Adviento y Quaresma by Aguado, Francisco & García Morrás, Domingo, fl. 1646-1683
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L I C E N C I A B E L T A D R E A L O N S O 
' T a m t » F r o m n c i a t c l e U C a m p a ' B f d e I c f u s 3 & c . 
ALonfo Vañcz Proijindal de la Compañis de lefus en laProuincia deTo ledo. Por Camiísion que tengo denueltro mui Rcuerendo Padre 
Franciíco Picolomini , Prepeí i ro General de la-Coinpañia de Ie íusadoi 
licencia para que Icimpnniavn l ibxi-oinútuladOj^^íí^íí ; , / Qj iA'^Ujqne 
ha compucílo el Padre Francifco Á g u á d o , Teoiogo de la iniima Compa 
ñ i a , el qual ha íido viílo^y examinado por perfonas granes, y dodas de 
nueftia Religion.EnteÜipionio de lo qual di eftasqnis letras firmadas de nai 
rftárioiy feliadas con d feilo de mi Oíício.En nueftro Coleg o imperial de. 
Madridai4,diasdelmesdeScde2abre4e 1650. años, & c . 1 
A l o h f ó T m c x , * 
A P R O V A C I O N D E L . P A D R E A G V S T J N 
d e C a j l r ó de l a C o m p a m a d e I e J u s > P r e d } c a d p r 
d t f u M ^ g e f i a d . 
ADuiento,y Qu^rcfma dq Padf^ Francifco Agnado, Predicador de fu Mageíladjrcraitió v»m. mas ami eáudio , que á c en fura : pues tan 
gran Maeílro a nadie puede, ni debe fujetarfe a los reparosifino l ee r l e /y 
aprouecharfe con refpcto, y veneración. Los quacro tomos, que tiene da-
dos a la cilampa, han (ido común eníeña^ca^dí? .cíoítos , de ingen io íos , de 
eruditos, de Maeí l ros del efpiritu , y de ¿elofos Predicadores de lapalabta^ 
deT^ios, eaque todos debemos aprenderá enfeñar •. pues en ellos lo obfeu-
ro,y lo recóndit o di: los<. 9 lucos Padres, y de las Efcnturas Sagradas ha t é -
ecbido vna nucua,yclariísima lu¿ ; los inyílcnos d^ la Fe , apoyo, y oma-
íltoilás coí lumbres .noíolo acierto, íino perfecion i y afsi áunque el aplauio 
ha fido vniuerfal; pero fchan adelamado mas en ellos mas atienrajados 
Maeftros dsilq^Rey.ao^-.Todo cí|o ciiuii.T-.gft loscfcjrrtos.que vieron la \ $ M 
yaiperoeí le vltimo tienenueuo realce fobre tocios. Lu¿ fue laque dora; 
e lvniuer ío los tres primeros días de íu creación i pero al quarto amanee^ 
la del S o l , que aunque de la mifraa naturaleza con la nouedad , y aiagéf-l 
tad de el Planeta fe grángeó maiorreíperor N o puede tal dotrina tener o-
tra nube, que la obfeurezca^ fino el querer alabirla^porque es fuetea n o í l e l 
gar a lo que merece: y afsi nofolo v,m debe darle la licencia , quepidd 
para cftamparlc;íino debieran los que d in facultad para predicar la pa-
labra de D i o s , exortar a los que la piden ,tque miraííen efte dechado para 
acertara cumplir con fu miniñerio,mirandofe en cfteefpejo,y imitando eñe 
exemplar , c ípecia lmenrelosque con menos edad la mueftran en no áíl 
ienrar can ^¿rnes ios cimienros de la verdad , y moialidad.dcbe e n c e n d í lo 
r . , \— : : — 
X-wn-^ -. v._t^ .- ,- v v-. -.• • -IF x • que 
que U n Gerónimo dijo a ían Aguftin iBos hjfusfortiuspedemfigtt. Tan 3cer- j 
tado, y can anciano macftro en el cíludiq ^'experiencia de tantos años" 
aísientanfinncel pie. En cftc Colegio Imparial dc la Cpaipa^i* de Idus 
de Madrid á 9, de Ocubrc de 65OÍ 
A g u f l m de C a f i r o , 
L I C E N C I A D E L O R D I N A R I O . 
EL Dotor Dojn lofcph Bcno de Rey,Canónigo de laMa-giñral íán luf to , y Paftordc Alcalá de Henares, Vica 
rio defta Vil la de Madrid 9 y fu partido ¡ Por el prefentc da-
mos licencia por loque a nos coca, para que fe pueda j m -
pr imír ,c impr ima c f t c l i U $ $ l ñ m $ & ^ ffi 
tf^,porcl Padre Fra^ifcifco Aguado de la Compañia de ¡c-
fias,Prcd¡cador de fu Mageftadí por quaiito en ¿1 no hai co-
fa contra nueftra fanta Madre Iglcfiai y buenas co lum-
bres. Dadocn Madridadoac deOcubredcmily feiícicív 
tos y c inquentaaños . 
D o n l o f t p h H e n o de R e y . 
fot fu mandado* 
A P R O -
P A R E C E R D E L P . M A E S T R O 
F r a y M i g u e l d e C á r d e n a s , P r e d i c a d o r d e 
f u M a g e í l a d , y C a l i f i c a d o r d e l C d u r e j p 
d e I n q u í r i c i o n . , 
L l¡bro3cuyd título c s t A d m e n t o y Q m r e f i n A p r í l P a -
d r e F r d n c i f c o A g u a d o de l a C o m p a m a de h f m , Pr^^/V^-
d o r de fe M a g e f l a d ^ n s Y A S t h v m juizio: 
por mucho , que lamodeí t ía defu autor bufquc cenfuras 
í icmprcbal íará fiempro alaban^as.La materia^que trata, ia 
juzgaba antes ambiciofadenucuosdifcurfoé ,pero encfte 
efcritp fe reconoce fatisfo c i t é 
pOjpaíTadélopofsibIc:dezirmucho,y íignificir aiasquede 
z¡r,csmyfterioío hablar-feria copia brcue , y la brcucdaft 
copiofajni prodiga,ni parta, felicidad es dcla dotrina, (QjÉI 
fe hallen jun toda agudeza del ingenio Ja ¡nftrüccio^ de la 
piedad, lo vcil tarascado con lo fútil, á ninguno pareció fá -
c i l . En todo genero de letras fabricar por ¿n te ro , a quien 
le fue petmicido ? (dijo Qu.Íatíliano). Concedidos fon á po-
cos los fobreluftres déla variedad.Muchasoráciones Huan 
gelicas heleidQ,muchas,y ckgaprcs^qüicnenrendiera ven-
tajas pofsiblg^, fino huuicra Icidoeftas ?Qije aícnd:as5quc 
parecen cerrada.Sjhallá fu autor e r ró camino alborto(íi.fien 
te Q Q i m \ i ^ ú / O i z & w 
b e m d k m t M f ^ y fas e r i t e x i j l m a r e i p r a c h i / t í m m z t s a p r i o r i h u s 
<vta . Yodijera^c cAos^ívfitp^qfue rídcrálj paraexponcIIóS 
al examen 5 antes fi para examinar los ingenios , que con 
nueuos e m p e ñ o s de repetir fu lecc ión, furt i rá con nueuas 
medrasel l e í ao r íy liallaraen pluma ta l la llaue de el archi-
uode ambas crudiciones,y el campodc losd¡fcuifos,tan de 
flores fin cfpinas, que aunque la naturaleza las defeonoz-
¡cajamoralidad las abrace. Dos vezeshe leido el libro,y au-
que poco ociofo me dedique a efle empleo, que voa facun-
da^ fentcnciofa clcgancia5mas repecida^cs mas nucua.Las 
plamasá clcofagradas prcuilcgiabadcclinccdiodc el ho-
locauíloD¡o$,por eternizar contra las cenizas las Euangcii-
cas, mandaba cxponcllas á el Sohporque ay algunas ^ a quic 
ni fusluzes pueden aucrgon^ar el tücIo>ni las puncas de fus 
rayos hallan dcfafco,quc peinarles (por hablar con Tertu-
liano) -.volar-j eferibir en ta plumado se quien dijo, que era 
impofs¡ble,íi en fama,y hechos lo experiroétamos en nuef-
troAutor: y íi fan Vinccncio JLirincnfchuuiera íeidoeílc 
volumcn,efcüfara la aduertecia de efias palabras; 0^ <?¿?fi>r, 
p r e c i o p t s d i u i m d e g m d ú s g m m a s t x c u l ¡ ) e , f i d d i t c r c c a p t f l & d o r 
r i a f e p i e n t e r , * d í j € € f p U ? 7 d * r c m 9 £ r a t i a m , v e n u f l a t e m , i n t e l b g a -
t u r j e € X ¡ f 9 n i n t e i i l l t í ( l r i H S > q i 4 6 d a n t e o b f e u r i u s c r e d e h a t u r , p e r 
U p o f t e r i t a s 'mttlle£lHmgratuletur^ q u o d m t t v t t u f t a s n c n 
t i l U f t H m u e m r t h A t H r . E a d c m t a m e n q u h d d t d i d f t i , t t k doce* 
V t C H m d i e t s n o H € , n < > n d í c a s n o t i a * De muchos es tcncrir^r-
gantas,dc pocosfabcllas efeoger^pero de menos ecomeda-
iUside muchos coger las floresj de pocos ckgil b s i de me-
nos hazer el ramillete .Y todo junto en el ¿uccr ckfic l i b i o , 
nofoloesfingularidad.finoadmiración: que redesira ccr-
minosbreucsde facrasoraciones,cfludios grandes,cu!tu-
ra,adorno,fuauidad ,y coniluftrc mododedczir hallarlu-
zcs en lo efeurode los Padres,y la Efcritura, rara marauilla 
parecieran quic no conociera, como yo, el fértil venero de 
el gcnio.y ingenio de el autor dcñecfcrito, que es tan puro 
en laFc,como prouecbofo en la dotrina.Logrefccomo me 
rece, y lógrenle todos para fu cnfeñan<ja ^con la licencia, 
que para laprenfa V.A.feferuirádedarlc.Eftcesmi fentir, 
£ í i el Carmen de Madrid- Diziembrci.de 1650. 
V r , M i g u e l de C á r d e n t s * 
E L 
T 
P R I V I L E G I Ó , 
lene Priuile^io el Padre Francifco Aguado de la Com 
pañiadc Iefus,Prcdicadorde fu Magcftad.por ticm-
podc diez años para imprimir eftclibro intitulado, í i f r ^ -
n e s d c A d u i e n t o . y Q m r e f m a ^ que ningunaocra pcríona le 
pueda imprimir fin íu licencia afolas penas contenidas en 
dicho priuilegio ,defpachado en el oficio de Francifco de 
Efpadaña, Efcriuanode Cámara del Rey nueftrofeñor. Su 
fecha en Madrid a veinte y íictedias del mes de Diziem-
brede i 6 5 o , a ñ o ^ 
0 - .i:vt*«***l»í>. 
OS fenéres del Confejo ¿aliaron cfte l ibrea quatro 
^jnjaTaucdis cada pliego, y a cfte ptecio^y no mas man-
daron fe vcndicíTe, como confta del o ñ g i n a l , deípaehadó 
en el Oficio de Francifco de Efpadaña , Efcriuano de Cá-
mara de fu M a g e ñ a d . Su fecha cri Madrid á onáddc Sc-
t i c m b i l d e K Í j j años . -
. t l / l r i l DD iob#3tii>*j: \ t t ú ) s \ ¿Infierno* > ..1 ^ u x h t x ^ l , i o 
** • • , . 
114 E R R A -
E R R A T A S . 
F01-a.lIt.A.id j,dIc.io.rit.C.ilpino fuit,nonf<cic,Ul.B.fol.5.lit. A hia 
tcriaicjj mctakf, foL i^.lft.D.Adámi 
Adainajfol.ir.lit.D.dcclinandOjdcU-
ncádcy,fol í l lit.C.ibi:áJicX.i .in'irea-
put loánnis/ibidcm paJpakiCümVpai-
pan'tiüm^codciri' fotbPdócüs, Cipria, 
dedírdpiina ; & habita Virg.fol. 34» 
lic.IXcaúcbac 1 cadebat*, fol.4.# iit.Ü. 
cc^ñVuridationein , emundationenr, 
foi:i5(5.ilt.B.d,élIa,fol.58.iit.B.Dcum 
ÍÍ(Dc:um ícilíc^c; for.ói.mcntridiim; 
'mcrcíricu m> lit. B. cód.iit.D. pucarcti 
pcccaret^fol $4 lít.p.fiatuura, flen-
tiuni;fol.d7 .A.f.D."tenido, tcaiOjfül.. 
69.A contigítñón;contigit cnim illísj 
fol.71 ¡ lie. jahareníe vvlfáhaVrcnfc,Ibi, 
A.rcccfsinCjrccefsitjfel.yi.G.nitefGC-
rc't,notekcrct, foi.54, A. hazer hízcí, 
ibi^'húmano? /humanas, fo i^4 . D, 
fta fota 1. de abima füL 95«D. caeicíti-
ISus.cslübus, fol. 96. íiiunos, fe ha de 
poner en el renglón íiguícntc taks 
fonlosriguroíbsaiiJROS,codem,D. ni 
midad?nímicdad,fol. 165. ÜC.D el Ja, 
la clvToi i 11 .Bdib, y .Tcncy. ^ñé td . 
fol.23$. tí nacen 3 hazenv, fol r ? 7. D. 
quam, qdcná ^fol.144. D.inc¡ratione 
5 2 .u . fo i . r^i^jfreubfo ^uia faiio qua:, 
fcl.147. B. que dizr>que dije de, foi. 
252A .pcri^iajpromctiá/fói 154 B. 
fachjfecit^fol.iéit.. C.Chriftus, fpiri 
tus^fol/idó. A.Acha'z, Acfeab, fol. 117, 
C.in citatloiic dic. Eucchius.fol.ioi. 
B fulpcdam, non crim>fol.ao7.in ci-
tn r ioric dic. Abulenfis ,foi. a a4.B .igno 
ra ncia,ignorninia, fol, 2 3 é. A . infpcrá-
rc, UÍ cfpc aratc/oi.any.Atcepis^ cef 
pctlcs, fol, zay. A. diktlionera 9 cliia-
tioirem,fol.2p.D en la,dice i-,la,f®» 
235.^ , lasáíoluciencs^cbcÜ bnes^f. 
24Í. D. lanca Gorgdria íu ÍK j'rnaana, 
dic^la íanca Nona fu madrc,fol 1.25 u % \ 
qui non eí^quoniam non eft. l foha 53* 
A crccc;crec}toi.254'A.Raab, ath,Rab 
bathjfol^io'.D.in^pora^aipc ^rti, t é h 
25 o. A. portem nádii^potcit; ttem na. 
¿tus,fol.a66. B.arrarando,arrí rlgdiido, 
fol;2S 1 ;Axrcru|>alp,efcrupu Jeo, 'fol, 
2S1.A fallcCc^fallacC$,foL29 2 • B.rece 
dua^ccidiLia, fc)l.294. ino iofeado; 
fonrrofeádb, fol. j o i . C. in • ijup ha'u 
riash:bahabcs,l"bl,3 ró. A* p rxcipere, 
j perciperc,rfol.2cí,^.a.pcrfeuc rar,prcicr 
uar,ibihüclc¿h;izii5,fol. $ 6 $ ^ Priaccp¿ 
Principes, íol 3 ^S.C.ipíi n úhi reddi • 
idcrunr d ic .a las íb l^?! .C.p ladea pra-
(flicaJbi/D.piatkic, predica , fol 462. 
iit.D.aminUitaaiiiitíifict, f'Pl 4ó^.ilt. 
D.capitulo /capí t tfer; fot. 4'á2.::t:D. 
.pu taris, pectoris. fol.48 |.Ht.C.'¡mpra, 
Ipíájfol^pó.iecíáSjfecius. 
E r r a t á s i s ¡*f ^: 'f los lugUris¿t ¡a 
Sagrad b Bfcritura* 
P Í¿*t%ftJ&i í4.Ioan. H l i t / D . P -130. ííai. 55• ífai>5. l i t , C. P.132. 
Gencf. 19/49. Hit. A. P . i óa . j tom 
dic.i.lit.A.P.a 5('3.Prou/é. dic. 20,iíc. 
CP.48210^4; dic 40. lie. B. P.35 S. 
Gcncf. 3. Prou erb. t . P, 190. a. Paríü» 
a2.KP>rí<i.a9.)? $s* Vi r i fanguimii 
pag.^jdic.H^P'^^-^ populus m< 
Pial. ¡ fo > dic. P.447 „?&i. 4. quoíru 
do ccddiíi i,dic. 14.' 
ES T E libro i n t k u l a d o ^ m c w ^ / ^ w^,compuerto por el Rcucrcndifsimo Padrc Fíancíf-
co Agúadadc la Compañia de Icfus,Predicador de fu Ma-
gcftad,&c. con cftas erratas corrcfpondc, y cñáirtiprcíío 
cóhtormc á fu original. Madrid 20.de Ágofto de i 6 $ y . 
Lic.D.Carlos Muréis 
deis LUm 
" 
A L 
inProhemio Tnft 
A L I L V S T R M O S E Ñ O R 
L I C ^ 0 I O S E P H G O N Z A L E Z , 
D E V Z Q T E T A j fcÁVÁ L Í É R Ó D E L 
O r d e n de S a n t i a g o , P r c f i d e n t e d e l R e a l de 
H a z i c n d a ^ d c l C o n k j O y y C a m a r a d e f u 
M á g e f t a d , y de la S a n t a , y G e n e r a l 
I n q ü i f i e i ó ñ ; 
A N neceíTarias fon las lejtes para gobierne 
delosReyaüSicomoías armas», par^  hazer 
roftro alokcxercitoscbymigos,ala Má-
géñad knperia^dize el Emperador lu íü ' ¡7¿pera to r í á Ma 
m k ú o i c c ^ y'\ no íblo ia den bcr mdtüra k&Atc:Nort/0¿¿m 
las arcnasí ü o o q la armen cábien las leics. i ^ M ^ r # ^ » 
i rotoel babio hmpcradarlas palabras.1^ armataM; v t 
dado la hermofiira a las armas,y la deíén-1 P ' f w p s a r m j t u j , 
ía a ias k j z í i f p Q T ú nr.-ücKa$ vczcslasarm«s nofiriical Emperádo-
mas^ de ád6rnc,y las leics fiempre eflan de pelbai haziedo guerra 
a^ las yiciosiy quando es tiempo feriado para la lan^a, y eípada5no 
lo-es pará las leies.Iuega el Emperador las *rmas, para falir en ias 
batallas con vicoriaj yvalefe de los derechos, para tener a raya a 
ía maldad5y defterrar las calumnias del Rey no, 
Sofera híonjá encarecer los progreíios, que V.S.llurtrifsl 
máíiá Hecho en cftá milicia de las lecras^pues ias de V#S. lluflrifs! 
má fon tan conocidas j y aclamadas en él mundo. Buígando en l i : 
Sagrada Efcriturai quien me deliriéaféiia peffonade V.S.Í.'uílní-
íima^fe me puío luego delánte el primer íuez del pueblo de Dios, 
llamado Oconiel.Siendocafo for^ofo KauerdccoriqÜJÍlaflá ciu-
daddelasletras^ para obligar áalgon coraron alentado á lácon-
quifta,ccKo vri batido el grah Capitán Caleb^quc á quien tomall 
iquella émpreíá por fuya¿ fe le dariá por éfpbla á fií hija hefmoíi-
üma A xa, qiie quiere dczir en ia figriificácioh de fu nombre t r ^ gy 
. a rpée les . Enojo i y pñíiófi 5 yllámabanlá áfsi porque Kazia mai 
caíádos a los que no la hauian merecidoiy poique fu grácia,y bue-
prendas apníion iban a quien ta miraba» y.a^ud folo renif 
" . U i por. 
mnjolurn in hofii. 
U'OUi prén ' j j s Vf-
'¿Íor t x i f i f i t \ fed 
etiam p^o íe^u^ 
tramite calumnia-
tiur* , ¡niquítat if 
•<x¡JslUt9 
liidLcum i . 
D E D I C A T O R I A . 
Hoin .3¡ 
Homil.ao.in is> 
\ lofué. 
j Vegcriasde re mi 
j V i t m i i s i g í l a n t i b í t s 
oculis^sefea eerttt-
J a t o peiÍQrfyZ'a-
i t r í b u s d i g í t i s , m ó -
dico v entre Jongio * 
ríbttsbrAcbjfu 
Sapkntia 7. Ipfe 
eft Sfif t í t U í D u x . 
por dichola íu íüenejque •* í i ^ u u aiCi wciuo iciicr por c i p u ü . \ iuc 
panto defingularreparoaelqaduircíonucftro e rud i to Padre Sera-
rio,nQ proponer premio parcicular^ a iqae v c n c i e í í e l a ciiTdad^c 
los Gígantes^y ofrcccríblctanfeñaladojal que conqu i f t a í í c la vn i -
ucrndad de las letras.Enfeñaadonos en efto 9 de qaan grande pre 
WÚO íe haze merecedor^quienfe haze dueño de las buenas letras, 
y las revluze ala poííefsion de la Iglcfia^ y de los Reyno« Gálicos* 
O f r e c i ó l e a eíta conquifta Otonie^fugetadc grande caudal ? y 
aííénüo, fablo 5 prudente^zelofo de la rcligion5conítantc en iieuar 
Us c o í a s al cabo,y que mereció fer luczdel pueblo de Dios¿ y juz-
galle con fu elpiriciuCofa, dize Orígenes, que de poco* la he o ido 
dezir ,y o j a l a í é pueda dar femejanteteltimonio de muchos,lo que 
( igni í ica el nombre de Otonicl, moftraba lo que del íe podia efpe-
rar:porque fi creemos a nueftro Padre Scrario,qüiere dezir:Te?w 
pus meum Domino.Hora milú De/. Qujen (upo lograr fu vida, ga í -
c a n d ó l a íiempre bien,y í iempreeníeruieiodc D i o i . Or i genes da 
otrain'ccrprecaeionaeítenombre, y d i z e , íignifica refpueítade 
Diosvconquien Dios fe correfpondío,y á quien reuelaba fus fecrc-
I cos5y manifeftaba los myfterios efeondidos. 
Difpufofe Oconicí para la codquiñadeíla vnlaerfidad de k s le-
tras con las preucnciones ncccflariaSípara falir con vi tor ia .Tomó 
a Dios por íu Capitaneara que 1« dicffe fu aliento: valiofe de o jos 
veladores,ceruiz erguida,ancba pechojdedos valientes,prudente, 
y medida cemplan^ajlargos bracos, calidades ncceílarias, que re-
quiere Vegeciosen quien defea vencer las conquiftas» Cqnfcva-
lo r ,y prudencia fe hizo Otonielferíor de la vniueríldaddc la* le-
tras,y mcrec io con efta vitoriastener poreípoía a la hermofifsima 
Axa^ y que fe le dielTen en dote con ella dos campos de riego tmiy 
fertiks,vno en la curabrc,y otro en los llanos, y que fueííc éminen 
te luez en el pueblo de Dios. 
Toda la vida de V.SJluftnfsima fe ha delineado en la defle ínfig 
ne Capi ta , andado íiepre en conquifta de las letras, co el caudal na 
rural ,que todos han reconocido en V.S.lluftrifiima'.El Capitán á 
qui e fiempre ha íeguido, ha íido el que reconocic) Salom^níque lo 
era de todos los fabios: Dios foio es el Capitanja quien deben fe-
gu i r , í o s que defean tener nombre de fabios, y quienquificre falir 
íiempre vcncedor,y nunca verf^vencido.Siga a eftc í u p r e m o C a -
pitan,íin aparcarfe del.Dichofos han fido los eftudfos deV, S. lluí-
cnfsima,pues ha tenido tal Capitán , y acuyo1 gobierno fe deben 
ios aumentos can^vencajofos^que en ellos ha hecho. De verdad,fe-
i}or,V.S.lluftnfsimatom6 paraíí elconfejoque S. GregorioNa-
zianzeno dn a Nic-obulo fu amÍ2:o.Sea,le d ize ^ t u primer cuidado.» 
to-
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icnnar por Capitán de tu vicU,y cítudios á Chní to Jcius, MaeUn 
delaverdad^quclpí imero^ydiuino Verbo jen quien eíla venta-
jofamente la íiacna de todo lo que fe puede faber. Eñe ha fído el pri 
mer cuidado de ViSilluítrifsimaí y que dificultades no haura ecbí-
do fácil la fali<Ja ^ Ueuando por guia ai infidico íitber i Que toa* 
quinas de qucftioncs,ni qüe tormentos bélicos de argumentos ha-
urao podido preualecer contra quie tenia por íu Afsiítcrte, y Pt 
fidedee al Verbo dluino ^ Porque efte Señores quien gobierna ÍOÍ; 
difcutfoBíydábuenafalidaala^dificultadesiquicnaa agudeza pa 
Príff»H*nígit*r c r ] 
r a v t Cbrifi um v i - ] 
$€ i f 'uáiornm:. us \ 
mum iílíid vefhu* \ 
quod fefYnotte'sow- \ 
n i i di ptí tMtíi oa¿ e [ 
y püede^y dcbcdezifiloquc SalomoDi Eñe Señor me hadado ¿ig $apTChc. 7. b é i t í 
ñas refolüciónes ajuftadas ala verdad de! dertcho^y ¡uz para efeo Bómmui i m 
ffcrlomciórjy ínasprecioíbilasflorcs qüs áfpiran müyor h m \ A r e ( X f ( ' > t ' n V ' í > & 
§ , t x- f . - t 1 t í! ^ . [PTO! ¡ .veré AI?pace 
dad Jos diamantes mas nco$,[es íionceptos mas bnilantesíio ftí5l$|^ | ¿¿ tfbiUto 
digno de fer recebído con general fatisíacion^ y sphuío . Y junta-
mente me ha dado tanta coi^prehenfion de loque heefludiado. 
que lo hepodidQ dezircorireípi^tidorj y ¡ucimiento de íáfigne 
Letrado* 
La vigilancíajqüe ha de tener e! conquiftáder de las h t t n ^ r -
ca le ha íáltado a ViS JÍLiftrilsima ^ ni ha dado fceno a fus ojos % ni 
dejado dotmitar a íusparpado^ ni dado repofo z ÍU^fienes,!-: 
verificado en V.S.lluftfilsiriia lo quéeí}clcuid¡*doíc? Letrado 
fcaba el Maeñro de la eloqucncia j que temo al foldado le defpcr-
taba U trompeta, para tomar las armasjafsi aHlc dcrpcrtaííc e; 
canto del galio , para totear los libros. De quieí) af&ilu hizur : 
tiene Salomón por cierto encontrara la fabkluria co poco m b s j v 
y muy preíto fe aflegurara de la verdad. Sera pcrfoha de bueno* ^  
acicrtos'jluj pareceres ferkn Como oráculos^ 
Lofegundoquepide Vegecio alf6ldadocs,quc teligalacer-
uíz erguida.Tengo por ciertO)queV.S.l!uflr¡ísimaI^ ha guarda-
do en la milicia de fus cftudios5quiero dezir, que el motiuo dellcs 
ha (ido la gloria de Dios i y el aínor a la jufticia, Porauecomo dixo 
Scncc2,nUnca la tibeizá emprendió üüítres hazañas.No hallo otra 
cauía el Eclefiaftico^dc haucr fido tan marauillofos los progreífos 
de Salomón en parabolas,proucrb¡os,comparaciones ^ intefpféta^ 
ciones,fino hauer tenido por fin de fueftudio la rnayoí gloriáde 
Dios. 
Tiene por ncccíTario Vegecio en fu foldádo eí pecho ancho: y 
no lo es menos^en quien curfa ¡a cfcue!a3porquc fuele en las difpü- fm 'oVminíi 
tas, encenderle la ira> y rematarfe él certamen en quemagonc: dej 
MtVitem Í*bj-9 té 
t i l } r o : . Ubvra-
k i t > & t i ió j i surü ' t 
t r t t . 
Ft iuelu/ i tkor eji 
Écclcf.47. 7J«^ 
uirhijstcompAratÍQ 
nihut interpretá-
tioniBus7admifátéi 
\Junt turba iri tiorhi 
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upe 
Vffnt 6rum u-Jirmi 
tatem tnale.iíBis 
tvntejtttntyn'ú alt 
re a m n t , v t pif* 
catares fff¿£hint* 
Apocalípíis^* 
s 
que 
Scrmon.dc Na-
rmirat, M a m m 
per Inferas pa-
rferiíem Verbum 
Ora»Jone ad E jpA^bras5lehaiciara a ^ ^ i i o s peciius.. .Coaipara vUs^ L«IÍ' 
pi lcopcf y í ^ 1 - ! l^n GregQrioNa2Í^nzeno aLpeícad^queie llama hícríuania.qi 
quando reconoce el neígo de verfe cogido del peleador, vomita 
tinta)para que tiñendoíc el agua^pueda huir de íu v i í t a y elcóder-
fe de íu red. Nunca vierte tinca de palabras defeorteks, para dií-
torjiiümfipiM*~Ifiíjiriarflaqueza,quien ficmprefercconoccvencedor, y no venci-
t r a m e n t u m e u o m e ] ^ ^ m n á o ^ la difpüta, fX/¿> I q m c m f ^ m m t K 
Con el ancho pecho ha de tener el Levadlo dedos valientes,pa« 
ra hazerfe famoío por fus eferkos, Qijan feUzes parcos han íido 
los que la mano de.V.S.Íluftnísima ha lacado a luz en varios pape 
¡es de mucha impotcanela. Teftigos fonlox que Kan merecido íce-
llos:y llamólos parcós^figuiendó el modo de hablar del ^iori^íb Vé 
i drs S .Tecdoto en c! ferraon^que hizo en el CCKCIÍIO L í d i n o , dan 
do dos ñacimientcs a larazon^y concepto del hombre: el vno eipi-
ritUaljC inuif:blc;el otro corporaljy viíible:ol vnode padre íin ma 
dre^quando nuelito encendimiento le forma, y daci fer: el otro 
de madre fin padre^uando la mano le eferibe, y figara con car: 
res viables,y k da cuerpo. Pues quien podra dezir los conceptos-
q.ha formado el entedimiento de V.S.Üuñriisima en tanta diucríi-
dad de materias como han paílado por fu mane j aunt|iue 1 2s mu 
chas ocupaciones rsc han dado lugar-para eftampallos.PcroJas no 
tas u n eruditas,y tan ¡mportantes,que ViS.l-uuriisima iacó a!ü¿ 
bs añ' s paliados fobre las leyes de la ruc^a Fvecopilacioíj, mud 
eran bien lo que coda la facultad íe podia prometer de la grandeza 
de Ingenio de V.SJluítnfsima; 
Con,los dedos valientes,dize Vegecic/chade hermanar la te 
planea en el comer, y bebcr5por fer rnuy opueños los ¡cales de h 
gula, y íabiduria.Bienlotenia cnterdico Salomón,quandodixo: 
Keíolvimc de fer hombre templado para fer íabio , porque ¡a guh 
enrudece a los hombres.Refíere Clcírente Alexsndrin o , qüe ha 
vn pefeado en e¡ manque como Ariftottles I k n t e , ioio t íiu t to ¡ 
dos ¡os animales, tiene el coraron en el vientre: Q*/ ci/svmsJ'aftiK 
Al qua! por efta propriedad le puíicron por nombre el «íniilo, CGÍ 
torme a eflo,dizeCiemenre^Q^^m^í// mülment í^ lm (J?fafót$MÍWÍ: 
£«r9 nunquam Iv Jít j a f mu labor cino tt ^ cjut mttitem ín^.tnfre u . f ' d o t t . 
Quien comiere ibpcriluamcntejComo Gentil, y nq.tem.p!adc mai 
re.como ChrilHaníj^noíeafané por f€r fablo,que no faldrá cor. 
ello,porha,ueríepu!tado el coraron, y el entendimiento en el vien-
trejcomo el afno de la mar.Lamoderación deV.S.llu{lriísÍTia,mas 
ha,inclinado a abñinenciajque a templanca, y aísi ha podido ex-
perimentar en íi lo que.eníeñafan Diadoco : OLUÍUS annnct nen ra ¡ í~ 
'm- rrrwe^ cían tpovmevfuvhjric sv imá, M n-uhtm í n m i t o t t m pw r c v t t v ' 
Ecclcílaflcsi. 
Lib. i .Pcásgx.a 
n ñne. 
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t i a m r e t e x i t . A g ü á a cendra la yiü^cjuicp adelgazare con Gontuiencia 
fu cuerpo. 
A todo lo dicho fe llcgafque quien quiere conquiftar las letras ha 
de tener los bracos largos:y eq eiio fe le da a entender, que fu razon3 
y argumento fea maior de marca 3 para que fieñipre pelee con arma^ 
ventajofas^y fuperiores a las del contrario. Vemos que en Dios es 
lo mifmo fu ra^on^bn^Ojy erpada:y el Verbo , que déi etetpamente 
proccdejcumple con todos cftos oficios i y fiendol^ razón cabal de 
fu Padreas la cfpádajqüé eígrime^v el bra^o que ía juega. Afsi en el 
buen Letrado ha de fer fü razón tan cabal j y alcanzar tanto con ella> 
que fea e] bra^o,y cfpada^ con que haga fuertes d ichófas : y quando 
venga la ocaí ión de moí i rar lo que labe 5 fé le pueda dezir lo que á 
Dios ledizeel Real Profeta,Dcíembaina^Senór,cierra3y concluic, 
Elfabio Filonllamaala razón del hombre Letrado^todas fus ar- j A ^ l l t W ^ 
mass e» vez de las que dio la naturaleza a los ücm.'Sp.ni^alci ¿ con ta i elude. 
utaquificrc oponene !e ,óha ic r en ¿1 fuerce.' 
he*» brackij í :ñ ' 
pofsidé fvl'toi mor 
tificatorum. 
qua! aquienen*** ^ . . j ^ -w^^^ .^ww ^ v ^ ^ , ^ ^ 9 ^ ^«^v.. i4 vt ,uv*\^:^ 
iogeniofamenteledefvie,yfruftre'fugolpe. PxecoiíocíendoelRcaí<nijSf Quo hójieín 
Profeta el grande bra^o^que tenia Dios,fe prom v , í e g u n d a d , y d e - j ^ ^ V « ^ ^ 7 '&r^S 
fenfa de todos losque corrían por fu cuenta-, porque tan ¿/r ande bra-1 fe\rantem- j ^ m -
^o no podía dejar de vcncer,y (alirí iempre con cnu i b . A is?, Seaor,! 
en todos los nsgociosjy pIcitos,deque V.Si í lüñr i í i íma fe ha encar-iPÍ"ALMO7S. Seeunt 
gado, coiíio Dios nueftro Señor le ha dado bra^o tan l ^ rgo , y m o n 
tanfuperior?fiemprehaconferuadoalos que Ha defendido enpof-
fcfsion de fu )uñicia^ 
Con eftás leies de milicia, y preucncioóes de pelea, ha c o n q u í ñ a -
do V.S.Íluílrifsictia^onío otro Oconiel la ciudad de las letras, y al-
candado nombre,y fama de tan gran Lctrado,que de ninguno fe po-
drá dezir, que le preceda, y de pocos que le iguale.El valeréfo O t o -
féiel mereció fer pre miado co Vna efpofa tan hermofa?y t í prudente^ 
como lo fue la nobilifsima Axa¿ Efta es la fabíduria práft ica i digna 
efpofa de los hijos de Dios,por cuyo refpcto él los ama, y a ninguno 
quiere bien,como Salomón dize, fino a quien fe defpofa con el la , y 
viucconslla,corqo con comp3ncrafide!i ís ima; E l mifmo Salomop 
con elegante eftylo eferibe fus cxcclentifsimos dotes, y fe precia de 
hauerfeleaficionado defde jouen ^y fidoamantc defu herniofura, y 
traidoiaaviuirconfigo, Y ojala á quien tanto amo en l o i me|6its a-
ños de (u edad , no lahüuieradadolibel® de repudio t u fu vejez, 
quando mas hauia «aeaefter fu compaáÍ3 ,y no fe le huuierah logrado 
ran mal fus eminentes letras. 
Hablando fan Pablo de la feicncia cfpecu!atiua,dize dclla^que hirir , fc ¿ « . 
cnajV es ocaí ionada a criar malos namores de ambiGion,iobcruia 5 7¡ ^ 4 w f o t . 
Sapícntiae 7; 
en-
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Lib.de Paradyfa, 
cnvidiajcon otros afeólos viciofosy.]Uc por tener ycntnc k ñ\ t b - : 
ra^on3(inofe mezcla ella feícncia con las drogas m c á í c i p d t í i u t ca« j 
ridad3y virtudei>,quetracla íciesciapraciiea3 quecorriaco civene' ! 
no.El B.S. Ambróf io declara efta verdad con vn excmplo caício. t i n 
triacajdize cíle Sanco,(e haze de la carne de la viüora^vencooía kj | 
i o i f i fe come a folaSitnas fi fe mezcla,y conficioaa có otras drOgaijes j 
medicinal. Y es el cafo, que como el veneno fe va al coracon,;^ ilcua j 
configo, k virtud de las drogas^que !e coníorcac} > cita viene a vencer j 
la maliciá del vcnenojc infundir vida^y falud.: i 
Acontece lo mifrao ca lo que vamos dizicnuó.La feícncia cfpf cu~ i 
latina defuio tiene fu vcaeno3porquc hinchaj y envanece a ios foth- j 
bre39íi fe apodera afolas del alma j masfife mezcla con el coneci-j 
mien topraé i i eo de .Dios,y él puro amor fuioj y las virtudes ( ó l i é ^ i y f \ 
perfectas, fe haze vnaconferua faludable, que cania Vida éa el I f e ^ . j 
Nue í l ros primeros Padres no fupicron cotihcionar c la falnáabl^ 
triaca,m hazer eña mezcla de lopraél ico có lo efpeculatiuojcenten-
t a n d o í e c o n l o f e r p c n t i n o ^ u e h i n c h a d c l a mala perluafioa, y loca 
fantafia de querer fer como Dios,y por eííó mu tí ero. El Rey Salomo 
c! ciempo^que hizo la mezcla de las dos fciccias j y vf ó de la cri^c^yígé 
íabio^y fanto;todofele mal logró en dando de mano a la verdadera 
fabiduria.Y a(si dize dclfan AmbrofioiF^/V in tilo inuidicfdJapcntia^ 
cdpxfiitforiaiquthomlncm comprobarct.Vuc mai viña fu fabiduria, en-
vidiofa de fu bien^pucs fue la tercera de fus pecados, y la ingeniera de 
fu idoIatrÍ3,y ciega torpeza^y el que era tenido por mas que hombre, 
quedo calificado en todos los figlos por íujeto auaflallado a flaque-
zas de hombre. H a fucedido lo miímo á grandes Letrados, S tocio 
el tiempo que juntaron con lo efpeculatiuo lo prafiieo 5 y c o a i o ; 
que hincha lo que edifica,y con lo vencnoío, io fdlüd:<b¡c,coDficion3 
ron la triaca medicinal, con que ellos íc dieron a fi m i í m o s , y a o t ros í 
muchos vidajy faludjperoafe&ndofolamente el nombre vano de 
Letrados^ cícupiendo la verdadera Sabíduria, quedaron c^Iiheadosí 
por necios 
N o puedo dejar de dar a V.S. l luí l r i fs i ím el parabién , de kxmlk l 
dado tanta felicidad en la fuerte de los fancósjcomunicandolc íu fafer-1 
duriaceleít ialjparaconficionarcon ellalafinifsima^y faluxíablctiiaca^ 
de laíciencia efpeculatiua, y praóli^ajcon tanta noticia de Icycs^y de-
recho^y con ella tanta luz fuperior^eñima de Dios,y bienes cteinos, 
tanta obferuancia de los Mandamientos diuinos^tanto amor a la ¡uí~ 
ticia,tanto zelo déla Rcliaion, tanta fidelidad a fu Rev. 
Dc labucnaiey,quefiempre ha tenido V.S.Íluftnfsima conCios^l 
y del ajuLtamicncocon fu c o n c i e n c i a / o m o s b u c n o s t c í b g a s , los que 
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i.Rcgum.ia. 
inFíalm. t . 
ñauemos intimametc tratado fu i n t c r i o n D d amor a la jufiicia t cñ igo 
es todo el mundo 3 y puede V.S» llüftriísima hazerroftrpeojno Sa-
muel a los mas obíeruadorcs* para (J le hagá cargo ,íi íe ha dp jado i b -
bornar de alguno, ó r<;cebido cofa defutfiano. Diga fi el Rjo Fifonj 
que fe interprcta^Gomo A mbrofio dizc^muda labios, y trueca pa-
labras donde n^ce el oro HQO, y las piedras predofas, ha rodeado la 
cafa dé V.SJluftrifsimajporquc es cafo for^ofo crocaríc ias palabras, 
y no tratatfcverdad donde fe codicia el dinero * y el ornato ^y luc i -
I miento de U cáfa|aili fe dize de fiquaddoíe hauia de dezir de no, y fe 
i califica por licito lo i l i c i tO iy fcefeurece la verdad^y fedesflorala 
I pureza de la juíbcia. 
Tengo por cierto fe a juila coii verdad en V .S.Iluñrifsima lo que Ub^.var.a^ 
j Cafiodord dize de vn íuez cncero^y Confcjoro fabio.Hal!auafe,fc-| 
Inoren vos ¡oque os calificaba de vn animo fuperior, y cfclarccido* 
jquceftaíolícicando avueftro Principe ^ a haberos cada día nutuas 
1 mercedes por velie fierhore tan cerrado a todo ?icio de codicia, y de 
foborno por fer cofa aíTentadá que poc^s vezes fe baila en los h o m -
bres Cerrada la mano para rec^cbir^y abierta para hazer jufticia. O i -
gamos al Senador." £ r 4 í ^ í ? ¿ / » í í pr#dicareí exmium anímum ad pro-
merenda beneficia paiulíim^cóntTA ^ttia cupiditatis obfhu^iii^^dHm nef-
eio qmfiiQo ¿rafA eji in bomitithus manHs cLufa^ ^ afert* tu finia. 
E l zelo de la Religión a todos conita quan de veras le ha moftra-
doV.S.IUi í r i fs imajZclandoIaimmunidad d é l a I ^ l e f a , n o permi-
tiendo fe obre contra ella, ni fe haga agrauio a la Ijbertac) Ecief afli* 
ca, mirando V,Sj l i i í l r i fs ima e n t i l o por el bien vniuerfaJ del Rey-
no.Mandaba tíueílro Scííor cti el antiguo gobierno, que algunas ve-
zes íe contaflen en los pueblos los de veinte anos arnbd que por ca 
da cabera fe pagaífe medio f íe lo , que fuefiepara leruicio del T a -
b c r n a c ü l o . T c n t ó Satanás a D a u i d , para que lo que íe bauu de d a r á 
Dios /ed icdea l Ce í í ahOfend io fe Dios de (uera per elle de ío rde , 
que caftigó al Rey en fu Rey no con vna pefte tan fangriéhtá ^ que en 
foíasfeis ñoras qu i tó la vida a fetentá milhombres. Y f ] con lape-
nitcncia,y íacnficio no fe aplacara l a i r a d e D i ó s , nofabemos quien 
¡quedara Viuo en todo el Rey no en los tres dias^que hauia de durar 
' el contagio. N o quiere D i o s , fe le quite riada a la Igleíia, por darfe-
I c a l C c í f a r j C o m o c o n gran valor lo ha procurado V.S.ílüftrifsima¿ 
Lcafc lofcfo en el l ib. y.de las antigüedades. Y nuéílro Padre luán dé 
Mariana^l ib^iR^g. cap.24. 
C o n clcxercicjodefu mucha fabjduria ta entendida en leyes^y de 
rechos^y tari ajuílada a la Religión fe ha hecho V .S.iluftn(sima me-
mecedor de todos loSaümentosi a que puede fer promouidovn gran 
Éxodi 364 
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Minutco . Parece teaia pucílos Jos ojos en V.S.ííuflíifsim.; fW-ufei^j 
Cailoibro^qaanJo áx^Rejpidtie'xtrcUadt'm '*4'bftém% tváttrJotiL'gr.'i- \ 
'ii¡sirturH% wtritis cUrumyfjrmd confACHmi^Uher'umfuQTum rmwra co*¿~ í 
\jcct*tum>qH9dfíc ab ^vnmerps gY.ttAtrter excepum efiftHiü whverc eibs \ 
ciénciife pútwscrediderint íjje áu tos. ^u»t7ÍAW quidquid dtgno' crcadi-] 
tur yhec mblns fine dulfietoliatUmefie f e n t i t u r . P o n c á l o s ojos en vQva-i 
ron müi á o d c o r f grandemente exercitado en leyes, y derechos 5 ce| 
mucho agradojpara íerconíultAdojy comussica^lo por fu gruntle j y i 
acertadafefoldciOn,n qvuenfus merecímieatos 1c i n n dado fimaj 
y reüombrc ,por fu fcmbUntejy autotidad digno de imperio ^J ^ j ^ i j 
ha venido a coafeguir lo que fus trabajos han merecido ,7 con CSR-i 
to agrado de todos^^uc en fus honras, 7 premies todos fe han d i do 
nor enricjitecidos'pórque de verdad lo'quefe da al digao^y metete-1 
dor , i iJchos lo tienen/' califican por premio proprio; 
N o han fidó ordinaiios los aumentos de V.S.iluftrusima ^ni el: 
modo de fer promouido a ellos ha fido con las pauíns, que oíros ex-
perimentan. Viofc el Rey Tcodorico con empeño dfe honrar a vn fíx¿\ 
gcto de prendas con los fupremos hoaores i rcparó fi hauiah de ofen-
der por aprefurados j y como dados extra témpora > fin guardar los 
ÍQÍlcrticios,y entra efeufádoíe có cftas palabras;Si a vos os hermofea 
ra fola la noblez^ó folos los merecimientos de vueftros cftudioSjOis 
dieran Dombre^y famajpor ventura fuéramos con mas dilación aurnc 
t á d o vuedrashonras^porquclasque de k n o erangrande^tio íc c t iul-
lccieran,veí tiendolas todas de golpe. Mas como aora veo > que os a-
companan como en tropa tantos merecimientos vueftros^como los 
follaáüs a fü Capitajni fe defc^jofúlta en víiOjlo q íe prcdica^y cele-
bra en muchos^coiiusene a nueftra juñiciajque hauiendoos vos aven-
tajado en tantos merecimicntosj os llene con abuüdrncia de prefinios 
lagraadeza^y liberalidad Imperial. Porque eri vos no fcp r s í l i c ae l or 
den de crecer^que en mucho&iir íübicndo poco a poco^ íigüc a la me-
diiiniaxle la virtud;vueftra profperidad de vn falto (e pdfíe en la cum-
brerpof hauerfe juntado tantos primores en vos. 
Quanbien quadrelo dicho a V.S.lIuílrifsímá, quien no tüuicre 
enviJia en Iqs ojos,lohechara de ver.En Valladolul configuió e! no-
bre, y fama deinfigne Letrado. A efta Cortevino llamado a ella. 
Dieronle laFifcaha déla Corte,a pocos días le honraron conPla^a 
deConfejo Reamen brctie tiempo lehizieron de la C á m a r a ; nunca 
fu MacreLtcidíDiosleguardejfoltóaV.S.lluftnfsima défü llcio^ni hi 
zo jornada corta^ni larga, que no le lleuaífe coní igo para larcíoJu-
cíon de los n^ocios , que fe iban ofreciendo. Madafoñfe los t iem-
pos, com'ofiemprefuccdc. N o exper imentó V.SJiuí t i i fs irna eña 
D E D I C A T O R 1 A . 
mudanca del hombre íabio^dizc el Eclcfiaíiico, quefü fabidur la le 
hazcnoeclipíarfe comoelSo^niquc mengue fu luz. Creció la de 
V.SlIufl;nfsinia,pu es fu Magcftad fin admicille efeuía, Je obligó á 
tomar la Prefidencia de Hazieoda. 
Corao en la confuida de hs letras he vifto delincadoa V . S . Ü u r -
t r i fs imaei iaquelgrandcIuezOíoniel ; afíi le veo figüiado.cn eíía 
Prcfidcciaen aquel famofoivíiniílro del ReySa lomóíZabudSacerdos 
dw/cw/l^/í.Refiere del la Sagrada Efcicura^ qcra del Coníejo Real 
deSalochoii, y Prefidcnte del Coníejo de fu.Hazienda Real, por 
cuyas rrianós fe defpachaban las mercedes Reales, y liberalidades fa-
gradas:el q eftaba íiempre a la m i n o del R e:y,eomo amigo íuio,^ le 
quietaba, y recreaba .Díze afsimirmojq era Sacerdote :porq lo fagra -
do del Sacerdocio aíTcguraba mas la fidelidad en la adminiilracion 
delahazienda Real. Y a efte propofico dize Cafiodoro > no ferá de 
prouecho la buena obra^fi la ejecución no corre por mano de varo-^  
nesfincifsiLTios.Es colmo del beneficióla certidumbre, de que vie-
ne por nlanó fiel; y la adminiftra voluntad fíncera 5 donde no hai re* 
celó de fraude, fe realzan los merecimientos 5 de quien haze el don. 
Escojramuyd^ccnte,quc ¡a franqueza Real íe execute por la pure-
za SacerddtaI,porque donde hai eftudio de hazer bien de los bienes 
propridsi havra cuidado dé diftribuir fanta j y loablemente los age^ 
nos.Habla con grande ponderación Cafiodoro defta Prefidencia de 
la hazienda Real,dizc,que es acción fin perjuizio, oficio de piedad, 
noíeobránporcl la rigores i no fe exetutan fcueridades, leuantafc 
por fii medio la fortuna de los caidos^copiofaftiente fe reparten do-
ne s,y fu milicia viene a fer alegría publica. FinalmenteJlamá el Tex-
to Sagrado a eíla dignidad oficio de amiftad para cotífu Rey, de 
recreación, y quiecud1 porqueno fe le puede hazer oficio de mayor-
amiftad a quien cieñe fobre fi el pefo del gobierno, que adminiÜralic: 
fidelifsimamentefu hacienda,!» de mayor recreación, y quietud de | 
fuReaUnimo,queactídir coi]i clfocorroneceírariopara las guerras,1 
y gaftos Reales. ; 
E n efta Prefidencia firuio V.S.IIuflrifsima tres anos a fu Magef- j 
tad con increíble trabajo,confumo defvelo,y grande fidelidad, y ze-j 
lodelajufticia.Dosmociuostuuo V.S.IIuftrifí>ima,pará hazerinf-l 
rancia afu Mageftad,para que ic expneraire defta carga. El primei-
pal fue parecer a V.S.Iluñnfsima, que efta ocupación no fe ajuñab¿i' 
a los empeños de vn Sacerdote^que como fan Pablo íupone,no fe 
de embarazar con negocios feglares, que es fuerza le diuiertan mu-í 
cho de las atenciones Ecíefiañicas ¡, y trato inrciior con Dios, que 
pide el ettado Sacerdoral.Yes muy digno de ponderación e! Deere-
'larginorititn ¿á m& 
num B-egif, 
L i b . i 2 . i 7 , 
2.ad Timbth.2. 
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Epift.(í(5. Ep'tfcopt 
antecejfores m j i r i 
cenjueruntyite quu 
fr^ter exadens ad 
tutelar», vel Cu-
ram Clertstimm -
minare t i acjiquis 
haefeetjfet, nee of-
ferretur pro eostnec 
\faerífi<: 'ium celebra 
r í tu r ; nec enim a-
pud Altare Dei me 
retur nominar i tn 
Soterdotum pnece^ 
qui ab A l t a r i Sa-
cerdotes,^)* M i n i -
[iros volu'tt auerU* 
re» 
Lib.9.25. 
t ü j q u e refiere ían Cypnano , hizicron Jos íagrados Übifpos an-
tcceObres fuyos, en que ordenaron , que fi algún Chr i f t imo, 
eftando para morir nombrafle á algún Sacerdote por tu tó r , 
ó curador de fus hijos, no fe dijcíTe M i d a por é l , ni le ofrecief* 
fefacrifício como de difunto ^ porque el tai no merecia , que to-
maíTen los Sacerdotes (u nombre en la boca en los Altares , ni 
ofrecieífen oraciones , ni faenficios por aquel , que diuertia a los 
mifmos Sacerdotes del culto , y Al ta r de Dios , y los ocupaba 
en negocios feglares. Y fi efta pena merecia , quien embara-
zaba en ellos al Sacerdote de Dios , que Caución fe le enfeñaba al 
mifmo Sacerdote, .para que fe letirafle delíos. Por efta caufa ef-
crupuleaba prudenti ís imamente V.S.Iluftnfsirna ocuparfe en Pre-
fidenciatanópueñaalaquictud,y delembarago, que requiere el ¿fift 
tado Sacerdotal, 
E l fegundo motiuo fue la falta de falud, con que V.S.Üufcr ifsima 
fehaliaba,quebr3ntado de! peío de tantos cuidados,como trae la ad 
miniftraciondelahazienia Real^ftando oy tan apurada j y Tiendo 
oy tantos>y tan excefsiuos los gallos, y reconociendo (u Mageftad 
el pel igro, que hauia en perder V.S.lluítriísima del rodó la falud, y 
la vida^y juzgando, que le baria mucha falta, para negocios de ma-
yorimPortancia;aunque efta Ptefidencialo era tanto,condefcendio 
con el defeo de V,S,lluÍtrifsicna, exonerándole della con mas dc-
manftracionesdehonra^quitandoíela ,que fi le conferuara en ellaj 
porque le dejó lleuaíie todos lus gajes, y que retubiefle las 
dos Placas del Confejo, y C á m a r a > fin obligación de aísiftir a 
ellas, fino quando fuefle fu gufto,y la falud diefle lugar, añadiendo 
a lo dicho dos mi l ducados de renta en vna Encomienda, por dos 
vidas. T o d o efto ha juzgado fu Mageftad fe le debia a V .S.lluítrif-
fima. 
Hauia colmado de mercedes el Rey Ata la r icoavn Senador, y 
porque no le parecieíle a alguno exce(]b,reprefenta fus merecimien-
tos : Cumulauimus beneficijs noflris cofiofum njirtutihus, diuitem monbus 
plenum magmshonorihus Senatorem, Cumsfi mertta confidereús debewuí 
omnequod /O/O /^WWÍ. Hauemos colmado con premios á quien es ha-
zendadoen virtudcs,ricode buenas coftumbres, Senador merece-
dor de grandes honras. Y fi fe confideran fus feruicios,fomos deudo 
res de todo lo que le pagamos. Vcafe, feñor , fi puede fu Magef-
tad dezir de V.S.llufttifsima lo mifmo, alo menos con las obras lo 
dizc. 
Y en mis ojos la mayor merced que fu Mageftad ha hecho a 
' V.S.lIuftrifsima entre todas,ha fidoquitalle la obligación de feruir a 
las 
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{¿ÍS Placas, que le dcja^para que pueda gozar de ¡a quic ttx!, que V ,s7 
líurtnfsimadeíeajy la cternaSabiduria codicia en todos fus aínmnos 
y la echa menos > quandonolaprocuranjccmoella lo ílgnifíca por 
el Ec!cfiaftico,quando dize^iw ommbus reqmem quapui. En todos mis Ecdcfía&ící 
jalumnosbuícoíy defcolaquietudiY es niuy digno de notar3qüc ha» 
íuiendogafcadoDios nüertro Señor tai) íanta , y proUechoíamentel • ^ 
jícis días enla creaciondcl mundo, a ninguno deilos le bendijo, ni 
¡fantihcójfino al feptimo, en que dcfcauso, y fe quieto en fi miímo. 
Pondera el cafo (an Aguftin^y dizeicon c.o canlarfe Dios trabajan- L ^ , ^ Gcnéíi 
d.^niiepararfeccflandaífantificóeldia, enqueíe quietó : Tanquam adiieteram. 
dpnd t r f i i V r f M rAhilin y['Cr:hus luboratalas qmes qnzrn opé'rati'o <-ualcat, \ 
' ) :ndonos bien i cntende^que en iu eftima.^cou no trabájatjquando 
^bra^vatcmas la quietud,quela acci o n ¡j f H i e n -ndoat o d o.c \ q ue el d i a 
masfcftiuo,y folemne, y que mas nos va;^ fá aquel en que nos reco-
gemos de negocios3y en ianta quietud i^M^s i Dios. í:endo ver-
^ iu] , que las ocupaciones nos gaítanci cipíntú, y la qúietud le re-
cobra. 
Otro premio mayor ha dado nuefero Señor a y.S.IÍuftnrsima, 
que no todos fuelen mereccllef y es el hijo tdn cjbal, con quien ha f i -
do la diuina Magcítad feruida dar a V.SJlu'cnfsr'oa aliüio de & can 
fiída vejez.Reconoce Salomón- 1er lé$ buenos hijos el premio, con 
que Dios honra la juíticiajy entereza de ios Padrcs^y dize; Ju[lus Próucrb.ao¿ 
quiambtilítin¡i?nplicit¿tefutido como lee el 1 exto Hebreo: /»/W^r/-
t¿te¡beatospofífefiltosderelínqmt.El hombre jufto > y ajuítado a íus o-
bÍigaciones,y que en el porte de fu vida guarda encérela, y fimplici-
dad,fin pliegues de falfedades,ni culpas,de jará hijos,quc (eran bien-
hadados,y gozaran de vna entera,y cumplida bienaventuranza.5^4-
tntidirjesfilijs eiuspoftipfum. Bienaventurados los verá el padre en fu 
vjda,y defpucs de fu muerte los feguirá fiepre la buena dicha,y biena 
vcnturan^a.Gran paue defte bien fera por la bondad déla origen ,y 
la mayor por la buenai educación.Bien dize CaHodoro: n?r74 
fttnt^quiefidem habent ab exordioydum origo nrfeit dejicere , qu¿ confuettit 
r idiráus pidluUre.Vertur etiam curfu perenniforrfitim W é m fyitfrfí's , ó" 
hanc confitetudlnem fujiinent cmiviá manantía ^njtfafer^ quicúncejjus efl 
origini^iilperaccidensf^etit forte WMkfyipnffií&t ri'Zsídis abnegari. Son 
bienes íe:Turos,y cierros ios que fe acreditan por fiis primeros princi-
pios : porque la buena origen nunca fe defmiente a fi mifma, y fiem* 
pre fe ve,que el brote correlpóde a íu ptiniera raiz. Vernos lo mifmo 
en las fü€ntcs,que conforme es la calidad de la vena en fu primer ma-
nanti ^- -:.! es fu continua corriente: y es coftumbrcinuiolablede to 
dos los TÍ iívintuies,quc el fabor qué la naturaleza dio a la origen^fí-
no 
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Orat.io. 
Lib.9.23 
nofcrnalca por alguna aciientai dcfgraaa, nunca fe !e 
arroyos.Nunca elfenorDonluanGon^aiez deimtncio ícr hijo de 
fuspadrcs>y como nacido de vcnatanChiiÍ£unj,oo degeneró ;pQiq 
fe corriera de hazer lo que no fe hauu viftocn íüb padi es, y^mo-
neltado por los hechoSjy exemplos de (us progenicores ha viuido 
con vn perpetuocuidado de mirar por I , y no defdezir de ¡o que 
ellos obraron.Hablando fan Gregorio Nazianzeno de! B.S.Baíi-
lio pondera como le dio el cielo vn padre, de quien pudie ie apren» 
der virtudjy letrasjy afsicomó los potros^ becemiJos luego enna^ 
ciendo fe empinan, y quieren emparejar con fus adres.Afsi Baíilio 
con el ímpetu de vn potro generofo procura íeguir de cetca^y fer íce 
taño de (u padic,y íalir fi pudiera tesn docto, como el. V para conícj-
guilio,paitioa Ccíarcajaquien ennobleció,y hizo ilufue la glorwí 
delasletras,loquede(puesfe Gguio refiéranlo I05 que ¡e cnfeijtiror, 
y cogieron el fruto de fu eníenan^a Quanttí cfiimycion hizn ic n del 
fus maellros? Quanta veneración losiguaiese C ompinerjido con ¡os 
vnos,y íobrepujandoa los otros^Quegioua, y oombíe a'cúr^o < o 
brcue tiempojafs! con la gente plebeya de la audaci , a n o con los 
Cídores,y toda la nobleza ,oñeí)tando mayor cí üciixuu.oe iít ot e 
licuaba laedad,y mayor giauedad,y cot.ítaLcic> de cofltmtue5,qüc 
Ja mifmaerudición.Haña aquifan Gicgono Kazi^nzeno beibian-
do del Grande Bafilio Si todo efto (e ajülta ai íenr r Don íuan GÍ n-
^alez,digalo 'a tamj,y no lo §efiera mi plumai dígalo el cticLei 1 in o 
Colegiodc Santa Cruz de Vali^dolid , que fue teflipo dt íus :prc-
?grelío^y aquella infigne Vmuqrljdad, en que regento C ati tda con 
tanta latishcion.Lo que mas ha podido dar non brt al ÍCDOI Don 
luan^esloque raras vezeslevejComo dizeCafiqdoiO, que rstrmn-
Libro i i . t j ^hate demonbHS, hoc confequi mflorida atAte , GCI qtiad t ix L rcditiéf 
cana modefiiaperHemre.Gamih palma,y coníeguii vIUIÁO de bi enas 
cortumbres,y alcancar en vna edad florida, lo que con diíicuitao ie 
puede en vna ancianidad modeña, y llcrja de ciñas. 
Ninguno podrá dudar,que al fenor Don loan le ha importado 
mucho,fer hiiode V.S.Íluftrüsíma,porque efit tit;iilo le pudiera 
ba'tar,para que aojoscerradosfu Magcftad le promouieia a lactm 
bre de las honras mayores. Queriendo honrai el Rey Atalaricoa 
vn hijo de vn Senador fabio le dize a fu padre: 4^*^ de ^jobismdice*' 
mus expenditcycnm ad fummarum culmina dtgmtjtumygerminis rvejin nji*. 
rtim^uern nunquam rvidimus eligamus ^ non fajitdiú nc^ligcnti^jtd hono-
rabdi yY*¡umj>mne natura, Ad examen rvetiai qu& futantur murta S o * 
derad le dize) loque fenrimos de vos, pues eícogemos a vn h i ^ 
| vueftro, fin hauelle conocido,como a ojos cerrados, para vna de las 
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mayores Placas ^ no poi que el de icu iüo , yia'negiigericía. w^icauic 
|haáiodeha2er aüenguac ion , y examen > fino porque la prefump-
donde la natüraie^a nos allegur.^ ^ ^ merecedora 
de toda honraExaminanfe i á scoüs mciertas,y dudoíaSipero donde 
hai refTuridad5no ríaipara que íujetajlo á prueba de exameh.Anade-
fele al Tenor D o n luán los lüfragios de fus proprios merecimientos. 
Las mucbks letras fuyas jque con tan cuidadofo eftudio b?. ad-
quirido., juntando con la claridad de fu nobleza, el ingenio de 
vna fcfóquencia Túaue. N o ha remitido el cuidado de fus adelan»; 
tamientoscon la coí>fiancti de fu padre, ni ha creido ,que le pue-
de bailar, gozarTe de las honras, y alabanzas, que le vienen de 
quien le dio el (er: pues el fer heredero de tantos bienes > le po-
ne en obligación , y e m p e ñ o de dalles aumentos con colmo. Y 
fies glonofo a los'que van Tucediendo , auentajar las riquezas 
de Tus progenitores,qua.nto m a s l o í e r á aumentar las virtudes he-
redadas. 
NoquierotTenor,hjzerl{bro efta carta, y afsiconeluyo con de^ 
zir,que todos !ospremios,con que nueftro Señor ha honrado aV.S. 
Ilüílri(sima,han fido frutos de fu fabiduria, ía qual , como dize Salo-
mon,emplea fus dos manos en premiar a! fabio: con la izquierda le 
ofrece riquezas , y honras, como apoyo , y defeanfo de la vida 
prefente. Con>ia derecha le ofiece la vida larga bien empleada, 
y colmada de ricas obras^que no fe rematan con el m o r i r , fino que 
Te eíliende a toda la eternidad, en polTcTsion del bien infinito, que es 
Dios. 
La mas acnfoiada fabiduria es la Euangelica, q nos enfeña Chrif-
to nüe[ l roSenor ,Mae{l ro de toda verdad ; efta procuro dar a beber 
en elle librojV no he hallado a quie podellc ofrecer, y dedicar mejor 
q a quien tiene canta fed del¡a,como V.S.lluftrifsima. A c u e r d ó m e , 
que el gran luez del pueblo de D i o s , y valerofo Sanfon, cñandó 
fatigado de vna árdiente fed , quien milagrofamete Te la Tatisfi" 
zo ,fue la muela de vn bruto, la qual b r o t ó vna Tuente perenne 
de vna agua crií lalina, y faludable; tanto mas prodigiofa , quan^ 
to fe tiene por mas cierto de los Autores , hauer fido eñe bruto 
el onagro tan enemigo del agua, que como refiere P l ín io , tiene ho-
rror de pifalla, no rebufando entrar en el fuego por el amor de Tus 
hijos. 
Moralizando efta hiftoria nueTtro ReligioTojV erudito Co 
mentador el Padre Nicolás Serano , repara fabiamente, npf 
regularmente los hombres fe prometen el agua de la fabídnri 
Taludable de los MaeTtros , y D o í l o r e s de grande autoridad 
Pirouerb.jw 
ludicam. 15^  
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nombr^erudidon^y e!ocjucr]CÍa;pero veneremos a D i o s j y ma-
rauillemoncs de íu infinito poder , que fabe facar mas de quien 
fe efpera menos, y pod rá obrar vn femejantc milagro por vn 
fugeto taninfuficicnte, como yo. 
De V.S.IIuftrifsima. 
fu fieruo^y menor Capellán, 
que fu M.B. 
F r a n c i f c o J g u a d a . 
PRO 
/ 
P R O L O G A L S 
O: P a d r e s r r e c i i c a ü o r e s . 
a.p.d Tímotheum 
4. 
E N E R A B L E S Padres, á quienes principalmente dcuico 
el vío deftc Ubro, í in\crccicrc fe g a í k algún nca-po en 
paliar los ojos por cU hame parecido propontr en cfte pro-
logo los empeños dcí lemiruí rcno. Pitra acorar el í 'ancoze-
lo de los que 1c excrciran , porque gloníiqucn en íi can alto 
min i í l e r i o^omoíode í eabahazc rc l Apoítol S J^ablo.Por-
queno tiene Dios Nueftro Señor cniu ígleíia orto de mayor imporcancia, 
Va ld íemede íb los íosdocumcn tos^quec i SagradoApoí lo l da á íudicipulo 
Tiraotheoj V cantas vezes íe repiten , c incuican. Tstffjíctr corAm X)c& , & 
Qbrt^o I t f u ^ quiittdicaturus e/t v i v o s m s r t & o s ^ p í r adnsí&wíp/mst&' l isguü 
eiasi Chariíimo TimocheOjConjurore, de parte de Dios , y de leíu C h n í t o , 
Iuez,quelo ha defer de viuos.y mucrtos.por fu venida g}orioía;y fu Rcyno 
Eterno* AlegoIos5y preícntolos como teílígos d é l o que quiero encarar-
rey vengadores del agrauic,que en eílo fe les hizicre.O valsmeDios.quie-
refe acabar el mundoj ó hundiríc el vniuerfo , fánto Apoílol, para vna con-
juración J ó teíliíícacion como cfla i Con quanra,razón hizo reparo aquí ían 
A u g u ñ i ü . Q x í S hat audifnSffi X^tQfi&elittrferuti¡Jlávlcjus eperanus non e/t, ^ CQ r^a ' f 
k m d i l i g i n t t a & i n f t a n t i a eonqúiefcat? Quisfub tanta tt/tificatione.íegnii affs *«^¡cca¿uai 
dgst> Quien oyendo éílas razones, fí á Dios le íirue ííelrncntc^ino es o hue-
ro engañador , íe quieta de no fer diligente, y hazerinftanefa, en execurar, 
lo que encarga ci Apoíloi? Quien fe atreuera a tbmar con floxedad, y renü-
íion i ¿ que íe manda con tal teílifícacion, y conjuro? Que fera efío? 
^ . 1 . F r á d i c a ^ r h u m i 
\ te fiado Dios el miniílcrio depredicar, predica !a diuina palabra, no 
enmijdezcas3cumple con tu obíigacion^aduici te, para que te coníagrd 
Dios Sacerdote, y Predicador: V'eluntAriegenmt nos Deus verbo veviia(isx 
v t ftr.ius i m t m m aíiquod 'JTSÍÍSU** e 'sus. Con grande incíinacioi^dize ei Apo í 
rol Santiago, nos engendró Dios en fe mi ció de la palabra d r í a verdad, pa-
ra q n e o b í t m o s con elU , y como principios inftrumentalcs de Di6$ 4 me-
diante fu vcrdad.faquemosáluz cnactiras fuyas, que como tales 1c honren, 
y glorifíqueiiino pretendamos valemos de nueílros fefmoncstpara que fcan 
moldes de cnaiuras nuellras, que nos honren , regalen , y ítman. Gloriólo , 
empleo lera cnar hijos de D i o s , y herederos del Cielo , y poblar aquellas 
manílones celeftiales. 
N i tampocodexa de ir mucho en alimentar,regar, y m^nrenct^y poner 
en dta Jo perfeto á citas criaturas de Dios con la dmina palabra, que como 
dize fan Grcgofio Nazianzeno; E j i atimenia verf e^Ufits, pamt Angstomm* 
quo i r r ' gaKíxf ani&a Deum t far i í^ tss > cihas m v ahietís ffedp€-rms$mí 3 & a<¿ 
perfe¿iúm {¿atumadditcgfts,Ese\ alimento verdaderamente celeíHai.eí pan de 
los Angeles, conqíjc íe riegan Jasaimis, que tienen fed 3. y hambre de Dio?; 
manjar que n:,> (c digíere^aftajConíume^y dcfaparecc, ímo que dura, y per-
íeuera,y que dá al que fe ¿1.menta con el ^cftado perfedio^y en quitando a 14$ 
lacobl r. 
ínlauclcm Baíilij. 
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Amos S. 
i cnacurasde Dios, iu aiuucnLo, y ÍU uegu,y ÍLI manjar urdinaria^ es fuerza 
que muerán de hambre. 
Y efte es vno de ios mayores trabajos , que puede Dios embiar á Los hó 
bres,y como tal le a m c n a z á ü i o s por el Profeta Amos á ID p u e b l a J r o m f í a 
jAmtxn in íerraw%77onfaw€mganisJeáfawcm üudiendí vsrbt X)o7riini: Hareque 
haiavna grande hambre ehla t ierrazo hambre de pan ^íino hambre de oír 
Ja palabra de Dlos;Ef ctimouebutur a w t n v f q u t a i mAfí¡fy circuibu»i quería 
t e s v e r b ü m Domin t , & non if i í ieaient . l* iliá die ütf ie iwt Virgwtis pu l ib ra 3 & 
á ^ / ^ í j í í ^ / ' n ^ i : Caminarán de mar á n i a r , y darán vueltas ala delta en 
bufeá de vn Predicador, que lesdiga la verdad,y lesdefengañei y eníeñe el 
camino del cielo , y no le hallaran; y Jo que defta hambre íe í'eguirá; es, que-
no folaménte los niños en el eípiritu , y las donccllicas tiernas, que íientcn 
mas la hambreje verán fin aliento, ni í u e r p s ^ íino los mancebos valiemes, 
y lasvirgines hermoías^q podía íufrir mejor la falta del luítétoj los vnos* 
y otros ved ra á morir, por taícalles el pá de vida.Que mayor trabajo íe puede 
imaginaríq efte^ii mas paraíentir,pues no toca tato a los cuerpos,quato á las 
almas, ficdo de tanto mayor cftimicJ eípiritu, que la carne? Quiera Diosn o 
íe experimente oy efte trabajo en íu íg lc í ia j iambréde ladiuina palabra, no 
porquefalren fermones,ni porque dexa de hauer harta abundancia de p anj 
íino por que al alimento, que oy fe franquea, lefalta^afoftaíezái,}/ la íubÜa-
c i a ,ye l vigor,que requena, Bxpedmenraíe aquel caftigo en la J-gleíía^que 
amenaza Dios por el Profeta í íaiasá Icrufalenr ECÍ? Dominator Dowinus 
auferet a hrufojernornas robu rpañ i s : QoitaraDios a íerufalcn,no el pan, í ino 
al pan la fortaleza, de fuerte que no íe alimente con el quien íe coniiere, ni 
cobre fuerzas, ni fe alien re para haze robrá de v i r tud , ni par¿ reíiftir á los 
vicios. Pan es lá d uiná palabra; pero ay palabra con fortalczá^y ay muchas 
fin ella; E l efpiritu, la grauedad,el pefo de la palabra es fu fortaleza, y quie 
fe alimenta con ella,cobra vigor^ara refiftiral pecado, y para obrar la vi r -
tud , y quando lo que fe predica, no licúa e fp i rúu /aunque ihas feimones 
oiga vno,es como íi íe apacentara coa viento. 
§ J I # I n f l a , 
X O fegundo q le encarga elApoíloI á fu difcipulo,es que haga inñancia en 
-•- ' lo que predicare,y que no fe contente con exortar vna vez el bien , lino 
que repita,inculque,y como el herrero frequente Con el martillo los golpes. 
Muchas vezes hauiael Profeta leremias por orden de Dios intimado á íu 
pueblo graues amenazas, y no conteii tándofecon eífo, hal lándole prefo, y 
embargado,para no poder ir al templo , y cafa de Dios á predicar, é íríct/l-
car lo que tantas vezes tenia predicado , llamó á Baruc , que era como fu íc-
cretano, y mmiftro % y quifo predicar por fu mano, ya que por fu lengua no 
podía: Ya ves (le dize) como yo eftoy p r e í o , y no puedo falir de la cárcel, á 
predicaren el Templo, tomalapluma,yefcnbc lo que Dios me manda,que 
ted ió te , y el me lo tiene intimado deide el tiempo del Rey íoí ias ,y tufe lo 
boluerasápredicar , í iporventutura lo que predicado tantas vezes no les ha 
hecho fuerza inculcado con nueuas iníUncias < íéshuicva los corazones,y 
de con ellos en tierra rendidos á Dios , y fu dchiericia fe halle obligada á 
compadecerfcdellos,y no executarios caftigóStCiuc tiene yaamena^ados. 
Hizo íe todo afsi,eílremeciofé el Pueblo ,pafniaron ios feñores , diofe no-
t i -
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ncia al Rey, leyéronle las amenazas elcntas en ei libro i a Key cuduicado 
h i ta quemar el libro: no por effo íe le apuró á Dios fu paciencia, ni dexó de 
inculcar íus iníhncias ,y bucíu'c á hablar á Icremias^ntimandolcrorne á eí-
criiur otro Ubro, en que íe ponga todo lo que eílaba eferiro en el primero, 
q mando quemar el Rey, y ocrós caftigos mucho mayorcs^uítificando Dios 
nueftro Señor, con eílasinítancias íu cau{a,y lo mifuiodeben hazer los Pre 
dicadores, para ^uíhíicar las amenazas, y caíligos, q fobre ios impenitentes 
vinieren deípues. 
N o íe puede dudarjer la palabra diuina vna medicina vniueríaLque cura 
todos los males,como lo fupone el Sabio, quando due: .SVrwo tnus^qutfanat 
onsuiu, y íabida cóía es^que no baila aplicar la medecina vna vez, lino que es 
ncccílario reiterar el vio della, y repctiiia vn dia^y ocrQ,.y hazcrla vncion 
íaludablc á la mañana,y á la tarde,y por efta caula dizc S^CnUp Alejandri-
no, repitió Chnfto Nucí l ro Señor tantas vezes la doctrina., de fer íu carne 
pan viuo,que daba vida inmortal a los hombres, por reconocer la dureza de 
nueílra poca íee,y fer neceííario, aplicar varias vezes la mcdedna,para que 
íi vna vez no aprouechaba, repetida dos ó tres hiziclíe prouecho, por eiTo la 
inculcó caíl con las milmas palabras. Bgoíum pañis &iuusinam quewadp'Qdutr* 
erudlt&íi vulnerum non vnumjfedvariA vict/sim rmedia infermtur^e^uejcmel, 
feáfrequsnter appoJíSis remedas moi i iun túr f íe daro animo varia queedam ^ f * L -
quens ucommodandadoffirim efliVt (iprimaparumprofecerit^fecunda faítdm.Jui 
(erita^vel iifdtm verhi i alhcapermnUere, a tqué á t fah i repofs i t , Esconuenien 
te voluer á inflar, aunque fea con las miímas palabras y para ablandar la du 
ref a de los corazones, y lo que no fe curó dii iendolo vua vez, inculcaní|o-
lo , íe medicinará con efedo. 
Efte era el eítilo dé los Chriflianos enia primitiua Igle/ia jiéomo lo ,refie-
re Tertuliano en íuApologe t ico . ü¿>^ 'inlí nibillcmiñtii práiceptorum írieulea-
tionibus denfarmis* Tenemos particular cuidado de repetir, reíreícar la me -
moria dé los preceptos^ obligaciones iihculcallaspara que nunca íe olui 
den,paraquela doó lana íemaz ize i y nunca.caiga,íu í ede ímorone , ni ven 
ga á menos la cníeñanpii recibeinas lucimL;ento,y mas relplandor ía du(^i> 
najmicntras mas fe ineulca.y repite, como aiafurpura,y ia granare le rea l 
(¿z mas,y fubc de punto el colür,mientras mas íe lesrepiten ios tmtcs, y aísj. 
como có la oicÑísion deJlos fe pierde e lcolor , afsicon eldeícuido den .cu 
carlos preceptos, obligaciones, y leyes, y íaliKiables cóftujmbrosíi ÍG viene 
a perder ia mcraona,;y d^fmo roBaríe , y.cací J a do ¿ ta na» 
$.111. WímtftwportUnei 
t O tercero,que le encomienda S.Pablo á fudifcípulo , es que predique, 
" o p o r t u n a , c infortunamente, y como declara Teófilato.< N o n n U j : p Jijr 
tu tum t impys ^fedimpUrtunt t t t am y bo t t€ñ :¿umm pcmculu f A e r i i a & t&Wú 
Ereiefiara, íoqu t r t r > & p r a d i c » , & apportunt^hbc eft^eam etifra t rspiúat iQntm 
p í f r i s^ in YLecbJia i OppwunCy & importunedtxtt y íyxf a v u i p «pintonem , im& 
opportiivitat? tioéirin* d i x i t , inSLcclefiA tjJe^trtpidAÚontm VÍVQ t x t r a banc (Jf/. 
N o fe debeamr á ticmpo,ni á lugar, opo r íummcn te , é.ímporíunamcnte,cn 
fegiiridád,:y en riefgo en la Igleíia, y fucRa della, todo feha de araeígar por 
iaitiár:5lmas. Con mas ícgiindad fe predica en íagrado , y con menos en las 
piacas, en va jugar, y en ocro.fe debe predicar, donde fe ofreciere ocaíion. 
Sapient.ió. 
Lib 4dn loanme. 
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todoioaífe^ura láconueniencia de acción tan neccííaria, 
PrcdiCar opórtunámcnre,, esfredicar á quien oye de buena gana, y gnña ' 
de fer erffeña^do; y al contrario aquel predica irnpoi tunamente , que uairuaf 
la diuihá palabra,* qui'en cierra el oido^y ri6 qiúei e 'cicuthaila/y no por cílo j 
fe debe dcxar'de'dezir íiqmera lo aplaudan , íiqiii'cfi repugnen. A l s i l e io 
brdctiá DiobNueftro Señor á i P i t f c t á feicchieJ; P / ^ i ¿déos. ÍH¿c'dfc:í 
'Üofofaur, l i f o r t e ,ve l a u d i A n t i v t f q u i é f t á n t , qú§* dé'mus t ísaf^i rkmsj í . I » ergo 
fiti bómims lne time&s eos quomam insre tu l i í&fuhutr fQret funt íé&m* Nunca le 
ha de dexarde dezii la verdad^ íi quiera le aproutehen, fi quitia no: haga el j 
Profeta fu o f i c i o y juftifíquc la cauía de Dios , y cierre ta boca a la malicia ' 
humanl, í iquií ier€cícuíarlequlcno leauifaron.Decláralo bas la veríion E i -
pañola: FabUhs U t mü pMdbraf^uUflosfiuchmgquierlfi f i f ', £ t ^ ü n s , 
quia Propbetafuft í&mtdfeeo tum.Scpzn queay Profeta en medio d d i o i í q u e 
importunamente ¡es ha de dezir^y hazeroir la verdadi 
Viene con efto lo que dize Teodorico, Ñ M quodjU importune huda tu r , 
non i t i b h [ i m dtleétu s Ó* t¿m$repraáicare , fedád id omne íempui ej]e tytum, '& 
oppoftíéhitm i bocemm3 & tpfe q^oquefemperficit') & in eahert j & w n m t , ^ • 
mtnfé kppofité* Tt f tÁnt í t rqüá Pkíi ippif i quÜ in tróaae qua in marifii)0afy»$¿ 
N o cae bien la alabarda fobre lo que le haze importunamente, ni eb íü m i c -
c i ó n del Apoí toJ ,quercr , íe predique temeráriamente 9 y íin elección i fino 
dar á entender^ que todo tiempo es oportuno, parapredicarjy alsi lo pra<^i-
cabá el miírnó íagrado Apoílol ,en la cárcel, en la mar,y fobre K.CÍÍ'J no per-
día ocafíon, en que no cxercitaífe cite myfterio. 
N o es fácil faber que tiempo í e ha de eíco jer, para predica r, Puedcfe en-
tender eíto con vna comparación \ que trac Dicphant^ Gnego , de quardo 
íe hade vendimiar, punto en que no es fací! el acertar v Porque dymétlmü-
faritsteml íeglnÉi-h infi*thunit & non perenne vinuw f*i!mnt ya.íi¡ t a r a n vmae-
u Í á * $ i ¿ , n o n fúlítm Vitsm i¿edunf 9 v í t r d ttmpus ónusgefiürUem j tv &J¡grar*éf^ 
ú u t g l a e i t s Qboriretutjnturta éxpofiturn vmum haberet; Si.vendimian ai Í es cte 
t iempoaquandó la «ba no eí laiaf bnada »el vino hb tiene fuerza, ta íe coa-
ícniá, y picílo le tuerce; AUont ra r ib fi vcnd-itulaíi tarde,dcic2..ti a; .1 fru-
to en la vid^con la carga,y pefo, la cf^uilman con demafiíiy ü mmt algu-
na efearcha, Ó cae algún granizo, que hiere al r j izimo, es fuerza padc ccTei 
yinó defgracia. A efte hío do quien fe apreíura a dar el virxi de la diuiny pa-
labra, íin madurar t i talentó primero, (eran los fentimitntos floxos^ y poco 
eficaces,y no de dura, como de edad juucnil j fi cfpcrá a predicar quandó 
fele anden los dientes,© la memoria fí aquec^rieígo correta lá «feiuiimis. 
j p l l j * Argüe* 
013' 
LO primero en qha de poner la mira clPrcdkadorjes en couecer t i byfte. rendilieel entendimicnrÓ i como ic io quiere perfuadu ían Pablo én cfta 
palabra. Arguyele le dize á Timoteo de pecado, atalcíle pies j demanos-
cautiuale el entendiraienío^hazque con la fuerza de tus razones mude el pe; 
cador dictámenes | y fentimicntos-.v Mucha há de fer la luz clei Predicador, 
para alumbrar a l ó y e n t e ¿ y ponelleen razón. E l B . fan Macario rrata ehltí-
gar de ían ljxcz%:Lucernd to*púfis tínáfi 0culuf Ms^f iovuius tuutfimpievefue-
r t t , totum eorpus tuum lucidun* t r t t* S U , & Apoftelifunt ve íu t .odd i y&.lMmen 
t o t m í mandi tf ivos qu '% /«wi^ í^ i i ,^#^atfr4«m*í¥ , totum eor-
pu . 
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pus mítndi juefdum entJtVQS qm l u x e j ia , oh ienebrefcatu, quamafutune funt 
t t m b f s rrJunii.Lz antorcha, que alumbra tü cuerpo 9 fon tus ojos i íi eííos fe 
confcruáren claros, y l impios , gomará de luz todo tu cuerpo , afsi íeha de 
creer , que mis Predicadorci fon como Jos o j é s , y lumbreras del mundoi i i 
perfeucrarencn íu lu'cimicnío , y no defdixeren, codo el mundo g o f ara de 
vná 'reípiandecientc iui'í pero íi vofotros i qüe fois l u z ^ ancclrcha del mun-
dOíOseícureciercdes^qUantas vendráná ícr fus tinieblas.Por ciiítcs leña! JS 
delacabamietüi(inal,da Chnf toNueí l ro Señor,auelIasen el Sol ,Lüna,y ef-
trellási áfsi fcrán ciertas feñales dc mcnofcábo cuídente de la religion^eícu • 
receríe los que fon lumbreras del mundo. 
Eftémüy fundado el Predicador en razon,y apriete al pecador con ella. 
JÍ vna vezconucñcido.r 'ecibirá con humildad,y paciencia qualquier correc-
ción i pero como bien áduicrte íán luaii Chn ío i t omo . 5; ¿hfqueArgumint 'ts 
t n t f t f i * , temtfAtwt 'Babsi t r i í^ & t o * l l u { J t ph fa rnx Si Te moítraí es enojado 
con el pebdor;y le l iñeres/ in auelle conci v-uío contuerta de argumento, 
íeiáb tenido por icmcrarib, y co atíraquicr. te pueda luir ir. Acá vemos por 
experiencia ; 'X]ué quien quiere C«.IUÍ a vn doliente vnas ventolas fajadas; 
primero le las cchá en íceo , porque o »n el amor de fa ¡Jama fe mortifica la 
carne \ y la fajadura íe fien te menos, y 6 b cua pretienuon tendrán al oficial 
por inhumano. El reñir, y el reprehender cícticce ,> duele como el lajar ¿el 
arguir,y conuencer de pecado,es preucnaor. contra el dolor,y uo hiere ta-
to la rtprehcnfionjá quien juftamente fe conoce rcpichendiuo, 
J . V . C é j l c r a , 
A nade el Apof to l , que con el argbirjurte el ruego, y la exortacion, coi 
- ^ - agrado , y gracia fin mordacidad i mezcle con la cníenai^a la duP 
fura^y dcleyte: y c o m ó c n e i r a pane dizelÓww/VA/^/rw/?-; 'grtgiÁJit'fv 
ít conatt*j,(^ z\qmer fcrmons ó pJatica vueftra dugaiecon fuau dad. y agra -
do ,y licúe eJ punto dé íal, no cargueii tanto la mino , qúe no fe pueda co 
mér . Refiere e l texto f ag rado , i j ue l a t i e r r ade í e r i cho< ie fuyoe ra fe in l >y 
fruduoíai j>ero la tuente con que fe gouernaua,dt muy malas agüas,no íolo 
falobrcs, finb péft i lentcS, y fe creia teñían fu origen del »:iar muerto, y que 
por fecrctá^ minas fe trafmmauan en Ja fuente de íer icho,haziedo fus aguas 
de muy mala calidad s porque caufauaflcfteíiliijacj ¿Blauierí-a, y lahazian 
infecunda de frutos, y lobre éftc daño hazian otro mayor que las Madres 
fe bojüian eí ícr i lcs , y no engendraban, y fe def¿)oblaba la tierra 3 y fino to-
mara poj m quenta el Profeta Eh íco , curar aquellas aoLjas^quéda^ aquella 
tierra fin moradores, como lo fieme fan AmbrofioiS/ tardan boeftf Jf.t^  tn 
ter fiemef41 HíhltiateyfeneíceríUM eunftis, eiuitasjimbabrtatorepttmAnfíjfti, 
& famfiifilftdtew auth^ aqÉiarum¡furauít) & plibem, & dttm bsne-i ícti vn-
áírfithféntem^ quenuiáni indu'jít amwaru. Curando la eftenlidad de las aguas, 
dio fuccefs;ó de herederos,y medicinando las agaas,díofaíud a la píebe^y 
echando íu beiidicioná b fuente, hizo vn manantial perenne declinas. 
Pidió pues Eíifco vn vaío nüeüo de barro, y mando llcnalle de í a í , para 
quvla fallid de lasaguas,nq íe a r n b u y é f c i hcchi7o,o cmbürie5 lino á ^irtud 
dei Proieta^y a mUeficordia de Dios} echó el váfd con fil fal en el agua, y 
corrigioTe fu malicia , y dc.alli adelanté , no padecieron mas cflerihdad pla-
tas, m yicnctes. Aís icomo lasagnas de aquella fuente haziart tanto cíaño, 
Hic: 
M Colofenfesí. 
L'b 4 ^cgum. 
cap.i. 
Sermón 2.dcElif. 
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aisi á lasticrrasdc íer icho, como á las plañías, que en ella le criaban como f 
á los vientres, que en ella concebían , no foio por la mala calidad del í gua , 
fino por la dcmaíía de fu falicrc. Afsi en ía dodrina^ que fepredicajpuede ex-
perimentar fe n o pequeño d a ñ o , no fol o p or algun maI re fa bi o de 1 a cu 1 R1 ud! 
de la doctrina, que íe predica, como de lo faiobre que lleua, y de lo riguro-
í o , y amargo , y mordaz ,que nodexa tragar lo que con ella fe e ñ f a m . por 
no licuar el punto de fuauidad, y dulcura, que d t lugar , á que fe pue da co*-
iEcr,y fea todo lo que íe dize falmuera. 
^ . V I . Increpti:< 
Scrm. i o<?.dc tetn 
Anda tambiénfan P a b l o á f u dicipuleque riña,-y reprehendaáfus 
oyen tes, y haga con ellos lo que con ia Ciudad de íericho,haziari los 
Sacerdotes con fus trompetas de guerra, que como con ellas arralaron fus 
muros haílá los cimientos, no mas que con fus vozes: afsi el con la fuerca > y 
efpanto defus íe rmones , derribe por den a la Babiloni s del mundo con las 
torres de fu fobcruÍ3jguaricia,cmbidia, y luxiina,dc fuert«á que ninguno íe 
atreua á reedifícalia,fino debajo de anatheraa. Amplifica eílc aííumpco ele-
gantemente fqn Auguñin. Nonergooport t t , v t Sáa rdo t s s tn Btelefia fawavt , 
fedaudianP T>ominum úicenttmiclatna^ne cejj l t , qugfi tüba exaifa vúiem tuam* 
& ¿ m n c l a populofetltra eorum» Clamare ergo iubewur, & vtbemntsf fUmsre, 
neparas peccatoris í a tqu i í a t i tne tacsndoparcas, v t cium verecundia eius eonfu^ 
Íís,non confulasfanitat 1 ^ vulnera e ius¿qu£ elamarM rejecaf'epeteras , reíus&-] 
áo^ inpt ius enutriasJHo conuiene que losSaccrdotes callen en ia Igleíia,oi- \ 
gan ai Señor q dize,clama, y no ceífeSjlcuanta la voz como trompera,oyga 
mi pueblo claramente los pecados fuyos. Mandafenos que claraemos,y-quc 
con vehemencia clamemos* N o perdones dize Dios á i a maldad del peca-
dor» no le perdones callando, no fea que por perdonar á fu verguen^a, no 
atiendas á fu faludi n« fea que las heridas, que pudieras mc'decinar, y ata jar 
clamando, dando lasdcraanó^y no hazi^ndd cafo dellasjasaugrr.ciucs , y 
hagas mayores, nequis fe non aadife á i e a t , aui q*;m vox Uteat SéHifáWiij 
vebeme&terelamafe-i&nefoftebge ipfíifn non fiiffaeret, a¿di t dtctns ^ficut thb& 
exalta tiocem tuam, Y porquealgunono diga que no oye, ó que fe le exon-
de la voz del Sacerdote, le aconfeja al milmo, leñante ctm valen tia la voz, 
y como fiaun efto no bailara, aáade , que leuante la voz con.o vna trompe-
ta*, y proíigncel Santo Do^or .Bien fabeis que el íonido deíLa tioñipera.níail 
es tanto de deleite , como de cfpantojno luele tanto cauíar gozo^conso po- j 
nermicdo.La trompeta muy neceflaria es á los pecadores, que no íoio.pe'-
necre fus oidos,finohagaeftrcmecercicara^oni no deleite con canto , íioo 
caftiguc haziendofe oír iá los buenos los exhorte, y af ore, para rilenrarlos á 
lo bueno, y álosremiftoslos ponga efpanto, para retirarfe de lo malo,Por! 
quecomo lacrompeta enla guerra acobarda el coraron del foJdadoamila-
na4o}y enciende el animi» Uci vahantes aísrla trompera del Sacerdote, hu-
míllalo interior del pecador^ fortalece el animo del vnron ianto,y no per-
doaa á la voz,porcuidar de la faliuf ,-y con vn mifmo|onido á eílc le C^OF-
ta,para que fea mas valiente pafa vencer, val otro le pone terror, para íbf 
mas detenido para no pecaDilos muros q haUia.eftado inexpugnables» al liie-
i r o , íe quebrantaron couJa voz fagracia de lás trompetas molos bat ió e 
gol-
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golpe del anetej no derribó ei t iro, o la violencia de k maquina , lino el ib-
nido Sacerdotal (ó coía marauilloia)ei e ípaiuo de la trompeta los derr ibó , 
A quie no admirara, que la voz de vna rrompeta parta las penas por medio, 
y fe hiendan los cimientos, ím obrar nada los vencedores con fus manos, 
Hauer acótecido eílo en figura de lo venidero nadie lo puede dudar, por 
i que aquellas trompetas Sacerdotales, que otra coía reprefentaban finó ioS 
íermones defte tiempo, con ios quales no ceíTan ios Predicadores de nm-
jraará los pecadores, con voz eípantofa el terrible juizio , queeipera a los 
| malos, el horror del infierno., Con la eternidad ác íus penas^acorando íiem-
pre íuso idoscon amenacas ^rnbles? 
| Eíle rigor en reñir, y reprehender íiempre le han de exercitár los hóbres , 
en quien rema el zelo de Dios, como lo íupone San Gregorio Nazianzeno, 
Tarmtft aiÍQquf pacatij ¿¡cmod¿mtí J m t , has tamtn inre lenes , ^ / av i l e s ejp non . J - ^ i 
/f*/íínení i cuta ^ e r / i l e v i t i m n ^ quís t sm Ú a caufa p r o d ¡ t u r , v e r u m bic admodum ( - tiun. 
bellices f u n i i f i ctnfligendo acres^ &fcroeesy*¡v/modi w i m z e ü ¿fias e/l jcit i t tf^ 
que AliqHid ¿quod no/% oportsat eudmerint yquam quod ex offoi& eft yprazttrmij-
ferint» Los Prédicadóres zelofos,aunquedc luyo feanl iombrtspacíf icos , y 
templados ,en materia de rompimiento de eoíl t imbres, no pueden coníigo 
bUndear,ni diíimular, ni dexarde embrauecer íe , y enfurecer fe en defenía 
deía caufa de Dios, por que ellees el genio, y ardor del zeio, y fe ra mas fá-
cil exceder,y prorrumpir en a lgo^ue noconL]enga,qüe dexar de cumplir có 
la obligac ion de fu oficio^ 
Toca pues al Predicador, ya argüir, y conuenéer , ya exhortar, y motier 
con ruegos, y blandas palabras, ya aterrar con amenazas, y reprehender có I 
r igor,y por todos los caminosliazcr el negocio de Dios. Hilo le quífo el S e - ' l í b . i i R é g . i ^ 
ño rcn feña ra l fanto Elias en aquella myíteridfa vifion, que le moí l róen el 
monte .Mandóle poner enia puerta de la cueua,y pafsó delante deiia en vn 
vieiito funofo; que traftornaba los montes, y quebrantaba las peñas,y hazia 
relampaguear lasnubes, y quefulminaíTenrayos; ya fe voluia vna blanda 
marea, que íoiegaua los Corazones: y en eíle viento tan vno , y tan vario, 
queria ámaeíirar al Profeta,como fe hauia de portal el Predicador Apoílol i 
co,y los oficios q hauia de hazer co iósoyétesJya reÍápagueando, ya alübrá 
do losentcdimiétos,cóuenciedolos,y arguyedolosde pecado có lafuér^a de 
la luz, y d e m o n t e c i o n d é la verdad, y atemorizando,y reprehendiendo, y 
quebrantando ia dureza de loscoracones, y mouicndo lode baxo aniba, 
como quien tfaftorría los montes:ya coníolando^y aliuiádo, Como vna blá-
damarea ,ya fs i fe Íoenfeñópra i i ca r DiosNuel l ro Señor al Apoílol S.Pa-
blo .y eíle Santo Apoílol ájíu dicipulo, quádo juntando todos los oficios^q 
ha de hazer en fus fermones , le díze; Pradica verhum, argüe , obfezra j n e n p a i 
f . V I I . I n o m n i b a t i e n t i d , 
\ J Í V ¿ho ha de collar predicarla palabra de Dios , y dezir la verdad. Que 
le coíló al Profeta íeremias ? Fue echado en dos carmeles llenas de 
cieno, hechas dentro de dos dilemas frias,y obícurasjdonde eílaba fumido 
halla la garganta :y no poreí ío dexó de dezir la verdad, durando en aquel 
lugar muchos diás, comiendo vna fola torta de pan , crugiendo los dientes, 
por el rigor del f r ió , padeciendo obfeuridad perpetua, como hombre con^ 
denado a muerte. 
Pre-
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pceguntaic el Kcy Achab, al Pro te ta Micheag, ii u á á pelear coiura 
mor Galahad.Dizele Michcas>quc le ha dado Dios á cnceudcrique le enga-
ñan todos fui Profetas, y que todos fus feddadós íe hauian de derranífír por 
los montes, y quedar íin Capi tán , y íin Ilevr. C n^c le coüó cita verdad a í\ • j -
: chcas/ Que el principal de los Profetas de Achab ieuantaíTc lá mano , y de 
ilantedelos Reyes iofaphat^ y Achab le dio vna recia bofetada^ y luego íe 
¡mandaron llenar á la cá rce l , y que le dieíTcn a comer el p k ú por ony as, y á 
'beber el agua por dedales. Que les coíló a los demás Profetas? No fut aí'íc-
I r radol aias por fus fermones? N o padecía fizechiel como m u d ó , atado 
jcomo loco í No le obligó Dios á eílar echado del lado izquierdo ,-íin «Vo-
[uerfe del 390. d ías , y 4o.del derechoe' Que trabajos, y pníionesicCv fio h) 
¡predicación á S. Pablo c'Veafc lo qé ldeKacfcr i tode íi. Con quanta vcid^d 
jdize D i o i j por el Profeta Oíeas: D t U m ves ¡n Pr3pbs'tes3& occidi eos ¡n ytr& 
''hts *ris «afí.Labré á los pecadores á coila de Profetas, como piedras dura s a 
coila de inftrumctos, y he acabado alos filos de mis palabras con íu fulutLy 
fus vidas. 
Pero por mucho q la verdad le cucílc al Profeta.* í iepreha de tener conf 
tancia paradezüia : ya hauia eílado en vn jago lercmiaspor hautlja djchoA 
fal idodeí ,ypuer tocncl vmbral de la cárcel i habló con tanta libertad ai 
Rey, y á l o s Principes, que indignados todos contra élitrataron de dalle h 
nnuer tcy deponelieenotra priíion. Muchas vezcslc Irauia intimado á íu 
Pueblo las amenazas de Dios; y no contento el miímo Señor con cño,íe las 
mádó eferibir en vn libro,para q fe las voluieílcn áleer vna^y muchas vezes^ 
para ver íi la medicina, que aplicada vna vez, no entraba en prouecho, hazia 
alguna obra vuelta á aplicar*Y viedo Iercmiasfque por eílar él encarcelado, 
no podía predicar el ferrnon^mandó al ProfetaB a rucóle ieieífe por el papel, 
para que iodos entcndieflen, que no fe le puede poner freno a la palabra de 
DiOS,ni ha de faltar quien la áig^\Verbtim "Deimn tfl 'a¡i:g¿tíím. 
Celebra la íagrada Efcritura la conílancia del Sacerdote Azadas://^ eft 
qui Sa í e rdo t í s f i r i f í u s e/i índowo3quíi?n a i i f o t t a j Salomes, H i z o ei oficioquc 
debía como Sacerdote en la cafa, que edificó Salomón, Eíle ofício,di:2e el 
Abu lcn í e , fue oponerfe al Rey Ozias, en no pcrinitilie , ofrecer incibníoj 
con riefgo de perderla vida,por liauer modradn taro valor ;y ainmoíidad. Y 
el B.S.GregorioNaziancenofe precia y hon;; a deílo , e í cnb iendo contra 
luliano; Vt ves catar ¿Bes N i l t ah Btbíopu» in -pift cadsntti a v i U arfe en im 
inb.bsn pwjjmt> nec Solis radius, tAKKtfi aliquar t (per p ak¿ obdutatur nsc 
Cbriftianóretm lipgua vincula inijei res ve/tras i n f Sianti, & praJíf&dtnLt ,AÁú. 
como las cararadas del Ni!o,qiiádo precipita dámete íe d d peña de las ai tu-
ras de Etiopia a las profiídidades dcEgipto,no haura fuerza para ciiirenar fu 
corriente i ni los rayos del Sol podran eícureceríe, aunque íe les ponga vr»a 
nube delante; afsi tápoco íe le podrá ponf r pí-ifion á vna lengua Chri i í iana, 
quando quiíieie desházer tus imenros.Y añade el Santo/Efto te liazen fabei 
Baíilio,y Gregorio, contrarios de tus pre ten í iones^omo tu lopícfas,y per-j-
íuadesá otrosfubiendolo de punto con tus.amenazas, y aguzándonos mas 
con ellas a iapiedad,y a nodexar de hazer el deber. 
Otro excmplar de conítácia teoemos en el Profeta Amos, el qual cftaha 
predicando verdades en la Corte de Samanai y no podiendo fufni las 'AiM-
íjas Sacerdote gi áde, y priuado del Rey,le dixo al profeta : Qui v i J a ^ r a -
dure, &fu.ge tn terr*m luda , &propbetahi i /¿J/, eomedes ib i pífmwi pé Be* 
thel 
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Ubiín'Jriai iysíes v t p f * 0 * W i Í t H & J * ^ j / f t t y / y R e g t s 4 f t d o m u s regni.OXdi tu 
que ves ví í ioaes , / las predicas, vete á la tierra de luda,y dizelas alia, donde 
gaha.de comer quien las duelen la Coree del ReyChiton,y punto en boca, 
porque todo lo t^uc ?n ella fe obra, fe deb?, mirar como l a n d o , y ferá blaf-
pheima,poner!lengua en ello. 
X^ie le rerpoadió Amos^ Egsnonfurb Propbsta.necfilius Prephetdjedar-
msnfanui sgofunij vaUicans fycomoros. Yo no foy pretendiécc3comofyueftros 
Profetas, ru vuio dc lifonjear ,ni tcn^> librados mis acrecentamientos en 
hablar ágüi lo , Nonaci ,con mas obligaciones^que de fer hombre,de bien, y 
íiel a mi' Dios. N o teogo parieíKes.a quien dar la m^no , ni para mi guiero 
nada; foy vnhumilde^y pobre baquero a que para mi vellido me comento 
con vna ^amarra, y pauaitii comida con vnos higos rílucílres,que fin labor, 
ni culcura me ofrec^ufos montes: mira tu íienjnudecere apara no dezir la, 
verdaden í u d e á , y e h Samariaí:jBí*í*»c audi verbU .DLomini^X^ff^ynon Pro-
pbetabis f u p i f I f r A s l & mn fiíiUbis fuger domum Idol i , Propter boc bac (íieit 
Dominus kVxor Púa in G m t t a t e f u r m c a b i t u r . é ' J í ' i j t m , A f i l i a tua ingladio CA-
d s n t d u r m i t tua f&ñ, iMhmet ie tu r t & tu in t é r r a p o i i u i a morieris tr falfrael 
cap t tuusp i íg t ak i t U UrrA f u a . O y t aora la palabra de Dios:Tu dizesaio pror 
feazarascontca I f r a d í n í corra el Téplo,en q el Rey tiene fu Idolo.Por eíío 
fniií'mo dize Dios.Tu inuger fera deshórada en íaCiudad del enemigo; rus hi 
jos3y tus hijas paífadas á cu* hiilo.Tucafa poííeida de otro.- y tu llenado cau-
t iuoal Reynodelos Afsirios. Aísi cerrareis la boca ai Profeta de p i o s . 
Di ^ . V I I L E t d o c t r i n a . 
Añade el ApQÍloÍ; otro confejo muy faludable,y ncceíTario, que el Pre-dicador eníeñe voa dovtrina vniueifaf y verdadera^ b ic fundad- Ma-
rauiliofa fue aquelUrV^ionjque tuuo el Patriarca laCob, quando vio fubir, y 
baxar Angeles de la fierra.al Cielo,y al Señor,que eílaba al pie d c U eícala, 
aíirmandoi:), para que í: )d feguridad pudieííen íubir, y baxar hombres, A n -
gelico.s,y Angcles.hUtnanos,, haziendo el negocio de Dios: y entiendo í'ei á 
la ietrajo q dixo Chn í lo i iue í l ro Señor á (us dicipulos: Vtdebitis c^Jos aper~ 
tos , Angelas D e i afiendsntes, (¿« isfeendentes f u p r j f i l i u m hominis. Veréis 
abierco el Cielo, y fubir, y baxar á los Angeles fobre el hijo del hombre ;y 
el ieruir íede eicaia,para fubir, y baxar aquellos Miniílros de Dios,parecia 
clara feñal,no fer Angeles purosjlno hombres Angelicosjpues necefsitaban 
deefcaia,pucs fuera de íobr? íl fueran Angeles verdaderos.Eran pues como 
(ience nueftro Padre Alcafar, Miniftros Angélicos, y Angeles humanos , q 
íubían al Cielo á bufear fentimientos celcí l iales, y baxar con ellos fobre el 
hijo del hobre^or cooperar á fus diuinos intentos. Como fe precia el Apof-
coi San Pablo quando dize: Cjadiatores D ü f u m u s . ^ acertadamente dize el 
Padre Alcapr , fer eíla efcala la Sagrada Efcntura,por la quaifuben al Cie-
lo los Predicadores,para aprender ios diurnos fentimientos3y baxan al mu-
do para enfcñ.illos.Las,gradas por donde íubé,y baxan,fon los libros fagra-
dosdefde el primero,baila el vltimo,en todos losqualeshai diuina enfeñáfá 
Y con mí corto caudal, «ne atreuo á dar en eíle punto dos docum^tos. El 
vno es, fer muy conuinicntc, que eílen bien fundadas eílas gradas, en letia^ 
y verdad, de fuerte, que fe pueda aíTen taren ellas e l pie con rodafeguridad, 
y firmeza, apoyadas fobre la autoridad, y folidez del hijo del hombre: y no1 
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podemos negar, fe cuan muchos lugares, que íi fe quiere hazer en ellos pie, 
es en vago, y con poca fatistacion^y íin fruto. E l otro documento esaqiie no 
dcbc deleftimarfsningunadeftas gradas de laSagrada Efcmura.queverda-j 
deramente fonoy muchas, las q fé íaluan^ni íefirué los Predicadores deilas. 
Caíi las mas autoridades, q oy fe citan del Texto (agrado en los íermones, 
eítan reducidas á hiftorias.Mucho texto fa'grado fe va oluidando5el l ibro de 
lob jos Píalmos SapiencialeSi los Profetas mayores, y menores, Epiftolas 
de S. Pablo,)' Canoicas: Inomni djfíriría.DizQ fan Pablo,porque toda pue-
de fer de mucho prouecho, y no íe íi porque ha de coftar mas fueftudio,fe 
predica mehos.Tambren es conuiniente,que íe íirua el Predicador de enfe-
ñánf a de libros gentiles, como lo aconfeja S. Baíüio,~y lo confirma con las 
palabras de S. Pablo : CaptitunteJ oinnem*intelUB¿m in obfequium Cbrif t i , 
Cauriuad,y hazed íeruir á la Fe de Chnfto¿ todo qitanro bueno han penfa-
do,y difeurrido los Gentiles,que no podemos negar, ha íido mucho. 
E le í l y lode l íerraon, fiemprehade fer graucy^anciano^ como cubierto 
de canas, y calificado de vna venerable vejez. Alsi lo íiéte S. Gregorio Na-
zianzeno: PrcesUre cumeo ag tuf^cm vei i t i profAndwn f tñ tó iu tem canusfermo 
veniatj'camqj v imb^btns^t r i cent i adbtic in ptepaíe arfhna adiumüío eje po/siL 
Merced le hará Dios á.aque!, y prouechofos feran fus fermones, que íi quie-
ra en la mayor edad le haiá caído en ÍLierte , vn razonar tan anciano, y lleno 
de canas, que fe e íperedé! , íera eficaz, parapromouer0 y adelantaren pie-
dad á quienfuereprincipiante en ella, 
N mea es acierto,afectit eftylo cuito,porq efte tá l enerua mucho la fuer-
za de los buenos fentim:erKos,como bien lo enfeña elCardenal Pedro Da-
mián; N$n igno^atis quoniam viuacttatemfententiafumtfermo ex induflria t u l -
tus g t i Jcf ia t ,&di t fyram viinfermo elaboratus eneruat ' . IUifanegranái ¡oquis3& 
t rut inat ts verbis inferuiant, quifauorAhiles homwum pl-áufus aucapari, delinifi-
ca locutionis amesna quadim venuíiate defudant 9fíos aiitetnqui n»dispedibus i ré 
pvacipifftur*, co turna t í fenbere {vel loqui) non debemus^Non enim mibi e(i obli-
teraréi quodfcribo, dum non erubefsam libere confitef i , qüód c/édo 9 v t qui no ía t 
elingutm}pofiit confiteriJiielem. 'No fe os efeonda , que los fentimictos viuos 
pierden fu nieruo, y fu fuerza, quando el eíty lo culto fe afeda con induftria. 
Aquello s ele verdad eftudian palabras hinchadas,y de artiííciofa correfpon-
dencia, que andan á ca^a de aplaufos humanos, con la gala devn f lor ido, y 
melofo ra^onaraienro;nofotros que debemos caminar a pie^para que quere-
mos andar en chapines, no me efta bien efeurecer lo q efcnbo, ó h a b l o ^ i é -
tras no me corro de confeíTir con libertad lo q creo i porque quien níe nota 
de mudo3y falto de lengua^ucda calificarme por fiel,y Ca tó l ico , 
Muchas vezesconuiene, que el Predicador humane el eí lylo, porque el 
oyente le entienda, y efta verdad apoya muy bien S, Auguftin , con vna co-
paracion ajuílada: Si enitn aternus Pater verbumfuum confubftantiale , ^ coa-
t e rmm9vt captutfuo Accommo'hret ^ & vfibas hominum addiceret, demmifsit 
idedfVt corpore, & carne de genere vejliret>cíir piget, Dot ior tm , Magíf t rum 
verba , & conceptus mentís fute deprimere , atque vulgariou* , detnmifiis, immo 
abieBíi vocibusfubi/cere, v i radium auditorum captuw non exuperenty&earttm 
mentihus attemperentur. Si el Eterno Padre, por acomodar á nueflra corta 
capacidad al Verbo Eterno fayn, y confubftancial a íi mifmo,y por hazellc 
de buen feruicioálos hombres, le humilló de manera, que le viftió de cuer-| 
po,y defangre,de condición ta feruil,porq cmper^cerácl Do í to r , y Macf-I 
tro i 
P R O L O G O . 
:ro de biuii;Uar íiisconcepcos , y palabras, para que no íobrepujen Li capa-
cidad de ios oyentes, y ieacuñen a í a r u d o , y cono eruender. Muy bien ad-
uierce el B .S .Agu íhn ,que el Maeftro, que amare ai dicipulo^ no icndradi-
fícuitad, de apearle de la curabre de íu míeligeñcia , poracominodár íc a la 
tardanza de íu durcf a^  y d e í m e n u p n d o losíenrimiencos, dar ícics á beber. 
La candad de Chrüto , y el amor del próximo , obliga á ello , como cti zc ci 
.Apodo!. De que modo pudiera eíiar aparejado á dar íu vida por ellos,íi em-
perezara acomodar ía , y ajuíhiríe al oido dellos. Por cfto íe hizo vna ama, 
que cica en medio de ellos,íomenraníos todos,y le es mas dul^c a la madre, 
eftar deímenu^ando ios bocaditos al niño, que comer ella,y tragar los ma-
yores^'el padre deíca rencr infames, á quien les efteduiedo palabras cor 
radas, y mal pronunciadas , para daríelas bien á entender 3y poco apoco 
hazelies capaces de las mas limadas, y mas correíaras; 
Acomodeíe el Predicador al oyente , ajuíleíe a íu capacidad > y á lo que 
pide íu eftadoi conforme lo que encarga el Apoíloi , Prophtíiair.JfuurUum T¿. 
t tonsmfiia, Vna e n í e ú a n p , como lo demanda la fcejde cofas vnies, fubílá-
cíales, q alumbren el entciidiimeiuo3y le adelanten en las verdades,le ñmc 
uan la voluncad .inflamen el aféelo Je hagan al oyente Chratiano, y íiel ver 
Idadero i fea fu enícñanf a como de Dios ; Égo Dumínus doctns te v t t t ta. Yo 
mueíiro que f ;y cu Dios que te enfeño cofas v tiles .y proncchoías^jueá d té 
conuienc aprendcr,y a mi en leñar. 
Grande intelicidad de los tiempos escarie en eÜos Predicado! es.que en 
fus íermones no tienen ocroHacino el deleite de los oyentes,)' no el proue 
cho, y haze oración particular Orígenes a Nucílf o Señor, porque nos hbre 
de ía e c í e ñ a n p de tales Maeftros , que no procuraii iahp o fcar Tos oidos de 
qme.ilos ovc j lo i qualesdmiden^cortan^ deínuenibra;i }a Iglcíia de D^os, 
porque ion muchos mas los que aman al deleytc, que a Dios: y ve; da jera-
mente vienen á hazeríc dos ceacroSíViio profano,y otro elpjruual,y re l igio-
i b , y él vno ineonparablemente de ordinario mas frequécíi dogmas pobla-
do que el otro«Oigamos l.a.oradonaquelc líazcí á D i o s O n g e n e s . O ' ^ ^ a x ^ í 
nos ¿¡Ocrci D^ÍS ¿í mjnu tal ium M¿gi¡irorum3 qai vbictufqutfuerínt , loquintes 
VQÍüj/tAÜt/* Auáiintiurñjfeimlunt Ticeh/iamjac diftiduntf ^uia gluref fu&t magis 
atptior.O vj!uptat(S%quar,3 Des, 
í7,[ cuydado particular dé los Predicaíloresdebe fer, alimentar las almas, 
jy remediar la l iábre^uepadecenjComo ío eníeñf S . Gregorio Nazianzeno, 
| N,onf&mempañis , &ut Aqíiáfitim cufztts , qulbus meprtsmt admoáumgra ta ejt., 
(á- st/dsm msilsrifácilt ,feáfAm$audundi verhi D m i n i ^ t t A t n & p a t i m t f i r r m u , 
& curare boc iíjtff* perariuum, & dif^ctU^qumiam exci'euit i n i q u t t a s p a u -
ros repsrio^ qui-vere AC botíAfíds büícfami íxsdhintur . N o es fu oficio fansfacer 
la hambre del pan, ni U fed del agua, cuyas apreturas no fon muy peíadas, 
ni es muy difícil íu cura, fino la hambre de la diuinapalabra ,'la qualfi íe pa-
dece, es fuma miíeria, y el curalla cn efe tiempo, es fumamenre difícil, por 
hauer crecido mucho la maldad,y hallo pocos ^que con verdad, y fidelidad 
traten de aplicar raedecina á cfta hambre. 
Oficio es del que predica coiwidar á comeía füsoycteSj y cmbial losbié 
comuios, y fatisíechos , no deímayen en c! camino. Hallofe con vn grande 
audiiorio > S. Gregorio Nazianzeno en prcícncia de S. Gregorio Niífeno, 
como ChriftoNucftro Señor cn c lde í i cno , y auiendo tocado el famo al • 
gunospunros^que vniuerfalmeteno parecían :i propoíiro para el aiulirorio, 
Ad Rmanos i i . 
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muda el fanro la planea, y d izc :Q¿ i id ig i tu r bis f¿fío,¿1 que bac bofnmum f i e -
quentiadignum prqferam ,ne vos inídia iaborantu dhníttanuSyCum pra/ertim eti-
utaatori muyisre fungtrnur, Qr^e piaros os pondré en la meía , dignosde los 
conuidados? Yo foy el qefte día osheconvidado a comer, y noes juíto em-
biarosayunoSjy que voluais can deímayadós, que osfalcen en el camino las 
fuerzas. Mucha mengua feríala mia, y juila quexa ícna la vueítra volueros, 
como os veniftes.Efte crabajOjque temía elie Sanco Docor 3 y procuro eícu-
far, por cumplir con íu ofício^'emos que oy íe padece en muchas lgieí ias3q 
convidando en ellas Predicadores de grande nombre, á comer elplendida-
menee a muchos oyentes, les liruen cenas no verdaderasjino dudoías^d mc-
urofas^ue no hai que comer en ellas^ fe íeuancan los convidados ayunos, 
y fe vueluen á fus caías deímayaios .y talcos de tuercas, con no poca u égua 
dé los Predicadores,y juila quexadj los oyéces,y perdida indigna del nepo 
Q^icfi-u-o fe ^ena en el Puebio, '-i los Predicadores hizicííen íu oficio co-
nodeben?^e purificación de almasíQj^e lanridad de CoílumbresPComo 1c 
reconoció Cuní to nueílro Señor en los íuybs^quando les dixo á fus dicipu-
Xos'A^rnvos mundi efta propter fermonem y quem iocutusfum Vohís, Mis íermo-
ies os tienen l impios^ puní icadosde culpas. Y de verdad cuuieron tata efi-
cacia las palabras de Chn í lo Nueílro Señor, para íannfícar á los Apoí to les 
que juzgó el foberano SeñorjUo era ncceíTano mortifícallos co ayunos por 
cacoaces, o *r íu mayor purera, porque mayor fe ia d a ñ a fu palabra, q aquel 
rigor voluntario. 
Llegaron los diCipulos de fan luán a prcguntalle al Señor }porque fus d i -
cipuiosno ayunaban como ellos, y los Fanleos^ Y refpondioles el Soberano 
Macftro,que qumdo el Hfpofo eftaba preienre, ios hijos del Elpoío j o cía 
t iempo, ni fazo:i que ayunaííen, pero que quitan m de delante aí jbípoío j y 
entonces ayunarían, y llorarían los hijos. Es digno c!c ponderación ci feríti-
miento de fan Gregorio Nazianzeno. Non pojjumfi j/íponji íhÜHiffi) , qi^ SSSsr: 
prafsnseft fponfus 'jiueeum intelUgAt >qui corportts onuia sermtuv ¡n . 'qutením 
¿ r u m n i s ¿ f f l i B t o n i b u s t$pus erat i l luá tempus, cum Cbr i f t iu noh¡¡i r¿fk vtrfa* 
batur,pue eumv: verbtm fpefits tqmd tmm eorporsó modo iduna r t mcejfe t j t^qui \ 
fermone purg^ntur? Ora miréis á Chriflo Nueí l ro Señor, como quando an-
daba por el má Jo en forma viíible: Porq aquel no era a propoíito para afli c-
cion,y rigor, mientras andaba el Señor con nofotros .'aora Je confidereEnos 
como Verbo Diurno j porque afsi fu prefencia corporal, como ¡as palabras 
de fu boca, eran mas eíicazes para purificar, y fannficar á los hf tabres, que 
qualquicr ayuno.y rigor. Afsí podemos creer,q filos fermonesdelos Pre-
dicadores fu^íTen con ral ferüor,y efícaciaj como lo han íido los de algunos 
varones Apoftolicos.harian mas extraordinarias mudanps^y conueríionesj 
que largos,y ngurofos ayunos^ como muchas vezes le ha experimentado* 
I n o m n t b m l a b o r a , 
DEbe perfuadirfe el PrediCadoT,q es oficio de trabajo.y todas las accio-nes, que Je fígufá lo fon de mucho, y no hai vida mas trabajofa>que la q 
fe ejercita con taca tarca de razón .Como bien experimetado dixo ían A m -
brolio-.^f;// bomini.vt rationale quoÁaccepit exerteat^vita curfus inUborevrdf-
cribi tur , A folo el hombre.para que exercíte la facultad racional,que le die-
r o n j e l e h a p u e í l o el trabajo en ley ^ no hai quien mas le exercíte qrc vn 
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Predicador*Si le miramos como a laoradoj y-jue íiembra)ó caba la vina^y tie-
ne pueíla íu gloria en el atado^ en la aguijada,y en el trílimulo,y cr. el aca-
da, veafe fi es ocupación holgazana.Si leemos á Salomón en fus Prouerbios, 
y al Ecleíiáítico en fus fentehcias, veremos lo que nos dizeJi. 
Quan trabajofo fea el oficio del que labra hierro^bié lo dilcurre el Eccie-
íiaftiCO,y de p ropo í i to io tenemos tratac o en el C h n í l i a n o Sabio,y aplica-
do á los obreros Euangelicos ,y a ningunos fe ajuífa masque á los Predica^ 
dores3íi con vn poco de aíécion le coníideniiveaíe lo q íe dize del eícultor 
Q^ian granes lean los dolores de parto,y quan ruidoíos fon,los que cuef-
¡tan a vna madre,formar,y íacar a luz yn:. criatura, bien fe apoya con lo que 
nos dize fan Pablo, q compara á eítos los q á él le coítábani formar a Chnf-
coen qualquiera,no vna vez^ino íiempre, que ei pecado^defpues de haucr. 
desfigurado á Chri í to en fu alnlaxon la culpa, voluia el Apoílol lamo afor -
mar, y viuifícar al milmo Señors con la fuerp de íu palabra i Faiul t mt^quas 
í t t r u m $¿r t u ñ o ¿onceforme tu r Cbri/íus in ü o ^ u . C o í f ^ u a n l e a i A p o t i o i ianto 
los dolores, que le cueílan á la cierna parir fus Cetuaiíllos * Miiuquíá pa r tu , 
riantes ceruas eh/erua/ií i \ncuruantur a d f a t u m i & p a r t u n t , ^ rugi tum emt tü t -
1 Que Ciernas fon ellas, dize fan Gregorio /que coa tanto dojor , y tales bra-
midosjparen, fino los Predicadores,que a tanta coíta íüya de oración,lagn-. 
mas,y penitencias, conuierten labalm:'S, y forman e;iellas á C hnfto: Vide* 
Paulum (dize S. Gregorio) quafiquetndam ceruur^ quojium m í u o p a r t a magn-
dolorts rugit'us emi i t t i ew jónj tder tmt t s quid dolor ts babuent ¡'uutcí i.H'or.'S , qa* \ 
poftquam potutt concepta edtre ^ ru r /üm compuífa ef; > exstri t l j jucitare* V e o á 
Pablo eílar dando bramidos de vn parto doloroio^omo vna cieruaiconííde-¡ 
remos, que dolor,y que trabajo fue el íuyo, que deípues de hauelle cofíado j 
tá to ,hauel los concebido, y parido vna vez,íe ha hallado forjada deípues de 
muercoSjboluellos a refucitaf* 
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OBrar debe como Huangcli í la , quien tiene oficio de tal,no fe debe reco-nocer en él mancha de lepra ,Al leprofo qUe quifo predicar el milagro 
que el Señor hauia obrado en é^fc lo eftotuó el mifmo Señor,y dio la razón 
Eufeb.GaUic,Pr<í¿ÍÍÉ ' fa* De i miraeuia nunctare Sacerdotum eftjeprofus ve-
r o ^ & f i m u n d a t u i f i t y S¿cerdostamenfierinoridebét 3 quod iüi adboc officiuweli-
gunt , qui fine crimine f u n t . N o quiere Dios para Euangeliíta al tocado de le-
pra,aunque ya efte liraplioé 
Las dos principales calidades5que han de luziren vhPredicador,fon fan-
tidad de vida, y eminencia de doctrina. Hablando el Real Profeta de la fa -
lida de Egypto de los del pueblo de Dios afirma , que los facó el Señor : ín* 
manu M o y j i t & A a r o n . V o t mano ¿Q Moyfenjy Aaron.Supone que fueron me 
nefter dos manos, vna deMoyfes, y otra de Aaron.Y comentando Origines pjomi2y4 jn 
cftas palabras dize: Nonfuffait vna wanus* Moyfis qua r i tu r , & J a r t l , M y / e s meros. 
íc ient ia legis , Aaron peri t ía mdíca t f aer f i cad i , & v t ta íe exe/ceatur mmtf íc r iú 
nece¡¡}eft v t inuertiaturmeiStnofolum feíítia.JedatfHÜ+operüq j s r f ^ bal-
ta dize vna mano para facar al pueblo de Egypto , y al pecador de fus viciuS#i 
neceííaria es la de Moyfes,y la de Aaró ,La de Moy fes indica la do(ftrina,q ha 
detener el Predicador Euagíílico. La de Aaró mueftrajla deftre^a de faenfi-
oar, quierodezir, en hazerlacrificio de íimiímo,y de vna vida coníumada,y 
per-
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perfecta, y quaiquiera defíaspartes que íalce, no íerá perfe^o Euan^eLíía , j 
En eñe mifmo intento dize S.Greg.Nazianzeno' . í lr /r^ doceto.vil dúei-v mo-i 
moribuS) iU¿ trabas me ns mana , psüaf bae. E n í loquihÍHmyJ¡ probé v a r u 
ñus fermone, non Panquam manu pifio/ ' dicet. Predicador,, o i ¡o cníc ñcs, o t n «I 
feñaeonbuenas coftumbres ,no í 'eaqucconla vna m a n ó m e traigas, y coti j 
otra medefuies. E l tiempo de hablar ferá, quandobien viuieresi ei pmrci - i ; 
quiere enreilarjdela mano fe íirue^ no déla lengua.' ^«//¿^fe??* üikf i impít , | 
Cumple con io que debes á DioSjpredica de fuerte que ingiera sen los co? a-
f ones dé los oyentes losfentimientos,que Íes enfcñasay que íe aptoueclíc! ! 
Í
de Cucrtcque íalgan mejores los dicipulos^que eiMaeítrOjComo io recono-j 
ció fan Ambrofio en Elias^con BhícoiCumJimpí íccmfarMtta t 1 s f p t r i n m tpje i 
baberettElifeo iuplicem áere l iqui t+Mirü ergo in modñpl&s E l i a s g r a t i ú dwrJUt \ 
in t e m t q u a m ip]e partauit in ra'o/. Negocio Elias para íi vn efpiriiu ícncllio-
de fantidad»y á fu dicipulo Elifeo3fe ie dexodoble^demanera^que por ÍDO- ; 
do tnarauiüoíb , dcxó Elias masefpiritü de gracia en la tierra , q licuó con j 
iigo á los Cielos. Otros vueluen eftas palabrasiFaf/roplenamfid'épradícatío- \ 
nempatiendo mor tem,b¿cemmperfef íaprobat io .Dn lleno.teftimomo, y perfe-
ta probanza, de que cumples con la obligación de tu oficio, muriendo en la 
demanda de predicar, como debes, y que no eftimas tanto la vida como ha-
zer el deber; Como dezia el mifmo Apo&oUNecfacio antmam meám prettojlo» 
fem9quam me, doñee eonfumtm curfum meum3 & mim/leriumvei 'bi , quodaecepi i 
Ocwíiiw.Noeftiino mas mi v i d a , q i i e á m i mifmo, y yo no tengo otra vida^ni 
otro íer tquc dar el Heno á mi oíício,efto mifmo teencargoTimotheo^y folo 
te quiero obliga^para que io haga s con ponerte deiante^uc ya eílo^ hazle-
do íacnfíeio de mi mifmoiy que mfta el dia de mi muerte i quando tengo de 
dar mi cuerpo á la nerra,que es fu madre jy tiii efpiritü al Padre del figlo,qiie 
efta porvenir,yya no tendré tierapo^i lugar de pedírtele por p a l a b r e ó en-
cargártelo por efcritO!y yo puedo dezir lo mifmo, pues quando efto eferibo, 
ando en los ochenta y vn años de mi edad, mal empleada.Tendría por buen 
logro delÍa,PadresVenerables,fi dexafleplantado cfte defeo en ios corazo-
nes de todos, de dar el lleno á minifterio tan gloriofo, como lo es de Predio 
cadores^y Euangeli í las. 
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O Se aura vifto efpeíflacui-
lo en cl'mando'jquc tan-
to haga eílrcmecer á loé 
malos, y táta alegría cau 
íe en los buenos, como el de aquel 
día final: QuaU fpetiiaeulmn aduen* 
gusDomimsamindub í t a t i J av i /upgr -
biyiaw tr'tumpbantisl QuAil laexul* 
tat io Angelorum i Qua glorUrefut-
refíio San&orumtQuale Regnü exin-
de iuj¡orü> I l U vl t imíts , &pcrp t tuus 
iudieij dies? l i l e nationibus infptrá» 
tus^. Ule de rtfuSjCum tanta feculi ve* 
t u / í a i y & t o t eius m t i m t s i e s vno ig* 
m b m n ' i t u r . Que eípeóíáculoídizc 
Tertuliano)fera ej de aquella veni-
da,y a no puefta en duda, fino infa-
l i b l e ^ cierta del fupremoSeñordc 
todo,con mageftuofo poder,, como 
v i d o r i o f o , y triunfante? Que ferá 
ver el regozijo de todos los Angc-
les,por ver entrar a los hombres en 
lapoífefsionde las filias vacias,y 
adquirir tantos compañeros de fu 
gloria? Que alegre vifta {¡prála de 
lahermofurade ios cuerpos rcíu-
cirados,con tanta variedad de ga* 
la,y riqueza? De aquel Reino flori-
E 
do3de aquella nueua lerufalcn Cc-
leftial?Oque día aquel vinmo , y 
perpetuOjCn que íe hade hazer ju i -
zio de todos, y á cada vno fe le ha 
de guardar fu juíliciai D í a no eípe-
radodelas naciones , y echado en 
rifa de los Gcnrilés,qiiandc toda l a | 
vejez del figló la ha de tragar la lla-
ma del fuego] O quantos Reyes fo-
bcruiosveo gemir en obfeuras t i -
nieblas! Quantos Preíidentes de-
rrctirfe en llamas de fucgolQue de 
Maeílros de mala do tnna arder có 
los dicipuioSjquc curfaró fu efeue 
la! Que de Poetas palpitar de mie-
do del caíligo que les aguardajQue 
de reprefentantes dezir laílimeros 
dichos en tan grandedcfdicha! N o 
se de que me admire,ó me ria i de q 
me eílremczca,ó efpáre: no es poí-
fible que cfpedlaculo como eíle no 
caufe extraordinarios afedos. 
§ . L 
Las tonuenienciasáel í u í z i o 
vniuerfal, 
T J Ve conuenientifsimo, que fobre 
I ' * - eljuizio particular de cada vno. 
A hu-
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huuieíTc vno generaren que fe exa-
mmaífen las cauías de codos.La pri 
mera razó es. Porque como docta-
3-V <{ 59 menteaduierre el Doctor Angeli-
arr.^, cojas obras de los hombres no fe 
rematan en ia vida, quedan cambié 
enloscfeótoSjComo ionios proue 
chos^ó d a ñ o s , que reíuJ can dellas, 
lo qual aumenta el m e n t ó , ó el de-
merito, de los que las obraró? y to-
dos ellos efedos fe defcubnran en 
el juizio final, quando haurá codos 
falido a la luz. A l l i íe verá el fruto, 
que hizieron los Aportóles , las gé-
res,qüc conuirtieronjagloria, itó 
bre, y cftima, que Chnito alcanzó 
por fu medio. Lo mifmofera en los 
Fundadores de las Religiones,y en 
ios Varones Apoftolicos,que ha 
tenido tí íglcíia. A l contrario allí 
fe manifeftaran todos los daños 3 q 
hizieron, los que fueron ocaíion de 
eícandalo,© con íu mal excmplo 
peruirtieron áotros.Afsiiaaifmolos 
e tec tüS,qucdclasobras fe íiguen, 
defeubren mas, y mejor ia bondad, 
o malicia,q hai en ciias,y en el fín,y 
remate fepodfáhazerjuJzio de to-
das con mas reditud.y entereza. 
La fegunda razón defta conuc^ 
niencia esrque entonces le conoce-
rá mejor la juíbíicacion del gobier-
no diuino. Quan di guarnen re ane-
gó con diluuio eftc mundo ;quan 
juftamcnte abrasó a Sodoma>yGo-
morra.-con quanta prouidcnciá mu-
dó los Reinos,y trasladó los Impc-
rios:y como todos ios caíiigos, que 
ha hecho fu diuina jullicia, han lido 
con numero,pefo,y medida. 
La tercera es; que conmene á la 
jufticiadiftnbutiua, graduar á cada 
vno conforme a fus mér i tos , ó de-
mentos, dándole el premio , ó caf-
t i g o , que correfpondc á vnos, y á 
otros. Y íicrapreha fido cftilo , que 
las coronas íe den publicamente a 
los vencedores, y á los malhecho-
res ornas, por íc^ efta publict-
A 
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dad parte muí eíícncial del pie-
mio,ó caftigo. Y no fe puede du-
ciar,campcara mucho ladiuina ;uf-
deia en efta diftnbacio de premios,, 
y penas, quando a vifta de los bue-
nos fean condenados los malos, y a 
vifta de ios- malos íe^n premia-dos 
ios buenos^ 
La quarta es;fer muí conuenien* 
tc,quc a vifta á t todp el mundo íe 
vea mamfiéftamente, quien ha íido 
cada vno, y como viuió. Muchos 
buenos híríido tenidos, por malosi 
y muchos mak)S han íido tenidos 
por buenos^Hai mucho de riiaícai a 
en efte mimdo,y no fon las colasjo 
que pareces.No pocas vezes el vir 
CÍO nene cara de vi r tud, y la virtud 
apanecia de vicio. Aquel es el dí a, 
en que Dios ha de quitar la mal 
cara a los q fe diíimularon con ella: 
y el que pareció necio á ios ojos 
del müdo,íe moftrai á a los de Dios 
¡ muí prudente; y el que pareció muí 
í labio a los hijos defte figlOjá DÍQ$, 
y á ms Angeles parecerá vn iníen-
í a t o . 
Sea iavlcimaja que toca el A n -
gélico D o ^ o r : pertenecer á la en-
tereza del juiziojlo que fe ha de ha 
zer aquel drague fc^a dar a los bue 
nos cumplidamente íu prcmio,7«w 
ex glortx corperis adiunóiA^ tunnex 
numero Sanólorum compleío, premul.-
do los cuerpos con dotes de gloria, 
y colmando fu gozo con tan dulce 
cópañia,como lo ferá la de los Sa-
tos,}' Angelcs^Cada vno verterá la 
glona,que goza en el otro, y le ha-
rá participante del bien,que poífec, 
y íiendo tantas eftas vertientes,que 
mar de gloria fe recogerá en cada 
vnoí A l contrario, M a l i etiam plus 
torqusbuntur ex sd/ukéia pxttA eor-
p o r i i , & in completo numero damna-
toru'tñ tn ptnis* Quinto enim cum plu 
ribus Arpr i&t , magu ardtbunf: Ten-| 
dráíu cumplimiento el caftigo Je 
los maloSjafsi porque no íolamccel 
pa-
art. 
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padecerán fus almas ^ fino también 
íe les arrimara tormento a fus cuer-
pos , por la numeroía compañía 
de los condenados. Porque tan-
to mas arderá cada vno,quantos 
mas fueren en numero los que ar-
dieren con el. Y aísi como en el cic-
lo cada yno de los bienaventura-
dos vierte íu gloria en ios otros, af-
í i e n e l infierno cada vno comuni-
cará al otro íu pcna.El Real Profe-
ta figura a cada vno como vn hor-
no,que vomita por todas partes fus 
llamas;POTWJ eos v t elibanum ignts in 
tempore.vuitus t u L Puesquanto ar-
derá quien eftuuiere en tantos hor-
nos de fuego? Tratando de k leru-
íalen celeílial,dÍ2C el Real Profeta: 
Sicut lietaritium ornniumbiibitath efi 
i n te. Que es vna habitació de innu. 
mcrables hombtesjtodos alegres, y 
con alcgria3 que enteramente baña 
a cada vno,y le llena de pies a cabe 
f au -Pues quáta ferá la que reíulta^y 
íeGomponqd© todas? Y deíla vni-
uerfal goza ra-da.viLo^enteramente 
A efte modo dizc el Profeta Ifaias 
confiderando al infierno: N u t r m f c 
Pa eius ign is , & l í g n a . <5ue aquella 
morada es toda de leños , que arde. 
Pues fíendo tanta la madera,que en 
aquel fuego fe abrafa, qüan grande 
ferá el.incendio, que cada vno de 
aquellos miferables padece] 
Conforme a lo dicho,fíendo ver 
dad infalible, que nos aguarda efte 
vniuerfal, y tremendo. íuizio : que 
defacierto esxl de aqucl,que no v i -
ue,como debe , citando en eípera 
del! Viene muy ajuftada a.eñe in-
tento vna rentcciade;Ghrifto nuef-
tro Señor ,q íolo la refiere el Euan-
gelifta ( m Lucas:IIte/eruu.s,quf cog-
m u i t voluntatem Domin i fu í , ^ non 
priSparauit, & n&nfuit fécundtim vo-
luntatem eius¡.vapuhibit multis '. qui 
autemnon cognouit, fafecit dignapU 
g i s^apu laSñ -pauc i s , Haui^trarado 
el?Maeftro de í a v e j d a á d c la ccrdV 
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dumbre de fu íu i z io , y de la deter-
minación de fu vo lun tad le venir a 
juzgar a los hombres, y dar a cada 
vno confotrae a fus obras. LÍ> quai 
voluntad era manificíta a fus D i c i -
pulos ,yloesa todos los Chriftia-
nos.Dize piies,que el q conoce eíla 
voiuntad,y no fe prepara, ni difpo-
ne a dar buena cuenta de fi,antcs fe 
echa adormir,y comete ofenfas,có" 
tra loque debe a fu ley, merece mu 
chos i y recios acotes, como fieruo 
infiel. Porque fus pecados en el ta-
to fon mas granes, quanto van acó-
pañadosdedefprecio de fu Señor, 
porque fabiedo que íu Señor hauia 
de venira juzgalle , quifo darle por 
defentendido, y fe enredó có aquel 
conocimiento en fus culpas, ó no fe 
defcnredadellas, para recibirá' fu 
Señor,y dar buena cuenta de fi. L o 
qual le hazc digno de mas, y mas 
crueles acotes, Pero ios q obraron 
eohrra la l e ^ , pero con ignorancia 
deia voluntad, y determinación de 
fu S e ñ o r ^ e venir a juzgallos: feran 
aforados por fus culpasipero no fe-
ra con mano rá apretada^ por fu i g -
norancia. Porque íi íupieran la reío 
iucion de fu Señor ¿ y venida a-juz-
gallos,ó fe enfrenaran para no pe-
car,© fé arrepintiera de íus culpasi 
y fe prepararan para dar mejor cué-
ta de fi.De lo qual fe colige3q pecar 
tanto los Chrifl:ianos,íabiendo éua 
infalible ha de fer el Iuizio dcDios, 
procede de vn grande deíprecio , y 
los.haze, como a malos", efclauos 
dignos , y merecedores de crueles 
acotes. Aísi declara eñe lugar nuef-
tro Padre Maidonado. 
LM finales que han de preceder al 
lufz io* 
T ^ Runt fgpa in Súle, Lun*± & St tU 
-^//j;;;Efcurecerafc el Sol,y no da-1-
ra íu luz la Luna, dejaran fe caer las 
Eftrellas del cicloi íeñales,quc íig-
A ni -
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nitícaíl quan grande dcsiucimicnco 
hán de Dadcccr,los que en eftc mü-
do iucian^corno Solj L u n a ^ Eftre-
lias : Nonne l u x mpy extinguetur, 
nec fphndebit flamma ígnis t i u s t Por 
venrura^dizc lob , no fe le ha de acá 
bar ÍU lucimiento al malo,y fe ha de 
efcureccrdc fuerte > que fe quede a 
malas nochesj y aunque mas diligé-
cías haga, y mas fopie 3 para encen-
der el tuego 3 no lacará íino humo? 
L u x obtenebrefeet i n takernacuh t-
l u í & l u t e r n a quafuper ipfum t f t ^ x -
f /^« í í»r .Apagarafe la luz como la 
de vna lampara 3quando le falca el 
azeite. Todo el lucimiento de los 
malos le fomentan las riquezas i el 
adorno, y menaje de fus cafas i tes 
pueftos^y dignidadcsílos oficios ho 
rofosilonumcrofode los criadosj 
los fequitos, y acompañamiétos de 
los que les hazen cortej o; que a cf 
curas quedarán,quando les fialte to 
do cílo 1 Que pobres fe hallaran los 
que íe vieron tan ricos! Que apea-
dos, los que fe vieron tán entroni-
zado si Que defpojados de titulos, 
los que fe vieron tan ennoblecidos 
con ellos] Que dcfnudos^los que fe 
vieron co tata gala, y afeol Que i c -
ios, los q fe vieron tan acompaña* 
dos i Finalmente apagofe la lam-
para , porque faltó del todo el 
azeite. 
Caerán las Eftrellas de fus puef-
tos^porque ningún pecador queda-
ra en el fuiojrodcaran losPlanctas, 
dará en tierra losSignosidcfencafa-
ranfe Mercurio3Marte,Venus,y Jú-
piter de fus lugares, y los Signos fe 
arrancaran de fus cielos. E l fabio, 
el valiente, el poderofo, la eftima-
da,ygalanteada,los hombres mas 
feñalados,y eminentes, que gober-
naban el mundo,caeran para no le-
bantarfcidesluciraníe para nunc^i 
lucir,eícureccranfc paranunea bri-
llar^ferancomo íi no huuicran fído* 
1 l l f t i emeccrafe la tierra, y moue-i 
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j rafe toda,lacudiendo de íi la peía-
jda carga,quehalentido, fuílenran 
do a los malos. Hafufndo cí íepe-
fo,por mandarfclóDioSjaunquc g i . 
miendo , y padeciendo dolores de 
parto :y a le dan liccncia,para que fe 
aliuic, y arroje la carga. Es íerui-
dumbre pefada, la que oí padece la 
tierra, í iédovn campo de batallas, 
y vna pla^a de injufticias,dando lu-
gar a tantas- maldades, como fon 
las que fe cometen en ella: y efto es 
loque dize el Apoftol fan Pab.'o.4| 
V m i t a t i fubiffta eft omnis e n atura J^f l j^Q^ 
n9nvolenssfedproptereumy quifabiS' 8. 
cit eam infps 3 quia ipfa srtatura iék 
berabitur aJtruitHte cwruptioniij i n 
libertatemgloridfiliorum U t i , Aora 
eítá fujeta contra fu voluntad a la 
vanidad, y locura de los hombres, 
íiruiendolcs para la exccuciort de 
fus pecados, efperando el coníuelo, 
qtíe ha de venir por ella, quando fe 
veá libre de tan penofa feruidum# 
bre, y fe le guarde fu jufticia, y fu 
derecho,como dize el Apoftol fan 
Pedro i I n qütbus iuftitta inbabitjit, 
deno feruir mas al pecado j ni fer 
mas campo^y lugar de injufticias, y 
afsi entonces facudirá de íi con gra-
de fuerza a los pecadores. 
E l elemeto del aire no dará me 
ñores mueftras, y léñales de la vio 
lencia,queeftá padeciendo en fer-
uir a los hombres; porque como d i -
ze el Apoftol fan Pedro : C a l i mag-
no tmpetu tranfitnty el aire,que aqui 
quiereíigniíicarfcpor el c i e lo , í o 
piará impetuofamente, y dará vnos 
filuos tremendos 3 como quien fe 
fuelta de ía p r i í ion ,y cautiuerio, 
que ha padecido, a gozar de la l i -
bertad , que han de experimentar 
los hijos de Dios, Y hablando el 
fanto Apoftol con mas vniucrfali-
dad^dize^que e l emí ta igms ía lor t fo } -
uentur /Q¡t íc afsi como los tres má-
cebos echados en el horno mamara 
dos, y prefds, el fuego quemó fus 
2,PctrÍ5 
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[priíiones, y ellos íehallaron libres, 
^afsilos elementos apníionados ^ y 
atados al ícruicio de ios hóbres , íe 
verán libres deíla efclaiiitud, que-
madas fus ataduras con las llamas 
del fuego^q ha de correr por el mü-
á o x t e m i autem, c^ ' oianta qU4 tn ea 
epirafunt^xurentur . E l miírao fue-
go abrafará la tierra, y todas las pía 
tas dclla,y cófumirá, y derretirá fus 
matcriales^y hará carbón, y cenizaj 
quanto los hombres huuieren plan-
tado^obrado, labrado, y edificado 
en eimundojy efto con vn efpanto-
fo ruidOjComo en los grandes ince-
dios^Sicut ignis^qui comburtt fy¡uas) 
( jyj í tutf i imm» comburens monits* 
Brámaran los mares, y oirafe vn 
confüfo ruido de fus olas, con tem-
peftades furiofas, que quieran anc-
gár,y forber al mundo.HalIarafe el 
mar fatigado de la vejación, que le 
bandado loshoaibrcs ,andandoí ic-
prc iá palamenta, y el remo a^orá-
doíiempre fus aguas, ati^quado las 
dexan los vieijitos : fufpirará por fu 
libertad, defeandogozar del pro-
metido defeanfo. 
Arefeintibus bommhus p r * t'mo-
r t 9 & expeé i t t iom qu* ftiptrueniet 
t i s . Que protioftieara cftas fcñales, 
fino vn eftupendo caftigo^que ame-
naza a los hombres } Porq todas las 
criaturas fe moílrará pueítas en ar-
mas,que gritará clamando: A ellos, 
á ellos,ponicdo a los pecadores fe-
cos,y ahilados de cfpanto,y temor. 
Que colige el Apoftol fan Pedro 
deftas prodigiofas léñales? Cum i g í -
tu r has omnia dij/oluenda J í n t , qualis 
oportet vos ejjs infanfí is eermsrfáth-
nibusifapietatibus, expeBantes , ó -
properAntes in náusntum dteu Prepter 
quod charifsimi b*e expetfanteSj/ata-
gite immAculati , inuiolati ei inue-
nir i i space . Si todo cfte mundo que 
vemos, fe ha de boluer en ceniza, 
no miremos las cofas como fon , fi-
nó como han de fer, no las eftime-
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mos por lo que aora parecen , pon 
gamosioSojos en lo que han depa-
rar : Omnis confíim/fiatioms tidjí fir,€y 
¿czia e] Real-Profeta, He pueao 
los ojos en el fin de lo mas excelen-
te y con fumado, y hallo fer todo pa 
ueía. Grañ cordura fera trazar vn 
modo de vida tan fanta , y piadofa, 
q en.toda' la eternidad , no haia de 
padecer menofeabo, ni mcHa. V i -
uamos de manera , que nos halle el 
Señor el dia , que viniere, tan l im • 
pios,y tan fin manchafque todas ef-
tas feñaks y prodigios no nos tur-
ben la paz, 
í . I I L 
La refurreetonit los cuerpos, 
A Cabadas cílas fcñales tendrá 
- ^^ f ín eñe mundo, quedara todo 
efte tablado defamparado de ¡osq 
hazianen el fu figura, acabara fe ef 
ta reprefcntacioiiyy tragedia, no fe 
oirá voz de viuicnte,ni piará aiie en 
el aire ,.ni fe mouerá pefeado en el 
marinidiícurrira animal por la tic-
rra,no fe vera en ella hijo de Adán; 
arrafaranfe por el fuelo los pala-
cios de losRcycSjlos edificios futnp 
tuofos.-abrafaranfe los montes , los 
valles, los llaiios, fin quedar flor, 
ni yerua verde, ni á r b o l , ni planta 
en la tierra» 
Bajaran de los cielos muchedu-
bre innumerable de Angeles, para 
difponer la refurrecion de l o s h ó -
bres,entre ellos algunos fuperio-
res,que harán oficio de trompetas, 
y repartidos por diferentes Prouin-
cias, y Reinos, las tocaran ( como 
dize el Apoftol fan P a b l ó ) y fe o i -
rá aquella voz efpantofa, que def-
pierte a los muertos: .SW^/íf mor-
t u i , & v t m i s ad iadicium* Leuan. 
taos^  muertos para venir a íuizio." 
Luego fe repartirán los Ange-
lespor todo el mundo, atrauefan-
Jdo mares , y tierras en bufea de 
Pfal.íiS. 
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.as cenizas cíe toaos los hombres^ 
y lasrccojcran de qualquier lügar^ 
en que cíten , aunque fea lo hondo 
del inar, y pucitas en lugar compe-
cenrcjquc lera regularmente, don-
de huuiere mayor parce del cuerpo, 
la virtud de Chrií lo nueílro Señor, 
caufa exemplar de nueftra refurrec 
cion , organizará los cuerpos.Con 
que cílima , y reuerencia coopera-
ran los Angeles a la refurreccion 
de los eícogidos^que han de íer có-
pañeros de íu gloria, viendo que fe 
ha logrado en ellos rambie, la vigi-
lancia, conque los han guardado] 
Como por el contrario alsiftirána 
la refurreccion de los reprobos con 
íentimicntOjy compafsió de fu tnf-
te fuerte 3 y de la terrible infel id-
dad^ue les aguarda de fu condena-
ción eterna. 
Organizados los cuerpos, ven-
drán todas las almas a vnírfe cada 
vna con el íuyo:bajarán las que ef-
tán en el cielo, fubirán del infierno 
las de los condenados, acompaña-
das de todos los demonios^que ta-
bien han de venir a l u i z i o . E l pur-
gatorio dará las furas, y vendrán jü-
camenre lasdel L i m b o , y cada vna 
reconocerá fu cuerpo : ía ludará los 
fuyos las almas de los juftos,holga-
ránfe increíblemente con la viíta 
deíüsfieles compañeros, que tam-
bién las aiudaron para merecer lu 
corona. Aqui fe verificará lo que 
Tertuliano dixo-: StotU martyr torü 
p r á p a f a n t u r , Angelis baiuUsfuflin'e-
í«^.Preparados los cuerpos de los 
que fe martirizaron en vida, labra-
das aquellas n cas e í lo las , las pon-
drán en pie los Angeles,para que fe 
viftan las almas dellas. 
Con que gozojy alegría fe veíH-
ran las almas de los juftos de fus 
cuerpos! Como fe darán á íi mif-
mas mil parabienes, de veftiríe con 
tanta gala de glorial Gaudensgaude-
iroin Domino,quía induit meveftim'é-
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. tojaiutis 3 & mdíimeñto i i t f t i t ia tur 
{\ cundedit me ¿quaji fponfum or naium 
• corona, & quajifpanjam ornatam mo-
nihbusjuis . G o z ó m e , y g o z a r e m e 
en mi Señor,y mi Diosjdize el Pro-
pheca Ifaias ennóbre de cada vna, 
porque me ha vellido de fíelb, con 
gala de boda,y con ropage de tnü^ 
fo:ya no vfare mas del buriel , de la 
gcrga,ni de la cadena,ni el grillo. Y 
íiendo verdad, que fon diíereotes 
las galas, que adornan al eipofo , de 
lasque engalanan la efpoía i aquel 
dia todas las joyas de efpola , y ef-
pofo engalanaran a quak^uiera , y 
laldran todos de íiefta: M y r r b * 
g u i t a , & cajia d vejiimentis t a i s , a 
domibus eburneis > ex quibus deUBa* 
uerant tefi l íá Regum in honore tuo. 
Queolorofoslaldran aquel d ía los 
cuerpos guardados en los íepul-
cros3como en cofres de marfil , con 
fuma limpieza,dádo admirable fra-
grancia de todaefpecie aromática 
en el d i ^ d t l ^lonofo triunfo de 
Chr i í lo]Con quáta gata faldran to-
dos los juí loshermoieados con los 
quatro dotes de gloria i Que vi í lo-
ios a Dios,y a los AngelcsiQue ad-
mi rac ión^ pafmo caufará eíla viíla 
en los malos! Y que horror en los 
inf e males efpiritusi I 
Eíla efperan^a cófolaba al faoto 
Iob,quádo eílaba en fu muladar lie 
no deliagas,y bullendo guíanos en 
ellasrconíideraba, q entonces felá 
braba la tela de q fe hauia de vcílir, 
y q fe bordaban en ella las viílofa^ 
labores.q hauian de íobrcfalir en íu 
cuerpo.Eíla era la pidimajq coníor 
taba fu cora^ó,y aliuiaba fus males. 
Eíla efpcran^a es l aq alienta oy a 
los juílos,para labrar có rigores fus 
cuerpos,eíperando coger dellos co 
piofas mieles de bienes, que ni ojos 
vieron,ni oídos oieron,ni pudieron 
caber en corazones humanos. 
Si ponemos la mira en la refur-
recion de los malos, que horribles J 
PfaL 44, 
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Teranfus figuras, quando íaigan pm 
tados de llamas, con corops^ y ia i i 
benitos de reprobos ? Omnes manus 
áiJfQlvintiir, omnt cor homims con-
tabefeety& centerotur, Vñufquifqíie 
4$ prGXí??uim fuum ¡t upebii , fcuies 
cómbu/iií vuhus ^rií.. Que temblor 
de manoslqtje defmayos de coracó] 
Que de palmo caufará en cada vuo, 
v e r e i r o í l r o del otro , comovnas 
braías, ó ya de verguenca; ó yá del 
fuego intenor^que pintará eniaca 
ra mirandofe cada vno en el otro, 
como en efpejo I Tune, difrumpet 
tilos ¡nflMoí^vel inflamatQsfinevoce. 
Eílarán rebentando de dolor,y pe 
na, corridos, y auergónf ados , mu 
dos íin poder hablar palabra. 
Que parabienes tan regocijados 
darán los Angeles a los julios JQue 
bendiciones les echarán! Conque 
jubilo tomarán el huelo con ellos 
por tierras,y mares, hafta lieuarlos 
al Valle de lofafar.'Que pefarae^ 
tan trilles darán a ios malas, laílir 
mandofe de fu tan deíaítrada fuer-
te, culpando íu vida tan miferablei 
Como los entregarán a los demo-
nios, para qué alcen con elios,y los 
llenen al Tribunal de la lama Inqui 
í ic ion, para que allí fe les lea fu Vi-
dal Que de Soles fe verán correr 
por los ayresi Que júbilos, y vozes 
Angélicas íe oyran,.ceicbrando las 
Vitorias de los que triunfaron del 
mundo i QucauIiidos,y que brami-
dos/y que vo'zes rabiólas de los 
triftescondenados, que mal de lu 
grado los lleuarluios demonios ai 
cafdahalio de la diuina lulticial Que 
folos, y quan deíamparados irán, 
los que en el müdo arraftrauari tras 
íi tanta gente! 
Harán todos alto en el Va í l ede 
lófafat. Harafe alli aquella nume-
rofa congregación de buenos , y 
malos j aquella mezcla de paja, y 
grano i de t r igo , y cizaña > aquella 
junta de juílos , y pecadores; de 
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elcogidos i y reprobos.. Vcndri.n a 
caerlos malos donde padrea ma-
yor confuíion,y verguenca. E l mal 
hijo junroalbue padre; elmalfub-
dito junroál buen fuperior; el mal 
dicipulo aviftadel buen Maefíro, 
dode les de en cara co el deíprecio, 
que hizieron de fus trabajos, de íu 
dotrina, y confejos : Tunefiabunt 
iujtt w magn&eonjlantin aduerfus ¿<?/, 
quife anguíi iauerunt í & . q u i abflulc-
rnnt labores eoru i /preugrunt, & an~ 
guf í i aue run t .Con que valor.y coní-
tancia fe carearán los juftos con los 
pecadores, que correlpondieron ra 
mal a fu cnfeñanra,y con íe jo , y les 
dieron tancas anguftias, y penas có 
fu modo de proceder tan errado! 
Qi^e tarde caerán en la cuenta de 
fu mal modo de vida 1 Que corridos 
fe hallarán¿y auergoncados, íin te-
ner razon^üieícuía que dar! 
' ; Correrá por cuerna de las Ange 
]esten.rrefacar dentre los buenos ios 
malosiExibunt A n g e U ^ f e p a r á b u n t 
malos de tHediv i&ftoruw, Toíi'íai'án cí 
vieldoen la mano,y auétaráir.ia par 
ua,y apartará la pajra del granoiecha 
rán la red,y cogerán la mala peíaa, 
para echarla a mah hará ha^es de la 
c izaña , para arrojarla en el fuego. 
Finalmente pxmdráíi lasouejas a la 
mano derecha, y a los cabritos ala 
izquierda, PuriHcará., cómo dize 
Malaquias,de la efeoria a los verdaf 
derasLeurras. Mundah/tfí l í»* L i,. 
Como ennení^e S.Augiiftín;2i?; h-
\dabtt a j o r d í b u s e l j q u a h t t q'A'oááW 
mocloyenm ab eis mala f e r ptenaíe iüiff* 
emnfepafentür , v i ü h r ü fegreg&tio, 
atq-ydamnátíOypzfgatio fii jf íorutquia 
Jmt ia l ium de catero v&mixtione v i c iu 
r¿/«/??.Purificará a los verdaderos 
Lcuitas de la efeoria, quado de los 
juílos apartará a los níalos en el diá 
del luizio nnahferá purificación de 
los juftos j a feparacióde los malos, 
po rqdea l l i ade l á t e nunca íe verán 
mas mezclados malos con buenos. 
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Aran luego los cielosla falúa 
a aquella Magcímofa- falida 
del íupremo lLiez,y con truenos | y 
cipátoío ruido > baxará gran lluuia 
detuego,comodizeel Real Profe-
ta, como Precurfor del í u e z : Ignit 
ante ipfum praeedet, & inflamrñabit 
inzircuituinimiios eius. Cae rá ío -
bre todos los reprobos, y los cm-
boluerá en vnas llamas ardientes, y 
obfcuras; para qafsi como los juf-
tos en aquel tiempo han de eftar go 
zando de la gloria de Dios en cucr 
pos,)' en almas, afsi eftén los malos 
B 
Quedar.! juijca ¡a cnigrcgacion ^ 
de los eícogidos, fin que aya vn re-
probo enu e ellos, y fe verificará lo 
que dixo el Profeta Micheas : Cow-
vregutione congregaba lacob totumte 
'.n -unuyconduca nreliquias Ifraeltpa-
riterponam i l ium quafigfege i n o m -
iv.quajipectis in medio caularum t u -
muituabuntur a multitudine bominü. 
O pueblo efcogido,yo te jumaré 
iodOjComo quien recoge vn reba-
ño grande , diuidido en di íeremes 
manadas, cada vna con fu i eña l jy 
fu Paftor.Cada vna de las Religio-
nes aparte con el SantOjque la fun-
d ó . En otra parte losMartyres, en 
otra los Virgines, en otra los Con-
í'eílores, en otra Doctores, y Pon* 
tiíices, en otra Monjes y Anacorc-
cas. QMealcgi eSjíuaues^ numero-
íos baiidos darán eílas ouejas de 
Dios en fusaprifeos i que parabie-
íes fe darán vnos á otros i que ala-
banzas á Dios, que agradecimien-
tos á los que los ayudaron á ferde 
los efcogidos! Hecha eíla feparació 
fe recogerán los Angeles todos al 
cielo..para acompañar á fu Rey, y á 
íu Dios,y fupremo Iuez, que ha de 
baxarajuzgar lascaufasde todos. 
La venida del Iuez, 
D 
penanao én almas, y cuerpos. QIK 
ocia coia quifo enleñarnos el Pro 
fecaMalaqüias quando dixo ? Ecce 
dies vemetfaccenf:! quají cumtnus, • Malachiíl 
t m n t onme s fuperbí, ( ^ / ¿ d i n t e s in.-
qut ta tcrn¡ i ipuLi , nijimtmabít ¡re 
á¿es veniens3qu<e 4thi reltnquét eis ru-
d:cemy&germen, O día terrible pa 
ra los malos 1 Bortiitárá la ira de 
Dios vna auenida de fuego, y arde • 
ran los malos como pajas» y anltas, 
fin que en ellos quede cofa, que no 
fe abraffe en fus llamas.Que gritos, 
y que alandoscomenpran á leua-
tar ios malos, quando hágan las el 
trenas de aquel incendio infeliz! O 
miferablescondenadosl ó hombres 
los mas infelizes, qüe pudieron na-
cer de mugeres j Dezidme, q cuer-
po os haze eíTe fuego? á que labe el 
ardor?quan de aíiento haueisde v i -
uiren eíTas llamas tragadoras, y ef-
fosfempicernos ardores c1 por quan 
breues deleites compraíles eí íee-
terno fuplicioíaorahazeislas eílre-
nas,y baxareisal infierno ápade* 
cerle de aí iento. 
Daráfe luego principio al lui^ 
z i o , y para aííentar fu Tribunal el 
fupremo Iuez, fe defpoblará el cic-
lo de Angeles, y fin quedar en el 
vno jbaxaránjhaz iendoie guarda 
todos los celeíliales e íp in tus , cu 
cuerpos aparentes, con ran grande 
variedad de herniofura,com() la ne 
nen en fu mifma fubílancia. Corre-
rá por cueta de los Trono s ; prepa-
rar el T rono , en que ha de venir el 
Iuez,el qual fe ha de formar de vna 
lucidifsimanubc, con vna Magcí-
tad inefable;y otro junto á e l , para 
la eíclarecida Reyna, Virgen,y Ma-
dre , y otros inferiores, en que han 
deafentaríe los Varones Apoílo-
licos, que han de fer Aífefíores del 
fupremo Iuez. Aparecerá en me-
dio deílos eíquadrones l a f t ñ a l , y 
váderadel Hi jo delhombrcquces 
la Sandísima Cruz , que naera fan 
M i -
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Miguel ,ó alguno de la íupenor le 
raiquia, 
Auicndo hecho los Angeles fu 
reíeña en eíla región media del ay-
re.buekos losroftrosai cielo , la l -
drá nueíh 'oRey,ySupiemo íuez có 
vna Mageftadindecible, y ícruado 
en íu T r o n o , le hincaran la rodilla, 
con reueiencía prc funda, todos los 
Angeles, todos los c ícog idos , to-
dos los reprobos,y todos los infer-
nales eípiritus i y firuiendoie ios 
Tronos de cejeftial caualleria,ven-
drángouernando las nubes, y íir 
uiendo ai que ífi vio en el Tribunal 
de Caifas, atadas las manos con fo-
ga,y cadena al coel lp , e ícupido, y 
abofeteado, y he^ho n í a , y efear-
mo de losPrincipes de laSmagoga, 
y de la canalla vihísima* 
O que villa :an formidable para 
demomos, y reprobos ! Que bien 
nos.la pinta el Profeta Ifaias: 'Et in-
troihunt i n Jpelumas petrarum , 
in vorágines t é r r a a f é e t e farriñdtms 
Domini ? & a gloria Maiej iat is eius, 
cutofurrexerit pefeutere terram, Y 
como fino lo huuiera dicho claro el 
Santo Profeta , buelue á dezir: E t 
ingredtentur infcijfuras petrarttm, & 
m cauernasfaxotam, kfacie formidi -
nts Domini 3 & a glor ia matefiatis 
eius , cum furrexer i t percutere t é r r a . 
Será tan grande el efpanto, que 
caüfará en ios malos la Viíla del Su-
premo í u e z , quando venga a dar 
caftigo a los pecadores, que bufea-
rán alguna abertura en la t ierra, ó 
alguna cueua de vn peñón, para ef-
conderfe, por no carearfe con él . 
Pero no les valdrá fu diligencia, y 
cuidado, porque los demonios los 
harán falir á pla^a mal de «fu grado, 
para que fe careen con quien cruel' 
fícaró fus culpas. Et videbtt eum om-
nts carOifa qut etim pupugerunt * 
Quan cfpantofa feráefta viftaa 
los malos, tanto ferá agradable a 
los buenos. Oigamos al Profeta 
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A jMalaquias: Oristur vobif i i m e m i 
\bus nomenwsutn Sol i u f i i t i a , & j A n i -
tas inpemis *¡us3 & egrediemtm , 
fJUtiSjJicut v i é u n de í i rmtnto(pabu 
l o ,&fagmar i o,) d vincuiis reU*xaii', 
& caícabitis irrtpios , cam fuerint nt-
ni lf i tbplanta peéum ve/ircruw sn die3 
qua ego fació , dicit Dotrunus, Pa-
ra vofotros , ó íieruos mios , los 
que me teméis, faldrá el Sol de ju l -
cia,elqueha de d a r á conocer al 
mundo iahermofura de la vir tud, y 
en los rayos de fu luz vendrá el có-
fuelo , y la a legr ía , y la paz, y íe-
renidad de los juftos. Daréis vn Caí-
to glorio('o,para fálir ai encuentro 
al que es vueitro Padre,y viene por 
vofotros, a licuaros al cielo.Salta-
reis por ios ayres , coiuo los bece-
rrillos por las vegas, quando bien 
comidos,y gordos íalen del pallo, 
y del cebadero , brincando por ios 
prados,y vcgas.Eliegaio.y holgu 
ra,ociolídaQ, y feítinesfon el cauti • 
ueno j y la pt iiion,en que enflaque-
cen los malos, y eltan cenicicmc s, 
y aquel diano podran leuantarlos 
pies del fuelo >coiiio al contrario el 
ayurío,el cncerraraienro,el coro, el 
rigor,y la penitencia fon el cebade-
r o , donde engordan ios juftos , y 
aquel día faldrán gordos, y bien 
mant enidos para brincar, y dar fal-
tos de placer, para íubir por los ay-
res, y falir a C h n í t o nucíiro bien al 
encuentro, 
Leuantarán , pues, el buelo los 
juftos, para encontraríe cem Chríf-
to nueítro S e ñ o r , como fuelcn fa-
lir los hijos de ía l ados , para reci-
bir a fu Padre. A rodos fe les apare-
jarán Tronos , en que fe aíienten, 
pero a los varones ApoñolicoSjque 
renunciaron todas las cofas , y íi-
guieron la perfecion Euangelica 
con grande purera de vida, aten-
diendo no folo a fu aprouechanré-
t o , í]no ai de los p r ó x i m o s ; a eíios 
fe les aparejarán Tronos mas altos, 
y de 
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V de mayor rcfpiandor, en que fe 
áí icntcn, como Afcilofesdel Su 
prerno íuez \ para acompañarle 3 y 
tener parre en cfteiumo vniuerfal, 
como fe lo tiene prometido el mif-
mo Señor» 
Leparte de Iu iz io , que tendrán 
eños Afeíforcs, ferá calificar las 
acciones, como hombres encendi-
dos en la Ley,y derecho i valuar lo 
que las obras merecen de caftigosó-
de premio:conuencerdel m e n t ó , ó 
á tmér í to í intimar a M á t vno la fen 
tcncia, que diere el lucz > y darle á 
entender la juíhíicacion della: 
manu Art í f i íum opera laudabuntur, 
dize el Sabio: los Anifíces primos 
fon los que tienen voto en las ma-
terias. Qiuncas obras, que uiirádas 
de 1 ejos por los que no íaben del ár 
tcVparcccn buenas, miradasde cer-
ca por hombres peritos, fon cahfi 
cadas por malas.Bien lo aduierteS. 
: Agut l in: Pleyaque faeiunt Artífices, 
& oflendunt imper í t i s3& cum iam m -
dkauerint fMperiti, effeperfeSia , ek-
paltunt i l l a Artíficesyqu} muerunt ad 
bue.jquídillis defit}vt mireatur bomi 
nes tantam expolítUnem rthus sed-
dijfe j quAS iam perfeBas pronuntia 
runt , F i i bót in ¿ d í f i c y s , & inpióíu 
ris x in vejltbus, in emnigenere a r -
í/^w.Muchas obras fe hazen afsi en 
las fabrica?, como en las pinturaSi 
como en las galas, que examinadas 
por los que faben poco, parecen 
f erfetas , y tomándolas e nías ma-
nos los oficiales primos, hallan en 
ellas muchas cofas, que pulir.Aafsi 
acontecerá aquel d ia , que muchas 
obras , que hazemes aora los hom-
bres , que fomos imperfeto s A i i i S t 
ees^y nos parecen muy buenas,exa-
minadas por 1 os Aíefíores de aquel 
diurno Iuez , parecerán mui llenas 
de faltas* 
Han de fer juzgados aquel dia 
todos los hombres adultos,buenos, 
y malos/codos los niños que muñe* 
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roñen pecado dr iginal ,y los que 
fueron jüfhficados con gracia i jun-
amente íe hará íuizio de todoslos 
demonios, no íblo pi/r los pecados 
que ellos cometieron, fino por lós 
daños ,c |uehiz ie roncon fus fugei-
tioncs, y engaños. Serán también 
juzgados los Amreles con Iuizio de 
aprobación, y ala íe celebrarán los 
buenos ofícios^que hiz]eron,giHari-
do,y aconfejandoa los. hombres-, y 
recibirán mucha glona accidental 
por el fruto,quchizierón en ellos. 
En cfte I iuzio ' íe manifcíhrán 
las cóciencias de todos, y no hatirá 
hauido pcíaraiéto , palabra,© cbia, 
qno haia de pairar por aquel vni-
ueríal Iu iz io , y venir a noticia de 
todos,y íujetarfe a premio, ó caíü-
go.Quc freno eíle para rener a raya 
al mancebo mas liceiKibío-! Latare Ecclcf, 
tuuems in adoitfeentta i í t a ^ ' i t i h o m 11. 
fit cér tuum in diebus iuuernutis ínce^ 
& ambula tn vijs coráis t u i , in i n -
t u i t u oculorum t u o r ü , & j e i t o , quod 
pro ómnibus bis Adducét te Dominus 
in i a d k i u M i A k g v a t c íouen, dize el 
Eclcfiaftesien rü mocedad , pon m 
coraron en viuir a placer en los 
dias de tu juuentud, camina en fe-
gumiienro de tus defeosi y de la co-
dicia de tus ojosipero aduierte, que 
has de parecer en eiluizio dcDics, 
y dar cuenta de todo. Refiere el B, 
S.Vicente Ferrcr, quefe le repre- Gocione 
fentó en lueños Chnfto nueítro Sc-,^ ícxaS' 
ñor a vn mancebo en forma, y figu-
ra de Iuez,haziédole los cargos de 
lasliuiandades de toda fu vida, y 
que fue tan grande el horror , y eí-
panto, que tuuo,que el día figuicn-
te amaneció cano, íinvn pelo ne-
gro. Que temor,y que confuiion íe-
f á p a r a v n pecador, q u a n d o c a r a á 
cara fe vea có aquel Supremo Iuez, 
a quien tantas vezes ofendió en la 
vida mortalIHauia quebrado el Rey 
Sedecias,comoingraco,é infiel , la 
palabra al Rey de Babilonia,pare 
cío 
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cío delante del Rey , y pondera elj 
Profeta Icrcrruas, con enfaíi gran-
de , 4 e^ hauia de v er cara a cara con 
el; Loquetur os eius cu?» o/ie iilius3 & 
OCHIÍ eius oculos illíus v idebüt .Hí i de 
hablar mal de fu grado Sedeaas có 
Nabucb odonoí or^y razonar boca á 
boca con él 3 y han de carearíe ojos 
con ojos, y ha de caer íbbre el im-
pio Rey de íudá laconfuíion,y ver-
güenza de íu aieuoía traición : Gra. 
uior terror{ dize S .Geronimo^/^-
re quem tinjeas , & ante increpution'é 
verborum, quaw peenarum fujiinere 
erucíatum, Eípanto grauiísimo es, 
mirar roftro a roítro a.vn Reypo-
d e r o í o , ofendido , y juílamence in -
dignado , y poncríe a tiro de pela-
das palabras, antes de padecer el 
tormento de penas. Pues que dolor, 
que confuíion, y vergüenza ferá, la 
de vn pecador, quádo ha iadever íe 
cara a cara con Dios] Que íerá oir 
de fu mifma boca los cargos! Pefar 
¡lasinjurias! Deímcnu| :arcl defper-
diciodegraciasl 
Aqui viene bien lo que dize el 
Profeta Malaquias: E t aceedamad 
vos in iudiciot&ero tefiis v e h x . En-
traremos los dos en cuenta > clfe-
ñor3y el criadó^y yo mifmo feré tef-
tigo veloz, y la fuerte, y forma en 
que ha de fer Dios el teftigo,decla-
ra S. Auguftin: E r i t iúdieium ettis ce-
lerrimum , quod tardifsimum putaba-
t u r ^ ipj¿s sonuincet fine v l l apro í s -
x i ta tefenmnis confeientías j & e t i $ 
fiefuturus ejl teftis ve lox , cum fine 
mora reuocaturas eft in memoriam, vn 
de conutnsatpuniatque con/cíentíafn» 
Será teftigo Veloz por tres princi-
pales razones. La primera, porque 
íiempre viene a fer fu luizio mas bre 
ue3 de lo que eíperan los hombres; 
fiempre echamos largos plazos a 
nueílro luizio , y afsi el particular, 
como el general vendrá > quando 
menos penícmos.Afsimifmo ( y fea 
la íegunda razón ) porque no ferán 
A 
B 
D 
menefterrazones prolijas,ni queí-
íion deargumentos.para conuencer 
me Dios cíe miscnlpas, y concluir-
me por malo: con la euidenciadel 
hecho, conuencera mi conciencia. 
Añade el Sato la v ldma, y dize.Se-
ú Dios teftigo veloz , porque íin 
rardanca de tiempo, en vn foio mo-
m e n t ó , traerá a mi memoria lo que 
me ha de concluir, y códenarme por 
malo. Por ventura ( dize el Santo 
lob ) juzga Dios como el hombre? 
Ha meneíler hazer pcfquiía de los 
delitos^y poco a poco inquir i r^ ef. 
cudriñar las maldades ^ facarlas a 
luz con fatiga, como ci metal de las 
minas; N m q u i d j isut das hom'inis 
dies tu i^ vp qtfaras imqmt<*tem mea, 
& peceatstmmeumfcrutens.h. la pri-
mera vifta, y palabra conuencera el 
Señor al culpado, y al reo el Supre 
mo Juez* 
A l i i fe deíeubriran las concien-
cias de rodos, y ferá cada vno eípe-
jo ciariísimoaen que fe vea quáto ha 
paífado por é l , viuiendo en el cuer-
po J&íTo nosquifo cnfcñarel Apof-
tol ,quandodiüO i Referet vnujquií-
queproutgefstt in corpore. En íi mif-
mo citará cada vno refiriendo , y 
moftrando como pintado, quanto 
huuiere obrado en fu cuerpo. Es ele 
gante la comparación , con que de-
clara eíla verdad S.Baíilio. Todos 
los hombres C dize eíte Santo Do-
tor)fomos pintores, cada vno tiene 
íu oficina en lo fecreto del alma,y él 
mifmo es como vna tabla,en que va 
pintando fus peníaraiétos,palabras, 
y obras. Vemos acá , que vn pin 
For en fu oficina pinta vn Hermita-
ño denoto, que hincadas las rodi-
m s en tierra,leuanta los ojos al cie-
ICen larga oración i ó ya le pinta 
Ifefnuda la efpalda,arandola con re-
cios acotes i ó ya defnudo todo el 
cuerpo, refregándole entre cardos^ 
yeípmasjya entre montes de meue 
humillando fu carnei ya empleando 
fus 
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! íus manos en el proucchoíb traba-1 
jo,o ya comiecdo vn mendrugo de 
pan junto a vna fuent e .fnoíh'ando 
íu ngurofa abíHnencia, Pinta en 
otra tabla otra mano a vn hombre' 
i ia íciao, que cfcala vna cafa , para 
' violentar ia doncella i y al otro que 
faitea en el camino al trifte vian-
dante:ya al otro rico auanentOj co-
miendo eíplendidamctc, y deípues 
de pintadaslas tablas., las faca a ia 
k ^ y cÜas le dan a conoccr^y en vn 
punto ponen a la viftájlo que íé íue 
pinfádo defpacio. Afsi haucraos de 
entende^que el juftoiy el malcca-
da vno en lu retrete 3 pinta có viüos 
colores íu vida, y todas las accio-
nes della,Y en cite día poftrerofal-
dran las pinturas a vidas,y a los ra-
los de la diuina jufticia fe conocerá 
las vidas de rodos, como lo certifi-
ca el h^o ikoWenie i D o m i n u t ^ t i 
ium i m h l t áhf :6nd¡t#tm*br*rumi & 
mAñifefiAbit conjiiiÁ eomum, & tune 
lauj e ñ t vmcwqug a Dso. A los ra-
los del díuinó Sol fe manifeftará lo 
mas efeondido , y fe publicaran los 
confejos ocultos, y la buena mano, 
y valiente pintura ferá alabada de 
Dios^y haurá para qualquier per fo-
na fu oración panegynca, Enefte 
mundo no tienen fuerte de fer ala-
badas todas las obras^que lo mere-
céimuchas no fon conocidas, ocras 
no ion eftimadas, otras miradas no 
a buena luz^y con otros vifos de los 
que ellas merecen; pero aquel dia 
haurá alabanzas de Dios para to-
das las buenasiél miímo ferá el Pa-
raninfo .que las honre, y celebre en 
aquel famofo auditorio. 
Que bien viene aqui lo que pon-
dera Eufebio Galicano ! QÜa t é r r a , 
& ccsíí Cpefíatio e r i t , cumintet a m -
rumpradaragefta, faillufíria merh 
ta^aítorum probra, &áeáecoraprofe-
renturl Qmdgrauius ¡ fa quid intole-
fíihílms y quamfi tilo t§mpore malorü 
ignominia reaelitur^quo bonorumglo-
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ria wan'fe^dbitur : M u l t ó enim imu 
diojior,^ ' d.-imnahilior erit •caufa e t i -
minumjítb a/siftentium eomparÁtwne 
v i r t u t u m . Quid eris t t rroris l Quíá 
m'fer:d\ Quidmareris, quandofub i l -
lo Admirabtíi Apoftolorum, M a r t y r ü -
qut ionsilid sfub tilo Angtíarmn fydé-
reo pwf.utgenti cmftjn xmm rubs-
r t vtterum deii&orum dmerfis tetra 
matulis anima produtétur . 1 Quéndd 
lattfsirMam iniquitaSumftoársim, c&n^ 
fapbiUmque mini tetius bi/ iona, ante 
osulot fms vidibi t , exponi^vt i i iam 
insudita slsmantium vox mahrurn, 
tenfeietitia rimutefitnts, & defis itntí 
fondemntt l Que cfpcdaculo elle del 
cielo, y la tierra, «juando entre tan 
efclarecidas hazañas , y tan iluftrcs 
merecimientos de vnos, fe refieran 
rales ruindades, y vilezas de otros! 
Que cofa mas graue y pefada , que 
ene lmi ímo tiempo,que fe'defcu-
bi e la gloria de vnÓSjfc publique la 
ignominia de o trosí Mas odio def-
piertah, y mas fe condenan loscri-
menes, careados con virtudes prc* 
fentes. Que temor* y temblor, que 
mifcria,y dcfdicifa,que amargura,y 
trifteza padecerá vn pecador, qtiíl-
do en aquel admirable Senado de 
Apol ló les , y Martyres fantos, en 
aquel eñrellado, y iucidifsimo coro 
de Angcles^parezca vna alma llena 
de las mancbas^que cauíaró fus cul-
pas, cubierta de confuíion, y vergue 
^a] Quando en aquelfagrado Con-
cilio vea, que fe publica la hiftoria 
afrentofa de fu paííada vida , y que 
le dan en cara con ella, para que la 
voz de las culpas, que hafta aquella 
hora hauian eílado callando, clame 
entonces, y condene' la mala con-
ciencia,íin tener, que poder alegar 
en fu propia difculpal 
Suíráfe los que fe ven aora aba-
tidosjosquefeven calificados por 
malos,efcurecida fu jufticia,conde-
nada fu inocencia i que dia vendrá, 
en que fabran todos los hijos de 
A dan 
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Adán, quien fue cada vno , y quien 
merece caftigo , ó quien es digno 
de pre mió : l u f lum, & impíum iudi~ 
eabip D e u t , & tune tempus ynicui -
qa'erei m í . I u i z k ^ y jufticia le aguar 
dan-al^ueno^ y al malo3y todas las 
cofas tendrán m cienipo, y fu día. 
N o tjengoporquefatigarmeen dar 
razoíi de mis cofas, ni para quea-
prc íu ra rmcporque fe fcpan.A car-
go cílá de Dios el manifcftarlas . y 
quanto mas fe dilatare iu^declara 
cion,tanto fehará con maior auto-
ridaí y grandeza en aquel-Gclcbe-' 
rrimo dia , y portcntofo'cfpcda-
culo. 
Viftas, y examinadas Us caufas 
de rodos, luego íefeguirá lá fen-
tencia de aquel íupremo luez. A to-
dos en particular fe les intimará la 
fuia,el lugar donde va á -defeanfar,-
ó penar para fiempre , e] grado de 
loria que merecen fus obras, Ó la 
quá t idadde p enanque corrcfponde 
a fus culpas. Algunas obras por ex^ 
eelentes fe celebrarán COR cípecia-
l idad , con oración panegyrica, ó 
por el íupremo luez , ó por algún 
Angel del c ie lo , ©por los AíeíTo-
res i otros pecados enormes fe con-
denarán publicamente, para maior 
confuíion dé los tr i l les, que los co-
metieron, y en eftos eafos íingular-
mente íe verifica lo que dizc Chrif-
co Señor nueíiro en fu Euangelio: 
Filius enim bominis Vitturus efi inglo-
n a Patr is fut cum Angelts fu i s3& tüe 
reddet. vnieui^ue f e m n d ü opera etus. 
D e m á s deftas fentencias parti-
culares, fe darán dos vniuerfales co 
voz fenfible, y fonora, la vna a los 
buenos,y alosmalos la otra ,co-
rac^ará elluez por los buenos^y mi-
rándolos con alegre femblante, los 
llamara para licuarlos cóíígo: l^ tni 
ú b e n t d i ñ i F* t r i s mei, pofsídeie pa-
r j t u m vobit \R.egnkm a eonftitutUne 
waíjd/.Recojeaqciel diuino Paftor 
a l§anadoefcogido¿ y guíale alos 
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prados del c i c lo , y a las tutnresvie 
aguas viuas, que coi ren por ellos 
Llama a fus eícogidos benditos dei 
Padre , porque alli no fe tíliraaii 
otros gradesni fe reconocer, o n os 
tirulos,íbia la bendición del Padre 
califica alos hombres para d Rcy-
no del cielo. Cómbidaics co la pe 
ícísion1 del,porque la toman pai a 
gozarla pacíficamente liníin. Pó 
lefsion , como delíncalas Leyes: 
E/i rei detentía ^ eürpons t & ammiy 
&''turiiiá¿tlaúnicu?o. Harán prefá en 
aquel bieri-eterno qiie tanto peía, 
con el C-uerpOi y él alma, y co la ac-
ción^ que les da el derecho ,a que 
fe ajuftaron .tan bien, herraran a 
fer'íenores de vn -Reyno aparejado 
con expcfasdeU¿ós,y copiado cori 
el valor de íu fangre, O luertedi-
chóíai O ventura increíble 1 Ó feli-
cidad de los efcogídó'S de Dios, 
digna de fer enuiciiada! Y'ocedo, 
§eñor,aT?odas las dichas dé), mun^ 
do^como^ño rticesduiais deftá fuer 
te: Yo peídbbo^y- renunció la^glo-
rias del í ighi: ,como no me pnueis 
dé la gloria del cielo;Deziume,Sé-
ñor, conque fe compra eíla fuerte, 
y os darc por ella , quanto vos me 
pidicredes^ aunque me venda a mi 
miímo. 
Confidere el alma Chriíliana , y 
haga cuenra,quceícucha : aquel Tu 
D e ü Laudamas^ entona en diferen 
tes Coros 5 Angeles, Pam arcas, y 
Profetas : Apollóles > Martyres, 
Pontífices, Dorores ^ Virgines^y 
Coa feífo res: M o i>i c s, Re 11 gi o í o s, y 
Anacoretas , ytodaiserte de eíla-
dos. Que alababas a Dius! Que jú-
bilos, y aclamaciones] Que para-
bienes de vnos a otros! \ oigamos 
júntamete al Apoftol S.Pablo,que 
nos dizc; T i r n e a m u s 3 f r a t r < í s f l -'ÍÍ' adHce 
reheid poll ís i tat ione inirocuudi m L 
réquiemy(xi j imetur Aliquis ex n-bis 
deejfe. Temamosjhei manos, no íeaj 
nueílra defdicha ranra ,-qucper-; 
di da 
or. 
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didaU cíperanca de la g í o n a , en 
tan numerofa cógrcgaciondc fan 
tos, no ccngalugar j ni ítjcrce algu-
no de todos nofotros] Que infeli-
cidad 1 Que raiferja .1 Que cafo tan 
defaftrado'i Que mai tanirrepara-
blcl ; : 
Seguirafe en fegundo.lugar la 
fcMitcncia/quc feha de dór a los ma-
los. Si coníidcro, quicn Jcadá^reco-
nqáco. c^ ue es Padre lleno de amor, 
y clemencia, y que es Rcdencor de. 
ios que ha de lu^ga^yqúeJc cofta-
ro^i íü í a n g r c C o m o hadefer poíi5-
bie , no le dé latidos el eoraf QU en 
el pecho, para que mire bien Ipique 
hazc, y temple el rigor? Vnayez 
quil o dar feo tencia. cócva .Ephrainnr 
porlas.IdolatnajS^ co.n que hauia 
prouocadofu diuina jufticia^y en-
tra primero en l u u i o , y cuenta có^ 
iigo , diziendo : Qjuomado dabo te 
Ejhr¿iivvi Ffotfg&m te Jfraeit Q^Or 
nwd&dabo te afistá AdamJ. gmari-} te, 
v t Sehoim i Siente en íi dos afeaos 
contrarios, voo de Padre amoroíb , 
otro de luez feuero iaente como 
Padre caftigár avn hijo querido, 
entregarle a los verdugos, conde-
narle a lasllamasi, hazer ¿oné i lo 
que hizo con Sodoma , y las cinco 
Ciudades, C o m o l ü c z , por cuia 
cuenta Gorrchazer jufticia,y deía-
giauiar ia$ leyes, y exeeutar lo que 
ellas ordenan, no fabe como poder 
defenderle, y librarle del raio, que 
fulminan fobre fu cabera. En efta 
batalla de penfamientos preuaLc-
cio la clemencia, y afsi afiade: Co«, 
uerfumefí inms cormeum , conturba* 
uit mepariter panitudo ma* Mico-
ra^on íe boluio contra mi, y mi ar-
repentimiento me pufo en cuida-
do r hálleme con dolor , y troca* 
do el animo , de feuero en blan-
do jde.rigurofo en clemente : Non 
faeitm fufofem ine mea , non con-
uertam, v t dtíperdam Epbraim, N o 
executaré.ei furor de mi ira , no 
me careare con la perdición de 
Ephraim. Y dados razones^: Virar 
Qngníam Deus ego f^a* non homo.Poi-
que foi Dios,y no hombrci el hom-
bre tiene fiero c\ ingenio ¿ c incle-. 
íiaente,y quádo eíla ofendido^ aco-
mete ai enemigo con fiereza , y ha-
ze.en él todo el mal, que puede, íin 
deíiíHr de fu conato^, haftabcberlc 
la í aegre , yliartar con ella fu íed.-
Pero DiosnueílfO-Señór de fureon 
di.cion.es.be.nignoi.y ckmenDcy.af 
I fi no-aípira afa matanza ni-ferde-
' IdUeixla.perdición de ios vrmás; 
mas como medico, íi hiere, e5 por 
fanar , y como Padre amoroío , íi 
caftiga ¿Ú h i.ja. queridoÜ es pa r to -
rregirlé ^y hazeile mejor, LaiOtri 
•razón es: Qaomam in medio tu i f an* 
ciíiS - & non ingtediAr/c'mitatem* N o 
te caftigarc ( dize Dios) como a las 
cinco Ciudades, ni te abrafarc con 
Ifuego i .pdrquficntodas ellas no fe 
.halló yn hombre, ianto , y porcíío. 
entre jen ellas con mano armada ry 
las paséjodas a cuchilio^pero en t i 
hai muchos fantos, y por fu refpeto 
no de [cargaré mi mano -fobre ios 
pecadores, . , 
, O quan mudado veo efte di a la 
códicion^y elingenio deUios! DJ£-
lante tiene innumerables pecado-
res, para fulmiaiar contra ellos ícn¿ 
tencia de condenación eterna:y pa-
recesque fedeínuda de las entrañas 
de fu miferieorcoxdía, y feoluida 
de lo qiie le coftáron.i y in coracon 
D no le da latidos en el pecho, ni fo-
licita fu clemencia, antes;!e atiza fu 
enojo,y fopla'] y aviua la llama de 
fu rigor. N o hai porque admirarv 
nos, que la fenrencia, que oula, no 
es otra, fino intimarles la pena, que 
ellos fe quieren, y.donde iosileuan 
fus pies. N o es él quien ios embia 
al infierno i fino déjalos ir domie 
ellos obftinadaraente han ouendos <- i 
Jpi/ceditt ?nAUd¡£ti .¡n ígnem-.teter* 
num, quiparaUiSfe^ Pjiii^ko . i é ^ ^ 
oeljs 
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gdisdits% Laba cíle Señor íus ma-
nos, y dize , que no nene pa^te en 
fus males, í]nó que pues lun queri-
do porfiadamente ápar tar íc .dci , y 
no ver íu cara jamas, que íc vaiati 
fin Dios ál braíero , donde fe van, 
porqueaisi lo han querido: Y que 
pues no han querido la bendición 
de fu Padre , fe queden íin ella \ y 
que pues han efeogido^que | | mal-
dición les villa de pies á cabeca, 
que eíía les venga, y pues fe han 
complacido de entrar a la parte del 
fuego,queíé aparejó para los An-
geles malos, que les quepa fu fuer-
te : y finalmente , pucb han querido 
ellos raiíinos iríe con d d iayo al fd 
í i e rno ,e l íupremo Rey Ies da íus 
defpachos. 
O que lerriblcs deípachos , aun-
merecidos 1 l¿ i£Wiat i J 'mt 
colies müéi ab ítí-Atríhus aternltatis 
eius, O como el Hebreo di-ze: Ab 
éxpeMtíonióus ¿ farnjtaUs, eíus. P ó -
Mera elProfeta Abacuc, lu q obra 
ra efta íentencia en ios PriiiCipcs, y 
Scñoresicn ios Poreniados,y Mo-
narcas del mundo. Encoruaránfus 
cuellos, y humillaran fus cabeps, 
quando reciban eílos deípaclios| 
eternos. Que fentirán,quando íe 
vean defpedir de la cara de Dios 
para íiempre ! Que emvidia roerá 
fus entrañas,quando vean quedarle 
con Chriíl-o,para entrar en fu Key-
no fus parientes,conocidos, y ami-
gos] O deípacho el mas infeliz,que 
ha podido reeebir vnacriarura de 
DioslEl poíhero3y el vkimo,y pa-
ra empleo t an in ío Íe rab lc ,ye te r -
ñol Embiadme,Señor,ai mas rigu-
roio,y retirado deftierro^y a la Isla 
de los lagartos mas apartada, y a la 
tierra , que no haia vifto la cara 
del Sol ,deícomulgada, y maldita, 
donde eílé íiempre roiendo las pe-
ñas , y eícufadrae eíK horrible def-
pacho. Que gritos , que clamores, 
que aullidos lebátará aquella innu-, 
merabíe canalla, quando oigatul-
minár contra íi eíla horrenda fen-
,tencia,cerráda la puerta a íupiita3ó 
apelación a otro qualquier tribu-
nal] 
Ha rá luego la tierra lugar, y ha-
rá camino a los malos,y por fus en-
trañas les dará paífo abierto haftj 
el lugar del fuplicio,que es aquel 
eftanque defuego,y afutre, que es 
el infierno inferior. Con que cla-
mor,y deípecho irán los malos ca-
iiendoiComo irá leuanrándo el eri-
to, mientras •en mas a lo hon-
do! Scguirales luego toda latríco-
da del mundo, y las reliqu^s de 
aquel incendio, que ha de p-u-iKar 
la ticrra,y el agua: y no ha de dejar 
los elementos mas oue en m natíuá 
jpure^a .Qne otra cofa nos enfeña el 
Real Profeca3quarido dize: Cadent 
fuper ÍOS carbones tn ¡gntin dei'jMe's 
eos. Serán los malos'lancados en el 
inferno, y caerán fobre. clips he-
chos carbones los biencsiqúe ama-
Tona:.1ui, , ; 
Elle ferá el fin de los maíos^y co 
mo fabiameme dixo El iu :^ ' non au-
dierint co'Aj'umr/.'etur in {¡ult'itia. Se», 
ran condenados, y arderán para 
íiempre por nccios,Quando 'cae vn 
hombre de vna grande efperancá,íi 
es por infelicidad, tiene aígun con-
fuelo,raas íi es por necedades fum-
ma mifcria. Imaginemos que viene 
vna per íonaa la Cortea pretender 
vn gran maiorazgo , con mucha ac-
ción , yderechoi entabla fu nego-
c i o ^ íigucie con todo cuidadoi pe-
ro es tan corta fu fuerte,quc no ha-
lla Abogado^ que funde fu cáufa en 
derecho, ni procurador, que le íi-
ga, m foIicitador,que lé alientedos 
luezes fe le tuercen, y fe dejan fo-
bornar, y cegar de la parte contra-
r i a ^ al fin pierde el maiorazgo^pof 
infeliz. ERe tal tiene oca (ion de vol 
ücr con algún coníuclo a fu cafa i y 
de parecer íin confufion delante de] 
tí - u 
hom-
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hombres ,V es julio que le den to-
dos el pe íame , y que le compadez-
can de, fu defgracia. Pero imagine-
mos el cafo de otra manera, que te-
niendo vna perfona derecho a vn 
grá maiorazgo , y per fu parte el fa-
uor del Rey, y fobornados ios lue-
zcs, que le han de dar la fcütencia, 
y que los mejores Letrados, y pro-
curadores aboga,y folicitán fu can-
ia. Finjamos, que í icndoeí lo afsi, 
por no gaftar eíla perfona vn real 
en el picito,porcomcr,dormiray ju 
gar.y gozar dé l a flor del t iempo, y 
darfea torpezas, le vinieíTeapcr-
¿ e n n o merecerla efte,tal,queprc-
gonaífen fu necedad en los canto-
nes^ le rotulaííen por necio en las 
plazas? Con que cara podria pare-
cer entre hombres/ Y quien tendría 
animo para darle el peíame de vna 
perdida pretendida , y negociada 
por él? 
Eíla pa rábo la , que q u h á no ha 
paífado en el mundo, por fertan 
prudentes en fus negocios los hijos 
deftefíglojfe verifica en la prcten-
fion de la gloria. Si perdieran los 
hombres el cielo por infelices, fue-
ra tníbfsima fuerce, y digna de laf-
rima. Si eneflapretehíionhizicran 
lio que es de fu parre, y no la coníi-
guieran,ya por torcerfcles Dios, 
ya por no aiudarles los Angeles, 
ni abogar por ellos'los Santos,ni 
encaminar los hombres fu caufa, fal 
tandoles Confcí íores , y Predica-
d o r e s ^ Mimílros de Dios , y al fin 
vinieífen a perder el cielo, defpues 
de hechas fus diligencias, en el in-
fierno pudieran tener confuelo, y 
creer3que alli los demonios les die-
ran el pefamc, 
Pero que diremos, que teniendo 
los hombres tan de fu parte el f auor 
de D i o s , y a los Angeles en vela 
perpetua , y tantos agentes de fu 
mifmo negocio , y moílrandofc el 
mifmo Juez tan apasionado en lu 
A 
B 
D 
c a u í a ^ teniendoalos Santospor 
Abogados en el c í e lo , que con fer 
cito aí¿i le pierdan los hijos d c A -
dán ,por folo querer, dormir, y hol-
gar, y dai fe a torpezas , y juegos, 
j por no gaíl'arvn poco de í i , y ven-
cer vn no fe que de dificultad, que 
trae coníigo la ley del Señor, Que 
merecen ios tales? N o fon dignos 
de fer pregonados , y rotulados por 
necios? Vcnturofos aquellos q í i r -
uen a Dios', Bien dijo E l iv iS i auda-
r ín t i & ohJtruAuerinf 3eomplebü't dits 
fuss i * b ' é n o ^ ' Annosfuos m g l o r i á ,Ji 
Auttm non ¿tídierint ¿ t ranj ibunt p t r 
g l ád ium, ^ fen/utntntur inJíuttifiA* 
¿ o s que fe anidaren de la gracia de 
Dios,y guardaren fu ley , verán lo -
grados lusd ías , y gozaran eternos 
íigios de glor ia : mas íi íc hizieren 
fardos a los mádamientos dmínós* 
paífará por ios filos de la diuina;uf-
ncia, y arderán eternametcpor nc-
cios,hn jamas confumirfc, 
Conciuidací la caufajeuantaran 
el buelo ios Santos al ciclo, y reco-
gerá el foberanoPaíior fu ganado 
cfcogido, para q repafíe en las ve-
gas floridas. Que alegres balidos 
dará, quando fe derrame por aque 
líos hermofos prados i Que jubil®sí¡ 
Que coníuelosferán los fuios,quá-
do vean, y gozen el bien, que ojos 
no vieron, ni oieron oídos, ni pudo 
caber en corazones humanos! 
En folavna cofa defeo, que pa-
remos las mientes',y es:que aprecio 
hará vn fanto en el cielo de los bi e-
ucs trabajos deíla vida prefente, 
quando por millones defiglos haia 
gozado de ia viíla de D i o s , y de 
aquel mar de deleites ? Quando 
aquellos pobres cautiuos del pue-
blo de Diosboluieron afu defeada 
Syon, conficíían hauerfe oluidado 
de fu cautiueno, como fi humera íi-
do foñado ; I n sonueríends Domimus 
íAptluitAtem Syon3fa£lifumuí ficut 
confúlati , ve! fomniantes. Como fi 
lob 3^ * 
Píal . ia ; 
nun-
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nunca huuieran tenido pc ía r , ó hu 
uicra íido fu cauíiueno fonado:por 
q el gozo de verfe en fu tierra, les 
hauia arrebatado la fuerca del al-
ma,y hecho oiuidarlas congojas, y 
tribulaciones paííadas. Pues íi vn 
bien tan pequeño , y en tan brcue 
tiempo, al poner los pies en fu ti er-
ra , haziaoluidar las triftes memo-
rias de fu deftierro; vn bien tan im • 
raeníó ,corao es la gloria de Dios¿ 
quádo le haiapoífeidovn juítopoi 
millones deíiglos,que raftros deja-
rá en la memoria de los irabajos 
paíTados! :Quando vn hombre tliui^ 
ra en el cielo prc íen te^ todos los 
trabajosvq tuuo en la v ida , los ef 
condiera defuerts la glofía , como 
vnas crecidas miefes' ahogan vna 
hortiga pequeña . Pues que hará en 
los dblores y penas que tatos años , 
y fíglos dejaron de fer! 
D O M I N G O S É G V N D O 
D E A D V I E N T O» 
La embajada que embio luán Baptifta a Ghriílo 
nueftro Señorpoi; medid de fus Dicipulos, 
e s q m v e ^ t u r u s c s ^ a h é l m m e x p e ^ 4 m u s ) M a t l i x i n . 
Refiere el Euangclifta fanto, que luán Baptifta eftaba en lá 
carecí prefo y encadenado por la verdad. 
l uán tn eafanas, azuzena entre 
pr i ¡Iones, 
Van ajuftadas le vienen al 
Bapnftá las palabras,q 
el diuino Efpiritu dize á 
fu querida Efpófa I Stcut 
l i l i u m ínter [pina s f a árnica mea tnUr 
filias. Es mi amiga entre las hijas, 
como vna azuzena cercada, y guar-
dada entre eípinas. Donde aduirtió 
bien Pedro Galatino, que la pala-
bra mifma, que íignifica efpinas i en 
el rigor de fu origen íignifica pri íio 
nes:y afsi \et:Sicut l i l i um ínter eom-
pedeSyfie árnica mea interfilias. Con-
forme a efto dezirle a fu Efpota el 
Efpiritu diuino, q era azuzena en-
D 
tre efpinas, fue dczirle,que erá azu 
zeqaeyrcadenas. Veamos aora CO' 
mo fe le ajuílá eftas pálabras al glo-
riófo fan luá Baptifta, Porqueazu-
zena? Y fi azuzena, como en priíio-
nes? Porque en cadenas? 
Ninguna comparación pudo dc-
zirfe tan ajuftada al Baptifta, como 
llamarle azuzena.HablaPlinio dcf. 
ta:flor con fingular elegancia, y en 
todo lo que della dize, parece que 
va declinando al Baptifta: N u l l i f l ^ i A b . 21. 
rum exeelfitas maior. Ninguna flor cap.5 
defcuella tanto,ni fe retira tanto de 
la tierra, como el azuzena: y ningu-
no entre los hijos de mugeres ha 
defcolíado mas que luán Baprifíaj 
nialguno ha tenido menos comuni-
Icacion, ni mas retiro de los bienes 
B del 
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del inundo. Canéor ÍÍUÍ e x i n H u s ^ 
candor^ la blancura de la azuzena 
es en eminente gradoiy la püreza^y 
virginidad de luan íobre excelente, 
y que corre parejas con lá Kv\oc\i-
C2L. Lmgutdojemptr e»ll«, Lá azüzena 
no es flor cuellihecguida, por el pe-
fó,quc nene en fu cabe^a, que la o-
bbga a torcer, y humillar el Cuello. 
Juan afsimiímo nuca íe mueílra* cue 
llihcrguido; tiene tanto pefode ver 
dad en fu cabera , que fe tiene por 
vn poco de aire . Y afsi dizc de í i , q ^ 
ni es Chrifto,ni Elias,ni Protecaifi-
no el aire de vna vozj y el pefo deU 
verdad,que le inclina la cabera, fe 
la vendrá a derribar del cuello-
La azuzena^dize Pimío : Eff l t i* 
caUíbt3reJtipinís per ambiium lahrir^ 
tenuique f i o , ^ j e mine , (iantihus in 
medio croéis. Tiene figura de canaíli-
to , vueltos los labiosal cielo . luán 
fiempre fe careo con Dios, y con íu 
maior gloria,y con íus g r a ó o l o s la 
biosfupográngcar la gracia de tu 
Rey, y el nombre de amigo j como 
dijo Salomón; Propter (rratiamfa-
bforum h&btbit smieum Rtgem. La 
azuzena tiene los hilos muí delga 
do$,yelBaptifta hiló fiempre tan 
•elgado, que apenas hauia nacido, 
ni aun quizá aprendido i hablar, 
quádohu iódc l mundo al defícrto, 
'por no defmandaríe en vna palabra 
ligera. Subende lo in tc r io i 'de íaa-
zuzcna vnas hebras de color del 
Oro,y dé la grana i y fiempre mien-
tras le duró al Bapufta la vidáiCÍtu- E) 
vo brotando íu corado ámoróíifsi-
mos afeólos i yde í eos de la honra 
de Chnftó. 
La azuzena.dize el mifmo Gala-
tino i tiene la raiz en figura de co-
fácon derecho al cielo : y el corado 
I7 ' de luán ücmprc fe careó có el Eter 
no Padre, que le embio a eftc mun-
do, confefíando a fu Cordero i y fu 
oíício,fue enderezar á Dios los Co-
razones^ caminos de los hombres* 
A quien brota,y íubc, como azuze-
na, promete Dios nueftro Señor, q 
^el mifmo íerápara el roc ío , y Uuuia 
de gracia :¿g# ro i , Ifráel germinA-
bi t ¡ icut l i l i um. Brotó luan,y defeo-
lió cómo azuzena, y afsi mereció tá 
copiofo rocio,y Huma tan abundare 
de gracii , q ha merecido tener em-
bebida , y encorporáda en fu nóbre 
U miífña gracia. 
Hauemos viílo compararle di g-
na-méte luán a la azuzena. Veamos, 
como,ó porque entré pnl ioncsí La. 
azuzena es í imbolóde la libertad. 
Por efto vaciado moneda el Empe-
rador Vefpafiano,gráuótn ella vna 
azuzena có efta \ t i izX$b*' r Í¿ ipt ibh 
f4.SiIuá habla alRei có libertad,có 
labios de azuzena, q mucho le pon-
ga en pníiónesíEl olor de la azuze-
na confórtala cabera delhóbre , í i 
efta fanaj perotnerey caula dolor 
a la q efta flaca , y enferma. Mucha 
flaqueza padecíala cabefa,quego-
uernaba aGalileá,y eftaba pchgro-
íamentc enferma,y de vn aceme^e. 
q có diHcuhad fe cura.El olor de la 
azuzena la hirió, y no pudiedo íufrj 
lle,le pufo en pníió,aherrojado en. 
tre cadenas: J/VÍÍ/ h h ü inter etipedes é 
s : i i . 
N t p u e d t f a l t a r p n / t ó ñ e s a l B^p t i / a^ 
n i al alma quef i r uc a Dios% 
PAra mas noticia defta verdad, vueíUo al mifmo lUgar de los C á 
WLCSÍSHUÍ l i l i u m Ín ter /p inas , & cti-
pedesyfc amiea mía inter filias. Con 
rigoriy deíden parece,que habla el 
Eípoío,'de las hijas, y hermanas de 
la Eípofa. Afsi es mi amiga entre 
las hijas,como la azuzena entre las 
efpinas,y priíiónes. Son por Ventu-
ra,las hermanas efpinas y cadenas? 
Ninguna cofa fe pudo dezir mas 
ájuftada. Quando eíiá mas fegura 
la azuzena í1 Sin duda quando la 
Cercan efpinas, ni fe le puede házer 
raaior,ni mejor feruicio a ella ller-; 
mo-
Ofc«i4. 
Cante '2. 
~De Aiduiento: 
\C, i+,cíe 
!rc ruíti-
.ca. 
'üiokiil'or, que poücilc d í a cerca. ^ 
Hiea dijo Marco Varron ; Primum 
natíiralgfepimentum ,* qaod, b j b í t ra* 
Mcvm fspis viudBSAC vid íor t s prate-
reuníts Ufciui non timet facem arden-
tem^ obferi foUt Virgult is 3fít*t/pititSi. 
Entre las ccrcasla aias naiuiali y ]a 
mas prima > es la que le base de é Q 
pinos,y carcas i cerca.vuia íin dudav 
que no muere, ni falta; y que no te-
me ei'dcfman,y airtuimiento del 
paífagero laíciuo, y mano licencio-
fa.que quiere cortar, ó maneíear la ^ 
ñ o r , y la azuzena. Y el maior traba-
jo,qirepuede venir a los jardines, 
en que ertas ñores fe crian e^s falta-
iles^fta cerca, y como tal fe ic ame 
náza'Dios a Loshuertós^uc¡quiere 
vcrdeílFuidos: Omnss solítsy quifar-
cuU/ar.i ' iéntur&tivemet illbus (error 
f f inarum^ & *fepr' tuto;&efít inpa-
buium h b i s ^ in eon'iulejtióntinf'e^ 
eons, Los-jardines 3 dize el Profeta 
ífaias, que fe labraban con efeardi-
11o, donde no entrábala reja del a-
rádo,no gozarán mas dé la cerca de C 
l i s efpinas, y carcas , qus pongan 
mi^dtf 5 y efpanto ai atreurdo. Y lo 
quede faltalics cíle rcfguardo i fe 
itaadrá a-íeguir,1 es que bueyes, y el 
dicíitérde) ganado de: caSras, y de 
oiicjía« pace rán , y hollarán \o faer-
t m i ^ y á I d ú do* d e h ue rtos, y j ardi^ 
nes. ^lUV'efpinas que guardan a la 
azucena.-íon juntamente priíioneSi 
qudia tiíiifén^guardstda^ y embarga 
da;ytóñ 'azen pníionera deefpeiian 
¿ e íer gloria de los Altares, y d'c[ D 
rraidaaren'élléS'ru fra^iiáda. Sudue 
fio'la nc.ie recogida, y como preta 
en cárcel de eípinas , para íacalla a 
fu tiempo, y ponella en libertad V f 
en el lugar,quc merece. 
Mirado pues el rigor de laletray 
qüádo dize el E ípolo, que las hij^sy 
y hermanas eran para la EfpoL cí 
pmas.'y pfifiones, daña a cntetlder, 
que íe las hauia dado por guarda , y 
defenía^ fiará q atando. l iépreaia- | 
'mira , la tuyiciien mas coruenida-; 
para no fobreiaíi r, ni tomar alguna 
libre'licencia, Y alsi la hazian pri-
lionera de efperanca de ícr gloria 
defuEípofo , 
Lo que hazen las eípinas con la 
azuzena, házen los trabajos;y rri-
bulacioncsdas priíiones,.y cadenas 
con las almas, exerciran nn duda el 
ofício.de hijas de Dios ^y de herma-
nasfuyas, q como eípinas las guar-
dan,ycomo privones las preíeruan., 
para que no puedan dcfmandarfe. 
Alsimiímo ponen miedo a los ene 
migos Tuyos, paííajcros libres, y á-
treuidos^ para quemólas acometan, 
;ni tenga alguna Ueécia (obre ellas. 
Eftas mifmasefpinas ion cadenas^ 
priíioncs dc^  efperanca { que a los 
í iemos de.Dios los hazen^omo^di-
zc Zacarias: ^ ^ « / ^ í ^ i i r i í i o n c r o s 
decfpcrqnfá , cercados, embarga-^c^' 9 
dos,y contenidos con eljas,éíperá¥: 
do,y proiiieticniqoíe,que han de fer 
gloaa,^ corona de Chrií lo,y mien-
tras mas ^ l o a d o s \ fe hallan mas 
conteriidos,pafafíázer el debVr, y 
no íbbi*cMr a $écron indecora. Y. í! 
efta cerca í^lta-íFc 5p^dHafc 'con gi fu 
de fiinda Ditííüiremeryl'o q el Profe-
t^deziarQfíjtfcbllídTc del buey pace 
rói lo verde vyf lor ido de la azuze-
na , y el pie det ganado hollaría lo 
eípacioíodcl jardín. QuieroKjezirif 
los afedos briKos,carnaies,y vicio! 
ios Dedriá libre en trada en las almas 
• Scgü citó no os c5gojcis,Chrif-
tiano,de verosaprií ionado có teta-
ei(5nes,fatigas,tribulacioncsiperfé-
;eucioncs,y calumnias de falíos her 
¡manoSjaunq fea'is azuzena q deíco-
• Ueis entre muchos; aunq viuais con 
j€arrd.or3y pureza de Angeli aunq té 
g&is en la cabera gran pefo de j u i -
;ztVr'a-u'nque feais hombre de mucha 
íoracion, y fei üoroíos defeos; aun-
qur-vueícro corapó cflé iiempre de-
i echó al cielo i aunque llucban ío-
bre vos rocíos de gracia.No miréis 
B 2 
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ias priiioncs,ó las clpinas, como c i -
t rañas,pcrcgnuas, y .agcnas de lo q 
íc os debciíino como hijas de Dios, 
y hermanas vueftras. N i os hagá ge 
m i r , como enemigas', mas antes os 
cuníuclcn como míignes bienhe-
choras. Para feguridad vueftra os 
las da el Sciior3para cerca, y defen-
lade vueura gracia i y para que os 
contengan,y hagá pníionero de cí-
peran^a. Tomad,como dichas para 
vos, las palabras del mifmo Profe-
ta: Conutrt imixi né ntuní t iontm vtrt-
Sii fpt i , Careaos con vueftra muni-
ción , y defenfa , porque nunca mas 
guardados, quequando mas entre 
zar^ásjyéfpinas ,entrc prií iones,y 
' cadenas j nunca mas dignos de fer 
gloria,y corona de Chnfto. Nuncá 
bl Bapulb mas guardado,ni mas de 
femiido , nunca rms prilionero de 
efperanfa , que guando prefo , y 
aherrojado entre cadenas, 
/ . n i . 
Élfíel Ckrtftiano prejQ. con penas ¿pefá* 
fr*iJt4Ubrt , j>áPá bt&erfu oficio* 
NO ícoiuida luán dehazer fu ofi cio,aunquc eílá en priíioa,y en 
cadenas* En la carecí fcie va el oí-
do, y la atención a lo que cftiraa, y 
ama.Alli procura tener noticias de 
C h r i í l o , informarfe de fus mila-
gros, entablar la opinió del Corde-
ro diuino en fus Difcipulos, defen-
rablar laque el mudo t i e n e d é i . N o 
fe informa de fu negocio , ni del ef 
ftado de fu caula : no pefquiía los 
cargos,porq le tiene prefo: no trata 
de íu defenia,fola la hora dcChrif 
to le tiene puefto en cuidado. 
Como pra¿lica lo que dcfpucs 
pidió Tertuliano en losprifioncros 
de ia Fe l Btp eorpus tncludi tur ; <^ 
fíeAr9áetimtur%ommafpir$tui¡fatft} 
&ag*!ur / p i r i t u , fpatíafftr f p i r t t u} 
Vfrepfjnmsjíht UUm vta^qudAdDeum 
•iduat i quoties fpiritíi dearnbulaty to-
\ties ia tí*raera asn t/¿,rabil crusfentit 
A 
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¿an t rue , s**m antmut in 4"flf/0^, En-
cerrado eftá luán en 1* ca^c^dete-
mdo, yapní ionado cita sa ella fu 
cuerpo; per© todo eftá patente a íu 
puní'simo cfpirituicon el íaíe de pri 
(ion, con el fe efpacia por los Pue-
blos, Ciudades, y Vi l las , donde 
Chriílo hazc miÍagros;difcurre por 
los montes,en que predica la dotri-
na Euangelica;íiempre tiene íu ofi-
cio deláie, de preparar para fu Rey 
loscaminosidc fer Luzero,quc pre-
viene al Sol;deVoz,quc da a cono-
cer al Verbo; de Profcta,quc íeña-, 
la alHijode Dios co el dedo:todas 
las vezes q di fcurre có el cfpirií u,tá 
tasdexa de cftar en la cárcel ; no 
fíente nadá el pie en el cepo,quádo 
el animo eftá enDios,y en el cielo. 
Graucmentejdizc ían Gregorio 
Naziancerio:í)fl& hae A f r i p i > & M -
g a r i mnpojfunt, Deus, & Angelus , 
T i r t i u m eft Fbfl&fi>p9hs , quia in ma* 
t i r i a expers tfi » :a t t r i í t jn corporein* 
eireüfsriptus , tn pa/ston/kus ifnpafsi* 
b i l i s¿n t e r rá (OBleJiis \ Dos fon los fu 
jctos-,q no fe dejan prendcr,mania-» 
tar,ni aphííonar. Dios, y el Angel . 
Corre parejas tras dellos. el verda-
dero Chríftiano,y Filo fofo a lo del 
cielo;porq íiendo aaarcrial, afedaa 
viuir como efpiritu, y morado én fu 
cuerpo, pretende n© acorralarfe en 
lugar, y fu jeto a pafsiones, quiere 
moftrarfcimpafsifele: y cóucnando 
enla ticrra,fcruir plaza de celcíUai. 
E l cuerpo del Baptifta efta prclo, 
pero fu anim© l ib re , para hazer fu 
ofício,y cuplir con fu obl igación: íi 
padeciera quiebras en ella, rcdoblá 
ra fus prifíones, y añadiera culpas ío 
bre fus penas,Quien mas prifíonci ó 
deducios^ quebrantos^el Verbo 
diuino en la carne? Quien mas libre 
de culpas; y mas puefto en cuplircó 
fu oficio? Que bien lo aduircio, quié 
rabien le conoció como la fanta Ef-
pofa? ñnipfs j ta tpof tpane te tH %ofirü 
frofficiens p t r (añadios % N o levé i s^ 
no 
Oratíon» 
a l . 
Cant. 3. 
De Adíncnto. 21 
Scrm. 6, 
i í i t . 
No Ic vciSj como cira iiiirandc.) poi 
ccloíuis? Es íingularla vfcffió dt.* S. 
A-Tíbroíio : Emwtnsfu-per ret /a. En 
carecí 1c hapuefío íu amoi t id ia^q 
ro'.pó carne, prefo 1c tiene ,rnirádo 
p o r r e j a s ip c r o e iTi i r. e n Í e ^  y i u p c r i o r 
a las pní iones : Btne 
t ia no muvlusnnt ptecatortún. qui eü 
buius cdrrAsfs Uvüjpt vimniis^aptus 
non trAt alligattis; & tr.inens A¿fi 
cAuit EccUJiam 3 v t íp/* Asfseret, v i n -
culis m n tener!, Bien aduirtio el al-
ma fanta^uc cftaba íu Eípofo emi-
netey íuperiora laspní ioncsrpucs 
hauicndoíe dejado prendcr5y a t a rá 
penalidades de carnea, rio dio lugar 
a redoblar las priíiones con cade-
ñas de culpas, y quiebras de obliga-
cioncs.Prifioncro^ufto de fer de to 
da fuerte de penasiprero no periTiiti© 
verfeaprifiónado con culpas. Glo-
ria fue para nueílro buen íefus, pa-
decer penas $ cadenas fuero de oro, 
ligaduras de faludjazos de jacintoj 
^pero prifioncsde culpas fueran in-
famia feñaics de efclauitud. 
Eña ha defefi Chriftiano,la emi-
nencia vueítra^q ñ os vieredesapri-
ííonado con cadenas de pobreza, 
quede el coraron libre, para no ha-
zer viieza^ni negar la Fc3que debéis 
aDios.Si os vieredes preío có dolo-
res^y enfermedades: el eípiritu cfté 
íiépre l ibrean ra no redoblar las pri 
íiones con impaciecia, y defeípera-
c io .Nofobrc Jas llagas del cuerpo, 
añadáis llagas ai alma , n i íobre íe r 
miícrablequerais fcrpccador.Si os 
vieredes dcfacredltado^y tenido en 
poco,dado de manojo del pie^apri • 
íionado có humili aciones, y deshon 
ras,no perdáis el aliento,ni deis lu-
gar a viles defmaiosi íino confor-
rad vueftro coraconi ün romper co 
Dios,aunquc el mundo rompa con 
vos. N o redobléis las priíiones con 
que |4s,ósetiraictos.No os caufe ef-
panto,verosdeípreciado,y hollado 
de los mas cercanos, y q mas os de-
A 
B 
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bianiríi os ponga miedo, ver dados 
de pie-a los que eran de vuefíra va-
lia: calle vueítra boca., y'difsiinule. 
N o osquejeis^ni deis páío^para vol 
juerpor vos' . ímii;adaÍH;jode Dios, 
preío con penas i pero hbre de cul-
pas. Emulad las cadenas de í u a n , q 
íi apriíionaró lu cuerpo , dejaron l i -
bre íu coraron .y íu cípintu. 
I V. 
Fineza defabjduria es3 hazerff d t l tn-
gañado x ó ignora}}£e3 para 
¿(fengxñ.tr, 
I f i i t dúos ex Dtf* tpu!js fu¡s dt-
cens : Tu es qu't vwtn rus e s, ^ . i 
a l / i i e x p c c t z w u í t h i maior fineza dei 
S.Iuan ha íido, deímenvir lo q es; y | 
fiendo la Voz del Vcrbcpureccr q 
no le dize;y íiendo Luzci o,moíirari 
rcdr3rí:e,y fio darnueuasdel Sol: ! 
íicdo el índ ice ,^ le ha de feñalár có 
el dedo,hazcr del q íe encoje. Fine-
zas fon de amor,qpara acreditara 
Chrifto N . S, mas, y dalle me;or a 
conocerle haze luán del ignoráteí 
y fe transfigura, y reuiftc del poco 
fabcr,y falta de fe de fusDicip^los. 
Sabiamente dijo S a l o m ó n ¡ C t e j t o 
mobflibus wobílier $Ji fApisnt íA. N o , ^ ^ 1 3 ^ 
hai Protco,qiie tatas figuras mude, 
ni Camalton,quede tantas colores 
fe t ina, como la fabiduria. Quie tó 
íuan hazer del ignor áte,para ha ¿er! 
oftetació del dcfengañado,y ícr ca-
pitá de defengaños, y objigar a fus 
Dicipulos, a que le íigá en el maior 
acierro, que podia ohcccrfc en el 
mundo. 
Vifos tenemos e» eftc fanto tt* 
/ifício,dc lo que les pafsó a los fan-
gos Apollóles fan Pedro , y fan Pa-
b lo .No acababan ios ludios recien 
couertidos a lEuágeí io ,de dejar del 
todo fu lei antigua, y de abílenerfe 
de ios manjares prohibidos en ella. 
San Pcdro,que era íü Predicador^ 
Maeftro lo defeabaipero recono-
ciojq aunq lo intetáffe, no hauia de] 
falir 
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ahí có ello. Hizoic como<ie íu r-e-
hgion, y liguicndo íus ritos, abílu-
vofe como 11 fuera íu<dio,y profeíTa 
ra íu leí, Bien fe que efta acción del 
Apoíiol S.Pedro la han mirado có 
Jifcrércs ojos los dos infignes D o -
roresde la Igle í ia , S. Aguftin,y S. 
Gerónimo , cícufandola el vno5y 
condenándola el otro. Pero el pru-
dente Cardenal Pedro Damiá ha-
lló vna íalida fabia, y digna de los 
dos Apodóles . D ize , q el Apoílol 
S .Pedro fe concertó co e lApoí lo l 
S.Pablo,para que le riñcífe efta ac-
ció^y él reprehendido la retracaíTe, 
y retratándola él , los demas ludios 
hizieííen lomifmo. Oigamos las pa 
labras del fanto Cardenal: Vülebat 
Petrus cora ómnibus argui tgaudebat 
obturgantis tnuefíions sot*fundi3 v t id 
quodinuitus agebat3correptus emmit-
teret3& tn co quodJolus attsntare t i -
mféeratjftcium inutnir t t .Paulus ergo 
pro P t t r o , € u r i ( t í t i t eiiintrinfieus gti-
eordauit3($' in to quod P e t r ü eorripe-
re v i fus ifi,obfetundatHS eft3nonauer* 
f a t u s y & Paul i eerreptio minif i t r ium 
f u i t 6\etdtentia) & vnanimis cSfordfa 
voluntatit* Deleabael Apoftol fan 
Pedro fer reprehendido publicamé 
tCjgozabafede moftrarfe deíenga-
ñado,y q S..Pablo le corrigieíTe^pa-
ra dejar corregido por el los ritos,y 
ceremonias , q guardaba forjado, 
para q ia q a folas no podia defenga 
ñar a fus Dicipulos, lo negociaSc 
acopañado co Pablo. De le qual fe 
colige, q quando Pablo en lo exte-
rior le le oponía a Pedro, en lo inte 
rior concordaba con e l , y la corre-
cion de Pablo era a¿io de obedien-
cia,y concordia de los dos. Eftocs 
lo q S .Pablo dá a cntéder en fu car 
ra,quando dizc : I n f a c i i r e j i i t i CÍ. I d 
eff ,ex ctopopto^ ctimuni confílio.Qnz 
do me le opufe en lo exterior,y ro l -
tro a roftro, concierto era entre los 
dos^y común confejo nucftro.Dan-
dofepu^s el Apoftol S. Pedro por 
A 
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'corrcgido,y repiehcdido del Apol -
tol S. Pablo, pudo deíengañar me -
jor a íus Dicipulos,y deziiles cara a 
cara: Vo no oslo dezia, q las cere-
monias de la lei antigua ia nooso-
bligabá^no me haueis querido creer 
a mi a íolass creedrae aora acompa-
ñado con Pablo, que en boca de 
dos teftigos eftará la verdad. 
Cafo i'emejüteparece el q vemos 
en Chrifto nueftro S e ñ o r , y en el 
Baptifta. N o acauabá los dicipulos 
de luán de creer,q Chrifto N» S.era 
el verdadero Meíias:tropecaban en 
fu humildad, y en íu modo de vida 
comun,y en el trato familiar,q icnia 
có publ ícanos^ pecadoresipor mas 
dil i gécias que hazia, no acauaba de 
defengañarlos : yaünq le feñalaba 
cóe l dedo^y predicaba fer el Corde 
ro diuino, no los facaba de fu error. 
ConcertofcconChrifto nueftro Se-
áor5 y aíTentó con é l , q fe moftraria 
comp ignórate , y dudofo de fu per-
fona,y q le embiaria fus Dicipulos, 
para que oieííen fu dotrina^y vicííé 
fus milagros,y afsi fe les diefíe a co-
nocer^ él conforme a lo vifto^y oi-
do}los pudicfte arguir,y conuencer, 
ydezirles : Hartas vezes os hedi-
cho,q cfteSeñor es el verdaderoMe 
fías, y no me haueis querido creerí 
ia es tiempo,q me deis credito^pucs 
fobre mi dicho, fus obras dan tefti-
monío abonado^q es Hi jo de Dios. 
Arte pues fue en luá.hazerfe del ig-
nóra te , para venir a fer Capitán de 
dcfcngaños3y Maeftro de diuinos 
aciertos. 
O quáto impor tara para gloria de 
Dios, y reformaciÓ de los pueblos, 
q los q tienen mano, y autoridad,fe 
hizieílénCapitanes de deíengaños, 
yprofeffafséhazerfedcl v á d o d c la 
virtud! Q u á t o s q fe corre de feguir-
la.por no tener CapitaneSjy fe auer 
guc^an de fer los primerosji los tu-
bieran , fe irian a pendón herido 
tras ellos? Quátos vaíTallos^uáros 
cria-
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cnados, quantos hijos,quancos hcr 
ma-nos raenorcs ni rezanjni ñ cque-
can Sacrarncntos, ni dan vna liraof-
na^ni leen vnbuen libro; ni fe retirá 
del juego, ni de ruines compañías, 
ni de malas conueríaciones, ni de. 
paiTos eícandalofos j porque fe cor-
ren de hazerio que no.hazen fus íe-
ño re s ju s padres, ó madres, ó her-
manos maiorcs. Si los q tienen má-
do,y poder, fe dieííen por arrepétir 
dos,y defengañados de fus errores, 
y vicios,y por convécidos de la im-
portancia de la virtud , con grande 
facilidad los leguiriá los de menos 
valia. 
Aquel grande Rey * y Profeta 
viendo el fruto,ydamudanf a^q po-, 
dia caufar en fu. Reino, moítrando-
fedefcngañado de veras, dij.o : Ego 
díXÍ,nHn£ ccepi3 bae mutatio dexterd 
rA?rr//?,Oi publico-,y pregóno,y doi 
a entender, que defde aora me mu-
do en otro 3 y me doi por deveras 
convertido , y defengañado , y me 
hago del vando de la l e i , y de la ob-
fervancia de los diuinos Preceptos, 
de vna virtud avenía jada ,conque 
pueda reducir al medio deüa a mi 
Reino, para que todos.me ligan,y 
tomen cxemplo de mi . 
; V . 
LAS obras fon las que acreditan d 
Dios y ai hombre. 
REfpondio Chrifto nueftro Se-ñor a . la pregunta de luán con 
obras,dádo en prefenaa delosEm-
bajadores vifta a los ciegos, pies a 
los-cojos,a losleprofos limpieza, y 
haziendó otros efclarecídós mila-
gros .Tef t imonioi íehy abonado dq 
fer el que eíperaban Jos hombres. 
Porque el miímo Dios fino fe acre-
ditara con obras dignas de Dios , fe 
hiziera indigno de que los hombres 
creieranen él. Como prueba el Pro 
feta Baruc,q los Dioícs de losGeri-
D& Aduicnto. ^3 
C 
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tiles no lo íon iino con cftc-fuerte 
c n ú m z m v t NmlumDeiopus tn t i l i * 
éji^m^vth ergo ejí3 quta r^ on funt D i j , 
N o fe ve en ellos obrá algima de 
Diosjluego maniíieftarnente no fon 
Diofes. Prueba el Profeta el ante 
cédeme. Cubiertos eftan de oro, y 
plata;veftidos de grana,y de purpu-
ra:coronas tiene lobre fus caberas, 
y cetros en fus manos; fentados efta 
en tronos como Diofes; los hóbres 
leshinc'á la rodilla, y befan el pie,y 
prefentan memoriales, y les piden 
mercedes;pero no hazen obra algu 
nade Dios. Luego auque parezcan 
Diofes,de verdad no lo ion. Dccc-
diendo a lo parncular.pi ueba iu ai-
fumpro con exemplos. N o libran al 
hombre de la muerte; ni defiende al i 
q no puede valerfe por £ de la vio-
lencia del poderoío : no dan vifta al 
cicgojni facün al hobre de la.Jiecef-
íidad,que padece: no fe compadece 
de la viuda,nihazecl bien , q puede 
al huerfanomo juzgan las caufas¿ ni 
guardan, a cada vno fu derecho : no 
hbraiia los Reinos de las injui ias,y 
vioienciasiq le les hazen : Sicut cor, 
Vicui* ínter médium iaslr>& t é r r a , S o 
como vnas criftes cornejas ,vcftídas 
de plumas agenas, q n cada vno de 
los q han pueílo en ellos algo^mie 
r a p o r l o q e r a í u i o , le quedaran co-
mo vnos troncos infonucsiíon cor-
nejas augúrales/] adimnan métiras, 
y promete faiiedades.Luego mani-
fiefta cofa es, q no fon Djofcs(pues 
no hai en ellos obra alguna de Dios 
Con gran rundamemo de verdad 
dijo Tertul iar io:P^»«j Detfunt Llb.i. 'có 
ra Deo digna* Noúitianifuam operibus tra Mar 
a rmaüi t , IpfAmfidimfine ciufa Deus c l o . C . i z 
4b bvmiw captaret) ali ter fohto D e ü 
credere ex eperum authoritate f o r -
matum. Las prendas fobre que pi-
de Dios a los hombres fu fe, fon o-
bras dignas deDiosdas cimbrias fo 
bre las quales edifica D i o s , y le-
uanta fu noticia, fon obras propias 
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á c íu iníinua bondad, y poder. Sin 
raz:on obligára Dios a ios hombres 
a creer enPcl,-*^ Obi ádo corno Diosj 
porque noha íido cftilo del hóitfi-
•bre^ene^por D i o s , a quien noáu-
rorizar<ín í"us obras,y dieren forma, 
y f ig t í r adcDios . * 
^O-bucn Icius! á quien tus obras 
han dado nombre de Dios, y te han 
hecho tan famoío íSn el mundo: Vn-
puentum (ffuftHH, vel oltum euseua tü 
nomea í»«w.Materia,Señor,han da-
do ti tu nombre las marauillas ,que 
hasobrado en-cuscriaturas.Graue, 
y dómamete decliara eftas palabras 
fan Gregorio Ñif íenoiOmnis vis co-
gi ta t íonum 3 & omnis tlocutio firmo-
num^non t a n g i t i d , quvdvsrt t j l ver~ 
bÚ\fgá"relíquííe)^ mir acula, qua. v n i -
utr/a creatura inflar vaps vnguentA' 
r i j mfe imprefsitynoKiims dánt mate* 
riam* Que es lo que al Verbo diui-
no le da nombre fobre todo nom-
bre? Loque es en í i po r ventura^ 
N o de verdad, porque ni el peniar 
mas vallen re / n i el tíias profundó 
razonar puede tocar lo que es el 
Verbo en íi mifmo>, Que es lo que 
le haze famofo ? N o lo que es en íi^ 
íino lo que da de íi .Lo que de íi 
vierte en las criaturas como en va-
ios,© en botes,que reciben algo del 
vngu'ento,quediftiIa; las reliquias, 
y milagros, qUeobra en fus criatu-
ras i eílas dan materia a fu nombre, 
V le acreditan en todo el mundo; 
Que es lo que autoriza avnSe-
ñor ,o a vh Principe? N o el oro , no 
la plata,no lá purpura, no la Coro-
na,ni el CetrO¿no el Trono ¿nolos 
ricos dofeles, no la adoración de 
los vaííallos , ni el cortejo de los 
Concianos, finólas obras dignas 
de Principe. Que fue loque le dio 
tanta autoridad al íantó lob , que 
aufenres, y preíentes le beatifica-
ban? Las obras dignas de Principe, 
que el miímo refiere : £0 quod libe-
•r'.^Jpr/jpauperem voafirantem ^ pu~ 
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piUum , cm non í j ja -adiutor, luj tf t iú] 
indíicusfum, & V ( j l ' m m(9/itut vc / i i \ 
mentó y & dtachma t e ludido meo^O cu-
ba f u i caco>&' pesc íaudo ipd te re ram 
p a u p e r ü , f¡f* caufamyquam nefeiebam^ 
diligentifsime inucftÍ£Abam*'Contef€-: 
bam molas in iqu i > & de dentibus eius 
aufferebampf^dam.-Qmnáo dio vo 
zes elpobre,qucjandolede la injuf-
ncia,que fe le hazia, que no llcgaf 
fe a mis oidós>y tan'prcño cihivieí-
lecon el para locdrrerle/ Qu^ando 
el huérfano padeció violencia /por 
nó tener aitida ,Hque yo no 1c aisi'f. 
t ic íTeíQuandoelmalíuez condenó 
al inocente^ueyonolel ibraf le , y 
merecieífe mi l bediciones por elloí 
Quado me pidió lá viuda fauor,que 
io la tuviéífe colgada con íuípen-
fionespenofasíQuando quite la ca-
pa al pobre, y ledeípojc de lo que 
era futo? M i ga la íue la julticia, y la 
guarda del derecho íni diadema. 
Seruilede ojos al ciegos quien en-
gañaban por fu poco laber, y le def-
caminabá fú negocio > por ignoran-
t e ^ le efcurccian fu juftrciascomo a 
fimple, y i o l é fefuia de ojos,mirani. 
do por é l . A i pobre, y 'deívalido, 
que como cojo, y fin pies,no podia 
llegar donde fu juíliciálc daba de-
recho, io le feruiá de pies, y le l le-
naba en bra£'os,y le ponia en pofef-
fió de lo que era fuio.No hauia me» 
neíter los pobres otro Pád i l : : pó r -
qúe io lo era para ellos > ni ios plei-
teátes otro Abogado, porq io pro-
curaba hazerme dueño de fus cau-
fas. Y fíalguno fin Dios ¡ y fin lei 
hazia prefa en ios bienes agenos,yó 
le quebraba las muelas, y fe las fa-
cabadelaboca. O buen Principe, 
que có tus obras has merecido etei> 
IÍO renombrel 
Que cofa hára Famofó á qual-
quícr Chriftianó : t^oguentum eua-
ctiatum nomeHtuum, Los milagros, 
las reliquias , losfaftros de lanti-
dad, que deja en los lugares, puef-
tos. 
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"tos,y ocupaciones,que trene,como 
lasque deja ej precioío vnguenco 
en los vaíos, en que ha.diado. Qu^ e 
eftima de Dios de.ja elv Predicador 
en el oiente? El Gonfeílor en íu pe-
niténce? Qne temor de Dios pone 
el padre en el hijo , y la madreen la 
hija '<i Que reliquia de miíericordia 
deja el rico en el pobre , que le en-
cuentra? Que confuelo el íano en el 
enfermo, que viíitaí Que aliento el 
alegre en el afligido 5 Quecnfcñan-
p el fabio en el ignorante í Qüe di-
récci'on el hombre de confejo, en 
quien fe le pide ? Que co rrecion el 
que eftá en pie ^ ch quien/derribó fú 
culpa ? Que perdón el agrauiado,en 
quien le hizo la ofenfa?Quc olor de 
edificación el que v i f i t a , en la cafá 
donde entia l Que exemplo de mo» 
de í l i a , quando va por la cálle¡? Qué 
feñales de templanza quando eítá 
en la mefa ? Que mueftras de déuo-
cib n , qu ad o o íe M i ífa / E fta s ob ra s, 
cftas reliquias, y raftros.de fanti-
dad, dan buen o lo r , y acreditan al 
verdadero Chriftiano. 
N o lo que vn hombre es en », 
acredita fu perfona, fino lo quevier 
tc,y da de í ] ; y mientras mas da, y 
Viert e de íi, haze mas famofo fu no-
bre. Qué importa feáis noble > fino 
obráis como tal:'Que importa feais 
fabio , fi obráis como ignorante? 
Que importa feais t i c o , l i eftancais 
loque Dios os dio? Queimpor tá 
feaiSChriftiano, fino obráis como 
tal Í Ninguno íabrá ló que foiisen 
vos,íino dais de vos,y vertéis fuera 
de vos, lo que recebiftes de Dios. 
Con obras milagrófás fe acredita 
Ghrifto nueftro bien 3 y da teftimo-
nio,quc es el MeíiaSídeícadOjy ef-
peradodelas géntes,y eftaesla 
refpuefta,qiiedáalos Em-
bajadores deIuan. 
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buena ley) que 'el bor/ibre tuviere 
con DioStJerd e/pejode la que Dios 
t tndrd con el bofnbrt* 
I Llis autem aheuntibus cespit It fus dicere de loanne. Que buc corref-
pondiente fe mueftra Chrifto nuel-
rró bien con luán] Todo el cuidado 
de Iuá,es acreditar a Chrifto,y que 
le tengan los hombres por el Cor 
deró de Dios , y el verdadero Me-
fias; y todo el cuidado de Chnfto, 
es dar á conocer a Iuan, y acreditar 
fu perfona. N b hai en el mundo o-
tro hombre,cón quien afsi íe caree-, 
tan amigo,tan confidente,tan vali-
do: cura honra mas apoie,cuiare' 
putacion mVS procure , cuios énco 
mios más celebre i en cuias alaban-
fas mas fe eftienda. Es Dios muí 
fiel pagador; como los hombres lo 
hazen con él, el lo haze con los hó-
bre's. Santo fe mueftra con los San-
tos* efeogido con los eícogidos, 
tórcidamenre fe porra con quien íe 
le tuerce. Reconoció efta fineza la 
Efpofa Sáta ,quádo dijo: Ego á ^ < ^ On t .7 . 
meo, & a d m ctiutrfio e t u s ¿ p p e t i t u s , 
& dejideriü, Eñimo'rne(d¡ze) en ta-
to, qüe me tuviera por mal emplea-
da, i i gaftara las fuerzas de mi a-
mor, en querer, y feruirá Otro , que 
á mi dueño i fobrada , y por demás 
juzgára, cftar en el mundo, fino me 
empleará en amar a loto 'mi Efpofoi 
mui büena correfpondencia hallo 
en el para mi, porque toda fu volun 
tad,y defeo > prouidencia, y cuida-
do fe carea conmigo. 
Oiganlos el milmo íehtimieiito 
de boca de vn Rey , que t o n parti-
cular empeño fe hallaba obligado a 
feruir a Dios: Hdc enim efi í t x Ádam 
Domine Deus; quid ergo addere pote-
r t t adhuc D a u i d , loquatur adtec 
Tu enim f s i i feruüih tuum Domine 
2. Reg.7 
Deus, 
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Dí«i .E í l a es, Señorea lei , que has 
pntablado con los hijos de Adam, 
:que como lo hizieren contigo, ai si 
lo harás tu con ellos. Afsienten--
dio eíte lu^ar S.Gerónimo: 
Jex Adam, quam homo dthet Jeruare 
cumDeo^vf íltí i n f i m p l i a t a t e ^ pu-
r í t a t e coráis fermat > & D e t i s Ji t dt 
i l l ius commoditatefoliatus, Lftees 
el paóto, y concierto,que ha hecho 
Dios con el hombre , que el hom-
bre íirua a Dios con íimpiicidad, 
verdad,y pureza; y Dios íe moftra-
rá íiempre folicito , y cuidadofo de 
las cóuenicncias del hombre. Con-
forme a efte paito adize el Santo 
Rey: Tu Señor fabes la l ey , con 
que te íiruo , y que no de feo íino tu 
religioi^jy tu gloria: y ai si cítoi mui 
cierto, que tienes muí preferues 
mis necefsidades Í Vt facile pofsis 
paupertati noftra fubuemre quanto-
cius , c^ * coniuratam inimieorum ma-
num repente confringere. Quien con 
tanta religión procura feruirte, bié 
puede prometerfe ^ que con breuc-
dad has de focorrer mi pobreza, y 
de repente quebrantar el poder de 
los conjurados contra mi . Afsi pa-
rafrafea efte lugar nueftro Padre 
Gafpar Sánchez, y viene mqi ajuf-
tado a nueftro Catól ico Rey en el 
tiempo, que efto fe efcnbe, de cuia 
piedad,y religión nos debemos pro 
meter,ha de negociar de nueftro 
Señor,fauorecera fus deíeos,y que-
brantará la conjuración de los que 
contra él fe reuelan. 
A l contrario nueftra mala co-
rrcfpondcncia le firue a Dios de ef-
pejOiquclemueftrael rof t ro , con 
que nos debe mirar. Que otra cofa 
nos dize el Señor por el Profeta 
Zacarías? Contrata eft anima mea tn 
eis, quoniam anima eorum var iau i t 
me,O fegun otras verfiones:!^/*-
quiumpájfz eji anima mea in eisjngra 
uefeit anima meafuper eost quta etiam 
amma eorum nau/sauit in me , im-
^ i tn.it.uraUít in ¿r íe , rugtebat fiiper me, 
' Si os parece Chriftiano, quelo ha-
Dios mal co'avos, harto peor lo 
hazeis.vos cobel . Si leeftrecha, y 
encoge íu liberaliuad con vosjiar-
to mas eftrecho , y corto eftais vos 
con e l . Que limofnas hazcis c* Que 
Sacramentos írequcntars ' ? Qi^e 
oración tenéis l Que aiunos, 6 pe-
nitencias ofrecéis a Dios/ Si Dios 
fe eclipfa con vos, y no veis al Sol 
claro,ni amanece vn dia bueno por 
vueftra caía : que dia bueno le dais 
vos a Dios,íin nieblas,ni malos va-
pores de culpas ? Si Dios fe muei-
tra de [ganado en fauoreceros : vos 
andáis dando arcadas con fu Ley. 
Si halláis a Dios acedo , en daros 
gufto:vps lo eftais mas con el , dán-
dole a beberttiil hieles. Si no os 
mueftra el roftro benigno : vos le 
moftrais el fobrecejo de León, que 
brama. Finalmente en vueftra co-
rrefpondenciaíe mira Dies como 
en elpejo. 
í . V I I . 
No es l u á n cana filvefíreypno dt 
acucar* 
Van alabador fe mueftraChrif-
to nueftro Señor de las virtu-
des de Juan! Quid extjíis in deferíum 
videre i Arund'mem.vsnto agítatAm* 
Quefaliftcs a ver al def ic r to íPor 
ventura vna cana íiiueftre?Que co 
D mo pondera mui bien S. Cy nloi Vt 
eitius erefcat, totum a l t í tud in i ) nthti 
profunditati das , ex quo apparet, 
quodintus fit vacua y & foris w t u -
mefcat infrufíuofa y & j i t i l l t a l t l t u -
de tewpefias, & de altitudme pro-
ceüofa, & v a n a g l o r i * t u r . Para fu-
})ir, y crecer apriía> fe da toda a la 
altura, y nada a la profundidad, 
dentro vana.y vacia,y en lo de fue-
ra infruduofa, íujeta a los vientos, 
y combatida dellos, arraftrada , y 
Lr0.2. 
apol.c«4. 
arran-
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arrancada por ellos, de fuerte que 
fu altura es fu tcmpeftad. N o es 
luán caña )[ilueílre,que afeéla altu-
ras , que buíca el fauor, y aplaufo 
del mundo : no fe halla vano, y va-
cio , y íin algún fruto^ Es caña de 
acucar i que corno el mifrao Santo 
dize: E ' i mslle plena , & ¡ i ¿ b i i t bre-
ui tAíe fandata. Espianta humilde 
la caña de af ucar, codo fu cuidado 
pone en echar raizes en lo profun-
d o , y no deícoilar en lo alto^y por 
eíTo fe halla llena de a^ucarjibre, y 
fcgura de tempeftades.Iuan Baptif-
ta humilde caña; pero de a$:ucar,lle 
no de dulf ura,y confuelo 3 arraiga-
do en profunda humildad. Tantos 
aplauíos^y glorias como el pueblo 
le daba/viecos, y tcmpeflades erai^ 
para arrancarlc,pero en fu humilde 
bajeza no tuvieron fuerza losvié-
tos.Todo fu cuidado pulo en arrai-
gar en lo profundo, en difminuiríe, 
y apocaríe,y no fubir, ni deícoilar, 
como caña íilueíke. Bien le viene 
OÍC3C14. lo dizc el Profeta Oleas: t r u m 
ex Hebí. petradix t iúsJÁci i t raáicesfuas^ptr-
& 70» \eu terefae ie t^ r u m p e t i e r r a m . ^ l l é -
tras mas alabado , y aplaudido, fe 
humillará mas*Peñas fon los aplau-
fos, y las honras, que el pueblo le 
hazeipero romperá por peñas,hu-
miliandofe mas, y mas. 
O pueilos,y dignidades del mun 
dotan apetecidas de los hijos de 
Adaral Q^átos males influís en los 
que os pretenden, hazeislos cañas 
íilueílres , que pueftos todos en fu-
t i r , no echan raizes para aíTegurar-
fe.Bnuaneceisa los hombres, y los 
hazeis inft'Uííluofós, c. inútiles , y 
les dais vna vida íin paz, yconfue-
lo: y mientras en maior altura, mas 
expueftos a recios aires, que ia los 
inclinan a vno , ia los tuercen a dc-
zirotro.Oi afirman vna cofa, y ma-
ñana la niegan :ia losarraftran los 
vientos,ialos arrancan los aires. 
) Dichofo el eftado,y ocupación hu-
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milde,quenodefcuella.B.cnaucn 
turados los que no apetecen al cu-
ras, porque quanro mas bajos, mas 
arraigados : quanto menos defeue-
llan, mas legaros eftán de los vien-
tos, mas llenos de paz, dulzura, y 
confuelo,defanndad , y de gracia. 
Y por configuiente más coítantes, 
y firmes en dezir ia verdad, íin que 
ios tuerpn los aires,que foplan, 
Quantos Predicadores ha i , que 
en el pulpito lifonjean , y bajados 
dél3rnLirmurá,y muerden $ Quantos 
Dorores en las juntas dizen lo que 
no íienten,y falidos dellas dizen lo 
que íienten> Quantos rofíro a rof-
tro aprueban lo que fehaze, y buel 
tas las efpaldas, lo calumnian. Es 
hija de lá ambición la inconftancia, 
y de la humildad la fineza^ Lamen 
tafc mucho fan Ambrollo de tan:os 
hombres.como haiiparecidos a las 
c iñas íilueífrcs : Arundmss jumus 
nuila v.-i; ¡dtoris natura radicefúnda-
vi , in f ü f k k i folida h i f l i t i a nuítus 
i f i f r ú $ 0 l ; qui forenfibus cr in t t i fa-
iefis^ndMs vbfiti i rauco a e r i i f í r t p i i u 
/4n9éf9nülía v t 'üitatí, frequenti etia 
effenjíont, intus inania ^fonsfpsclofc 
fcBcmurj inopes ad jujfragandutn^fd-
eihs ad noctndúm '-y arundmesjimios 
amanty & nos láhentia mundi , eadu-
caqtíe deUfíant , Somos cañas (di^e 
eíle Sanro Do to r ) y no de afucar, 
fino íilueílres, faltos de raizes va-
lienresv, nada arraigados en humil-
dad: por cfto no damos fruto íblidp 
de virtud. Somoscomo las cañas de 
mucho copete,mui frondofos, hom 
bres de o íkn t ac ion , amigos de ha-' 
zcr plaza de nueílras prendas, lle-
nos de ñudos de poca igualdad : fu-
jetos ruidofos, fm v t i l idád , ni pro-
uecho j antes con ofcníion de nuef-
tros p r ó x i m o s , vacioide dentro, 
óftentatiüos de fuera: al íin pareci-
dos a las cañas , que aman las co-
rrientes de ios deleites, y a nofo 
tros lo que nos confuela, es lo que 
Lib.5, in 
Luc.c.y; 
co-
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corre, y paila con el tiempo. luán j ^ 
no es caña hlueure, muí arraigado 
en humildad ^ folidiísimo en la vir-
Lüd i iin jaeces de hombre palacie-
^.i.íin vnfiudo de doblez, fin mido 
vano3y vacio, fin ofeníion de algu-
no, vtilifsimo a todos con íu dotri-
na^ exemplo.No ama regalos, ni 
comodidades del cuci-po,no honras 
del mundo , no fe mueue con vien-
tos, no es inconftantc , no niega lo 
que vna vez confefsó. 
§ . V I H , . 
No es lu&ñfalacUgO) n i Amigo de ga-
las , j porejfofsra ptrfona 
s de crédi to . 
Vid exi/iis in defertum vidtrs^ 
bominetn mollibus veft í tut /^Wz-
blará el Baptifta como Profeta/por 
que viíle abito de Profeta: no fe al-
eara con la honra ^ y ti tulo deMe-
lias3aunquc los Fanícos^y Eícribas 
lecombiden con el.Bien loaduir-
t ioe l Abad Ruperto : A t i l l t non 
srat mollibus vejtttus t v t menfuram 
fuAtn excedentisfamapneesnta^ quafi 
palpatieum manus^ol l i ajfcnfu exH-
peret.Si eftuviera luán enfeñadoa 
veftir fedas blandas, hüvierálc el 
aplauíb del pueblo reblandecido 
el coraron , para recibir las honras 
dcím«didas, que le ofrecian: y de 
jarfe vcncer,y halagar de las manos 
que le palpaban, Pero quié no efta 
baenfeñadoa bladurasde cuerpo, 
fácilmente íacudio de íi blandas, y 
halagüeñas palabras. 
InCatc.j a ProP0^to dize S J u á Chri 
y.Lucac. ^0ftomo : ^ ' ' ^ ^ ^^z-» di/oluit ngt-
d.im ammam 3 & (i r iguíum corpas 
aJfum^At^^ afperü ¡facileperbuiuf? 
midimoilniem deltcitum r e d d i í , & 
fraerle. Fació vero eorpore molltore, 
v c l f : efi un:m¿m participare léepo-
nem. N o ptenlc alguno, que eftá 
luán en la carecí por crimines. Que 
no DMHC 'n- culp^dQ hombre, que 
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fe traca lá mai.Ni le debe creer, que 
ha padecido leíion en i a l e , quien 
Jabfa.íus carnes conaípcreGa ran íi-
.í^ida i Que p-uede'enieñar, dize el 
Sáto,vnYeftido de pieles de camc-
Hoi lino deípreciy del mundo /Qu? 
puede períuadir; iino reuro de &ié 
nesde tierra , y afeitar aquella no-
bleza Real , y íobcrano imperio, 
que el hombre tenia , quand'o- r-o 
cuidaba de COCKT , m veftir l K o i c 
puede dudar, que el v d t í d o g^laÍJ 
no3y curiólo no alienui psra la gflt 
na, que va hóbre ic ha de hazer a -li 
miímo.Si osprcíenra batalla vucí-
cra carne, no tendréis valor coníru 
ella; íino os armáis con el íiiicio , y 
tratáis afperamtmte vueílro ci'ci-
po. Bien dijo Tertuliano: Florid* 
vejlts ds próximo ctivat l u x w s U fté-. 
g9tmm%E\ veftído ílorido^es procu-
rador de la negociación deshonel-
ta,ylafolicira con tanta diligencia, 
que cfta mui cerca de falir con ella, 
de próximo ra/^í :hombre mui curio-
fo en íu traje j no eíla lejos de íer 
torpe. 
E1B.S, Cypriano hablando con 
vna muger amiga de galas, la dize: 
Excuíartntipetes^ftsji méie e t j ía f s* 
& púdica; arguit te cuita i imprebus, 
C5- i tKpudicusofñatús. No pretendas 
eícuíartus ruindades, y danepor 
cafta?y honeftamo ves q re coiTCncCi 
d é l o contrario ci traje galano,y el 
veftidopoco hóneílo? Y Cilementc 
Aiexandrinoaluba el eftilode los 
Life, ad 
vxorcm, 
cap.9. 
Lacedcraonios,quefolamente a lasJ v,{x!\o. 
mugeres ruines de profeísion, per- r 
mitian vellidos galanos, y con eíV 
to defterraron de las buenas él cílu 
dio,y cuidado de las galas: A'prohts 
mulieribusnut r M ¡ í udmvi Auftríés. Y 
con razón llama a efte cui'dado, ef-
tudiodel mudo. Porque poco atie-
de a los bictff s del ciclo, quien cui-; 
damuch^e las galas del cuerpo,-
Qjitdcxifi . i i m difsrj j i Vfdr r^Pro-
pbsta t Haucis,dizc Chrifto niícOro 
\ 
Sermo-
ne $9, 
Apoca!. 
Lucas u 
Se5or , ía l idoa ldc í ic r to , a vera vn 
Profeca? De verdad os digo,que es 
masque Profeta. Es el Embajador 
Je mi Padre, que viene a aparejar-
me el camino ,y eucaminar mi ne-
gocio. E l aparejador del camino 
realno apareja el camino para íi, 
para hazer fus acarreos, para tragi^ 
nar fus inercadcrias^y dar buen paf-
faje a íus ganancias : el oficio de 
luanes aparejar el camino para el 
Saluador, no encaminando precen-
íion alguna íuia3co la pureza de in-
tención de vn A n g e l , y con la efi-
cacia de vn Coro entero de eclef-
rialesEípirituSjCoino bien loaduir-
tio fan Pedro Cryío logo : Dto 
b9MÍHÍ t n t é r r a ordtí <a¡e(Os obfequy 
n w ¿tijfit . Teniendo el Hi jo Dios 
Hombre en la tierra a luá,en el íó-
lo tiene vna lerarquia entera de A l i -
geres. 
Con rodos eftos encomios en-
grandece Chni to nueího Señor a 
l í u a n , cuio lucimiento tiene por 
gloria íuia .No es como el S o l , que 
luciendo él folo, desluce todas las| 
Eílrellas del Cielo , y a íc«ias las 
fepulra, y echa el fello, A l h^jo del 
hombre^ vio fan luan refplandecic 
tejComo el Soljpcro de canta noble 
za, que eftaba dando lücimiehrojy 
refplandor a las Eítrellas^que tema 
en fu mano derecha , que eran los 
Prelados. Porque efte Señqr.íe h6:. 
ra, que delate del luzgan3y reípla-
dezcan los íu ios : y que los que fon 
grandes, lo parezcan en fu preíen-
c.a.Ei Arcángcl^qüc íe le apareció 
en el Templo a ¿ á c a n a s dixo de 
l uán : E n t Magnas egfsm D a m i m , 
Qíie feria grade, y lo parecería de-
lame de íu Señor, Porque el imf-
mo Señor fe engreiriá dejarle lu-
cimiento en fu diuinapreíencia . 
Grande nobleza ferá en los hom 
bres , no querer fer los Soles en el 
iuemiienró: desluciendo, y efeure 
cienjo a los otrosrtcniendo por ca-
D e A d m m t o . 
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fo de menos v aler /no 1er folos en 
el mundo, y que folos ellos lupon-
gá en él .Loca fanraíia (era de quaí* 
quicra^por grandes talecosquc LCU 
ga, prelumir, y querer, ítipoijer í'o-
ib en el mnncio'iy no hazer lugar 
para nada a los Otros Loca fan.taíia 
es la del marino querer hazer lugar 
a los nos > ni que le tengan /don Je 
c;ia cfta. Que bien lo eníeña el 
Piofeta Abacuc: D t d i f ahyjusves 'é 
JuAm y altttudo manus fuas Uudui t . 
D ó d c leen los 70, D t d i t votZfuaah 
a i i i tu i inepbst i ta / ia fu* Etrbrabe-
cioíe el mar^ bi amo con altiuez de 
fanraíia, leban 6 íus manos, düien-
do : Teneos alia. Qnando aconte-
ce cito hceranientef Bien lo eníe-
ña ¡an Teodor eto.Quando ios nos 
quieren entrar en h iuar,el]a fe em-
baraca con ellos^enfureceíejy bra-
ma , y lebanca íus manos, como di-
z;ei.do: Teneos alia , que 10 fola 
íupor.g^.y donde 10 eftoi nohazeis 
falta voio JOS. Yo íbí la conarcpa-
ció de las aguas, Yo la que cao ios 
corales. Yo la q proveo al mudo de 
pelea. Y ó la que crio las cor.chas, y 
déíro delias las peí lasváciiaas má-
'nnas, para que ÍOÍS n tcc í íancs vo-
íbitros? Teneos alia. 
O loca fant*ria!0 prefumido ele-
menteiO criatur a fantaílcaj Porque 
re embarazas con los nos <í Poi que 
no les hazes lugar ? Dante xáquel 
para echarte del tino? Dejas de 
íer mar, por hazer lugar a los r ios í 
| Hurcante tus cor.' les? Robante tus 
periasc' Privante de tulatitud,y pro 
fundidad? No te firuen con a^ua 
dulce/ N o te comunican fu pelead 
N o te enriquecen con poluos de 
.oroíPorqué te embaracascó ellosf 
Porqueno quieres, que fupongan 
delante de tu Porque afedas fer fo-
la en el mundo? Mira que es famaíia 
y locura. Aduierte,que aüque mar, 
has meneller a ios nos , y que te íir-
Ucn, y aludan jy no te embarazan. 
c h u t 
Abacu 3 
IbU 
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'^hnlto nucítro Stñor es cí uiai ele 
lasgraciasiiudn es vn no, y can giá 
ue/Conlasíiuciijdabúc gracia, que 
en él han en-rrado , que llegaron a 
dudar los obferuadorés dellas, íi 
era mar , ó era rio : y no por cíío le 
da Chrifto de mano,ni íc embarap 
con él 5 anres íupone ranto luán en 
la diuina prefencia, q no acaba de 
alabarle , y de celebrar fu grande-
za. Y con fer Chriílo nucílro Se¿ 
ñor quien es a reconoce quehame-
ncíler a luán ^ y que tiene en el vna 
grande aitida, para dar a conocer 
al mundo, quien es. Cófufion gran-
de de nueílra locura , afrenta de 
mieftra fantaíra, que los que fómos 
vnos charquillos, queremos a folos 
fuponer en el mundo,}7 que otro al-
guno no renga lugar. 
Bien puede dezir luán : Ego MU'-
¿ÍQv:eoi& adme conutrfio eius.Yoioi 
rodo para mi bué leíus, la Voz que 
le pregonó,cl Luzero que le preué-
go, el índice que le feñalo, el Pro-
feta que le anuncio, el Embajador 
que le aparejo el caminoiy el buen 
lefus es todo para mi s el que fe ca-
rea conmigoael que me ama, y eíli-
ma.y da teftimonio de mi,y íe haze 
Paraninfo de mis alababas. La mif-
B 
^ mu tchcidad podm^ob gozar a^ -
d o s, íi 6$rern o.s todo r> p a ú . c U S e-
ñor , li guardaremos íu leí l i i j e íir, 
uícremos conpura fniencTO )ijB el-, 
luuie.icmos/CQmo azuztiías ,íix;m-
pre abierta iaboca aici.clo.ci oorar 
fon minando arriba, coa peiode 
verdad en la cabeca : íi prc.ios oou 
penas eüiu v k r e mo s 11 bi es 3 y fu p e -
dores a las culpas^íi noshi?jcrL'mos 
del valido dela..Yiruíd,dcfen gana-
dores deloa que viuen engañados; 
íi acreditaremos nueílra Fe^on o 
bras de Chriftianoa^ifucrcmo-s ca-
ñas de acucar arraigados en humil-
dad; íi procuraremos la gala nne-
rior^ydefprcciarcmos la exterior;íi 
encaminaremos íiemprc la gloria 
de Dios l y no la nueílra., ei Señar 
iera para nofotros: Saptentiasafat-
tfaja»¿lifií0ti«x ó'yedtmptío.'Lz fa-
biduria,que nos enfeñe, la juílicia, 
que nos ajuíle a fu k i ^ y a íu dere-
cho; la ía iuÜkacion,que nosfanti-
íique,y Hcnede gracia ;laredemp-
ció , que nos libre de todos los mía-
les de penas^ nos ponga en la 
fef?ion de los eter-
nos bienes de 
gloria. 0 
i.Cor.x. 
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El teftimonio que dio San luán Baptifta á la Re-
publica de lerúfalende Ghrirco nüeftro 
Señon 
^Tuquises) í oannis i . 
L punto mas importante, 
que podía ofrecerle no 
lolo a la República de 
Icrüfálen;íinb a todo el 
mundo,era liquidar i íi háuia veni-
do a redimille el Hi jo de Dios; íi iá 
viuia én t re los hombres el Meíias,. 
el deíeádo de las gentes, el Verbo 
de Dios encarnado. Tocába le mas 
de cerca a la República de íerufa-
len^tomar cfta noticia,por haueríe-
le prometido íingularmentc á ella 
el verdadero Meíias. Hauiafe apa-
recido en el mundo fan luán Bap-
tifta con tan rará demonftrácion de 
fantidad,qüe los Letrados de la lei 
entraron en foípecha ¿ íierá el ver-
dadero Meí ias : y para certificarfe 
de la verdad , í c rcfoluio la Repú-
blica de efeoger de los Sacerdotes, 
y Leuitas algunos í'ugetós de pro-
fefsion, y fcdU Far i í eos , hombres 
dodos en la le i , y con plena noticia 
dé las tradiciones de la Religión, 
para que lleuaífen al Bapdftavna 
embajada de parte de laR epublica, 
y les declaralTe íi era el Chxifto del 
Señor . 
Sin duda ha fido eíla la mas grá-
diofa embajada, que le ha embiado 
en clmuridó,mirándola a todos v i -
fos. Quien íaembia es la Repúbli-
ca de leruíalé, el pueblo efeogido, 
en quien citaba toda la Religión, y 
.4 'culto de Dios . Los Embajadores 
fon los Sacerdotes,yLeuitaSihom-
bres Letrados, y de maior autori-
dad , y m^szcloros de la Religión 
verdadera, y mas en rendidos en fus 
tradiciones, Láper íona ,á quien fe 
embia^es la de maior opinion,y cré-
dito , que fe hallaba en el mundo. 
E l punto de la embajada era el vni-
'camence importante para el b i édc 
todos lós hijos de Adam. 
O valame Dios có que aníia éf-
peraria toda aquella República Ja 
refpuefta defta embajada ! Con la, 
tyie el fegador defea la bebida fria, 
ó el aire cierf o,qúc viene de la íier-
ra neuada,que refrigere el ardor de 
fu pecho. Que jüb i los ,quca íegna , 
qüeíieftasfehizieran en leruíalcn 
íi fan íuan Bapriíla dijera d e í i , que 
era el Meíias! Quanto mereció ian 
Iuan con fu confcfsion i Quanto o-
bligó a Chrifto hueftro Señor, ne-
gando lo que no era, y confeílando 
lo que era 1 Mucho hauia merecido 
con treinta años de vida tan retira 
da}de penitencia tan rigiirofa:y mu 
cho mas con la predicación tan fer-
uorofa,y ardiente . Pero el mereci-
miento deíla confefsion fobreex-
cedio a quanto hauia merecido en 
coda fu vida. Afsi parece lo íienre 
fan Aguftin i N u l l u m tantum mertí t i 
bAbuit loannes quade bac bumilitate^ 
r quod 
Trad:. 4 
in ÍOana. 
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qHoá iítm pjj/'-.íjuíiere baminis, & re- | 
uutari ChnftHs, confijfuf t(t acer té je 
non efg Gbrifium, Ningún n i t rcd-
mientotuv^oían luán , qucpudieíTe 
igualar con el que alcanzó con eíla 
confefsion, tan humilde como ver-
dad^raj con la qual pudiendo enga-
ñar a los hombres, y fer tenido por 
Chrifto , conteísó claramente , y 
ratificó fu Confefsion , diziendo, 
que el no era C h n í l o : y eftando en 
tan grande altura en la opinión de 
los h ó b r e s , que pudiera ponerfe de 
pies fobre la cabera de Chnfto , fe 
derribó a los pies del S e ñ o r , que 
eftaba en tan humilde fortuna, y 
confefsó no tenerfe por digno de 
hazer el oficio con el > del mas hu^ 
milde criado. Efte fue e í p u n t o d e 
la embajada, y el í i n , y e l remate 
della . Refta difeurramos por ella 
para nueftra enfeñan^a, y proue-
cho. 
| . L 
Qvtviotn ti Baptijfa U Repuhliea 
di liru/dltnpara tmbialh ijia 
QVicn dio tanta áutotidád, y o-.jmion a fan luán Baptifta, que 
puneífe los ojos en el codo el pue-
blo de Dios , para recebillecomo 
verdadero Meiias? Sin duda aiudó 
mucho la foledad,y el retiro: y con 
verdad podemos dezir delBapnfta, 
que tanto fue mas bien vifto de los 
hombres, quanto menos vif to: y 
quanto menos tratado,mas eíhma-
do:y quanro menos familiar , pare-
ció mas diurno. Refiere Tertuliano 
vna cofa de Saturno , que fe ajufta 
mucho a lo que 01 lepaífa al Bap-
nfta: Bx tonfíietuding b u m á n a , qua 
In Apol. tgnota ,ve l t x tnopirtatú apparenttJy 
Cap.io. u cáelo fuperuemfi d icunt : protrfie 
Sa turnü repetíno aiuentachique cae-
l i t e n contigit d m , EsCoftñbrc.dize 
efte Doro r , y eíblo de los hóbres. 
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^ que io dcfconocido3y que fe apare-
i ce de repente fobre coda, ex^^ífa 
I cion, íe juzga, que ha fobreiíenido, 
y bajado del cielo i y por eña caufa 
tuvieron los Géti ics a Saturno por 
hombre celeftial, y diurno. Por la 
mifma razón fe mouieró los ludios 
a tener a luá Baptifta por el Mcíias: 
Quia ignotUJ, & ex m a p í n a t o appA-
rens, & repentsm aéuehtu eonttgtt 
((tlitemdiei, Pordefconocido,y ha-
ber falido a viftas fuera de toda o-
pinion, y parecidoíe en el mundo 
de repente, fue tenido por hombre 
celeftial. 
Conliderandoefto fan Gregorio 
Nazianzeno fube de punto la exce-
lencia de la foledad:y admirándole 
de la foberania» y deidad, que da a 
los hombres, dize della: Soiítudine 
wir f í c i fufpíCío.yVt diuinn ftihuetHo-
nisparetttem> & áiuini ta tem aferen 
te*n, O fagrada foledad! O retiro 
facrofanto ! Con veneración te mi-
ro , con admiración te reuerencio: 
porque vco lo que obras en losho-
bresioue ios cndiofas,v diuinizas.y 
con vna admirable aífumpeion los 
eleüasa vnafuperioralteza,y pare-
ce hazes bajara la diuinidad del cíe 
lo rparavoluel lüs de humanos ei 
diuinos. 
Muchodefto fe or ig inare que á 
los lejos de ios hombres les fucede 
lo que a muchas pinturas, cuios le-
jos fon de extraordinaria hermofu-
ra , y los vi íbsde cerca ion borro 
nes. Aísi los que mirados de lejos 
parecían diuinoSi tratados de cerca 
fe mueftran muí humanos. Efta fue 
la caufa porque el Rei Aíluero facó 
aquel decreto tan íingular, q man-
dó pregonar por íus Pi ouincias, y 
Reinos,que ninguno de íusvaíía-
llos fe atreuieíTc a parecer en fu prc 
fencia.íinofueíTc llamado. Pretcn-
dio(como Ruperto aduierte) Vt t£-
t i ítnpery Rex plus bomineputaretur 
babere aitquid ^ ne vtliorfieret e» vju 
f u -
Orat. i . 
Efthcr ú 
U h . ó . á t 
v i d oda 
vcrbi,c. 
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p u b u c é Vijíoms-, Viéndole Kci uc 
tan grande Imperio diuinizaríc con 
el reciro^y por no viíto,parecer mas 
que hombre 3 y no cnuileccrfc 3 ni 
apocarfc,dcjádofc ver, y hablar de 
quien quiiicííc. 
Dios nücftro Señor vence en cf-
to j como en todo lo demás a los 
hombres , que no es menos dmi-
no de cerca, que de lejos , antes 
mientras mas tratado , y conoci-
do, fe hazc mas venerable i y mien-
tras mas familiar , fe huie mas la 
infinidad de íu fer , y fe penetra 
menos íu omnipotencia i y fe al-
canza menos de viíla fu immeníi-
<Jadsy fe raílrea menos fu prouiden-
cia; y finalmente mas fe pierde el 
pie mientras mas dentro ie entra en 
fu abi:mo íin fuelo. Dcícubrenfc 
en fu deidad dos grandes extre-
mos , el vno de familiar, y cercano 
mui intimamente, que le haze ama-
ble de todos: el otro de mui rcrira-
do,quc le haze venerable de hom-
bres^ Angeles. 
Eíia marauillofa, y íingular pro^ 
piedad nos la declara el mifmo Se-
ñor por el Profeta lercmias por 
i cftas palabras ; Putas ne Deus e v i -
ano ego j u m y & non Dtus de linget 
Pienfas tu,que ib foi Dios cerca-
no , y vezino a los hombres, y no 
Dios retirado. Donde leen los Se-
tenta, con ícntido al parecer Con-
trarió : Deus appNpinquans egofumi 
& non Deus a long* , Yo foi Dios 
vcz!no,y que intimamente me a-
cerco a ios hombres , y no Dios^ 
que me retiro -3 y me alejo. Como 
fe concuerdan eífos fenndos entre 
fi tan opueítos ?. El fabio, y pro-
fundo Clemente Alexandrino nos 
LiB.a ho. ^uz deífe myifeno : Dffapl ína , 
mi l . in 
princip. 
fol.387. 
qudeurn re£ii v i t a mjh iu t tonéfu t r t t 
exercitatAiper omn um ártificí fap; í 
tiam engit ¿d eum , qut eji D u x , ^ 
Princeps vniuerfitatis^quí eji res ap~ 
prebeníu. , venatu diff ic i l íS, qu<e 
qui per/equit í fr , Ijpe a 'u'tem Cúm pr'e-
cul/ttyinee ' i:tíve¡ propinquifume, res 
eerte intjf'jbilist Deus appropinquan's 
e?ofdíCít Daminusprsc i i i e n m t jpn-
t iA .Proxime autem ef po te f ía te , qué 
f i m fi¿'0 omnia comple í t i tur , ¡ ttqui 
& Vidente, & hertcfa.eiínte,0' dt-
cente ¡quí t ms tangit pote fíate,fim-
per ndeft De i potentia . Larchgio-
ía enfeñanca , que encierra vnmo-
do de vida aiuftadó al gufto , y 
voluntadle D ios , y fe gobierna 
por la fabiduria celeíhai , nos le-
uanta a carearnos con aquel gran 
Señor , que es el Capitán , y el 
Principe,que gobierna t f t t mun-
do vniuerío ; vn Señor difícil de 
fer comprehendido,y de poder da-
lle ca^a el humano entendimien-
to. Porque aunque maá le í iga , y 
procure dalle alcance j aquel dmi-
no fer mas fe le huie, retira , y ale-
ja . Y con fer eíloaísi no hai co-
fa, que mas cerca ande de nofotros, 
quc-el miímo diuino fer, que tan-
to fe nos retira, Myílerio íin du-
da inefable . Nada mas cerca de 
noíotros,que D.os, y ninguno tan 
lejos. Dos cofas,dize Cié rneme, 
podemos confiderar en Dios , la 
vnaesfuef lenciá ,y la otra fu po-
der. La diuina eílencia cftá m a^ 
lejos de nofotros, fus juizio$,fus 
conlejos., fus deíignios, fus trazas, 
fus prbuidencias , fus decretos, Ei 
poder diuino,con que nos gobier-
D na efta' mui cerca , porque nos tie-
ne a todos dentro de íu feno , m i 
rándo íiempre por nofotros, hazié-
donosmülares de beneficios,enfe-
ñandonos, rigiendonoSjComo Paf-
to r , gobernándonos como Medi-
co: defuerte, que es vn Dios de 
cerca^y vn Dibsde lejo's, ni la ve 
zindad deroga los lejos , ni tftos 
impiden la cercanía. Tiene lo ama-
ble de familiar,y vezino, y lo vene-
rable de retirado;Ninguno habla al 
C hom-
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|UÓbrc mas .ac cerca , ninguno le le 
jmueftra mas afable.miíencordiofo, 
benigno,y liberal. Y nadie haze oí-1 
tentación de mas diumo^incfable^y' 
fo b eran o. M v ft e r i o i n efabl e: Pro f»/ 
ejfentiá yproximtpote/iate. 
Que grande excmplar tienen los 
Principes en Dios, y íingulariísima 
merced haze Dios al Reino, a quié 
l e d á v n Rei que tiene loslejosde 
Dios , y los viíos de cerca: Princeps 
vniutrf í tat is^apprehtnfu y venatuque 
difjicilis^qtutftmper rtcsdit>pr$€ulqut 
Absft Ab to , qui ptr/equitur-y ipfí au-
tern eum proeul fit, incediíque pro-
pinqui/sime, proeul tfentia yproximt 
poteftAtt y qut (inu fuo omma comple-
tittur, at quividente, & kemf*si*nk 
te3 & doce nte^ua nis tangit poteíla-
íe^femper Adeji Kígts pGtsnt 'tA. Sea 
el caudal del Principe tan grande, 
que no íc.Ie pueda dar alcance; cu-
ios confejos , y deíigüios fe pierden 
de vifta, y con tener vnos lejos ran 
diurnos , tenga losvifos de cerca 
muí humanos, de benignidad, cle-
mencia, afabilidad, y agrado: Pro-
mlfJJ ín t tA , proxtme pote(iate* Rei 
de cerca,y Rei de lejos,el fer fobe-
rano, raageítuoíb,y comodiuinojel 
poder como de quien tiene a iodos 
lus valíallosen í 'ufeno, íjnticndo 
jlos duelos de todos, mirando aten-
jtamente las neccfsidades de todos, 
Ihaziendoles los bienes poíibles a 
| codos,amaeílrandolos, ngiédolos , 
¡curando fus dolencias. 
• Eftas vecindades, ycftoslejos 
1 praóticaba el fanto lob en fu gobier 
no^comofabio Rei dé los VífitáS:Si 
1 qúamh ndehaw ad eos y non eredebant, 
& lux vultus mei non eabebat inter-
ram , cumque federem quafi Rex tir~ 
cuntíante txercitu , eram tamen t»d-
rentium confoiator. Moftrabame r i -
jfueño a mis vaíTallos, y era con tan-
jta v eneracion íuia, que no lo creiá, 
|y penfaban que era iluíion de fus 
p j o s , ó que en aquella rifa hauia al-
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gun myfteno diurno; hablaba con 
ellos con grande benignidad, que 
leles remontaba con lejos de diui-
na. Quando citaba en mi t rono, ó 
(illa debajo de mi doíel , con la ma 
gcítad de vn Rei , rodeado de fu 
guarda,era juntamente confuelo de 
iosafligidos,y remccliodelos me-
neítroíos : Proeuíejfentia, &• p r o x i -
mepoteftáte. Finalmente no menos 
verdadero por lo familiar de cerca, 
que por lo diuino de lejos. Y afsi lo 
han de procurar fer los hombres 
fantos , y varones Apoítolicos, San 
Iuan Baptiíta fue venerado por íü 
re t i ro , y no lo fuera menos, l i le 
trataran de cerca. 
$. lh 
Es glorí4 en SAH luAñ negar lo que 
enetrtfuera heura, 
T>Reguntanlca fan Iuan los Em 
*~ oajadores de parte de la Repú-
blica de Iudea,con toda venera-
c ión , y eítima , í i e se l C h n í l o d e l 
Señor,y el Melias prometido en la 
leí: Et confejpis eji, Confcfófery ra-» 
níicófe en íu dicho vna, dos, y tres 
vezes, que de ninguna fuerte era 
Chrifto. Hai perfonasde grande-
za tan defmedida , que en ellas es 
gloria negar, lo que en otros fue-
ra temeridad, y locura. Que gran-
deza es la del Bapti í ta, que puede 
con gloria fuia dezir , io no foi 
Cbriíto? Que ajuftado viene aqui 
lo que fan Gregorio dize: 0 qua*n 
potenter er igi tur , qui tam fub l imi 
ter bumt l i é tu r ! 0 quantA hemi-
nis eft viéioria , banc cotnparatione 
Detperdidijfe ! 0 quanto bomimbus 
msior ejl , qui teftimonio eonuin-
cttur Deo minorl O quan pode 
roíamente fe cnfalza, quien tan 
gloriofamentc fe humilla Ó 
quanta Vitoria alcanza quien la 
pierde compitiendo con Dios! 
Lib . a í . 
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I Dcdondc le viene ai mardeicnco- ^ náríc tanco^y que ' íea bramido fu 
voz^ Todo es alteza de fantaíiai 
ricRcfe por grande elemento, abif-
mo profundo de las aguaSjdonde fe 
crian las perlas,y los coralesj la que 
d á p a í í o a las Indias, y prouce de 
pelea a todos los Reynos. Todo lo 
que no es cubrir toda la tierra 3 le 
parece poco. Altiuez es de fantaiia, 
punto de prefumpcion ^  y foberuia; 
Dsdí i abyjfus vocemjua* Voz es cíla 
propia fuia : no es cfta la v o z ^ obra g 
Dios, Porque cita guarda el tenor, 
y el punto,que quiere Dios : y aun-
que vno mirado ÍU caudal , talento.* 
letras,y merecimiento^pudiera lie • 
uarlc muí alto \ pero la perfecion 
Euangelica, que profcíTa j le obii-
gajá no atentar mas a h ó punto, que 
el que Dios quiere, y ordena, que 
llene. 
<Vie grauemetc enfeña fan Gre-
gorio Nazianzcno, la moderación, 
y el tenor^on que vno ha de licuar 
íu voz. N o fe puede negar (dizcel 
Sani9).íino que es cola aucntajadaj 
hablar maraudlas de Diosjpero ten 
go por cofa mas ventajofa, punfí-
carfe vno para Dios de todo afedo 
viciofo. Gran cofa-es enfeñar i pe-
ro mas fegura aprender. Porque 
tomas oficio de Paftor , íiendo 
oueja? Porque te hazes cabera, íic* 
do pies? Porque quieres guiar co-
mo Capitán el exercito, recien alif-
tadoporfoldado / Para que difpo-
nes viajes por el mar por granjerias I D 
peligrólas, pudiendo con íeguridad 
cuiiiuarla tierra, aunque conme-
nos ganancia ? Si eres de tierna 
edad,y de flacas fuerzas, alimenta^ 
ce con leche jpara q apeteces man-
jar folido, careciendo de calor para 
di /er i l le i Si tienes por mejor ha-
blar3que callar, enfeñai pero quan-
dohaze ventaja el callar al razo-
nar5abraf ate con el filencio.No la-
bes quan grande don de Dios, es el 
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lilcnCiO , y no eíiar vn hombre Ar-
fado a hablar, y que pueda vno por 
fu arbitrio eíco.jer,ó dejar, y huir lo 
quequií icre , y íer como vn arma-
rio , ó efentono del Hiendo, y del 
fermon? 
Y o ( dizecl Santo; aquel ten-
dré por mas modcfto,y humilde^o 
al que habla con pocos, y poco de 
lus cofas,ni al q cóuería afablemcre 
con el humilde i íino al que habla 
poco, y con m u d u moderación de 
Diosiy afc^a call-ar , y tener fecre-
tosfus ícntim:entosi y fácilmente 
moftrar íu ignorancia en cofas, y ce 
deraquien tiene por oficio el ha-
blar , y reconocer a los que fon mas 
labios,»y tienen mas altas noticias 
de los r r^í lenos diuinos , y hallar 
güilo, y confuelo , en que le hagan 
ventaja, Torpe cofa es afedar hu-
mildad en el v e í b d o , y pone de v i -
da, y en las depuras querer las pri-
macías,}^ no ceder á nadie , íino lic-
uar fobi ecejo lobre rodos los Do to 
res,donde la humildad nofolo fe 
lleue la glor ia , íino la fegundad. 
Porque quieres volar al ciclo ¿ né 
teniendo alas > Porque leuantas ÍO-
rre, fin tener el caudal necefiano pa 
ra tan alto edifícioí1 Porque quieres 
medir el cielo con la mano, y la tie-
rra, y el agua con el puño ? L o que 
importa es, conocerte a t i mifmOjy 
alcanzar có tu intcl igei ích, lo que 
tienes en la mano, y no tomar oía -
dia,para entrar en los mi í lenos mas 
proFLindos,y que vencen tus fuer-
zas. Finalmenie, es gran prudencia 
licuar el tenor de fu voz , y no por 
lubirla mucho de púto , venir a per-
derla Efto íera parecerfe a fan luá , 
q fuevozqfupo guardar fu icnor. 
Pero juntamente es néccííario 
tener pecho , y valor para clamar 
como luanjy confeiíar la verdad. Y 
conforme a e ñ o , dize el miímo San 
to D o t o r : Pl tna , numtrifyue ómni-
bus Abfolutarfalus tn CQfita ejf3 v t etia 
COA' 
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h é é r t a t e » ! á h u g i m u s > La verdadera 
jaíhcia^y faludpcrfcia del alma coi) 
í l í k , en ccbnfe i ík con.libertad la 
verdad, y fi fuere neccííario arricí-
gar la vida por ella. 
Toda la fineza,q en cita acció mof-
t ró el glorioío Bap í i í b , la c i f ró , y 
re íumió en pocas palabras Salomo: 
ProiuaiJ Qj¿i ¿ i i ig i í eoráis mundít iam proptgr 
\gr í i t iamUbi*rum babekit Arñ i iüRt -
gem. E l que ama la í incendad, y pu-
reza de coraron, por la gracia de 
fus labios, tendrá por fu amigo al 
Rey. De la pureza, verdad,yíince-
ridaddel coraron, procede la gra-
cia de los labios. Porque afsi como 
la fineza del oro fe conoce por el re 
cihtin del fonidojafsi la fidelidad, y 
pureza del coraron por la gracia de 
los labios. Que lealtad de coracon 
moílró el Baptifta en efta embaja-
dajque le embio la República de le-
rufalenjQue animo tan IcalJQue ze-
io de la gloria de Chnftoí Que con -
A feísion tan verdadera, y tan hono-
rífica del Saluador,y tan deíprecia-
Jora de fíj Que teíHmonio tan cla-
ro,y cuídente dio a los Embajado-
res del verdadero MeíiaslComo ga 
nó el amor de Chnfto, y mereció el 
renombre de amigo del Eípoiol O 
mil vezes dichofo el hombre , que: 
amare,y procurare con todas las 
veras de iu alma,el candor, la pure-
za^y finceridad de fu coraron con 
vna fana in tención , y zelo de la di -
uina gioriajfin mezcla de afedo v i • 
cioío i fin codicia de propio inte-
rés i fin hipocreíia,odio , fraude, ó 
cngañoiy correípondiere en íus la-
bios con la verdad,humildad,y def-
precio de fi, que fan luán , como 
voz , y vn aire del Verbo , que con 
verdad, firmeza , y coníbncia le d i 
^ conocer al mundo. Eíte tal ferá 
a,mado de Dios,priuará con cl,deí-
frutará los teforos de íu gracia , y 
harafe grande lugar en la pofefsion 
de fu gloria. 
D O M I N G O Q V A R T O 
DE ADVIENTO: 
A m o quintodeámo. Lucas 4, 
Iferable cftado tenia el 
mundo,quandoel Hijo 
de Dios tomó por ofi-
cio el reformarle. Y fi de 
lascoftumbresde los Gobernado-
res íe forma juizio dé las que ten-
drán los pueblosi í iendolosquc re-
fiere el Euangelifta, los que gober-
naban el mundo i cafo era for^:oío, 
preualeceren él la licencia de pe-
car , que nos pinta el fanto Profeta 
ífaias,fe via en aquellos tiempos: 
I Peftsrr , & mtt t t i r í efntra Dominü , ifa^  ^# autrfi fumui y* t írsmus f i f i %tr 
0 \¿um Dii*(i¡iri3vi loqutnmur tñlum-
mut y & ¡ocuti f amm di eords vsrkA 
míndaty 3 & ¿ 9 m f r f u m cft rstrorfum, 
iu£i( iurni&ff i^f t ia ¡ong},Ut/t ,Qvi¿i 
ior ru t t in pUteAVentss , squitAS 
n*n poíu i t ingrcdi t fafait t f i v t r i -
ÍAS tn ohlmionam, & qui rectfsit * 
malo, f radd pt tu ' t t . Mííerabíe cfta-
dopor cier to!No fe 1c guardaba 
leí" 
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ütéus Mcíiasfín cacía mui vrgen-
re. Übcdczcafc la prouiíió. N o d i -
go,que no fe haze 3 pero propongo 
lo q fe debe hazer.. Prouiíion Real 
es que fe cuíligucn pecados públi-
cos ,.y &sdeíherren los cfcandalos, 
fin acepción de perfonas,Obedez-
cafe la prouiíion.Prouiíion Real es, 
que no fe hundan ios delitos 3 m íc 
libren los delinquences, probando 
falfamcnre Igleiia. Obedezcafc la 
prouiíion. Prouiíion Real es,que 
los Capiranes alojados en los pue-
blos no hagan agrauios, ni extor-
í io f icsa lospobres ,yque fe ponga 
freno a fu violencia, Obedezcafe la 
prouiíion. N o d í g o , q u e no fe hazes 
pero alabando lo que fe hazc, digo 
lo que fe debe hazer. 
Cierro eíte punto con la exhor-
tación ta feuera, que da Salomón a 
Sspien. 6 ^os ^•e^cs: &*ges 3 & p ™ b e t t 
aures3qui eontinstis multitudinas, & 
plaat is vobis in turbis pattonum* 
Q l á Reies a vn Re i ; y dadme oidos 
a t é m o s l o s quegouernais,y tenéis 
contenidos con vueflras leics,c im-
perio tantos Reinos, y Prouinciasi 
y os dais el parabién a vofotros 
mifmosen laiiiuchedumbre de los 
vaíTailos. Mirad comP habéis vuef-
tro ofícip, y como obedecéis a las 
prouiíiones Reales: porc^tio tenéis 
mas a u t o n d ^ , que la qtife os viene 
de arriba; QjzpnUm daidéj l vohis-po-
tt/ÍAS a D o m i n o ^ vi r tusab Al t t fs i -
rm* Parad las mientes, en que fe os 
ha de acabar ei gouierno.J y que ha 
de hauer reíidencia: Qu&n'tñ7» inter-
rogA\titl)^era vs j t rá x & eogitAt'iQnss 
ve / l r a s / c ru í ab í tu r . E l miímo Rci,y 
Monarca fupremo por íi mifmo os 
ha de tomar reíidencia, y examinar 
vueítras obras^y cfcudhñar vuef-
tros á c i í g n i o s : Quoniam cum ejfetis 
M i n i f t n Regís , nS/eeundum volunta-
t emDsi Arnbula^is» Porque íiendo 
Virreies,y no RciesjMimftros^y no 
feñores foberanos*no obedeciíles a 
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fus orderi-es^ni os fujer^íf es a iu vqj 
luntad ¡iíw^woV^ & c i t d ¿ p p j r e i i s 
v o b u , 'WírfubtrAbtt ferfetiMn tuíuj-
que d í m í m i o r JD-'«J. Horrible, y eí-
pancofo. ie os pondrá deiante.y efto 
lera mui preíto , y no os deíperfo-
Mará,ni osdefnudarade la perfona 
de Reies, para rcíidenciaros ; ni os 
mirará comoia no Reies iíino co-
mo fupremo Rei de Reies,, os vefti-
rá del trage , y figur^ de tales: y os 
examinará con duro ju iz io , y cítre-
mado r igor . O luez integerrimoí 
Que para juzgarme a mi,no me deí-
nudarás de las figuras,y perfonages 
que he hechoiíino que veílido de tq 
dos has de examinar la vida defdc 
el,principio haftá el cabo, y ver co-
mo he reprefentado mis águraSjy 
hecho mis papeles; el de Chriftia-
no. 3 el de Religiofo, el de Sacer-
dotc,el de Superior, el de Confef-| 
for3el de Predicadorjy Predicador 
del Rei. Afsi examinará al Rei veí-j 
tido de la figura de Re i , í i proce-i 
dio como R<?i abfoluto ; ó como 
Miniílro íubdelegado. 
§ . I I I . 
LA cenfifsion de fon l u á n ejia lien* de 
verdad,y humildad, 
é^OafeJfus eft, & non n s g á u i t , auia 
^ -¿nonfum ego Cbrifius, Cófeísó la 
verdad,y eñuvo íirme^ y perfeuerá-
te en ella haíla la muerte, lin uega-
lla jamas.q el no era Chrií lo. Apre-
taron mas los Embajadores, y pre-
guntaronle:Eres Elias? Y él reípó-
dió. N o lo foi . Inftaró tercera vez: 
Eres Profeta? Y refpondió,fncinta-
mentc,con vn go. Pues quien eres, 
le dizen quarta vcz,para que poeta-
mos reíponder a los que noS/han 
embiadoíRcfpondió; í o foi voz de 
quien clama en el deí ier to . 
Marauillofa fue la humildad que 
el gloriofo Baprifta defeubrió en 
' ~ ~ C 3 d í a 
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eíta conteísiou. Con que valor hu-
.6 de todo lo que podía tener olor, 
ó apariencia de honra í Que con-
forme fe mueftra a la imagen^y exé-
plar del Hi jo de Dios 3quc alsi íu-
po huir de la Mageftad, y reprcíen-
tacion de fu diuinidád? Singular 
fue la inteligencia de fan Pedro 
Cryfologo tratando de la feñal áe 
lonas. Qual haiaí ido eí lajpregun-
tcmosielo al miímo Profeta : A f a -
í i t Dei eeefugie, Hor e/i 9fgnum l o -
na Propb t ta , nonne Dommus, v t ht» 
minisfutt tm p r á f i f e r r e t 3 &forpiam' : 
facítmyformamque v t r * Deitatts au-
f u g t t , Y o , dijo lonas , huigo de 
la cara de Dios, Efta esla ícñal,en 
que fe pareció el Hi jo de Dios a 
lonas, que por parecer muí hom-
bre , hmó de la forma, y cara de 
DÍOS.QUÍÍO no parecer loque era, 
y ííendo verdadero D i o s , efeon-
dio a los ojos morrales fu diuini-
dad, huiendo de" íi mifmo a la for* 
ma,y figura de íicruó. 
Con que valor iupo fan luán 
huir la honra,quc la República de 
lerufalcn, y todo el pueblo le da-
bal En la común opinión era teni-
do por C h r i í l o i y como él dijera 
que lo era,todos le tuvieran por 
t a l ; pero con grande valor huió de 
efte titulo , y confcfsó con fuma 
conftancia , qiie no era lo que el 
mundo penfaba . N e g ó afsimifmo 
fer Elias , y fer Profeta i no obf-
tante que Chriftó nueílro Señor 
hauia dicho del fer Elias, y fer mas 
queProfeta,en lo qual fe defeubrio 
por vna parte la caridad de Chrif-
tó nueftro Señor , y por otra la hu-
mildad de ían luán. La candad ef-
tiendc.y alarga las aiaban^as , quá-
ro la verdad lufre, y admite. Y la 
humildad al contrario 3 difminuie, 
y apoca las calidades/y excelencias 
del hoiTibre,quanto da lucar la ver-
dad. S 
Chrifto nueftro Señor dijo d d 
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j BapciÜa.que era Elias: porque en el 
cfpiritu, vi r tud, y efícacia lo era, y 
ene! oficio de precuríor. Negó lo 
fan l u á n / p o i q u e en la verdad no 
era laperfonade Elias. Pues porq 
fan luán río confefsó , que era Elias 
en el mifmo fentido, que Chrifto 
nueftro SeñoWHizolo fin duda por 
humildad, y modeftia: porque era 
íin duda cofa mui honoriíica para 
ían Iuá,fer en el efpiritu, y en la vir 
tud vn Elias, aunque en la perfona 
nolofueire,y afsi lo calló. 
Chnfto nueftro Señor le auéra-
jó a los Profetas, y él negó que lo 
era:porque como aduiruo bienRu-
perto,fue Profeta en la virtud, y en 
la graciaipero no en el oficio. Porq 
el oficio de los Profetas,fue fcñalar 
con palabras, y obras al Verbo di-
ü i n o , que hauia de veítirfe de car-
ne: y luán no profetizó cofa que 
hauia de venir, ni fue embiado de 
Dios para efto i auque tuvo de Pro-
feta fer embiado de Dios , predicar 
ai pueblo, exortalie a penitencia, 
conuertir los corazones a Dios. Y 
con admirablernodcftia quáro pu-
do apartar de íi con verdad,todo lo 
que era aíabanf a propia,lo hizo,: Y 
negó fer Profeta en el ngor, y pro^ 
piedadjque lo hauian íido los otros 
Proí^taSk 
D i j o á c íí , ^¡ue ifolamente c r i 
voz^paradifminuirfc^y apocarle á 
fí mifmOjCalifíeandofc con efte ape-
llido por vn poco de a i r c ,vn fer 
íin fuftancia , fin confiftencia , fin 
jpefo: vn eco vano, que da nori* 
cía de vna verdadera palabra 5 la 
reflexión de vn Verbo,que le da á 
conocer. Bien pudodezir /que era 
vn Angel embiado deDiosivn Pre-
curfor del Rei de la gloria : Vna 
antorcha ardiente,y de luz fobc-
rana:el maior de los nacidos: el 
amigo del Efpofo: el mas que Pro-
feta. Todos eftos t í tu los , y otros 
mui grandes pudiera dezir de íi con 
ver-
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verdad; pero todos los calió 3 y lo 
lamente dijo de íi el mas humilde/ 
y el que mas le apoiaba, y efíc le 
vino a dezir, prouocado , y pre-
guntado quatro vezes,y forjado de 
gente tá graue, por no parecer def-
cortcs. 
Egú vax . Yo , dize, foi voz. Que 
voz í La que mas agrada en ia muíi-
ca, Coía cierta es, que lo que mas 
deleita el oido en la muíica es la 
fuga de las vozes, ó las vozes en la 
fuga: y afsi dina i o , que efta voz 
de luán nunca causó tanta melodía 
en ios oídos de Dios, quanta en ef-
ta tan acordada fuga, quando hu-
ió de todo lo que podia fer de hon-
r a ^ eftimacion. Aqui vienen bien 
las palabras del Real Profeta con-
forme al original; Deas vi tam mgam 
ánnunsiaui i i b u Fagas msas ennun-
CÍAQÍ t u . Señor, eftas mis fugas fon 
las que tu alabas, y celebras, como 
las que mas re agradan, y mas dul -
cemente fuenan. 
Que bien cumplió lo que cantó , 
y celebró aquella prudente, y fan^ 
tamuger: Noliteloquifublmiagl$>-
fiantes. N o queráis hablar vacie-
dades, pregonando glorias vuef-
tras; porq fon en defcrcdito vuef-
tro. Donde es de aduertir, que la 
palabra,/«¿//m/^,íignifíca las be-
jigas fobrefalientes,que fe muef-
tran en las paredes ,quando fe en-
lucen. Porque afsi como aquellas 
íupereminencias no fon verdade-
ras,íino aparenresi ni dentro dellas 
haimasquevn poco de aire, que 
viene a romper labejiga con feal-. 
dad , y deslucimiento de la pared. 
Afsi las alabanzas propias , con 
que los hombres quieren engran-
decer fus merecimientos, y pren-
das , fon vnas hinchazones fantaf-
ticas, y vnas fiipereminencias ven-
tofas , que vienen a defeubrir lo 
que fon , y a moftrar, que deba-
jo de aquella apariencia fobreía-
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heme,no hauia masque vn poco 
de aire. 
Quando el Bapriíta dijera énco-
mios de í i , no huvicra váciedad en 
ellos, í inojumma verdad; pero no 
quifo cómédaríe á íi mifmo por no 
hazer foípechofas fus pruebas . CO' 
mo dijo el Apoftoh Non enim quije i t Corin. 
ipfum eerHttttndat /7/f probatns e¡t\ Q. 
fedquem Deas commendat.'No admi-
te Dios nueftro Señor las pruebas 
de quien fe califica á íi mifmo;antes 
en fu Real Confejo fe reprueba las 
tales. Y lo q más es,ningii'nas prue-
bas hechas por hbmbres íe admite, 
ni fe da por buenas,fino las hechas, 
y aprobadas por D i o s . Quantas 
pruebas hechas por hombres, conq 
algunos fon calificados por fantos, 
y de grandes merecimientos,quan-
do fe prefenten en el Confejo de 
Dios, fe darán por malaá J y ferá re-
probados los calificadós por ellas? 
La razón particular que tuvo fan 
luán para dchazerfe ramo, y poner 
fe en ef predicamento del no íer, 
fue (Jucrer el pueblo de Icrnfalen 
hazer la comparación entre él, y el 
Hijo de Dios; ya iá vifta fuia fe 
apocó defuerté , que no hizo juizió 
de fi,qué "érá algo, fino vn poco de 
aire. Porque como dijo bien el 
Proteta Ifaias : Omnes rentes coram 
'ipfoquaji non firit , & q u a j i n i b i l u m ^ k i » 41* 
inane r e p á t a t a fun t . Todas las 
gentes , aunque entren en cuenta 
paífadas , prefentes,y venideraSi 
mundanas, y vlrramundánas, puef-
tasdelante de Dios, fon como fino 
fueíTenino peían lo que vn poco de 
poluo, que caió en la b a l a n z a , ó 
como vna gota de aguá en el va-
fo de mas , ó de menoá. Y íi mi-
ramos el rigor del Hebreo, quie-
re á c z l r ¿plus quam nib i lumiCipC' 
fa poco la nada i todas las cria-
turas pueftas en balanza con Dios, 
pefan menos que lanada. Con-
forme a efto el Baptifta, quando] 
C 4 quie-
4o 
. juicrencóparallccó Chnfto nuef-
rro Señor, íe deshaze, y aniquila de 
fuerce , que fe pone en el predica-
meneo de nada,y huie de todo lo q 
puede tener apariencia de honra, y 
aprecio. 
$. I V . 
La maitr eMetlencia de luán is 
Vez, dgl Verbo diutn¿. 
Domingo I I L 
N 
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O obftante que luán fe apoca, 
y defminuie, diziendo, que es 
Voz,no es poco lo que de l i dize, 
ilamandofe Voz . Porque todo el 
habla, y dize lo que es, íu modo de 
vida,fu comida^ fu veftido, fu habi-
tación , fu trato con Dios , fuzelo,, 
fu modo de predicar, D i z e , q es en 
la naturaleza hombre,en fu conucr-
facion Angel , vn nucuo predica-
mento de fer. Vna calificación par-
ticular le dio Pedro Damián lia-
Dcfan¿t ^ ^ ^ t ^ G f A t t a a d d i í a t o t t mundo, 
loann. Vna gracia, vn fer como no fe ha 
vifto en el mundo, Gracia puníica-
dora de culpas cada dia fe ve. Gra-
cia original , que preuienc todo pe-
cado viofe en los Angeles , y en 
nueftros primeros Padres , y en 
Chrifto nueftro Señor, y en fu San-
tifsima Madre, Gracia íantiíícantc 
en las entrañas de la raadre viofe 
en l e remías . Que otra gracia aña-
dida a todas citas fe ha podido ver 
en el mundo? Vnagracia,como ori-
ginal, quedefmienta haucríido có-
ecbido enpecadojhauiendoioí ido, 
Gracia tan creciente, que parezca 
inundó, y vertió en todo el tiempo 
paífadOjComo íi íierap re hu viera íi-
do graciofo, 
Fue efte fentiraicnto del Abad 
Guerrico: loannts omnino Saluattrt 
Serm. 3, Proximus erat JanSiitatt psne ortgt-
dc fand. » m t * wo'talei AIÍ$S ei propias 
loma, aceedsbat. Entre los mortales fue 
luán el mas llegado al Saluador; 
porque fu gracia fue como original. 
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ó cali original ¡porque fue tanta la 
que fe le infundió,y con tan grande 
abundácia,que parece vertió en los 
mefes,que hauia viuido fin eila,y fe 
vio tan lleno , y colmado déla gia-
c ia ,comoíÍdeídeque fue concebi-
do, huviera íido graciofo, y nunca 
eftado en defgracia. Conforme a 
efto difeurrio bien el Cardenal Pe-
dro Damián: Longe mmer Huremi* £)Cfañ&» 
/anéiifíeadoy quam IdAmis-Mlein ma Xoann. 
t r is vtero jAnSiifícatus, bie Spt r í tu 
Sanóio repletus fuffs (9gnofchur:fan-
Siifis&tio commundationem % rtplctto 
innundAtitntm fignijicat. N o corre 
parejas con mucho la fantiíícacion 
de leremias có la de luán. De lere 
mias fe dize hauer fido fantificado 
en las entrañas de fu madre; de luá 
que en las de líabel fe fobiclijnó 
del EfpirituSanto. Lafantiíicacion 
íígniííca purificación de la culpa on 
guial: p. ro la repleció del efpiritu, 
teítiíica inundación, y efta ia fe ve 
que es falir el no de fu madre, y ver 
ter v}refplaiarfefobre los términos 
ordinarios. Y afsi fue que la gracia, 
que eldiuinoEfpiritu infundió en 
Iuan,parece que vertió en lo arraíía 
do de íu vmi r , y que afsi tocó en la 
origé,íino en la verdad, por lo me-
en la apariencia. Afsi entiendo 10 
las palabras del Sabio : Confumms* Sapien.4 
tus inbreui txpleud temp§ra multa. 
En vnbreue abrir,y cerrar de ojos 
le confumaron, y perfícionaron en 
tanta fantidad, quequando a buen 
paíTo, y con buena diligencia, en 
muchos años huvicre procurado fu 
fantificacion,no huviera adelando-
fe mas. 
Es mucho de notar como equi 
para fan Aguílin la fanníicaaon 
de luán con la de Chriílo nucílro 
Señor ; Ad fimilitudinsm D o m m Sc rm. io 
fanSiifitatusantequanaiut.h íeme-
jan^a del Señor , fue fantificado 
antes que nacido . Que femejan-
f a , g l o ñ o f o Dotor,puede fer ef-
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ra? Santos nacen los dos^pero la 
fanníicacion del Saluador es mas 
antigua, porque nunca conoció pe-
cado Eíto mngunCatolico lo pue-
de dudar, Pero fue tanta la gracia, 
que derramo fobre Iuan,que atóni-
to efte íanto Dotor del milagro, 
parece que no atendió a que luán 
hauia íido concebido en pccado,íi-
no que con excelencia de íantidad 
hauia deímentido la origen , y le c-
quiparo a C h n í t o , diziendo de los 
dvós,que hauiá íido íanaireados an-
tes que nacidos. 
Particulares ion las palabras del 
Abad Guernco : loAnms n a t m i t » -
ttmgratiA optratur , rntur* mira-
tur* Ha obrado tanto la gracia en 
el nacimiento de luán, que la nam-i 
raleza fe ha quedado admirada,' 
V eamos que es io que ha obrado lají 
gracia? Vna íantidad caníupenor, 
que la naturaleza fe admira , de qucJ 
en fus moldes íe haia formado cria 
tura humana laa fin erratas. N o ía-
leu defta fuerte los detoas hombres 
de los moldes, y de lajmprenta de 
la naturalezai todos falen con algu 
ñas erratas,que ha íido for^ofo co-
rregir,y enmendar.; Léanle lashiíio 
ña s de todos los Santos, y hallarc-
mosfer efto verdad. De fan luán 
Baptilla no coníl:á,no aúer pecado 
con alguna culpa vemali pero tam-
poco tenemos noticia de alguna 
errata fuia^y la Igleíia pregona del, 
que no fe defmandó en vna pala-
bra ligera. Pues digafe del , que íu 
gracia fue caíi original,© parecida a 
la original, porque con la íantidad 
de íu vida defmintio hauer íido con-
cebido en pecado: deíminriohauer 
íido algü tiempo enemigo de Dios. 
Diga iuan de íi, Ego K í ^ q u e no 
es el Verbo,pero vn aire 
del Verbo. 
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luanes Voz h a h i por ¡os h l i o s de la 
Sjnt í fs imA Virgsti, 
V Ozdizede í iq l i ees ,y Voz he cha por losiabiosd. la Sana í -
íi.-na Virgen. Pondercíe lo que dijo 
¡en voz alca la fanta Madrona iía-
! bel: FJCÍA eji f o x filuiatt'oms t u a tn 
¿urihits weis, Hizofe en mi oido la 
voz de cu íalutacion.Miftcriofo mo 
do de hablar. La voz íuena en el o i -
do, no fe ha¿c: Sofjet vé^t tM'mn au~ \ Canf, 
ríbvs m e í s , dísc el Eipoío Samo, 
hablando con el alma j pero luán 
íuenc ru voz en mis o^dos, diie de 
íí, t.£<i vox i yo fox voz. Y no iabre-
:mos defdc quando r Defde que la 
Virgen prohimcto lavozde m la 
lütacion: i v í i v fft v-v,Q^icdo Iuan 
hecho voz. Q^cdoie lia voz de Ja 
Virgen en iososdo.s Je iiuI>cÍ,no ¡e 
deívanecio : dio vn íaiío el ni^ío 
lúa por d í a pm .i rcuekirie de \ 
y tomar apdIido de i».I.Scurei^ C'o-
famente lo dtjo S. íuriCIiiiíoílómo 
en perfona de iuan: A b aunhus per* ApU(j 
H f f i i quoniam nafeor vox magm v t r - Meta-
^/ .Del oido de mi madre me rcuif-1 trailem. 
to de voz, porque reconozco nacer 
para ferio del V erbo , y darle a co-
nocer en el mundo. 
Enhazicndolc el Verbo carne, 
feapre 'uró para tocar la lengua de 
la Santiísima Virgen^ para que de-
claraííelo concebido en íus virgi-
nales entrañas.La prime.a voz del-
ta Señora fue la •íaiiuacion de Ifa*-
bel. Iuan dio vn iai io, por arreba-
tar efta voz, para reueftirfc del la, 
como de rico deipojo. Saho del 
Verbo diuino eíla voz, tocó los vir 
ginaíes iabiosi dellos fue al oído de j 
Ifabeís del oído de la Santa Matro- \ 
na al niño Iuan, E l fe dio por en-| 
tendido, que la voz fe endere¿aba | 
a e l , y la tomo para fi , obfequiofó) 
antes 
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Bien difcurrroOrigenesen el cá-
ío: Profcélo adiuuári loannemádfor-
wationtma Domino, quiadbue ium 
foi'maretur 3 perrsxi t tn Mafre ad 
Eíifahetbam, ei perfpiwum erit 3 qui 
tsnuerit loAnnem ej[¿ vocem 5 lejum 
vero fetmonem 3 magna eniní v o x f l t 
i n E iJlitistb oh Manee fulutattonem. 
Ciara cofa parece, que venir el Ver 
bo diuino en las entrañas de fu pu-
riísima Madre,con tanta prifa^a v i -
firara fu prima, fue para formara 
Iuá,y darle la forma, en que fe que-
ría feruir de l :y como era Verbo, 
quifo hazer a luán fu voz. Y íiruien 
^ofede la faiutacion, quedó luán 
,who grande voz. 
Aorafe veráquan ingeniofamé-
repeneuró fanta Iíabel,fer laSatíf-
ííma Virgé Madre del Verbo diui-
no por el falto de fu Infante, D e d ó -
dejpregunto io,VenerableMatro-
najabeis vos, que la que os faluda, 
es Madre de Dios ? Que feñales 
haucis vifto, para hazer cíTe concep 
t o , y darle la primera eífe tirulo? 
Sabéis que es Virgen , como oléis 
fecundidad? Porque a fu voz dio en 
mis enrrañas faltos de regozijo el 
Infante. Pues que principio es eííe 
para formar eííe dogma? 
Mui bien penetró el myfteriola 
Santa Matrona, La naturaleza del 
concepro es proceder de-la mente, 
y veíl:irfedcvoz,y caminar aloido, 
pero no para en é l : porque el oído 
no entiende, paífa el concepto a o-
tra mente,que es facultad femejan-
te.Habló ei Verbo diuino por bo-
ca de la 'Virgen, l legó al oidode 
I í abc l fuvoz ,noh izo concepto fu 
oido.pafsó al Infante,que la enten • 
dio. Aduirtio Ifabel,que el concep-
to , quehauia entendido fu Infante, 
hauia venido de las entrañas de la 
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Virgen. De aqui coligió^ que con- [ 
^epto viuo íembrad© en las entra-
•ñas Virginales , no podia ícr íino 
Dios, y quehauerfe entendido luá 
con él,y hecho concepco ciél 3 y da-» 
do faltos de placer, por haucrle en-
tendido, era manifíeíta leñal,de que 
era el Verbo diuino, y que quien le 
tenia en fus entrañas^ era Madre de 
Dios. Bien lo cnttn4io Guerrico 
AhTiá'. Fox M a r i * dum auribus Ifa~ 
éel ínton<íP3 dd cor Joannis penetras^ 
& cut vir-tHí m t u r a vise ío tam i^ fu -
derat anlmam, v i r tus vosis M a r í a 
plemorem infudit prQpbetiam^Quádo 
la voz de Maria fuena en d oído de 
IfabeU corre al coracon de Inan, y 
fe le penetra, y a quien la virtud de 
la naturaleza apenas le hauia infun-
dido toda fu alma, la virtud de la 
voz de Maria la dio el lleno de la 
profecía, y la hizo voz profetantc. 
Í . V I . 
Las calidades, que tuvo l u á n 
Jiendo voz. 
"Oves íiendo luán voz hecha por 
la Santifsima Virgen, claro eílá 
q hauia de fer como hechura fuia: 
graue para los foberbiosi aguda pa-
ra los cótcplatiuos,- dulce para los 
flacos j fuerte, y libre para lospo-
derofos: clara para q todos la ente-
dreflen j verdadera 3 y conftance en 
fu confefsion i mui íigniíicatiua, fo-
nora,que en todo el mundo le oieí-
fe:y lobre todo mui entonada,y 
íin perder el punto de fu tenor. Poi-
que efte gloriofoPrecurfor íiempre 
reconoció al Verbo de Dios , y 1c 
adoró có profunda humildad, y no 
fe entonó,porveríefauorccido.Pre 
gonólc por el Cordero de Dios, 
que quitaba los pecados del müdo, 
cuio Baptiímo era el verdadero: el 
luez de viuos,y muertos, que tenia 
elvieldo cn latnano , para apartar 
d 
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el grano de la paja^ y aquel recoger 1 ^ 
le en las trojes,y efta abraííarla con 
fuego,que nunca fe apaga. Aísimif-
mo íc reconoció el Bapt i íh por fu 
irtcnor criado , indigno de quitarle 
la correa de fu zapato. 
Qüan grande puco de fabiduria, 
dize ían Gregorio Nazianceno3es: 
Safi'etíaegtnits eji,fs tpfum mjjs3 &• nS 
immodíse tfferri y eodemque moda, q uo 
voses íífJfisfiquafívehementty/emttn-
díWtur ,projí ter tmmodemtiontm pe-
nitusdtficiunt, Conocerfc vn hom- t> 
bre a íi mifmo, y no defentonarfé 
por mili entonado, como acontece 
en las vozes,que por tomar el pun-
to mas aítOj defeaecen del todo. 
Que cuidado tuvo el Piccurfor de 
no entonarfe, ni fubir vn pun to mas 
alto , de lo que debia a fu minifte-
r i o ^ oficio I Antes afeólo quáto pu 
do deshazerfe a íi mifmo > por en 
cumbrar la gloria dé Chri í to . N o -
tables fon las palabras de ían Filaf-
trio Obifpo Brixienfe: lounmi in f t 
cohibuit g r a í i a m , nonsffudit > mor' 
tuus t ^nonpro mundo,fcdproChriJlt. 
luán hizo en íi mifmo cilanco de 
fus gracias,y no las vertió,ni derra-
mó como pudiera. Pufo grade cui -
dado en no lucir,, como pudiera j ni 
hazer dcmoftracion de toda la fabi-
duria 3dones, y .gracias, que Dios 
hauia ateforado en fu pecho. Pudie-
ra predicar cofas mas altas, no lo 
hizoi hazer milagros3hablar en len-
guas^nterpretar eferiturasi y detu-
v o ^ reprcfsó eftas graciasi porque 
no le tuvieí íenpor elMcíias , por-
que íi cncubricndolas,qiiiíieron te-
nerle por ral, que fuera íi las divui-
gara.JQuc dijo de luá Chriílo nucf 
tro h l e n i Erat loamts lucerna á r -
denSifa lucens, vos Autem voluijlis 
adboram e x u l t á r t inluee etus. Era 
luán antorcha lucida,y ardiente, y 
vofotroscomo maripofas acudiftes 
a fu luz con alegriá,y le tuviíles por 
el Meíias. Pues íi éíia honra hizo el 
pueblo a luán, clcureciendoie tan 
to;: que fuera íi afectara lucir con 
prodigios? Mas como verdadero 
humilde guardó íiempre el punto 
de fu voz, por no hazer punta a fu 
Señor,y M a c í l r o i ^ r » / / » / t j i Cdize 
eíle Santo) non pro wundo ^fedprh 
Cbrifio, N o murió dize cite Santo 
por el mundo,defeoio,y ofrecióle a 
ellos, y íi a alguna criatura pudiera 
fiarfe efta emprcíTa^iucra luán Bap-
tiftai pero ninguna bailara. M u ñ o 
por Chní loipero de que fuerteíPor 
ventura murió por fu Y h i Por dar 
teíl imonio de fu diumidadíPor pré1 
dicarlc por Dios?De ninguna fuer-
t e .Muño por no hazer puta aChrif-
to,porque no le hizieíícn a él la ho-
ra , ^ fe debia a Chriílo nucílro Se-
ñor. Como íuele acontecer en las 
Vniueríidades ,haiier v n í u j e t o d e 
nombre,y fama /que reconoce ha-
uer o t r o , que merece mejor ía Ca-
tedcí ,y deiiíle, y fe retira, quando 
ve los votos apaíionados,y no quie 
re hazer punta a quien mas merece. 
Reconoció ían luán , que todo el 
pueblo eílaua apanonado por é l , y 
que en cópctcnciade Chrií to nueí -
tro Señor le haiuan de dar fu voto3 
y porcíTo guftódc morir , y que fe 
apagaífc fu luz: porque no: tiiuieíTc 
el verdadero Maeílro competidor. 
Que voz luán tan oblerbante del 
tenor de fu punto! 
Que voz tan firme , y conílanrei 
babens la tera , voz de pecho valien-
te para conftfífar la verdad, y morir 
por ella, íi fuera neceííario. C a í o 
iue íingulanfsimo, y digno de gran-
de póderacion en el entendimiento 
ds fan Aguílin, que quiten la vida a 
Chriílo nueílro Señoi* , porque dá 
teílimonio dé íi , que es H i jo de 
D í o s : y c í l a í u a n clamandoiydan-
do pregones, que es el Cordero dé 
Dios, y el verdadero Mefias, que 
quita los pecados del mundo, y nin-
guno fe le opóne , ni í eacu íapor 
& 4 J j o n n m o H L 
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cllo.Que caufa pudo haucr dele-
irie;i:Ucíucí:ílo í Grauemciuedif-
Ictrrrccl (agrado Doto r , tratando 
¡las palabras dei Píalmo i+v.Sinvu-
L n t í f J:u»i ego dome tranfeam. No 
(•|Uiío ( dizc ían Aguítio ) el Salua 
<ior deliimndo,que alguno murief-
fe por caufa fuia , antes que él mu-
-neíTepor todos 3 y de folo fan íuan 
lupo con certidumbre, que le po-
nían a queftion de tormento 3 para 
que no confeííaiTe a C h r i ü o por el 
Iví eiías3 que hauia de tener confian 
cia , para íuFnr qualquier marryno, 
por no negat la verdad. Puesruvo 
como emulación Chriílo nueftro 
Señor de ían luán, y vio que pueílo 
a queftion, le haula de ganar la de 
lantera, y la mano en el morir por 
fu Saiuador, antes que el Saluador 
murieíTc por él . Y por eíío preuino 
con particular prouidenciaj que á 
Juan no le fueíTen a la mano, ni le 
irapidieíTen la confeísion de fu Fei 
y permitió que a Pedro le rentaf 
í en , porque reconoció fu flaqueza, 
yquehauiade flaquear fu conftan 
cía ¿y que no hauia de quitarle á 
Chriílo la gloria de ferel primero 
en morir^y poder dezir lo que en íu 
nombre dijo el Real Profeta: Sm-
Igulari ísr j um egQ donet tranfeam, 
¡Halla que io muera por todos, nin-
guno ha de morir por m i : iblo íuan 
es en quien hai riefgo j me gane por 
la mano; pero io prcuédré no lepó 
Ld en ocaíion , porque conozco fu 
valor ,y conftancia. Oigamos las 
palabras del grande Aguñino : F i t 
ímpetus in Petrum i non fit in loan-
nem, Petrus nondum b.abé.Oat vtresyín 
Toanne erant vires migna , magna 
grat ia , magna excetlentía ; pro Cbri -
f i i nomine Ule interrogatur, qut vires 
nen babebat, HU qui vires babebat 
non pa t i tu r perfecutionem propter 
Cjbrifium} nepro nomine antecederet 
Chrijlum. Hazcfele acometimien-
to a Pedro , y ninguno fe le haze a 
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Iuan. Pedro aun no tenia tuercas 
oaílames , para hazerroitroa iov 
Lc>rmentos3ya lamuerte>en Iuan 
hauia grande valor, grande gracia^ 
excelencia eminente. Pocen a quef-
tion de tormento a quien no tema 
fuer^as,al que las crene3ninguno le 
perfigue, m prueba ícr conltancia, 
porque no le ganaííe ia mano a 
Chriílo3ni íe ie adelanraífe en mo-
rir por fu nombre, antes quenuef-
tro buen íeíns munelíe por todos. 
O quan grande merced le haze 
Dios nueftro Señor , y la Santiísi-
ma Virgcn,a quien le haze voz del 
Verbo diurno,parecido a fan luani 
Que fuenc a Dios co todos fus fen-
tidos» .ypotenciasi losbjos hablen 
con la modeíbados oidos con el re-
cato i la lengua con el confeso; el 
gufto con la templan'ca > las manos 
con las aciones; los pies con la gra-
uedad de los pafos: nafta el veftido^ 
mefa,menaje } y porve defusperfo-
nas, hablen Ti Q h n d o : Audi to rph i -
lo/opbus3rum vtdeturjdizc Tertulia-. 
no. Todo es voz el verdadero 
Chriftiano, fin hablar palabra, fe 
hazcolv. Ipfe babttus/onat .El mif-
mo traje íuio habla, mueuc, y enfe-
ña,y íuena con cóníonancia j como 
vozdemufíca, 
Sea voz bien entonadá,qnc guar 
da el punto de fu- tenor, no el que 
puede alcancar, íino el enfc Dios 
quiíiere que llene, aunque fea mu-
cho mas bajo del que puede: Non 
altAjapier»t«s, fecibitmlibus cenfen 
Í ^ ^ Í . Encárganos el Apoí tó^q no 
nos faboreemosen llenar alto pun-
to , aunque podamos;íino que a fec-
tcmos,y nos haga cóníonancia llc^ 
uallc bajo;Los que prcfumen mu 
cho , y pican , ó pecan cn fantaíia, 
con dificultad fe ajuílair a Ueuar el 
punto bajo.Bien lo reconoció en el 
mar el Profeta Abacuciquando ha-
blando dél , dijo : Dedít abyJpAS vo'-
• cern fuam ab á l t i t ud in t phanta /Jáfua . ' 
Lib. de 
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O quáco esmaioi^que los hombres, j ^ 
quien con tcílimomo del ciclo que-
da calificado por menor, que Dios, 
Pondcra-Tcrtuliano la gloria del 
Emperador Romano ,quc nccelsi-
raba en íu triunfo de vn Admoni^ 
cor, que le fucile di 21 endo ai oido: 
Acucrdate>que eres hombre. Vsique 
gsudtt ta tafegi t r ia eorxfetn y v t t l i t 
frA£Í¡'ít»tis Jud AcLmonitio fit ntiejja-
r ia \mínor t r a t j i tumDeus distretur, 
rsmeatuj'^m Dtumfeex'tftimtt, Ale-
grefe,que es tanto el reíplandor de 
íu glona , q necefsita de vn Admo-
nitor3quc 1c auiíe fer puro hombre. 
Mucho fe minorara íu grandeza, l i 
1c pregonaran por Dios:porquc no 
pucdcí hauer gloria en la métira;pc-
foreconocefe quanta ventaja haze 
.a todos.quien neceísita ^ le acuerdé 
ferhóbrc,y no Dios. Podemos dc-
z i r lo mifmo defan luán . Gloricfc, 
que bien tiene porque, pues es tata 
íu excelccia, q ha meneíler le amo-
nede fu humildad i que no fe tenga 
por Chrifto, MmoráraíTc íu grade, 
za^íifc tuviera por tal, por fer men-
tira,y engaáo j pero quede califica-
do por el maior én t re los nacidos 
de mugeres con la protefta, que har 
zc,de no fer el Mclias. 
Quien, veamos aora, puede dc-
zir; no íolo fin temeridad i íino con 
glori.a: NoHÍiém tgo Cbnjfus} Yo nO 
foi Chrif to, no tengo fu mando, y 
poder abíoluto, V n R ei Catól ico , 
que fi no.es Chrifto el Señor , es el D 
Chrifto del Señor j el Teniente iu-
ÍO j el vngsdo por Rei ^para gober-
nar en fu nóbre i.el que tiene fus ve-
zes,y autoridad. N o le trata afsi:el 
raifmo Diosal ReiCyro^como íi 
fuera fu Crhifto>honrandole a boca 
llena con titulo tan glorioíoí B t c 
dicií Dgminui Cbrijio meo Cyto^ 
tus spprehend't dexteram: Tantum in 
t t efi Dtus e x t t á t e non t f iD&us, 
O como dize el Hebreo riVy^ v n -
Íjt»/ .i mjí Dnjs y VO:Í Í u es D tus uly 
\icndisus , Elxo 1c díze DIQS a fu 
Chrifto el Reí Cyrc : T u eres mi 
Chnfto ? y he hecho mia a ru mano 
derecha , y puefto en ella nv poder. 
He te nado mi gobierno; hete CR-
grandecido con mi autoridad; eres 
yn tanto de Dios: Quodin tee(í t¿n~ 
ttím)lexímiumi & txt i i lens , Úeus eji. 
Loque ai en ti grande,émineurc% 
Real, y Mageftuoío, es el Dios^ 
que reprefentas, cuias vezes , y au-
toridad tienes. N o eches a Dios 
der i i no te de ímiembres , ni deíu 
ñas del j no te mires con otro po-
der , ó Mageftad , íino la que te dá 
IdiOSiExtr* t t non e/i D:us , mn am-
plias m / i De*s, Eneftc genero no 
hai cofamaio^q cu, íino I^ios, im-
mediato cresa el : Prere t u t í Deus 
*b/súnÁítus.Eñimz mucho lo q eres, 
porque eres vn Dios Sacramenra-
do,y e ícondido. Debajo de eífa f i -
gura humana cft icícondido el po-
der , j autoridad de Dios. Final-
mente eres.vn ViceDíos en la tie-
rra, a quien ha íubdckgado Dios 
todá íu au£oridad,y poder; pero no 
ercsDios,ni ChnÜo.con poder ab 
folutOiC independen! G? 
O quam potenter erígi t i i? , qui t&m 
fuhlsmittrhumilíyiíu* \ O <¿fí*nta v i -
¿ÜQria <fi \ h/tfif wmpar&tiirje D a 
perdidsjpil O quante famirtíbuj ma-
Ur i j f , f u i ttJUmmm wnuineitut* Dto 
m í m r , Quan poderolamenic fe en-
grandece vn Pr incipien dczh\Yo 
no foi Dios yip no Joi Chnfto,pues 
taa glonofaiiientc íc humilla I Qv¿i 
iluftre -jvijt'pria cs i qucdar vencido, 
contendiendo con D i o s ! Quanta 
ventaja IIAZC a todos los demás h ó -
bres , quien no reconoce á o i ró 
"raaior, íino a Dios ! Non dmpitus 
<nifí DsiiS » GaudiaS fe tavts ¿ lor ia 
eoru/íare , v t j l h f r á g i l j t á t i s fuá ad-
. m e t ' t h ¡ i tnese j f ina . Gozefe fu Ma-
geftadj de fer tanta fu gloria, que 
necefsitede yn Admonitor, que lej 
C i ' tti-
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Idiga, q no crs Dios^ üúo ViccDioSi j 
| me no es Chn í to el Señor , lino el 
tChnfto del Scííor. N o fuera gran-
|dcza íuia, dezir3quc era Dios, por-
que no fe dijera con verdad : fu ma 
toria coraiíle, en que es neceifano, 
acordalle,que no es Dios, 
Ningún agrauio maior puede ha-
zeiieei Conlejcro, el Lerrado, el 
Theologo a íu Principe , como es, 
no léplalleelpoder^y períuadille,q 
no puede de vcrdaddo que con juf-
tícia no puede: y que íu poder no es 
abfoluto,íino íubdc.lcgadoi ni íe ef-
tiende a mas^dc lo que quicreDios. 
Porque lo contrario feria ,defcom-
ponera íu Rei con Dios , ydeüem-
plar a Dios con íu Reí. PoreiTo d i -
jo bien Tenuliano: Tsmperms M a -
iefi*t**h- CafariSymAg'is i l lum tommí 
quOiinterep bsmint Dsoctderty jin'óÁt 
mtndá í i i erubtfat adulat io , timeat 
/dltem dt ínfau/io. Si el que es Con-
fcíror,ó Prcdicador^ó ConfcjerOjó 
Teó logo teplael poder de íuKei , 
y fe le a juila al derecho, y a lo que 
Dios manda, y quiere •, con cííb le 
pone bien con Dios, y le encomié-
da fu perfona,ralud.,vida, y gobier-
no i buen fuceífo de fus armas, y v i -
tona de fus guerras. Porque es gra-
de ínteres del hóbre , ceder a Dios, 
y no tomar para íi mas poder,y ma-
do , que el que le da Dios. Y quan-
do la lifonja no fe corriera por mc-
tirofa, eníanchandole eipoder,que 
no tema; podía temer por infauf-
ta : porque los enfanches del po-
der hauian de recambiar en per-
juizio , y daño del R e i , y de íus 
Remos. Porque lienrc Dios mu-
cho ,que el hombre quiera correr 
parejas con el i y que el que no es 
Chn i to , coftficftlb de íi en el modo 
deobrarjque lo es. 
Reconozcael Principe ,que no 
es GhrÍ |o, ,e^ obedecer a losman-
damienfosde.Chriftoiycl Rei,que 
D 
no es Dios en'cxccutar las proui-
liones Reales de Dios. Que dize el 
Proteta Abacuc/ Ineuruanjunt sol- ^íjac.5. 
Ies müM ai? itinertbüS [ v t i expeditio 
rübus^a t tmi t í t t i s cius. Bu jen íus ci 
mas loá collados del mundo, y hu 
millen íus caberas los Principes de 
la tierra i los que dcícuellan íobre 
todos en el mando,y poder .Rindá-
fc a los defpachos, y dc-cretos de 
Dios,qucpor ligios eternos los tie 
ne miradosiy no es jufto prefuma el 
hombreakerar ,1o que cita rcfuel-
to por Dios . 
Diferente cofa es fer Re i , ó V i -
r rc i ; el Reí tiene poder abloluto, y 
el Virrei fubdelegado. Efte recibe 
las prouiíiones Reales 3 y mueftrá, 
que reconoce íuperior, en poncllas 
fobre fu cabera , y obedecellas con 
puntualidad: porque iabe por vna 
parte, que no tiene mas poder, 
que el que le da lu Re í : y por o-
t ra , que fe le ha de acabar íu go-
bierno y y que el Reí íe queda on 
el cetro, y poder en la mano, y que 
le ha de tomar reíidcncia,}7 exa-
minar, como obedeció las proiii-
íiones Reales, y dar ia pena con-
forme a la culpa. Y íi quando las 
recibe, las arrima, y hazc de poder 
abfoluto, con las obras dize , io foi 
el Rei. 
Mueftren los Principes, y Re-
ies del mundo , que tienen Rei íó -
bre í i ique fon Virreies^y M i l i l i -
tros del Reino de D i o s , como Sa-
loman áxzt ' .Miniftri R«gm t l l ius . Y | Sapicn.6 
que han de obedecer a fus proui (io-
nes Realesiy fí no lo hazen , con las 
obras dizc,q fon-Di os, y fon Chrif-
to. Prouiíion es Real de Dios, que 
fe de los oficios,Dignidadesly Pre-
lacias a los fu jetos, que mejor las 
merecen , y a los que mejor han de 
dalles el l leno. Obedezcaíe la pro-
uiíion. Digo loque fe debe, y ala-
uoloquc fe haze. Prouiíion Real 
es , que los Prelados- no tahen 
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i c i a D i o s , ni le rema rcípeio a íb j 
religión.El cftilo de los hombres 
era voluerlas eípaldas a fn Cria-
dor , y no í'eguiríus huellas. Ca-
lumniar a quien no io raerecia: traf-
paíTarleiesdiuínas,}' hutóanasi con' 
cebir faldas,y íacarias a luz con par 
tos reuefados. AtraioíTcel juizio 
verdadero.y ajuílado de las caulas, 
deraparecioííe de los tribunales, 
falio in juicamente defterrada la juf-
t ic iajy pufoíTea mirar de lejos las 
filias de ios luezes, y halló fer vnas 
iedcs vacantes de razon^equidad*, y 
lei. Dio de ojos la verdad , y que-
braronfelosen la plaza , y la ju í l i -
c ia^yla equidad no halló lugar en 
los tribunales al juizio delascau-
fas:ni íe reconoció en iós tratos, y 
contratos , compras, y ventas. La 
malicia,y el engaño,el robo,y la in-
juíticia armadas con la autondadjy 
poder de los Gobernadores, fe ha-
uian conípirado de fuerte, y puefto 
en campo contra la l e i , y equidad, 
que no les daban lugar para dar íu 
parecer en alguna del iberación, y 
conlejo, y fe halló la verdad fepul-
cada en perpetuo oluído , y íi enere 
tantos malos fe hallaba vn hombre 
ajuí tado, fe daba por condenado a 
fer prefa de quie mas podia, y íiem-
pre eftaba como la caza a tiro del 
cazador. 
Abr ió Dioslosojo$,y ofendio-
íe con la vifta de tan graue malco-
mo haucríele perdido al mundo el 
j u i z io : Bt v i d i t qu íanon t j i v t r y & 
aperiatus e f i , qutanon tft qutoteu-
r r a t . D io con los ojos vna vuelra al 
mundo en bufea de alguna perf®na, 
aquicn encargar el remedio de tan-
to maLy no le halló *.y como íucle 
acontecer en cofas ícmejantes^ ef-
tuvo , ó fe moítró como dudofo, y 
perplexo, que-mcdio tomaria 3 que 
corte daría: y no viendo debajo del 
cielo, quien pudieííc dalle en nego-
Jciotandificultofoi refoluiofe, to-
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ma rie a lu cargo \ y "harie del valor 
de íu bra^o ; E;/i¿'U't*it /ib* braibiu 
f u i t r v ^ lu f l i t id aus ipfu ionfirmaun 
eum. No le acobardó loque fe ha-
uia de cOÍl:a-r,íaluar al homb:empero 
alenrólela )uíLiíícacion de la:caufa, 
y confirmóle la compafsion,y mife-
ncordia, con queqiu ío hazercl ne-
gocio del hombre, y el deleo de fa-
tisfacer por él, le cmó,y-apreíló pa-
ra la emp reía, 
Aimóie como Capitán valiente, 
para hazer guerra al infierno po -
ner en libertad a les cautiuos: l n -
díitus efl- i u / i i t i a v t lor i fu , &'ffw¡eM 
falut is in supits eiuSyindiitus t f i vsfti-
meniis vhionis t opertus eíi quajl 
palito Zfl t , La mtíencordia, con que 
. íe compadeció del hombi e,y la juf-
ticia, con que deíeó íaasfazer a fu 
Padre, fue ia loriga, que le armó el 
pecho , para recibir iodos ios gol-
pes de tus enemigos:1a vllera que.lc 
cubrió la caUefa,fueel deíeo ardié-
tedela' ialuacion de los hombres: 
las plumas de Cifn'é, ó de Aguilajó 
las palmas, que eran la gala de fu 
vilcra, ctftimonio de íu nobleza , ó 
prefumpdoa de fu Vitor ia , era la 
Cruz, en que tema librado íu triun-
fo i Viftioíedc punta en blanco,de 
pies a cabera de armas végadoras , 
con que hauía de hazer nguro ío 
eftrago en fus enemigos, y eítas no 
fueron otras, que fus dolores, y a-
frentas:la íobreueíte^fuc el zelo de 
la gloria de ítr Padre , del hiende 
los hombres, y ía indignación con-
tra los Demonios, que fe hauian 
enfeñoreado del mundo : E t vencrit 
Syon Rsdimpior, & e>s qui r td tunt ai? 
w i q u i t a t t in lacob. Y tomando eñe 
Señor el negocio a fu cargo, halla-
rafe el mundo con Redemptor, y 
lós cautiuos con libertad i y darán 
vuelra los pecadores de la culpa a 
la gracia. 
SptHius wsus^ut eji ín t e i & verba 
mia qua pcjfíftí in ore non rece 
dent 
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dent de ore tuü^&iie vref ipimü t í í i ,Q 
Profeta Ifaias,dize Dios^cftas pro-
mefas mias de dar Redcmpcor al 
mundo j de poner eix libertad a los 
hombres, de íacallos del cauriuerio 
del Demonio , de ganallos para 
DioSi de encaminallos al Cielo, no 
fe te caigan de la boca , ni a t i , ni a 
tus imitadores. Los varones A -
poftolicos, haganfe todos lenguas, 
alabando la clemcncia,y mifencor-
dia de Dios , queafsi ha íabidoha-
llar remedió para males tan deíef 
perados, tan en beneficio del hom-
bre^ taneoí ld ío para Dios, 
$• i - ' ^ 
TaBum eñ Vtrhum Dsmimfuptr 
Efcoje f l Stlztadsr del faundo k l uán 
par* que I t bagngcntt, 
T A Redcmpcion del mundo, la 
A-^ vitoria dé los infernales pode-
res eftaba cometida al Verbo de 
Dios encarnado i pero crió Dios a 
íuan Bapdfta,y efeogiole, y liamó-
le,para que le hizieííe ^entc: nom-
bróle por fu Alférez j entrególe la 
v andera de fu Fe,para que le trujeí-
fe foldados,quc le aliíhífen debajo 
dclla.Con el habla el Saluador por 
el Profeta Ffaiasjquando dize: Eie-
u&tejlgnur» adpoptiíoStEece Dominus 
Auéttttm faciet in extmmts t é r r a : di-
cite fil!a Sytn.Ecee Saluatsr tuus vc-
nUt , tect merces t i u i cum so, & opus 
illius ioram illo , & vocaiwnt eespo-
pulüsfsn&usi Leuátad lavandera, 
y hazed feñal a ios'pucblos, y déíe 
vn pregón fonoro en ios fines de la 
tierra, que viene el Saluador de 
Syon^ ganar al mudo, verá el pi e 
mío de lus trabajos , y llamaran a 
l asque le íiguicrencl pucbl' 
LOÍ los redimidos, y hberir 
Dios. 
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Elpnmero, que leuan tó la van-
derade la Fe, el Alférez de íeítr 
Ghrii io: EUfius t x m i H t M » v e x ü i ' 
fe.r i n n r m i l U a , E i adelantado ,y a-
uentajado cutre todos^ el que u.;o a 
conocer al Saluador i el primero, 
que comentó á hazcllc gentfc, fue 
Iuan Baptiáa>el que vino a daTteí-
timomo déljpara que todos crcieí-
fen en e l , la fonora trompeta , que 
defde el deíicrto fe ha hecho oír en 
todo el mundo , y dado tcft¡mo-
nio,quc Chrií lo es el Cordero de 
Daos.^ 
Ha leuantado Iuan la vandera, 
para hazer refeña, tomar las armas, 
y pelear, contra los vicios,y peca-
dos,quc fon los enemigos de Diosj 
contra U Babilonia deile mundo, 
que es lo que le pide el Profeta le* 
remias: LeuateJígnum in té r ra , buz-
cinate tuba tn g tn t 'tbus ^  fan&ifoate 
gtnteifuper e ñ m , á n n u n ( i a t s , confti-
tuí tefupereamiáculat iofies , Leuan-
tad la vandera, tocad la trompeta, 
hazcd reíeña a los foldados,azorad 
los para la guerra con publico pre-
gón , preparad todas las maquinas 
pa; a dernbal la .Eí lo hazc Iuan pre-
dicando penitencia, que no esotra 
cofajíino hazer guerra a los vicios, 
y deílruir el poderdeSatanás , y po 
ner en libertad los cautiuos: y ro-
dos los ados de la penitencia, fon 
arietes, y maquinas ,para derribar 
el pecado, y deílruir la Babilonia 
del mundo* 
, Es elliio leuantar el Alférez la 
vanderajpara marchar con ordcn,y 
aísi quando iba caminando el pue-
blo dg Dios , todos iban en fcguif 
miento de fus vanderas, luanleuá-
ta la vandera de la Fe, y de la peni-
tencia, para que todos marchen, 
como deben por el camino dere-
cho de la juíl i .aa, que es el que en-
feña la- penitencia, como el Ecle» 
íiallico dize : Dedit poenitentibus 
vtam iuftí t i*. Elle es el camino de-
Cant.5, 
lercm. 
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recho 
Ecclcf. 
57-
Mathcc.3 
De .Adt&ento, 
CaHt.2. 
cxHxbr. 
recuo,que eníeña- laa iuaiv: ú - ; - ^ 
g i t e v u i m Dumit i t ¡ f í c u t d i x i í IJ¿Í¿J 
P r o p h a a . Y eíie es el propio ofi-
cio dé los varones Apollo lieos, ícr j 
l í intadoresdc ían luán Alférez del 
Saluador.que leuancen lavandera 
de la F,c, de la Cruz , y de la peni-
tencia, y hagan gente al Sduador, 
convoquen ío idados , ouc lc a l i l -
tcn en íu milicia con tacramento 
militar de abjurar p&drc, y m-adre, 
parientes, y conocidos : y íolo íe 
careen con fu Capitán., y íu Reí . 
Leuantcn vandera, y hagan rcíeña, 
para tomar las armas j y h&zer gue-
rra a la Babilonia del mundohon-
ras , riquezas, y regalos i enemi-
gos capuales de Chr i í ío . Leuan> 
ten vandera para moucr a los hom-
bres a cami nar como deben, y mar-
char en orden en feguimicnto de 
Icfu Chr i í lo . Mueftren en efto el 
amor, q i^c le tienen p como aque-
lla alma íanca ,que dezia: foxi'Uum 
t i u s e?gu ms tjt d i h í l í g , Mueílro ci 
amor, que le tengo en leuantar lu 
vandera , hazelie gente , ganallc 
foldados , alenrallos para la gue-
rra , y eaieñallcs con el cxcmploi 
a marchar>como deben. 
I I . 
FaBam efi vc''hum Domimfuptr 
J(>ann8tr¿, i 
E ! f í lencioy y el r s t l r o , y l a peni tent ia 
i a a u g u f i i r o n A l u á n B p i t f i A p t r * . 
P r i s u r f a r ds C b r i j l a , 
Arauillofa cofa fue, que efeo-
gicífe el Verbo .diuino por íu 
voz a vn hombre tan í i lenciano, q 
en treinta años no íe íabe haia ha-
blado palabra, ni haia aprédido 1c-
guagede hombres: por hauer viui-
do en vn dcíicrto retirado de to-
dos, Myfterioía cofa pór cierto, q 
para hablar el Baptifta folos dos 
á 
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añ j s haiucitado c\díanü(« .ranfa; 
Grande cienela. del bien hablar de-, 
be de ícr el íiicnc.o, Ükogi ' ) Dios 
al Profeia Ezeclnei para dezir ver-
dades a fu pueblo , y condenóle 
a vn perpetuo íilencio por eipacio 
de 39o.dias,y dcípues otros 40. Pe-
ro mas íargo í i l cnao ie ha ordena-
do ai Baptiíi:a,pucs le h¿ tenido m»; 
do treinta años . Era de mucho mas 
importancia cita embajada, q aque. 
Ha, y afsi íe diípufo , y pi cuino con 
íilcncio mas largo. t 
Cofa fabida es, q cljilcncio def-
peja al entendimiento,y le aclara, 
para penetrar los diurnos myíle. 
rios:y que mientras vn hombre mas 
calla, nene mas libres de légañas 
los ojosj y fe hicre,y laüima menos 
con los ratos de luz , que íalen del 
roífrode Dios. Llama ían íuá Ch-
inaco anucí l ro entendimiento los 
ojos viuos,y deípiertos del alma: 
OeulusperAsris Amm* tfi i n t s U í t l u s . 
Y fan iuan Abad íuEícoliafícs aña-
á c . H u t i t o e t í l a m ( i U n t l o ádiuuAvi, fó 
qusd m f t l t i l s f í i i u m f p í r i t u m « X t i n -
gu&t y & f l u x u s f á s í e n d i m t u r a m h i -
keat , Aiudá mucho el íilciicío a^la 
vifta de ios ojos, porq eícuía , y di-' 
uierec los corrianentos a ellos, q íe 
originan del hablar. Porque quien 
I no guarda íu lengua, apaga el calor 
del e íp i r i tu , y íe crian muchas cru-
dezas^ fe orrginan varios cernmié 
tos ,có quefe crían cataratas, y mi-
bes en el entcndiraienro:y fe expe-
rimenta el miímo daño en los ojos 
del alma,q en los del cuerpo,quan-
dofe ení^aquece el calor interior, 
de que reíukan crudezas, que haze 
legañofos los ojos. Porcfta cauía, 
dizc S.Diadoco,q quien niuchoha-
bla padece somutfus ( ó g i t a t i Q r M y V n 
co r nmien to d e v a rí o $ p c n fa míenos, 
que le embarazan masque légañas, 
y mas que cataratas,y nubes para 
gozar de la viíla de D ios , y pene-
trar fus mvftenos. Pues íe^un 'tito, 
Ezcch. 
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"fqiucnhAUia de caicaríc ranto con 
ü.o5,y hauiadefer los ojos de la 
í g k í í a , y conocer ai Verbo diui-
no , y dar teftimonio del a todo el 
inundo aXonucrnaagusaffe fu vifta 
con tan largo fi lenao, conque fcr-
uorizaífe fu efpiritu en tan alto gra-
do , que no corrícíTe algun humor a 
íus ojos. 
Aísimifmo el fílécio es madre de 
los buenos pcnfamicntoSjComo di -
ze mui bien fan Diadoco: Fraslara 
res eftjíhntíum% nibíiqus al iud, quAm 
miter /aptenti/smorttm eogitatuufn. 
Es-virtud aventajada el íilencio> y 
de verdad confiíle íu excelencia en 
fer la madre de los buenos penfa-
mi enro s, quc 1 os con cibe , forma, y 
í acaa luz i delosquales fepriua el 
hombre hablador: y da él íanro la 
•razón : Bonum enim vtpote a&ewni 
íumuifu , c^ * imtginatione alienum 
verbefitatem f$gU% M * $ 9 fit, v t 
tempefiiu'ís i eogitutionihus á e m a p s 
priuetur. E l díuino Efpiritu,que 
es el Autor de los buenos penía-
raicntos , y quien los infunde en el 
alma»es muí fofegado, quieto, y 
enemigo de todo ruidoi ageno de 
las fantafias locas, que caufan al-
boroto en el alma i y por eífo huie 
de la verboíldad, y dé los hombres 
parleros; porque los tales traen en 
la cabera mucho ruido, y eftc íuena 
en la boca, y haze, que el diuíno 
Efpirirufercdrc, y fe vaia;y fal-
tando del alma el dmino Efpiritu, 
que fe puede feguir?Sino quedar 
multada de todo buen penfamicn-
to , y priuada de íabias razones^pa-
fa no tener que dezir, Efta fue otra 
razón de vn tan largo , y tan pro-
fundo íilencio, como guardó el fan-
to Baptifta. Porque quien hauia de 
tener tan altos,y generoíos pen-
farnicntos, conuenia fe dieffe mu-
cho a la madre dellos^que fe l o j 
formaíTc en fu entendimiento , y ta-
les, que fe hizieiíen oir de todos 
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^ ; los hombres,y en eílo ícpareciefie 
a los Aiigcles, cuia propiedad es, 
como canta el Real Profeta 102 
sientes verbum HHus^áá autiiindaví 
vseemferr/wuurr?eius. Forman con-
ceptos ^ que dan a conocer a Dios, 
y hazen que fus palabras , y fen-
timientos las entiendan los hom-
bres, Éíle íilencio con fu quietud^ 
y fo í i cgo lchaz i ad ignoa fan luán 
de tener por morador aldiumo Ef-
pir i tu , que infundía en fu alma tan 
diuinos peníamiemos. 
Sobre lo dicho fe añade otra 
excelente propiedad del íilencio, 
que reconoce el B. S» Gregorio, 
que es fer el nutrimento, y propno 
alimento de ladiuinapalabra: i\r/i-ij^om> JJ • 
trimentum quoddam verbi efi iaEzcch. 
ra (¡lenti] , Las palabras fanías fe 
crian , y mantienen con ei íilen-
cio, y mueren de hambre quando 
les falca efte alimento. Defuerte, 
queafsi como en el mantenimien-
to efta el fer , y la vida , la fortale-
za, hermoíf5ra,y eleftado del hom-
bre, como en íu principio.' Af$i 
todo el fer, y gracia, y eficacia del 
bien hablar eftá en el í i lencio, co-
mo en poder, y virtud , y aquel 
que fupiere callar , f ab rá , y podrá 
hablar, como debe . Vna eterni-
dad eftuvoDios guardando íilcn- Gcaef.i. 
Ció ^y con la primera palabra, qUC 
hablé i fe !e cayó de la boca roda la 
luz del mundo: Fiat l*xy & f á U A eíl 
l u x , Tre in taaáos eftuvo callando ioanHíI> 
el Baptifta, y la primera palabra fu 
ia , fue dar luz a todo el mundo. En 
aquel eterno íilencio de Dios fe ef> 
tuvo como alimentando la palabra, 
que dio luz al mundo i y en el íilen-
ciodctreinta años del Baptifta fe 
eftuvo criando, y alimentando la 
voz,quc alumbró a todos los hom-
bres del mundo* 
Cr ió Dios al Baptifta i para que 
con fu exemplojy predicación fuef^  
fc3como vn baño de fortuna, en que 
D ; Adutínto. 5' 
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fe gartaírcn,y coiiítiFiíicileii U>s m& 
ios humores de las culpas; y para 
que elle ba 110 coníeruaíTe íu calor, 
y l a v í r c u d , y eficacia de purificar, 
cerro la boca con profundo íilen-
cio. Porque como aduierte nuii 
bien fan Diadoco: Si ednea tAnun 
cfsbrs ¿pifiAtuv , sitó calorem sius. 
f x t r u d t t . Si al baño no íe le cter 
ra la puer ta^ re í lo í e l e entibiara el 
calor. 
Sobre lo dicho es punto de con-
lideracion, que vna virtud tan auc 
rajada, como la quena nueílro Se-
ñ j r en íu Prccurlor , para hazer 
dignamente iu oficio 3 pedia vna 
grande cuuura, y labor; y eíla nos 
dizeel profeta ifaias,es el íilen-
CíO : E : erit cuitus tujittiéfiigntíUWi 
La cultura d d árbol es todo fu be-
neficio ,de que depende íu íempor-
qué coi.foune es el cuidado,con 
que íe guia, íe poda . y fe cítba , y 
fe riega i deícucl la , florece, y da 
fruto. A eftemodo dize el Profe-
ta,que la labor , con que k virtud 
fe culciua , es el fanto hlencio; dán-
donos en efto a entender ¿que coi 
fulo callar, la v i r tud , que fe pone 
en el coraron en pepita , echa raí 
zes , y feguia derechíi , y fe forta-
lece , y deicuella , y arroja fruto 
maduro. 
Conforme a efto fi los Padres 
Predicadores me preguntan , como 
tendrán a g ú j a l a Vifta , para pene-
trar los myílxTios diurnos , orno 
tendrán peniamientos Angelicosi 
les diré , que callando, Y h me pre-
guntaren , como fe harán vozes del 
V e r b o , y formaran palabras,que 
quebranten las peñas j di re,que ca-
llando . Si qudieren íaber, como 
íerá fu predicación vn b a ñ o , que 
confuma los vicios; diré, que guar 
dando la puerta, porque no le ref-
frie. Y concluyo con dczir loque 
aduirrio mui bien ían Aguftin: i¿*& 
admodu mist* paufttiones (ilentiorumi 
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Aís icomo qn la inuika las paBíasf^ KQ-.J 
del íilencio lahazen mas ÍIKIUC , y .xjner 
Ja dan maior melodía ralsi fqenan Maaich 
mejor ios íermones del Predica 
dor , que es oído en el pulpito.iy 
guarda iilencio en ios e í l rados , y • 
en las^vifiias , y en otros lugares, 
como quien viene á predicar tic vil 
retirado deiierio. ^ iobre todo es 
adncrrencia for^oía , haucr apren-
dido ahablar como el Bap dtaen 
vn largo íilencio. Grande coní'ejo 
es,cl que da Saloiiion : Stpims cor-
UiPijs. Sabio es de coraron,el que l 0 , 
toma mucho rieaipo, para ler en 
feñado. Necio es el que le apre.u-
ra a hablar, predicar , y eníeñar: 
Stu í t u s laínjs fcfíiwakít , comodi-
ze el Hebreo. Treinta años apren-
de el Bapnfta, para predicar como 
labio j y quien antes de aprender íe 
pone a predicar ,piicíto en el pul-
pito , moíl ra ra íu poco í a b e r , c o -
m o dí |o el mifmo Salomón : 0 , qm 
J iu tus apparutt ^pofcquíim eleuaíui 
e/i sn fuhitme qu t ¡ i tn í* :Ux Jf-t , or i 
fuoimpojwjpst m^tiurn, Qnicn es a-
quel,quepuefl:oen alto,fue cah-
fícado por necio; y que n iehir-'ie 
ra moftrádo eticendido, puíiera iu 
mano fobre fu boca , y huViera ca-
llado? Por cieno aquel, que afec-
íó afer Maeftro ames de íer dici-
pulo; elqual pueífo en caihedra , ó 
pulpito ,huvo de moftrar fu igno-
rancia . Aprenda muchos años en 
retirado lilencio,como el Bapuf* 
ta,quien quiere íer llamado 
para fer voz del diurno 
Verbo. 
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E l retiro dt ¡§f bomhrts l« autorizo a i 
f an In¿n con los hombres, 
FaBum efi verbum Dominifupsr 
loanmm tnílíferfo» 
SAcó Dios a Juan del defierto, ^araeitie acrcdiraííe con íu tef-
ciinoruo a íu vnigemeo Hi jo : por-
que reconoció, que mientrás me-
nos huuicíTc tratado con hombres, 
le mirarían con maior veneración,! 
y íu teftimomo cendria mas autori-
dad con el mundo. 
Admirable cofa fue , que íicn-
do Chnfto nucílro Señor quien era 
por íu períona , y tan prodigiofb 
Por íus milagros, la comunicación, 
y íami l iaadad con los hombres le 
desfiguró de manera , que vino a 
dezir líaias en nombre del pueblo 
ludaico: Viátrnus eum s & non erat 
a íp f t fus , ¿e f i&raumus tuw> no-
uifsmum v í r e r a m , O como Icio el 
Hebreo; d j p i t í o n t m , & r e í t í t u w , 
Vimosle, y le tratamos j y nos pa-
reció tan deslucido, que nodelcu-
brimos en el cofa, que nos lleuaf-
íe los ojos,ni folicitaííeeldefeo, 
antes le tuvimos por períona in -
d gna de nueílro trato , y merece-
dor de dalle del pie. La familia-
ridád,con que quiío nueítro buen 
íeíus ganar a los hombres, obró 
cílos c ic los . Y íuan íin milagros, 
cora íoio el retiro fe autorizo de 
manera,y le tuvo tan grande ve-
neración todo el pueblo , que u 
el diera lugar , le tuviera por fu 
Me ñas. 
Cola finguiares, pero mui ex-
perimentada,que los hombres mié-
tras mas conocidos , fon menos eí-
t) vn a dos •, y mienu as mas viílos, ion 
menos bien viftosi y quanto mas a 
iamano,mas dados del pie. Ex-
perimerjramos,quc no fon mas pre-
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cioías las c o í a s , que de fuio ion 
mas excelentes , lino las que Ion 
mas raras, y con mas dificultad í t 
encuenrra con ellas; y en haiucndo 
copia, fe ciiiminuie íu piccio. To-
có cita razón T i to Boíirenfc; Ete~ 
nsm r s s p r £ ( U r £ , w j i raro ad'mo'Áum \ • 
fiant, vulgo j e n fewpér e&ntemnuis-
tur : í t s v t r i exsé-lh^tés, hmoMqn*, 
(fy Adintrati»»* étgüi ffí nimis f ¿ m u 
haresJe fe exhífagánt ,omntumf[ut s m j -
pefíui páfnm Js ¿¡ferant , ¿pud tos 
qui f<imHíAvtier, quéjt d&fnefitei 
tos nofítnt > d;&tt* honore pierumqm 
orbantur, Dadme,dize eíle D o -
to r , l a cola mas auentajada; íi le 
falta lo raro, y lo exquiíiro, el vul 
go la defeftima, y defprecia. A ci-
te modo los mas excelentes varo-
nes , y mas dignos de admiración, 
y dehonrají i íehazen familiares ai 
pueblo,y fe dejan ver, y tratar do-
mcí l icamente , vienen a perder de 
l a e í l i m a , y reputac ión ,que a fus 
perfonasledebe. 
Efta dcfgracia experimentó en 
íi f anAmbro í ío , queafsifliendo en 
Milán adonde era vif to , y o í d o , no 
perfuadianíus fc-rmones, ytenian 
grande eficacig,donde no era viílo, 
ni oído,y aísi vino á dezn : H i t t r** 
&o 3 & ¿hk i púrfuAdio ¡,Ji i ta sjty aiikt 
trA¿Íemus,vt bie per/tiadeamus tAq iú 
trato las materias, y fuera dcaqui 
perfuadoiíl efto es aísi, tratemofhs 
fuera de aqui» y pcrfuadií emos a-
qui.La preícncia, y conocimiento 
de varón tan admirable encruaba 
la eficacia de fu dotnna. 
En los Macílros,y Predicadores, 
de la ígleíia e^perimétamos la mií-
ma verdad,q íi fe hazen mui vulga-
res^ facan frequentememe fu do-
trina a la tienda , caen de la eftima 
del pueblo , y íi la dan a defeoil e 
hazen eílimar,y oir con aplauío. Y 
hablando en el intento Tertuliano, 
vino adezin Ot)ín:onemfufi¡'s:'(':o cog-
nitionis adifí'cant, atque i t * tuntam 
Lib.i .dc 
Virgínit. 
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tam-i>roi>tuxtrint ckptdií&i&m. Edl -
ncan , y íuben de punto íu opinión^ 
kípenciicDdo ci conocimiento ^ y 
la noticia de íu docrinaila^ual mié-
eras mas conocida, es menos bien 
opinada: y qiunco fe* da mas a dc-
fco^y'íc comunica mas parcamente, 
es mas codiciada. Verdaderamente 
algunos empaiagan con fu do trina, 
por fer mucha i y íi fe recibiera con 
hambre.fucra íin duda oída có mas 
prouccho, 
V n reparo hizo Clemente Ale-
xandrino^por donde fe puede ra í 
trear el milmo intento, que vamos 
tratando : Solentsnefviv quomodo, e4 
quafuni f ra fent ia , deffíss pr ípser cft-
fu i tud imm, lAmvettr ts mvrtttilon 
go erreris PtmpQre fs ^enditantes, a 
fo f t í r i s i x i ^ m a n t u r ejpt D i / . N o le 
como es el ingenio de los hóbres, 
que en haziendo eftilojy coltumbrc 
de tratar a vna perfona, la vienen a 
mirar con menos cftima. Por cfto 
los difuntos con la antigüedad del 
tiempo , en que no han iido viftos, 
ni oídos,,han venido a fer tenidos 
por Diofes, Viofebié efto en Dio-
genes, de quien refiere D io Chri-
íoft, que donde quiera que entraba, 
licuaba tras íi toda la gente, y v i -
niendo vna vez a Corintho^y hazie 
do alli aUo5y dándole a conocer ,y 
tratándole familiarmente, dejaron 
de poner los ojos en ehNemoi i l i a t -
fesdit a$ imumtqs í ía jaúe viderant su 
in ciuitáie' .bomines enim, quo/quefa-
CÍU , 0" ¿jMmdoque v s l l i n t , conuenire 
pojfs extftmant^eos m n *nagmfaciut3 
quof auterh raró funt v i f u r i , aut mÜ-
quam vidgrunt , ad s»s fs conueriuni. 
N o fe eftima la pcripna, que fe ve 
facilmente^y quando fe quiere.Los 
que nunca ie han vifto , ó íe han de 
vérpormaiaui l ia , eiTos nos llevan 
los ojos, y concillan admiración, 
Defta verdad tan expenmétadade^ 
ben Tacar enfeñan^a los varones 
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Apoííolicos , a no durie ítr.o a de 
¡feojano hazcríe mui lamí liares j nj 
i baldear mucho por las calles, ni cru 
Izarlas placasen curiar los eürados 
¡de las íeñoras •, ni trillar los paño-» 
de Palacio , r,i frequenrar las caías 
dé los feñores. Y períuadanfe, que 
m:étras menos tratados, ícraii mas 
bien viíi:os,y mas veiierados. Si (cr 
pudieíTe no le hauian de ver ai Pre-
dicador,íínó en el pulpito , ni al pa* 
dre efpiritual^ino en fu celda i ni al 
Confdror, í ino en el cofcílonano, ó 
en la viudez,^ en la enfer medad, o 
en peligro de mucr:c. Aísi ganaran 
c réd i to , veneración, y aucoiidad 
con el pueblo , como el g lonoío 
Bapriíla. 
N o menos que elreriro^acreditó 
la penircncia,y el rigor de la vida á 
cfte fanto Precuríor. Profetizó del 
elArchangei ían Gabriel.quc hama 
de venir en la vinad , y con el eípi-
ritu de Elias, a apercebir ai Señorj 
vn pueblo ajuílado, Y aquel fantoj 
Profeta có el rigor de la penitencia ¡ 
ganó canta autoridad có el pueblo; 
y có lami ímafch izo el Bapciíla iá 
admirable, y venerable a todo el 
mundo. Hab ló defte punto graue-
mente fan Gregorio Nifeno : Qum 
Ai'bak traxtfe i populum a d i d o U í r i a j 
exbibet Deus E l i a m é d i u r a n d u m po~ 
p u l u m , v i r w n 3 q u í c u r a t í c n e m 3 & c t d -
tum eorparis dtfpieertt \fAs 'isfqu&lsn* 
ti'iqude mult i tudim fuorum crimum 
ihumbrarf i í i f3 qutpeet i l íar i modo VÍ~ 
uend; vterctur9dfpe¿¿x'we/ieradí¿3<vu¡-
th t*i(íi3AC rifas t x p t r t e , ohtutu oc'u-
lorumrsBo> &eddsm qud intí'nd-jjlí} 
Virgentt^pelle c&prinajantum ds cor-
pore tegentemsqu¿ntum ah/cóndi deco-
rum erai , rsi iqua cerpons ad ae-
ra perdurarithh , ¿ - n ib i l curAntew, 
m i &;his ¿ vel fr igar i s in-quitatern* 
Quando peruirtio Achab al pue-
blo/que idolatraffe,facó Dios a luz 
para curar tan grauc maj aj íanro 
Proi'efa Elias , varón defpreciador 
laude 
ii i 
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del cuico,y adorno de IU cuerpo, có 
vn roftro deslucido , y penuentc, 
afombrado con la greña de íus ca-
bellos,con vn modo ííngular de vi-
da.; aípeóto venerable i lemblante 
infteidelconocedorde la n í a ; l o s 
ojos íin volucllos a vnaparte, ni a 
orra,con yifta derecha; cubierto có 
vna pi'cl de cabra , cubriendo foja-
mente tanto del cuerpo^quanto pe-
dia la decencia,y el decoroiy lo de-
más deícubierto al aire, defeuidan-
doíe delas incleméciasdel calor, y 
del frió. Co eíte arpe¿to,y rigor de 
vida fue venerado del pueblojtemi-
do de los Reies, y fe hazia rcueren 
ciar de chicos, y grádes.Merecio CQ 
elle rigor de vida fer ta grade Pro 
feta »y q íu palabra fuelle , como el 
EcelM-S Ecleiialtico dize, vna hacha de fue-
go,q abrafabalos corazones, y có-
(umia los pecados del pueblo. Hizo 
ios portentos.q allí refiere el Eícri-
tor ¡agrado , derribó quatro Keies 
de fus rronos^yal vlnmo^qfue lora, 
2.ParaU-^c eferibio vna carra defdeei Parai-
pom.n . foaeaq 1c intimó íuddaf t radoí in . 
Efte cfpiritudcEiias rcfugto fan 
Inan Baptifta con rigor mas realza-
do en vcftido,y en comida, para cu-
rar al linage humano. Varot) ver-
daderamente dcfprcciador de to-
do lo que es a l iño , y afeo del cuer-
po, con vnfemblante deslucido, y 
macilentoi vn roílro afombrado có 
dos greñas de cabellos deípeina-
dos j vn modo de vida peregrinai 
vna faz trille , íin raítro de rifucaai 
con vn mirar a t ó n i t o , fin torcer los 
ojos, ni vaguear con ellos; no con 
piel de cabra, como Elias i fino coq 
filiciode cerdas de camellos hafta 
las rodillas;cubriendo tan íblamen-
te de fu cuerpo,lo que obligaba la 
honcílidad, y la decencia i codo lo 
demás expuefto al airej curtido con 
los rigores del hiuierno^ y ardores 
del v e r a n o i ^ ^ í í vel loan-
nes quafiignis , ^ verbum. eius queifi 
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^ fxcíth- jráV^jí.Reíucitó luán, como 
otro Elias, y mas que otro Ehasi 
alumbrando a todo el mundo., y a-
brafandolos pecadoresc^n fus pa-
labras ardientes i haziendofe vene-
rar de todos,y reuerenciar de los 
poderoíos-.y poniéndole cfpantq al 
Reí Herodes, arguiendole adulte-
ro con la muger de fu hermano, 
Y íituvo zelo Elias, para repre-
hender deíde el Paraifo al Reí IQ^ 
ran.Oigamos lo que fan Bafilio nos 
díze del grande Baptifta : h m m s 
Baptif taju/pir iadueít > quad pen po 
teft relíOiisfupifms 6enuer/¿tigwi>HS3 
quimadmúdum tumftlitudinSt adap 
guendam i m q u i t a í i m percurrsre : 
f quid patt oporttrst ¡eaput potius 
quam dieendí libertaftm ammiítWf, 
Immo ad B f a t i Abel [ímihtudintm^ 
ctixm ipfs mortuus t á b u e loquitur^ 
clamat adhuc a í t ius : Nen lieeí t i k f . 
Adra en el cielo eftá fan luán fuf 
pirando , que como viuiendo en el 
mundo,pudo dejar la foledad, para 
argüir de pecado j no pueda tam 
bien aora > bajar de las morada c^r 
leftiales,a hazer el mifmo QÜCÍO : y 
íi conuiniera padecer algo, perjfi-
antes la cabefa,que la libertad del 
hablar. Mas antes debemos pen-
í'ar^que a femejanca de Abel def-
pues de muerto no calla, y clama 
con voz mas valiente a qualqpier 
pecadorjpor poderofo que i e r .Non 
lieet t i b i . Eíla libertad , y confian-
cia,a]un para con Ips mifmos Reies, 
da la vida Apoftolica, rígida^ y pe-
nitente. 
Buen exemplo tienen defto los 
vaimes Apoftolices en elProfef^ 
Asnos. Eftaba predicando verda-
des en Samada, Corre del Kei d^ 
IfracLy dijole Amafias, Sacerdote 
grande : Qui vtdes ,gradcre ¡fugs in Am0s 
terram Iuda3 & prefbstahis ibi 
eomede ibipantm'i & in Bcthfl non 
Adytics , v t propbetiS , quia f4n$í~ 
ficatio Rtgis eft , ^ domns regni. 
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Ola tu que ves vifioncs, vete a la 
tierra de luda,y predícalas allá,dó-
de fe premian bien los fermones. 
En la Corte del Rei no las digas, q 
no fe premia en ella fino el íilencio, 
y la lifonja:porquctodo lo que en 
ella fe haze, íe debe mirar como 
fanto, y ferá blasfemia, poner len-
gua en ello. Era Corte de vn Reí 
idolatra^' por eíTo era tan mal oida 
la verdad, Refpondiole Amos con 
valor de Profeta; Ego n^nfmn P r o -
pb(tat&nonjt&mfilms Fr$pbet* yfo¿ 
atmttarias tgefu-m>vdiitans[ytome-
ros* Y o no foi hombre, que feufeo 
intereífcs, níNme afano por regalos, 
como vueftros Profetas: no naci có 
mas obligaciones, q de fer fiel a mi 
Diosmo tégó parientes a quien dar 
la manoini para mi quiero nada: foi 
vn pobre vaquero, que para veftir-
mc, me contento con vn zamarro: 
y para raí comida con vnos higos 
íilueftres, quefin cultura , ni labor 
me ofrecen los mótes.Mira tu Ama-
fias, íi quien afsi vifte, y come, en-
mudecerá, para no dczir la verdad; 
E t nunt Audt verbum D w i n i , T u di-
sis 3n$n propbetahis fuper Ifrael 
nonJUllabisfuptr domum idoli, Prop-
terbaiknee dteit Dominus, V x o r t u s 
in etuitMte f o r n i s t b i t u r , & fiüj iuiy 
& filia túd f n £ U d i o t a d e n t } & bumus 
tuafuniculo metietur, & tu in térra 
pollut* t n i r i e r i s , I f ra t l captiuus 
migrabit de terrsfua, Oie aóra la pa 
labra de Dios. Tu dizes,qué no ha-
ble como Profeta contra Ifrael , y 
que no llueba,ni granize contra los 
ídolos de Samaría i pues por cíío 
mifmo re digo de parte Dios i que 
tu muger lera vltrajada, y violada 
en medio de lá ciudad de tus ene-
migos : y tus hijos,y hijas ferán paf-
fados a cuchillo,y tus rierras,y pof-
fcfsioncs vendrán a poder de eílra-
ñosiy tu morirás en la tierra enemi-
ga i y Ifrael irá cautiuo a barbaras 
regiones, Efto te dizc Dios por la 
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boci-: de vn baqucio,quc \ i i tc vn 
zamarro, y come vnas carpmor^s, 
ó vnos higos iilucítres: que a cjuic-u 
afsi fe trara,de{cubrc Dios las veix 
dades. Son términos conuertibies, 
hombre pcnitcnre,y Profet^ 
N o fin particular myílerio hnuie, 
dolos dos Euágeliftas ían Matheo. 
y fan Marcos e ípec i íkado la peni 
técia,que hazia fan luá en el deíier-
to en vcftido,y en cpmida , el Euá-
gelifta fan Lucas la cailaj y entra di 
zicdo, q fe hizo en el la palabra de 
Dios. Da la razón fanAmbrofio; 
Bene fani lus Lacas ctipeeidto v/us e/ís 
v i loannim deelararet P ^ p b t i a m ^ 
dicens y faBum sffs fupra eum V:r -
butn Domini3 alta non a- i ieret ,Nul-
lus eñim ewt indiao f m , qui Ver-
bo Domini abundat , vntsm ¡ taque di-
x i t , & omnia deelarauii , Compcn-
diofamente habló fan Lucas. N o 
fueneccííaxio dezir fu modo de vi -
da,cfpccifícando , que era Profeta: 
porque el qucJo es, es cofa conco-, 
mirante atener lo demás . Quien 
abunda de fentimientos del cielo, 
y a quien Dios habla como a Pro-
fetajeilafe dicho, y declarado, veí-
tira,como Profeta,y comerá,conio 
Profeta,y íu porte interior, y exte-
rior ferá de Profeta. Serán térmi-
nos conuertibles Profeta,y peni 
tente, 
í . I V . 
Venit préd i sans Bapt í fmum Poeni-
tentid* 
L a verdadera perntemeia es eomo v n 
feguñdo B á p t i f m i , que chrifiiana, 
purifica ¿ y fantifica i los 
b@wbrís, 
NO toda penitencia fe puede, ni debe llamar Baptifmo , porq 
no toda fantifica, ni purifica de las 
culpas cometidas contra D i o s , fino 
tiene todas las circunfl:ancias,y ca-
Lucx 4, 
Ibi, 
D4 hda-
5<í Domimo IV, 
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vera, & 
'faifa poe 
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lidades, que íe requieren, para íer: f± 
verdadera. La primera es vn dolor 
verdaderodehauer a Dios ofendi-
do. Lafegunda, vn firme propoíi to 
de nunca mas ofendclle. La cerce* 
ra^vna eíperáca,quc aceptara Dios 
nueftra penitencia 3 y perdonara 
nueftras culpas por los merecimic-
tos de íe íuChri í l :o ,yvalor de fu 
fangre. Laquarta^confefsion ente-
ra,.y legitima de todas las culpas 
graues, cometidas contra la diurna 
bondad. La quinta, fatisfacion có-
petente,y condigna. Y afsi definió 
el B.S. AguíHn a la penitencia : E/ i 
quada* doUntís vtndiSta, punt íns in 
ft quQddolfiit cúmmifstje. Es vengar 
vn hombre a fuerza de dolor, y caf-
íigar en íi mifmo, loque íe duele 
haucr cometido contra fu Dios , y 
Señor . 
Tuvo Cain dolor de hauer muer 
zo a fu hermano pero no fue peni-
tencia verdadera : porque no tuvo 
por moriuo la Dfenía,que hauia he-
cho contra D ios , fino el verfe def-
terrado de fu prouidencia , y de la 
compañía de fu padre, terneroío, y 
fobrefaltado,qiie qualquiera toma-
ría aliéto,paraquitallc la vida,deí-
coíiado de la mifericordia de Dios, 
íin enmienda,ni mejoria en fus cof-
ín mbresperuerfas, Y afsi ni fe bap-
tizó, ni fe purificó con fu pemtccia. 
Moftró Saúl penitencia del pe-
cado, que cometió , quando contra 
el mandamiento de Dios perdonó, 
a Amalee; pero no fue verdadera D 
penitencia, porque no fe dolió de 
fuculpa ,haf taqueoyópor la boca 
de Samuel, que en penitencia de-
Ua, Dios le hauia priuado del Rei-
no. Señal que fu dolor mucho mas 
era por la pena merecida por la cul 
páfque no por la ofenfa hecha con-
tra Dios. AísÜTufmo moftró no fer 
verdadera lu penitencia, porque fu 
pecado fe le cargó al pueblo,acu-
lamítancia confeíso , hauer prcua-
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rilado el mandamiento de DÍOS.| 
t Demás defto moítrofe mas cuida-
dofo de fu honra, y de no perder 
íeftimacion có el pueblo, quede fa-
¡tisfazera Dios, y por eíTohizo inf-
j rancia a Samuel > que le honraífe có 
los ancianos, y que no fe le auíen-
taffey que le afsifticíre a dar fin al 
facrificio, y adorar al Señor : y no 
queriendo condefeendercon fu pe-
tición, le tiró con tanta fuerza del 
mantorne le rafgó vn p e d a ^ y fe 
quedó en la mano con el .Señal de 
íu mala confefsion,y mal agurro de 
lo que hauia de padecer por el . Bie 
aduirtió el cafo el Cardenal Pedro; Lib.7.E-
Damian. Como aquel manto era P^;^* 
veftido cleSamuel,afsi los fieles ion 
vertidos del Saluádor:C&«/r/i/o»rw, 
& decéfem induiHi , canta el Real 
Profeta .Viñen at) ios los pecado-
resaque fe confieífan bien, y viften-
le de gala los inocentes con el lu 
cimiento de fu jufticia. E l mal pe-
mtente^comoSau^y que mal fe có 
fíefla, defgarrafe^y rompe có Dios, 
y por eíTo perdió el Reino, 
iudas no fe baptizó > ni fe puriíi 
có con fu penitencia,porquefue i n -
fruduofa,y vana.Fal tóle la Fe: por 
que íi bien conoció, y teftiíicó, que 
aquel Señor era juf to , y que lo que 
hauia depucílo contra e l , era todo 
inentiraipero no crcyó,que era H i -
jo de Dios. Fal tóle la efperanp , y 
tuvo fu pecado por irremifsible. 
Faltóle el dolor verdadero dé la O-
fenfa diuina,y fu fentimienro fue 
vna profunda (nfteza,que le forbio 
el verdadero dolor. Bien aduirtio 
fan Gregorio, que no puede vn ho-
bre llorar bien fus pecados afligido 
de profunda mitezzxSicut moderata 
affl éiio UcbrymAí t x p r i t n i t , itA im-
moderatafubducit, qua tndror tp/t/t-
ne marore ejl 3quí ajflítft menttm de-
uorunSyfgnfumdoUris t o l l i t . La mo-
derada tnfteza faca , y exprime la-
grimas : la immoderada las feca , y 
Pial, i 05, 
Lib.p. c. 
45. 
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viene a fer la aflicción,/ congoja ra 
grandeque íorbiendoíc la í azon , y 
el juizio 3 quita el fentimicnto del 
dolor. Para tcncllccl fanto lob de 
fus pecados,y podellos l lorar , pide 
aliüio, y conforte a Dios : Numfuid 
nsn p a u t i t á i di trum mtorum fintttur 
krtm. D i m i t t e erwom , v t pUngani 
pAululum d i i$r im meum , é n t t q u a m 
VAdám,mfi v íiijfw.Dondc lee clHc-
breo: Ctnfortabo me. Y el Caldco: 
Rttoll 'íi*m me. Y los 7 0 . Sine me fe-
quiefeere pfájtllum. Porque la poque-
dad de mis dias fe va acabando 
aprifa/fuplicotc. Señor /me deslu-
gar, para que io l lore mis pecados 
con tiempo , porque no vaia a pa 
gallos,dondc no alcance rcmifsioiv 
ni indulgencia dcllos, Y para dolcr-
me dcllos con f ruto , te fuplico hu-
mildcmcntc,mc defahogucs;y con-
fortes el coraf omno me le ahogue, 
y oprima el pefo de la tr i í lcza. Re-
cóbreme yo, Señor, y vuelua fobre 
mi.Aliuiefeme el eípiritu algü tan-
tobara poder fentir mi dolor. F i -
nalmente elbaptifmo de lapcnitc-
cia requiere ju iz io , difcrecion , y 
prudencia, y eílar mui en todos los 
pu iuos ,paraquefeconí íga la puri-
ficación, que en ella fe pretende. 
Vinculó Dios la cura de la lepra 
de Ñ a m a n , Priuado del Rei de Sy-
r i a^n las aguas del rio íordanjy no 
en las de los rios de Damaíco^y ba-
ñandofe en ellas, quedó tan purifi-
cado^ tan limpio,como la carne de 
vn niño de dos a ñ o s , fin raftro de 
mal accidente. Símbolo claro del 
Baptifm© de la Penitenciá: porque 
lordan quiere á c ú t ^flumeniudieij, 
rio del j u i z io , donde fe haze el ju i -
zio , que las coías merecen , de lá 
Mageílad de Dios ofendido;del pe 
fo,y grauedad de la cülpaidél dolor 
que fe debe tener della; del propo-
sito tan firme de la enmienda i de la 
mudanza de la vida^del cuidado fo-
licito de no reincidir en los peca- ' 
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dos 1a perdonados; de la lanstació, 
que debe dar el penitente de todos 
ellos. Y quando fe baptiza vn hom-
bre en rio de tanto ju iz io , con ver-
dadera penitencia , faldrá della tan 
iímpio^como íi nunca humera pe-
cado. " , ' 
En efte rio fe bapt izó aquella 
muger adulterare quien habla Sa-
lomón: Tális eji v i d muheri i adul/e-
r*3qu* eum Mliquidfeeerit 3 Itettfedr- ^0 
eittnunqua talefeeffl .Hizo ruindad, 
pecó grauemente ,baptizofe en el 
rio lordan,con juizio, ponderació, 
y dolor de fu-culpa, y quedó tan fin 
raftrosdella,que pudo ncgalla. Y 
como bien adüirtió , y ponderó fan 
Ambroí io , t ra tando eíte lugar: Re- Trad. in 
diniud n t t iu t ta te h f i i n t i a innoeen- cap. 30. 
t tAmpra ¡e fe r t^ f i tque virgo Ckr 'tjit\ Proucr» 
quafuerat ádul ter* eorfuptionepee~\ 
tati% Vuelue a renacer por ia peni-; 
rencia con la inocencia de vna InJ 
fanta, y fe transforma en Virgen de 
C h r i í k ) , l a q u e f e h a u i a h e c h o vna 
adultera con la corrupción del pe-
cado. 
i . 1. 
Él ju iz io^ue dehe bazer el peni i tn-
te del pesado mortal , 
TJNef te rio de juizio le haze el 
-•-'verdadero.penitente de loque 
es vn pecado; abomínale como vna 
fiebre ardiente.que amenaza muer-
te, no tcporal;íjno ererni0Yesco-
fa notable, cormo Tertuliano dize: 
Febrem,vt málum de taufa, & de pe-
tentia abomlftamuf, & quantum i n ^ ^ * ^ ' 
mbis efl prdsautmus , non habentes 
abelitioneni tius in nojira poteftate , y 
al pécadoiworí^w d t e r n a m ^ waia-
remirnis ardorem tn f t r en t im, malu-
mus quliem mi ra r i y quod hoe pojfit> 
quam cuitare^ne pofsit,eum babeamus 
deuitandipoteflatem. Abominamos, 
dize eílc D o t o r , vna fiebre ardien-, 
te , como vn mal graue , afsi porfuj 
cau-
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cauía^quccs dcíbemplaiifa dcim-i ^ 
moresi como por el podc^quc tic-j 
nc,quc es acabar con ia yida^y quá-
co es de nucilra paite procuramos 
cautelar la fiebre, fin cftar en nuef-
tra mano la cautela, y al pecado, q 
nos lleua a muerte eterna, y a ixuor 
ardor de fucgOjquc no fe apaga, no 
le abominamos, eílando en nueílra 
mano el euitalle. 
Que diréí Que no íblaracnte no 
procunmos, no fe nos entre efta 
fiebre en los cora^onesi fino qno-
fotros ia encendemos, como nosio 
dize,y haze cargo el Profeta Ifaias: 
Ene vosomnes áccendentes ignem, 
asiinHiflAmm íS,dJf:minAnt e sfcin i i l -
las , etnfortAntesfljimméms tmkuUt'S 
¿1 lumme ifnís vefiri 3 & í n fl¿mm 'ti 
qudt fucíetidífiisyde manu msaf^Bum 
ejí ijttíd vobis ? Aduertid hombres 
vueítra locura, que vofotros mif-
mos, con vueftras manos negociáis 
vucíiros males, y encédeis vueílias 
fícbres,y dais materia a la llama, y 
dil igenciáis,para q vaia í iépreen 
crecimiento, y nuca en declinaeió. 
Los güitos q daísavueftros fenti-
dos, las ocaíioncs, en q os ponéis, 
eftán cófortádo el ardor de vueñra 
fieUreiy afsi como en el infierno las 
llamas de aquel fuego tiene en pn 
íion a los condenados, para no po 
der defprenderfe óafsi vueftras ar 
dientes codicias os tienen enlaza-
dos , para no poneros en libertad:y 
como han fingido los hombies 
monftros,que echan liamas,y arro-
jan centrellas por ojos,oídos, nari-
zes,y boca i afsi también vofotros 
monftruofamente hazeislo mifmo 
con vueftras viftas laíciuas,conuer. 
faciones torpes, acciones indeco-
ras. Andáis en pie; pero ardiendo, 
y á elcuras, fnyendoos en vueftras 
corpezas. Dezidme , eftas fiebres 
quien os lascaufa? Por ventura vo -
fotros milmos no lashazeis con las 
manos ? En que juizio cabe efto? 
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La penitencia fea ci no Iordan,que 
os de cordura^y juizio. 
Hazed juizio de lo q es vn peca-
do. N o es fiebre qualquiera, esvn 
letargo , que có vn profundo fueño 
priua al hombre de juizio , para no 
ver fú riefgo, dádo lugar al Demo-
nio , para que alce con é l , íin que 
deípicrte i y íe jaóte có arrogancia, 
que ha podido preualeccr contra 
L)iosaComo temía ci Real Profeta, 
quando dezia i lllumírtA oculos mués, 
m vnquam ohdormiam in mortem , ne 
quan&o ditat inimisus tneus préuat&i 
adiierfus eum^Deutn Librame,Se-
ñor ,de ipecado ,que esvn letargo 
fuerte : no me halle la muerte dor-
mido, y apellide el Demonio Vito-
ria contra Dios/Figura viua del pe-
cador era el Profeta lonas, que ef-
tando vn canto de real de irle a pi-
quc,dize el Texto fagiado:iWw/> 
h*ifep*re£r*uf. Dormía cóvnfuc 
ño profundo. Muí bien difeanta faó 
Gerónimo fobre cfte iusarriV ¿r.tsr-
pn tamur m tyf* ,bommemJi£ntfi<át 
t r r t n í fé¡p$*i ttirpcñtejp t tuí m n Juf-
f n i r a t i f b g jfe i fési* D t i , nifiqua* 
d*w vetsrdm mem filius oh^ttis i g m -
r&r t t irdeandía??? D e i , & quafifetH-
rus d$Hmretx & prtfundtfsimumfom-' 
num r tncbá -AAre fomset< Si ponemos 
eftc cafo en boca de va pecadorj 
Ycrcm©$ fu poco jmzio. Que no le 
b^ftchuir dé la cara de D ios , fino 
que oluidado del enojo diuino fe 
eche con íeguridad a dormir, eftan-
do en cftremopeligro: y efta roa-
cando amas, y mejor con vnpro-
fundiísimo íueño, quando cftá para 
tragarfele elmarl Dele Dios ente-
ro juizio, defpicrte , y conózca lo 
que esvn pecado. 
Haga acertado juizio del peca^ 
dojy hallará fer homicidio, como 
lo dize el Sabio:^áy?rompbenaeu-
ta^mnis imqui taSypUgé VÍUJ *OH eft 
fimitáhPitñtl agudo de dos filos es 
todo pecado,y mientras mas agu-
do, 
Pfal. la. 
lonae 1. 
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do , rcíiíten iiicnos parces, y en ira 
con mas íudieza. Muchas vezes no 
fencimos la herida,halla que eílá 
dada, y de puro barbaros no íabe-
mos prcueniila^comodixo bie De-
moílcnes : Bellhm g inmits , «e» ais -
ttr^quatn barb&ri3pugillis dtcertAnt^ 
quiftwptfi ihi rranum Adrn&uent yvbi 
iffii f u n t . t & fi quts in alia p a r d tn 
flixtrit^b manum trAruferunt, taue-
n autsm , 4bi]£ert mtnutn ante 
iSium y mque pojunt , ñ ique norunt. 
Peleamos no de otra í uertc^que los 
barbaros, que íiempre aplican la 
mano^onde í i en t ene l golpe de la 
herida, y fi fe le dan en otra parce, 
mudan allá la mano : mas preucnir 
el golpe, y afcudalle con la mano, 
para que no me hiera, ni podemos, 
ni íabemos. Qualquicr herida en 
íiendo graue, es mortal , y arráca el 
alma : i¿u¡ in me peecsuerit 3á ize la 
dmina Sabiduria, ladet ,v t l íp;JJahft 
ammam Juam, Qualquier pecado 
defte genero arranca el alma. Por-
que pima de Dios , y de fu gracia, 
que es alma del alma» Y como dizc 
lan Aguftin: Recedit anima¡eum cor-
pus pereutitur gladio > recedit Deus 
cum anima pereutiturpeccato : expi-
p i rau i t carOjQÜexeluJít/píritumy ex-
raui t Anima, cum exclufit f p i ñ t u m 
q u o v i u e b a t j & c ú v ú c el alma, quan-
do dan vna puñalada al cuerpo: 
vafe Dios del alma, quando la hie-
re la culpa i eípira la carne, quando 
boqueó,y dio el alma, efpira el al-
ma , quando rindió el eípiritu y con 
qüe vmia. Pues que raaior locura, 
quemata r íevn hombrea íimifmoi 
que acción mas deícfperada , q me-
terfevn puñal en los pechos? Que 
dignamente fe le podia grauar en la 
frente del pecador cfte ambiciofo 
clogio,y cíie titulo infame. Homi-
cida de íimifmo! 
Hazcd juizio de lo que es vn pe^ 
cadoiy hallareis fer tyrania,y rebe-
lión contra Dios. Bien claro nos 
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lo dize el Proícia Michcas: Contru 
Úeum efimanuí Uf¥<üm%& c iontrzrtb 
populus meus in aduerjarium cunfur-
r ex i t , ó como declara fan Geróni-
mo: Tyranmca aduerfum me arma cor 
n p u i t . Puede fer maior locura,que 
preferar batalla el pecador a Diosj 
y có aleuofa traición tomar armas, 
y levárarfe contra é l / N o acabamos 
de admirarnos de la tyrania de A b -
íalon,de rebelarle contra el Rei fn 
padre , y hazelle falir huiendo de fu 
palacio.Quantamaior admiración 
nos puede caufar, q vn vi l hóbreci-
i lo fe levante.y rebele có n a Dios, 
fu Rei,y fu Padre,y tome armas có-
tra é l , y le eche de fu palacio, que 
es el mifmo hombre, donde él tiene 
fu Baíilica, en que hazedemonftra-
ció de fu poder,y en el fe pafea,y co 
mo a morada íuia le ampara, y le de 
fíende? Que maior locura, que co-
mo dize l o o , arremeter el pecador 
contra Dios , y como vn toro íara-
meño arrancar contra é l , y quer er 
voltcallecon fus puntas, arraílra-
lle, y quirallc íi pudicííe la vida, le-
vantar el braf o,amagar al c ic lo , y 
hazer del hombre contra Dios? 
Que atrcuimiento puede igualar a 
eíle ? Cueurrit aduerfus Peum ereito 
colla y & ptngus ceruice armatus,ejf3 
tetenitt aduerfum Deum fnamtwfufi, 
& contra omnipotentem rohoratus 
tft* Con femejantes palabras fube 
de punto efta ofadia el Profeta 
1 faias: Inpseeatis tu tSy& in iqu i t a t i -
bus tuis ante mefit t i f t i* Defvergon-
fadamentc me defaíiafte: tomaíte 
contra mi la ian^a, blandeandolai 
puíiftela en el riftre, para atrauefar-
me con ella.Haga juizio el pecador 
defta acción, para mirar á como de-
be dolé rfc della. 
Profundemas el penfamiento, y 
haga juizio,de lo que es el pecado* 
Oiga lo que Tertuliano dize: 0»tT^ 
quod contra naturam e/i ¡mon/ i r tme-
retur nomeo penes omnes i penes ms 
m — 
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natura D i v i y m f * ^ A^tb^rem. To-
do lo que íc obra concia naturale-
za, merece nombre de monítruo, 
conforme ai íemumenco común de 
todosry los ChiUlianos io calitíca-
ÍUOS con cenfura de íacnlegio con -
era el Dios,y Señor 3 y Autor de la 
nacuraleza. Y quaiquicr pecado gra 
ue es deíía condición, y fin düda es 
raon ftruo^porque dcíliize delfer, y 
naíuraieza de las cofas > y desfigura 
al hombre.de ia imagen,y íemejan-
f a, que tiene de Dios, Con que 
fuerza elamael Apoíloil Ar#//f Í non 
fivut'ari h u l e H i j o s de Adam, 
no os hagáis moní l ruos , tomando 
ia figura del í iglo.Enforma debeí-
tia le vio fan Iuan3que íe leuantaba 
del mar, con cabera de Leon,cuer-
po de Tigre, y pies de Ofo i íígnifí* 
cando en eíl:o,quc lo que en el míU 
do predomina , es la codicia de los 
ojos figurada en el cuerpo de T i -
greila codicia de la carne ^  que íe 
reprefenta en los pies de Oío 5 y la 
foberuia de la vida, cuio íimbolo es 
la taz del León, Dcftos tres afeólos 
fe originan todos los vicios^ue ha-
zen monítruoíos a los hombres: y 
ios cípccifica el Apoftol fan Pablo, 
eferibiendo a los Romános : y dif-
c intanio en el punto fan Pedro 
Cryíologodize cola elegancia,que 
i í ic lc ' . fratrtSiaudij f í s formam /aeüi i , 
iidíciflisfpscitr* y vidífiisfiguram > fi 
tamstiformAm > & n o n iuform* m9t%-
j l r u m 1 v h i confuftonf eriminum tota 
faeies rerum efl dfhta , vbt pe teá ts rü , 
connubio tQtétmundtfigura i¡idiJ¡oÍu-
taf vht delicizrum rti6rbis imago abU -
ta efi endi tur i s . Si háueisvifto, y 
oído la forma, y figura del íiglo , el 
porte de los pecadores, reparareis, 
íer vn monftruo disforme, en que 
coníundiendoíe vnos pecados con 
otros, todas las cofas han mudado 
U cara, y con la afinidad, y paren-
rc ícodcvnos vicios con otros, fe 
D 
ha pcrd.doia iigma del mundo; y 
con tantos achaques de dclitos,ít.' 
iha dcíaparecido U imagé del Cna-
jdor. Por dond« quiera que vais cn-
contrarcisfieros monihuoSjque po-
nen horror a los Angeles,y conuo-
canalos Demonios ^ para que lal-
gan a vellos. O íi vn hombre peca-
dor íe miraífe en eípejo de verda-
deras luzes,que horror,y abomina-
ción le cauíará fu viílaj 
Que facriiegio tan grande es bo-
rrar la imagen de Dios! Aprende, ó 
h5bre,dcdóde*tc viene el fergran-
de,)7 precioío. La tierra, de que te 
formaron, te reprefenta vilj laima-
gé,q en ti fe deícübre deDios,te ol-
tenca preciofo," Puede haupr cofa 
mas preciofa,q la imagen de Dios'^ Í 
Si eíta fe hallare en t i , íeras digno 
de premio : porque la imagen de-
Dios no puede íer condenada, y 
merece fer coronada. Porque no 
condena Dios íu imagenini la arro-
j a en el incendio fin hn> mas anceSi 
quando embia al pecador al infier-
no, venga afu imagen,no la conde^ 
na como a rea, íino véngala , como 
vltrajada,de quien ia hizo la inju 
ria,y la b o r r ó , y ia arrojo de íl,co-
modc quien indignamente la po-
íeia. Tu pecador eres el condena-
do,porque quinfte mudarte,y íiédo 
vn hombre diuino, te rransformaf 
te en mulo, caballo , ofo, t igre, y 
Leon,Bueivate Dios el juizio. 
Conozca el pecador, quan fin el 
ef tá^uado peca, pues clmilmo ha-
zc vna efericura de venta, en que fe 
vende al demonio, y fe le entrega 
por fmo.y lo firma de fu mano , co-
mo dize Orígenes : Quí/qnis psseai 
contra te l i t t e n s f c n h í t . Y lo que es 
mas lamentable, quan barato da,lo 
que vale tamo , y Chrífto nueftro 
Señor compró conranfubido pre-
cio.Como lo llora el Real Profe-
ta: Vsndidijfi populum taumfin í pre-
cio y & nonfuit mul í í t t ídoiñ commu-
t á t io -
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t j t iotiibus eorut/i.O como d i zec ln - i ^ 
gor Hebreo: Non m mtiipreae,Per-
mites,Scñor,a quien pcca,que íien-
do iUiO , íe veda al demonio,íln que 
íe cuírnte dinero por íu precio , de-
baide íe vende cí hombre a íu mif-
lüo enemigo > para que haga d é l j o 
quequiíiereiComo de eidauo com 
prado, Aísi lo lamenta el Profe.a 
Oíeas ; LigAuit sum Jptritus in AÍÍS 
/uiStCQtm lee fan Gerónimo, 
uic fpiritus AÍAS eícís: E l demonio le 
licúa atado íobre íus ¿ las , como 
qihere^y adodc quiere, de vn peca-
do grane a o:ro maiOi ió quiere de-
zir.que le t\cne aiadas las alas de fu 
Irbrc aluedno, para que no haga 
mas de lo que él quiere, como íu 
caunuo, legun lo di^e el Apaílol; 
A quo i apUui tta^nta*' ¡fbMS vo-
luntatetn. Como a tales jos hierra 
el demonio , como lo hizieron los 
cyranos có los del pueblo de Dios, 
y íc lamencadcllo ícremiab : F ¿ u e s 
Jtnum non tr.ubuéiruat. N o tuvieron 
rcípeto a los rortros de los varones 
ancianos , grauando en chos íus 
hierros , como en cauuuos íinos. Y 
lo miímo haze el demonio ; y quai-
quicr pecado, quevn hombreco-
mcíc5C5 vn hierro, có que el demo-
nio le marca, y le íeñaia por.fuio, 
Que Cicg',i,y obítmada malicul Vé-
derfe ai Ocmouio debaldc el com | 
prado con la iangre de Chr i í i o J 
Con que granes palabras pondera 
ef tede íaaer iu Tertul iano . -^í^i / í 
dum empsients nojire) Apná inferos 
emaneifitiia nqjlpaeft > & jUpttiatio 
mfif'4 1* (oelij^íulflatíe/urtt porta fetn-
piterna , v t introiret R e x g h r ¡ d , b o -
rnlnetn ah inf t f is mtv t&tu ím casias, 
Quis «Ji- nunCj qut aduerfus íllü miu 
é i j t t t r y ttnmadeprseiO't, c^ * wtreedsm 
etustaui magno compar»$Am conma-
cuíu í i Qj¿$r» torAtn t$t§ mandi Can-
flus evrjii yimwo & raanumífsít,bí¿nc 
iút r t i f í iprecio afi tmahit , mjleíátm^ 
quii-ito D o m é 4 con/iitit , f&noumc 
D 
ifúó} C o m p r ó el H i jo de Diosal 
hombre en el mw-ntc CalUarlo ,y 
dio fu precióla landre por el . Ce-
dio el Sol en efte du .y rc t i roíe ,co-
mo quien no íe hallaba con caudal, 
para mercar al hombre . Quedo con 
eíto el hombre libre del mtierno, 
y matriculado por vczi i io, y mo-
rador del Cielo. Quitáronle las 
puertas eternas , que citaban cerra-
das , para que cncrafle el Reí dé l a 
gioria,lleuando coníigo al Cielo al 
hombre,quchauia comprado, y re-
dernido de penas de infierno. Pues 
qmen es,el que íe pone a luchar, y 
forcejar contra é l , poniendo Fuer-
era, en que no ha de 1er luio ? Quien 
esel deícrcido , que de íprecu vna 
miícncordia tan grande , y ah enta 
vna mercaduría comprada con pi e 
ció tan exceiiuo i A quien C h n í t o 
cópró dc lá .ede l mudo, y íobre ha-
uelle coprado ^ le dio priUilcgio de 
hberfad , y carta de horro, V como 
S.Pablo dizc, raigo , 7 clauocn lu 
Cruz las eícncuras, coque el hom-
bre íe hauia vcndidoí' Tu quieres 
voltier a venderte, íino es a quien 
diere tanto por t^como dio elle ío-
berano Señor , que fue fu iangre 
precioía? 
Vn grande engaño íuelcn pade-
cerlos queíe venden al demonio 
por viles mrereíTes, es períuadiríe, 
que antes de itrorir fe podran reíca-
tar con vn a í lo de contrición: faca-
los défte engaño el fanto lob , y les 
dizc: Aufun tu r fptrttus onsfut^ m n 
credet fruftr* svrjre d í s t p t u s , qnoa 
al iqut pre¡. tQ redínnsudus Jit , E l que 
cílo prefumejíu loca fanrafia le lle-
nará al infierno.Neciamentepreíu 
rae,que tendrá tan a la mano el pre-
cio de íu rcícacc , ni el a&o de con-
trición,™ la comodidad de conícf-
faríe bien arrepentido, y difpuelto. 
Falta esde juízio prefurair ramo de 
í í ,y ponerica t a m o n e í g o de ha-
Uárfc burlado. 
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ykimamcntc repare3quicn peca 
el adulterio ran grane, que comete 
íu alma contra íu legitimo E{pofo3 
que es Dios > queriendo fer vna yiJ 
ramera del mifmo demonio. Que 
criminales cargos fon, los q le ha-
ze Dios por el Profeta Ifaiasi El pri-
mero de fu ardiente codicia ^  con 
queíiepre qualquiera afecto vicio-
í o , y qualquiera mal efpiritu la tuvo 
a la mano , com© a la v i l ramera^ q 
tiene fu cama detras de la puertaj 
cfpcrando a qualquiera3que quiíie-
re gozalla: Pe/t oihum, & retro po~ 
fuijti msmoriAÍe tuurn i subilt tuum, 
como declara fan (Gerónimo: Quáfi 
meretrh ü Arvuit/iti introitu iamo-
rum , & tn iods ttnebrefis pofr ojfta 
pfoftítutam i vt quisunqste vellet in-
trare , bdbtrát ants OQUÍQS expqfitatn 
voiuftatem* 
Hazelc cargo de fu defverguéca, 
que a vida de íu efpofo, eftádo con 
ci en la cama 3 hizo feñas aí^idulte-
ro3 y fe concertó con el , para que 
pecaííe con ella, y levantó la ropa, 
y le hizo lugar en el miímo lecho, y 
fe acoñó con e l , y tiró la piedra al 
legitimo efpofo, y no cfcondiola 
mano; mas antes publicamente co-
metió el adulterio, haziendo al eí-
püío,que fe dcfpidieífe deila corri-
do,)' auergon^;ado : l u x t á me dtfco-
ptrutHíy & fufcepiíií adulterum, dila-
taffi cuhih tuumf&pepfgifti cumeis^ 
diíexifli flratumeorum mana aperta^ 
como declara fan Gcronimo.-i7^;^/' 
pjóium qua/ídotís injirumenta confi-
ctens cum adultens3vt noneruhzfce-
restHpeccatotuo, nec fornicationts 
eupsres abfeondere tufpitiAdinem 3fed 
tota libértate ptecarst* Viuamentc 
repreíeataeneftas palabras el deí-
caramiento,y deíverguenf a de vna 
alma pecadora, y la libertad, coque 
íe entrega al viao,como fi huviera 
caiadoííe con cl,y hecho concierto, 
y carca de dote, y ofrecidole íu ca-
ma, para que fe acoílaífe con ella. 
^ (ñn rcpa¡ar en iu defcredito $ arre-
jdrandoden a todos quantusbicD 
la querían, coaio leen ios 70. Mui-
tosftüijhproeui a te, Ángeles,^ Sa-
tos, 
Hazele cargo j de quan íin inte-
rés ha querido fer ru in : -fimte&m 
quodfírecejffit d me,p/us aüqüié- ha-
beret, Pienfa el alma pecadora^que 
haziendo traición a Dios,ha de ne-
gociar mas,que íiruicndole, y que 
el demonio la ha dcenriquecersmas 
que Dios.Pues es engaño maiafief-
to , porque como iuponc lob : .Fu- 1°^ 
eiem HUÍ ^mcedit egtfíús. La po-
breza va fiempre preuiniendo caía 
al demonio,deíaiajaridola,y empo-
breciéndola , y no dejando eilaca 
en pared.Ni fe gana hazienda, ni fe 
negocia honra j ni íe mejora la fa-
ludjni fe alarga la vida. 
Hazele cargo de la afedacion, 
con que fe entregó al adultero, co-
mo la ramera,que íe engalana, y a-
feitapara parecer bien a íu Ama-
üoiOrnaftí te vnguentore^io.é' wuh 
tipiiea^iptgmenta tus, Y como de-
clara fanGeronimo.-Kar^ ornamen-
ta quafi/h, vt & vtju^ & od$re adúl-
teros provocares. Buícaítc galas, y 
joias,y procuraíle afcives,y oloTes, 
para prouocar ai adultero.Todo lo 
queesimmodeíl:ia,poco miramien-
to,defembolturaJmenosrecaio,de-
fahogo en los fenados , parlerus, 
aliño iuperfluo,efcandaÍo,mal exé-
plo3todosfon afeites,y olores, con 
D que la adultera quiere parecer me-
jor al demonio , y le prouoca , para 
licuar la mala amiftad adelante. 
Hazele cargo déla mucha fre-
quencia de fus humillaciones indig-
nas: Humiliata es vfque ad inferos^n 
multitudine vtee tita laborajii, non 
díx^di^uitfcam , vitam manus tua 
inuenifii, propterea non roga/li, Haf 
t a ñ o mas fe han multiplicado rus 
torpezas, y las humiliaciones de} 
demonio, como ion los pecados, 
cue 
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que has corriendo. Hauias deeftar / \ 
canladadetus adulterios, y no lo 
citas, ni acabas de dezioquietate a-
duitcra,baila 1a de ruindades,Paré-
cete, que te va la vida en fer ma-
la , y por eííb ni tienes dolor , ni a-
rrépentimienro, ni acudes a Dios, 
ni le ruegas de coraron ^ ue t e c ó n -
uierta , y te aparte del muí camino, 
que llenas. 
Hazcla cargo , de quan fin te-
mor^ con quanca fegundad fe por-
ta? Pro quojolieita tjmmfi ? Qu^ c te 
ha pucíto en cuidado,paradejar tus 
torpezas?La ofenfa de Dios íEI fo-
brefalro de la mala coniciencía? V -
na muerte defgraciadaCRl perder la j 
gloria? Lacondenac .ó eterna/Na-' 
da re pone en cuidado > pecas atre-
uidamente, viues íegura entre tan-
ros peligros. Has me quebrado la 
fe, yMia palabra de feruirmei has ró-
pidola lealcád3que me debías , co-
mo a legitimo Hipoío: Qjfi* mZtitá 
ÍS, & mei non es recordáta , nec cogí 
ta/li intórde iuai qm* egotacens, & 
non v 'tdens , & mei ohlitA es. Porque 
he di amulado, y hecho del defen-
tcndido,y no he vengado mis agra-
uios,has tomado maior aireuimic-
co para ofenderme i iechando al 
trancado la memoria de tu Efpofo, 
tan oluidkda de m i , como fino hu-
viera Dios en el m u n d o : a n n u n -
ciabo iH^itiám tuam.O adultera. > o 
haré juíticia de t i i io te pondré vna 
coroca j i o te encubaré con cule-
bras, y ferpienres. Todos eftos car-
gos deben baitar,para que quien ha 
pecado ie bañe en el lordan del no 
del j u i z io , y le haga de loque es la 
ofenfa de Dios i y haga ver-
dadera penitencia 
della; 
D 
§ . v i . 
L i s partes yde que fe compone la verda-
dera penitencia 
A Eífe juizio fe íígue el arrepen-timiento, y la retraólacion de 
todas las culpas cometidas i el do-
lo r , y fcnnmienro interior dellas, 
tan foreoío para la verdad de la pe-
nitencia ,que íin élferá vana,y fin-
gida. En lo qual falcan muchos, qué 
lá toman en la boca , y no la ian^ui 
en el coraron. Contra los quaies 
habla con gran peíb de palabrascl 
grande Dotor Africano: {¡hti dicunt ^ ^e 
(ept\fims renunciare3&poen Unt '-am poe^ft.c 
quidum ajfurmnt, fed '.-¿dudert eam 
nolunt, Dizenjque renuncian a to-
dos los pecados de la vida paííada, 
y toman la peüuencia en la boca; 
pero como bocado duro no la u a-
gan ni la pairan a lomte^ior Haze-
leles de mal dejjr io que bien les 
haíab ido : LnterpeilAt emm ad alt-
q u í d s x pr>(lints d^dirandsim ' ¡ / ' f i -
nís defiátrandt. La pnuacion de lo 
que bien han querido, les eílá pro 
uocando el apetito , y folicuando 
el hazerfe duro, dar fin a lo acof-
tumbrado : Velut p&ma cum inaco? ^ 
& amaritudraem fenefeere mcipiunt. 
ex parte aliqua tamen adbuc ipjifua 
prirntegr^tia adulantur. Vemos en 
las lLrutas,quc quando van dejando 
fu verdor primero , y fus naríiios fa-
brirés,y íé van con la vejez acedan-
do algún tanto, íiempre retienen en 
parre,lo que tu vieron,y eílán iifon-
jcando a fus primeras gracias,como 
haziendofeles de mal defmentirlo 
que fueron, Eílo fucede a los peni -
tentes,que por arrcpentidos,que fé 
mueílren,ficmpre fe les haze difícil¿ 
óluidar lo qüe amaron , y renuncia-
lio del todo3y defpedirífe de lo que 
bien qui í ieron, y defmendr lo que 
fue-
loel 
Pfal. 83. 
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U'uciün,y citan iiioüjcaíido a ius pri-
meros fabo: es. 
Pero quien quiere perdón de fus 
culpas , tenga por coiainiqua, no 
dar el lleno a la penitencia: alargar 
•ia mano a ia mercaduiia,.y no ofre-
cer el precio ^ que fe pide por ella. 
Si los que venden ponen tanto cui-
dado , en examinar el dinero, que 
reciben por la mercaduria, íieftá 
cercenado, ó raido^o gaíiado , ó a-
dul -erado con liga ; creeremos no-
fotros,que Dios no har i examen, y 
prueba-de nueílra penitencia^ y le 
fatisfaráde fus quilates, para dar-
nos por ella vn bien tan grande, 
como es la ialvaci&n eterna^ 
PartiríTe debe el coracon de do-
lor del verdadero penitete, por ha-
uer ofendido a fu Dios. Y ella es ia 
diligencia, que pide a los pecadores 
el Profeta loel , quando dize a los 
de fu pueblo: Sandíié cerda vgfíra. 
Pártanle vueftros cora^ ones}como 
fe partian las vidimas enfeiialde 
conciertos con Dios, Moftrando 
que antes fe dejarán partir por me-
dio,que faltar a lo que tienen ofre-
cido a fu Dios, Efto es lo que con 
canta ponderación eftima,y alaba 
el Real Profeta, quando dize: ií?^-* 
tus v i r , euius auxslium eips abjle^f-
(ífiones3o como dize otra letra: D i 
tit funes in eordtfuo di/pofuit. V i tran-
fea$ , in valle Ucbrymarumyin loto, 
quem pafatt ^ranfeuntes i n v a l i t f l : -
tusyfvntempomnt e&m ¡ y añade el 
Kaldeo , iníoeogeheníB* En las qua-
les palabras el Real Profeta enfe-
ña al verdadero penitente la for-
ma , con que fe ha de conuernr a 
nucílro Señor. Y afsienta por pri-
mer principio, que efla mudanza de 
vida, depende mas del diurno fa-
uoí,que de la humana diligencia , y 
que íi el Señor no toca el coraron., 
no haurá aliento en el hombre ,*pa-
ravolverfedc veras a Dios. Lue-
go le ponedclante,lo que debeha-
T^mmm IV. 
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zer có eíta aiuda del cieio; A í^-yu 
\rus3 tUuatienes , diti'for^s tñ itérdt 
\Ju4 dt-fpvfait. Qac c% levantar t í co-
raron a Dios, ponderarlas obliga 
ciones, qucie nene, y quan nial ha 
correipondidoaellas, ypartirieiC 
el coraron de dolor, que es lá vica 
madiuididacn fcBai ae la íirn.cza 
de los nueuos cócicrcos. A elle íen-
timiento , y dolor decorofon f e i i - . 
gue el llanto,y las lagrimas, de ha -
uer ofendido ai Señor, Ene í ie l io 
ro, dize el Cardenal Caictano , fe 
entienden todos ios cenefas á t 
afliciones, rigores, y penítericias, 
que acompañan las lagrimas j poi 
todos los.quilcs ha de paííar , quien 
de coraron fe duele de las diuinas 
oteafas : 'TsAnfeuntes in val i t f í í íus , 
Paííeia vida llorando en eíte va-
l l e , queha confagrjdo para lugar 
de llanto , y de lagrimas: In ío*e3 
quem pofuit, Aduierte eftc Sabio 
Cardenal, que el Real Profeta ha-
zealuí ion en eñe lugar a lo que fe 
refiere en el libro de Jos luezes, 
que bajó vn Angel del cielo, a pre-
dicar al pueblo de Dios penitencia, 
y hazclies criminal es cargos,de ha 
uer correfpondido tan mal a los be 
neficiosde D i o s ^ violado los con-
ciertoshechoscon é l , y careadoje 
con los Idolos de los Gentiles. H i -
zolo el Angel con tai eficacia, qiu-
todo el pueblo prorumpioen i iar-
tos, y en fufpiros , y en dcraoníu a 
ciones ran gi andes de fennmiento, 
y dolor , que de allí adelante fe lia-
móaque l iugar : L'jsusfijéiuum ^ve. 
phraiiemtm, campo de ilantos.y de 
ios lloradores, k a n Baptiíha es $1 
Angel embiadodcDios.paraluzci 
cargo a los pecadores, «k quan ma\ 
han correfpondido,a lo quedebei 
al^upremo Señor ; exhortandoió^ 
t o n palabra, y exempio a hazer pe-
nitencia^y a que lloren fus culpas, i 
con tanta abundancia 
hagan efte valle de 
que no fol< 
Íudicu2. 
enas,lugai 
de 
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de ia§nmas;lino fuente perenne de-
Uas^que nunca fe fcque i Fontem po-
nunt eam, nonfitum jlehunt , dize el 
CardenalCaíetanoJ/i?í¿/<?»/ir74í,Á^-
ma/ü efficient iliam vallem ^ rteognof • 
cendo quantum damnum incurrer¿iñty 
tanta temporefufíimndotdola. Fuen-
te perenne de lagrimas deben bro-
tar los ojos, de quié reconoce el da 
áo^que íe le ha originado de hauer 
vuelto a Dios las e ípaldas , idola-
trando en las criaturas^códenádole 
porefto a fuego perpetuo. Como 
aduirtio el Caldeo:/í« ioso^ han<e% 
Grandeazar de vn pecador es, 
gaftar toda la vida en pecar, fin tó-
mar parre della, para hazer penité-
cía. Tolerable cofa fuera, íi fe par-
tieran los años,y d í a s , y la mitad fe 
gaftara pecando, y la otra mitad en 
l láto,y dolor, Pero como laméta el 
Real Pvokia.'.Viri/anguinü¡¿r dolóft 
non dlmidiabunt diesfuos. Los entre-
gados a fus vi ciofos defeos, no po-
dran partir.por mitadjComo deben, 
fus dias; Dime hóbre pecador, íi la 
mitad de tu vida la has confagrado 
ai Demonio^no fera r azón , que no 
fe alce con toda, y q lo q della ref-
ta,la entregues a Dios ? Grauemé-
te trata fan Gregorio efte punto: 
Dies quippe dimidtare, eft fepus vi ta 
malü voluptatibuí áui iü , adp&nitf' 
tia lamenta diuidere^atque bos adbo-
nttm vfum partiendo reparare: íedim-
qui dies fuos nequáquam i'midlañt^ 
quia peruerfam mentem, nec inextre-
mo tempore ímmutant* Que es partir 
por medio los dias ? Sino hazer par-
tición de los años : y hauiendo gaf-
tadolamitaddelios,en feguir ios 
deleitesjograria otra mirad, en fe-
guir la v i r t ud , y darfe al llanto de 
la penitencia otro tanto,como fe 
dio a lo entretenido de la culpa. Pe 
ro los pecadores no tratan de hazer 
efta prudente diuiíion , ni mudan 
porte, ni eftiloenel remate, y dejo 
de la vida. 
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I Vafe poco a poco endun 
el pecador, y mientras maj 
D 
ecieiido 
s dilata 
la penitencia j la va díiiculrárido . 
mas, y viene a vn ci tado, que paia I 
recobraríe,es neceíTario hazerü ios i 
Vn milagro. Oigamos lo que le d i -
Dios a vna alma pecadora > que ! 
nunca acaba de conuertiríc de ve-! 
ras: Vfque quo delttijs ¿ffifaerls fírtó fr^^g 
vaga 9 vfque quo VAgarts bus i & i ¡ - b^; 
l u t , vfque quo obduraris tquQmínuV^ 
reuertaris í Quia creabit Daminut 
muumfuper terrarn* Habla a la le-
tra el Profeta leremiás debajo def-
ta parábola con el pueblo fuió cau- | 
tino en Babilon¡a,;al qual combida-
ba con la vuelta a fu patria, y a em-
prender el trabajo defta larga jor-
nada:y él pueblo engoloíinado con 
algunos entretenimientos de Babi-
lonia,© acobardado del trabajo de 
la jornada, no acababa de facudir 
de íi el iugo del cautiuerio, y todo 
era dar largas a la vuelta, y acome-
terla faíida,iin acabar de arrancar. 
Y canfado Dios de tan rebelde di-
lación,le dize: Hafta quado pueblo 
mió has dé íe rcomo vna hija cerní , 
inobediente a íü padre,diftiahidi^y 
licuada de fus antojos, q no acaba 
de entrar por camino, hiiicndo ííe. 
pre de quien la dio el ler, endurecíe 
dofe mas cada día , para n'o dejar íu' 
m i ie ri a^ c í co g i éd o an t e s la (erui d íí -
bre del cautiuerio, q vn breue ira-
bajo de voluera la hberrad de tu 
patria: QjúacreÁmt Dcminuí nohu.n 
JuMr í<?^»».ERas largas, y dilacio 
nes vienen a endurecer tanto al pue 
blo,parano tratar de fu bié^y defo 
bligan a Dios demanera, q hazen la 
vuelta como milagrofa, y q fea' ne-
ceíTario obre Dios vnporreíO,para 
reducir a quien tan pertinazmente 
re irire. Aísi declara efte lugar el 
V.P,Gafpar S á n c h e z ^ muí ajiTra-
damente a las buenas coíhimbrss. 
Efto es lo que palia por vn pecá^ 
dor^a quien el Demonio tiene cali-
E tiuo. 
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tiuo j y Dioslccombida con la l i -
bércad, y le exhorta, para que fc 
vtielua de veras a el , y procure re-
cobrar la gracia perdida: y el en-
^oloí^nado con los deleites de la 
culpa, y acobardado con el" rigor, 
q fe le reprefenta en la penitencia, 
va dando largas, íin acabar de re-
foluerfe. Con la dilación fe vaen-
dureciendo, dificultando mas ca-
da dia la mudanza de vida i con lo 
qualfe viene aponer en vn r i lado 
tan miferable, q para [acalle Dios 
de l , fc rámcnef te rha¿cr algún mi-
lagro : Crea bit Dominus nouum fu -
per terram } coraQ \os Setenta l e k -
ron>treabit Dominusfalutemmplan-
íat ionem , Criara Dios vna nouc-
dad en la tierra, plantará vna fa-
lud,y vn bren pueílo, como por mi-
lagro, mferroeneJ alma. L o que 
falca luz con mas diHcuitad, y ven-
ce las cfperanf as humanas, y pide 
fauor 3 y focorro mas extraordina-
rio , lo califica la fagrada Efcritura 
con tiriilo,y verbo de creación, co-
mo de cola, en que parece ferDios 
el todo,como íucede en la conuer 
fion de vn pecadorduro, y rebelde, 
y que ha mucho tiempo, que reíifte 
al llamamiento de Dios, 
Fácilmente fe récobra la gracia 
perdida , íi fe procura con diligen-
cia , y prefteza reílituirfe. Quien 
-con vn íoplo apaga vna candela > íi 
quandoeftá humeando, la da otro 
foplo, para auiualia, fácilmente fe 
recobra j y refucita la l uz , que mu-
rio : íi íe dilata la diligencia, y no 
queda raftro del fuego, que huvo, 
mucho coftará voluella a encenderc 
Lo mifmo le experimenta en elani 
mode vn pecador: y íe ajufta mui 
bien aqm á íenrimicnto de Plutar-
co : Sicut igms , f i cum extwxeris^ 
mox accendAS) excitAtur . & conei-
ad vxorc p t t f i+ 'W*™ oyus. I ta &mmuí>Jt qua 
fftifsstnt tiine auoltt ypriufquam in-
pj-t zeruw biíwanarum amare Jtt tm-
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butus;&dgHmSus,aíque qutjitx ve* 
nemeonube/Mt,Quc cofa es la gra-
cia de D ios , fino vna luz celcltial, 
que alumbra al alma, y la da vida 
diuina,como dize fan luán ? E t vita loaH.i. 
erat lux bvminum.Qnecs el pecad© 
mortal, fino vn maldito foplo , que 
apaga eífa luz,y quita ai alma la v i -
da. Si luego el hombre vuelue fo^ 
bre íi,y procura dar otro foplo vi* 
uiíico de penitencia, y dolor 3 refu-
cita la luz apagada j y vuelue a en-, 
cenderfe la llama,quefc m u ñ o . P e -
fi da lugar a que preuálezca el 
afedo viciofo, y el animo íe enue-
ncnc,con mucha dificultad entra el 
verdadero dolor,y fe recobra la gra 
cia perdida. 
Siempre fepu€dedudar,,y tener 
por fofpechoía la penitencia de a-
quel que la haze,quando ia no pue-
de pecar,por fobreuenir la vejez, ó 
el deíalientOjó falta de fuerps. E l 
que en lo florido de la edad,quando 
todo le eftá folicirando a la culpa,, 
íe deípide con rcfolucion della;eík 
de verdad califica fu penitencia, y 
da teftimoniodequees verdadera. 
Efta fineza reconoció fan Ce íano 
Arclateníe en la penitencia de la' 
Magdalena: Ntt tpUft adboc r ^ r - ' | |omik 
muityVt tnfins vita fuá psenitcni¡am ^ 
ageret tf iá dum adhuepoteratpt'cca^ 
re sJic voluit peee&ta áeferere , vt i l -
lam de ádulttrijsfuis non mpefsibili-
ttsfuhtrAhtret }fedvoluntas, N o rc-
feruo el hazer penitencia al fin de la 
vida,quando tuvieífcgalladas las: 
•fuerzas para cumplir íus antojos. 
Quando tenia mas valentía para 
poder pecar,entonces fe reíoluio 
de fer otra. N o la retiró de fus tor-
pezas la impoísibilidad de profe-
guir en fus juucniles ruindadesifino. 
la voluntad de mudar del todo la: 
vida. Grande teftimonio de peni-
tencia verdadera. 
También es íoípechofa la peni-
tecia de aquel q dej a las culpas por 
tedio 
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tenido dellas^omo quien íe dcíga-
nade comer por ahito .-porque el 
apedtó5ó la hambreaquc fe proftró, 
fácilmente vuelue a aguzarfe, y no 
con menosfuer^a^que antes.Reco-
noció eíla verdadSeneca en los dos 
vicios mas generales 5 que íón am-
bición,}? lujuria: Saps videmus t^iio 
rerum c t u i l i u m ^ infeHeis^ atque irí-
gréttájlátwms poenitentia fsseijsijfri 
Samen ini l laUtreha^m quam nos í i -
m o r l a / s i t a d o toniecit a interdü re-
erudefeit ¿mbít ió f n m enim e x c f f ¿ de-
filt-fi&f&tig&tAtH&t e í t zm aíijféiaíri-' 
b a l p a r u m f í b i cedsnttbus, Idstn ds l a -
xuriA díco ,quá v 'tdetur aliquando esf-
Jiffe'ydeindefrugalitAism pvoftjfos f § l i -
ettat, atqae in media parfimonia vo-
luvtates non d¿mnat<is3fed r e h f í a s p e -
t i í . N o pocas vezes, dize eíle Fi-
lofofo, vemos hombres 3 moílrar-
fe penitentes de las pretenfíones 
del í ig lo , licuados, y mouidos del 
tedio^que han caufado en ellos los 
infelices fuceífos a y la deígracia de 
no hauer medrado en puefto de ho-
ra j pero en aquel retiro ^  ó efeon-
drijo,en que nos aherroja el temor, 
cortamiento,© deígana¿fuele recru-
decer la ambic ión, y voluer a falir: 
porqué nodcfapareciojporhauella 
arrancado; fino dejó de moftrarfe, 
por fatigada, ó arrinconada por ra 
zon de malos fuceífos. L o mifmo 
fuele acontecer en el vicio de la lu-
juria , que. algunas vezes parece , 
que fe marchita,y nos deja, y quan-
do profeífamos templanza, y paríi-
monia, Cn lo mas moderado della, 
vuelue a apetecerlos deleites de-
jadosipero no condenados. Es co-
fa mui diferente dejar el pecador el 
vicio., ó condenaile i no fe mueítra 
buenpenitéte ,porque le deja, por-
que puede dejallepor otros moti-
uos , y refpetos3quc no le califi-
can de arrepentido; pero quien co-
dena lo cometido, y lo reprueba, y 
tiene viuo dolor dello con firme 
A 
B 
p i o p o í i t o , y re ío luc iáde la cnmie-
d3,cíte es de verdad penitente. 
i . V I L 
Lamatorfeñ.ílde la verdadera peni ' 
teneííitss la enmienda de la vida* 
ESrees el p ü t o , en quemasinfif-ce Tertuliano en fu erudito l i -
bro defta vjrrud; y ai si viene a de-
zixiVbt emmendati* nullAjpoevftentia 
necsffiirio vana, qnta eare t früBujm, 
cuieam Deus feuit ^fetheet,ho*nin¡s 
fal»tK Vano feria el trabajo dé la 
cultura , el gafto de la fimien^a , la 
diligencia del riego , el cuidado de 
laeícarda/ddcfpues no íe cogieííe 
el f ru to , q fe de íea . Vano también 
feria el trabajo de la penitécia,í ino 
íe cogieffe dclla el fruto de l áen-
miédade la vidajpucs Dios la fem-
btó para folo eftc fin , que es reco-
brar el hombre la falud perdida. 
E l bien arrepentido^y que ha he 
cho verdadera penitencia, procura 
tenerfe en buenas^ retirarfe de los 
peligros,cnquedio al traues^y fe 
fue a pique: Plertque, dize eíle Do-
tor, naufragio libePati exmde repu-
d i u ? n ) & n a u i ^ mar$ dicapt, & D a 
bemfisium (falufemfiílisetfuam) me~ 
msria ferleuli honoraní s laudo timo-
rem, diligo verecmdiam 'fnolunt iré-
r'um diuinfg mifsruerdfa gneri effifor-
midant velU inculcare, quod conjwu-
ti funt j hona eerie foliettudine tte-
rum experiri xí itant, quodfemel didi-
eeruntytimere, Itamodus temeritatis 
tefiatheji ttmoris }timor autem ks-
minis Deihonor eft.Los LIUC falicron 
libres de vn peligrofo naufragio, 
defpideníe del mar , y del nauio, 
y honran el beneficio , que han re-
eebido de D i o s , faluando fus v i -
das,con tener memoria, y no echar-
en oluido el pel igro, en que fe vie-
ron. Alabo fu temor, y venero fu 
miramiento , no quieren íer cargo-
. 2. 
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;osa ni pciaaob a la miícncordia «Ji 
nina. Temen hollar , y pifar la me-
joría del buen c íbdo 3 en que íe vé. 
Con prudenic cuidado procuran 
no verfe en -el n e í g o ,quc experi» 
menearon, poner módo a los arro-
jos pafiíados^y fin a íu temeridad, es 
relhmomo de temor íanco deDios, 
y no hai honra, para íu diurna ^ran-
dcza,coino 1er temida del hombre, 
y que no fe atreua , a atropelialla 
con nueuas ofenfas. 
Prpíiguc efte D o t ü r : PosnitentiA 
<jfienf* 11 id.íia , cügmtA , & ftífsept* 
nunfuam tportet ili&m n/ignar* ite~ 
ratí^mdehcií .Hamt: cnfcñadoDios 
la penitcnea, y io la he conocido: 
hamela intimado , y io la he recibi-
do, Hame dado el Reí del ciclo 
v-na patente firmada con fu nom-
bre,y fellada con fu í c l l o i c o n q u e 
haze notorio a hombres, y Ange-
les , que eftoi en fu gracia 3 libre 
de culpas, que foi h jo de D i o s , y 
heredero del cielo. Que ferá vo l -
uera pecar, íino rafgar la patente, 
y arrancar , y-arrojar el fcllo. Pue-
de haucr locura, que corra parejas 
con efta? 
Pecador,que conociftea D i o s ^ 
te causo amargura tu c u l p a , í i te 
vuelues a reftuuir a ella,hauiendo-
la ia renunciado, quanto-aora citas 
lejos de pecar por ignorante, tanto 
mas te r o z a s c o n c ó i u m a z , y rebel-
de:/» quantum ígaorantíaJegrtgarisT 
tantuns t$tum¿ití<i &gglutmAr$s, Qu¿ 
peligroía cofa es deípreciar a vn 
Dios conocido, pues aun los q quie 
ren alegar ignorancia en fu defeiífa, 
no fe cícufan de la pena, 
Quaninjunofo eres cótra Dios, 
y quan grauemente 1c ofendes: Cum 
ámutv Diakolopanítentia reñuntiáf' 
fes, (¿f-boc nomine illum Dtmino fub-
teciffa , rutfus eundtm regrejju tU9 
grigfs , & exu l t é t ionem tius te tp~ 
f u m f i é i s t v t d?nua WAIÚS recupera-
tA p r ¿ 4 * / k a , aduerfus Dominumgau 
c 
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deat, Kenuncia'ílcai Demomo cori 
lapenitécia;viréreaíl:e a IcfuChrif-
tOjypuíiíle al Demonio a iuspics. 
Si vueiues la hojas pecar, con eíTe 
mal arrepentí miento tornas a le-
-uantar al Demonio , y a vuorealle; 
y a ti mifmo te hazes materia de fu 
gloria,y tr iunfo, para que recobra-
da fu prefajapelhde Vitoria, y k'Lá-
tp la voz , y- diga • Preualecido he 
contra Dios , que es el extremo de 
iosmaJes^que temía el Real Profe-
ta : Ne quando duat inimteus wsus^fok*!** 
pramlut ¿iduerfus eum.^Deü jlslti et) i 
como entiende ían Baál io, 
Y lo q parece mas digno de ad-
miración, y pehgrofo dezillGi pero 
conuiene no callarlo por la edihca-
cioniDiófatum Dotnim praponií, cti* 
parattensm enim videtur t^  Jf, 3 & tu-
dftatcpromiiítiajfe%eutn rnehcr'é^uius 
fe rur/us ejfi maluerti3 & qut per dile-
éiorüp&mtentia ^nfiitueratj Domino 
fattsfacereidiabtlo per aliam piaenití-
-ttá p&xítentíA íatijf*€íet's¿rftfue ta-
to ivagis feroffiis De* 9quanto amulo 
erus acceptus» Quien vueluc apecar 
defpucsde arrepérido, antepone al 
Demonio al verdadero Dios : por* 
que quien primero fe defcoi ció del 
Dcmoniojy a r repéddode haueríi-
do fuio , le renünció jy fe defpidio 
de l , y efeogio a Chnfto por fu Se-
ñ o r ^ fu dueño: íi deípues renuncia 
a Chriftojy vueluc a dar la obedic-
cia al Demonio,manifieftamete ha 
zc vna publica céfefsió > q es mejor 
amo,y feñor el Dcmoaio, q Chr i f 
toj pues auiendo hecho coparacion 
de los dos¿con juizio acordado vie 
ncafentir,qaqueles mejor íeñor^ 
de quien ha querido-otra vez, y ef-
cogido 1er ficruo, y quien por la pe-
ni tecia de fus culpas hauia dado fa-
tisfacion a Dios , arrepetido de eífa 
penitencia, ha querido fatisfaceral 
Demonio,y quedará tato mas abo-
rrecido de Chr i í lo , quan tó mas a-, 
cepto fu emula. 
"—* — • — J 
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Comua ieiuiinieuio es de ia 
grada Ercriíura,y dé los Sacos, que 
quien dcípues de perdonado vuel-
ue a pecar, fe pone en peor eftado. 
Aís inos lo enl'eña el Apoítol ían 
Pedro; Si tnim refagientss (otnquinA 
thms mundi , in ségmt ione Domini 
m/jfrí) éf* S.%lu&toris Itju Cffrifli , bis 
rurfus iyri[)lieÁtifiiperAnt*.r¡ftiU*fu»t 
eis pgfterior* dsttríora prioriltMS, Si 
con el conocimiento de Icíu Chnf-
to Señor , y Saiuador nueftro , huí 
moslas ruindades del figlo,ydef-
pues voiuemos a enredarnos en 
ellas,peor eftado es el polh ero^que 
el pnmeroo Y afsi exclama contra 
eftos tales el B, S. íuan Cryfolto-
mo : -Noli ptecart poü veniAm tnoh 
vulneraripefé m r á m , Nvli ftfdiÁAri 
po(igrAti&rn. Céf/t*,, e h&mo, grauto-
rcM'Jp culpan pojf vtrí iam y r&Aotta 
ium vulnus feius dtlere pejt cutsm', 
mslejhus bemintmforiiiÁari pofí ¿ra-
ttam, ladu'gent 'ié ittgratus e/f , q u i 
p$ft vanÍAm pteeat j pin/tatt inátg 
ñus t/i, quiftmsf ipfum ps'}quam fura-
tus f/i , vulnerat i é t i m un dar i tmre 
turquíftrnetipfum peji grat iam fer-
dtdat. N o quieras, ó Chriftiano, 
volucra pecar delpues del perdón; 
no quieras dejarte herir defpues de 
la curas no quieras ponertedel lo-
do deípucs de hauerte labado con 
la gracia. Conf ídcra , ó hombre, 
que es mas grauc la culpa def-
pues del perdón; y que la herida 
renouada dueíc mas defpues de la 
Cura; y que ofende masenlodar 
fe vno deípues del baño de la gra-
cia. D e í a g r a d e a d o íe mueílra a 
la indulgencia, que íe ha vfado con 
e l , quien peca defpues del perdón. 
Indigno es de la falud , quien íé 
hiereá f imiímo,deípucs de hauc-
Ue curado.No merece voluera l ini 
piarfequien deípues de hauer re 
cebido la gracia, tornaa poneiíe 
del lodo. 
Añade el Apoílol : Melius erit 
Hits yttoii í^nojeere v,»m iuHíituÁ 
^quampsft agmiioneiii ntrcrfum t6n-\ 
uertt Afir tiiOsquod írÁtlitriim efe ¡ l i a , ] 
f*néio rnariduto „ Contingit non tUis'l 
veri proue.' hy.Cáms reutr/us ad vt-
mitum fus ¡ota in voiutabro /«-• 
ih M,ejor les huviera eftado a los 
tales no hauer conocido el cami 
no de la vircud , que deípues del 
conocimiento hauer vueko"arras, 
y no correípondido al íanio man-
damiento de Dios. Por los tales 
fe verifica el prouerbio: Perro, que 
fe vuelue ai vomito , y puerca , que 
le iauó en el rio,, y torna a reboi-
carle en el cieno, Dos animales fon 
reprobados por la leí, Vno es el pe 
r ro , que entre todos \oi animales, 
no nene horror a lo que vomuó , 
masantes lo engulle hn a ico. > el 
ócroes el animal de ia ceida,ran 
inclinado a la immundiciá,quedef-
puesde huueríe libado , tiene por 
deleite , rebol carie en el cieno. 
Quien tragó pecanáo, lo que no pü 
do digenr, y eíiaildo con biiícas en 
el eftomago ^ procuro Voí^ ta l ió , 
porfentir reíngerio ;en que jinzio 
cabe, que íe lo vuclua a cragai í No 
fera eíío rransfigurarfe en perro í y 
calífícaríepor tak Y íi ciegamcn-
te íe reboicó en el Cieno de Vx cul 
pa ,y quedo abominable a Di^si 
ya los Angeles, y con fabio con-
fejo í ebano en el baptiimo de lá 
penitencia, y quedó mas blanco, y 
limpio, que larí eue; qüc cahiiea-
cion merecerá , fi deípues volunta-
riamente vuelue arefregarfe en el 
cieno? 
Oiga el verdaderopenirerre la 
exhor tac ión ,que le haze fán Gre-
gorio H z z h n c t n o 1 H<ir¡ ámmA erts Lucx 
Á peteat* contraria , hvdie a Vívbs 
ereBa ts | ne rurfum (Qt&trabaris s 
ét veluti quihkifiárn ratemis ferré ts 
i diaiolo dsprejfa j in terram f ropsti 
deástatqu< its depriw&ris > v i ism 
v i * vl ía rxtione furgert ; caputqus 
13 
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M.,.,srí iiutAs, Aicr cílaba tu alma ^ 
en aquel mifcrablc cftado.en que íc 
viu aquella pobre mugcr^apníiona-
da dcl demonio , y atada la cabeca 
con las rodillas > fin poder levantar 
los ojos ál cieloj el peío de tu peca-
do te tenia oprimídojy violentado, 
para no carearte con Dios.' Oi el 
Verbo diurno te ha curado con fu 
virmd,y te ha hecho levantar cabe-
ra : no quieras dejarte apaí ionar , 
como antes, y con cadenas de hie-
rro cncoruartc 3 y ponerte contre- | | 
chojdcíuerte que ia por ningún ca-
mino puedas enderezarle, y tornar 
otra vez a levantar cabera, 
H¿rt fangutnfs prefluw* t tbef ié -
bats rukrum enim , & cru*ntum f t c -
iUtHm (X te mtfi^b it % Haáie fítetto 
prQ,Jiuui9 » ¿ príjttnuwfiorem mdijfti: 
ne aí íoqut / a r ^ u m u »efiuuio rurfus 
Uk»"ei ,Cbriftumq{*t tutn furripien-
A í c t padecias flujo de íangre 
con amarillez mórra^porque qual-
quier pecado1 dé füío 'es fjtngnen-
ro . y de color de muerte : o i te ha-
llas í ano , y reftanado eííc manan-
n a l , y has recobrado el color flo-
rido de la verdadera falud : no 
tornes a padecer el raifmo acciden-
te 3n0 fea que ia no puedas hurta-
IleaChrifto la falud,con difimu-
lación , y maña 3como la otra bue-
na muger. 
H e r t i n lefio voluiAbatis la¿uens3 
& corpore fráíius , atque ftlutus3 
ntc bommem p r a / h bAbebas , kodte J ) 
na$ui es bormnem Deum > cáut nr ad-
m Jfo pe ce ato rurfus in grabste v § -
í u t i n s , hoe eji ¡ incorports volupta-
ttbui fr j¿Ít , 4tf debiUtAtt ^ m ñ l a , & 
pernittijfj. quiete i verú*n v t es , pro-
fínfctre , prdMpií butus meM$r,Ee~ 
ce finus facias ti ¡ t a m m l i peccare, 
ne ttbi detenus tíiquid átesdat , fí 
poíi arceptum beneficium mslut i n -
ueniArts^ Aiererasvn pobre para-
l i t i co , qne dabas vuelca en tu l e -
c 
chO j Cónvn cuerpo quebrantadOj 
[y íin gobierno , y íin tener hom-: 
bre a la man©,que tepudieí íe ío 
correr 5 01 te has hallado con vn 
hombre Dios ,que re hadado per 
fc^a falud. Guardare no fea que 
cometiendo iiueuo pecado 3 vuci-
uas a caer en'la cama, quiero de 
zir ,en vna pernicioía quietud de 
vn cuerpo enflaquecido , y que-
brantado en deleites . Mas antes 
como hombre.>que ia eftás íaDo,ca-
minajy acuérdate del precepto,que 
te intima Chrií lo. Aduierte, que ia 
cftasfano , no quieras volucr a pe-
car,no te acontezca otra cofa |>cor, 
íi recebido el beneficio , vuelues a 
empeoran 
MAgnam hanc voeem> Lazare 9g~ 
n i f o r a s j n fepuiero iseens auaijh 3#c 
prodyi'ii , non fofi q u á r t u m morí i t 
diem 3 f e d m u l t í s i smdtebñs mortuus, 
ad ttitam rediens ^ ae fepuicriiltbíis 
v i m u l i s J$lutHS tfij c á u e , ne rurfus 
etnvriáris , atque y s , qu 't in fepalcri's 
babit*nt, aggregens Junibu/qnc pee 
eatorum tuorum tonfírigarís -> incer*-
tum ejls an rurfus efepuleré ad tfitíim 
exciíAndusfís,Eñando miserto,y fe 
pultado , oiíle aquella grande voz, 
Lázaro ven acá Fuera, y refucitaílc 
no defpues de muerto quátro dias, 
íinomuchosivoluiftea la vida fue! 
to.y libre de la mortaja, y de las H 
gaduras de difunto. Guárdate no 
tornes a morir,y rehagas vezino de 
los que moran en los fepulcros, ara 
docon laspriííones de tus culpas 
Aduierte, que es cofa mui incierta, 
í ívo lueraso t ra vez a defpertar,y 
refucitar del fepulcro a la vida. 
Si leprayboe ejt^nimi deformi pey-
úerptAteprius íhfeSlus eraste dein-
de abrsfa ,eieciaque bae vitiefa ma-
teria t f a l u ü m , & imoimne imaginis 
decus recepifli , da operam , ne malá 
v i t í l i g o rurfus erumpat , atque i ta 
afficiaris 3 v t eorporjs tui Vit i« v i x 
v l l a medicina pofsi$ adbiben. Si te 
has 
leas.. 11. 
has vifto leproío , infícionacio ^ ! aiguJiüliiiío^ó ücícanio,Ci.ia perdí 
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animo con el concágio de ia culpa: 
y raida, y echada fuera la viciofa 
materia , recobra/k la hermoíurá 
de la imagen,queperdi í le . Procu 
ra no v u eiba a íbbrefalir la lepra , y 
quedes tan mal afedo, que con di-
ficultad fe halle medicina para tu 
mal. Acuerdárc,de lo q manda Dios 
fobre ia cafa leprofa. Si fe halla-
re algu na caía herida defta plaga i fi 
fe vieren en ella quiebras, deíigual-
dades, manchas, y verdores > ama-
rilleces , y colores fsCiigrientos, cie-
rreífc de propoíuo , raíganle las pa-
redes ,arranquenfeias piedras to-
cadas de ia lepra, y ponganfe otras 
fanasi janarranfe las paredes i vuel-^ 
baníc a enlucir. Y l i hechas tilas! 
diligencias voluicre a reuerdeceri 
la lepra, arralen la cafa por el, fuc-
l o , que el mal parece incurable , ó 
de mui poca cfperanca de remedio. 
Clara, y bien ajuftada eftá la apli-
cion, 
Aííegurárafelá penitencia ^ y el 
fruto delia, que es la enmienda de 
ia v ida , íi quien la huviere hecho, 
eftuviereíicmpre mui fobre í i , v i -
uiendo fiempre cuidadoXamente, y 
con refolución de hazer íiempre el 
deber,y tener cerrada la pucrrá,pa-
ra que no vuelua a entrar el enemi-
go. Mucha pondeiacion piden las 
palabras, qüe Chnfto riueílro Se-
ñor dijo a cfte propoíi to : Cum im* 
Math. ia i J fpiritus exierit ab bomine am-
Lucas 11 bulat per loe* a r i d A , ^ maqmjayqu*-
rem réquiem, & non í n u e n i t . Quan-
do el pecador fe conuiertea Dios, 
yhaze penitencia de fus pecados, 
echa de íi al demonio, que como 
dueño fe hauia apoderado de íu 
cuerpo,y alma, Efte efpimu immü-
do en vicdofedeñerrado del hom-
bre,que poífeia,halIafe inquieto , y 
defafofegado,perdidoío, y mal ha-
llado en defpoblado^londe no efta 
haziendo mal; porque íi para el hai 
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cion, y ¿año del hombre. C^uando 
áfsi fe ve3roma por acuerdo,probar 
ventura , y obícruar , í ipuede tcnei 
recurío a la caía conocida.Toca ei-
rá hiftoria con íinguiandad Jan Gre 
gorio Nazismceno : Rurfui fuá ejl 
twpudentia, perutcatia , domum k 
qttA reesfsmt , repttit trurfurn impe-
tumftctt surjuw tentAt, At fl Chri-
(tum in eam intrQmiJfum offtndtrtt> & 
ÍQCiim,quem vacuutn reliquersí , ah eo 
tmphtum¡rurfumpropel'itur¡ & pro-
flwAtur, infeHis rshus difredit, ober 
ffltiotiífque ntmine mffer^ e¿l*mttir 
fut exiffit, Sínsüt'é *n¿**4 tuú fedcm 
feopis quidetn munidafam, ¡trnatí, 
etterum Vácuám ? ^ ¡mrtew inuene-
rit^tque ita eonfl'iUitam t vt cum qui 
prior adillam ocupadüfn perrexent, 
vier tándem, f u s r i t , ex apere par ¿ta 
Jit jnfilitt in eam, &,cu *n maiert ap -
paratu immígrahít penique mutfsi-
ma primis deteriora, *tum enifnfpfs 
emmendatíonix, tautíerife&e viuendi 
ratíonis d/fulgr¿i¿tigrw^e autfm certa, 
& per/tpieu* eftprauttas \ per honsfu-
gam mfilü atrabens,, ah idqae Jirmi$ri 
&J?abíiiof babitatorí pop/sto* C o -
mo cfte mal efpirituha perdido ro-
da vergue^a,y miramiento,y aume-
tadoia pertinacia^ rebeldiatviicl-
be a procurar entrar en la caía , de 
que eftaba defpedido : acometelá 
conimpetUjtQrna a rentar^/i puede 
lancarfe en ella. Si reconoce , que 
efta poífeidadeChrifto.y que ci lu-
gar,que el dejó defocupado, le ha-
lla lleno del diuino hucfpcd, y mo-
radónfegunda vez le dan empello 
nes,y lehazen voluer mal parecí 
do,y fe retira fin hazer nada , corri-
do, y auergonpdo, lleno de cala-
midad^ mi feria. 
Pe ro í iha l l ac l alma en fedeva-
can te ,porvnapar té barrida de las 
culpas paitadas , y adornada con 
mas luzesde conocirnicnio de ver-
dades, y mas dones fobrenaturales; 
De Bap-
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y por otra parte vacüi.tc , ocioia,y 
deíocupacb :ycon tai dilpoiicion, 
que cíUaparejada,y diípr.cfta^para 
dejarfe ocuparle quien primero íe 
adelantare^ entrar en ella, fea qual 
quiera quefucrc.El demonio atre-
uidamente procurará dalle afeito, 
y tomar polcísion d ¿ I l a , y entrará 
con maior aparato^ mas numeroío 
acompañamiento de perucríos cf-
p in rüs , y ferá la recaída mas peli-
gro ía /u ie la primera cáida.Si antes 
lapofleiavn malefpiritu, ia fono-
tros í i e t c jo s que entran con cl,por 
que vno no tiene zelos del otro:to-
dos caben, y fe hazen lugar, y jun-
tos fe defienden mejor. Y el peni-
tente, que vuelue t recaer, fe pone 
en peor citado , porque antes raia* 
bala luz de la cfpenuip de fu en-
mienda, y de vn porte de vida mas 
recatado ;y con la recaida fe raani-
fieftafer maior la malicia, yefiar 
mas eílragad a la coníciencia, huic-
do con afedacion del bien conoci-
d o ^ experimentado, y dando mas 
firme, y eftable poífefsiort al demo-
nio de la habi tac ión , y plaza reco -
brada. 
Y en eftc cafo fcvcrifica,Io que 
dize lan Pablo, que quien afsi pe-
ca, en cierra manera impoíibilita la 
penitencia por lo mucho, que la di -
Ad Hx- ficuita: Impojibile efi , tos qui ftmel 
reo. 6. i tílumin* t í funt t & eufauirunt is-
num eahftc , diuittssfdíulifuturiy 
& part icipes f a ñ i f u * t Spiritus San-
¿ii, & prolap/i funt , iterunt renouári 
per penitentrn^or íer mui dificulto-
fo, y fuceder pocas vezes, lo califi-
caclApoftol porirapoíible. Silos 
¡quede veras fe convirt ieróa Dios, 
¡y gullaron del don celeftial,de ver-
le reconciliados con e l , y hizicron 
[a falúa a las inefables riquezas del 
| Kemo , que cftá por llegar j j v i c -
fne ia cerca,y merecieron fer tcm-
iplo viuo del Efpiruu S a n t o , p r o -
\l-ApnfuiU , procui lapfi. Si fe dejaron 
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caer de tan grande altura , ha de íer 
con tan extraordinario quebranto, 
q el repararle, y recobrarle con pc-
utencia verdadcra,íerá tan dificul-
tofo , que íe roza con impoísible a 
juizio del Apoílol fagrado, 
V 1 I L 
Propio tema de Cbri/ío 3 y de fu Pre-
eurfor ¿y de los varones Ap»fio-
lieostes la pent-
teneia. 
REfierc el Euágelifta fan Mateo, que comenzó Chrifto nueftro 
Señor fu predicación,tomand© por 
tema: Panitentiam agite, ^ « ' ^ ' ^ a t t h ^ 
appropinquauit regnnm etelorum* E l 
fanto Precurfor fuio comentó con 
el mifmo tema, Y afsi hauia de fer, 
porque fiendo íuan la voz del Ver-
bo, íiendo el tema del Verbo la pe-
nitencia , lo hauia ferde fu voz,co-
comobicnlo aduirtio Paícaíío:F¡f 
apertius clarefetret,qu§dípfe effet qu$ 1* 'm 
dudumper euvs elamabat, debuit ea- ^ 
dem in prineijsíó fuá pr¿dicatioms 
retextre, t[ua tpfe prdeonatus offieto 
nuntiarat: quatenus ipfe vvee elartus 
per fe ntteftrret ex Vp4re .qui prius per 
loavnem elamahat invoce. Para que 
claramente fe conociera,que quien 
hablaba por boca de Iuan , era el 
Verbo diuino,quifo dar principio a 
lu predicación con las mifmas pa-
labras , que fu pregonero, para íer 
conocido mas claramente por la 
obra, quien primero clamibapor 
la voz , y boca de lúan . Quien 
clama valientemente , porque los 
pecadores hagan peiiiiencía , es 
el Verbo diuinoi la voz, que de-
clara , y publica efte clamor, es 
Iuan, y defpues del, todos ios va-
rones Apoftolicos, Y quando pre 
dicanpenitencia, hazen oficio de 
voz del Verbo diuino>que clama, 
por-
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I porque los pccadófes iu bagán, A - j ^ laba Caí iodoro a vn orador de vna' 
particular prérrogatiua, y era: Qvt 
proprios dolores exprimers non pote-
ranfftuis eommendatt alle^Ationi¡íusy 
«bt inebant .hos que no podían de-
clarar fus duelos, como losíent ian, 
encomendandoíeací le orador, lo 
alcanzaban ; porque los daba a en 
tender viuamente , y él era, como 
la lengua , y la voz ¿el los . Eftoes 
loqucoihazen los varones Apof-
tolicosdof fenumíenros que Chnf-
ronueftro S e ñ o r , no puede expri-
m i r ^ declarar por íi mifmo, lo ha-
ze por ellos : DoUres^uos per/e mn 
poteji exprimiré eorum allegAtíonibus 
exprimit. N o tiene Dios cofa,que 
tanto le duela , como la muene del 
pecador,!!! que tantodeice, como 
que fe conuierta^ v ina .Pore í to cía 
ma con inenarrables gemidos, y los 
que fon íu voz lo deben pregonar, 
y inriimar a los hombres,que hagan 
penitencia,)^ fe conuiertan,y viuan. 
Ninguna cofa defea tanto Como 
dalles íu ReinoiporeíTo quiere,que 
fus Legados prediquen penitencia, 
porque ella tiene tal fuer£:a,que ha-
zebajar, y decender volando los 
cielos: Poenitentiam 4¿ite,appfopin-
quáVit kegHum caelorum. .Ningu-
na cola defea mas Dios, que fu cul-
t o ^ honraiy ninguna virtud le hon 
ra tanto, como la virtud de la peni-
tencia: porq es vn holocaufto, en e) 
qual todo el hóbre eó fus fentidos, 
y potencias.íc ofrece al culto, y fer-
uiciode Dios. Como fe le ofreció 
la Magda.iena,y lo ponderó S.Gre-
gorio en fu homilia : QUPÍ in fe ha-
buit ebleéU&snta , t9t de fe inuenit 
beioeaufta. Laque en cada vno de 
fus fenddosfehau iaga íbdo en buf-
car fu deleite, en cada vno fe ofre-
ció abrafada en holocauílo a fu 
Dios. 
Predicadores de penitecia quie-
re Dios a fus miniílros , y no i epre-
i.cii\aaitsdc teái ró: porquenopo 
demos dudar ha venido ia el tiem-
po queiamenta el Apuítol : Kt7>/f i2-,L¡mo/ 
ením i e m p u s cum f<in*m dyclriuMn^ 
n on Jujlinebstnt, J'fd dd JUÁ a:j¿deri* 
e o A e e r s z b u n t fibi m^gifros p r ¿ nentes 
A n r i b u s , Jverifu.ie qiuÁtm uui-1-
tum auerlfut 3 sd fubuUs auism cen-
uertentur. Venido ha ia el tiempo, 
en q no fe oie de buena gana la do-
tnna,que medicina^ cura pecados; 
porque cfta de ordinario eícuece. 
i Padecen los hombres prurito,y co-
mezón en los oidos, y buícan maef-
trossy predicadores, que fe los raí-
quemque los entretengan, y delei-
ten, y hagan muíica con la flan?a , y 
la pampeña, con que íalcn mas íph-
cirados a la culpa, que con aborre-
cimiento de lia. Va pintando en fu 
Apologét ico S,Gre¿oixO Naz¡an-
zcno,la vida del Py ÍLOX,,y enrre, o-
rros eniretcnimicntos de fu vida, 
refiere el de la-immca,(.|üc haze a íuj 
ganado : D¿ñiquefubiKdctimatoríuw Orat. i 
¿iUífiíid euntíUre* .Dize^quc es can 
talle^aígun canrar de amores, Y íu 
.doóto S-chpluftes Nicetas, dize, 
Í^UC eíto haze el Paftor , con arte de 
amor, porque íu gaqado, aunque 
bruto , naturalmenie con aquella 
muíica, y mclodia (eprovoca al de-
leite: Ad venerevi inettaíur. Quiera 
el S e ñ o r , que algo deílo no corra 
ricfgo en los fermones, que rafean-
do el prurito del oído.* nopaí íe a 
cofa peor. Bien , y aproppíko dixo 
Ennodio : Netno quad duribus Un* 
eirtdtur, credat sximium3ftrmo mfer C 
nijiénim* medi;tur:,sbic§ius efí,, illum 
proferí, QUÍ Jpirituuli fslee , fenfibus 
purgat i n t e r u A . Nir.guno tenga, ni 
eftime por cofa auenuajíida , loque 
lifonjea al oidomueítros fermenesí 
íino mediCinau al alma , t c r ^ J i f é ! 
por cofa v i l , ypataa^lle del pie.j 
Aquel razonamiento debe ÍCJ p.c-; 
fendo,que conhozdc e;piririi,y v i - | 
uos fenamic 
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ntos,pu.nnc3 ,y i:mp:a,! 
y c.-r-
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V corea dci Liima i.c>s v ICÍUÍOS aíce-
cos.Ninguno mas a propoluo^cjuc 
c] que exhorta a la pemcencía , por 
que eíle es el que todo lo cura, y co 
mo íiempre íc peca , ifsí íiemprc es 
ncccffario inculcar efta medicmajy 
recetarícla a todos los hombres, y 
ninguna exhortación ha de ctlar 
tan a la mano para toda fuerte de 
gente , como la de l-a penitencia. 
Bien nos lo dio a encender el al-
ma fanra , quindo hablando de las 
mexilias de fu Efpo íb , dijo dellas: 
Maxilla siusquAfi aromas i s phiaUy 
qua proferunt vngutnta. Son fus 
mexilias vnas tazas torneadas, la-
bradas de vna madera aromática, 
que ofrecen,y íiruen vnguentos. Es 
graue la declaración de ían Grego-
rio NiíTeno, el qual l íen te ,que en 
eftas palabras fe nos enfeáa la gra 
cia, que tiene en el hablar el diurno 
E'fpofo ,cuias exhortaciones com -
para a vnas tazas llanas,nohondas, 
ni cócauas: Ve omnis eoneauitar qua-
lifurtimftfefubáucat oeulis, cumfi-' 
guractus non nimts profundafit 3vt 
nibilpfofund&m , ácl&tensin ysquee 
dicuntyeonfpiciAtufyfed omniaJim di~ 
luctdAy aclí¥sra ab omni fraudulenta 
oceultathn* , asprofunditttf/eptra-
ía , ita vt paerh manifefia ¡int% Que 
fuedezirnos,quales fueron las pa 
labras de Chnf to , y qualcs delDen 
fer iasdel varón Apoílolico^claras, 
y fáciles de entender, fin honduras, 
ni fucilezás :quc fe dejen penerrar 
de los niños. Y de verdad no hai do 
trina mas clara, ni menos honda , y 
que haíla los bozales, y niños la per 
ciben,y entienden, que la de la pe-
nitencia, Efta dize fer vn vnguento 
precio{ojq rodo lo cura, porque no 
hai enfermedad, ni atedo viciofo, 
qus no nccefsite de penitencia, y 
qUe no fe cure con ella, Dize afsi-
mifmo, que eftas tazas no fon he 
chas de oro,ni placa, ni vidr io , fino 
de vna marena oloroia: porque to 
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a^ioquecsc-xhorcar a penitencia, 
| demás de craher cóíigo vna fiagiá-
! cna cclóftíal, nene de olorofo lo a-
margo. Porque como aduirtio bien 
Plimo : OJorato fapur raro vllt non 
amarus y e cvntrarto dinda raro odo- Lib.21. 
•rata. Rara cofa es, que lo que bien ^F'?0 
huele, no tenga el labor amargoi 
como al cont rar ióos cofa también 
rara, oler bien lo dulce* 
La miíma verdad nos enfeña el 
alma fanta con las palabras', que 
luego añade : Labta mu/ IÍIÍA díjíil-
Uniia myrrham primAvt> vel vberim. 
Son fus labios azuzenas, que difti-
lan la priunera myrra có abüdancia, 
En las quales palabras reconoce 
el mifmo ían Gregorio NiíTeno^dos 
propiedades del lenguaje del Efpo-
ío .La vna es la verdad de íus pala 
bras ,-íignifícada en el reíplandor 
del lirioila otra la eficacia en curar 
lasenfermadesdel alma fignifícada 
en la myttziMyrrha extinguente om-
nes morbos amma fuos auditores re-
pietj extinguitUr entrn vita bae infe-
ra , euius in carne, & Jangttim. vu 
cenfpieitur, filafuh mentis.per.esp-
ttonem eadansy & erafaruitrrtr'um ex 
pert vita ptr doBrinam profertur. 
Porque con la dotrina, queefte Sc^ 
ñor enfeña, müere efta vidainfe-
rior,carnal, y animal, que ti en e fu 
fuerza en la carne,y langi e , y íola-
mentepreualccela vida efpiricual-
que eíquiua la groííena de ios alec-
tos de tierra. Quando los labios de 
Ghnfto , y ios de fan iuan , y los de 
Miniftrosdel Euangclio, Ion linos 
quedi í t i laníamyrra primera-, y la 
abundante,y corriente? Sino qnan-
do predican la verdadera peniten-
cia. Dotrina tan necciíana para cu-
rar las enfermedades del alma , y 
quitar la vida a todos los afectes 
viciofos, que fi bien es myrra, que 
amarga, no muere la vida animal, y 
carnal, fino es con lo amargo cíe la 
myrra del verdadero dolor de las 
cul-
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cuipas^y la penitencia,y morcinca 
ció de la carne. Das íuertes de fliy-
rra fe cojen de los arboles della, v-
naque llamanprimera, y es la que 
eíponíaneanienre íudan lasramasi 
la otra es la que dan nauajandolas. 
Vna , y otra myría r raeconí igo iá 
verdadera penitenciaba interior, y 
la extenon y las dos ion fumamen-
te ncceííarias para la cura de las al 
ma$:y ellas han de íer el tema de los 
varones Apoílolicos , y quando la 
predicaren le verificara de quien 
cumpliere con cita obligación , lo 
que dize el Prccuríor de Chrifto de 
iv.Ego vox cUmantiS m úsfurts* 
§ . i x . 
E l verdafarg PredicadorJín bablar 
predica. 
IVan Baptiíta de ü miímo dize, que es voz.Luego con íuprefen-
cia habla, aunque no deíplicguc los 
labios, aunque calle la lengua i él 
por ÍI miímo es vozaque había.y pre 
dica, y exhorta a penitencia. La 
principal enfeáanfá la da la vida, 
mucho maior, y mas eficaz,que la 
dotrina. Bien hablaaefte propoíi-
to ían Proípero : Nec vero per impe-
rtí Um fe Pvnt'fgx extufabit , ^uuji 
propteriÁ desere non valeat, quoi e* 
fufficiens, ^ luculentus ferme t non 
fuppetat, quado hulla alid SaeerdBtn 
deket ej/e dotrina , quÁm vita. Nor> 
igitur in verborum fplsndon ifed in 
, operum virtute totam pradíeandifi 
dnciam pomt. N o fe tenga por iíaíu-
rfícientc para el oficio de Prelado 
el corto de razones , ni fe juzgue 
por inepto para eníeñar , porque le 
falta el lenguaje:porque de verdad 
la dormía iubítancial del Sacerdo-
te cfta librada en ¡fu vida, Nohai 
para que póngala coníianca delu 
c^íeñan^aen el reipiandor dc íus 
nahbrás Hiño en la virtud de fus o-
A 
B 
bras. Quando la lengua del Predi-
cador calle , fu preíencia íirue 'de 
voZjqücenfcHa. Yafsi fe lo dize 
Salviano a vn padre clpinrual , a 
quien remida vn dicip"ulo,parA que ' 
le eníeñaife: Etiar» fí nihtl ex vobis ^f1^ 1 
audtat^fufjüere ei hoc ip/hm convén/t, 
quod vos v i d e t . Q u z u á o efte mance-
bo , que os embio no oiga nada de 
vueftraboca,debe baftaik para fu 
enfcñan^a.que vea,y gozc de vueí-
tra preíencia. . ,. 
Amenaza Dios por el Profeta 
Ifaias: E t Aufsret Prophst*772 , ^}*¡e- ^ 
» ^ m , Q u i t á r a Dios a íii pueblo al 
Profeta^ ai Presbyicro,V ci Ü fan 
Buiilío comentando eíias palabras 
á i z c í n t e r ea qms commtnatur Domi* 
Hus^fí ab(a(;v prasby'ien jjue fentoris 
qütdfxJfWiorjs prajentia noHítudio-
ere emoiuthehtum in aiios repliai 
Por grande mal amenaza Dios,qui 
rar,,. a] Profcia^7 al Prcsby tero,pa 
ra que el pueblo noíolamenre no le 
oigaiíino que tampoco le vea ; por-
que ío la la proenciá fuia, aunque 
no hable, podrá componer ai pue-
bló. 
De poco íirue la voz ruidofa , f i -
no ven los ojos virtud va j ien te jLjb . i , 
Graciofo^ fi'|mficatiuo c$ el Apo- i ó . 
logo, con que declaró eíla verdad 
i m Cyr i lo , Iba por vn campo ca-
minándo vn jumento delante de vn 
i e©n ,v iovná gauilla dé lobos, y 
para efpantallos, y haz'eríe temer, 
dio vna voz váliente,y í o n o r a . C o -
nocieron los lobos cuia era , y cíiu-
vieronfequedos,haziendo n ía de 
fu tuidoío clamor , reconociendo 
que no correí pondia la virtud del 
coraron al eftruendo de la voz, 
Acercófe él león , y fin abrir la bo-
ca,fe defaparecieron los lobos.Lle-
gófe el león al jumento, y pregun-
tóle : Amigo, que pretenddic con 
tan ruidoio clamor \ lleípondio,ef-
pantar aquella gauilia de lobos;pe-
ro he reconocido, qué no fehá li ib-
üi-
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•jido, y lolo tu o lor , y tu vifta con 
adauracioii mía los ha hecho a to-
dos huir, Ríoíc el león a y dijo al 
j-umenco, Sabe mi hermano^que el 
lobo es aítuco , y íagaz , haze burla 
del clamor , y ío lo teme la virtudi 
ne í edc l ladrido del perro,y folo 
-huie de fus dientes. A i íbldado ex-
perimemado no le caufa pauorla 
trompeta3íinola eípada:y el F i lo -
íof o erudito no reme el trueno5íino 
el raio4 Que cofa es el clamor ^ fino 
ruido de vn pecho vacio: lo vacio 
íiempre fuenamas , y lo ventofo 
fíempre pecó de ruidofo, y por eflb 
el íabio nunca cemio los clamores, 
ni le hizo fuerza, finóla grandeza 
dé la virtud.£1 mouimientodelcic-
lo es, el que gobierna el mundo , y 
e í t o lohaze íin ruido ninguno. 
En eñe Apólogo í e n o s d á bien 
a entender, quan poco eficaz es la 
voz,q feo ie .quádonomucuelav i r -
tud>quefc vee. El león callando 
fehaze temerdeloslobos,y los eí-
panra, y hazehuira lofecreto del 
monte: y lo ruidofo del jumemo les 
firuede materia de rifa, y Ies prouo-
caá eftarfe quedos. N o fe mucuen 
los pecadores a dejar fus vicioSjpor 
mucho que voceen los Prcdicado-
rcSjfi fu vida no habla,Bjcnry a pro-
pofito aconfejael Ecieíiaftico:iVo/? 
atatus fj/e mtingua tuajnut í l i s 3 & 
rtmtjfus tnopenhui tujs , noli ejft con* 
fidenstn Ungua Í « - Í . N O preíuinas,ni 
confíes en el bien hablar3fi eres hó-
bre pordemas en el bien obrar; mas 
periuafiua nene la buena vida, que 
la eleganrc dorrina. Todo ferá 
voz^quien obrare como fan 
luaru 
A 
B 
C 
D 
4 . x . ; -
Vox cl&mantíS in deferto , dirigi'te 
La verdadera píniteneia es U que en-
dereza j apare] i el eamim*. 
Ablando el Eclefiaílico de la 
virtud de la penitencia, dize, 
queesclvnico , yfor^ofo camino 
para recobrarle los hombres^y vol-
ueríc a Dios ; DetHt pétótmti i iüj £CC\t ^ 
viamiíífiiíiiS^ o como lee el Texto| 
Griego: Riditum tdfefe. N o hai 0-
tro camino para la cafa de la juíli-
cía,, fino la penitencia : ni otro ar-
bitrio para recobrarle vn hombre,y 
voluer a la primera felicidad, fino 
la r e t r a t a c i ó n cordial dé los ie-
rros paliados i ni otro raedio para 
voiucrle vn hombre a Dios , y re-
conciliarle con é l , fino el verdade-
ro dolor de las culpas,y el firme pro 
pofito deia enmienda delias. 
La penitencia barre, y limpia el 
camino de los montones de cuipas^ 
que recoge la vida licencioíaiy eíto 
es lo que con valiente pregón pide 
fan luán : Ref urgate viam a como 
bien lo aduierte Tertuliano , *^ r t ,h dé 
quidquidvetus error inquimijjityqutá « ^ « j . e 
quii in corde bomims ignoranti* 3< 
Gont&m 'wñJp. t3 id fcevitentiA verrens, 
& r^dsnsAforas akijs 'icnssnundans 
pefíoris do'OumjuperueriiurQ Jptriéui 
paret yquofe tile íum coeleBfbus üo-
nis libcns inferat. Muchos ionios 
ierros, que mancillan a vn hombi eí 
trequentes las ignorancias aleda-, 
das, que le llenan de iramundiciaj 
pero es tan eficaz la penitencia, que 
todo lo barre, y lo rae,y echa fuera, 
y deja limpia la cafa del hombre in-
terior, para que el diurno Eípofo 
entre con gnfto a vmir en ella, con 
todos los dones, que trac configo 
del cielo. 
N o 
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camino, íino que le alhombra de: 
icrbas^y flores, porque todo cíio fe 
debe a la grandeza del Rei que vie-
ne, Yíi parapaí íar los hijos de l í -
rael por el mar Bermejo , alhombi ó 
Dios las calles 3 que en él hizo de 
íerbas verdes, y flores, como dize 
Salomoñ: Campusgsrmiña&s de pro-
fundo nimio, Quanto mas fe deue 
alhombrar el camino , por donde 
Dios ha de venir a enriquecernos, 
eon piadotos afeélos, propios de la 
virtud de la períuenda ; y ion los q 
nos refiere el Apoftol lan Pablo: 
í .Corm. Igvií boc íiiiodeíifeehndtím D*úm €on-
triflaPi vo's quantam inVobú ofera-
tusjolieitítdinem^feá defsnííonem, feü 
índignJt 'ionem yped timarsm , fed áejl-
derm^^fed AmuiAtion'e ,fed vind.éiam* 
La lohciaid de vn alcance infínito> 
que le ha¿e Dios al hombre que pe-
có . Vn gran cuidado de procurar 
defeargos, para cargos tan enmina-
les.Indiguacion , y enojo contra tá 
átreuidas iafolenciasj temor de vna 
fentcncia de muerte eterna dada 
contra íi,Defeos viuos de arbitrios, 
para componer fus cofas. Emula-
ción de aquellos,que fupieron bien 
negociar:venganza zelofa contra 
íi, como contra el mal hechor. To-
dos cftos afeólos fon flores,y ierbas 
olorofas, con que fe-alhombra el 
camino del buen penitente. 
N o debe cortrentarfe con linv 
piar3y alhombrar el camino;procu 
re también regarle con lagrimas 
como pedia a los de fu pueblo la 
fanta íuditíe: In boc ipfo f ánítcamhS, 
& indu'gentiam eius fufislaarhyrnts 
poftutemus. Hdgzmos bien penitefu 
cia^ negociemos indulgencia pie-
nana denueftras culpas, vertiendo 
Sentenciofa-
In laúd. 
S.Cypri. 
arroiosde lacrimas 
mente dizc fan GrcgótíO Nazian-
zeno: dffi ftattone coKcHiatur Deus¿ 
Ucbrymifqus mifirícef dia stus reptn-
ditur, Kecorciliafe Dios con Jal 
D 
con las lagrimás del penitente , que 
fe da por có eiuo3y pagado, y laní-
fecho con ellas de la niílcricórdiá,^ 
con el v ía , y las admue como reco-
penfa defu gracia, 
Y escola bien íingularen lá que 
reparó fan li idoro Peluíiora en las 
lagrimas de fan Pedro Í Net F^/r/ j • 
abíitratíénem vttus eji quomam ea epiít.195 
lentes ip/íus liiíkrymxs prnjptciehaty 
Demvofe C h n í l o en caftigar á Pe-
dro por fu negación -: porque vio 
laque comen^auan a heruu en fu 
pecho las lagrimas, que hauia de 
veiter de fus ojos. Todo fue junto,! 
miralle,y perdonalií;:porqiie ¡u Vii-! 
ta de lcóe lcora^on , y le derri t ió,! 
y eomen^ó a bullir el mananrial del 
iianro en el pecho. Viene bicucon-
eíio lo que dize fan Profpero : Sis j -
Petrum Apolroltita nijiMttm; dum reC- j & \ ' I , rt n i , " Vision 1 
pecíttmjíenttm Víderet, trnum loeum pnr¿ 2 c I 
rtjhtui í 3 quwn prÁptmptvr Ammtefe 20, 
rtnt, fcirandeesel po^erque tienen 
ias lágnmas ,puespuJ ie ró rcíii;uir 
a fan Pedro l loroío al miímo lugar, 
dedondeca ió prerumido. Mas pu-
dieron las lagrimas para íubiile, 
que la negación paca derriballe; 
Bien regó fu penenencia ían Pe 
dro , y afsi aparejó camino pará 
DÍDSÍ 
Nomcnosbien la regó la Mag-
dalena , y afsi negocio la rcdefnp-
cion de fus culpas. Bien lodizeian 
Ambrollo : Bona la. htywa , qtia non ín cap 7, 
¡olumnofirú pojfunt lanarg asiiéium, Lucsé, 
JsdetiamVerbi los efla rig*re Vijlt. 
ftumjütgrtjfus ewi nobis exuberent. 
Buns laebrymee , in quibui mn Jolum 
redtmpti* peccatarum t fed etiamre-
feñioiuflorum eft, Grádc bien traen 
conligo las lagrimas, pues no folo 
tienen v in t íd , y eficacia, para lauar 
lospecadosií ino pará regar las huc 
llás del Verbo diurno i y quales 
llantas generofas rindan abundan-
te cofecha de mifericordia , v de 
gra-
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gracia Qp.an gran bien traen coníi 
go hs lagrimas > pues ion como vi 
car.as de la Redempcion del Señor, 
y eliasdesíHiUin el va lordeíu Tañ-
are 3y aplican al penitente los me-
recimientos de Chuifto, y defpues 
de juftifícadOjle íiruende refecion, 
y aliento. 
N o piíedehauer maior reíHmo-
nío dé la juítificacion del alma 3 que 
hauj:'fabidollorar convino íenti-
miento fus culpas. Sin violencia po-
demos aplicar a efteintento las pa-
labras del Euangelifta fan I u a n , í i . 
guiendo^a fan Ircneo ; Tses funt qui 
te(iimonium dant in térra , fpintus 
aqu¿)&fangui i , & bt tres vnü funt, 
vel invnum fant, Tres teftigos abo-
nan la juftiíícacion del penitente, 
losíufpiros del pecho, demonftra-
cion del dolor inreriorjlas lacrimas 
de los ojoSjy la íangre del coraron. 
Que rodos tres para en vno fon , ni 
hai fufpiroslin lagrimas,ni lagrimas 
íin fuípiros, ni lo vno, ni io otro fin 
íangre del corazón. Porque como 
dijo bien S Giegorio NiíTeno : F u l . 
nerum ammi tamquci fanguis laerby-
ma funt . Son las lagrimas fangre 
de vn coraron herido, Y afsi don-
de fe juntán ellos tres tcíligos, es 
gran te í l imonio, que fe apareja ca-
mino para Dios. Yafsi lo íienté 
Pedro Cellenfe , y hablando deñe 
efpintu de compunción, dize : F i -
imm Dei ad n»s inelwat, & a d ve-
ram Trinftatewfpiritu interuentente 
n9s eleuat. Haze venir al Hijo de 
Dios con pefo de incliHacion al ver 
dadero penitente,y efta Trinidad 
cquiuocadeefpiritu.agua, y fangre 
nos leuanta, y cleua a la verdadera, 
y fempiterna Trinidad. 
Sintió el Eípofo Santo herido 
fu coraron, o como dize el texto 
Hebreo, robado de iaEfpofa: Ful* 
nera/li cor metir,!furor mea Sponfa , vel 
excordafii me tn vno oeulorütuorum» 
Con el vno de tus ojos» Vn Expofi-
DomingQ W*. 
A 
B 
D 
tor erudiio, y grane repara, en que 
no pudo tenerla Eípoía menos her 
moíura en el vno de fus ojos,que en 
el ocrojpara daríe por herido el Eí -
pofo deíle,y no de aquel ,y afsi que 
allí no haze diferencia en los dos o-
josiíino en los dos oíicios,quc ellos 
tienen: el vno es de mirar, y ei otro 
de llorar. Yentreeftos dos oficios 
haze la diferencia, y reconocej que 
e ique leh ie rcy roba el corafon> 
no es el mirarle a la caras fino el l lo-
rar, y veiter lagrimas de los dos 
ojos. Paraapoio defto reparemos 
quan diferentemente habla el Eí-
pofo Santo del otro oficio del mi-
rar de fu Eípoía : Áuerte oeulos tuos Cant. 6. 
Ame y quta ip(i me auolare fecerunt, 
vel effeeerüt efferum. Como vuelve 
el Hebreo, Tened Efpofa mía mo-
deítia en los ojos^no me miréis a la 
cara, que me obligareis a hazerme 
brauo,y a remontar ei vuelo. El ofi-
cio del llorar ie hiere el coraron, y 
fe le roba, y trae al Efpofo amoro-
famente ai trato , y comunicación 
de la Efpofa, y el mirarle a la cara 
caufa afedios contrarios. N o pode-
mos negar loque fan luán Cry í oí-
tomo aduierteaeílepropofirorAT/-
hil xucundius veults ilUebrymantibus, TT 
jacteformolam exuibent^ eatnque É"0^-; acj Co\o ' 
poralem iftam, nam ad miferííordíam! fcl-jícst 
ailíeitint videntem , venufiam nobii 
illam faciunt, efl enm bee membrum 
nobilius in nobts^formopus, & ani-
mo peculiare , quap igitur ammum 
lainentari videamur , ita flsBimur-% 
Nohaivifta mas alegre, que la 
de vnos ojos lloradores ^ porque 
vuelven hermolo el roftro de quien 
l l o r a ^ mueucn a compafion , y mi-
fericordiaaquien los mira i ponen 
donaire en la faz, y lahazen airo-
fa^agradable: porque no hai mié 
bro en nofotros, que pueda compe-
tir en nobleza, y hermolura con los 
ojos,y toca mas al animo , que al 
cuerpo , y quando vemos llorar a 
vna 
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vna períona^juzgamos mas íer aque 
lia acción del alma, q del cuerpo 3 y 
por eííb nos ablandamoSjy enterne 
cemos con fu vifta. Pues íi tanco lu-
gar fe hazen los ojos llorando en 
los coracones humanos j conferde 
fulo tan duros: quanto maiorfele 
harán los del verdadero penitente 
en el diuino^tan t ierney amorofo, 
y tan inclinado a mifericordia^y ele 
raencia? 
La penitencia es, la que allana 
los montes , y humilla los colla-
dos, y rinde, y fugetaa Dios los 
grandes poderes. Que monte tan 
encumbrado era Nabucodonofor 
tan aitiuo, y foberuío: y queriendo 
hazer punta a D i o s , comolehumi 
lió la penitencia ? Bien lo dize Ter-
tuliano : S h iiie Rex Bahilenius cum 
ab humana forma effgnfo Demino exu. 
laffit cum fptallore, ^ pedore fspte-
nyjmmolata pattentia corporisfui,& 
regnum retuperauit, & quod optabi-
hus e¡i,fati4 Dtofeeit, Por las ofen-
fas^que con fus foberuias altiuas hi-
zo a Dios efte Rei, le humilló Dios 
tanto,que 1cdefterró de la forma 
eje hombre, y le hizo experimentar 
las inmundicias, y defaliños de las 
beftias por efpacio de fíete años : y 
aceptando con humildad eíla peni-
tencia, y ofreciendo a Dios , como 
v i d i m a , y faenfício la paciencia, y 
humillación de fu cuerpo, vino a re-
cobrar fu Reino ;y lo que es de efti-
m.i fobre rodos los Reinos,farisfízo 
a Dios , y ledefagrau ió , y Dios fe D 
dio poriatisfecho,y contento* 
L a penitencia levanta los valleSi 
y alienta las defeonfían^as, en que 
fuelen hundirfelos hombres; yes 
parte; eííencial de la penitencia la 
confíían^a en la rnifericordia de 
Dio:s,y la falta della hizo infrudüo-
falapenitcciade Ca in ,y deludas. 
Y es cofa marauillofa, quanto pro-
cuna Dios alentar nueftra efperan-
fOi para que no defeonfíemos de fu 
^ ',milericordia,por muchas, yenor ' 
' mes que fean nueftras culpas.Sabia-
mente difeurre el Eclefiaílico en ef-
repunto, acumulando los moriuos, 
o tiene Dios,para vfar de fu rniferi-
cordia con ios hombres. E l primero 
es la poquedad,y miferia del hobre: 
Quidefi bomij,aut qudgratia eius&eÚ 
quis vfus eiuSy & quideft bonumy aat Ecclcf. 
quid ntquam Hlmt ? Que nonada es 
el hombre? Deque v t i l idad , y pro-
uccho es en el mundo? De que le fir 
uea Dios, f ino es de dalle materia 
de fufrimientoíQuc poco es el bié q 
hazc, y q numerólo el mal, que co-
mete? Elfegundo m o t i u o l e t o m á 
de la breuedad de füs áizs-.Numerus 
ditrumbommum, vtmultum etntum 
anni^quafigatt* aqu* maris deputati 
funt }&fi(ut calculus arenare exigui 
anni indie aui. La vida del hombre 
mas bien lograda fe reduce a cien 
años, que comparados en la eterni-
dad,es como vn grano de arena con 
todo el reílo del mundo, ó como 
vna gota del mar con todo el Océa-
no. 
E l tercer mot iüo , es la inclina-
ción tan en t rañada , que los hom-
bres tienen al mal,y quan facilmen -
te padecen vueltas, y reuefes: V¡dit 
prafamptionem eordis eorum^quoniAm 
mala e/i) & cognouitfíibuerjioriem eo-
rum} quoniam nequam ejf, Mui cono-
cido tiene Dios el aliento, con que 
los hombres feoponenalulei, y el 
finjy remate de fus acciones.q es de 
tragedia, extremvmfahul*, que a 
vuelta de cabera tienen vn fin la-
mentable fin conftancia, ni cílabili-
dad enelbien. Lo que reconoció 
Dios luego en el hombre, al princi-
pio del mundo: QunBa eogitatio ho-
minis intenta ej/eí in malum: donde 
eftá en el Hebreo efta p a l a b r a ^ « -
Dando en efto a entende^que 
tiene el hombre dentro de fu pecho 
vna alfarería, en qué anda íiempre 
la rueda, formando imaginaciones. 
Genef.6. 
co-
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-odicias, y vanos UCICOÍ cu oréala 
de Dios,y perdición dei aruíice. 
El quarco motiuo es la ífoqueza de 
bilidadj.y mengua deihóbrc. Ñeque 
fnimomni* pojfunt sjfe in bominibtiSy 
quonitmnon eji imm&rtaliJ filiui bo* 
mtni í , & in vanitat* mal / í iapUtut-
runt. Criatura menguada es el hom 
bre, falto de todo i baílale fer mor-
ta^que de cffe principio fe originan 
rodas fus menguas , íu iníliibiiidad, 
y flaqueza: y caerle en gracia lo va-
no , y lo ment i ro ío . Pues í i e l S o l 
Tiendo tan lucido padece fus eclip-
fes:que mucho que el hombre efté 
fugeto a tantas menguas de igno-
rancia , flaqueza, y naalicia, fiendo 
en fu origen tierra, y en fu fín,y re-
mate ceniza i Todos eftos motiuos 
han obligado a D i o s , a derramar, 
con tañía abündancia,mifericordia 
fobre el hombre , y fufrille con tan 
inefable paciencia: Proptevhecpa-
Atens ejjt Deus inillisi&effunditfuper 
eos mifericordtam fuam, ideo adimple-
uit ptopitiationem fuamin i lhs , 
Qftendit eis ViAtn aquttdtist D i o el 
lleno a la indulgencia , y perdón, 
perdonádoles culpas, y penas,y en-
feñandoles el camino derecho, 11a-
no,igual para negociar con Dios el 
perdón, y la gracia , que es el de la 
penitencia alentada cola efperan-
.^a en la drama miíericordia.-üíf erüt 
pr tua tndireóia^ Q m \ es el camino 
derecho? Sin duda el que va dere-
chamente a topar con la puerta. V i -
Adncr- uamentedijo Tcrtuliano:C/;r/y?/íí»ó» 
fusGaof. <intepatet ioeium, q u a i n v i a , nec efi 
cap.io. ¿l ia VÍA tn cgdlamy quam cui patet ioe 
/«««. Primero fe ve la puena del cíe 
l o , que el camino: porque el cami-
no para ella es tan derecho, que a 
j quien pone en él los pies , luego fe 
le deícubre en lo airo la puerra,y va 
derecho a topar con ella.y fi encon 
rrafe con el muro, no podra entrar, 
[porquees ahí ís imo,como dize el 
Huangeliftaíanluan. Apocal. 
Matth. 
19. 
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^ | (4aaics el camino , que va a en 
i comia rcó la puercaíin poder erra-
j i l a , fino es dejando el camino? Bien 
claro nos lo dijo el Maeílro de la 
verdad: St vis advít*i¿ m^radi feruu 
mandata. Si quieres hallar entrada 
en el cielo, guarda la le^ cumple co 
las obligaciones de tu oficio. Efte 
es el camino derecho, de que liarla 
Ifaias: Semita tufit refí:s3reéius cali ti 
iufii ad amb'Mandum* Nunca va el 
jallo fino por camino derecho , y 
ninguno lo es tanto, como ajuftarfe 
vno a fus obligaciones: y el firme 
propoíico de guardallaseftá vincu-
lado en la penitencia 
La penitencia allana los eftor-
uos, y quita los tropiezos, defvia 
los éícandalos, y cfto es lo que pide 
Dios por el Profeta Ieremias:5; ah-
fiulens offendieula^noneommoueberis. 
Si quieres no perderme de vifta, qui 
ta los tropiezos, y aparta los efean-
dalos, Quitallos todos ferámui d i -
ficultofo, fuerza es quedar algunos; 
lo que fe ha de procurar, como el 
Eclefiaíhco pide, es reducirlos a 
menos: MinuéoJ^erJkula^Kaminc^QQiQ^j 
el hombre, en que puede Dios tro-
pezar en el, y quitefele de delante, 
Que vicio ? Que pafsion / Que deí-
cuido ? Que íimeftro le es de emba-
razo a Dios^y procúrele quitar con 
efedo. 
Por efte camino vendréis a ver 
lá faludde Dios : Videbit ormis SATO 
Jalutare Det.A todos fe moítrarácl 
Saluador vifible3no quedará por' 
é l , que todos no le gozca ; no ferá 
aceptador de períonas. Verá ío que 
el mas alentado coraron pno pudie-
ra defear; lo que ni vieron los ajos, 
ni oieron los oidos,ni pudo caer en 
entendimiento de hombre. Vjerá 
las finezas de vn amt>r infini to, los 
excelíosde vn inmenío poder. Ve-
rá al diuino Verbo traslucirfe por 
criftales de carne, y clarear por vna 
nube ligera con rel'piandores dej 
fan-
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fíantidad. Vera vna ía lud ,comodc ' ^ 
Dios, fin quiebras, íin intercadcn-l 
cias,íin íincopes,íin aecideres, ni a-
chaques, q curará las enfermedades 
del cuerpo, y del alma. Veráfínal-
méte ai Verbo de Dios hecho carne, 
In cap.a, 
loa. 
viuir entre n b í o t r o s , comunicando 
lu gracia, y prometiendo íu gloria, 
Quien quiíiere ver tratado eí" 
te Euangeho, con no menos cui-
dado, le hallará en nueílro tomo 
de los Myfterios de la Fe. 
O M I N G O D E L A 
Q V I N Q J - A G E S I M A . 
D í a de las Q u a r c n t a H o r a s , 
E c c t A f c c n £ i i n m H u h [ o l j m 4 m \ Lucae i8e 
Elebrimos el gloriofo 
triunfo del Principe díf 
la Iglcfía, por la vitona, 
qüe tuvo del maior Ty 
ranoáq conoce el mundo. Eíle es el 
deleite,q todo lo auaíTalla, y rinde. 
Di jo bien Tcofilato a cfte propofi-
toiDominium h¿bebst in humánü ge-
ñus voluptAS^ab til* inui£iusi& triü-
pban* npertHf eji Dommau Grande 
c r a e l f e ñ o r i o ¿ q u e tenia el deleite 
íobre el humano linage ; pero el 
Verbo de Dios encarnado, que nü 
ca fe dejó vencer d e l , oi fe mueftra 
triunfante en aquel carro de gloria, 
apellidando Vitorias. 
Pero es punto digno de mucha 
CDnfideracion,qnoha querido efte 
Señor vencer al deleite a íolas,íino 
haziendo liga con la grande, y pu 
rifsima Madre faia. Eílo picí'o, qui-
fo enfeñamos Dauid quando dijo: 
Rex V!rtutumdile¿ii ,dt¿e¿}i,D*náe 
leió el Hebreo: Reges virtutum con-
faderahfintur.Ha.rin liga íusMagef-
tadesdel Rei,y la Reina,haranlea 
vna^y ícguiraíe lo q dize otra letra: 
Regejfygjrunt fogerüt ^lixxz. el de-
leitejtyrano cruel, y enemigo capi-
o 
tal dé los hombres * vencido,como 
cobarde. Y muí bien en eíie intento 
dize el glorióloS.BcrnardoíCW b*. 
jeruata ViUorms^niJi Mariis¿¿¡uú vm-
ntmoda malígm fugge(ih'£ ds t%mis 
illeeebra^dectuxit adnihituZA quien 
crtaba reíeruada eftá iluftre VKO 
ria,íinó a aquella elclarecidaViigc, 
y Madre, q ha podido aniquilar m 
das las fuertes de lugeíliones nvalig 
n a s ^ d deleite carnal obra en noit> 
tros:y el q cu días deCarneí lolédas 
folia poder tanto,iá no puede nada. 
Coníiguientemente corre po^ 
cuenta delta Señora , repartir ios 
defpojos: y afsi añade el Real Pro-
feta .* E t fptffei doffíus diu/dere ípe^ 
I U , O como leió el Hebreo: Et qua 
tndomo commoratur mídie*', diutdet 
'polié, A la que es lá hermofura, y 
el afeo de la Iglcfia, repartir defpo-
jos. Habla el Real Profeta por in-
í ini t iuos ,a l oMonfco . Para luci-
miento, y riqueza de los vaíTállos, 
repartir- defpojos, Para hablar el 
Predicador con el realce de gracia, 
que pide tan grande fíefta , repartir 
defpojos, Paraoir los oientes con 
fruto , repartir defpojos. Y para 
F mc-
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merccellos nolotros , aclamar íus 
vitorias^y íaludallaj&c. 
Poderofo enemigo del hombre 
•es todo aquello 3 que llamamos de-
leite : embruteceíu entendimiento, 
hechiza fu voluntad, deípeñale en 
culpas, y acarréale muchas penas. 
Oigamos a Sa lomón , como le cali-
fica defpucs de larga experiencia; 
Rifum rcputaui errgrem y & gaudig 
di-xu Quidfrufiradeeiperts > Tuve al 
pi acer por ceguera, y al deleite por 
engaño: porque el hombre que le 
bulca, voluntariamente fe ciega, y 
afedadamente fe engaña .Da la ra-
zón dogamente el Angél ico Do-
tor.Haze cl deleite , que el hombre 
liebado dél ,no atienda a los prime-
ros principios, y verdades dé l a Fe: 
Vm qma ¡jahet vo*untatem [pontana 
¿.2.q. 15?, i fe t u é r t e n t e a cS/íderatione talis prtn 
cip;i¡y[gcüdüíiiud: Noluit inteiligere, 
v t htm ageret}vel alio mudo,per oeeu 
pationti mttis c i ñ a aíiasqua magis di-
Ugtt, quibus ab infpe&ione butusprtn 
espij méns auertitur feeundum illudi 
fuper cecidlt igniJy & n$ vtderunt So-
lenu E l hombre licuado del deleite 
voluntariamente íc dmierte de la 
coníidcracíoii de los primeros prin-
cipios, y afedadamentc hb quiere 
abrir los ojos a la verdad,por no o-
bligarfe a íeguilla:6 de tal fuerte fe 
ocupa, licuado de íu afición, en e l 
deleit;e,que ama, que totalmente fe 
diuierte de atender a los primeros 
principios,aunq lean tan claroSjCO-
mo los raios del Sol. E l fuego dé fü 
codicia/dize el Real Profeta,noles 
deja ver al Sol.Donde es mui digna 
de reparo la verfion Caldea : Sttut 
Umax tabtfa&us. Andan en bufea 
de íus guftos á ciegas, como caraco 
les.De los quales dize P í in io : Otu-
l i s carent , eormcttlifqbe pratentúnt 
iter. No tienen ojos eílos animale-
j o s , y i ü s cornefüeioslesí i ruende 
ojos^para ir tentando,y caminando 
en fu cieno en bufeade fus. antojos. 
A 
Píal.5% 
B 
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Afsi fon los hombres dados a fus 
deleites metidos en ocafiones, co-
mo caracoles en íus conchuelas,ce-
gandoíe voluntariamente, firuien-
doles fus antojos de ojos, andando 
en bufcadcíosdcleircsj íin mirar al 
Sol de la verdad, ni atender a fus o^ 
bligaciones, ni darfeles vn caracol, 
por gozar de la ocafion, y no per-
der lu deleite. 
Probemos efta verdad con dos 
claros ejemplos. Iba el Rei Saúl fí-
guiendo el alcance de los Filiíleosi 
echó vn vando juramentando a los 
foldados,quc ío pena de la vida nin 
guno comieíTe bocado hafta la tar-
de.JLlegó el exercito a vn campo cii 
bierto de panales de mie l , y ningu-
no de los toldados le atreuio a ir 
contra el vando del Re i , reueren-
eiando fu osden •, folo lonatás fe a-
lentó,y alargó la gineta, y tomó vn 
pedazo del panal,y fe le comió, poi-
que no hauia oido el vando de íu 
PnncipeiBieh pudo eftc Principe 
hazér reparo, en que hauia lei fupe-
rior, que enfrenaba gente tan licen-
cióla, como fuelen íer losfoldadosi 
pero teniendo a la mano la miel, no 
quifohazerfefábidordelalei : ^ « - ¡ L J ^ . de 
ta tmm eji volupiati í ÍM*| vt ^»or4fí fpC(^ ac> 
iiamproielet in oceúfimtm. Es tanta cap.i, 
la fuerza del deleite,dize Tenul iá -
no,que da largas a la ignorancia, 
por gozar de la ocafion: no quiere 
hazerie fabidor de Ja obl igac ión , y 
de la l e i , por no perder lo fabroío 
de la miel.El verbo P^c í^ f ign i f i -
ca ir atado en recua, como fuelen ir 
las beftias.Éfto es lo que haze el de 
le i tc , embrutece a los hombres, y 
los pone en recua de beftias: por-
que-gozen de la ocafion. Lo que 
con términos de Efcuelas dize el 
Angélico D o t o f : FacityVt volun-
tas Jpoñtanee fe aüertat d conftdera-
twne principia intelligibilis , feean-
dum illud'.Noluit intíellígere j vt bené 
ageret. { 
Lib. de 
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Es graiide la.ehcacia, que nene ^ 
ej deleite para íobornar la conície-
cia,para que difimule, y no fe dé 
por entendida > ni daue con remor-
dimientos al alma . Notable cafo 
fue el que fe vio en vn hombre tan 
del coracon de Dios como Dauid; 
vencióle el torpe deleite, y pudo 
canto con el, que ni el adulterio, ni 
el homicidio en vn año no le re-
mordieron el coracon, y foborna-
da la confeiencia con el deleite, fue 
difimulando fin darfe por entendi-
da : 2°AYitA tnim ifl veluptatum v i s , 
v t eenfeientiam eorrumpat m dijimu-
lationem. Porque tiene tanta fuer-
za el deleite, dize el mifmo Docor, 
que foborna a la confeiencia, para 
quediíimule,y calle, y no arguiade 
pecado al alma, 
Np es menor,í ino maior la fuer-
za , que el deleite tiene fobre la 
voluntad : porque no ai cofa , que 
(tanto fe ame en la vida,como el 
deleite . Afsi dize Filón : Feftinat 
homo a¿ voluptatem tanquam adma-
xifnénfeejfarrum y & cunBa comple-
¿ientem fimm. Aprefurafe el hom-
bre , y no pierde punto en diligen-
ciar quanto puede el deleite i por-
que le mira como fu fin el mas ne-
ceí íar io , y íin el qual no fe puede 
viuir y el que abraca quanto el 
hombre puede defear en la vida^ 
Porque tanto tiene ella de agra-
do , quanto tiene de gufto, y delei-
te. Y como fabiamente dize Ter-
tuliano : Vohptates rtttnaeula wt-
tafunt. Lasamarras,que al hombre 
le tienen afido a la vida, fon los de-
leites i y cortadas eftas amarras, fe 
echa vn hombre al mar de la muer-
te , ydefpliega las velas al no fen 
porque viuir lin deleite, es maspe-
nofo que el morir. De aqui faca-
ba efte Dotor vn Angular ientimie-
to : Plurts inuenias quos magts peri-
culumvoluptatis mocet ab bae feóia, 
A los Gentiles para no hazerfe 
D 
Chní t ianos fe les ponian delante 
dos peligros. El vno era hauer de 
morir con exquiíiros tormentos. El 
o t rohauerfededef íer rar de delei-
tes, y les hazia mas fuerza conde-
narle apriuacion de guftos ,que a 
morir con rigurofos tormentos: y 
da la razón: Nam mertem/luitus, vt 
díbitum non extimefc'it\ voluptatem 
t í iam vt tantarrt}fapiens non eentem-
nitysum alta non ft fiulto, & í a p i e n 
t i vitagrafia, nijivoluptas. Por ne-
T> I ció que vn hombre fea reconoce^ 
que el morir es deuda forcofa, y 
afsi fe alienta a pagalla i mas el de-
leite es vn bien tan apetecible, que 
el mas fabio fe halla falto de alien*, 
to p i ra fufrir la priuación,y la mul-
ta del. Pues oí el fabio, ni el necio 
no hallan en la vida otra gracia , fi-
no el gufto,y placer. 
Que Otra cofa hazen los hijosj 
defte í ig lo , fino conuocarfe, y co-
bidaríe agudos, y placeres? Puef-
tos en coros todos entonan el inuí-' 
tatorio , que refiere Salomón: Ve 
nite ívomtefrséamH',bonis q m / u n t , Sapiét.2. 
Venid todos i tomemos placer, y 
gozemos de los bienes prefentes: i 
Non peHranjeat nos flos tempovit. 
La mocedad es la flor de la vidai 
no fe nos paífe en flor, desfiute-
mosla a pnfa , y gozemos de ios 
guftos, y palíatiempos i que del la 
le pueden coger ¿ Qoronemus nos ro-
Ji i y vel eAlicuiis rofaruw. Corone-
mos con rofas antes que fe mar-
chiten ; no efperemos que falgaa 
delcapullojy defplieguen fus ho-
jas ; en afomando qualquier oca 
fíon de gufto i y placer 3 defplegue-
mosla, y procuremos gozalle. Y 
lo que mas es de aduerur^que los 
ancianos llenan fu coro , y ento-
nan el raífmo inuitatorio : Ifentte 
fruAmur tanquam in iuuentute ce-
l enter . Venid gozemos de los pla-
ceres apr i ía , como en la mocedad, 
porque fe nos acaba la vida , en los 
F2 cuer-
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cuerpos fríos hieiue la íacgre, y en . ^ 
las hazcTsde la vidabufean lashá-
zes los deleites: y como las 
[rutas ia paitadas fíepre citan lifon^ 
geando a fus antiguos favores: y el 
higo pallado iiíbngea a fu dulzura: 
y el pero de Aragón no piérdela 
fíuta de agrio por ían luán que tu-
vo el Setiembre. Afsi los mas vie-
jos,y paífados de puro maduros, fe 
eftan careando con fus güilos prime 
ros^y Iilbngeandoalos deleites de 
fu mocedad , como a los verdores 
de fu juuérud.De todo lo qual fe co 
ligc'5 quan enfeñoreado eitá el de-
leite dé la volütad de los hombres, 
y con quanta.tyrania} y violencia la 
arraftra^y lleba tras íí. 
Deíle feñorio, que tiene el de-
leite fobre los en tendimientos^y vo 
luntadeshumanosiíe origina el def-
peñarfe por él en tantas fuertes de 
colpas. En vna palabra lo eníeñó 
Séneca: U * dteo in pracipiti €(t vo-
Siempre el deleite eítá ame-
nazando defpeñoss del deleite al¡ 
pecado es inui fácil el falco. Que hó 
bre fupo contenerfe en las comidas 
regaladas/Quien oiendo comedias, 
y viendo bailes l^fciuoSino fe defpe 
ño en defeos? ©¿ien pueílo en oca-
íionde p l a c a s , y conuerfaciones 
pudo irfe a la mano, y 
ehfrenarfu apetitoíBicn nos acole-
ja el Ecleíiaíiico: ATÍ dehfíeru in tur 
ha: Grace (m delitijs , ñeque in modi 
cisi) afsiáua 'e/i enim ctimifiio illorwm* 
Hijojinoquieres delpcñar tc ,huie 
los dcleites.aunque lean pequeños: 
porque frequehicmente fe hazc los 
hombres en ellos las ce/as. 
Sabiamente dijo Y'úoiwVoluptAs 
ftrpsns cíi3 npeniJinuefis orbibus^o-
ueas qudrens in Qorport^velntftrobes^ 
¡fiattifqüf 3 ^ in queuiifenfu fábula-
tur. Que es el deleite ¿ fino vna fer-
pientcquículebreandojyenrofcan 
dofe procura amdár en el hombre,y 
hallar albergue en fus fentidos, y en 
¡cada vnohazevneftablo, yde ja íu 
[eftiercolíEn los ojos adulterios: en 
los óidos encantos: en'el güito del-
templanfas : en la lengua lafei-
uias: en el tado molicies, y accio-
nes impúdicas. Y en lo quemas el 
deleite fe parece á ia ferpieate , es 
lo que aduirtio *fan Gregorio N i -
feno: Que la efeama íuia tiene el pe-
lo ázia bajo, y afsi donde entra, es. 
con facilidad,íin leíiftencia, y ape-
lo; y íi tiráis della, fale con difícnl-
tadj y á pofpelo : Cutn/quama nAtu-
ral iur contra rejiftit* Porque las cf-
camas refifteñ;Efto mifmo acóntc-
cc en todo deleite . que el entrar es 
a pelo,y el falir mui a pofpelo. Que 
a pelo entra vna mala amiftad, 
quan a pofpelo fale, y con que re-
fiílencia ? Que á pelo entra vna asi4 
lacoítjimbre, que á pofpelo fale el 
juego,la embriaguez? ^ ¿ ¿ ^ r p ^ ^ -
num eji v o l u p i a t i s l i b i d i n i s non 
licet pellere ex animo¡nijt primum in 
grejfum interclujeni, Si loferpcnti 
no del deleite, y de la torpeza en-1 
t ra , con grande diíículrad lo faca-
reisafucra.O pobre , y defd chado 
mancebo 1 que tienes tus fentidos 
hechos nidos,y cueuas de culebras, 
que van creciendo,y engordando 
con fu mifmo cí l icrcol , en cííos cf-
tablos: y te acompañarán haíla lá 
fcpultura,como dize lob: Repiebm-
turvitijs adolefcentíafu*) (ycÜeo in 
pnluere dormieht. 
Pues que diré de los dolores, y 
penas, que trae coníigo el deleite? 
Bien lo exper imentó ,quien dijo: 
Rifusdolore mifeebitar, Ó como lee 
el original: Rijum repútaui mixtum. 
N o ai dulzura íin mezcla de amar-
gura, ni deleite fin pcfarVni roía 
fin efpina.Nó hai gozo fin dolon 
Todas las pinturas fe componen 
de colores, y fombras i la mas fua-
uemufica tiene fus fones granes, y 
agudos;la mejor pronunciación ffc 
hazede vocales; y mudas, Pruden-
tc-
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[cemente dijo G a l í r i d o : / ^ / ^ rmx-
tura,¡1 materia ¿uguhns fxllacem jlhí 
\formam induíít gaudiortim y & ejjt-
í ium latttia eaufa trifíis vfurpet-. 
Que mezcla tan infeliz l Lo que es 
materia de l lanto, fe vifte con tra-
gedegozo : y loquenos ha de íer 
caufade trifteza3lo vfurpamos,y 
violentamos 3 para que nos de ale-
gría. Mas al fin fe viene a conocer, 
en que fe remata el gozo - Extrema 
g-tudij luBus oecupat . Que es en 
llanto 3 y en dolor. Mientras el de-
leite dura, no fueíe fencirfe el a^o-
te> que da la conciencia : porque la 
razón efta como cubierta , y rcuef-
tida del deleite. Mas como aduier-
te mui bien ían luán Cryío í íomo: 
Pofiquam eefstt woluptAS 3 muAáit 
confciíntía , nudam ratiommfligd~ 
lans. En paitando el deleite^y que-
dando la razon,y el juizio del hom-
bre defnudo, acomete la confeien-
cia con el a^otc del dolor , y re-
rao rdimicnto/deícargando golpes 
fobre la razón del hombre , repre-
hendiéndola , y au¿rgon^andola,y 
caíligandola por la culpa ,queco¿ 
metió con el deleite: v es íin com-
paracion maior el dolor , que fue el 
gozo del. pecado. Ea nuucebo l i -
cenciofo, dize Séneca : Relinque 
voluptates túrbidas mzgno luendas. 
Dejad los deleites turbios, que es 
fuerza crien mucho afsiento de pé-
nas,y penas mui de aísicnto.Delei-
tes, que os han de coftar mui caro, 
muchos quebraníos,y duelos. 
$ . I L 
Encarnó el Hija de Dtospárs Ven-
ser al deleite. 
T^vE lo dicho facaremosquan te* 
^-- ' rr ible tyrano es el deleite , y 
toda la tyraniaj con que el pecado 
auaífalla a ios hombres, fe la da el 
deleite, como dizefan Máximo: í n 
B 
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ft^  .voluptatejíta efi ¿yrannfj pécead* Y 
j í inohuviera deleite^ muí poco pu-
diera el pecado, Porc í fo dize lan 
Cypriano;Ow»f nsalumfacilius vin- j Libro de 
citur^quAin voluntas. Todo raal fe j ^ c ¥ ^ " 
vence masfacilmcnre, que el delei- r 
te, Santo Dotor , f i contraponéis ai 
deleite a todo ma l , parece, que le 
excluís del predicamento de mal? 
Afsi es, que no es mal comoquiera, 
fino fobre mal. Archimal,Metropo 
litano de males. D a el fanto mui 
| fuerte razó : Quidquid eniyrf slludeft, 
horridum efi^ b&s bUndum s/i: nibilta 
diffieile opprimitar, quam quod per 
illud armatur. Todos ios o tros ma-
les tienen mala cara,fuvifta pone 
horror , y por cíío no halla .ían bue-
ba acogida en el hombre^ Pero el 
deleite tiene buena cara,y halagüe-
ña , y afsi fe admite con gü i lo , y no 
tiene el hombre aliento para dar 
contra e l : y por ello loque le ar-
ma Con deleite, dificuieoíamente fe 
vence. Porque fe vence tan diíícul-
tofamente la glotonería , y embria-
guez? Porque viene armada de de-
leite. Porque fe vence tan d i íkul 
tofamente vna torpe amiliad? Por 
el deleite,que fe halla en ella. Que 
pendencias^defafiosfe atajan con 
mas dificultad, que aqucllásién que 
íe atraurcífa el deleite.^ Que idola-
trías fe apoderan maáde los cora-
zones ? que las que patrocina el de-
leite? Quien fuaüiza el trato có los 
Demonios, y confíciona los hechi-
zos para ganar voluntades, fino el 
deleite? 
V i o el eterno. Padre, quan ene-
migó capital del hombre era el de-
leite: y determino de embiar al mu-
do a fu Vnigenito H i j o , a ludiüí-
no Verbo,y razon,para quepcleaf-
fe contra e l ,y levencieífe. Las ar-
mas ofeníiuas , y vengadoras fon 
crudos tormentos , y acerbifsimas 
penas, congojas mortales ya^otes, 
e íp inas ,y cíanos , y dolorofifsima 
i muer-
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muerte . Coucra atieitesipeiaresi 
contra regaio$idolorcsi contra dul-
^urasiamargnras^y hieles jconcra la 
vjda delicioiaila muerte de Cruz, 
E l modo de pelear fue nueuo ^ y 
mili peregrino : porque recibiendo 
en fu cuerpo los golpes, tomaban 
en el nueua fuerza,para quebrantar 
al deleite. Yhaziendo fuerte en el 
primeramente,, y desafío > de recu-
dida deícargaban fobre el deleite 
deafsiento^y le dejaban molido. 
É f t o e s l o q u e con elegancia cele-
bró el Profeta ífaias: Á voce Domt-
ni pAuebtt AJJ'ur virga perctffi.s 3 & 
ent tránptus virga fmdatus i quam 
requiefcerefaciet Dominusfuper eum3 
tn tympams , & citbans , in bel-
lis prtscipuis , vel ohlationis expug-
naba eos% Palmo ha íido para efte 
Tyrano la Pafsion defte Señor: 
parque le ha hallado molido , y 
quebrancado con ella. La vara de 
la dmina juíbcia 3 que le híri© al 
Saluador de paífo > caminó adelan-
te , y defeargó dea fsiento fobre el 
deleite. Los acotes3 efpinaSjda-
uosj y Cruz s y todos los inítru-
mentos de fu Pafsion, que hizieron 
mella en el facrofanro cuerpo del 
Saluador, rcfurtieroiijComo en pe-
ña durifsima, y dieron tan fuerte 
golpe en é l , que le quebrantaron 
fusfuercas, O que modo de pelear 
tan nueuo í In bellis obíationts 3 & 
eleuattoms etípugnubis ees, Efte Se-
ñor levantado en alto 3 dando gol 
pes en e l , ofreciendofe en la Cruz 
al eterno Padre, ganó para íi a los 
cautiuosdel deleitcNotefela ver-
fionde los Seienta : Ipfí cum tym 
pañis j &ei thar í s pugnabunt contra 
eum ex commutatione, Los aue an-
tes feguian al deleite a pendón he-
r ido , le volueran contra el en re-
compeníade loque efte Señor ha 
padecido por ellos. Sus dolores, y 
afrentas ios azoraran con rnuíica, 
y Ies tocarán al arrea.p.i ra dar con-
A 
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t fael deleite , y con mas aliento 
pelearán contra el ; que antes le 
feguian. Con mas gufto alunarán: 
que antes banqueteaban. Con mas 
gufto herirán lus cuerpos i que an-
tes los regalaban. Mas alegremen-
te tomarán pelares j que antes to-
maban placeres. Mas codfcia tcm 
drán de los tormentos j qúe tuvie 
ron de los aliuios : E x commuta 
ttone 3 ^ov correfponder a Chrifto 
en la mifma moneda: pordefempe-
:ña r f ede ladeuda , en que les pufo: 
rpor folo quedalle a deber ^ el hauer 
deíeado pagalle: por ver crucifica^ 
do al deleite , como han vifto a fu 
Dios: por poder dalle la vaia por 
eftar ia el deleite crucificado,co-
mo debe,y merece, 
Aqui viene nacido, lo que dijo 
Ghíifto nueftro Señor:í<V«í ^ ^ . loanniss 
tauit M^jesjérpentem iftditfefto 3fíc 
exaltari oportet fiíwm hQmmis* Co-
mo levantó Moyfe la lerpienrc en 
el dc í i e r to ,y mirándola crucifica-
da íanaba fu Viñá, áísi eonuino íer 
levantado en Ja Cruz el H i jo del 
hombre ,paraque mirándole a el, 
íu viftano's fane, Peníará alguno, 
que aquella lerpiente era fígura de 
Chriftó nueftro Señor . N o ven-
go 10 en e í ío ,d ize el grande Do-
tor fan Gregorio NaziancenO: ISloH 
fuit Typui Jed Antitypzts. N o fue 
figura de Chrifto crucificado,fino' 
contrafigura i Significaba aJ de-
jen c , enemigo de Chnfto , de fu 
F e , y fu Re l ig ión ,que fue cruci-
ficado con e l , y por el . N o fe pue-
de dudar,dize Filón , que la fer-
viente es figura del deleite : Ser-
psnttm wfdtátorem multeris a fen~ 
fu , vita carnium pmdentem éo-
Uüptatem ejfe dichms .¿ non valen-
tem fe attollere 3 jetnperqué iacen-
tem , ad fila terrena hona pronam. 
Simbolo del deleite es la ferpien-
re^porque a quien primero acomé-
teles a la parte flaca, y al animo 
afc-
« 7 
afcmmaao, y no conoce otro bien, 
íino el que los fenridos codician, y 
el que apetece la carne: íierpe,qiie 
íieiivprc anda arraftrádo, íin poder 
íc leuantar de la tierra, lamiéndola 
íiempre. A efta ferpicntc del del ci-
te crucificó Chrifto coníigo, Y por 
eífo dize Origcncs-.Gimfnafuit crux 
Hom. S. Cbn/ííyhoc eft¡gemina ratiort* eoníiat, 
in ÍOÍliC^ ¿íipiiti .Mirus tibifortAfe fitmn, 
& nouus videbitur* Vifíblcmente 
tuc Chnfto crucificado i inuifiblc-
mente el deleite -.Etjicut exaltari 
aportuit filium h&minis, i ía fafirpen 
iem, Y como la villa del Hijo del 
h ó b r e d á v i d a a q u i e n le mira cru-
cificado i aísi la viíla de la fcrpien-
tc , y del deleite crucificado con 
Chníl 'o , 
Con que grauedad de palabras 
lo enfeña el grande D o t o r , y T e ó -
logo infigne Nazianceno ! Atque 
Supra. \jerpens eos ^qui ipjum intufnturfal-
nos facit y dum mn eum vtuerti/ed 
mortuum ejfeyfimulque fuhditas fihi 
copias eneeare perfuafum babent yde 
letum nimtrum s & extinffiumyfitut 
msrehatur. E l deleite crucificado 
p o r C h t i í l o falúa a los que le mi-
ran , y creen, que fi re inó; ia no 
re ina jquef iv iu ió i ia no viue. Da 
vida a los que fe perfuaden i que la 
quita a füsfeguid0rcs ,y a ios que 
fon de íu vando, y k los que creen, 
que iaeí lá muerto por C h n i l o , y 
acabado fu imperio. 
Añade el fánco Dotonff t q m i t&-
dem ílli congrúum epitaiamium caite-
mus tCrux tepdftraüit, v i ta AuBor 
iibi necem intulit i exanirnts es i mor* 
tutis es} immohilis ^ iners ¿ ferpentis 
lieet fivuram ferues y in fublimi loes 
ignominitse pendens, Que^rancion, 
que epitalamio le cantaremosque 
levengabien/ La Cruz de Chnf-
to te ha poftrado,el Autor de la 
vida te ha dado la muerte. Ya no 
tienes alma , ni Vida j muerto eílás, 
iramoble, defarmado, fin fuerzas, 
A iu poder, aunque tengas figura de 
ferpiente, colgado,y pueílo t n alto 
con afrenta. 
Quan grande bien ¡nreteíTamos 
de gaítar algún í a io en mirar cite 
eípeclaculo, Sanaban los lieridos 
que miraban la ferpi'enre , que le- ! 
uantó Moiles s Q^erfi cmh ptrcufiJ NmiXcr. 
afptcerens janahñntur* Y Celado 2 I ' 
Arelatenfe: Oupconfugúntibus tsw' 
prompta aderat falabntas mtdícan- , „ ^ f ' 
»/ , quam veldx tmrat faetlitas w- t(a, 
t u e m t ¡ e q u e b a t u r eertum fub tn® 
mentarte a eontsmflatinne remedmwy 
quia latebdt in ferpente inyf}srtu*>u 
Bien reparó Ce íano Arelareníe. 
Todos.los que íe acogían a mirar 
la ferpiente \ tan prompto, y tan 
a la mano tenian el remedio de la 
cura, quan veloz eílabá la facilidad 
demiralia. A vn momento de Con-
templación eílaba vinculado con 
legundad el remedio , porque ci-
taba Sacramentado en la lérpien 
te el myílerío y que es hauerfenos 
librado la fa lüd ,y la vida en mi-
rar a Chnfto crucificado * 
•§. I I I ; 
'triunfa el Saluador^eomi toen-
eedor^  
T C Sta es la v i tor ia , que el SaluA-
- ^ J o r del mundo alcáiíCÓ del de-
lei te , digna por.cierto de vn üuf 
tre triunfo i EíTo quifo dezir éí 
Profeta í ía ias ; tn rympams, & CÍ-
tbans y & í n beUts prárjpuis expug-
nabis ees; N o todas las batallas 
merecían triunfo i aunque él Capí -
tan vencieíTe» Si Ibs vencidos no 
paífaban de cinco m i l , no entra-
ba el verreedor triunfando jn i tam-
poco fe le concedia ella gloria, 
quando era tanta ia perdida del ve-
ccdor,como del vencido.Eíla Vito-
ria de Chn l lo nueftro Señor dtó-
niísimamente merece triiinfp^ppr-
F 4 que 
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que el deleice vehcido valeraejor, ^ 
que "él Filifteó, por diez m i l . Ha 
íido támbien íin meoofcabo del vé-
cedor ^ porque-fí bien faiio deftroza-
do ác la guerrá;pero luego fe reco-
b r ó : y no íoiovoluio a la vida p r i -
mera j fino a la immortál 3 y eterna, 
N ó ha hauido batalla, que ha-
ia tenido tan cfclarecido triunfo, 
ni celebraáofe con tanta fíefta. A -
quivieneajuftado loque con tan-
ta grandeza de palabras dize fan 
Pablo : Miimfefie magnurn ijí pie* 
tAtis Saeramentum , quod manifeBá-
ium e(i in carne , tujhfitatum ep in 
Jpír i tu , ajtparuit Angelis f predica 
tum eft gentibus¿creditum e$ mun-
do j ¿iffí*mptum tjl in gloria , Mani-
fíeftamenre es grande la piedad de 
Dios , que fe ha Sacramentado en 
fu Pa í s ion , y muerte, y íe ha def-
cubicrto en fu carne. Myftcno, 
que parece tan fobre toda medida, 
que folo parece le juítiíicá el eipi-
r u u , y amor con que fe obró . Myí-
terio3quehaiaíombtado a los A n -
geles, y rendido a los Gentiles, y 
vencido la incredulidad del mun-
do, Y por todo efto ha merecido vn. 
eíclarccido triunfo en vn carro ref-
plandeciente de gloria. 
P r e g u n t ó l o , q u e c$ elSantifsi-
mo Sacramento del Altarí Refpon-
derame el Real Profeta: Currus Dei 
decem millíhas multiplex» E l carro 
de fu triunfe rodeado de Angeles, 
donde como gloriofo vécedortriQ-
fadeldeleite vencido. Todas eftas 
demoftraciones, que veis, de q fon 
fino de gloiíófo triunfo? Tantas lu-
zes,que quebrantan la del diá,Tan-
ta muficade.vozes,y deinílrumen-
tos: tantas aclamaciones,Demonf-
traciones ion todas de tnunfo .Dó-
de eílán losfimulacros de Jas Pro-
uincias rendidas > Aqui cftán las de 
todos los Reinos,r indiéndole vaf-
fallage . Donde los Tnbunos,y Em-
bajadores , que acompañan al ven-
D 
cedor^A eíte Dios Sacramentado 
íe le rinden ios'poderes del mundo. 
Donde efta el Tyráno vencido, 
con efpoíasen las manos, arraftrá-
do cadenas? O íi Dios os ábriera 
los ojos 1 como vierades al Icfólo 
Dagon íin cabera, y íin manos de-
lante del Arca del Teftamen t ó . Era 
efte Idolo íimbolo del deleite J el 
medio cuerpo de muger,y lo reftan-
te de peleado, y pueíto «leíante del 
Arca del Teltamento caió de íu c i -
tado , y la cabeca fe le cortó de fo-
bre los ombros, y las manos de fus 
bra^os^ando a entender, y íignifí-
cando^ loqué oi vemos cumplido, 
que ia efte enemigo eílá íin cabera, 
y íin manos, Qne íallc de Reí? La 
cabera es la que ie ciñe con la coro-
na i la que manda, y gobierna. Las 
manos fon las que juega las armas 
yhazen las mercedes. Va delante 
dei Arca triunfadora efta el Idolo 
del deleite fen cabef a,ni íin manos, 
Ya ni manda, ni gobierna , ni tiene 
| mano para nadajm para Ja^orpeza, 
ni para la gula, ni para ios juegos. 
Ya no ai en el que amar, ni cílimari 
ni bicnjqucefpcrar, ni manque te-
mer. 
Efte Señor , que efta triunfando 
en aquel carro de gloria , reparte 
defde él fus defpojos, con que cu-
ra todos los daños, que cauía el de-
leite. Porque primeramente alum-
bra al entendimiento, y da ojos al 
alma , para deícubnr los bienes 
eternos, y atender a fus obligacio-
nes. Llama Filón al árbol vedado, 
Prafepe bruta concupijlentía. Pefe-
bre de la concupifcencia bruta, do-
de prefumiendo el hombre tomar el 
pienfode la razon^y labiduria de 
Dios , tomó el pienío de la brutez, 
y quedó parecido a los brutos . Pe-
ro efte Sátifsimo Sacrarnéto por eí 
cótrario,e£el pefebre en q fe pienía 
el hóbre con toda la razón de Dios:, 
Prafepe rationis,& c<ena /«r/ j j iama \ 
aef-
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(á efte Señor fan Heísichio: y poria 
jboca comulgándole el hombre, fe 
ie entra toda la razó de Dios.Aqui 
jno fe cena á efeuras^como en las me 
fas de los que el mundo llama pelo-
nes i íino con tanta luz,que es el can 
dór ,y el alba dé la eterna lumbre. 
Con grande myfterió fe llamaba 
el Manua Pupi l í i , como aduiertecl 
iriifmo Fíloil , la niña de los ojos. 
Porque el Manná, dize efte Filofo-
fo,íigíiificaba la diuina palabra: E t 
fermo átuínus cernit a'.utijstnie, & 
fuffieit iúfptiiiindii rebus ómnibus ¡per 
'qüem vtdgntur qu* digna Junt fpeéía-
tu. Y ia diurna palabra tiene vna 
vifta mui aguda, y es la niña de los 
ojos^que todo lo alcan^ajy con ella 
le alcánca á ver,todo quanto mere-
ce fer vifto. Qoees ctquel Sannísi-
mo Sa^ran^nto, lino el verdadero 
Manná , y la verdadera mña de 
nüeftros ojos? E l miímo Verbo di 
uino Encarnado , y Sacramentado. 
Ei que tiene agudiisima vifta, y deí~ 
cubre los diurnos myttcVios ¿ y el 
que bafta para conocer í quanto hai 
que faber, y quanto merece fer vi l 
to: Y afsi con o no íe puede ver fin 
niña en los ojos, como el Ecieííafti-
co dize: PupilUs non babens^carebtt 
luce, Aísi íin efte S e ñ o r , no haurá 
facultad para penetrar los diurnos 
myftenos. Que otra cofa nos quifd 
dézir llaias en aquellas myftenofas" 
palabras; Oeulus non v;d¡t Deus abj-
que i e , q u á praparafit fperanttbus iti 
ííí 'Los bienesique prometesjas ver D 
dades, q tu fe nos enfena ^ no lo.ah 
cáfan,Señori fin u los ojos:porque 
tu folo eres la mña,que les da la vif-
t a , y l a l u z . Quien hadado vifta a 
los (agrados Dotorcsdela Igleíia, 
para Conocer.y penetrar tan aguda-
mente los inefables Myfíerios de la 
fe , íino él Sánafsmio Sacramento 
d e l A h a i / 
Que es el Santifeimo Sacramen-
te Jino vn cohrio, que aclara los o-
cip. 37. 
A ¡jos,y aguza lu vjíhiíAl vio deitcco 
| l ino exhorta Dios por el Euarge. 
Httá fan íuan \quando dize: jp%J^  
oeulos iuoseolyfio , vt v i¿eas \Dx vn Apoc. 3 
colirio a tus ojos, l i quieres a clara-
lies la vifta. Y él B.fan lúa Darnaf-
cenoJlegaadczir : Pefeennus Dei 
coíyrium e/l: qui illtim excepít yCon- 1 
feftim vífum recepít. El peregrino a 
;quien el hombre hoípeda, es vn co-
l ino de DiOs,que prefentaneamen-
te da vifta a fus ojos. Que peregri-
no mas propio.que eíte Señor , que 
baja del cielo a la tierra parah^í-
pedarle en el hombre^El hazc en el 
almaj deqiuen le recibe, ofició'de 
vn dmino colirio | que le aclara los 
o jos;pará conocer los daiinos myf-
tenos. Aparccefe Chnfto nueítro 
Señor a los diícipulos de EmauSj 
habíales laigamentcdcclarales las 
elenruras, y tienen turbados los o-
jos para conocerle.Entra en luca-
ía,) 'cena c©n eiloss y no fe aclaran 
los ojos . l o m a el pan en lasma-
nobiconíagráiejy comúlgalos,y qui 
.afe ei imprdimenio: faf ia ea tan \In Cate 
ium permjno iwpedimentí vfque ad na. 
SéicrAmtníum p n-s. Dize él B fan 
Aguftin, en enirado el idiüirió Pe-
regrino en el pecho , fue colino, 
que les aclaró los ojos . Según 
efto la falta de vifta, que 01 tie-
nen los hombres, para conocer fus 
obligaciones, para penétrar los di-
urnos myfterios, para auénrajadc 
en fus eftudios,de donde nace, íino 
de no frequéntár efte Sacrolantó 
miftérió,Ó de norccebirle con la 
difpoíÍcion,que fedebef Porque íin 
duda bien logrado,es el pan del en-
tendimiéntb,el aliento de la razón, 
la niña de los ojos, él Colirio , que 
los aclaraíy deshaze las nubes, y dé 
rhba las cataratas. 
No esménor él feñono,quc tie-
ne efte Señor Sacramentado en 
nueftra voluntad , la fuerca^y efica-
cia,cbn que tira ucllá,y la vi.e con-
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l igo. Declaro cita verdad el Obií-
,po Salviano , con la comparación 
de la piedra imán: Siait illa gemwa 
natura admirabilis ferro propius ad-
motít, dunfiimumlicet ealybem, affs" 
S u quafifpirmtefafpendit, ita etism 
illa altifsima,& elarifsima saiedium^ 
regmrumgemm*, dnmfe liest ¿urifíi-
mis nobií, dífeendens de (•os¡§ , proptus 
adiurigity affetfu fuonos quxíi Afuoris 
fui manibus admuuet. Sabida cofa es 
la tuerca, que la piedra imán tiene 
fobre el hierro^quandó fe le acerca; 
ctfmo le infunde va amoroío cari-
l io , vna propeníion afeótuofaiCon 
que le trae a íi,y le vnc configo, fin 
que lo eítorue j ni impida fu natural 
rigor,}7 dureza.Tambien es cofa ía-
bida^que la piedra imán engallada, 
c incorporada en el hierro, tiene 
maior eficacia, para atraer a fi al 
hierro,que por fi foia, Pero impor-
ta mucho para que cíla eficacia fe 
logre,que (como dize cite ianto 
Dotor) : Ferro propius admonaatur. 
Que la piedra imán fe acerque al 
hierro,lo mas que fe pueda. Todo 
eílo nos eníeña lo que ha podido el 
Dios Encarnado, y Sacramentado 
fobre los coracones humanos. Pie-
dra imán es la Diuinidad de Dios, 
pode ro í a ,y eficaz para enamorar 
los corazones, y tirar con eficacia 
dcllos,y vnillos configo;pero incor 
porada, y engallada en el hierro de 
nueftranaturaleza,ha fido mucho 
mas eficaz para robar voluntades. 
Y eíla miíma Diuinidad humana-
da^ facramentada ,ypue í ladeno-
fotios tan cerca,como cíla,quando 
la tocamos con los labios,y recebi-
mos en nueftros cuerpos,como pie-
dra prcciofa elarifsima, y reíplande 
cienie,y de infinita v i r tud, tira del 
coraron, y afecto,de quien la reci-
be,y lavneconfigo con fe,no fingi-
da,con piedadreligioí^, y con cari-
dad ardiente:£í durifsimurn licet ca-
lybemaffettu quajifptrante ftífpendit, 
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^ ajfc Bu fuo nos, qua/t amoris mam -
bus adnwuet, A l hombre mas duro, 
que el hierro, le arrebata, y fufpcn-
de con el afedo, que de fi le aípu a, 
y embia , y con íu can ño, como con 
manos de amorje vne?y abraca có-
íigo,y 1c hazc oluidar todos los ce* 
§alos,y delicias del müdo . Y quien 
cito no fíente, ni fe halla prendado 
deíle Señor, ie ha deíhaturalizado 
de íi mifmo , y es mas duro,que el 
hierro, y íeme/ante a ludas, como 
dize ían luán Cnfoí lomo: Qvi eum ^on} 
intff¿bí¡íbuf mjtflenp cQaimumcaJfet, 
idímperm&nfit^mquein melius commtt i 
tari volmt A^wtiio junio ala piedra 
imanjíe reíiílió a fu füerca,y fe eílu-
vo firme en íu traiCíomMo insroiutt 
in eum Sathanfis 5 quia prodttoris im~ 
fudentiaw trridebat. Irritado el mif-
mo Demonio de fu defvergue^a , y 
dureza, le entró en él. Tema el mif-
mo caí l igo , quien entrare a la par-
te de la miíma dureza. 
Tiene aísimiímo el deleite fus 
tiendas¿ donde fe aloja acompaña-
do de muchos pecados, quelefi 
guen,y íondefuvando : y eíle no-
ble triunfador deítroza eílas ticn-
das , y lasmina,y las vuela. Sabido 
es el fueño de aquel foldado deGe-
deon; reparemos en é l , fi el Señor 
nosdicre fu luz,con alguna fingulíu-
ndad .Soñaba , dize, que vn pan de 
ceuada toílado en el refcoldo , caía 
de lo aleo, y deílrozaba las tiendas 
deMadian.Leieron los70. Menfam 
pañis,OttoSy como refiere él Toíta-
do, cAnt[irumpams.Yn canaítico de 
pan, que derramaba tónicas de tan 
ta virtud,que volaba las tiendas El 
Caldeo : E t euertit iilud adíurfían, 
Gomo íi fuera vna mina de fuego:y 
la voz Hebrea figmfica, qíieel pan 
no era' cocido al amor del fucao 
con calor manfo,fino aíado emre 
braías con r igor , y que hizo fu he-
cho'con ruido, y cílruendo 3 como 
inílrumento de fuego.Qye otra co-
Iníllcuy. 
Sap. 14» 
h C g n i ñ c ó c ñ c k c ñ o , ííno loque 
oi vemos, que eñe Señor Sacrame-
rado fe pone cn armus contra el de-
le i te , y los vicios j que fe alojan en 
fus tiendas.No pelea con cfpadas,y 
langas,íino con rorticas de panteón 
la mcía3y elAltar^repartiendo Hof-
tias al pueblo. N o es pan cocido al 
amor del fuego; fino afado entre lia 
mas, y brafa^ de crudos dolores, y 
acerbifsimas penas.! El modo como 
hazcfu hechores volando a lo alto^ 
como mina de fuego co eftruédo,y 
ruido las riendas dode fe alojan los 
vicios^que hazen a Dios cruda gue-
rra. Que fon las comidas, y banque-
tes? Que los juegos,y comedias? 
Quelosbailes,y cóuerfacioncslaf-
cuias?Que los locos entrerenimien-
tos3en que fe folazan 'cftos días los 
hombres del mundo, íino tiendas, 
en qué los vicios fe alojan^Que .ha-
ze efte diuino pan, fino volar eftas 
tiendas,y los dias de Carneítolen-
das hazeilos de feraana Santa, de-
dicados a la orac iÓ,Sacamentos ,y 
dinina palabra. Oi ceden las armas 
al pan,el pan fe vuelue en efpada, y 
nuettroPnncipe vence dado de co-
mer, y derramando. Hoíl ias confa-
gradas en las bocas de los fieles. 
Oi finalmente e í k noble triunfa 
dor reparte perdones de culpas, é 
indulgencia plenaria de penas. Re-
fiere Salomonjque vn hombre rico, 
y podero ío , tenia vh hijo vnico, y 
heredero de grande riqiieza, a quié 
ent rañablemente amaba ; mas por 
lances de fortuna enemigos fuios le 
quitaron la vida,íintiolo acerbame-
te , y para templar .fu lentimicnto: 
C>tó raptifiiijfecit imagine¡n^Preue-
nidamente hizo vnrerrato fu ió ; y 
colocóle en fu cafa. Añade el B/fan 
Fulgccio: E t vniuerfafamiliA in Do-
\mim adulationem, áut corsriasple&e.-
re, autfljres mferrei aüi oáoraments 
fuiteniere confueíisrafjnonnulh etiam 
feruorum culpAhiles Domini furism 
O u w q m g e d m a . 
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cuitantes 3adliimílasru7>i profugi ve-
niAm m e r e b a n t a f ^ quafifalutts ser-
tifsiwo colatort f loruw, aut tburis 
offerebAnt mumjcíila* Toda la fami-
lia defeádo íifongcar al padrey ga-
nalle la voluntad, acóftumbraba o -
frecer coronas a la imagen del hijo, 
y cfparcir flores fobre ella, encen-
der paftiilas, perfumalle cÓ olores. 
Y los criadoSjque fe hallaban culpa 
dos, para defenojar a fu íeñor, le a-
cogian al fimul'acro del h i j o , y alli 
negociaban perdón ;y como a fiel,y 
feguto faluador fuio , le ofrecian 
los doíies^que podían de flores, en-
cienfo,y aromas. 
Eftahiíloria hosabre el caminó 
para cn ender lo que tenemos en 
efte Señor Sacrameiadó; Amaba el 
Eterno Padre á fu vmgémtó H i j o 
con amor mas inefable., que todos 
los padres juntos podían amar a los 
fuios.Tuvolé en eíie mundo /como 
vezino, y morador: padeció en él 
norabies lances de fortuna. A leó 
có el vn jüizio fin juizio,y vn tribu-
nal fin júfticia; fue arrebatado del 
mundo, y priuado dé la vida.Si pu^ 
diera caer pena, y dolorcn Dio$,fe 
le hiziera fentir ella muer te .Causó 
orfandad en el Padre , que eíte 
Dios hombre falraíTe de fu cáfa.que 
eyaia Iglcíia.Si el otro Sicofantes 
fuílituio vn fimulacro, que repiefen 
taífe a fu hijOjporque no pudo refu-
citalle,ni voluellé viuo a íu cafa: el 
Eterno Pa'drepudOjComo omnipo-
tente ?oluera fu Hi jo viuo a la v i -
da ;.y Sacramentado ponclle en la 
íglefia, para confue]o,y aliuio de fu 
hümerofa familia: y toda ella por 
lifongéaral Pad re, fe ocupa elfos 
dias, en feílejar a fu H i j o . Quede 
coronas le tejé 1 Quede dores le ef-
parcen 1 Quede perfumes, y olores 
le ofrecen! Que fon las oraciones, 
qucofrccenjíino coronas,.^e tejen, 
para coronalle l Que fon los fo no 
roíosdefeos,que le prefentan \ fino 
. . ^ flor 
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flores que cfparten l Timiama cs^ 
que arde en honra íuia el coraron 
Contrito y y humillado j inciénío es., 
que fe le ofrece, la obediencia ren -
didaafu lei* 
Y Jo que es mui particular Jos 
q íc hallan culpados^y merecedores 
de penas, fe acogen a eftc Dios Sa-
cramenrado, para alcanzar indul-
gencia plenana , como en efeto la 
alcanzan„ Y como a fu fídelifsimo 
Saluador, de quien tanto bien reci-
ben3lc ofrecen fus dones , y le acia-
maa , y vitorean por fu iiuttre Vito-
ria, y gloriofo triunfo.Oí es dia que 
lohagamos todos, y digamos con 
el Profeta Abacuc : Btfuperexalfú 
^ me A deduset me viBor in pfaiwis ca-
nentem. Subo al A l t a r , y acercóme 
al trono de fu gloria, y al carro de 
fu triunfo, y con afedo de mi cora-
fon,le vitoreo,y digo:Vitor, vitor. 
Porque en la Cruz,pele6, y venció 
con gráde valentía, Vitor.Porque 
en efte Santifsimo Sacraméto triun 
fa con tanta gloria* Vi to r .Porque 
deefclauo me ha hecjio libre. V i -
tor. Porque da luz a mi entendi-
miento. Vi tor .Porque, como pie-
dra imán tira de mi voluntad para 
B el bien. Vítor . Porque deftroza las 
tiendas de los vicios. Vitor.Porque 
perdona mis penas, y me al^a el 
deftierro para entrar en la gloria. 
M I E R C O L E S D E C E N I Z A 
Cum ieiunathnolitcfierificmhyftcritA* M a t t h . t f , 
On que afeduofas pala 
brasprocura el Euange-
iiftaían íuan,dcíamorar-
nos a todos del mundo,y 
de los bienes del! Hablando con to 
das edades, les dfze: Scribo vohisfi-
Uolifsrihovühis irf^nteSjfcribü vohis 
adols/centesjcribo vobis tuuenes^fert-
hovthis pa tr t s . En todas las eda-
des,afsi de la vida del cuerpo,como 
del viuír en cfpiritu, quiere el Eua 
gelifta Santo^que fe den por entcn -
didos los hombres, A ios ancianos, 
yperfetosno íe lo inculca dos ve-
zes,porque como a í lbios,bai la de-
zirfelovna.Intima a niños.é infan-
tes , que fon los hijuelos s a raanee-
bosjy a jouenes, á varones,y ancia-
nos , vna faludable dorrina : Nolite 
diligeve mundum, ñeque ea quáin mti-
dojunt. N o queráis amar al mundo, 
ni a los bienes, que tienen fer, y 
aprecio en los ojos del. Dos fon los 
D 
amores (dize fan Aguftin)que pue-
den hazerfe lugar en el coraron hu 
mano: el vno es el cíe D i o s , y el o-
rro el del mundo. Si en vofotros v i -
uíere, y morare el amor del mundo, 
no hallará entrada, ni lugar para íi 
elamorfanto de Dios, Salga ela-
mor del mudo de cafa, y ocúpela t i 
de Dios,que es mejor,y mas noble. 
Imaginad fer vueftro coraron vn 
campo de labor. Si Dios le hallare 
hecho vna felua, ó vn monte pobla-
do de afectos de íígloiferá meneíf er 
de ímonta l le , y hecha efta diligen-
cia , tratara de plantalle: Plantare 
vult arborem chüritátfS , ^ quam 
fyluam vult exttrpáret Amorem mun-
¿/.Deíea plantar en vos el árbol de 
la candad, y que fekia defea def-
montarífPor cierto el amordeí le íi-
glo. Por eííoiníl:a,q no amemos al 
liglp,ni los bienes <iel:Íi quts áiHgit 
mundum9non e/i charcas Patris ineo. 
Hic. 
de Ceniza. 
porque es bien,que fepan rodos, y i ^ 
entiendan, que quien ama al mun-
do , no tiene en íl la caridad, ni e] 
amor del Padre. 
Efpecifica luego el Euangcliíla 
los bienes del í i g l o , q u c n o íe de-
ben amar : QjJoniAm omne quod in 
mundo eji , comupifeentta carais sj}^ 
aut eoncupifcentiA oculorum\autfu-
perbi* v i ta . Todo loque el mundo 
codicia,© es lo q fabe bien a la car-
ne,© lo que alegra ló's ojos^ó lo que 
levá.ta los pies en lavida,Quiere de- g 
zir: Tres bienes fon los objetos de1 
las codicias müdanas: ó deleites de 
c a r n e ó engañofas riquezas 3 ó glo-
r i a ^ oílentacion vana^y alnua.Los 
primeros apetece el bruto apetito, 
L os í'egundos codicia los ojos. Por 
los terceros carlea la íobenua de la 
vida. 
Ninguno deftos bienes merece 
fer codiciado: y pruébalo el Euan-
geliíla con dos eficaces razones.La 
primera : Qua nonefiex Dtoffeiex 
mundo eji, Nuiguna deftas 'codicias 
es de DioSifino del mundo. Y coníi-
guienremente, como colige bien 
Ecumenio,hauráde ferdel Demo-
nio: Hx mundanispudijs¡quQríimdia-
hclus eftfator^ cultor * Quien íiem-
bra^y cultiua los defeos, y cuidados 
del mundo , y procura coger dellos 
tofechai cierro es ferel Demonio. 
Y no es otro el truto,que fe í iega, y 
recoge en las troges, lino culpas, y 
penas. 
La íegunda razón es: E t mundus 
íranfit , concupifeentia eius.F/Iio/i 
nouifsíma hora e / .El mundo corre;(y 
paíía a toda pnfa , y todas fus codi-
cias eílán para boquear ; Qui autem 
facit voluntatem Dsi manet in a t t r -
num. Solo el que haze la voluntad 
de t)ios,es quien viue,y reina/y v i -
uirá, y reinará para liempre. Luego 
locura es, codiciar, lo q vuela, y fe 
defaparece tan preifto, y no cuidar 
de lo que ha de durar para ftempre 
D 
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Aprendió toda eíta dotnna el 
Euangeliíla fan íuan, de la boca de 
fu diurno Maeftro , .que nos la eníe-
ña también en fu fanto Euangelio, 
y nueílra Madre la ígleíiafe la pro-' 
pone a fus hijos, en el día priniero 
del tiempo fanto de la Qnareíina. 
Procura eíle Señor dcíamorarr.os 
de los bienes, que el mundo apete-
ce. De los deleites cicla carnejencai; 
gadonos el aiuno.Defanaigar la co 
diciadetos ojos ^aficionando ala 
hmoíha. Y de la íoberuia de. la vidai 
eníeñandonos la pura intención q 
debemos tener en todas nueftras 
acicones, bulcando íolamcme en 
ellas la maior gloria de Dios» 
/ § . 1. 
E l asuno es obligación de la le i de 
la naturaleza, 
ieiunatts. Supone Chrií io 
'ru.'eílio SLñor por coíaaff enta 
da, ]ue los hombres han de aiunar. 
Porque corno doctamente refueluc 
el Angélico Dozonlaunium m com 2. 2, q 
wuhtiAtiitfub praícptttm iegis natu~ 147. ait. 
ra. Hablando en lo general, el aiu- * 
no cae debajo del precepto de la 
leí natural, aunque a la íanra ígle-
íia ha pertenecido, atendierdo a la 
conuemencia del pueblo Ghriftiai 
no,feñalarel t iempo, y el modo: 
Vmfquijque auíeyp'tenetur ex natura 
Uratíone tantum ieiunys vt i % quan-
tumnseejflirium eji adáeletionem 
Qoh'íhítionem s u l f a 3 & ehuationem 
mentis in Deurr. Cada vno ( dize el 
Santo Doror) riene obligacior,por 
lo que la razó dnáa, á víar ránro de 
los aiunos, quánto lo pidiere la ne-
ceísidad de punfícarfe de las culpas 
comeridas, Ó preíeruuríe de las que 
puede comerer/ó_de leuantar el co-
raron al D i o s , y Señor que ie crio. 
Preténdele pnmeramenre con 
elaiuno^ purificaríe el hombre de 
_ . - los. 
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Ilos pecados contra Dios cometí-j ^ .dos, Y deílo tenemos vn buen exé-
pío en los del pueblo de Dios. Ha-
u iandadoíe ícamctea la ídoiatría, 
y adorado D:ofes,y Diofas. Quifo 
el Santo Profeta Samuel, puníica-
iios de íiss culpas hizoles para ello 
rn gruc ícrraon 5 intimóles vn figu-
ro ib alano, obligándoles a todos, 
que le guardaífen : recogiólos en 
Masiac, donde con grande humil-
dad reconocieron fu culpa, y la con 
feífaron, y lloraron , pidiendo á 
Dios indulgencia^' perdonjañadie-
ron para fatisfacion della, vn rigu-
rofo aiuno. Y fobre todo efto, dize 
el fagrado Texto, que facaron agua 
devnos pocos, y la derramaron en { 
prcfencia de Dios, Con la qual ce-
remonia quiíieron dar a entender, 
que no quedaba ia en ellos raftro^ni 
olo^ni í a b o r , ni alguna reliquia de 
la idoíatria paííada 3 como quando 
fe vierte cí agua de vn vafo, en el 
qual no queda feñal del agua, que 
tuvo,a diferencia de los otros liquo 
res, que por masque fe derraman, 
fiempre queda alguna reliquia en el 
vafo. Efto parece quifo enfeñar 
Tertuliancquando hablando defte 
cafo, vinoadezir: InaquattoneIJ-
rael congrtgatus a SAmuthjflatim de-
liBum ieiumo deluit.Mirzá la fuerza 
que tiene el aiuno fobre el dolor , y 
confefsion de ia culpa,que pudo la-
bar la deaquel pueblo, y purifícalle 
della , y facar la macha q fe íe hauia 
embeuido por ella. Y lo mifmo nos 
enfeñó Cafiodoro, tratando gene-
ralmente de la eficacia, que tiene el 
aiuno:^4 magna natura ieiunijsfe di-
urna fuffragationf eompomt, Efta na-
turaleza humana , grande entre to-
das las corporales, y viíiblés, com-
pone todas fus deudas c o n c l í oco-
rro dmino de la abftincncia, y aiu-
no 5 y parece que alude efte fabio 
Dotor , a las Bulas de compofícion, 
que 01 fe toman, que fon vn grande 
c 
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íocorro.para componer vna grande j 
dcuda,can poco dinero. Aísi acón- j 
rece en el cafo preíencerque convnj 
pequeño trabajo de vn breuCjy lígej 
ro amno, compone vn Chrifüano; 
la deuda de penas de Purgatorio,| 
rigurofas,y largas. 
La fegunda, que fe pretende con j 
elaiuno.es preíeruaríe el hombrej 
de culpas,y no íe puede negar tener 
eíla virtud el aiuno:porquc lin duda' 
í iruede freno ,qne haze eítar á raiaj 
al natural mas l icccioío, y es el que 
fugeta la carne al eípiri tu, y íipaga 
los ardores de ia laíciuia j corno ái 
contrario la falra del aiuno ios a-
uiua, y enciende. En quebrando 
Adam,y Eua el aiuno, que Dios les 
hauia puefto, como vn fieno ajuíla -
do a la boca , él comentó luego á 
fentir,q era hombre,y ella a experi-
mentar,^ era muger. E l comer,y el 
beber fon maeílros de mala dotri • 
na,y femillademalasmiefcs. 
Grande arma es el aiuno contra 
los ardores del fuego de la concu-
piícencia, y el que íe preuiene con 
él ,entrará mas íeguro en las oeafio 
nes, en que hai peligro de auiuarfe 
efte fuego. Vio el íantoMoifcs3que 
citaba el monte Syná humeando , y 
bomitando llamas, como vn monte 
Ethna, y animoíaraíre íe entra por 
lo mas encumbrado del. Teneos 
fanto Moifes,que fabeis loque os 
acontecerá éntrelas llamas del mo-
te ? Peníais por ventura , que íois 
falamandra, que no íe quema en el 
fuego / Buen defeníiuo i dize el B. 
fanBafilio , llena el fanto Moiíes 
contra el fuego: Non aufus fuijftt j^omx 
Moyfiit penetrare in montvm>ft!vian- \¿Q ;' 
te eacumine^nift armatus tetunio* N o ni©, 
fe atreuicra Moiíes á entrarfe tan 
intrépidamente en el monte,fíno es 
armado con la virtud del aiunOjquc 
es arma dcfeníiua contra los ardo-
resdel fuego. Eílpmifmo experi-
mentan los íieruosde Dios^uando 
es 
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es cafo for^oío enerar en ócaíiones 
deincendi05que íi van armados de 
aiuno, ni fe abrafan, ni fe tiznan en 
ellas; antes parece,que Ies (iruen de 
crifol,de que falen mas purificados, 
y limpios. \ 
Quiere Dios llenar al Paraifo al 
fanto Profeta Elias , y vienen los 
Angeles por cl3con vn carro de fue 
g o , y fube el fanto en él intrépida-
mente. Santo Profeca^mirad,que 
aun eftais en cuerpo mortal,y fuge-
toa los ardores del fuego, que ía-
be i s í ios volueran en pauefaí N o 
teme Elias, porque lleua buen de-
feníiuo,como lo es el aiuno. Bien re 
paró en ello fan Pedro Cryfologo: 
Itiunittm purificiito Htíta eorpon tg-
nei currus addixit obfequíütvt o/Véds-
retgehanniimiciu& exurit reos, inno-
xijs áefefuirt. Puríiicólc el aiuno á 
Elias fü cuerpuihízole como de caf-
va deefpiritu. y con eíto pudo orí e-
celle en ieruicio vn carro de fuego. 
Para eníeñarnos,que el fuego, que 
abrafará a los comedores, y bebe-
dores, feruira^ como obfequiofo, a 
vna iunadorab í lmé ié , aunque viua 
en carne mortal. 
Enciende el Rey de Babilonia 
vn horno, cuias llamas parecía que-
rian lamer a loscielos.'fnanda arro-
jar en él a los íántos mancebos, pa-
ra que a rdieíTen , y fe abrafaíTen en 
ellas; pero fue vanalu preteníion. 
Gomo pondera bien fan Baíilio: In 
vebimenti forniic 'tsji&mmd, quapna-
tura fi i jfent aurei > /ta apparuerunt 
ínnoxij a vt {gnis^/uperi^res^quíft, & 
auró potenttoras declarati/unt meque 
enim ilioí lique feett rgnis 3fed ínte-
gros Jíííbátófque feruduit. En aquel 
horno tan brauo, y entre aquellas 
llamas tá ardientes, apare cieró con 
tanto reíplandor , como íi fueran 
cuerpos de oro,y rán fin leí ion, y tá 
fupenorés al fuego, como íiho fue-
ran de carne; Y de verdad fupeno-
rés al oro,y mas poderofós, que ef-
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j ^ ¡te preciólo meial: porque ni pudo 
derretillos el fuego,ni tuvo a¿i:'ji-
dad alguna fobre ellos; mas antes 
los guardó,y conferuó , fin tocalles 
á vn cabello dé la cabeca, ni a vn pe 
lo de fu veftido, Que fue lo que los 
conferuótan fin leíion alguna? Por 
cierto el rigor de fu aiuno.Todo ef-
to en figura nos decl^ra^ eníeña la 
eficacia grande,que tiene el aiuno 
contra el fuego carnal,y como quié 
fe armare,y preuimere con é l , cita-
rá Ubre , y íeguro de los incendios, 
que por fu mal experimentan,ios 
que no fe preíeruan con el . 
De otra fuerte nos íirue también 
el aiuno de prcferuatiuo.concra to-
do pecado. Porq hazehuirdeno 
forros al remador, que íiempre nos 
le eíta íugir:cdo,y prouocando,pa 
ra que caigamos en él; Es vn a^oie, 
y rebenquevqüe dS golpes auuefíro 
enemigo,y íehazc huir maí parecie 
do.Oigaaios lo que dize de íi'el A -
poftol lan Pablo: Ego ígittir j íepug-
no 3 non q'uafi aerem verherans ',féd 
lafttgo corpus meum) & injsrtiítutem 
redigo , nefirte cum alys pradfcaue-
rímjpfertprobus >fficta*. Y o os diré 
como peleo contra el demonio, mi 
cruel enemigo,no como quien echa 
rajos al aireiíin'o caftigádó'mi í.uer-
p o ^ obligándole a que íiruá al eípi-
ritu : porque no fea mi deldicha tan 
grande, que procurando íaluara o-
tros con mis fermones; io quedé re-
probado con fentenaa demuerce,y 
condenado por malo. 
•Gloífa elegaiiiemente cite lugar 
Caíiáno : Vide's quemadmoáum atúie-
taCbrt/liadeptus de bellatrice f^rwí Lib.-;. c. 
vif íonam ,fuhfeéia illa quodammodo i S , 
pediuusfuis, vtfublmis trhtnphator 
wuebítur,pcpúgnat ieiunijs,non qua-
fiaerem verberans jdéf t j n vanuniad-
uerjut cam i'Bus '<iontinenti<e porri-
gens, cosleflibus iematorum per quos 
íHoífpirítus^qfii in eo verfantur^ taflí 
gatione corporis verberabat, Coníi-
de~ 
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Jera a cite A poítol glonoío,valicn 
ce Auiccade Chnfto , como apelli-
dando vicoria de la carne, que le ha 
zcguerra, teniéndola lugeta a fus 
pies , co>no íublirae triunfador da 
contra ella. Afsi pelea con aiunos, 
no como quien arroja tajos al airej 
íino dado golpes en ella có los nier 
uosde to ro j eón pelotas de plomo 
p o r r c m a t e ^ p ü t a s a g u d a s j aiunos, 
q taíe^ acotes fonlos riguroíosicon 
ios quales dando de paito en fu cucr 
po , daba de afsicnto heria a los 
malos cfpintus, que fe embofeaban 
en e l , y ioshazia arredrar mas que 
depaíTo. Tanta fuerza como c í b 
tiene el aiuno, y afsi parece muele, 
quebranta, y dcfpedaza a los infer-
¡ ales eípiritu^,como fe molian,quc-
brantaban, y deípedazabanlos At -
ieras, vnos a ot ros»con femejantes 
acores. 
El tercer efe(5i:o,para que fíruc el 
aiuno, es para leuancar el coraron a 
Dios, Quien le dio ojosa Moiíes, 
para ver la gloria de Dios> y oidos, 
para entender,y penetrar fupala-
brajy adiuinar,y hazerfe capaz de fu 
leí? Preguntémoslo a Tertuliano, y 
nos dirá; Moyfes, euius sorpas enefíü 
posÍas inutmehAtur, quam impingaé-
tum, &oculu vidit Dei ¿Joriam^ & 
áuribm audsuit D t i xfoeem, corde 
smiseit Dst Itgem, Aquel grande 
íierüo de Dios MoifcsiCuio cuerpo 
tenían los aiunos flaco,y macilento, 
pudo ver con fus ojos la gloria de 
Dios,y o i r c o n í u o i d o fu voz,y ha-
2erclhiiia,y aprecio dtr fu lei.Y quie 
enrudeció tanto al pueblo, y pudo 
cfcurccer de fuerte fu v i í í a , que no 
pudoiDiraraMoifcsala caraidef-
puesde eílar apacentado con la vif-
tade Dios? Clara cola é s , hauer íi-
do fu gula^y tener fu cuerpo bien re-
galado, y comido* Afsi iofíente el 
sTuíroo Dotor:C«wz quiásm me ipfum 
Moyfsm Dt9 paftum eonfíanter con 
tempUri vahrst pingutor populas. 
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Piérdele la viftd con el bien comer, 
y bebenó debilitanfe taco los ojos, 
que no les queda vigor,ni válor^ .pa-
ra mirar de hito en hito > a quien fe 
ha careado con Dios, y fe lehailuf-
trado el roftro,con el refplandorde 
fu gloria. 
Quien le dio alas al Apoftol fan 
Pablo , para fubir al tercer ciclo, y 
ver, y oir , loquenopudo caber en 
vna humana flaqueza? Smduda fue 
el rigor de fu aiuno, íi creemos al 
Bienauenturado fan Baíilio.* h i u m ü 
tssfiris preeibfis aUrum v i a f l t , quo 
fmrfutn ferantur, Paulum ieiumum in 
tertium calumfuhtitxit* Tiene fuer-
za el aiuno para fcruillc de alas a 
nueftras oraciones, y ruegos: y de 
verdad vuelan,y íuben haíla la pre-
fencia de Dios, con el rigor del aiu-
no, como las aucs con alas i y el ha-
uer fubido, y volado tan airo el A -
poftolfan Pablo , que pudo entrar 
en d tercer cielo,al iocorrójy ala*, 
qué le dio el aiuno¿lo d. be.Los que 
aniñamos tan poco, no es mucho 
nos andemos rateros>y alcácemos 
tan pocé de los diuínos myftcrios. 
Nucftra carne apetece,comer ,y 
beber :yquandocfta codicia fe de-
fordena, y novfa de los manjares, 
como de vn viatico necefíario, pa-
ra hazer jornada,no esde Dios,lino 
del mundo,ódemonio,que aguza fii 
hambre, y por diferentes caminos 
tienta a los homb¡es,como lo enfe-
ña el Angélico DotOr i y antes del, 
fan Gregorio: elqual léñala cinco 
fuertes de culpas, con las quales fe 
peca en ella mzxeúzxPrdpupereJau 
te, nímis,Ardentér3¡tudtoJe, Puedcfc 
pecar en comer,quando adelantada 
mente fe anticipa el man ja r ^ y quan-! 
do fe afecia .comer dcliciofamente, 
ó con nimidad.y fobra de exceííb^ó 
con demaliado ardor, y codi cia , ó 
poniendo en eña materia íobia de 
eftudio,y cuidado. 
Caió lonatás en la culpa de ade 
Hóm. d« 
ieíuuio. 
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1 anear la comida , y no eíperar la 
hora.coraperenrc.-porque hauien-
do mandado fu padre, que ninguno 
comielfe bocado, hafta dar alcance 
a los enemigos,el no quifoefpe-
rar,íino que fufricdo el exCrcito to-
do íu aiuno, él fe adelantó,}7- comió 
del panal,que vio delante de íh Por 
lo qual mereció pena de muerte -, y 
fe la diera fu padre, íi el pueblo no 
le guardara: Mortu fententia futr ís 
tre lonatbíís mtrttit , %ma in guftu 
msllts (onjiitíitum edendi ttmpus an-
tgetfsit. Comete la njifma culpa,los 
que no pueden fufrir fu hambre,haf-
ta el termino , y pla^o que Ies feña-
lala Iglefia, fino que remen morir-
fe, fi levantados de la cama rio al-
muerzan i 
Pecó el pueblo deDiós en el co-
mer deliciofo: porque firuicndoles 
Dios codos los dias el manjar de 
los Ange l e s^ómo lo era el Manná, 
apetecieron con gran fuerza las 
carnes,porparecelles mas regala-
do ; y caíligó Dios fu goloíina con 
muerte de muchos, como el mifmo 
fanto Dotor lo pondera: E x Bgyp-
to populus eduéHus in erem& ofvübait^ 
quíA dsfpeMo MannÁ ,tibos carnium 
petj/t , quos hutiores putabit * E l 
mifmo pecado cometen muchos, q 
debiendo contcntarfe con manja-
res comunes , y menos coílofos, y 
bailantes para fuftentar la vida , y 
conferuar la falud , procuran los ca-
ros , por mas regalados, con fobra 
degaí i :o ,y e m p e ñ o , irritando con 
ellos la gula. 
Y es digno de ponderación,que 
los que deípertaron efta platica de 
delici©fos man jares, fueron los del 
vulgo de Egypto , que falicron con 
los hijos de lirael i los qualcs quizá 
en fu pama fe contentaban con 
ajos,y puerros,-y en el defierto, que 
era lugar de penitencia ,afe(5laban 
regalos, (iruiendoles el cielo pan 
de los Angeles.Por eílos dize Lyra 
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fe fignifican no pocos Keligioios, q 
hauiendo hecho pr©íefsion en vida 
penitente,y pobre, quieren viuir en 
el regalo, que no tuvieran viuiendo 
en el íiglo , y murmuran agriamen-
te de aquellos,que fielmente tra-
bajan l porque no les falte lo ne-
ccíTariol 
Pecó Sodoma grauifsimamenre 
t n la.deftemplan^a , yexceífo del 
demafiado comer,y beber , que fue 
laraiz, y elfeminano de fu enorme 
torpeza ,como lo dize el Profeta! 
Ezcchicl: Hae f u i t tnifuitas Soáo-
mdyfAturitñspAnts. E l comer halla 
no mas , fue la ocafion de la desho-1 
ncílidad de Sodoma-.y no podemos 
negar,que la efcuela, en q fe apren-
de la mala dotrina de toda fuerte 
delafciuia,es eldefordencnel mu-
cho comer,y beber* 
Pecó Efau en el ardor tan gran-
de , con que apeteció el potaje de 
las lantejas, que hauia guiíado la-
cob , pareciendole , que fin o le 
comia, hauia de arrancarfcle el al-
ma , y por eífo no dudó ^ ni hi-
zo cafo de trocar fu maiorazgo, ó 
cnagenalle por e l , fiendo cofa cui> 
dente , que aunque no le comierai 
no íc muriera por eífo ¿ ni e íbba 
vinculada fu vida, en vna cfcüdi-
Ua de viles lantejas . Pero tanta 
fuerza tiene el ardoi devn defeoj 
que en el cumplimiento del hbrá 
vn hombre fu vida. Quantas ve-
zcs le ensaña al hombre el deíor-
denado amor de fu falud, ó fu -vi-
da ,y juzga,que tiene prefente la 
muer te , í i a iuna7ó fe abíliene de 
carneSiy come majar deQuarefirui? 
Siendo mui cierto,que ni por lo 
vno, ni otro correrá nefgo fu vida. 
Pero es tan grande la llama de vn 
ardiente dcíeo,que no hai agua pa-
ra apagalla. Efau,dize el grande 
Gregorio: Pnmopsmtorum ^lorram 
Amm fsit^uta magno ¿jiu dejiátry vt-
lem cibü conoipiuít^quem dü v s n d s á 'ti 
G prt-
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\*¡fpHit«, ¿aketare t , o /hndi í , Per-
UÍO E t o i i gloria de los primoge-
| .'iit6s , por hauer dcícado con ar-
l-diciircdcfco va yá iCimo manjar:y 
f'moílrd c ia ramroíc , con qui to a pe -
tito íe le ibaei alma tras c h pues 
qmíóíñas perderla primogenicura, 
quede|ardecomeile.El rmímo pe-
cado comcrcaslos que tan afpSluo-
íamentc codician el manjar corrup-
nbie,que pomo abfteneríe del s cí-
cogen el veríe pnusdosde gracia^y 
de gloria, . . 
Pecaron los hijos de Heii gra-
uemcntc, en querer para fí las car-
ines, que les tocaban de los íacri-
jfrcio se rudas, y no cocidas, confor-
^.lea iacGftumbfe , y a lo que man-
daba la iei Í y eíio a fin de guifailas, 
V aderezallas mas, y mejor,con-
iforme a íu gulio. Ettc e/i-udio defa-
gradó mucho a Pios^, y fue ia p r i -
mera raiz , y el origen de fus cul-
pas > y penas j como aduierte bien 
el í m z o Do te r : Primafiliorum Hí~ 
l i sulps fuhartA eft , %44<td ex eofum 
Voto Saeerdotfsptíer non sníiquomo 
jr*, toB&4 welití de/aerifích sames 
¿ei 'ipers , psd tF&das qusreret ¡qaas 
¿sturatiut exhiberet , La primera 
tulpa de los hijosde H e l i , fue no 
contcntarfe con lá parte, que les 
tocaba del íacnfício, con el modo 
que Icspertencciaiílno querer3pro-
curar^y facar por fuerza la carne 
cruda, para guifalla, y aderczalia, 
mas fabroíamente , de lo que po-
diahauer confeguido cocida en lá 
olla. Porque eíía curioíidad, y go-
loíina, demás de oponerfe a loque 
la lei del facrifício mandaba 3 cla-
ramente venia á fer irritación de la 
gula: porque cngoloímada coir la 
nouedad, y variedad del fabor,vie-: 
ne a jxceder en la debida cantidad, I 
que puede cocer 3y di jerir el cfto-
mago , como claramente lo enfeñai 
la larga experiencia: y lo propone. 
GualkL 
mtim. 
con no poco fentimienco el j3. S.. 
bernardo en la Apoiogia.que ha-
ze a Guillelmo ; Tanta acturatto-
m „ & arfe fténóia parantur, quate- i Epift. ad 
ñus quatuor, aut quinquéfercuiis de-
uoratis prima non impediant nouijsi*' 
ma j nee fatietas mmuat appetitum* 
Faiatum quippedum muellis/eduii" 
turi'&ndimentis:)pauUttm ineipit dif-
¡íitjetfi eognita , & a d fueeos extra-
neos vslat adbue ieiunum auide rem-
uatur in depderia ¿ venter quidem dfim 
nefeit 3 oneratur > fed varietas tollit 
fagidium . Áparejanfe los platos, 
quefeíiruen en la mefa con tanta 
curiofidad, y aparató ,que defpucs 
de cómidolosquar ro , ó los cinco, 
fin dejar raftro dellos,no impiden 
los primeros , quc fe han comido a 
los poftreros, que le han de comer. 
N i la fatisfacion que ia tiene el ef-
t o m á g ó , difminuie el apetito i por-
que el paladar, que íe va. dejando 
engañar de los nueuos guiíados, 
poco a poco v a o l u i d á d o j o que ha 
conocido, y tiene probado y fe va 
de lper tádodcnueuo la hambre pa-
ra otros manjares eftranos: como l i 
eíluviera el eílomago aiuno de los 
que ia tiene comidos. Y aunque el 
vientré íin fentir fe cargarle lo que 
no puede cocer ; pero la varie-
dad de los nueuos guiíados quita ej 
haftio. 
En eña mifma culpa caieron los 
hijos de Ifracl, de losquales fe ef-
criuc , que embiandoles Dios el 
Manna , que podia fer manjar de 
los Angeles, por fu natural, y pro-
pio fabor; ellos no íatisfedios con 
el , afeólaron nueuos guifados, y 
faifas , no contentos con el ade 
rezo , que le hadan dado las ma-
nos Angél icas , para lifongear mas 
a fu gula i y conforme a efto d i -
ze el Texto Sagrado : Circuibal 
pQpulus, & eolhgens Mann^ 3ffan 
gebat molla éfínt terebat tn^wrtario^ 
toquen* t$ olí» jfaciens ex t$ íortulas\ 
j : 
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Ibidem. 
jApons , quají paras oleatt . Daba 
vueltas el pueblo a los reales , y 
eogia el Manna ^ que hauia caido 
del cielo; y no contento con el fua-
ue, y delicado íaboivque de íuio te-
nia a lo molia, ^ hazla harina ¿ y de-
11a vnas tortas ^ que fabian a pane-
cieos de azeite, y azúcar, paraqui^ 
tar el haílio 3 que les daba el fá 
bor natural con la variedad del e í-
t r a ñ o . 
La mifma gula moftraron en el 
apetito ardiente, que tuvieron de 
carne; el quai íi creemos a Nico-
lao de Lyra , no tanto fue codi-
cia de carne jcomo denueuas fai-
fas , y particulares guifados ; los 
quales como no los podian hazer 
en la foledad > y defamparo del 
hiermo i quedan antes boluerfe a 
Egypto, que carecer r y verle pri-
uados dellos . Efto parece ajuílfr-
fe mucho a la verdad de la liiftó-
na : porque claramente confta del 
Texto,que traian coníigo grande 
cantidad de ganados, de cuias car-
nes pudieran comer , ít quiíieran; 
y afsi parcela j¡ que fu defeo mas era 
de los guifados curiofos i y faifas 
ape t i to í a s ,que codicia de manja-
res de carne» Todos eftos géneros, 
y efpecies de culpas cura, y medici-
na ei aluno, en cuias alabanzas pu-
diera alargaríe la pluma , fino lo 
huuiera ia hecho en otros varios 
lugares. 
Dos puntos quiero aduertir. El 
vnces,que los que en tiempo de 
Quarcíma comen por necefsidad 
carne, lo deben hazer contal mo 
dcfacion, y tan fin regalo, que fea 
mas penitencia del gufto , comer 
carne,que fi comieran pefcado,y 
que la licencia de comclla, fea ma 
ieria de maior penitencia , como 
en femejante propoíi to lo aduir 
eio Tertuliano. D i o licencia Dios 
nueftro Señor a los hombres de 
comer carne , no teniendo antes 
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vio5ni cftilo de comclla,y el in-
tento de Dios en eíla licencia, fue 
abrir Dios con ella el camino, pa-
!"á mandar el aluno, y ponelle en 
precepto. Y afsi dize elle Dotor: 
Ümrtíf itaque iftfittiam iudicif pra - ^ 
mini/tratis ¿ mattriam hbfrtaiis d f tó j ^ 
foifHt \ pef &ttifk"Á fupparans d'fii- C,^' 
plinam , permitíens omnia, f f dgme 
ret quádam ,plus exaBums ^  fiplus 
fermipj[f<!f'íabjiinentiammper aturas, 
9um tndulgentiam prámiítffet • quo 
mavit txpidretur prmorátale deli-
iium ', ma/orií abjiineñtíki operatíO" 
nefin maioris iíctntía oesefiom. Que-
riendo Dios nüeftro Señor ajuf-
tarmas a los hombreé ,y por/ellos 
en mas apretante pretina,los pu-
fo en mas libertad , difponiendo; 
qüe fe igualaífeel rigor Con ja l i -
cencia , permitiendo algunas co-
fas, para cercenar otras, apretan-
do mas, mientras fuefie maior Ja in-
dulgencia. Queriendo poner en leí' 
la abíhneneia ,p reu ícne iy fe ade-
lanta a dar licencia de comer, pa-
ra que fe purifique el hombre del 
primer delito,, que cómctiei'é'nuéf-
trospadres, no fiendo para abfic-
nerfede comer de vn atbol guan-
do les daban iicenciá de tomerde 
todos. Son dignas de notar las 
palabras defte profundo Dotor ^ 
Psr vtrsldtñ fupparans diftipünam. 
Igua ló , dize , las balanzas del ri^ 
'gor, y la indulgencia i y como Dios 
conoce quanto fieme el hombre, 
que íc veden áigo , fe vio ob l i -
gado a dalle vna tan grande in -
dulgencia en el principio del mun-
d o , de comer de todos los arbo-
les , para vcdalle íolo v n o , y juz-
gó no pefabá menos abllenelle dé 
vno , que dalle licencia para comer 
de todos. Y el mifmo cftilo guardó 
defpues del díluuio, que para pone-
lle en precepto algún aluno, le pre-
uino con la licécia de comer carne. 
Y en fu Iglcfia da licencia de comer 
car-
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carne codo el año j pira vedar vnosi ^ 
jifas de aluno 3 que en comparación 
ion tian pocos. 
Deftadocrina debe aproucchar-
íe#los que comen carne,,para cn-
ttíiider, queia licencia^ que fe les 
dájd^comarefte regaloyha dete-
ner por contrapelo la abílinencia 
de otros regalos,para que haiala 
debida igualdad : P t r HHmAmfup-
parjns djjftflinam* Defuertc queí i 
tiene vno licencia para comer car-
ne, tenga por contrapeloabftc-
nerfe de peleados regaladosj y Ci ícr 
puede i y fu flaqueza diere lugar, fe 
quite las cenas. Y aísi como fue ex-
cc-ííb grande en nüeftro primerpa-
drc,aprouecharfe mal de la licen-
cia , que D i ó s l e d i o para comer de 
codos los arboles^o poder cóníigó 
abñeneríe de íoío vnó^ que Dios le 
vedó. Aísi aora al contrario debe 
puriíicarfe el buen Chrií l iano de 
eífe delito , y obligarfc a maior 
abftincncla con ocaíion de maior 
Ucencia. 
E l fegundo punto, que fe debe 
aduertir es, que importa grande-
mente, que las pcrfonas3quc tie-
nen obligación de dar excmplo a 
los otros, fe 1c den en eíla materia, 
íiendo cfpejos de abílinencia , y 
aiuno, en quien los demás fe remi-
ren. Dignamente adüirtio fan Gre-
gorio , que banqueteando el pri-
mogénito de lob a los hermanos 
menores, fe caió fobre todos la ca-
ía , y los dejó fepuitados en fui rui- D 
ñas. En lo qualjdizeeftef^nto Do-
tor^e nos da bien a encender: Qxód 
emne quod al? ivfsrienbus voluptuofe 
¿ g t t u r ) maiorúm difcipiinA eobibe-
t : i r \ c u m ' V e r d maiores ipjí Volupúatí 
d e f t r u t u n t , ntmtrum mtnoribus lu-
x u r ¡ a f r < e n a l a x * v t u r . Quts tnim fs 
Juh é k f i f p h n * ¿ij i f iél ion* cont íneá t , 
q u a n d o tgfí ^ftít ify conftri&ionis, 
a c c í p t u n t p fe (e v o l u p t A t i b u s rela-
xant .Los cxceííos del regalo,a que 
fuelcn dar mas larga rienda los me-
nores, y fubdkos, fe enfrenan coñ 
la diíciphna d^ los maiores en e-
dad , y gobi.erno . Pero íi los ma-
iores íiruen a la comodidad,)' fe 
dejan Ueuar del regalo, quien po-
dra poner en duda ,que los meno-
res efcupiraii el freno de la boca-, 
y darán rienda á la lafefuia ? Por-
que quien podrá contenerle en lá 
obferuancia , y rigor de la difci-
plina, quando los que handeze-
lar el rigor del derecho > fucltan 
la rienda a larelaxacion,y toman 
licencia para aceptar , y vfar del 
regalo? 
m 
Enfrtna el Saluador del mundo la codi-
gia de los ajos (onlavirtud 
de Ulimofná, 
LA codicia de los ojos ? como dize el Euangelífta fan luán, 
no es de Dios : Concupifeeníia oou-
lorumütn eft dDeot N i fu-infacia-
bilidad admite, que pueda fer de 
Dios . Bien lo dize el Ecleíiafti-
CO : Infatiabílts ¿ft oeulus eapídt , ífr 
parte tniquitAtis \ O como' lee la 
Tigurina : Nulla purtione /a t íabi -
tar i nonfatUbstur , doñee (snfum. 
mens arefaeiat anitnam fuam. La co-
dicia dé vn auariento es vna ham-
bre infaciablei no í e fatisfazc con 
alguna porción de bicnes,por gran-
de que fea i es vna fed rábiofa, que 
no fe harta por mucho , que be-
ba ; c l ardor, y fuego de íu codi-
cia le vendrá á fecar el cuerpo, y 
quitar la v ida . Y Salomón en el 
libro de fus dcfcnganoJ dize lo 
miírao : ConfidsrAns reperi, ^ / ^ ^ Écclcf.4. 
vanitatem fuh foíe^ vnus e/l )<& fe-
eutidum non babet , non fillum 3 von 
frairem, & temen Ubonre non eof-
fat ; me Jaiiavtur oeuli eitu , nés 
reeogitans hcis , cui laboro , & frau-
do a nimam meam bon'n^ Qijei^cia 
2.loan.¿. 
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f vanidad he v \ l o 3 y ponderado ^íe ^ 
ha apoderado cVslos hombres? Vno 
fe rae pone delante í o l o , y fin he-
redero , ni tiene h i j o , ni hermano, 
que le íuceda^y entre en fus bie-
nes , y íiemprc afanado por multi-
plicar fus riquezas, Bá que fe fatif" 
faga fu hambre , ni fe harten fus 
ojos, ni pieníe coníigo , y fe diga: 
Para quien me afano, y defraudo,, 
y priuo a mi alma,, no goze del bien 
que políeo? En el raifmo intetuo 
dize bien Séneca ; Eo maiora eupi-
mus , auo maiora venerunS , multe-
que eonettaitor e/i auaritia , in ma*-
ñarum opúm eongtftú toloeata 3 v t 
flamma infinito áerior Itfjl efí 3 qua ex 
matore incendio emicúit, Quantó ion 
maiores las riquezas a que entrán en 
nueftro poder, crece la codicia de 
maiores bienes: y mientras laáua-
ricia amontona mas riquezas , fe 
commueuejy cftigiulaj y auiua, pa-
ra hazer mas grande el montón i af-
íi como quando es máior el incen-
d i o , y hai maior copia de l eña , es 
maior la fuerza de la llama | que 
fubc. 
Esafsimifmb defmcdida efta tb -
dicia , y no íabe ver , ni tantear lo 
que fegun fu citado 3 y fuerzas pue-
de alcanzar; y no echar el feío , y 
el defeo a montón . Y en efte inten-
to dijo Sa lomón : Meüus tñ vide-
re quod cuptas 3 qúaw dtfiderare quoá 
neftias. Maior cordura es tanteár, 
lo que fe debe codiciar,y procu-
rar adqui ri r 5 que defear, y preten- D 
der lo que con fuerzas humanas no 
fe puede alcanzar, Y a efte propo-
Preucrb.li^oel1]0 e l Sabio-.iV,? erigas ocuios 
23* tuos ad opes, quns non potes habere7 
quiafaeientjibi pemas qufifi Aquii'a, 
& ^o/tí^wí/wfop/tf. No levantes en-
greidamente los ojos a las rique-
zas, que no puedes alcancar; por-
que tomaran alas de Aguila , y bo 
larana los cielos. Yafsi como fe-
ria locura querer vn hombre feguir. 
y echar la mano a»vn Aguila,qújc 
va volando, falrandóle las alas, pa-
ra levanrarfe de iatieiTa; afsi tam-
bién lo feriaprefumir podrá con ár-
te de cetreria házcr prefa en los 
bienes del mundo, quando ó lá he-
rcriciá,ó iá induftria, ó e! arte no íe 
los traen á la mihb; 
Deíf a codicia nos diüierte Chrif 
Eonueftro Señor con vn faludable 
confejo,que es de hazer l imoína , y 
no ateforar riquezas en la tierra, 
donde corren grande riefgb del 
orin,y de la polilla,y de ía áiíucia,y 
violencia de lós ladrones^ íiho juiv 
tallas,y recogcUas,y haEer tefo-
ro dellas en el cielo, donde eftáni 
libres de todo riefgo. Teforoes vn 
focorro efeondido, que tiene el hó-
bre en lugar feguro para el tiempo 
de alguna nccefsijjad vrgente; Mu-
<:hás,y mui apretadas íc le ofre-
cen á vn hombre cm efta vida , y 
en la Otra , y para rodas halla el 
hombre focorro en las limofnas,que 
hazc. 
Todo quantb hai ch el mundo 
obedece al dinero, y fe Correípon-
de con el,y quien tiene buena bol Ta 
a la mafto , puede con ella alcancar 
quantodefea. Pues cola cierta e í fo 
que el Eclcíiaftico dize, que eUemo-^^ 
Jyna v i r i quaji Jigmc&ium eim ipfo3\ 
& gratiñm tllius qüafi pupillar/j con-
feruAbít, E l original [ceiQuaf/accíi-
Ins #fów/^/¿.La limoínajqueel varón 
hazc,es vna bolfa a la mano,íeriacl 
con fello particular, yproprio de fü 
dueño , donde tiene guardadas rinftí-
chas dbblas,feguras, y eíbbles^ pa-
ra focorro de las neceísidades , qu¿ 
en la vida íe oñ ecen: porque no ha-
urá cofa alguna, q quiera haner dé 
la liberal mano de DÍOS , que no la 
confíga con la hnloíha .Gran hecef-¡ 
íidad tifcne vn hombre de cdnfcruaf 
en íi la gracia de D i o s , y la buena 
quCrécia lina \ y rio hai medi'o mas 
eíícaZjque lá l imoína,para cofeguir 
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cftc bien. i:liDiímo lugar confír-ma 
cita verdad, contórmc a la Vúlgá-
ca: Blmniffyná vir i quíifi Jtgnaeulum 
cumipfo. Quiere dczinEs ranpre-
cioía co í a , y ran agradable a Dios 
ia i ¡moíí ia ,que la recoge, y guar-
da allá en fus íccretosarchíuoSj pa-
ra premia]la en fu tiempo. O quie-
re dezir: Es la l imoínavn anillojCíi 
el quai eftá efeulpida, y grauada la 
i ímagen ,y elroftro de quien la da, 
para renella Dios a la m a n ó , como 
de períona , a quien bien quiere ^ y 
cn^üienfeef ta remirandoiBif^ra-
tiam •> & ñmurem fitffípupilla conftr-
ttabit, Y efta mifma limoíná fe le 
eílá a Dios viniendo a los ojos, pa-
ra conferuar íiemprc. la gracia íu-
i a , y fudiuinoamorcn el alma del 
iimofnero i y e í l o con tanto cuidá-
dOjCombíe cuida de la niña de los 
ojos; en la qual no fe permite caer 
mvna motica,que turbé íu vilta. 
Y afsi debemos creer lo haze Dios 
con el lirnofnero , conferuandok 
en íu gracia * y preuiniendolc con 
particulares focorros 3 para que ni 
culpas ligeras mancillen íu alma. 
Apretada ocaíion es vna tenta^ 
cion i quando comienza en el hom-
b r e ^ eii\prenderfe,yarder el in-
cendio de la concupiícencia i an-
tes que llegue a la voluntad , es 
/neceflario preuenir con aguaique 
le rcfiiia , y apague, Efte oficio 
hazc la l imoíná , como el Ecleliaí-
tico lo eníeña: Ignem ardenttm <x-
tlnguit aqud , & iletmofjm repfiit 
péseatis 3 & Deus proJpe¿ior tft tius3 
qui rediti gr i t iam. Como el agua 
apaga la llama de vn fuego ardien-
te ;aísi la hmoína rcíiíle, y apagá 
el fuego dé la concupiícencia,que 
amenaza incendio. Y Dios nueftro 
Señor efta tan a la mira , de acu-
dir con el deb do r e t o r n ó l a l a l i -
mofíia,que pteuicne a tiempo con 
íu gracia , para que no paífe ade-
Jan re el áicgo : Vel profptBor efi eius^ 
c 
^«i reddit gratiam . Mira mucho, 
j porque no abraífe el fuego de la 
jculpaalque íupo íer l imo íne ro ,y 
quilo acudir al pobre con liberali 
dad^y grac.a. 
Mas apretada necefsidad es, 
quando ia caió vno en pecado , y 
perdió la gracia, y fe mancilló gra-
uemcnteconla culpa. También en 
eí lá ocaíion es gran íocorro la l i -
moíná. Y a elle propoíito fe valen 
los íantos de las miímas palabras 
del Ecleíiaftico : y dizen , que la 
limoína es vn íegundo bapriímo,, 
que á vn hombre le lava ^ y puníi 
ca de todas las culpas palladas, por-
que obliga a Dios nueftro Señor, 
á dalle tales íocorros,que con ellos 
eficazmente fe lave, y purifique de 
culpas i y íc eche agua al fuego, 
que merece el hombre por ellas. Y 
ae í te propoíiro dize bien ían Cy-
priano : tiu ofienátita , ^ 0 P C ^ 
tutyquia fnut laiñitra ¿qt:afalutaris\^*- ^ee* 
gebttnn* ignis txttnguitur±ita clee-11 
fñofjfnis áeí;tlvrum jUmma /opitur3 
& quidftmtl in bapttfmo remijíio pe*. -
catotum ddtur, AfsiduA , ¿I- iugis opt 
rAti$ 3 haptijmt inflar, itnitatnx Det 
rurfus ináulgentiam largttur* De í -
tas palabras del Sabio íe prueba, y 
demueftra , que afsi como con el 
baño del íanto Baptifmo íe apaga 
el fuego , que en el infierno árde , y 
ábraía i aísi con la limoína íc apa-
ga la llama de la codicia infeinal. 
Mas con efta diferecia, que el Bap-
tifmo vná folavez hazc eíle mila-
gro , y concede efta gracia i pero la 
limoína es vn baptifmo , que fre-
quentáda mas vezes, en rodas obra 
lo propio. L o m i í m o n o s enU ña el 
B.S.Ambroíio. 
En efta piídr.a í a ludab le ,o 
efte baño íagrado de limoína , nos 
manda Dios por el Profeta Ifaiasa 
que nos lavemos , y purifiquemos, 
y íaquemos las manchas de r.ueí-
tras culpas:y aísi nos ¿V.LQ por el 
Pro^ 
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Profeta ííaias: LnuamiyA mundi C/¡Q-j ^ 
te Afeite benefaüsre.Liw^os^y facad 
vueftras manchas* Señor en que ba-
ñu? En que piícina ñiludable ? Ref-
ponde:En el baño de hazer bíé.Las 
carceles^los hoí'pítales \ las puertas 
de las fgleíias, donde fe ponen los 
pobres; las cafas de ios pobres ver-
gonzantes ion los b a ñ o s , d o n d e le 
lacan las manchas, y fe purifican las 
culpas. Y como en las ciudades ay 
oficinas^en culos vmbrales fe pone 
efte t i tu lo : Aqui fe íacan manchas;' 
afsi en todos eítos lugares de miíe-
ncordia/e debía granar eíle titulo: 
Aqui fe facan manchas de todas las 
culpas^or granes que fcaní 
Apretad* neceísidad es vn cau-. 
tiueno de largo tiempo, en que fe 
halla vn hombre aherrojado, fü-
jeto a vn duro tyrano, que le da mil 
vejaciones. Qi^e gran bien le fera 
poder hallar reícate c ó p e t e t e , para 
librarle de aqüel cautiueno, y go-
zar de vna feliz libertad. Que cau 
tiueno mas duro, y que mazmorra 
maspenofa, q la de vna füriofa paf-
íiójó vna enuejecida coftumbre, en 
que vn hombre fe halla como pre-
fo, y cautiuó del Demonio , fin po-
der configo, librarfc de tan dura pri 
fion,padeciendo mil vejacioncs,co-
modize.ei Apof to l : 4^ eaptiui 
tensntur adeius voluntattm. El hó-
bre,que tiene riquezas, de que pue-
de hazer l imo ína ,po rcau t iuo que 
eítc,puede,n quiere, refcatarfe def-
ta dura pníion. Como dize Salo 
mon : Rtdemptio animi virt diuit ú 
propna. Las riquezas propnas , no 
adquiridas con robos, ó tratos ma-
los , las que gaftan ios hombres en 
maior bien íuio,fi las reparten a los 
pobres, ferán reícarcde fus almas; 
eílas los facarán de prifion, y los 
pondrán en libertad íeñores de fi 
mifmos: porque negociará de Dios 
focón os efícazes, có los quales ex-
perimente lo que dize ían Pablo: 
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Vt rs^jp/Jcání d Laques éiabolí , *i quo 
captiúi ttntvtur ad eius voluntátem< 
Que le arrepientan de veras, y con 
alentada refolución fe deíprendá, y 
libren de las pnfiones,y lazos del 
Demomo^ue los tenia cauriuos, y 
aherrojados, y en todo íujet'osa fu 
duro , y tyránico imperio. Y afsi 
hauemos virio a muchos,que hauie-
do viuido no pocos años en eíia in-
feliz feruidumbrecon el íocorro de 
fus l iñ ioínas , vinieron a reícararíe, 
y gozar de la libertad delosh.jos 
de Dios, deíucrce queja limoína 
parece que fe cqumoca , y equipara 
en cierta manera en lu vinud 3y efi-
cacia c6 la pi ecioía fangre de Chrí-
to nueftro Señor, q afsi como aquel 
dmaioliquor fue la redéc ionde los 
hombres; aísifedize con el mifmo 
termino de la l imoína , íer redemp-
cion,y reícate del álcha» 
T e m b l é trabajo es vna guerra 
perpetua, en que como lob dize^ lob i a 
futle vimr vnhombie roda la vida, 
ia coníigo , ía con el Demonio , ia 
con los hombres, que turban la paz 
del alma, y no le dan lugar, para 
tener vna hora de quietud 4 y íoííe 
go.Quan grande bienes* hailariej 
vn hombre con focorro, para defenj 
derfe de guerra tan peligrofa, en q'. 
le va no menos que gloria erer^ , ó 
.pena fin fin. Efte íocorro eficaz nos 
le aífegura el Sabio en la limoína, 
Y afsi dize : Super .Jcuium pptentis, j ^ ^ j 
^ faper lúnctatn aduerjus inimieúm^ 
tuwn pugnaiit. Peleará, dize, por t i 
con efcudo,y lan^a contra los ene-
migos tuios,Arma(dize)ferá deíen-
fiuamas^que el efeudo acerado , y 
mas ofenfiua¿que ia aguda l a n p . O 
quiere dezir,íObre el cícudo, y laca 
pelearipor t i ; ni íiaurá efeudo ace-
rado ,que pueda refiftira fu golpe, 
ni láf a,que pueda hazer en ella he-
rida , ni fuerte. Preualecerá íobre 
todos los enemigos,que fe le ponéj 
en campo con lan£a,y efeudo. 
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Bien nos eníeña eíla verdad fan 
Chiyfoftomo:^wí eajira pAuferHmi 
& bellum^in quo pro tepauperes png-
aant%a te metipjo hoe tributum exige, 
pÁüperum alimenta. S u ^ u ^ (dize) 
la guerra, que todos padecemos, q 
noslahazcnlos tres enemigos del 
alma3el múdo^carncy Demonio, y 
no pocas vezes los h ó b r e s ; y nuel-
rros miímos hermanos, nece/sidad 
tenemos de ío ldados , que pueilos 
n los reales peleen en nueítro fa-
uor,y detenía. Eft¿ oficio hazen los 
pobres/y aísi es obligación nueítra 
proueelius de viueres,y pagalles fu 
fueldo : porque mal podrá pelear 
ennue íha dcfenía el foldado ani-
ñ o ^ no focorrido. 
Aprieto grade es el de la pobre-
zas la qual íuelen venir loshobres 
no pocas vezes,porhauer hecho el 
bien , que pudicróipero puede eílar 
confiado , y feguro quien viniere a 
efte eftado, que no echará Dios en 
oluido las límofnas,que hizo : y que 
quando menos pienfejeacudirá có 
abundante focorro, Quando la im-
pía lezabcl dio en pcrfeguir a los 
Profetas de DioSjy loshazia andar 
fugitiuosde fu furor \ y fu rabia , íin 
tener vn {)an,que comer ; tomó por 
íu cuenta el fanto Profeta Abdias, 
ío^err ellos con todo lo neceíTario, 
cdmo lo refiere fan TeodoretO, y el 
xAbulenfejylahiíloria Efcolaftica,y 
los ligue el venerable P.Gafpar Sá 
chez.Con efta ocaíion vino a gaftar 
el fanto Abdlas no folo los bienes, 
que tenia en fu cafaj fino los q bufeo 
preítadoSjó á lucro: y antes de po 
dercumphr có íus acreedores,y pa-
galles ÍUs deudas, dio fin a fu vida. 
Quedó fu buena muger có efte em-
peñoiacudieron los acreedores para 
hazeríe pagados, y no teniendo la 
buena muger, con que, trataron de 
vendeile íus hijos, ó tomallos por 
efclauos , legun el eftilo de aquel 
Reino. Vicrdofe en efta aflieion la 
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piadofa muger, paífando por ^ u c p 
lia ciudad erProfetaEliíeoiy cono-^ 
ciendo quan poderofo era có Dios, 
y quan obrador de milagros, fe fue 
a'eLreprefcntolela piedad,:y temor 
de Dios de fu marido difunto, t>icñ 
conocido del iantoElifeoiy el apde 
ro,en que ella fe hallaba , la execu-
cion^que fe dííponia de hazer en fus 
hijos. Gon lo qual compadecido el 
íanto Profeta, la preguntó ^que ce« 
niaenfucafaí Y ella ic refp*pndio, 
que la cantidad del azeitc, que po^ 
día baftar para vngir fu cuerpo d i -
funto. Entonces la dijo el Profeía, 
que diípufieííe todos los vaíos va-
cíos , que tuvieife en fu cafa, ó pu-
dieííe recoger preftados de íus ve-
zinos,y de aquelpoquito de azeite 
fueííe repartiendo gota a gota.por 
todos, y en cada vno de los vafos fe 
hariavna fuente de azeite, que los 
llenaííe nafta amba-; có lo qual ella 
tendria con q íatisfacer a fus acree-
dores ,y_al imentarfeáí i ,yá fus h i -
jos. Surtió el efero en todo, como 
el íanto lo dijo. 'Quien Tacó defte 
aprieto a efta buena muger/ Bien fe 
conoce hauer íido la limoína J que 
ella,y fu marido hizieron a los fan • 
tos Profetas,' 
Viene con efto bien, lo que fan 
luán Chryfoftomo encarga a todos 
lospadres,quedeíeádejar a fus hi 
jos bien pueftosi y es, que procuren 
obligara Dios con muchas i imol-
nas,y fer fus acreedores, y tenclle á 
el por deudor,dejando a íus hijos |a 
accion,y derecho, que tienen íobre) 
él'.Si visfílios in tuto relinqueréi Dcü Hom.5Í . 
tpjts rslinque áebitor'e3 & boe els chy- 05* 
rographumtrade. Si quieres d e j a r a , ^ ' 
tus hijos vn patrimonio feguro, dé-
jales a Dios hecho deudor quantas 
lunofnas hizicres, tatas firmas re dá¡ 
Dios,reconociédo las debe, obliga 
doíe a pagallas en la otra vida, y eri 
efta : y aísi puedes eftar íeguro.fcrá 
cierta la paga, porque es íu palabra 
cer-
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ceraismia ^ y nunca ia echa en olui-
do, como el Ecleíiaftico dize : Deus 
profpeói^r efi eius , qui reUit gfa-
tiamJ&'memor snt inpofierum^ ^ m 
iempore cafas inuentet firmamtntum, 
Mui a la mira efta de quien haze l i -
mosa , y nunca la echa en oluido?y 
n cáiere, él fe recobrara, y voluerá 
fobré ft.Dios mirara íiemprepor cL 
y cambien por fus hijos. , 
Nohaien toda la vida ocaíion 
de maior nefgo , que la hora de la 
muertede la qual depende la falua-
cion,o condenación eterna, Y nin-
gún medio íe hallará mas eíicazjpa-; 
ra bien morir, que hazer en la vida 
mucho bien. Eftoparece nos quilo 
'enfeñar el Profeta liaras, quando 
díjoiFran^e efurientí.p^psm tuum}& 
tgenos , vagos tnduc in domü tmm} 
sum viderts nudum , operi eum ^ & 
sametua defpexeris. Tuneerupet, 
quafi mane 5 lumie tuum,&fanitas tua 
(itius egredietur* O como leen los 
70. C'icatrix tua rntó bbduceíur.Si el 
pobre te pidiere vna l imoína, y no 
tuvieres mas que vn pan ,parte con 
el,y dale la mitad; y íi tuvieres noti-
cia de algún peregrino, que no tie-
nedonde albergarfe, recógele , y 
hofpedale en tu cafa. Si vieres algu 
mendigo, que efta defnudo,dale có 
que fe abrigue, y cubra fudefnu-
dez; no delprecies al que es de tu 
carne,y fangre. Y que fe feguirá ha-
ziendo efto? /««^entonces , . Quan-
do ?. Supone el Profeta , ique el 
hora de la muerte la debe tener 
la hombre tán prefente3y tan delan 
te de los ojos,que ni debe atender, 
ni penfar en otra cofa, Y afsi como 
a quien la efta mirando, y coníide-
rando , 16 qué importa fálir bien de 
aquella agoniájdize, entonces, en 
aquella hora,qüe tienes tan prefen-
r e , r a i a r á l a i u z d e l á lbade tu glo-
ria , y gozaras los crepuículos de la 
CLcrnidad.El Sol de Iufticia,que re 
ha Je alübrar có la lübre de íu glo-
^ fiá>íoperá c ó claridad,}'fucr^ary los 
ráios de fu luz,antes de íahr, llega-
rá a tu cama, y harás la ialua a tu fe-
licidad , y gozarás los prenuncios 
de tu gloria,y adelantadamente fen 
rirás > fe te entra por las puertas la 
falud eterna; y reconocerás , que íi 
te hirieron los pecados en la vida, 
ia en aquella hora te íienres tanfa-
no dellos, que ni raftro de las cica-
trices fuias íe veran en tu alma, 
j Con efta felicidad fe eslabona la 
•g feguridad de la buena fentencias 
j q u e í e d a r a e n fauor dellimofnero 
en el juizio diuino . Porque,Cumo 
nos enfeña el Apoftol Santiago en 
fUíCanonica : Super a x a l t a t m i f c r í -
eordiaiudtchim.O como otros leen: 
Ceruicem aUoUíí^Juperd^ultat , Pue 
de mas, y peía mas la mifericordia, 
que el jüiZio: triunfa , como vence 
dora, y ieuanta la cabera. Porque, 
como dize fan luán -Cnioííoiiio; 
EleemQfyna p e n n a í a ej¿ > «ureas ala* 
bahens, apud tpfutn regalem troriuv. 
CQn(i(iitydum ¡udi.c-amur^mtrimeí 3tvr 
mentíjque nos ertpit 3/UÍS complefiens 
& protegens aiis, Y en otra parre: 
Adiiat trikunali ¡ n b tantumpatroci 
nansjed, f ^ i p j i i u á i c t perfuadfns, VÍ 
patrecinium^prafíet, c^ - pro tafenten-
ttamferat* Tiene la limoína mas h -
gero viielo,que las auesifonde Oro, 
íus alas i aprefurafe en feguimiento 
del alma, quando va a fer preicnta-
da en el juizio diuinoialli haz'e pre-
fencia, mientras fe examina fu cau -
íá: infta,y vela eo fu defenfa,y hazc 
quántas diligencias puede, para ía-
carnos á paz, y á faluo, y l ibáramos 
dé los eternos tormeíitos \ recoge-
nos debajo de fus alas, amparando-
nos , y dorando , y cubriendo nucf 
trosierros. Aísifteal tribunal míen 
trasdura , no folo patrocinando al 
que es juzgado , íino pcrfuadiendo 
| con mucha mftáncia al luez, para 
[ que le patrocine, y dé en fu fauor ia 
{íentencia.Eíloconftará mas claro íi 
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dcleiicraíiamüs mas ngor dcíte 
l uga r , cad qual nos dize el Apoí-
col Santiago; SupirsMaltbt mijcrt-
\ cordia iíidícium: Q^ie ia inifericordia 
Itiene íupenor lugar en e! juizio de 
Dios , í i l l s imasleb«ntadaiapehfe 
del jtiízio a la mifcricordia,Pelca el 
juizio con ellaipcro él queda venci-
d o ^ ella vcncedora,criunfa, y ape-
llida Vitoria, En las quales pala-
bras parece que habla claramciuc 
el íagrado Apoftol de la mifericor-
diadiuinailaqual nunca deja de af-
fiílircneljuizio diuinoj y íiempre 
en lugar fuperior. 
Decláranos c í lavcrdád clegañ-
tcmente ían Aguftin,con l a í abnca 
del Arca del l e í t a m e n t o , y lo que 
dentro delia hauia:/» Arca tfijfjjunt 
Lio. l i . £<ímUX)& MannAté* virga Aaron^ 
de ciuit. iHUge prtíepta Juné i virga p4te¡ia 
cap* 27. ¡¡tmjígfiifieAti Mannarratiam ^quia 
fimgriitia nontf: potefiasfdcitndi pr* 
síptaJ^irurntsmen^uia ¿exaquouis 
proficienttnonex omm partf comple-
$xr , prepitiatorium ejt áefuptré Ad 
koc snim epus €$, v t propitius fit 
Deas, & ideodefuptr ponitur > quiá 
fuptrexAlttt mifericordi* iuditíum, 
Du&vtró Cbirabimpennisfuis obum-
brantprepitiatorium^difi ¿hsnorant 
vdardO) & vttltus tcrumfañt inpro-
pifiatoriam, quia miferisordiam Do -
in qua vna fpes *Jt, valdí tom-
mendant. Mandó Diosnueftro Se-
ño ree puíieífen en el Arca del Tef 
tamenro la Ici,y el Manná,y la va»a 
de Aaron. En la lei fe nos dan a en 
tender los preceptos , que manda 
Dios los guardemos. En la vara fe 
nos enfeña la poteílad judiciana 
del Supremo luez de viuo5.,y muer-
tos. En el Manna fe íignifíca la gra-
ciada qual íiempre íe Jupone fer nc-
ccífana parala guarda perfeta de 
ios preceptos.Mas porque la lei nu-
ca ie guarda per íe tameme, aun por 
los que efhuiian de aprouecharen 
fu perfeta ooferuancia , por eífo fe 
B 
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poneci propiciatorio fobre el Ar-
ca/porque íiempre tendrá Dios que 
p crdonar,y haurá meneftermoftrar 
íe propicio. Y efta es la caufa de 
que el propiciatorio tenga lugar fu-
perior, y efté fobre todo. Y por ef. 
t é dijo Sanna-go: MiJerkordiAftiper-
eXAiiai fu-dictum. Que la mifeficor-
dia tiene filia fuperior en el Tribu-
nal fuperior, y que vence al juizio. 
E l cubrir los dos Cherubines con 
-fus alas al propiciatorio , y tener 
Yuekos fus rcftros á é l , es er.fcñar-
nos la honra, que fobre todo hazen 
al propiciatorio,y la veneración có 
quele renerencian % y por eíío em-
plean füs alas, en que le íiruan de 
Velo ,y el carearle íiempre con él, 
es moftrar la eñima,que hazen de la 
diurna miierieordia, y quanto la en-
comiendan, y fuben de punto , co-
mo al atributo, en quien cíbiua to-
da laefperan^a del hombre. Deílc 
difeurfo íe colige bien , quan íegu-
ros van a juizio ios hombies miíei 1-
cordidfos: porque fila mifcncordia 
dmina es,U que preualece en el jui-
zio dmino, y la qüe apellida Vito-
ria,)7 triunfa: y el mifmb íuez ha cm 
peñado fu palabra,de que fu miferi-
cordia eílárá íiempre por la parte 
del naiferícordioío.y por cíío al q lo 
fuere,le da por beatificado^ Luego 
cierta cofa es,que la miferi cordia de 
el hombre fe conuinará con la dmi-
na,y délas dos íe hará vn patrocinio 
efí¿az,y vn propiciatorio graciofoi 
con lo qúal íiempre faldrá el limoí-
ncro bien dcfpachado del juizio di-
uinosy le dará en fu fauor la fenten-
cia. 
Y fi hazer limoíha a vn hobre del 
dinero,qüc al rico le fobra.es acció 
tan agradable a Dios; quanto lo fe-
rá dalle honra, quando íe puede, y 
cahfícaiie fu períona, fü nacimien-
t o , y fu fan gre. La maior merced, 
que haze Dios a ios lioirbrcs, y en 
loque mas mucílra ia finesa de fu 
M a t e ] 
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[aaior jCseuhazei íos bien nacidos. ^ immi diletfns. liccib:o del Eterno^ 
lúaa.x. 
U b . j i c 
ciuic.c.4. 
Pctri. í 
No nos io áize afsi el Euángeliftá 
í an luan? Vidtte qualem charitaíem 
dsdit nobts Pttcr 3 vt Fi ly Dei nomi-
nimur^yíVwa/.C©níiderád los qui-
lates de amor y con que nos ha hon-
rado Dios Padre., que tengamos t i -
tuló, y nombre de hl jos de Dios , y 
podamos preciarnos de bien naci-
dos : y la maior merced > y gracia, 
que ha podido hazer Dios á los 
horabres,eshauerles dado poder de 
fernobles alo de D i o s , y hazeríe 
hijos fuios, y nacer fin raílro de vi 
llania : Dsáit ets pettjiiitemfilios Det 
fieru 
N o fe puede dudar fer de mneba 
importancia,tenerfe los hombies 
por bien nacidos^Ponderó bien fan 
Agüílin : VArró i)tile eJfejiH 'rtatibus 
¿ixi t^vt f í v i r i fortes ¿ t i am fi falfnm 
/it 3tx Dijs gmitos fe ejp credant^vt 
en modo animui bumanus velut síiuina 
firpisfiduelamgérensjres magnas ag-
grediendasprafummat audjau j , ágat 
vfbementius, &oh bos tmpleat ipfa 
íectirttatefá'ieius, Hauer í ido íen-
timiéco d e V a r r ó ifercofamui v a l 
pará el bien de las ciudádes,que los 
hombresheroicos^y mas principa-
les de l la^ fe tengan por hijos en 
gchdradós de los Dió fes , aunque 
lo tengan por fa í íb , para q u é d e í b 
fuerte el ánimo humanó del hóm-
bre^omando alienco, y efpiritu de 
diuino , prefuma emprender cófas 
grandes con mucha ofadia , .y las 
execure con maior vehemencia, y 
las dé el lleno felizmente con toda 
íegúridad jde que lo podrá confe-
guii \ 
Porque anduvo el Eterno Pa-
dre tan prenenido, en honrar a íu 
íantifsimo Hi jo defdc el cielo en el 
r i o í o r d a n , y defpues en las cum-
bres del Tabor,Comol"eíiercel Á-
poílol fali Pedro? Aceipiens a Deb 
PitregíoriAm , C^* honorem voctde-
lapfa A magnificÁgiofin.Hie eff FUiUS] 
Padre la gloria,y honra.dandole'clj 
titulo de H:jo vnigenito luio , igual 
en nobleza,a quien le engendró,. 
Parece hau'cr pretendido el Padre, 
que fu Hi jo querido , viendo la no-
bleza de fu Nacimiencó > tomándó 
aliento diuino 5 emprendicíTe cofas 
grandes^y las profiguielfei y ilcuaf-
fe hafta el cabo feliCiísimámente. 
Cofacierta es, qué coníiderán-
dofe los hombres bien nacidos, to-
^ I man maiores obligaciones, y fe ha-
llan con maiores empeños. Y afsi 
dizebien Cáíiodoró : Omm hf)mm \ j ^ 
fuadere debet rtgalis ¿ffiniias. E l fa - var92, 
íretuefeo Real /ó la afinidad con ios 
Reies^iene por obligación fúia,per 
fuadirfc •> y hallaríe conuencida , á 
emprender todo el bieriiqué pudie-
re, por grande que fea i 
Lo que fe verifica en el buen há -
cimiento, que es íer obra de gran! 
caridad j y raifencordia i darfele á 
vno ^ jüando por algún camino fe; 
puede,fe efiiende a todoS los honó ' 
res, oficios,y dignidades i ton qué, 
pueden los Keies, y Principes hon-| 
rar,y fauorecer á los capa ees , y dig-l 
nos. Y defta mifericordia deben ha-1 
zer corona j y diadema los Reíes:! 
porque deftá íuerre fe prouocanj 
los hombres a hazer obleas itiíigne's. I 
Como el otro Sabio Rei dize por1 
Cafiodoro: NJS aa té^ut honisrí^i j - . 
mimür ififiitutif, íffuías pra/Utur.us 
eandtdaíOy'Vt virtufumd'cfideria pof 
\f.mUsprouoeÁféper muñera* N o í o -
tros que tenemos por gala , y coro 
ha de ríüeítra cabera » hdzerfabios 
ínftitiitos, y poner én lei fabios con 
féjosjiauemos querido honrar a eí-
renueftro candidado , y prcreníor 
ton eíiá infigniádchonor,para pro 
bócar con eítá mérced3fu noble co 
racon¿ á deícar, y poner por obra, 
acciones de auentajadas virtudes, 
N i puede haucr acción mas Real, 
I que honrar a Ids otros. Gomo io 
.j 
dize 
l o a Alkrcoles 
Líb. 
var. 
3. 
11. 
l a Pane, 
dizeclmiírt to Senador: Quib tam 
B-egiam quamfcc 'ijfefehcem^ & eo vj~ 
qtit praftare , qao fecrsatui Jlupeat 
aí t igrfe , Bsntfisia quídamfmt ,q íns 
RegemfuéJtmant, & libirtatis Domi 
vui 'tu£'it€rp§te(i €re¡Mrf}fiJlbiJiíbie-
¿iss fiudíst ampliare,Que cofa pue-
de haucr mas real > que hazer a otro 
hombre Feliz, y ieuaíitallc tanto, 
que el promouido paímc 3 de verfe 
en tan grande altura. Beneficios 
fuele hauci-jque el hazellos, es gran 
deza,y foberania de ios Reinos , y 
el P r i n c i p e ^ feíior de la nobleza, 
halla íin duda arbitrio, y traza^ara 
crecer , el día que pone eftudio,y 
cuidado de ennoblecer, y amphíi-
i car a fus íubditos. Como lo refiere 
Plinio de fu Trajano: Sibs aúnf s t r t 
.putat quod cuiqug afruitur, nulUm-
que in eo glonampornt, qtsaáfit ómni-
bus maior, nifí maximí fint, quibus 
m&iQr *ft, Efte gran Monarca tiene 
por aumento propio, todo aquello, 
que fe le añade a qualquiera de fus 
vaííalios'i ni pone fu g lor ia , en fer 
maior quefusfubditosi íi ellos no 
fon mui aucntajados,Porquc fin du 
da feria poca alabanza de vn hom-
bre, fer maior que los enanos, y le-
vantarfe fobre los terrones del cam 
po. Crecer, ydefcollar fobrelos| 
Gigantes, cfto puede 'tcnerfe por 
htínrac De todo lo dicho fe colige, 
quá digno penfámiétp del hombre, 
íerá procurar fiempre hazer el bien, 
que pudiere 5 o íocorriendo conii-
moína ai pobre, o honrando, y.en-
Qoblccicndo a quien racnefterio hu 
aicre-porque con la medida , que 
midiere,fcra medído,y quanto 
mas bien hizicre, hallará 
mas bien en el 
cielo. 
§ . H L 
Bnfrena el Saluador la fehemia 
la vida con la pureza á¡ 
míerttton, 
Olitefigrijícut bypocrite ififíss* 
N o queráis veros hechos hypo 
crira^triftes.No Jes dize a fus Diíci 
pulos el foberano Maeíí:ro,ño ósha 
gaisavofotros hypocruas: porque 
1 no parece creiblc, que coopere vn 
' 1 hombre voluntariamente a cola tart 
v i l , y fea él mifmo fu hazedor,y o-
brador, y tome oficio tan bajo i pa-
rece que cofa tan violema^hauia de 
proceder de poder fupenor. Yalsi 
iolodize:No os dejéis hazer,noac-
cepteis oficio tan infame derepre-
fentantes, hiftrioncs^ombres que 
finjen, fimülan,y hazen figuras,y re 
prefentan,loquenofon. Mui bien 
lo entendió el B.fan Aguftin ; Sunf 
bypocritM/imutsíoreSyprúnuntiatorts 
alisnarum ftrfon¿rum tftut in tt*. ^G 
t r i s , aefahulis^ fic i * Étclejí*, ¿ - in • fcJa^ 
D 
omni vita humana > fuífque fi vatt, 
quod eft> non «f(3 hipócrita difttnr, fi-
muiat entm iufiumfi, & notí epfbihst, 
qui Sstumfru&um in laude bominum 
pontt* Hipócritas fon los hombres 
fíngidos,quc reprefentan las perfo-
nas,quc no fon ; quieren parecer v-1 
nos $anfones,ó Hei eculcí} y cíián 
mui lejos de ferio. Aísi acontece ei> 
la Igiefia;y en toda la vida humana, 
qualquicr perfona,que afeda pare-
cer loque no es , de verdad esvn 
hombrefingido,comico, reprefen-
tantc , é hypocrita: Extetmiftant 
enmfacíeifu&s¡Dimoliuntuf* lecían 
Gerónimo. Y S, Idihxio-.Corifiáunts 
perdunt veraspr»prias, áum quarunt 
emtntitas alienas 3obfeur%t ¿cclipfant > 
ahjcondunt tteeuntí Hipócritas fon 
losquedeílruien el roftro,que Dios 
les dio , y dañen tierra con el lien 
^ o , y la pottada , que edificó Dios 
Domíai 
ia móte. ' 
en 
Ecclef.i, 
Lib . de 
cíbis l u -
daicís, 
cap. 3, 
Lib . 5, 
Ex ame-
ron, c. 22 i 
de Ce 
en ellos; deíhcrran de íi el i t i i iblan-
te natiiral3como a maiechor, gaíiá, 
confumeii^y acaban con íus roílrósi 
pierden la taz pro'pia^por bufcarla 
menríroíajy agen a; efconden,ercu-
recen3y eclipían fus íemblareSjpor 
que los miren rodos, como a Soles 
eclipíados; poneníe maícaras} para 
parecer lo que no íor^y encubrir lo 
que fon, 
Deílc vicio procura el Sabio d i -
uerar ai coraron noble3quandodí-
Z C Ne fuens bypoerita in confpeBu g 
Ijómnü, O cómo lee Batablo: Afr//-) 
múlatorem agas in c'ófpsólu haminum. 
O como el Texto Griego: Ne fit 
a B j f Tragéatia bi/tno ^ ¥t í Mimus ad 
orabonitníiñ. N o feas figura de co-
mediá^pcríbnage fingido: no por al 
cancar ,ó dar caza a los aplauíos bu 
manosee bagas repreícntanremen 
:tirofo:no aiuues, porque te tengan 
pOr bombreá iunador , ni dcsiimof 
na3por ganar apiauío de l imoínero. 
N o es elfo lo que Dios bufea, ni de ^ 
lo que íc paga, y efeoge : Nunquid 
tale tjt túumum i qu&d tlág$s ¿f/ligere 
bominsmperdie??? A»ím¿mfuam, nuti-
q.ujd cantor qaere quá/i cirfulutK eaput 
füum ? Por ventlira (dizc Dios por 
el Pi oféía Ifáiás) el aiuno,que me 
agrada, es él'fle áqücllos} que por 
íervií ios a la luz del diaporabfti-
nentcs í aíligen fu ertomago con la i 
hambre ? Los que mueítran flaque-
za3y baido en la cabecá , dejándola 
caer a fucrca de defmaio ? Los que 
tuercen los cuellos , como clines: 
Alta eeruicufuperbns^Qovao los lla-
ma Terculiano cuelliergiiidos,y fo-
beruiosilos de plumas biahcas;y car 
ne negra^ de maUjy dura digeíüój 
los quaies, como fan Ambrbíio di -
ze : Cxm infuperfií'ie fuh/tjfartt AHÍ 
fliimims yCollo longo eer 'íiicw» «xten-
dunt adpradmm , ^ eolio tr&hunt si-
hum ek íútltníltm aquayum. Hilando 
nadando fobre las aguas de vn no 
hondo3con el cuello largo, bajan la 
cabera ,a cíígerla pe íca , y alean 
con ella de lo profundo del agua. 
Afsi lós 'hypocnras lo que-procurá, 
bajando la cabeca, y torciendo el 
cuello,es peícar ,como ciínes la hon 
ra, y'el áplaufo5y pocas vCzes el 
máior regálo, tomo pfemió debido | 
de fu ai uno . 
Parecidos forl ios hyf>ocritas al 
agua loca3que refiere Scaügcro ; la 
qual eftando fr ía , como la mcUc, 
hierbe con tanto íerúor, como íi eí-
tuviera ardiendo. Y có gran funda-
mento la d in a ellaagua ^ apellido 
de loca, porque iin duda es ramo de 
locurajhazer oftentación vana de To 
(^ueno nene. Porque el herbor es 
clara demonítración de ardony pré 
gonar con las apariencias fuego \ y 
ler en la verdad iclo^y nieue:cs ma-
nifícíla locüia .Ei la miímá afcólan 
los hypocritas, que eitan ortenian-
do feruores exiraordinario;. de cípi-
ritu,y deuoCwn , y en lo inrenor eí-
t an í r ios , comola nieue3 y lo;^  icios. 
Pareccnfe también .a] carbiinco; 
el qual,'comoadU!erte Plinio,pare' Lib._ 37 
ce vna^brafa dcÍFuegb,y tiene el IK5- ^ ^ 7 -
brede brafa, y ningunaeoía le con-
üicne meno'5,po'rque no nenie ei ar-
dor del fuego. Lo mifmo podemos 
dez i rde íos hypotritasj tienci^ apa-
riencia de áfcuas encendidas con 
ardiente fuífgo, íin íeíitirvn grado 
de calor, ni mimüraríe con ei, Tie^ 
nen de elpirituaics la apariencia \ y 
el nombre i pero tbdo es íicci on ] y 
mentira, 
1 Son fémejanres al AucOruz, que 
quiere hazer del at?e, que vuela \ y 
verdadcramenie es bcrtiá,cuias olas 
Je fon muriles^y no le íiruen de na 
da. Y es a cfíepropoíito elcgaine el 
Apólogo del B. fan C y r i l o , q d í z e j L i b . i . c , 
afsi: Pufo fe vn dra el Aueílrü¿ en-¡22, 
tre las anes, q;vb vuelan, codiciofo 
de la gloria; pero vacio de la ver-
dad, con iota oílcniacion dejplc-
gó fus álasal viento ,, preciandoíe. 
s 
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de que ninguna de las aues^ podía 
competir en grandeza con ellas:Pe-
ro dijeronla las aucs: Vana es, ó her 
na Aucftruz^vna corteza aparente^ 
quenolaJlcna medula de fubftan-
aa. Por tanto fi la jadancia de tus 
alas te leuanta los pies del fuelo, 
defpliegalas al aire,y toma vueloj y 
vente tras noíotras. Dizicndoefto 
volaron rodas i y qüifo el Aueftruz 
probara volar, y agrauado con el 
pelo de fu cuerpo^no pudo.Riyédo-
fc el cuerbo de íu pompofa oftenta-
cionje dijo: D ó n d e e í l a , Ó herma-
no aueíhuz,la foberuia, y prefump-
cion de tus alas> E l rcfpondio. V i r -
tud tengo para volar, pues que ten • 
go alasi pero el peíb de ios pies me 
detiene.Si lospiesde jumento dijo 
el cuerbo^te agrauá con íu peíb:co-
mo la iiuíandad , y poco peíb de la; 
cabera, y delgadeza del cuello, no 
te alijcran? A la verdad hermano^el 
no poder tu volar , prouiene de que 
no crcs,lo que pareccs:en la apane-
cia eres aue,y en la verdad eres bef-
tía.Pues porque te glorias de la car 
ga de tus alas, que lino pueden vo-
lar, no fon alas, fino carga.Toda tu 
fabrica,y arquitedura, es vna often 
ración, y aparienciafantaílíca. To-
do efte Apólogo viene nacido a los 
hypocritas,que pretendenj afedan, 
y oftenranfantidad/m ténellaiquie 
ren entrar en el numero de las aues, 
q vuclan,y tiene beftiales afedos, 
que no les dan lugar para leuantar-
fe del fuelo i alas les ponen los aiu-
nos,laspenitencias exteriores, las 
oraciones publicas i las platicas al 
parecer denotas, pero no vuelan co 
ellas: porque los detienen los pies 
de fus brutos, defeos. Que importa 
el aiuno exterior > fi el coraron efta 
encarnizado en los vicios? Deque 
íiruc el íiljcio,que labra el cuerpo,íi 
letalcaalcípiruu compunción inte 
noxl Dcqueiiruc caíbgar la Carne 
Con la difciplma, fila lengua haze 
G 
^ i en íu p roximo con íu a^ote coníii- j 
torio de cardenales:? De que íirue la 
orack^nie la boca, íi el coraron no 
partea Diosconlavoz .?Dequeí i r -
uen las alas,iino fe vuela con ellas? 
Só farcina por demas/iótajimpcrti-
nentejéinutii.-^/íj fme volatutft bar 
¿4» De q leíirucnal pauó fus alas, y 
la rueda de fu vanidad hecha toda 
ojos de oí lehtacion, íino vuela con 
ellas? 
Tema el hypocrlta el caíli^o del 
j5 j cielü,y que tome Dios por lu cuen-
1 ta,dcícubrír al mudo íu ficción. Af-
i l i o amenaza el Edeíiaftico ene] 
miímo lugar: Mtjís bypotrit* in covf-
ft£ÍH bvm'íntim, & ngftmd&litéris i» 
iáhiu tuis , Atttndt tlUi&i sudas, ^ 
adiusas antrna tué inboneratiúnem} 
& reueht Deui abfeonfa tua, quo-
niamageeflftí maligne ad Dominmn^ 
Ó* tor taum plenum ejl dele 3&falla * 
cia. N o te finjas fantó , ni hagas pa-
pel de hombre ju í io jpeni tentcyhu 
milde,no l leudólo; no pongas tien-
da de eípir i tu, y vendas en ella fcn« 
timientos con la palabra, que no los 
praticascon la obra atiende a lo 
que hablas, y mira íi correíponde ai 
modo, con que viucs; no te deje 
Dios-caer publicamente, y tu mif • 
mo pongas en publica afrenta tu 
perlona,yreuele Diosa todos las 
ruindadesde tu coraron, que cfta-
ban fecretas, y efeondidas : porque 
no tratas con Dios íinceramentc3y 
con verdad,íino con engaño, y con 
doblcz.Bicn viene áqui lo que Ter 
tuliano díjoiATc;? amatfal/stm Autor 
verttatts , adulterium {/íapud illum 
omne quod fingitu* > proindí voess 
fsxuum^ ¿tateui méntmitm^ avorss, 
irás}iemitusy taebrymas ¿idfsueriítemi 
nen prokAhit, qtii omnem kypocrifim 
d a m n a t ^ o puede amar lo que es 
faifo el Autor de la verdad:es para 
Dios culpa de adulterio fingir ; por 
cífo no pueden agradallc las come-
dias, en las quales todo quantofe 
ha-
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haze,y fe dizc es í ingimientcy men 
tira:parcce varón la que es mugeriy 
itiuger el q es varón: reprefenta a vn 
anciano > el que es mui nfo^o: haze 
oftentacio de airior, el que no ama, 
y de irá quien eftá fin enojo í gime, 
y llora, quien viue ím dolor; nada 
deílo puede aprobar quien conde-
na coda hypocreíiá. 
Antes íe enoja de fuerte contra 
cílos hypoemas menuroíos , que 
ios caíbga. publicamenrc, como lo 
dijo en ius Annalcs el Rei Sabio de 
Aragón Don Alfonfo , como lo re-
fiere Panormi. tratando de fus hc« 
í-ib % e t^os : 'PrDptsre':í Bsas tatofem inby-
p * * p6sr í tas jr tu í t a qnod áum bomtnss ¿e-
vtpiunt, mtirponunt ipfum Deum fam 
quiim[ceiis"'ú mediat(sremf idgoqut vt 
nenies ¡ v t píuvimum adbue piaóiun 
tur in hominum oculf s^uosiyei mmi~ 
üsftfelUrurit'.vt inteílígatti mortales 
tí tali menjl.re .máxime ejfe cauendum, 
quod Deü ipjum nÉ taíüpofi mortemy 
fedeiiam in bae vita indubitatum ba-
bere vlterem, Enfurcceíe E)ios con-
tra los hypocritas, porque fe valen 
de Dios jpara engañar a los hom-
bres ,y por elfo aun en vida los caf-
tiga, a viftade los mifmos, a los 
qualespretendieron engañaren el 
nombre de Dios :páráque feperfuá 
dan los mortales, que les conuiene 
mucho guárdarfede áqueñemonf-
t r o , porque han de tener al iriifmo 
Dios por vegador defte agráuió fen 
Vida,y enmuerte, Y esverdád cía 
ra,Ia qüe dixo Séneca i Nemodiupo-
lAb»!, Az ^efrferré perfonam Ji£iam r fifia enim 
Ciernen- /» naiuramfuám reeidunt. N o puede 
'durarlargo tiempo vná ficción, por 
que lo fingido preño pierde el afei-
te, y fe quita la mafcara s y vuelue a 
fufernatürahy la ficción es acción 
tan violenta, y de tanto trabajo, 
que no hai á ie r^as , qu¿ la puedan 
íuifentar mucho tiempo. 
Veréis acá en vn dia feftiuode 
Curpus ChriíH,qUe faca la Vil la 
en la procefsión fus G:ga.iics.v co 
jVno los niños í implcs, ve.'i mouerfe 
tanta grandeza , andaníe tras ellos, 
como ii los Gigantones le mouic 
ran por fus pies, y toda íii g- andezá 
fuera verdad. M^s los ga¡-ipancs„ 
que los llenan a a i e íUs , aiiaqae fcá 
de fuerzas vállenles , como es def-
medidala carga, no pueden durar 
en aquella ficción , y afsi CasíadoS 
paran ,y mueftrán lo que fon arri-
mando la carga. Que es Vn hypocn 
ta aiunador , y mUi peni tente > con 
excaíis,reuelaciones, y arrobos , íi. 
no Gigantón dé Corpus Chní l i , 
que lieuatras íi al vu lgo , y genre 
ignorante^ Perocorüo áqueiiare-
pi cíen tacion es p e n o í a , y oprime a 
quien la fuítenta, no puede durar 
mucho, y aísi es fuerza arrimaliá 
con corrimiento ; y arrema: Memo 
emm dtu poteji fe»re perjonam fods-t w* 
tü&, & iaua faaem t~. im^tü •'•.••.ik.irn 
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bomimbusietunans, Ninguna colaic 
debe procurar ramo, comueícon-
der, y encubrir el bien, que ie ha/ e, 
de fuerte, q íi íe viere la obra, íc el 
condá la manó. En las demá s obra 
q hazen los Artifices.no pierden de 
íu valor por íaberíe lá mano. Nuca 
perdió la imagen de Apeles, por en 
1 cenderíe hauer íidó él,qUien la pm 
tó: ni la eítatua de Indias,por faber-
ife que él la labró; Anres^ como d jo 
el Eclefiaíbco: in v avu Artipcu;/-
operalaudabuhtur Subcn dcprecio,» 
las obras por lá mano¿quc las haze, 
Pero en las obras de la gracia Jmen 
tras más íe efeonde la mano.ma^ vá 
lor nene la obra, Y los que las ha. 
zen,hauían de ponerle vna maícará, 
con que cubncíTen fu^ roflro^, para 
no íer conocidos:de iüerreqnt*cí 
aiunador no moftráíTe iembláme del 
aiunó,ni el l imbínero de mi íer: cor-
diofó,niél orador de deUoto. (|ge 
ledize el Eípolo al alma faina 5 $ti 
eut corte* maii punVcilfic gena i f é i 
2 ' . ^aC 
»9 
Canti.<5. 
1 i Z AdiercoUs 
Lib. i ¿ 
ofñci. 
Hom.72 
in Mach, 
Parccca tus mcxilUb a la corxsfSL 
dcla granada. Declárenos Philon 
cí)-as, palabras : S a t u tntfa malum 
pumcum muhitHdiním grunorum con 
tínert, borUmpsrfimiUi bonarum fru-
¿ i u s i f e dmuntur ^ U t e n t i s ánima y 
conftientlaque,BenecogitAta ) & f a 
ti* fqu£ foli fpsnfo perfpeHafunt, in 
dte tAtaen nomfnmo cnnóiis prepalan-
irf .Détro de la cartela de la grana-
da fe encierran, y ocultan muchos 
granos hcrmoíbs, A ellos fe afeme-
jan las obras buenas de los íieruos 
de Dios,bicn obradas, y difpucftas 
con hermofura, y orden , como los 
granos de la granada; todas las qua 
les cftán efcondidasa los ojos hu-
manos ,y foloalos diuinos paten-
tes , y el dia del juizio fe abrirá la 
granada, y fe verán todos los gra-
nos , quando no corran peligro, de 
Üeuarfelosen el pico los pájaros. 
Para venderle las mercadurías, 
fe pregonan publicamente en la pía 
f a;al cótrario las obras, que han de 
tener precio en los ojos de Dios, 
manda Chnfto nuellro bien ^ que ni 
fe faquen a piafa , ni fe pregonen 
con trompeta: Ne iufiitiam vefiram 
faciatis coram homimbus, vt vides-
mini ab tis , ó - cumfacts eleemofynam 
noli tuba eanere ante te* Bien dize S, 
Ambrollo: Beataplane mens, quantí 
alienisajinnaturdudicys ¡feédomefti-
ets pefcípitur/en/ibusSienzuentma' 
da el alma,que no pone fu eftima, y 
aprecio en el íentimiento ageno; 
lino en fu juizio interior procura 
dar a^Dios fansfacion, y contéto,y 
los hombres juzguen, como quiíie-
ren; y fi en los ojos del íieruo de 
Dios, no esdceltiraatodoclmun-
do:comolo es el juizio^y aprecio 
de pocos , que tienen noticia de los 
bienes,queliaze^ Y conforme a ef-
todizcían íu-xnChryfoftomo: 2« Í . 
bus dignus nom eft wundus > curpar * 
tema:iquamquartt. K l o s que todo 
el mundo parece baíura, como buf-
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can el aprecio,y aplaufo de algu^j 
nosíPor efto alaba Plutarco a Age] 
Cihoiltaplañe Agefilaus vitamfitam'. Libro 
ín¡iituit 3$ut»tacítus bona fi^afecum Q^QmQ. 
eirt'umfert3 abunde magts- bacetnator dote. 
ipfemétfut* Difpufo,y trazó fu vida>| 
obrando en íilencio, y íin ruido íus 
acciones : no quifo mas ruido de 
trompeta, que la noticia, y farisfa -
cion de íi mifm©, 
Quanto procuró el fanto Profe-
ta Elias encubrir fu íubida al cielo, 
y tres vezes le iníta a fudifcipulo 
EÜfco," que no le aCompuñaíTe; ni áj 
Bcíhel,ni á Iericó,nial lordan.Co; 
mo reparó el Abuienfe: Modeft?* "Lib.4. 
caufa, nefuantghriAm, v t l vmi di fe i - ^ 'S '1 
fulo oftentare videretur. Por caufa 
de la modeftia, y por huir la oílen ra 
cion , y encubrir la gloria fuia avn 
folodifcipulofuioi 
Aquel Rei idolatra,en elápric-
to,cn que le pufieron los hijos de 
Ifrael,arrebató a fu hi jo: £ ; o k t u l i d ^ ^ ^ ^ 
inbolocaufiumfuper murumtOírcQÍo 
le en holocaufto fobre el muro, a 
vifta de todo el exercito. luzgó Fi -
lón ; Cupidint g h n a i& prafens, ^ 
fama in pofteros bocfecijp.Qup a cita 
acció le mouio masía codicia de la 
gloria vana en aquel tiempo prefen 
te,y en ios íiglos venideros, que la 
religión de fus Diofcs. Quan al re-
ueslohizo el Patriarca Abraham, L ib . de 
que a fu mifma muger no quífo de • i Abr ahá, 
zilla palabra, y dejando en la falda 
del monte a los criados, fe fue a lo 
retirado del monte, para facriíicar 
a fu hijo,dóde folo le vieífen Dios, 
y fus Angeles! Bien loaduir t io el 
mifmo Filón : Nam qua laus capta- Qen 
batur infolitudine , vbi nemo erat ap. 
plsufurus i data opera longe atergo re-
ItBis etiam duobusfantulis 3 nefeco-
ram teftthus tceultare videretur.Qui: 
alabanza podiaprometerfe en vna 
folcdad,y retiro de hombres, dódc 
no hauia ojos humanos,nuc pudicf-
fen aplaudir tan heroica hazaña , y 
por 
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por hazella con menos oftentació, 
noquifo aísiílieíTen aeilados íolos 
criados,porque íbcííe de rodas ma-
neras oculta^ 
Como calló tanto tiempo lo» 
ícph fu gloria , fabicndo que fu pa-
dre le lloraba como a muerto^ 
razón fue,porque quifo mas fer l lo -
rado como muerto, que oílcmarfe 
como vano. PorqlamadredeMoi-
fes pufo tanto cuidado en efeonde-
lle nacido? E l Texto dio la razón: 
Mater eius videns eum elegantera ahf~ 
condit tribus menfbus. V io fu madre 
que el niño ei;a hermofo^y eíío mif-
mo la obligóla procurar cfcódelle: 
porque la herraofuraíicpre e í l ácx-
puefta a pcligrOiíi la publican , y fa-
can a viftas, Y moralizando efte lu-
gar Orígenes dize mui anueftro pro 
poCitoiPraeifitur in Moyfe abfcondt-* 
to>ne bonos aí ius in publico gsrAmuSy 
ne hijlitiam nojirameorátn hominibus 
faciamus , nifi entm in teculte fueritt 
diripietur a i tSEgypttfs, & flutiibus 
ftíbmergetur, Mandafenos a todos 
en vn Moifes efeondido, que no fa-
quemos a p l a p las buenas obras 3 q 
hizieremoSjni afeá:cmos,q los hó-
bres las veaniporque no cftando fe-
cretas, y ocultas corren ricfgonos 
las roben los Gitanos, ó fe hundan 
y ahoguen en las olas del N i l o . 
Defta dotrina debemos facar, 
que míctras nueftras virtudes, ó ac-
eiones fueren mas lucidasjdebcmos 
poner mas cuidado , en que menos 
íe fepá, como bien lo admrtio Ter-
tuliano: Ntbildebücúnemus eorufc[U* 
apud Deum mercedem merebütur % ñe-
que ea ab hominibus comp'éftmus'^aod 
fi vnius vifloriati ¿Vil quameunque 
eleemofyn* operationem finiftra conf-
ciafaceré probiOemur,Quantum teñe--
brarum etrcumfundere debemus , eum 
tantam oblationem lyeo ojftrirrtus ip~ 
(tus corpo*'ís} & ipftus¡piritus nofiri¡ 
cum illam ipfam naturam confearA-
vms>. N o toquemos trompera , pre-
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gonando las acciones, que deiea-
mos nos premie el Señor có fu glo-
r ia , ni queramos que nos las com-
pren los hóbres . Porque íi el Maef-
tro de la verdad nos veda que qual-
quier limofna>quc diere nueftra ma-
no derecha , no la entienda , ni fea 
fabidora della la izquierda.Quanto 
cuidado debemos poner en echar 
vn manto de tinieblas fobre la of re-
da, que hazemos a Dios, qiiando le 
coníagramos en perpetua caftidad 
las almas}y cuerpos? Reconoció ef-
te fabio D o t o r , que donde hai mas 
auentajada vir tud/e debe procurar 
menos de oftentacion, y jactancia, 
porque no fe pierda , ó malogre el 
premio de acción tan lucida. 
Cierra efte punto el B. S. Hi l a -
rio con vn faludable confejo, dan-
do a las palabras de Chr i í lo nuef-
tro Señor vna expoíicion íingular: 
Tu autem eum ieiunas s vtjge eaput 
tttum faeiem tuam laua* T u , ó 
Chriftiano, quando aiünas,no pon-
gas la fuerza del aiuno , encófumir, 
y adelgazar tu cuerpo para loca 
jaaancia , n i afedes el aplaufodel 
vulgo con la injuria,}7 penalidad de 
tu carne. Eftudia,y pon cuidado en 
vngir tu cabef a,y lauarte la cara: 
eft 6mne iuáictum in operatronis deco-
re pmendum^oleü en 'imfruBus ejl mu 
fericordite ccskfiís-.E'go bonitatii ope-
ribus caput néjirum^ id eft,fenfus orní-
dus e/t^quia intelligentia omnis in ca^ 
pite efiyfordefque wf&cie fibluenda, ne 
quidpt horroris in vitijsfed magisgrá 
tia candoris pt in oecuvfus , atque ita 
nos infplendorem honáe con/a'étía ele-
éioSydp ingratiam boni opsris delibu* 
tos ieiunia nojlra c'omendsni ^^[QXMX-
nos efte fanto^y fabio Dotor^cofor-
me al fentimiento de Chr i í lo niief-
tro Señor , loq íingularmenre debe-
mos procurar en nueftros aiunos,-lo 
qualno coníifte principaimenre en 
la amarillez del femblare , y flaque-
za del cuerpojlino en el reíplandor, 
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y hcrmoíura de las obras agrada-
bles a D:os: porque el azckc, y el 
liqúor íagrado, con que nos manda 
Dios vngirlascabccas ,es fruto de 
la gracia , y mifcncordia diuina. 
Pucsdczir, que vn jamos con azei-
tc nueífracabera, donde eftá el af-
íientodel buen fentir ,cs enfeñar-
nos , en que debemos poner fin--
gülarmcntc la mira en nueftros aiu-
nos, c]ue es en auentajarnos en cíle 
tiempo fagrado en el refplandor, y 
iucimieio de obras piadofas, y (an-
tas i y en procurar lauarbien el rof-
tro de todo lo que puede manediar 
fu buc¿ parecer.No haia alguna co-
fa viciofa en nofotros, que caufe 
horror en quien nos mirarCj-mas an-
tes fe venga a los ojos de todos la 
gracia del candor,y pureza denuef-
tro buen proceder: y aísi nueftros 
aiunos nos acredite, no por la ama-
rillezco ílaqueza;íino por el rcfplá-
dor de la buena confciencia^con 
que fobrefaÍimos,y por la gracia de 
las buenas obras, con que damos a 
todos buen olor^y fragrancia.Qon-
cluic el Santo : Caterumfurientes in 
ieiunijs hominum €$nf{íentíaw9 vnffis 
eapitihus, & ridieuli magis tr i jmi 
(íd e j l , homimhus ) ^ cogniti { ide^ 
D e » , ) Haziendo efto síi el mundo 
acafonos tuviere por hombres re-
gal ados3y fe riyerc dc.nofotros/e-
remos conocidos, y cftimados de 
D ios , y elfo nos bafta. Porque no 
codiciamos la honra vana, que pue-
den darnos los hombresi porque no 
ateforamosen la tierra, donde hai 
tantos maleuolos, que pueden ro-
bá rnos lo que en ella fe pone i fino 
folo en el cielo, donde la gloria 3 y 
alabanza eftá íiempre fegura: y do-
de puliéremos nueftro teforo, 
alh nueftro coraron ten-
drá fu afsicnto, y 
lugar; 
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Toda e/fa dotrina la apota la fantá 
Iglefiz con la eentzaj senjiáe-
faetón Áe la muerte% 
LA coníideracion de la muerte eslaquemasdefganaa los ho-
bres de los bienes deíla vida.Porq 
no puede fer cordurá,poner el amor 
en lo que tan preílo fe ha de aca-
bar^ nos ha de dejar. Y por cííb el 
Euangclifta fan luán para dcfanr.o-
rarnos de las cofas dol mundo , nos 
pone delante fu fin : Munim tranfit, 
& cmeupiftentta eiui i E l inundo 
pafía,) 'quanto hai en el de codicia, 
^ues pare la codicia y acabefe; 
pues el mudo paíTa.Ya eftá en el v i 
timo traníltOjíuviuir es morir,y to-
do quanto hai en el eftá boquean-
do, Breues fon los gozos del mun-
d o ^ como vn punto. En el mifmo 
punto,que vn hombre los roca, los 
deja,y ianofon. Pues conforme a 
eítoáquandofon? Su mifmo 1er es 
no fer. 
Todos los guftos, y placeres del 
cuerpo en fu primer oriente tienen 
puefto fu occidente : apenas falcn, 
quádo fe ponen. Efto nosquifo en-
fefiar el Profeta Ifaias quando dijo: 
Nonptnetin ea tentoria A r a b s . Ñ o 
plantará , ni clauará en ella el Ara-
be fu tiendajno eftará en ella de af-
ilen to. Declárenos efte lugar Gui-
llelmo : Arabs oecidexs interpreta-
tur , in carnAlwm deheiarum eurtfide-
rathne ajfstfum nonfigit qnifquis fe 
tanquam in occidente eonflitírfum ag. 
nofeit, nec Corpusfuum tfifo labore rf-
utearefludet ad $rtum, quod quetidit 
declinare eonfpieit ad oecafum . N o 
eftá el mundo para fer amado , n i 
para que los hijos defte figlo, íi fon 
cuerdos, quieran aííegurar fus v i -
das en el . E l Arabe quiere dezir^ 
quien eftá en el occidente de la vi-
da, 
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da^quien cíla lapara ciar la poíirer ^ 
boqi-icada. N o cuida de poner íu 
cítudio-en ks delicias del cucrpOj 
quien efía atendiendo a la priía,con 
que acaba. Qualquicr perlona que 
ta íe mira en el occidenre de la v i -
da^no p^ncinucil cuidado, en pro-
curar reducillaal orienicpues to-
dos ios dias véj que va declinando 
al ocaío. 
Las riquezas paíían volando , y 
nosdejan^y el rrías hazendado, y r i -
co en la hora del morir quiera,0! g 
no quiera las deja,íin licuar coía al-
guna coníigo. Como dize el Real 
Profera : Diuss cum intsrieri t 3non 
fumet omnia . Quando muriere el 
rícojiio tomará coía alguna de las 
muchas que tenia en fu cafa i ni ba-
jará con él al fepulcro parte alguna 
defu gloria. Deínudo falio de las en 
trañas de íu madre a efte mundo., y 
deínudo voluerá.a la madrecomü , 
que es la tierra,Bien diícanta íobre 
eííe punto el B.ían Aguftin i lp f c s[t Q 
ivfoelicitAs botnirM, propter quodpt'e-
eant , bic dimittunt morientes , & 
ipfapiccata fecum portánt \ pecciint3 
propterpecumam y bic d'mittenda eji; 
pe&cat propter villAm^bic dsmitten-
dd eft j peccatum, quodcommittis, 
iteu m portas. Que infelicidad Ja de 
los hombres i Los bienes porque 
pecante los dejan acá,y el pecado^ 
que cometen, fe le l id ian allá^quá-
do mueren:Pecá porel dinero, que 
íe queda a c á , y no va a l l á : Pecan jQ 
por la granja, y heredad, que dejan 
a c á ; y lasculpas3que han cometido 
por la granja ? y el dinero , aunque 
no quieran j las han de lleuarconíi-
go3parafer caftigados por ellas. 
Que prudentemente lo picnfa, 
quien no afsienta el pie en eftos bie 
nes de tierra , y cumple con aquel 
con íe jo , que por el Profeta Oí'cas 
da Dios a fu pueblo: Bt popultú 
weuspendebit adreditum meun?. M i 
pueblo eftará pendiente, y colgado 
cutre ci cielo, y la cierra^ mic:urai| 
llega lahora3en que io venga a juz-
galle. Con íin^ularidad declara eüe 
lugar Vberrico: Pulchre omnino 3 & 
proptiépsndíhtt , tamquam Inter ces-
lum , & terraw, vt licet adhaz etx't-
flia aprehsndire non VAleat¡rion vsll it 
\tjim?n tangen terrsna', & j i aliqyun-
]do tangit 3non n:>ft extremis amcu-
l í s jropter nnej*it.itsw corrupttenis, 
Fcelidt'jr expABit, y qui fíe pendet. 
Con hermofura , y propiedad cftá 
pendiente el í k r u o d e Dios en efte 
mudo, y como colgado entre el cié 
lo,y la tierra : porque aunque nona 
llegado la hora, de^char la mano a 
los bienes del cielo; pero tampoco 
quiere tocar los bienes de la tierra: 
y íi alguna vez llega a tocallos ,cs 
con folas las pun tas de los pjg [95 cíe 
•fuspieSjfor^ado déla neccÍ£idad3 q 
.tiene vna criatura mortal, Dichc ¡a -
mente efpera,quien afsi eñá eoiga-
do^y pendiente. 
Pues í imi ramos , en que para jas 
honras ¡ry las alabanzas, los enco-
mios^ apiaufos, cierto es , que 10^ 
dos fe acaban . N o pongamos los 
ojos en lo que fe deíapa rece como 
humo, íino en lo q ha de durar para 
íiempre. E l mifmo Dios no parece, 
q fe precia de lo q ha íido ab éter-
no.íino de lo que Ua de ícr pa ra /?c-
pre. Pregúntale Moifes a Diqs por 
fu nombre,)7 refpódelc: ñpjuníti^di 
ero.Yo tol el q íiepre feré. D e m o s ^ ^ ? ^ ; 
• 'ex i~i£Lyr como Jadebemoshazer, q Diosha 
íido eternamente el que ha íido en 
todo fu poder,Mageftad, y grande-
za.Sí aora dejara de íer,y no hume • 
ra raas Dios en el mundo, que le im 
portara hauer - ido ? De q prouechó 
lefuera ? Todo lo que íe acaba, y 
tiene fin , esmui corra fu glona. 
Aprifa corren las cofas, y paíían 
fin dejar raftro de % Que nos d i -
ze el Real Profera co toda verdad? 
Verumtawen tn imagine psrtranjít'^^ i0 
¿¡7^(9. B l hombre mas lucido , mas1 ' 'j0' 
H 2 r ico . 
I i d 
|riCo,rnas h o n r o í b i d que camina 
Icón m:is pópa^omo en carro triun-
\fx] como paila/ Como joinbra /co-
jín') enmaícarado.como vn puro re-
prcíentance, íolo íuele quedar me-
moria del , como del campo jCii que 
Troia íue : frdi ímjpdm > & scce non 
Pial. $6. erafy quajiu 't euw 3 & nen tjf innentus 
UOÍUS eius 3 vel ipfe non e^ t inuentus in 
\¡oeóici vuelta de cabeca femedefa-
pareoio el malo, quando le vi i baf-
queie,y no 1c hallé en fu lugar. M i -
ré el lugar como al campo , en que 
tue Troiaipero no vi a T i oia en el. 
EÍU es la cafa, en que viuio fulanoj 
e í lapla^a cuvo;cfte gobierno co-
rno por Tu cuenta i pero ia pafsó, 
i Porque como el Apoftol Tan Pablo 
i.Cor.7.jnos ^izej Fr&terítfigura huius mun-
d'ii E l rabiado de la tragedia fe mu-
da en vn punro^v es otra la aparien-
cia, y diferente la repreíentacion. 
Difcurre bien Teofí la^o lobre cf-
Ibíd. tas palabras: Qmdtrgo amore eius 
temmuri ^uod dijfoluitur^ Figuram 
áutem appellauit¡comtnonefúeitñs bo-
mines, eiufmodi efe vi fus s boe eji .Ad 
fpeQiemdumtáXatrfuemAdmoikuTnfu-
mumjd eflifumefos qua/dam afeenden-
tes in aera e térra fpirationes , vapo-
refque imanes^tametfi varíes celares^ 
& figuras fpec iofifsimas tnduant, oeu-
lorum pabulum, se tinBuram , ejfeque 
fuperfiaem quandam fluxam , nibil 
fiabile, aut fubfijiens babentem. Pa-
ra que, ó porque nos dejamos lle-
nar del amor,de lo que tan fácil-
mente fe dcfaparece,y deshaze, co-
mo vna repreíentacion , y tramoia? 
Aduirramos, que a todo el lucimié-
ro del mundo , lo llama el Apoftol 
f ígura,auiíandonos3queno es mas 
que vn v i f o ^ mera apariencia , que 
ie reprefenra a los ojos s y engaña a 
la vi i b , como vnas exalaciones , y 
vapores,que fuben de í a t i e r r a , y 
pueftas en el aire,y retocadas de 
la luz del Sol , hazen vnas figuras 
hermofas de varios colores,pafto 
M'ierccUs 
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fin duda de folos los üjos,y vna pin 
tura ;ó tintCjque caufa la luz , y vna 
fobrehaz fin eftabilidad •> ni fir-
meza. 
Que órra cofa nos quifo enfe-
ñar aquella muger prudente, que 
hablando al Reí Dauid le dijo:;0/«. 2.RC.14. 
nes rnoriwu* , quaji aqua adabi-
mur \ Todos , ó Reí , venimos á 
mor i r ,y acabar con la muerte, y 
nos huimos cómo el agua. Las qua-
les palabras declara graueméré Eu- J j ^ JJ^, 
iebio : Quemadmodum aqua mani-'^Q Pras-
bus baufta 3quanto m¿gis pr(emítury parat.c.y 
tanto í í tms dijluit '¿fie mutahilia em-
nia yquantQm¿gis ratio perfequitur, 
tanto magts ammittit. Aconteccnos 
con los bienes del mundo,io que ex 
perimétamos quando cogemos en-
tre las manos el agua, que mientras 
mas apretamos, por quedarnos con 
ella,mas fe nos huie, y íc nqs va de 
la mano, Enlahonia,en losaplau-
fos, en las riquezas, y poííefsiones 
de la tierra:en los placei'es,guftos,y 
entretenimientos del mundo,quáto 
mas procuramos cogcllos con la 
mano,y apretailos, y a^egurallos/ 
porque nofenosvaian; tanto mas 
preíto fe huicn, y nos hallamos íitíi 
ellos, | 
La mifmaverdad nos enfeña el 
Profeta Amos: qui canitis ad va- ^mos ¿ 
cempfaltery^ficut Dauid puíaucrant 
fe habere va/a cantíá . O como lee 
fan luán Chn ío f tomo, iiguíendo la 
veríion de los Setenta. Tamquam 
fiantia arbitrad funt y & non tam-
quamfugientia. Hai devofotros los 
hijos deftc l ig io , los que ponéis to^ 
do vueftro cuidado enviuir a pla-
cer., y nunca íoltais de la mano los 
inftrumentos, para recrear los fenti 
dos, y juzgáis que los haueis de te-
ner fíempre a la mano, y nunca han 
de volar,ni huir] Inftrumcnros.mu-
íicos fon las riquezas , las hon • 
ras, las dignidades j los aplau-
fos del mundo , los feftines i lásj 
co-
deCeniz,*, 117 
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coipcdiasjosjuegos, ios báquetes.j ^ 
C ó todos cftosos£cftcjais,y hazeis 
muíica 3 y os parece q los tenéis íic-
pre a la mano feguros, y q nunca fe 
os han de volar i pero víuis engaña-
dos. Bien lo pódera fan luán Chry-
j io&omo'.Q^zfiiUnti* a r h í t r a t i / u n t , 
| & non quajkfxgienthihoe tftt ¿uolan 
fia¡, & n o n íidm9men(HWptrmanttiíi, 
taliafunt omnia mudarja^ e a r n a l í A s 
nwdHtn a d u e n t r u n t a u o l a r t i í . T a -
le quidew vniuirfa rnundi prcfperiíaf, 
nibilfirrñübAket,nihHfuhJiffins, To-
dos los bienes del mundo, en q tie-
nen pueílo los hombres fu gufto3 no 
fon bienes de afsiento, íiempre eftá 
en vn vuelo continuo,y en vna fuga 
perpetua. Aun no han bienvenido, 
quando toma vuelo^y fe van. Toda 
la profperidad del mundo no tiene 
cofa firme,fubfiftentc,ni eftablc-. 
En fu principio tiene fu fin , y en 
fu oriente fe vé fu occidenteiEl co-
m é p r es acabar* Vn bofquejo def-
ra verdad;fe nos pufo delante en la 
creado del hombre primero, como 
bien lo aduiertio Tertuliano; Cr ió 
Dios nueftro Señor a Adán , y ape-
nas le dio el fer,quando le cargó vn 
fueño profundo, viua imagen de la 
muerte; Ante ebibitf9p$rem3$uamfi~ 
tijí quietenti ante dormiutt3 quAm la 
borauít'yfémnus Ule in publicv j eti-
munis iam mortis effieitur ejemplar, 
Voluit tnim DeuSiparadi^matePlato 
nicapleniusibumani ini t i j , aefimi li 
mas qaotidie agere nobifsum , manum 
porngens fiietfasilius adjuuandd per 
imagines , & parábolas ¡ p í u t fermo 
num j ita & rerum. Preponit igttur 
corpus amiea v i foporis elifum , blan-
ca quietis necifsitateprofirátum^m-
mobsle ptu , fuafianti vitam, iacuit, 
& qualepofi vitam iaeebit, vt tefta-
tionem plaftica* &fepultur<t. Antes, 
dize,bebio Adam el fueño, que tu-
vicífefed de la quietud , y repofo. 
Antes durmió , que lo pidicííe el 
trabajo. Ya aquel fueño publicoes 
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vnexemplar de la muerte común, 
Quiío Dios ponernos delante vn 
paradigma, y vna idea del princi-
p i o ^ fin del hombre^ y delinearnos 
fu nacimiento, y fu muerte mas la-
bia , y diftintamente que Platón, 
dando mano a la fe,para que le am-
daífe,y tomaíTc deíengaños,por pa-
rabolas^y rcpreícntaciones , no lo-
lo de palabras, íino también de co-
fas. Proponenos, pues, el Señor al 
cuerpo humano luego en criando-
le, con la fuerza amigable del fue 
ño,ia como defanimado, y muerto, 
tendido ia enelfuclo en vna quie-
tud amorofa,y blanda, immoble en 
vn lugar, como antes que Dios le 
infundieffc el alma > y como queda-
ra defpucs de la vida, en reftimonio 
de fu principio , y fu f in ; de fu for-
mación , y de fu fepultura,de quan-
do le dieron el alma, y quando le la 
facaron. t)efueite quequifo Dios, 
luego como crió al hombre,propo-
nelle delante la reprefentacion de 
fu muerte, y quan poco fe llenan el 
feny el no fer; el nacer i y el morir: 
el entrar en el mundo , y el falir 
del. 
A efto parece que aludía el Real 
Profeta, quando hablando con >el 
hombre le dize: Dominus eufiodiat P f ^ a o . 
introitum tuurh) ¿r* exitum ex boe 
num 3 & vfque infaculum. Dios mi-
re por t i en la entrada, y fahda del 
mundo,defde aora.Pondera fan lúa 
Chryfoftomo, q d entrar, y el falir 
lo refume, y recoge el Real Profeta _ f * 
en folo vn Nunc.Wn aora,deprefcii 
te;como íi el entrar en el mundo, y 
falir del fuera todo jü to .Todo quá-
to te cerca,y rodca,dÍ2e Seneca,mi 
ralo como alhajas de vna o í l e n a ^ n 
qfefteas. Cafo for^ofo es hauer de 
paífar áde lá tc , l a miíma naturaleza 
tefacudede í ia lmorir , como lo hi -
zo al nacer.No puedes licuar con 
go del mundo,mas de l o q trujifte, 
qüando entraftecn el. Antes te ferá 
H 3 for-
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f'>rro(o dejar gran pane de lo que1 
cüj-.íie, como ió es cííe tu cuerpo. 
Eñe día vínuiOjque re pone temor, 
como el viumo^cs cJ de tu nacimie-
to eterno. Arrima la carg33 q traes 
íobre t i . Dejaílc el cuerpo dé tu 
madre adonde eítuvifte eícondidoi 
porque rehuías dejar efTe/en que 
aora re hallas c1 Aora re íícntes ern-
bara^ado^ara dejallej y luchas poí-
no deí'prendertc. Entonces quando 
naciftcjfalifte, ó fuiftc laucado de la 
madre con recios dolores de parto; 
aorá gimes,y lloras. Entonces tam-
bién gemifte, y Uoraftc 3 y acciones 
fon de quien nace. Entonces mere-
cías perdón , eilabas íin noticia de 
nada, ofendióte el toque de la dura 
mano, tierno, c ignorante de todoi 
páfmaíle en lo no conocido : no te 
fea aora cofa nueua, apartarte de 
aquello,de que has íido, y eres par-
te. Hartos días has viuido, y íido 
morador de eíTe cuerpo» Dejale, y 
arrímale; íiemprc fe arrojan^y echa 
a mal las telas3en que nace el infan-
te. Porque las amas, y quieres tato, 
como íi fueflen bienes intrinfecos 
tuios? Cubierto folamentc eftáscó 
ellas. Pues conforme a lo dicho.de-
fenQbara^ate,y vuela ageno, y libre 
de todo. 
E l mifmo Filofofo nos exhorta a 
tener íiemprc en nueftra memoria 
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la muerte: Omnes quídtm referuamur] ^íná 
a d m o r t s m i t o t ú m hunt quem v i d í t f o ^ turai|Lim 
^a¡um3qu(ivjque tsgitfis efcl Cito «¿-/qq. c.^p. 
tur A reuQcabit3&condtunti dt r i j s á 
ds die quarituryeódem etciut, tardiu/l 
qutveni"e.Him eft. Todos eílamos ef-
perando la muerte,y a todos nos 
aguarda cfte dia. Todo efte pueblo 
que ves,quantoprefumes que feráí 
Muí preílo le tornara a llamar la tie 
rra,y lé fep«ltará,y eíconderáhafta 
el fin del mundo.Ni hai. queftion ío-
bre la cofa^íino fobre el dia, en que 
ferá* A l mifmo lugar iremos todos, 
mas prefto^ó mas tarde, 
Chníüanamcte nos acófejaEu 
cherio, pallemos como peregrinos 
de paííb/in pegar el coraron a eílos 
bienesprcíentcs ,. Vtra keatitudetg 
Jdcuh befititudiné [ptrnere, mgleciif-
que terrems^Ad diuntiiflugrwt; ahrü 
fAtur illa íntsrtnin&btlís / ¿ í u l é n u m 
negotiorum eurat Níbi l efi mafnü re, 
quodf&ruum eft fempore¿non longts 
diUtaturgsuiijs y quod ar&ofim con-
cluditur. En que con/iíle la biena-
uenturan^a? En defprcciar lo que 
el mundo tiene por tal, y con ardie-
te defeo afpirar a lo eterno. Corte-
mos el hilo a los cuidados del mun 
do. Ninguna cofa merece nombre 
de grande,íi esbrcue en el tiempo; 
ni puede fergozo dilatado, el que 
fe encierra en termino corto. 
P R E V E N C I O N P A R A 
B I E N M O R I R , E S É L B I E N V I V I K . 
Contra mortem vita, É c c l e f . 3 3. 
A vida es la que fe opone 
á la muerteiy los reparos 
contra el mal morir, eílá 
en el bien viuir. Las trin-
cheas, y fortificaciones contra los 
D afaltos de la muerte, los ha de opo-
ner la buena vida. Muchas fon las 
infelicidades, que fuelen concurrir 
en el morir, y todas fe prcuienen 
con el bien viuir. 
Con-
de Cemzia. i i p 
I©b 15. 
Ifai.37. 
$ 1. 
Contra mwtsm vita , 
Oncm lo inccrapeftiuo del mo-
rir, lo prcíurolo del bien o-brar. 
Infelicidad de la mortalidad es 
lo incempeftiuo, lo no maduro , ni 
fazonado del morir.Eílo le profeti-
zó Elifazalhombre pecador :^»/^-
quAm impltAntur dies t iusptr íb í t , 
manus eiüsarsfeent Jádatúr quAji v i -
nea inpnmoflsfe bsírus ei í ist& quap 
oliui prüijeiens flirem fuUrfs\ Morirá 
mal logrado, y no fuplirá las obras 
finas la cortedad de los años ; por-
que haurán íido tan inút i les , tan íin 
prouecho, y tan pocas \ como 6 hu-
mera tenido ks manos fecas. Acon: 
tecerale loque a l a v i á a , f o b r e la 
qual viene vna piedra , ó vn ieio 
mortal , quando eñá en cierne, que 
la vendimia en fu primera flor \ 6 lo 
quea laoiiuaaqiiecon vn mal aire 
queda deípojada de lasefperan^as 
de fus frutos. Afsi les acontece a 
muchos, que vifcne fobre ellos la 
muerte 3 y como piedra, o íelo ^ ó 
aire peílilente los vendimia en cier-
ne , y flor,íin hauer hecho en fu v i -
da cofa de prouecho: y íi acafo die-
ron mueftras,y efperancas de bien, 
no llegaron a quajari 
Efta infelicidad lloraba de íi el 
Rei Ezechias,quando d i j o : Bge di-
x i in áimidio digram mtorum vadam 
ad portas inferí, O como leió el He 
breo:/« filentiú dierum mtorum, Hai 
d e m ü Q u e muero en lo mejor dé 
mi vida: cortado me la ha el Señor 
por medio, ni he fuplido lo intem-
peítiuo del morir con lo prefuroío 
del bien obrar, porque muero, íin 
hauer obrado cofa, que de contar 
fea. Los días, que he viiiido,no ten-
drán que referir prohezas mi as a 
los íiglos venideros. 
Cada dia experimentamos muer 
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tes intcmpeilíi ias, y tener los hoii;-
bresfu íin en el principio del bien 
obrar.Sabiametedijo Séneca : Om-
ni i di(S i ümnis kora, qu^m nibil f u Ep« 10r, 
mus ofteadit, aliquo árguviento rt-
csnt 't RÚtmrist fragilit&tis obLtas „ 
eum ísterna meditantes , rejpicem co 
git admortemtE<jue$ Romanus3fphn. 
diduSj & Qjfíiofus inte a paucif Simas 
horasgensrc valctudiriíspracipiti ab-
rtptBS, fofiquam ómnibus fanf , ac 
valentis offici/s fur.Úus yin ipfe aBu 
bsns faccedentium rerum raptus efí. 
Todos los dias,y horas nos obl i -
gan a abrir los ojos i y ver, y repa 
rar , quan nada fomos loshombres^ 
y nunca falcan exemplarcs frefeos, 
que nos amoneílan a los que vmi-
mos tan olukUdos de nueíha fragi-
lidad,y flaqueia^qiic nos careemos 
con la muerte, y no pongiiraos la 
mira en eternidades de acá. Vn Ca 
üallcro Romano lucido, y ofícioío, 
dentro de poquifsimas horas,ie ha 
lió fobrclalrado de vn accidente re 
! pentino , y mor ta l , y trabajando, 
como fano,y valiente, en el miímo 
cxercicio de ocupaciones, a que a 
cudia con fclizcs fuceííos, fue arre-
batado defta vida a la otra. 
Q&am ftulttím eñ ¿statem difpüne 
re^ nsc crJflim qüidtm dQmwnmur, 
Nibil fibt quífquAin ás futuro debet 
prtmítiers ' i propomwus nauigationes 
tongas jffie i oruni que per offiaa procef-
fus 3 eum íntertra mors ad Uius efl* 
Qi^epocá íabiduriacs difpoiierdel 
tiempo venidero, y vrdir grandes 
telas, y trazar varios empleos, no 
íiendo íeñores del d i á d c maña-
na. N o es cordura , prometerfe 
vno cofa alguna para el tiem-
po venidero , no teniendo hora 
íegura-. Proponemos largas na 
negaciones , mudancas, y au-
mentos de oficios , qiiando teñe-' 
mos al lado la muerte: Stat quldem 
tetminus nohis , fed n?mo f t t no-
ftrum>qu¡imprf)ps vsr fc turf c .itaqus 
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tílUiP ve: U vi J U . N'tbil di ¡fe ra mus,-q HO-
ÍiM'e cum VÍÍ.I p ir iafaciamus*Maxi• 
ñ u v i t a v i t t ú g/t,quod ¡ n p t r f e f í a / e w . 
fr&r/i , quodetiam altquidex fila d-f* 
fertítrúdeo propera muere , &fingu-
IOÍ dies j í n g u l a s v i tas puta 3 qui boe 
ivndofeap-tabit 3 c a i v i t a fuá quotidis 
f u i i o t ^ í e c u r u s e¡i . Ya eftá dei'er-
minado para cada vno el vltimo 
Jia , a^e ha de rematar fu vida; pe-
ro ninguno de nofotros fabe , quan 
cercano eftá. Difpongamos nuef-
tras cofas de fuerce, como íi ia eftu-
viefcmos al cabo.No demos largas; 
cada día demos fu lleno a la vida, y 
pongamos en ella la vlnma mano, 
Elmaior azar de la vida es, nunca 
tener fu pcifecion , y eílaríe por 
acabar la obra , y dar largas pará 
ádclante. Po re í ío es grande pru-
dencia, daric pnfa a viuir , y a cada 
vno de los días reducir toda la v i -
da; tantas vidas^como dias. Quien 
afsi fe diípuliere , que qualquier dia 
es toda fu vida, y no tuviere puefta 
la mira en mas: efte tal viuira legu-
r o , y nunca morirá intempeftiua-
uaente, 
Deíuertc que contra el intem-
pcftíuo morir , eftá el obrar prefu-
rofo; y el obrar de manera jque fo-
bre t iempo^ no falte, Concluicei 
Ecleíiaftico todo fu libro con vna. 
fentencia, queesla fuma de todos 
fus defengaños; Operamini opus vt-
(jtfum ante t^pus, & dabit vobts mer~ 
eedemvef íram in tewporefuQ. Obrad 
de manera,y viuid de fuerte, que os 
fobre tiempo, y no os falte. Hazed 
vueftra obra,y obrad vueftro nego-
cio,y mirad,que no es mas que vno, 
el que os debe poner en cuidadojef-
te es la fantifícacion, y perfeéion de 
vueftras almas, no procurar rique-
zas,no afeftar honras,ni diligenciar 
pucílos ,no grangear bienes de cie-
rra; aprcíuraos a dar el Heno a efta 
obra de mcdo,que no os falte tiem-
B 
^ i.po,y Dios nueftro Señora fu tiem-
po os dará el premio, y la paga,qu£ 
mereciere vueftro cuidado • Nunca 
morirá intempeftiuamente , quien 
muriere hecho fu negocio, y acaba-
da toda íu obra. Harto ha vmido 
quien pulo la vltima mano en la o-
bra,^ Dios le encargó. Ñ o fe debe 
medir la vida por los tiias j íino pol-
las obras.Immaduradamcntc rauc-
re a los cien a ñ o s , quié fe eftá en Ja 
infanciajy en la niñez del obrar.In-
fauftanauegacion es la de la ñaue, 
que cóbanda.y ddcaminadade 
nos vicntos,eQ largo tiempo cami* 
na poco. Infeliz es Ta vida^ue obra 
poco en largos años.Que fon las o-
bras inutileSjó culpables % iino vié-
-cos contrarios, que nos apartan del 
puerto de buena efperán^a,pade-
ciendo vn continuo iiaufragiofBien 
puede efta vida durar; pero infcliz-
menre,{in venir a tomar puerto. 
Ninguno puede-quejar íedeque 
es corta íu vidarporque harto tierm 
•-po viue, quien obra quanto puede, 
.todo el n é p o que viue. Muí dignas 
de ponderación fon las palabras 
del Ecleíiaftico \ Non eji in svferno 
aecujatío , vsl redarguíio, vr l appei-
latio v i ta , A ninguno le harán car-
go en el otro mundo del poco tiem 
po, que viuio : ni el podrá quejaríe 
de D i o s , ni darfe por agramado, 
por hauerle acortado los planos de 
la vida : ni apelar a otro tribunal 
de la rinrazon;quc fe le hizoaeh 
darle tan cortos los a ñ o s . Bien 
dijo Senecaacfte propolito: Ñon 
exioüum tempfís habemus sfed mul- \ 
ium perdimusi fatis langa vita el}, 
H tota bene eoleeetunnon aecepimus 
breuem vita?n fedfecimtis: non ino-
pes eius,/edprodigifutxus. No-es po-
co el ti6po,que fe nos ha dado para 
Viuir;el males3qesmucholo q del 
fe nos pierde,y malogra. Harto lar-
ga es nueftravida, fi la empleamos 
bie^y cóforme a razó. N o hauemos 
Eccl.4i. 
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rcccbido de D:os la vida brcue, l i -
no que noíotros lahazeraos:No fo 
mos pobres, y mendigos delía i fino 
que la gaftamos pródigamente.Su-
plamos la breucdad del vinir^con lo 
prel'uroib 3 y diligente del bien o-
b^v. Contra téWítm vita, 
i . i i . 
Contra los fobrefaltes áe la muerte> 
la imulpable vida» 
Ve íegura a y fin fobreíaltos es 
la muerte del jufto! Eíla íeguri 
dad íc la da la buena vida : Contr* 
moi'té vita. Bien fe lo pronoftica el 
Eccleíiaítico quando dizc : T'menti 
Oominum héné irit in extremis.Q^L 
do le haiaido mal en vida al q te 
me a Dios , no puede irle mal en la 
muerre; porque fu buena confcien-
ciale aflegura, Eíla entonces con 
eí animo aleare, porque el a juila 
•nienro , con queh i viuido, 1c haze 
•Jcílaren aqiiel articulo regocijado 
y conreiito^y alentado entre los de 
liquiós vltimos. Con tal animo ^y 
tan fereno femblante elpera fu tran 
l i t o , que fi efpcrará con femejante 
el ageno, pareciera fobra de íeguri-
dad. Gran cofa es, y que pide mu-
cho tiempo para aprenderle, quan-
do llega aquella hora ineuitablei 
para ir con animo igual deí lavida 
a la otra. 
Cierta cofa es, que lo que da a la 
muerte cftimulo,que hiere, y pene-
traos el pecado.Eile es el que hiere 
de muerte, y quien muere lin e l , íe 
llena de jubilo , y muere cantando. 
Muda ia muerte fucftilo , y vía el 
juilodclla para cofas cótranas. Sir-
ue la madre de la tí iíleza , para go-
zar de alegria : y la enemiga de la 
gloria, para hazelle la falúa, y la 
puerta del infierno para entrar en el 
Remo. N o neblael iieruo de Dios 
fu horrible efíantigua, por medio 
D 
^ de fu garganta paifaa la patria, no 
íolamcnte íeguro, fino regozijado, 
y cantando. 
Muere al fin el fieruodc Dios, 
como el dfne,que folo él ,entre to-
das las aues, muere cátándo.Reíie-
re Piaron de Sóc ra t e s , como lo re-
fiere PienviTune cj/gnes tná$fs¿ d t i l 
cwfyue cántre3cum fs hreui prafentiüt 
myrittiros 3 quaji látantes '. Deo gra-
fías agere videntur 3 quod ad eum, cu-, 
ius Aítnt/irtfunt3 migrattonemparZi, 
g altenus vita konapra ^^ientes t Q w í 
i do reconocen que eítán cercanos a 
la muerte,cantan mas, y mas dulce-
men reí parece que hazé a Dios gra-
tiascon alegría j porque difponen 
i íu partida a aquel Señor , cuios M i -
lilitros i o n , y queadiüinan los bie-
nes de la vida venidera, que han de 
go zar 1 os juftos. Por efto la antigue| 
dad , como refiere el Maeílro de \m 
eloquencia , dedicó cílas aues al i 
Dios Apolo : Quoa ab eo diuinatio' 
ntm habete videiatur^quiaprieuiden* 
tes quidm mor te bom/a 3 cum tantu, 
<& vjiitpeate moriantur. Por pare-
cer que hauían recebido de Apo lo 
el eípiritu de adminar: porque pre-
uíendo,y reconociendo ei b k o i que 
hauia en lamueríe,mueren cantan-
do con alegria, y deleite. Y no pa-
rece fe puede negar, hauer cnadd 
Dios a eílas aues con efta inclina-
cion,para que fucilen fimbolo, y fi-
gura del hombre juílo, pues es cofa 
cierta, que mnguna otra aue canta 
dulcemente en ocaiion de fu inco-
modidad,© dcfgrácia:y fi alguna ca-
ta en la muerte de fus polluelos,co-
mo de las Filomenas refiere fan 
C y n l o , es madando el cantó dé 
alegre en trille : Mehslúgubre fun~ 
^« í .En feñandonos en eile fimbo-
lo ,que quando los pecadores llo-jchccc. 
rani lolo el jufto canta3como cMne, 
dando gracias a Dios alégi cmentc:j 
Qu^d A d éum3 etiizii ÁI;n!¡fir erí3m','\ 
grationem parat , aitarim 'Vit<e Ufíe ] 
~ T r ~ ~ ~ 
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fugitns^J}*prauidtns % qvtdw morte\ 
hitnifitu Porgue difpone fu jornnd ^ 
para parecer, y preícntaríe a fu Se-
ñor , como íiel criado 3 aduíiuando 
ios bienes de la ocra vidai y ia reco-
nociendo el bien , que hai en el 
morir. 
A l contrario la muerte del peca-
dor todo es fobrefalto^y fatigajeo-
goja mortal , y triftc agonia. Bien 
pronoílicado fe lo tiene el arrugo 
de l o b i C s t i / a m á t kratbíii f í u i primo-
g e m í a m e r j . O como leió del He-
breo el Cardenal Caietano: P r m o -
g í m t u s « í f í í í . A c a b e con el,y con-
fuma fus carnes, el primogénito de 
la muerte; y qual fea efte^ize el fa 
bio Cardenalri^re?'appellatttrpri 
mogimtus m o r t i í ^ q u i a p r h m m quad 
gignit a n m i i mjtr is ^ ejl mteror. La 
triftezaíe llama el primogénito de 
la rauerte^porque es lo primero que 
ella engendra en los animosiy fuele 
tener elle accidente tal fuerza, que 
íblo él bafta, para acabar con Ja v i -
da. Y bien io reconoció Chrifto 
nueftro Señor ,quando dijo : Eíloi 
para morir de trifteza.Pues quando 
hai tanto fundamento, para entrif-
tecerfe en vn pecador, cntrancc> 
que vela fobrcí ivn eterno tormén-
tonque triíleza3quc congoja,y ago -
nia fera la del alma- del pecadorí 
Por lo menos podemos conocer, y 
raílrear lo mas^or 1© menos. 
Acordémonos de l o q l e p a f s ó a 
la Efpofa al tiempo de celebrar fus 
bodas» Que temores, y fobrefaltos 
padeció fu coraron ? Sabidos fon 
los defaircs, que vsó con fu Efpofo 
vna noche , que vino averia, y to-
cando a la puerta fe hizo íorda ; y 
procurando leuantar la aldaua, 
no íc dio por entendida: y citan-
do el FJpofo al fho , y fereno de 
la noche , caiendo fobre fu cabe-
ra la efearcha , y roció ciado, y di-
ziendola mii rcquiebros;ella eftuvo 
tan d e í c o n e s , y villana 3que ni fe. 
D 
^ ] compadeció de fus incomodidades, 
ni íc enterneció con fus ruegos: y 
alegando eícuíasfriuolas, fe eftuvo 
queda en -lu cama , obligando al Ef 
pofo,a dcjaila, como a dcfcortés,y 
viliana, Paífarondias,y liego el tan 
defeado, como feliz pa^aciia , en 
que fe hauian de celebrar las bo-
das, y el Efpofo hauia de venir a fu 
cafa por eila,para lieuaria con pom 
pa^y íolenidad a la fuia. Y xeuoivie-
do la Eípofa memorias, y acordan-, 
dolé de quandefeor tés , y villana 
hauia citado con fu Eípofo:comt:n~ 
a entrar en vn penoío cuidado, 
y a darle vn mortal fcmor aífako 
en el coraron, i i quando llcgaííe el 
Efpofo co fu carroca a ia puerta,íe 
hauia de acordar de la ingratitud, 
y mal termino, que hauia víado en 
aquel mifmo lugar con él; y vifta/u 
mala correípondencia, picado de 
fu zelo, hauia de mandar a los co-
cheros, picaííen,diziendo: Quedc-
feia ingrata para villana i bufque 
quien la quiera, que ni quiero fer 
fuio, ni merece fermia; Yo pondré 
en otra los ojos, que no vfe conmi-
go tan villanos defaircs. Turbada,, 
y fobrefaltada la pobrecilla con ef-; 
ros cuidados, y reconociendo vi llá-
mente fu ie r ro^omcnfóadar .y to-
mar coníigo,dizicndo; Nt/chti^ní-
mét mea centurbauit totprepter qua-
drigas AminAdah, Hai Dios , y que 
necia que anduve,y que mal que lo 
miré! Anima meAliquefúéiá ejiyCgref 
¡ t e f l , Vaciofemec]juizio,el alma 
fe me falio del cuerpo, quedé fuera 
de mi ;ponéme, como muger deíai-
mada. O.quefaltos me da el cora-
^onIQue congojas me aíligen el al-
ma! Oigo ia las carrosas de mi Prin-
cipe , q viene por mi a celebrarlas 
bodasi masíi alliegara IOJ vmbra-
les deia puerta, en que eftuvo dan-
do golpes/e Je rcfrcícaíícn las n*e-
moriasde mis deía i res , y fe pafíaf-
y no me qu.ii^ííc pov 
fuia. 
Caht.íJ. 
fe de lar^o 
de Cem&a. n i 
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filia. Que íena dcraijnftc de mií j ^ dormir con él en fu cama i y efto no 
Pues íi ella mala correíponden 
cía pudo poner en tanto cuidado a 
k E í p o f a , que fuera í iquando vino 
el Eípoío a verla , entrando por 
fuerza ,1a hallara con el adultero/ 
Que fuera Ji.hauicdo ia celebrado 
con ella las bodas , y eftando en el 
florido lecho con ella, le perdiera 
tanto el miramiento,quehiziera fe-
ñas al adultero, y le diera lugar en 
lucarna^ CargOjqucle hazeenmi-
nalmcte por el Profeta Ifaias: l u x -
ta me dífcooperuif t i i& fu/ce p i p i adul-
tcrumidiUtafti cubile t u u m y á i U x t f i t 
f lrafum eorummanuaperta , Hitan-
do en el lecho conmigo, leuantíiftc 
Ja ropa, y reccbiftc ai adultero i en-
íanchaíle la cama para hazerlc lu-
gar^tuvifte gufto de Uanur íc ,y que 
leacoíltaífe contigo: M a m apenar, 
Conuidandole, haziendole leñas: 
no me tiraíle la piedra, eícondien -
do la mano, fino dcfcubiertameme 
me hizifte traición. Enfrené mi ze-
lo,ruve a raia mi furor, para no aca-
bar conrigoi conténteme con dejar 
te íolazar con el adultero, y aparté-
mc de ú auergonjado, y corrido.Si 
efta adultera tuviera juizio^como 
quedára^Con que íobrelahos i C ó 
que cuidado, y temor de parecer de 
lántc de fu Elpofo, recelando fiem-
pre la pena, que merecia ta infolc-
te adulterio, hecho cótra tal Efpo 
ío, y por amores devn riualdo tan 
vil? 
Todo efto debe apíicarfe vna al 
ma a íi mifma, fino folamente fe ha 
moftrado defeortes con fu Dios, en 
no darle entrada en fu coraron, fi-
no que atreuidamente le hizo trai-
ción. E l lecho donde Diosdeícan 
fa con el alma , dize fan Bernardo; 
es la limpia confcienciaj entonces 
leuáta la ropa para recebir al adul-
tero.Quando da lugar a vna culpa 
mortal , enfancha el lecho para ad-
mitir en el al demonio : gufta de» 
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j Con difsnuulacion , ni a efeondidas, 
ni eílando dormida, y fiendo forja-
da,fino obrando libremenre,y afec-
tando el pecar. Pues quien fe hallaí • 
fe con eftc cargo tan criminal, co-
mo fe atrenenaa «parecer delante 
de DiOstContra Moríem vita. 
§ . \ n . 
Contra ías térros de la muerte 3 fon los 
aciertos de la vida '.Contra 
mqrtem v i t a . 
NO acertará a morir , quien no acenarc a v i i un errara ea la 
muerte,quien cometió lerros en v i -
da. No hai accion,que importe tan-
to acertarfe^omo es el morir. Tie-
nen grande fimpatia la muertei y la 
vida; y ii fuere errada la vida, no fe-
rá acertada ia m u e r t e ^ r r ó C a i n en Gcai.4. 
Ja muerte , porque erró en la vida: 
muño con hierro, el que eníeñó á 
matar con hierro: iVluno por ierro* 
quien viuio fiempre errando. Anda 
ba fiempre fugitino por ícluas,faIio! 
a caza Lamech/vio a Caín entre las ^ " " í -
ramas de vn bofque, pensó que era 
fíera,clauole,y quiiólc la vida. Fue 
blanco donde aíTeíló la muerte ftí 
t i ro,acerró,y quuóle la vida, como 
Lamechfclo confeísó a fus muge-
res: y acertó Cain a mal morir , por 
no hauer acercado a viuir. 
Quien es el que acierta aviuii? 
Quien tiene por blanco de todas 
fus acciones a Dios-.qiiicn en -quan-
to pienfa, y habla,obra, ó padece, 
tienepueftaen Diosran folameiuc 
la mira, y no pretende lino c í ag ra -
dó,y gloria fúiá* Y como buen nrá 
dor prouará clauar éfte blanco j fin 
dar ni mas arriba , ni mas abajo , ni 
queriendo mas, m menos de lo que 
quiere Dios. El que fecre tirador 
cerrero en v ida , acertara a cpnfe-
euir 
Í 2 4 Miércoles 
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¿air el premio en la muerte. 
Preciofe de grande arador el 
Emperador Commodo^y tenia tan 
ta deílreza en el arco, qúc en el 
Anfiteatro delante del pueblo Ro-
mano , no perdía , ni malograba 
t i r o , con cada Vno derribaba vna 
fiera. Del Emperador Dowiciano 
refiere Suetonio , que entre los de-
dos de vn íouen tiraba vna íaeta, ím 
herilie en algunoitan certero era en 
fus tiros.Del Principe lonáráscan-
tó fu fiel amigo,y Real Profeta: Sa-
gitta lonátb* mneft conuerfa rttror-
/¡íW.Nunca volvió a tras fu facta, Y 
quiere dczir , que nunca perdió t i -
ro j con cada facta derribaba vn Fi 
l i í lco: contaba las Vitorias por las 
factasjporlascomiíurasdc las vife-
ras^y tas lorigas les hallaba entrada, 
íin q alguna refurtiefe por dar el gol 
pe en el hierro.Tanto era fu tino, y 
acierto. Y íi a cafo daba el golpe en 
éi,cra con tanta fuerza de impulfoj 
que penetraba fu dureza, y llegaba 
haíla facar el alma al herido, Y con 
cftc cxcraplar pufo leí ei Profeta 
Rci:- Prdcepit, v t htnentfilivs luda 
arcum. Que todos cnfeñaífen a fus 
hijos a flechar el arco con f u c r p , y 
deílreza, 
Efta deílreza debe aprender, 
quien quiere acertar a raorir,procu-
rando , que ninguna acción íuia lea 
tiro perdido , fino que todas den en 
el blanco. Fieras fon nucieras paf-
íiones, y contra ellas debemos afef-
tar los tiros, y del primero derribar 
la que fe nos puíiere delantc.Procu 
remos vaia la íaeta tá derecha i que 
íin tropiezo, ni reparo hiera el blá-
co. Entre por las coraifuras, como 
la de lonataSífin embaracarfe en o-
tros refpctos. Pongo exemplo.Si 
predicare la palabra de Dios,pi-ocu 
raré bufear la gloria diuina fola-
mente entre losaplauíos , y vanas 
alaban^as.Si gouernarc pretendere 
la diuina gloria, y ícr Vicario de 
A 
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Dios; fin bufear adoración, ni fupe-
rioridades.ni mandos. Si me fenta-
re a la melá, ileuare la mira en fatif-
fazer a mi necefsidad j fin dejarme 
licuar del apetitd del güilo. Final-
mente procuraré íiempre poner la 
mira en el blanco, para no errar,- fi-
no acertar los tiros de mis accio-
nes, y con efto moriré con acierto* 
í . I Í I L 
Contfdmvrttw bitd. 
Contra fl Uíar£9tyfueno de la mutrte, 
U luzfuferior dt U vida, 
T j S t a defeaba el Real Ptofeta, 
^ q u a n d o dezia : Illumina ocuhs 
míos , ne vnqtmm obdormUm in mor-
tt3ne quando dtcát inimicui meusrfr* 
ualui*duerjus eum, O como lee , y 
entiende fan Bafilio: Adutrfus D t ü . 
Alumbra, Seño r , mis ojos con luz 
del cielo: porque la taita dellano 
me caufe en lá muerte vn fueñopro 
fundo, y vn mortal letargo,que me 
ponga defatentoa mis obhgacio 
nes, y á morir, como debo,y pteua-
lezca mi enemigo , no foíamente 
contra mi,fino contra Dios, y eche 
vn reto al cielo , diziendo con inío-
lencia. He preualecido cótra Dios, 
y cfta vez he vencido, y triunfado 
de fu gracia* 
La Juzgue da buen alumbramié -
to en aouella hora es la celeíliaL 
que defeftiman los hombres pode-
rofos del mundo :"y fe alumbran en 
Vida con ella los fiemos de Dios. 
Dcllahablaba Iob,quando dezia: 
Láwpaí centempts apud cogit ai iones 
diuííum , parata ad tempusJiatutum, 
La luz, y la hacha, que dcfprecian 
los ricos, y hazendados del í ig lo , y 
les parece,que es vn t izón , que hu-
mea,y faca lagrimas de los ojos, es 
la labiduria ecleftial, que enfeña a 
defprcciar los bienes de la tierra , y 
tiene 
Pfal. l i . 
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nene las nc|ue¿as por e í l ie rco l , y ' ^ iHílafio h s palabras del P l i l a io ; 
las honras por humo, y los deleites] 
por hLeies,y amarguras; y íblo hazc 
aprecio de lo celeí l ial , y de los im-
properios de Chrifto. Efta fe pre-
para , y apercibe para el tiepo efta-
tuido.y deceraunado por Dios.-y es 
el que dijo el A p o f l o l : Statutum c¡í 
hominihusíemel mí;/1/,Decrerado ei-
rá por Dios morir todos de vná 
vez, acción íin prueba, ni enfaie. A-
quclla luz es la que dá buen alum-
bramiento en aquella horaiy da par 
to feliz, para que nazca hombre en 
el mundo 3 que no fe ha de acabar. 
Con efta luz conoce el hombre que 
es morir^y como í e h a d e morir i y íi 
lefalrdalgo porhazer para morir, 
como debe. Efta pedia á Dios el 
Real Profeta ^quando dezia : Ar¿-
/ üf¿G mihi D§m¡ne fiiñté rneum , v t ida 
quiddejii mtb í . Con cu luz ^ Señor, 
conoceré que muero, y caeré en la 
cuenta de lo que me falta, A l peca-
eador le falta efta luz del cielo, y 
por c lío muere a efeuras, dormido, 
y con letargo, íin hazerlaspreucn-
ciones para jornada , en que tato le 
va.Que bien lo entendió , quien d i -
jo : Non n< lux impij extinguitur, me 
fplgnciekit fljkmmA tgms ¿ /« / .La luz , 
con que fe alumbran los malos, tie-
ne apariencia de luz; pero es faifa,y 
mentirofa,y en llegando la hora de 
la muerte, fe apaga, y folo queda el 
humo, que cfcurecc. 
$ . v . 
C o a í r a las amarguras de la muerte> 
los Jinfabores de U vida, 
O hai cofa mas amarga de fuio, 
i ^ i q la muerte; pero hai medicina 
contraeftas amarguras , Eftas las 
pone la vida con los íinfabores, que 
voluntariamente padece. Delicio-
famente muere, quien amargaraen-
te viuc. Defta íuerte declara ían¡ 
Ñópe illui/im.xtiomea in de'ii i/i we:.(. -p^ 
Enla noche dé la muenc hchalladoj 
mis deiicias.mi alegn;?,)' mi coníue 
lo;la luz clara, y el alua^y aurora ^ y 
fin de mis males. 
Vanas fon las amarguras, que 
ítíelcn fentir en aquella hora ios 
hombres, nacidas todas de los b:c 
ncSjquedejan. Tocólas el Ecleíiaí-
tico aprendidas! cíe la expenenciaí 
¡O mors3 quam amara e/l memoria lEcde^ 1 
g Iko'mini pacem hahenti in fubjlantijs 
fuis^vifo quieto>&' tutus VÍA dirt&a 
funt in ommbus3& adiitie -valentí¡u*n 
mere cibuwlO muerte, quan amarga 
eres, no folo quando liega la hora 
ineuitable de dar el alma^ iino quan 
do fóbrefalta tu memoria! Pero vea 
mos para quien es amargac'Al hom-
bre ( dize) que goza pacílicameme 
deioshauci es dei mudo, y le obl i -
gan a que los deje: HüíT'iní bubenti 
pasem infuoiíantijsjtas. A l que v;ue 
fin inquietud, ni deíaííoísiego ince-
rior,ni r j í t cnor : poique m le duele 
nada,ri ninguno le da moleília ; Vt 
ro quieto, A I hombre feliz , a quien 
las cofas todas le íiiceden , como fe 
las pinta fu deíco: @mut- •vio: direcUi 
funt /«ow3»j¿w.Eique tiene que col 
mer,y con que regalar fe, y no pier-
de buen bocado : Vaienti ftimrá&i 
cibum. 
Quien goza deftos bienes es fuer 
ca le fea cofa amarga el dej illos. 
Son raices firmes, y hondas, con 
que efta vn hombre arraigado a la 
vida,como dijo Eiifaz : fftdiipípmmi lob 5. 
firma radice.Yno fe puede dejar de 
fentir grande violencia , qüe a vna 
vuelta de cabera fevcavn hombre 
arrancar de quajo.Quien puede du-
£Íar,que es amarga cofa para vn pa-
jarillo iimple , que anda libre de 
rama en rama , llenando el aire con 
| fu gorgeo,hazicdofe a íi aplaufó có 
fu muíicajiecho a viuir en jas feluas 
vmbrofas, jugando en los campos 
fio-
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rloridos, volando de vn árbol en o-
t r o , guando de repente fe halla co -
gido en el laf o^en viípera de torce-
iic laeabeca.y perdello todo con la 
vida!La miíina amargura les eípera 
a los h5hres} que viuen en efte mü 
do a placer: Sicut aues laqueo com-
prúbmduntur tpc capluntur hgmifui. 
( iUaqrAeantur i irrs tmniurtahrjpt í in-
iUf' tn fUAlu vsrfaatis ) in tempor* 
malo eum eif extsmpidfinís¡uperuine* 
«íWí.Como las aues quedan pretas 
en el laco amargamente, fin penfar, 
y fe juntan con Tus delicias, y entre-
tenimientos fus mi ferias ; aísi los 
hombres vienen a caer en el la^o de 
l ; i muerte incuitablemcntc en mal 
tiempo, caiendo íobre ellos el vi t i -
mo mal, quando menos lo peníaba, 
y fe ven apartar de iodos ios güi-
tos, y deleites del munao, con in-
creíble amargura. 
Que deíapercebido. cogió la 
muerte al Rei Agag .Mandó el fan-
to Profeta Samuel, fe le trujeííen, 
ypuíicíTendelantei y vino e ldeíd i -
chado Kci'.Pinguifsirnustremens. 
GueíTo en extremo , que apenas fe 
podía tener en pie,Ei Rei de las de-: 
legaciones, como vüeluc la Eípa-
áola 3 temblando el cuerpo de pa-
uor, y miedo. Manda Samuel le ha-
gan trozos, y lamenta fu fuerte el 
defdichado R e i , diziendo: Sictmt 
Jsp&rat ámaramorslO muerte amar-
ga ,quc afsi apartas a vn hombre 
de quanto bien quierej Reino, Co-
rona,y ceiro,vaíralíos,muger, y hi-
jos. Riquezassentrenimiétos,delei-
tcs,muíicas3 mefas, combites, que-
daos acá para íiempre, que la muer-
te amarga me aparta derodo4 L o 
eftremado del gozo,y del deleite fe 
juntó concl eílremo de la amar-
gura. 
Contra mortem v i t a . Contra lo 
amargo del morir i lo pefarofo del 
viuinO «ío^j,dize el Eclcfiaílico,^-
num elí iudicium tuum homini tndigen 
c 
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¿ ( A t e , <^ cui de omnibui cura e j l , ^ 
)mredtbi i i \Q m\ \ tnt3y quan de otra 
manera juzga de t i el hombre po 
bre, que tiene galladas fus fucrcas, 
aaziendo prueba dellas ; lleno de 
duelos, y achaques 'ocaíioiiados de 
rigorcs,y penitencias^ ouieaei cu 
dado de lo que eftá Por y c n ¿ ^noie' 
dcjarepofar de di a,ni dormir de no 
che, ni efpera mas aliuio, ni iuejo-
res tiemposiíiempretcmeroío.y lo-
g breíaltado! l a u n i / j aridui 3 & Xertul 
caniinentia ixpxejfust&h omm v i t a |a ^ o j , 
fruge dildtus¿i in íai;co>& simre '• 
tanSfinuidia c&íum tundeasrf? Dsiun 
tangens. Secocon elaiunoi pueño 
cnprení 'acon vna perpetua conti-
nenciaide los fentidosi dciierrado 
de los güilos, y placeres de la vidai 
refregandofe en el íihcio j hiriendo 
al cielo con ruegos, obligándole a 
que le oiga , apretando a Dios con 
plegarias. A quien afsi viue, nole 
fera amarga la muerte i fácil k ferá 
el morir , a quien ha cortado todas 
las amarras de la vida. N o le ferá 
violento el arracada quien eíia u n 
defarraigado del mundo; Con eüos 
íiníaboi es de la vida, cura las amar-
guras de la muerte. Grande arte de 
medicina es curar amarguras con 
amarguras. Amarga coia es viuir 
vn hombre pobre lin peculios , iíü 
mandar dineros. C ó eíía amargura, 
curapreuenidaméte la amargura de 
priuarfe en la muerte de todos los 
haueres del müdo. A.narga cofa es 
viuir vn hombre deílerrado, de guf-
ios,y placeres'icon cita amargura 
cura la que en la muerte fe líente, 
endefpediríe de todas las delicias, 
y deleites del mundo. Amarga cofa 
es verfe vn hombre humillado en vi 
da, y no poífeer el pue í io , y la ocu-
pación, y ei emplco,que merece fus 
prendas,Con cíía amargura cúrala 
que íe líente en lá muerte,dceiirrar 
en la región del oluido , y de íepul-
rarfe 
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taríe vn hóbre para íiempre .Amar-
ga cofa es padecer dolores volunra 
ñ á m e n t e , ó embiados por Dios , ó 
tomados por fus propias manosjpe-
ro con éífOs íinfabores fe euacuan 
las hieles, q en aquella hora fe íien-
ten con la memoria de las culpas 
paífadas, 
•'. § . v i . \ • 
Contra los di/amparos de la muerte^ 
las buenas eompañtus déla vida, 
TOdo el cuidado devn í ieruodc Dios debe ícr buícar el ampa-
ro de D i o s , y de los Angeles, y de 
las buenas obras en vida; contra los 
jdefamparos,c[uc padecen los hom-
jbres de todas las criaturas en lá 
muerte. En llegando aauclla hora 
ineuitablc , todohuie dei hoilbre. 
Daniel 4 y^o Nabucodonofof en íueños vn 
[árbol grandiofo, cuia copa tocaba 
jen el cielo , y las ramas fe eftendian 
Ipor toda la tierra, a cuia fombra el^ 
jtaban rodas las beílias de la tierra, 
|y en fus ramas las aues del cielo. 
D io vna voz valiente vnMinií l ro 
ecleftial de la vigilancia cuidadofa 
de Dios: Cortad eífe arbol,y derri-
balde: cortad fus ramas,(acudid fus 
hojas, derramad fus frutos, huigan 
las beft:as,que eftán a fu fombra, y 
leuanten el vuelo las aues^ue eftán 
en fus ramas.En cortando, y derri-
bando el árbol era coníigmentelo ' 
demás.Nabucodonofor era eftc ár-
bol : Reí grande ,.y poderofo, y de 
largos, y dilatados bra^oSiSus ho-
jas eran fu popajfu menaje, fuluci-
miento,todo el faufto de fu palacio. 
Sus frutos eran los tributos, y ren-
tas reales: Lasbeftias, y las aues 
erari fus vaíTallos, y todos los que le 
feruian i afsi los nobles y cortefa-
nos,como la gente villana. En de-
rribando al árbol huio, y fe defapa-
recio todo.La p5pa,menaje,y luci 
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rmicntojas riquezas, y rentas Rea-
les; todos los cortefanos, y criados; 
todos los vaí fa l los jos ahos,ylos 
humildes: y-fc vio eftc triftc Rei en 
vn extremo de defamparó. 
Lo mifmo acontece a codos los 
hombres en muñendo , expeiimen-
tando vn extremo defamparó: poi-
que ninguno Ueua configo cola al-
guna de quintas gozaba en el mun-
do.Bien nos lo enfeño el Real Pro-
feta; QjiQyjtarn cmn inttrierit % nonfu-
mst emnij,, ñeque dsjceiít cum eoglo-
riaetus. Qnahdocl hombre mas r i -
co , y poderofo del mundo muere, 
no podra licuar coníigo cofa algu-
na de quantas en la tierra pólice, ni 
aquello , en que tenia puefta fu glo-
ria, bajara con el alafepuhura.To-
do fé le huie,y le defampa ra : como 
entró en el mudo,hauradc íai irde]. 
L o -mihíio nos dijo el Santo l o b : 
Diues sum dormierit, mhtl/ccum J U 
feret , apenet asidos fuvi, & níbit in 
ueniei, ¥A Hebreo : Oculoifaos ape 
rutt 3 & n&a tpfe, Qnando el rico1 
durmiere el fueño de la muerte, no 
licuará cola cóiigo. Abrirá los ojos 
que tuvo cerrados en vida , y vera 
que no es el mifmo: el miímo ñeri 
la fubíl:ancia:el milmo a en los peca 
dos; no en el poder,no enlas riijiie-
zas , no en el acompañamicnro , no 
en las honras: orro ic hallará,y íe vc 
rá mui d i fcré tcDcípojaránle apri-
fa de todos fus trabajos, y a-contc 
ccrále, lo que al gufano de la feda, 
quega f tó l a v ida ,y las fucrcas en 
defentrañaríe para hilar el capillo 
defeda joiante, ydefpuesde hila-
do,en dando la vida al amor del fue 
go, fe le hi lan, y deiiáman ágenas 
manos, y íindejar al guíano vna he-
bra, que licué configo, dan con él 
en la caJle.Lo mifmo le acomece al 
hombre ,defpues de haucríe defen-
traáado en dar de í i , por componer 
lucidos trabajos;en rindiendo el al-
ma , otros fe hazen feñores dellos, 
Pfal. 47 
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para hazer dcllos galajy la paga, que j ^ 
dau al artífice, es cubrirle de tierra, 
para {oe no huela mal.Quantos Ef-
critores han gaítado ia vida , deíen-
rrañandoíc ,para hazer capillos de 
feda: y -dcípucs de hechos, otros 
los hilan,)' deuanan, y fe engalanan 
con ellos-.y ios pobres guíameos de 
jan fus trabajos a los ágenos , y en 
munendo dan con ellos > donde fe 
pudren. 
Pues que diré del defamparo de 
loshombresi Ocnli^qm eum^iderat, -g 
non vidshunt, nes intuehitur «um am-
plius locus fuus • Los ojos, que 1c 
vi-eron viuo,rehuraráde velle muer 
to,porque no quedé viuas en fu me-
moria las efpecies del difunto. Su 
colegio/u cafa,fu lugar.ó pueblo le 
defeonocera, corno fino 1c huuiera 
viíló, y le oluidara como fino le hu-
uiera conocido, Y podra dezir lo q 
en fu nombrefdize el Real Profeta: 
FABusfHTKyJicut bsmofine adiutorio, 
inter mortuoshber. Enriendo mo-
rir a vno9todos le miran como a hó-
brcinutil,qucia no es para nada, ni 
vale para cofa:y fon tan intereíTales 
los hombres, que a quien no puede 
desfrutar,^ cfquilmar, luego le dan 
del pie,y le miran como a difuntos y 
no qualquicra,ÍÍno como a muerto, 
de quien no efperan focorro, ó aiu-
da:y afsi todosle dejan,y defampa-
rati^y él queda libre,y defocupado, 
fin que hombre fe acuerde del.Feli-
cidad es de los fantos, que viuen 
dcfpuesdemuertosiy fon mashon- D 
rados, y folicitados en la muerte, 
que en la vida; y hai mas recurfo a 
ellos deípues de muertos, que quá 
do eíhban viuos i eftos no padecen 
defamparo en Ja muerte. Pero efta 
gloria ha reícruado Dios páralos 
lautos. Mas generalmente quien 
mucre, es entregado al oluido, co-
z; 10 íi le arrancaran del coraron de 
los viuientes: y padece vn eterno 
defamparo,y queda libre,y defocu-
Ecclcf.2'; 
pado,finqueh6bre fe acuerde del, 
Defucrtc que en la muerte vn hom-
bre lo deja todo-j y fe ve dejado, y 
dcíampaiado de todos. 
Contra mortem «'/í^.Pata efte de-
famparo fe ha de preuenir vn hom-
bre en la vida , mereciendo con ios 
exerciciosdclla hallarfe amparado 
en ia muerte, Vna fentécia del Ecie 
íiaftico nos enfeñará efta verdad: 
VolAtilm adfibijiwHU conasniunt 
veritas adeperantemfahzs aiUCS van 
-a bufear a las que fon de fu genero, 
y conuicnen con elías , y hazen con 
ellas cópañiajy ia verdad fe carea.y 
acompañajy ampara a quiéla prac-
tica , y pone por obra. Todas las 
obras, que vn íieruo de Dios hazc 
qn vida,vienen a acompañalic en ia 
horade la muerte^ Porque como 
dijo mui a propofito fan Baíilio; VfJ Ü o m . dc 
ta nQpquefíudys a & exercitys afsi- ^ 
milatur anima, & qualififaeit, talis 
eifdem eonfigw&tur, & afsímilatur. 
El alma fe afemeja a las obras,y vir 
tudcs,cn que fe exercita, y toma la 
figura, y forma dellas; y rodas las 
obras fantas, y rcligiofas fe carean 
con quien las obró,como con quien 
tiene fu forma,y figura. Y fi las pa-
lomas fe conuienen con las palo-
mas,!y fe acompañan á y amparan 
vnas có otras^mucho masías obras 
íantasíiguen,y amparan a quien las 
excrcira,y pradica; y mas íingular-
mentelo hazen en el mas rigurofo 
trance, quando mas vn hombre las 
ha menefter.Por efto llama el Euá-
geliftafan luán dichofos, ybienaué 
turados,a los que mueren en el Se-
ñov.Opera enim illorum/equuntur ti-
les. Porque las obras buenas , qh i 
zieron en vida,i©s figuen, y ampara 
en la muene,y ios acompañan en ia 
otra vida.Lo mifmo aífeguró el Pro 
feta líaias , quando dixo: Anteibtt 
fAciem titam iuftitia tua , & glorié 
Damtni cellíget te% Irá delawi.e de ti 
acompañándote rodo el ajuílamié-
Apocal. 
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to de fus buenas obras^y por reipe- ^ t)iCil mUí de creer, qacopañaran luí 
to deilas faldra la glona de Dios a 
rccebirre. 
Aqui es digno de que fe aduier-
t a í ó q u c f e ve en las palomas, que 
por la mañana falen del palomar, y 
fedefaparccen , y eíparcen por los 
campos^omo oluidadas de fus ni 
dos;peroen anocheciendo , ó a la 
pueíía del Sol, parece que oien ro-
da s I a v o z de aui fo: P alo ma s a 1 p a • 
lomar:donde fe recogen codas. Af-
íi les acórece a lo.s ííeruosd^ Dios, 
rodos los dias van haziéndo todas 
las buenas obra^que p'ufedenipero 
defpues de hechas parece que fe 
defaparecempero al ponerle ei Sol 
fe conuocan codas , y vienen a acó 
pañar al que muere: E ( veritas ad 
operantem fe }opíra emm illorum fe-
quuntur íüo i . 
N ó f o l o ácómpaña-n las buenas 
obras al jufto en la hora de fu muer 
re , fino juntamente los Angeles. 
l^oratilíá adfibifímiliA cowienfunt, 
Aues celeftiales fón los Angelesj y 
femejantcsaellos fon,ios que v i -
uen Angelicalmente en caítidad, 
obediencia,y pobreza:y afsi los 
Angeles fe vienen a ellos en ei tie-
po,quemaslos han menefter. Y a 
efte propoíi todeclara fan Geróni-
mo las palabras del Profeta Ifaias: 
¿V addaientffatres vefiros de cunBis 
gentibus donam Dominó ¡ad montem 
fanBxrñmeumin lerufalem, quomodo 
fiinferan! fi'ij Ifrael donum Domino 
in vafe mundo. Subirán en noble 
caualleria los Angeles de Diosa 
los que los han imitado envida có 
muíica,y aplaufo, como quado lle-
naban los hijos de Ifrael en her-
mofas, y limpias fuentes dones r i -
cos, que prefenraren el Templo á 
Dios. Afsi los Angeles en fus pu-
ras, y Angelicales manos llenaran 
las almas fantas al cielo,y fe las pre 
íentaran como vn riqüiísimo don a 
la Santifsima Trinidad : y es tam-i 
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cuerpo halla dcjalle enla íepulrura.j 
Sentimiento también es efte de 
fan luftino Martyr ; Qxibus minif}e~\ ^ SO. 
rium mandatum eft, Vt bommes fequa 
rur euftedes Jemper aupenturtfninuü-
tur nunqriamyaut enim vtrumqite. m\ . 
muí animamjnquam, & corpus, atít • 
inimam pofl diuortíum stus d cQruo~ 
refequunturtvfqueadreíhtuendt yfi 
ue adrenouandi mundí tempus. Los-
Angeles,que tienen por oficio fer 
guardas nueftras, liguen al hombre 
iiempfe'en fu cuítodia.y nunca va el i 
hombre fin vn Angeiiy esmm crei-
,ble,que íe le arriman otros, q acom 
íparian. al alma, quando deíta vida-
í a l e , y que no delamp íran al cucr^ 
po,quando va a la fepultura ,aísif" 
•fiendo a fu entierro , dejándole en 
'aquella fu caía halla el día de; la 
vm u er íái xt fu rre ci o n. 
Y íi todo efte acompañamiento 
de las obras propias,y de losAnge» 
le-s es de eftima i mucho mas el del 
Señor de los Angeles : Voimilia kd 
fihi fi'miiía (ormemunt í & veritas ad 
<? í>f »• ^  )Í f f . L a s a u e s v i c ne n v o I á -
do a acompañar , y ha¿cr cuerpo 
de guarda a fus íemejantes,y la ver 
dad a-quien fe ajuíla con ella. Que 
verdad esefta, q ampara al jufto , y 
le acompaña,fino aquel Señor, quí 
dijo de [v.Egofum veritas. Yo (01 i a ' q ^ l ^ 
verdad.q no defamparo a quLeJirne; 
figue,y conforma íu vida con lo q 
10 eníeño,y me ama de eoracon , y 
ajufta fus obras con mi voluntad? 
.Poco dcípues de hauer dicho cf-
tas palabras de li el Maeftro de la 
verdad , añade otras mas myilcrio-
fas, de lo q en la corteza defcubi é; 
Si quis diligítime ^jertmnem mcü fer-
tiabiti& Pater meus dilfget eum , & 
ad eum venieanas^ & manfionem apud 
eumfaciemus'Si alsuno me amare a 
mizque foi la eterna verdad,cumpli: 
ra puntualmente con lo que io leí 
eníeñarCiV mi Padre le amará, v mi. 
I Pa-
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Padre,y io vendremos a él, y hare-
mos muí deafsiento rnaníion a Ja 
pardehy en compañiadei . Deda-
i enosefte lugar el grande Interpre-
cede los Euangelios con el rigor 
de la verdad,y la agudeza, que íue-
l c : Non Vídeo curnon de ingrdjfu'm 
hegnum cotlorum po/sit tnteliígi ¡ v i 
veníurum/e adnos excfpisndví 3 tam-
quam hofpites, cum Patre dícat.\aut 
ad nos fe amquam bofpiiem ycum P a -
ire in ccelum venturam, quafi íoelum 
damus noflrá fit&ipfi in eo fint quo-
darAmodo peregrtm, N o aicanfo 
porque no fe puedan entender ef-
tas palabras de la partida nueílra, 
quando morimos en gracia, y de lá 
enerada en ios cielos. Y quiere el 
Señor dezir.-Ei que me amare,y pu 
íiere por obra lo que io mando, mi 
Paare le amará. Y quando hala de 
partir deíl:e mundo, el Padre , y io 
vendremos por e l , para lleualle có 
nofotrosai c ic la , y hofpedalle en 
el,y quedarnos perpetuamente co 
el,Como íi el cielo fucile cafa pro-
pia de quien le ha feruido; y el mif-
mo Señor con fu Padre fucííenlos 
hueípedesperegrinoSjqueleacom-
p a ñ a n , y fe quedan perpetuamente 
con el. Que honra , ó que fauor fe 
puede imaginar, que iguale con cf-
tc¿ Que acompañamiento , que en 
grandcza,y gloria pueda correr pa-
rejas con el? Que maior encarecí-
miemo íe puede dez í r , que el íier-
uo de Dios a que muere en fu gra* 
c í a , merezca que Chrifto núcíh'o 
Señor , y fu Padre vengan por e l , 
para lleualle céíigo al cielo,y ellos 
mi ímoslehoípedencn aquel eter-
no palacio ? Dteit venturum fe ad 
nos exciptendos tamquam bofpites eü 
Patre, Y lo que vence toda admi-
ración, prométe lo que luego aña-
de Entrará el fieruo'de Dios en el 
cielo,como morador en fu cafa pro 
pía i y ei Padre Eterno, y el Hi jo 
entraran con el, y fe quedarán con 
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el, acompañándole , y íiruiendole, 
como íi ellos fueffen los hucípe-
des,y como pei'cgiinos,en el cieloí 
Aut admsfe tatñqudtn bofpiftm cum 
Patre m c&lum venturum + fuaf cce-
lum dotwus noftrafit} & ípfi in eQ/int 
'quodammodo peregrini.Pucs mal le 
efta a vn hombre viuir en efta vida 
pobre,folo,deíamparado, y deíco-
nocido,íin feqúitoi antes pérfegui-
do como percgrino,y eftraño : íi en 
la muerte le cipe ra el fauor, y hon-
ra de tal amparo,y acompañamien-
to del Eterno Padre,y de fu fantií-
limo Hi jo ,y tal recibimiento en ef 
cielo? 
5, V I L 
Contramortemvita, 
Contra las dsfconfancas de Dios en h 
muerte ¿el d«f*rrimode los 
hombres en la vtda, 
M ientras mas fe defarrimare v-no del fauordelos hóbres en 
la vidajmas confiado íe hailara en 
Dios nueftro S eñoren fu mucrce. 
Y al contrarioiQUien procurare va^ 
l e r f e m a s d e l o s h ó b r e s e n la vida, 
fe hallará mas desfauorecido de 
Dios en la muerte. Oigamos,y en-
tedamos lo q dize eiProfcta líaias: 
Sfiundumdies ligni erunt dies popult 
mei* Los dias de mi pueblo han de 
fer como los del árbol venturofo. 
Qual es eftc? El que dize Icrcmias: 
Lignum y quod tranfplantatur fuper 
aquasyquodad bumorem mittit radi-
ees fitas^ & non tmebit cum venerit 
a/tus3& in temporeficcitatis non erit 
JoUcitü, Aquel árbol , q de vna tie-
rra íeca, efteril , y fin jugo fe tranf-
p lanróa latierra de mucho rie^o, 
en la qual arraiga de fuerte, que no 
tiene tcmor,quando viene el eftiOi 
ni en el tiempo de la íequedad ef-
ta con cuidado.Que coía.y tofa es 
efte árbol,qfignifíca efte enigma, 
quien 
lercmi. 
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quien íc figura en cíle ApologoíEl ^ 
Profeta fe declara: Beaí&j v i r , qui 
cenfidit in Dommo, (jr* ent Dominus 
fiducia emú Eftc árbol es ei hóbre, 
que en Vida tiene puefta'tóda fu ef -
peran^a en D ios , y no echa raizes 
en la tierra fMftráí del inundo i y íi 
vn tiempo ias echó, fe arrancó del, 
y fe t i ai plantó a vna derra pingue, 
y manreeoía, y de abundare riego, 
como lo es D.ios,y en el arraigó , y 
pufo toda fu cfperanca i no temerá 
quando venga el eílio , y ardor de 
ia muerte; y en aquel trance de ta-
ta fequedacL, no eítará cuidadofo, 
de verle deíamparado de Dios. 
A l contrario,quien pone fu arri-
mo,y confianza en los hobres^cae-
ra la maldición íobre el ¿y ferá co-
mo el tarai > que nació en, la tierra 
faiítral,que della no facará jugo,ni 
tiene que efperar el bien , y roc ío / 
que vendrá del cielOiEícogio el fa-
uor de los hombres, y fera para el 
vn deíierro horrible , y fecojde 
quien no tiene que prometerfe bié 
algunojni del cielo efpere focorro, 
porque no Uouerá Dios fobre el.Y 
quando a los otros les fuere bren, a 
el Icira mui mal i í íemprele feguirá 
la máldícionj en v ida , y en muerte 
le alcanzará. 
Eílo le profetizó Sophar Naami-
tesa lob: Habebisfiduciam propojita 
tibtfpe, & defofflts fe curas dormies. 
Que grande, confían^a tendrás en 
la muerte.-porque fe te pondrá de* 
lanteja que tuuífte en la vida-', ye" 
arrimo, que bufeafteen Diosiy en 
terrado deícanfarás, y donjiirás có 
grande efperan^a de reíucitar glo-
nofo. Tus mifmos hueífos en el fc-
pukro citarán brotando flores de 
gloriólas efperáfas. Declara nuef 
Libro 4. tro Padre Gaípareftas palabras có 
Reg» 2>'. loque fe refiere del fepulcro de a-
quel Profeta fünro , a quien mató 
c \ león por vna inobíídieneia ve-
mal ^ y nacida de engaño de otro 
lob II« 
f Profeta. Enterraron a-los dos en 
vn fcpulcro,y quifo Dios honrar al i ^ ^ g ^ 
Profeta lan'to,y la parte del fepul- ' 
ero , en que iacia fu cuerpo, fe cu-
brió de hicrbas,y flores}y no la del 
otro cuerpo. Enfeñando Dios en 
cfto las gloriofas cfperancas del É* 
ma,ydel cuerpo de quien leí irue 
en vida,y pone en el íu arrimo. 
N o tuuo otro arrimo en vida el 
fanto Patriarca lacob, fino foia-
mentc el Dios de fus PadresAbra -
han,é Ifaci como lo afirmó el Pro 
feta OÍCAS:EtDominus exersituufrt, Qfggg 12, 
Domnus memcriale eius. El Dios 
d é l o s exercitos; el que es el fupre-
rilo Señor^y Monarca, era toda fu 
e fpc ran^y fu arrimo, el que traía 
fiempre en la memoria, valiendofe 
dehy no poniendo fu efperanca, ni 
en los Diofes falfosi ni en ios hom-
bres, Y lomifmo procuró en toda 
fu familia,y por éflb recogió todos Gene 5 5 
los Ido l í l los , que traian los fuios, 
y los anillos,arracadas, y joiuelas, 
en que traian grauados los nom-
bres^y figuras de los^ ído los , y dif-
-pufo, quede aíii adelante grauaf-
ícn en todas fus joias, y anillos el 
fanto nombre de Dios, para que el 
fucííe todo fu recuerdo, fu arrimoi 
y íu efperanca. 
Pues quien afsi confió en vida, 
quan confiado fe halló en la muer 
te,}' quan confortado enfu Djos,y 
có que feguridad de fu glorióla re-
furreccion?Refiere el Apaftolvque 
D eftando el fanro viejo para- monr^ 
entró a viíitalle fu hijo lofcph con 
fu cetro en la mano, que tenia por 
remate vna flony leuamandole el 
granPatriarca enla camziAdoraiiif 
faftígiíí virga eius.O comoleefan 
Aguítm.-^íii ipjius. A d o r ó el rema-
te del ce t ro^ de la vara, que bro tó 
del, como de tronco Que flor de 
-vara íuia pudo adorar en aquella 
hora el fanto Patriarca , íino la flor 
de la vara fuja,q b ro tó del a Chrif-
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to nucílro Señor, flor3y fruto de la 
vara-de I c í e , que brotó d e l , como 
de tronco , cconfortand6Íe con fu 
fragrancia,coníiando en el,dizien-
do t Sülutare tuumexpefíabo Domi-
ne. Tu , Señor, eres la Talud mía t n 
vidá,y lo has de íer en muerte, y lo 
ferás quando tu refucites-á gloria 
immortal. 
Lamiímáconfíáfá podra tener 
en la muerte^ti icn'buícare el mif-
mo arrimo en la vida. Aquel de 
quien fe pudiere dezir, como de 
verdadero Ifraelita; Dominus txir-
cituum memoriale eius, Y añade él 
Proí-era: E t tu adDeurn tuum ton-
utrtere :t &fper& in Úeo femper* E l 
Diosde lósexerci tos lea tu vale-
dor jtraele íiempre delante de los 
ojos , no pongas tu efperan^a en 
idolillos del mundo , que te halla-
rás burlado en los dias poftreros: 
Et d'tcet vblfunt D y eorumjn quibus 
babebantfiduciam^fürgant^ & opitu~ 
le tur vobiSy & in ríecefsitáte vos pro-
tegant. Vendrá la hora poftrera, y 
dirate Dios: Donde eftán los D i o -
fes , en quien pufífte tu confían^:a; 
leuantenfe,yaiudente abienmo* 
miEffUgiumperibit ab etSy &fpes i l -
lorur» ábomiñatio eft anima. Todo fu 
arrimo,y amparo,y valimiento pe-
recerá , y abominará fu alma de lo 
que efperáron en la vida 5 tendrán 
por abominación el valimiento có 
los hombres. Válgame en lavida, 
quien me conmine tener por vale-
dor en la muerte. Sea ió hombre., 
que bufque folo el arrimo de 
Dios en la vida , y ferc 
fu valido en Ja 
muerta 
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Contra mortem vi ta , 
Xlontra los requerimientos que baz% 
en la muerte el Demonio , los 
defeargos de la vida* 
NOfele paífa al Demonio por alto culpa alguná , qvn hóbre 
haga porfú inftigación en la vida,y 
en la hora de la muerte acude, ha-
ziédo requerimiétos por ella. Dif-
curríó en efte punto proucchoíamé 
té (an Gregorio ^ ^«Í* malignijpirí-
tus jegredi'éíe anima3/ua ópera tequi-
runtjtune mala3qudjuaferunt, repli-
eant 3 vtfoemm aitotínenta trabant, 
En aquella hóra,aKalir el aírtíá del 
cucrpo,ácuden los cfpiritus malig-
nos , a requerir en hofotros las o-
bras,q por fus íugéftiones hizimos, 
y nos hazé cargo de los pecados j q 
nos aconíejaron i para Ueuar nuef-
tras almas como cópañeras fuiasa 
los eternos tormentos. Vno entre 
los hóbres fue Chriíto N.S . a quié 
tabie acudió en la hora de fu muer-
te, a requerir, íi hallaba en el obra 
fuiajpero como el mifmo Señor di 
jo no la halló : Venit enim Princeps 
mundi,& in me non babet quidquam. 
N o pudo dézir efto fan Pedro, de 
quien fío las Uaues del ciclo, ni fan 
Pablo préfümio el poderlo dezir, 
él que antes de pagar las deudas de 
lartiuerte, llega a penetrar los fe-
cretos del tercer cielo. N o lo pudó 
dezir fan luán , que por la ííneza 
del amor mereció defeanfar en la 
vltima cena en el pecho deChrif-
r o . N i ningunojque entró en el m¿ 
do con culpa , pudo viuir en el 
mundo fin ella 3 ni de/ará el demo-
nio de hallar algo fuio , que por 
clpenfamiento 5 ópa labra ,ó obra 
haia cometido en lavida. 
Añade el íánto Dotor i Vnde cu-
randum nobis efii & cum magnis quo¿-
tidiefleiibuscogítandum^ quám rabi-
dus 
Hom. m 
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rarequirens' in ái) nojtri exitus.Prin 
eeps bxius mundi veniat , / i etiam ad 
Diminum carns mortentem vsait, 
in tilo aliquiá quajiuit y in quo fiíum 
repsrirenon -pottiitt Grande cuida-
do debesnos poner, y penlar cada 
dia con viuo íenrimicnto-, que bro-
te copiólas lagrimas; quan rabioío, 
y quan terrible ha de venir fobre 
nolotros en la hora de nueftra muer 
te el Príncipe defte mundo , requi-
riendo las obras, que hizimos mo-
uidos ^ y gouernados por e l , íi las 
vino abüfcár en Chri í lo murien-
do ,611 quien no pudo hallar cofa 
(uia: Conj'iat, nec negare pofflimus; 
Jed verasíterfatemur, quiá Princeps 
buius mundi babet m nobis muhá3fed 
tamen in mortis nofrra tempors iam 
nos rApere non Valet 3 qtíia eius mem-
bra effeBt fumus, in quo non babet 
quidqciam, Hocfolum efl noúis cer-
tum refugiwn , boc /olida fpes 3 quia 
vnum cum illo faSii fumus % Conf-
tante cofa es, y no la podemos ne-
gar ; íino que con toda verdad la 
conFeííamos, qué el Principe def-
te mundo t ieneacc iony derecho 
fobre nofotros por muchas obras 
nuefl:ras,en que el tiene parte; y en 
labora de nucftrá muerte pudiera 
venir a pedir con fuerza lo que le 
tocaiíi ia nohuuieraperdido la ác-
cion jy derecho, por hauern©s vni-
docon aquel Señoreen quien no 
tiene parte.Efte íolo esnueftro re-
fugio,y efta nueftra efperanp, ha-
llemos conuenido con é l , y hecho 
vnacofa con éL 
Pero veamo^Quando nos coñmA 
uenimos con e ^ y quando camina-
tnosa vna con el. Mui moralmcn-
te lo enfeña Ruperto declarando 
las palabras del Profeta Amos; 
Quomodo ambulahunt dúopariter , ¡ i 
non eonaenerit e¡st Ideireo vifitaho 
fuper vos cuéias iníquttates veftmí, 
Quando venga vueftra muerte 3 y 
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^ j llegue lahoradel juizio, haré rigü-
rofd vi lira de vuc ítras culpas, fi en 
vida no noshauemos cóuenido vo-
fotros^y io. Quando no nos conue-
mmos^Quando no confeííais vuel-
tras culpas como debéis ;quandó 
las encubrís , y foiapais^ó las defen 
dcisjquando no las defeubris en ia 
forma 3 y con la lifura,que debéis. 
En efte cafo no os viris de verdad 
con Dios : y afsi vueftras culpas fe 
quedan en vofotros 3 y quap.do en 
la hora de la muerte Viene el ene-
migo., a bufear la parre , que nene 
en voSjhalla en vos lo que obró eii 
vos,y hará lo que dijo lob: Eb nti't'. 
tet (uper e u m ^ non pareet, de m ' a n ü f ' r f * 
eiusfugiehs fugtet t &ftnngst fuper 
eum manasfuas^JibtUbií fuper tÜ. 
Echaraíe fobre escomo fobre cuer 
po de fü haziéndái y íi vno quilieí e 
huir^y efeaparíe s apretará íobre el 
fus manos, y no le foknrá de íus 
prefas, y íiluara fobre e l , como el 
milano quando hacogido entre íus 
vñasel pollo. 
Por tanto conuiene aüjclio con-
feíTarfe vno exaólilsímamenie en la 
v ida^ házer bien íus deícargos uó 
perfeda confeísion, fi quiere il%féi1 
derfe de los requerimieni.osJ que el 
Demonio haze en la muerte. Y eá 
tanta verdad efta 3 que el B. S. Dia-
docoen el cap, vkimo de fu hbroi 
tratando de las faltas, que los Rc-
ligiofos hazen contra fus reglas^au 
menos aduertidamente, enleña la 
preiicncion3 que han de hazer para 
aquella hora: Oportst offitre D.-mi- , >. 
no fiMim febemenígm conjefsíotigm 
etiam erratoramnon volhritariorum, 
qu*fenicét adexercitatione tonfutta 
regula pertinwt; mn lamen fiertpo-
tefl, quinhomo bamana commiiíat, 
Cov/tteri inquam eportet, doñee conf 
ciít iá ptxnitentis in láíb'ytms cbari-
tata de remífsi0ne terum plene per-
fuafum babeai.Oportet auiem atten-
derefemperfenfum eor^fefsioms^ifür^ 
I 3 
^ 4 Alien oles 
te confeientiá nojira ftbi mentieturt\ ¡± i Porque el ternor fe haze de parre[ 
.j • r.*..* r. C~/r..~. ~/r.. n*^.' i^ J.^ n^ c v Xas r\r\vif»eA ni mí» f»n 1 a c m-9 ! dam fatis fe quts confejfum ejfc Deo 
ftifptcatur, Etemmnifi>vt áeceíycon-
fefsi fuerimus , metum quend.im l a -
tentert tempore obitui no/iri ín mbis 
reperiemus, (¿vare o fus efi precari , 
vt ¡imus tune extra omnem metum* 
ttam qui tune in metu erit , per pote-
/¿ates t a r t á r e a s non libere, & fi¿tn-
ter tran/ibit) babent enm i l i a v e í u t i 
adiutoremmalit i* f u á metum ipfius 
anima* A t anima , qu<e tn fuaerga 
D e ü charitate hora mortis exa l tat , 
fupra omnes acies D a m o n ü cü Ange-
lis pac;s íubl imti isfertur: , e/i enim ¿ni 
m i tila Veluti p e n n a t a f p i r i t u a l í cba-
r i tate . Cot.aiene mucho hazer vna 
confeísion fcruoroía aun de las f'al 
ras t í a plena deliberación cometi-
das contra la regias pues es for^o-
í b j q u e c a i g a la humana flaqueza 
en algunas* Yeii:a confeísion de-
be hazerfe con tanto dolor , y fen-
ríraieiito,que quien la haze, quede 
fon probable pcrfuaíion, que ha 
conleguido perdón de íus culpas. 
Conuicne mucho atender que ía-
tisfacion,que aliulo^que confianza 
deja la confefsion; y procurar que 
fe haga de fuerte, que la confeien-
cia no fe mienta á fí raifmajpenfan-
do que queda bien confeífada, y 
fe engañe* Porque no haziendofe, 
como fe debe , en la hora de la 
muerte nos hallaremos convn te-
mor interior,y efeondido 3 que efté 
dando allá dentro latidos. Y quien 
muriere con e l , no paííara l ibre , y 
confiadamente por las hueftes ene-
migas , que le aguardan al paífo. 
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dellas^y le  pone el al a e  las má 
nos-> para que exerciten fu malicia 
con ella ; el mifmo temor fera el; 
fífcalqiielaacufe. Pero la que fa-
le bien confeífada i fe-alborop, y 
alegra con grande gozo enfalien-
do0yfupenor a todos los derso-
nios fube volando arriba con los 
Angeles con la5 alas 3 que le dá la 
caridad,y pureza de fu vida. Contra 
mor ten) v i t a , 
A quien mucre afsi preciofa le 
es íin duda fu muerte. Y como fa-
ibiamenre dize Hugo Cardenal: 
Mors Hit exitus efi áe careereyfinis In c. 41, 
exilij , labons cmjumatiOy adportum Eccief. 
applicattejerecrrinationis fims a one-
ris gfauifstmt áepofitio 3 dé furiqfo 
equ» defeinfoyée domo ruinofa libera 
tiOydegrítudittum terminatWyOmnium 
penculorum euaJÍOy omnium malorum 
cenjumptióyomnium vineulorum dip-
ruptiOydebiti naturafolutiOyVeddttus 
inpatriamyingrejfus adglonam.Que 
cofa es morir vn jufto? Salir de vna 
cárcel penofa j cumplir vn largo 
deftierro dar fin a vn congojofo 
trabajojtomar puerro íeguro: aca-
bar vna peregrinación prolijaiarri-
mar vna carga pelada ; apearíe de 
vn caballo furiofo i librarfe de vn 
edificio, que fe viene al fuelo i dar 
remate a todos los males; gozar 
del termino de innumerables do-
lenciasiveríe fuera de peligrosifol-
tarfe de duras prifiones apagar a la 
naturaleza fu deudajvoluer a la pa-
tria defeadajentrar a tomar poífef-
fion de la g l o r i a r e . 
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Fonci. 
Cap. 1 ^ . 
•\bIíindola SárifsimaVir| ^ 
ge de íí mifraa, dize por 
el Edehaftico : Ego MA-
ter fmhhra Tdileélti9ms, 
Yo foi madre del hermoCo amor, 
laque le engendro en el coraron 
de los hijos de Dios, y fe le c r io , y 
le pongo en eftado pcrfcto.Por ef-
rehermofoamor entiendo ioe l a-
raor de los enemigos;y vienele a-
juitado el titulo de hermoíb^por lo j 
quc.tienc de valiente.Como llama! 
Marón á Hercules hermoíbiHVmH 
le p u í c h r o . A l de la maza aceradajal 
de la piel del leonjal del arco^y fae & 
tas,que eípantaba mas con el ho 
rror , que .folicitaba con la hermo 
fura. Lcguage es vfado llamarher 
mofo a lo valiente. Lindo íbldado, 
ó lindo Capitán llamamos en nucf--
tro vulgar, al que es valiente. Es 
pues el amor de la caridad verda-! 
d c r a h e r m o í o , por lo que tiene de 
valiente. Coníifteíu valentía enloj 
que dijo aquel tan fanto, como ía-1 
bio PadrCjfan Diadoco : C*lor<;ba~\ 
r i t a t i s , tawetfi magnam eontumeiia 
accepent , aut d a m m m , aíperi tatem C 
eontentionis dulcedme Dei confum— 
wilt. Es tan valiente el calor de la¡ 
caridad,que valiendofe de ladul-! 
cura de Dios, gafta, y coníume la! 
afpereza de qualquiera injuriado 
daño „ que el amador del próximo 
recibe. Y afsi como con fuego, y 
acucar fe haze vna co^ferua labro-
fade vna verde}yafpcra nuez;afsi 
también fe haze del fuego.de la ca-
ri dad,y de la dulcura, que comuni-
ca Dios a quien ama a vn alminar tá[ 
diilce,que acucára.y haze comede-
ro qualquier íinfabor, po rde íabn-
do que lea. 
Que afpereza tenia el coracon 
de Saulo ,quando tan rabiofamece 
perfeguia al Chnílíanifmo, deícan-
do a todos los deíte nombre^ bebe-
llcslafangrei E l fuego de la cari-
dad de Dios, con la amina dulzura 
fe la cófumio de fuerce, que ic hizo 
amorofo A io dé la fg le í ia ,yDoto 
de las gentes. Que afpereza la de 
Saul,quado a foi, y a pmfefa anda 
ba períiguiendo a Daujd ;p:ir4i 
calle la vida! Y el.amor tan Hno uC 
Dauid lela coníumió,y endulzó? y 
leconuirt ió en penitetue,y recon© 
cido de íu obítmada poríia. 
Reparemos en vnas palabras de 
Tertuliano dignas de lu ingenio: 
Nam & SAUÍÍÍ primo a/peníAS i&fe-
¿iat ionis erga Dauidy dt htnc pasnitli*. 
t i a ^ fa t t í fuc i ío Saalis bo-úa pro wa-
lis rectpie/tt is¿ion alidd porítndshxt:^ 
quam S á u l u m i n S¿ít!e ¡ccund^im T r i -
bus 3& lefum in D a u i d fie undum V i r -
gtnis ejnfum Si coníideramos la af-
pereza con que primeramente per-
íiguio S.tul a Dauid, y la pcniLen-
eiaty dolor^que deípuesfobreíakó 
fu coraron , hallandofe corrido de 
recebir tantos bienes por ran injuí-
tos malés , y la fatisfaciei^q íe¡ v id 
obligado a dar a Dauid , cahn'cádo-
le por juico , y céfurándofe á íi mif-
mo por malo . Que fígmíicaba cita 2• ^eS« 
valentía de amor,con q Saúl fe dio 
por vencido de la caridad d e D a - ¡ 
uid, íino la mudanza, qe l amor del 
Dios hauia de obrar en fan Pablo, ! 
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que era de la milma Tribu, y la que ^ 
hauiadehazer nueftro buen leíus 
cri los pecadores, enemigos fuios: 
Secunáurn Virgini í csnfum. Según la 
filiación de la Virgen, y Madre. 
Pues como interumo en eílo la 
fantifsima Virgen? Porque el Ef-
piritu Santo^que vino fobreella, la 
hizo Madre deíte hcrmoío amor: 
y por fu reípeco fe le infundio en 
fu Padre Daüid el Efpiriru San-i 
to ; y fe le infundiera en íu Hijo a íi 
por íu perfora no fe le debiera, g [a Diosporlosqueos períiguen, y 
hl la fue laqi íe trocó a ían PabloJ Icalmnmati vueflrasacciones^Eftas 
y 
mera: Las íeñales exteriores, y vin 
bles^ue debe dar, quien tiene ca-" 
ridadique iigniíiquen el amor iftte* 
rior^quedebe eftar guardado en el 
pecho , y cftas fon las dos,q nos ef-
peciíicaChriíio nueilro Señor en el 
I Euangciio, La primera: Benefactte 
\ys,qui edsrúrit Vos, Hazed el bieiij 
que pudicredes a todos los que os 
•han aborrecido. La legimda: E t 
\orate pro psrfequentíbus > & c a h m -
\niantihus vgs. Rogad con infancia 
infundió eíle valiente amor, 
que coníumio fu aípereza. Y ella 
es la que le infunde en ios hijos 
adopriuos, y le infundirá en ITO* 
fotros, íi nos valemos de fu incer-í 
cefsioru 
Defpues del Apoítol fan Pablo j 
nofequieuhaia hablado de la ca-
ridad con mas grandioías palabras, 
que habló Tertuliano:D//¿,¿?i&y^w-1 
mum j i i e i Sacramentüw y Ghri( i iam\ 
nominis tbefmrus . La caridad ( di-
ze efte labio Docor^es el fumo Sa-
cramento de la Féjtefol1© del nom-
bre Chriíliano. Llamándola fumo 
Sacramento, fue equiuocalla cón 
el Auguftifsimo del Altar i y por 
conliguicnte fupone fehallan ei} 
ella las tres cofas , que a la íacro-
íanra Euchariftia la hazen Sacra-
mento. La primera:Las feñalcs fa-
gradasdepan.y vino, viíibles a los 
o j ó s ^ ú e conlagradaSjfiguifican lo 
que debajo dellas fe encierra. La 
íégünda: L o contenido debajo de-
llas , que es el cuerpo, y íangre de 
Chrifto nueilro Señor. Lo tercero: 
El fruto 3 que obra efte dúiiniísimo 
Sacramento,y efero, que caula en 
quiendeuotamente le recibe,que 
es vn tefóro, y vna infinita riqueza 
de bienes de gracia, 
A eíle modo coníidcramos en 
eíle lumo Sacramento de la Cari-
dadlas miunas tres cofas. L a p r i -
D 
jfeñales exteriores fon como las ef-
; pecies Sacramentales viíibles, que 
|nazen el Sacramento,y lin ellas no 
le puede haue-, Poroue cómo doc-
tamente enieña Sanio Tomas:i%- 2.2.q.2j 
na ailetiióHis exhib- re h i m w í s , efí de ¿1:1.9* 
necejsitate p r á c e p t i . Dar feñalesl 
exteriores de amor ai cr ícaügó, es 
tan for^ofo, que ñu eiias no hr.üia 
Sacramento de Candad; 
La fegnnda cofa es. lo conteni-
do debajo deftas fcñaleSjCorno Res 
Saeramenii t que ios Tcoir gos di-
zen. Y elle es v n amor cordial i de 
Vn coracon f o ? r í o , d e vna llama 
florida, qú^icuama vna brafareí-
plandecientc. Efte ha de encerrar-
fe debajo de las feñales exteriotes: 
porque faltando, no hauria Sacra-
mento verdadero, fino aparente, y 
fíngido,como lo es el de aquellos, 
de quien fan Ambroíio dize ; /« £)€jnter, 
cordedolus yin ore b l a n d i t i á , Enel'pellatio-
íemblanie tienen blandura, y hala- .nc íob Ci 
gos;y aleuoíia, y traición en el co-U 
1 acón.Efte amor interior es el qué 
nos mandó Chrifto en el Eüangc-
l i o , quando nos encarga: Di l ig i te 
in'mices ve ¡ ¡ros . Que amemos de co 
rapon a ñucñros enemigos^ 
La tercera cofa es el efedo, qué 
obra efte Sacramento, en qüien le 
dá lugar en fu pecho, que es lo que 
Tertuliano d i jo : Cbr i f t twi viommis 
the íaurus , Vnteforode bienes de 
^ra-
de Quarefhid. 
gracia 3 que reíumio C h n í t o nueí-
tro Señor en aquellas palabras: Vt 
fitisfilij P a t r i s vef tr i . Si amáredes 
a vucílros enemigos,ícreis bijos de 
Dios.y heredareis fus te foros .Eík 
vSacramenro es medio neceííario, 
fin el qual ninguno fe puede faluar^ 
ni- fer contado entre los hijos dé 
Dios: y afsi le llama dignaméte fu-
mo Sacramento dé la Fe, y fe equi 
üoca con ei Auguítiísimo del A l -
tar. 
§ . L 
E t cofa inefcufdbíe hauef de tener 
enemigos. 
p* Mtra en el Euangclio Chrifto 
nucílro S e ñ o r , mandando que 
amemos a nneftros enemigos , fin 
poner cond ic ió , fi los cuvieremos; 
como fuponiendo por cofa ineícu-
fable^que los hauemos de tener: Si 
no, pregunto i o , que hombre hai 
por ajuítado que fea, que corran to 
dos amigablemente coii el^Que le 
i falte,quien le embidie,quié le mal-
:¡fine,quicniearme vna t ra ic ión , y 
quien le calumnie? Sois Efpofade 
Chnfto, y como vna ázuzena , que 
merece fer pueüa en el Altar j i io os 
faltarán hermanas, que córino efpi-
nas os hieran , y os íaquen el gemi-
do del pecl^o con femimiento,tan-
to mas viuo , quanto las que os la-
bran, no fon las agenas,queno os 
tocan, fino las hijas de vueftra Ma-
dre. Y afsi fe lo intima el diurno Ef-
piritu a íu Efpoí 'a ,quando la dize: 
Cant. 2. sieut Itltum ínter fptnas , efí amíea 
mea ínter filias. 
Sois ReíigiofóA'eniftes a la Re-
ligion,como a puerto, penfaues ha 
llar en él bdnanca , y que ninguno 
hauia de chocar con vos. Ya ha-
bréis experimentado,que os enga-
ñaftes:Dezidme,hai canal por don 
dé entran las ñaues en el puerco? 
Claró eftájquc diréis q u e í i . Pues| 
D 
lob. :¡i. 
^ 7 
^ [pordonde entra vn nauio, mejor 
podrá entrar el vi é t o . Pues fi CI.LI a 
el aire, y fopla , y fe enfurece el 
mars que mucho que en ei miímó 
puerto choquen vnos nauiós con 
otros? , lí 
Sois varón dé mifericordia,y no 
viene peregrino al pueblo, , que no 
halle guarida en vueílra ca|a¿ni po-
bre .viandante, a-qnicn no fe | e^ | 
brávueí t raspuer tas ; por cíi'o mil 
mo Vucilros propios criados fe eno 
jg jarán contra vos, y os querrán co-
mer a bocados^ catlfados de tanra 
hofpitalidad , 6 embidiofos de que 
fe les quita a ellos, lo que fe repar-
te a los pobres i^como lo experi-
mentó el Sanco iob ,y nos dejó ad 
ucr^ivíus dello: F o m nGnpumfñpe* 
regnnus y etiium meum v i a t o r i pa-
tu i t ,¡r ••.'vndixerunt v i n tabernAcuh 
meiyq.íis det de earnibus eh¿s9vt [at í j -
re - iurt 
Si lucis entre los demás , como 
el lucero entre hs e i í r d b s , ó 'á 
margarita entre las p.cdí as precio. 
ías,ó lapnmanera e:nrclas par-es 
del a ñ o , ó como la roíjt eiuie las 
flores. Por el minno cáí^ inuírá 
quien pretenda eícure'cc! os.dcsiu 
Ciros,anublaros , ó morder os, co-
mo las cantarides a las roías. 
Nooscongogds , renedlo por 
merced de Dros. No es de poco 
interts tener enemigos. Bien dize' 
Pedro Bleíenfc : Q^ein tu reputa) Lib^.dé 
i toí iHUumífibily&mntilr: obifl }r,ocere charit. c; 
buríx úftimas^ & ipi\ ad mnocentíath 
tepromoitst'.Abel $¡fi rronpotuit^qua 
Caintnalit lanon t x e n u n , Q^ien te 
parece fer tu cnemigOja fimiímo.y 
no a ti fehaze él daño . Engsñaftc 
fi otra cofa juzga SÍ pues có los ma-
los ofíciOSyque del recibes , te pro 
mueues, y adelantas enviuir con 
maior inocencia. N o pudo fer A -
bel, a quien no exerci tó la malicia 
de Cain. 
Que agradecido fe halló fan Ef-
reban 
de Quarefwa. 
De S-gre 
phano. 
2.Cor.u. 
teuan a los que le apedreaban , re -
conociendo hauer íido los que le 
abrieron las puertas del cielo , y le 
dieron lugar para ver al Hjjo. de 
Daos cílar en pie abogando por él, 
y peleando con él j y por elfo rogo 
con tanta inílancia por ellos; como, 
lo aduif tio bien Euíebio Galiica-
no: Qj*tfub ipfo tempors sonfamma-
t¿£ per/eintionis orauit3 befitiivdlms 
fu&tAujdperfecutoredilsxU'insc mi-
rumftels nefeis ¿rafti ¡ p e r quos f h l 
vtdet íiuUm Regnl «xlefiis aperiri, 
Perquosfent í t fs Regms taelefíibus 
^r^<rr^ri,Quemoriuo ruvoían Eí" 
teñan de orar por fus períeguido-
res en lo mas fangnento de íu per-
fecucion?Sia duda fue el amor que 
los cobró, viendo que le eran cau-
fa de fu gloria. Que marauiila que 
no fupieíTc cnojarfe con los que 
vía le abrian los palacios del cie-
io,y le confagraban para Rei de vn 
Reino celeftial,y gloriólo? 
i Hallóle vn tiempo mui fatiga-
do el Apoftoí conlas calumnias, y 
perfecucionesdefus enemigos; y 
afsi á i z c i D a t u í e/i mibi (iimuius ear 
niJ mea^ Angelus SathAn*, qui me to-
hpti ízet , Hame dado D i o s , para 
que me labren3vnos parientes fe-
gun la carnejcncraigosdeclarados, 
que con fus injurias, y afrentas me 
facan los colores al roftro, y me 
cauían tanto fentimiento ,que me 
han obligado a rogar con inírancía 
tres vezesa Dios,que losietir^de 
mi i y he recebido por refpuefta, 
queme contente con los fauores, 
y gracias, que el Señor me haze. 
Baila Pablo,me dize Dios, que rc-
fucitaslosmuertos^uc dasviftaa 
los ciegos,que purificas a los lepro 
ios , que eres obrador de mila-
grosi lino que fobre todo eíto pre-
íurnas ,quieras, y mftes , viuir un 
qucbrantos,i)i duelos, l ibre , y de-
fcnibarapdo, gozando de tranqui 
lidad , y bonanza, exercuando tu 
B 
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A oficio Apoftoiico íin cuidado, y 
jraoleftia . Que.me dejas en que 
'Cxe^ci'rc io mi. poder ? fortus w ¡n~ 
fírmitAtt perfisitHr.Cíirt perfiextic 
•nerrt paite mes ¿os qui VQJ perj'tquim'-
t t ir frangí i i s i&f i í lperat i s>& 
t i , atq; v é x A i i , de f i qyj vos V'exMfy 
palmjm rtfertis % & eos} quivo 'ifif -
gris tmd&nt, 'infmg-am venitis-* Qw). 
eirea j ítp¿ rúas SKI: z ve pvfcM y & po-
íen t ix -^esegh^ ía , SenssrAS ns ¡0%$. 
¡das, Diícante es eíle de fan luán 
] Chri íoí lomo.Aduicne,dize Chnf ¡ 
i to a fu A p o ü o l , qui' en tus pt ríe-1 
cuciones deícubro io mi Peder; 
pues padeciéndolas, quebrantas a 
los que lasieuantan.y los rindes,y 
hümiilas;y pcrkgiaido, y moiefta-
dolieuasia paima de la vitonade 
los que te moleáar . ; y a ios que te 
hieren con acotes ,los hazeshuir. 
Por tanto no me inftes por cóías 
impertinentes 3 y vana*, y pre^cn-
das efeurecer el poder de mi glo-
ria. 
Hallofe cocluido el íamo Apof-
t o l , y e l q u e l e embarapba 
tanto Con las pe t iécuaones de ius 
enemigos; defpcrró en íi defeo de 
glonarfe en ellas, y prof limpio di-
ziendo : Libcnterígitur gloriabor trt 
infirmatihus mets $ &pUceo mibi in 
contumeiysjnperje*uiiQnibi4Saín an 
iuflil*» turn infirmor , ttme potens 
fum.Qon grande gufto mío me glo 
r i a r éen la s flaquezas mías,-y me 
doi a mi mifmo mil parabienes en 
las afrentas, en las pcríecuciGi¿es, 
en jas anguíiias;y mientras me ha-
llo mas perieguido, me liento mss 
valiente,y mas poderoío;y crecié-
d o , y multiplicaudofe los enemi-
gos , ten^o en mi por moradora 
mas de aisiento la virtud de Chril-
to. Porque, coma fan luán Chri -
foftomo aduicrte,cl fagrado Apoí -
tal expenmetaba en í i , Que quánfá 
m¿igis tentaíiones augeb^nt^it^ tan 
tomagis gratia crefcebut. Quantol 
HIc. 
mas 
de Qmrefma. ^ 9 
Cantl. S. 
mas fe aumentaban las tcntacio-
2.2.q.27 
art.2 áa 
torp. 
nesj tamo mas crecía el valor de la 
gracia,para hazelles roftro. Sea 
pues la cocluíion defte punto, que 
el tener enemigos es incfcufable^y 
que es tan grande bien el tenerlos, 
qué con qualquier preció fehauia 
d.e comprar cita gracia. 
I I ; 
L a virtud del Saeramentode la Ca-
ridad es vn cordial amor inte'-
r iora hs enemigos. 
EStees el que nos manda Chri f . to nucílro Señor en el Euange-
l io , quando dizc : Dí l ig i te intrnicos 
v íy ím.Quic reque tengamos para 
con ellos vn coraron de fuego, de 
vna brafa florida, y vna llama ref-
plandeciente, como nos la propo-
ne el Eípiritu Santo, quando dize: 
Lampades fiasjampades igniiyatque 
flammarunr*h.á.\xQ.xúá3 que el fuego 
de caridad es de brafa, y llama, y 
afsi leió el Texto Hebreo: Pruna 
ignis¿tqueflammArum, Que dife-
récia hai del fuego de brafa, al que 
lo es de brafa,y llama? Clara es, y 
coníiñe en eñoi que el de folá bra-
fa tiene fu esfera mas cortai da ca-
lor a lo que eftá cerca i pero no fe 
cftiende a lo diftante:pero el fuego 
de llama vuela,y camina volando, 
y llega a lo mas diftáte, Y afsi vuel-
ue^cíle lugar otra letra: Alaeius, 
ala igniSjaíque fiammarum. Tantas 
alas tiene el fuego, quaiíta es fu lia 
ma: porque mediante ella vuela, y 
llega a lo que eítá mas lejos. Dize 
pues el Efpiritu Santo J La caridad 
es fuego de brafa, y llama. Y da la 
razón el Dotor AngélicoÍ Quiaji-
eut v$rtus ignis tanto ofienditur ejft 
fortitr, quantó adremotitra effunátt 
fuum €alorem,fic fortior ofteniitur 
t¡¡e Deí díleBio, qua animum bominis 
adremotiora extendit 3feilícet¿addi-
leótionttnimm.'i'orurv.Cowo es masr 
valiente el fuego, y de mas valien-
te llama ,quanto mas lejos efíien 
de fu esfera; afsi la caridad de Dios 
mucftrafu valentía , en que alarga 
fu adiuidad a lo que t i ta mas le-
jos de fer amado, como lo es el 
hombre enemigo. 
Eíla ferá la prueba de vueftro 
amor,ver donde llega. Si folamere 
ama al cercano, al pariente, ó al 
amigo, y buen correlpondientej 
g amores debráfa folainoes amor 
fobre naturahporque efte es de bra 
fa,y llama, que fe eftiende a lo que 
eitá lejos : St biliptiseos qui vos di-
ligunt, quidarnplíusfacitis'i Non ne 
hoc Etbnicifaciunt % Si amáis , dize 
Chríf to,al que fe os acerca con 
amor^y oficios de amigo , que mu-
cho hazeis?Que finezas de candad 
fon cífas ? Por ventura los Genti-
les no quieren bien aletó que co-
rren có ellosíSi os inclináis al ene 
^ í migo,y atoáis al que fe os retira : íi 
corréis có quien os aborrece, y ha-
zeisbien a quien os deíea el mal: 
íi bendecís al que os maldizcy en-
comendáis a Dios a quien os ca 
lumniaieCces amor fino de Dios: 
porque llega ha^a donde puede 
llegar, 
Mueftra también el fuego fu va-
lentía , qüando fe emprende en lo 
que mas le reí i í te , quando fe ceua 
en lo que le es mas contrario, co-
mo quando haze que árdanlas a-
D guas ,ó conuíerte las peñas en cal. 
A efte modo mueftra la caridad fu 
valent ía , quando vence a lo que 
mas la refifte; y cofa cierta es que 
lo qiie mas fe opone a la amiftad,cs 
la enemiftad, y el maior con trario, 
que tiene el amor cordial , es el o'-
dio del coraron: y afsi quando la 
caridad vence, y fobrepuja el dafa-
mordel enemigo, entonces defeu-
bre la fortaleza del amor,quetic. 
ne a D i o s , pues vence por fu parte 
Math. ^ 
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el maior impedimento, que íe le 
puede poner. Afsi lo aduiertc el 
A i gchco Do to r : Quantó aliquis 
2.2.oc 25 j ffiagit diligfi Dsum , tanto magít ad 
art. %'V&\pr0ximtíM dilstfiOyitm oflend-.t m l h 
mimHutia impidürtte. finezas fon 
del amor de Dios., no cmbaracarfc 
con encmiílades, y malas coi rcf-
pondencias, ni entibiarfe, ni me 
nos resinarfejni apagaríe con aue-
nidas de aguas, que vengan íbbre 
cl:porqueefcrito cftá: 4qi& multa 
nonpQíerunt e x t i n g ú e t e cb¿ritatem% 
Añade mas el fagrado Dotor ; Et 
JUut Virttti ígnii tamo fortior^ 
fuamd eomburere poteli rnatenam 
mtuui íQifibuj'tibiletn, & tanto dlmna 
¿ileftio eft fortior , quantó procer 
íilam difiáltora implemns, Aquel 
fuego es mas valiente, que puedcj 
voluer enbrafaloque esmasdií i-
cil de encenderfe,y mueftra fu adi-
uidad en lo que mas le reíií le: y a 
eíte modo aquel amor diuino es 
mas fuerte, que fobrepu/a maiores 
difícultadesiy por coníiguiente no 
ferá fuego de candad,el que íe im-
pidiere con la traición,ó con la ale 
uoíia, ó con el d a ñ o , y le faltare el 
valor para fobreuenccrle. 
En que fe moítróque el fuego, 
que fe emprendió en el facn£cÍQ 
de Elias, en competencia del de 
los Sacerdotes de 6aal,era del cie-
lo? En que abrasó no folo la vióti-
ma,íino las doze piedras, de que fe 
hauia hecho el A l t a r , y toda el a-
gua , que fe hauia venido íobre la 
v i ¿ h m a , y todaJaqueeftaba en la 
foíía,que cercaba ¿¡Altar, la lamió 
con fu llama, íaboreandoíc en ella* 
Tal es el amor de ios cnemigos,vn 
fuego tan celcí l ial , y tan aóliuo, 
que fe relame en las maiores dure-
zas , y las gaí la , y con fume aueni-
das^y corrientes de aguas, / 
Es aísimifmo la llama deíte fue-
go muí pura, y reíplandecicntc , y 
Sn laítro de humo.Y de verdad no 
D 
^ ha iamor ,n imaspuro ,n imas Íuc i • 
do^ni mas claro.que el amot de ios 
enemigos , porque todo esditiino, 
y no nene humo de humano Y da 
la razón fanto Tomns doctam- n -
te,y con agudeza: Oileflionn ami-
\sipotefi $/fealiariitío > quam Deas, 
\f<d diltclíoms iniwici julvs De&s e(i 
/•íí/o.En el amor del amigó , ó del 
pariente , ó del biénecKór arde el 
fuego i pero milagro fera,(i íube la 
I llama íin-humo: y rara cofa ferá íi 
g no tiene algo dchumanOjy depro-
;pio i pero en el amor del enemigo 
no hai ótra razón mas que Dios: 
y afsi es vn amor puro, y reípian-
decieme, que emb a a Dios íu lla-
ma fija humo5y puede el hombre de 
zu le a Dios:Señormio,por vos fo-
lo amo, y quiero bien a eftc hom-
bre,y le deleo Jo que a mi mifmo. 
§ . i i i . 
E l amor interior de la caridad fe com-
padece de los males ¿que pade-
ce el enemigo, 
ta 
Vien tiene én fu pecho efte a-
mor interior a fu enemigü, 
íentirá con el hermanada la corn-
pafsió de los males, que fu enemi-
go padece. Porque quien ama de 
coraron, íieme los males del ama-
do , como propios : y los que nos 
preciamos de C h n í b a n o s , debe* 
mos fentir tan tiernamente los ma-
les de los que nos aborrecen, que 
ü nueftro bien depende del trabajo 
dellos; nos ha de dar mas pena fu 
mal, que alegría nueftro bien. 
Es mui digno de ponderación 
en eftc intento vn lugar del Profe-
ta Ifaias, hablando de Babilonia 
Ciudad enemiga: Babylon d í i e í l a ' l ^ ^ ' 
rneaf *¿la eft mibi in miráicu¡uwA.zs 
quales palabras voluio la verllon 
Hebrea en eíUübrma:Crefu/cjti#m 
defíderíj/aéHum eft mibi in jíupQrew, 
Veía 
i .Rcg. i , 
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\fum ad rtiinAm e ius , qai we oderat, 
& s x u l t á u i , quvd tmenijfet eum 
malum. Hágame Dios mal3í i mé 
holgué , quádo v i caido a mi enemi 
go3y íi me regocijé^y íe me bañó el 
r o á r o de n í a , quando encontró la 
mala fortuna con e l . Donde es de 
notar,que afsi los aumentos ,comó 
losmenoícabos del enemigo, ion 
la piedra, donde íc examinad a 
mor,y mueftra fu fineza. N i puede 
Vno conocer plenariamente la dií-
poíicion de fu pecho, fino muda ef-
tado fu enemigo en mejor, ó en 
peor. Porque íi fe aflige quando le 
Ve lebantado , y fe alegra, quando 
le ve caido i dicho fe e i t á , que no 
ama a quien no quiere ver mejora 
d o , y que le daba pena fu altura, 
pues le da gozo verle caido. 
Algunas vezes puede acontecer 
fer mi enemigo hombie de malas 
coí lumbres, y dar mala vida a Jos 
buenos: Si eííe tal padece ruma, y 
difponé Dios que caiga i bien po-
dré ioholgarme por el b ien/queíe 
Ies figue a mis próximos; mas no 
por el prouccho,que 10 intereflbjy 
perla parte, q a mi me tota , debo 
mas compadccerfhe,que gozarme; 
Nec omni'no de eius ruina gaua'edüm, 
cutus ms folum certumefiaditerfs to-
leraJfeJHo es jufto, dize fan Grego 
rio ,gozarme de ver ca ído ,quien 
para mi folo fue malo : NawJi aíijs 
bonusefi , p'ne riojlra for f i tán culpa 
ejfe nonpote/i n&his malus.Quien pa-
ra mi folo es malo; fiendo para los 
otros bueno,mucho puedo recelar, 
qur t^uni topa,y que 10 doi la can-
ia; E t eius tulpas apud cogitationem 
mea líu*r^ácíufAtor exaggerat, Y fi 
fus acciones me ofenden, y pare-
cen maljdebe de fér,porque la paí-
íion de mi coraron,}7 el encono de 
mi pecho,lasfifeálca,acrimi-
na;, y exagera,y fube de 
punto. 
grande , quehauia de venir fobre 
Babilonia.y como eftabaiaen los 
crepufeulos de fu felicidad, que fe 
le iba acabando , y entrandofele 
con pnfa fu frifte,y obfeura noche. 
Afsimifmó reconoció que al pue-
blo de Dios fe le iba acabando la 
noche del cautiuerio,quc padecía, 
y rompiendo d alúa de fu d ia , y 
defcubriendofcle los alegres cre-
pufeulos de fu luz. Y puefto el Sato 
Profeta a la viíta de la felicidad de 
fu pueblo,y de la infelicidad de fus 
enemigos, fueefta mas poderofa 
para hazelle falir de fi de fentimié 
rü,y pafmo , que lo fue aquella pá 
ra alegrarle. Yafsi dize : Quando 
veo los crepufeulos de mi felici 
dad} me turbo '1 porque confidero 
que los que dá fin al día de mi def 
dicha, le dan a la felicidad de mis 
cnemigos,y me da mas pena, ver c 
a ellos le les entra aprifa la noche 
que ver venir caminando para mi 
e ld iá ; 
Quien penfara que el Rey D á 
uidhauia de llorar tá amargamen 
te ja muerte del Rei Saúl ; fiendo 
el principio de fu felicidad, y e 
crepufeulodé füdia ; y que hauia 
demaldezir tan de Coraron a Jos 
montes de Geluoc, que le vieron 
morir. En eftacompafsión,y ternu 
ra mueftran los q la tienen el efpi-
ritu del Señor , a quien firuen: el 
qual es tan compaíiuo $ y tierno, 
que en los caftigos, q haze fu jüf-
ricia,fe lamenta fu mifericordia: 
Hsu covfolabor deht f l íbus mtis y & 
v ind¡£ iam funiam de inimicis meisl 
El fentimiento lehaze facarel hai 
del pecho, y lamentárfe de v.erfe 
obligado a executar la venganza 
en íus propiois enemigos : y efto 
nosenfeña a nofotrbs a laftimar-
nos, y enternecernos mucho en las 
dcígracias de los iiHcftros, 
C u^e bien lo praóticaba ello el, 
lob. 31. 
c 
b 
Lib, 32. 
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Señal J¿ verdadero amor es perdonar 
QVicir no fuvicre valor para re-mitiriy peí donar ni junas, y a-
gramos, períuadaíc, que le falta el 
ainorinLcnor , y la feñal exterior, 
neceífariapaFael Summo Sacravné, 
to de la Caridad. En que recono-
ció el alma fanta ci amor de íu a-
madopara con ella e En que í e k 
raoíiraba vn facimo de perdones: 
Batrus eipri dileiias meas m¡btS)on 
de Icio el Hebreo : Bosrus teadons-
tronií., e x p i a í w r i i S , redemptionts* 
Es mi anudo para mi vn racimo de 
perdones , los que del recibo, co-
rrefponden a las injurias,que le ha-
go i y como eílas no tiene numeroj 
campoco le tienen ios perdones, 
que recibo: no fon para contados 
grano a grano i íino para cogidos 
en racimos. Scgü la muchedumbre 
de nueitros pecados, ha íido la de 
fus perdones j como nos lo dizcel 
A p o í l o l : Nobts omnia deliéla , de-
lens quodaduerfamnos erat ebirogA-
phum decreti, & ipfum tuht de medio 
affigensiltudCfuct, Dionos perdón 
de todos nueftros delitos,y liberal 
mente remitió fusagr^uiosry a nu-
lo las obligaciones,que teniamos 
hechas contra noíotros de eterna 
condenación, borrándolas con fu 
í angre , y dañándolas en fu Ciuz>: 
obligándonos a todos a huzer el, 
mifmo oficio con nueftros enemi-
gos i como nos lo encarga por el 
Profeta lÍ2Lid.siDiíülue colítgationes 
mpUtitts3foluefafcícu¡os deprimen-
tes, dimitís qui confrÁcii funt libe-
roSj&Qmneepáis eius dt/rumpe. H ó -
l)re Chriftiano, que te precias de 
fich vfadcl poder,que Dios te ha 
dadojdc perdonar pecados hechos 
contra ti : v remitirlas obligacio-
^ | nesde los agrauios,que has recebi" 
! do de tus proximos.El que re inju-; 
I n ó quedó -p or deudor t uio^ ob 11 ga-
Idoa.pena por la ofenfa,que te 111-
zo. En tu mano eñá parecerte a 
| D i o s : y como él perdona los agrá-
.uios hechos a iu perfona , perdonar 
tu los que fe hazen comra ia tuia. 
i Dcíta manera entendió cfte lu-
Igarfan Clemente el Romano ^ f J L i b 
\QoriJliAnus ejfc va¡cqusrelegsrn Do Iconílitu-
tionum Xmim, dijfolm omne vinetilum iniqui 
jg [íétis^iti te emmj/ofuit D cus potefia-ihyo&o-* 
tew, remit íendipeccdtaintecQwmi(* Hs, c.55. 
faxt t» í m w i a m e m o r e s ^ i m f . m i 
Uam r e t i n e s t n indicinm veniJ>& 
irAcundiss objeruts, &preeihus tuis 
QbJlílisSi te precias de Chriftiano, 
y de imitador de Chñfto , íigue el 
eíhlo>queelguardai remite todas 
las obligaciones,que tienes en el ar 
chino de tu memoria , contra ios 
que te han agrauiado. Dios ha 
puefto en ti vn poder íoberano,pa-
ra perdonar lo s ? pecados hechos 
contrati : no dejes de lograr vna 
dignidad como ella. Pero es tanta 
tu villania3que la deíprecias , y re-
nazmenteguardasen la memoria 
iosagrauios,que rehanhecho; re 
tienes en el pecho la encmiíl¿d,iui 
faberfoitalla;juzgasla,y das cótra 
ella fentencia, llenando íicmpie tu 
rencor adelante, poniendo eítoi no 
a tus ruegos, para que nollcgucii 
al acatamicnio diurno: D^/^ÍTÍ-Í//-
IrgAtieries impietatis, folue f d f e u H -
los deprimentes. Tienes el archmo 
de tu pecho lleno de eferitura s con 
tra tus enemigos, defembaracate 
dellas i rómpelas todas, ó pégalas 
fuego , queden tus deudores en l i -
bertad , ííandotc de DÍOSÍ ei quai a 
quien fe mueftra liberal con fus pro 
ximos, fe mueftra líberalif^imo pá-
ra con é l . 
N o malees todo el bien que h i -
zieres con la memona de los ¿gíá-
uiosiqnc recuece m pecho. Quien 
D 
mez-
de M 3 
mezciacn lu boca dos bocados, el 1 ^\ 
vno dulce,)7 el otro amargo^echa a 
perder el dulce; y ferá mas eficaz 
el amargo, para ahelear el dulce, 
que el dulce para curar el amargo. 
A cíle modo quien guarda en fu pe 
cho la memoria del agrá 111 o recebi 
do,y procura obrar algún bien,ha-
ze vna mezcla de bienes, y malesi 
vnosque haze,y otros que rctienei 
aquellos dulces, yeftos amargos; 
aquellos fon miel , y cílos fon hiél. 
Pues cofa cierta es , que los males g 
ahelearán los bienes, y los bienes 
no endulzarán los males. Dadme 
vn Chnftiano mui limofnero , aiu 
nador,penitenre,gran rezador,con 
otros ¡mi bienes: Si juntamente es 
reiriofo , y tenaz > que coníerua lá 
memoria de los difguftos, que le ha 
dado,y agrauios, que le han hecho, 
recogenle en fu pecho los bienes, 
j^uc haze, y los males,que reríene; 
ihazefc vna mezcla de las buenas o-
bras, en que fe exerc i tá , y de las 
j amarguras, y rencores,que confer- G 
^ua. Ninguno duda que eíla hiel a-
imargará a aquella mie l , y aquellos 
bienes fe amargarán con cftos ma-
les , y que ningún bjen,que hizierc 
le entrará en prouecho, ni hallara 
fu coraron confuclo,ni íatisfacion. 
En pocas palabras recogió fan luá 
ímperf. !Chnloí lomo efte difeurío : Quodfi 
Homil.4 íu^s t'(10síUHm altquod dulce admíf-
\ f e r í t cum amaro permixtum, dulcedo 
tila n»n dat faporem , ¡ ta qui htne 
agit i & mala m n dimttt it , bonotum D 
fuorum vratiam perdit. 
Finalmente él blafon del Chrif-
tiano ha de fer no vengarle, como 
nos lo pide el Apoftol íán Pablo? 
Non vos dsfenáentes C h a r f / s i m i ^ m -
d>eantes3vUifsetes. Los que os pre-
cias de Chriftianos i debéis quere-
ros mucho,y no tratar de vegaros, 
ni gobernaros por leies del duelo. 
Loque íolicita la venganza,© es la 
honra, ó la malicia. Si me mucue a 
Ad Ro-
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! vengarme la honra , y cumplir Con 
las lejes del mundo^cs vn vano d;l-
paraCeiíila malicia, y encono me 
lnftíga.a, dar contra nú enemigo, 
es cofa aborrecible a Dumporque 
el enemigo haze vn mal,y el que ic 
venga haze dos . E l vno es el mal] 
que haze,y el otro la v '¿ . lnca , que 
roma: porque el afeólo dclla redo-
bla la malicia , vfurpandó la digni-
dad, y el oficio del que es Juez de 
viuos,y muertos , y no puede dejar 
de darfe Dios por mui ofendido 
de quien fe al^a con la honra , que 
a fu Real períona fe acbe. 
Que bué ex-epio dejó defte a.mor 
en el mundo el fanto lofcphl PidiCiGen. vl t . j 
lonlefus hermanos en nombre de 
fu Padre, que no fe acordafe de la 
injuria,qlehauiá hecho. Y aduicr 
te Lipómano j que efta IJÜplica fue 
fingida : porque lacob, que tenia 
bien conocido al íanto ín jo , nun-
ca rezcló , que en lóícph haim de 
caer peníamicnto de veíipanfa; y 
afsi quando loíeph oio eltaiuph-
Ca , í e l e í aha ron las lagrimas de 
los ojos,y moítró có ellasfquc nin-
guna cofa le hauia venido menos 
al penlamieníüjq la vengáca . Q - á 
bien ponderó Ruperto ! San&fi 
fimum1& optmum d a t i á t i o m s ^ re-] Ib id . 
mifiioms gsnus hex ej l , vbi Hlíijgui 
peccaneruht , non jl íntihus Jed. tan-
tummodo conjitentibus folús iUeflet, 
qui peceatis ojfenfus indulget . Que 
inodo de perdonar tan aueniaja-
do , y fantifsimo ,quando conten-
tandofe, los que ofendieron, con 
confeífar fu pecado J i n llorar vna 
lagrima, folo llora el ofendido , y 
llorando pcrddüa! Pedia la buena 
confefsion lagrimas dé los ojos: 
en vez de los que injuriaron, las 
vierte el inocente ofendido. 
Eternizó fu fama Dauid y j i i zo 
blafon de fus armas,como admeuc Trad. i . 
S,GregonoNiiccc:]Nodelosleo inPíai.c. 
nes,y oflosdefquijarados: no de) 15.ió 
Gi -
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Gigante cortada la cabera a fus 
pie s,íinü de vna efpada deféiribaí-
Dáda cortando la orla del maiafo 
rcal5íintocara la perfonadel Reí, 
que queria bebeiie la í angre , y fe-
dicnto della andaba en fu bufea, Y 
el Pfalnio, que coinpuío íobre efta 
acción , le intitula aísi ; ln fintm ne 
difperdas visorias , De Dauid el 
non plus vltra de fu valécia. N o to 
quesa laperfonade tu cneínsgo:/?? 
tituli wferiptimem, cum fxgeret a, 
fAcie SAUI in/pelusa. Sea ella haza | 
ña el biafon íuio , graueíe en el ef-
eváo de fus armas. Qiuen de cora-
ron perdonare al enemigo^fta le-
ra íu maior vitoria, cíle fu glonofo 
biafon; no tanto la penitencia , ni 
las confeísioaes 3ó comuniones , q 
las iimoínas, como el iiauerfe podi 
do vengar de fu enemigo^ y no ha-
uerlo hecho. 
Que bien dijo el Cardenal Pe-
dro DamianI Pát tpat i cedit ín gio* 
riam imurias vlcifci co//?.Es.gloria 
devn poder abfoluro, no querer 
vengar fus injurias.Que aduertido 
anduvo Chriíto nueftro Señor , en 
no querer mollraríe venganuo. 
Pondera fan Gerónimo fobre aque 
lias palabras del Pfalmo io%*Ftarit 
nu t n iu í ininteritum» Quenocaf-
tigó Dios a lerufalen, hafta que 
paliaron 42. años ,en el qual tiem-
po murieron todos los que ínter 
innieron en fu muerte, y le puiV 
ron en Cruz,para que el caíligo no 
fe atribuieífe a acción de vengá^a, 
íino de juílicia, Y có el miímo eípi-
ntu quádo el fantoMoifes couoco 
a los Lcuitas, para que paíTaíTcn a 
cubillo a los que hauian adorado aí 
becerro: Occidat vnufauifque fra 
trena fuutn^ & preximum fuui & v i 
c 'mum fuum.Qmtc cada vno la vida 
al hermano, y al pariente , y al ve 
zino. Preuiniendo con efle vando, 
que roda aquella acción fe hizief 
íe con zelo de religión , y no con 
A 
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^apetito de venganza i y fi dieran; 
contra enemigos fuios, hizicraíe 
íofpechoíayy no hecha con zelo de 
Dios. 
Mucho íe obliga Dios de quien 
perdona fus agrauiosry mucho fe 
debe temer ofenderic^por fer ínje-
to mui amable de Dios. Son dig-
nas de ponderación las palabras 
de fan Paulino en eíle imcmo:Tan \ Epift.s j , 
i ó mavi i ¿hdpjfisimum Dei metuiM 
ofenderé 5 quanto 'prowptifís dfgna-
tur ignefiertf, qui4 rnaisrs impauire 
U d i t u r ^ u i ñríeit offsndt^gruw.ui 
vsndicat^ A Domttio, mn ¿xpt-
tit v 'm&isati, Teme,Ghri í t iano3o-
fenderaquien fcdigna de perdo-
nar con promptitud,y gufto de co-
raron : porque a eílc tal le ama , y 
cftimaDioSi como a la lumbtede 
fus ojos ; y califica por grande im-
piedad, herir, ó dañar a quien no 
íabe ofenderfe con agrauios, por 
enormes quefean: y toma Dios 
mui por fu cuenta, vengar a quien 
no apetece vengarfe, como el mif-
mo lanco pondera: Vicem iniuriis 
reddere, humana vltto ef , at mir/n~ 
cum diligertjVíndí ftji cáele/IÍJ efí,!^! 
¡i malo vincas iVté íor viffus fsi V o l 
ucr mal por mal es humana ven-
ganca j y quien con males vence, 
queda vccido. Amar al enemigo,y 
perdonalle, es falir Dios a la vc-n-
gan^a.Caro lecoí lóa Saúl, perfe-
guir a vn ^ hombre tan perdonador 
como Dauid,pues lo pagó con tan 
defaftrada muerte. 
5- V . • • 
Seftalde verdadero amor es vtncer 
al enemigo eon bienes. 
Epiíl.3. 
T j S t a nos enfeaa el Apoftol fan 
^ P a b l o ^ u a n d o dize: Stefurient 
ini'micus tuus, ciba i lhm , /ititrit, 
potum dat i l i , bou enim faeicnsyfaf-
i boMS íg*Í!(4ongere¿fo{per tapui eiuu 
Y es 
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Ibídens. 
y es lo m i f t o quedize Chnfto N . ' ^ 
S.en c lEuange l io : i í ^^ i : í> í ijs qui 
odirunt v o i , Si tu enemigo tuuiére 
hábicre^alale j í i í ed ,b rmdalc .Dó 
de íe debe adnenir, que coníiderá-
do el rigor de la letra ,110 folo en-
ea rga,que le dé de comer,y beber; 
í inoq lo haga con demoftraciones 
de bcnevoleciajy amor. Aquel ver 
bo ciba i l lü, íiigniíica dalle a comer 
de fu plato,y partir el bocado dé l a 
boca:y el otro verbo íigniüca brin-
dalle comu a amigo, y dalle a h c j -g 
berde fu mifma copa. 
E l fruto deíla caricia (dizc el Sa-
co Apoítol) que ferá^derramar bra-
fas fobre la cabera del enemigo. 
Palabras myfteriofas, a las quales 
dan los fagrados Dotores diferen-
tes íentidos, y todos a la verdad a-
juftados. E l primero es del B.S. A -
guílin^q declara eíías palabras con 
la í eme jancadc loque fehazc con 
vn enfermo f renét ico , ó apodera-
do de vna fuerte apoplegia, que es 
ponelle íobre la cabera vna eftufí-
lia de brafas, que coníumani y gaf-
tcq las humedades, y frialdadesi 
que tiene en ella el dolientejy gaf-
tadas,vuelue en íi,y ábre los ojos, 
y conoce al que antes no conocía. 
A eíte modo debes entender, qué 
cu enemigo eftá fuera de í i , pade-
ciendo vna fuerte apoplegia de hü 
moresgrueífos^y fnos3y queno ha 
üra eftufamas faludabie, para con-
fumillos,que los benefícioSjy rega 
los, con que le obligares eílós le D 
harán abrir los ojos, conocerte, y 
elf imarte,yamarte có toda fu alma. 
Oiro fentido halla eífe fanto 
Dotor en las mifmas palabras: y es 
la verguenca , y corrimiento, qtie 
cauía en el roftro del enemigo el 
beneficio, con que le obliga,qüien 
le regala; porque íin duda le pone 
la cara como vnas brafas. Por bár-
baro, cruel, í k r o , y defapiádado, 
q tu enemigo íea, íi con ammo pía-
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dolo proíiguieres en hazelle bien, 
no ferá po í s ib le , íino que caiga en 
la cuenta,y fehaíie corrido,y auer-
gon^ado,y abrafado el rofiro de 
confuíion,y vergüenza; 
Otro fentido hallan Orígenes,,}7 
fan Gerón imo ; y es el man'yrio de 
dolor,y arrepentimiento/] viene a 
padecer el mifmo enemigo, viédo-
íe focorrido,y beneficiado de quié 
í incaufaaborrecía. E l hóbre masi 
baibaro3en íintíédo el benefício,có 
q le acudimos,al punto fe encédeiá 
en el vn fuego de remordimiento, 
y dolor de hauernos 'querido mal; 
t á to ,q fe vera arder en pena, como 
íi padecieífe tormento dé fuego , y 
eltuuieífe afandofe fobre brafas, 
L a quarta declaració es del Car 
denal Caietano,q lee efte lugar en 
eña forma; Pra?3¿3/ dilatabís adea-
put eius, Y quiere dezinLas buenas 
obras-que hazes al enemigo,fon v-
nas braías refplandecieníes, q le da 
calor,y alegría: y no íolo le ddye-
ían,y deíencogé las manos, q tenia 
arrecidas para c6tigo; fino q^omo 
vn fuerte brafero, le encienden la 
cabera^ pone en ella eftima de tu 
fineza, y defeos ardientes, y efica-
zes de correfponderíc contigo, y 
correr en adelante con demomha-
eionesde amor. 
La vltiraa expoíicio fe tonla del 
rigor del Hebreo: Prunas acsipies 
fuper eaput tius. Si hizieres bie a tu 
enemigo,encéderás íobre fu cabe-
ra vn brafero de tan viuas braías, q 
quádo quiíieres tomar calor,no tie 
nesqbu íca r otro mas ap ropo íuo . 
Ganarás co feraejantes oficios a tu 
enemigo de íuertc;q en ningü ami-
go tuio hallarás-tan finaeorrefpon 
denciadeamoro 
. Acofdcmonbs jo qobraron en 
el pecho de Saúl las finezas de Da-
uid,y veremos como le eaternecie-
ron el coraron, y íacaron lagrimas 
de los ojos, y le hizieron con re fiar 
In caput 
í2.adLlo 
manos. 
Ad Hc-
diuiam, 
q a . 
K 
Hom ^ 
: de Dauid B 
lüiaí , 9. 
145 Viernes 1. 
fu pecado, y dolerfe del,y hallarle 
corrido, y aucrgonfadodc hauer 
^eríeguido a vn hombre tan inocc-
c, tan amorofo, y benigno: Leua-
uit vecíin fuam Saúl , &Jiguit > nun-
quid vox bac fS tua fili mi Dafudf 
íujiior et tu quam ego. Lloró el Rci 
de ternura,y llamó a Dauid con fu 
propno nombrej diole apellido de 
h'jojconociolepor jufto, ya fi mif-
mo íe reconoció por pecador, y 
por malo . DifcantSt aqui ían luán 
Chnfo íh Qjitd igitur Damde fos-
hciui, qut ex bamifídafecit pAtristex 
'upo ouem>qufforrsacem iraeüdta muí 
tt impleuít forey quique tempt/tatem 
vertit tn tranquilitAtem , tumor? 
ir.i ¿jluantis antmt refíinxit i Que 
hobre puede correr parejas en fe-
licidad con DauidfQue a vn Rei,¿| 
aípiraba a la mataba, le cóuirtio en 
Padre, y a vn lobo trocó en oueja, 
y llenó de rozio a vn volcan de ira, 
y mudó la cempeítad en tranquili-
dad, y amansó la braue^a de vn ani 
mo ta encédido en ira,y furor,y en 
tan breue tiempo templó vn cora-
fon enemigo, y puío en el vn amor 
paternal. N o me marauillo tanto, 
de q facaífe Moifes agua de la dura 
peña , como que Dauid facalTe la-
grimas del coraf on de Saúl, Aquel 
venció la naturaleza de vna peña ; 
y efte el animo de vnRei enemigo. 
Mucho fue perdonar la vida aSaul, 
pudiendo quitarfela jpero mucho 
mas fue trocalle el coraron, y a vn 
pecho tan impenitente llcrtallc de 
ternura, y bañaren lagrimas loso-
jos encarnizados en la raatá^a, Ei -
ras mudanzas hazécíi los hombres 
as feñales de amor, porq fin duda 
so eíicazesparaabrafar.y cófumir 
pendencias^nemiftadcSjy odios. 
Qje oiracofa profetizó Ifáias, 
quanuodijo: Omnis violentsprdda-
tto eúm turquí tu , & veftimtntum 
nixtum fan¿umi , ertt m eombuliio-
nem, cibus í¿ntsk Las violencias. 
^ 1 y las barajas de los que desebaM, 
jy tiñen fus efpadas en fangre, fe a-
brafan^y vueluen en ceniza con de-
moítraciones de amor . Imagine-
mos almas cruel enemigo, y mas 
encarnizado en la fangre de fu con-
trario. Si efte fe le mueftra maníb,y 
amorofo,y que de coraron le deíea 
fu bien , y le obliga con todos los 
oficios, que puedes fin duda le ven. 
c 
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cera, porque le haze guerra con 
fuego , y afsi abrafará íus odios, y 
trocará íu enemiíiad en amor. 
Glonofo modo de vecer el mal, 
ts redülc a fuerza de hazer bié, co-
mo nos lo aconleja el ^ P 0 ^ 0 ^ ^ A^Itotm 
do dize: Vmee in bono malum, Dcfta 
fuerte v e n c i ó C h r i c t o N . bien loSj 
males, que le hizieró los hombres,' 
como lo pondera bien fan A cana-L w 
lio : Asen amarttudt»em tlie euatua-
u i t j V t pro aceto V i n u m i q u o d p a t í e a -
ttA miftuit, nobfJ proptnadum darett 
& ptofelle dultiora meile, & fauolo 
quíA nobu e lArgiretur i&pro eo quod 
noXía£u(taJfet,díceret v i e i f ü m g u f a -
tef & Vídetetqueniam/uaufs ij¿ Dfis, 
Quifo aquel Señor tan amador de 
íus cncmigos,agotar la amargura^ 
le dieron los hombrc5,fin dejar vna 
gota ^ y for el Vinagre que le hizie-
ron beber,brindalles vn vino deAn 
gclcs,q mezcló, y adouó la sata pa 
ciccia, y por la hiel,q le dicronjos 
paladeó c6 fus vcrdades,mas dulces 
que la miel,y panalesjy por hauellc 
nofotros obligado, aguftar nueftra 
amargura,en retorno nosha cóbida 
do, a q prouemos ,y gufteraos quan 
fuaue es el Señor, y Diosnue í t ro . 
Lasinjurias ,queeí te Señor reci 
bio de los hóbres , le defpertaro la 
gana de hazelles b i c , y pertnitió q 
todos cooperaííen en ellas, para' 
hallarfe con obligación, y empeño 
de hazer bien a todos.Reparo pru-
dente na íido el de Rábano ; Quid 
Jibi vult^quod prima Petrum pro-
J dit aneilla , cum í l lum magts v ír i po-
tue~ 
de Quarefma. 
Pfal. 45. 
B 
tt&erint agnofceretNJi ajtodifie fexus 
pea-are m mee Domtni mouzreturt'Ot 
e tuspafs iúm r e d í m s r e t u r . Q n t quie-
re fer,que haiiiendo en caía deCai-
tas varones,que pudieró conocerá 
taá Pedro 3 fueíle vna muger efcla-
ua la primera que le puíicífe eno-
caíióde ne^ar a íu díiiinoMacíh oi 
íino para peimitir, que eíle lexo, y 
iinage tucííe cómplice en la muer-
ce de Chnfto,y eíto mi ímole pufie 
fe en empeño de dar fu vida por el. 
Que dize la fineza de amor def-
tc Señor , fino que hauiendo hecho 
en vida el bienique pudo a fus ene-r 
migos y dei'eó verfe en eftado mas 
glonofo, no folo para llenar adela-
te fus miíencordias i lino pára da-
lles el colmo con maiores aumen-
tos . Que otra cofa nos quifo eníe-
ñar, quádo por el Real Profeta di-
ze a fu Padre: 22<?(«/tf/>4 m e , & r e t r i -
buam ^/'J,Padre m i ó , pome en vida 
inmortal^ y glonofa^para queen re 
torno de los males, q me ha hecho, 
10 los colme de inefables merce-
des. Afsi entendió Didimo eftas 
palabras: Retrifait ionew, qud tllis 
o r n a m e n t o & v t i l t t u t i f u t u r a j l t , 
Hafta el rico auariento recono-
ció el ingenio de los fieruos de 
Dios^quádo eftaba ardiendo en fus 
llarnas^que defeando mitigar la fed 
infaciabie i que padecía , no quifo 
valerfe de otro para fu refrigerio, 
fino de Lázaro,, con quien fe haiiia 
moílrado ta crue^é inhumano .Nó 
le pareció a aquel hombre <leídi-
chado , que entre aquellos fantoá 
Padres hauria,quié con mas volun-
tad acudieííc a dalleaquel pequeño 
refrigerio, q aquel a quien tenia ta 
defobligado. N o obí tá teq el Cár-
denal Caietano atribuló a tener 
impedido el rico aiiariento fuente 
dimiento en promereríe refrigerio 
de Lázaro , hauicndofclc moftra-
clo tan inhumano. Mas a mi no 
fe mchazeincreiblesque aquel rrifl 
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te condenado pudieííe reconocer 
el genio de la candad^de pagar ma 
Jes con bienes. 
Que bien cúplio el Patriarca l o 
feph có eíle precepcoEuagelico^an 
tesq C h n f t o N . S. fe le intimara a 
los Apoíloiesl Que dcmoílraciones 
de amor hizo có fus hermanos, ha-
üiedo fido enemigos tan crueles c5 
elJQue nos dize el Texto fagrado: 1 
Ofeulatus eji lofepb omnes f r a i f i W Q ^ ^ 
f u o S ) & p l o r a u i t f u p e r / í n g u l o s . A to-
dos les dio ofeulos de paz, y l loró 
fobre todos, labádo,como podera 
S. Aguílin,con lagrimas de fus ojos 
el odio defus hermanos.No fe acor 
dódé l a Cifterna,enqlehauiáempo 
£ado:no de la vénta ,^ hauiá hecho 
de fu perfoná, íiendo legitimo her-
mano íuio : Sed pro maits bono, re/l i-
tueñSt iam ti&m necuü data Apq/Iolica 
pracepta ctipteuit. Reíhtuió,dize el 
Sáco,biencs por males. Y llama eí 
ta demoííración reíUtucion i como' 
íihazer bien al cnemigo,fuerá deu-
da3y no gracia*,acción obligatoria, 
y no defupererogacion. Adeláradá 
rtiet'c cümplió el precepto,q tantos 
años defpues dio ChriítÓ N . S e ñ o r 
a fus fagrados Apoftoles,Tuvo por 
benefició lainjuna,y corrcfponder 
a ella por pag* debida . D io a fus 
hermanos viatico para todo el ca-
mino , y a cada vno vertido doble. 
Pagóles el banquete^uehizieron; 
quádo le vehdiero con rega jallos, 
dádoics de comer en fu meía,y pol' 
la túnica, q le c]uitaró,fe la dobló a 
cada vno. Afs i íopódera Ruperto. 
- ^ V I * ' 
S t ñ a l de verdadero é w o r es rogar ¿t 
Dios por los enmigos . 
A Sfsi nos Id madaChrirto en el 
^ ^ Eui^l io' .Oratepropsrfequ'ét i 
bus, & catumniíítíL'Ui vos. Efta ac-
Ció es de tan grade merecimiéto, q 
K 2 • en 
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¡en los ojos de Dios es tenida por 
Homj]i3 jilnftremarryrio.Afsilo/iéte S. luá 
de Saule. i Chníoftomo , Eatibt pro martprio 
imputabtíur , f i ínter in/idias molien-
tem adtantam proueftum rnaie-
vo/entiam inter beneméritos nume-
raris , non áefinens orare pro i lio, vt 
illifiat propítíüs Deus, Es vn teíii-
monio tan grande de la Fe, y vna 
proteftacion delía j tan excelente, 
que la recibe Diospor mai tyr io;y 
al que a fu enemigo le pone en cue 
ta de fus amigos 3y haze oración 
por el , como portal. Dios le cien-
be enel Catalago de los Marryres. 
Hablando Sá Gregorio Naziá-
zenojde la oración, que ían Efteuá 
hizo por íus enemigos, eftandole 
apedreando, dize, que realzó tan-
to fu tormento,qucfue mas glorio 
fo por cíle refpcdo , que ia miíma 
muerte : Sjíepbanuí cuth laptáibus 
obrraeretur tpro íapídantíbuspreces 
^fundehat} cuius caí*]a. eructa tus quo-
que ipjipraclarior illt irat3quamipfa 
mors^qutppe qut lewtath, (¡fpatien-
t ia frii&um offerreí , Grande cofa 
era morir Efteuan i pero no me ad-
mira efto tá to ,porque muchos Ca-
pitanes han tenido valor para mo-
rir por fu patria;pcro eftar recibien 
do piedras, y juntamente orando 
por quic fé las tira, eííb es mas que 
morir. Cofa feria portentofa, eftar 
llouiendo el cielo piedras fobre vn 
árbol,cargado de fruta, y no herir 
hoja,ni h nto.Tal era eftar ofrecié-
doa Dios el Protoraartyr el fruto 
de lus labios,tá dulfe,y fa^onado, 
y que tanta lluuiade piedras no fe 
ie hirieííe.El dia,que eftá vueftros 
enemigos clara, o diíimuladamen-
te tirándoos piedras,i voseftais ha 
ziendo por ellos oración con inftá-
cja3 mas hazeis, que íl ofrecí erades 
vuciira vida ; porque llouer fobre 
vn hombre ciilumnias,maldiciones 
y r'alfos retnmonios,yeílar el paci6 
te cfreciédo oracionesjacní ic ios . 
Ador,?, 
Scrpi. 2. 
de s.S'tc-
^ ly penitencias por losmilmosque 
ie tiran las piedras i y conferuar fu 
paciecia, y benignidad fm herirfe, 
portento es raro,y hazaña mas va-
hen re,que el mifmo morir. 
Quien efto hiziere, bien puede 
echarfe a dormir feguro, que tiene 
¡hecho fu negocio con D i o s . D e í -
pues de haucr hecho el sato Proto-
mart.yr fu oración a DioSydize el 
Texto iagrado: E t cum boe dikijf i t , 
okdormiuít in Dom'ino* Hecha la ora 
g ció por fus enemigos a durmió en el 
Señor.Bicdiícáta S.Aguftin fobre 
eftas palabras:jq'ae/'/A?/ow?2«í, &re~ 
quiei v i r a , quid ejt requicefere , wy/lpb, 
pro í n m l c i s orare % Yift.z es el íueño 
fcliz,y el verdadero defcáfo,rogar 
por los enemigosjporque qme lu a-
Cierta,bien puede echarfe a deicá-
far,y dormir ,poíq no le queda mas 
que hazer: hecho tiene lu negocio 
en el tribunal deDio^.El día tq iue-
ga vno por fus enemigos , obliga a 
Chnfto nueftro Señor,que en el d i -
uinoTribunal haga oficio de aboga 
do,rogado alPadre Eterno por él. 
Por eíta caufa,quando rogaba Efte 
uan a Dios por íus enemigos j fe le 
apareció Chrifto N . S. a la diéftra 
del Padre,rogando por él al Señor, 
y por eíío fe le jeprefentó en pie, 
como.quié abogaba enlacaufadc 
Efteuan, Aísi loaduir t ió el B.'S-A-
guftimO»;»// qui causa dí€it3jlet ne-
eejje e(f ^¿ephano aut$ v i í ians D ü m 'i-
nus appAtrnt,qüaji qui causa dieeret, 
Lo q conuencio al buen Jadron, 
q Chnfto N S.eraRei, fue velle ro 
gar ta afeduofamentc por fusene-
imgos,como lo pódera S.Iuá Chri-
í o i t o m o i M a n f u e t u d i n f y & w t / e r i c o r -
dia dsclarauit, # ta manjustus 
f u i t ípfejVt nfí/olti mafuete tulerit eos 
qui cruci f ixerüt s u , & blafphcmabat Jcdíccn-
fed & Patrie obíecrauit ,ne Cítieiribus tibus. 
aduerfas impíos telis vter&tur. N o 
íolo moftrarfe máfo co loa q ic w 
ciíícaban,íino rogar a fiiPa-iire, no 
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an ojaííc coiura ellos ralos del cie-
lo} era claro reftimoniQ, deque era 
mas que hoiíibre^ y Reí verdadero> 
y por eíTo le pidió le acordaile del, 
quando llegaffe a fu Reino, '} 
En el inifino inrentO'dizeS.Am-
broí io: V n Señor, que cít¿ndo pa-
dec iédo lá anoz íupliciOjno ruega 
por fi, íino por los q le cruziticabá, 
bien daba a entender, que padecía 
por pecados ágenos , y q aquellas 
heridas,^ hauia reccbido en fu cuer 
po ) no eran merecidas por él j íino 
por los hurtos, de quien hauia íido 
ladrón : y afsi ConfieíTapl Reino de 
Chrifto,y pide merecer fer recebi-
do,y tener en el yzxiQiImeliexit la-
tro quod pro alienis ptceaíis has pla-
gas Cbri(tusjnfcipcret, &fiimt}quod 
illa in cor por e Chrifti vulneraino'ñs[-
fent Cbrijlí VMheraJed Uíronis ,frop 
tere a cofitetur regnü Cbrijti>& in rsg 
nu boi wtroduef poí iulat .Qyúto oblt 
gá a nuerfto Señor los q ruegan por 
íus enemigositáto le ofende,y agrá 
uian los que le dan memoriales co-
rra ellos, pidiendo venganza. Que 
bien lo entendia eílo e l fanto l ob , 
quando dezia: Non enim áedi ad pec-
candumgutur meum3vt expgterüwa-
háUens anima, eius*H o entreguc(di 
ze)miboca a laira > para efeupir 
maldiciones a quien me agrauiaba. 
En íasquaíes palabrasie.dé.bcad-
uernr la ponderación deíle Santo. 
Quando la ira íe enciende, aípira 
luego.ala veng3ca¿ y quiere váler-
fe de todas las facultades del hom-
bre, para cumpUHudeíeo . Pideje 
al cora^on/qu,^ falgg a la cauía, y q 
deíee mal a qujen le le hizo.Pídele 
á la mano,que falga a la obra^y que 
vengue con ella ei agrauio. Pídele 
ala lengua,, quefolicitecon Dios 
la venganca.Pero el fanto íob que 
hazia en eíta ocaíióí N o folo enfre 
naba el deíco, y t enia queda la nva. 
no; pero aunque la lengua íc abra-
fab a con las m a Idi cío i i es , q u c fe l e I 
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venían a la boca , el Santo íc tra-
gaba cílas bi'afas , íin arrojar fue-
ra alguna , yno tenia animo para 
pedi rá Dios 3 hizieífcmal a quien 
leugrauiaba. 
Peno veamos, que le derenia al 
Santo Iob , y que debe deíener al 
ficruo de Dios,, Tócalo muí bien 
San Gregorio íobrfeef te iDgai ;^ / 
maledííiionibus intmicum tmp4tvnt\ 
quidaliud Devmfactre tn cu volunt, 
quam quod 'ípf faceré , aut nequeunt, 
aut erubefeunt ? Los que acometen 
con maldiciones al próximo , que 
otra cofa pretenden , í i nohaze ra 
Dios padrino de fusagrauios, y q 
;rér íalga con Magellad, y poder a 
la caufa, de que ellos fe eícufan : ó 
•porque tienen por afrcatajdefag! a 
uiarle a íi miímos; ó porque íe ha-
llan fmpoder , parahazcllo ? Pues 
qcofa puede hauer más mal mira 
da, que obligar a Dios a ier vale 
dor,y padiiiio de fus tan ruines i n . 
rentos/ 
E l B. San Aguílin defeubrio en 
eftas maldiciones contra el eneini-
go otro agrauio maior ? que fe 
hazeala Mageílad deDK^S; yes 
dalle el ofício.mas bajo^ mas infa-
me, q h á l e n l a Repúbl ica , que es 
el de verdugo . Porque quien fe 
enoja contra fu enemigo ¿ enrabia 
tribunal en fu pecho, y da aítira-
zon el oficio de juez, teniendo al 
contrario por reo: el juez examina 
la caüfaiíubftádael procefío.y da 
la fentcncia , condenando a íü 
próximo , y no halla períona mas 
apropoíito , pai a hazer oficio de 
verdugo,que Dios^y alsi le pide.q 
execute, en el fu femencia : Dize 
pues San Aguitin : Index bomo per 
fe ipfum non occidit}/ed iubet^ & fpi-
culaícr osesdi í , iudex dieit^oecidei 
¿fc tortor éecidit t & i x quando dita 
'occide inhnícum rneum ^ tefaeis iu-
dicem , c^ * Deum quans tjfe tor-
torem | j E l . hombre, que. exerci-
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ta el oficio de íuez , no executa 
la fcinencia,quc d i , firio el manda, 
yel verdugo cxecuca:lnego voá qaa 
do q u í n é d o vengar vueftro enojo 
pedís a Dios, que lo haga, tomáis 
para vos ó f í aodc íuc¿, y a Dios íe 
le dais de verdugo.Puesq deíacuer 
do puede deziríe de vn hombre, q 
iguale con efte? 
Los frutos ,quefe facan de amar ba-
¡c er biena loune-
migos, 
' T ' O D O el fruto,que fe faca defté 
fumo Sacraméto de la candad 
con los ciiemigós,le reícymid C h n í 
to nueltro Señor en vna palábra^ 
díz iendo: Seréis eoií cíio hijosde 
vueftro Padre, ^ueeftaen los cie-
los . Porque primeramentCi nohai 
para Dios íac-níícia^que afsi nego-
cie el perdón de nueftras culpas^co-
mo el perdonar nofotros lasunju-
rias,quc a nofotros íe ha ze. Aalsi lo 
enfeña clEclciiáíhco^paiTdo dize: 
Proptt iAí io¡ i tArtfacrj / t t ium. 'La cle-
mencia ¿onqüc vn hombre perdo-
na a quié le agráuió,cs vn íacnficio 
agradable alaMagcftad de Dios, 
con ^ fe halla el mifraoSeñor ob l i -
gado , a perdonar las injurias, con 
que le tiene ofendido, cómo nos lo 
nene pi'omzudo.-Si dirmJferítu bom 
nibus p a c a t a eorum, Patev v é / h r coe-
iejhs á'tmittet vobis peccatÁ vefira, 
íÑíegocia el perdón de Dk>s,qtac'íi 
perdona a fu enemigo , y el recibe 
por facrifício agradable, remitir la 
injuria,y agrauiofq fe le hizo: y aü-
que todos los rigores,y penitencias 
que le ofrecen al Señor fus íieruos, 
ion vidimas que Je défenojan;pcro 
no hai facrifício, q aísi le aplaque, 
como el perdonar a fü enemigo, y 
ofrecer oraciones por el. 
Repara S. luán Chhfoftomó en, 
la breuedad , c ó q e l PubLcano ne-
goció el perdón de fus culpas: y lid 
halló mis razó deiiofque hauer per 
donado- de buena .gana loábaldo-
ncs,qu'ered bio del Panfeory pare-
ce qus íó rocó"clEuangelifta,qmn-
do dixó: Amtfdiffo vobts defiiímít itit 
iujíifieatus ab ;7/#, Y fue tomo dezir 
nos,que e lFanfeocó fus deldenes3 
y delprecios , aceleró la juftifica-
cio del Publicano , dandoie ocalio 
de paciencia,yfufrimiento,y perdó 
dé ios agrauios^queie eílaba 
do: yides celgrit¿temiattepitprjhr-u 
Pbarjf<síy & abfiuhtprebrum, C5íí-
dera la pnfa, con que fe juftiHca el 
Publicano , y no te efpantesdclla: 
que quié recibe có paciencia laib in 
jurias,y graciófamete las perdona, 
no es mucho negocié con breuedad 
perdón de fus culpas.Ánade el fan-
to.Eífe perdón que hizo el publica-
no,fue como vnBaptifmo^en q con 
Aiii ja breuedad fe hal l ó pu rificado 
de codoslos pecadosdelu vidá paf-
fada. Quátos traba/os hauia de pa 
decer aquel tní te hombre>para ne-
gociar fuperd'Oy ayunos,dbtinir en 
el íuelo,vigíliasyhauia de coftailc l i 
mofnasjrefrcgarfe en el faco, y cü» 
brirfeco ceniza: y no haziédo nada 
deílo } negoció vrt pe ídón general* 
Los agrauiGs del Fariíeo fufridos 
có paciecia, y perdonados.coamor 
obraron.y facaron a luz la ;uftiííca-
cion de fu alma j y eíío íin t-faba/o 
ni \Wt0% y fin próUjas diladoncs 
de tiempo. 
N o puede negodai 'perdó^ quié 
no perdona. Bien pondera fan A -
guílin, que quien quiere hazer vna 
luplica a fu Rei ,ha menefter buf-
car vn letrado perito en el dere-
recho ,que fe la compohga. Nofo-
tros los pecadores remamos ne-
ceísidad de hazer eíla fuplica a 
Dios , qhe rtos perdonaífc nueftras 
culpas i era neceífario vn letrado 
juí-ifperito, mui amaeftrado en los 
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[diiunos derechos , que nos la com 
puíieire. Solo lefu Chn í lo nueftro 
Señor lo era : y aísi el nos la com-
pufoTy hauemosde vfar dellaen la 
forma^q la o r d e n ó , y dezir a Dios: 
D m t p e nobis debita no(¿ra j/ieut & 
nos dímjttimus dtbitoribus nofiris, 
PcrdonadnoSjScñor, nueftras deu-
das, aisi como noíocros perdona-
mos a nueftros deudores. Pero de-
bemos dezillo, de fuerte que hable 
mos verdad . Porque, como dize 
muí bien lan A g u í h ñ : lurisforenfis 
eí i3vt q^ ut ín precibus mentítus fue-
nt^non ilhproft quod mpetrauit 
polum carebit beneficio referipti , feá 
nec referiptum mpetrabit. Ordena 
el derecho , que quien mintiere en 
la fuplica^no leaproueche lo q con 
ella impetró . Gon el Emperador 
puede negociar vn hombre el ref-
cripto mintiendo; pero no le feHii -
r á d e n a d a , e n f a b i e n d o q u e ha me-
tido. Pero có Dios,que conoce los 
corazones, y fabe quien no le trata 
verdad, no folo no negociará , que 
le valgacl referipto en ju iz io ipe-
|ftí ni lo podra impetrar. Quien no 
perdonare de corafon a. fu enemi-
g o , y pidiere a Dios ' le remita el 
juizi'o , y perdón de fus culpas a 
C h n í l o nueftro Señor, para que co 
mo lueZja quien el Padre ha entre-
gado él conocimiento de todas las 
caufas, le juzgue con benignidad: 
no folo quando pafezca en juizio 
delante de Chn í lo nueftro Señor, 
no le valdrá el referipto; pero el 
Eterno Padre no le defpachará, ni 
encargará a fu H i j o , mire áquella 
caufa con mifericordia,íino con r i -
gor de jufticia. 
En lasleies fe ordena^qué quan-
do fe le pide al-Principe vn ref-
eripto , para que a vn deudor no le 
execuren por alguna deuda , íino 
que le den mas largos p lacos, no fe 
le haga efta gracia fin buena, y fe-
gura fíanfa. La lei Euangelica orj 
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dena,que quando el hdmbre le pi-
de a Dios vn referipto, para que la 
diuinajiifticiano le executeporlo 
que merecen fus cúlpaselo le le ha-
ga efta graciajino es debajo de íc-
gura fían^ai y efta debe fer ,deque 
el graciola,y liberalmente perdo-
ne a fu enemigo; y íi no fe aftegura 
efta fianza,muí juílo es ,quea el le 
execute la diiuna jufticia , Aquel 
trille hombre del Eilangelio ,que 
debía al Principe diez mil ta létos , 
y eftaba ia la juíhcia para executa-
Íle,llegó al tribunal de la miíencor 
día a pedir vn reícripco, que no le 
executaí íenpor la paga, diziendo 
al Principe: Pntientiarnhabe inmij 
& omnia reddam í íbu Concedioíc-
le el referipto debajo defta fian-
za, que él hauiade remitir lo que 
fu compañero le debía ; no íalio 
buena la fianza , y mando el Se-
ñor , fe hizieíTela execucion en fu 
períónaíy bienes. Tengamos pues, 
por cofa aííentada , que conforme 
fuetemos liberales en perdonarlo 
q fe nos debe,lo ferá D i o i có noío 
tros en perdonar nueftfasdeudas. 
Bien claramente nos lo eñfeñ'á 
el Ecleíiaftico : Rclwque próximo 
tmnocenti t e , ^ tune deprecar/ti tt-
bi peseata folu/tñtur. T)k la rcmií-
íion a tu próximo dé los agrauios 
que te hí20. N o feas acreedor r i . 
gurofó cotra é l , q quieras de coía-
do hazerte pagado de todoiy q-uan 
do tu roga íes ' aDios por la remif-
í ionde tus deudas, fe ras üidó de 
la diuina clemencia^ y te dará fuel-
ta dé todas1. N o podras negociar 
perdón de tus pecados, fino es ha-
hiendo lá fu|ilica en la forma,que 
eí gran lurifperito Chrifto nucítro 
bien la ordena. Y la forma es, que 
te perdoné Dios,fegiiri, y como tu 
perdonares; ni efta fuphca podrá 
impetrat , íi tu miemes en ella. 
Por éfto el Angél ico Doror doc-
Math. 18 
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dona a íu enemigo, no puede orar 
de inerte que impetre: porque quá 
do ora , íino haze la. ÍLtplica en la 
forma que Dios ordena , no mere-
ceferoido. Yíi la guarda, y no lo 
dize de coraron , íino por cumpli-
miento^y con fola la boca, por mé-
tirofo deímerece íer oido de Dios^ 
Concluio efte punto con lo que di-
z t fan Gregorio Nazianzcno: M ¿ . 
ximas nundtnas mtfericordia propoji-
'fiÍAÍ mbts ejfe e x í f t i m e m u s , qua in 
mhis admtjpifunt¿ondone-mus, v t ipfi 
quoqtte v i f lonam confíquamur* Se 
pan todos,que fe feria lamifericor-
dia de Dios, y que fe pone patente 
en la placa para todos los que la 
qülficren, Y quefeferiavn perdón 
general de todos los pecados co-
metidos , no con otro precio, fino 
con remit i r , y perdonar cada vno 
las injurias, que fe le huuieren he-
cho.-y quien no quiíiere vlar de mi-
ferícordia,defpidaíe, que no le irá 
bien en la feria: S íreddidtretr tbuen* 
tíhas tnibi mala ^decidarri méri to ab 
t m m i ü s meis inams, luftifsimamen-
tc,dizeel Real Profeta., me volue-
re de la feria foplando las manos, 
íinoquife vfarde mifcricordia,con 
k)S que me han agrauiado. Si volui 
maks por males, perdido he gran-
de ocafion de enriquecerme de bie-
nes, 
Hazefevno fingularmente hijo 
de Dios amando , y haziendobien 
a íus enemigos; y por efto mereció 
Dauid que el Hi jo de Dios fe hi-
ziefl'e H i jo fui o, y que Dios leuan-
taífe íu carne, y íangre a la vnion 
con el Verbo diuino j para que fe 
pudieífe dezir,qtie el mifmo Dauid 
en fu carne hauia íido promouidó a 
ferhijode D i o s , por perdonador 
deagrauios, Aísi lo fientcRuper-
t ib.4,de, to : Ob ham m á x i m e caufam iuratmn 
b*"^ I ^  ^ wb i t ror , quodfemeny vel caro 
1 : j ^  ^ w e n á A tjfet in F í l i ü Dei^qaia 
• ¡ m a x r w e íjla caufaftcitfilios D e i . 
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' Y en el mifmointento dize el B. J 
S.Hilario : Ñeque aliter inadoptio-1 
nemfjtmili<e eius licebtt^nifiobltuione 
earum iniariarmn ajfumpta , quibus ^ 
pojfumus ojfendt. N o hai otro medio 
mas ajuftado , para hazerfe vno de 
la familia de D i o s , y íer contado 
por hijo adoptiuo fuio, como per-
donar las injurias. Como al cótra-
no, el dia que vn hombre anda re-
frefeando memorias de agrauios, y 
recociendo en fu coraron enemif-
tadcs,y odios ; puede creer, que le 
han borrado del libro dé los hijos 
de Dios* 
A quien le ofrecen tanta honra, 
y tan preeminéteprerrogatiua , no 
es mucho que le obliguen a que ha-
ga liga con fu enemigo. Repara 
Ruperto en la facilidad, con que 
nueftra madre Eua íe conuino con 
la ferpiente^y hizo liga con e l la , y 
no le causó admiración, fupuefta la 
promcira , que laferpiente la ofre-
ció de fer vna D i ola. Perfuadien-
dofe Eua, que hauia de íer como 
Dios,que mucho era conuenirfe có 
laferpientej aunque de fuiotacner 
miga de la muger, fi la permitía , y 
aífeguraba,aunque mintiendo , ha-
uia de fer como Dios ií Pues íiendo 
tan verdadera la prómeíTá, que nos 
haze Chrifto nueftro S.eñor, que íi 
amamos a nueftros enemigos, fere-
moshijos de Dios; quien ferá tan 
poco prudente, que no fe conuen-
ga,y haga liga con quien mas gue-
rra le hiziere, inteteflando vn bien 
tan grande, y vna honra tan exce-
len te,y diuina? 
Qiiien qilifiere véí mas eftendi-
da efta materia, vea, íi guftare, lo 
que della tenemos eferito en 
el primer tomo del Chrif-
tiano Sabio, 
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Q g í r ^ m e n i e n c i a s tuvo Chríflonuef-
tro Smorpara [er tentado, 
OS prouechos nueftros 
ion conucniencias fulas; 
Sabia bie que toda nuef-j 
tra vida era Vna tentació : 
connnuá,y qüe apenas hai hora, ni; 
diasque no íe ofrezca vn lance, en' 
que el Demonio no procure hazeri 
fuerte en nofotros, y comó vn ioxo \ 
larafeneño voltearnos^rraftran Os/ 
herirnos, y fácarnos el alma, Quiíó 
nueífro buen lefüs hazér del deúer j 
to cofo , y como grao torcadot ha-
zer marauillofas fuertes en efte to-
ro furiofo,alanf ealle,y qucbranta-
lle las fuerzas, para que como aga-
rrochado^ desjarretado, humilla-
da fu fiereza, fus acometimientos 
nos fueífen mas de juego, y éntrete 
nimienro,quede neigo, y peligro. 
Efta razón es del ingenio de fan 
Líbi?.dc luá Damaíceno : Tentatus ep Chr i 
ñdc.cap* j } a J . ac fuperauit , v t nobis v ió io-
riam cotftpararet, noftraque natura 
/'¿ngendi aduerfary v im trfbuent* 
Eran flacas las fuerzas de nudba 
naturaleza, para hazer roftro a to 
ro tan brauo en fus primeros Ímpe-
tus: Rindale Chnfto nueflro Se-
ñor, y quebrante fus fuerps j tién-
dale en la p l a p desjarretado ; y 
aunque brame,y eche efpuma, íubt 
rán fobre él , y hollarán fu fiereza 
los niños. 
Vencido por nueftro bues lefus, 
Rei de los figlos, efte Reí de la fo-
B 
20. 
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bernia, y de la auaricia, y de la gu -
ia,y de todos los demás VICÍOSÍ que 
damos con animo,y aliento, de po-
ner nueftros pies lobre fu cuello, 
apellidando vicoria. Venció el grá 
Capitán lofue a los cinco Reies dell0^11610« 
ios AmorreoSjy traídos a fu prefen 
cía, conuocó a todos los hijos de 
l í raci , y a todos los Capitanes , y 
les m a n d ó , que puíieffen fus pies 
¡obre íus cuellos, como io hi zieró, 
hollándolos como a enemigos ven 
Cidos,y exhortólos a que peicaííen 
fin temor, collados dt que íiempre 
aclamarian trmnfo , y vicona. L o 
mifmo nospociemos piomeier to-
dos,dfefpuesdever vencido a Sata 
ñas de nueltro buen leí'us} que po-
dempspifar fu cuclia,como vence-
dores^ que eüa coiifianjia nosda-
ra pies tan esforzados, quaics l o i 
defeaba Origines en los foldados 
del verdadero loiue: Tavt ¡peciofos, Hom. 12 
Ó- validos 3 qui pofunt calcare ( t ru i - in lofue. 
ees inirnteorum 3 quipo/s í t i t i ta salea-
re eaputferpentis^ v t saleaneumeius 
morderé non pofsit , Vt ínam Deus 
*neus F i l i u s De i mihi ifiuá, eoncedaty 
& iubesit me pedibús calcarefpiritum 
fornieationts, eálcare fuper ceruiees 
íp i r i tus i racundia¡pedtbus coníerere 
fpiritut/i fuperbid. Efte grande Ca-
pitán de los lieruos de Dios^y ver-
dadero lofue, venciendo a Sata 
ñas, dará a fus foldados vnos pies 
canhermofos, y tan valientes , que 
puedan hollar las ceruiees de íus 
enemigos,y quebralle a la ferpien-
te la cabera, para que no pueda 
Jiiordelles las plantas. Ojala mi 
iueu 
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buen k í u s , Hi jo de Dios, me Jo 
conceda, y ordene, que tengan io 
4e 01 en adelante vn aliento bélico 
ío , para hollar el eípintu de la for-
nicación, y pifarla ceruiz hinchada 
del efpiritü de la ira, y con los pies 
quebrantar el efpiritü de la fober-
uia. 
Afsimifmo ha pretendido efte 
foberano Maeílro de los Athletas, 
enieñar a fus difcipulos el arte de 
pelear con el fuerte Antegoni í la , 
que es el Demonio , mas có obras, 
que con palabras. Y como graue-
nuncedizc fan íuan Chrifofiomo 
en fu raiíma pelea: Fac ió artem fpe-
t iars v i n e e n d i ^ t á m q u s v isoria adi-
píícenda demonftraP, Nos haze ver 
con los ojos el arte^omo hauemos 
de vencer, y el modo de confeguir 
la vitbna.Enfeñanos que padrino 
hauemos de tomar para efta pelea, 
que es el diuino Efpiritü, que es 
quic nos da el alicto,y esfuerzo pa-
ra la batalla:como lo fupQnc el A -
poítol S.Pablo Sptritus ad iuuát irí 
firmitatemmftram.Y como lee fan 
Gypria .noiConrel í i t fat í ir inf irmitaíf 
nc/tr<t, Aiuda e l diuiuo Efpiritü a 
nueítra flaqueza, y pelea con^Ua, 
porque fin íu focorro cruzaríamos 
luego las manos, y nos daríamos 
por vencidos. Efte diuino Efpiri-
tü da aliento, y alegría, para em-
prender la batalla, y períeuerar en 
ella hafta falir con vi tor ia: como 
grauementelo enfeña ían Diado-
co. Quien l leuaconíígo al diurno 
efpiritü; Mouetur exultatione ad 
pugnandum, tamquam babeat dein-
ceps tpoft grat í f im , velut fecunda 
arma , ípfant de experientia gloria-
tienem. E l mífmo aliento, y gozo 
interior íifue de arma doble, añadí 
da a la gracia, para vencer. 
Enkñanos alsimilmo, que aun-
que regularmente no conmene cn-
trarfevn hombreen la tentacioni 
pero que tal vez, quando el diuino 
D 
^ jEfpiritümueue,y alienta^puedevn[ 
hombre acometer el peligro, fian-j 
do que quién en elle pone, le faca-
ra bien del, como en el cafo prelen 
te, en el q u ü el diuino Efpiruu le 
lleuó a Chrií lo nueífro Señor ai 
defierto, para que el demonio le 
tentaífe, y fueíTe vencido en la lu-
cha.Tratando fan Balilio las pala-
bras del Apof to l : S¿d i n bts omni-
husfuperamus.O como lee fan Gre-'l ^ ¿ j ^0 . 
gorio: S u p e r u i n a w í i s , dizr el fa-!lIia0,s# 
g grado Dotor ; Fine'it ís3quí mce/si-
tate quapiam i l 'at isnon ( e d í t s aut 
f r a n g i t u r k á i ¡ u p e r u i n a t qui ve i a 
fponte ad fe qmque ntserjit doleres, 
quo fn* edatjpecímenpüti i f t i i í* , Hai 
vencer,y fobreuecer.Aquel vence, 
cjue quando le viene la tentación 
íin podella efeufar, animofamente 
le haze roftro,fincedel: ,m que-
brar. Pero aquel fobreuence, que 
gobernado del eípiritu prouoca al 
enemigo a la pelea, para moftrar fu 
valor,y íu inuencible paciencia. En 
lapi imeráocaí ion Cdizecl SanroJ 
encontraron conmigo los dolores 
del inHernospero i í l i t mperterr i -
$#s inueníüs f m n , ^ antmo in fra í fo , 
kdmrftís ea qua tetator inuexit . Pe-
ro halláronme alentado , animo-
fo i y nada acobardado, haziendo 
roftro a todos ios affaltos del ten-
tador.En la íegunda ocáíion admi-
tí el combate, y di lugar al deíafíÓ: 
E t tribulAtioni t r i h u l a t i o n e m ^ LÍO. 
lori delorem adieci , v t luculentam 
rntamerga Deumcharttatem deila-
raretv, Añadi tribulación a la tribu-
lación , y admití vn dolor fobre o. 
tro , y po me ahogué , porque las 
tentaciones fe rcpmclTen , por de-
clarar al mundo la fineza del amor, 
que tengo a Dios. En Jó primero 
ven^o : En lo íegundo fobreuenci. 
Eníeñanos afsimifmo el Salua-
dor el campo, que fe ha de efeoger 
para la batalla,que es el ud;erto, y 
ipiedad de criaturas: porque no íc 
puede 
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puede negar que eítc palenque aiü ^ , ^ / j w ^ ^ r f J^/^¿o/f?.Dize eftc gran 
da para vencer al enemigo. Repa-
remos en io queaduirtro,, y nos de-
jó eícrito Salomón 3 hablandó de 
nueftro primer Padre; H<sc i l i u m , 
qut primas firma ¡us e(t , Pate* o^bii 
t srrarü^ÜíüUiS i ^ l t crtatus^uftodi" 
«/í iLa diuinaíabidiiria cóféruó en 
la díihna gracia^y preferuó q no ca-
icíTcal i]5bre primero i que Dios 
crio Padre de rodo el mundo J CÍ 
riémpOqué viuio íolo . En lás qua-
les palabras ( como erüditamenre g 
lo aduierte el V.Padre Gaípar San j 
chez) daa entender Salomón j que 
en el uempo, qtue eíluVo íbio Ada , 
aunque procmó el Demonio ten ra 
11c, y hazeiie perder la gracia, la d i -
urna Sabidunaie coíeruó^ y k giaar 
do3aísiitíendolé con particular pió 
uidcncia; pero en remendó compá-
ñia^unque dada de Dios^y cb para 
tropiezo ; íino para anida ? fue mal 
lado^ le hizo reívaiarj y caer. Y es 
mui de creer ¿que íi la íerpicnte lej ^ 
acometiera en íoledad.no le dern- j ^ 
bara,ni hiziera pecarj ni podemos 
hegar que las ocaíiones, que en el 
mundo íe ofrecen , fon tentaderos^ 
para hazer caer a los hombres. 
Por elfo dizc el Proíeca Ifaias 
del hombre deíeofo de feruir á 
Dios i y reconocido de los peli-
gros del mundo , que maldecirá a 
í u P r i n c i p e , y a l o s r i t o s dé l a Pa-
ti'iX~M*ltdtcetií F r i n c t p i , & patria 
h^itutis^moribus, ^ ritibus^ Sobve 
las quales palabrás difeurre ciegan D 
temente ían Baíilio.y dize, que c i -
te Principe, a quié ha de maldezir, 
quien deíea aífegurar fu faluacion, 
es el Demonio^a quiendeberenün 
ciar.Los ritOs,y Coílumbres de lá 
Patriaron íos vfos del mundo i los 
engaños las dobleces, las menti-
ras , l a sa fechánps , l a s coftumbres 
enuegecidas, los malos exemplos, 
la facilidad para quaiquier ruin-
dad í H i palriee ritus vernaculi. 
de Dotor .Eí tos i ' i tos ,y coílumbres 
tan entabladas en el mundo Ion 
los familiares del demonio, y el 
mifmo demom-o fe iime , y ajuda 
delios , como de familiares íuios, 
para negociar por medio delios Jo 
que por íi miírno no puede, £ n e l 
mundo hai grande muchedumbre 
deílosfamiliares , que tieinan tan-
to , y mas que los mi irnos demO 
nios: y mientras masie re ara el 
hombre del mundo, y mas íe guare 
ce en la íoledadi tanto menos hien-
fa tendrán las técaciones de nuef-
tro común enemigo. 
Otro motiuo tuvo Chrifto nuef-
tro S e ñ o r , para querer íer tenta-
do ; y fue querer Con las tentacio-
nes hazeríe Pontiíice i d ó n e o , c o -
mo experimentado , para gobier-
no de almas. Punto que toco el A -
poít J iar Pablo en dos lugares,, 
eícribiendo a los Hebreos: Dzbuit 
\ p e o w n i a p ' t á r i b u s AjStml&j?** v t mi-
. f e f í * a f * f i e f e t - , & f i d e l a P a n t i f e x ; in 
to emm m quv paffits ef: ipfei & t m t a -
fuf, potms sfizi? iji qut í-.mtatur'au 
xHiar i* N m smm. b^kemus P m l í f i -
t m ^ q m mH p&Jílt eompatJi&fir'mia' 
t ú u s nú/irJj ¿ tenintum á u t s m per 
ommA p r a finnliiíidine abfqüs peciA-
í o . F u e , d í t e el íanto Apoílol,4e-
bidO,que Chrifto nuefíro Señor íe 
aíTemejaíTea fus hermanos, para 
que íecondoliefíe de l íbs , y como 
fiel Pontífice los gobernaífe con 
afeitó compaíiuo 1 y ellos como á 
experimentado le deícubricíTen 
confiádamcntc'fus düelosjy de loé 
propios pudieífe hazer cñirna, y a-
precio dé los agénos . Y afsi qiiif» 
ib hazer en fi prüeba de todo lo 
que pu^de afligir, y dar pena fin fe-
mejá alguna dé culpa.Con efto nos 
mereció el poder íocorrernos en 
todas nüeftras tentaciones, íiendo 
vencedor de las fuias:yfer ¿ igna 
Pontífice nueftro. 
Ad Hebí 
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Y no pcxiemos' dudar que los 
hombrcíi con fus mifmas c c o w i o * 
ñ c s k aiBacftrán ,4)afa-gol>crnar a 
los reatados : "y merecen hazeríe 
deftentadores de los que padecen. 
Aísife lo dizc fan Gregorio Na-
zíanzeno a vn Prelado : Fopuíum 
tuumaícipe t quem Spiritus SarMus 
tibi cúmwtfiít^quem Anreli oferunt, 
quemi& v i t a , & mormnprobitusfi* 
¿ a t u a creátdit, Quodji psr tsttttO' 
nes , & í m p i d i m e n t a trom barcdtta-
tan confequeris , non eft, cur tibi hoe 
mirum Vidcri debeat ¡nulla res magna 
probatiomi , atque explorationis eji 
txperSirss fablmes , & excelfa non 
mji fammu ftudio di/ficuitate p:i-
r /unt í t r . Recibe , ó Venerable Pa*-
drc,por tu cuenta el pueblo^que el 
Efp.ritu Santo te ha entregado , y 
el que te ofrecen los Angeles,para 
que 1c gobiernes; el que ru vida , y 
entereza de coítuiubrcs ha fiado 
de tu buena leí ; y íi por ventura has 
negociado ella heredad de Dios 
con tentaciones, venciendo impe-
diraentos^y embarazos,no hai por 
que te raarauiUesdcíto:porque nin 
guna cofa grade deja de paííar por 
examcn,y pr ueba^y las fupenores^ 
y eminentes no fa lcnaluz,ni tie-
nen buen aiübramiero, íinoacofta' 
de dolores de parto. Por muchas 
tentaciones ha de paíTar, quien ha 
de íer deftentador de tentados. 
Quien en íi miímo vence al demo-
mo^iue tienta en vn vicio , fácil-
mente vencerá a cíTe mifmo demo-
nio,quando tentare aotrodel mif-
mo afedo v ic io ío .Ha merecido el 
H. jo de Dios fer deftentador de la 
§uia,foberuiai vanagloria, y codi-
cia:porque éi en íi milmo ha venci-
do al tentador deílos vicios. Y afsi 
acoaíejaba el Abad Pityrion diíei 
pulo de fan Antonio , como refiere 
9Ú2 .dio:Q^tfqu¡s, ü f i i y ^ u l t ex igen 
D a m m e i . p r m i Infsruitatem redigat 
aíf'i.iiionts animi) qualem mim quis 
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'fuperarif aficii&n^.fius quo . j x p c l t 
O A m o n e m S í q u i s guiam fuf erauerit} 
•(•xpsiHt. eiuf D^wíwm.Quien.'qüiíic 
re, hijos nuos,, ajrretar a vn d a ñ o -
nio3y cchalledelcUcrpo^que miíe-
rabiemente poííee ^ íugete^ y rinda 
en ílmifmo el afev^o,a q cíTe demo-
nio preíide? porque confoime fue-
re el afecto, que en íi miímo venere 
re i afsi lera el feñorio, que tendrá 
lobreel demonio que picíidicre a 
eífe afecto. Qmen en 6 venciere la 
g u l a j a n p r á fuera del otro ai mal 
el pin tu , que íugierc efíe vicio. 
Qtnfo Chn í to nueílro Señor af-
íimiímo en re tirándole al dciierto¿ 
dejarfe tentar del enemigo.para en 
íeñar,corao fan Lcon -dize,a los a> 
•madores de la vida perfeíla , que 
quanto mas cuidadofos fe meftra-
ren de fuperfccionjtanto mas azo-
rarán al demonio % a dar contra 
ellos.Supone el Real Profeta, que 
no pocas vezes las tribulaciones, y 
tétaciones nos hallan con demaíia, 
fin poder hurt^iles el cuerpo: Inue-
neruntmi nimis, Y tratando eftas 
palabras el ^ fanBaíiiio aísienta 
por principio cierto: Quitumqueper 
v i a w g t i í i a , & aré iam, decltnatA ViA 
l a u , &fpattvjpi fawbidauersv, a írj-
ibxhtiombus ¡nuenitur, Q^'ift: enim 
animalta viuum animatn /pirant ia i 
apprebsndunt nostrtbithf iones. To-
ma efte glonoío D o d o : la compa-
ración de lo que acontece en la ca-
za de laslicbres, quando las figuen 
los gálgosiqué íi la liebre tiene ca-
po efpacioío , donde puede co-
rrer, con dificultad la alcanzan los 
galgos;pero lino tienemasque vna 
íenda , fácilmente la dan cázalos 
perro£:porque por vna parte la po-
brecilia nuie con mas anguilla por 
laeftrechura,y los galgos la liguen 
con mas rabia.y aliento,promenen 
dofequeno leles puede eícapar. 
Eílo miímo les acontece a los que 
entran por las íendas cítrechas, de 
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la virtud , que como no tiene don - (' ^ Iconnael DueieíCjque vn pecador. 
de efpaciaríe 3 m donde deíahogar 
el d i í cu r ío , y afecto , las tenraao-
nes t ^ ^ n mas fuerza, y el demo-
nio acomete con mas rabia 3 y ar-
dor, procurando acoíallosjy rendid 
ilos» 
Pero donde mas fe cmbrauccc 
le demonio^y acomete có maior fie 
rezajCS quando el pecador a quien 
tuvo en íu poderje lehuie,y ie ha-
ze del vando de Chrifto , y renun 
q^e fue efclauo íuio > y ia es íicruo 
de Chrifto, la ha de juzgar , y con-
denar á cl,y a fus A ngeles.Irritado 
con eíla mudanca anda obferuan-
do , por donde le podi á acometer; 
dale oateria por donde pucae i íi-
tiale^ y no leuanta el cerco/ni pjer-
deocaí ion de podelle henr por ios 
ojos con alguna codicia carnal, ó 
enredar fu ammo en algunos ror-
pesdeleitesió derribar fufe , y fu 
Lib. de 
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cia de coraron a Satanás, y a todas g conílancia con el tem(^| de algún 
fus obras.Con elegancia lo refiere 
Tertuliano por eíf as palabras:i^r-
uitaclfsimus boftts i í ie nunquam mu-
l it ió judí otium f ^ i t , At qutn tufic 
• 'naximejauít¿um hommimfentH pie 
né Ube rutará June plurimítm jecendi-
tur^dam extmguttur. Dolcat , ^ m-
gsmifcat ncctjfá e¡t3 venia ptecatorum 
ptrmijfj ttot in bomme opera morlis 
d i r x t a j o t t í tu lo s djtnnUítoiHs retro 
judt er&foiy doist qmd ¡pfvm , & An-
veloi ehr Chrifí /eruus tiU ptecator 
iUdicqiürui ey?. Itaque obrera at 3 op- C 
pügnat^ óbfidstjiquapoftit^sut óvu-
los íonciipiftentia carnalt f e r i r e , b I 
animum i l l e cebr i s f ingu íánbus irret i 
rf-iAUtfidem t e r r e n a p o t e j f a t i s f ú r m i -
átne euertsreyAut a via reéla peruer-
j i s tradditiQnibuf detorquere , non 
fcanáa l t s , nontentatiombtis defiiit. 
Es tan atreuido^y pertinaz efte 
nueftro común enemigo , que nun-
ca eífcá ociofo en hazer de las fuias, 
y perfeuera en hazernos el manque 
puede^y entonces fe enfurece mas» X) 
quando veq ia el hombre fe leha 
huido de íu cautiuerio^y fe ve libre 
de fu cruel feruidumbre.Entonces 
fe enciende maSiComo fngua, quá-
do le han echado agua en lu fuego. 
Es fuerza dolerfe > y gemir, y bra-
mar, viendo que el pecador ha ne-
gociado perdón de fus culpas; tan-
tas obras de muerte derribadas por 
tierra; borrados.y raidos tantos t i -
rulosde condenación , como tenia 
poder de la tierra; ó apartar del ca -
mino derecho con algunas malas 
tradiciones, peruerfosdidamenes, 
ó faifas dotnnas,Finalmente el re-
nunciar a fatanas ^ y confagrarfe al 
feruicio diurno es difpoíicion in-
mediata para la tentación, Y para, 
prouocar al demonio, 
E t cum iesunajjst quadra^ints. 
Armdfe el Saluador covtlaiuno para 
la tentar ion. 
EScogioalde í ie r toc l Saluador, paradarfe al aiuno:porq quilo, 
que el mifmo lugar le combidaíTe, 
y eliipeñaííe a eíte rigor, y abílinen 
cía. Porque en vn denerto , y fule-
dad de regalos^ era cafo for^ofo el 
aiunar ;como fuera difícuhoio en 
lugar de delicias,)' a vifta de íabro-. f^e Lau- Í 
ios manjarcsíl^ísi lo aduirtió bien'djbusErej 
Eucheno: Moyjes quaXrñ?jnta con- mi. 
tinuosdiis fe jri eremo Unmo dédit^ 
totidemquepóft fe E U a i , dtinde D « -
miviiS idem , fed iñ deferto abftinen-
tt<& tenipus srtgit, nec pr aterí a Ugi-
tnus tfquam fpacijí eoáem exaMj je 
iunto. Ví patandam/it áliqúcm tribuí 
per DjwiAum heisettam il l i í vigo-
rí?».Pudo en-el dcíierto paffar Moi -
fes quarenradias enaiuno nerpe-
ruojy otros tantos Elias, y deípncs 
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[•el miímo Señor diorcaiccj y ^ 
apunto a efte can (anco,y largo excr 
Iciciuenei ddierro, donde no hai 
prouocatiuos de gula > y nunca ha-
uemos leido.haucrfe exercitado en 
rigor fíMiiejantc en otros lugares. 
Lo quai nos obliga a peníar, y cre-
er , que entre las excelencias del 
hienno es vna cfta : influir largos 
aiunos,y dar aliento , y vigor para 
efte íanto exercicio.Sin duda cofta 
ramas aiunar en la Ciudad ocho 
días , que^n el deíicrto quarenta: 
porque doneje no liai prouocatiuos 
de gula , es facii vencer efte vicio, 
como al contrario es grauclinagc 
de martyrio, añigiríe con hambrea 
vifta de regalados manjares. 
QHÍÍO el Señor eníeñarnosa co-
mo fe ha de vencer el vicio de la gu 
la, pnmer homicida del hombre, 
que es con el rigor del aiuno. Mui 
b:en noslo eníeñó Tertuliano: Do-
minaspofl jquam/egregatus inchfer-
tum s quadraginta dterum teiunio 
emenfus, oflendií ttntationesplemin-
d i n í ^ mmoierantia ventris appofi-
us^b^inentia tf//¿¿/,Hauiendoíe re-
tirado el Señor al deíicrto deípues 
del Bapiiímoi hauiendo dado el lie 
no a la medida de quarenta dias de 
aiunojüos eníeñó que las tentacio-
nes jqueinfeparablementefe arri-
man a la deftemplan^a, y glotone-
na del vientre , fe ahogan, y fe les 
da garrote con laabiünencia3y aiu 
no. Yvfa del verbo elido y de que 
fe j teiba ja palabra LiíTas, que ion D 
las venas maiores de la gargantai 
las quales íi fe cortan 3 o hieren , fe 
acabala vida.Dando en eílo a en-
tender, que el degüello de la gula 
es el aiunojy coníiguientemente de 
las demás tentaciones, que fon fus 
apéndices for^ oías. 
El B.S.Anciocho viene ádez i r , 
¡que tanto toma de aliento el De-
monio , y tanto engorda, y fe haze 
mas fuerte, quanto menos aiuna 
mos noíoiros, y quaató mas nos en 
flaquecemos con abíbncncias, tan-
to mas ie matamos de hambre, y le 
apuramos las fuerzas, para entrar 
en batalla, y en lucha. 
Énfcñando Chn í lo nuelko Se-
ñor el aiuno coníagró al hotubre 
nueuo,y le aliftó, como á íoldado 
fuio , parahazer gueira al Demo-
nio. Grauemente io eníeña el mil-
mo Dotor Africano : Nüuum bami-
netnin vcterisjugtlaiiomm, 'Oirtute 
fd/tidiendi eibos imiiabat, v t curn 
Diabolo rurfus pereftas tentare qu^ 
renti ,fvrtiürem f¿rne tula 'o/Unta-
r^f.Todas las palabras tienen pic-
ñez.Deiarmó el Demonio al hom-
bre viejo,quitandole el aiunoienfla 
quecióle con la habré de los maja-
res s y có ella miíma le acomeció^y 
le r indió. Chn í lo nueího Señor, 
reformador del hobre nueuo, para 
confuíion,y afrenta del viejoje ar-
mó con la virtud del Imftio de los 
manjares 3 para que íi otra vez vol 
uicíTc el Demonio á tentailc con la 
codicia delios, hizieíTe oílemacion 
de fu valentia,fuperior, y mas po-
dcroía,que toda la hambrerporoue 
a vn grande haftio , que cierra la 
boca a todo manjar, ninguno por 
exquiñto que fea , podra pi ouocar 
e l a p e ú r o del hombre i como dijo 
bien el Eclefiaftico : Bon.i ah/cendí-
ta in oré claufo appoftiones epiílarum 
circumpofita fepulcro. Las mas ex-
quiíitas delicias ofrecidas a vn ho-
bre defganado, no le prouocan 
mas,que íi íe las ofrecieran a vn 
muerto,y fepultado , y cubierto de 
t ierra.Deíucrte quepara venccral 
Demonio,no folo quifo nueítio Se 
ñor .quc nos defcndicííemos con el 
aiuno, fino convn haítio general 
de rodo manjar. 
Es principio mui affenrado de 
los fagrados Dotores,que el De-
monio fe deja mui mal vencer, fi-
mo es del amno. Y afsi el B, San 
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Aguílin^hablando de lqucp rad i có j A 
ei i'anto Profeta Elias, dizc mui 
hlew.Sciebat Deus Propbetar* fuum 
íentantem Diabslum tliter Juperare 
non poffe ¿nifi ietunys erudítus , 
diantis inimiei tentAwtntA rtpelle-
r / / . O b l i g ó Dios nucftro S e ñ o r a 
fu Profeta , aiunaíTc á pan , y agua: 
porque íabia,no podría vencer a íu 
cneraigo^y tentador, fino era ama* 
eftrandole con aiuno , para todas 
las aíTechanf as del enemigo : por-
que de verdad enfeña todas las ar-
tes, y eftratagemas para veircelié» 
De aquí colige Tertuliano, que 
aunque nucílro Señor no huviera 
.púefto l e i , ni precepto de aiuno, 
hauiendonos cufeñado lo que á 
Adán le qui tó la Vida, con elfo rae 
hauia dado bien á entender, que re 
medio fe hauia de aplicar a la enfer 
medadihauiendome pueílo delante 
ladolencia,paraque Cemprc tuvie 
ra por veneno el manjar,y eícogie-
ra pof-antidoto la hambreimcdian-
tcla qual me purgara de la caíufa 
de mi muerte, qué mela originó el 
comer. 
Quifo también el Señor enfe-
ñarnos > quan fanto, quan v t i l es el 
áiuno; y quan marauillofos efeoos 
obra en las almas, N o podemos du 
dar que nos difponé para rendir 
muchos frutos dé gracia, como nos 
éníeña bien fan Abroí io ; Stcut re-
d'tum vbefiorem capt^quifrequen-
ttus Váxando exereei eampum ¡ tta 
ruaionm perdpitgratiam , qui exer-
eet corporisfut e^mpum ,friquent 'tus 
i t iunanáo . Mientras masfeculciua 
la tierra, y mas rejas la dan barbe-
chandó.tanto maior coíecha fe co* 
^e de la labor ; afsi también míen-
tras mas fe labra el campo de nuef-
rros cuerpos con aiunos,tanto ferá 
maior la cofecha de frutos de gra-
cia. # 
Que frutos no han cogido los 
hombres barbechados con aiuno? 
c 
0 
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' Vn hombre amno como Moiíes , ie 
difpulb a ver la gloria de Dios,* oír 
fu voz,congerurar fu leí,y con aiu-
no de dos Quarefmas^omo ponde 
ra el Cardenal Pedro Damián , fe 
de fganóde lós manjares de Egyp-
ro,y fe contcnró.y fatisfizo con fo-
lo el Maná del cielo, y mereció, 
que el Hi jo de Dios Encarnado k 
moílraífe fu gloria, como a concoi-
legade fus aiunos. 
Mereció el mifmo fauor Elias,y 
antes deíle , el trato támihar con 
DioSjCorao fi fuera fu igual, por ha 
uer querido correr parejas con el . 
Porque íi el EternoDios nunca nc-
cefsita de manjar ; parece quiere 
emparejar el hombre con Dios, 
quando viue fin llegar comida a la 
b o c á . 
Negoc ió Ana con el aiuno, lle-
naííe Dios vn vientre abí lenidode 
manjares de vn H i j o , y e í k grande 
Proteca, y C h n í t o tiueílro bien de 
ningunos íc ha dejado mejor enten 
derjque de los mm aiunos,Como lo 
cxpenmenió Ana la Profeufa, 
Quicnhizoa los maijcebos de 
Babilonia tan hérmofosen el cuer-
po, tan cultos en el cfpiritu, tan en 
tendidos en los myftenos, finóla 
rigurofaabftinenciajquc guardaro 
en el Palacio del Rei^ 
A l contrario el cuerpo bien má-
tcnidó,como dize Pórfido i Anima 
cogit efurtre, dftelisi v i (4 eadetitem, 
augetqui mortalt, ekpfl l tns , impe-
dtenfque mbit v i tam dternam ¡so*.-
t a m i n á t cj^ Amm&m, toidtlicet, eor-
poreAm i á m f e d d e n i . Fuerza al alma 
a andar hambreado, y que íe apee, 
y caiga de la vida fe l iz , y aumenta 
la mortalidad,y embaraza, é impi-
de la vida eterna. A fsi como la pie 
draiman eípirilicualizá aí hicrro,y 
le da como vn almáicoñ que íiendo 
de fu naturaleza pelado, fealige-
rajy con el efpiritu,qué la piedra le 
imprimere haze fubir^y vnirjc con 
ella, 
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e lh .Aís i clquequifiere aligerar fu 
cuerpo, y ha¿elle fubira Dios, de-
be no engordar ai cuerpo, que es 
impedille el camino ; fino acudillc 
con cJ manjar p rec í fo ,y necefía-
ÚQ:Iffe%M nutrietur ¿fuínítati^na-
ttiraiius Dto toniunSius, quAm mag 
netiferrtím. Y aiunado el hombre, 
correrá por cuenta de Dios aiimen 
talle con fu diuinidad 5 vniendole 
mas eftrechamente coníigo,que có 
la piedra imanfevne el hierro*, 
Quanto importe el poco comer 
para las acciones del alma,bienlo 
experimentamos / como fabiamen 
te difcun e Tertuliano)en la difpo-
ücion,quc en nofottosfentimosan 
res de comer,y beber ( quando eftá 
virgen la íal iua, y no adulterada 
con el manjar; para tratarlas co-
fas de D i o s , quanto mas defpierto 
el entendimiento , quanto mas v i -
tiaz el coraron, que en el tiempo, 
]ue ella lo interior del hombre em 
barajado con manjares, encharca-
do con vino,carleando el calor del 
eílomago para cocer el eftiercol, 
premeditando defembara^ar el vie 
tre en los lugares comunesiquando 
no hai cofa mas cerca,en que pen-í 
f a r , queen í abo rea r í c en el torpe 
deleite. Quien entonces reboluera 
en el peníamicnto puntos de reli-
gión? Ocupada la memoria,emba 
rajado el difeurfo, no haura perío 
na,que entóces fe acuerde de Dios 
con la decencia cóueniente , como 
lo pide la materia , como es proue-
chofo para el hombre quando es 
cofa folene, no eítar bien en íi,fino 
pui fuera de ít.Es cofa cierta >que 
todo io que es comer, v beber 3 o 
quítala vida a la d ic ip l ina ,ó la da 
'herida mortal. 
Los Martytes con el aluno fe 
difpoman para el martyrio , como 
grauemente pondera Tertuliano: 
Fidentior procejfurus ad certamen é 
cu/todia abufus, nibil babens carnis. 
^ yá'ff vt &es babtan t tormrAt&Maperra', 
fumíola, &ArtdA Jit euts l o * i s ü t H S ¿ 
& contra vngulas torneas présvffo 
iamfanguinis Juecotarrfquam nmwa 
impedimsntis ,properants mth & i p -
fat qua idtnj^pe tetunans^ mortem ás 
próximo norit, Iba el Martyr aiuno 
mas confiado de la Vitoria,quando 
le facaban de la cá rce l , y 1c llena • 
ban a la pelea: no tenia en íi niifino 
cofa de carne , ni los tormente s 
materia^ en que executar íu rigor; 
jg 'cubierto iba con la loriga de vna 
fola piel feca, y de ínuda , hecho 
como de marfil para las vñas, 
y peines de hierro , fin jugo de 
fangrc,que es la que detiene el al-
ma en el cuerpo , citando ia ella 
aprefurandofe por faiir , como lá 
que ia exprimida con el pefo de los 
aíunoSjfe eftá careando có la muer-
te de cerca. Con eílo íe le facilita 
el martyrio > como al contrario los 
baños,los deleites, los regalos, las 
coraidas,y bebidas enéruan al hom 
bre de manera, que puefto en la 
queftion del tormento , fe le huie 
la confefsion de la Fe de la boca, 
Y pone efte Dotor exemplo en vn 
Catecúmeno llamado Prif t ino, \ 
licuado aj Tribunal, para dar teí-
timonio de fu fee, bien comido, y 
bebido : Ipfo trtbunalis die, luce 
fumma condit» mero tamquam ant íáo 
topramedicatum, ita enertiaftis, vt 
pauas vngulis t i t i l l á tms , hoc entm 
ebnetAS fentiebat, qutm D o n ñ m m 
confiteretur , interroganti Prafidi, 
refpondersnon p é t u t n t amptius^t-
que ita hoe iam extortus, cüm fen-
g í i l tusy& ruBusfoioi babsret, in ip-
famgatitne digefstt. A l a luz ciara 
del medio dia, hauiendole rnedici • 
nado,y preuenido con vino adoba 
do, de tal fuerte fe le encruaron, y 
cortaron las fuercas.que como raf-
eándole , y haziendoie coíquillas 
con vnas vñuelas ( que cito pudo 
fentirla embriague/. ) preguntan-
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ba por Dios , no pudo refpondellc 
palabra :y ía l icndo defta tortura, 
como ia íolo íc hallaba con zolli-
p6s>y regüeldos del vino, cftos los 
digirió negando fu fe. Eftos fon los 
lances de ia gula > y las pren ogati-
náS del aiuno,co cjue Chrifto nuef-
tro Señor fe armó para la pelea. 
£ . 1 1 1 . 
E t tnm ietuntfa pofíea tfuri)t, 
Aítídajpei Dmoniodt las pafíiones 
humaníis para tentar a los bombrts, 
Vifo Chriílo nueftro Señor 
íenrir las flaquezas,mociones, 
y pa Isiones humanas y como todos 
ios hombres,como fon lá hambre, 
y lá íed,el canfancio,cl tcmoi^y do 
Íor,y k aift cza .Las qüale^s paísio-
nes enefte Scñar,parre.fueron con 
íorme a icies de naturaleza,y parte 
íobre ella,Fucron conformes por 
fer hombre verdadero, y haucr que 
rido fugetaríc a femé/antes flaque-
zas,'Pero en cfte Señor vencieron 
las Icies de la naturaleza: porque 
'no las padecia fo rpdo ,n i preueniá 
la razón,ni la voluntad} fino que él 
las mouia , y de ípenaba en la for-
ma,y medida,^ él fe dignaba, quá 
do quena,y como quena, Pero no 
tuvo malas inclinaciones, moui-
micntos.viciofos, codicias deíbr-
denadas, que fon efeétos del peca-
do onginal . De vnas?y otras fe aiu 
da el í5cmonio}como bien lo notó 
ían Baliho , para tentara los hom-
bres; y de la hambre,q quifo Chrif-
to nueftro Señor padecer fe valió 
para tentalle:y el mifmo Señor qui 
fo de propoíi to padecella para 
prouocalle,y dalle armas,y venec-
lle:no con poder fupenor de íu di-
uimdad, íino con lo flaco de fufa-
croíanta humanidad. 
Deíbos principios faca efte íaVü 
doleelPrcfidcntcaquienconfcfTa ^ j to Dotorvnadotr ina mui c^rta,y 
es,q regularmentehabIádo,%el D c ^ W . ex 
monio no fe mueucpor íi mifmo a breuio. 
tentar al hombre a que peque; lino 
aiudándofcde nueítras flaquezas,y 
paísiones^ó de nueítras deíordena-
das codicias. Y como es la quinta 
eííenciade todamalicia» yaftucia, 
da vueltas, y obferua dode flaquea 
el hombre, y por donde le puede 
acometer fin tata reíiftencia, y por 
allí procura batir la muralla, y dar 
en tierra con ella. 
Mucho prouoca la hambre.para 
tentar a vn hóbre con fuerza, por 
fer pafsion poderoía para rendir al 
másfuerte . Y defto nosprcuicne el 
•Señor por el íanto l o b , quando en ^ 
figura de Lcuiatan, dize del Demo 
niv'.Fácieeius pratedet egeftas. Que í0^5 4^ 
tiene por precurfor a la h á b r e , y q 
ella es la que abre lapuerta a la te-
tacion,y la que íolierta a lás perfo-
nas'flacas a negara fu Dios , y las 
obligaciones de fu religión. Efpc-
G cialmcte que en las tales fucede lo 
qenel mifmo lugar nos enfeña el 
Señor defte ííéroLeuiátan^q coníu 
aliento vuelue los carbones en bra 
fas ; Halttus eius prunas ardert-fa-
tit ^fl-irmna de ore tiüs egredítur 
Y poco antes , de ore eius lampádes 
protedunt ^fieut i<e¿a ignis accenfé, 
O como dize el Hebreo, de ore eius 
titiosies i h ü t sfeÍYitHU ignis euadert, 
En lasquaícs palabras deícubre el 
Cardenal Cayetano quatro mo-
D dos de echar el Demonio fuego 
por la boca. E l vno es como quan-
do íalran centellas , que prenden 
enia ieíca. E l otro es como quan-
do fe arrima vn rizón en vn hazeci» 
lio de leña. E l otro es como quan-
do con el foplo, y aliento fe aviua 
el fuego . El otro es quando falen 
llamas por ia boca : que todo d a á 
entender diueríos generos^q nene 
el Demonio de aviuar las paísiones 
^ humanas., encendiéndo la hambre 
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dellos bienes preícnrcs>y no ve pue 
denegar, í i noqe l Demonio atiza 
la hambre,y reprefenra tantoricí-j 
goen no facisfacella ac|UCpor íalir 
del peiigro,qiic el hombre fe finge, 
íe arroja vna perfona a obrar qual-
quier íinrazon , y vileza. Vino del 
campo Efau,y olio vnguifado de 
lanrejas,que hauiahecho lacob , y 
defpertoíclc vna hábre tan grade, 
de comer el guiIado ,que juzgó ha-
uia de morir lino lecomia:.y era 
Cicrtbj que fi lacob no humera he-
cho el guilado ,qiíe Efau paliara 
fin cUpero aviuó Satanás el fuegOi 
y vendió Efau ciégamete el maio-
razgopor comer las lanr.ejas. Iba 
íiguiendo Jonatas el alcance de 
los Fildtcos-.cl Kei íupadre haura 
echado vn vando, que íopena de 
la vida ninguno haíía la tarde co-
micífe bocado.Llegó a vn campo 
lonatas, por el qual corriá panales 
de miel i avjuoíe la hambre del 
Principe ^y pareciolequc era acá* 
bar con la vida3y falralle la vifta de 
los o jos^o comer del panal, y pre 
u a n c ó 3 y n o tuvo buen fuceíío el 
alcance uy fino fe aficciera Ja o-
caliondelpana^no comicra,nipor 
no comer fe muriera. Qu^nr-as ve-
zcs la pobre muger fe abalanza a 
hazer la ruindad,porq teme! ha de 
monr de hábre,íino la comerci y te 
ma nueftro Señor preuenido fu re 
medio por otro camino? Qnácas ve 
zes en el día de aiuno^juzga el otro 
ha de padecer graues deliquios de 
e í tómago, li cuplé con el precepto 
de la Igieíia^ y es engaño manifief-
to,q animádoíe reconoce q puede. 
De aqUi fe colige, que el maior 
rentadcro,que los hombres tienen 
es la hambre: porque en eílando el 
cortf on poíícido della,ticnc gran-
de entrada el demonio para perfua-
dille qualquier ruindad por enor-
me q íea,y defta fuerte entiendo 10 
ía? relabras de S .PMoiRadtM gm-
mum maiofum tjt cupídítas. Como 
lo fíete S.Aguftin.La raíz de todos j ¿ 
los males es la hambre : porque no | L l b . n | 
haurá cola por aced3,y amarga que de Gcnc| 
fea .que no la haga comedera. Bien 
nos lo enfeñó Salomó qu-ido dijo: 
Animaf*tardía saieakitftíiumyarti-
imt vero tfuritnti, ttiaw amara dul-
tia ejp vidtntur. Quien eítá deíga-
nado,aunque le pongan delate pa-
nales de raieljes podrá el pie enci-
nia,y el que tuviere hambre,come-
rá guijarros i comeraífe las ma--
nos por lo mas duro^ y acerbo. Po-
ne exemplo S. luán Chryíoífomo Hom. oe 
cñ vn enfetmo 3 que tiene poftrado1 mo l»di-
ad litera^ 
cap.14 
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el apetito, q no le harán arroílrar 
las mas regaladas delicias: porqué 
falcando el apetito, no tira el efto-
maoodellas^ V i e n e á fclle mas faf • 
tidiofo cl comer,que le fuera el mb 
rir:y noiolo no le es tormenio el 
no comeníino grar dedelahogo, y 
alibio.En eife mtcto3 dize muí bic 
Tertuliano, que al hombre Sanco, 
Dios nueftro Señoi : Üetrmentum 
pAtientiíe3fafiidiutH spuletia prawi -
niflránit JViim ¿j no liéta lafalra de 
las cofas,Je firuc de antemano el 
el faftidio dcllas,porq qui¿ le tuvie 
re,no echara menos quado le falce. 
E í l ac s l acau fa , porque donde 
hai amor de Dios,no hai hambre^ 
porque es fiebreque deígana toral 
mente,y caufa vn increíble faftidio 
de todo lo temporal, y viíiblc, co-
mo lo expenmecó la que dijo: 
0 | r# /4«^fo , O c o m o l e i ó c l Hebreo: 
Vulnerata ebaritatis i¿o. O como 
Simacho: FtmjfA ^marit ph.ltm. 
Fiebre padezco de amor i llagado 
me hala caridad el coraron,hechi-
zada me tiene el amor, defganada 
de todo,y í incodiciar , mapetecer 
íino folo a mi amado, Quáio es ma-
ior la deígana: ,úro es n^ior el haf-
tio de lo mas delicioícicomo al có 
trariojquáto.eíta la hábre mas fnbi 
¡da de punto,tanco mas fácilmente 
tur. 
L ib , de 
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arroftrará^ y abrirá la boca vna per / ^ jdelcófió de podelie derribar,y ha-
fona a lo mas duro,y q menos fe pué 
de comer, Y aísi io no me admiro, 
de que el Demonio tiente a Chirfto 
nueftro Señor , ofreciéndole pie 
dras: porque reconoció 3 que era 
mucha fu hambre,,y que le tema 
mui apurado. 
Es mui venfimil lo que fíente el 
Cardenal Caietano: que el aiuno, 
que guardó Chriftonueftro Señor 
por efpacio dequarenta dias, no 
careció de alguna aflicion interior, 
y de la penitécia, que caufa el aiu-
no i porque quifo ofrecer a fu Pa-
dre vnexercicio,que le coílaííe al-
guna fatigai pero que paííados los 
quarenta aviuó la hambre , y la 
íubio de punto, y eífo íignificael 
Euangelifta,quando anadio: Po({<* 
tfurijt. No reputando por hambre 
laquehafta entoceshauia padeci-
do. Y cita le dio aliento al Demo-
nio para tentallc, y por que a la ha-
bré no hai pan maloi no le ofreció 
pan de leche, fino conuidole con 
piedras : D/V, lapidet ifii fanes 
fiant, Iuz2ando,que quien tanta 
hambre tenia,no defdeñaria guija-
rros pelados» De lo qual fe colige 
fer grande medio para no fer tenta 
do^no aviuar mucho la hambre, 
i . iv . 
Xf sitidtus ttntator dicit tuSi F i -
Hits D i tes. 
Los Jama dtfia primer A tentáeion de 
voluer !á/piedras enpátté 
QVal haia íido el intento de Lu zifer en tentar a Chrifto nuef-
tro Señor,conuicnen ios fagrados 
Dotores,y parece lo mas verifimil 
hauer querido inducillea pecar, 
pues es propia acció de quien tiene 
por oficio fer tentador, Y aúq pare 
celo mas cierto, que el Demonio 
conocia qaquel Señor era el Me-
íias verdadero por tantas feñales, 
como fe lo dcclarabanino por eíTo 
D 
zelle caer en pecado,y obligara 
Dios a q le deípoíTeieífe de la vnió 
hypoftaúca, y fe impidieífe el bien 
vniuerfalde íafaluaciodc loshó-
bres,y el reparo de las lillas del 
cielo. 
El pecado3en q pretendió Luzi-
fer caieífe el Hijo de Dios, fue de 
vana oftctacio^prouocandole a ha-
2ct vn milagro de voluer las pie-
dras en pan fin fin fobre natural, de 
bufear en el la gloria de Dios, ó la 
faluació de las almas, © la reducio, 
y enmieda del mifmo Demonio, q 
es lo q fe debe pretender, quado fe 
hazen milagrosa y quado cfto no fe 
pretede, es pecado de vana oftéta-
cion, como lo es el q cometen los 
Aftrologos,ó Nigrománticos, quá 
do para ganar aplaufo,ó entretener 
t i pueblo ; fingen prodigios, ó co 
fas raarauillofas. Quando voluiera 
Chriftonueftro Señorías piedras 
en panjComo bien loaduiertio ían 
Cypriano , no fe hauia de mejorar 
Luziter: ATW/^T^oapoterat ñus mu¡ 
dia eommufari, ÍMÍUS ineorrtgihtlem 
in iqui ta t í defperatiefugilUuit, C6 
ningún milagro fe hauia de corre-
gir lu enuidia j y era cofa confiante 
fer fu maldad incorregible,y defeí-
perada,y afsi fuera acció fuperflua, 
hazer milagro fin intcres,ni proue 
cho. Fueraafsimifmodefcóííarde 
Dios^enfar q quic a Elias,y a Da-
niel les hauia locorrido en cafo de 
necefsidadjno le hauia de focorrer 
al Señor en aquel defíerto. 
Efta tentación fue atreuida, im -
periofa , enmafcarada. Grande 
atreuitniento fue acometer el De-
monio al que conocia fer Hijo de 
Diosipero a q no fe atreuerá, quié 
no tiene q perder, ni que an efgarf 
Procura hazer la fuerte que pudie-
re , falga, ó no con fu intcnio i no 
le acobarda la excelencia de la 
períona,que tienta; amesquanro 
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Jes maior ,roma mas ofadia, corno (• 
'lo reconoce el miímo Dios ,, y al | 
fanto lob le preuienc dvllo; Sub 
ipfo trunt radijíolis , & ftrntt f i -
hiáurum qufiji lutum, Defprecia-
rá los raios del Sol, y no hará 
mas calo del oro , que íi fuera 
iodo. Y poco antes hauia dicho: 
Cum fubUtus fíicrit s timtbunt An-
gelí . O como lee ían Gerónimo: 
C*put tius tn néuthas pifstttrum, 
Enlasquales palabras nos enfe-
ña el Señor el atrcuimicnto del 
Demonio, que acomete a lo mas 
lucido, y mas brillante i a los Tol-
dados de armas tan rcfplandccicn-
tes,como los raios del Sol, y no 
rcípetaa lo mas fino, y mas pre-
ciólo de las virtudes: y que donde 
mas pone la mira para hundillojon 
las ñaues de los pefcadorcs,que ion 
los varones Apoílolicos.Y aísi nin 
gimo fe aííeguredelos aííaltosdef 
te cruel enemigo. Como bienad 
uiertc ían BaíiIio: X^ ' Itfum fefu-
ptantaturuM fptrauerdt , mh$l eji 
quodíj vtreatur, quin & tanto *u-
fit confidtntias /¿¿/.Quien prcíurnio 
derribara Chrifto nueftro Señor, 
tendrá por ventura temor de no in-
tentar hazer de las íuias contigo 
con mas confían^a? Non eüpoteftas 
fuptr terrám,diZQ Diosnucftro Se 
ñor al fanto lob, qua eomparttur ei, 
quifaéius ift^vt nuliü timeret, omnt 
/ukUrn* vidit, Tífcne por cicrto3q 
todo hóbre hecho del poluo de la 
tierra,no puede correr parejascon D 
éi: N-infuptrpxluere íSpzralníis t/í} 
quifutfut e¡Í inno t?more,Yííkk hecho 
a no temer,y a poner la mira, y ma-
quinar cótra Jo mas eminé(:e,mas fu 
pcnor,y grádiofo^cftoes lo menos 
feguro de fus ard)des,y maquinas. 
Es íu-eniracion afsimifraoimpc-
no{a,tyranica, avaífalladora déla 
libertad del hombre, no deja nada 
a fu clecioa. Ya q le tienta a Chní^ 
tp dy que fe focorra con pan; por-
que no remite 2. fu élecioñ q le ha 
•a de lo que él quiíiere j fino que le 
apremia a que le ha de hazer de las 
;p:edras? Y lo q es mas.como refiere 
"el Euangelifta S,Lucas,k íeñahi, y 
ííngulanza la piedra.q ha de conuci 
tiren Dts^vt lapis tfit pAnisfiát. 
Manda que eíla piedra fe conuierta 
en pan ; moflrando en efío la tyra-
nia ay cautiuerio de fu gobierno, 
que dcfpoticamcnte quiere fer obc 
decido en todo,en la fubftancia, y 
el modo, como lo es de vn cautiuo 
fu feñor.Mas apremiada es la ferui-
dumbre de vn Cdutiuo,que la de vn 
lieruo: porque a efte muchas cofas 
le dejan a fu clecion, que no quedá 
aladel cauciuo. Y por cífodijóel 
Apoílol : A quo taptiui temntur 
adipjhs voluntattm. QIT,C los que 
obedecen al Demonio, le rinden 
, liencia de cauauos^y íc hallan 
atadas las alas de la voluntad,pa-
ra no tener elecion propia , fino en 
cierta manera como forjada . Que 
es lo que dÍ2c el Profeta Ofeas.-L/-
:ráuit iú Cbi't/fuiin alisfuii, vt l alas 
fitasMo le deja alpr el Demonio a 
fu ciilti no c| vuelo, ni q fe mueuá 
por íij ñpo q en todo le apremia fe 
rija por íu gobierno^có vn cautiue-
rio ríero,y crucl,como lo era el que 
procuraró ios Paleftinos al pueblo 
de Dios:y el mifmo Dios fe ofidio 
gránemete del: £Í quod tranftuUrint 
ciptiuítdtéperfi¿ia,vt mdudas t&ín 
/ i«w^j.No fe cóicntaró^q vimeísé 
cautiuosj mas procuraró lo fueífen 
de vnos íeñores crueles3q las aváf-
fallaífen, y no les dejaífen libertad 
para nada. Eflaes la feruidumbre 
imperiofa,y tyramca>c6q elDemo 
nio procura apremiar a (us íiei uos, 
Yíi mcrecicrólos Paleftinos gra 
ue caftigo de Dios,por hauer trasla 
dado a los Ifraelitas de vn cauti-
uerio menos penólo a otro mas 
crue^como era el de los Idumcos, 
enemigos declarados del pueblo 
de 
j .Tim.a 
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de Dios, que caftigo merecerá el 
hombreque trueca la ícrmdumbre 
glonoía^y ciernen te de íeíu Chrif-
to 3 por el cauriuerio fícro 3 y cnícl 
del Demonio, enemigo mortal, c 
implacable íuio'íf 
luntamentela tentación de Sa-
tanás de ordinario viene enmafca-
rada^ó apariencia de nueftro ma-
ior bien^omo fe ve en eílaocafió. 
Porque quandofe llegó a rentara 
Chnfto,t"ue con mafcara de huma-
nidad^zeiando fu vida i y íalud 5 la 
qual,fiendo Hijode Dios.y períb-
na de tantas prendas , no era jufto 
arrefgalla co aiuno tan largojredu-
ciendo a obligación de confeicn-
cia>no matarfede hambre. Con la 
la raifma mafcara engañó a nuef-
trosprimeros Padres, zelando fu 
bien, y fus maiores aumentos; no 
menos que haziedoíe procurador^ 
y íolicitador de fudiuinidad. Por 
eftoledize Dios al íanto í o b , ha-
blando a la letra deftos ardides de 
Iob.4,1. Satanás: Quis rtutUbit faciem indu-
mentt í/«j>Qu^icn le fabrá quitar la 
mafcara,con q cubre fu xofaot ludu 
mentüfaciii Ninguna cofa pro 
cura mas q encubrir la cara , y def-
mentir fu roftro, y no parecer lo q 
cs.Siempre,diíLC OrigeneSj el De-
monio ha íido'perfonagedefaríá, 
que fcviíte del trage,con que juz-
ga podrá engañar mejor al que tic 
In Cátc-t*l: Nunquam perfontrn fuAm palam 
na. qfttndtt 3 Verum- tiufmodi perfonar» 
gerit , qttafaltere queat bdmines D 
varias tuetur >JuJ}inttque pirfonat, 
ad fingida vit ia aptat finguhs. 
Nunca defeubre fu caraj fiempre fe 
pone la mafcara , con que mojor 
pueda engañar5y la va mudando, y 
acomodando conforme fon las per 
fonas,y diferentes los vicios a que 
tientan y íiemprc con apariencia de 
amiítad, y zelo de nucítro bien, y 
falía compaíipn de nueftro mal , y 
rabiofo defeo denueftra perdició. 
El intento general del Demo-
nio en fus tentaciones es el que 
propone a Chrifto nürftro Señor, 
que es lo durojo no comeíliblc, lo 
que no fe podrá digerir có calor de 
vn Abeftru2,hazello íilaue, y come 
dcro,y propio alimento del hóbre, 
y a cada vno leeftá proponiendo, 
y diziendo :Dte9 vt ¡apis ijitpams 
fiat^Qmcn duda fer cofa dura el 
hurto , la vfura, el trató injufto, el 
odio,cl rencor, y la cnuidia, la tor 
pe2a,el falío tcftimonio, y todo lo 
que es contra la Leí de iSios. Pie-
dras duras ion femejantes afeólos, 
que no fe pueden digerir, ni ha-
zerfe pan comcíhble. Pretende el 
Demonio que el hombre fe ali-
mente con ellos j y la mifma ex-
periencia le viene á cníeñar,que 
ion piedras, que vienen aquebra-
llelos dientes , y abrafalic la bo-
ca, y fus raifmas entrañas , como 
dize Salomón : Suauis efi bomwt 
pañis mendacij , & os eius replebt-
tur taleuh, Pareceie al hombre 
pan de comer > lo qu e de verdad 
no es pan,lino piedra; defpues re-
conoce que es piedra de cal hecha 
brafa , que le quema la boca, y lle-
na las entrañas de fuego, y per-
fuade al hombre el Demomo, que 
eftá fu vida en tragar e íhs pie-
dras. 
Vn cafo tenemos bien ajuílado 
en la fagrada Efcntura, que nos da 
bien a entenderé! intento preíen-
te¿ Diole grande defeo al Kei A-
chab de la v ¡ña de Naboth, q alin-
daba con fu Palacio, para hazer vn 
huerto della. Pidioíela áNaboth, 
porq el Demonio le pufo en la ca-
bera , que le era mui a propoíltOjy 
fugiriole cop fuerza que la pidief» 
fe; Dis^vt lapisifíe pañis fat.Du-
ra cofa era de íuio,y por ta| la tuvo 
Naborh ,defpüíreeilc el Reí déla 
heredad,q le dejaron fus padresjpe 
ro hízole el Demomo creer al Rei, 
L 3 qué 
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'que aquella piedra podría volucr-f ^ 
íe en pan, que íatisfícieíTcfu ham 
bre, y que le haria prouccho. To-
mó lezabel a íu cargo hazer el miy 
lagro y y voluer la piedra en pan, 
qmcando la vida a Naboth con 
golpes de piedras.Fue la viña de 
Naboth para Achaz^piedra de mc-
tirajantesdellcgareífepáa labo^ 
cales quebrótodosiosdiccesael,! 
y a la infeliz lezabel cola dura íen 
tencia de Dios^ue amenazó a ma 
ndo,y müger. | 
RefpondioChriílo nueftro Se-
fijpt al Demonio lo que en ícroeja-
te ocaíion debemos todos refpon-
jdellc : Non in Jtlo pane Viuit b§m$s 
yfiÜ in omní verbo.quod proceiit de ore 
D Í Í . N O depende la vida del hom-
bre de íoio el pan Corporal) otros 
muchos medios tiene Dios para 
cautelaría muerte del hóbre. Ele-De tcnta - J - c ^ ^™ík .eantcmctedizc S.Cypriano:Z>i«/* 
1 ne eáutlíAterfjAtgsfaeft elefuto, ¡ubtt 
lifitm* digmAte tdacens forperis 
dmmaproprj/s alim&ni/s dskeri fuhfí-
é l á ^ t 'íhum a n i m a e j l Verlm Dei , 
t iulft a r f o r d í h u i prMpontdüf&ei-
tiueyétttntiufyuetrHen9i pfouidendü, 
qmámventri .Qon diuina rcípueftt 
íatisfizo al engaño del Demonio^ 
enfeñádonos có vn futiliísimo dog 
ma, que es mui debido focorro al, 
cuerpo, y alma con fus propios má' 
jaresjpero que el alimeto del alma, 
que es la diuina palabra, dcWefcr 
preferido al fuñen to del cuerpo, y 
que có maior prefteza, y mas cuida D 
doía acenció fe debe acudir a la me 
rc,y razon}q no al vierre. Añade S. 
Hylano, que el Demonio bien re-
conoció aq Chrifto nueftro Señor 
en tan largo tiempo de aiuno,era 
fuerza le fatigaífe la hábre:/^i84f»j 
k^^^ f / ^^^^^Ef t aba ignorante 
3.in ^ e e c u i d a d o D o m i -
\nü efuriens ait: IStoh in folo psne viuit 
¡bowotq&ia ipfe nonfelum bomojed & 
DeuSylieet vfque tntítatSQnts dtle ci-
bv hoxninis abjíinsret, Dei tame/pirt-
tu alebAtttr'toflendsns non in panchos 
fol í íario/sd tn Verbo Dei xternitatis 
alimoxtanf tjfsfperandaw, Otraham 
breledaba mas cuidado al Salua-
dor^que era la falud de las almas, y 
en orden á ella, dijo -.No pende de 
folo el pan material la vida dclho-
bre:porque eftc Señor, queconíer 
hóbre, juntamente era Dios, aünq 
feabftemahaftaeldia déla rema-
don del alimeto propio delhobrei 
pero fuplialocl elpiritüdc Dios. 
Enfeñandonos q no en eíle pa foli-
tarioqftá librado el alimento de la 
Eternidad; fino en la palabra de 
Dios. Como íl cláramete nos dije-
ta: No fe refumelavidadelhóbrc 
en fola efta tcporal, que la acaba la 
muerte i otra vida eterna efperaj 
a loá hombres, y ni eíta vida mor-
tal depende foiamente del pan, 
pues la puede entretener el diuino 
EfpiritUj como en muchos lo ha-
hecho : y la eterna nos efta libra-
da en la diuina palabra, conque 
fe deshazeu Jas tentaciones de 
nueftro morral enemigo. Y como 
acudió Dios nueftro Señor a fu vni 
genito Hijo por medio de Ange-
les defpues de la tetacion, y ha lo-
corrido con manjares del ciclo á 
muchos íieruos fuios en lances mui 
apretados;afsi acudirá,y fauorc-
cera a los que efperaren en e l , en 
los mas rigurofos aprietos. 
Como bien experimentado di ' 
zc el Real Profeta, que Tiendo mo-
f osy hallandofe ia viejo,nunca ha* 
uiavifto defamparado de Dios al 
hombre jufto^ni a los hijos fuios, íi 
ellos bufeaban, y hazian diligccias 
porvn pedazo de pá: Nonvtátiufiu ^ d X ^ , 
direlt&üynec femíetui qu*re»spañí. 
Y quádo ni el tiepo,ni el jugar da-
ban comodidad para hallallo , co-
rria por cuenta denueftio Señor, 
ofrecerfelo de milagro, como fe lo, 
pro-
de O 
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prom e te D ios p o r el Profe ta O í ea s, 
-| u a n d o d it C: $fr¡fii n i súl ís A da w< f r j -
>)£ eos J n v i n c u l i s ibarit+tis , Yo los 
obligare con las }V.'end:isdcamor,-
Y laco^y prí iioivcs de caridad^con 
•nie gane los corapnes de vueñros 
Padres primeros. Y eícas predas de 
ai"nor,due Rufíndyrueró hauer pro 
ueidolcs de rodo el aliméto neccí-
fario^n que les eoíbufe trabajo. Y-
las miímas vsó con íu pueblo, dán-
doles de comer de milagro el Ma-
ná del cielo, quando iban caminan 
do po r el deíiertojy lo mifmo expe 
rimétárán toáoslos que üruierena 
Diós^ cóíiare en íu paternal proui 
dencia. 
Tune ajfamplit eum Diaholus* 
X I O fe quietó el Demonio, por 
•k ^ verle vécidoinunca mas fe af ó 
ra para acometer, que quando ve 
rebatidos fus golpes, Y como dize 
bien S.FuIgéao: A r m i s , quibui eH-
d 'tturyfurgít i & virtutey qua deijei-
tu t 'Je í j c f t . LasarmaSjqueledesja' 
i rctan,le aliétan a reuolver, y el va 
ior,q le derribare da nueuos brios¿ 
Susatreuimientos nos pinta bien 
Dios hablando con el íanto íobi 
Cum apprebenderit eumgladiusjub' 
ft/hre non potefit ¡ n e q u s baflA , ñe-
que tharax ^reputahit emm quafi 
paleam ferrum , & quaj? lignum 
put f id í im as ; non fugabit eum v t r 
f^g i t t í i r sus ^ infiipulam verfifunt 
t i Lipiáes f u n d a s qtisfi (iipulam 
áj i tmabit mallenm, & dsndebit v i~ 
hrantembaftam. No haiarmas,que 
le puedan rendir , ni eípadas ace-
radas de ¿filos agudos , ni langas 
en riftre fortalecidas fobre lori-
gas ; no partefanas , ni a labar-
das de hierro, ó de bronce, no íae-
rus agudas de diedros flecheros; no 
piedras de hondas arrójadasdas,ni 
de bracos certeros^o macas acera 
das,ni dardos de putas agudas,To-
das eítas armas le parecerán paja. 
B 
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I heno}ariil:as,baras podridas , q uo / 
harán leüó alguna en el. Y ais; no 
le acobardarán , para tornar a acó-: 
meter con ardonnasbejicofojque 
antes. Aunque vn íieruo de Dios 
le haga guerra al Demonio con to-
do genero de armas eípintuales, 
aiunos,oráciones,penitenciasri<*u-
rofas,limofnas, facriíicios, lugares 
de Elcrituras,tareas,lición de bue-
nos libros; no fe acobarda ; ni ha-
zen en él mella los golpes , mas 
que los que fe dan en vn dunlsi-
mo aiunque0 Y afsi fe vio en el ca-
fo prefente, que comofí le huvic-
raido muí bren en efte primer en-
cuentro, acometió fegundavezal 
Señor conmaior oílidia',y íinmas 
dilación echando mano del , lele-
uantó por losaires,y le licuó a ja 
fanía Ciudad^ le pufo fobre el pi-
náculo del Templo, dejandofe el 
Señor licuar íin reíiílencia/ugeto, 
y obediente al poder de vn De-
monio infernal , l i bien hazicn-
dofcinuifible a los ojos mortales-
I I I I . 
Siempre bafido la-Attura tsntdslop 
arrefgtdA, 
TRaza fucle fer de Satanás 1c-uantar a vno a la cumbre: por-
que rodo lo que es abura , es cofa 
tanarreígada,qferá marauilía no 
venir rodando,ó percipirandofede 
lo mui alto a lo hondo. Tratado el 
Apoftol de las tetaduas del hóbrej 
pufo por las mas granes la altura, 
y la profundad,y las eslabonó , co-
mo íuponiendo que no andaba íin 
la vna la otra: Ñeque alUtudo^eque Ad Ro. 
profundum, Y lo que masmema- manos ^ 
ranilla es , que el Real Proterai 
hablando deílasdos tenratit'as no 
pufo confecutiuamente la vna def-
pues de la otra ; íino lo que al pa^  
recer repugnaba^ las juntó , y her-
manó deíuerte, que vinoá dczir: 
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1 Deiecíf i i tai dum aleuarentur. Que al ^ 
* paífoque vno íubia,feprecipicabai 
no á i z c , deípuesde hauellos leba-
tado los dcrribafte.que era lo crei-
bleipero teparo euloqúe parece 
increíble, que como iban íubiendo 
iban bajando, y tan prefto daban 
con la cabera én lo f ondo , como 
ponían los pies en lo alco.-y afsi los 
hombres prudenrcs,quando fe ven 
fubirjo nene por craza deSatanas, 
y q aquella ahura amenaza ruina. 
Hauiainílftido el papa Eitefa-
no en házer Obifpo al íanio Pedro 
Damian,y por ello le llama fu per-
fe^uidor: P o f t í á n B á rnsmona Demi-
ni StepbAni ¡vefiri quidem pr£LÍecejJú-
r is ymciautttn pefftcutoris obitumy 
ego ameprotinus Epifcopatum vidUn 
t tr i m t B t í tfünH'tmf ab/cidijfim. Ef-
cnbeal Papa Nicolás fuccífor de 
Eíleuan, y llámale fu perieguidor; 
porque hauia procurado hazelle 
Obilpory dize el fanto, que recha-
zó de il aquella dignidad > como íi 
f uera vna bala arrojada con fuerza 
de vn tiro grucíTo de artilleria : y 
porque Eliprado reíiília alaren un 
ciaci6> que el fanto Pedro Damián 
queriahazér, le llama fanto Sata-
nás^ amigo tntvaigp'iSantio Satba 
n* meo.Y en la Epiftola 11. Hofitlis 
anscus . Verfe fubirala altura del 
Obifpado, le parecía acción feme-
janre a la de Satanás, quando fu-
bio al Saluador al pináculo del 
Templo,procu raudo en ella fu prc 
cipicio. 
No tiene el hombre cabeca pa-
ra andar por alturas , por el grande 
neígo.queccrrrede defvaneferfe, 
y andaríeie la cabera, y caer de fu 
eíUdo. Nunca al hombre le fobré 
el juizio^ eífc que tiene, prefto fe 
leíorbe la honra.Por eftodijoel 
Real Proteta: Homo eum in bonore 
effi'Stnonintellexit, Puefto elhom-
jbreenhonra, faliode í i , y prefto 
¡perdió ei juizio. Pues quien le 
c 
hechizos Qj^ e bebedizos le die-
ron , con que el pobre fe enlo-
queció ?ÍNO fueron ncceíTanosO' 
tros mas que fu propia honra. Aísi 
entendió cfte lugar el B.S, Bernar-
do: Hamo etira in tíonor* effet, m n in-
teílsxit^quod ad cAtífam magis, quam 
ad tempus arbitror r (f írendum . aeji 
dicereP, honor ahf&rbuí'f intuí le Hiiw. 
No entendamos que quando el 
Profeta nos pinta al hombre íin en 
rendimiento puefto en honra3 que 
hizo reparo en el tiempoj no trope-
zó fino en la caufa: y fue decirnos: 
Ninguno pienfe que la hora fc&qfr c 
í c vio eihombre, fue loíamcI;T^ CÍT 
•cunftancia concomitan re 4í V'Ci-" 
der ei mizio i no fué lino la cania 
briricipal,y ella tuvo toda la culpa: 
porque tiene ral tragadero, que de 
vn íoio íorbo ie'forbió todo el jui-
zio,y quedó el hombre enloqueci-
do con el freneíi de fu honra. 
Los dos maiores caudales del 
mundo,como fon Luzifer,y Adán, 
no fupicron contenerfe en altura,y 
fe precipitaron,)7 defpeñaron infe-
lizmente, en vna profundidad de 
miferias, Bien lo pondera Ruper-
to : lUüm in Apice csl/itudinis Deus ]• 2 ^c 
(onfí í tuityiftum F á t r e m m u l t i t t í d i - \ \ [ 
nis homwum, multitudwis fanít9ru31 Vcrb; 
fafiliorum D e i eje voluit , & in P a - Dei3c.¡3 
radyfo eolocauit, Mtgwa v í n u / q u s 
eeltítudo>illiut Prweipatu AKgel i t j , 
iftius iHprepAgaiione g m e r U bumd. 
mwe*ter tanti bintris pondus bnmt-
literferrepatuit }v t pote cre-atma. 
No cabe en vna criatura pcfode 
mucha honra. Pufole Dios a Luzi-
ferenla mas alta cumbre que pu-
doj'uperior alos Angeles; Hizole 
rclork 
Diosa Adán Padre de todos los 
hombres, pufole en el Parailo^o-
mo morador iegirimo fuio. Gran-
de fue la alteza del vno , y del 
otro: el vno Principe de iodos ios 
Angeles i el otro cabepa de todos 
'loshombres:ninguno pudo contc-í 
' nerfe 
de Quarefma. 
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ncríe en alcur-a tan grande, Caió 
Luzifer como raioj delpeñófe eli 
hombre, como vna grande piedra 
deslocada de lá cumbre delmóce: 
Mifstt fs deorfum* 
Quo. ocaíion tuvo Ozias^pará 
prccipitarfe, y defpe-ñaríe, y vfur-
par el Ohcio de los Sacerdotes j y 
querer ofrecer incienío al Señor,y 
ícr mas que Rei.Dionosio a enten-
der el Texto fagrado: Cum potens 
e f í a y i U u a t u m ef iconius , Konrólc 
Dios mucho , diole iluílres Vito-
rias, hizo famofo ÍU nombre,Viofc 
en grande alturá : no pudo conte-
nerle en ella; Bienio aduirtio fan 
Q h x y í o í i Q m o i N o n f e r e b A t P r i n c i p é ' 
tus magnitudinsm ¿ ex úéiiomin ernt-
nentta nata e$ fupsrhta% Lá grande-
za de fu imperio i la eminencia de 
íus ácciones le defvai'.tcio , y f¿ 
defpeñó de tan grandeaUura.-y^/-
fitfeáítrfum; 
Los que mas peligro tienen de 
dcfpcñarícde las alturas fon los q 
íuben a ellas licuados del Demo-
nio , y mas fon pretendidas por 
ellos. No podemos dudar hauer 
aííumpciones, q nolashaze Dios, 
íino el Diablo i y las que fe hazen 
poré l , íiemprees pueílala mira á 
que íe dcfpcñcmTodas las aííump-
ciones,cjuc no fe preuienen con me 
recimientos, foniofpcchofas> Las 
feguras j y dadaspor Dios, ion las 
merecidas. Trata elegantemente 
ían Gregorio Nazianzeno las pa-
labras de Chrifto nucílro Señor, 
quedijo a los dos hermanosluan, 
y Diego, quando pretendian las 
dos primeras lillas: Nenefi mtüda~ 
vs vohis: N i b i l igiturmsns d u c h i x , 
& gubernAtrix , nibil labor, mbil 
ratio^nibil pbtlefopbiá, ntbil iciumf-
fe^nihílnociís inf&mms duxsjjt >nihil 
bumum proJirAto b/tbtujfs , f ú n t e s U -
cbrymarum pnftídijje y fidferíi qua-
damlegáli, a: fatAli ? Nequ&qu&m, 
fidqutbus datíi iJí .t ío< adiungt : Qut 
Á 
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digm/unt, q a i q u c v t tales jiut-.ten 
Modo a F a t r c acceperunt 3jul.fib'i 
ítiAtn ipfis dfdgrunt A} :o^o \ i c el (añ 
ro Doror la difícultad. Sino fe d.an 
lospueílosal:os,ti;ioalos q Dios 
elcogC) deque íiruc la buena 1226, 
guia, y gobierno de las acciones 
humanas? Deque el trabajo^De 
que la ííloíoHa \ De que el aiuno? 
De que el defvcloíDc que dormir 
en el fuelo de iñudo,de q hauer v cr 
tido fuentes de lagrimas por los 
ojos, fi en los premios no hai mas 
que íuerte^hado^y venturaíDe mn 
guna fuerte fe ha de admitir cito: 
La horas para quien fon? Paráquie 
Dios fe las da: Añadid a cito , para 
los que fon dignos, porque las han 
merecido {y ellos felashan dado 
a íi mlfmos con fu düigenciaiy tra 
bajo. 
A eítos los fube Dios alas altu-
ras,y él les da de fu mano las hon-
ras.Con vno deítos hablaba Sido-
mo 3 quando le dize: Maéf t ede^vir 
amplifiime factbú.s p a r t í s ^ s t e msri 
t»rüyquorum vt t i tul is , á tpidbtjqus 
f o t i a r t s , non p&Nüiióú réd i tos , imt 
áuités largitiouts, mn v x e r í a s gtm-
mas3nonf¿ter))4í petunsas numera-
pi^quia i ib i i eo&trariti &pud P r i n -
t tpís áomum infptB.t pnctritas Jpeé ia 
ta/edulitaJ 9 adrx J/¿ fodaiítds laudi 
fuers* O íer jqx / í srqut beatum te^ 
dt cutas culmine datur anticis íafi-
ttAy liuidispana,p$íieri:gloriai in'm 
prártrea 'vegttis^ aiMcrtkus e x í m -
plum y áefidthus a & pígris i m i t a -
mtntum, & tamin/i quifunt, qui te 
quocumqut ánifhs dsisceps amula-
¡B un tur^fib i J a r a t a n 3 fiíe Sdnfequen-. 
tur debeant, tibi dí btbunt proculdu-
hio}qucdíeqíiunttir. Gozad con fe-
lizes aumentos,varon iluftrifsimó, 
de las dignidades coníeguidascon 
las dotes de vueflros merecimien-
tos; pues para gozar de ios títulos, 
y ápices dcllas, no ha íido ncceíía-
rio vaicros de los réditos que here-
daí-
Lib . i . 
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tdaftcsic vucllraiüadieinodclas: ^ ! perdonan rodo lo nklo^porcirbrir 
mandas de vndlros ríos •> no de las; ius cülpas3fümentando con cíloios 
In laude 
Atzana. 
jolas de vucítra mugenno deldme 
ro, que os dejó vucftro padre ; vos 
os haueis hecho lugar en el Palacio 
del Principe con vuellra íinceridad 
conocidavueftra di ligccia rambi&í 
villa de codos , vucílra afeiftenciá 
tan puntual, tan alabada,y bien re-
cebida.O dichoío,y bienauentura-
do por cierto! De cuia cumbre fe les 
íiguc a los amigos alcgna,a los en^ 
Vidioios penábalos venideros ¿y 
decendientes gloria ,'a los alenca-
4o5Cxeraplo,derpeiTador,y eílimfl 
lo a los pere^ofos: y (i huuiere algu 
nos,oue de oi en adelante te imita-
ren con emulación ¿íipor ventura 
pudieren feguir tushueilas^a íi mií-
mos deberán cíía dicha*,y a ti debe-
rán hauer tenido talexemplar, que 
poder imitar. 
Los que de vn vuelo fe pone en 
el pináculo , bien íe puede temer, 
que no los íube Dios. Ellas afump-
cionestan por falto laméta S.Gre-
gorio Nazianzeno; Di f i ipul i fimui, 
& mavtpr í beri f t c r i l e g í , hodie Safar 
dotes-, beri extra fanó id^odie fanó ioru 
arbi tr i 3 & Jntiftttes veteres v i t io , 
pietAte rudss, & recentes ¡quorum non 
mores dignittt i tfed ¿ ígni tas moribus 
fikm a é i r u i t , ordineprapofiero admo-
dttm: quiplura pro fu i^quapropjpul i 
ignorént i j s Jacrifieiadebent* Vemos 
pueftosen altura a los que júntame 
te fondicipulos,y maeílrosiaier fa-
crilegos,y oi Saccrdotesiaier fuera 
del lugar fagrado.y oi miniílros de 
todas las funciones fagradas.En-
ucjecidos.en el vicio, y mui rudos, 
y nueuos en la piedad, cuias coílü-
bres no autorizan fu dignidad; mas 
antes íu prebenda preíupone?y ca-
lifica íus co[lumbres , con orden 
muí fuera de orden. Los que eílán 
obligados a ofrecerá Dios mas fa-
crifu ios por fus ignoráciasAiue por 
las del pueblo , ellos fon. los.que 
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vicios, o los caíligan co exceísino 
ris^or, por dorar el yerro de fus de-
íorden es con a pariéncia de zelo. 
N unca es feguró poneríc de vn 
falto en la cubre . En la mar es lei, 
no íubir-de vn íalco a íer piioto,di-
ze el mifmo íágrado Dotor. Prime- 'jn 
ro en el remo, y defpues en i | proa, 
y defpues en el tinlon.Pnmero que 
exercite vno ei arte de medicó^cur 
fa el fer placicáie. Primero que íea 
vnó pintor,fc haze aprendiz,)' apré 
dea mezclar colores, y tomar el 
pincel; ^ «// /f í vero eoni r a f é a l e in-
uenitur non eiaboratus, fed reeevs, 
qUiWtum ad dlgni tátem • f i j M fátusy 
a6 proueBus.quenudrmai;m G H a l i i 
poeta finxerunty vno die'finéíosfinvt• 
mus , eofque[apíentes*, & eruditos efc 
/eiubemuf, qui n'hH dsiteerunt, neqj 
ad Sacerdotium qutíiüuam ante cenia-
ItrAnty quam v e / l e , Muí fácilmente 
fe halla vn Superior,o vn Prelado, 
no elaborado, ni trabajado, fino 
nueuo,y reciéteifembrado^acido, 
y criado juntamenre,y en citado 
perfedo, como fingieron los poe-
tas, quede los dientes del Dmgon 
nacieron vnos Gigantes armados 
de punta en bláco,y pucítos el mif-
mo dia en jcápo para la pelea. Af-
íi vemos algunos hechos en vn dia, 
Sátos,y eruditosjm hauer eftudia 
do , ra aprendido, ni tiujeron mas 
preparación para la dignidad i cjuc 
hauella deíeado,y pretendido . No 
aísi Bafilio(dize Nazianzeno) Non 
potefíatemfcirathSi nee ea p trv imvo-
t i t u s , nec homrem perfecutus, fed ah 
honore q u a / í t u í . No hurtó la digni-
dad', no la dio aialto, niemioen 
ella con violencin;íiolapcriigu;ó{ 
como calador co perros, y gafgof: 
la mifma honra le bufeo , y le le en-
tró por las puertas. Los que aísi 
fuben, Diosesquiqn iosfube, no el 
D eme mo, 
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Lo quejtngularment* pretendió i l De 
moni&jen efia aJfHwpcion al F i ~ 
naculOjfae la vana ojien-
taeion. 
O fe puede dezir fin gran fcnti-
mienco , que terrible paísipn 
tienen los hovnbres,por daríe a co-
nocer, y hazer oftentació de íl mif-
mos, y fer viftos, y oidos, y ganar 
aplauíos ^ í'er viboreados de to-
dos. Riefgo queamenacaalosho-
bres mas retirados 3 y mas dados a 
la quietud de la vida contemplad-
ua. Y juzgando Luzifer, que Chrif-
to nuefti o Señor/ en el dcfierto nd 
eftabafegurodefte peligróle pufo 
en la ocaíiój y le íubio al Pinaciílo> 
para que allí hizíeíTe vna vana ofté 
tació de íl raiímo.buícádo elaplau 
fodel pueblo, y echandofe a vo-
lar por los aires moftrar ícrHijo ^ 
de Dios.Proprioardíd, y teiuació 
del Demonio. Entre los efedos,^ 
el Demonio cauía en figura de Le-
uiatan ^ vno es el que Dios nueftro 
Señor le propone al fanto lobrivr-
uefeere faeiet quafiollam profundum 
mans , ponet velut eum vhguenta 
ebulliunt. O como dize el Hebreo: 
Ponet mare quaji aroma . El Carde-
nal Caietano ajuíla eílas palabras 
al intento, que vamos tratando.Lo 
hondo del mar, dize efte Dotor,es 
lo masquieto,y íoííegaJo del, yno 
por ctfo ieguro de los aires, y vien-
tos jqueíbplan acá fuera, y llegan a 
turbar^ comouer las honduras Lo 
hondo del mar, y que menos pare-
ce fe puede inquietar, ion jos hom-
bres efpintuales dados al retiro, y 
ala contemplación , y no poreíío 
dejan de llegar a elloslos aires de 
la vanidad,de la oílentacion, y del 
aplauíb, y de la gloria vanaíviecos, 
que tanto corren en el mundo, y.tá 
^ I to inquietan, y turban el mai :cítos 
dizen haze heruir a los v a rones 
mas retirados, como a vna holla. 
Porque afsi como en la holla el her 
uor comienza por lo mas hondo , y 
fecrcto iaísi en eílas pcríbnas co-
miénzala commocion porlasfan-
t^iíias, y las imaginaciones, y losa-
petitosinteriores, q inquiciá,y tur 
bá el coracc^i có deícos de ler vif 
tos,y aplaudidos de todos:)' dize,q 
pone el mar como aroma:D/i? EtiUm 
• fiapica appartftiajn quana^tgamus 
'redoiet aromatibus huius mudi, bono-
r/j,c^^/orí^,Las apariencias Ecle-
fiafticas, y rcligioías,en que ñaue * 
gamos ,110 huelen a lamodeñia ,y 
humildad de Chriíluiíinoal amor 
de la gloria vana, y delosapiauíos 
del müdo. Llama efte Sabio Dotor 
apanécia Ecleíiaítica,enque ñaue 
gamos, los miniftcrios,^ hazemos; 
y elíos dize que huelen a mundo, 
y a gloria vana del íiglo. Porque íi 
apetecemos, y procuramos las pri-
racrasCaíhcdras,los Pulpitos auto 
rizados, las acciones, que traen el 
aplauío,y califican la períona, y Je 
dan credito^y eílimació con el vul-
go i eík aroma no es del íantuario, 
ni cffe olor es de leíu Chníto 5 íino 
mal perfume del mundo.» y del Prin 
cipe del. 
Arreígada cofa es buícar vn hó 
brcaplaufo en fusaccioucsiy Qiié-
tarfe vn hombre en ellas, que otra 
cofa es ,íino 1 as que haman de/ubi r 
en manos de Angeles al cielo,y k -
uantarfe enel como pirámide^ pa-
ra eterna memoria de quien laso-
bró, deliberadamece precipuailas, 
y deípeñarlas a lo pi e fundo , y fe-
pultallas en vn eterno oluido . De 
las limoínas de aquel fiemo de 
Dios Cornelio , dizeia Eícriiuia 
fagrada queíubieron al Cielolleua 
das por manos de Angeles para 
eterna memoria íuia 
D 
porque no 
bufeaba en ellas mas que el agrado 
Aaorü; 
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dé Dios. Por la miliua caula le dijo 
d Angel fan Rafael a Tobías, que 
quádo hazia oración con íagnmas, 
y fe leuantaba de la mefa^y recogía 
los difuntos en fu caía para enter-
rarlos de noche j todo lo que ora-
ba^ y hazia íc lo ofreció el lanto An 
gel al Señor en fu nombre. 
A l cótrario lamenta el Profeta 
Ofeas la defdicha de íos hobres va 
nos^ y oílécatinos^] por ganar aplau 
íocon los hombres j precipitaban, 
y defpcñaban las vidimas , que en 
manos de Angeles hauiá de fer lle-
uadas al cielo, y daban con ellas en 
lo profundojimpeliendolas los De-
monios a caer mas aprieíTa;^ VÍ&Í 
mas deelinadis in profundum , Vióli 
mas fon las oracionesjlas limofnasi 
las penitencias, los mimíterios en 
íeruiciode los próximos ,podero 
ías para obligar a Dios. Mas quan-
do eneljas le pretende la oftenta-
cion, y elaplaufo jfedeípeñan alo 
profundo, donde quedarán fepulta 
Jas con eterno oluido, y fus auto-
res por fu deforden caftigadospor 
ellas: Viflimas in profumú dtferunt, 
qviperboe quodin in*MOJunt quart-
quirunt 5 orattonis fu£ faertficium 
dtorfum p6»««f^,Defpeñan fus v i d i -
mas,yfus facrifícios, y buenas o-
bras, y las hunden en profundida-
des.y íimas3donde quedarán fepul-
tadas: porque eiíc es el lugar, y el 
cetro de las vanidades, que buícaíi 
dizeel B.fanGregorio' 
No nos prohibe Chriílo nueftro 
Señor el lucimiento denueftraso-
bras,yquelos hombres lasvean^ 
fino que no bufquemos nueftra oí-
teniacion,ni las vendamos como 
nueftras jm defeemosnueftras ala-
banzas, y aplaufos, porque no pa-
dezcá mal de ahojo,y fean mal vif-
tas,íiendo bien viftas.No podemos 
dudar que cñosaplauioSjy alaban-
cas enormes ahojan las acciones, 
por mas iuzidasque fean^y femar-
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chican eon ellas, y íecan^ o mueren 
del todo : y afsi fon mas para temi-
das, que defeadasiy por efíoios 
hombres prudentes huyen de íacar 
fus obras a viílas^y tienen por laíu-
dable remedio , que fe quede para 
foloDios íu noticia. Viene aquí bie 
lo que Tertuliano dcíeaba en las 
VirgeneSjque ojos humanos no las 
vieran, ni las alabaran lenguas de 
hombres, y que folo Dios i y eliás 
mifmas tuuicran noticia de íi, porq 
no padecieran vn ahojo infehz^ac-
cidente temido de los miímo-s Gen 
tiles: Niej i al¡quidtt¡a apuüetbnt~\ 
ios metueiicisw¡quod/Aemum vocánt\ 
infoeliciorí imdís glorí* emrfnio-
rfs eusntUKi, Has nos íñtsrdum ét^bo-
¡0 intsrpretamur^ tpfius tñ enim , 
bom odiUm yinterdü Dto deputamus, 
ilims •e¡i mi7ñfit^erbiiSiudüiíim3 ex-
'toilentts h u w i U s ^ depritmntis cia-
tos y ttwtbíí itaque virgo SaBior^vd 
in nomine fafeini hínc Adnerfarium, 
inde Deum , íllíttr liwMim ingemutn, 
buius cenfortum ííimem&gaudsbitJt 
bt foli y & Deo nota . Que cofa mas 
infeliz que obras de íuio buenas, 
y fantas, y de pura, y virginal her-
raofura , padezcantmal de ahojo, y 
íe mal logre por alabadas,y engrá-
decidas con aplaulos enormes^ O-
bra es ímduda , que atribuimos ai 
Demonio en parte, por fer enemi-
go de todo lo bueno .Y en parte 
juzgamos fer permifsion de Dios, 
en caíligo déla fobcruia, como de 
quien tiene por oficio humillar los 
altiuoSiy leuátarloshumildes, Ef-
ta es la cauía, por la qual quien es 
mas fanto temeeftemaldeahojof 
noie le cauícel Demonio por íu 
ingenio embidiofo, ó lo permita 
Dios por fer el conocimiento fuio 
el cenfor de las acciones humanas, 
y por eífo^quanto es de fu parte, ta 
loJamente deíea fer conocido de 
Dios^ eílar a la mira de íi. 
Que prcuenido viir'o ían luán 
Pe velad' 
disV. cl| 
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De pacic 
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Bapcifta contra efte maldcahojo, 
pues apenas le vieron los hombres 
nacido^quando fe retiro a los de-
fiéreos;^^/ foli3& Dto notuj.Cono 
cido de folo Dios, y de f i : f/qui in 
díem ojlenjíoms fuain I jrae l , Hafta 
que llegó el dia , en que le ordenó 
Dios,quehizieíre oílentacion deíi 
en l írael , Los aplauíos , y alaban-
cas huidasle autorizaron3y dieron 
mas luzimiento en el mundo. 
Seguro tílaba de ahojo Chriito 
nueílro Señor,y no obítantc la íc-
gurídad defte riefgo^uío tato cui^ 
dadoenhinrde oítentaciónes hu-
manas. Bien lo pódera Tertuliano: 
Natus adolefeertfuflinet}adii¡tus non 
f'eftinat agnofcticontumcliofuí infuper 
y? '^. Auiedo nacido en eíle mundo, 
no íé dio prifa a deíCollar^y crecen 
fue poco a poco tomando eftatura 
como los demás hombres, y hauié-
do crecido, no fe aprefuró por dar-
fea conocer. Quifo afrentarleaíi 
mifmo, y viuir en mégua de honor, 
efeondiendofe a fi mifmo, y difsi-
mulando lo que era. Que es lo que 
ponderó el Apoílol: Non raptnam 
arbitratui tfi% ejft Jg (équaltm peojed 
femetipfttm txinauitformiiftrui ae-
iipienj. No fe dio prifa por la often 
ración de Dios, ni por moftraríc 
igual a fu Padreantes afedóhazcr 
le nonáda,hafta que llegaíTe la ho-
ra de parecer lo que craini llenó có 
impaciencia las dilaciones de no 
fer conocido, y por eííb deíprecia-
do del mundo . Bien , y apropofito 
dijo Tertuliano: Nibil impaeieníta 
fufeeptum[ine ímpetu iranjiginou^ti 
mbil impet» a f íum , aut non offendit, 
aut CGrruit,aut prateps abit. Ningu 
na cola fe haze con impaciencia, y 
con priía,qiie no fe haga con Ímpe-
tu /y con arrojo, y quien fe arroja 
impetuoíamente,© tropieza, o cae, 
o fe dcípeña, y todo eííb viene a 
fer temar a Dios grauemente. 
Tiéntale Satanás a Chrifto, que 
de QuArepna. 
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hnga oftenracion , que es Hi jo de 
Dios,y para elfo aconfejale,que fe 
defpeñcy íe eche luego a violar^fin 
dar mas largas al tiempo. Rejpon-
deleChnfto,que darle eíla prifa,es 
impecu,y es arrojo alocado,y es té 
tara fu Padre , qíi es Hijo de Dios 
(coma lo es^ ) por cuenta corre de 
Dios manifeitallo al mudo , quádo 
fea riépo,y faz63q echarfe avolar,y 
defpeñaríe,por parecer es manifícf 
ta locura: Impetus dmtní , dize fan 
GregorioNazianzeuo.Nonosd^- Oratio 
mos prifa por fer conocidos ^ u e Domin. 
nos pondremos a rieígo dedcfpe- Scrm.5. 
ñarnos: quando fuere feruicio de 
Dios, y bien nueítro, el nos dará a 
conocer al mundo. 
§. V I . 
Iterum ajfumpfit cum Diabotus 
móntem* 
Hitbd elrefl$ el Demonio tentando a 
Cbriftods ídolatrh , 
A Eftc extremo pudo llegar el atreuimiento de Saranás,que 
fue pretender, que Chriito nueííro 
Señor idolatrarte, y adorafle a Lu« Cap.r» 
zifer como a hijo de Dios, y Dios 
verdadero: Principale crítnegeneris 
bumani, fummus facuh reatus, tota 
caufa iudicij idololatria , Con eftas 
palabras da principio Tertuliano 
al l ibro, que cópuío deíia materia. 
La idolatría es elpricipai crimen 
del linage humano; el fumo, y mas 
enorme cargo, que hai contra el l i -
gio,roda la cáufa.y monuo del jui-
tiO vniuerfal: porque aunque iodo 
delito tiene fu propia efpecicy por 
íu titulo ííngular iereíerua para el 
luizio de Diosjpero lo qüc le real-
za,y pcríícionaiy confuma fu mali-
cía es lo criminaUque tiene de ido 
latría. 
Añade efte Dotor: Sed, fritas 
Lumvniufrfadeí'-fl.i aduerjus Dümi-
num 
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numfspiAnttmhii autsm quad aduer-
/as Dominumfapiat.non demanijSydf 
Jplritihui immuniu dfputetur, qut-
but M é méndpAntur yJine dubio ido* 
lolatriam admiftit quifunquc dtltn* 
quit i id tmmftcit, qmd ad idolorum 
maneipts ptrtirttt. Todos los peca-
dos tiene fabor de ofenfa de Dios, 
y ninguna coía amarga a Dios.qiic 
no fe acribuia derechamente a los 
Demonios, y efpiritusinraundos,y 
tenga fabor de adoración, y culto 
íuio. De aquí í'c íigue indubitabie-
mente,que qualquicra que peca,co 
mete idolatna^orquc pone por o-
bia, lo que pertenece a ios feñores 
de los idolos,que fon los que afec-
tan véder deidades, y por cuio ref-
peto es cftimado todo aquello, en 
que el mundo idolatra. 
Veamos aora, con que arte pre-
tendió Luzifcr,queChrifto nueílro 
Señor en cfta ocaíion le dieíTe el 
culto, y adoración como a Dios, y 
en que forma la pretende de los de 
mas hombres, que pecan. Refiere 
elEuangelifta,quefubió Satanás 
al Saluadora vnmontemui alto, y 
deídela cumbre del leenfeño to-
dos los Reinos del müdo, y lo mas 
gloriofo, y luzido, y apetecible, q 
en todos ellos hauia; y ofreciedoíe 
lo le folicitó, que poftrado a fus 
pies le adoraífe,pidiéndole por co-
muracion,y trueco de tanta gloria, 
vna profunda adoración como a 
Dios. 
Dilputanaqui los Dorores,enq 
forma fe hizo cfta reprefentacío i y 
lo masajuíladoalrigor de la letra 
ha íido,que el Demonio fe valió de 
el arte de prefpediua, en que es 
mui pento,ycódenfando los aires, 
con varios reflexos de los raios del 
Sol,pimó en cíTa media región con 
viuos,y aparétes colores todo lo q 
hai en los Reinos gloriofo, luzido, 
y q pudiera moucr,y folicirar qual-
quicraperito capaz deiluíion, y de 
Domingo L 
A engaño,}' todo fe lo repreíentó vi* 
fible ajos ojos de Chrifto; dándole 
a encenderle haria dueño de codo, 
íi caiédo a fus pies le adoraífe: H*g 
emnia ttbt dabo ¡JieAdem adorauiris 
me.hdi hermofura de las cofas, y el 
luzmv.enco, y gracia de las artes, 
como difeurre bien Salomón , ban'^pj^j^. 
abierto camino a la idolatría: y de- i j , 
leitandofe los hombres enioher-'| 
mofo,y bien labrado,lo han tenido 
por Dios,}' el Demonio ha querido 
g pcrfuadilles, que el es el fupremo 
Dios: AÍAnceps diuimtatis, que re-
parte las deidades, y afsi pretende 
ícr el adorado en todas ell as có cul 
to,y adoració fuperior: Y efto mif-
mo pretendió del Hijo verdadero 
de Dios, realf ádo,y fubiédo de pü 
to las gloriasde todos los Reinos 
Deíla mifma arte de prcfpedi-
uafeíirue el Demonio para enga-
ñar á los hóbres, y negociar deiios 
la adoración, que delea« Con que 
prefpediualereprcfentóa nueftra 
madre Euaal árbol de lafeicncial 
Vidit mulitr quod 6*num tfftt ¡/¿num G<flCS»3. 
ad 'Vtfctndumi pulcrumqutoculis, af-
pefiuque dthf íahtUMiKha mas dul 
fura le rcprefcntócncl,masher-. 
mofura,y agrado,de la que de ver-
dad tenia,todo a fin de dalle culto, 
y adoración, como de verdad fe la 
dio.Con que prefpcétiua repreíen-
tó al ínfáte Amnó la hermofura de 
Tamar3ya los Reiesde Ifraelias 
pv becerril]asdeoro,ya todoelpuc-
blo de Dios la del becerro del mo-
te i Quan valida eftá 01 la idolatría 
en el mundo por el arte de la pref-
pe(5liua,con que el Demonio reprc 
lenta la gloria del íiglo, como tan 
digna de fer amada como deidad 
íoberana i Quantas fuertes de 
idolatrías fe vían oi en el pueblo 
ChriflianoJ 
Tomo al Profeta Ezechiel vn ízcch.l* 
Angel de los cabellos , y lleuole a 
lerufalcn , para que vicííc las abo-
mina-
de Quarefma. 
cap. 5. 
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niinacioncs, y lasidolatnas^quc íe \ t o s l o s h o i n b r e s ^ d i z i c d - ) : Dios uó 
eomecran aiin;cri el miímo teaiplo 
de Dios. Vio a l^encradaleuanca-
do el ídolo delzcio: ;/^ #7*7WXW)Í> JO 
como lee el Hebrco:I<dolufn pofsdf. 
tis. El idolo^ucprouoca a Diosa 
indignación ,,yzelo . Elídolo,que 
todo lo manda.Efte no es otro lino 
el dinero , a quien todo el mundo 
!obe¿ece, idolo^en quien idolacca: 
P á l . i n . 
ram , No reconoce el íiglo orro 
Dios fino el oro, y la plata i y aun- g 
que eftos prccioíbs metales tienen 
lu r c f p l a n d o r , y l u c i m i c u t o pro-
pio^el Demonio con el arte de fu 
^'perfpeótiua haze que parezca ma-
* lor.Y o i j C o m o d i z e el Eiiangcliíla 
S.Iuá, no hai mas fuñada en el m ü 
do,que el o r o ^ y la plata. Efto es lo 
que f upone , y naze a los hombres 
p e r í o n a s i y n o hai ábominacjó,qué 
no traguen los hombres por.amor 
d e l d i n - c i o . y pr -r fu codicia b o l u c -
bráú las-cípalda$ a^Di^s,y o b l i g a r a 
a Dios,á que de je iu Santuano irri 
tado-de fus ofcní.is. 
Dizclc Dios ai Profeta :'En ti a 
mas a dííiuiOj y verás abominacio-
nes matares. Hauia vn refquicio'en: 
vna pared mas interior 3 mandomd 
Dios le rompicíTcy defcubrieífc 
vrva pnerta,y entraíFe;por ella,y re-
pai aíTc-cnlo que con íu prefpedi-
ua hauia pintado ciüa pared el De 
monio, que eran íicrpes,afpides, y 
vib o r as, c fea r ab a j o s jCU 1 ebr a s,po r-
trcoscndcmoíuados, .^ arros^caba- .O 
l l o S j y mulos. Y cftos monftruos to 
dos c o n ral prefpc¿fciua,c6 tan-grá-
dc aprecio, y veneración,que ícte-
Da hombrea ancianos c o n g rande 
conftancia, y firmeza eftabá en pie 
adorando eftas pinturas/y todos 
con fusinccnrarioscftibiando vnos 
abominables perfumes a e l las . Y di 
zele Dios al Profeta: Ves loque 
a .]ui fcrcprefcn;ta,pues efto es lo q 
hazen en lo fecrcro de fus apofen-
nosmira ,quchaechadocnoiuido 
la ti erra. 
Difcanta fobre efte lugar S.Ge-
rónimo ,y dizc,por no foLros habla 
efte Profeta. Losque nosfugeta-
mosa nueftraspafsioncs, y vicios, 
monftros abominables nos pinta 
el Demonio co tal arte de peiípcc 
tiua, y los pinta, y rcprcfcnta:eon 
tal hermofura,que los adoramos, y 
los incenfamos, y íube arriba vna 
niebla de humo infernal,que el De 
monio recibe có gufto, AI furiofo, 
y colérico le pinta vn a{pide,y vna 
Serpiente contal prcrpc(5tiua,que 
la adora, y incienfa: Furor tiHsfe- i 
' eanium fímiUtudintm fcrpent i s , & 
afprdufurd¿ , 
A v n hombre enconado le reprc 
fenta vna viuora c o n tan buena 
cara, que la adora , y incienía : Gt-
nimína v i p í r A n u w . A v n hombre 
taimado,y de dobleces le repreíen 
ta vna zorra con tan bué femblan-
te,que le adora, y incienfa .* Dieite 
Vtítpi i I l i , A v n hombre aduUcro le 
;feprefenta vn caballo , q relincha 
por la íegua: Bqu i infurtí ente J mfa 
-minas fa ¿i i funt mihí% Viiufquifijíte 
advxore r, pfoximifni binnitiiat. A 
vn hombre brutOjque no íe gobier 
fiador razón, IcTcprefcnta v n mu-
lo ,quciiccefsira de freno: Noiite 
fitnJic&í equus , &WÍUIUS¡quthu* //¿'j 
tft intelleMus, Y el vno, y el otro 
adora ,y inciertía fu pintura. A vq 
hombre torpe, que no fabe conté 
neríe, y le trae arraftrado fu aperi-
ro,le.pinta vn efearauajo, que efta 
rebol candofefübie la inmundiciaj 
y k adora, y incienfa. A l hombre 
mucl!e,que fe prouoca a la inmun-
dicia , le pinta a v n Enélonio por-
t e n t o endemoniado , de quien con 
taca preñez habla Tenuhano:^/1/-
mus Br-ífthvnim3VulcAm M ner-
ha fiüus jtpori e-ntum D^fnon^tfmr, 
Math. 5. 
Luca; 13 
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j ^:¿b$l(*ii¡}Je)n<ili eolhiJsr, Nació, y 
iaho.í vn portento cndcmoma-
do hijo de Vulcano , y dcMineiua 
dc vña inmundicia vertida en del 
ra,y deíperdiciada, el mifmo dia-
blo encarnado,y no culebrón. Ef-
te monítro reprefema con tan bue-
na cara con fu peifpcdma el De-
monio al hombre fenfual, y mue-
l^queicadora, cincicnfa con vn 
humo abominable a ios Angeles^y 
de gran fragrácia a los Demonios^ 
Lieuó ádelanteel Angel al Pro 
feta,y halló vnas mugeres,/í^»í^3 
f^ piángstit ts Adonidem^uc cftabá 
mía de ai siento llorando , y pla-
ñendo la muerte de Adonis, el ga-
!u de Venus, que murió mal logra-
do con ios golpes del macho del 
cabrio. Sóbrelas qualcspalabras 
difeanta muí bien ian Gerónimo: 
Moz queque (os q$i$ ad faya l i m ¿ U ) 
'oei bon»%vsl conpri/iaKtür, vel exul-
tanP , Tm:íieres appelhmus , m 6 l ¡ i } & 
tjfamimto animo3dicsimufque pUn~ 
ge ve Adonidem,ea Vidilicet yquie tn re-
kus mundi futantur ejfepuUberrima* 
Qj£ mugeres fon eftas,que lloran a 
Adonis tan de afsientOjíino las per 
folias de animo muelle, y afeimna-
do, que ala viftade los bienes,y 
males del mundo, fe enthíiecen , y 
gozanini tienen por amables otros 
bienes, fino los que desfrutan los 
ienjcid^s; ni faben fentir otros ma-
Ic^Jino la perdida dellos? 
iv Entramas adentro,dize el An-
gel al Profeta^ veras maiores abo 
m'inaciones. Vi,dizc el Profeta, 
vnos hombres, que vueltas lasef-
paldas al Sanóla Sáctorum, y vuei-; 
tos los roftros al Oriente adoran 
al Sol,que nacc,y alargando vn ra-
mo de .laurel al Sol, le vueluen al 
roílro.y fe recrean con el olor deh 
Y-laque no pueden tocar al Sol, 
con la adoi'aci6,dan aquella muef-
rnuic rehgion,oUendo, y befando 
allaurel, árbol conlagrado al Sol. 
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Efte linagé de idolatría cita mil} 
entablado en el mundo, como es 
adorar al So^y a todo lo que es lu-
cimiento,reíplandor, autoridad, y 
honra , cñima de grande norabrei 
las primeras Cathedras, los titulos 
honrofos , Prebendas,y Dignida-
desicfto íe cftima, y adora , y todo 
lo que huele a cito es ramo de lau-
rel,cjue conforra. Poreíto íe vuel-
uen las cípaldas a Dios, y fe def-
precian fus Icies. La honra es la 
p |adorada,y tenida por deidad i y cf-
j ta es la que pinta yy reprefenta el 
Demonio con vna pcrfpediua ad-
mirable, y le dá el arabiciofo dclla 
vn cuito d;umó,no con el perfume 
de vn vil vaporjilno con la exhala-
ción del ejpiruu proprio: nifacnfí 
cando la: vida de vna res brutajíino 
61 alma capazdc Dios, y fu gloria; 
A cite ídolo confagramos nueítro 
ingtnio a el ofrecemos nueítro 
ludor i en feruicio fuio apuramos 
nueítra prudencia; la diligencia co 
que le leruimos le dá fu deidad i la 
vidima con que le honramos , la 
mas grueíía, la mas dorada, la ma-
ior, es nueítra miíma vida... En to-
das citas idolatrías íírue el Demo-
nio có fu perfpcétiua, reprefenran-
dó a nueítra fantalia cítos objetos 
viíiblesde nueftraeítiraa , y anaor^  
con tanto refplandor,y gl'oria?con 
tanta conueniencia , que idolatra-
mos en ellos l y los incenfamos,y 
damos en todos culto al Demo-
nio , que es el que les dá eflas dei-
dadesjó las finge en ellos. 
Eíta idolacria es caufa de tan-
tos homicidios/con que IQS hom-
bres quitan la vida, no a los eitra-
ños , no a los enemigos i fino a fí 
nufmosmo con otro puñal, (íno có 
la ofenía,que hazen a Dios •, ni con 
menos heridas, que fon las culpas, 
que cometen. De aquí fe originan 
tantos adultertos.cótra la verdad, 
íii'uicndo,y dando honra a Diofes 
de Quarefma, 
Ad Hcb. 
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falfos. De aqui íumiríe vn hombre 
en tantos cftupros; porque quien 
obra con inmundos cípiritus, co-
mo puede dejar de poneríede lo-
do? De aqui proceden las fraudes, 
que fe hazen contra l>ios, negán-
dole los honorcs,que fele deben,.y 
y dandofelos alos^ no fon capa-
ces^ q es añadir deshonra a la frau-
de. De aqui las injufticias. Que 
cofa mas injuíla,que no reconocer 
al Padre de la jufticia ? De aqui las 
mentiras: porque todo lo que es 
idolatrarjCS mentir. 
Y íi el Demonio es perito en el 
arte de la perfpediua 3 y fabe pin-
tar,y rcprefeiltar las cofas con ta-
les vifoSjy colores, que hechizen a 
los hombres y y hagan idolatrar en 
las criaturas, y adorar al Demo-
nio;nolehade faltar a Dios otra 
mas verdadera arte de perfpeótiuai 
reprefentandolcs a los hombres 
bienes,y males folido5,y verdade-
ros,conquc eficazmente les mue-
ua^aamar los vnoSjy huir de los 
otros,y adorar, y feruir al Dios fo-
lo, y verdadero, cuio juizio tiene 
dos polos íobre que fe mucue, que 
íon k eternidad de premios, y pe-
nas, 
Eíla arte diüina de la celeílial 
perfpeótiuaesla Fe, que como fan 
Pablo dize: ^ ^ ^ ^ « ¿ j r ^ w rspum 
{ubfiAStia „ argumsnSum K§n ampare-
t'mm. Es la que nos reprefenta, y 
pinta los bienes q efpcramos,y nos 
los haze prefentesjy esvn diuino 
artificio, que da apariencia a los 
bienes ocultos,y los haze fubfiftiri 
como fi los viéramos; y nos los re-
prefenta con tanta éftima , y apre-
cio3que con efta viíla tenemos por 
eftiercol todos los bienes del mu-
d o ^ por ganallos renunciamos al 
Demonio, y a fus engaños,y folo 
ferui£nos,y adoramos al Dios ver-
dadero. 
Viene aqui ajuftado todo lo q 
A 
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el Ecleíiaíhco dize: Di.'e¿l:u D a ] 
bonorabUii feipienth , quihas autcmK 
a p f a r u s ñ í y d í i i g u n t ÍAI* in vifions 
magnalíum/aiQrtívi*. Es la origen ,y 
el principio del amor de Dios efta 
perfpediua de fus marauillas,ya 
quien ella fe las reprefenta,le mué 
ue fuaue, y eficazmente a amar de 
veras a Dios, y defpreciar quanto 
hai en el mundo. Reconoció fan 
Pablo efta eminencia, quando di-
]OiVerumtam'é exiftimo omnia ds tr i -
mentum ejfe propper twinentetnfcten-
tiam lefu Cbrifi i Dom'ms i . E l co-
nocimiento de lefu Chriílo, eíla 
perfpediuadelaFé, me pone de-
lante vna reprefencacion de bie-
nes tan grandes, que todo quanto 
hai en el mundo lo tengo por paja, 
granf ones,y eftiercol. 
Eíta reprefentacion le abrió los 
ojos al fanto Moyfen, para que ha-
uíendofc criado en palacio con to-
dos los regalos^ deleites del, co-
mo hijo de la tuja del Reí, en vien-
dofe grande, los miraífe con ho-
rror, y eñimaífe mas verfe afiigidc) 
con el pueblo de Dios, que agala-
Jado delos corteíanos de EgyptQj 
eílimando mas fer vn repreíentan-
te de Chriílo pobre , y déshonra-
do,que fer íeñor de.los teíoros del 
Reino. 
Efta luz defgana de todos los 
bienes de la tierra, y haze fuaue al 
aiuno,y regalado al rigor 3 y aco-
modada U pobreza,y cmreteni-
das las dcshonoras ,y f o l o aprecia 
ios bienes del cielos y caufa tal cf; 
tima de Dios, y de íus g r andczaS i 
que a el folo ama, teme , y rcue-
renda, y adora como a fu vnico 
bien, 
Efta luz fuperior es la amadaj 
querida,yrcqueíhda de los ííer-
uosdeDios. Come) fe regala con 
fumemoria fan Gregorio el Teó-
logo ; Sabéis (dize; lo.que es para 
mi? Es toda m i poírefsioin,y rique 
Ecclef. 5 • 
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za^ es mi ícñora,}^ io foi íu ciclauo^ 
vtpote Vsrbifaintilus: porque reco-
nozco al Verbo de Dios,, que es lá 
razomy el gobierno del Padre,y 
por eíío la reuerenciOfy venero-.Fí 
foctum3& fonji lur 'mmprobum , a t -
que eongePronem , dmemque v i a ¡n 
c(elumfer'entisJ ae prcmptum eowili-
tonem aclfco. Si eftoi folo^me acom-
paño con ella. Si falto de coníejoi 
j en ella le hallo. Si eílói crifte , ella 
les la miíma falque me entretiene, 
y me dize dichos falados^que rae' 
¡hazen blüidar mis pefarés.Si no se 
jpor donde ir,ella me enfeña el ca-
mino. Si me faitean enemigos3ella 
es el foldado de guarda3q vale poí 
muchos, y me defiende de todos. 
Con ella, dree efte Dotof: lr¿t 
impetumfreno\ inu 'i&iam tabém ¿ffe-
rentem confopí^i mat orem coráis v i a -
culumfedo íprofufamvol t íp ta i ' eeoer-
eeojuimieitias metiórj, idehi Mibipa~ 
t r i a , e¿eterna regio ; mibi mundos 
dtjlingíiity atque ab altero adduóium 
alteri eoniungtt. Enfreno los Ímpe-
tus, con q me acomete la ira; ador-
mezco la inuidia, q me amohece el 
pecho j templo la trifteza,que me 
pone el coraron en priíion;tengo á 
raia al deleitc,y vana alegría, quá-
do toma licenciai mido con ella las 
enemiftades i y conozco lo que á 
cada vno fe debe, y dé quien tengo 
de huir, yá quien me debo llegar.! 
Con ella es para mi lo mifmo el 1 
A 
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deftierró, y la patria j eftá me diui^ 
de los dos mundos, el temporal, y 
el eterno, y apartándome del vno, 
mehazevczino del otro. Ella me 
endereza en lo profperoypara que 
no me envanezca i y mejiHenta en 
lo aduerfo, para q no me defmaie. 
Ella es la q có el pefo -del bie,q me 
reprcscta,me haze ligero,y momé-
tanco el mal q de présete padezco. 
Finalmcte ella es la luz,¿j haze huil-
las tinieblas, y defaparece las téta-
ciones,y me da Vitoria de todas. 
Vueluomé Dio$,y Señor omni-
potente a tudiuinabondadíhinca-
das las rodillas en tierrai y tomado 
le preñadas fus palabras alSabioj 
te digo: Dios de mis padres, y Se-
ñor de todo el bien,(jue fe haze ^  y 
de las limofnas^ue fe dan a los po-
bres , No me defeches, Señor, y 
no me borres del numere) de iosq 
tu fauoreces, pues íoi tu éfcláuo, 
nacidosy criado en ty eafa. DamCj 
Señor, eña luz^y fabiduria ceief-
tiaheítá eminentepcrfpe(ítiuá, que 
me arrebate el entendimiento , y 
me robe la voluntad, y me defgañe 
de toda la gloria del mundo, y fo-
lamente eftíme,y aprecie los bie-
nes eternos renuncie a Satanás c5 
fus ardídes,y engaños j y folo ado-
rey reuerencie a t i el vnico bien 
de las almas, fuente de todas las 
gracias, que có faltos de vida vier* 
ten eternas glorias. 
Sabicn.^ 
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Legaron los Principes 
de la Synagogaa pedir 
al Señor, que hizieffe al-
guna marauilla extraor-
dinaria : y los Dotorcs íagrados a-
cufan efte poílulado, no fojo por la 
mala intención de tentar a Chriftoj 
lino por el modo , que tuuieron en 
dallcano pidíendojni rogando,fino 
ráádando imperiofamente:dando a 
entender, que eran dueños de la di-
uiaidad^y qhopodialer Dios,fino 
aquel a quien ellos dieííen fu voto, 
y califícaíTen por tal, que es lo qcó 
ponderación dijo Tertuliano:/?/?*^ 
Iri Apolo VOf bamam Arbitrio dininitas fifi-
tatur , mfi bomini Deus plaeuerit. 
Deas nti erit/bomo iúm Deo propitivs 
tffit de$et. Quieren lós hombres dar 
la diuinidad por pefo, como ellos 
arbitran: y tanto pretendeni tenga 
el hombre de D i o s q u a n t o ellos 
quieren. Y íi Dios no les cae en 
gracia / querrán que-rió fea Dios,. 
Defuerte que eftá depédiéte Dios^ 
de que el hombre le mire eonbue 
nos ojos* 
Verdaderamente hai hombres, 
que quieren íer tan dueñbs,y feño-
res del fer délas cofasjqueaf"e*flan, 
no pueda íer alguno, fino lo q ellos 
quieren que fea, y a ninguno dan fu 
voto de noble,fabio^rudétei, oca-; 
paz de gobierno, por lo que esjfiíiq 
por lo q ellos qüieren^feaicomo n 
dellos íolos péríddeíTé la ceníura ;y 
calificación de las perfonas, y dt 
las acciones humanas i como de los 
Ídolos lo dijo el Profeta BaruciNT. 
[ hi l A l i u á e r m t , mptdquod volunt eJJ 
\Sac ird»tes t No tiene mas fer,delq 
'lesquieren dar fus Sacerdotes, O 
quan ajuftado debe fer a la razón 
eljuizio,y voluntad de aquellos, 
de los quales depende la califica-
ción de los otros 1 Los que dan 
por pefo la nobleza, y quien no les 
caiere en gracia , no íerá nobles 
raeneíler han tener mui en fíl de-
recho la-voluntad, antes inclina-
da íiempre a hontar, que a des-
iuzir. 
B 
Bamc.<5. 
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Á l hombre indepeniente nadie 
lepidg mi lacroi* 
On eftaloca fanta/ia llegan los 
-Efcribas, y Farifeos a Chriíto 
nueftroSeñor,a pedillc feñales,dá-
do a entender, que cftaba en fu ma-
no, calificalle por Dios: Volumus a 
t t f í g m m vidsre t Apretante poílu-
lado y Ci Chrifto nueftro Señor fue-
ra pretendiente, y dependiera,de 
los Piincipesde la Synagoga,y cf-
perara dellos aumentos de honra, 
o riqueza, Apretado poftulado pa-
ra vn juez es el del Principe, o del 
poderofo ,ck quien depende, í? le 
pide alguna feñal > aunque fea pro-
digiofa . Queremos (dizen)que de-
tengas al Sol en fu carrera,como io 
hizo lofue i o que baje fuego de fu 
esfera3como lo hizo Elias-, o que el 
cielo llueba raios, y piedras, co-
mo lo mandó Samuel : Valumus^ 
hagafe, porque io queremos. Pues 
queréis que fe mude el fer de 
M 2 las 
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las cofas, y que a vueftro mandado 
íe hagan prodigios,)' íe obren por*, 
cefltos ? Pues filó manda el Princi-
pe, y quien puede dar la mano jque 
mucho hará quien pretende? A to-
do cífo obliga la dependencia. 
Como dilcurre en el cafo el fan-
to Profeta M;cheas:Pr/«f/?/?i 
l a t ^ tuáex in reddendo Mag~ 
mis losutuseji defidenum anima f u á , 
& contHrbauemnt ^w?. Donde leió 
el Hebreo : E t eomplieuerunt eam% 
f r a u á e m texutrunt ex tribus f u m -
cuí<s Friveeps, M a g m s , & iuciexl0 \ 
trifte citado el de mi República]' 
El Principe pide , el juez tiene l i -
brado íu íer,y aumentos en corref-
ponderconel guítodel Principe; 
El Grande declaró el dcíeo de fu 
alma , y no lo que fe ajuftaba al de-
recho; rurboíe con elio la verdad, 
iba a falir por la boca , y turbada 
no acerró a hablar, y en lugar de 
dezir: No, dijo: Si, El Principe pi-
diéndole! Grande interuimédo, el 
juez confínriendo i hizieron vnai 
cuerda , qon que dieron garrote a1 
la verdad.Es mui fácil íeguirfeefte 
daño, quando los juezes preten^ 
den, y tienen librados fus aumen4 
tos, en conceder lo que el Princi* 
pe pide, y el Grande repreíenta. 
A vn ^ /«wa^acudirán con vn por-
tcnto3 que mude el fer de las cofas; 
Gracias t Di os que tenemos Prin-
cipes 3 que no pedirán fino lo ajuf-
tado a la le i , y que hai juezes tan 
enteros, q quádo por engaño fe Jes 
pidieííe, la entereza de los cófe;e-
ros,fuera corrediuo de fu querer. 
Que poca Sabidurfala decftos 
Principes de la Sinagoga! A Chrif-
to nueitro Señor le van a hazer 
eftepoftulado , ííendo perfona tan 
independente? Que bic viene aqui 
la váia,quc les da el Prottra líaias: 
Acceáite huc filij auguratricis 3fuper 
quem i u / í f i s , O como lee Foreiro: 
Super quem babui&is v o l ú i a t e m . Lie 
B 
^ igaos acá malos adminos, que ba-
ñéis querido jugar con Chnftoa 
los dados , y que por querello afsi. 
vofotros,pinte prodigios? Sobre 
que leba armado efte juego ? So-
bre nueftra voluntad, adiumamos, 
quequiriendolo nofoiros,al punto 
pintara portentos. Que mal haucis 
adiuinado! No veisaque no es pre-
tendiente?No fabeiSyque no bufea 
riquezas i ni regalos, y que huella 
fobre la gloria del mundo? 
No tiene madre? No tiene pa-
rientes^No tiene primos ? Para los 
aumétos deilosnos haura menefíer 
a nofotros ? Luego tiene Chnfto 
lei con parientes/ Es paíTo mui dig-
no de ponderar, el que tenemos en 
efte Euangelio, y no füele hazerie 
reparo en cl.Eílaba el Señor predi-
cando, y en el maior feruor del Ser 
mon llegaron fus parientes a echar 
manó de l , y atalle como a loco ;y 
embiaroic vn recado, q cftabá allí, 
.y que lalieíTe a oillos, poi cplc^que-
rian hablar, íin reparar en el m.inif-
terio, que cftauahaziédo, y que no 
era razón jUi termino coríc%mccr-
rumpille, Y aduierte S. Gerónimo, 
que el q le llenó el recado de parte; 
de los parientes, iba de mala,patá! 
ver íi fe mouja por afedto de sagre.-; 
porque fuera argumento, que con-
ucncicra,no fer Hijo de DIOSÍ fino 
hombre muí humano. 
Pero el Señor refpondió com^ 
quié era .Quic es mi madre? O quic 
ion mishermanos?Quien hiziere la 
voluntad de mi Padre,a eífe tendré 
por madre, hermano, y hermana:. 
paternhfe. mim/ierijs magis qu-am 
maternis affeftibus deberé ofíendortt* 
Proteftó, dize S. Ambroíio, qera 
mas apretada obJigació íuiasacudir 
a losminiílerios^qitehaui a en com e 
dado fu Pafdre, mus que a los afec-
tos de madre, ó parientes, y-que 
nunca le hauian de arraftrar ca» 
denas de parentefeo , y fiemprc, 
háuiá 
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hauia de eílar libre para {os minif-
terioS; qiehauian traído dei ciclo. 
Debemos íacar defía hiüotia fa 
iudables documentos. El primero 
> que el que eraran eílimadode 
las Turbas, y de los que no empa-
rentaban con él, fue tenido por lo-
co de fus parientes , y quif á fue la 
caufa, parecclles, que no podia íer 
íino ramo de locura , no cuidar de 
los aumentos de íusparientes, quié 
podia hazer tantos milagros, Y e$ 
cofa cierta, que los que emparien-
ran en farigreaní) quieren al relrgio-
ío3al Pielado3y al Confejero, íino 
para efquilmalle 3 y íi fe íeca con 
ellos , le tienen por hombre de ca-
pricho, o frenerico. 
El fegundo es, que quien tiene 
oficio, y empleo, en que le pone 
Dios, el primer impedimento^de c¡ 
fe ha de ver libre es del amor de 
parientes, A los que prendían por 
la Fe, les da Tertuliano eíle fabid 
confejo ; Gatera ¿que animi impedi-
menta vfquead limen careerh dedu-
xer int vos , quoujque parhes v e j i r i , 
Hermanos^los que tenéis ya cédu-
la de Martyres3quandóos lleuan 
ala cárcel prefospor Chrifto, afsi 
como a los vmbrales della dejais 
los parientes, afsi debéis dejar to-
dos los otros eítoruüS3q os pueden 
impedir el martyrio. Eíta dejación 
ha de igualar con aquella: tSEque, 
En las quales palabras da bien efte 
autor a entender^ue no conirape-
fan mas todos los cftoruos juntos 
en vna balanza, que el amor de los 
parientes en otra. 
Yo coníidero a qualquierperfo-
na en fu oficio: al Confefíor en fu 
miniñerio,al Predicador en fu pul-
pito , al Prelado en fu gouierno, al 
íuez en fu confejo,a todos los miró 
como a Confeífores de Chriíto, 
preíos por la verdad}y jufticia, pa-
ra darteítimonio della: V i n B i fpei, 
como los llamó Zacarías , lospre-
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ios de la e íperanp p o r a m o r uef 
los bienes eternos . Bl diasque en • 
tran en efta cárcel, deben dejar en 
los vmbrales delIa,todo elamoi de 
parlen tes, "porque efte folo contra-
pefará tanto,como todos los otros 
impedimentos del mundo,para ha-
blandaile el coraron , y no dar a fu 
minifterio el 1 leno,que debe. 
MUÍ defearnado debe efíardel 
amor de parieres el íieruo de Dios, 
y debe tener mui entrañado aquel 
fentimicnto, que en fi reconocía el 
fanto l o b , como gracia particular 
venida del cielo:.?/ defpeít iopropin- lob 3 i', 
quorum terruit me. No me pufo ter 
ror, ni cfpanto el defprecio de mis 
parientes, De dos maneras íuele 
ferefte defprecib.Vna es^quando 
los parientes fe vueluca cóntrael 
íieruo de Dios, porque ven que no 
les aiuda, ni íocorre como ellos 
defean .Otra es, quádo rccabia en 
ellos la perfecucion ^y el trabajo, 
de quien quiere haze^como debe, 
fu oficio.Como le aconteció a fan-
to Tomas Cantuarieníe, que por 
la ira,que el Rci de Ingaláterra có-
cibio Contra él,todos fus parientes 
padecieron perfecució, y deftierro, 
Y quien quiere cumplir có fu obli-
gación, y dar el Heno a fu oíkio^ni 
repara^n quelus parientes fe tuer 
f an con é l , y le defprecien , y for-
men murmuraciones, y quejas; ni 
tampoco fe ^cobarda, ni fe enter-
nece, ni ablanda, porque fus pa-
rientes padezcan por fu refpeto. 
Quien con eítadiípoíicion fe ha-
llare, feguro podrá eftar, que no 1c 
pedirán que haga milagros^ 
ios Pricipes, y Seño-
res dei mun-
do; 
Da/e 
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t>afe a eonoeerel H i j s d e D i o s 
p o r U f s ñ a í dt lo 
Qlgnurn non hab í turs i^n i f iJ ignum 
^ l o n a Pr&pbtta , Loque iepaísó 
al Profeta lonas, fue íeñal de vna 
piedad imperial.Leuátofe vna bra-
ba tcmpcüad en el mar, bramaba 
pediendo al Profeta, Dizeles lonas 
a ios marineros: Tolltte w e 3 & m í t -
tite in mars ) & isjfab't tempe/tas. 
Echadme al mar 3 y ceílará la rcm-
pcííadj-y tragándome a mi las olas, 
os íaluareís \ 'oioim%:Hjc « f í fgnum 
h n a Pf opbe4¿, Eíta es la íeñal,que 
ofrece Chrifto nuellro Señor, dig-
na de íu real candad. Bien,y apro-
po^codizeían Máximo; N i f i i ó n a s 
f> efunde tur y mx^fraga ñ a u a perisU" 
Ja »9tiJtdt 'tur.jic nti iibsrab 'iturEssh-
fiA ¡n'tJiChriJti mortefaluttur, D i t i t 
i t zqu i lonas tn ifAtiont fuá , T o l U 
Domine s n i m á m tmam, q u u melior 
efl mths m o r í ^ u a m v i t a , viuens vnÜ 
gentem luiiaorum fuluaren^n potui, 
tnoriar } v t mundus vniutrfus v n a 
morfefuluttur > S ino es hundiendo 
alonasen el mar^y que le pilen las 
olas s no fe podrá affegurar el nef-
go del nauiOi que eítá para iríc a pi 
que, ni la ígleíia podrá librarfc, fi-
no la íaluala muerte de Chnfto., 
F^izcnucñro lonas: Quítame, Sc-
ñorja vida, porque mejor meeftá 
morir que viuir. Viuo no he Cónfe-
gUido íaluar al pueblo de loslu-
dioSiquiero morir para faluar todo 
el mundo con íola mi muerte, Ofre 
ccíepor Chníto nuejftro Señor có 
vna piedad imperial, para que le a-
rrojenal mar, y ladíuiná jufticia, 
que bramaba pidiendo vengan^ai 
con la mucrec deftc Señoree foííc-
gó,y no bramó mas, 
Elcgamcmcntc dijo fan Am-
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broíiü: Nulium boc maiui diuinaper 
f o n £ ( í j i n m n m w j n i b t i tji qu&d magts 
eJfivlirA btimana videáfur^ quAm fo-
to fe vnum ob'tultffí ¡JVO müáü, {hoi, v c l 
folo Dominus, dsc ídraturPiden ios 
Sabios de ia leí vnaíeñaLqucatci-
tigue íer Chnfio períona diurna; 
no pudo dar feñal, que igualaííc co 
cfta3y mas fupeiior a todaslasfuer 
p s humanas , como lo esofrecer-
íe vno a monr, por íaluar todo el 
«jündb vedo le declara por Señor, 
y por Dios, Pues l i Chrifto por 
ialuarme a m i , güila de íer echado 
al mar,que obligación me corre, 
de arrojar al mar todo quanto po-
ne a rieí'go mi íaluacionl Que dezia 
elíánto í o b : &Mpktj&mA 
mintts j i ü ñ u i fttjfsr me D s ^ m u m m , 
Temía íiempte a vn Dios,como 
las olas de vn mar tempdíuoío. 
Sóbrelas qualcspalabras dizebie 
fan Gregorio.'iV^^ ^^w/tfj e& tpfu ex 
m u é proyetunt3pro qutkus (ooga na-
utgta fumpfirunt i aunóla tes iu def-
peéium ment ís venmnt, amore viven-
d i , Quafi trgo tumentes f u per je fiu* 
¿ l u s i D i u m metnit i qüi dum vtram 
Vitam ¿tfidaret }§mnjadefpiei t ¿ q v a 
bic pofsidenspertat. Vemos que los 
que nauegan,n0 pocas vezes echan 
al mar los bienes, que han ido a 
bufear con prolijas nauegacio-
nes , y llenas de peligros, y por 
el amor de la vida concibe vn def-
precio general de todos ios bie-
nes del mundo,Tane,pues,a Dios 
como a las olas de vn encrcfpado 
mar,quien amando la verdadera 
vida,deíprecia todos los bienes,de 
quealpreícnteíe fienre cargado^ 
Hoe ejf fignufn lona Propbeta , El 
Profeta lonas cícoje , y pide íer 
echado al nlár, porque la tempeí-
tadíe fofsieguey haia bonanca. 
Chrifto íiueftro Señor quiere mo-
rir, y íer lanf ádo en el mar, porque 
el mundo fe quiete , y haia paz en-
tre el cielo,y la tierraí entie hom-
bres 
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5>res, y Angeles. Ceííen las tépef- ^ 
tades, qüeleuantan las olas de los 
dos puebios ludio, y Gentil. Y íb-
bre todo rev^oncilieníe los pecado-
res con Dios. Grande eníeñanca 
para gente efpiritüalíporquc no po 
cas vezes^ en períonas tales íuclen 
Ituantaríe tempeftadeSi y tormen-
tas;y muchas vezesconíiftc la bo-
nanza, en que lonas fea echado en 
el mar,y que ceda, y deje el ofício, 
ó el pueílo, quien tiene mas acción 
paraeJjcomo lo execuró fan Gre- g 
gorioNazianzcno.-^o»^ «o/ i n $ t -
lagus, lona i l l ias inflaryprsiecim99vt 
f sdeturfépí f iAs , as v igores tuto f tr -
u'étur, quodfinibilomitius tempejlate 
ÍAñatur,no$ certe quod in m h i i f u i t j 
pra / f f t imuí . De nueílra voluntad 
propia nos arrojamos al maizal mo 
do que el Profeta íoiias; porque la 
tepeil ad fe quiete, y los marin eros 
naueguen con bonanza. Y íi có to-
do eífo corre riefgo la ñaue í y los 
pilotos peligranjnofotros de nuef-
tra parte hizimos lo que pudimos. 
Grauiísiraamece reparó Diony-
ÍJO Alexádrino3 que efíe martyrid¿ 
que íe padece por la paz, dejando 
el ofíciOi mudando el empleo, per-
diendo qualquier commodidad, ce 
diedo a la honra, por folfegar tem-
^eftades, no es menos gloriofo^q 
el que íe padece por laíf & Porque 
en efte fe mira por el bie del alma, 
que da teftimonio de la verdad, q 
íuele fer vna folaj y en aquel por el 
vniuerfalde toda vna comodidad: D 
Mee tft m a r t y r i ü hoe minoris g loria , 
quam quod ferturpropttr idohlatria 
reeufat ionem¿mmo meoiudicio rnaio-
r i í e t i a m g l o r i a ¡ n a m illí'c quidtm pro 
vna anima martyr íumto l l era tHr í 
bie vero pro vniuerfa Eí-* 
elejla* 
Et/efialde valorinueneiyie de-
jar/e tragar át l a 
bal Una. 
i* ) 
TJ Charonle en la mar al Profeta; 
^hüdiofeenlosabifmos profun-
dosillegóalfuelo i hallofe entre el 
carrizo,y los juncos,cubierto todo 
de obas, con el anguftia, q fe deja 
entender: llenáronle las aguas a la 
orilia,quando penfando encontrar 
co la plaia, halló vnos motes inac-
ccfsibles . Vio cerrada la puerta a 
fu-efpcranf a i acordofe de Dios, y 
luego vio vna ballena, que traia a-
biena la boca para tragalle. Diole 
valor Dios,para no morir de efpan 
to; pidióle fu fauoi^y dejófe tragar 
della,y caió dentro de las entrañas 
de .aquel eípantoío monftro. Ha-
lló mas quietud ,;y íeguridad en a-
queila horrible cárcel, y albergue, 
ydefenfa, y oratorio lagradojen 
que pudo encomendar íe . mejo;r a 
Diosjque luchando con las olas. 
Que; íignifica eíla ballena,que 
tragó a lonas l Con efte íimbolo 
eníeñó Dios al fanto lob , quanto 
efpanraa vn hombre la maía opi 
mon jy el deícredito, el rumor del 
vulgo , el clamor del pueblo, y el 
dezirde las gentes. . Eác trabajo 
fue , el que padeció el Saluador, 
y fue para é l , lo qué para, lonas la 
ballena ; porque las vozes del pue-
blo preualecieron, y fe le .foibíe-
ron j y es el monftro, que acome-
te no pocas vezes a ios íieruos 
de Dios , Oigamos como pinta, 
hablando con í o b , el mifmo Se 
ñor en fisura deíle morifrro , las 
calumnias ^ y rumores del pue-
blo , y el-dezir dé las gentes, 
que tanto da , que fufnr a quien 
lo padece. 
M N x n -
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Uttban hamo ? Quien podra pef-
cáreon anzuelo a vna ballena, y 
fácalla a la orilla para que palpi 
re? Y quien podra facar a luz vna 
mentira,y aclarar la falfedad del 
,dicho de vn vulgo? Quien a vna 
ballena le quitará el rebofo?Y a 
vn vulgo murmurador , quien le 
dcícubnrá el roftro , para cono-
cer, que le mueue, ó con que fun-
damento dize lo qué publica? Quic 
le podra entrenar a que no fe deí-
boque?Será querer echar vna mor-
daza á la ballena. Quien licuará 
en paciencia andar en boca de vn 
vulgo? Es entrar en la de vna ba-
llena, que no le dejará hueíTo fa>. 
no. Quien podrá defarraar al vul-
go de luopinión,o dezillc razo-
nes de defengaño / Es pretender 
deformar a vna ballena del efeudo 
de fuscícamas. Que poco calo ha-
zc el vulgo de los raios del Sol, de 
las prendas, merecimientos, y tra-
bajos lucidosl Tan poco como la 
bajlenajqüc fe echa íobre el oro , y 
la plata i y piedras preciólas, que 
fe hunden en el mar, y íc recuefta 
íóbre cllas,Gomcí fobre vn poco de 
lodo. 
Pues que diré de la fuerza, que 
tiene el vulgo en perfuadi^yha-
zer creíbles (us dichos? Quando la 
ballena ertornuda,echa por las na-
rizes llamas de fuego i y quando el 
vulgo dize fus fentimientos, quie-
re que íean creídos como verda-
des claras. Quando abre los ojos 
íaballena,parece que echa raios 
de luz i y quando el vulgo habla, 
quiere períuadir que el da la luz, y 
aclara lo que no fe labia. El alien-
to de la ballena echa fuego iy el 
foplo del vulgo pone brafas en las 
voluntades de defamor,y defere-
dito del calumniado. Quando la 
[ballena leuanta la cabep, tiem-
iblan los marineros , y tratan de 
l o b i . 
^ confcíTarfcy de ponerfe bien con 
íDiosjy quando el vulgo íe desbo 
ca , los Angeles pueden íemer, y 
hauran meneífer encomendarfe de 
veras a Dios: y fuele hauer perJo-
nas, que viuen, como dize lob , de 
deípertar efta ballena , y los rumo-
res del pueblo; poniendo lengua 
en la honra, y vida de ios que no 
han hecho porque : Quipátat i Junt 
Jufeitare Lnuiaiban» 
Pero nunca la mala opinión del 
jg vulgo puede dijerir a vn hombre 
, jufto, aunque le forba, y le trague. 
Serüiralé,comoa lonás, de orato-
rio,guarda^ detenfaiy preiio,aun-
que no quiera,le vedra a echar fal-
uo a la orilla. Que apropoíito Ter-
tuliano : Mira ratto, defraudatrice, 
feruatrix. Bl milagro de losas 3 la ^ 
ballena q le tragó, eífa le guardó.^ 
Vt rtddatiintereipit i Peícóle,para j 
\o\uc\\t\Vp c'ufbdtátip'trdet&oxbio 
le,paia guardallc en depoíiro:K/ in 
ttgret tVítfdt. Énguliolc^paravol-
Uelle entero cttam ampítetrfrius 
dseoquit: Alucrgalc efi fü vientre, 
para tornallc mejorado :Í2^^/rf-
norc interitUt &irtiurU vfurd3(¡y ¡té-
tro damno. La fepultura le fue ga-
nanciajla injuria, y robo iefue vlu-
ra; el daño fe 1c voluio ¿n aumen 
to; 
D 
De refur-
redionc, 
Nunca el Saluador del muhdo 
falio mas bien opinado, que def-
puesde tanta infamia,ydeferedi-
to.Que confejo nos dá el Real Pro 
feta en cftc rrabajof Noli ¿m*lA. 
r i in malignantihus , ne commouea-
ris. No te cóngoges por calum-
nias i contra malos dichos,defícn-
dete con buenos hechos: Fac bém-
tattm. No puede el foplo del vul 
go apagar la buena llama de láso-
bras,nilaobfcuridadde la noche 
lo brillante de las eítrelías.-y quan-
do la enuidia quiera clauar el dien-
te venenofo,qüedará quebrado ch 
el refplandor de la buena vida: 
Sub-
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Subditus efto Domino>píe Dominólo 
le Domino % & era eum, Rindctca 
Diosiy íi la calumnia te duclcíblo 
Dios enrienda tu dolor. Calla mu-
cho,y íufremucho: habla,y ora có 
Dios : E t educet quaplumen iujlitia 
iuam, & iudjeium tuum tamquam 
meridiem. El facara a luz tu ver-
dad,y pondrá tu inocencia tan cla-
ra,como el medio dia. 
í , I V , 
feñal de lonas lo fue de con-
de na e ion, 
' C S ta feñal de lonas fe la propo-
^ n e Chnílo nueftro Señor a íu 
pueblo^como feñal de acufacion3y 
tondenácion.Porque íien'do los N i 
niuitas Gentiles, y lonás vna figu-
ra de Clinílo muerto , y fcpultado: 
ala predicación limpie fuia;noa-
compañada con milagros 3temie-
ronay temblaron, y hizieron rigu • 
rofa penitencia: iVai autem(di¿e S, 
líidoro Peleuíiota^ quieü /¡.fu»iyáe 
quo vatieiniü adhibetur eti/j?eximas, 
& eontreÓiauintut 3 ineratt aduerfus 
eummammus, atque adpanitentiam 
rigidi j hfísxibiles , Y nofotros 
q hauemos merecido ver al profe-
tizado en lonas, y tocar con las ma 
nos fu muerte, y Páfsion, nosmof-
cramos defagradecidos para con 
elle Señor;y duros para la peniten-
cia, íin querer ceder, y mudar la 
vida. 
Que penitencia hizieron todos 
los Niniuitas^comenf ando el Rei? 
Surrexit defolíofuo>& abteeit vejii-
nientumfuum3& indutus eJif**co>& 
fedit in etnere. C o n o c i ó como reo 
fu culpan humillófc, compungioííei 
lloró fu pecado, y confcfsóle: vif-
tiofe de penitente, arrojo las pie-
dras preciofas, arrimó los vellidos 
reales, bordados de feda^y oro,def 
nudofe la purpura,quitóle la coro-
A 
B 
tí 
naacla cabeca , trocó el coracon 
con el trage,defraintió fer Reüapá 
drinófe con el filicio,'y cenizai en 
flaqueciófc con el aiuno , fecófe 
con la íed, derramó fu coracon en 
lagrimas , encarcelófe en íoledad, 
y retiro.Mandó por decreto publi-
co,aiun*{ren hóbres., y beftias; ga-
nado maior, y menor, y que no les 
dieíTen agua que beber: que los In-
fantes no tomaífen el pecho ifofe-
ntorum peecaía parvitlorum innoeen 
tia deploraret. Para que la inocen-
cia de los niños, dize fan Ambro-
íio , Uoraífe los pecados de los an-
cianos. Mádó que los corderillos, 
y becerrillos fepuíieíTen a aparte, 
donde no vieífen á fus madres, pa-
ra,que como aduierte fan Baíilioi 
íasmadres,y las crias con balidbsi 
y bramidos ilenaífen el aire de 
vozes. 
Mandó que todos los hombres 
feviftieíTen de fílicio, y que a los 
cauallos,muIas a y jumentos les hi-
zieífen facos ajuftados a fu natura-
leza,ó de eíparto crudo, ó de efpi-
nos,que lós iaíHmafren,y hirieíTcn, 
y los hizieifen dar bramidos al cie-
¡Oi y fobre todo mandó el Reí, que 
femudaífen las vidas, y cada vno 
facudieffe de íi todo lo que fucífe 
ofenfade Dios, Que eípeélaculo 
efte,dize fan Baíilio,para hazCr ef-
tremecer las carnes? Vn Ecíi íin ta-
lle de Rei,íentado en el fuclo, vef-
tido de íilicio, cubierto de ceniza; 
aiunando, y líorandó, y pidiendo 
a Dios perdón de fus culpas: los 
hombres ancianos lamentando , y 
arrancando fus canas : clamando 
al cielo los mofos, gimiendo los 
pobres, caftigandole los ricos,llo-
rando, y plañendo los infanres,de-
rramando las madres rios de lagri-
mas,deteftando todos íus culpas,y 
proponiendo fírrneinente Ja cmien 
da:Ycón dalles quarenra días de 
pla^o é l fanto Profeta, no dieron 
lar-
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largas á ia penitenciábala los vln 
;aos/ino luego al punco fe abraca 
ron con ella. 
Vir i Niniuitds furgertt w iudieio: 
l .os Niniurtas feran los acufadb-
rcs de los Chritl:ianos,por hauer he 
cho ran riguroía penitencia con la 
predicación de lonas: y el pueblo 
Chriftiano nolahazccon jos íer-
mones de Chrifto y hauiendo enere 
ios dos ran gran diferencia. Aquel ( 
Profeta trabado 3 y bomitado por 
i a b a 11 e n a. E í 1 e D i o s h o m b r e, m u e r 
io,y rcfucitado por todos. Aquel 
Profeta hizo fu iermon con tan cor 
ras palabras. Eítc Señor con tan-
tos fennones. Aquel fin milagros. 
Eftc Señor c5 tantos, y ran prodi-
giofos. Aquel Profeta era la figu-
ra , y cite Señor la verdad. Aquel 
amenazaba deftrucion de la Ciu-
dad. Efte Señor condenación de 
cuerpos,y almas. Aquel uo prome 
i riabien alguno al conuertido: Eí-
re Señor promete gloria eterna. Y 
con íer efto alsi, aquellos hizieron 
penitencia fiendo Gentiles 3 fin 
Dios,y fin lei^y los Chnftianos no 
la hazen con lei,y con Dios. 
Admirado el Apoftol de tal por 
tento,y pareciendole, que vna i n i 
ícníibiLdad como efta , era fuerza 
nacer de algún a cauía oculta, haze 
vn apoñroíe a los de Galacia, arri-
mando vna exclamación fentida, y 
prorriipe3diziédo:0 t n s i f i t i G a í a t i t 
AdGal.2 qui's votfa/ctnMtt nonobedire v e r h 
tat i , ante quorum ocul&s hfus C h r i -
ftus proferiptus r'/, ^ tn vohis c r u c -
fixus[ O fieles, no íolo faltos de ra-
zón , fino de fentido J O hombres 
vueltos en peñaicos, con los encan 
tos de Medula ! Que hechizos Ion 
eftes^ que tan violentamente os ha 
lacado de vofotros mi irnos .que no 
os haze fuet ea lo que Chrifto os 
predica: E t tcce piufquam lonas 
is vifto al Hijo de Dios 
figurado en lonas, y tanto mas que 
A el echado al mar, tragalle la balle-
liena,y echalleala onlla;padecer, 
y morir, fepuharfe, y reviuir glo-
rio lo , y q os eftá predicando peni-
tencia,)', mudanza de vida, y nunca 
os reiolueis a hazella de veras, 
Y fi extenormentc hazeis. aigu-' 
na,no Cs verdadera,porque no paf 
fa a lo interior del coraron. Coñ 
los penitentes defta calidad habla 
Tertuliano mui bien ; Qu i á h u n t Lib. dé 
D 
quidsm pnftíms renuntiare, &l¿en VxniUc» 
allena.ÉíleDiós hombre^muer| t» [con la boca que renuncia los peca- 6 
dos paliados , & pamtentiam^ qut-* 
dem újfummuntyfed ineludere eam nel-
lunt* La penitencia deftos tales fe 
queda fuera^ no entra allá dentro; 
pitra en los vmbrales, y no entra al 
coraron.Si aiuna el cuerpo, el co-
racó no fe abftienc de fus deleites. 
Si el íilicio labra las carnes; el co 
ra^on no íc compunge. Si la difci-
plma caftiga al cuerpo; la confeien 
cía no caftiga a lá razón mal aducr 
lida, y mirada: Affummunt p*mttn-¿ 
ttatn 3fedineludere eam noltunt,To-
man la rejadelapenitencii en h 
mano, pero no ahondan, ni entran 
con ella en el coraron. Rozan carrf 
dos, y no arrancan raizes: AJfum-
munt panitenttamjeá ineludere eam 
«o//»«í.Defpofanfcconla peniten 
cia; pero con palabras de futuro, y 
no de prefente;no la trae a caía,ni 
cohabná con ella;defean dejar fus 
culpas,y malas coftumbres, y nun 
(ca lo ponen por obra : IrAetpelíaf 
Yenitn tilos ad aliquid de prifiinis dejt-
derandum ipftfinis défidersndi.'úciiQ 
nelos la falta del animo de dar fin 
aíusdefeos, y máteafus apetitos; 
como la fruta,qiíe fe paíía ,que por 
mas que íe marchite,íiempre híon-
geaafunatiuo íabor. Aísilos ma-
los penitentes^fiempre lifongeati a 
lo que bien les fupo ,a fu inclina-
c ión^ malas coftumbres. 
Que refta fino tomara losNi-
'nimias por exemplar, y hazer lo 
que 
de Qtiárcfrna, 87 
que ellos hizieron ^ y conuertiríc a 
Dios con las veras, que ellos fe 
conuirticron , para merecer como 
ellos el perdón de fus culpas, y la 
indulgida del caftigo, que el Pro-
feta h¿iiia fulminado contra ellos., 
para que el dia del juizio no íc le-
uantenconcranof©i:Tos,yla peni-
tericía füía, fei condenación nuef-
rra.Mas porque eñe ha íído el ma-
ior excinplar de peni ten res, que fe 
ha VÍÍÍO en el mundo,Íe trataremos 
mas en particular cncldjfcurío ñ-
guiente. 
í . V . 
Qu&n ádmirahle b a f í d o la prediía-
e i en de lona i U Gonuerjion ás 
Ofe lee en hiílorias diuinas}ni 
- l - ^ humanas conucríion í'cmcjan-
re a la de los Nimuuas^ ni predica-
ción tan ehcaz^omo la del Profe-
ta lonas., por parte dejos Niniui-
tas,y por parte del Predicador ha 
íido cíla penitencia admirabkv 
Eran los Nmíuiras idolatrasen co 
nocimiento del verdadero Diosj 
hechizero?, encantadores, poffei-
dos del Demoniojencrégados a to 
da fuerte de vicicsj hauian hereda-
do de fus maiores el eftrago de fus 
coftumbres i erán ricos ^y podero-
foSiViuiánen vnaCiüdad opulen-
ta,que era la Metrópoli del Reinoi 
todo lo qual hazia mas difícil fu 
conuerfion. Por otra parte el Pre-
dicador no traiaenfu perlonaca-
lidad^que le pudieífe autorizar^ ni 
d a r c r cd i t o. V n íi om b r e efí ra ñ o 3 p e 
rcgrjno; ludio de nación enemiga, 
y mal viña de los de Niniueííin au-
toridad , fin milagros, y bornítado 
de vna ballena; y efte tal con qua-
tropalabras^quedijo con fuer£a,y 
con enerjia3 momo tanto a vna 
Ciudad enterajtan poblada deto-
B 
C 
i ^ jda fuerte de gentes, que no huvo 
en roda ella hombre chiconj ¿ra-ri 
de, pobre; nj rico , que no traraíll-
de conuerriríede veras¿ con gran-
de dcmonííraaon de penitencia, y 
dolor, 
Embía Dios al Profeta Micheas 
a predicar a íu pueblo,y fue tan po-
co el fruto , que en el hizo,có eliar 
tan dotrinado, que íe queja có JHai 
triíic arrancado del coracon'.Fí mt-
in ¿utumno racemos v l n á e m l ó \ Hai!Ca^'^ 
de mi 1 Que me ha acótecido có mi 
pueblo,lo que al vcndiraUdor,que 
va a vendimiar fu viña, y no coge 
della , fino qual, y quai racimilio, 
que fe quedó poroluick) i toda la 
i flor la halló vendimiada. Afsi todo 
lo lucido, y granado del pueblo a 
aleado co ello el Demonio.y io ha 
ípe; as he podido rebufear pai-a 
I Dios el deshecho. Embia Diós á 
Micheai, 
Moyíea al Reí Faraon^ara que le 
predique de fu pane dé libertad 
a fu pueblo-Incúlcale muchas ve-
zes el orden de Dios, y en co= íir 
macion deícr voluntad(iiuma, o-
bra Moyfes ponentofos milagros^" 
y horrendos prodigios i y iucedio 
loque todos fabemos, Y entra en 
Niniue lonas, y clama de pane de 
Dios, que dentro dequarentadias 
cacria Niniue en tierra, y quedana 
aííolada aquella opulenta Ciudad, 
y no huvo hóbre, que no lo crcieí-
í c \ É t treddidft'ttnt N i m u i t d . Oie-
rOn aquellas paIabras,cosno orácu-
lo diurno, y reconocieron fu enga-
ño de haucr adorado falfos Dio-
fes : y abrieron ios ojos para creer,, 
que el verdadero Dios, era el que 
adoró Abrahan \ y tenia el pueblo 
Hebreo por tal. Creiéron aísimií-
mo,que juftamcnte hauia dadoíen 
tcnciadedeíbuir-lu Ciudad, por 
fus enormes pecados, y tuvieron 
por ciérrala execucionili bien ere-
leron^qué el fuprémo Señor, que 
hamu 
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hauia dado la íentencia con juflí- ^ |durant OeumInxu, é* ambUime j á - l HIc. 
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ciaaera también inhmtameniemiic 
ncordioíb,)/ bcnignojy que podría 
aplacaríc fuir£,y rcuocar laíentcn 
cía , conuirtiendofe de veras a él. 
Y con é fta íe 9 y confianza trataron 
de veras de hazcr pcnircnda. 
Cofa p©r cierto marauillofa,quc 
quatro palabras de vn hombre tan 
defconocido tuvieííen tanta eííca-
ciaconvna gente idolatra,y tan 
dada a toda luerte de vicios: y que 
tantos fermoneSjComo oi fe predi -
can ai pueblo Chriftiano, hagan en 
ellos tan poca imprefsion.Que bie 
lo dizc ían Gerónimo : Credídit 
N i n í u e ^ Ifraeli&crtdulasperfeue-
rst 3 credídit p r a p a t i u m ^ circuí*' 
ciji@ pirmmst infidelis , Creió N i -
niue,y el pueblo Chriftiano perfe-
uera incrédulo,el purblo mcircun-
ciío cree las amenazas de Dios, y 
elqueprofeíTala circunciíioncfpi-
ritualde los vicios períeuera en 
fus pecados. Por eífo fulmina 
Chnílo la amenaza: FÍH Nmtüitét 
furgent miudic í9 ,hos Niniuitasfc-
rán condenación de inumerablcs 
Chnftíanos:ydirá el Señor . Áme» 
díc@ vobis^on iñuem tántam fidemin 
IfratL No he hallado en gran parte 
del pueblo Chriftiano la fe que en 
losNiniuitas. 
Con el íermo del Profeta copü-
gidos todos ios moradores de N i -
niuc i varonesiy mugeres,íieriiosiy 
feñores, viejosiy raocosjluczes j y 
Miniftrospobres graues,y de auto 
ridad i y los niños todos3como fan 
luán Chryfoí lomodize :^ comur 
fatVna ¡nenie y vna lamentati&ne td 
de auxilium ieiunij connoiarHnt . V n z m 
mes todos convn concurfo, con 
vna voluntad,con vn mifmo dolor, 
y fentiraiento fe fauorecieron del 
aiunoi fueron volando a guarecer^ 
fe en é l , como en prefidio^y forta-
leza de fu detenía. Y como aduier-
te bien fan Gerónimo: Vt qui offen-
rum damnjiéione píscársnf} per qu& 
pri&s íffan'Urant. Qi^iíieró dar prin-
)cipio a fu penitencia, en lo que ha-
uia éido ocaíion de fu perdición j y 
los que hauian Oicndido a Dios 
con íobra 3 y excefío de regalo, le 
aplacaíícn con riguroía abr-inci> 
cia,y aiuno. Alsimiímo como dizeí 
Alberto Ma^no: íeíunrumpr¿edica~¡ . .'^ini 
uensnt 3 vtfomsntá iibidiñisfubtra-
¿írrflí. Predicó fe con voz de prego 
g jnero el aiuno/para qiurar a la tor-
peza fus fomentos ^ yalfucgoíeü-
íual apartalle l akña . Y eíte pre-
gón fe dio por auioriílad del Reí: 
luego que llegó a fus oídos el ícr-
mon de lonas Y es coía de grande 
admiración, que vnos hombres in-
fieles, fin tener noticia de lasdiui-
nas Efcrituras,con la lumbre de la 
razon,aviiiadaconla fe, ferefol-
uieífen a vn aiuno tan riguroíb^qUe 
como fíente fan luán Chryfofto-
mojostresdias primeros ninguno 
comío,ni bebió coía alguna, y lo$ 
demás hafta iosquarema, no co-
mieron hafta la tardc,aiunarido to-
dos con íolo pan,y agua; 
£íi:edccreto,quemandaba ato-
dos el aiuno,dize fan BafiliOjreuo-
có el decreto,que tema Dios dado 
de deñruir a Niniue: Hoe decrftum 
de iauni» Jufeipiendo illud áminuw 
de excindgnda Nintu: rsTiOctatt. Y 
aquel aiuno ha íido magifterio de 
1^ todos los fíglos venideros , y vn 
exénaplar délos verdaderos peni-
rentes, que quieren reconcüiarfe 
con Dios, y negociar indulgencia 
de fus culpas. Como bien lo aduir-
tio Eufcbio Emiííeno: Qusm fielix 
abjtinenti* 7 cmspradisanda deHOtiolDc psni 
tn illa plebe fcelicifíhna, dluim quid? tcntia 
fewel ep apprebata iudiciojed qusti- Niniuit, 
diatto multiplicAtur , & celebratur 
exemph.Qíiawfaljx abfimenür, 3qua 
a¿iiom temporAnafuit> uunc v t í -
litAteperpetua efi* Que diebofa abí-
Hom.25 
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nnencia, ana dcuocion digna de 
eterna mcmoría!*Vna vez la apio 
bó Dios con íu caliíicacionj v cen-
lura i t>cro ííémpre durará la come-
mo/acion della en los figlos veni-
derss^y íe retratará en millares de 
jcopias que la tomarán por íliori-
jginal.Fehzabítinencia3 oueen fii 
¡acción corriój y pdísó con el tiem-
¡po,y.en la validad, y prouccho de 
los que la han de imitar/era perpe-i 
tua^y eternal 
Las validades del aiuno quien 
pri'am de po^a refcrillas l Qwien es el cuer-
ÍCÍLUIÍO. po humano^íino vnaientinade vi-
tiosc1 Quien lafecá^ino el aiuno/ 
MarchicaJ'e con la abftinencia el 
brío, y verdor de la carne Jas codi 
ciasfecnflaquecen^poTcnfe los de-
leites en kmda , apágale el incen-
dio del áruiente Etna , y el horno 
del vol can apagado interiorméte3 
no bomita llamas q queme los mo-
tes circunvezinos, £1 aiuno ?ouer-
hado co dilcrcció, doma toda la re-
beldía de la carne,y deípoja a la gü 
la de fiuyrania^y ladeja íuiarraasi 
pone en cepo los mouimientos ma-
los, y apdíiona los apetitos licen-
ciofos. A Daniel le reucló el alunó 
los rayfterios efcondidos, y a los 
tres mancebos los libró del incen-
dio. El aiuno le hizo a Moiíesfa-
miliar con Dios, y le dio entrada a 
fu trato por cfpacio de quarenta 
dias, y mereció que el Señor le ef-
cogicífe por promulgador de fu 
le í . Y quantos varones hauc--
mos vifto auencajados en virtud^ 
nofubierona la perfecion fino es 
por el aiuno í Y quando quiíie-
ron alcancar algo de Dios , fe 
dieron a la abílinencia acompaña-
da con lagrimas. Defta fe valieron 
; Jos Ninimtas, y al fin negociaron 
Idqlie quiíieron con ella. Con el 
aiuno ^dizefan Ephrem, curó el 
Rei de Nmiuc la enfermedad, 
y dolencia deíu Ciudad, y apla-i 
De lona, 
có la ira de Dios, que amenapíba. 
Las armas del Chriínano , dize 
fan Ambroíio, Ion el aiuno. La gu-
la nos pone deíhudos, y deíarma-
dos a los golpes del enemigo i los 
aíunos nos cubren* y arman como 
con vna fuerte lorigajquando cfta-
mosdeínudos, A rmas.buenas, y fi-
nas co q el alma fe cubre, y deficn-
de,como lo hazia el fanto Dauid,y 
el lo conEeíTa: E t operai in ietumo 
&ni*nam meAm. 
No fe contentaron los Niniui-
tasconfolo aiunar i pafiaron ade^ 
lantC: E t Vefiít 't funtjMcis k matare 
vC^u* ad minorém^ yu í ie ronfe de ía 
eos todos i deíde el maior haíla el 
mcnor.Comien^a , dize ían Gero 
-nimo^ la edad maior, y íigue la me-
nor ¡porque ninguno citaba libre 
de culpa, y^odos fe yalen i no íolo 
del aiuno, fino del íaco,para rogar 
a Dios con maior ambición. Que 
fuera ver vna Ciudad tan rica con 
tan deferente, cara^  todos ílorofos., 
aiúdado el f rage i deípreciando la^ 
galas^y las joias^ vellidos de íacos, 
riiñQS,y niñasiho£nbres,y mugeresi 
nobiessy piebeios Josdcl palacio, 
y la gente vulgar? Si era eílilo en 
los -reos veíhrlc afqueroiámeiue, 
para parecer delante de fus íuezes, 
pormOuellos a compaísion: Quan-
tacaufariaen las arnoroías entra-
ñas de Dios,ver todos los de aque-
lla .Ciudad vellidos como reos, 
con traje depenitentes? 
Refiere el Texto fagrado , que 
viéndole vencidos los de Syna del 
Rei de ífrael, y muerto cafi rodo íu 
exercito , tomaron por arbitrio 
veftírfe de facos, y ceñirfc H cabe-
a^ con fogas deeíparto , para mo • 
uer a conipafsion al Rei de Ifrael, 
y negociar con él pcrdonaífé a fu 
RciBenadab» Salióles bien la tra -
za , porque con ella negociaron lo 
jque quiíieron. Tanto como efíe 
' puede con los hobres vn trage pe-
ni-
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niteríte, que hará con Dios, y mas 
quando no es co coraron fingido, 
como lo fue en los Siros} fino con 
liíb,y vcrdadcrOpComo en los Nini 
uiras. 
Como negoció Achab defpues 
de tantos pecados el perdón de 
Dios, para que no defcargaffc el 
caftigo fobre el en fus dias, fino en 
el era ge de penitente? Qttia eptruit 
¡ilici» cárnem fu^m > & dormiuít in 
facffo. Cubrió có filicio fus carnes^ 
y durmió fobre vn faco. Quando 
Dauid fe vía acofado de fus ene 
raigos, defta diligencia íe valia, 
para armarfe contra ellos: Cum mi-
bt tmleftt ejfent ¿námbAr SUéítl No 
hallaba mejor defenfa, queelfili-
cio.Quando por la culpa que come 
tio en contar fu pueblo , Dios le 
enojó,y quitó a tantos la v i d a n o 
halló mejor remedio elfanto Pro^ 
feta^queveftirfcde filicios,él, y 
los ancianos del pueblo;Cm<5kn»wí 
tara ípjf,qu4m maíores mtfi proniin 
terrAm, veftitt cilieíjs.Y todos los 
Profetas en el tiempo de las cala-
midades^ trabajos de fus Republi 
casino hallaban otro remedioinas 
prefentanco ,quc aconfe/ar aísia 
los del pueblo,como a los Sacerdo 
tes, que fe acogieífea al focorro 
del faco , y del filicio : Aecitipi-
te v&s y & plangiteSacerdotes¡vlu-
Ute Minijiri Altar is , ingreáiminh 
cúbate i» faeco Mini^ri Dei mei, 
Poneos en pretina,, Sacerdotes de 
Dios i plañid , y-llorad Miniftros 
del Altar; entrad por el camino 
de la penitencia i ceñios los fiji-
cios de dia,y no os los quitéis en el 
tiempo del repofo i la moleftia del 
cuerpo 3 y la labor de la carne def^  
piertc jy aviue la compunción del 
cfpintu, y el dolor de las culpas. 
En efte intento dize fan Cy priano: 
Opertet (Iratus foio adbarere cinsrt, 
in filítio valutariafordibus, pofl in 
dumeptum Cbrifii perditum nullum 
B 
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iam Velle vnHitum^níi diapoli cibum, 
iam malle ieimium-» Quien ha pe-
cado , y tiene a Dios ofendido; 
conuiencle tener al fuelo duro por 
caraajdcfcanfar fobre la ceniza, rc-
fregarfe en ej íilicio , hauiendo per-
dido el veftido de la gracia,no que-
rer mas gala, ni aderezó, defpueé 
de hauer probado el manjar que el 
demonio le íiruio , no querer mas 
queelamno. 
Llegó la voz del Profeta lonas 
al Rei'de Niniue 3 queíe tiene por 
cierto hauer fido Sardanípalo^hó* 
bre grandorfientc vicioío , ia hauia 
divülgádole por la Ciudad, y al fin 
llegó ai oido dei Reí. De donde 
colige el B. fan Gerónimo: E x qué 
per/ptemim efí^praitcatiomm Cbrifli 
' Rege i mundi audire AoVif}imos\Dtffi 
eile snim baminu potentes % & nobi-
les > & d'mites > & multo bis diffich 
iicres elocuentes credunt Deo , oboe 
eaturemm p*ens ewum diaitys 3 & 
Qpibus, ¡ttque ífixuria 3 & clramda-
t i v i t í j s , non poffunt videre virta-
tes ,fítMplieítatemque Scripturá/an-
Bs^ imex mateftate fenfüüm, féd ex 
verborsmiíidicAttt vt Hit ate. Clara-
mente fe conuence-, quelos Reies 
fon los poftreros, que vienen a te-
ner noticia de los fermones de-
Chriílo: porque difícilmente les en 
tra la Fe a los ricosmobicSjy pode 
roíos.y mas a los labios, y eíoquen 
tes a lo del mundo. Porque las r i -
quezas i mando, y poder los ciega 
losojos^y rodeados de vicios, no 
pueden conocer las virtudes, y ef-
ros tales no eftiman lafagrada Ef-
critura por ia raageftad de los fen-
timicntos, y verdad de la donrina; 
fino por el agrado, y güilo de lo 
bien hablado. 
A l fin oio el Rci la profecía,que 
predicó el Profeta lonas, y ñola 
tuvo por patraña, fino por verdad 
cierta, inwmada del raifmo Dios 
por la boca de fu Profeta , y ob ro 
en 
De íllcn. 
Cleric.c 
81. 
en el efedos de verdadera peniten-
cia,)^ mudaba de vida. Porgue pri-
meramenter^r r^ / í de folió f i t«*Qo 
mo declara Teodorcto: So l iüfuum 
a u n , ¿r* lapidibus ornatum rel in-
Apcofcde lu rico trono ador 
nado con oro,y piedras precioías, 
como deípidiendoíe del, teniendo 
fe por indigno dc ocupalle. Y co-
mo aduirtio bié Fdipo Abad: Vids-
tts Regem paulo a ñ u nequiter infrü* 
nitum^ iñfpirAnte vratía3i(im iamfa-
lukritír ef udí tum , & nonjo lum¡t tu 
corp9ri's d ¿hfono Regis refilirs s /ed\ 
& mente inclinata p••afamptuaj 
qutdpiarri noü fentire. Poned loso-
jos en efte Rei ,poco ames an u-
bre,y licenciofo; y ia con la iuípira 
tiondeladiuina gracia tar. pllu ...i . 
blemente enfcñaaO , que nu foid 
deja el trono Real, leuantandv>íc 
corporalmente dchíino que coa 
coraron humilde, no preíuiniendo 
altiuamenfede íi, íe deípide como 
indignó delá álteca, y Mageftad. 
Deja el trono Imperial dctá guin 
Monarca,dónde daba leics^eípa • 
chaba decretos, mandaba a todos: 
apeafc del, para fentarfe en la cení 
za, y fer regla, y nlodeló de peni-
tcntesirecohócicdo aDiosporfu-
perior,y móftrandofc a fu pueblo, 
como reo i y no como luez> fíeruo, 
y no Señor/ubditOi y no Rei, ren-
dido^ obediente al caítigo de po-
der fuperior. 
Vueluan los ojos a eñe Rei de 
Niniue los Principes dej mundo; y 
aprendan del a leuant^rfc como 
licruos enprefenciadefu Dios, a 
dalle lá hóra debida, á rnoftrarfele 
bbfequió fos,y á miralíe no folo co 
mo premiador de lo bueno i fino 
vengador también de lo malo. Se-
pan,íi íe da poroferidido,aplacallc 
con demonftracioncs de peniten-
cia i con ruegos humildes j obliga-
llecón áiunos,rilicios,y ceniza. 
Pafsó ádclanteen lasderaónftra-
de Q u Á r e p n Á . 
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ciones el Rei: É t ábiee i t v e t í i m e n t ú 
fuurH d/e. A t r o j o de C\ el veftido íü-
ioiquál fueífe,quan rico, y precio-
fo,dc quanto refpíandor i gala , y 
brnato,fe puede colegir de lamá-
geilad, y grandeza de ral Rei. Hl 
Caldeo le Hamo .° ye/hmetumJpien-
¿¿^«^Í,Rabbi Salomón : Prettofunty 
Alberto y í k ^ \ o \ V e ^ i m t n t ü desoris, 
&glorl*% Veftido de refpíandor, 
q le daba a conocer,y diferenciaba 
de los demás jprecioío mucho , de 
grade hermoíura,y gloria; Y no fe 
contentó con deftiúdarfedéU Co-
mo quieraiíino que le arrojó de íi, 
defpojandoie como indiguojarro-
jando con ci la corona»^ cetro i el 
a alio, y todo lo que podía oler a 
naageiUdiy mucho mas a foberuia, 
y a luxuria. Porque como rehere 
Suetoniode Augulto Celar: Vej i i -
tu i ¡ft/fgníí Vex i i íumfupef 'h idg í i ) & 
nUut l ü x u r i a . El veftido fobreía-
liente es féñal de foberuia, y nido 
deluxuria. O Rei ^abioi (dizt lan |¿|¿:¿ 
Máximo) quefabecon que armas nij> 
le ha de pelear conforme a la /cali- muir, 
dad , y diípoíicion de \ o l tieáipos. 
Qnando Ion las guerras con hom-
brc%tomá las armas,que fe vían en 
las bátáilás. Quado fe enoja Dios, 
valeíe de las armas déla jufticia. 
Sabio Rei, que por la.íalud de los 
íuioSjfe profeífa mas pecador, que 
Reí. Oluidafe que es Reí ,quan(¿b 
fe le pone delante Dios Reí fupre-
mo de todosíni fe ácüerda de fu po 
der, quandó reconoce el poder íu-
perior de lá diuinidad. Olvidaííe 
que es Rei,qUando arroja la purpu 
ra, y derriba de la cabera la diade-
ba, y toma traje de penitenre, Vif 
té íilicioiperfeucra aiuno; dedica á 
lá oración el riempo, Quandb íe 
óluida fer Rei de los hombres,- co 
fhiép a ferRei de jufticia,Ño pier-
de efte rehgioío Principe él impe-
rioi íino íe muda. Antes era Princi-
pe de la milicia terrena > uora lo es 
de 
i p 2 J\4¡ ere oles I L 
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delaceleftial ,nopierde d impe- ^ 
no^quicníin armas de hicno vela' 
ci primero por lafalud délos fuios. 
El es el primero, que alienta a los 
demasipues para que el pueblo aiu 
ne", fe pone a fimifmo primero la 
le; del aiuno: y porhazer el nego-
cio de todos, comienza a fentir la 
hambreantes que la experimente 
el foldado. Porque era fuerza, que 
quié era mas poderofo 5 que todos, 
fe moft'rare mas deuoro,que todos* 
Sentóle el Reí en la ceniza con-
íldcrando el f in, y remate, que tie-
nen los viuos,quc e s la muerte, pa-
ra que efta memo^ le fuauice la 
penitencia con vn verdadero de 
fengaño. Hazeefte íabio Reigue 
rra con ceniza al Demonio , para 
que el enemigo ^ que antes hauia 
triunfado dei,como vencedor, ao-
ra quede vencido. Refiere Plinio, 
que el Aguila entra en batalla con 
el cieruo, y para venceile á fu fal-
uo, recoge mucho poluo en fus a¿ 
las, y.poniendofele entre fus haf-
tas,las bate,y co el poluo 3 que tie* 
ne en ellas^e ciega los ojos,)' el im 
paciéte fe arroja, y da en vna peña 
coníigo. Efte modo de pelear con 
el Demonio le exercitan los íier-
uos de Dios: Porque efte morral 
enemigo íiemprenos acomete > y 
procura con tus armas herirnos ma 
lamente i pero no hai para él cofa 
que tanta guerra le haga, como 
nueftraceniza; porque es Reí de 
todos los hijos de la foberuia.Quié 
fupíere,como el Aguila,batir las a-
ias, y echalie en los ojos la ceniza 
de nueftra mortalidad , le deslum-
hrará de fuerte,que le hará perdet* 
fe del todo. 
Acordémonos del eftratagema, 
con que Sertono Capitán Roma-
no venció a los Caracitanos , y le 
refiere Plutarco. Eran enemigos 
del pueblo Romano,y hauianfe 
pertrechado en vn collado gran-
D 
de,donde eftaban deíendidos ^las 
por el pueílo,que por el arre.La re 
gion inferior , dóde eftaba alojado 
Scrtorio, eja vna calidad de tierra 
fuelta,y poluoricnta,y muí expuef-
ta al viéto,y al aire. Reparó Serto-
rio,que lebantandpfe vn recio tor-
bellino > arrojó ázia el collado el 
poluo 3,y tomando de aili confejOj 
hizo grandes vallados^ montones 
de poluo, y efpcrando el focorro 
de vn viento fauorable,y valiendo 
fe de las tropas de la caualiena, e 
chóa los enemigos tanta muche-
dumbre de poluo, que les llenó ios 
ojos con él, y los oidos^nanzes , y 
bocas^de fuerte ,que impacientes 
de tanta incomodidad, y del todo 
embarazados para la pelea , fe die-
ron voluntariamente a los Roma 
noSb 
Nofotros, dize el Apoftol, peT 
leamos contra los Principados, y 
poderes,y contra los efpiritus, que 
nos tienen tomado el puefto fupc-
rior,y fon la mifma malicia, difícul 
tofosde fer vencidos.No haurá ef-
tratagema mas ingenioío3ni mas 
eficaz para venceIlos,quc valemos 
de nueftro poluo , y con los emba-
tes del diurno Efpintu dalles con 
el en los ojos, para que fe cieguen 
con cl;y no pudiendo fufrir n.Mcílra 
humiliacion impacientes della , fe 
den por vencidos, y no nos hagan 
mas guerra. Afsi venció el 51 ci de 
Niniue. Pufo toda, fu fuerza en la 
ceniza, y el poluo i valiofe della,y 
reconoció q la grandeza de fu Mo-
narquía era vn poco de poluo, que 
fe huella con los pies:, y con los cm 
bates defta ceniza, venció a todos 
los vicios, que lefiazian la guerra, 
y al Demonio,que los capitaneaba. 
El B,fan Ephremxonfidera a ef-
te Reí fentado fobre el poluo^ y 1^  
ceníza,hazer vna cxhorracion a fus 
vaífallos.y dezilles.'Haüaaora vo-
/fotros haueis fido vencedores de 
Serm.dc 
lona. 
Reies 
de Puarefma. 
ileies poderoíoSi aoraes tiempo 
dcponcrosen armas contra Sata-
nás, y Vencclkcon oración. Salga 
mos a los reales de oi en adelan-
te^ entremos en batalla con nuef-
tiro enemigo, Dcínudaos ios pe-
tos^ las lorigas, y vcilios facos, y 
filiciosi dejad las aljauas, y valeos 
de vueftrosruegos, y arrimad las 
efpadas, y embraucced el cícudo 
déla Fe. Hazed haftillas las lan-
gas , y armaos con el aiuno. No 
han íido de importancia las vito-
rías que hauemos alcá^ ado de nuef 
tros enemigos,y Reies de la tierra: 
Si a Satanás ié vencemos, ferá mas 
iluftre la vitoria, y mas glorioíb el 
trofeo j y aísi como en todas las ba 
tallas campales íiemprc he íido el 
primero,qüe me he püefto en fron-
tera aísi en efta guerra feré tam-
bién el primero. 
Como lo ofreció eíle Rei, afsi 
lo cumplió : y como dijo el Abad 
Filipo. Afsi como eftcReifuc el 
Gapitan,y principal^para cometer 
la culpa > afsi quifo fer el primero, 
y d mas principal, para deftruillaj 
y no quifo que fu grandeza, y ma-
geftad^tuuicíTcmaseíicazia | para 
dar en tierra con la fantidad,y jufti 
cía, que para lebantar, y poner en 
pie la Religión verdadera. 
Maadó el Rei religiofo, que fe 
pregonafle en todoí los pueftos 
mas públicos de la Ciudad,quc to-
dos los hombres ,íin exceptuar a 
losninos,y todaslasbcftias,ylo$ 
ganados,y animales brutos dequal 
quier condición que fueífen , no 
guftaííen , ni comieífen cofa algu-
na, ni bebieffen gota de agua, para 
aplacar a Dios con eñe aiuno gene 
ral de todos los que eran capaces 
de padecer hambre, y fed.En efta 
guerra que fe prefenra al cielo, má 
da el Rei,que a tan religiofo exer-
cito,como era el de rodos los hom 
bres, fe añada el efquadron nume-
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rolo de Ja infantería : parque para 
aplacar a Dios^io bailaba la favif-
facion delos pecadores; íino que 
convenia que la inocencia de los 
infantes, llorara las culpas de los 
ancianos, y la juventud labara íus 
pecados con lagrimas de los niños 
ágenos de malicia, Efta razón da 
ían Máximo , y la raifma confirma'pj0II1< ^ 
con claridad fan Chryfoftomo. adpo-
Quando rodos los de edad varonil pul. 
tiene injuriado, y enojado a Dios, 
falga á aplacallelaedad,quenoia 
be de culpas. 
Mandó el Rei,que aiunaíTen las 
beftias,y no fin razón.Porquc,co-
mo dize S.Bafilio de Sclcucia,guf-
ta Dios, que con la nat uraleza ra^  
cional fe conduela la irracionaljea 
común la lamentación en vna ca-
lamidad vniuerfal y vno es el Cria 
dor de hombres,y beftiasila miíma 
mano formó, y dio el fer a rodosj 
con la mifma pi ouidécia í'c gobier-
nan: llamen con aiuno a quien no 
pueden con la lengua,para que có-
padeciendofe de la trífteza, y aíli-
cion dé hombres,y brutos, íuf* 
penda la fentcncia del jufto caf-
tigo. 
Demás defto las beftias eran 
poíTeísion, que pertenecía al hom-
bre 3y le iferuian fielmente, y afsi 
era común fu caufa con la del hom 
brc,y era debido que entraííen a.la 
parte de fu caftigo, y por eífo con-
ucnia entrar también en la parte de 
la penitencia, yiaque los brutos 
no pueden experimentarla ira de 
Dios, dada a entender con pala-
bras , conózcanla en la hambre i y 
fi ellos hauian de quedar fepul 
tadosenlas ruinas de Niniue con 
los hombres, rengan parre en la 
penitencia , y acompáñenlos en 
el aiuno , para que fe libren con 
ellos. 
Afsimifmo en los males gra-
ues, que -tienen mui irritada la 
N ira 
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A ¡ira diurna > y eftá lebanrado ci 
^ ^ r y | braco de Dios, para dar el caftigo 
íoít, ho; ^c^i-abie^orquclos hombres de 
popul. 
SícTheo 
doretas. 
Sícftnd. 
Eprhem* 
fuparte no tienen cofa, que pueda 
deííenojarladiuina clemenciai aiu 
denfe de ios mifmos animales,que 
no han fabido pecar, para q la v if-
ta miferable dellos , y iu perdición 
lamentable, mueba la diuinami-
fericordia á perdón i íiquiera por 
ellos. 
íiintamentc con ]o dicho fue 
coníejo mui prudente, condenar 
alas beftias a tan rigurofoaiuno, 
para que viéndolas padecer los 
hombres por pecados luios, feraue 
baña maior dolor, y compunción 
de fus culpas. Y oiendolas a todas* 
ía con bramidos, ia con balidos, 
ía con aullidos , y cada vna con 
Ja demoílracion de fentimicnto, 
que le daba fu^natural condición, 
los hombres le defpertarán a ma-
ior dolor, y lagrimas mas copio-
fas. 
Y fíen efte tiempo los infantes 
no tomaban los pechos de fus ma-
dres : quien a la vijfta dellos bufca-
rá fus delicias Í Y íi a los anímales 
les vedaban el agua: quien hauia 
de apetecer virto? Y fi el Rei fe 
veftiavnfaco: quien fe hauia de 
atreuer a veílir feda? Y íi las rame-
ras entonces profeífaban continen 
cia: quien hama de dar rienda a la 
luxunaíSi los hombres mas difolu-
tos, é immodeftbs, y mas jouiales, 
andaban con modeftia, y vertien-
do lagrimas: quien fe hauia de dar 
a la alegría vana, y a la immodefta 
rifa? Rodaba el oro, y eftaba fegu-
ro de manos robadoras j las arcas 
abiertas,y ninguno pecaba. Los 
hombres mas lafciuos bajaban los 
ojos, por no mirar a donzellasi las 
mugeres ponían cftudio en efeu-
recer fu hermofura , para no fer 
cfcandalo a ninguno. Cada vno 
cuidaba de fu próximo > para que 
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todos coníiguielfen el perdón de-
ícádo. 
Efta penitencia de los Niniui-
tasha de obligarnos a noforros,á 
abracar el aiuno, que nos manda 
la Iglcfía. Si el decreto del Rei 
de Niniue apremió a todos los de 
la Ciudad, a suardar vn aiuno tan c. „ - r J i r pie Ru-nguroío , que no daba licencia, ;perms |n 
para comer v n poco de pan,y be-
ber vn jarro de agua i quanto mas 
nosdeuemosdar por obligádo'sa 
la leidelaiuno , que nos pone la 
autoridad Ápoftolica,y la iradició 
de la Iglefia? 
Marauillofa cofa (dize fan Má-
ximo), que aiunc por el pecado de 
la. Ciudad ,- quien no (upo pecar, 
y que nolotros ,no queramos ne-
gociar con aiuno el perdón de la 
pena, que nueftras culpas han me-
recido . Las beftias aiunan por 
los pecados de los hombres i y ef 
tos no .aiuuaran por los fuios? 
Mas, irracional es que bruto,quien 
no fe fu ge ta a guardar el aiuno, 
que Je manda, quien puede a ppr 
el bien de <u alma. Mas es que 
bruto , quien no entiende, ni a-
tiendeal mal j que le amenaza,!.a 
beftia fe retira de la foíía, en que 
puede caer, ó del deípeñadero, 
donde puede refvalar, y el hom-
bre no procurará aiunando,guar-
darfe del peligro, que vé ? Sue-
len los hombres en Jos aprietos 
graues enviar menfageros a las 
Prouincias cercanas i pidiendo fo-
corrojy nofotrosno enviáremos a 
Dios legacía de aiunos, para' que 
nos focorra en nueftros trabajos 
con indulgencia,y perdón? 
No fe contentó el Rei con 
mandar el aiuno , juntamente 
d e c r e t ó q u e fe viftieíícn ía-
cos, y ííiicios,no folo los hom-
bres i fino también los cauá-
líos , y las beílías cubrién-
dolas de inftrumentos para que 
los 
ios hineíren,y los lálkaífenay les hij ^ 
zicíTen qucjarfe laftimofamente^V 
cUment infQrtitudtne.'Los j o y ¿ b e -
fíiinterjd C ú d d Q i l í f f i a n t e r , Manda 
que todos clacíien al cielo con fuer 
p,eon gran conato^con mucha iníV 
canciai para que las Vüzes,y fufpi-
ros, y gemidos de los hombresj 
aullidos,y bramidos,y balidos de 
los animales dicíTcn golpes en el 
cielo , y abtodaí íen, y enterne-
cicífen el diuino pecho. 
E t comer*atur v i r á v í a fia MA-
1*v No íóló ordena el Rei el alu-
no , el face, y la oración i íino ío-
bre todo la mudanca de la vida, g 
Porque lo que mas ha de aplacar 
!á ira de Dios, ha de íer la refolu 
cion eficaz} y el firme propoíitó de 
dar fin a los pecados pafíados, y tra 
r^ar nueuo modo de vida i y efpecial 
menrc ios robos^y las injufticias:ifr 
ab w í q x i t a t e , qua tfi in manibus so-
r u m S í conforme a cito dize ían E 
phren , que el Rei embió Predi-
cadores por toda la Ciudad, que 
con feíüor, y energía períuadief-
fen atodos la verdadera peniten-
cia , con vn animo , y vn cora-
fon , y que cada vno en particu-
lar dieíTe de mano ,al vicio que 
mas guerra lehazia^Que el roba-
dor hiziefíe limofnajei torpe amaf-
ie la caftidad :el airado amanfaífe 
fu colera i el deliciólo fe dieífe a 
maior abftiaenciá i que ninguno 
trujeífea la memoria injurias paf-
fadas ; ninguno echaííe la hoz en 
la mies agena ; ninguno aíligieíTe 
a fu próximo; nadie maldijeífea fu 
hermanoiq efte modo de vida f'ueíTe 
el gobierno de todos, que fin duda 
tendrian cierta con ci la vitoiia, 
Oieron efte fermonlosricos ,y 
luego abrieron fus teforos , y los 
repartieron liberalmence a los 
pobres. Oieronle los acreedo-
res , y rafgaron las cédulas de 
obligación 4^ fus deudores-Oic-
D 
ronle los deudores , y acudieron 
íindilacíbnconla pagaa íus acree-
dores . Porque cada vno hazia 
eftudio de cumplir con fu obliga-
ción ; ninguno daba lugar a víar 
de fraude , ó de engaño, para ad-
quirir alguna ganancia , porque 
el cuidado de todos , era el buen 
logro de las almas propias. Vio-
fe tan grande mudanza en la Ciu-
dad , que como due fan Juan, 
Chryíbftomo , íi alguno que an-jLib.i.de 
tes la huuiera conocido , entra- oran^0 
ra entonces en ella , de ningu- E)eum• 
na fuerte la conocieía. Tanta 
hauia íido la mudan^ade vn tor-
pe viuir , a otro muí ajuftado a 
religión , piedad , y todo exer* 
eiciode virtud. 
Cumplieron los Niníuiras con'Ad Coló 
el coníejo del Apcftol ían Pa- fenfes j 
blo, que da a los verdaderospe-
nitentcs de deípojarfe del hom-
bre viejo , y veftirfe del nueuo. 
Mandaba la lei , que la VióU-
ma , que a Dios íe ofrecía > la 
quitaífen la piel : D e t r a B a Í>^a'Lcüitici 
donde leen los Setenta : ¿.*rw-
nsutes b o h e a u / í k , Deíollada qiíe-
ria Dios nueílro Señor la res, 
para que le fueíTe agradable i y 
afsi quiere a los verdaderos pe-
nitentes; Muí bien habla ían 
Bernardo a efte propofuo : D e 
quibufdAm dietiur , operti fant in i -
qui tate , & impie túte f u á f v t non 
faeile euoluere , & explicare ah 
i l la fe pofs ínt : & v t ampl ía s á i -
taWfqHafi cute quadam, fie altqua 
praua operti f u n t , & inuo lu t í can-
fuetuiine vit iorum > v t i l lam de-
di/eere , defusfvm'e , non tam 
expoliar i fit y q^uam excoriar i» A l -
gunos pecadores hai , alosqua-
les fe a juila bien lo que dize el 
Real Profeta , que eftan cubier-
tos de maldad, de fuerte que les 
ferámui difícil,, deínudaríc della, 
porque parece que no es en ellos 
i . 
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vdtido.que los cubre, fino piel pe-1 j ± 
gada a las carnes , por la enue-i 
jccida cofturnbrevde m o do que el 
dejalla,no ferá defpojarf c>íino de-
íollarle viuos. 
Con eftos habla Séneca prüdcñ 
riísimámente: N u n q u a m f a t í s eum 
Vítífs l it igtuifnui) qu* or& f trfeque-
r t j i n t modo J i m fintinam Hits quoqut 
net finistji >neemodus }proi¡se qtta-
sumqae cor tuum laniant j q u a p a l i -
ter extrabi nequjuerint , ipfum eum 
il l is rtuellendfiut .Nunca haure-
tnos peleado con los vicios baftan 
lemente.Yo re ruego 3y encargo^ 
que los perfigas fin modojin fin , y 
íin termino, porque ellos nünca tic 
nen modo,nlfin. Arroja fuera de ti 
todos los afedos viciólos, que te 
deípedá^anel coraron. Y íipará 
echallosfuera,y verte fin ellosjfue-
re neceííario arrancar el coraron, 
y cchalle á perrosj nolo dexesde 
hazer. Muí religiófa ferá eífa dili-
gencia,aunque parezca inhumana. 
Siempre ha de correfponder la 
penitencia a la cnlpary no ha de lio 
rar ligeramente3quienpccó graue 
mente. A la herida honda no fe ha 
de aplicar fuperfícial medicina, ni 
há de fef menor la penitencia,que 
el crimen: Pienfas tu, que fe ha de 
aplacar prefto el Señor,a quien tü 
negafte con palabras infieles ? A 
quien pofpuíifté á tu hazienda, y 
por no perdella éfcogifte quedarte 
fin él,cuio Templo violaftefacrik 
gamente? Pienfas^que tan fácil-
mente ha detener mifericordia de 
t i , quien dijifte con las Obras que 
no era tu Dios? Conuienete orar, 
y rogar cuidtdofafucnte, y gaftar 
Uotando los días, y paflar las no-
ches en vela,y ocupar el tiempo en 
triftes lamentaciones,dormir ío-
bre la ceniza, refregarte en el fili-
cio,cxercitarte en todas las obrasi 
que puedan aiudarla purificación 
IdelasculpaSi 
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Qjátsfcit t f l e o n u e r t á t u r , & ig-
mfcat Deus , fartueftatur a furore 
i r a / t i * 3 & non per ibímus . Quien fa-
bcidizc el Rey, fi miidará Dios el 
dccreto,que tiene de caíligarnos,y 
nos dará indulgencia , y perdón 3 y 
remitirá el furor de fu i ra,y no p eré 
ccrcmos?No leshauia dado el Pro 
feta lonas cfperan^a del perdoníni 
prometido, que fi hazian peniten -
cia,alfaria Dios la mano del caíii-
gojfíno abíolutaménre hauia dicho 
de fu parte, que dentro de quarep-
ta dias hauia de fer Niniue aííoja-
lada. Y con todo cífo,tomaron tan 
de veras el hazer pcnitencia,y obli 
gara Dios de fu parte,rcmitiendó-
ieenel caftigo ala difpoficion de 
la diúina clemencia, como lo pon-
dera fan luán Chryfoftomo.No fa-
bián el fín,ni el iuceíío de tan rigu-
roía amenaza i y no por eíío fe deí-
cuidaron en hazer penitencia b No 
Lenian noticia d t l eílilo de DIOSÍ 
en moftrarfe benigno, y clemente 
con los arrepentidos ) y con todo 
eíío, no teniendo certidumbre de 
lo que hauia de fer, fe trocaron tart 
de veras con lan grande mudanza 
de vida. No teniandelante exem-
plos de oíros Nimuitas^que con 
la penitencia, negociaron perdón* 
No hauiab leido Profetas, ni oí-
do a los Patriarcas ni tenidoaj-
uifos, ni amonedaciones, que ne^  
gociananpcrdon. Y con todo cf-
to hizieron penitencia con .tanto 
feruor. Entre eíperan^a, y temor 
andaba fluduando el buen Rei. La 
benignidad, y clemencia de Dios 
alentaban la confíanca i pero lá 
grauedad de fus culpas , y la po-
ca fatisfacion de fu penitencia le 
ponian en cuidadofo temor fi Dios 
fe hauia de dar por contento : y 
quando lesperdonaííe la culpa, fí 
hauia de remitir' de la pena i perb 
con efto alentaba a los fui os, para q 
no remitíeífen de la pcnitcncia,por 
Hom. 5. 
ad popu-
luui» 
de Qjéarefma. 
Chryíbf. 
hom. 5 
ad pop. 
Tomo 4 
anno 
5216. n. 
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/i^icafo fe didíe Dios por íatiste-
cho della. Yquando no vencietíen 
a la diuina juíticía , y preiialccíeííe 
fu caítjgo , monriaa en buena de-
manda • y dejarían cierno nombre 
de íi a los venideros. 
No huieron de la ciudad 3 fino 
perfeuerando en ella reprimieron 
eldiuino furor. Lazo era Niniue 
para los moradores^ y con fu peni-
tencia la hizieron fu fortaleza ; era 
fu ruina, y precipicio , y la hizie-
ron torre de feguridad. Oieron 
que hauian de caerle por tierra los 
ediíicios3rñas ellos huieron los pe-
cados. No fe faiio ninguno de fu 
cafa ,mas cada vno deíamparó fu 
mala vida. No eran los muros^ ios 
que hauian ocaíionado la ira j no 
eran los autores de los caftigos, 
trataron de preparar medicina pa-
ra las heridas 3 y negociaron la ía-
lud,no con mudanza de lugares i l i -
no mejorando de vidas. Siempre 
ligúela ira de Dios al pecador, y 
donde quiera que huiere le podra 
alcanzar. 
Digna de eterna memoriajia íf-
do la penitencia de los Niniuitas 
porfeiscircunílancias que concu-
rrieron en ellá, que las aduierte 
mui bien nueftro Padre Saliano. 
La primera es, hauer abracado efta 
penitencia por la predicación de 
vn hombre en lo exterior humil-
dejdefconoddo, eftrangero, deii-
nage Hebrcoamal viftode los Afi-
nos, Renunciando tan grauecaíli-
go íni prueba alguna 3 íin autor^in 
íeñal alguna cierta de íer mifsione 
ro,ó legado embiado por Dios;íin 
calificación de algún prodigio, ó 
milagro. 
La fegunda circunftancia, que 
realza mucho ella penitenciales q 
luego al punto la abracaron todos 
fin dilacion,fin largasen remitir el' 
negocio a reuiftai a la primera ad-
monició del Profeta le hallaró 10 
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^ dosmouidos,y reíuelros a hazclla. 
La tercera , que eíla penitencia 
fuepublica3y folenc ^y concurrie-
ro todos ahazella,el Reimos Prin-
cipescos GobernadoreSiCon todo 
el pucblo,hóbres,y mugeres, man 
cebos^y niñosifieruos,)' libresihaf-
ta los ganados^y las beitias, 
Laquarta , que fue la masrigu-
rofa, que en el mundo fe ha oído: 
porque los de mas edad íe abílemá 
haftadelpan^y del agua i los niños 
de los pechos de fus madres i las 
beílias de todo pafto,y pnuadas 
haftade lamifma agua : juntando 
con efte aiuno el horror del íaco, y 
del fílicio i y la cama fobre el poi-
uo^y la ceniza. 
La quinra^ue a eftc rigor exte-
rior acompañaron las lagrimasjos 
fufpifos,los ruegos .valientes, la 
inftancia de la oración ,con abo 
rrecimiento, y deteílacion de la vi-
da paífacía , y propofito firme de la 
emienda j y fatisfacion de las deu-
das contraidas. 
La fexta, fue penitencia con ef-
perancadel perdon,fundada en fo-
ja la bodad, y mifericordia diuina, 
y concebida por fola ella: y.afsi no 
íeoióen la boca de alguno efeuía 
de pecado^no queja de Dios^ni del 
Predicador j fino vna obediencia 
limpie a fola fu voz, vn iolicito cüi 
dado del diuino feru. ció. 
Y íi creemos alB. S. Ephrem, ^  
los ladrones,que hauia en la ciu|Uoná . 
D dad, en oiendo la voz de Dios, al 
punto reftituieron lo qué hauian 
robadoi y los robados, y delpoja-
dos, como hombres fuera de íí,no 
lo querían reccbir,fiRo que íé lo 
concedían, y dejaban graciofaraé-
te a los robadores; porque cada 
vno fiendo juez rigurofo contra íi, 
fe portaba humana, y benigname-
te con fu próximo. Los homici-
das conkííaban; las muertes ^ que 
hauian hecho fin temor de Dios, 
N 3 m 
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ni de la jufticia. Oían efto ios jue-
zcs,y perdonaban a los reos, por-
que ninguno queria en aquella ira 
cremenda hazer oficio de juezjpor-
quc cada vno procuraba fcmbrar 
benignidad, para coger perdón có 
indulgencia. Oieron los pecado-
res la voz de lonas 3 y ellos corffcf-
íaban publicamente fus pecados, 
Óieronla los eíclauos, y liruieron 
a fusícñorcscon mas leí. Lasmu-
geresricas,y galanas humillaron 
lu alciuezen el íaco.y la ceniza. 
Que podemos facar de todaef-
tahiltona, fino vn grande temor, 
el que noí fulmina Chnfto nueílro 
Señor en fu Euangelio : V i r i N i n i -
uitafurgeni i» tudicio cum genera-
tioneillA, quia poemtenti&m egerunt 
A 
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[ ínpradtcatíotJ? lona, & ecee piufqsd 
lonaibic . Contrae! puebloChní-
tiano fe leuantaran en el juizio los 
Nimuitas con fu Reí: porque con 
folovnbreuc fermon de vn Pro-
feta pobre, humilde 3 y bomitado 
hizicron tan rigurofapenitenciai y 
el pueblo Chnñiano con tanta do-
trina de Chnfto nueftro Scñor,tá-
tosfermones de los Profetas, 
portóles, Dotores de la lgieíía , y 
de tantos Predicádores/e eíf an en 
íus vicios y y períeueran en fus pe-
cados deíde el raaior hafta el me-
nor,exceptuando qUal;y quai:y oi 
fe ven tan pocas íeñalcs de peni, 
tencia , y tantas de la deílruicion, 
no de vna ciudad i fino de Prouin 
cias,y Reinos. 
V I E R N E S S E G V N D 
D E Q^V A R E S M A. 
Erát Hierofolymisprohatica Fifcim. I oan.5. 
Eaemosen efta hiftoria 
vnhofpital de dolien-
tesivn baño, ó vna Pií-
cinapen que fe curaban 
todas las fue. :cs de males: vn An-
gel, que mouiep do las aguas Jas 
viuifícaba, y hazia faludables. Vn 
dichofo3que por diligente, gataan-
do por la mano a los otros enfer-
mosje llenaba la palma de la fa-
lud, Vn defdichado,que por no te 
ner hombre 3 en 38. años no pudo 
curar fu dolencia. Vn hóbre Dios, 
que para elte enfermo infeliz fe 
dignó de fer Dios,y hombrej hom-
bresparacompadecerfe de fumal3 
y Dios para dalle perfeta falud. 
Simbolo todo de lo que paffa en 
la falud de las almas,y en la cu-
C íra de ios males de la Sepubli-
ca. 
Figura fue efta Pifcina, íicree-
mos a Pedro Bleíenfe, de la fantif-
fíma VirgQiy .Probat icü Pt/cma K/r-
ginem jignificAuit , m quam de fund i í 
magni (oajily Angelus , mata efi 
tr ipl ic i mottone. Bajó a ella el An-
gel del gran confcjo,yobiaronfe 
en ella tres celeíhales, y diurnas 
D mociones. La primera ; /« remotio-
n e f o m i t í s . Q u a n á o feremouio en fu 
purifsima Concepción de aquella 
fu feliciísima alma,vnica Fénix del 
mundo, famofa por lo raro , el fo-
mitedelaculpa ^enque feamafan 
todos los h i jos de Adán , quando 
fon concebidos. La fegunda- I n 
v i r t u t t benediBionis , Quando íe 
mo-
Serm. i . 
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íiiotaot'f-i la íalaracion p y vifta del 
Angel con' vn caíto } f vergonfofo 
temoiv'La tercera 5 Quando obnubi-
lante í a m virtute AiHfsim't fepara-
uit áb ex CA^uncillAm faJd qua'forma-
tat [ i caro Satuatoriii' Q i í i á n á o ha-
z i e n d ó la fombra la v-irtlid del A i -
tífsimo eíco^io el diuino Eipiriru 
vna par teclea dcfuítibílancia para 
vn tan feliz empleo , como la en-
carnación del Verbo diuino. 
En aquella Piícma eíí aba libra-
da la fálud de ios dolientes ¿y en 
efta íoberana Virgen efta librada 
la nixeiha : Tn m; oMnif íp8i mt(S3& 
¡a lut - i s .Ho hd.i que efperar ídlud3ni 
vida.íinoes por fu medio. La mo-
ción de vn Angel hazia medicinal 
aquella Pifcma ,1a' falutacion del 
Arcángel, que mouio a efta Seño-
ra a reueiencia,temor , y obedien-
da, lamueuea efta Señora a com-
paísion, y mifericordia, para dar-
nos a todos el íocorro faludable de 
de Qmrefma. 
A 
la gracia. 
Eccl 
E s Vna Repúbl i ca bo/pital 
de dolientes* 
QVe es vna Corte; y que vna República í Hofpual de do-
lientes. Poique no hai pretendié-
te , ni pleiteante,que no padezca 
dolenciai Vnos eftan ciegos, por-
que no faben defender fu caufa, ni 
hazer fu negocio ^ia por el poder 
de los que los atropelian 3ia por la 
poca aiuda de los Letrados, y pro-
curadores^ folicitadores i que ha-
uiendo de leruilles de ojos,ies quic 
bran los ojos , preuancando , y no 
hazieildo iu negocio. Otros fon 
cojos, que no pueden llegar con 
fus diligencias adonde los Üeua fu 
derecho, y juíhcia i porque les fal-
tan los pies para poder caminar, 
que fon I05 que el Ecleíiafticodi-
4í).¡ze: ^r^sí^Wy gyaurum conftitütio 
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/?fi«w,Lospies,que tienen en pieaf 
los negociantes, fon el oro , y la 
plata;con cftos pies camman.y co-
íiguen loque defean. El pobre a 
quien le faltan , es cojo de ambos 
piesino podrá darpaífo para ade-
lantar fu negocio. Otros fon íceos, 
y áridos , que eííán íiempre rezan-
do la oración, que reza el Profeta 
CP. perfona de vn miferable l Oraeio 
pauperis cum anxius f u e r i t » Oració 
de vn pretendiente 3 ó de vn plei-
teante, que no fabe que hazerfe; 
•Defccerunt ficut fumus dies rnel, ¿ ^ ^ ^ 101 
ojfa 17)eaficut cremium aruenmty psr~ 
cujfahfum vtfanumf quiaohlitusfum 
¿arnedere panem m e u m . L a hazienda, 
y el dinero fe me han deíapareci-
do, como el humoiia eftoi en \ o i 
huefos,feco como la hiefea,herido 
como el heno , fin jugo | y fin ver-
dor^ fin vn pan^ut comer. 
Si miramos el eftado, que oi tie-
ne nueftra República por nueítros» 
pecados,no faltan en ella ciegos, 
C0j0s,y fecos. Llora fu Repúbli-
ca Ifaias, y parece, que lloraba la 
nueíki'a.: Palpauimus ficut caci p a - ^ 
r i i t e m , ^ quafiahfque ocul isattrc* 
ciautmus tmpsgmus in mersdietqua* 
fi in tewbris . Hai de mi! (dize el 
Profeta ) que los Gobernadores 
de mi República andan como cie-
gos,tentando paredesj como hom-
bres fin ojos,valiendofe de las ma-
nos,«tropezando al medio dia , co-
mo fi fuera media noche , Los 
buenos acierto^ fe huien; los fa-
bios con fe jos fe defaparecen i las 
-trazas no furté efeto. Lloraba Da-
uid los cojos de fu República,*!] an-
daban de pie quebradojíin aííenta-
ile,como debían: F i í i j aiieni metit i . 
f m t míhí3dejíu¿cernt3& slaudicaue- ^ 
-rüt a femt i s fu i s . Que cojos fon cf-
tos en rigor de letra , q lamenta el 
Rei D,auid, y los califica por poco 
ííeles,y lealesífLosfoi.dadoseráde 
ifusexercitos,que no guardaron fus 
N 4 puef-
2 0 0 Viernes 1 L 
Orat.i, 
pucftos, y fe huicró de fus reales,y 
vino el saco Rei a haliarfe fin gétea 
quando mas la huno ménefter, O 
rrifte República! Quantosdolictes 
defta infiel cogerá ha íido los tuiosi 
Llora fu República líaias por el 
miferableeftado , en que la vía de 
pobreza, nccefsidad , y hambre; 
Ft l i j tui p r o i e í i i funt in e a p í t e o m -
niam v i a r u m ¡Jicut btta feimcof rf, 
velfsmitofla. d u d i p a u p e r e u l a . O í C -
me pobrccilla, y mira a lo que has 
venido. Sal por los caminos, y ve-
ras tantos hijos tuios, tantos folda-
dos fecos, ahilados , lacios de ne^  
cefsidad, y de hambre, como acel-
gas marchitas, y tortadas del Sol, 
Pluguiera a Dios, no fe vieran en 
nueitra República eftos dolientes, 
ciegos^ cojos,y fecos, que vían, y 
lloraban en las íuias el Reí Dauid¿ 
y el Profeta IlSias. 
| - t t -
£ n que baño fs curan efíos 
dolievttst 
EN el del buen gobierno, ajuf-¿ado al derecho Ciuil, y Cano-
nico3el de la lei,y verdad. Porque 
Como Salomón dize: Ñ e q u e berba, 
ñeque malagma eurabit ess9fecí[ermQ 
tuui3quif<»nat omnia. No hai hier-
ba, ni emplafto, ni pancreftó, que 
todo lo cure,como el derecho,y elj 
buen gobierno Real,y Católico; y! 
y la diuina leí avinada, y puefta en 
pradica por Principes, y Conícjc-
ros, A elle propofito dijo bien a-
quel íabio Temiítio: Rat io ok quam 
Regia pote/i a s a Deo tn tetras e cáelo 
tranfmjjfj e^tvt ab immota, eonftan-
te^üe Uge adfpirantembique Viuam 
ab bommibus tjftt perfugíum eonftt-
tutum. Larazon,porla qual el fa-
premo Monarca trasladó del cielo 
a la tierra fu diuino poder, y go-
bierno^ fe le comunicó a Reies,y 
^ Principes; fue para que no pndien-
jdo acudir los hombres para la cura 
de ius dolencias, a aquel íu celeí-
naUy fupremo gobierno,}7 a aquel 
diuino derechojfírme^ confiante, 
tuuieiíen fu recurfo a la viua lei vy 
al gobierno Católico, y corriente, 
ajuflado a lo qüe .Dios manda ,y 
hallaffen en el codos los dolientes 
íalud. 
Éfte es aquel baño milagrofo, 
parecido al que refiere Caíiodoro 
g de vna faludable Terma : Curr i i \ jLíbro 7 
áqua virgo eum á d e B a t i o n e pUTifii^yiX^ 
itoa3qtnt [ie dióia creditur ^ qu&d nul -
lisfordibus pQliüatur , f (d siersm fere-
num perpetuó lamhens vnda mtnti-
t u r . Que es el derecho puefto en 
pradica de buen gobierno, fino vn 
baño de agua virgen corriente,y 
no eílantia, C u r r i t ¿ q u a , virgen , y 
pura, que corre con deleite puril 
limo? Porque no hai cofa de tanto 
confuelo,como ver que el gobier-
no corre,y no es agua muerta,y ef-
tantia: y reconocer aísimifmo que 
fe guarda el derecho,y que a cada-
vno fe le da 1© q fe le debe, y me-
recc;haziendo ficmpre la razón, fin 
acepción de perfonas. Eña es el 
aguapurifsima. Porque como Sa-
lomón dize : N i h i l mquinatum in~ 
e u r r i t i n i l lam. No admite polud 
de tierra,ni cae en ella cofa, q pue-
da mancillar fu pureza. Efta es el 
agua ,d^ /» perpetuó ferenumlam-
bens. La que eftá como lamiendo, 
D y relamiendo al diuino Efpiritu, 
porque ama lá fantidad, y verdad, 
y fiemprefe eñá careando có ella. 
No miento,fí digo, que efte ba-
ño es el que vio fanluáenfu Apo-
calipíi en prefencia del fupremo 
Trono > y de los 24. ancianos Af-
leíTores del grande, y diuino Mo-
narca: Intdnfpetfujedis tamqua ma- Ápoc, 4. 
r e v i t r e u m ^ m ú e ertfiallo. Era ,di-
ze, vn baño claro, y uanfpareme 
como vn criftal.Y íi oimosalAbad 
ioa-
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loachin , eíle baño es el derecho; 
el qual fe dize fer de cniíal, por fu 
fínueza^y conftanciak.porque el de-
recho íiempre es el aiifmo,y no ca-
be mudanza en el. Es aís,imifmo 
claro,y rranfparence : porque la 
v&í"dad luego íe viene a los ojos, 
Quien preiide en el Trono inuiíir 
blemente es Dios nueftro Scñor:y 
quien viíiblemence le gobierna es 
el Principe,que tiene tus vezes, Y 
aísiel llei,y Coníejeros/quclc af-
íiften,tienen el baño delarue, por-
que han de gobernar conforme a 
derecho. 
Los Confejeros , que han de fer 
los AíTeíforesdel Principe, deben 
primeramente fer varones ancia-
nos, como los vio el Euangclifta 
íanluan. Porqqccomo bien dijo 
Plutarco : M a x i w é / a l u a efi c i u i t ñ s , 
vb i conpiiafeñumi iuuenum arma, üb~ 
tmknt, £ftará bien gobernada la 
ciudad,yfegura,íi jugaren lasar» 
mas los mo^os, y tuuieren el go-
bierno los ancianos. Lo fegundo. 
Hilaban todos vellidos de blanco: 
C'treumamiBi Vefíimentts albís , l?ór 
la íinceridad,y candor de vida,quc 
deben tener , fin gobernarfe por 
amor^interes, ó miedo. Lo terce-
ro.Tenian coronas en las caberas, 
por la libertad,y animo Real, para 
dezir íus pareceres al Principe.Lo 
quarto. Vio el Euangehfta delan-
te dellos vn libro íellado,por el 
fccreto.que deben guardírjpor fer 
obligación de los Confejeros,la 
que dijo Curcio: Arcana R s g ü mi-
r a zelarefide^on me$u, mnfpe dice-
re vúcem3e[UAprodantur 9cculta\ ve-
tus dtfciphna Regumfilentium f Ü i 
periculofanxtrat, nec rem magnam 
fufiíneri pújfe ab e9ycui tacere graue 
fit. Deben conmarauilíofa fideli-
dad guardar fecreto en loque fían 
de fus pechos los Keies. N i por te-
mor, ó efperan^a han de prorrum^ 
pir en voz„que publique lo oculto. 
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Fuedecrero antiguo de los Rei es 
•encargar con pena de vida el fílciir 
ció; ni crcieron jamas fe podía ef-
perar cofa grande ,dc quien tiene 
por pefada cola callarlo que labe. 
Sí tuuieren los Cóíejeros eílas ca 
lidadesjyen compañía de fu Rei 
no perdieren el baño de villa , po-
dran curar en el todos los males de 
fu República. 
Alia el otro herege Menandro, 
como Tertuliano refiere, fingió vn 
jbañojen elquallos que fe lauabá: 
Stat im i m t h ü r i a i e s , incorrupti-
b i les , refurreéiíonts computes fic-
bant . Sed quanam \ ¿ - vbi nam ifla 
fosheitAS aquarumt Qutdboc bal-
netml Comisum ere do. Sed cur taw 
infrequsns ? T a m oecultum , t n quo 
pauctfsimt í a u a n t u r ? Sufpe¿$a nonfa-
ciam tantam raritatem f e c u r i f s m ^ 
d$ tutifsimijacramenti% Los que en 
cite baño entraban, luc^o fe haziá 
inmortales , y refucilaban íuperio-
res a rodas las dolencias humanas. 
Pero donde eftá la felicidad de 
aguas tán faludables? Que baño, es 
cite? Segü creo. Cómico debe fer, 
y fingido. Como tan oculto? Tan 
poco frequentado? Que dolientes 
fe han bañado en él? Soípechoía fe 
me haze tanta infrequencia, y tan 
poco recurfo a íacramento tan fa 
ludable,y feguro. 
Bien diferécc es el baño del de-
recho fanto de la l e i , verdad , y 
jufticia,aqucaísifte vn Reí: Cató-
lico con fus Coníejeros: no es Có-
mico, ni fingido i fino verdadero: 
baño fin duda feliz,que da vida in-
mortal ala jufticia, a las honras, y 
haziendas de pleiteantes, y prcté-
díentes. Y muchas califas, que ia pa 
redan citar muertas, las vemos re-
fucitar,para nünca morir; N m J u f 
pe£iumfac:Am de rar i tate Jecurtfst» 
mum^ac tutifsimu ^faerammiÜ^qufa 
nec infrequerís Jnes occultuWynec quid 
pAmiJsimifuntjqui Iauantur* No íe 
me 
Lib. de 
Anima, 
cap-50. 
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me hará íoípechoío ei fdcramento 
deftebaño^porlo raro en dar ía-
lud,por lo infrequente^y por lo 
oculto^y por los pocosque acuden, 
a el , pues vemos, y experimenta-
mos todo lo contrario, 
$. I I I . 
Que Angel mueue efte baño» 
pEroes bien aduertir,que aun-
A que es íaludablc efte bañóles 
ineccMano vnAngel,que le mucuaj 
¡y de vida,eficaciasy ciaridad al de-
í recho, £íto es io que Salomón pi-
de a los Principes: DtUgite lumen^ 
Amad la luz de la jufticia,los que 
pteíidis a los pueblos. Mueuaníe 
las aguas^animeníe^ y tomen vida, 
y eípiritujuz^y reíplandon Ange-
lizeníe,bajc vn Angel del cielo, 
que las iluítrcy dé feliz, y celeftial 
corriente. 
Quien fantifícaba, y hazia falu-
dabies las aguas defta Pifcina, di-
ze fan Pantaleon, era el Arcángel 
A ud Su a^l1 ^i&ue^ probatiea p/feina m 
ritnn me ^^ i110^6 t emíore 4qüas fanBlfisa^ 
hat%&primo qm in eam defeendebat, 
ftatim prabebat euraí ionem. El era 
quien daba la falud al primero que 
íe bañaba en efta Pifcina.Efte mií-
mo Angel, dize efte fabio Dotor: 
Eft Míj ta , tUuminator noflrte tle-
¿i<e Cbr i j i i haredítatiS9Speciofum)& 
m á x i m e decorum, ^ quod nunquam 
oeetdií lummare . E x b i l a r a t Eccle-
¡ iam , eujiodit Rempublicam, Cbrtfii 
amantem Regt armat aduerfum £ a r ~ 
bavos&brtjtianos reddit 'Ví£iores>bd~ 
(tes inimicos peffequítur,dcfendít eos y 
quibusfit inturta, v t f a n é i i í a t e w f a -
Cí¿tmustnos tnductt yex omni aduerfi-
t a t e y & mxio oceurfu nos libsrat* 
Ette Arcángeles raui perito en el 
derecho, el que le alumbra, y da á 
conocer la verdad.Lumbrera es de 
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ios.eonícjOs,quenunca le eí'cuier-
ce,alegria de la í gieíia , guarda de 
la Republicáj-erqueaoora ,'y arma 
al Reí ^maddr deÁ.;hnfto para la 
guerra Í da Vitoria a ios Chriítia-
nosihaze huir a ios enemigos i de-
fíende-a los afranjados i loitcna a 
hazer el deber i líbranos de toxjo 
mal encuentro. A eitc íobeiaKo 
Arcagel debemos pedir, que mué 
ua las aguas, anime el gobierno) 
alumbre a 1 os coníejos^de luz3para , 
jque íe acterce. Y los Principes y y 
Coníejeros deben pedir con inító* 
cia á fus Angeles,íoiíCuen elíauor 
defte fupremo Arcángel, para que 
alumbre fus confejos \ y reíolucio 
nes. 
Declárenos efte fentimiéto Ter 
tuliano con vnaiemejaiip muí a-
juftada al intento, tomada del ar-
te de Idromancia. Con eíta arte 
adiuinaban los hombres por las 
aguas, y por las luzes, y apañen-
cias,que ie vian en ellas. Llegaba 
el Mago,y pueftas las manos íotu c 
las aguas, diziendo fus oraciones, 
las encantaba^ y valiendofe del ra-
miliar, q le aísiftia, hazia venir vn 
efpiritu luperioti y vn Demonio 
maior, que mouia las aguas, y las 
animába?y daba vna parncuiai cía 
ridad ¿ y con las luzes',que en ellas, 
reuerueraban Je venia a tomar co^ 
nocimiento, y formar el concepto, 
que fe quena. 
Entra pues aora Tertuliano >y 
dize:I.íí^;í humariO ingento ¡ p i r l t u 
í a a q u a m accerfere^ eonQorporatto-
nem eorum accÜmoaatíS ¿efuper ma 
nibus , alto fpintu tantee c l a r i t a t í s 
animareinonlicebtt Deotn fuo orga 
no per manus fanfías Jublimitatem 
modularífpiritualem'i Pliede (dize 
efte Dotor) el ingenio humano de 
vn Mago con íusycrfos , y encan-
tos,vaiiendofe de í'uramiiiar}y po-
niendo las manos fobre las aguas, 
encantailas, y reueltiilas de m .eí-
pintu 
Líb, de 
Bapdf-. 
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de Quarefma. 
piritu íiiperior^pe Jas mucua, ani-
íne,y deícubra con luzcs, y apañe-
cias lo que fe deíea. y no podrá vr\ 
Prindpe,y fus Confejeros aiuda-
dos de íus Angeles,con í'us oracio-
nes, y buenas obras obligar al lu-
premo Arcángel > que aísifta a fus 
confejos^ue ion los organos,y los 
inílrumetos de la jufticia 3 para que 
los aniniCjaliente^ y alumbre, y los 
hagaíaludables para todo el Rei-
no Católico? Creamos, que efto 
puede fcr,y confiemos, que afsi fe-
rá, 
§ , I I I I . 
E l doliente dieboío que fanapor 
diligwte* 
TEnemosialos enfermos en eí lioípua], y el baño3en que han 
de curarle, y el Aageúq ha derno-
uei las aguas. Veamos las fuertes 
d e 1 o s d o 1 i e n t e s: ^ric/^ ^/í'f -
bat m p t / á n a m i f a n ^ a t u r d quacun-
quedetinebatnr infirmitate. Como 
en el eíladio, en que corrian los co 
rredoresla palma, el primero quCj 
colijo mas diligentej llegaba a la 
raia,fe la llcuaba^ísi ganaba la fa-
lud el primero que fe arrojaba en 
lapifcina jafsi debe correr jpor la 
fulud del alma, quien deíea confe-
guilla. 
Oigamos lo que en efte punto 
nosenfeña el Apoftol fan Pablo: 
N e f í i t i s quod i¡ qui injiadio currüt , 
otnnes qmdem currunt¡ fed vnus aeei 
pit brauium ¡fíe currite3 v t compre 
btndt tis tEgo igiturfic currositiquali 
i * inurtum* No fabeis que los que 
corre la palma,ó la joia, todos co-
riéiperofolo vnolalleua. Corred 
pues vofotros afsi por el premio 
CLerno , para que le configais. De 
verdad os digo, que io afsi corro, 
no como a premio incierto, ó du-
dofo. Deíentrañemos eftas pala-
bras,)'veamos el pefo deiias. 
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Corred,dize el Apoílohaisi: ¿Vf' 
¿•«m/ í r . Como afsi/ Como el que 
vaperfuadido,quefolovno hade 
llenar la palma, y eííe ha de íer el 
mas diligente. Si queréis aífeguí ar 
la palma,corred afsi, cada vno co-
mo el que mas,y mejor. Quien lle-
nará quando fe confieíTa, la palma 
del perdón con certidumbre? Quié 
fe la ganare a todos en el viuo do-
lor,)7 eficaz propoíito, y entereza, 
puntualidad, y verdad en dezir fus 
culpas. Quien quando fe llega al 
altar,lleuará la palma de la gracia, 
que alimenta, y engorda al alma? 
El que llegare mas bien difpuefto. 
Quien negociará en la oración lo 
que pide/ Quien con maior humil-
dad,y piedad,deuocion, y confian-
za orare al Señor, Quien merecerá 
el premio delimofnero? Quié die-
re la limofna con mas pura inten-
Cion,con voluntad mas prompta, y 
alegre,y con menos tormento. 
Como corría fan Pablo por Ja 
palma de fu faluacion?iíVo ighurf ic 
currotnonquafi in incer íutn . C o n o 
(dize) con tal cuidado,y diligen-
cia i arrojo mi cuerpo, y alargo el 
paííb, y apreiuro mis picsdeíuer-
te, que ninguno que me viere co-
rrer,pondra en duda,íi la rengo de 
alcancar. Todos dirán: Pablo fe| 
llena la palma: Q x * retrofunt obli-
uijeens fecundvm fiopum , Xertuf 
palmam incr imwat ionis , per quam ljb.de re-
comurram, Oluidando lasdiligen- ÍUrr. car 
cias de atras,y íolo mirando lo que nis, c.25 
mefalta,arrojandoel cuerpo ade-
lante, procuro alcanzar la palma, 
fin que fe entienda,que la lleuo por 
arte de encantamento i fino a fuer-
za de diligencia,y cuidado. Devn Lib.í.vá 
corredor refiere Cafiodoro , que rlar.51. 
licuaba tantas palmas, que la fre-
quencia dellas le hazia fer tenido 
pbr fofpechofo en el artcMag'.ca, 
yquehauia algo de encantamen-
to. Dize,pues,lan Pablo: En auan-
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tohago procuro licuarme la pal-| ^ 
ma.-y vencer a los demás; y con fer 
tantas las palmas j ninguno íbípe-
che que licuó alguna por arce de 
cncamamenco, purificóme de cííe 
crimen; Perfequorpalmam incriett-
m í i o a i s . Sin epgaño , íin malicia! 
fin arte Mágica las alcanzo todas^ 
afuera de diligencia^ y cuidado. 
Y íi queremos con alguna mali-
cia aplicar efta dotrina a las prece-
íiones humanas, no íe p uede dudar 
íino que la confecucion de los plei T> 
roSjy negociació de mercedes de-
pende mucho del cuidado, y dili-
gencia^y que es como la palma, q 
íe da al buen corredor ; y como la 
íalud,que(calcanza por entraren 
la pifcinaelprimcroé Con rodo fe 
debe atender mucho^y obíeruar, fi 
es rodo cuidado, y diligencia , ó íi 
hai algo de encantamento, Quan-
do vno tiene muchos pleitos, y en 
codos vence, quando pretende va-
nas cofas^y íale con todas^y en to-
do quanto intenta licúa la palma,y 
a poca coila de paííbs a veaíe quien 
llcuapor los aires a eíTe fujeto, no 
íediga del lo quedize el Profeta 
Ofeas ; L igaui t eum fpir i tus in alis 
/«/jaAlgunfamiliarlelleua volan-
do fobre fus alas3 y oi no hai fami-
liar^queaísiaiude a volar como el 
dinero. M í r e t e ñ f r e q u e n t i a p a l m a -
rum i l lumfacit ejfs maleficum.Si fre-
quencar tantas vezes la palma,le 
haze Ibfpechoío en el arce de en-
cancamenco. D 
• f v - , : 
Vn doliente defdlcbadOfque perno 
tener hombre, nofana de/u 
doien c í a , 
TTAuia en eftehofpital vn dp-
* Aliente infeliz, que en 38 años 
nohlivoquienfe doliefíedél, y le 
romaiTe en fus bracos, y le llcuaíTe! 
* - * 
ala pifcina.Erapobre ,<]i)eíifue-
ra rico,íu dinero llamara a mucho i 
que le tomaran en bracos, porque 
el dinero es grande conuocactai 
defocorro.Por eíTo dize Chníto 
íiueílro Señora los ricos : vobu 
diuitibus, qui babetis bic confolatío-
nem vefiram, aduocattonem vejiram. 
Lee Tertuliano. Haidt voíotros 
ricos, que es grande conuocatoria, 
laque haze vueího dinero ; todos 
gufíande tomaros en bracos, por-
que vueílra hazienda osahuiadel 
pefo.Al contrario no hai en el mü 
doeoíamaspefada^que vn pobre, 
yafsitodos feie remiten a Dios, 
para que cargue con él,que tendrá 
fuerzas paraileuallc : t i b i dereU-
ñ u s eft pauper, arpbano tu erh adiu-
tor. Todos, Señor, te remiten al 
pobre,y tu no te deícargas dehan-
tes le recibes en cUs bracos, y gui-
tas de llenar fu p c í o : E g o f e c i . é - tgo 
firam, ego portaba , efr» ego J a h a b o , 
Yo me encargo del pobre, fobre 
mis ombros le licuare: porque con 
cife empeño le hize quádo le crié. 
Dulce pefo ferá para mi , como lo 
es el niño para la madre, que le pa-
rió ; yo le tomaré en mis bra^os,y 
dareperfeda íalud. 
La defdicha defte pobre era dig 
nade compafsion , porque de lu 
parcehazialo quepodia, deíean-
do,inflando, y rogando porque le 
lleuaífenala pilona j y quanro es 
de íu pane procurado fu íaiud:Pe-
roquedÍgeramos,íicl de propofi-
to qiíiftera eftarle en íu cama , fin 
alenrarfea fu cura, y queriendo el 
mifmo Angel lleualle al bn 10, el 
no quiíiera i y encargándole los 
Hermanos del Hofpital de toma-
lleen fus brs^os, elle refíftíeraí 
Mereciera íin duda que todos le 
dejaran pudrirfe en fu cama^y mo-
rirfe de necio, Eíto nos eníeñaio 
que paíía en la cura de las enfer-
medades del alma ; íi el hombre no 
Lucse 6, 
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irai.4<5. 
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fánará dcllas por defdichado 3 y 
por no tcnerüoilabre, que le ayuda 
ra,digno fuera de compafsiomíino 
huuiera Angel, que mouiera la pif-
cina,íii períona^qüe le aiudara, pa^ -
ra cóíeguir la íalud, ni huuiera ba-
ñó, o Sacramento de penicécia, en 
que pudiera ¿lirár fu dolccia, y por 
deídichádo no alcatara falud ;dig-
no fuera á t cornpafsion jperono 
fanar por no querer, y dejarfe^por 
obftinado^orir, digniísimámente 
merece fer íilüadode todos , por 
necio, y que ninguno fe duela déL 
í . V I . 
L a v y t a d t l Prineips c ú r a l o s males 
de la R e p ú b l i c a , 
HV ñ c c u m V i i i f s e t /¿/«J.Salio le* fus a bufcar a efte enfermo^yá 
^ücel dóliéhte no podía ir a ver a 
lefus. Que bien lo cantó Abacu: 
Egrtffus es mfalutem populi tut i Sa-
lifte,Senor,a dar falud a tu pueblo, 
|)ól:qüc los faltos de íalud no po-
dían ir á verle contigo.Bien lo ad-
uirtió S. Gerónimo: egreffus efi 
de maieftate/ua, & de loco¡uo, v t eos 
qusforis eranttduceret m regiorti v i -
uoram. Salió del cielo, y del trono 
de fu.(Víagcftad, para dár vida,y fa-
llid a los que no podían falir a vef-
fc.con el. Saiga el Príncipe, y véá 
las dolencias de fu Reino,íi los do* 
iientcsno puede entrar araamfef. 
íarlas: tome noticia por los ojos, y 
riopor relaciones. Bien dijo Salo-
tóton,cnfeñádo á\6s K Q \ t $ . R e x , q u í 
Jédet infolio iudictj^omíié thaltim difst -
p á i intui tu fuo. El Rei^ que quiere 
gobernar cdn acierto, no acabará 
con Jos males de Ja República, fino 
toma noticia dellos por vifta de 
ojos.Quandpal Principe lebenda 
los ojos^es obligalle a que adiüiné, 
yprofetize lo que no fabe, y quede 
haziendo burla,los que cílán ala 
de QMareffva. 
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míra}de que peníando adiuinar.no 
acertó. 
He reparado en la diferencia de 
burlas, que lehizieronal Príncipe 
de nueílra Iglefía los ludios , y los 
Gentiles. Los ludios no le trácaro 
como a Rei, ni le viftieron de pur¿ 
pura , ni puíieron corona en fu ca-
bera, ni cetro en la manoi y afsi fe 
acreuíerona bendalle ios ojos, y a 
querer engañalle,diziedo,que adi-
üinalfc quien le hería j y íe burlaba 
del.Pero los Gentilessque le trata-
ron como a Rei, no fe acrcuieron á 
bendálle,ni cubrillc losójos,ni pe-
dille , que adiuinaííe, Y aunque le 
hizieron otias burlas pefadasi juz-
garon, que eílá defdecia mucho de 
la figura de Rei: porq el que lo es, 
debe gobernar por viíiá de ojos, 
y no por relaciones j ni es cofa lu-
fríbre repreíenrar figura de Rey, y 
tener bendados ios ojos. 
.PreguntaleChnilo nueftro Se-
ñor; Vts fanusf i en l Quieres fer fa-
n< r El miímo;Señor íoiiciia fu cau-
f i , y con mueftrasde agrado Je co* 
uida con la íalud . El Principe Ab-
íalon,no efperaba a q los pleitean-
tes fueísé a büículie a fu cafa3eí mis 
mo.falia alas puertas de la ciudad,! 
y fe hazia encontradizo con ellos, 
y les pregun tabanque les doiía,que 
negocio tenia,que pleito les aque^ 
jabajy lo queeíie Principe hazid 
por ambición, debe.cmtilarios Re-
yes por razón de fu oficio i que es 
falir al^  encuentro del huérfano, y 
de la.viuda.Que bie encareció Pli-
ijip la benignidad de fü Trajano:|§yr^co 
Tantd tibi henefaciendi e/i v i s , v t in-
dulgent iám tuti necej i í fas amuletur. 
Tienes tanta codicia de hazer bie, 
que las criaturas,qne le hazen por 
necéfsidad , tienen envidia, de que 
h ó igualan,ni corren parejas con tu 
indulgccia, Mas preuenido eres eh 
hazer bien porelecion libre de tu 
buen coraron, que lo fofi ellas por! 
fucrp 
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fuerca de necefsidad . T a n fijo , y 
aícmado es en ti íalir ai encuentro 
de los dolientes ^ como lo es en el 
Sol falira dar falud con fus rayos, 
y recoger todas las criaturas den-
tro de lu albergue. 
Refpondio el dol lentcHominem 
non babeo, Derdicha grande,c]ue vn 
pobre doliente no tenga hombre. 
Que pobre tan infeliz, ^uc paífádo 
tantos hombres en tátos años por 
junto a é l , ninguno hizieífe oficio 
de hóbrei Que quien vea fu próxi-
mo en tribulación , y trabajo, y fe 
paíía de largo,no parece que es ho-
bre, íino viíio'ñjO fantafma.Es cafo 
particular el que cuentan fan Ma-
teo , y fan Marcos. Leuantofe vna 
recia tempeftad, y los Apoftolcs 
eitaban batallando con los remos., 
peleando con vientos, y olas; y lle-
gando Chrifto nueftro Señor al na 
uio, hizo del que paíiaba de largo, 
pifando fobre las aguas. Los Apof-
toles juzgaron, que era fantafma. 
En que íe fundó eíte juyzio? Lo r i -
gurolo es, que les pareció, que an-
dar fobre las aguas,no era acció de 
hombre verdadero , íino de cuerpo 
fantafticoi Pero hazer efte juizio 
los Apoftoles(comódize fan Mar-
cos)quando Chrifto nueftro Señor 
fe pallaba de largo,eftando ellos en 
tanto aprieto; parece que dio oca-
fion a pcfar,que no era hombre ver 
dadcroiíino cuerpo fantaftico quic 
no fe compadecía de fu trabajo, y 
les ofreciafu ayuda ,ófocorro: y D 
moftró fer hóbre verdadero, quá-
do los confortó có fu voz ¿y les di-
jo : Yo foy,no queráis temer. De-
fuerte que definiente fer hombre, 
el que paila por junto a vn dolien-
te, y no le focorre i y por eífo dixo 
CÍ\Q enfermo : Hominemnon bahto. 
Todos para mi han fido fantafmas. 
Oquifodezir, que para el no eran 
hombres vinos, tino muertos. Y en 
efte numeróle deben contar los q 
(puchendo focorrer ^ dar M o d , no 
[lo hazen. 
En grade afiieció cftaba el pnc-
blo de Dios, mui acofado del Rci 
Eglon, y dize el Texto fagrado;£t 
Jufc i tauí t eis fa l u atarían omine A s d , 
Y refucitó a fu faluador llamado' 
Aod, porque el tiepot q no acudió 
a la libertad, y falud de fu pueblo, 
eftaba como hombre muerto, y pu 
dodezirla República: Hjminernnti 
babeo. En tomando vida , y aliento 
para pelear, y defeder a fu pueblo, 
refucitó déla muerte,Y pudo dezir 
cl Reino:Gracias a Dios,queiare-
gó hombre viuo,y Principcquea-
tiende a faluarme, y llena el nom* 
bre,que tiene de faluador de fu 
pueblo. 
Que dize elmifmo Dios deíi^ 
Nunqfiid nonecelum , terramigo 
i m p l e o d i c i t D ñ s / Por veruranolle-
no y o el ciclo 9 y la tierra ? En que 
forma,veamos,fe verifica, llenar 
Dios el cielo,y la ti errar Declarólo 
Saluiano muí bien: Car c u n é i a i m * 
pleat ipfe declárate quia vobifcüfupiy 
v t falúaJ f a c U m v o s , Ecce non triodo 
non régimen f u u m \ & impletionefa, 
fed etiam vinijac beneficium fv'a ádim 
pletionis ofliditihuG e n i w f r v f í ü / J J -
bet á i u i n i t a t t i i m p l e t i ó , v t fa lut i ea 
qua¿dimpientur* Y o } á l 7 £ D i o s j o -
do lo lleno, porque cftoi con todos 
vofotros.parafaluarOSjy daros vi -
da,y falud.No reparaiSjquc río fé-
io haze Dios oftenfacion dé'qúc es 
Rei, y Monarca del ínmido i y que 
todo lo manda-;y gobiemaiíino jú-
tamente declara , en que coníifte 
dar el lleno a fu ímperio^Sabei:5?{di 
ze) de que fruto es llenar la dunni-
dad fuia todo fu Reinó f En qnc da 
falud,y vida alo que alean^Li fu di-
uino poder.No llenara Dios la ticr 
ra, ni diera el lleno a íu poder, íino 
eftuuiera obrando como Saluador, 
y fe moftrara benéfico de las dolé 
cias de fus criaturas.Ni llena el no-
brcj 
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de Quarejma, 
bre,y oficio de Principe, quien no 
es Medico de los males, que pade-
céii fusíubditos. 
Aquel lo era s que pudo dczir*. 
Oculusfui eacoi&pes cUudg i F u t i r 
erampauperumjCSttrebtm molas in i -
quitO* de dentibus eins au / trebapra-
^4w,Seruideojos al ciego, porque 
aclare fu juíHcia,y encamine fu ne-
gocio iy a los mifmosGonfejcros,q 
andaban ciegos,y a tienta paredes, 
y errándolo codo,fui la niña df fus 
ojos,y misrefoluciones les dieron 
luz para ver,y acertar. Serui de 
pies a los cojos porque el q no po-
día llegar con fu diligencia, donde 
le llenaba fu acción* y derecho : io 
esforcé fu negocio para que llegaf-
fc,y 1c quité los eítoruos,y pu'e en 
poiíeísion de lo que con derecho le 
pertenecía. También es el Princi-
pe pies para los cojos,quando a los 
íoldados,que fdharon á-íu obliga-
ción^ dejaron fus pueftos, por no 
pagallcs los lucidos, y ácüdilles co 
fu ración: E t claudicauerunt d J e m ^ 
tisfttiSiSc les dan pies con el fníte-
to,y íapagajy pagados, y manteni-
dos harán lo que aífegura el Prófe-
loelis 2. '• ta l o e i i S i c u t fortes- t u r r e n t , ficut 
i f ir i bellatores dfcendént murums vtrt 
in vijsfuisgf'adientur , ^ non dedi* 
mh'unt dfemitisfuis. Correrán los 
foldados,y acometerán ton valen-
cia^ como fuertes guerreros darán 
afalto á lo§ muros j no padecerán, 
cojerá , ni andarán de pie quebra-
doiaífentarán el pie en fus pueílos, 
y no fe apartarán dellos para huir. 
Entonces el Principe es padre 
del pobre,quando el que padece el 
agrauio, y eílá como eíle paraliti-
co,íin tener quien le aiude, y tome 
cubramos, mánda que fe vea fu can 
fa,y fe le haga jufticia,y el Principe 
haze oficio de padre j y fe encarga 
de íu defpacho, y procura que con 
efedo coníiga lo que defea. En to-
ces es el hombre de la República, 
Pfal.-i7. 
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quando defiende como paftor áié 
tado al pobre cordériilo,y a la lim-
pie oucjuela de los queproeman 
quitalles las pieles, y comerle fus 
carnes, y les quiebra las muelas, y 
quita la prefa de fus vñas; 
Eíle ¿s el hombre del Rcyno: 
No eft in térra n&tus peut lofepb^qui 
natus eft h o m o P r i n c e p s f r a t r u f i i m 
No nació en la tierra otro como lo 
feph,dizeel fccleíiafticojy dala ra 
zon,porque naciédo para fer Prin-
cipe, nació hombre para todos, y 
en el todos tenian hombrcsy ningu 
no podia dezir con verdad , btmini 
non bakeo,povqi\z erapara todos be 
nigno rraifericordiofo, clemente, 
prouido,y vniuerfalbié hechor de 
•chicos,}7 grandes. Y lo q a vn Prih 
cipe le da titula , y renombre de 
grande , es íer hombre para todos. 
Que es loq.aDios le hazegrá-
deidigaioDauid.' Magnas Dono* \ u t, 
luudabrlts nimi} in e 'mitMe D e l 
mfirs. G r a n d e es eí íeñor éii fu Ciu 
dad,y muy loable de todos. Porq 
' .vcarnet Luego da la tazón :Deus 
mdomthus eius cbgnüfsethr ^ Porque 
no hai.en ella caia,en que no fe vea 
ctedos de fu proiudcncia. Afsi en-
tendió eílelugarSan luanGhryfof-
tovao iOjhndi t quomedo fit ciuiias 
R e g í s magm , eo quod i o t á m ex omm 
parte feruat ¡nt i illius tantum totius 
curamger inSyf táe t iam in vnam qua-
que domum fuam ofiendens prcmden-
í/'4^.Mueftrafer Rey grande,quié 
la gouiernaiporque no íolo fe ocu-
pa fu pronidéncia en guardar^ de-
fender, y focorrer todo el cuerpo 
de la ciudad i fino que la cftiende 
fobre la mas humilde cafa, y pobre 
cho^á. 
Porque dá Dios renómbre de 
lumbreras grandes al Sol,y a la Lu 
xw.Veeit luminarta «w^w^t.La razón 
de San Ambroíio; Magnapcjjumus 
éceipere , m n t a m a l i o r Ü eomparatio-
ne magna yqttapifuo muñere ¡qui a títn 
Eccl. 4$), 
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mintnt tmnia , Ó" ¿que /pe téantur a 
cant i ts , v t tf í tAmquamfuis tantum 
Regfombus 'mmoraríy&fibí tantum 
A deje fatqvelíit*fe / i f ígu l i popu l i ere 
(hntycum f m i l i ¡uQeaut v n i u e r j í s ^ t 
n t m bis propriorem alium, quam ip-
fe efi arbitretM*. No peníemos que 
el Sol, y la Luna tienen titulo de 
grandes por razón de fus cuerpos-, 
íino por el modo grande de hazer 
fus oficios. Porque de tal fuerte 
alumbran todoslosReynos del mü 
do,y con tan grande igualdad, que 
cada Prouincia, y Ciudad puede 
juftamcnte penrar,que folo ay Lu-
na,)' Sol para ellas;y que ningún lu 
ga^ni pueblo^i criatura les goza, 
y tiene mas cerca, Afsi debemos 
penfar, que a vn Principe no le da 
la grandeza el mando,poder, y r¿-
quezaiíino la adminiftracion de íu 
ofíeio,el fer Rey de tal fuerte para 
codos, que lo fea tan enteramente 
para cada vno, como íi en cite fe 
refumícífe todo fuReynojy que ca-
da vno le tcnga,y goze tan cerca, q 
ninguno pueda penfar que lo efíá 
mas para otro qualquiera. 
Ninguno ha podido hablar en 
efte intento mas ajuíladamíke que 
Líb.i.dcj ^ ^ ¿ j Seneca:///i«í P r i m i p i s m a g -
nituio fíabiliSffmndaíaqueiJI, cuius 
euram entubare pro ¡ d a t e fingulorii, 
atque vntuerfirnmtqastidh exper iü -
tur^quoproeedente , ad illum tarnqua 
adclarum^benef ic ium ffdus Jiatsm 
aduolantyobijcerefe proillo muerom-
bus i n f í d i a n t i u m p a r é t i f s m i y fr/ub-
(íerníre c o r p o r á f u a j i p e r (iragemilli 
bumanam, i t t r adfalutem ftruenáum 
ftt. Aquella grandeza la podremos 
calificar por bie fundada, y eftable 
en vn Principe, quando fe defvela 
por la falud de cada vno, como de 
todos; y efto lo experimentan cada 
diachicos, y grandes. El que afsi 
lo haze,obligaa fus vaífallos, fifa-
iiere al camposir en fu feguimiento 
volando, como de vn afliobenig. 
A 
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' no..y lucí di fsimo ,apa J ejado s tocio s 1 
a ofrecer fus vidas ,y entrarfe por 
enere picas,y puras de efpadas por 
fu defenfajy íi fuere neccírario, ha-
zellc cam:noporfus cuerpos muer-
íOs,paraaífeguraríii vida, y falud. 
Dichofo eiPrincipcqueaísi acu 
diere a curar las dolencias de fus 
vaífallos. Por bienauenturado le 
califica el Real Profeta:2?^íai qui 
intelligitfuper e g t n í i m ) & pauper?, 
Bieeauenturado por cierto , por 
(afsiftircon tanto cuidado al reme-
jdio de vn Rey no enfermo,y pobre; 
Dominas conjtruet eum , vivtificH 
eum ) & n 9 n tradíl(it eutn in annxa w 
immieorHm eius . Dios le conferue, 
y alicnte,veafe feñor de fus enemi-
gos , y defelos Dios rendidos a fus 
pies: D o m i m s apem f t r a t tlltfaper 
ieóium dtlorii eius, vntuerfur» ürat& 
tifés verfafii ininfirmttats eius. So 
corrale Diosen fus duelos, y.que-
brantos,y mude, y trueque el eíta-
do de fu dolencia. Notefe como 
entiende SanAmbroíio eftas pala-
bras. Eílado muda(dize el Sanro) 
lo que dá buelcojlos duelos, y que-
brantos que eíf aban encima darán 
vnbuelco,y pódranfe debajo. No 
pocas vezes (dizc ) fucede en las 
luchaSjque los mas valientes fe de 
'jan caer debajo de los que luchan 
co ellos;dc fucrte,que parece, que 
eílanoprimidos^yquefedá ía por 
vencidosiy quando fe juzga que lo 
citan, con arte, y deñref a valieníe, 
dan vn buelco a fu enemigo,y fe po 
nenfobreel. El que eftaba encima 
fe halla vencido, y el que eftaba 
debajo oprimido vmejora la fuer-
te,y fe halla fupenor ai que apelli-
daba visoria : Spintual i ¡ t a q u e p a -
l<e¡ira Dominas lefus añera m j i r a 
fufeipiens^in d l a f í pafiionis f u á con-
grefstonefybieeity ir f írmitates ofÁniu 
fu/cepit i n tarvefua , & cum a t í i m a -
returelifus J e f u a vtrtute p e r f i m í f 
cecidit aduerfaritts, & Dominus re-
f u ? -
PfaL 40. 
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' J'urrexjt, No veis ( dize ci baiHO;)' 
lo que ic paísó a-Chníto:nueftroSd 
ñor es íu luchai tomó íobi e íi nucí-
tras cargas,íugetóíe a nueüras do-; 
lencias s dejóle vencer,y opnmirj 
del Demonio; y quando pensó el 
enemigo , que eíiaba debajo, el fe^  
recobró , y voluio íobre íi : dio vn 
vuelco al encmigo,y a nueftras do-
lencias i y pufoíc de pies íobre to-
d o, v en cíe ndo,y t ri un fan do, 
Eíbo miímo dize el Real Profe-
ta paííara por el Principe, q atien-
de a la cura del Reino,quando le 
vé pobre,,y doliente, afligido , y 
oprimido de Qjíen a.siVntíitrfur/? (irA 
tum eius verfa(li in infirr/ntAie eius% 
Quando tiene fobre íi todos los i 
duelos,y quebrantos del Reinojasj 
rebeliones de fus vaííallos, ios acó I 
A ímecinucnros, y alaltosde I O S L I X -
i m igjos i qu ando, p a líe ce que ti cal i 
debajo.,.y eíiiil^apoi-lidando vko^ 
nzs iSu&i ío CÍM a j t v u tur ehfus:qu¿ 
ézTb Arttfc v-trftíl yüí effiír'ddtjíipc-
rwrtms cadet qai ponabatur J & is 
qut parti itatYfuper¡Dr imitnietnr^vt 
p ernat vrgeni.f ffr% Subith'mentc có^ n 
arte marauillofa mudará de eíbdo, 
y íe recobrará, y dará vn vuelt o a 
íus eneraigos^con que ponga fobre 
cíioslospies. Acabaránfelosdue-
los^endrán fin los quebi aros, cef 
•íarán las guerras,rcndirá!ife los re-
beldes, huirán los enemigos, ,v en» 
drá la paz deí'eadajCanraremos Vi-
torias, veremos triunfos, daremos 
aplaufos a la diuina gracia , para 
que fea arras,y prenda de la ecei na 
jglona; 
D O M I N G O S E G V 
D E ^ V A R E S M A. 
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9 
Emos principio a 
eííe myfterio con 
vnaqucííionjqire 
mueue el Abulen-
fe:íi laVirge nuef-
- ^ o 
ira Señora gozó 
tiempo de glgria efe transfi:-; 
6 ia ^ a d a . Aigun^botores ík-ntert 
Math*. P^^0famenrc,queel tiempo-, que 
trujo en fus entrañas purifsimas a | 
Sol de jufticia ,fe}e bañó el reftro 
de vna adiinrable:cla.rida-d~, y her-
mofiira,qUe retocaba,y- fubiá-de 
puntosa quela naturaleza ia dioj 
y aquel refplandor del Eterno Pa-: 
dre,quc citaba cncerrado derro de 
Jo¿ criftales puriísiraos de fusvir-
i i 
D 
ginales entrañas,.rompia por ellos 
con, realce de i u em ereca, y ie va-
naba el roílro de vna luz íupenor: 
y era efto de manera, que fei m»ímo I 
Eípofo parece,que la dvfcQjiociá,| 
lY.dcíh.íuerLe.declaran las paia-í 
• b.ras del Euangeliík : E t non cog- Math. U 1 
nofcehcit eam3 aonec peperítfii:tirr-Juü 
prjtncgemtum, Qiic no Conocía el 
Sanro,iofeph a fiiE;|pofa,haíl-aque 
pario a fu pnraogenuo , y íalio co-
mo de íu lulamo-el Sol de jufticia. 
•i No carece de probabilidad efte 
fen ti miento.--; pero íi.eíra maraui-
ila fe obló en la'Santifsima Vir-
gen , fue , coh efta diferencia de 
,1a trunsfíguraeion de Chrifto 
O nueí-
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Inucftro S e ñ o r , q u e cfta procedió; ^ 
de la gloria de Ai fantifsima alma, 
que vertió íu reíplandor en el 
cuerpo:y la de la íantifsima Vi r -
gen délos raios del So l , que tenia 
en íus virginales entrañas, ajuftan-
doíe en eíla ocaí ion , lo quedefta 
Señora fe cató por fu Padre, Rei, y 
Profeta:0w»//ig/í?r/4 eiusjilue Reg í s 
ah intus . Toda cfta glona^ue rcí-
plandecia en el roftro de la hija del 
Rei, manaua de lo interior del D i -
uino huefped, que en íus entrañas -g 
renia,pnncipio,y fuente de codo íu' 
bien. 
§ . t 
Losfinet que tuue Cbrifto nue£-
tro Señor en tjie tnyf~ 
ferio, 
EL principal fue querer Chrifto nueílro Señor alentara fusDií-
cipulos, para que le fíguicífen en íu 
humilde fortuna,poniéndoles de 
lante ia auentajada, y glonofa, en 
que fe hauia de ver. Refiere elTex-
to Sagrado, que andando Dauid 
fugitiuo de la ira del Rei Saú l , fe 
llegaron a é l , para ícguillc todos 
ios oprimidos de hombres podc-
rofos, y los ^uehauian quebrado, 
y fe hallaban fin caudal para pagar 
a fus acreedores, y todos los que 
paliaban la vida amargamente, ó 
por mucha'pobrera, ó por andar 
con riefgodc ia vida perfeguidos 
de fus enemigos : Omnes inangu-
fiiA eonfittutt, c^ * opprefti dr t alie-
n§ qui erant amaro animo. Que 
pudo mouer a toda efta gente a 
pretender el fauor3y la priuan^a 
de vn hombre tan defvaiido, co-
mo lo citaba Dauid ? Refponde 
el Abuieníc , que reconociendo 
la ahura,y U Corona Real,que 
leefperabaa Dauid , y que efta-
ba inaugurado para el Imperio i y 
D 
¿ h i qumeron feguille en la humil-
de , y adueifa fortuna, para gozar 
de fu fauor, y» pnuan^a en ia proí-
pera. 
Era Chrifto nueftro Señor el 
Principe jurado, a quien hauia el 
Eterno Padre de dar íupremo po-
der en el cielo, y en la tierra i v i -
uia en el mundo en humilde for-
tuna , feguianie los Apollóles fu-
ios , entrando a la parte de lus tra-
bajos, permaneciendo en íu com-
pañía en rigor de pobrera jhuini-
l iacion, y defprecioí quifo dalks 
a conocer,que era el Principcju-
rado , y que prefto le hatuan de 
ver en fu Reino i y para hazellcs 
vna como reprefentacion de íu 'gló 
na ,qui ío tráiyfígurarfceb el monte 
deiáte dellos, y aíli recibir de fu E-
terno Padre la honra magnifica de 
hijo heredero , inaugurado para 
Rei de ciclos, y tierra : alenran-
doics con efta vifta , para que le 
ííguiíícn en lahunuide fortuna, fe-j 
guros de fer en la p t ú í p h a íus v a-
iidos. Q quantos fon los que quie-
ren prruar con efte S e ñ o r , q u a n d o 
Rei,y no le quieren íeruir quando 
Principe. Quien fuere bien vifto 
del en el humilde cftado, priüará 
con el en el feliz, y glóriofo; el, de 
Principe es de hombre pobre, hu-
milde , defeonocido, defpreciado, 
y períeguido del mundo. Quien 
en efte eftado le acompañare , y íi-
guiere de ccrca,ferá fu fauorecido, 
y priuado en el Reino gloriofo, y 
toda lá honra, y el gozo de aquel 
fupremo Señor fe le entrará por 
las puertas. 
Otro fin tuuó Chrifto nuef-
tro Señor ca efte myfteno , y 
fue alentar a fus Difcipulos al 
trabajo con la reprefentacion de 
la gloria i porque ninguna Cofa 
anima tanto a padecer , como la 
efperan^a del premio, y el creer, 
que en la mortificación del cuer-
po 
2 \ l 
ti:ansftgura-
3.p.q.45 
ara.ad i 
po ella librada ia 
don jdequedeípues hade gozar. 
Por cito el Do¿or Angeiico nos 
enfeña ^ cjue en cña rcprelencácion 
de glona^dcícubrio el Señor vn Sa 
cramento de la transfíguracio, que 
han de gó^ar nucílros cuerpos: I n 
transfigaratiom, q ü * i¡ i Sacramsn-
tíimjezundie r e g é n z f A t i o m s J o t a T r i -
n i í a s a p p i r a i t , P a i e r invose^Fflius 
in bomhie3'Spiritus San&us in nubs 
d u r a 9 quia in reJarreHions dabit 
eleciiJ siafitfitem gloria ,t & refri-
gerhimab omni malo y qua dsfignan-
. tuv iñ mbe ¡ac ida . Eíteniyílerio de 
la Transfiguración del Señor ,es . 
vn Sacramento de la fegunda re-| 
generación, que ha de íacar al hó-
bre a la luz de la vida inmortal, 
y gloriofa i y como obra de toda 
la Santií'sima Trinidad, codas las 
Tres Diuínas Períonas fe defeu-
bren en ella. El Padre Eterno en 
la voz; el Hijo de Dios en el hom-
bre) el Omino Efpiricu en la nu-
be luciente: porque aquel dia da-
rá Dios a los eíeogidos vna clari-
dad inmcníajy vn inefable refrige-
rio de codos los niales i qué en ci-
ca vida fe ofrecen, de lo qual es 
íimbolo la nube lucida. Quilo pues 
el Sainador del mundo eíte dia, 
I poner a fus Difcipulos delante vna 
reprcíentacion de la rcíurreccion 
de ius cuerpos,paraaniiiiallosa íer 
co mpañeros de fu palsion,que ha 
uiadeíer como el mananrial,y la 
femiila,y el obrador de íu gloria. 
Admirable fue aquella viííon, 
que en el deíicrto fe le pufo delan-
te al SantoMoifcSjde la pr^a^ue 
ardia,y no fe quemaba. Reparó 
en cite prodigio el B.San AguíUn;: 
Quod feruabAtur m vtraque natu-
r a , tgne f t t l í c e t , & arbore confUa-
Dcmira- rAti3 i d u m , ^ ig&J n i tupt i l í t er ab 
bilib. Sa-! ará ip i & arbor ardens jgne 
crxScrip n a t u r ñ i i U t nort cunfumitur . G t r Ú 
tn Uto ruho non t l l ¡ tgms ¿ r b o n s intr 
A 
Exod. 3. 
B 
D 
KfJieas vtaebj.sur . D o S p ; ü a : g i u s 
íe veian en aquella farenid p r i m e -
ro era,^ parcela manar el fuego del 
coraron de aquel arbor cjpir.ofo, 
por no fer el fuego arrimado , ni ve 
nidodc fuera. Elíegñdo era.q aquel 
myílcriofo fuego,no folo no ábrala 
ba al arboí^j .i le era cóa-ario; uno c| 
conferuaba el verdor de la carp, 
y la veítia de ciaridad ,y hermofu 
ra,y citaba en clarbol.corno en fu 
proprio lugar,y e i c m e n t O j í i r . tener 
jque pelear, ni que repadeceren fu 
accion,¡:. 
Reparando en eftos prodigios 
el B.San Ambroíio, reconoció en 
ellos la rcfurrcccion de los cuer 
pos gloriofos : R e u d m i t in rubo Ub.i .d ' 
f u t u n m qtisddj& corporis /pitmio-iSplx. Sa-
r a ixdiimintum 3 que per r i furrs-
Slíonem cavo mfira f u l g t n t j ^uid 
enim fígmfíc&b&t igras tnndxixí^nif i 
¡íivjíXii ¿ i j h r g t n t m m l La villa de 
aquella carca era vna rcuelación 
clara del rcfpíandor , con que fe 
hauian de veílir nueílros cuerpos^ 
y deilucimiento,que en la refurre-
tionhauia de tener nueílra carne. 
Porq fuego tan benigno, y bencíi 
co,quedaba. verdor, y claridad a 
vna carp, que podía fignificar lino 
las luces briílaiues de los Cuerpos 
'gloriofos? 
Digno es de fer ponderado, lo 
que fe nos enfeña en eíia viíion, 
que po manaba aquel fuego de vn 
árbol florido i ílno del coraron de; 
vna farparmada de eípinas,- Ení 
lo qual íe nos da bien a enren-j 
der, que la claridad de los cuer-f 
pos gloriofos no ha de nacer de 
lo que es regalo,guílo,y fabor d e l a 
carnciíino de lo efpmofo, q l a hi¿-
re,y laftimaJ-a gloria , y claridad, 
de q o i haze refcñaChriflo Ñ.S.en 
fu cuerpo,tcdrá fu pnncipio en fus 
cípinas^aptes^lauos^y Cruz en 
ius tan agudos doiores,y muerte ta 
ignominioía,y acerba A7 la que ha 
Ó i de 
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qui habi-
tat fcr. 17 
de hcrmoícarnueílros cuerpos > no 
ha de tener otro manantiai,íinó t r i 
bulacioncSjdoIores, y penas 5 y en 
ios cuerpos efpiiiados,y afligidos, 
y crucificados ha de aííentar ja glo 
ria,como cn fugeto capaz/y pro-
prio elemctito: y la llama florida,^ 
abrafará,y coníumiráal cuerpo re 
galado,deliciofo, y muelle,fe con-
naturalif ara con él mortificado, y 
le viuifícará, y dará inmortalidad 
ercrna,y g lono ía . 
Que otra cofa nos quifo enfeñar 
el ApoíloUquando dijo ? / á qued in 
pra f tn t í e f i momentaneum^ hue t r i 
baUtionis m / l r a ^ u p r * modttminfu-
hlimitite aternum g l o n a pondas ope-
ratur innobts. Donde leen otros, 
'partt in nobis. Y fue dezirnos, que 
la gloria es parro,quc íaca a luz la 
tnbulacioir,deluerteque cíla es la 
madre^y aquella ia hijaiy teniendo 
la madreal parecer tan mala caras 
la hija nene el roftro muyhermd-
íoiy de la tribulación, que peía ran 
poco,procede vn bien de grade pc-
fo de gloiia;y de la que dura vn mo 
m e n t ó , tiene fu origen vna eterni-
dad fin fin iy de vn a b r o j o , ó cfpi 
nilla,que apenas taladra la picana 
ce vn gozo tan abundan te, que 
ña el cucrpo,y el alma. Y mientras 
iíega ia hora defte parto feliz ,1a 
gloria ella como guardada, y reco-
gida en la mifmá ínbulacion3cdm6 
en la matriz, que la ha de parir. Y 
aludiendo a eño , dizé el B, San 
Bernardo ; L t te tg lor ia fra t te s tnety 
ab/i odita eft tn t r ibu lá t lone , in mome 
t*neo boc latet aternitas , in boc leui 
p o n d u s f u y H m e ¡ u p r a modum, Ef-
condida efta nueftra gloria en la t r i 
bulacion^nlaquedura vn momé-
to eftá de lecreto guardada vna c-
ternidadiy en lo que pefa tan poco, 
como es lo que aqui fe padece, ef-
tá depoíuado vn p c í b , que fin va-
lentía de Dios no fe pudiera ajo-
uar. 
A 
B 
D 
Ad Ro 
man.5. 
Por efto los Santos íe alegran 
tanto en las tnbulafiones/por íer 
la efperan^a de la gloria prometi-
da, como lo es la femilla del íiutoí 
Ghrinmur infpeglorwfiiiorum Det} 
t$&folum autem \ftdgloYidmvfinthi-
buistümikus. Quien puede dudar, 
dize el Apof to l , que la efperan^a 
dé la « lo r i a , es la mifma gloria en 
flor? Y por elfo nfos regocijamos1 
en efta efperanfa, y conliguiente-
menic en las tribulaciones, tenicn« 
do por cierto,que fon la femil la de 
la gloria.Y como los labradores fe 
alegran con lá buena í im ienp , por 
que en ella fe prometen , y ajíegu-
ran los frutos: aísi los hemos de 
Dios tílan mui gozólos en las tn-
bulacionesi porgue en ellas , como 
en buena fenulla, le aílcgman los 
frutos de gloriái Muí bien nos dize 
San Bernardo: F r a í í h e o ^ s p n w i 
tías e lort£ ¡ g l o n e m u r in fpe ¿ l o r ^ 
M*gm D t t w Qritwtnv in tribnilatio^Scrm, 1 
n<, w ea ¡xquid'efpesg 'tiria e(l , tmmd in Cant. 
ipfd in (ribfálationegjcr;* wntine 
tur}JicHtfptsffftQiiS Infemlr.ej i i & 
ipfsfrufíus in fetnwe ífí. Hagamos 
(dize d Santo) la íalua a la glona 
cítrcncmoS-fusprimiciaSígloncntO 
nos en la eípcraf a della^lcgrcmo 
nos mucho en la tribulaciórpucs en 
lia eílá la cfpera^a de la glcíria^có 
í n o l o e í l á l a del fruto en la buena 
femilla,y el mifmo fruto eíiá como 
recogidó,y encerrado en ella. Per 
fuadamonos,¿Jya eftácn nofotros 
la gloriaipero efcodida,y encubier 
ta;y quando la hora llegue,fe mani-
feftará,tirándola el velo,como di -
ze el Apoftol: RttteUhitur in mbis, 
Afsi entendió S.Bernardo eftas pa 
labras: ¿V#7?Í in nobis ltfi\ fid tune t t -
uihbitur.Aoxz. en nofotroscñáípe 
ro entonces fe r cue l a r á ,y 
hará patente en no-
fotros. 
§ . í í . 
Ad Ro-
mán. S. 
de Qmrefmá. 
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Porque efcogtofingulÁrmsnte A 
ios tres. 
Scogió a PedrOjDíego^y luan^ 
para comunicalles la gloria de 
fu transfiguración, por fer los mas 
trabajados, y mas beneméritos 3 y 
hauer tenido cadavno deilos fu par 
ticular prerrogatiua fobre los de-
mas» Afsilo aduiruó San Pafca-
íio ; Petras prior elactes regni tóelo-
rüm accepit: loannes oh primlevium 
V w g i ñ i M í S , cm vireo M a t e r com-
m'i t t i iur-J í icobus^quíprimas ex Coi* 
legio Apoliolorum J'oiiam Saserdota-
le proprio purparatas fanguine ^ & 
¿ e z í b a t u s in Cbrifio v i B o r a f s e n á i t , 
San Pedro fe auentajó a los demás 
en hauer merecido lasilaues del cié 
lo, y en haüer fenecido con muerte 
de tanto rigor. San luán en la vir-
ginidad, y pureza ilaqual le hizo 
digno de fer eícogido por hijo de 
la ianrifsima Virgen,y en hauer íí-
do el poftreroquemurieíTe con ve 
jez tan canfada,con tan largo def 
cierro, Diego licuó la delantera á 
los demas3en hauer íido el. primero 
q vertió fu ságre porChníiO,y tino 
con ella la purpura de fu digniidadi 
Afsimifmo quifo el Saluador3' 
fucilen teftigosdé fti transfigurado 
los dos primeros hombres de la ley 
| Vieja^ como pondera Tertuliano: 
L l b ^ . c ó Volítít vidert cumprmcfpaiihusfuis, 
tr.Marci. quarwn alter populi informador aíi~ 
quando i alter reformator g % 0 í 4 $ 0 ! \ 
alter imttatorveteris 7V^t^«í/>/-
ter confiimator N o u i . Q m í o fer viíto, 
y tener p o r fus colaceraies alos dos 
mas principales fupuefEOS-^y maio-
res Profetas de fu pueblo: el vno 
Moifes,y Elias el otrojel-vno legif-
jiador de íu pucblo,y cí otro refor-
capic.22. 
^ (madonel vnoque dio principio al 
Teílamemo Viejo-,y el otro que 
hade darííu^y perrecion <il nueuo 
Losfauores^y regalos es debido 
fe hagan j ó a los mas trabajados., ó 
a los que han de trabajar mas,y me 
j o x i P u l l í tAuroruw coxwixtHm mig- líala. 30 . 
ma comedent s peut in área v i n t í l a -
tumefl, A los hijos délos toros, 
dize el Profeta Ifaias^ los anima-
les valiétes,que han trabajado mu-
cho , ó eftan diputados para mas 
T , I afanada labor, defeles el pienfo có 
1 'mas abundancia,y regalo3y vaya el 
grano mas limpio > que los alien te J 
y de fuerzas. Lo mifmo haze Dios 
con los que le íiruen de veras; Cc« 
m x t ü migma* Vayaclpiefo alleb-
dado de fuerte, que les lepa bien, y 
les entre en prouecho , mezclen o 
tros granos aperitofos^que confor-
t e n ^ alienten para el trabajo j y 
los quequifieren imitajel gobier-
no diuino, han de hazer lo proprio 
con los que eftan a fu cargo, Siem-
pre tiene Dios cuidado , quardo 
quiere poner a íus íieruos en oca-
íion de exercitar fu paciencia, pre-
ucnilles con confortes de confue-
los,y de regalos5para que íu cora-
ron jio deímaic. Muchos hauian 
de fer los trabajos del Patriarca 
Jacob:para confonalie, y preueni-
|le para ellos, le enfeñó en la eíca-
la miftenofa al reyno dé Dios , co-
mo lo aduirtió Salomón , quando 
á i x o \ lafltim deduxtt Dommus per Sapic.io 
D mas r e Ú a s , cltenMt i i l i re£num\ 
De / , L i c u ó Diosaíacob por ca-
minos derechos, y moftióle el rei-
no de Dios. Y que mira tuuo el.Se-
ñor en efto ? Añade: Honeflauit i l l ü 
ín jzboribus , & ¿omplcni t labores 
ÍIIÍUS.QU;>[O cnriquecelle en traha-
j :)S,hafta darfelos có plenitud,y lie 
nando las medidas con colmo. Dé 
aquí facareis , que quando Dios 
os hiziere algún particular fauor, 
ó regalo,os debéispreñenír para | 
O i a l . 
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algún íingular traba)o,y crccd,que 
para que en él no deímayeis, os dá 
aquel adelantado conforte : P i á 
proui/ íone f á & u m t j i > vtrot%tempU-
tioneftmper m a n e n t i s g a » á j j ad tem-
pus delibata , fovttus adzerfa telt-
rarenu Con piadofa prouidcncia 
difpuío nueílro Señor i que hiziel-
fen los tres Apollóles l'alüa a la 
gloria , que ha de durar tan de 
aisiento > para que laboreados con 
ella, fufneifen con mas fortaleza 
loscaíosamargos,y acedos. D i -
ze el VenerableBeda fobrc eíle lu-
gar. 
Enfeñafenos también en eftói 
que perf onas ha de tomar vn Prin-
cipe por familiaiesíuyos^y cola* 
terales: hombres de toda íatista 
ci oh, a los quales pongan en aquel 
lugar íus méritos , y las ventajas 
que hazen a los demás en fideli-
dad, y juíjicia . Alaba al Prin 
cipe de la Igleíiaíd Profeta ífaías, 
de que iajuflicia, y fidelidad íeran 
fa pretina : E t erit iufi / t ia cingu-
íum lumksram eius , fiies eméto* 
r iam renum e í o s . Donde leyó el 
Caldeo el concreto en lugar del 
ábftraílo : E t erunt itíjii cingulum 
lumborum eius 3 fideles cw&orium 
renametui* Andará ceñido de juf-
tos, y rodeado de leales ipérfonas 
tan ajuftadas, que fean la mifiüá 
jufticiai y tan fieles , que fean la 
miíma ledtad. Eíto es lo que el 
Santo Rey Dauid tenia por em-
peño foreoío de iu gobierno: Ocu-
l i m a a g ü e l e s t e r r a ^ v í f e d e a n t inc-
curn. Haré cuidadoío examen de 
ios. que íian deier mis familiares, 
y amigos, y eícojerc los mas fie-
les , y ajuítados de toda la t h ú 
na. 
Deben fer tales los que el Prin-
cipe elijé, que lea beneficio par-
ticular de Dios el hauellos halla-
Libro do * Por tal lc leconocia el Rei 
variar.^'iTeodonco , y afsi á i z c i N a m l i -
Pfa.ioo. 
D 
cet m bomrtbus ál}]* bene/ieia eovft-
ramus , bine/amper accipimus. E J 
nimirum curarum noflrarum fesl ix 
porf ío : tanuam m j i r a cogitatioms 
ingreditur j pt&us, que generales cu-
r a voluuntur , ¿ígnofett : */S.¡iimAU 
qutdds i l h debeat ludicari 3 qai tan-
t i p a r í iceps efifecretu Quando par-
timos honras, y dignidades , ha-
zemos beneficio, a los que las re-
ciben: quando el cielo nos dávn 
buen colateral, nofotros le recebi-
mos porque el que lo es , toma 
gran parte de nueílros cuidados, 
entra por la puerta de nueílro pen-
famiento, y conoce las fatigas, que 
nueílro pecho revueluc, y los ne-
"gocioSjCiic le quitan el fueño, Pon-
'dereíe, quejuizio íe debe ha¿cr, 
y con que eftimacion fe debe.mi^ 
rar, quien es participe de can [agra-
dos leeré ios? El niytlerio de tan 
glonoíá transfiguración ,qiíequi 
lo el Reí déla 'gloria eihuiieííe fe 
crcto, hafta quellcgafíe fuRefu-
rrecíon , le comunicó a perfo, 
ñas tan beneméritas, tan fíeles, 
y tan ajuftadas a fu fenrir, yque-
rer, 
i . I I I . 
I n montem excelfuml 
Mn h alto del mente fe defeabn 
l a g l o r U , 
QViere el Macftfo de la ver-^ dad enfeñarnos, que es ne-
ceífario vencer rebenrones,y fu-
bir cueftas arriba, y hazeríe mui 
luperior a todo,quien quifiere ver, 
y gozar la hermoíura del Reí de 
¡a Mageftad. Cuiosojos, dize el 
Profeta Ifaias , verán la cara de 
Dios ? Los de aquel: Qué ambu-
l a t m iufiittjs , loqmtur v e r i -
tatem , qttipr&ijcit a u a n t i a m ex ca-
lumnia , qui excutit rnanus fuas ab 
Ifaia. 23* 
om-
de Qvarefma, 
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omm muncrey qut eléitcdit OCHÍUSJUQS^  
0e juidsat malnm, <^ obturut aures 
fu&sjfii AiidiAntfAnguinetr, ybic ifrex-
cslfis k¿b\t&bit y mummsnta fax»-
ramfiíhitmiííis siuf 3 Regsm in dssor 
re/uo, vidsbunt. oeuli eius. Quien 
yáílempre ganando rierray ade-
íiintádofe en los caminos de Diosj 
él que fíente lo que dize , y no ta-
lla loque fíente; el que arroja el 
dinero, que le ofrecen, por armar 
vna caiumma ,y no vende la men-
tira por dinero en agrauio de na-
die. El que facude de íus manos 
los dones, que le ofrecen para fo-
bornalle ; el que pliega fus ojos 
por no carcarfe con el mal, ni con 
el nulo i y cierra fus oídos para 
nooirlavozdehfangre, ni de la 
Venganca que pide fu enojo, ni la] 
del deleite, que fu apetito deíéa. 
Éíle íehaurápuefto de pies fobre 
las altas cumbres , y los enrífea-
dos ielmos, y delde eíía altura ve-
rálahermofura de fu Rei. Quien 
quiereandar por lo llano > y cami-
nar a ¡placer, y viuir a fus anchu-
ras ,ó. lo que peor es, afeéla fu-
mirfe en las hezes. Gorno podra 
ver. al Dios hombre transfigura-
do ? Como gozar de fu gloria?Co -
mo probar , y ícntir a que fabe 
Dios? 
Viene bien aqui lo que cáti' 
ta el Real Profeta: Beatus VÍP cu-
itís ff/l 'auxiliura ab (ie'\ a/eenfsiótiéJ 
m cordt f a i d'ífpojfmt ift valle iaíhfi i -
marum 9 in loso quem pqffuiu Ete" 
nim benediBionem dabí t legislator, 
ibüiít de v ir tute in virtutsm^ & v i -
iebi tur Deus Dtorutnin Syon, Mi l 
vezes dichoío aquel , a quien tu 
Señorfocorres,^«ríi<íí»/?if. De 
ti recibe celeftial vigor , y aliento. 
Y veamos paraque /Sindüda pa-
ra fubir cueftas,y vencer rebén-
tones: Semita a l ta in sérde ipfius. 
Tiene mui aííentado en el cora-
f o n , que le es forpfo fubir por 
^ fair.as.jciu.'-is j que por diíit ÍU:Í, , oí-
feras, y fragoí'ás íc liániarn cami 
no de lagrinuis; y cifo a fín s de 
^•üe caminando por ellas^deíea lle-
gar a verfe con Dios: •Foát l fá pe-
Ju i t eam. Y.aunque el camino es 
feco, lefube con canto guüo , co-
mo fi eítuuiera lleno de íuenres. A 
quien tanto fe alentare, el Señor, 
quL-lc mfpiró tan buenos defeos, 
le fauoreccrá con fu aiuda , pa-
ra fubir , y llegar a lo alto del Ta-
g ¡bor ,y ver al Rei eníü^hermofu-
^ra. \ . - •• i ' ' • •• 
No os canfeis,fíeruo de Dios, 
íi haueis comentado a fubir por 
las fendas limpias del monte 7r.o 
os ven^a la dificultad del camino; 
lio os rindan losrebentones ; no 
osefpantelá aípere^a inó os con-
goje la íequedad : fiad de Dios, 
que no os faltará fu focorro, ni fu 
aliento , y vigor i- Hazed cora 
p n , y fortaleced vueftras plan-
tas^ fubid con codicia, que eíTa és 
la que facilita la dificultad, y ablá-
dalaarpcrefa,yhaze parecer los 
fecarales arroios , y fuentes3 qué 
van cruzando las fendas;novol-
uais el pie atrás j ponedle en raa-
ior altura jfubid'de virtud ún vir-
tud ipaffad de bien crí mejor, y ve-
réis ál Rei en fu hermofura, goza-
reis de mas claro £onocimicro,ma!> 
alcgre,y mas familiar, que íca co-1 
mo vnas primicias de gloria.y vnas ; 
eftrenasdela bienauenturanp iin| 
fin. 
í . I I I L 
E t düm erÁvetfa&a eftfpedes v u U 
tus eius altera. 
E n U oración fe transfiguran 
los bómbres , 
/ ^ H r i f t ó nueftro Señor fe tranf-
fíguró en el mifmo exercicio 
déla oración;no porque tuuieíTe 
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ncceísidad defta diligencia, para 
verter en íu (agrado cuerpo la glo-
ria del alma i íino para eníeñarnos 
a todos quanra eficacia tiene el tra 
to particular de Dios, para tranf-
figurar a los hombres,y dalles nue-
uo roftro, y ponellos de otro íem-
bhnte. Refiere el fagrado Texto 
de aquel grande amigo de Dios el 
Santo Moyíes,que fe le vanó el 
roftro de luz de tal fuerte, que bri-
llaba raios défucara,como pütas 
Exod.54.'lucientes: I n confortiofermonis D o -
w/«/,Y efto poraucr hablado fami 
liarmente con Dios. 
Son a efté propoíito dignas de 
ponderación las palabras de Salo-1 
mon: Sap?entia bomtnis luctt in v u l -
tueius,&potentif i imuifaeiem illtus 
commutabit* Luce , y refplande-
ce en el roftro del Sabio Ja íabidu-
na interior , el refplandor de fu 
animo , el claro conocimiento,que 
tiene de DIOSÍ el todo poderoíb, 
que es Dios, le transfigura el fem-
blante,y reberberando en el los 
raíos de fu luz, como en criftali-
no efpejo, haze que en el roftro 
humano fe vea vn retrato del diui-
no. Y efto nunca fe obra mejor, 
que quando el hombre fe carea 
con Dios en la oración. Parece 
que comentaba San Pablo efte lu-
gar de Salomón, quando á \ z e : N o s 
autt r t u e U t a f a c i e g U r i é D o m i m fpt-
f u U n t U j i n eandem imaginem tranf-
furmamur d c l a r i í á t e in eUritatem% 
tanquam d Dtvtini f p i r i t u , Nofo-
tros ( dize) corriendo el velo a la 
gloria del Señor, careándonos con 
leíu Chrifto en el refplandor de fu 
gloria ,.y mirándonos en el, como 
en efpejo , vueluen a nofotros los 
raios de fu luz , con tanta fuerza, 
que nos transfiguramos en otros, 
y nos parecemos a el, y como fi fue 
ramos cfpejos de criftal, fe forma 
en nofotros vna imagen de fu her-
moíura, como pintada por el Ef 
B 
jpinru Santo, la qual va cáda día 
íubiendo de punto en claridad, y 
hermoíura. Quien haze efta tranf-
figuracion fino el muí poderofo. 
(como Salomón dize?) Y afsi co-
mo en el Tabor la luz, que del rof-
tro del Saluador reberberó cíl 
Moyfes,y en Elias ,y en los Apof-
toles,vertió también en ellos vn lu 
cimiento, y refplandor Mageftuo-
fojafsi también en los hombres de 
oración reberbera la luz del diui-
no roftro,Y afsi como laLuna mié-
tras mira masde cerca, y mejor al 
Sol, recibedélmaiores, y mas v i -
uas llamas de luz j afsi los que ma3 
fe acercan a Dios,mas fe iluminan, 
c iluíltan con la luz defu conoci* 
miento* 
Y fin duda a los hombres de 
oración fe les muda el roftro, co-
mo aMoyfes^ les poncDios nuef-
tro Señor en el femblanre tal Ma-
geftad, que los que los quieren mi-
rar fijamente, parece que fe les cae 
los ojos^omo a los del pueblo,quá 
do los hablaba Moyfen. Lo que 
pondera con grauespalabrasSenc-
ca del roftro interior del hombre 
Sabio, fe verifica müi a la letra en 
el femblame exterior. Que roftro, 
que cara¡ quá hermofa, quan fantai 
que agrado, que refplandor fe def-
cubre en ellal Luce en elfemblan-
te la jufticia, y la templanza > la 
fortaleza,y prudencia, có la mode-
ración^ continéciaila vrbanidad,y 
cortefania, y magnanimidad. Quá-
toledancftos dotes de hermofu-
ra] Quanto de grauedad, y de gra-
cia 1 Quanto de autoridad, y vene-
ración! Ninguno dirá,quc es ama-
ble, que juntamente no le califi-
que por venerable. Quien viere ef-
te roftro fuperior a los demás, y de 
mas claridad,y refplandor, del que 
fuele verfe en los otros,no hará rer 
paro, como admirado del encuen-
trodc vnadeidad.y defeará le ten-
D 
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gaen fu memoria , para que en el 
diuino acatami^ro fe acuerde délí 
De donde fe origina todo efte biéi 
ííno del trato familiar con Dios. 
El hombre de oración fe transíi 
gura de fugeto vu]gar,en fauoreci-
do,y Priuado del Principe. No es 
Pnuado del Rei, quien recibe del 
maiores mercedes j íino quien le 
traca mas cerca/y tiene mas libre la 
entrada a fu comunicación , y a 
fuvifta. Aeílepropoíitodijobien 
el Rei Teodorico: Quámuis munifi-
centia noüra jit ómnibus vbiquégra-
ti/sima, multó tamen asceptioraert* 
dimus^u* m¡iri prafentia cónferun* 
tur, quia maiora de pra/entia Pr i» -
tipttpópulijummunt, qu$m de iargi^ 
táte beneficia cenferuntut ± fUtó pane 
Jimilise/i mofituó yqui á Juo doonina-
tore nefciiür, nes ¡uh ¿liquo bonore 
Vtüii , querñ Reg:s fui notiti* non 
defendit, Auque nueftra li beralidad 
cae á todos muí en gracia, y (icm-
pre es coíá müi aceprajecebir mer 
cedes del Principe;pero ninguna 
fe eftnna tanto, como ler vno bien 
viftodefu Rei; y ííempre los hom-
bres fe prometen mas de íus ojos, 
que de íü mano, Cuentafe entre 
los muertos, quien no tiene entra-
da con fu Principe-, ni comunica,™ 
trata con él ^ ni es conocido de fu 
Reiini viucconhonra,ni con fegu-
ridad aquel, a quien la priuanpa de 
ft|feMonarca,no le rcfguárda, y de-
fíende.Todo cílo fe ajufta a vn ho-
bre de oración , elqualporla mu-
cha entrada,quc tiene con Dios,ha 
merecido titulo de Priuado i y co-
mo tal es íiempre bien viílo de fu 
Dios,y fe promete deíb fu vifta^o 
do fauor,ícguridad,ydefenfa jefti-
macion, autoridad, y vene-
ración de chicos, 
y grandes. 
A 
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E t t r t n t f í g u r a t u s efí ante eos. 
L a s calidades defta trasf iguración, 
T A primera,que tuuo eíia tranf-
" í íguracíon, es hauer íido admi-
tida, no afectada,ni pret cndida, ni 
diligenciada. No fubio al monte el 
Sainador, para tranfígurarfe; fino 
para oran la transfiguración fue íu-
Ceíro jno pretenlion,Nunca fe cono 
ció en efte Señor defeo de lucirme 
to propio: Nonfemetipfum clanfiea-
ui t , dueel Apoftol.No corrió por 
cuenta íuiak prppia clarificación-, 
íiempre la remitió a fu Padre, y fe 
la pufo en fu mano : mas antes íu 
cuidado j fue desfíguraríe, y deslu-
cirfe, y efebnder fu roítro. Como 
á h c l ia 'us : Q&afí abfeonditus v u l í u s 
etus, & deípef íns . 
Condena efte Señoría ambicio-
fa transfiguración de los hombres. 
Ninguno eftá contento con fufí-
gurai rodos aípiran a otra mejor, y 
de maioi'lucimiento *, el oííciah el 
hidalgo] el Cauallero; el ícnon el 
tituloi ei Grande. El Dotor, Ca 
nonigo. Dignidad, Obifpo, A r p -
bifpo,CardenaIé Como dijo cío-
tro:el arroio por fer rio;eÍ£e por fer 
Guadalquiuir, y Guadaíquiuir por 
fer mar. Contra efta ambición ha-
bla Salomón , quando dize : Quid 
neceffe e(t komni maiofa fe querere9 
cum tgnoret quid coniucát [ibi in vt -
'tafua} numero dierum perggrinatiQ-
n i s f u é y ^j*tempere, q u o d v e l u t v m -
braprAterit.Que obligación le co-
rre al hombre,quc empeño íe apric 
ta a bufear, y pretender hazer ma-
iorfigura,de laque le eftá bienf 
Querer mas honra, mas riqueza, 
mas autoridad, de la que le conuic 
ue .? Pues no puede íaber lo que le 
eftá mejor en losbreucSjy cortos 
dias. 
Ad Has 
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|dias, que le quedan de peregrina-j ^ 
cion,y el tiempo, que íe defapare-1 
ce, qual íombra? Dos razones toca 
SaIomon,que nos deben liazcr mu 
cho peíb. La primera, que no labe 
vn hombre, que figura le eftá me-
jor, que papel,ó que perfonaje ha -
ra con mas gracia ,y mas güilo de 
Dios, y mas vtilidad, y prouecho 
íuio.La fegunda, que qualquier fi-
gura que hizicrc , hade durar tan 
poco,y ha d e deshazeríe tan como 
la fombra, que no importa mas ha- J} 
zer vna, que otra. Como dijo fan 
Pablo: La figura,que el hombre ha 
ze en el mundo,corre con tanta pri 
falque primero ha paífado, queíe 
repare en ella: Pr<eperity vel prate- j 
rijt figura hutas muniif. De lo qual 
laca por buena coníequencia el 
Apoítol, que los que íe cafan, co-
mo lino fe cafaíTen , y los que fe 
n e « , como íino fe riyeífen j y los 
que compran; como lino compraf-
fen - porque todo es fombra, y de 
fombra a fombra, no hai diferen-
cia*, ift quis p o í e r i í indteart, quid 
poft eum futuram fuhfolcfit \ Quien 
lé podrá dezir al hombre el f in , y 
paradero de las glorias, que ambi-
cioíamente pretende?Quifo trans-
íígurarfe lulio Celar c^n el maior 
hombre del rauqdO) admitió nom-
bre de Emperador ^ eftatua entre 
los Reies, íilla íie oro en la Curia, 
Templo, y Aras, y eftatua junto a 
los Dioíes.Qual'fuc el termino de ^ 
tanta alturaíQnal otro fino vna mi *^ 
ferable ruinadla qual le cogió deba 
jo en la mifma filia de oro, en que 
cftaba fuperior a los demás. Quifo 
transfiguraríe Nabucódonolor en 
perfona diuina; afe<5lando deida-
des, y Vino a desfíguraríe en for-
ma , y figura de veftia s y eftuuole 
mucho mejor caer del lolio de fu 
imperio , a la condición de bruto, 
que locamente aledar honores di-
uinos. Porque defterrado del tra-
1 1 . 
to , y comunicación de los hom-
bres^y de la forma, y figura huma-
na; en el paflodelos brutos, halló 
alm-iento prefentaneo para fu aL 
ma,y en la cípefura de las ielvas, y 
cuebasde las fieras^recobro el fen-
timiento de hombre,y alcanzó co-
nocimiento de Dios^y de fi, el que 
codiciando honores diuinos; m íe 
conoció á fi mifmo, nia Dios. 
Eílarransfiguracion¿á honras, 
y ReinoSjnunca esíegura , y viene 
bien a elle propoíito,lo que dize 
Arteraidoro ; Regnare fibi vsderiy 
agrotanti mortem pradicit fonis au-
tcm cggnatorum ^ f a u o r a m omnium 
ammifs ionem^ feparationtm proten 
dit^ejf enim infocíabile Regnu. En el 
enfermo, que fe fueña Réi > es pro-
noíüco de muerte; y en él fano, 
agüero, que perderá parientes, y 
amigos,y fe verá aparcado, y deja-
do de todos: porque el Reino no 
pide compañía. 
La fegunda calidad defta trans-
figuración , es fer verdadera, y no 
fancaftica : porqueconferuó el Sal-
uador del mundo la mifma medida, 
cantidadiy tamaño. Aduierte bien 
el Abulenfe;q quádo los cuerpos,^ 
fe toman fon deímedidos, las trans 
figuraciones, que fe hazen/onfan-
tafticas, y hechas por árte del De-
monio,como fí vieífemos a vn cuer 
po tan altOjComo vna torre ; dina-
mos luego fer cuerpo fantaftico. 
Quanras transfiguraciones-fe há 
vifho,y fe ycn,y verán en el mundo 
fantallicas,poT defmedidasíBien fe 
conoce no hauer fido verdadera, la 
que afeólo Luzifer, por hauer fido 
fobre toda medida: pues quilo cre-
cer tanto, queigualaíTe al Alcifsi. 
mo :,SimHts ero Alt i fs imo. Fan-
taftica fue la que pulo el Demo-^ 
nio' en el peníamíenro , y coraron 
de Adan;períuadiendole,procuraf-
fe fer como Dios ; Er i t i s j i eu t D i / s , 
Fantaftica ferá la del Antechrif-j 
Onirocri 
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to,pucs querrá leuantarfe mas que 
el milmo Dios : E x t o i l e t u r f u p r á 
omne.qudd dieitur D e a s , Fantaf-
tica era la transfiguración de a-
quellosfalfos mimítros, de los qua 
lesliablá fan Pablo ^quando dize, 
qué fé transfiguraban en Apoílo 
les de Chnílo, al modo que Sata-
nás fe transfigura en Ansel de luz: 
Trasfigurantts fe in ^f fo f ió tó í Cbrt-
/ti,nam & SatbamJ írAnsfigurat fe 
in Angelum l u c a . Toda efta cranfí-
guracion esfancaíhcajpordefmedi 
da. Porque afsi como el Demonio 
quiere ffgurarfe Angei bueno,y ver 
dadero.ó el mifmo Crnuto, no fien 
dolos afsi los mimítros fallos quie-
ren parecer Aportóles verdaderos 
en la religión, (ántídacL dornna,} 
milagrosino teniendo nada de ver; 
A 
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daderos ApoÜoi'es, 
Deíla transfiguración íantafti-
ca^fepurga el A;)'?íi:ol. quandodi-
ze : Nos no'itn tmmen giarian/iur, 
j e d , ¡ e s u ñ i a m rnenfara u r svu l* 1 qua 
msnfus efí nobis DCHÍ\ non ¿adewús 
inferere nos^ut cowpArare nos qui-
bufdam^uife ipfes commendant, mt-
t 'íentes,&comparantes iids metipfos 
mbis . No nos gloriamos defmedi-
damente,aníes nos ájuftamos a lá 
medida,que Dios nos ha puefto; ni 
queremos compararnos con algu-
nos, que fe tranfíguran en hombres 
porteritofoSiy blafonan grandezas 
defmcdidas en las raárauillas, que 
obran i en las Regiones, y Proum-
cias,y Reinos, enqucpredican> en 
las naciones, que conuierten j en 
ios milagros,que hazen. Porque 
io,dizeel Apoftol, me contento 
con medirme conmigo mifmo^y no 
darme mas eílatura,de la qu£ Dios 
me ha dado,fin añadirme vri dedo, 
ni vfurpar mas Reinos, ni Prouin • 
cias^queias que de verdad tocó, y 
enftñó. 
A eíle propofito , dize el Ecle-
fiaflicotiVí? te tx to lUs in cogitatione 
D 
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tua ve l i í t É J . u r u s . N o quieras,á t u c r 
ca de fantaíiajtransfiiíurarre en t o -
ro,(iendo ranas n o re eítircs tanto, 
que rebien resano te hagas grande; 
ficndo pequeño; no quieras,nendo 
altaharcro aq anda con las manos 
en el b a r r o » comj^c i rcón el arnfí-
ce.ó platero , que labra la plata , y 
e l o r o ; y quieras anteponer tu o-
bra,y la gloria de tu arte a la de ios 
o t r o s , hallando razones de venta-
ja.qucbulca tu fantafia.Y verdade 
ratncté ion pocos,los que no delcu 
bren én íí mejoriaSjy ventajas/con 
que ic anteponen a los otros, y ha-
lía íu fantaíia razones, para medir-
fe con medida íuperior a fu marca-
Que Predicador,que Maellro,que 
Superior^que Confcje.rOíá palmos 
d é imaginación nofeauenraja , y 
transfigura en hombre maioí , que 
los otros? Finalmentela rransíigu-
racion no ha de ícffantáífifeaini ex 
ceder la rnedida^y el tamaño d e b i -
do. 
La tercera calidad deíla transfi-
guración esíer na rural,)' propna ,y 
no raonftruofa, N<> u-.üdo Chriítd 
nueftro Señor eiroítro náttiraii&v. 
io; verdad es, que lepaio ¡ras reí 
plandecientcy hermoiospero ^uc-
dandoíe el milmo : Rtjpienautt f u -
{ iesems, Cbnferüólas raifmasfa-
ciones, la humanidad, y benigni-
dad 3 como antes. Como aduinio 
bien fan Paícado í Trans f i rmaí o 
c l a r i í a t e m adátái t ex m&icliatt dtui-
nitatfi j/ed/aciem nonfuhtraxit bu-
wí^»/ídí/ í ,Añadió efta transforma-
ción claridad, y refplándor por la 
Magcftad deladiuinidad; pero no 
retiró el íemblante de fu humará-
dad. Templó l o Mageftuoío , con 
l o humano;Io grane, con lo benip-
no : N f n d o é í a s f á b u l a s f e e u t i , arte 
campojttas, ad faltendum confiBas. 
No os predicamos, dize cf Apof-
tol fan Pedro^los metamorfofes^ 
transfiguracionesde vueftros í^io [ 
]cs 
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i'es;entoros,aues.,óbeíhasiia GC( ^ \ 
nucítro Saluador no mudó fem-
blance, ni roftro} aunque le reto-
có con reíplandores de gloria, 
Dcitas transfiguraciones hai mu 
chas en el mundo^como las viofan 
luán: hombres transfigurados en 
moñruos i vnos en tigres, fembra-
dos de ojos,por la codicia que tie-
nen del dinero; Otros en oííos col-
meneros , por el amor del regalo. 
Oíros en Leones por la foberuia, 
y ambición de la vida: como los JJ 
pinta fan Pedro Chryíologo 
difii figura m, audtfti formAm f a c u l i , 
f i tamenforma ¿non informe fíipnfim^ 
vbi confufione criminum y tota facies 
rerum efi de je ta t&mago ipfa efi ¿bla 
ta Creatcr is , Has vifto ella figura 
del íiglo ? Has oido efta íu forma,, 
cara de tigre a de oíío 3 y leoh j roí-
tros fon eílos, que toman ios que 
ion, del Reino del mundo, fi es que 
fe debe llamar forma, ó fcinblan. 
ce, ó vn monftruo disforme,en el 
qual por mezcla, y confufion de pe 
cados, fe ha borrado la cara de las 
cofasjy la mifma imagen del Cria 
dor. 
Otros fe transfÍ2;uran en mu^e-
res contra la Lei del Señor.Trans-
figuraciori,que padeció aquel Her 
cules tan famofo , que mereció fet 
adorado de la Gentilidad i como 
lo lamenta Tenuíiano: 'furpis ad~ 
buc libido v i rum culta transpgura-
uit ttametfi adoratur d Vobis^ui eru 
befaxdíis efi , fcytalo fattjgipelhger 
Ule ¡ojii toiam eyiihetifutfiy;ew c tm 
miiítebrt cultu coyttpenfauit,Tanti*m 
• L y i i a ' j l a n i u í a n a l icult , v t í & r c a -
Us in Omphale profiitueretur, 
Mastorperncnte transfiguró el 
vicio torpe a vn varonifi bien ado-
r a d o ^ reñido por Dios de vofo-
crosUicndo ma«s debido el correros 
de cenelle por tal. Aquel Hercules 
el valiente, quevcftia la piel del 
león i y jugaba la ma^a accrada,y 
D 
v idb.i el arco , y las flechas. Aquel 
que todos eftos epítetos, los trocó 
por'el traj'e de muger.Tanto pudo 
en él la torpeza, que le for^ó a ha-
zer oficio de ramera. 
Hombres vemos oitan dados a 
galas, tan afeminados en fu cuítoi 
tan rendidos a los deleitesrtan mu 
geriegos,y muelles,que parece ha-
ueríe transfigurado en mugeres. 
Que bien les viene loquedize Iu- ^ ^ 
l io rirmicO" Virilem fexum ornatuA re fa|(s 
muíióbri dedeeorant, exernant multe i i^eiio-io. 
bflt er nuiritos erinei , & ddieati i niSjC.i.. 
a m i é i i vejlibus^vifi eaputlaj/a 'csrut' 
ce fu/le ntant* Sicfe alisnos a v i r i s f n -
¿•/««f. Deshonran los tales el fexo 
varonil,y el vaIordch6bres,con t \ 
culro, y aderezo de mugci es: pei-
nan , y encreípan mugenlmenteel 
cabello crecido con cuidadojy ape 
ñas pueden fuítentar la cabe^a.por 
hallaríe fatigado el cuello con el 
peío de cabelleras tan grandes-
Conefto fe enajeiian los varones 
de ferlo,y fe rransfíguran en muge-
res. Digna transfiguración, y mui 
agena de varones Chníbanos. 
L o que oi fe vfa es mudar, no fo 
lo la coílumbreifino lanaturaleca, 
Haze grande cargo Tertuliano, a 
los RomanoSjpor hauer tomado de 
los Griegos, cílilo mui ageno de la 
valentía de fu natural, como era el 
vngiríe,y el raeríe los pelos de los 
bracos, y otras acciones afemina 
das.Y cóformea eftolesdizc:/^- Lib.de 
b í t u m transferrs i ta demu cultuspro Palio C.4 
brum efi , v e l t t a culpa prope e¿$ í ¡ i 
non cotffuetudo yfednaturfl í v u t e t u r . 
Sat refert inter bonorem tewporis, & 
rel ígionem D e i , dedit confuetudo fi. 
dem't$pori9natura JDÍO.Mudar el tía 
je,y el babitoientonces esmasinde 
cente ,y fe rofa mas con la culpa, 
quando no folo fe va contra la cof-
cumbre i fino contra la natnraieca. 
Mucha dilercncia hai entre la h on-
ra,que fe debe al tiempo , y la reli-
gión 
de Qudreyna, 221 
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[gionque fedebe a Dios, A l tiem-
po íe debe andar conforme al vio; 
ala religión pertenece, no dcfnatu 
r a l i p i el fer, que el hombre reci-
bió de Dios. Vetlir los hombres 
conforme a la coftambre^cs deuda, 
qüe fe pnga al tiempo \ quando hai 
co'ftümbre , quefe vfen balonas, 
que no fe pongan los hombres cue-
l l o ; pero que el que es hóbrerhaga 
acciones de muger, ó víe traje de 
raugerjó afeóte el culco^y afeite de 
muger, es peruertir el orden de la 
naturaleza,y río guardar la fee,que 
fe debe a Dios 3 y alterar el fer de 
las cofas, como le difpuío Dios, y 
faltar eala Religio fagrada3y dim-
na. 
Laquarta calidad de la transfi-
guración del Saiuador es fer foíl-
da,fírme,y fegura^reah y no mentí-
rola;vcrdader2iy no aparente;i:¿/•/, 
plendúitj'acíes eiusjteut Jo/ .Reíplan 
deció íu rofíro, como el Sol. Eael j 
qual la luz» y reíplandor.que tiene, 
nace de íu mifma íubftancja, y no 
es cofa fobrepueda,ni heimoíura, 
ó afeite venido de fuera.Lo mifmo 
fe reconoce en las aues, que la her 
mofura de fus plumas nace d e l o i n 
terior de fu fer. 
Que nos di¿e el Real Profera^dc 
laherrribfura de la hija del Reí.; Of» 
mrgloria etusfilia H.egis ah tntus.To 
da lu gloria,íi es hija de Reiide allá 
dentro ha de falir.Es vena de metal 
rico , que eftá muí honda, y ha de 
reíponder enteramente con gloria, 
a quien la engendró en lo interior 
de fu animo.Bic dijo Séneca: £ h o d 
(finque intte&ttium gaudiumfunda-
th'éío earet¡boCyáe quoloquorf/c¡fdr.ím 
ejf>& quedplas pateat íntrorfustcon 
cuUa ea}qu* txtrinfeeus fphnde/itsdc 
tuogaudg.Toáz la gloria que viene 
de friera, no tiene raizifakale la fe-
gundaddel cimiento: y afsi fe defa 
parece en vn punto: La verdadera 
glor ia , como lo es la de los hijos 
' A 
B 
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j d c D i o s ^ í i i i o t í l a p a í e m e a loso-
jos,interiormenie íe goza: v q iun-
do llegue la hora , íaídra a lo exte-
r ior .Pifar íe , y hollarle debe rodo, 
lo que extenormente refplandece: 
porque no tiene masque aparien-
cia;)7 gozarle el hombre íolamentc 
con lo interior,que es lo que tiene 
realidad,y fubftancia, 
LabrcuedadiConquc fedefapa-
rece la gloria del muiido , esbuen 
tcftimonio,de quanmeiuirofa es, 
y que no tiene mas que aparien-
cia. Mirefe la hermoíura del ar-
co del cielo i grande parece a la 
vi ftaj pero examineic la realidad, 
y íubltancia, y fe. vera, que es {ola 
apariencia. Bien d . ícumo Séneca, 
en el cato;Tú ifákfa volorem ilitun ejf¡3 Lib.i.na 
tgQ videri. t 'n me ej f i ; ini md itura^c'6 
j '.uits , repinunuí i .^ tn tüs , nur) 
e/i proprfa tn-ijía nubejubflantic-j KSC 
ewpVsi i fd m e n d í i t í t i & J w e refmi 
tfi.>iUo*V:iJr\re3dtjh.ei ejfe Atcusji oh 
íexerí,4 Sji%} Qppentí Solí AÍteraw nu-
tertiy b&ifís v*rf«tas pfaihih Tu me 
d i r á s , que lo que en d arco íe def-, 
cubre, y ie viene a los Ojosjon her 
mofos colores: io digo,queno ÍOIH 
fino que fe ven. En mi fauor eíta la 
oftemacion tan repentina, y tan fu 
biíanea muerte. Porque lo que tie-
ne fer vcrdadcro,y mas tan lucido, 
ni de repente íe haze, ni fe desha-
ze tan íuDitameme.Deaqui colijo, 
c]ue en la nube no hai fubftancia 
propna,DÍ cuerpo de arcoifíno vna 
apariencia mentiroía , y vna íeme-
jaa5:a,fin realidad. Quieres conuen 
ceree fer eíía verdad? Cubraíc el 
SoUy dejará dehauerarco. Pon* 
gaíc otra nube delani-e,y verás,co-
mo pcrecela vanedad de colores, 
de que cíiaba aquella pintada, 
Eíf o que ie ve en el arco es vna 
viua femejan^a de lo que paífa en 
la gloria del mundo.Parece que es 
algo, y es vna mera apariencia fin 
íoiidez,m íubílancia. Y es buen in-
222, Dommo-o I L 
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Jicio.la oftentacion tíin repentina^ 
que fuclen tener eílas glorias i que 
falen aluz, quanclomenosíe picn-
fan; y el fin izn íubito i que viene 
po r cilas^uando parece^ que eíla-
ban en fu nuior pujan cao Atrauef-
foíe vna nube; puíoíe delante del 
Sol,que caufaba aquella gloria al-
gún i i n p e d k n e n t O j ó eftoniOjy cef-
só la transfiguración.C^uc arco can 
viftoíb era Aman, Priuado del Rei 
Afuero ? Que coloi es, y que luces 
fe veían en él, nacidas de losfauo-
res del Rei.* Pufoíe delante la Rei-
na Efther, atrauelsoíc la pnuan^a 
de Mardoqueoiy fubiraraenre fene 
cío coda la gloria de Aman. Como 
venia de rucra,era fu transííguracio 
aparentc^íin folidez,niíubítancia. 
E l cuidado del hombre Chriítia 
no , lia de fer ateforar aora dentro 
del alma gloria , que je transfigure 
dcfpass. E í l e e s e i teforo ,qucei 
Ap j í to i reconoce en los fiei nos de 
Ü i o s : liAbiimis tbtfaurmn i/iumm 
vajls fiBilihus, Teíoro por cierto 
de luz,y degloriaj que excede en 
quilates al oro.Es vna rica mina de 
cimiento, que la gracia de Dios la-
bra en el alma mediante los traba 
jos/y tribulaciones, que en la vida 
fe oFrecenjy pcnitencias^que fe ha-
zen: y mientras hai mas defta la-
boras mas rica la mina; y maior el 
teforey della ha de enriquecerle 
deípues ei cuerpo con reíplandp-j 
res de gloria.No le duela al í icrup ' 
de Dios padecer aora por fu amorj 
que todo es hazer mas rica la mina, 
y aumentar el teforo.y dar maior 
manantial a la Juente, Y aunque 
aora no fe le eche de ver al hom-
bre eri el roílro , q es hijo de Dios: 
quando llegue la hora de la transfi-
guración verdadera,fe reconocerá 
que lo es. Que bien dijo el Euange 
hita ían luán , Chanfsimi nunc fiiy 
DstfumuSyfed, nondum apparuit qttícil 
erimusitunc firniles ei erimus¡ quan- ^ 
B 
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^ í do v iá tbmxi eu'wfisuti Aora , ca- -
tifsimos.hijos fomos de Dios; pero | 
eí}:amosdesíigurados,y no lo pare 
cemos: Vendrá fu dia,en que íe nos 
lucirá en el rcí t ro, que íoinos-hijos 
de Dios , quando él quiera 5 que 
nos transíiguremos, y le veamos la 
cara. 
Renereel Texto fagrado , que 
entre ios demás hijos^quc tuno Da 
uid/ue vno que le nació de la pru-
denre Abigad , muger que fue de 
Nabal Carmelo , el qual Uiuo dos 
nombres. Porque en vna parte la 
Efcrituralelkmu D¿:niel,y en otra 
Zelaad^quequieredezir: i¿v¿fi Pa>\ 
•íir/', YlosMacihos Hebreos, a los | 
quales íigue Nicolao de L i r a , afir-
man, que eíie hijo los primeros a-
ños no parecía en el roítro a fu pa-
dre Dauid i y por eít¿i cauía dieron 
endefcftimalle,juzgando,q no de-
^bú deierhijo fuioiíinode Nabal^ 
haíia que l legó ei dia? que quilo 
Dios,que la íangre de Dauid ¿ que 
tenia en las venas /a lk í íe al roítro,-
y parecielíe íer hijo de R e i , y en-
tonces le mudaron el nombreí y fe 
l lamó Zelaad, que quiere dezir: 
Sieut Pater, Parecido a iu padre, y 
aunque el Abulenfe da poco crédi-
to a efta hiíloriaino íe porque; y de 
verdad es como vna fombra, 6 bo-
rronee lo que ha de paliar con los 
hombres. Aora los hijos de Dios 
citan tan difsiniuíados,y tienen tan 
efeondido fu rofiro, que no fon co-
nocidos por tales;y auque lo fean^ 
no lo parecen. Pero la íangre, que 
tienen en las venas del alma » que 
cs lacar idadíeruorola í pintará en 
el roftro algún día i y fe conocerá, 
que fon hijos de Dios, Dichoío el 
que aora lo es, porque algún dia fe 
verá , que lo era en la transfigura-
ción de fus cuerpos. 
Eí lo es lo que miíkriofamente 
nos enfeñó el Euageliíta ían luán : 
Dtdit eis poteflatgM fllios DÍÍ f s r i , \ t 
de Q m r s f n a , 22 l 
tji qtií ex DÍO náti funt. Ha dado 
Dios poder de hazeríe hijos del 
Diosa los que nacieron dél.Clau-
íula íin duda dificultófa: porque ha 
uiendo nacido de Dios, que nueuo 
poder fe les añadió, para íer hijos 
luios, pues es ciei ÍO que lo fonjos 
P ,^a i¿ . quenácen del.Pero nueftro Come 
I tádor lo declara muí bien,y quiere 
enfeñarnos el Euágciíftai que a los 
que nacen hijos de Diospor cun-
dad.y graciajes da podcrjpara pa 
recello algún dia, quando la cari* 
dad vierta iu luz acá fuera^y raian 
do en los cuerpos fus lucesylos tras 
fígure.y ponga tan lucidos , y her-
rnofos,que refpiandezcan como el 
Sol, 
V L 
E s ecce apparuerunt M o y f i s ^ Élfai 
Vifí inmAiij i t 'é . 
E l lucimiento dtí Principe no deslu* 
fe^i efeurece ai de ios btffé-
AParccicronfe Moifes, y Elias, hablando con lefus^on ma-
geftad, y gloria. Y como Icio Ter-
tuliano: In con¡ortiocUrifaiis%Qov\ 
fortes de iü claridad, participantes 
de la gloria de fu refplándor. Rc-
berberó en ellos la luz gíoriofa del 
Cuerpo del Saiuador, como quan 
do hiere clSol en vn hermofo chrif 
tal, y parecieron dos Soles los rof-
trosde Moifes, y Elias 3 por la re-
ucrueracion del refplándor del Sol 
de jufticia. En lo qual fe nos defeu-
bre vn grande myfterio ; y es que 
cfteScñornohazeen fí cilanco de 
fu gloria i ni la quiere para íi folo, 
antes haze punto de honra > de co-
municalla a fus íicruos; y tiene por 
aumento déla fuia, quehaia otros 
que luzgan con ella. 
Viene ajuftado a eílc inrentojo 
que celebra Plinio en fu Trajano: 
^ h-+ ba» nAtiéra fydepsi&Mi , vt i. Arua} p 
I &exiii<¡i valtUioru 0/ tus oh/air^ti/j-i 
\mtliter í/npíratoris aciueniu IsgateA 
rumdignitds inumbrjíur, 'Ta famm 
maior ornmbsn qttidem eras , [tajine 
VÍlMi diminxttonemaioryeandem au-
¿iorit atemprafente te quifque, quam 
abfénte retinebat, Q^inetiárn plerif-
fue ex to reueremiu ¿cetjf-rat, quod 
tu. quoque tiíoi remreh írt .Jis condl 
cionf di2e)delosaftros fuperioies, 
eícurecer, y aíiombrar los inferió-
I , res.Lo miírno paíía en la ti e n a g ü e 
lamageftad devn Emperador cf-
j curece la dignidad de los Embaja-
jdores; pero enti,ó Trajano, levió 
j efte raro prodigio ;que íiendo ma-
| ior que rodos; Jo has íido íiempre, 
deslucirá ninguno. Tanta auto-
ndad tenia cada vno, círando tuj 
.prcíenre, como fí efiuuieras aufen-
¡teimasanresano pocos feks aña-i 
dia raaior veneraaon por jclfcfpé-j 
to,y reuci en ciaron que tu magef-
• tad ios traíaüa. 
^ i Eit el mon-cTabor vemos efta 
Doblega veriíicadá5en nueftro Prm 
cipe :ransfígurado { que íiendo t i 
Sol , y ia tuente de la luz ; no ef-
cuicce a Moifes »y a Ehas, íiendo 
aftros de tan interior graudefa; 
no fe afombran los Embajadores 
con la mageílad de la prcíencia del 
Reí , antes lube de punto la de las 
dosEfliellas con la prefuicia del 
Sol i'y refplandecen mas, eíbndo 
|prcíentes,quc íi eftuuiera aufente, 
D ¡yes nueuo aumento de gloria del-
tas dos fantos varones , que el R ei 
fupremo los trate con ral rcueren-
ciajqtic eílc razonando con ellos 
dcfpacio. 
Enfeña cílcRei de gloria ato-
dos los Principes, Prelados i y Su 
periores raaiores la autoridad ¡ que 
deben dar fiis inferiores, y en cfpc-
ciala los que los aiúdan en el go-
bierno, no folo no desluciéndolos; 
lino teniendo por lucimiento pro-
an?; 
pno, 
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prio, el que fe les diere i oigan , y 
tomen para íi lo que dijo ían Cy-
rilo al grande Emperador Teodo-
íio; Pos amni ttrreno fmpsgmffyirfar 
res ^amplifsim&r'uw dígnitatUTnfon-
tss efiis, V,Magcftad(le dize) ei-
rá de pies fobre toda la cumbre 
terrenaiy de tanta cumbre, y alte-
za , fe origina la obligación de 
brotar fuentes, ynosde dignida-
dcsj de honras, títulos, y grande-
zas: porque la excelencia de los 
va'ííallos íube de punto la magef-
tadde los Reies, y iahurailiacion 
dellos > 
pes. 
D-úm'tmo 11, 
es ignorancia de Princi-0 
Deut. 8, 
§ , V i l o 
Que perfonas hivíetcn Movfes, y 
Mhas 3 y si Jpofíol fan 
Pedro, 
TjScogio Chriílo nueílro Señor 
-^dos SanroSj grades aiunadores, 
y mui zelofos del bien común, pa-
ra teíiigos de fu gloria. Singular-
mente efeogio a Moyfes, para que 
dlefíe teftimonio, como Dios ha-
uia cumplido la palabra, que dio á 
íü pueblo, de que les daña vn Pro-
fesa de fu linaje ,que les enfeñaííe: 
PrQpb¿t¿mfuJcitab9 <is de mediofra-
trum fti^tumjtmilem Ubi ,ponam vtt-
bamea inore eius , lo^ueturque ad 
eos , %ÍÍ£ ptacepero e i , & qui verba ] 
eiusnun audient ¡ego vítor exiflamA 
Yo lesrefucitaré vnProfeta d e m e ¡ 
dio de fus hermanos,parecido a t i . 
Yo pondré mis palabras enfubo-
ca^  y U\ les dirá todo lo que 10 le or 
denare;y íi alguno no las oiere ,io 
feré el vengador. Dios nueftro Se-
ñor les ofreció efta promefajy ellos 
la aceptaron con empeño , y obli-
gación de oille. Pues haze Diosa 
que parezca Moyfes encuerpo ,y 
alma, y fea teftigo, como ha cum^ 
piído Dios fu palabra,y juntamen-
B 
A jte acuiadór contra el-pucbro, de 
jqu e n o h a c u tpp 1 i do I a f un-, 
ConMoyíesviene Elias > otro' 
teftigo de como ha venido ia al mü 
do, el que ha de íer íuez de viuós, 
y muertos, como lo profetizó Ma-
laquias: Mtttam vthis E'iam "Tatj-
biíema^iequAm v$m&t din Doi;:ini 
magnus.Vi'ticntz el Padre Eterno 
a Elias por teftigo de como él ha vif 
to con fus ojos ul Señor; ano prc-: 
curfor ha de íer en el dia grande f y 
ha de condenar la incredulidad d!-
íu pueblo, por no haucr quendo 
creer en é l , y tcnelle por el .verda. 
deroMcíks, 
E t loquebanfar de ex;í.jfu , quem 
eompieíurus erát in HyerufaUm^c-
ííere el fcuangcliíla. ían Lucas >qud 
los dos Colaterales hablaban con 
el Señor del excefío, quehauia de 
colmar en leruíalcn.Siempre ha l i -
do cftilodelos vaííallos, hablar a 
fus Principes matenasde gufto, y 
no de cofas, que puedan fer depc-
na,y enfado, No podía rra:arfc con 
el Saluador platica de maior guíj 
t o ^ entretenimiento, que la de íu 
Palsion, y muerte}y como de tal, 
mezeiaron conueríacion con nuei-
tro Principe fus dos fíeles amigos. 
Afsimiímo quando fe faca vna 
pie^a de mucho valor a vna feria, 
tfatafedcloqiievaje,y del precio, 
que merece: y como cfte dia fe ha-
zia ofteniación déla gloria, trauó.-
íc luego la platica , délo aiac re-
ma daríepor ella, y de lo que'L: ha 
uia de coilar al miímo Scñor,,con 
fer él hijo herederp,. Xpda b W-
da deíle Señor-,,,fue va excet 
ceífo continuo de padecéí.jíor eí 
hóbre en fumapobré^^n- in i i r i 
perfecuciones, 'CÓti-adie^-^er-
petuasi deíagradecimientos ünm-
mero, incceibles incomodidades) 
pero el colmor.cic todo fue.tu el 
fín de la vida ,., padeciendo, excefi-
U03.dolores,y afréras.Todo efío \p\ 
— COÜÓ 
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coito la gloria de íu cuerpo íkgrgí 
do, aquel veítido glorioíb, tan a-
juftado a fus prendas i y tan digno 
de fu diuina perfona, ü i fe leprue^ 
babero aun no le tiene pagado , y 
los dos Colaterales le eftan inti-
mando lo que le ha de coftar :y el 
buen Señor codicioíb del, no repa 
raen el precio,y por exceísiuo que 
fea, fe ofrece a pagalle, íin quedar 
corto en la paga. 
Represécaróie afsimifmo los dos 
&les amigos al Saiuador^ci empe-
ñ o , con que hauia venido al mun-
do , de redimir a los hombres con 
copiofo reícate: y coáio Predica-
dores del ReUecftan reprefentan-
do lo que debe hazer por fu Rei-
no.Parece que le eftan diziendo a 
efte foberano Principe, de parte 
del Ilei fu Padre, las razones, que 
en femejante ocaíítm dijo aquel 
íabio Reí Tcodorico: Áb ipft v i ta 
principio ¡íuduíftinobilibusfifiem v ir 
tutibtis exhibers , inflituti tuifirma 
vefiigium 3 vt qui priwésuus gloriam 
conficutíiS t i > floftntihus amtsglQ-
riojis bhnoribuí at/gearis, Qulpa ge • 
ñus iü ^ non tefecijfeqtwd fummum 
e[i > de ?/JAturitate tua muí te debsnt 
vemre tnehera , quiin tcmr* attse 
fe noui&iustfícifi praiicanda^DQÍ-
de el punto,Señor,que nacifte, no 
has hecho otra cofa, fino obrar fi-
nezas | y cxceííos por amor de los 
hombres jno es jufto al fin venir a 
menoSjy que no colme SAI gloriofo 
fin los principios , y medios,- y 
que fi toda la vida ha íido vn excef-
fo , elíin dclla le colme. Afrenta 
feria,Senor,no obrar lo fumo,y lie 
gar alo que los ojos no vieron, ni 
oidos lo. oieroni ni pudo caber en 
penfamiento de hombre. Harás, 
Señor-jtalesexceííbs , que tufólo 
los pudifte inuentar i eílenderas 
tus finezas (obre todas las efpe-
fan^as, y tus mifericordias ven-
drán a v encerlos humanos défeos.. 
A 
6 
D 
. Añade el Hcxto lagrado*. i ^ ^ -
trus vero s & qui cum eo erant > 
'grana ti erant forano, QuanJo ci 
Saluador comentó fu oración , a-
compañaronie en ella Pedro,Dic-
go ,y luán; pero prefto fe queda-
ron dormidos ,ag[auados del fue-
ño. Que perdieran ios tres difei-
"pulos,fi la mifericordia de Dios 
no los defpertara:y quanrasvezes 
dejamos de ver marauillas deDios, 
poreftar dormidos , y agraviados 
del íueño,quenos cauíannueftras 
pafsiones? Defpertólos el reíplan-
dor , y la luz del myfterio: E t v i -
gilantes mderunt maiejiatem eius, 
&áuQS viros yqui Jfabant tum Uto, 
Vieron la mageíhd del Saluador, 
que eftaba transfigurado, y a los 
dos Colaterales, que eftaban con 
éli Eftuuoíc fan Pedro mirando 
la gloria de Chriíf o , y la de Moy-
fes,y Elias,a los quales conoció 
luego con luz particular de Dios, 
y abfortó con tal vifta , y como 
fuera de fiidizele al Saluador;Do-
mtne Pracepioribonum e^ , non hic 
ejfe yfi vts faciat/iits bic t r i a tabef-
nAsula , ttbi v ñ t i m , Moyfi Vnurtiy 
& EliéB vnurw Señor, y Maeftro 
donde iremos que mas medremos? 
Quemaior deleite?Queraaiorin-
terés? Que cofa mas íantajqueef-
tarnos aqui ? Si guftais, Señor, ma-
nos a la obra; aqui haremos en el 
aire tres Tabernáculos: vno p i -
ra vos l y otro para Moyfen , y 
otro para Elias *. porque todos 
,tres quedéis acomodados, Que 
de fi , ni de fus compañeros no 
tomaba cuidado , ni temia aire, 
ni aguajni Sol 3 ni frioj ni le pa-
téela podia hauer incomodidad 
a la vifta de tanto bien. N i ad-
undó el Apoílol , fi fe queda-
ba por hazer el negocio , que 
hauia traido al Saluador del cie-
lo a la tierra. Dcjófc llenar de 
fu afeólo., mas que del pefo de la 
con-
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coníideracion,)' por eflb no eítuuo 
en lo que dijo. 
Quan piadoíamcnrc aduirtió fan 
A m b i o ñ o : Monfolum ajfefiujeá etia 
fa&erum deuottontpra/íantíor, ad ex 
adifíítnda tabtrnacuU tria , itnpiger 
operariusyCommunis obfequy mimjie-
rium pollicetur , & quamuts nefeiret 
qutditceret y tawenpollictbatHr offi-
citmínquapramAturs deuotio fa£íu 
pietatis accumulatynam qued ignora-
bat 3 conditionisfuit ,quodprdwittf 
bat 9deuotionis, Nunca pudó diíi-
mular fu afedo eíle {agrado Apof-
toljy auentajandoíe en el amor, y 
en la dcmoftració del hazer, como 
obrero no pere$:ofo,ofrece íus ma-
nos, para edificar luego tres taber-
náculos,haziendo,y diziendo,alen 
tando a íus compañeros al mifmo 
íeruiCio jy aunqueho labia lo que 
íe dezia i íu voluntad era buena j y 
con adelantada deuocion dabafru 
to de piedad. Moílrolc ignorante^ 
como hombreipeío afecluoío obre 
ro,como denoto. 
Engolo lino íe Can Pedro con lá 
glor.a del Saluador,y oluidado del 
trabajo, con que íe hauia de mere-
cerle pide a lu Macftro ,qüedarfc 
allí de aíicnto, fin echar mano a la 
Cruz. Que bien fe ie ajufia io que 
dizc Dios por el Profeta Ofeas; 
EphrAim vttula doéia diltgere tritu-
ram t ego iranfeuíjuper pulebntudt-
nem collt eiusy erabít ludas, eonfrin-
get fibiJuUes lacob, Efrain es becc-
rnlla, eníeñada a iríe a la paruaj tic 
ne inclinación al trillo», y auerlion 
al harado»y quando 10 la eníeño a 
harar^ fe me vaatnllar: Dofíalara-
re^diligit tr i turam* Hai mucha di-
ferencia del trillar al harar: porque 
quien trilla,tiene el grano,y la eípi 
ga delante. Elquehara folo tiene 
prefentes los duros terrones, y aun 
que a íus horas goze los pienfosipe 
10 entre día todo es vn duro, y 
Ifeco trabajo , íolo entretenido con! 
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la efperan^a del fruto, qüe efpcra, l 
como dize el Apoftol: ¿«* *rAt de-
bet inipfe a r a r e ^ quiferntriat in ipje 
fruttus percipiendi. Por efta caufa 
el trillar es fabrofo , y duro el 
harár. 
Efto es lo que le pafsó al Apof-
tol fan Pedro,pufoíele la gloria de 
lantd grano limpio,y fabroíoj pa-
recióle mui bien eftarfe gozando-
lei no caió Pedro en la qucnra,que 
primero cóuiene harar,que trillar; 
antes fe ha de barbecharla tierra^ 
fe han de romper losnouales, y pa-
decer ios rigores del ielo, y la nie-
ue, que traer alahera las mieítes, 
Por efta califica el Euangelifta a 
fan Pedro por deíacordado;ífr nef-
g/bat quid diceret.Qzerx defpues en 
i.Cor.9 
&poíteriores glorias. Qué el pade-
cer ha de preceder al gozar; y el 
trabajo ha de anteceder a Ja glo-
ria. Y que íi en vna procefsio vief-
femos ir primero los pailas glorio-
fos,que los dolorofos, dinamos to 
dos^ueibadefconcertada.y fin or 
den. Primero han de ir los pafíbs 
déla País ion, y defpues fe han dé 
feguirlosdela gloria. 
Quantas vcacs ÍÍQS Cogemos los 
hombres en el deíacuerdo de Pe-
dro^ mfabémos lo que dezimos, 
ni lo que queremos. Somos como 
1* bccernlla, que íiemprc tiene el 
ojóalaparuai guftamosdclásdul 
furas de Dios,de fus confuelos;del 
grabo de fu regalo, y en cfte fi^tl-i 
po dezimos: 5Í7»«I« e(t nos bie ejfe, 
O que bueno esi Que bien que fa-
be i Que dulces ratos, que nos da el 
Señor! Có q gufto íe acude entóces 
a la oracion,y a la frequ£cia de los 
Sacramctosi Porq fe halla el grano 
en la parua; pero perfuadafe la be-
cerrilla,quelahade poner Dios el 
iugo^y domarla tierna ce iuü , y la 
E ha 
de 
Ecckf,: 
Líb.4 có 
tra Mar. 
cionuc. 
ha de obligara que arfe, y barbe-
che latie£ra?fiaíenerdoiiue echar 
el bocado, fino enceípcs durosi y 
que foio deícaníe en ia efpcran0 
del fruto:pyf^<f a á t m p a s fuflinebit 
paéiens , & pofíea reái t io iucmdita-
tis, Píiliulabis iucunditAs, Sufra^ 
fcjdize el Eclefiafticoí quien pade-
cí penas^ no pierda fu eíperan^ai 
íi el bie,que efpera fe deiieneique 
tiempo tra s tiempo viene/y tras el 
arar viene el coger, y defpucs del 
barbechar tender ia parua,y gozar 
del grano ahechado» 
§ . I X . 
Epilogo dt toda efía v i fon í 
rOda la réprefentacion della re neraos en el Profeta Abacu^co 
rao doctamente aduirtio Tertuliar-
no : Totuw bahitum vtfioms iftius 
babémus apud Abacu, vM/piritus ex 
perfóna ints'rM Jpoftoioi ii, Domine 
audim *ud¡$í¿ 3 tuuM , & timui.Que 
snagis quam voeis cúslefiis illifis: Htc 
ejifilius meus diltBus jbunc auditei 
Poncnos delate el Profeta Abacu 
cfta viíion admirable 3 y entra ha-
blando con efpirita de Profeta en 
perfonadel Apoílolfan Pedro, y 
deíus dos compañeros. OijSeñor, 
tu voz , y temí 1 Que vozfuc eíta, 
íino laque fono en la nube,que 
dio qon.los Apoftoies en tierra? 
Efte es mi Hijo mui amado, a quic 
es mando, que oigáis r C ^ ^ r ^ / 
operíi lua3& excidi tájente» Confide-
re,dizeS.Pedro,efta repreícntació 
milagrofa del refplandor de tu glo 
na,y fali can fuera de mi, que no fu 
pe lo que me dije? Quomagis q u m 
eum Vífd elavííaíe eius nefetjt quid 
díceret PetrurfPuáo k r cofa maior, 
que la qüe pudo facar a cabera tan 
grande de fíicomoíade fan Pedro, 
para no citar eñ lo que dezia? 
Proíigue: medio duorum ani~ 
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-maiiumcogmjeefís Moy/i^ & Hd¡ í<et igjc 
Darañe ,Seúor,a concer en medio' 2i ¿c ¿ 
de dos hombres, que fon Moyfes,' uit.c.si. 
y Elias, aquellos dos hijos del ref-' 
plandor,quevio Zacarías afsiíhr al 
Señor detoda la tierra. Vno a la 
mano derecha, y otro a k izquier-
da, en figura de dos oiiuOs, que 
acompañaban vna lampara ardien-
do^ue en íi cenia vnafuence pere-
rene de aceite. Veis aqui al Salua-
dor,como vna lampara ardiendo,y 
alumbrando todo el Tabor entre 
josdosoliuos, y hijos del refplan-
dor May fe s ^  E i ia s: ^ y? r» 
Proíigue el Profeta: Qpsrmt cv-
IOÍgloria eius.Véiquenubilo /'//»,Cu-
brió los cielos vna nube herraoía^y 
reíplandeciente: Bcce nubes luttaa 
obumbrauit f«j.Que puefta delántc 
deChriílo imeílro Señoi^y deMoy 
fes, y Elias, rempló el refplandor 
de fu iüz,y pudieron dejaríe ver me 
jor de los Apoftoies: ^ / t f » ^ eités, 
vt lux erit\Qui* fplenáíntfssies etus 
fieut Sol yquta etiam ve/titus eius re-
füipt. Será, dize.fu refplandor, co-
molaluzdel Sohporque fu roílro 
íepuío refplandecientc , como el 
Sol, y fu luz falio ai veftido,y le pu 
fo mas blanco, y mas íucido,que ia 
nieue. 
Añade el Profeta: Antefattem 
eius ibit frffrí,Eftando en cfta glo* 
riahizoalliíu apariencia la muer-
te, y fe pafeó por delante del Se-
ñor vna réprefentacion del exceí^ 
fo ,quehauiade colmaren leruííi-
leniy afsi fe habló déico Moyfes.y 
Elias, Y con la apariencia de la 
muerte , hizo el Demonio laíuia, 
como el Autor, que la hauia de tra 
^art E t tgredietur Diaboius ante pe-
des eius, Dize mas Abacu \ CornuA 
inmamhus eiús, O como el Hebreo 
á\zé:Sp¡edores tnmanus f/#j,Efte 
t)ios transfigurado^ quié ruada el 
Eterno Padre, que todos le oigan, 
es el que con trompetas fonoras 
con-
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conuocará el mundo a para hazer 
violencia al ciclo.EJ es quien fe da 
ra a conocer por fus admirables mi 
Iagros> que refplandeecrán en íus 
manos. El es el que promulgará la 
ieiNueua en el mundo, y enfe-
ñará la cekftiai dotrina venida 
del cielo* 
Toda eftavifíon tiene por fin, 
que oigamos a efte Maeftro / ^ . W 
audite, dignifsimode fer oido.Poi 
Maeftro, y A i o fe le da el Eterno 
Padre a codos los híombres.Bien di 
ze Clemente Alcxandnno: iihtúii. 
tus varo ^ g e r m a n o paia^ogo^CQmmii 
teny3& eti nVAansfiliot, -vt q u i n e b í í 
dilucideptat ptr i t 9bicefifiiius mtui 
dtlefiusypfum audfte: Fidídignas 
A 
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^adagogusgribas rehus puicberrimis 
ornñturjciintta^htntúolentiajiícn-
ái l i k í r u t e . El Padre Eterno nos 
ha encomendado a efíe Aio legíti 
mo,y verdadero,'con amor de Pa-
drejComoahíjOS queridos, y clara 
mente nos ha mandado, que le oi-
gamos, y nos dejemos gobernar 
por e l : porque es mui digno de 
crédito /como quien eftá adorna-
dode tres excelécilsimos dones, S 
fon i^brduria, bencuolencia, y lí-
ber tadicndezir :Que reíhi íino oi-
Uc, como buenos difcipulos con 
codicia , y con hambre i pues en 
oille nos cftá librado rodo nueíl:ro 
bien temporali y eterno; y a quien 
no leoiere amenaza codo mal en 
efta vida^y en la otra. 
M I E R C O L E S T E R C E R O 
D E Q^V A R E S M A. 
Ajcetidens jefusHttrofilymam ajfumpfit. Math.cap.20. 
Y nos propone el 
fantb Euangelio 
a Chnfto nueftro 
ScñoVjfubiendoá 
leruíalen a pade-
cer, y morir, y re-
fiere, que fubia con tal alicnto,qut: 
era pafmode los Aportóles i por-
que iba delante de todos con tal 
ligeref a;que con dificultad podían 
atener a fu pafTo. Algún grande go 
20 daba a Ib generólo coraron tan 
fingular aliento,que podía ahogar 
tanrahumiliacion, deshonra,y do 
lo^como le efperabaen elmon-' 
te Calvario. Afsi parece lo fupone. 
el Apoftol,quando dizc : Propcfito 
[ í b í g a u d i o j u i l i n u i t Crueem, eonftifie- * 
ffl»fí»j/>f4,Elgozo,quc fe le pn> 
puíoalavifta ,le dio aliento, para 
íuÍTir con tanta paciencia el rorm| 
to de la Cruz, y deípreciar la con-
fufion de muerte tá afrentofa. Dif-
curren los íagrados Dotorcs ío-
bre efte gozo, y adiuina cada vno 
el que pudo fer. Yo diria,y no creo 
íeradicho fin fundamento, que el 
motiuo, queacftc Señor le alentó 
a efta acción de tan gran valencia, 
ue el gozo , que hauia de obrar en 
fu Sanrifsima Madre verle pelear,y 
vencer, por obedecer a fu Padret 
Bien, y a prOpbíito dijo el Sa-
bio : Qui obedit PMriirtfrigerabtt 
WatremJHo puede haucr para vna 
Madre maior refrigerio , que ver 
a fu 
Ecclcfj. 
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a íu hijo inui obediente a lu pa-| 
drej concita obediencia íe dcíém-
peña ei bi en bLjq de las obligacio-
nes, que deneji íu naadre^  y por fa-
lir del empeño fe rinde , y íüjeta 
con guíto a qualqtuei: dlípoíicion, 
que le ordena íu padre. Vio elíau-
to mancebo •.líac a iu padre Abra-
han, diípiicíro para ha¿er a Dios 
iacrihcio cic íu vida i coníideró el 
rigor de- aquel hecho i y vioíe em-
peñado a rendirle a é l con rciigna-
Cion,y aun con güitoj por el go-
zo, quehaiua de cauíar en íu ma-
dre,có aquella obediencia a íu pa-
dre. Bienio ponderó ían Ambro* 
Llb 3 de ^i>n fleuit Ifíi&£,cum liga'-esur 
Virg. 
& kíns mnjituit facim/Kpatris ^uia 
rifas <fi matns. No íe condolió de 
vn hecho tan acerbo, como incen-
taba íu padrej no pidió treguas, ni 
dilacior^por dar ei lleno a Tu nom 
bre, y bañar de rila la boca, y los 
labios de íu venerable madre, con 
la obediencia3 que moílraba tener 
a íu padre. 
Mucho era lo que debía el Hijo 
de Dios a íu punísimá Madre , por 
haudle concebido , parido , y 
cnado ¡juzgo que para deíem-
peño de tantas obligaciones, no 
podía dalle maior refrigerio^ mas 
gozo, que padeciendo , y murien-
do;por obedecer a íu Padre:ift vg-
re non dvleifaBum Pátris i quia nfus 
eft ^iíír//,Kiguroío era el decreto 
de íu Padrcde que murieíTc en vna 
Cruz con tanta afrenta,y dolor,'pc 
ro como verdadero líac, quifo con 
fu obediencia feria riía,y gozo de 
íupurifsima Madre, Y los que nos 
preciamos de hijos adoptiuos deí-
ta Señora , efte refpeto tan no-
ble,como debido . de dalle en to-
do gozo, nos debe alentar a íubir 
cueítas arriba a pelear por obe-
diencia^ vencer i y fi fuere nc-
ceíTaao padecer, y morir, yde-
^ Reinos tener por rencidaa, y por 
bonra ,dar a ella Señora gozo con 
nueftras acciores, Qncnendo el 
Saluador del mundo dar noticia 
deíu Paisign, tornó a partea íus 
Difcipulos y con grande íecie: 
to íe la dio. ¿ra eíle el ínaiorre-4 
foro déla Sabiduría diurna , y co-
mo tan preciólo, cícogio el Señor 
vafos eicogídos, para depoíitalle 
en ellos, eomo lo aduntio ían 
Chryíoítomo : Apo/hits ínJc .r , íQ 
j ^ \ m o r t i s [une annuntíauit rxjJ(¡er>jf{w) 
quta femper preciojla? tbef^rus in\ 
melioribuf vtjis mcludltur, Y no 
puede hauer maior ícñald'c quan 
eícogido vaío es vn hombre en 
los ojos de Dios, que hauer pneí-
to el Señor en fu pecho aprecio, 
y eítiraa de tan inefable myítcno. 
Dioies noticia del en iecreio, 
por fer vn enigma tan difícujtofo 
de entender, que íe les ha eícondi-
doa los raaiores fabios del nnui-
do,Como lo teítifíca el Apoílcl; 
Pradieamuí Cbrí/r£íi & bunc crunfia 
Mum, l u d á i s quidem fehndal'Ujn fi^ 
tthus a u t í r a fluititiam ipjts V6rd 
Vócatis , Det Virtutem , & De . fa . 
/íií^fMw.Predicamos a íeiu Chríf-
to crucificado, my ík r io , que para 
los íudies ha íido. de eícandaio 3 y 
calificado por necedad de los Gcnj 
tiles ,y eftima-do de los llamados' 
de Dios, por la virtud de Dios, y 
uibiduria íuia. 
Pintarle íuelé vn enipma.ó pro-
poneríe a gente entend.da, y curio 
ía3para que adiuinen lo que es; lle-
gan vnos, y otros a defeiftalle , y 
no aciertan con lo que es epia , y 
cofaipero no falta algu hombreen 
tendido, que Con m^ior luz.ySupe-
riores noucias penetra el enigma, 
y deícubre la medula deL Propu-
(o el Eterno Padre a íu Hijo cruci-
ficado a los hóbres, como vn myí-
terioío enigma , para prueba de 
íusingcnios,y calificación de fu fe. 
D 
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llegaron los judíos ,para adiuinar 
el enigma, y dijeron efte.Es vn eí-
candalo, en que tropiepn los hom 
bresj fe hazen las cejas, y fe quie-
bran los ojos.Llegaron los Genti-
les, y mirándole con atcncioni fa-
lieron con dezir. Eñe es vn gran 
difparace,vna necedad, y locura ca 
lííicada. Llegó el fiel Chnftiano, 
alumbrado de Dios , y dijo: Ierra 
el ludio , y ierra el Gentil; efta es 
la virtudoranipotente.ylainfínita 
fabiduna de Dios, Eílc acertó, por 
que dio en el puto del enigma.To-
có con agudeza la razón deíle ie-
rro, y acierto vn graue Expoíitor, 
Admertale , dize , que el nombre 
imiímo de Cruz en fu origen He-
brea , cícritocon ciertos puntos, 
fígriifka eícandalo; efento con o-
tros,íignifíca locura i y eícnto con 
otros, quiere dezir, virtud, induf-
tria, y fabiduría de Dios. De fuer-
te q la felicidad del acierto, ó def-
dicna del ierro coníittc en dar,ó cn¡ 
no dar en el punto dicho Quien noj 
da en él ierra todo el ciclo, quien 
hiere en él faca diuinos aciertos. 
Para que rengamos ventura en fa-
callos,miremos con la luz de la Fe, 
los puntos masimportantes,qucfc 
nos defeubren en ci\c myftcrio. 
f . I . 
E l primer punto^ que fe defeulreen el 
my¡itrio de la Cruz , es la v ir 
tud ¿y omnipotencia 
ieDiOí* 
EStc pimto,aI parecer, es el que mas fe efeonde a los ojos hu-
manos; pero íi bien fe coníidera, es 
el quemas campea,y mas admira-
cioncaufa en los mas entendidos. 
Vn grande renómbrele da Salo-
món al Supremo Monarca del 
mundo \ TH autem dominatorv ir tu-
t u ( velpotentia) Eres, ó Empera-
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dor Supremo , Señor, y dueño de 
tu mifmo poder, y entre las infini-
tas cofas, que eftán debajo de tu 
jurifdicion i es la miírtia omnipo-
tencia tuia,la principal, y primaria: 
y íiendo fu braueza, como vn gene 
rofo leoniaun/quando eftá mas pro 
uocada, eirritada,la obligas a que 
cíconda las vñas, y encubra las pre 
fas>enfrenas fu poder, y tienes a 
raia fu tortaleza^para que no desha 
ga, y aniquile a los que la eftán a-
grauiando. 
Añade: E t cum magna reuereh" 
tiadi/poms nosy fubeíi tnim tibiy cum 
voiueríj}piiJp. Tratas aiosmifmos, 
queteeílan ofendiendo con tanta 
reuerencia, y recato, como fuclen 
trataríe las cofas íagradas i con 
tanta moderación,y tiento, como 
los vafos de vidrio i atendiendo, a 
que no quiebren , y queden inuti 
les, fin poder 2 ecübrarfe:C«w 
na reuerentta dt/ponli fws. Tienes 
refpeto a tu miímo poder, no gaf 
irandole fin tiempo,y fin fruto, rc-
feruandole para mejor ocafionjpor 
que tienes tu poder debajo déla 
obediencia de tu querer, y tu feli 
cidad fe dilata á poder , quanto 
quieras : Virtutem tnim ijítudis 
t u , quiñón trtdtris effe mv'twtutt 
confummatus, & borum, qui tt nef~ 
tiunt , audaetam traducís. En lo 
que mas te notan de flaco, defeu-
bres mas tu poder, por tener va-
lor paraceñilie;yloquecneljui-
zio délos que no te conocen es 
deferedito de tu omnipotenciaí es 
grande apoio, y teftimonio de vn 
infinito podeny alosque fe pre-
cian de atreuidos, y alentados en 
moftrar quanto pueden , y tirar la 
barra de fu poder, los calificas por 
flacos.y cobardes,q fe dejan arraf-
trar de cííe poco poder, que tiene. 
Juntamente es realce de la omni 
potecia diuina, perdonar ofenfas, 
y difsimular agrauios, y afsi añade 
Sa-
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Salooton: 0¿ hoc^uod-ammu^ Do-\ ^ Kcaica títc* püi^o 1 vuuuar.o, ) ^ ^ 
'dizc con la preñez.quc iuek : P^e- i^^ ia 
r i t i a 3 & nffjntt* ¡t.xpeciíendo lui:- Ctlp^  
monlum tf poissit c^t-.'t. Lzr . invz , 
y Ja infancia fc ucíembaiabaron 
¿e l eíiornode iuedad;y dando C Í -
pedienic a las alaiancas de Chní-
t o , ieuanraronla vcz,y Je dicion 
íuvocodc^podei oío .y y /¿ÍRT-UI 
ai encuentro , quandoiba a pade-
cer , para dalle fu ieítmonio, y a-
crcditalleen el mundo dt valien-
te.Porque fu? duda fue gi arde va-
lentía , tener a raía íu poder, y civ 
frenalle , prouocandole con lan-
ías injurias, y agrauios, 
Qu.e bien dilcunió fan Aguí-
dn en el punto 1 Non nffi |Serm.2.¿ I 
3vt qko¿ erat tn virtute cela- dcCCüip/ 
bft i in hocJasrAmento omn-putsu-, 
tem m ¿ x h n e fe monjlrauit, quopo-
tejiati Ju£ jubijíereé id quad per 
p o t e í i a t e m naturée e&íejlij cmniju-
Ineñione liherum perrnaneret, Ko 
tienen los hombres paderoíosva-
lor.para encubrir; lo que pucdcii¿ 
folo. el H;jo de Dios le tuno en 
fu Paísion lagrada, para dJíamuT 
lar fu poder, y en íujeralle , y tg , 
nellc a raia , íiendo tan exemp.o 
cié .junfdjcion ,, moíbó que era 
omnipotcncc con emü.Liinisimo 
execífo.Finalmente pudiera el león 
de luda, íacai- las vñas,y dcfpcda-
zar a jos mm ílrosde iu País.oii jpc 
ro iuuo fu poder a raia> y quiío d i i - | 
íi muí alie duiijio lugar a ia na de 
fus enemigas i mv. ítrai.doíe ,fla-
co , por redimir a los ímes. Gon 
quanto í eípeio, y reucrencia tra-
to a aquellos malos numítrosi-A 
vna oreja del vno cortada , y de-
rribada en •tierra por desacier-
to de vn Diícipaio , la leuanto, 
como íi fuera cofa fograda . v 
mmiis e i , omntbus te parcere faeis. 
Por el mifmo calo, que te ves fe-
ñor omnipotécc, y dueño de rodo, 
re hazes mas a perdonar,que a má-
dar: porque mi ras a los hombres, 
como a heredad tula, poífeísion, y 
Reino tmo i y en perdonalios a 
ellos,tienes en pie» y conferuaslo 
que estuioiy bcneíiciallos a ellos, 
es beneficiar te a ti mifmo: íobre 
todo defeubres tu infinita ommpo-
tencia,en el no poder defíemplar- « 
te.akerartejó turbar te i m dar vna1 
íeñal de impaciécia, 6 de ira; ni per 
derla igualdad.de tu animo; ni ha-
zer nada,con que puedas defmentir 
tu fcrinuiolablcy negarte a ti mií 
mo. \ ' 
O Saluador del mundo, y quan 
bien,has moftradola omnipoten-
cia, que como Dios tienes en la fu 
ma flaquera de tu Paision, y en pri 
íiontan apretada ,y en la íujecion 
ta rendida a tantos tormentos,y a~ 
gratiiosILos niños^q roma el pecho 
a íu madre, pregonan, y aclaman 
efta verdad. Muí digno de repara 
es ei teílimonio del Profeta Real: 
E x ore ihfantium%& ¡dticntmmper-
fectfti Uíidem psoter inímtcoí taos. 
Las qualcs palabras vuelue el orí 
ginal Hebreo mui conforme al in-
tento,que vamos tratando: E x ore 
infamiuw , Uti tnt íum fundafit 
pútentjam., & rohur propter ail.ir 
gantes ÍÉ".Los infantes,)' los que to 
man el pecho, pregonan. Señor,tu 
poder, quando vas a fer prefQ,y a-
tado, y lle«ado a la Cruz í como lo 
catiende fan luán Chryfoílomo: 
Ailtgautríint enim Chr 'tftum duéium 
ad Cv^^w.Términos parecé opuef-
tosa Chrin:o,valienté;y atado: om 
nipotccia fundada; y pueíta en pri 
íion, Pero defeubre en eífa junta 
tanto poder,qüe halla.los niños fe 
defembarazan de la mudez de fu in 
fancia s para dar teftimonio del. 
D 
í  fa  
la volui-6 a fu lugar : Moflió íu 
gran poder, en perdonar a \o% 
que le injuriaban,'muchomashe-
P 4 cho 
2J2 
Aduerf. 
-Arríanói 
t f b . ífé 
Piden. 
C.3. 
cho a perd o nar, que a mandany en 
no alterar fe,ni turbar fe /ni dar fe-
nal ¿c impaciencia en vni traición 
tan aleuei en Vna prííicn tan violen 
ta/enVna cnttega tau injuña, en 
Vn tratatóitnto de unta injuria/y 
doloiycon vna maríedumbre¿ y íi-
lencío de vn Cordero i % e aun no 
feátreüe a bala/. Por cfta'caufá los 
fagrados Padres del Synadó cotrá 
los Arrian^^como Vefíere S» Hila 
rio /en lugar de las palabras del 
Symbol(/í¿fr éornofa^HS ^ l e í e r ó : 
ht ÁgaasfJBtis e/t. Hizofe el Hijo 
de Dios Cordero 3 y mollró en fü 
Paision,quc lo erá, 
Que graue/y íentcnciofamente 
dijoa elle propofito Tertulianoi 
Mira aquAnímitAtuJides, qui inbo-
mnisf ígur* propsfuerat latert a mbii 
vs impAtientia borniñis mi tatu i ejil. 
Marauillofa fue lá lei^que efte Se-
ñor ruuó con lá iguald «á de animo, 
q inf unde la fan ta paciencia: quien 
quiere encubhr^y dilsimulár lo que 
es con mafcara de íigúrá agcna, l i -
cencia tiene para los impeius,ó ac 
ciones proprias de la ifígurá que to-
ma. Pero efte Señor lo hizo tan al 
ieüe$,que háuiendo querido encu-
brirfe con la apariehcia,y figura de 
hombre; no qüifo tcmedar en cofa 
alguna por obra j¡ ó por palabra las 
impaciencias del hombre, conuen-
ciendo con tanta paciencia enfü-
frír3y tanta conftancia en no def-
dezi r del deber , que hauia encar-
nado enla omnipotente paciencia 
de Dios, fufridora deagrauios,y 
perdonadora de ofenfas; y íiempre 
puefta en empeño de no dcfdezir 
de fu ferinuioíable. 
O que grande enfeñan^a para 
los Principes,)' Monarcas del mun-
do! a los quaks ha hecho Dios V i -
carios de fu oínnipotencia,y deben 
parccerle a Dios^n tener dominio 
K>bre fu poder , enfrcnalle „ ceñi-
llé ^ tenellea raia 9 y fer como 
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Dios: Detninatorcs v i r t u t t s . Q o m o 
fon feñores deEftados,Prouincias, 
y R tinos i deben también 1er due 
nós íle fu miímo "poder i no los efe 
be arraftrar fu potencia > lino fuje-
talla a fu qUeren ni es conuen i en-
te , que el querer fe rinda al poder. 
Dios fe va en fu poder con tiento, 
y mira a los hombres, como váfos 
cievidro,que fácilmente fe quie-
bran3y quebrados,no bucluen a fu 
primera entereza con facilidadjCoh 
no hauer para Dios cofa dííiciliqu'á 
to mas deben mirar los R f^es def 
mundo, no quebrar los que fon ¡Cu-
ino vafos de vidro $ Que vna vez 
quebrados» ferá necefíarlo bra^o 
de DioSjpara boiuer a ponellos en 
el eíládo primero. Dios tiene reí 
peto, y reuerencia a los que fon he-
chura de fus mrVnos, quanto maior 
le deben tenerlos Principes a fus 
^aííaiíos;que fon de la miíma ma-
fa 3 y coníicruos del Supremo Se-
ñorí Dios tiene re-peío a fu mifmo 
¡poder , y ho le malogra i íino que 
le guarda para mejor oafíioi ;enfe-
ñan^a i y documcnio de Principes, 
que alemados de fu poder íe apre-
luran a obrar /corno poderofos,íin 
tiempo,ni fazon s echando a perder 
con íu animofidad fiis miíraos intcíli 
tos. 
Quiere Dios , que mueftren fu 
poder en perdonar ofenfas, y agra-
uios, y que por el miíiT»o cafo, 
qué ion grandes feñores, fe hagan 
hus a perdonar,que a mandar.Mi-
ren a fus vaffaMos, como Reino fu-
io,heredad fuia,peculio fuio,miem 
bros fuios 3 y que en ferdellos á 
ellos, fe híjzen Bien á li mifmOs. 
Pero fobre todo,cn lo que mas han 
de moftrar fu poder, ha de fer en 
fer feñores de fus aféaos i íin 
que haia agrauio , ni injuria, que 
pueda alterar fu fcmblante , ni 
íacar feñál de impaciencia , ó de 
ira 3 de fuerte qUe lá igualdad< 
del 
de Omrefma. 3^3 
Serm. %, 
If4lai7. 
dei animo no íe rtiare como habito} ^ 
adquiridocó a¿tos; íino Como vna 
propriedad cxcelente \ engendra-
da , y nacida cón \ \ íer, y íangre de 
Principes» 
Lá íeñaj ^y renicdiopreferuati-
uo de todá turba ción, es Chriíto 
nüéltroSeñor ven dido,entrcgado> 
burlado^y eícarné cido^^otado ,7 
crucifícádo»y cotí efta íeñal mila 
groíá deben alen tarfe los Princi-
pesa raoftrar 'gra nde igualdad de 
animo en qualqui< :r agramo , ó in- g 
juria, Temaíobrc ii el Reí Acaz 
dos exercitos rcbe.lados^corria grá 
dericfgo de turba r f c y alteraríei 
como San Ambroíi o ponderajCon 
aquella injuria tan. grane , porque 
verfe vn/Rci defpo í íeidode íu co-
rona, es la mas prcpfknda hiumhá-
cion,a que le puedv traer fti ucídi 
cha i quifo Dios a lenta l ie , \ pro* 
ponelle pót el Profeta - m j | 
pida vna feaal co ntra hamilir^ 00 
tán profunda: Pe te tibijtgiu m * I 
mino Dvo tuOyinfrrofuntum i#fsrm\ j C 
El tníié Reí , ó por tei cr ca-do el 
coraron,ó por poco réligiófo ?iíO 
fe alentó a pedir feñal tan diuinaj 
diofela Dios , proponiéndole a fu 
hijo paciente, y nunca turbado en 
increíbles tormentos,y enormes in 
jürias; hlee epfigfwmqutd prefunát-
tatts t in tamentA dirfimxiijDomimi 
Íe/ustqfii nti efi AliqMA d'eieBióne tur-
batüs \ wec qua fun funi reqtijfíuit, 
Efta es la feñal adtnirable , que ha 
deftruido , y derribado las maqui- D 
ñas, que fuélen co.mbanr los cora-
zones Rtíales con tiurbaciones, im-
paciencia.s,y enojo:?JEfte Dios en-
carnado,^ la feaal que fe propone 
a los Principes para curar fus afec-
tos ] pues fue íinguíar preferuaciuo 
de igualdiid de animo ^  de modera-
ción de ir¿is,y depacicncia inuenci 
ble Í pues en el maiór abatimien-
togue fe pudo penfarni fe turbó, 
ni dio la menor leña! de impacien-
eia}ni parece hecho menos lo que 
le era tán debido de honra,y deco-
Vo ,ni hizo requinmienros al Pa-
dre, ni le dio quejas , de que no le 
íc guardaba la leí debida, como a 
legitimo Reí del pueblo rebelde. 
Mas antes en tan riguioíos trances 
de dolor,y deshonrajíe moftio tan 
fumdOjComo íi fuera de piedra, fin 
torcer el roftro a los qbe íe le eícu-
pian, y pelaban la barba , y ofre-
ciendo fu cuerpo a los golpes, que 
tan fin piedad daban en el, 
. Efte Reí dcl ue ló , tan feñor de 
íi en tan enormes agramos, exem-
plar es de paciencia a losPnncipes, 
quando fe les hizieren algunos,que 
íe parezcan a ellos. Gran tcntau-
I lia de turbación ion dos Reinos re-
| beodos/como alRéi Axcaz.Muii pa-
háíeruit Cs vna traición de vn vaí-
{fallo obl.gado,tantó,qué otra me-
1 ñor le p¿rccíO alEcleíiaítico baftá-
¡ te , para quuaí lela vida a quien la 
!padece: Noawttijjtitia injefi «^«/f.Eccl, 37. 
mortern3 ¡ü^aits}& ¿ihitijis a á m i -
\n¡*i,itiÁm iüfiUír/uí j O prafuwptíQ 
• /.. |uifitmuI No bafta püra monrfe 
] vn hombre de pena ? que vn amigo 
le haga traición ,c]ue iera hendo 
vaííaiio 3 y obligaao con benefi-
cios? \ , , ' • /. .} 
¿MUÍ para sfíir de vn cora^óPvcal, 
fon los aplaufos joS enemigos 
en fus defgracias, las calummas , y 
murmuraciones de jftí goL;:eriio,iá; 
to,que vino a.dezirel Sumo P 0 1 -
t i fice San Maícos^nico defte noca 
bregue es efte vn martirio qúe ju-
pie por el de fuego, y de hierro, cj 
padeciéronlos Mártires: Ptrfecu Tom 2. 
ttonumjaaitiam fupphni waíignarü conc. 
tela lingmrum* No ai pcrfccucion, 
ni mártirid mayor, q el de vna len-
gua arfeuida. 
Mui para fentir es, guando M i -
niñros poco fíeles le defraudan al 
Principe de los íueldos,que hauian 
de fer paga de fus íoldadosjy viene 
a ha-
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hallarle como olauado de pies, y 
manos, para no obrar , ni dar paío 
en conícguimieñto deíu deíco.Sé-
tiraicnto que el mifmo Dios en fu 
propria perfona le califica con no-
bre de Cruz. Al^rbanfeleal Se-
ñor hombres poco fieles, có lo que 
el hauia de pagar a los que le eíla-
ban íiruiendo: y quejafe dcllos con 
vino dolor por el Profeta Mala-
Malac.^JquiaSjConeftaspalabras:5/ affivtt 
hsmo DeumfírApi t í , Jidífraudabst, 
Jjfispplantahit ¡quia vos ctpvitis me. 
Es juílo crucificar vn hombre a fu 
Dios jclaualle lospies, y las ma-
nos, para que no pueda obrar ¿ ni 
dar pafo^Es juílo roballe,defráiida 
Uc las pagas de los que leíiruen? 
Querer englñallc con dezi^ que fe 
hazeeldtbcr í Si eíto no es juílo, 
porque lo viais vofotros conmigo, 
y me clauais los pies, y las manos, 
aleándoos con las pagas de mis íir-
uicntes, defraudándome deilas,y 
malogrando mis diligecias, y fruí-
trando mis intétos? Quiera Diosq 
no puédanlos Principes formar la 
mifma queja , y agrauio de muchos 
Mmiftros í"uyos,que con fu poca fi-
delidad los ciauá de pies, y manos. 
En femejantes trances deben mof-
trar fu conftancia, en no daffeñal 
de turbación, ó impaciccia,y dezir 
cada vno a Dios con ei Profeta le 
remias: Bgo mnfum turbatus te Pa 
fioremCtquetiS* Sigo, ó Rei de glo 
na,y Principe de Pallores,vucftros 
paíros,y procuraré có vueftro exé-
plo no turbarme, pues no llegan 
mis trabajos a los vuefíros : tioc 
eJifgnuw3quod profundit*-
tis tentamentum 
áeftruxit* 
Icrcm.i/ 
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Elfegündo'punto defie inafable wyfie. 
rie es el diaim valor, qút m ti 
defstihre el Hijo de 
Dios, 
Veftrale en querer reco-
brar por fu periona al Reino 
perdido,y reducir los pueblos rebe 
lados, faiir períonalmente al cam-
po delate de todos,y pelcar dc po-
der a poder con el Principe defte 
niüdo,y verdadero Tyrano, Y afsi 
le vemos oy en el EuangeLio, que 
Hibe a Ierufarerjí,campo de la bata-1 
l i a ,y vadelanticdetodoscon tan 
grande aliento ^  que era pafmo de 
los doze Capiránes, que le iban íi-
glliendo: E t pracedábat ees'> / íu -
pebani.Queaprbpoíitodeílc inte-* 
to dijo el Profeta líalas J Vrwceps 
quíe dignafunt Princjpis eogitduit, 
& ip/efuper Ducej ftAbit, Que pen-
famicnto tan digno de vnPnncipe, 
íaliren pcríouaaiaguerrajé ir de-
lante de losCapitíines,alsiftir a los 
foldados,y dalles valor, y aliento 
con fu prefenciaj porque tila es la 
que pone codicia para la peleaiy el 
que va a ella íin voluntad, y mania-
tado, no hará njida, y en hallando 
ocaíion huirán y volucralas eípal-
das. 
No fe puede dudar del bicn.quc 
fe origina de la iiísiílcncia del Prin 
cipe en la bataljá;de los felices fu-
ccííos,quc féhañf cguido d¿fu pre-
fenciajy deias dcfgraciasd't fu aú-
fcnCia. Bien io tenia conocido 
aquel infigne Emperador Traja-
ño,dequien pondera Phniojque 
conlahambre ,y fed,qucel4>ade-
cia,alentaba a fus foldados a pade-
cella con aliento; y mezclando fu 
poluo , y fu fudor con el que traga-
ban, y deílilaban fus foldados , les 
facilitaba eíh incuicablc Hábajo. 
Ifala* ¿2. 
de QMrefma, 
lüus 59. 
JEl era quien alentaba a ios canía-
dostqLuen acudia con focorrp a los 
hendos,y enfermos. AnresdeKe-
cogerfe a fu tiédá daba vna vuelca, 
Viíitádo las de fus foldados, ni por 
dia conligo dar defeanfo a fu cuer-
pojíino era deípues de todos. Aña-
de Suidas, que el hazia el oficio de 
cirujano con los heridos; y quan-
dotAltabanlos Iienfos para curar 
las Ilagas,no perdonaba a fus veíli» 
dos Reales i fino que dellos hazia 
tiras para la cura. Eíla aísiftencia 
de fu Principe contenia a los fol-
dados,)' los obligaba a hazer el de-
beny fino le hazian, les facaba los 
colores al roftro. Corrianfedeno 
obrar como valientes, y auergon-
£abanfc de no obedecer con gran-
de rendimientoiy no ya como cna-
dosi fino como compañeros toma-
ban las armas^ acometían prouo-
ca~dos con lu excmplo. 
El H.jo de Dios^ Principe de-
feofode acabar de vna vez con guc 
rrasjercfoluiode íahr en perfona 
a dar la bacaila3y afsi dize: E a t A j -
ctndtmuí H'erofolymAm; & eunfum-
mabuntnr, Aiended,que ia ha lle-
gado la hora de fubit a pelear a le-
rufalen,y con mi lubida fe concluí 
rán las rcfolucioncs,y fe alcanzará 
lapazdefcada. Con que elegácia, 
y con que careó al cafo preíente, 
pinta eíta falida.dcl Hijo de Dios 
el Profeta ífaias! Poncprimcramé 
te delante de los ojos el eftado mi 
fcrable,que el müdo tcniajpor rei-
nar en el la injufticia, y hauer def-
cubierro la infidelidad la cara t y 
opueílofe a fu legitimo Rei con lo-
cos intentos. Y luego á izcVtdi tDo 
minos , & m»íum fipparuit tu oculis 
cfUS,qmA non tft iudtetum. Miró el 
eftado del mundo, y pareció muí 
mal a fus ojos,y reconoció, que fe 
procedia contra todo derecho, y 
que era locura pretender dcfpoja-
lle de lo que era tan fuyo: E t vidit* 
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quia-nu/i ejV.Víri& apor; ¿iiiS ¿y/,.. • 
non t ¡ t ,qa í occurrtit. Miió , y carao 
laconíideracion , a que perfona le 
podia encargar eita eraprcíla con 
farisfacion luya, y de codo íu i u i -
no; y no íe fansfizo de alguna. Ha-; 
lióle enel cafo cuidadoío^y a^ nuef-
tro modo dedifeumr dudofo;y per 
plexo i y dando , y tomando confi-
go,racon6 en efta forma en fu Pa-
lacio Real; AJfur ¿bjtiui v l l a cau/a 
ealumniAtus £¡'1 p&pnlum msuw : 
qttU abUtus s(f popuhs ms í t sgra t i s t 
duminatores «tus trnulis a g u n t ^ iu~ 
gsttr tota ¿ÍS mmen meum hhfpbe-
m¿tur» Mis enemigos fe han re 
helado contra mi,fin cau'a alguna; 
losPrincipados,y poderoíos có ty -
rania me han deipojado de mi Rei-
no de balde, y fin porque con deí-
honor mio9y mucho daño.y deílrui 
cion del Reino, 
Supueíto cílo, y viéndolo yo , y 
no pudiendo echarme poluo en 
los 6jps,ni preuancar mis noticias. 
Que hago yo aquí en mi Palacio, 
mano fobiemano , y ociofo ? Pues 
Señor^como dézis eíío de vos/Ha 
zeispoco en Gobernar el múdo^Kc 
voluer los cielos? Alentar las cau-
las? Alterar los elementos?Pro-
uecr gobernadores / Afsiftn a los 
TribunaIes?Dar audiecia a ios clii-
cos^ grardes ? Premiar a los bue-
nos? Caítigar a los malos l E i nunc 
quidmibi c$,dffii Penfinus.En Otro 
tiempo eíío baftara,en cíle prefen-
te,quando ven mis ojos, oyen mis 
oidos rales rebeliones)tá enormes 
injufticias,tanta deftruició de pue-
blos, tanto menofeabo de mi Co-
rona,eftarme quedo en mi cielo,es 
no hazer nada. 
Be tugiter tota di: nornen mtum 
bUfpbsm¿tur . Doi ocafion ( dize 
Dios)para que todoeldiaconti-
unamente en Prouincias, y Reinos 
blasfemen mi nombre. Vnos pone 
len-
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' lengua en mi podeivy blastcuian^di 
zicndo^q es flaco,pucs no me atre-
uo a íalir a recobrar lo que es miói 
otros calumnian blasfenamcremi' 
amorjy dizen,qüedódcno haí do-
lo^no hai amoi j y que no me duele 
ios males de mi Remo, pues no les 
procuro el remedio. Otros me 
culpante que afedo mas mi deícá-
ío, q la quietud, y paz de losmios. 
Blasfemias Ton eftos dichos s inju-
rias contra mi períbna5cn deferedi-
to mío con grauc daño ia cíti 
ma,yamor3 que debe tenerme mil 
Remo, 
Prdpter boc feist popultts mem no-
mtn meum indle HU^qnia (go tpfe (¡MÍ 
loquehar^ccc adfurn. Yo remediaré 
tan granes males, io voluerc por 
mi honra , io cerraré las bocasde 
losbiabtemoSjio haré que mi Rei-
no conozca^ue Reí ti^nesquacui-
dadoío de íu Reino jquau amador 
de fus vaíiaiiosiquan valiente,y po 
derolo; quan digno de íer íeruido 
dellos ; Quia ega ipfe f u i loquektr, 
ecccadfum. Ya ha llegado la hora 
de falir d d empeño 3 en que me he 
pueíto conrantas promeÍTas^y oiré 
cimiétos,que he hecho. Quiero ía-
lir de mi Palacio,ir en períona a la 
guerra3aí$iftiramis Capitanes, a 
compañar a mis Toldados, padecer 
por mi Reino có ellos: Ecce adfum* 
Eccf üfcendtmus lerofü.ym&w, 
JummAbuntur omniÁ. Con mi íaiida 
íc^acabarán las rebeliones,fe paci-
ficarán los Reinos,íe coníeguirá la 
Vitoria : Princeps qu* á»gnA Junt 
PnnctpíS C9gítautt3& ípfefuperDu-
cesftabit. O que peníamiento tan 
digno de Principe tan gran de, de 
Rei,y Monarca tan grande] 
En cfta fáiida del Reí del cielo 
reman prometida los Profetas tan 
cíclarecida vi tona: Cffry/ííwwj^ /^fer 
ernm* quaícnptftfuntperPropbstas 
dsfilio homính.Quip otra cofa cantó 
|el Profeta Abacu,quando dijoíCo^ 
í ruta- iií rnaniba s • fias i Que con lü la - i 
lida fe oiría vna voz de trompeta.q 
conu'oearia toda la gcnt!e alentada 
a fu feguipjiento, Apoílolcs^y Ma-T; 
3y%e|;Qbn ieííures,y Virgine s, Mó-
jes^ Anacoretas: drtiífueiew fijfo 
itestmors ^ egnúfetar Díabohts anit 
pfdrt^igis.Pücilo en el campo baí-
tara fu,vifta,para que lamuercehiii 
gai;-y el-Demonio íe retire mal pa-
réciendo:^^// , (¿N wetfos tfi ierra, 
-iifpexit % &d!jfi{tíií¿tntss. En po 
j j j niédo lus pies en los Reales, podra 
fechar los cordeles v y dezirnnoi. 
fon eftos Reinos: c n v 11 a *, y-ce-
rrar de ojos íe les caerá el coraron 
a los enemigos rebeldes ' percle-
r a n ei a li en t o i y 1 a s f u e r c a s. -
Lomiímocantóel Real Profe-
ta en el Píalmo de las grádezas de 
Chriftojauando conforme ai oi i^i 
nai Hebreo dize: Ttiuifá-Fímcjpm 
volmtanjypopííítéí fptínsariuf ¡n dn¡-
fortitúdinis tua3m ástorihiísfanóii-
ta t í s t tx vulüa turorte ros- ¿dolefitn-
ti(ttu<3. Saliendo tu>Señor,a la 
guerra^en el diá,quc hizieres alar 
de de tu valentia^ de los rcíplan-
dorej, de tü íant'idad.no hanra Prin 
¿ipc^ni íeñor grande* que volunra-
riamente no te íiga j n i íerá neceíla -
rio lleuár maniatada la Infantería, 
con grande propenfion íe irán tras 
ti^porque tu amor,y tu cxemplu t i . 
rara dellos 3 como del hieno la 
piedra-iman ¡ y ferán los íoldados 
que te feguirán tantos en numero, 
como los granos de al jouarq vier-
te el Alúa. Tanto como cito podra 
íahr tu. Señor, a la guerra. Y cito 
mifmo fue lo que le dijo al Prin ci-
pe Abíalon Qh.úizyiContrefjtur ad 
te vmuer/us Ifrciel, & tu ehs inweA 
dio sorum>&' operiemus étrn/icat hu 
dtrefvlet ros.fuperterraw, Aísiilef 
Principe ^ a la guerra,pote en cam-
pe» de bata l ia , y íeguirante tantos 
foldados,y tan lucidos, como el 
aljouar,quc vierte el Alúa. Y aísi | 
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concluie el Real Profeta; D * terrti 
te w vta bibet ,prQpterea tXAltahit 
caput.No efpere el Principe de la 
Iglefia verter íangre enemiga 3ef-
tandofe qúedo3rii venecr^ni leban-
car cabera: falga, y póngale en ca-
mino,y triunfará de las hucítes ene 
migas» 
Pol que cierta cofa es,que no fe 
le arribuie la vitoria al Principe, q 
íeeftádefcanfando en fu Palacio. 
Aquel valiéLeMonarcaDauid,rcfíe 
re clTextoSagrado.qquádo llegó 
el mes de Mar^o^en que lolian falir 
losReics a pelear: /» bor* exitus 
Ü^aw .Deípachó a loab Capitán 
General con todos los cabos ^ y vn 
exercito numerofo;para que dicíTe 
guerra a los Amonitas^ tomaífe la 
Ciudad de Kabathi y eiRer oluida-
do de fu antiguo valor,y entreteni-
do con losnueuos amores de Bcr-
fabe,quedofe en fu Corte, Hizo 
íoab raaraúillas, pufo á lá Ci idád 
en aprieto,y eftando para rctidillaj, 
émbió efte recado al Rei. Peleado 
he contra Rabath, y es fuerza vc-
hirfe a rendir.Iunta fcaoij gécc,dc 
nueuo^y ven en períona a cerealki 
no fea qüe rindicdola yo fe me atri 
buia a mi,y no a ti ]a vitoriai Hizó-
le fuerza al Rei la propucíla de 
loabi/untó géte^vino fobre la Ciu-
dád,y ganóla. Entró en ella, pren-
dió al Rei, tomó la Corona de fu 
babe^que crá de oro fínifsimojllc 
na de piedras de incftimablevalorj 
ciñó con ella fus fíenes, aífenrole 
bien,cororiofe dignamente co ella^ 
por haticr peleado perfonalmentCj 
y vencido. Compufo el Pfalmo vi-
geíimo para eña ocaííon, en que le 
dá a Dios muchas gracias por el va 
Ior3quc le hauia dado,y büé fuceíío 
en la guerra^cón que pudo merecer 
tan preciofa CoxonziPe/aifii in CA-
pite isms CoronAm de lapide preeio/o* 
Loffn IY¿smui Probable^que eftaCorona 
ino la gano Dauid, para coronarfeí 
D 
jcl íolo con ella i ímo también para 
[fus fuceíTorcs : y que para q fe fucl-
fen coronando con ella los Reies 
de ludáje guardaba en el templo. 
Miraba Dios en cíle hecho a fu vni 
genito híjo , que hauia de merecer 
Coroiia de inmortal gloria,por íá 
lirenperfonaapelear; y íi ganar: 
la vitoria cotí exercitos de Ange-
lcspy venciera SiMiguelíComoCa-
pican GeneraLél íc llenará la glo-
ria. Aora fe dize que lefus venció, 
g y triunfó, porque peleó haíta mo-
rir: Vtdemus hfum per paftione mor-
t i sg lor iahonore corsTiatum^Prin^ 
eipatus, ^Pctejiates i r ^ d u x i i eovfi-
áenter ypalárA triu^phans illos infe-
meíipfo, O quanbienle afsienta a 
nueftro bue lefus la corona de glo-
ria inmortaliporque ha peleado en 
períona^y facado en fu triunfo a la 
verguenp a los Prineipcs^y pode-
res del infierno3como a efclauos ve 
cidosi 
i . III . 
Punto tercero. Lo que fe defcühre en 
efie myjitrÍQ%es la luftifieación de la 
guerra^fineca^y calidad 
de las armas, 
TOdo cfto nos lo reprefenta al vino ei Euangelico Profeta^ 
que eftaba mui a la mira, aralaian-
do como fe obraba tan inefable 
myñerio;^4/»4a;í/a#/ brachiamfu&¿ 
& i u ñ \ i i a eius ipfa cenfirm&uit eum^ 
Réíoluiófe.puesjeftc Señor de fa-
lir en perfona a dar la batalla : en-
cargófe de recobrar fu Reino por 
illc en ello fu honra; y encomendó 
eñaempréífáalvalordefu bra^o. 
Y lo que alentó fu noble coraron, 
fue la juftiíícacion de la cauía • que 
érala gloria de fu Padre, lá reli-
gión verdadera, la íaluacion de fu 
Reino. Pinta luego el Santo Pro-
feta las lucidas, y brillantes armas, 
con que fe difpufo para falir a Lf 
Ad HcbJ 
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Q'úcn'XÍrtduíus t$ f^a^f lorien injli'* 
tta Armo íu pecho con la razón , y 
jufticia^ como con loriga de aceros 
no quiío proceder có tuerca de po-
der^ porqueno era eíTa arma tan fi-
na; como grauementc lo pondero 
San León : Stc redewptio eJ2 impsnfa 
captiuis^t eondemn&tionis iufiafen-
tentta iuJiülibtrAtoris oftre ftlutre-
tur^namfipro peecatoribus folafi op* 
penent Dtitas¡nantam rtfio vine*-
ret guapote fías. De cal fuerte obro 
la redempeion de los hombres el 
Hijodc DioSjqucíidígnamenrCjy 
con jufticía fe hauia dado coinra 
ellos íentcncia, con todo rigor de 
jufticía queda líen libres, y ahíuei-
tos.No quifoDios oponerfeai caí^  
tigo3q el pecador merecía, valién-
dole de íu deidadi porque no íc di-
jcra3quelo que hauia vencido c^ra 
el fupremo poder,y no la juílicia, y 
razón». 
Quifocíle Señor proceder tan 
juftxtícadamence^ueaímiímo De 
momo^alpecado, y ala muerte fe 
les guardalTcn íus fueros.con todo 
rigor. Fuero era del Demonio^ quc 
fe le dieíTe íatisfacion entera, por 
la obligación,que el hombre le ha 
uia hecho pecando,de fer íuio, fir-
mando la eferitura de fu mano .Sa-
lió el Hijo de Dios a guardar cfte 
fuero,y dar entera farisfacion al 
Demonioaentregandofc a fi miímo 
en perfona^ poniendofe en fus ma 
nos,para que hizieífedel loq mal 
viño le fuefTe^ como lo hizo i con q 
el Demonio quedó fatisfecho, y el 
tLjo deDios cobró la efentura he-
cha, y firmada del hombre,como 
dize el Apoílol S. Pablo; y la anu-
lójy la coíió en lu miíma Cruz con 
fus clauos:Dif/f«/ quod aáuerjumms 
erat Cbtrograpbum detreti, tulit de 
medto affllgens iílud Cruei, 
Fuero era del pecado,quc quien 
comenefíe la culpa pagaíie la pe-
na. Quiío Chnfto nucítro Señor 
D 
^ ?guardar eíTcfuero,haziendoíe car* 
gode todos los pecados del mui> 
3o,y pagado la pena de todos, co-
mo lo dizt el Profeta: Pofuit O a n ifaks55, 
trííquitbSem owmum nofifum^I/rusre 
fectt 3áizt el Hebreo, y los 70. D#-
f/iims tradidit eum iñtguiiatihiis 
mfirij .Puio Dios fobreél los peca 
dos de todos, envjítieron todos en 
él,eati cgoie Dios a los mifmos pe-
cados }para que ellos execuraífen la 
pena,que nmtami-Ipfe auam vuh-
g \rrtra(t*t efi fnptcr imftizates no-
^flfss^attríi&s eB proptsrfeelcrz vo-
ñra. Dieron fobre él las hendas^ q 
merecieron nueftras maldades , y 
nueltros pecados le molieron^ tri-
llaron con tnllos,y dierucs de hic 
rro. 
Fuero era de la muerte, que el 
hombre defobedientc muncííe i o-
bíigófe Chnño nueftro Señor a 
guardar cfte fuero,obedeciendo , y 
entregandoíe a la miíma muerte:) 
Faéius obedíens vfqtte ad mortem, V\\úí 
Scilietty ;/y?f»#r?i. Hollado la muer 
te fobre Chrifto, y quitando la vi-
da a la vida jpero muriendo el Sei 
ñor,que era vida,acabó có la muer-
ce,como él miímo lo teftificó: Ero 
tnors tua>Q mors, P2Grfus tuus y/timu^ \ Oíe.ij. 
Ius tuus ert inforne. La muerte defi* 
te Señor fue muerte para la muer-
tejcíliraulo agudo, que la clauó, y^  
quitó la vida para íiemprc. hfta 
jiifticia^que ha guardado ei Hijo de 
Dios con Demonio , pecado , y 
muerte, fue la loriga, con que armó 
fu pecho.. 
Etgalea falutisin eapite eius.To-
mópor vjfera de fu diuina cabera 
el noble intento de íaluar a fu pue* 
bio,y ponelle en libertad glorióla, 
y pacifica.Eftilo ha (ido de losPrin 
cipeSjy Capitanes,ponercn las vi-
feras ya plumas de cifnes ,íÍmboIo 
de fu nobleza^ ya de Aguilas,iníig-
niadeius Reales intentos; ya pal-
mas, como prendas de fu V i t o r i a . 
Po-
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i Poue el Hijo de Dios en fu vilera 
la Cruz^mbolo deíu nobleza, in-
íigniade fu deidad, y prenda de fu 
vicoria.La fobreueñe que le cubre, 
y adorna,como purpura Real, es el 
zelb encendido de fu honra, y de la 
gloria de fu Padre,y del bien ; y fa-
lud defu Remo. Conlafobreucfte 
de grana diíimulaban losCapitancs 
la íangre de fus heridas,y efte Se-
ñor quiere diíimular la fuia con el 
zelo encendido de caridad, que le 
Vifte : E t opertus ejt quajipalto z.e-
ti.' 
Añade el Profeta lo que es muí 
digno de rcpi i 'O-Jnduíus efl veflim^ 
tis vltionis Viene armado de pun-
ta en blancode armas'dc vengan-
za.Efto no entiedo, porque fu vef-
tido es purpura de eícarnio , túnica 
blanca de íimple,vefrido entero de 
aboces , que le ciñen , y cubren el 
cuerpo, diadema de efpmas fobre 
fu cabera,y fu principal arma es la 
Cruz,en que muere. Pues como íc 
pueden llamar armas vengadoras 
de losagrauios,que le hazé fus ene 
migos,pues fon ios que a eílc Se-
ñor le hieren^y hazen la guerra^Ef-
te es el myíleno de la fabiduria de 
Dios,que las mifmas armas q hiere 
íu cuerpo,fon las que le vengan , y 
dan la vitoria.Que bien lo cantó el 
Real Profeta:^ deflruas iitimicum, 
& v í t o r e m . Defti uiras Señor al ene 
migo^al vengador. Si es enemi-
go^omo vcngador^Si haze la gue-
rra a Chrifto,como le venga? Porq 
con las mifmas armas que hiere , íc 
dcftruic,y acaba. 
Que fue la venta deíle Señor,íí-
nohazer precio condigno parare-
demir al humano linage / Que fue 
fu entrega en poder de malos Mi-
niftros^íino la libertad de fu puc 
blo?Qije fueron las burla Svy eícar-
nios,mofas,y guiños, y el facar las 
leguas de perros fedictos,ÍÍno glo 
rias,y aplaufos deGhriftoíQue los 
A 
B 
D 
acotes q íufnó jen codo fu cuerpo, 
lino golpes q en ei diero depaíTo^y 
tan deafsiemo en ci Demonio/que 
[emolieron los húefos/ Gomólo , 
profea^ó bien líalas. A voce £?or/2/-i^ ai'as 3o. 
m pambtt djlfur,&ent tranfitus v i r 
gafandatus quarn requie/terefaciet 
Domínfisfuper eum. 
Que fue la Cruz, íino cf ariete, 
y el bélico tormento3con que el De 
monio procuró dar en tierra con el 
Reino de Dios^Es vna viga puefta 
en el aire^ue remuda el golpe3v]ue 
haze eí carnero, y con ella fe baten 
los muros:fí^w^aduierte Tertulia-, 
no,diCÍtuf pritnum armájfe illa Can-]^- ^ P 2 ^ 
tbagoftudijs afpsrr'ma helli cum\c^A' 
iam témpora patria vltimarent 3 
Roma in wurosfuos qutidam audtrct, 
GbfiupusrKnt iílieo CartbaginenfeS;, 
nout im^ extraneum ingemum. Ar-
mófe la Ciudad de Cariagoja pri-
mera con efte bélico torménto?por 
fer tan ingéniofa en ia maícria ; pe-
ro llegando ei fin de fus glorias,y 
queriendo batir Roma ius mu-; 
ros , vsó ¿del miímo toimenao; 
oluidados los Cartaijinenies del, 
pafmaron con fu nóuedad, y eftia-
ñef a,hauiédo íido io^ primeros in -
ucncores.Lo que paíbo aRoma con 
Carrágo,fucedio a Chairo rmefír-o 
Señor con el Demonio.Quien pri-
mero dio en el ingenio del made ró 
para derribar el Remo de Dios, 
fue la ferpicnte; Stuiijs ¿tfperrtmas 
kelli. Ingeniera defemejantes ma-
quinas.Notó Dios el tormenio hc-
lico: Ipfe lig'mm tune notamt, Vsó 
del contra el infierno , como dijo 
mui bien San Pedro Chnfolngo: 
ArielemCrucisfa/gportat a.ggr'.'jfafús 
infernum^vt cenfringAt, ^ canter¿t 
ipfasportas tartari are muwtas , & 
f e r r o . C o n el Ariete de fu Cruz de-
rnbó,y quebrólas puertas infernat 
lcs,fortalecida^on bronce, y aze-
vo: E t objiuptísrzint Damones nouüs 
& extraneü i^u/t í^l^afmaron los 
De-
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Dcmpnioj? con tan nucuo^y eñra-
ño tormento,como fino iiuuieran 
íido eJíos los primeros inuencores. 
Finaimentcquien pensó vencer co 
Cruz,qLiedó vencido con ella; y el 
enemigo de Chriíloniaeñro Señor 
fe trocó en vengador , y la mif-
maCriu,con que procuró derri-
ba r íu Reino, le fortaleció, y apo-
yo. 
Enfeñando eneílo alo^ s Princi-
pes , que quando tienen nobles, y 
generoíos intentos del bien de fu 
Reino ,de la paz de fus vaííallos, 
del zelo de la gloria de Dios, y de 
la Religión Católica, y arman fus 
(pechos con jurticiailas armas de 
fus enemigos ferán vengadoras de 
fus agrauios , y ellos mifmos fe 
dcílruirán con ellas, y las raaqni-
nas^conqueprerendiercn hazei bá 
cilar fu Reino,feran fuapoio,fegu-
riüad,y firmeza. 
§ . I I I I , 
Bñe myñerlo es el ¿liento de nmf~ 
tra e/pe ranea, 
AL fin fe canta la gloria , como dize Chrifto nueítro Scñoj; 
E t conjuwnitbuntur omnia, &filí&s 
hominU rsfurget, Fin han tener los 
males, veraíeles el cabo a las gue-
rras , confeguirfe tiene la paz tan 
defeada.Sufrafe quien padece pe-
nas , y no pierda la cíperanf a, íi el 
bien fe detiene vn poco,q tiempo | D 
tras tiempo viene, y tras la fortuna 
viene la bonanza. Mirando parece 
que eftabaeflos tiempos el Profe-
ta Nahun,quando dijo; Bonus Do* 
rfnntisy & confortans in dif iribulatio 
nisz&fcíensfpersniei ¡nfe, iáeíibsne, 
jffefíus ergafperantes infe. Mui buc 
Dios tencmos5cu^ L propriedad na-
tural es confola jjfc confortar a los 
q efperan en ehSrfmprc fe mueftra 
amador,y bien afeólo a ios que có. j 
fían en fu diuina deiiiecia : 
iuuio pratersunte confavj/tuiüwím 
f t íds t /orí I/Z^ÍÍ.DOS Ckid^gcs ene 
migas le hazian guerra al.pueblo 
de Dios,Niniue,y Babiloniajobrc 
la vna,y la oirá irá vn exei cito | r;n-
merofo,que los anegue,y arrolle. 
Añade hablando a fu pueblo 
fiel: Qjiid cogiíaiis contra Dúminüi 
Corfumwationem ip¡e.f¿ctet, »Qn.ceri-
furgst dísplrx trihulAtio, Porqué 
dcfconííaisde DiGS,que espeniaí 
mal de fu bondad , y proiiulc^cia 
diuina^Ya va el Señor dando fin 
a vueftros males: Confummatíoncin 
ipfefacit. No habla como de co-
fa por venir, fino como de tiempo 
prefente. No lebantará cabep la 
tribulación doble.Viia íe lebanró 
de Niniue, y otra de Babilonia \ m 
la vna, ni ja otra preualecerá > bu-
millaranfe fus brios, caerán por nc 
rra. Simaco leió-.NonJujtincbn im-
petumfiaunda Anguft 'í*, No pade-
cerá el pueblo de Dios Ímpetu , ó 
acometimiento ,como elpaííado: 
QUÍA fietit [pinte fe inuicer/i cpmplg-
¿ihntur^eut (onuiüinmpuriter eom-
potanítum cÉn/*rnmett r,fi{ut ftipuia 
artdtt Ate plena» Los enemigos de 
mi pueblo fe han confederado co-
rra él,y hecho liga,como ramas ef-
pinofas de a^r^ : as,y cambrones.pa-
ra laftirnaile ,yherille,y han cele-
brado fíeílas, y hecho conibites3 
como vencedores; pero ferá dellos 
lo que de hazes de eípinos, que los 
abraíará Dios,y confumirá,como a 
la paja,y alheño. 
Eíto aplica el Abad Ruperto a 
la pafsion de Chrifto nucílroSe. 
ñor , enlaqual ludios ,y Gentiles 
hizicron liga,para henrjaííimar, y 
quitar la vida al Hijo de Dios > y 
celebraron íu paísion, y muerte co 
combite de Paícua i pero ellos fe 
jabrafaroncomohazes de eípinas, 
jy Chrifto imeftro Señor ínunió, 
l.reíijcitado , y gloriofo acabadas 
ro 
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de myfte 
rio Cruc. 
todas lus penas: Con/umabuntur cm • £^ 
nía. MUÍ ajuílado viene al tiempo 
preíente lo que dizc cíle Sato Pro-
feta .'De dos Ciudades fe han lebá-
tado las tnblacioncs deftaQorona, 
q han íid'> para ella Niniue^y Babi-
ionia;varios enemigos fe han cófe-
derado cólra ella, y hecho liga en-
tré íi,como quan'do fe enfardan las 
ramas de dos cábi ones 3 para heri-
lla.y lalfimalla imas efporanp en 
Dios,^ la confederación íe abraía-
rajComo de cípinas fecas^y la tribu g 
lacion doble no iebantará cabera» 
Será defta tribulación lo que fue 
de la muerte,Hila dize S.Iua Chri-
IbíloraOjquifo hazer de la aletada, 
y acometer a Chriflo, y recelofe q 
le hauia de ir roa], y perecer enla de-
manda jpero añade ei Sato, Malmt 
E N L A M I S 
La repulía de la petición de la madre de los hijos del 
Ccbcdeo^SannagOjj S.Iuan. 
yjc ipj*irtj yenrs, qxJM Pantavi perderÍ 
presdanu LfHmó mas la muerte el 
nombre de atrcuida, y alentada, q 
cldc vccida,y deíhuida. Afsi debe-
mos penfar,que eílas rebehones ha 
quendohazer de las alentadas en 
acometer a vn Rei de Efpaña3y ha 
eílimado en mas el afreuimiemo, y 
aliento, c]ue el deshonor cíe íu mc-
nofeabo. Serádellaslo que de la 
muerre,ylcs datémosla vaia,que 
da ala muerte S.Pablo; Vti cft cofe* 
tio tuñ^Stimulus tuus? VíBorla f í^ ' thlor.i 
Ahferpta e/i morí ¿tf tóísWíj*Acaba-
ra fe tanta obftinación , y porfía , y 
hallarafc forbida de la vicoria.Tras 
la terapeftad vendrá la bonanza; 
tras el tormento el ahuio; tras 
1 fudores, y fatigas de la guerra, ios 
laplaufos de la Vitoria. 
i.Corln-
5« 
O pudoquejarfela 
fanta matrona Sa-
lome ,4 tuuicron 
fus hijos bajos pe 
famientos. El co-
raron, y los ojos 
fe les fueron alas dos primeras fi-
lias del Reino deChrifto j pero no 
atreuiendofca pcdillaspor íi mií-
mos, por la modeília^que les hauia 
•enfeñado íu MaeftrOjfe valieró de 
la intercefsion de fu madre, que co 
el materno amor fabria foheitar 
los honores de fus hijos. Y aísi la 
venerable matrona, con gran con-
fian^a^ con cortes reuerencia .hin-
cada de rodillas a los pies del Sal-^  
uador,y adorando fu deidad, le fu-
plicó fedignaííedemirar con bue-
nos ojos las prendas de íus dos 
hijos , y de feñalalles defde lúe-
D 
go las' dos primeras fiilás de fu 
Reino. 
§. % 
feo. qus puede fer loahle , I h m t á h U en 
ejie defeoyy peticiti de ¡os dos her 
manos Diego 7y luán. 
1 0 puedo dexar de eftimar el 
genio, y generofa Índole, los 
nobles humos, y altos penfamien-
tosde los dos hermanos ¿ que lo q 
tuuieron por algo Í fue reinar con 
Chnfto: Petens <í//£#i¿.Tener aísi.e 
tos con éí , fer los grandes de.tu 
Reino itodo lodeacábajo lo tu-
uieron por nada.Por tal io califica 
elB.S.Íuan Ghrifofton-io: ií:.^;^.? ^ r f ^ ' 
gloria i jtdts retía 3 zelus tn Deum' 
1 fíncenx cbaritas,buwilitas%',nanjtís 
Itudo,asidua orattoyCÍecmoJynapbilo-
Mimóles I I I . 
Ofatiort» 
19 " 
jhpb'ue Q^n^tuM^ (aten virtut i i m'é 
So fon bienes del hombre,ni 
partes integrantes füias , riquezas, 
horas, pueftos3digriidadcs, altezas, 
placercs,ó entretenimientos: Hmü 
mhfl adhomhf. No fe defcóponc el 
hombre por faltalle eílos bienes^ni 
le adorna el poííeellosi losmiébros 
que le componen,fon la fe viua ,c l 
zelo de la gloria de Dios, la cari-
dad verdadera,la huraildad,la man 
fedumbre,ia oración cmdadoía, y 
continuaba limofna, el Chriftiano 
deíengaño , y los miembros de las 
demás vircudes.Efte es el algo,io q 
móta,yticne pefo en las balá^asdel 
fantnano,t©dolo demás es nada. 
Es grande la diferencia, que hai 
de lo que compone a! corteíano pe? 
Utico, o al verdadero Cbníhano. 
La mira de aquel,dize S.Gregorio 
Na2Íanzeno,conüíl:e en alcanpr 
gIoria,yTcfplandot cólos hobres, 
como quien nocieae otra bienau£-
turáfaiíinola vida preíente;Fí^/o-
riavj,&fpltodvrtiapud cateroi confé-
^Uétur^uippe %utpráfinti vtta bea* 
iiut uihii ejpi ducit ifpirituAUs aurf, 
&(jhrlfiianus vwm tAntuftlttt'évb 
9tulésphi pfoponit , á t f u e ea quitad 
ksn€ duetínt¿flátrimf f é s t t i q u a j u -
ten ad tlUm nihil aitumtoti ajfe> 
funtyVt Víliá3nulliufque pretjjájper. 
natun ®b eamque eaufam id quod ta 
afptBum cadit, pro nibilo fu t s t ; id 
autem vnumjpe&át3átquemeolaho-
rat3vt interne óptimo, atquepulebe-
rrtmúftAtufint¿Aq^magnifAetre, ex 
quibus ipfe quÜ optiwue ffttumsjit. 
El hóbreeípiritual, y Chriítiano, 
folaméte propone a fus ojo$ la íal-
uacion de lu alma, y cftima mucho 
lo que le íirue, para coníeguilla, y 
lo que para efte fin no aiuda,lo tie-
ne por viLy de ningún precio. Y a 
caufadefto tiene por nada todo lo 
qUe íe vjene a los ojos , y pone to-
das lus mientcs,y aplica las fuerzas 
del alma, para que lo interior ten-
c 
gabuen eftado-, y aquello es g^n 
de en fu cíbma, que le haze me;or, 
ymasíanto, Eíle e% c\ a l i e n é 
losfieruosde DioSi y en lo que íe 
conoce íu buen entendimiento , es 
en calificar cito por algo, y lo de-
mas tenello por nad^. 
Pocó ingenio > y coito juizio 
deícubre;, quien lo que es nada tie-
ne porálgojquienlodcíea ,procu-
ra,y fe alegra, íi lo configuCb inge-
nio es cítala que facilita impoísi-
bies. Qüan bien nos lo enfeña d 
Profeta Amósl Nunqn^pofunt co-
rreré in petrií equi, &ut araripoteg 
mbub&Hsl QMÍ UtAminiin nibiiot, fn 
v$ vsrbojn wn f * ,Mal difeurre quie 
facilitaimpofsibies. Como puede 
fer, que corran los caballos los ríf-
eos ai nba^ Coríio'ararfc las peñas 
con búfalos ? Como correr los ríos 
a tras^C orno lioüer la tierra^y baf-
bechar!e los ciclos? Declaróme, 
d¡¿c el Profeta.Como pueden ale-
gra ríe los hombres en lo que es na-
da^Como apetecer lo que no es co 
fa^Como dihgeciar lo que no tiene 
fer/ Como prctéder bienes de ti¿. 
rra?Aplauíos human os.JH ora srnü 
danas/Entreíenimicntos del r 
Como dar fer a io que no dent 
Ya lo que parece inctfciblcj haxc 
lio hazedero^ 
l o feguado, éa que m t i k m ü n 
Ais nobles peníamienfoí lp$ íagra-
dos Apoftolcs, fue en tener por aj-
go,fer mas (| fus compaacros, y dc-
fear las mejores filias, y los ruejo-
fes lugares cíi el Rciio de Chrift o. 
No quiero aprobar lo qúcChriftó 
nucílro Señor rcproUó, qfuepedif 
la execució de fu deíco antes de dé 
po,y prefumir íe podia alcafar por 
ruegos proprios,ó de fu tnadrcio 
qucíedcbia ceníeguir por aaereci-
mientos. Alabo lo q los Santos aja 
bá,q es la alteza del deíco, el alien 
to^la Indole del buc diícipulo de la 
cícuela^ entre los códicipulos dc-i 
Amos 
12. 
lea 
de Ouúrcfma. '2.^ 1 ^ 13 
| ib .L 
orat.5. 
a.Cor.8. 
ceptis ad 
Virg. 
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lea 1er el Emperador, ó él Reí. Nü( 
le peía ra1 ai Saluádor del mfido 3 lo 
q Quinriliano tenia encIeíeo:///> 
datur mihipiií?, que UÜS excitstrfbfr 
gloria muit^ui viffus duUaf.hts Ate 
das efi ambitu 7 bunc mordebit obittr-
gat 'iOybítnc honor excitaba Jti boc de-
f d i i m n ü ^ i a m ü í ^ ^ r . B u e n a fuer-
te feria miaj tener difcipulo, que fe 
defpiertc con la alabáca , y fe aco-
re co la honra^y q vencido de fu có 
petidorjiore de auergoncado, q fe 
alimente có loable ambicion7y fien 
ta el auifo, y fe aliente con la hora, 
nunca en tan honrado ingenio, te-
meré fíogedad. 
Efte es el buen ingenio,.q defea 
ba S.Pablo en los de Corinto.-Ha-
uia los de Macedonia auétajadoíe 
mucho endarlimoínas a lo^Chrií-
tianos de lerufalen,, apurandofe, y 
empobreciendofe por hazell es bié 
con a büdanciaA'éciendo fu poíibili 
dad,y éílo có grande guílo^y próp-
citud decoraron. Fideles el Apof-
tol a los de Corinto, q como en las 
demás gracias procuraba fer los pri 
merosjo fueífen en efta,y moítraf-
fen el bue mgenio^y noble de fu ca-
' ridad, en procurar vencer a los de 
Macedonia:P7 in bacgrttiaabmds 
t i s j e r alíotM filíeífádini charitaits 
veflra ingenitim bonum comprobans. 
Vencer alosmalos^dize S.Gre 
gorio Nazianzeno muí corta ala-
baba es^poco defcuella quien no fe 
lebantaaíino fobre los q eílan entre 
i los terrones: Ne va fuamsxtgao l i-
brans examine v i ta . í i quoflairrones, 
%/el ¿iperta frontefeelcfios pratcreas, 
ideó teputes ejfe virtutis in arce, NÚ 
etemm fumina e/i, prauos pnesellere 
laadir. No examines con tan bajo 
pefo tu vida.qpiefes citar en ia cu-
bre de la virtud, porq vences a los 
perdidos^y q tienen fáida la frére, 
íin tener verguenca ú d mal. No 
es mucha gloria , anentajarfe a los( 
malos el coraron generofo, y no 
D 
ble, prócuia excederá-ios buenos. 
Eíle es aquel hobrejc] nos acbfl -
feja el Profeta l íú iki í q no nos co. 
icemos con el: £¿i¿iefc}ts ab bomtne, '. Iñ l . z . 
cuius/pintus in naribíis cius efl,<;::o-
nhita execífas rsputatus efl ipfe, l i l q 
tiene vnos humos diumosid q no 
fe contenta, fino có lilla a la mano 
de Dios.Pongafe el tal en predica-
mento de grandei caen tefe con los 
de la fama, cégafe por fu jeto de nlu 
cha reputación, y eftíj-na1. bien le le 
puede ieuantar grande figura. Eicn 
dize de hombres tales S. Bernardo: , rr' i . * > . bermo -
i ales ítaq^magna ¿uaeníjqma m&gm • • Q 
ya?Jí.La ofadíade acometer cofas Cant.' 
grandes es claro • y cuidenre tefti* 
morüo de grandes ingenios, y alen 
tados coraccncs, 
Eftaban jutos en las entrañas del 
Tamai^los dos gemelos Farcs , y 
Zai án.Llegó la hora del parto^y el 
niño Zarán aletóie elpnmero a fa 
lir a la luz,y ganar por ¡amano a Fa 
reSííi^có la íuia moftrando fu ahen--
to.Con eíía demoíbacion le cafin-. 
có la comadre,y dijo:/A> egredit rur Gene.5 
prtor.O como dizeel Hcbreoc^fe 
egreffus e{} prior^£10. es el pfimogé 
nito, eñe lo ha de fer, y lo merece 
feriatólc por feñal vna cren^a rojáj 
ypufoie por nombre Zarán: ídefí 
o r i m s ^ l Soiqha madrugado a la-. 
lir,y íeha alentado, como gigonce, 
a correr fu carrera: eíic fera P adre 
de muc hoshijos.juuos,y fantos^co 
como lo fuejegun renerc S.Gero-
nimo,y fehaze mención dellosen 
lafa^radaEícncura. Y laGloOa He 
brea dize, que íueron aquellos hó-1 L i b . i . 
breseminentes, concuia fabiduriaj 
fe copara la de Salomón: porq fon i Qí9t 
fusproprios nóbies.Alsi lo íiéte el | 
Abuleníe.y po^ io menos tiene porj ^ 
cierto, q íueron hombres famoios. 
En que fe fundó pronoílico tan 
fclizíHn el alienro.con que procu-
ró fer el primeroi y lo fuera,fino íe 
atraueíarala vioienda^con que el 
Q^2 ~b!> 
ralíp. 
Jiáiercoies i 1 h 
q.9S-in 
Gcnef. 
Gen.25. 
B 
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bullicioío Farcs rompiendo con| ^ 
todo, y apremiando a Zarán^quifo 
nacer el pnmero,de fuerte, que í'e 
enojó con el lá comadre, y le dijo: 
Qunre dwif i eftpropter temneeria? 
Kapacuelo3porqhaueis querido ró 
per las ieies de la nacuralep^yarro 
peiiaralqos hauia ganado por la 
mano $ Y por eíío le lia mó Fares. 
Qu^ e buena Índole deícubre el 
alumno de ia piedad! El cuidado 
de la vircud ? El q quiet e fer en todo 
lorrabajofo eí primero! Elqquie 
re ganar por la mano a lus herma-
nos! El¿[ueofrece la iuia,aqfela 
aten con ngor,y obíeruancia, para 
ha7er de íi lacriñcio! Quienes ion 
los qíc figuran en Zarán! Bien nos 
lo dize S.Teodorcto : Denotantur 
pietatis Aiumm^virtutis ftudiofi J e -
eund'Amfiiem viuensestZarA taievi-
txgsms demonliranr3rnanü porrextt; 
funiculus eoccimus facrificí* denota-
bat. Eftos íiepre fon en los ojos de 
Dios los primeros, y en tocias las 
cofas lo debían fer, aunque no po-
cas vezes fe les adelanta , los q con 
fuerza,)7 violecia, atropellando le-
les , y oprimiendo a los q merecen 
mas, fe les ponen delante. 
Mal ingenio defeubre, y mui vi l 
índole mueO:ra3quié fe cócenta con 
poco,y defprecia fer el primero 3 y 
lo deja de fer por viles refpctos. Ve 
dio Efau fu maiorazgo a lacob por 
vn guifado de lantejas; codicióle! 
con tanta aníia,q le pareció eftaba • 
en él librada la íu vida. Hizo tá po 
co cafo de la honra, y dignidad de 
fer primogenuo^q por comer vino 
a dezir.K* quídmibiprimatus l Co-
mo lee S. Ambrollo: Quidmibipro-
derunt primogénita mea? Que meim 
porta fer maiorazgo/ Que prouc-
c h o m e puede venir de ier primo-
génito. O hobre de poca honra, de 
bajos peniainientos,de corado apo 
cado. OÍÓ fu ftiádrie, q el fanto vie-
jo ííacie quena dar laenueftidura 
c 
b 
f de p r i m o g c n r t O j l a bendició mar^r; 
el dominio, y g o b i e r n o ' de íu5 her-
manosila dignidad de o f recer f ac r i 
fícios,ytodos los derechos q feguiá 
al hijo maion y dijo la fama man o 
na: No en mis dias,no ha de íer ma 
iorazgo Efuü,ni ha de llenar la he-
dí ció de íu p a d r e . Que fe puede ef 
perarde quien no tiene fangre en 
el ojo,m humos de hombre de b i é $ 
Como fe le puede fiar cof? g r ande , 
a quien el fer primero lo efhma en 
tan poco /A quié lo ha perdido p o r 
preció tan vil ? No ha de fer maio-
razgo, íino lacob. Y como bien ad-
uinió S.Ambrofio,fi antiepuio Re-
beca al hijo menor al maionnofue 
por el amor particular,que le tuuo, 
como ahijo mas querido;íino por 
laeftimajque tuiJO de l , comojuf-
to. No fue anteponer el menor 
al maior ; íino ofrecer a Dios fu 
jeto.q fupieíTe l o g r a r la bendición, 
y la hora de primogénito. Miró af-
íi miímopor Efaú , yquifoex;mi-
Ue de la i n d i g n a c i ó n , y cafíigo de 
üios,en q hauia de incurrir, por a-
prouechar malla bendición de fu 
padre.Eftepronofticohizo lapru-
déte matrona,dequic tuuo tan po-
co aprecio de fer el primero, y de 
no fer mas que fu hermano ÍF/ i^td 
mibiprimatusl 
Grande materia de confuíioes^ 
ver la poca codicia, q los hombres 
tenemos de los mejores lugares, y 
mas altos aísientos en el cielo. Pe-
camos de humildcs^n nó darfenos 
nada , q los otros nos fean fupeno-
res^ llenen ventaja en el Reino de 
Dios.En los talentos naturales de-
feamosferlos primeros;en lo q lu-
ce en la tierra,no quemamos, q al-
guno nos echaííe el pie adeláte,co-
mo esen lasletras^en el pulpito,ó, 
en el gobierno:peroen el exercicio 
de las virtudes , y en la prinan^a 
con Dios, fácilmente nos humilla-
mos^ íc nos da poco,que nos fean 
Lib.i.de 
vita bea-
U,cap.2¿ 
cl$ O u are fin a. 
E c c L u . 
íuperioreslosocros. Queprudctc-! ^ 
mente dijo el Eclcííaílicol Noli efe 
bumi i í s inJaptíñtia tua > fíe burmla-
tus in (tult¡ti¿in¿feáuvariS\\l \]o mió, 
no hagas punto de íabiduria^cn hu-
millarte a todos, y dalles ventaja; 
enrq feimejores, q tii , masfanros, 
y merecedores de mas altos grados 
de gloria.Miraqne tanta humildad 
re calificará de necio • 
Pecamos en putos de gracia de 
poco ambidoíos,y demaíiado fufri 
dos y es increible la humildad, y g 
pacicncia^con que licuamos fer v¿-
cidos de los otros en los mereci-
mientos de las virtudes. No tene-
mos fangre en los ojos,RÍhumos 
de hombres de honraini nos auiua, 
y dcfpicrta e i nombre eterno 3qne 
podemos ganar, ni nos aguijan los 
aplauíos^que los Angeies,y biena-
uenturados dan a quien primero fe 
licúa la palma. Vna cucharada de 
ambición Chriftiana hauíamos de 
tomar cada mañana, para alentar 
nos con ella, a no contentarnos có 
poco. Nueftro principal cuidado 
hauia de feride no hallar tanta quie 
tud en fer menos que nueftros her-
manos, ni fatisfacernos con qual-
quier lugar en el cielo, aunque fea 
detras de la puerta. En las eícuelas 
menores fe corren los niños ,de no 
fer Principes,Rcies, ó Emperado-
res^ tener las mejores filias,y-mas 
honrados lugaresjy en las máiores 
no nos auergocamos los hombres, 
de viuir íiempre enla negligencia, D 
fin falir jamás della. , 
Que pronoftico fe puede hazer, 
de quien no fe corre de fer en todo 
el poftrero? De qu^ otros le ganen 
por la mano?.Del q efconde,y hur-
ta la fuiatporque no fe la aten có la 
trenca roja del rigor d e la regla, y 
de la mortificación , y faenfício de 
fi mifmoc'No ferá eíte tal; otro Za-
rán^ni tendrá lo prefurof o del Sol 
enelfalir,ylo valiere en correr;no 
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lera Padre de grandes hijos .Qnc íi 
gura fe le leuanraraa quien como 
otrp^Efau dize:^ quiáixibí P r i m i -
tus í Para qquicro io maiorias í Ai 
ó las pierde por no reíiftir a fu guf-
ro, como a tile tal fe le podrá liar 
el gobierno de almas.'Como íupe-
rioridad entre fus.hcrmanosí Co-
mo ofrecer a DioSjqunl primogeni 
to, facrifício por ellos?Como la be 
dicion maior fobre todosíQu antas 
vezes deja Dios de ponernos en 
grades empleos,porq vé los baile-
mos de mal lograr, y no quiere ha-
zernosreosde culpas masgraues? 
í . n. 
L a benignidad,y xlcnuncia^qi^ el Sal 
aadormefird en i A repulpt 
defta pctktcn. 
T>Idieron Diego, y íuan.como re 
^ l igiofosj amadores de la gloria 
verdadera Jas dos primeras íiilas 
del Reino de Ghriftoi moftraron iu 
Índole auenrajada en aípirar a Jo fu 
mo.Moftró el Saluadordel mundo 
fer fabiduria del Padre en el espe-
diente , que dio a la demanda de la 
piadofa madre, y de los dos ama-
dos Difcipulos. Primeramente no 
dio repulía abfolutamentc a la pe-
tición de la venerable matrona, 
comobieloaduirtió S.IuanChry-
foílomo; Nonrefutauit petitionem 
ípjomm^ne examinar et eos% & pufila 
fíimesfaceretinam nftfacile de catero 
fefumitfperanái virtuteW; quife mel 
de eo^uod/peraaerat3cad}í r No con 
denó la peticion,q por medio de la 
madre dieron los hijos, ni cerró fu 
oido,para no fauorecella, por no 
defanimallos, yhazellos pufilafñ-
mes,y quitalles el animo: porq no 
facilméterecobraaliéto de coíiar^ 
quié fe ve caido de fu efpenka: Pe 
tebant quajireligiojí> & psrfitfaglo 
ría amatore¡:pfoptereanlo voluntaté, 
neepropsfitu corñ culpat Jcáfolu igno 
rfoia reprehtdit$z&\íxcoiViOYc\i<y\o 
Hom 5^ 
imperf. 
íb"s. 
i¿\6 
i o s , y amadores de la ercrna gioria, 
y como hombres de akos pcnía-
mienros^or cíTo río reprehende iu 
voímuad^i culpa íupropohto^ó-
teiitaíe con ponclles dclante íu ig-
n-orancia, diziendoles^iio íabian lo 
que íe pedían. 
Demás deílo^como la peticio de 
losdos hermanoshauia venido en-
caminada por la madre,fe vio íingu 
larmente obligado a no negalle re-
uelramére lo q para íushijospedia, 
como mui bié lo aduirno S, Ambio 
Lib.5.dé iio;Dcw;w»J cosli, atq; terramm ve-
fid.cap.5 rscudabaturí& v t ip/rus verbo vtar* 
confundebattir-ymatrii profili/s poflu-
lanti (¡t 'iumfediifuce confortwm ásne-
gAre : T^idnnrumf materprofitiorü 
JuGrü3quoá>efl tolerabiUtus^quampro 
fe guando etiám Ápojioli ip/iinterfe 
de [tú pneJations eertabat.Nonáehuit 
igitur rmdícus omniüydeíiitutam ina-
tre3&mentem adbuc agram pudorii 
eonuítiofauciarear.e poíiuíáto fbi fu-
perbíus demgato, quafiimm9derata 
peiitionis davmata mdreret.Denique 
Domlnus¡qui & bomranda. sjjs faret 
pietafé3non mulierij}fedfilys re/pon~ 
dit. Aquel gran Dios, y Señor de 
c ie loSjy tierra í e hallará corrido, y 
áuérgó^ado de negara vna madre 
lo que pedia para íus hijos, aunque 
fueífen las dos primeras filias de fu 
Reino. Yqüetnarauillaera,qvna 
madre pidreífe primacias para fus 
hijos, quandolos mifmos Apoíló-
les entre íi andaba en cotiédás por 
ellas.No era conueniente, que eíle 
Medico diuino dejara mal herida a 
vna honrada matrona , corrida , y 
auergópda fobre eftar viuda^y de-
famparadajy aun no bié fana de las 
dolencias deAdá^y la cmbiara afli-
g ida , n e g a n d o l r lu petición, como 
defraedida c o n íuperioridad3y def-
d e n . Por eífo aque l prudentifsimo 
Señor ,que fabia bienquantome-
rece í c r ho rada , y reípetada la pie-
| dad de las madres^nola relpondioí 
Miércoles / / / . 
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I a ella , íino a fushijos, 
Y es cofa muí digna de pondcra-
-ció con quáro artihcio procedió en 
nococeder io c]los hijos deíeabái 
y la madre pedía,como lo pondera! 
el milmo Sa.nzoY)otor:Btenm quia 
ncn'dehebatJÉdafz, yüoti petisrant, 
aiiud prapofuityVtpnus íomwe^or.i-
ret:3quíd «is tríbueret,qna quid ritga" 
fet, qugmagís dquitai'gJibipetttío-
nis>quá ftudiüDomíniea liheralitatis 
inteiltgerent defuijfe. Porq no cóue-
nia dalles lo q pedían, les propufo 
de antemano lo q Ies podia dar,y a 
ellos les citaba bié recibm preumó 
con lo q les podia concederlo que 
les hauia de negar jporque recono 
ticííen q no le faltaba a íu Señor/y 
Maeftro el deíeo de dar, lino a los 
Dicipulos el acierto en el pedir. 
Proponeles el Señor íi puede be 
ber eiCaliz,q élde antemano ha dé 
beber3y relpondiendcelq fiá a^tcs 
de diíícultalles las filias les fráquea 
elCaliz^ara q.le beban :Ci//f<? quí-
¿& metí ^tfíiridandoles en efto quá 
to le hauian podido pedir, corno lo 
aduierrcmui.bien el mifmo Santo 
Dotor:Rogatus emm a muliere^ua-
boma de fuá pfifstQnt refponditfecü-
dü bumana condttJonem fedisfup erná 
confort ta non donareiboc ejl enim quod 
díxittnon efi meü^ ideft fecundum bu~ 
manam condition^fedíi fuperva ctífer-
tia-donarejfed Caitt f qaidt weü bibe-
tis , boc e(l pafiíont quiaí) qua earnis 
mea e(l tn$ negabo. Pidióle fu madre, 
como a hóbre,y colnó a pariere las 
do*s filias de íu Reino i d Señor le o-
frece lo que como hóbre, y pariere 
puede dar^q es el beber de fuCaliz^ 
pero efcuíafc de dalles las fillas¿ 
porque eífo no leipertenece en quá 
to h6bre3y pariere fuio, fino como 
a Hijo de Dios, igual en él íer a fií 
Padre.Y juntameutelesdá a énte-
der^como bien aduierte Euthimid, 
que las filias del cielb no íbn mer-
cedes , que fe deípachah cñ él 
tro-
Lib^.de 
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trono de gracia i íino premios, uuc 
fe reparten en el Tribunal de juili-
cia a ios q los merecieren mejo^no 
folo ofreciendo íu vidaiíino auéta-
jandoíe en toda virtud, y íanddad: 
Qti 'tAgfAtii fibi dari primatum yete-
baut, non eft jnquit, meum daré pri-
maiüm 3 ídeft > ppimamjedem s idf í -
'quiáemJignifisat dan ijedhoc ejl ílio-
ruin, quibas paratum afi a Patre, 
idefi^qv.i dis¿nífurip\non enim mibifo-
la cade c&mmunicare^rimam cticiliat 
fedetn f^ed primas etiam omniumferre 
in cateris virtutihus* 
Encócederles el foberano Maef. 
tro beber de fu Cáliz, y padecer, y 
morir por el^les ofreció mas de lo 
q ellos pedían , porq íi bienes gra-
de cofa tener filia en fu Reino,y 
fentaríe conél como grande , mas 
gloriofa cofa es padecer, y morir 
por él3corao bien lo ponderaS.iuá 
Chryfoílomo.*p0í//i/ rniht habetur, 
male afjíci pro GbríftOyqva honcrari d 
Chriíio.i/iuddemü magrtibonorts efi, 
i l lu i gloria efi^nibil non excellenttus* 
St Cbr 'í/fíispromefiruusfAcius ^ lo-
riamq'ifuamexutttJ, tanii non duxjt 
ejje in gloria , quanti quodwei caufa 
CrucefubirettQvid^Uís/oJlliíiS nomi 
wferre non debeo} Mucho mejor me 
eftá a ñii padecer por Chrirco^ co 
Chrifto/que verme honrado del. 
feftocs grande honra i pero aque-
llo mas exceiente,y gloriofo.Si ha-
ziendoíe Chrifto ficruo por mi , y 
defnudandofe de fu Mageftad , y 
gloria,no cíiimó taco verle en ella, 
quato ponerfe por mi en vna Cruz. 
Quedeboiohazerpor fu amor^y 
fu nombreí 
No obftantc efto,tienc el Señor 
tan vinculada la gloria en fu Cáliz, 
y la filia enclReinoj qon eciedoles 
el Saluador beber elCaliZjporeicf 
ta confequencia les on ece a eilos^ 
y a los demas,q le bebieren,aísiéto 
en fuReino,porq como bien aduier 
te S.Iuan Chryíoílomo, bien fabia 
B 
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í UnítoN, S.q eííos dos ícruorolos] 
Piícipuíos no codiciaban lasíillas| 
de fu Reino conforme a ios ritos de f 
las honras mundanas.q el que entra j 
en vna,excluie a los otros; buícabá ¡ 
honra, y bue lugar en el cieloiPcr-,: Impcrfe. 
feBionempietatispettbAnt ¡n Regno «oña^ i'^ . 
ece¡e(ií^quam & multi ctifequipojJunt\ 
& cumfuerint ítifecuti^lterius per-
fifíio alíerius perfeéiione non nunui-
turtSedb'aneptrfeélionem pietatis ne-
ma pote/i CQnfequt^nsftlegitime eerta-
uerittvfque ad mortem , ideó inlerrp-
gat e»s, Poteftts bibere Cal/c??Vt Uh 
re/pondentibusiquia pofumus^ audiat 
& cateri condifcifuli^ conqutefcatr 
mtelligentes^quoniar/j & (i ipíj par. 
ti/unt morí eum Chrifío¡mhilonúntis 
poffunt iuxtaCbriíiumfedere p^er ilic-
rumfefsionem numquam exdujl* La 
gloria celeftiaí es de condición tan 
noble,que fe deja poíleer igualm^ 
te de todos,íinqi!evi-o íe embarace 
con el bié del otro. Pero qüalquie-
ra q la deíeare gozar,1a ha de con-
feguir padeciendo, y bebiendo el 
Caiiz,q clSeñor le brindare.-y por 
e/fo p regu n t a a 1 o s do s h er man o s,íi 
le podran beber, paraqrefpondié-
do,que fi,fe aíiegurcn los demás có 
pañcros,y (r,i;tiendan,q fi ellos tam-
bién le bebieré,podran tener aísié-
10 al lado de Chriík),íin. fer exclui-
dos por DiegOjy por luá. Dcíuer-
ce q vino elSaluador del mundo có 
foberano artificio,a conceder todo 
lo q los dos hermanos pedían , or-
dcnandolesja petición , y ponien-
doícla en. forma jq piidicífen legiri 
mámente confeguirfusintSíos; qui 
tando júntamete d los codiícipulos 
la ocaíio de la enuulia • dejado les á 
tódo^abierta la puerra para alcácar 
l^as mifmas fiilas,q los dos deícabá. 
Mui grande enfeñanca pueden 
facar deíle magifterio los Supe-
riores , que gobiernan , quando les 
repreíentan fus peticiones los Sub 
ditos. Grande prudencia es noln 
t i l-
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ciinade íicmprc a negar, y moíh ar-
íe íienipre difíciles en conceder lo 
qne fe les .pide, porque no fe dcía-
mincn, ni acobarden los fubditos, 
y hagan puíilanimes,y cortadas las 
aias de la efperanca^dííiciín.éie Jas 
vueiuana recobrar, Y a elle propo-
fíto fe ajuftan bien las palabras del 
Apoílol S.Pablo: Futres ml í tead 
iraeundiam protíGcaft finos vejiros^ 
vt non puífilh animo fiat j N o o s m o í -
rrcis^los que íois padres, y queréis 
portaros como t.ales /duros, nega-
tiuos /difíciles a lo que íe os pide, 
porque no le indignen vucílros hi-
jos contra voforros, y fe les caiga 
el coraron,y pierdan el aninio^y ia 
íconfian^que deben tener* 
Pide aísuniímo la candad^y prli». 
dencia,que quando el íupenor vie-
rejque el íubdito pide alguna cola, 
que cóuiené negarfela,inquiera 3 y 
bufque primero otra,q puedá ofre-
celic^y antesq íenje^ue la Vfia Je 
cóceda la otra,para que reconozca 
el Subdito j q a él leba faltado mas 
clacicrfo,y la equidad en pedir, q 
al fupenor gana,y defeo de dar. Y 
afsimiímo debe el fupenor inquirir 
lo que puede ofrecer, comó perío-
na particular,y lo q debe comoPre 
lado,ó Superior no cócederiy alar-
gandofe a hazer lo primero, podrá 
con cófíanp negai lo íegud^mof-
trando,y dando a entender, que lo 
qué niega , no es porque le hita la 
volutadnino porque ej oficio le ata 
la mano: y íiempre procure, que lo 
que gracioíame<e concede, fea cah 
que cquiualgá y lobrepuje a lo que 
el Subdito le pedia,para que le de-
je obligado^ a^n agradecidos co-
mo file humera concedido 
loque él deíeaba. 
A 
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E l dffifioineuítaklf.que prefentaéfSe 
ñor afus amados Dieipulos 
-de beberfü Cál iz . 
V lo el Santo, y Real Profeta á efte Señor có la copa en la ma 
no,para hazer la razón, y junramé-
te defafíádo a todos los que fe pre-
cia de fer fus amigos, y fenrarie có 
el a fu mcfa,para q beban con e l : y 
lin dudá;coraoclcgantemenrc dif 
•cumo 'San Ambroiio : Corm Víni i^!?* ' 
plennm nonepularís fsdpraliaris ¡ffí^ l •C,I5» 
firumentumeJibuccinkt<iuoddífium-
hentes adeertamenaetendít. El Cá-
liz, ó copa llena de vino mas nene 
de trompeta,que prouoca a deláfío 
a losqiie eílan femados a iu meía, 
que de valo> qre banda a beber. 
Dizc,pues, el Real Profeta : C /^r^ |Pfal 74' 
m manu Domint ^ vini r/.ceriplenus 
mixto. Tiene el Señor en íu mafió 
el Cáliz lleno de vino puro fuertc, 
y generólo, no mezclado có agua, 
lino có mezcla de vinos varios j pe-
ro todos valientes. Eftos vinos fon 
los que bebió eftc Señor, y los que 
el brinda a todos los fuios. 
Fuerte vino es la pobrera, y q há 
derribado a caberas vali^tes^omo 
el Sabio dizCi Proptír inopi&m wul-
tideliquerunt.Y a muchosq los tor 
métosdelos fyi-anosno los v&cie-
ron,los rindió la ¡pobrera. La enfer 
medad,y eldolora muchos les ha 
hecho perder el juizio,y los ha fa. 
cádóde fijy por eíTopreuino I>ios 
al DémoniOiqquadohirieífca íob 
con dolóres,ie guardaífe el juízio": 
Verumtamen aníwameias/trua^dO' 
de lee S, Gerónimo: Istdidam eius 
ferua.Lz deshonra,y la calumnia vi 
no es tan 1 uerte,que turbara la mas 
valiente cabera,como lo fintió Sí-
\omó»Calünia ctiturbatfapism'ethi\s 
cógojas,tcmoré^y fobréfahos del 
alma,los tediOs,y las rriftcpts vino 
fon. 
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fon,y ta fuerte,quces ncccílano, q 
confüitce el del© a quien le bebe) 
para que noledembe. Y aunqpe 
la cabera de Chrifto nueftro Se-
ñor era tah valiente, quando co-
mento en el huerto a beber efte 
Cáliz, le.cmbió íu Eterno Padre 
vn Angel,que Je coníortaffc, y ex^ 
perimentó en íi tal lucha,batalla^y 
contr adición deafeótoiSjque'pudie 
ra dezir^quíen no le conociera bié, 
que el vino fe le hauia fubído a la 
cabera, y de cierta manera turba-
dole la razón, como bien lo áduir-
Serm. $ ! ^ 0 fan Lcon:Vt eompugnanííarbdí-
ác Paf. Uerfarum afeólwnumperturbara quo 
dfcfnmodoratione pzteretur. Porque 
tener por vná parte tan ardieníc 
fcdde beber elCaliz,quelc brinda 
ba fu Padre 1 y por otra dar tales 
arcadas con é l , quando le llegaba 
a la boca-, que otra cola indicaba, 
íino que la t"jrtaleza del vinó pare -
cia que le turbaba la ra¿Dn,y le ha-
zia flaqueár el jinzio. El caío íue 
hazer mucho del hombreí y por ci-
tar mucho en noíotros^qatrer pare 
iccr no eftar tanto en íi mifmó. 
Con fer todos cftos vinos tan 
fuertes, no quiere el Señor, que fe 
agüen, y afsi dize el Real Profeta^ 
Píai. 74.1(luc e^an todos puros en el Calizj 
que brinda: C a l i x vint moeru Por-
Sup. ílue como dize fan Á m b r ó í i o ; ^ ^ 
gra üiSyfiquis temperadum Vínumpu 
iet. Es nota que no íe puede íufrir, 
querer el que ha de hazer la razon^ 
que le agüé el vino.Si brinda Dios 
pobreza , quiere fea fin mezcla de 
ahuio : íi enfermedad , que lea fin 
confuelo i fi deshonra^düpone^que 
falte quien defienda, yabogiiej fi 
congojas, y temores, permite, que 
fea fin deíabogoim aliento en el 
alma;y fobre todo cito el Cálíz,en 
qucelSeñorbrinda,no esdep>equc 
na bebida,ni da a beber en deda-
^esiBien lo reconoció el Real Pro-
Pfal. 7P. fctá,quándodijo : Potum dabis no~ 
B 
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\b. s in iaibrymis , /?i rr,'ejar¿.0 Como 
lee ían Gerónimosr^/KíV.r; v ( 
tribus vtabus. Sera la copa tan ca-
paz, que pueda caber tres vezes, y 
haia para íatisfaceríe tres, íi la be-
ben, 
A quien el Rei de la gloria brin-
da el Cáliz de fu Paísion, es fuerza 
admitir el deíafio 5 v hazer la razó. 
Porque como aduierte bien fan 
Ambrofio: Sola i/iafit&í fine excuja-
tione certaminat In bello fi qiAii infe-
rioremfe tudieat, t onuertít armasj 
! ^ meretur vtmami in contuutjs nota 
Igrauis^fife excufet & fí 'manurn reüo 
cet avin&^ort eius infunditar, Eso-
bligacionfor^oía , fi a vis hombr e 
le brindan,hazer la razón, y es no-
ta graue eicufaríe. En 011 OÍ deía-
fios.quien íe halla inferior en fuei> 
^aSiínercce perdón con rendir las 
anuaspero en efte^íinó toma la co-
pa en la mano,y la bebejíe la verte 
rao en la cara? Q i i a n a o Dios os 
brinda iuCahz, haiaeikíic beber, 
queráis, ó no queráis, y ieia por 
demás cí'cuiaros, 
ÍPuíicró'e al Real Profeta la co-
pa en la mano con roda ia mezcla 
de vinos,- y como buen Cauallcro 
íe animó a hazer la razón. Oiga-' 
rnoslo todo de la boca del Sanro 
Rei'» Pauptr fum ego, ^ in lahoPihüs p^j ^ 
4 mué tute twa* O como lee el He-
breo:£!^/>^í apuerttia me¿\exai-
tatas auttm bamiltatus/um, & ían-
tu 'rbatus, O como dize también el 
Hebreo: Tah terrores eu&í. Ha. me 
brindado el Señor con pobreza , y 
también con dolores^ brifeitneda 
des, y deíde niño parece que eiloi 
con el alma en la bocá. Ha me da-
do a beber hümiliácioñes, calúm-
nias,y mil iliei tcs de injunas, y ío 
bre todo temores, y fobreíalros, y 
congojas tan grandes, que íoio 
Dios pudiera forjailas: Eítame di 
ziendc. Poteítis hthere CaiíCámfXo \ ^ 
• > • Pía. 11? digo qile fii Calieem faltar i s aeefpiZ,1 
& no-
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faiioniin Domini inuocabo. En ci 
nobre del Señor me echaré el Cá-
liz á pechos, y le beberé todo, íin 
dejar en él vna gota ; io le haré 
la íalLia3poniendoleen cobro, Af-
íi entendió eíte lugar Origenes : Si 
CalixJaltitaris tli ¡faluabo Cílicem 
Dzmim3tütumiihim bibAWtvt nihti 
fundara ¡ x co% En eüe Cáliz me ef-
tá librada la íalud^ la vidas no hai 
en él gota,que no lea faiudable iy 
afsi procuraré logralle todo, fin q 
fe me derrame vna gota. 
A cada vno de noíotros nos 
brinda el Señor fu Cáliz , y nos &\~ 
'Lt\Boti(dshibert Qalusml Podéis 
beber la pobreza, y experimentar 
fus efeótos $ Podéis beber el Cáliz 
del dolor, enfermedad,)7 vanos a-
chaques,nece[sitando de aliuio, y 
padeciendo talca de muchas cofas, 
con quietudjy íilencio?Podéis tra-
gar la calumnia,1a humillación, y 
la nota? Podejs beber temores del 
alma,congojas jperplexidadesjy ef 
crupulos? Fuerza fera el poder,por 
q no fe le admite efeufa al convida 
do,y brindado de Dios.obligacío 
es delhobre Chriftiano beber efte 
Cáliz,ni quiere íigniíicar otra cofa 
el nóbre de Chriftiano, íino hom-
bre,quc bebe el Cáliz, que le brin-
da Dios : como bien lo aduirtió 
fan luán Chryfoftomo : Calix Do-
mímpafsíonumJ& certammibus ple-
nus3nomine Dominiobfignatur. Lo 
que nueftro buen iefus autoriza có 
fu íello, y acredita con fu nombre, 
es ródo lo que fe padece ^ y le be-
be 3 y traga por fu glonaj y con le-
fusenlaboca, todo fe puede be-
ber. Sidiziédo Iefus?fe puede tra-
gar la muertej mejor fe podrá la po 
bre7a;mejor el dolor i mejor la ca-
iumnia>,y qualefquier teraores,y fo 
brefalros, por grandes que fean. 
Lo que importa es, fortalecerla 
cabera , y el coraron , que fon las 
dos facultades, a que acomete la 
D 
^ ' fuerca del vmojy íola l a ca r idad de'^  
' pÉes es laquelebáze al hombre 
rcí^erfe en b u e n a S í C o m o fan Pablo 
•di2c:CbAritás mínquam-ixeidit. \ 
q u a n d o e l Efpofo í'anto-quikrbnn 
dar al alma con fu Cáliz, ella le 
preuino,quepüíiefíe la candad en 
o rd para m á tener el def afío í i fo 
¿uxit me Rcx inceílam vinariñ^rá 
nAuii in. me cbaritíitsm, Conrrala 
violencia del vino, la fuerca jdd 
amori donde no le huuiere,padece-
g | r á el coraron, y fennri mortales 
1 dcfmaios, y fe le andará la cabeca, 
y la lengua fe le podrá ba lbuc ic¿ - . ' 
y fe mudará el color delroftro, y 
temblará todo el hombre íin acha-
que de vejez. 
A l íin e l Cali z,q el Señor brin-
da, escomo el del Patriarca lo 
íeph : In quo augurar i folet Dominus 
msuí, Y l o queadiuinaba era , que 
cabeca, y coracon tenian fus con-
uidados, y con que fortaleza fabiá 
mantener el deíafío^ .y h a z e r l a ra-
zón. Que bien fupieron mantener 
efte deíaHo, losdos valcrofos A-
poftoles, Diego,y luán [Conque 
aliento cumplieron lo que ofrecie-
ron a íuMaeftroiQue pobreza de-, 
bieron de padecer tilos primogé-
nitos de los pobres! Q u e canían-
cios,quefatigas,que quebrantos 
en peregrinaciones tanlargaslQue 
calumniasjinjurias, y afrentas I A l 
fin bebió Santiago el primero y 
tragó la muerte, y el fanto Euangc 
hfta quanto fue de fu parte ia la ira 
g ó , y íino murió en la tina de acei-
te/ue para q fu martirio fuefíe mas 
l a r g o , y íino de tanro horror, mas 
mplefto por tan d i l a t a d o . Todo lo 
tragaron por el nombre de Chrií-
to,y con leíus en la boca,auLonza-
1011 íu Cáliz, bebicndoleppr 
la gloria de Chnfto, 
^ » 
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Qj^an bien llenaron ¡os dos Santosber 
manos el n ombre di hijos 
del Trueno, 
len conoció a eftos fagrados 
Apoítoies 3 quien les pulo cfte 
nombre , pues de verdad fueron 
truenos los dos,y fe diípufícrp para 
íerlo^con las calidades, que refiere 
el Real Profeta^ deben tener los 
que de verdad lo fon. Oigámoslo 
defu b©cá: Fo x tofi¿truí tut ín ro' 
íá .Ño puede tener voz de trueno, 
ni lonar como tah í inoe l hombre 
que rueda. Declara rbui bien fán 
Baíilió,)' mui a prouccho e.ííc ífilál-
mo.Trueno,di¿e,lera qu^é je incli-
nare a lo bajo , y humilde , y friere 
fiempre caminando adelante r y no 
tocaré íino en vn punto en ia uc-
'xx2i3y cófacilidád it mouierc de vi.a 
partea otra; Vox Dommi iñvfttütei \ . 
Hade fer hombfedevirtudiy coi- G 
tancia, para lo bueno, y de aliento 
para lo mas perfe to, y mejor: Vox\ 
Domini m magnificentiasin /pÍendorr9\ 
Aquel ferá hijo del trueno 3 queíi j 
eípantare có la voz , relampaguea-
In laude, ra con la vida, como del miímo ían 
BaíiL Baíilio dize fan Greg, Nazianz. 
ÉÍUSVOX erat tomtruum 3 quia vsta 
eratfuigur.Porq fin duda la voz de 
aquel lera trueno, cuia vida fuere 
relámpago: Afsirhifmo aquel ícrá 
trueno , que tuuiere penlamientos 
magnificos ^ fentimienros dignos 
de Dios : quien fe refeatare de la 
feruidumbredelácarne,para go-
zar de la libertad del efpiritu: quic 
emprendiere cofas grandes, y las 
proíiguierc,y llenare hafta el cabo, 
fin reparar en Coñá^ni en gaftOjaun 
que lea de la falud¿y la vida.Magni 
£co es el que no es miferable^i a-
pocado enhazereí bien que pue-
dc y y en aliuiar a los que han mc-
i | ¿ 
'iiieíícríu í ocono j^ l que ao cílima 
ilo viíibie.y fohinieíu^e contempla, 
y c^rga el pefo déla conííderacion 
en ios bienes que no fe ven.El que 
no íe turba con las aucmuias , y 
fuertes de la vidai ni le derriban de 
íu conft¡incia los dichos, ni los he-
chos de los que fe le oponen. Bíie 
es el hombre magnifico,)" por íerlo 
merece el nombre de trueno. 
. El que lo fuere lo moftrará en 
los efectos: Vox Do-mmi corxfrmgen-
tis seÁroSi & confríngsi Dominits ce-
dros iihaní&'comrnwütt eas tamqua 
vitulu Ubanittw'a rajas, y haftillas 
los cedros del libano3y los hará íal 
tar,comoal becerrillo eípaniado 
del trueno.Quiere dezir, tedra efí-
cazia íu palabra en los Principes,y 
feñores del mundo, y los hará rem-
| blar con fu voz. Comparalos^dize 
fan Bafilio á los cedros delhbano: 
'porque ios cedros íobre la alteza, 
Iquede .íuio tienen,los lebanta la 
ag^ííá de iosrifcos,y montes. Afsi 
^on-los Principes del inui":do , alti-
uospor fu naturaleza, y fangre ge-
neróla , q cieñen en las venas^y ío-
bre efta natural akiuezjlos empina 
mas la alteza de fus títulos , efta-
doSjmaiorazgos, y caíasipero a la 
fuerf a, y cfpanto de vn trueno, no 
ay altura, que nb fe rinda, y humi-
lle. 
Añade el Real Profeta: Vox Dv-
mini praparantis ceruos, Y tienen 
eftas palabras diferentes fentidos, 
jporlosdiuerfos cfe(5los,que obra 
el trtueno en los ciemos. Vno es,q 
de tal manera los atemoriza^ cipa 
ta,que dejadas fus felvas , y alber-
gues?hiiiendo dellos fe vieaen a vá 
ler de íós hombresjy fe ponen a t i -
ro^para dejarfe ca^ar, ó quiere de. 
zír , que mediante el eípantd , qüe 
les pone el trueno,las cicruas teme 
roías,y difíciles en fuspartosjeani 
raan,y íacan a luz íus hijuelos. Que 
es lo que a lob le propone el Se-
ñor; 
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¡ñor: Nuhqnid pAríurisntits semas 
^ obferüa¡fítdinuifierafi} mfajfi cencep-
tus earumt&ftift'i teSfu s partus es -
r^wi^Has obíeruado 001110,7 quan» 
do paren las ciernas?Has reparado 
quando conciben ^ y contado los 
mefes, en que vienen a parir fus 
ceruacülos ? Porque con prouiden-
cía admirable difpone el Seiíor^ 
que conciba el mes de Sedembre, 
y vengan a parir quando íefraguan 
los truenos, para que con ei miedo 
quelcs cauían, reparen menos en 
ei dolor de fu parro, y fu cobardia 
íe aliente a panr.O quiere también 
dezir elProfeta^que el trueno con 
fu ruido da fortaleza ^y aliento a 
los pies de los ciemos, para correr 
con lijereza alosmontes^aííegu-
raríedelospeligrosdelos cazado 
res 3 que les buícan la picL y la vi^ 
da. 
Todo cfto obran marauillofa-
mente los hijos del trueno. Lo pri-
mero,facando a ios hombres de los 
pclígros,y ocaííones,cn que viuen 
dcaTsiento, domefticandolos, y 
traiéndolos a mejores coílumbres, 
y cogiéndolos, como a manos para 
el feruicio de Dios, y para hazelle 
plato con ellos. Lo fegundo,, mo-
uiendolos con efícazia para el par-
to de tanto dolor para ellos, como 
es confeíTar fus pecados, y refoluer 
fcahazer vidanueua, Loqualha» 
zen tronando,íingularmente guan-
do es el tiempo de parir, como lo 
es la Quarefma. Lo tercero, alen-
tándolos,y dado firmeza a fus pies, 
para fubir a los montes, y correr a 
lo mas fanto, y perfedo. Quantos 
cóel efpantodevn trueno deftos, 
han dejado el mundo , y las rique-
zas,y dignidades, que en él pof-
feian ,y con valcrofo aliento han 
efeogido la vida religiofai quericn 
do defnudos feguir al defnudo 
coles I I I . 
íefus? 
Concluiecl Real Profeta Do-
B 
D 
¡ñinm dihMiíum inhabitere fticit. h\ 
trueno para fer el que debe , no ha 
de fer feco; íinovlloucdcr i y los re-
iampngos luios han de venir a pa-
rar en agua , como canta el mif-
mo Profeta : F u f a r a m fjutthp 
fséjt . Eifuego,quetrae el trueno, 
ha de acompañaríe con agua , que 
fertilice la rierre,! oqual íc vcriíica 
en los hijos verdaderos del trueno, 
ana dotrina , y eníeñan^a es agua 
temporai, qné fcrijliza los cotí co-
nes, y hazedai frutos de gracia, y 
pocas letras diclias con fuerca, y 
efpiritUjnndcn copiólasnueíes> y 
las íazonan^y granan. 
Los truenos mas fon temidos^ 
que áplaüdidosjy quien los 01c, no 
los feíteja , ni ios viiorea;ni les to-
ca fonajasfquandoíuena el trueno, 
fe hazen los hombres Cruces, y en 
cojen los ombros>y tal vez el cjpan 
to da con ellos en tierra,y los obii 
ga a hazerados de contncionjCon 
temor,y temblor de ja Magcílad 
Suprema,Como dijo aquella fanra 
Matrona : Dominum formídabum 
adusrfary einSj&fuptr ipfos m ecetis 
tonahit* Quando Dios truena en el 
cielo,tiembian fus enemigos de ef-
panto,y tratan de ponerle bien con 
ÍUCriador,y luez. Silo? Picdica 
dores tronaííen en los pulpitos^i-
ferentes efedos obrarían lo^fer-
mones. Fácil es de adiuinar, quan-
do los íermones fon truenos. Lo 
cierto es,que los mui alabados , y 
muí aplaudidos, y aclamados, no 
fon los Apoftoiicos i vei guenca, y 
corrimiento es,ver lo que 01 fe ex-
perimenta por nueftros pecados. 
No falta í;no tocalles a algunos fo 
najas ,ó vitoreallos con vozcs,y 
aplauíos. Quando fonlos que de-
ben fer,mudas eflán las bocas i no 
cabecean los oienres, los ojos ha-
blan, y los pechos no pueden con-
tener ios fuípiros,y llenan que pen 
far^y rumiar a fus caías,,y fe ven e i -
traer í 
Lib.ü 
Re2.a. 
dt Quarcfma. 
traórdináriás mudanzas de vidas.| ^ 
Tales eran los íermones de Jos' 
fagrados Aportóles , Diego , 
luán i y por eíTo merecieion fer 
-> i- > 
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llamados hijos del trueno , y be-
b e r é ! Cáliz del S e ñ o r , y tener 
aíienco en las mas akas lil iasdci 
cielo ^  
V I E 
lob 40, 
D E Q^V A R E S M A, 
Homo erat Paterfamilias,qmplmtauit Vineam, Math.21; 
Pfal. 21, 
R A N D E fuerfal 
tiene la verdad, pa 
ra rédir?yconuécer 
avn encendimien-
o , por duro, y rc-
oeide que eíté, Esl 
vn anillo de hierro , que al búfalo \ 
mas valiente; y almas indómito > 
coro le enfrena,y haze bajar la cer-
viz. Hablando del toroi Ó del bufa 
lo Diosnueftro Señor con elfanto 
íob,ic pregiinra,{Í ferá hombre pa-
ra echaile vn anillo de hierro en la 
nariz,y domar fu braueza: In oculis 
f u á quafi hamo captes tum , fr/udi-
bus perfurabis nares eiusl Tendrás 
deílreza, y valor, para liorada-
llela nariz a viña de fus ojos, y en-
frenar fu fícÉézájy que antes eftc he 
cho, que fentido $ O Saluador del 
mundo, y quan grande es tu valor, 
y tu deftreza! Cercado eftaba de 
muchedumbre de toros, y búfalos, 
como él rmíraolo dizcCirtundede-
runt mevttuh mult i , tauri pingues 
objederunt me, Y el Maeftrd de la 
verdad con grande ingenio , y arte 
les propufo vna parábola,con la 
qualjComo con vn anillo de hierro, 
les hizo bajar la cerviz : y aquellos 
entendimiétos indómitos de Efcri 
bas,y Farifeos,ím fentir lo q haziá, 
dieron fentécia cótra íi mifmos. 
1 Ocupación del hombre fabio es 
, adiuinar enigmas, y eícudriñar pa-
rábolas, Afsi lo en leña eiEclefiaíü 
co, dando leñas de quien merece 
¡eíte nomhxz: Súpíens in Verfutidsr&zc\'l9: 
'paraboiarum /¡muí introibit, Enrr^ 
(d.ze) el Sabio en las ' ingemoías 
; aílucias de las parábolas. Porque, 
veamos, les da e í k nombre el ía 
grado Eícríror ? Porque nn duda 
dan garrote al entendimiknco , v 
con artificio diísimulado licúan c'l 
penfamiento a vna coía,y deípues 
fe halla cogido ,y con den el do en 
bcra, queno pensó, y le obliga a 
dar vnafaludable vuela del VICÍO'Í 
a la Virtud. 
Pero dize el EcleíiaíHco, que el 
fabio no efterará a folas en la inte-
ligencia dellas: porque es temen -
dad entrar en fus honduras ; fino es 
en bracos de buenos nadadores; 
mas con el aiuda delios, fe debe , y 
puede creer, que fe podrá llegar ai 
Q : fondo de la verdad. A efte propo-
ííto dize bien fan Gregorio Na-
zianze'jo-.iV^í mcfedibile }hQmi~\ 
nem fapientem altifsimos dG¿'inn£ &d N i -
gurgitesfubíloSiífnmii viris eonqui- qo^'0^' 
rentem, tándem adftindítmfummi bo* 
nsperueníre,Con la aiuda de los fa-
grados Dotoi es, bien puede vno 
lecharle a nadar , y llegar con fus; 
bra. 
•J3 M 
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ia Canti. 
bracos . a i fondo dei liirrio bic0,quej 
ofrece las verdades como perlas, y 
margaritas preciofas 3 que enjoian 
las orejas de los oientes. 
Delentrañemos eíla parábola: 
quiera el Senor5que la eraremos de 
íuerte;qi]e qualquier entendimien-
to indómito, y poco rendido aliu-
go de la verdad ¿ enfrenado con la 
fuerza dejla, rinda fu cerviz a la o-
bediécia^y el mifmo íe de por ven-
cido. Quiera el Señor, que efta pa-
rábola dé ai entendimiento garro-
te , y haga a quien la rumiare, dar 
vna íaludabie vuelta del vicio a la 
virtud. Entremos en las honduras 
dclla íobre los bracos de los fagra-
dos Dolores. 
Que fgnifica la vlns ptantadá 
por Diost 
pAarece que mirado el rigor de' 
de ia letra, eíta Viña es lo mif- i 
nioque lo que el Saluadorilamal 
Reino de Dios. Porque hauiédo di I 
chojquealos malos arrendadores! 
fe les quitada la viñarañadió a los' 
Efcribas,y Fariíeos:y a vofotros fe 
os quitará el Reino de Dios , y fe 
entregará a quien obre conforme a 
el. Espuesla viña plantada por 
Dios ia Religión, la Chriñian-
dad, las verdades, la obferuancia 
de las leiesdiuinas,y humanas. Lo 
q en pocas palabras refumióS.Ba-
íiiio*. Dogmatapietatis^non imucil'e 
v i t i tá i rAtione ¿xerc i ta t ion 'é v ir tut i s 
improbarum affeBicnum emendatto-
nem.Los dogmas pios3y católicos, 
vn modo de vida a lo cortefano del 
cieloi exercicios de virtudes,emie 
dadeatedos vicioíos. 
El B.S.Gregorio NiíTeno lo de 
clara co mas particul^ndad ;H¿/»i 
Vir iea fruñus efl. puntas ¡ fplendídus, 
pu lcbsr^ui prafe fertforma Solisy 
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10^ eáfypaU dulces rsdn finfuiani-
Í ^ . E I fruto defta vina es la purezái 
yfantidad de la vidajiermoío, y 
refplandeciente , como el racrm'o 
collado del Sol;fruto, que cbn'íu 
dulzura,! egala dgüilo del alma,y 
en que no tropieza el d i e n r e j C o m o 
en los racimos de la viña Sorec^de 
quien afirman los Macfrros He-
breos,como lo refiere el Padre Pi-
neda,que iow.Pulcbra fpecus vbts, ^ pcciCi 
qua grams interiorihus carst .vt fum íir.fíe, 2. 
wa cumivetinditatefins iTKpsáimento v t ú , 4. 
forhgripo/stt,Só ,dize, vna e í p e c i c 
de vba hermofa, que no tiene gra-
nil lo, y aísi fe puede chupar c o n 
dulcurajy íinimpedimenro fu fabro 
fo licor. Tales fon las obras de la 
religión Chriíliana, y el culto del 
verdadero Dios. 
Porque la llama viña plantada 
por Dios? Porque es bien raiz,que 
fiempre duramo mueble,que oi es 
y mañana fe defparece, lo que Sa-
lomón dijo .* Radix fapientta, qua Snp 
mHquam.foncíd i t .La . religión es vn 
bien raiz 3y no mueble; que como 
tiene raizes en la fubftancia del al-
ma, es fu duración perpetua» Que 
marauilla que arraigue lo que plan 
ta Dios por fu mano ? Que fon ios 
Reinos,y los Imperios del mundo? 
Bienes muebles fon todos.Quelos 
regalos3y entretenimientos de l l i -
gio? Bienes muebles ion, que con 
el vio fe confumen, y gañan. Tan 
muebles^que no ha i vientos mas fa 
ales de mouer,y que mas velozme 
te corran , y fe echen. O feñorios 
del mundo] O Imperios!O priuan-
^asIO grandezas de la tierra.quan-
to coftais para falir a luz,pues es ne 
ccííario romperle montes de bron-
ce ifalis como c a b a l l o s , para dar 
lucidamente vna carrera 5 y luego 
parar. Volueiíos en vientos, y no 
en blandos zefiros,ni freícastra-
montanas,fino en huracanes furio-
fos. Quantas torres haueis derriba • 
do? 
de Qmrefhia. 
benefíci, 
C 33. 
ido^Qoanros cedros del libano han 
1 arrancado vueftros fur ioíos emba-
tes^rraílrando íus co[>as?Qu_ánros 
nauios ,que iban nauegando con 
bonanza han dádocon vüeítra fu-
ria al rraues?Y al fin quandode^ 
mos corráis con bonan ja , falis pa-
ra echaros luego, « 
Quábien^y quana propofícodi 
jo Séneca! Daprimipibus t&riftíium 
vtiie. Ouant qnidfdí ic ipraj iArepaf-
fis ? Effice ne foe l í c i ta t t f u á crsdat, 
dgetmokilia *Jfs quie dedií v¿ifus , & 
maidra eurfu fñgefe q&Atñ vsntant, 
[api interf§rtiámfá maMÍmAm)&' v i - , 
t i m á m n i b i l inísrejft. O bienes del 
mundo, que dificultofameníe os 
dais! Que aprieífa corréis i Que 
prefto os dcíapareccis ! Que poco 
fadstaceis lo que duráis! Sois vrcm 
to,que hincha jCongo/a^ acormen-
ta^pero no llena a ni da ¡ubítanciai 
Bienes raices dcfeó, de la religión 
tnepago, la Chnftiandad eftuno, 
la virtud venero,la emienda dé los 
vicios procuro,la leí de Dios obfer 
uo.Digo con el alma fanta : Vinea 
mea coram me f/?.Eíla es mi viñajini 
herencia>y mi dote. 
PUntauit v i m a , C o n folas vides 
ocupo rodo el fuclo^ no fembró en 
compañía dellas otra iemiÍla,por 
^ftár vedado por lei: Non/Iras v i -
neamtu-am altera f e m í n e a ^femen 
tis quamfa}£i-) & nafeuntur^x 
vinea, pariter/anBif ic 'etür^o fíem 
bres (dize Dios) en tu viña otra fe 
milla, porque no fe pierdan vnos 
frutos,y otros.Enfcña Füon la juf-
tiíicacion defla leí: Ne honus ager 
pramatar eneregrauifsimot vexatus 
Princip, ferentiumtplantantíuwque optris 
in orbsm reieuntibus, vel duplieata 
feraeitateffuBuumifieri enim npnpó 
tefl^quin exhaufes defistai* quemad-
modu athlstd cui ríjpiran non dattiiñ, 
aut vires colligere}nteerta&enreám' 
tetretNo quiere Dios, que el buc 
campo padezca vejación i opfiiBÍ-
Cantk 8. 
Dcnt.ái* 
L \ h , de 
ercation. 
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^ do con cí pelo grainlsirno de tanta 
labor > y cultura , como pide la fi-
mien^a,y lá viña > con tantas vuel-
tas de reja i fin dejar defeanfar a lá 
tierra,queriendo que fe defnbítan-
cicy obligándola a dar doblado el 
eíquilmo ; porque íerá fuerca apu-
rarfe fu virtud, y rendirfe, como el 
athletá,aquian no dan lugar, ó tre-
po para reí pirai^ ó cobrar fuerzas, 
para dar fin a fu lucha. 
Ello miímo fe debe obferuar, 
g en lo que vamos tratando: y perfua 
damonos,que para dar recado a vn 
Remo de Dios, es neceífaria toda 
la fuerza del alma, ni hade hauer 
en ella otra planta ? ni ba de arrai-
gar otro bien .-porque no fe oprima 
fu virtud con Carga fobrada.La, am 
bicion de ja honra,Ia codicia de las 
riquezasja aníia de los pueílos, el 
apetito de los placeres, no han de 
echar raizesen el coraf on .* porque 
trabajar por el cielo?y la tierrajpor 
el Cnador,y la criáturaipor lo tem 
poral, y lo eterno, es querer facar 
vendimia, y cofecha de trigo de la 
mifma ticrra,y plantar v.idcs,y fení 
brar grano en la miíma haza. IVfú-
cho trabajo fefá para vna aimá> 
traer en rueda tantas tarcas,, y tan-
tas vueltas de reja, como pide el 
vn cuidado >y el otro: y obligar al 
alma,a que íe deíubfíancie,y efquil 
me en lo vno,y en lo otrotíerá apü 
rar íu virtud , y qüe agonice mas 
|s¿ qué vn athleta ,aquien íi vence a 
vn contrarioje dan lugar para ref 
pirarjy cobrar fuercas, para dar có 
traotro. Tápoco hai que hazer en 
dar recado a vn Reino de Dios en-
tero^que pienfe io , me ha de que-
dar valor,para cuidar de honra > ri-
queza , y regalo ? N i fe logrará la 
vendí mi ai ni lucirá la cofecha del 
fan. 
No quiero por efio condenare! 
cuidado debido de lo temporal, 
del fuíknto de la familia j de la au-
to-
i \ 
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j coridad debida a ia caíarporque cí-1 
ío toca tambicn a la teligipn, ni ef-
fo es íembrar la viñá de otra femi-
liasíino cuidar, que no íe decepe la 
viña^y de ordinario depende tamo 
lareligio.dequenofake lo necef-
fario,que es como el fuftento, arri-
mo , y la guarda del la; y lo que es 
para la vid fu arrimé, es para la re-
ligión lo fuficiente, para viuir íin 
ahogo.Que bien, y apropoíito ha-
bló Tertuliano: í^ií?^ vitem aáhc* 
terK'ramJ&' impuberemiinttlí'igtyUem 
iam opsra jtia >& volcntem alien bí 
¿dharere, cui amex*, innixapro-
fiaat.Denique mn sxpeB-tta rufiiea 
dife'ipUrM ¡ f i quidattigerit 9 vltfo 
altnabfti& Víriofíus amplexAbítu?, 
dsfuo invernó, quam áe tvoarhítrio 
properat ejfs j^far^.Coníideró a vna 
vid,qu"edefde fus tiernos princi-
pios, quado apenas ha echado rai-
ces, ia entendida en fu negocio , y 
que gufta de tener lalguu arrimo, 
porque fin él juzga , que no podra 
viuir jCi ecer, ni medrar. Y íi el la-
brador no fe le da, ella fe le bufeas 
y en hallándole, ó tocándole codi-
ciofamente le ama^y valientemen-
te le abraca: porque con eílo le pa-
rece affegura fu vida,y fus frutos, y 
íi eíle arrimo le falta,)uzga que to-
do lo arricfga, Y por efto dijo fa-
biamente Nono:F/í¿i ejt Domina 
arborumtquíaperillos quafiper anci-
illarumfcanáit hurmros.Es la vid,co 
I mo la Reina, y feñora de los arbo-
les^ ellos la reconocen como tal,y 
fe hazen fus braceros^ la íuílenran 
fobre fus ramas,para que fe aífegu-
re vn fruto tan neceíTano en el mu-
do,como lo es ei q rinde las vides. 
Eílo mifmo fe vefiífca con tocio 
tigór en la religión, que es la viña 
de Dios, la qual no es pofsible íuí-
íentarfe en la piireza,que debe, íin 
ei arrimo de lo temporal. Y efto 
íev era en todas las Agradas He-. 
ligiones , cuia obíeruancia de-
B 
1 pende de que a los Religioí'oíí¿ 
no les falte lo neceíl'ario de veí1 
tido, y fuílento , con los aderen-
tes,que requiere la vidai y no fe ha 
bien plantado en la Religión el 
Nouicio, quando como vid buíca 
eftc arrimo, y íin el no le parece 
que puede viuir i y íi el labrado^ 
que cuida de la viña, no íc le da, la 
vid fe Ic buíca : E t / i quid attigent 
y l t r ó AWA&ít)é}' Vír io jmsa ivp iexabi 
tt irdefm ífigemOyfluam dstuo arbi-
trio properat ejsfecura* Lo cinc el 
Religioíohaiiare,ó tocare, convo 
luntadlo amara, y con fuerza ío 
abracará: porque íici Prelado no 
arbitra,en que ú fubdito no le fai-
te lo neccífario, él tedrá arte,éin-
genió para aflegurallo con tiempo o 
Y li como Piiráo aduirtió,losge-
nerofos vinos no fe dan fino de las 
D 
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vides,quedefeanfan fobre losar-
boles aitos , como feñoras dellos; 
podemos dezir lo mifmo de las Ke 
ligiones, que fino tienen aiiuio, y 
deícanfo en lo temporal con el fa • 
uorjócorro, y limofnas de Reiés, 
y Principes, y feííorcs poderofos, 
no podran feruir con fus miniíie-
riosalos Reinos ,con el lucimicn-
to,y fruto, que pudieran , ni dar el 
generofo vino,q debieia prometer 
íe la Iglefia de ta gioriofo plantel. 
Generalmente hablando, mui 
bic,y Chriftianaméte fedá lasma* 
nos el cuidado de ia Religión, y la 
prouidencia. de que no faite lo ne-
ceífario para viuir,y antes lo vno 
fe apoia con lo otro. Como graue-
mente lo aduirrió fan Gregorio 
Nazianzeno hablando cié Tanta 
Gorgonia fu hermana: Redmufl * 
camfsiertia>& indu/inafu& 'itA Defunc* 
x i t , quafi pietatem colere nefeitet, refatns 
Dso ver», & dimnií rebus itaft adi-
xit Jawquam a rerum domejiiearum 
proíurationBprociu abtjfety nequi ab 
alterutro borum qui lquaw impedita 
e/^quowíms alttrvm implefet', qnin 
de Qu arejma. 249 
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Ipotius vtrawqae alíerius opefulci-
utP'y&Mnfirmauit, De cal fuerte 
aumentó los bienes de fu cafa, co-
mo fino- cuüiera Noticia de la pie-
dad,}^ religión, y de tal manera fe 
con i agró-i Dios, y a las cofas diui-
nas, como fino cuidara de las cofas 
domeíhcas.Ni el vn cuidado le era 
de eíloriio,ni de impedimento para 
dar el lleno al otroiinas antes la re-
ligión era apoio de lo temporal, y 
lo temporal aumentaba la religión. 
Y cfto es lo qüe fe éxperiraenta,af-
íi en la religión Chriíliana , como 
en todas las familias religiofas,que 
mientras huuiere mas de religión, 
fauorecerá Dios mas lo temporal, 
y mientras menos falta, ó mengua 
huuiere en lo fufíciente , y necelía-
rio, para viuir con decencia, flore-
cerá masía religión, 
Ét fspemcircunds dit ei» 
L a cérea j horma de la vinat 
AL G V N O S Santos, y de los mas autorizadot ,dizen, que 
efta horma, y cerca de la viña de 
l^ios, eslaprotecion , y guarda 
délos AngelesilosqualcSjComo lo 
reconoce el Real Profeta,eilos mif 
mos fe pone po r de fe nía de los que 
temen a Dios: Immtitet ( f e ) An-
gelus Domini in cirsmtu titnensium 
eum,&eripíeteí>s.E\ Angel del Se-
ñor fe pondrá al rededor de ios que 
le temen,como guarda, y cerca fu-
la, y defenderá la viña del Señor 
de todos los dañadores. Vn cafo 
bien íingular tenemos defta verdad 
en el Euangclio, folamente obfer-
nado de fan Hilario.Pidió Satanás 
licencia, para acometer a los diíci-
pulosdel Señor a la entrada de fu 
Pafsion,para hazer en aquella viña 
efeogida el daño,que pudieííe. Pre 
uino efte daño el Saluador del mü-
A * do con modo admirable. Entro en 
oración ( dize el Samo) y comen-
t ó a ponellc en cuidado el ricígo 
de fus difcipulos^ a caufalie trifte-
za,y congoja. Bajó vn Angel del 
cielo á confortalle. Encomedólc 
el Saluador Cdize el Santo) a fus 
difcipuios,encargóle fu güámabu-
zólo el Angel, obedeciendo al Se-
ñor, Leuanrófe tlefpues defta el 
Soluador, y di joles : BQ+fhifeiath, 
requiefcíte. Dormid aora, y def-
g canfad. Poco antes defto jos hania 
ido a vifuar, y hallándolos doimí-
dos,los hauia reñido,y dado en roí 
tro con fu dekuido , y aora les per-
miteAdeícanfen,y duerman. Que 
non edad hiauo para efta permiíion," 
al parecer tan fuera de tiempoíOi-
gamos al Santo. 
Pofi dormientium óhífirgatio mmJ 
non ex nih'üo, dormentium adhorta-
tíofíibfeeHta e '^^ nip quod cumabitu-
rus ab ijs ejfe, wiffot aá tul tiene Apg-
(lolomm Angelo„ fecurltate tuftoáia 
fujioiien'dos permitttbat in fontrwm, 
Defpucs dcfhauer reprehendido a 
losdormidos,dailes derpues licen-
cia para dorminno pudo fer íln cau 
ía fuíiciéce,q fobreumo.Yno pudo 
fer otrajfino qhauiedoie de apartar 
dellos,fe vio obligado a encomen-
dar al Angel, que le guarda fíe a fus 
difcipuios 3 ymiraííe mucho f é i 
cllos:y hauicndoles dado tan bue-
na guardajCon la fcguriclnd, que fe 
"prometió,tendrian en ella. Ies per-
mitió,que durmicííen. Fió tanto 
defta guarda,que aun cfiando el Se 
ñor a úfente,y losdifcipulos dormi 
dos, ba'ftaria para dcfcndellos. 
Admirable ha íido la prouideñ-
cia, que cíle Señor ha tenido con 
efta íu viña, con los'RcinoS, Pro-
nincias,Ciudades ,y con cada vno 
en particular, poniéndole vna cer-
ca tan viua,y tan vigilante, que mi-
re por ellá , que aunqut duerma 
el íieruo de Dios, el Angel fuió ,nij 
R díier 
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Juenne , ni dormita , mas íiempi e 
cfta velando en fu guarda« Vio la-
cob vha eícala^y bajar^y fubir An -
gcles al cielo, y dize Dios: ttrram 
tn qua dorwisjibi dñbOyeroque cttfios 
tauJ}vúíeíínqUf petrextris. Noh ti-
mert.Que íigniíícaba efta viíion, íi-
no el cuidado particular, que tiene 
Dios de fus íieruos, dándoles An-
geles,que continuamente eftén fu-
biendo por focorros al cielo, y ba-
jando con ellos,para guardallos 
de noche,y de dia,velando , y dur-
miendo. Y afsile dizealatob^y en 
fu períonaa tódós los fieles : No 
queráis temer, que por medio de 
mis Anoelesi, os guardaré,v dcfen-
deré de dañadores en todo tiempo, 
y lugar. Bendita fea prouidcncia can 
amoroía de Padre. 
Otros dizen,que efta cerca,cs la 
prouidencia chuina , y el miímo 
Dios,q guarda fu viña , como él lo 
dize por Zacarías : Frugífera habi-
tabitar Hierufalempego ero muras ig-
nis. Mucho fruto dará eíta vina,íin 
peligro de dañadoresrporqueio íe-
répara ella horma de fuego,que 
ninguno pueda entrar por ella,fino 
es quemandofe viuo.Pues, Señor, 
la viña cítara íegura del fuego? No 
quemará las vides,y fus farmientos, 
y frutos.? Refponde bien fan Cyn-
lo : Hauttamus ctuttaieniyquammu-
nit ipfe Chriftus viribus quatas ora-
tio eomplefíi aulla potefl, vrens ad-
uerfano s ,&glor ia fuá mplens ,T>ios 
nueílro Señor es guarda, y cerca 
defta viña, y la defiende con tantas 
fuercas,quantasno puede figmficar 
la palabra,y efte Señor, para los da 
ñadores es fuego, q los abraífa,pa-
rala viñaamparoque la defiende. 
.Como amparó,y defendió Dios 
nuéftro Señor al fanto lob algü ric-
po,lleno de nquczas,con tan nume-
rofa familia, tan fin experiencia de 
daños? Si preguntárnoslacaufa,Sa 
tanas fe la da a Dios: Nonne tu va-
B 
lafti eum.O como lee Pagnino:Arotj 
ne tu fepempofuipi 'sirca eum, & GÍr- ^ ^ 
ea domumetusi&circa omne q m á e$ 
ei vndique. Por ventura Señor, no 
le pulille tu cerca, para guardar fu 
perfona , fu cafa, familia^ y toda fu 
haziédaíRepara bie Olirapiodoro': 
Ofcelejie vnde no(ií Iobfeptúm efe3at-
que muñítum^nipquia ftepius teidfa 
íiendt lihdo ince/sit, quodpoiea po-
teftemna$us,faeere non dubitafi í íDi-
me maluado-jComo has fabido, que 
Dios hauia puefto horma a lob, y a 
fu caía, fino porque muchas vezes 
procuraíte dañar íu periona , fami-
lia ,y hazienda , y encontraftc con 
la cerca,y amparo dmino,y no pu-
diftc entrar3hafta que t i m i l m o Se-
ñor, para excrcicio de íu íieruo, a-
bno portillo, para que le pudieífcs 
dañar? Lo cierto es,que n o haicer 
ca,que afsi guarde,y defienda, co-
mo la protccció, y amparo diurno. 
Otrosdizen^que efta cerca eselí 
temor íanto dé Dios, y la guarda! 
deladiuiná lei,, y mientras el pue-
blo de Dios tuno en pie efta hor-i 
ma , eftuuo guardada la viña, y en ^ j . • 
abnedo portillo , expenmeio gra-, 
iiifsimo daño. Quifo entrarfe por 
clJael Rei Balac» encargó al Pío 
feta Balara, miraííe fi hauia algún 
portillo i dió vuclta a todala viña, 
y no le halló, y deícubrió el aftuto 
Profeta, como hazefeie,qiie fue po 
nelles delante el eícan dalo de las 
mugeres Moabitas , y por cífc por-
tillo entró grande daño en la viña. 
Bien fe lo profetizó el S e ñ o r a non 
audieris vocem Domini Dei t u i , ^ 
cuftodtasUfadas mandatáetus^mít '^^xt , ! 
tetjuper te Dominus fAm'¿y& e/urilf, 
& pejii lentíami& mímicos, Qi^átcs 
dañadores amenaza entrarán en Ja 
viña , quitada la cerca? La hábre, 
laefterilidad,la pefte ,excrcito de 
enemigos. Bien claro nos lo enfe-
ñófan Gerónimo : Peccatis nofiris 
barbarifortesfiuntjnoñris vitys Ro-
- ma-
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phio Ne ^os^qjii tantum difplicevms D s o , vt 
potiani. pe* f a í ú m barbarcrum illius in nos 
iradefituiat. Nueílros pecados fon 
los que dan valor j y aliento a los 
barbaros j por pecados, y vicios 
nueílros, íe rinde al enemigo el 
exercito Ramano.Defdichadosde 
norocros,que defagradamos aDios 
tanto, que fe ora cótra noíotros 
lairadiuina,y toma par inílrumen-
to la rabia 3 y furor de los barba-
ros. 
Nohai cercajnihorma^como el 
temor fanco de Dios. Efto diria lo, 
quifo íignificar el Ecleíiaftico,quan 
do dijoiTimor Dsifttptr on*niaJe fvt • 
ce ^ *^p^^Q^if % y Salomón: TtrrteDeum. 
O como lee Clemente Alexandri-Prób. 3 
ftromatñ 
ib. 2 . ' noiSapertime D e u m ^ recedt a mu-
Pfal.33. 
/^.El temor de Dios es ia cerca,que 
efta fobre toda la religión, guarda^ 
dola.y defendiendola,y retirando, 
y rechazando todos los daños, que 
pueden venir por ella. Y mirando 
efto,aconfeja elRcal Profeta.2J/^ 
te Duminum omntsfarífíi eius^ qui nÜ 
eñ inopia^nibildeefi timentibus tur/i. 
Temed a Dios los fancos fuios,y te 
medie todos; de pies a cabera os 
cubra,ó penetre el temor i nohaia 
en vbfotros facultad, ni fcntido,q 
no le rema.-porque no fentirá daño 
ni le faltará a quien le teme, vn ra-
cimo , ni vn pápano de fu viña, 
arredrara della todos losdañado-
te^ é 
Atendiendo a efto , clama el 
Real Profera;iJí mne Reges intelli-
gite^ erudimmi qui iudteatit terram* 
fefuite Domino in tsmore. Incut'íenio. 
\j fdlíset^O Reies de la tierra. O íue-
zes, y Confejeros , que ia gober-
náis^ regis, atended a vueftra. ó-
b^gacion^y tenedla fabida. Y qual 
es\ ó fanto' Rei ? Imprimí d temor 
en los hombres, clauadfele en el 
coraron: porque con él eftará la 
Religión fegura, y pacifico el Rei-
A üo, Tema aualquiera que peca el 
disfauor, el caííígo, la pnuacion 
del oficio , y ej no lebantar la car 
bep . 
Í3iande felicidad de vn Princi-
pe es, tener miniítros, que pongan 
miedo ; porque cftos ion oficiales 
dchazer cercas, como ios tenia el 
Rei Oícc-.Clufores mille. Grande ti 
culo es el que da a vn Principe el 
Profeta Ifaias>quando ledÍ2e : Vo-
caheris ddificatorfípím})^corrertens'\j¡^\ 
g ]femítas m ^ft/tff<f»2.Liamarantc edi-
jficadorde cercas,que deípucblas 
las fendas de dañadores. Cola bic 
experimentada es 5 que en hauien-
do portillos en la cerca de la viña 
hazen fendas los jaualies, los ga-
mos, los perros, los muchachos á 
los portillos', para entrar en la vi-
ña. Y quien cierra los poi dllos3qui 
ta las íendas, y baze que fe cubran 
de ierua,y no las pifen dañadores. 
Lo mifmó acontece en los Remos 
£ 'Católicos,que en faltando el te-
!mor,y en abriendo portiIlos,fe van 
haziendo íendas de dañadores de 
ía Religión,de vfureros,, ladrones, 
adúlteros, facriIegos,y blasfemos* 
í íi los portillos fe cierran, y fe po 
ne temor a los malhechores , fe 
dcfpueblaniasfendas. Y no puede 
hauer maior mal en vna Repúbli-
ca, que faltar della los Artífices 
de Tas hormas r y que como el Rei 
de Babilonia fe ileuó caprinos mil 
deilos de lerufalen ; Clufarís mille 
áufcit Rex Babilonis captiuos a I tru-
yalem.Aki capciuaíl'e el interés, ó 
el miedo a lo s q hauian de reparar 
Ja horma,y cerrar los portillos 
de la viña,para quitar 
dañadores. 
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Bt dt&ific&uit türr imMo pueds 
eftar la viña fin Viña-
dero* 
\ / f V C H O importa haia atalaiá 
* en la corre,y que no efté la v i -
ña fin viñadero ; porque cítara ex-
pueílaa muchos dañadoies^ y da-
ños.Grande falta feria,hauer torre 
lío acalaia ; grande daño para las1 
Iglefias, no darks Prelados, como j 
lo es para las viñas, no tener viña-1 
derosi porque aun teniéndolos,eí-j 
tán expuellas a rlefgos*, que íená 
fino los tliuieífen í Que dize Dios 
Iérem.2i a fu v ^ a : E¿9 te ptwtJttó* vmeam 
€le¿i¿m¿ omm femea vgrum , quo*/ie~ 
do ergo conuerfa es inyfauum vineA 
aligné ? Yo re he plantado viña ef-
COgida, y de buen vedunojComo te 
mehasperuercidOi y ajaleado , co¿ 
mo fino fueras mía? Sobre lásqua-
les palabras pondera oién lan Ge-
rónimo : Nailu sfsctirus fii,ftpl Anta' 
tio Dom'ini3&femsn<veruwi& vinta 
Soncin tantumvitio [no comwutai' 
Ninguno fe a í ícgure , porquej 
el plantel fea bueno: porque a vucl 
ta de cabe£a3puede torcerle.Si pa-
decen las Iglefias por bien gober-
nadaSjque eítén,y íe experimentan 
muchos daños en ellas 3 teniendo 
muí dodos,y fantos Paftores-, que 
ferá ño hauiendolos, y eftando va-
cantes las (illas? 
N o puede hauer razón en los tié 
pos prefentes, que eícuíe las íedes 
vacantes: porque no puede ler elcu 
fa la falta de hombres dodos, exe-
plares,y prudentes, qüe puedan fer 
eípoíos de las Iglelias^pues fon tan 
tos los que oi fe conocen 3 y no co-
rren aquellos infelices tiempos, en 
que andaban íietemugerts requef 
cando a vn elpoío , por taita de hó-
bres-, como lamenta l í a i a s M ^ r * -
D 
krem.3i 
bendefttfeptem mulieres virum vnü. f | fa j^ 
N i tampoco ferá efeufa^que no hai' 
quien las quiera 3 por hauer hecho 
Diosaqud íanouedad en la tierra, 
que pufo admiración al Profeta le-
remias: Famin* cireundabit virum. 
Que la eípofa anda rcqüeílándo 
al varon^para que la quierá/y el fe 
haze de rogar , y fe eíconde en las 
cuchas, como los Santos antiguos, 
por no gobernar. Felices tiempos 
fueran los prefentes > fi tal maraui-
llal'eviera. Como bien lo dijo en 
í'u Panegyric(? Plinio : Mutatifa 
cuiijignum, & hoc efi ¿fuodJioreMit, 
qaoruni pntéípuum votum ¿ntefue-, 
rit y vt tnewofia Principum eíaban-
tur.O que mudanza fe veria en los 
tiempos 9 fi le echaífe mano para 
las Prebendas de aquellos^ que fu 
principal delco ha ¡ i do , verleol-
uidados de los PrincipcSiy que no 
fepan fus nombresi Haia viñade-
ros, pues hai quien lo pueda fer» 
y eftarán guardada s las vmasi 
N o i era eícuíapara el viñadero, 
guardarla viña no füia ^ íer atala-
iá , y no en fu torre. N o 1c Valió a 
l a E f p o f a , g u a r d a r o n a s v . ñ s s , d e - Q T . 
jando la fuio.Dieronla batería íus 
hcrmanos,y fus parientes,porque 
guardaííe viñas agenas,y no dize el 
Texto,fieian laide íi.s hermanos, 
ó otras:quizá intercífaban ellos en 
que fu hermana íópane i i t a fucíTc 
guarda de aquellas v iñas , aunque 
no fueííén ÍUiasiPero fuele mal a la 
Efpofa jen tomareíla ocupaciohi 
poique la que guardando fu víná, 
eíhitiiera mas hermoía,quc las pie-
les de Salomon,en que el Rei tenia 
puertas fus delicias , íc pufo tan. 
negra , como fi huuierd nacido en 
Guinea, como las tiendas de los 
paftoresde Cedar í porque el Sol 
la miró de mala gUiia : Tome a/pe-
xiime &>/,El Soljquela hizicra her 
mofa en fu viñá , la abrasó , y toí-
tó , guardando la agena. Negra 
de 0 0 0 t e f k i ^ . 
Prob. 
variara 
18. 
della^poi-que no guardo íü vifS, IU 
fe>eftuuo queda en ín torre. 
Puede aconreccr, que Prelados 
ainílancia de fus panerues fe en-
carguen de ocupaciones, y oficios, 
quele^ obliguen a deiar fus igle-
íias , p.Dr irucreATai; Jos paricnios, 
en que los adminiíh en, y tiruarii 
pero nunca ie puede cílar bien al 
Prelado^no aísiltir en íu Igleíia^y 
puede perfuadiríe , que no ie mira-
rá el Sol de.|uíi:icja bcnignaraentej 
ni obrará fu hennofuraenfu alma: 
porque los afanes,}7 cuidados, que 
hermofean a quien fe ocupa en fu 
mmifterio proprioje afean jy enne-
grecen en el ageno.Eícarmenrada 
la £ ipo ía ( dize defpucsj Vmea msa 
cúram j w r í / i D o n d e añadevnapa 
labra el rigor Hebreo, y lee iVinea 
mea qua mibi, coram mt í^.La viña, 
que fe me ha encomendado, y co 
rre por mi cuenta fu guarda 3 no. la 
pierdo de vifta. Ventanas tiene mi 
torre a todos los vientos, y por to-
das miro, no entre algún dañador, 
aroballe los fru tos. 
Haga el viñadero de fu oficio, y 
eñe a pie quedo en íu torre, ata-
laiando fu viña. O quanto importa^ 
que el principe, y el Superlor,no 
pierda de vifta fu viñalBicn dize Sa 
lornons R s x qm/edit tnjolio iudicif* 
amne malum áífsipat tntuitu (uo, O 
quan grande eficazia tienen los o-
jos del Principe, para con fola fu 
vifta, efpantar, y poner miedo a 
qualquier dañador! Con efta con-
íideració fe ie ponia el otro. Sabio 
Reí a fus vaííailos : SesuritAt te 
ñojlr£ non. iadueat /ibfintíayqíétdquid 
f e c e ñ stnos vtdetms > qui vfu tpfo 
fubtiUfsimcsperquijítionis, & erro-
res pojutntts prima fronte deprehen-
dere y&la&dabíltter operata M h d r 
re-Videergo, qu» diligentk:, qtto (iu-
diofitfaaiend-um , quod ad noít.rum 
confiat venturum examen. N o t e 
engañe, ó felicite a hazer m a l , ni 
B 
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dcUnandarrc a lo i l í c i to , la fegu-
ridad d e n u c í h a aufencia , crece 
que quanto hicieres 3 lo vennuef-
tros ojos,porque tienen mu;lar-
ga la vifta , y en deícubriendo la 
cara , lo mal hecho , lo damos 
alcance,y a lo que es bueno , lo 
reconocemos por tal . Coníidera 
pues con que diligencia, y eilu-
dio fe debe obrar , lo que ha de 
venir a nueftro examen,y ceníu-
rarfe por é l . 
Qualquicra de los particulares 
ha de ler guarda de fu v iña , y de-
be cftar íiempre en centinela, mi-
rando quien fe la daña : Atiende 
tibí jdize Dios. Guarda Chiriftla-
ñó tü viña , mira por tu Chrif-
j t í andad ,a t i ende ala faluaciondc 
tu alma : Atiende non tuh ^ non ijs, 
qúd cirea te [unt , fed t iH tpfi , & 
Soli attendito. Atiende, dize, a t i 
mifmo, y defeuida de lo demas^di-
ze fan Baíiiio-Cuida menos de la 
haziencia, y mas del alma; menos 
de la honra temporal, y mas de 
la gloria eterna j menos de lo que 
eftá fuera d e t i , y mas de lo que 
cftá dentro de t i , I^o te eches 
poluo en los ojos j no te mucílres 
defentendido, y no fabidór de los 
dañadores de tu viña : porque íi 
tu no Ja guardfas, quien quiere; 
que cuide delb?. 
O válgame Dios 1 Qnan dc>l ^ 
fadyerndos íplémps folemos cf-
tar de nueftros d a ñ o s , y quandif-
íimuladores de los dañadores.Vn 
hombre tan aduerrido, como Da-
v i d , comentó a defeuidarfe , en 
guardar íu viñaj quantos dañado-
res entraron a vendimiaila. Hn-
trófele por el portil lo de los ojos 
la codicia de Berfábé , y tras de-
lia el adulterio, y tras defte el ho-
micidio,, y tras defte el amam 
cebamiento , y tras defte vna 
crueldad tan grande , y de las 
mas n g u r o í a s , que fe cuentan en 
' i híT-
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hirtorias con la defdichada Ciudad 
de Raabach.Y para tantos dañado 
rcseftúvo dcfadvertido,haftaque 
el Profeta Nathan vino departe 
d e Dios a abnlie los ojos. 
Vueluo a lo que le pafsó a la E f 
Cant. i . pófa,Ia qual íe que/a de 8 ^ que pot 
apremiaila fus hermanos a guardar 
viñas agenas, fe defeuidó en aten -
der a la fuia,Supone que fu viña ef-
taba en diferente pago }por lo qual 
guardando las otras, no pudo cui 
dardelafuia-.Y parece que la por-
fía de fus hermanos era ¿no tanto 
porque güardaífe fus viñas j como 
pord¿vcrtilla,paraque no atendic 
ra a la fuia, ni gozara fus frutos. 
Grande myí teno hai enefto. Los 
hermanos del alma fon losfenti-
dos d d cuerpo, cuias viñas eftán 
en ei pago deífe mundo^y fon cftos 
bienes íenlibles. La viña del alma 
es la Religión , y ei Reino de 
Dios,que noeftá enei pago del 
nundo,como lo dijo el Señor.-jRdg 
num rntumnon «¡l dthoe mundo. Y 
ílempre los fentidos pelean con-
tra ci Reino de Dios4, porque ellos 
no conocen mas bienes, que eftos 
exteriores, que íienteni y la fe, y el 
Reino de Dios pone la mira en lo 
queeftá po rven iny toda la fuer-
za de los fentidos, es por divertir 
al alma de lo eternoiy abocdl iaaí 
lo temporal, que es lo que aman, 
y aprecian i y íiemprc que ella fe 
rinde a fu gufto^ tiene que llorar, 
que por cuidar de lo temporal, D 
echó al trancado lo ererno. 
QuanapropofítOjdizcfan Gre-
gorio Nyífen-o: Ltcttin boditrnum 
u vfque diim vidert multol bomints 
eufiedeí buiufmodi viuearunty qui din 
ligtnter infe/aa vitia eufodiunt3p4-
rmdeaej í i ímeant ¡n* mtlum fer~ 
dant, damnum efe exiftimanterpfiua 
ri iniquitAte, Hombres veréis taa 
guardas de vicios, como íi fueran 
virtudes \ ytart heladores de fus 
^ jdaños ,comolo debiaranfer de fus 
1 bienes itancuidadofos de la ambi-
c i ó n ^ de la torpeza, y de la injuf-
cia,y de la venganza, como lo pu -
dieran fer de las virtudes opueftas. 
Eftas fon las viñas,q guardan,puef-
tos en atalaia^ para quefe guarden 
los vicios, y fe conferuen iros bie-
nes del cuerpo,íin atención,' ni cui-
dado de guardar los del alma. 
i . I I I L 
Bt fodit in ca torcular. L a caridad 
tt i i iag ár di la Religión 
tana i, 
Cant.s, 
NO hai fuerza, que afsi exprima a vn hombre, aísi leapuicy le 
haga dar de í i , como la candad. 
Bicnnoslo enfeñaefto el Eip imu 
Santo, quando compara la cari-
dada la m u e r t e i ^ r í í j ^ , ^ morsd} 
tetfio, Fucric es el amor, como Ja 
muerte. En que coníifte la fuerza 
defta comparación ? No hai coía^ 
quetantoexprima^ apure a v i . ¡u-
j e t o , como la muerre. Oigamos a 
Tertuliano como lo dizc : Anima £)e <ln 
tum v i mortis exprimitur, di eonen- iua,c 
tiont carnis, & tpfa exprefiiene so~ 
latur , dt eppanft eorporis ttumpit iú 
apertum, adpuram 9 & meram 3 & 
fuamluctm. El pefo de la muerte 
exprime al alma del cuerpo, como 
vn liquor,y la apura 3 y cuela de las 
hezesdelacarnei y exprimida , Ja 
faca a lo claro, a vna luz punfsima, 
y debida a fu íer* Apúrala de rique-
zas, pucftos,ofícios, y dignidades, 
y prefenrafela a DioSíClarajy purai 
como el mifmo D i o i la crió,A eñe 
modo la caridad con fu pefo Je 
exprime a vn hombre de fucrtCi 
que fe vé obligado a dar quan-
to tiene : Si dederit boma omnerf* 
fubftantia domus fu<* pro iileóiionei 
quafimbil dgfptsiet eam. Si diere el ¡ 
hom-
5^  
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ihorabre toda la riqueza que tíéflf» 
la candad juzga, que le ha exprimi-
do mui poco,y que le queda mucho 
que dar,qu:irido por cumplir con 
Dios3y fu iei^y dezir la verdad,pier 
da vno fu onciojí i puefto, íu digni-
d a d ^ fu honra, aun mas le queda* 
que dar.Bien lo figmf¡co fan Huno- ^ 
dic^quando dijo : U i fúü i osculiare 
períbarttat is tormenta, quodvolui, 
nec/ucis aliquibus colorare confeien-
t tam.Vüíomz la caridad, como en 
prenfa , y no pude ociürár lo que 
íent iaconla fuerza de fu p e í o , ni 
dar color,ó colorear con difsimula, 
clon mi confeiencía, Qnando el 
hombre fe exprima , y dé el alma, 
y ofrezca fu eí'piritu a Dios, que es 
lo mas q fe puede,aun quiera Dios, 
que la candad íe contente^ clapu 
rarfe tan poco los hombres, y no 
dar de fi, de donde proceded Sino 
de que el pelo de la candad no ios 
exprime. Poco fe apura quien no 
ama de veras a Dios , 
N o me admiro, que pafc eílo en 
el* Reino de Dios,pues en-d tempo 
ral de los Reics fee xperiméta,que 
no hai lagar cu que tanto fe expri^ 
má los valíal iosi , como en eí amor ( 
de fu Reí . Bien fe lo dijo eftoali 
A 
Emperador Teodoüo fu labio Ora 
dor Páci to iTi í¿mícH^noífan ante 
íú Pane-; 
gir. eaffijed indutam purpura,auro3gi't7i' 
friifqde reáimitam intrA /(Híum rezs-
ptfli.Reque non VirbtraJfiruifíiyPnn 
ctps mentem tanto infuos bentgnio-
retn ejfe deberé^uAntó¡isfortuna pra~ 
antiorx camode ^ f a m í l tari tats'pa-
rthus agas, ¿^famliaribus tuis Im-
perator tnbuas ^ quodpriuatus op-
tares, Vt remotacujlodf'a mtlitari tu-
tiorfispubltct amoriseksubys. Defte 
rrada folia andar de Palacio la 
leí del amor , y tu no te conten-
tafte con alcallacl deftierroi fino 
que la has recibido en tu trono, y 
puefto debajo de tu dofel , vellida 
B 
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de purpmary adornada con oro , y 
con perlas , y has afirmado mas 
con obras,que con palabras , que 
el animo del Pnncipe ha de íer 
ranro mas benigno con los fuios, 
quanto mas íuperior en fortuna. 
En t i corren parejas la buena le i , 
y el poder, y guardas con tus val- -
iallos el porte i fiendo fu Principe, 
que defearas , fi fueras, como vno 
dellos; y lo que has negociado con 
efto , es el amor de los unos, que 
es la guarnición, que te guarda. Y 
no íolo exprime efta lealtad ce 
los corazones de los vafíallos S-él 
pefo de la voluntad , que tie-
nen a fu Principe ; fino la fan-
gre tambjendefus venas. Como 
lo'dizebien aquel Sabio Político-
Carolo Efcnbani : Cara amanti 
mors ¡Jijanvaine fuó far^uitiew re-
ñrinxi t á m a t i , Frinapis fui impri-
mis , pro £}U9 eadgregloriojfum,hvr.z-
ble es? y fabroía la muerte, a quier. 
ama , y con güito dará fu iángr e 
por reftañar la fan gre de quten 
bien quiere, eípecialmcTiíc i; - % 
Seño^y íii Principe, por quien tie-
ne por gloria el monr. 
Quanto peío tiene el amor 
del Principe, para exprimir la ha-
zienda de los vaííaíios. Qu^ecícri-
ue Suetonio de fu Cefar ? Que 
los Centuriones por amor íuio 
ofrecián de íu viatico íúílento a 
los foldados de fus legiones, y ro-
dos los del exercitb leriuarrgra-
ciofamenteal Cefar, fin fueldojrii 
baílimentos , y fufrian con taRto 
\falor la hambre , que hazian el 
pan que comian de la miíma icr-
ua, conque fe íüíientaban lasbe í -
tias. 
Bien podemos alabarla viña 
de Efpaña , y el lagar fuio í pues 
el arnor que tiene a fu Rei ha ex • 
primido t i t a hazienda¿y tanta fan-
gre,tan generofo'vino,y tan digno 
xle Reies, Como aquel Acinatico 
R 4 que 
2<;6 Viernes I I L 
Lib.ia.4 que con eftilo tan particular cele-
bra.y defcribe Caiiodoro.Puro , y 
(in mezcla de adobo , real en el co-
lor ,yenel íábor auencajado, que 
parece liquor exprimido de purpu-
ra re inefable dulzura , bebida co-
meftible , ó fubftancia potable. 
Vino diftilado en el rigor del in-
uierno^a los iélos Je las noches, a 
las inclemencias delnempo, hun-
diendofe el cielo con aguas. Serui-
c i o , ^ es moflo del inmerno , fan-
re generofa de las vbas,liquor fan 
gnento , purpura potable, nedar 
de violetasi no fe exprime efte vino 
con coces de rufticos,ni pifa de v i -
llanosies mucha fu nobleza,y afsi 
él mifmo fe diftila ^raciofamentei 
fu deílello es como hermoíos ru-
bíes ,íu lagrima es muí alegre^y de-
mas de fer grande fu dulzura j es fu 
hermofura admirable. 
N i debe deípreciane el-vino-,que 
ofrecen las íglefias, ios Prelados, 
las Religiones, no folo de oracio-
nes,Miílas,aiunospenitenciasjíino 
Jo que fe quitan de fys mifmas bo-
cas.Vino es eftejdize el mifmc) Se-
nador, de otro veduño í pero muí 
digno de fer eftimado, blanco co-
mo la leche, hetmofalu candidez, 
íhui ferena fu pureza; el otro pare-
ce haueríe exprimido de rofas^y ef-
tede azuzenas. En el color fon di-
ferentes los vinos i cnelfabormui 
hermanos; la viña es diferente, la 
fuauidad íemejante; el vno,y el o-
tro tienen agudo , y admirable pi -
cante. Los dos reparan el cora^on^ 
y le dan aliento,y conforte. E i vno 
con fu vigor alegra j el otro con fu 
candor regocija,Hermofo lagar,dó 
de tal vino fe exprime , dichofa v i , 
ña,que de tan fecundo lagar goza] 
Pues fiel amor de vn Principe 
tiene tanto pefo, que puede exp r i -
mir tanta íangre,y tanta hazienda, 
y tantas vidas : quanto maior le te-
drá la caridad de Dios, con el pefo 
D 
(dé tanta gloria? Pondérele la lan-
| gre,que han dado los Martyres, lo 
que le han apurado las Virgines, lo 
quefe han exprimido los confinen 
tes,las riqueza?,que en limoínas 
han vertido los Principes, los def-
velos,que han facado a luz los D o -
lores , los fudores con que fe han 
defuftánciádolos obreros i los 
quebrantos decuérpos,y de almas, 
que han padecido los fundadores 
délas Religiones i y fcpbdrá raf-
rrear loque el pelo del amor de 
Dios puede en los hombres. Con-
cluibeíle punto con dezir, que fin 
duda aprieta mucho el pefo eterno 
de gloria,que en el otro mundo ef-
peramos los hombres i y no menos 
aprieta el pefo eterno de penas, 
que amenaza a los malos; y íiendo 
eftos dos pefos tan grandes , y 
teniéndolos todos encima, vemos 
quantos millares de hombres dan 
tan poco d e í l . Y en hauiendo vn 
poco de amor de D i o s , quanto fe 
apuran los hombres: Fortis e/i>v$i 
tnors dflefíto, 
• f ¡ v . ; 
Ét locattit eatri agrieeUs, A qaitfi 
f i ba dejiar la labor dejlt 
v iña , 
X / f V C H O le impora la v iña , y 
al feñor della , que fe dé á 
buenos labradores , que cuiden 
de fu labor, y acudan pacificamen-
te al feñor con fü arrendamien-
t o , y no quieran efquilmar, y apu-
rar la v iña , y alearle con los fru-
tos della. Grande atención fe de-
be poner en la clecion de los 
labradores, como lo fon los Pre-
lados , los Gobernadores Eclc-
fiafticos , y feglares , Miniftros, 
yConfejeros. Neceífario es que 
conozca los labradores,' quié haze 
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Canti f. 
el arrendaiDientiOlcpaaquicfia la 
viña 3 a quien la Igleí ia, a qiuen la 
Prelacia,a quien la Preíidencia, ó 
lapla^a. 
Bien aconfeja el Eclefiaílico: Ss 
bemfeesris afeito cuifeeeris, ¿r* erít 
grat iainhoñis tuis muirá, Deílr i -
buie bien los oficios, y todos te lo 
agradecerán , y fe darán por mui 
obligadosiprocura conocellos bic, 
que hai hombres con máfcaras,que 
no fon ló que parece: Bentfac tu/te, 
& inuenies retnbutiomm magnAm J i 
non ¿ib ipfo)ccrfe a Do/w/wa.Fíate del 
que encendieres que es fanto,y per 
fon a ajuftada, y recebiras gaiardo, 
fino deljdel Señor de cielos, y tie-
rra, cuias vezes hazes en repartir 
los oficios : ¿Von e/i si bine, qui afií-
áuus e{l in t/mlh , ^ tewofynas non 
danti. N o le fíes la viña a quien ef-
tá acoftambrado a hazer mal i no 
íerá para bien íuio daíic el oficio, 
porque tendrá mas mai\o para ha-
zer mal.Toma cha regia^ A i hom-
bre que no hazelimoiíia \ no le des 
nada3porquc no es prudencia hazer 
bien , a quien no fabe hazer bien; 
Benefac bumili3&non dederis impio, 
nam dupheia mala inuenies in tmni-
bus bonii . Haz bien, y honra al hu-
milde ,y no fe la hagas al maIo,por 
que íerá mal dobleíperderás el be-
neficio i y echarás a perder al be-
neficiado; quitarás la viña a quié fe 
le debe; y la darás aquienladef-
merece, 
Debefe fiar la viña a los que pu-
fíeren la mira en guardalla.y que no 
venga a menos, y juntamente en 
cumplir con lo que fe debe a fu due 
ñ o . Mui bien nos declaró efto ei 
Efpiritu Santo en los Cantares;K/-
neáfuitpacifico in ea qva babst po-
pulas 3 tradidit eam culivdihus , vir 
affert profruñu eius mille argénteos, 
& dueentt bis qui cuíiodiunt fruBus 
cius. El pacifico Salomón tenia vna 
Viña en el pago de Baalhamon, en 
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pago codiciado de muchos.La Sy-
riaca leió ; Vtnea fuit Salowoni > d"* 
frucitis eius njultipiex.ViñcL de mu-
cha codicia, porque por razón del 
veduño , y del fuelo era fcrrilifsi-
ma.El Arábigo leió : Salomonfatius 
ejivinsa, Qoeria tanto Salomón á 
fu viña,y afsiftiala con tanto cuida-
do ,que parecia haueríe transfigu-
rado en ella. Entrególa á labrado-
resaque la guardaílen ; arrendóla á 
perfonas, quehizieífen mas oficio 
de guardas,que de arrendadores.y 
miraíTen mas por el bien de la v i -
ña,que por fu ínteres: y no puíieíícn 
el cuidado en efquilmalia 3 fino en 
coníerualla^iandole roda la cultu-
ra,y laborjque pide vna viña. 
Eílos tales arrendadores acndiá 
a Salomon,cada vno por cada ara-
ñada con mil reales de a quacro en 
plata doble^y eftos los pagaban pa-
cifícamete , fin execucionesani cof-
res: ya los labradores quitada la 
cofta, les quedaba de ganancia do-
cicntos reaiesde aquarro; íi bié S. Libr de 
Amoroíio junta opnlos docicntos Virgíni. 
los iniljdatidoles de ganancia miLy in íl^c, 
docientos. Dichoía viña,y diohp^ 
ío Principe,que merecieron cales 
arrendadores, tan buenas guardas, 
y fíeles pagadorcs;y dichoiosan c-
dadorcSjpues por cuidar también 
de la v iña , merecieron lobre en m-
plir conx l Principe tanta ganan-
cia; 
Dichofa viña la deEfpaña^plan-
tada en fuelo tan codiciado, donde 
tantos quieren,y procuran tener 
taizesiEtfríitfus eius multiphx.Vi-
ña tan fértil dé frutos, de tan ta re-
ligión,tama frequencia deSacramé 
tos,tanta,y tan pura do trina, tanta 
óracion,y penitencia, tantas obras 
demiíericordia.Viña tán amada d i | 
Dios, tan eulribada del Principe de 
la Iglefia, tan aísiftida del Rei Sa-
lomoa,que parece fe ha transfigu-
rado en la viña. A quié fe ha de fiar 
"efta 
o 
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cita viña t A tales labradores 3 que 
miren mas por el augmento delia, 
que por fu proprio ínteres. Eftos 
labradores fon ios Principescos 
Prelados, los Gobernadores , los 
ConfejerosJosSeñoreSjlos padres 
de familias: a todos les encomien-
da la viña el í eñor , y dueño dclla; 
no como a arrendadores que la ef-
quilmen; fino como a guardas que 
la confcruen, y que fu principal até 
cion {eamo fu proprio ínteres \ fítio 
cumplir co el íeñor de la v i ñ a ^ pa-^  
galle en buena moneda. 
Los mil reales de a quatro,con 
que han de acudir al íeñor, es el fru 
to abundante de la re l ig ión , fanti-
dadjy obíet uancia;qHe deben pro-
curar en todos fus fubditos', y para 
el labrador que afsi la procurarei 
aurá mil y docientos de ganancia, 
mucha autoridad,honra.y nombre, 
y todo lo ncceífarío para viuirj y 
¡obre todo mucho merecirruenco 
de gracia, y gloria ique (i al dueño 
de la viña acude con mi l , él íe que 
dará con mil y docientos*-. Por^lie 
como dijo bien Tertuliano: Hí.^'^i 
profisit) quod Deoferuit* Siempre es 
de mucha ganácia para el hombre 
loquees deferuiciode Dios. C ó -
forme a efto esdebido,(| los arren-
dadores acudan a Dios con la paga 
liberalmente, finque íean neceíía-
rios rigores de execuciones,ó apre-
mios. 
Mas i a que fe ha ofrecido efta 
ocafion,no debo dejar de hazer re-
paro en la codicia del interés de 
algunos deftos labradores, ó obrc-
ros,que no pretenden tanto la glo-
ria de Dios, y el bien de fu Reino, 
quanto fus proprias ganácias. Qme 
ai que codicie la Prelacia , el Obif-
padoja Preíideciajla Garnacha,el 
oficio,y gobierno , íolo por gloria 
de Dibs,y no ponnteres propr io^ 
porpremiode íus merecimientos, 
y e íh id ios^pagade íus feruiciosí! 
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And'juamcnte los Toldados íepro-
meaafí por los trabajos de ÍÜ1 mii i -
x:ia alguna heredad, de q cojer fru-
tos , ó alguna viña , que podercí -
qiuin..ar}como dijo el o t ro , tratan-
do deleftilo dé los Romanos Qute 
¡tiles ent emeritis ? Qua rura dabun-
tur^quet nofíer veterunus a n t i Que 
deícáñfo fe le dará al foldado jubi • 
lado?Que viña.ó que heredad al q 
ha gaftado fu vida en la guerra l Y 
aludiendo a efto,dijoSaúl a fus foi-
ás.áoS'.Anditt nuncftíi] ítmim3nun-
quid ómnibus vohís dabit fiiius Ifa: 
a g r o s ^ ü m ^ j , T e n d r á por venui-
ra el hijo de Ifai tierras,y v iñas , có 
que premiar ios trabajos devue í -
tra milíciai Y quicá aludió a ciio el 
Profeta Ifaias,quando dijo; Cwjla 
bunt glAdiósj'uos in vomercs, & ian~ 
itasfuas infalces%Qnz hauian de ha 
zer losfoldadosdelaS efpadas re 
jas, y de las l á n p s hozes, pro me 
riéndoles en premio de fu milicia 
tierras, y viñas que cultiuar, para 
cojerpan,y vino. Efto mifmo ve 
mos en el defeo de muchos,que pol-
los trabajos de fu vida, por íus ef 
tudios, y letras,por fus largos fer-
uicios eftan efperando la viña, de q 
cojer frutos de honra, y prouecho. 
Quien es el hombre defintereíTa-
d o , que buíca folo el feruicio de 
Dios^QualesclalmaVqiie no tie-
ne otra viña que le lleue los ojos, 
fino tan folamente fu gloria í 
Vueluo al lugar citado con de-
claración mas nueua i y no de me-
nos prouecho. Píntanos el Efpiri-
tu Santo a la Eípofa, que no hauia 
peleado poco con los riuales,por 
guardar ici a íu Efpoío.por lo qual 
merecía ta honrara con alguna he-
redad,© viña,que rindiera fruto co 
pioíbipero eliajComo mui clefinte-
refiada, y bien pagada, y contenta 
có el folo dize: que aunque ftt due-
ño es íeñor de muchas hcredades,y 
viñas , y que las va repartiendo , y 
cn-
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encomendado a yrios^y a ocrosipc-
ro que ella no le araa^nifirue por 
eífos fefpetos, ni quiere orropre-
miojni pagamas que a el miímo. 
Conforme a efto dizei f ineafa í t pa 
ctfiíQ, Grandes heredades , muchos 
pagos de viñas tiene níi pacifico 
Efpoíb , no baila vn mayordomo 
para cuidar dellos,muchos fon me-
nefter^para qué atienda a fu labor, 
y cultura; Tradidit tatn cufiodibus^ 
Vtrafsrt. N o arrienda el pacifico 
fus viñas , que no es heredad para 
tratar de arrcndalla, él es gran Jar 
brador,como también es Paitar, y 
cuida de fu labor,y la huuiera de 
arrendar,tuüiera tatos codiciofos, 
que dieran por ella millares de rea-
les. Y aunque el verbo, ^ f ^ / , e í l á 
de preíente , el original Hebreo ió 
dechvóiAdduceret . Dieran por ella 
íí fe la arrendaran grá fuma de pía-1 
t&:Vima mea wram mee/i* Mui rico 
es miEfpofo de vmasipero para mi 
no hai otrá viña>ÍÍno es cLcó él fo-
lo eítoi mui contenta: Mille tuipa-
cifíct, &• duetnti h'íf qut tüftodiunt 
' fruéius eiusAo cedo,Señor,a todas 
las ganancias que pueden rendir to 
das las viñasifean, Señor mi paci-
fico para ñ tus efquilraos; cumple 
con los trabajadores que cultibá la 
Viña, que 10 para mi a t i fo lo quie-
Y verdaderamente el alma, que 
tiene titulo de efpofa de Chrifto, 
110 ha de querer otro donj í inoacl . 
M u i a propofito defto es lo q refíe-
la probí. r e P l u t a r c o : ^ « ^ e(i quod vir ab vxo 
Rom. n, 1 ^ > vxor a viro dono aliquod aceipere 
prohibeturiAn quod Vílifsimum be-
ríeuoiHia/ignüdonatfo/íty áantenm, 
& alieniy&qut non amant. Id circo 
btc dándi lenociniumex matrimonio 
fufiuhrunt, vt non mtrcimrium j e d 
gratu'ttum t&fpontaneum pt íetum 
boe amare , <^ redamar*, dn quod ab 
alijs accipiend», corrupta alíenos ad-
mittuntydecorumvifum efigratis/uos 
cap.i. 
¿ / / / ¿^ .Po rque efta prohibído,que 
el marido reciba don de fu muger, 
y lamugerdefu marido í Por ven-
tura,porque es feñaí v i l de beneuo-
lencia el dar,puesfuelen darlos ef-
traños,y los que no aman, por eño 
íe vedó en el matrimonio efte a^a-
fajo de dar, para que eüó de amar, 
y fer amado,fea puramente ejerci-
cio efpontaneo , y graciofo. O por 
vctui a pareció cofa decora, que las 
efpofas amaííen graciofaméte a fus 
g 'maridos , fin recibir nada dellos, 
¡porque las que guí láde recibir, fá-
cilmente fe dejaran vencer de los 
ágenos . 
j Refiere vna cofa Eliano de la 
prudentifsima Afpafia, efpoía del 
• Rci C i r o : Pecunias i lhplurmas cu I Libr. 12. 
munenbus alys mifsit}quá omnia re-
mifsit Cyro AfpaJíafukiensi J ibí qui-
dem bc$c vfai effe pojfunt , qui tantas 
hominum alis muítitudinem ± non mi-
hi^qua te vnum ftcut ad amorem 3fÍG 
N £tí¿m ad ornatumbabeo , ^ / a t i s b a -
,be$. Embiola el Reí mucho dinero 
Icon variosdones,y joielcs,y ia pru 
dente Reina voluiófelo a remitir 
todo al Rci Cyro con efte recado, 
A vostScñor,os pueden íeruir eftas 
cofaSjqüe me ernbiais, porque fui-
| tentáis tanta muchedumbre de hó-
|bres,y tenéis que cumplir có ellosi 
iperoami no me pueden íeruir , ni 
| í e rde vfo,porquecomofolo os té 
IgoavoS por objeto de mi amor, 
aísi no quiero otra gala,ni otro or-
Uato,mas que a vos, y para mi baí 
•ta, Gran finesa, y gran pureza de 
amor! 
O fi las almas, que fe precian de 
efpofas de Chriftojtuuiefíen eíla fi-
neza de amor, que con el folo eílu. 
uieííen contentas, y por folo fu a-
m@rle íiruieííen^m mas e í p e r á p s 
'de preaíiios,particularmente de los 
que fe dan en la tierra. Y aunque es 
Verdad,que elle Señor es mui rico, 
y dueño de muchas viñas.que rinde 
Co-
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copioíosfrucos^y muchos millares; ^ 
de renta,diga el aima que fe precia 
de e ípo íx .Mi lh tuipdcifiei, Señoi^ 
repartid las rentas a qiuen quiíierc-
des, gozé délos frutos de vueftras 
viñas losq vosguílaredes jque io 
no tengo otra v ina , í ino a vos, ni 
quiero otra renta, ni otro interés, 
fino vueílro fcruiciojno quiero mas 
dones,que vueítro aaior, y gracia. 
B 
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Q m atttem tempusfruSiunm 6p~ 
Quan mdpagaron los arren-
dador ts. 
LL e g ó í c e l t i e m p o d e l a p2ga,y no acudieron los arrendadores 
con ella, embió el í eño rdc l a v i -
ña criados que la cobraífen , apre-
miaron a los arrendadores, y ellos 
dieron fobrelosMínif t ros , a vnos 
ios aflerraron^a otros los apedrea-' 
ron^y al fin acabaró con todos.No 
c concertaron con los arrendado, 
res, y contentos con cobrar fus ía-
anosjíe voluieron a fus ca í a s , de-
jando contemos a los arrédadores, 
fin hauelles apremiado a la paga, 
^os cobradores de los frutos ;íon 
os Profetas,Confejcros,Predica-
dores, y Confeffo res i a los quales 
embia Dios a los arredadores de la 
vnía;para cobrardellos los frutos. 
Quiera Dios no fe concierten conj 
elíos,y negociando para íi fus fala-j D 
rios,la peníionja renta , la prehen 
daja dignidadjClveftído^l regalo, 
la comodidad de la celda^ fe vuel 
ban contentos^y bien pagados , fin 
haier inftancia por lo que fe debe 
al Señor, j 
Eíto es lo que lamenta el Profe^ 
ta Geremias: Fidi in Propbgtisfimi-
Ittuáine úáui terAntium 3 & iter msú* 
díUi],&confortaucmni mauus pífsi-
morü. He viílo en los Protcias vna 
femejaf a de adulterio. El adulccroj 
tiene iei con quien no debe, y no laj 
guarda a qui6 la debe. Ha Profetasl 
(dize Dios ) que os embio a cobrar 
de los arrendadores, lo que fe me 
debe de religión,obferuácia,y juíh 
cia,y os concertáis con ellos, guar-
dado lei a quié no debéis, y no guar 
dándola a quien uo la debéis. Aña-
de. He viilo en losProfctas, tte* mí 
dnty, vn camino de talíedad, y me-
tira/ubefe al pulpito,vá al confef-
focario,entran enla junta,y parece 
que van a dezir la verdad, y haza; 
el negocio de D i o s , y cobrar lo q 
ala diuina Mageílad le debe , y es 
falfo,que no pretenden fino fu pro-
pno interesique fe figuió de h z i l E t 
confortautrüt tn&nus péfs 'mQ'-f'i, Que 
los arrendadores quedaron en peor 
eílado^nas defganados de pagar, y 
cóforcados para retener los frutos. 
Pocos cobradores vernos apedrea-
dos en Efpaña , ó es porque hazen 
poca inftancia para cobrar, óporq 
i Ion tan buenos los arrendadores, q 
¡pagan fiel, y puntual mente fus re l i -
tas. Quiera el Señor no caiga íobre 
algunos el ü<? del íauto Apoítol Ta 
ú c o :'Va ijs qui errare Balaam ejfufi ln Bpiíl, 
funt,W'ú de losProfetas,quenoha 
zen el negocio de Dios , fino el fu-
io, y con codicia de] interés fudan, 
y trafudan,y.fe defubítancian, con-
fumen,y íecan , y falen de fi: Effufi 
funt , egrejit fani a Dt i praseptis, 
exarferunt^fá* aruerunt* 
Solamente harán bien fus oficios 
los que no pretendieren ganácias. 
Mui digno es de reparo lo que re-
fiere el Euangelüia San Lucas,tra-
tado del portéele vida delosApof-, 
Xo\csNee qutfquAm esrumqua pof- h&OX^ 
fidcbat,fuü ejfe ¿íitbat Jedcrant filis 
omnia commuma. Y añade luego:^ 
virtute m/igna redásbant Apolioli te-
flimoniii RefurreeHíonis lefu Chriíti. 
Ycocluie; ISlñ; eniw ciu'ifíiua iges erzt 
i tnter tilos, Ningniío, dize, llamaba. 
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íuio lo que tenia en fu poder 3 por 
fer todo de todos. Y los Apollóles 
con gran valor, y conílancia daban 
teftiraonio de la Reíunecion dé 
lefuChrifto , y entre ellos no hauia 
alguno que neceísiraíTe de algo. 
Que cítilo es efte(dÍ7X' el Cardenal 
PedroDamian)del Hiftoriador ía-
g rado íComo corta las nizcncs, y 
entredós clauíulas^en que trata de 
la pobrera Euágelica^ingiere el va 
lor^con que los Apollóles predica-
ban la Reíürrecion del Sz&Qt: 
vni materiaa'nainterpoUtj qui exp-
tampsrfsqui^ continuare dtbutf At) 
rúfi vt patrnter ojlcndat 3 qui¿ iUi 
dumtaxAt tdoneifuKt aá pr . . c . i t to -
nis offic'ium ^ qul nullum ' t s m v a f § -
eultdtts pofsident luefum & (¿¡tfá 
ahquidJingularg non babent , com-\ 
muniter omnia pojsidsnt . JBi in- ! 
terpolár la materia , dize el,Sal-.o | 
Cardenal,fue para enlcíhrnocv, que | 
folos aquellos púdicarán la ver ¡ 
dad, y harán el negocio de Dios, q 
nobufearen interés teiiiporal¿ con- \ 
tcntandofe có lo que fu comunidad 
les ofrece, íin tener cofa propria.Y 
afsi fe debe conftruir lo que elEuá-
gelifta eferibe en la forma íiguien-
te. Ninguno tenia, vfo de cofa pro« 
pna, como propria, ni neceísicaba 
de nada, y por efíb predicaban con 
tanta fuerp,y verdad la palabra dé 
Dios. 
Si bien podemos también aqui 
reparar en lo que dijimos arri-
ba^ue para hazer bien íu oficio los 
Mimílros Euangelicos jafsi como 
no han de bufear intereffes pro-
prios,afsi no íes ha de faltar lo ne-
ceífario; y pore í ío , quandodize el 
Euangelifta , que predicaban los 
Apollóles con grande valor la pa-
labra Euangel ica^ñade :Et gratia 
m¿gnA er.tt tn owmhus i í l i t \ , nsque 
éntm qui/quam egens erat inter iuos, 
N o hauia ninguno entre ellos, que 
no rumeíTc el ib corro neccí íano. 
^ porque eragrandela gracia , y bc-| 
neuoiencia, y cuidado, que tcnian 
los vnosde los otros, porque no le 
faltaíle a alguno lo necefíano.Y en 
la parábola prcíente , fi el Señor de 
la viña no proueiera a los criados 
que embiabaa cobrarlos frutos de 
lo neceíTano , para hazer fu oíícioj 
no fuera marauilla que íe concerta-
ran con los ai rendadorés. 
Felicidad fue deítos fiel&s íier-
uosjer ynos heridos^ otros muer-
g tos en tan glorioía demanda: y di-
| cha grande es de los varonesApof-
tolicos, padecer qualquicr trabajo 
por cumplir con fu oficio, y cüiuia-
ííc mas que fu homa^íalud, y vida^ 
Grande felicidad fué del Profeta 
f/ÚLhcaSjC^uepordezir la verdad áf 22",' 
Rcnue l í r ae l j c dicííe Sedccias vn; 
bofe ion en íu r o i l r o , y le mandaííc 
el Reí echar en ía cárcel ¿ y Jar de 
couier pan de dolor, y de beber a-
ígua dea'./.,i../jí;a, Confuíipn puede . , ., 
i k t de Vi'. Aíimítro de Chn í lo , lo q 
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ir) p^fiionihus pro vohis 3 & \ i k f ¡ t \ 
quja):idimp-eo ia qua dejjuni p¿fsÍG?>ü 
Cbriftitn carne V/SÍÍpto curpore eius, 
qttúd e@ Ecclejía^it.'u$ fajStu ^ fum ego 
Minifíerfecundum ¿ifpexjatiaiieícsco-
nomta ) .De¿}quA data e(l mibi in vos^ 
Vt mpieamverbmn Det , vt exbiita 
ommm bommemperfefíum in Cbr-Jio 
lefujn quoi&lahorOyCertandofecun» 
dum operat 'íonem eius3quam aperaittr 
in me in virtute. M i oficio s dize el 
Apoílol a es cobí*ar de vofotros el 
fruto de fó,ejfperanja, y caridad, q 
debéis a Dios. Padezco,y no poco 
por cumplir con eíle miniñeri o -.pe-
ro gozóme en todos mis trabajos, 
porque con cfto doi en mi el Heno 
a lo que me faha de padecer? como 
a Chrilloje]iíe padeció halla morir 
por cobrar el fruto^ue debían, a fu 
Padre los hombres,y por eWvifmo 
fin io padezcojdefeando fer vb'tra-
fumptode C h n í l o ' , porque tenga 
n.ás 
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m?.s cuerpo fu íg ld ia , y él fea cabe-
ra de cuerpo maior. Por efto me 
áfagóiy procuro cumplir con el ofi-
cio de Maiordomo de Dios , y de 
cobrador de fus frutos, y defeo que 
mi trabajo fe logre,y que cumplan 
rodos los hombres con el deber ^y 
feanperfecosenChri í lo . En cüo 
trabajo,y peleo con la valctia3 que 
me da el esfuerzo , y aliento de 
Chrifto.Quien defta fuerte hizierc 
fu oficio p lera digno Miniftro de 
Dios,y obrero Euangclico. 
§ . V I L 
VerebmtürfilitiM meíim\ 
Siquienpor miramento yy virguen-
Je debe acuiir a Dios eon 
EMbió el Padre de familias a fu Hijo vnigenito, para que per-
fonalmente cobraífe de los arren-
dadores ios frutos,perfuadiendo-
fe,que ferian perfonas de miramic-
to^y vergüenza ;y que quando no 
la huuieflen tenido con ios criados., 
no fe la hauiá de perder al Hi jo he-
redero. Y sduierec mui bien S.luan 
Chrifoílomo la benignidad y y hu-
manidad.que mofli ó en efto el Pa-
dre de familias : Fro tantis iniurijs 
benigno Domino fufficiehat vinditia 
pudoris.Con hauer recebido tantas 
injurias efte Señor tan benigno, fe 
dio por fatisfecho3con q los arren-
dadores trataífen con miramiento a 
fuHijoiy por el refpero,que debían 
tencllcjeacudieííen con el retor-
no debido. Para eíla cobranza vi-
no el Hi jo de Dios al mundo,y pa-
ra cfto viene cada dia a verfe con 
nolotros, para cobrar perfonalmé-
telos frutos,que debemos a Dios; 
y quiere pcrfuadirfeel Eterno Pa-
dre,que íereinos perfonas de mira-
imcnco,y verguen^a,y que no qnc-
A 
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rremos perderfela ai VMgcmtó 
fui o. 
Quantas razones conuencen al 
Chní t iano , a tener cfte miramien-
to}y vergueta ai Hijo deDio si To-
ca cíle punto el Angélico Dotor , y 
trae cinco razoncs,qne apretarán a 
qualquier h o m b r e é tiene juizio, a 
tener grande miramiento a Chrif-
to nucRro Señor.Laprimeraj es la 
confíá^:a3que ha hecho del hombre 
el Eterno Padre en íialle fu viña3fu 
religión^y fu fcejo qual le obliga a 
maior miramiéto „ porque debe ícr 
mas bié mirado,cl hombre que mas 
ha recebido. La fegundaja buena 
opinion,y credito,q ha tenidoDios 
de quien tanto ha fiado> y vn hom-
bre fe corre de perder la opinión; y 
quien mas tiene que perder, debe 
tener mas empacho , y vergüenza. 
La tercera, que vn hóbre nene ma-
ior miramiento a quiepuedefacar 
fus faltas a placa „ y defcubrillas a 
muchos i y efto nos obliga atener-
fela aChnílo^por fer juez de viuos, 
y muertos, y hauer de defeubrir al 
mundo nueftra mala correfponde-
cia,íi co él la tuuícrcmos. La quar-
ta,quc íiempre tieiien los hombres 
maior vergüenza con aquellos, a 
quien mas han menefter, y a quien 
es fuerza pedir lo que defean alcá-
zar, Y por cfte refpeto deben gran 
miramieto a efteScñor^dc cuia ma 
noleshade venir todo el bien. La 
quinta es, que naturalmente mira-
mos có mas refpeto a las perlón as, 
cuia amiílad nos importa,, y nos eí-
tá bi6no perdella:y ninguna amif-
rad nos puede hazer maior falta , 4 
la dcfle Señor;y afsi por no perde-
lia debemos tenelle grade refpeto. 
Defuerte que afsi porla confíanca, 
que de nofotros ha hecho, como 
del crédito,y opinión^que le ha da-
do nueftroeftado , como por el te-
mor, no nos faque a pla^a nueftras 
culpas3como por la dependencia^q 
d^el 
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del renccnos^como por la amiftád q 
nos importa tener con é l , le debe-
mos toda rcuerencia ,y refpeto ;y 
quando viene a nueftas puertas a 
cobrar los frutos, que a fu Mterao 
Padre debcmos5cs mas que locura, 
no pagarfelos gracioíamente, y en 
buena moneda,por íoio el miramié 
to que le debemos tener, 
Üfta verguenp^y noble refpeto 
reconoció el Efpofo fanto en el al-
ma d c u ó t a , quando la dize : Gema 
tuafíCfit frdgmtn máli puma. Tus 
mejillas fon como la granada , que 
abrejy defeubre fus granos^gracio-
fa,y liberalmente jlas quales pala-
bras aplica Philo Cap. a l in té to en 
que vamos hablando ; Comparatar 
faníia anima mai& pumee, quiafonei 
infí&u/ÜQ eogitationum, & dsfiáer'w-
rfímgrana putebernmAy q^a fe G^por-
tuno ttmpore prommt, ^ apsriunt , 
Comparanfe las mejillas del alma 
fanta^donde femueítra el miramié 
to,y vergüenza a la granada abier-
ta: porque afsi como efía fruta fe a-
bre3y ofrece fus granos madjuros, y 
fa£onado3 graciofamente a fu due-
ñoiafsi ella es tan mirada, q no nc^ 
cefsita de vioicnciajpara (acalle los 
granos herraófos de fus buenos de-
fcoSjfíno queliberalmentc fe los 
ofrece a fü efpofo. Efto es lo que 
debe hazer qualqxjier íieruo de 
Dios a lei de bué arrendador^ fiel 
pagador de los frutos. 
$ . V I H . 
Condufion de U Parabolal 
AVferetur d vobis Regmm Deiy & dabiturgsntifACí'étifruBus 
«ÍUÍ. Los malos arrendadores qui-
taron la vida al Hi jo heredero, y el 
caftigo que merecieron fue, el que 
ellos mifmos efeogieron, y /uzgaró 
en difínitiua fentencia,q lesquitaf-
fen la viña , y fe Ies dicífe a ios que 
B 
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¿Y Ucudíeífencon elfruío a íus riem-
[pos. Nunca le ha de falcar a Dios 
quié le íirua. Deímei eció el pueblo 
Hebreo gozar de la viña , y ctel 
Reino de Dios, en tró en fu lugar el 
Gentil. Hale faltado a Dios I i v 
galaterra,y otros Reinos,y han en-
trado en fu.iugar laponcs^vChmas. 
Bien claramente lo adiuino el Pro-
feta l ía las; Cow/*»xf»áí/í? akreututa 
inundabit iuMitíam, O quan poqui-
tos fon los que hazen bié el deber] 
A quá pocos fe ha reducido pagar 
a Dios, en buena monedalQual, y 
qualesquiende veras es i a n t o , y 
cumple con lo que debe a fu Dios:! 
QtiomodofipAucti oliuae qu<e reman- Ifaia. 
ferunt¡excutiantur ex olea, aut ra-
cemííumfueritfinita vi^demiia^hí le-
uAbuní vocemfaam 9atque Uudabum 
cumgieríjicatusfiierit DomiisuSjhin-
nient de mar i , Propter boe in doéhi ' 
nisglorificate D$min&y in infulis ma-
ris nomm Domini Dei Ifraeí, A j ini-
kai terr# laudes audiumus ^gloriam 
iuflí, Secretum meum mihi< O como 
dizc el Hebreo; Macilentia mea mi-
bi, Quantos fon (dize el Profeta) 
los que lebantan bien la voz , y íir-
uen a Dios de vcras^Tan pocos co-
mo las oliuas que fe quedan en las 
ramas, quando desfrutan fus arbo-
les;© como los racimos que fe le hü 
ien a los ojos del vendimiador. Por 
lo qual buícará Dios en las Islas 
del mar quien k íirua; de eííorra 
parte d^l mar bufeará arrendado-
dores a quien entregue fu v iña : In 
vallibus vtlfpeluneis, A los valles 
de la Genti l idad^ las cuebas cfcu< 
ras de la idolatría ira , a folicitar 
labradorcs,a quien fíe fu religión, y 
fu fce. 
Y voluiendo el Profeta fobre íí, 
y reconociendo que eftaba hecho 
el arrendamiento^ que luego acu-
dieron los labradores cotí el ñ u t o , 
pagándole en buena moneda de fu 
propna fangre, exclama diziendo. 
24. 
c 
D 
i<Í4 Viernes 
A 
///. 
Yajb^íj llegado a mis oidos-las no-
ticias de los nueuos arrendadores, 
de los fines del mundo ha venido la 
fama^quan bien ha acudido a Dios 
con la gloriaron quanto miramie-
to,y vergueta há ofrecido a Chrií-
to íh fangre.y fobre tablero deCru 
zes han contado en buena mone^ 
da lo que deben a Dios por fu reli-
gión,y fufec: Sscretummeum mibi* 
mzcilentia mea «a**/.Secreto es cíle, 
y myfterio para acabarme la vida 
de pena, viendo que íe nos vá la re-
ligión^' la fee a Reinos eftraños, y 
que el feruor, y la buena correfpó -
dcncia fe nos vade Europa al lapo,1 
N o defmerezcamos fer arrendado-
res de ia viña,cultiucmosla bie, acu 
damos aDios có los frutos pacifica, 
y nobieméíe,fin extoi fiones,ni cxe 
cuciones, no íea nccefíario precep-
to dé la Igleíia para elaiuno , y la 
Miíra,rii deícomumon para confef-
far vna vez al año,ni cafo de extre-
ma necefsidad para dar la linioíña* 
Acudamos a Dios con el culto, bo 
ra,y guarda de fus leies, có mil ala-
banpSjy glohas,cierros de que no 
faltarán para nolotros en efta vida, 
y en la otra crecidas ganancias. 
Libr. de 
Somnljs. 
D O M I N G O T E R C E R O 
D E Q ^ V A R E S M A* 
£ r a t lefus eijciens T)cemonium0 illud erat mu* 
N o de los maíorés 
beneficios, que el 
hombre recibed e 
fu Criador^s laf a 
cuitad del habíari 
y vno dé los maio 
res d a ñ o s , q u e puede padecer 3 es 
impedille algún poder íupcrior el 
vfo de fu lengua. Es propriedad 
del hombre, declarar con palabras 
lo qu e el alma concibe: y afsi como 
es propriedad del cauallo el relin-
cho,y el bramido del l e ó n , y el la-
drido del perro^ de ia oueja el va- i 
lidoiaísi el hablar es proprio del hó 
breí Dió le el Criador el vfo déla 
lengua para tres fines , como fabia-
mente lo aduirtió Filón. E l prime-
ro es paradefenderfe: D t á i t bomínt 
natura fermonem ^uo tamqsiám ar-
matura tegatur1 & hogem inflante 
D 
tillafus/tíhmueat, Afsi como dio a 
todos los animales lus armas, para 
rechapr los golpes de quic los acó 
mete;afsi le dio al hombre la pala -
bra,como vna aima, y efeudo ace-
rado, con que íe cubra, y rechafe 
el golpe de quien le quificre herir, 
quedando fin lefion,y fin herida. 
E l fegúdo vfo^izc FilÓjCs;^ pro 
bra o p e n a t ^ dedetora , cfficax enttn 
eñfermo adpratextnda peaata. Con 
íus razones dora vn hombre fus ic-
rros,cubrc,dá color, y halla efeufa 
a fus pecados. El tercero es; Totam 
Oitamormt, quid enftx altüd vuiusr-
'ríi>&fingula in meliusptemouet ? Es 
el buen hablar gala , y lucim ento 
del hombre , y el que le promucue, 
y l cban ta ,ha í t a hazelle amigo de 
los Reies. Y viene bien con cito loaron 
que Salomón dijo; Prcptergratianr 
— 
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Ubiorum bakíbií suiicam Rc'í'em, 
Nunca el hombre experimenta 
tanto eítas vlililidades del bien h i -
biar^omo quando coofíeíia fus cul 
pastporque conteíTaudolas/c abro 
quela,y defiende de la ira de Dios, 
y de la íícrc¿a délos Demoniosi cu 
bre t y dora todos fus ierros , y íc 
adorna^y viftc de gala,y fe adelan-
ta tanto , que viene a ganar la a-
miítad del Reí del cielo, y í ' eve-
rifica ajuítadamente lo que dijo 
lerem.a» ^>¿os 9os& ^ ^ í c u lercmias:^-
' (eheuPa tJt &$9tmj$t. Aduierte, 
y repara lo que por hablar pudif-
te. 
O fi los Predicadores, y Cófef-
fores ponderaíren,quanta virtud.y 
eíícazia tendrían fuspalabras,fi las 
dicíTcnel efpiritüjy vida,la gracia, 
ylaí 'a l , deque íbncapaccs lComo 
íc venficaria lo que dijo Filo: jpjwi 
utrfa 3 &j i i ig t i la in mtlinspromoue 
rí?5f .Qu^anto promoucrian a mejor 
jeftado el bien vniueríal de la Igle-
jfia,y el fingular de.fus hijos,Pide el 
A d Co- ^P0^0^^11 Pablo a los fieles : ^ r -
lofen.4. m9 * i $ e r in gratis Jit fals sendttus, 
Vucííro razonar fea fiempre con 
gracia^ con punto de fal. Por fer el 
del Füofoío Xenocarres té t r ico , y 
poco Íabrofo,le mandó PlatonrG^ 
t i jsfjertfacere ^h'xtti:o)Ld.c\Qn3y fa-
enfício a las gracias, para que fe le 
cndulfaíTcn, y hizieíícn fabrofo: 
Mamfermi te tr i susmn vrbibus , f t d 
filáis Porque el razonar te 
trico (dizc efte grade Filoíofo) no 
es para las Cortesano para las fel-
uas.Tomen efte confejo los Predi-
dicadores, y Confeflóres , y fabo-
reen fus palabras con gracia, y con 
f a l , para que el paladar del alma 
las reciba con gufto i y para confe-
guir efte bien: Grat i jsJacra faaa&t. 
Ofrezcan oraciones, y facrificiosj 
afsi al diuino efpiritu y que es la 
fuente de todas las gracias, como 
la la Santiísima Virgen , por cu-
B 
D 
Jip medio le dcrluan , y común i -
/'can todas a ios Mini l t ios de Dios* 
5. I . 
L i confifsion ts tributo da la ]ei 
de vrMui-
V' H tributo ha puefto Dios a todos ios fieles en la lei de 
gracia , que es confcííar todos fus 
pecados al Conící íor , fin zeb'v 
ni encubrir cola, que grauemente 
fea ofenfiua a laMagcftad de Dios, 
Tributo tan obligatorio , que 
quien no le pagare , fe le cierra ia 
puerta del cielo, A muchos f ck^ 
haze efte tributo tan pefado,que 
efeogen antes el morir eternamen 
te , que el manifeftar fu confeien-
cia : y el Demonio que les quita 
la vergüenza , quando pecan, íe 
la pone tan grande al tiempo del 
confeíTarfe , que mueren a ios fí 
los della^ enmudeciéndolos , para 
que no digan verdad. Escola tan 
experimentada , dize fan Juan 
Chryfoftomo, que al hombrean 
pecando , luego llega el Demo-
nio , á dalle punto en la boca/ 
ycofellc los labios: His qut píe~ ^om' '7 , 
tÁítt «infuetum eft , es psstAto l i u - a^ ^ü^* 
guAm a u e r í í n t e , & corjetcntia ip ' 
/'am cohibente; manentque / íupídi ,p~ 
ientU tAtnqham quodam Vinculo cssr* 
e i t i . E l pecado cometido quita 
fu vfo a la lengua, y la mala conf-
ciencia la enfrena , y les fobre-
uiene a los pecadores vn pafmo, 
y r n afombro , con que fe hallan 
atados , prefos , y encadenados^ 
con vn profundo filcncio. 
Elegantemente traró el nunto 
Tertuliaao : Phrofque publicatie 
wemjuiffffugufg pra/tmo^pfidoris ma 1 
gis mimeres quamfalutis 9 velut i l iÁ 
qeti inpar i ihus veretudioribus eorpo-\ 
S ris 
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*•>$ totnraff'* ViXAitunt itínjuen-
tiAiri wídenNuv>. Vítant > & eum eru~ 
^efcentiafttapereunt. Preiuroo que 
uai ali¿unüs,q fíénten t á t o m a n i k í -
iar íus culpas, como filos facaran 
por las calles a la vcrguenca,y efta 
les apnera nías, la faluació de las 
ahnasicomo algunos dolientes ne-
cios,^ por no defeubrir vn achaque 
íecretoa los ojos de los médicos, 
quieren dejarfe morir a los. filos de 
la verguenca: Intohranium Jt'iHctt 
puaort tOommo ojftutfdfatífficet eyfn-
ud prodicia refur/»arft Tienen por 
coía mtoíerablcfat isfacer a Dios, 
y reconciliarle con él a tanta coila, 
covno esTacando vno fus pecados 
a pla^a, y recobrarla talud torpe-
racnte perdida ^arralando la ver-
¿uen^a : Egorubori heum niw/*y fd} 
r.tmplus di detnmentQ eius aúpunuy 
.-nm ipfe bcwmsm quodammodo txbor 
tatur Ne me tcjptxerit ^ duens pro 
te r»fbf melius i/i perin. Y o no doi 
lugar al crapacho,quando faco mas 
ganancia,fi le pierdo; el mifmo en-
cogimiento me ella exhortando, y 
diziendo; N o te embaraces hom-
bre conmigo: porque tu fanes, y te 
falues, me cftá muí bien a mi pere-
ce r^ morir, Maspefohade hazer 
la falud eterna del alma,que la ver-
gueta del rofiro.Mas vale vergue-
ta en cara,que mancilla en cora-
foné 
N o fe puede negar ,.fer penofo 
cíle tributo deconfeflar vn hom-
bre íus pecados; pero por gozar v-
no de la paz del alma, fe puede pa-
gar con alegría, Ajuftado viene a-
qui lo que fan Gregorio Nazianze 
no aduirt iorC^í^í/^j per»iiiefabel 
U peperttj qmhus ertafunt iribut*, 
qutbHs indfuiita tovdtmaatieiée nibil 
trautut ejlyé' .La pérniciq-
fa codicm fue la madre, que conci-
bió y puno las guerras.De las gue-
itaVÍcOriginaron los tributos .que 
can peadamicnce licúan los hom-
^ |bfe5;pcroaduir£Íó prudeniemeu-j 
te Paulo Oroíio , que lo que los' 
haze tolerables, es la paz, que fe jaco^j, 
compra con ellos; Tributumpre-
cium paets tp ynos tributa üspenii-
müSy ne bella paiiamur.Qon los tri-
butos fe compra la paz, y a ís inos 
rendimos a pagallos, por librarnos 
de la guerra, y viuir con íoíiego en 
r u e í h a s cafas. Áeftc modo digo, 
que nueftras codicias.con infeliz 
parto iacaron los pecados a luz,co 
g mo dize c lApoüol Santiago,y con 
ios pecados nacieron todas las gue 
rras interiores, que padece nucí 
tra confciencia;los remores, fobre 
faltos, amenazas de Dios, que eíla 
fulminando la diurna jufticia. Para 
librarnos deítas guerras, y viuir en 
paz, nos impone el Reidci cielo cf-
te mburo , el mas pelado de la lei 
de gracia; mas por gozar de vn bic 
ta grande, como csia pazinterior,, 
y lajir de temores de la diuina jufti 
cia , fe puede pagar con güilo efle 
tributo. 
S . i i . 
Leí cobradores <U(l< tributo guales 
bau deJer* 
^ J V c h o c o n u i c n c , que los co-
bradores defte t r ibuto , que 
fon los Confcííore$,no fean como 
D los cobradores de los tributos rea-
les, que con fus rigores los hagan 
intolerables , y las cxecuciones 
íuclen fer mas peladas , que los 
mifmos tributos. La piedad, y mi-
fencordia , y compaísion de los 
Confel íores , ha de hazer fuaue, 
y ligera efta paga, Y puede acon-
tecer , que t i rigor de los minif-
tros cierre la boca de los peni-
tentes ; como al contrario la pie-
e la abia, yj dad, y benignidad 
dila^ 
¿ie Qimrefrna. 
Lib.2.co 
tra Mar-
dilate. Pecó Adán , y qihlo Dios 
inieílro §eñor íacalleia confersio, 
y vino a pedirfcla, no con cftruen-
dOj ni haziendo eftremecer los ar-
boles del Parai íbi í íno con paíbs 
bIantdos,y vna marca íuauc^con yo 
zcs familiares, y llenas de compa-
íion^y dolor: Adatfí^Adaní vbi es}N& 
interrogatorio fino y fid jmprejo 5 ^ 
íncuffl, & impt¿tatíuot Ad¿m vbi es>. 
sn peráitiom esjd e(ls iam hte non es, 
vt & íncrepundí ^ & dolendi exitus 
voxfit 9Vt daret ei ¡oeum sonfitendi, 
& bo6 nomine ^/#2/4«¿//.Adan, Adán 
donde eftás^Quc te has hecho hó -
bre de D i o s í N o dizeDio^eito prc 
guntando por él,que quien coge co 
do el mundo en vn puño, no ignora 
ba donde eílaba Adán . N o í u e n a n 
eftas palabras pregunta ;íino vn v i -
no ícntimicnco imprcifo en el co-
raron de DioSjCo que quiere fellar 
le en el coraron de Adán , vn dolor 
vino de fu perdición, y ruma.Quie-
re dalle en cara con íu culpa , haze 
He cargo dellai eífo es Sonó tmprs/-
fo , imuffi f (¿f* imputAtiuo, Que te 
htshccho hombre perdido^D onde 
eftás l En la perdición eftás, en la 
muerte eílás^en mi dcfgracia eftás: 
lam bie no» es; Ya no eres aqui, ni 
aqui íupones. N o dueño del Parai-
fo , no Señor d é l o s animales> ni 
Principe de la jufticia original.No 
eres el que eras, ni el que debías 
f e r i K í , ^ /ncrepAttdi, & dolendiexi-
tus jaevex / t t . De donde falcefta 
voz $ Devnafedodepadre,que 
fe da por entendido de la culpa de 
vn hijo querido , y leda en roftro 
con ella i y de vn coraron amoro-
fo ,y compaí iuo , que fe duele, y 
lamenta de fu perdición. Y a que 
fin fon cftas demonítraciones ? Ft 
darét ti loeumfponte eunfitenái deli-
fíiiw3&boe nomine releuandi.Toáas 
fueron para dalle lugar, de que 
voluntariamente conteííaífe fu de-
l i to ; y mediante la confeísion ne-
A 
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gociaíic ei pciaon cíe ui culpa. Pa-f; 
ra íacallela confeísion dei pecho,! 
fe viftc de entrañas de padre, que 
fibien no ignora la culpa, fe due-
le], y lamenta del la^on d e í e o d e 
ponellc remedio. Y íi viniera tro-
nando , y relampagueando, y fyl-
minando amenazas, quizá con el 
temor, y el afombro le coílcra á 
Adán la boca, pará que no confef-
fara. 
D c ü c mifmo artificio vsó el 
-g jfanto Capi tán loíue , con aquel 
dcfdichado de Achan ^  quando qm-
fofacallelaconfefsion úejfú hur-
to. Con que afabilidad le habió! lofue S, 
F i l i tnt d¿gloria Dovuno Deo lírüelt 
& tonfittre^ indica mihi qtiidfece-
ris , neabfsondas. H i jo miOjdala 
gloria al Señor Dios de I i rae l ,y 
confícíía, y deícubreme lo que has 
hecho, no me lo efeondas. N o le 
trata de l ad rón , facrilego, turba-
badordela paz del pueblo^ H i j o 
miolcdizC, que fue la mas tierna 
palabra ,qUc pudiera dezü le j i a -
uíendohcchófinezas. N o quifo 
Icípantallecdn palabras arperas, a 
quien queriá ,que confeííaífe fu cul 
pa.Es delicadifsimo el fentidode 
la verguen^ai y es mili cüé lk arri-
ba acuíarfcvn hombrea íimifmo,* 
ni tienen los hombres aIíento,para 
manifeftar fuá culpas, íino es quan-
do confían, que la bondad dei juez 
tolerará, y fe compadecerá tierna-
mente de fu maliaa.Concibefe grá 
de vergüenza del pecado, donde 
no fe promete en el juez, grande 
candad3y clemeacia.Qnanto pudo 
eíia afabilidad en l o í u e , para que 
Achan reconociefíe,y coFefíaíTc tú 
culpa?'Hauian muerto millares de 
hóbresen ei excrcito por el peca-
do de Achan , y el con todo cífo 
calló fupecado. Todo el pueblo 
eílaba lleno de pauór , y temor, 
viendo á Dios enojado por el pe-
cado devno , y delínquente A -
D 
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mío de 
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chancallar, y callar , y püdómasf ^ 
la afabilidad de l o í u c p a r a facalic 
la confefsíon, que la íeueridad del 
caftigode tantos inocentes. Tanta 
es la fuerp de la benignidad s que 
vence a la feueridad, Y muchas vc-
zes cfpancan mas los rigores de las 
p a i r a s , que los de las peniten-
cia^Si los Confcííores no fe muef-
tra(ñ afables,compafiuos> miícri-
eprdiofos, no hazañeros , ni eípan-
^adizos, cerraran las bocas de los 
penitentes, y fu rigor l iará 
de Demonio mudo, que los hará 
callan y fu afabilidad echará fue-
ra al Demonio mudo , fi fe huuicrc 
apoderado del penitente. Por c^ : 
ta caufa el B. fan Ambrofio cn l r r 
3roheraio,que haze al libro d é l a 
renitencia , encomienda grande-
mente eftainoderacioh a los M i -
niaros de la Igleíia , y v i e n e á d e -
zir : MoáeratiofolAtíi 7 qué Cbrtfii 
fanguine quafítam Etelsfiam prvpa-
gautt , í tnitatrix bentficiorum Dei3 
& redtmptieais vniíterforum % fuaui 
fint timptrans3qutmpt/intfcrn aa-
fes bgmifwWimintrs noH refu¿ere,ntn 
pauetH ánimL Sola la moderacioni 
y afabilidad de los Miniftros Euan 
gelicos, ha íido la q dilatado la 
iglefia, refeatada con la fangre de 
íefu Chriftojlaque templa, y fua-
uiza los corazones,y lenguas de 
los Confeí íbres , para que puedan 
fufrir fus razones losoidosdc los 
penitentes, ni fus confeiencias fe 
acobarden.ni huigande fus pies, 
fii queden amedrentados los áni-
mos, para no roluer otra YCZiDc-
ben pues los cobradores del t r i . 
butode la confcfsion fer 
benignosy^afa* 
bles. 
c 
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Í°oiisl$t que banpee¿Ut^gváuemente 
deben efte tributo* 
Eben pagar efte tributo los hi -
jos dé la Igicíia,quc han come 
tido culpa mortal ¿ los que no lá 
han comet ido ,nocf tán obligados 
con precepto a cófcííaríe,nno fuef-
fe por razón del efcandalo. N o cú-
plcn con eílá obligación los que Gencf.^ 
fon negatiuos, y hauiendo cometi-
do algún pecado le callan, y nie 
gan. E l primer negatiuodel mun-
do fue Caín , que hauiendo muerto 
a fu hermano,vino Dios a hazerin 
quiíiciondcl de l i to , aunquefabia 
de cierro, quien era el autor. Abf-
tienefe fu clemencia 3 de tratar al 
homicida con palabras injuriofas. 
Afablemente le pregunta por fu 
hermano} inquiere el lugar donde 
cftá,para que no pareciendo A b e l , 
conozca Cain fu pecado , y fe 
duela del¿y negocie el perdón i pe-
ro Cain obftinadamentc negó i y 
como fan Arabrofiodizc: VoUit\^z paríl. 
erime* s t g é r e } & D r o ereiiiit mete-'dyfo, 
tiendam, Quifo negar fu de l i to , y cap. 14 
trató a Dios como a jgnorantc,crc 
iendo ,qucfele podia echar dado 
falfo^y hazclle creer como verdad, 
la mentira,eftando clamarído la mu 
cha fangre, que por tantas heridas 
hauia vertido Abel de fu cuerpo. 
Con eftc efeudo de la negación 
(dize J e r e m í a s ; íacuden los ma-
los la prcgunta,queles haze Dios 
por í i , ó por el Confcítor : Dábts 
eisfeutum eirdtJi, C o n e í l c efeudo 
fe defendió Cain de DioSjy recha-
zó la pregunta : Mefsh , nunquid' 
cufias frstrts mti fum ego. Y o no 
lo fe j io por ventura íoi guarda 
de mihermano^Hombre negatiuo. 
ThréBÓ-
rumja 
que 
de ^¿tiarefmá. 
Libr. 2. 
contra 
Marcio 
que por íe l lo^dizc ían ireneo^ me 
recio la maldición de Dios; Exten-
dens}& multíflisans mtlumper rtf-
ponfioffem^tenmp tnalum ejl ossidere 
frAttm* rttultopies eft, ¡ic aui&Hety 
& irrtucríter refpondcrc tmni* feisn 
ti Deo3<iuafiprfsitfrüñmrl eum3prQp 
tsr <iuod3& ipfe ffiéihdiáljwm parta 
E í k n d i o callando, y multipli-
có fu pecado i y íi fue grauifsimo ei 
homicidio , fue mucho naas grauc 
pcrdellc a Dios la verguenp,y tra 
talle como a ignorante al que to-
do lo fabe : Prvpter quod , añade 
Tertuliano i & Caín maleéixit , & 
cupidummorte iutrt delióinm 3 moft 
inierim vgt í t i t , prtter adm'Jfum3 
negAtients ttiam exfmplo ontratum. 
Cargóle Dios 3 y echóle íu maldi-
ción acueftasi y defeando el morir, 
y pagar fu delito con muerteje ve-
dó Dios el morir íietc generacio-
nes, paraque lopaga íTeconlas fc-
tenas^efpccialmentepor ícr ejem-
plar de negatiuos. Conforme a ef-
to leen los Setenta: Septem vindi-
cas exolíiet,Y la maior carga, y el 
maiorpefo , que trujo íiemprefo-
brcí i , fueel haucr aegado fu cul-
pa. 
Todo eílo fe verifíca en la perfo 
na, que niega fu pecado, eíh'cnde-
le,y multiplicale; y por graue que 
fea el delito,que cometio,es maior 
el negalle, y tratalle a Dios como 
ignorantc,y pcrdelle la vergucnjpaj 
y no pocas vezes íucede , Jo que a 
Cain, que citando a rozes prego-
nando fu fratricidio, k mucha lan-
gre,quc hauia falido de las heridas, 
que dio a fu hermano, quiere con 
todo eífo negar fu pecado a Dios. 
La otra encubre al Coñfeífor el ef-
tupro,y el adulterio , que fabe to-
da la cafa^ el barno,*y leef tándi-
ziendo muchos,a vozes, y quiere 
clIacallarfelcalConfeííor a quien 
afsilo hazejCortio á n e g a t i u o l c h a 
A 
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fulminado Dios fu maldición , y 
pueílo en cuenta , y numero de los 
reprobos, y todo el tiempo que le 
durare la vida, ferá con vn intolera, 
blepefodcfu negación : ^ / ^ / / i Supra, 
culpa quam proftfsio fsquiiítr de!i~ 
tforum, dize fan Ambroí io . Solo 
aquel pecado es remiíible^y cftá fu 
jeto al perdon3y es capaz de indul-
gcncia,quefe íu je taa las l laues de 
ían Pedro i el queno fefujeta,es 
irrcmiíiblc,y es aquel pecado, áe 
quicnhablafan luanquando dize: 
Efi peecatum ad mortetu. Pecado, 
que no fe perdona en vida,y fe caf-
tiga C(?n muerte eterna , y por el 
qual no fe admiten ruegos en los 
cílrados de Dios. 
§ . I I I L 
Oehefs fagar tffe tributi tn húe~ 
na wwidj , 
X J O foíamente corre obligación 
a quien ha pecado, pagar cf-
te tributo de la confeísion a DÍOSÍ 
fino pagallc en buena moneda. 
Afsi nos lo enfeña Tertuliano con 
fígnificatiuas palabras : Si srgo qui 
venditanf y prims nwmm * fno f ü -
ciftuntttr y txamimnt, nt ve ftalp-
t u s , ni rafut, w v i aduit(ry 
etíam Dsminufn ti asmas pámten-
t i * prihatioñtm priut inire , tan-
tam ñobii msrcew , ftrénnis ftfli-
cét v i te emetJfitrum.Si los que ven-
den en los mercados, examinan 
el dinero, que reciben, íi cita raf-
pado, ó cercenado ¿íin el debido 
peíó i íi ra ido, fin la f lor, y la af-
pereza i íi adulterado con l iga , ó 
falco del cuño Real , y delaisna 
gen , y figura del legitimo E c i . 
Pues que debemos penfar hará 
Diosnueí t ro Señor .Es crcible^que 
nos dará la paz del alma ;y la gloria 
De pacn; 
s J éter-
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crema por la confcfsion,íín Cxauií-
nail xcomo verdadero Trapecira, 
y aueriguar, fi es moneda eorricn-
Ñ o debe fer la confefsion mone 
d a rafpada,comolo es jquandoíc 
haze lioiando^cercenando^aípan-
do lo mas graue, qüehai en la cul-
padla circunftancia3qüe laíubc de 
punto, el numero de las caldas, la 
duración del pecado, el efeandaío, 
que Con é l fe causó. Ocras vezes 
raípamos l a confefsion > no efpeci-
fícando las culpas, confeíTandoías 
pormaior ,con vníi vniucríalidad, 
que contunde fu malicia ¿ paííando 
Math.2^ de corrida por ellas.Hazelcs cargo 
1 Chnf to .N S e ñ o i - j C l d i a d c l juizioa 
ios malos,por no hauef hecho c5 el 
obras de miícricordia^yvafelas eípe 
ci icádojy íingularizád© vná por v-
na. Y ellos fe defeargá abreuiando3 
y cót'undícdo los cargos,íin íingula-| 
rizar a lguno .Quando^eño r j i e v i - | 
mos con háb ie ,có fed^deínudo, en 
la cárcel , y enfermo, y no ce ferui-
Híc. mos \Vefhü*r,in'\fir&uiniUi Adpmni* 
rifereteiy & prdttreüíts crimina fin-
gíala ^  vt ndgratthra videmtur fingu* 
lar 'ner di&a 3 & diligenter tnumera-
/^ .Condezirno teferuimos,dizc 
Orígenes,quieren cüplircon todo, 
^afpando todos los Angulares, y 
paífando de corrida por eiloSjíin cf 
pecifícar ninguno,hablaiido co vná 
confuía vniuerfalidad. Acftc mo-
do veréis perfonas, q piefan cuplir 
có Dios,confcírandole pormaior, 
y acufandoíede hauerjurado dife-
rentes vezes aoido Mifía í indcuo-
cion,codiciado mugeres, murmura 
dodcvidasagenas,tenido renco-
res^ odios.Muirafpada vajSeñor, 
eíía Confefsion.y mui cercenada, y 
m u i pormaior .Haí mucho que íin-
gularizar en cada capitulo de eí-
íos. 
Qi¿e buena monedá ofreció A -
chan a Dios en fu confefsion j q en-
A 
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r tcraXm rafparyni ^erecnar nada de 
Wv.Vtre igopteeaut Domino DSQI[~ 
ratl&fufeei* Conquepuntalidad 
refiere todas fus culpas i Con la 
circunftancias agrauan^es dallas 
Con todos los números, y diferen 
ciasjqüe fe pudieron notar en fu cri 
men] Vi^i^oncu^iui^ ah^uli Con 
fietfafc de la vifta codicioía¿ que fe 
le fue tras los defpojos de lenco 
de la aníia de fu corafon, conque 
los defeój del robo dé la mano,con 
que los hur tó , lifpecifíca todas las 
circunftanciaS del hurto, del robo 
de la capa, que era de grana^ mui 
buenai la cantidad de la plata, que 
crandocientos fíelos i la del oró , 
que eran cinqucntajla diíimula 
(cionjCón que procuró cübrir, y cf-
conder fu pecado^fepukando el ro-
bo debajo de la tierra en medio de 
fu Tabernaculo.En cfta confefsion 
tan puntúaLy corriente libró Dios 
íu laluacion* 
Que buena moneda ofreció el 
Principe lonaus,quando confefsó 
fu pecado ,dc haucr comido del pa-
Rai contra el vando de fu padre: 
Gufians ga^áui in fwmmftáte Virg*, 
qud er&t inmanw mea paululum msU 
/ / / .Comi , dize^y guftc con grande 
golofínavn poco de miel,que io 
mifmolcuantc con la punta de mi 
gineta^quc tenia en mi mano. Eípe 
cifica el güfto,y golofina, con que 
comió: rehereque no fue otro fol-
dado,el que tomó la mie^y fe la pu 
fo en la mano, fino que el raifmo 
fue el autor de fu culpaiííngulariza 
la cantidad de la mieí,para ajuftar-
fc en todo a la verdad.Eíla confef-
íiójdizc fan Grcgorio,es el modelo 
de las que haze los fiei uos de Dios 
por fu puntualidad,y entereza. Vc-
reisjdize c í leSáto Úotor ,a lgunos , 
que quando confícífá fus culpas,las 
difminuien,y rafpan^izicdo.qno 
las cometieron có todo lu coracó* 
D e f e é l a m u g e r q v i e r o n misólos} 
pero 
lofue 
¿•Re.ij* 
íbí . 
de Qwzrefma. 
Cap, 30. 
pero no fue de todo coraron. Time 
rencor,y odio a mi enemigo 3 y de-
feelemaljperb node todo coraco. 
Echele maldiciones con rabia; 
pero no de todo coraconiTime em 
bidia,y pesóme del bien de mi pró-
ximo i pero no de todo coraron. 
Los e ícogidosde Dios, quando fe 
ácufande pecados menores, lo ha-
zencon tal ponderac ión ,como íi 
fueran mui graues.Que quifodezir 
lonatas, quádo le acusó en efta for 
ma '.Qih ftmÚQguftam^iiji quodforis 
pscratU ex<r6ui3magno etieupifeentitt 
ardor* tomplcui. A l pecado que ex-
tcnormente cometi, comiendo, le 
di el lleno con mi ardiente codicia; 
faborceme con dcmaíia en él,comi 
el panal con fobra de goloíina; Pu-
do efeufarfe jque no í u p o , ni tuuo 
noticia del vando, que hauia echa-
do fu padrejy no lo hizo. luntamen 
te afectó , entereza en la verdad. 
Dizc,que comió vn poco, que aleó 
con la punta de la ginera: gw'íj dum 
nos confitenáo íñfeqtiimur a profer*e 
contra nos mendadum non dibemus, 
Enfeñanos lonatas en efto , que 
quando nos hazemos cargo,confef-
fando nueftras culpas 3 no debemos 
mentir, leuantádonos teftimonios; 
í ipequé vnavez^no tengo de acu-
farracde q u á t r o , para maior abun-
dancia,como dizen algunos. A la 
buena monedajui íe le debe quitar, 
ni poner; que l o v n o , y lo otro lá 
hará fofpechofa. -
N o fe ofrezca en la confefsion 
moneda raida; y entonces lo ' es> 
quando le rae del coraco el dolor, 
y. del roftro la vergüenza/Siempre 
es neccííario dolor viuo,y aprecia-
tiuo en el coraf on,de hauer ofendí 
do a Dios.Reííereíc en el libro pri 
mero de I05 Rcies, que eftando eri. 
Sicelez David/a l io a capear eo to 
dos los varones de la-Ciudad, íin q 
dar hombre de barba en ella , y en 
1 eftaaufencia/VinieranUos Amale-
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A /^" í tasa la Ciudad,y alearon có ro-
ídas hs mugeres,hijos3y hijas^y ga-
nados^ pegáronla fuego, deíuer-
t e , que quando vino Dauid con los 
demás íoldados f no hallaron Ciu-
dad , ni talle de l í a , fino vna ruina 
miferabie}y vnas zenizasÍTias.Fue 
tan grande el dolor,y el fentimien-
to,que fe les fecaron lasfuentes.de 
las lagrimas, de puro llorar. Todo 
efte trabajo les vino, por no hauer 
quedado hombre en la Ciudad,que 
hizieífe roílro.Que fentimiento de 
be fer el de vn Chni l íano , quai do 
coníidera,que por vn pecado aleó 
el Demonio con fu alma, y la llenó 
cautiua,y la robó la gracia,y la cari 
dad^y todos los merecimientos ga-
nados por toda la.vida^y pegó fue 
go a todo lo interior ? y no quedó, 
lino raftro del incendio, y vnas ze-
nizas frias,por no hauer hauido hó 
bre in ter ior ,^ efpiritu varonil^que 
hizieífe roílro. Taras deben fer las 
lagrimas,que fe fequen los ojos, y 
las fuentes dellas, 
Efteviuo fentimientO'es,eI que 
faca la vergüenza a la cara,y vierte 
la fangre por el roí l ro , y nunca puc 
de haucr verguenca en la cara, íino 
hai dolor¿y. fentimiento verdadero 
en el coraron. Y por cííp aduirtió 
bien Séneca : que los reprefentan-
tesbien podran remedar verguen-
ca; >íla¿oyrwi> iamen fibi txprimers' 
non p'rfuttt, Pero no podran íacan 
la fangre al roílro, ni colorealle co 
verguenf ahorque Ies falta el icnti 
miento interior. Efta importa mu -
cho en* quien confíeíía , no vaia la 
confefsion raida de vcrguenpi,co 
mo roftro de muger ramera. Gran-
de decoro fue en nueftros primeros 
padres^eíconderfe en haui en do pe-
cado, como lo ponderó fan A m -
broíio : H¿bsnt remedtum qut fe 
abfeonderunt , nam qut ahfeonditur, 
crfihfcít .qtii erubefcit i conuerti-
tur^fcutfcir'íptum eff, corfundantur^ 
& con-
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con&trtántmr v.tide m i o t í t e r M u i 
preíentancoricnen el remediólos 
que fe eíconden , porque el cfton-
derfcesdemoílración dequee í l áh 
Corridos,y aiiergon^ados, Si Adán 
huíe,Con íu fuga, confídía fü ierro; 
mueftra, qlie no pucdtí defender fu 
pecado^ qüe no tiene libertad i ni 
aliento para abogar en fu cauía i o-
frece íu temor, qüe le purifique de 
fu culpa,y lepátrocine conlajuíli-
ciad. Dios: y quien mueftra ver-
güenza en la cara¿ dadle por con-
ucrtidoi N o ve i s ló qdize Dauidi 
éorranfe,y auergüencaníe^ fe con 
üertirán muí apnfai 
Hizo contar el Rei Dauidafu 
pueblo,Pecó grauemente en el ca ,^ 
lo por vanas rabones,qué traen los 
Sátos,quc feria largo el refeniiasi 
pero aun no hauian acabado de co-
rar todos los foidados de l á M o z e 
Tribus, quando caioci Reí en la 
^ g ^ 1 Cuenta de loque hauia hecho,y co¿ 
mo dize el T c x t c Perfufiit eer Da 
utd tumt&dixit Daufdad Dimftaü, 
pestAuí 9*¡di in b o c f A f a 9fed firttot 
Domine, 9 t transferát iniqvttatem 
f e t u i tuítquia fiulte e g i m m í i . D i ó l e 
agudas puncadas al Rei fu proprio 
cora^oniíin tió viuo dolor de lo he-
cho, hallófe corrido, y auergon fa-
do de fu pecado , y vuelto luego a 
Dios le dijo.O Señor.y quan graüc 
mente os he ofendido i O queuecia 
mente lo he hecho con fobre abun-
dante demaíiai N o me caftigueis. 
Señor,como mi culpa merece. Que D 
obró efte dolor,y vergueta en Da-
uid,vna vuelta a Dios muí veloz. 
Tuuo toda la noche íobrclaltada, 
contando las horas,y eíperando el 
día : Surrex^t tttque D*»td mane. 
Leuanióíe muí de mañana,y como 
InPf.37. a^n Ambrotío pondera : Confefiione 
in prin. prtuemt Det nuntiumipeeeafefe val-
ntmtsjiuitefeeift commemorai, 
n»n. qmaji dítmnntret o b i i t u m j e d qtté-
j i vr^eret morantem , ne diutius a m -
^ jwttikfism dsfffretúffenfa. Antes que 
Dios le embiara fu legado» que íc 
diera en rollro con fu tulpa i ia el 
corrido, y auergon^adó della fe 
preuino con la confeisioo,recono-
ciendo haúer pecado grauemente, 
y hauer obrado ncdamenre.no co-
mo traiendoa Dios a la memoria 
iu culpa, como íi la huuicra ólüida-
dojíino dándole prifa, como ha de-
tenido en el caíbgo,para que no di-
latara mas la pena tan merecida 
porfiiofenfa .0 Nunquiddíftiérijibi 
páenáM p§pO/cit error i Quodfiftitf-
Jetiimpttdentie »otaretur,Nawpluri 
mmmfuffra^étur De9 veresunda con-
f e j s i e & p t í y u i m qunm defenfione eüír 
tarenun poffiimus, pudore leuAmuit 
Ñ o pidió á DioSjcjüe le perdonaííe 
el caftigo, porque le 1c ambuierá 
apoca verguei.ca: y puede mucho» 
y negocia COÜ DKJS cunfeibíon 
vergon^ofa,y el caítigo que no pu^ -
dieramos cuitar ^ dcfci.d.úido nutí-
tra culpa,le aljgerámos aiíergon-
fandonosdclla. 
Ñ o fea tampoco la confeísio/i 
monedtadulterada : Nejitnumus 
«¿Wír f . t l amafemoneuaaduke ia , 
la que tiene l iga , y mezcla de co-
bre. Lo que dijo Temifthio; Aurum 
/ i ^ r ^ f ó i w . C o b r e d o r a d o , Y Naz: ®nU l{ 
fubsrétumttnmre . Qucíuena no a 
orOjni plata, íino a cobre. Llama fe 
támbicn adulterada monedaba que 
,ho riene el cuño Icígitimo^iila figu 
ra,y cara del verdadero Rei. Aísi 
también debemos penfar, que hai 
confefsiones,que fon moneda adul 
terada,parecen o ío , y plata^ a l i 
verdad Ion cobi'c, ni fon monedá 
corriente en los ojos de Dios- La 
confefsion íin viuo dolor ^ y firme 
propofito de la enmiienda^s cobre 
dorado, ó plateado i parece con-
fefsion , pero no es fino vna narra-
ción fimple de pecados cometidos, 
vn cueto de infelices hiftonas, vna 
confefsion vana :y conocefe,por~ 
ouc 
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j q u e n o í c coge dciia truco algalio 
jde enmienda 3 como bien lo.dize 
Tertuliano iVbíemmfrtdatio nuliá, 
fanittnttA nscejfirto v ina cannsfrú-
ÜiífuOitMt e* Qeusfeuitfeilifet bomi¿ 
ms fMlíítí, Donde no fe ve alguna 
tnmicnda > debemos penfar for^o-
faraeute, que la penitencia, y con ] 
feísion fue vana, pues carece del 
fruto,para que Dios la fembTÓjque 
es la ía lud del hombre.Quiendef-
pues de confelíado,fe queda tan en ! 
fermOjComodeánieSjy có las mif-
raas reincidccias3qmé podrá dczir, 
que fue la confefsion de prouecho; 
fino que foíamente ruuo apariencia 
de cónféísion,y no realidad de ver-
dad» 
Afsimiímo feri moneda ^duhé-
rada fin cuño legimno , y cara del 
Reí verdadero^m.o v-a con clperan 
cadd perdón. Tal hie la coiifef-
íion de Cam , quaí;do dcfpues de 
hauer reconocido fu Culpa,cónuen-
de px- j 
^ 0 ú ei cjauaile,y cruah^Jie LÍ ma| 
ino, Y afsi quien primero le cruch-i 
cófuc Cain,poi>iedo tanto limite,', 
y taita a fu miicncor Jia,que jpeásój 
no podia ahrgarfc a perdonar íu 
pecado por enorme 3y gramfsi'mo. 
Que bien aduirtio íkn Amoro-
lio: isy agtnér»*» 9 a $ i í t h t i * m , i r l 
buenáám v e n i á m crédsre ^^^^-Inít: C.S« 
mtyVt vmtAmtaquam exfíáe fpgre-
mus 3 non tém^uam t x . d i b í i g ; atiud 
\*& mertrt, s l i u d p r í / h i n e r e , tatnquam 
g \ex "yngrxpbipdts impslrat .h\v<c\\o 
nos cpntúcnc peníar, que debemos 
hazer penitencia , y confiar, que fe 
nos han de perdonar nuefiras cul 
pas. Si bien debemos efperar el per 
dón,í io por deuda; íinb por miíeri-
cordia.Y na c6:a es merecer el per-
don^otraesprcfumrlle. Lafe^y la 
Confianza í e a í W u r a n ucl perdón 
por la firmá K e y l , que XváMtn de 
i Di'«s^jne íc le dará a qbien brzieítt 
pe íHcncu.Nrio-j-o. j i ; -- coCa.n:, 
cido de Dios , prorumpioen ¿que- Q M a h r e,2 triiq 0t is mrd a i pófirúr?i 
lia confefsiondcfcfpcrada: Ma «s ' vel ituart. £ ! pefo demis pecadas 
Gencf.4. e/t iniquitas mt-á füam vt veniam mi1 
rear .Maior es mi pecado.que la mi 
fericordiade Dios .No tédra Dios 
bmbros para licuar mi pecado.Eftc 
í u c el maior pecado de Ca in , pen-
íar3que podía darfe por vencida de 
fu enormidad la clemencia,y mife-
ricordiad.c Dios .No haicofa, qué 
Dios fientá canto, como defcdníiax 
de fu piedad. Es crucificar a Dios, 
Ivencerá losorat ros de D ios , no 
ípodrá alear üon ello^Si vos os do-
leisdeli.íS.y proponéis fírmeinentc 
I i enmienda, rfdlé pefaran a Dios 
vnapaja. Sabéis qüc pecados fon 
los que Dios no-puede licuar > A -
qüellüS de quién ño hai dolor,ni 
prupoí ico, cRosfon ios que le ha-
zen gemiré Otd fo que dize D >s 
porc^l Profeta A m o s : e g o j l r i d * 
dcfcon í i i rdc l .No te fc lo que dize' ^ h i ¡ubi tr ousjitut firidii p'aujifum Ames 
(el Real Preferí dé los del pueblo 
Pfal.77* D i O S : ^ f i r ^ i is*i*u*runt, e»A-
cerbauerítnt, t rr í t tvermt ett*», mn 
grediderunt in Deo , *et fpramrunt 
infalutari « « / . D o n d e leen los He-
breos: Limitáuerunt sum, erueifixs-
runt eum, Quando no creieron j ni 
confiaron en cRquando linntaron 
fu mifericordia;ent(?nccs le crucifi-
caron,//«íirjf',fu mano:y péfar, que 
no puede alargjrfe á perdonar qual 
quier pecado, por enorme que lea. 
omj$amfati*, \ izzúíi£tc gemir y re 
chinar cor? el pefo de vucílras cul 
;pas :n¿l arrepentidas, y mal cbnfel 
fádas, c&Jm fcchma la carrcia del 
lábraddr , qn¿ ¥ i cargada de he¡ iO} 
Y donde le Helia y doí^de le córta? 
Dfze Ruperto , cor:a!e del prado, 
d dcheíTa''; do;t'ide eoníeruaba ÍLf ver 
dor,con el riego, y licúale a donde 
ferá pífto ¿c bcftiAs.ó alimento del 
fücgo,y no fin canfancio,y gemido 
de Dios,ni fin ruido, ni eftruendo. 
Quan-
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(^aancas vczcs vemos nionr Xora-
bres de vida íibre,y liceciofa.q los 
ha licuado Dios a cueftas rechinan 
do , V gimiendo, y no pudiendo ia 
Dios iufnr fu pefojos íie§a,y cor*, 
ra, y lleua donde no fabemos', con 
harto rindo del mundo. ¿Fecadorcs 
arrepentidos, y bien confeffados, 
no ion carga para Dios^ 
Frutos ds la buena conftfsion, 
LArgo ferá referirlos frutos dé quien bien fe coníicífa. Quien 
creicra que Adan^ con la confclsio 
de fu pecado, aunque notan lifa, 
(lacera, y íin efeufas > como debie-
ra , hauia de negociar ia encarna-
ción dei Hi jo de Dios^ Oid a Ter-
tuliano, que lo fíente aisi:lam tune 
*r.:¿iata eji Euangelica doíinna , ex 
ore tuo iaíiiflcaberií , ex on tuo 
condernnaberis. Kam , & fi Adam 
propter jtatum legir morti dtdttus 
efts¡idfpes ei falúa eft dicent i Domino} 
EiStAdafadus eft qñafivnus ex nibis 
de futura feilicet adleciisne bominií 
m diuinitii'e Vnds nec rrJálsdixitAda, 
nec Eua , vt rejlítutionis tandidatos, 
vt cüfefswtte relevatos,En coi'eñan-
do Adán,y en negando Cain jtuno 
principio la dotrma Enangelica» 
que la boca de cada vno feria fu juf-
tificacion, confeífando ; y íu con-
denación negando. Porque Adán 
fe juftificó por fu confefsió, y Cain 
fe condenó por fu negación ? Por 
que aunque Adán quedó condena-
do a la muerte temporal,por rar 
z.ondelalei,aque Lhosie fujecói 
pcro hizofele buena íu eíperan^a, 
porq luego oió de la bocade Dios: 
Veus aquí a Adán , que ha íubido a 
fer vno de noíocros, porque íulnra 
el hombre a fer Dios. Y por-eíjo no 
le maldijo Dxüs , corqo.a inaugura-
'do para recobrarle con oran í d i a . 
A1 
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dad,y gozar del aliuro^y honra.que 
le dio la confeísion de fu culpa. 
Pues íi vna confeísion moim, r 
Dios^y recabó d e l , hazeríe hom-
brej como no merecerá el hombre 
por ella fer hijo de Dios í Si a Dios 
leinclmó , y humilló a tomar nucí" 
tra humanidad, como no fubirá , y 
léuantará al hombre, a íu amiíiad, 
y fu gracia? 
: Quien le fubio al Patriarca l u -
idas ai honor delHeino, al feñorio 
de fus hermanos ? Quien le dio vi 
toria dcius encraiaos, como fe lo 
prometió fu padre í a c o b : / * ^ , te 
Uudabuntfratres ttti, manus tu» tn 
cermeihus ínimicorumJuorum> adora 
óunt tefilij patris tu't, non aufere tur 
feeptrum de luda ó i g a n o s l o fan líi-
doro Pcluíiota : Propter integrum 
iudi í ium, ac reíiamfintentiam, Re-
giam dígmtatem obtinuit,quampler 't 
que deliéiafua oceultantes} altos eon-
dewiñatybic autemfe ipfum eondemna-
uit3eawque qua (iuprum admiftjfe ere-
d e b a i u r 3 f u p l i c i O y ac erudatu libera-
uit.Ob cam caujam baud iniuria Re~ 
giam dignitát&n oktinuit. Pudiera 
con la autoridadj que ludas tenia, 
como fupremo Gobernador,qiun-
do Tamar le embio las predas, qué 
él la hauia dado, ncgalias, ó detir 
que ella, como nuera fuia fe las ha-
uia hurtado i mas no lo hizo afsi/íi-
no queconfeísó lavcrdad, y dijo: 
Mas iufta es,que noiojla culpa del-
tedelmaniola he tenido,porque 
no la cúpli la: palabra de dalla por 
marido a mi hijo.Tuuo entereza en 
íu ju iz io , y dio con juíticia la ícn-
rcncja:porquehauiendoin;vjftame. 
te quitado a Tamar al prometido 
por marido j loconfeísó ingenua-
mente^ juíhfícó masa Tamar,que 
a íimiímo , y condenandoíe á f i ja 
ab ío lu ió jy libró de Ja muerte de 
^ucgo,a q e í b b a condenada , y por 
eifo mereció ter padre de Reí es. 
-Deflahiftona jaca Rufino: Qvj 
Gcnf. 3^ 
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\ergGpteeatA fuá cenfipüs paniteti 
tidmftcefit, eollaudabítur a f r a t r i -
busfuis^átitia emm «fi w calo eoram 
Angelis Deí% Manas eius jupra dor-
fura immicorum effleitntur^ Damo 
num terga v e r t í t i & ctdit, Bt vchtt 
iatn Dei infs partüipium habfns,et}a 
dieititr adorari a filijs patrit fui. 
Quien con verdadera penitencia 
confeííarc fus culpas > ferá celebra-
do con encomios de los Angeles 
del cielo; cendra feñorio fobre los 
Demonios , y los atormentará , y 
caíligaráiy como quien tiene ia par 
ticipacion de Dios , ferá eftiraado, 
y reuerenciado de los hijos de fu 
padre. 
Confefsó el hijo p rod igo^ me-
reció el oícuío de paz la hocique 
confefsó a como pondeva fan íuan 
Chryfoí tomo: P t r q i ^ i *mmi]fa 4c 
iQrdt p£nittntis eonfifjí'j rK-híit, El 
buen ladrón en confcí íando, tuuq 
aliento para pcrdir dcípues uc fui 
robos el Reinov 
Finalmente con cílc tributo fe 
negocia la paz del alma: HOÍ tribu-
tum prgfium pAfis <ryf, A cfte precio 
vinculó Dios el perdón 3 y la excp-
ciondcl caftigO : Hecprteio^ dizc 
Tertuliano,v<r«/4ü2 Dtus adictrein-
fiituit y bat pdnitentict rtfompen/t-
tiüfte redítvendamprpponjt impunit^-
tem.Y lo que es mui coníiderable, 
luego de contado fe recibe el bien 
que fe compra i y aunque no hai en 
laleide gracia tributo maspeno-
fo3qucla confefsion i peronohai 
Sacramento,cuque tan viííWe^y 
fcnfibleméte fe fiema el fruto, que 
caula,yelahuiodc la carga, que 
A quita.Vio fan iuan dclá íedcl Cor-
dero, y délos veinte y quatroan ' ^ p ^ 
cíanos vn baño de criñaU fufíenta-
do fóbre doze bueies^ que íignifica 
ba él Sact amero de ia Penitencia, 
en que j e puriíkán las almas de to-
tks íbs culpas» Y con grande myf-
tenofe le reprefenró al Euange-. 
lifta fer de criñal cfre baño,© puef-
to al de la vieja Ic^quc era de bron 
ce: porque aunque aquel fe labró 
para figtíiíícar ia purificación de 
las culpas; pero no clareaba cfta pu 
rifícacion^por fer de bronce. En el 
Sacramento de la Confefsion^o-
mo baño de criftal^clarea, y íe traf-. 
luce, y fe viene luego a los ojos el 
perdón de todos los pecados, por 
enormes que ícanj y oíe vno con fu 
proprio o í d o : Yo teábfueluo de 
todos tus pecados i tus pecados te 
ion perdonados, vete en paz. Bue-
ics nene fobre íi cite baño : porque 
ios padrcs Confclíorcs neccfsitan 
(de vnü paciencia, y fortaleza de 
¡'bueses^ para ei'har oiendo pecados, 
y desmarañando conciencias. Pa 
guemps pues eñe chbüto,dc la con, 
icisior^los que pecamos, no le ne-
guemos j como negatiuos, pagué-
mosle en buena moneda , no raípa-
da, ni cercenada i no raída de ver-
güenza i no adiiherada con mala 
liga , fin dolor , inpropoíj to :no 
fin el cuño Real de b. nrmccfpe-
ranfa; y fciá precio dé la pa/^de 
la feguridad de conciencia , del 
perdón de las eulpaSide la infu-
fion de la gracia,de la pren-
da de iá gloria. 
I ( § ) 
M I E R-
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M I E R C O L E S Q V A R T O 
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Defiende ChriftonueñroSeñor a fus Difcípulosde 
las calumnias de losEfcribas^y 
Farifeos» 
QMreDIJcipuli. Math.15. 
StádoChrifto nucí-
tro Señorea Gali 
lea,partieron de le 
rufalen algunos Eí • 
cribas, y Fariíeosá 
veríe con él > para 
hazervna delación contra ius diíci 
pulos,de que no fe lauaban las ma-
nos para fentarfe a comeri la qual 
hiftoria es vna viua pintura de fus 
íinicftros viciofos. Que fon vna in -
difcreta.y vana curioíidad en obíer 
uar faltas agenas^cfatentosdelas 
fuiasiy la calumnia^ murmuración 
con que las delatan; la eferupuloía 
efqudencia,có que cuelan los mof-
quitos i y el grande tragadero, con 
que engullen los camellosja fupcrf 
ticion con que zelan la limpieza ex 
rerior,y el oluido de la pureza inte 
nor.La atreuida autoridad,con que 
fehazen arquitectos de falíosdog-
maSjderribando las leics naturales, 
ydiuinas.La crueldad con que de-
cretan cótra los Padres naturalesi 
cuia honra zela Dios tanto, que la 
antepone a la que á fy Mageíiad fe 
hazeeon vidiráas , y facrifícios j la 
impiedad,con que arrancan las rai-
ces de fu Monarquía , que fon las 
leies diuinas, y quitan la bafa de la 
Religión, para dar con fu Reino ec 
tieri-a.Todos eftos vicios fe origi-
JJ jnan, de que toda fu religión no cf-
tá en el coracon,ííno folamente en 
los labios. Vamos ponderando efta 1 
hiftoria, X 
Siimprifen mmshfiruádásl^i v i -
das de los qutgokíer-
nan4 
GRande obligación les corre, a los que Dios ha efeogido pa-
ra Gobernadores délas Repúbli-
cas, de mirar como viuen: porque 
haimuchos ojos fobreellos, que 
obferuen fus faltas, por menudas 
quefean. En Galilea cftaban los 
Apor tó l e s , que hauia efeogído el 
SeñorporGobernadorcsde fu Igle 
fia, y defdelerufalen les eílaban 
obferuando, íi íc lauaban las ma> 
nos quando comian. Siempre los 
¡que tiene ofício^deben peníar, qvic 
D eftán a vifta de todos.Efto quiío en 
feñar Dauid a los Gobernadores, 
quádo en el Pfalmo en q pintalu go 
bierno,dizc: PeramhuUuaw w ínnc*J>fí[t 100 
eentia eordismfi m inflio domus ms£. 
Nunca me coníidcro retirado a al i 
gun retrete de mi Palacio, fino ex-
puefto a los ojos de todos, como 
blanco q todos miran.-ihago cuenta 
que 
•de Qmrefma. 
Cap. !< 
Lib. i ; 
de cíeme 
tia,c.s. 
VaHa. 6. 
que viuo, y ando por medio de mi 
Corte. 
Efto iconíejaba el Emperador 
Teodoí io a fu hijo Honorio , có-
mo refiere Claudiano : HQe ttpra* 
terta erebró fermone moncho, vt te 
totíus medio úl luris . in vrbt viue-
re evgmfetí > cüníiis ttiagentibus ejfe 
faff i tpí lam, nee fojfe daré regáhhus 
vfquamfelrétum vttys, nam ¡ñx */• 
ttfsimi fati ofcultumnih'il ej^finst. 
Siempre ( l ed ize ) ce eílarc dando 
recuerdoSídc que aduierus^que ef-
tas en medio del müdo^y tus accio-
nes prefentes a todos, ni puede ef-
tar fecrcto el vicio^de quien gobier 
na: porque es hado de la luz íupc-
nor> no dar lugar a que íc oculte a 
los ojos, 
Eftocj ló que nos dio el Señor 
a entender por el ProfetaZacariasí 
Superlapfdem vntifeptem oeuh funt' 
La piedra principa^que fe pone en 
el edificio i no puede efeufarfede 
que íiete ojos la miren. Quiere de 
zir,quc eften al rededor muchos o-
jos , que obferuen fu labor^íi es lá 
quedebei íi fu firmeza aíTcguracl 
lugar,que la dan. Finalmente íi las 
acciones de quien hazceftc ofició, 
edrref^onden, y fe ajuílan con ch 
l.omiftiioaconfejabaa fu Prin-
cipe Séneca ; Ttbi non magis fu*m 
Solí Utere eontinvityfnulta tontr* te 
lux eft, omnium in iftam eúnuerfiomli 
funt'tloqüi non pites ^ nijivt Voeetn 
tudm, vbiquefunt, gentes exei-
piént. Si pienfas que puedes efeon-
derte3es p>rcfuíiiir,qUe puedt encu-
brirfe el Sol; es mucha la luz, que 
te haze guerraj todos tienen vuel-
tos a t i los ojos, pará mirarte de 
pies a cabecaini puedes hablar pa-
labra^quc todos no la oigan,y exa-
minen ¡o que quieres dezir. 
L o proprioledize Cafiodoroá 
vn Cancelario : Latere tion potéñ 
quod inter cáselas egerisjenes quip-
pe lucidasfores^elsufirá p á t e n t i a f í -
B 
D 
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\neBrAtas íánuASy&quamvís Hudisfe \ 
eUudiSs^ nectJJe eji, vt te eunilis ape-
rids i vide fuo te antiqüitas volfterit 
eoloeari, vndique eovfpieeris , quiin 
iíla claritate verfarít .VucRros reti-
ros, Señor /eftan patentes, no po-
dréis encubrir lo que hizieredes 
dentro de vueftroscancelesi vucf* 
tVos clauílros eftan patentesi en los 
ymbrales de vueftra Cafa,haimu-
cha luz; las puertas dcllas tienen ve 
tanas abiertas; aunque mas cuida-
dóíámente os cerréis,es fuerza abri 
ros atodos;vueílra dignidad os ha 
pueíto en lugar tan alto , y atanta 
luzyy claridad,que es fuerza fer Vif-
to de todos. Efto tiene la alta for-
tuna,qüe no da lugar a cofa oculta, 
6 cerrada.Si os lauais, Ó no las ma-
nos ,qüando os fentais ala mefa, ló 
hauran de faber todos, chicos,y 
grandes; ni faltará quien lo murmu 
re, ni quien alargue el diente, para 
morder. Cada vno de los que go-
biernan debe cbníiderarfe rodeado 
de perros, que no folo ladran, íinb 
que muerden; y algunos t i n mali-
ciofos,que íin ladrar, ni preuenir 
facan a vn hombre el bocado. Y ti 
m u i d i g n o d e c o n í i d e r a r , q u c e n la 
Eieritiira fagrada es lo roifmo 
gobernador, y verfe mordido, y fá-
cado el bocado, Y afsi por el Profe 
ta Miqueasdondclee la Vulgata: 
0¿io primates komines.Lccn los Se-
tenta.* Ofío mof/us bsminum, Y por; ^ 
eftraordinario milagro refiere Se- uiani.J 
ñeca de vn Confejerb, que fiendo 
toda la gente tan loquaz, y tan in -
geniofá en murmurar de ios q«c 
gobiernani que con mucha dificul-
tad fe libran de la infamia, los que 
procuran con grande cuidado eui« 
car toda culpa; con todo eíío toda 
la Prouincia rcfpetó tanto el excm 
p i ó , y fantidád deftc Confe jeró i 
que ninguno featréuió a poner fu 
lengua en hh l ta loquax3^ ingenio-
fu in céntuwelias PrmeipuntprdfeBó 
In folat. 
278 Miércoles 11IL 
77' 
Lib.8. 
rum Prouititi3,tn qa* etiam qui vt-1 ^ . f 
tzatrun} cuty*in>nvn efu^ersnt infa-
míamyveZut vnicuwf&nttttatis tMe* 
plumfuffexit. 
A$oc.i6 V io fan luán en íu Apocalipíis, 
falirde la boca del Dragón vnas 
afquerofas ranas, que eran como 
vnos Demonios jobíeruadoras de 
todas las acciones^arlcras^y habla 
doras 3 que fe correípondian 'a co-
^5,^5 quales hazian cofas porten -
tofas^y defpercabá guerras de vnos 
Gobernadores con ocros.Ycníc en g 
las Repúblicas terribles efecos,ra-
ros^y portentofoSj originadosdef-
tas murmuraciones de vnos contra 
otros. N i fuelen librarle deílos fu-
ceífos las cafas mas principales,y 
Josmifmos Palacios dé los Reies, 
coíiio fe vio en Egypto , y lo dejó 
efenro íobre Moyfes el Real Pro-
feta : Bdidit térra corum ranas in pe-
Exoá. S. netrahhus Rsgum ipfórum. Las ra-
nas,que brotó Ja tierra, fe entraron 
en lo mas efeondido a y fecreto de q 
los Palacios Reales. Y afsi fe lo d i -
jo Moyfes a Faraón de parte del 
mi fino Diosv Afcendens^ ivgredie-
tur dornum tuam 9 & in mbiculum 
leéiult t u i , & fupr llratum tuum)& 
É htrsliquiAs eiboru fuorutn, AAie% & aiomnesfiruos tuos intrabunt ra -
na. Subirán las ranas,y entrarán en 
tu Palacio, y fubira fobre tu cama, 
y fe pondrán fobre tú meía5y fe en-
trarán en tus alacenas^ deípenfaSi 
y lo mifmo harán con tus vafTallos. -rv 
El qual cafo pondera mui bien J 
fan A k i m o con eílas palabras://?/^ 
etiam raucas, regalts purpura voces 
fuflinet^ atquefais bor/iinesfubmitte-
re iu/l/s,fueíaft<ícutule¡s frendetfue-
cumbere ranis. La purpura Real fe 
ve obligada á futrirías vozes ron-
cas de vnas afquerofas ranas, y la q 
eltaUaacoftunibrada a mandar,y 
que todos a vna voz luía fe rindiei-
icn-y aora íe ve neceísitada a rendir 
i fe a la voz ronca de vnas inítes ra-
ñas. Lo mifmo experimentan mu 
chosgrandes Gobernadores, que 
nunca les falten obferuadores de 
los platos,que comcn,de las camas, 
en que duermen,deíos cftiados de 
fus mügc res , dé las colgaduras de 
fus falas,de las mulas,ó caballos de 
fus cauallerizas: y lo pondrán en 
punto^y cantaran importunamente 
como ranas; y quien eílá enfeñado 
a mandar en el mundo, y a dar fen-^ 
tencias,y rematar cauías^íe hallara 
obligado, aunque mas apriete los 
dientes a rendirfea los clamores 
de las ranas:Digoosde verdad,di-
zee lEuange l i í l a íqüe fon Demo-
nios las ranas, y que parece que el 
Demonio las efeupió por fu boca. 
Ella copia de obferuadores, y 
murmuradores obliga a los que ci-
tan en pueftos mas altos, aandar 
íiempre deí-endidos,y armados co-
rra fus tiros: Quoniam fteepeccato-
res intenderunt *rcím3piirauersint fa 
glttas Jhas inpbaretra, vtfagittent 
in obfeuro rsBos corde, Preuenganfe 
losmas juftos,y que andan masa 
las derechas con el deíeo de fu co-
rafon,porqüe no les faltaran hom-
bres íin Dios,y fin alma,que les ar-
men tiros,y prouean fus aljauasdc 
| faetas de calumnias, con que herí-
'-líos, In obfeuro ¡en lugar obicuro.Y 
quiere dezir,pondranfe en lugar, y 
parte,donde puedan herir á íu lai 
uo , fin fer Conocidos, m viftos, ó 
aunque vn hombre mas fe eíconda, 
para no fer viÍLO,no le valdrá; poi-
que con Ojos de lince le defeubri-
rá,para henlle. Que lera íi fu oficio 
le pone en publico a villa de todos? 
Otro leen: In mtfe illum.. Salen a ca 
za de noche, quaiido no hai Luna. 
Preíidia la Diofa Diana,que era ja 
Luna a la caza,para hazerfe, como 
fe debia : y falir a herir, y cazar íin 
Luna,era hazer aciones a ciegas fin 
luz de razón, y jufticia: y aisi ío$ q 
eílán feguros, que para ellos no ha 
Pfal. n J 
de & fiare fina. 1 7 9 
De non 
tenierc 
iudican-
do. 
Lib. de 
prxf:rip 
cap. 4? 
de haucr cáftigo^cizui^y hieren üc 
noche,ylin Luna.Laícxra edición 
leió : A dojtídíndss tetubras m Lace, 
Eíias calumnias íc endereza á efeu 
rccerlaluzmas clara i a cubrir con 
nieblas la mas lucida virtud i a po • 
ner en tinieblas ai medio dia» 
Contra eílos tiros debe citar v-
no armado de pies a cabtf a , y no 
ha de hauer en íu cuerpo parce al-
guna deí nuda de arma^qucledeíie-
da. So de notar las palaoras de Lu-. 
cían o: l i í í f vide&sj teet 3quam stns 
alter ad alterum oeulos áefigát , qu* 
*ura$bfefuet \fi qmdvfputn malte-
tms corforsforte fortuna nudurtt^ut 
male munitum wttfpiciatt qua^f fire 
fal'ieiterpofsitSls cofa marainllofa, 
quan deípiertos tienen los ojos, y 
quan agudala vifta para notar , y 
aduertirlasfalras agenas I Como 
clauan los ojos para mirallas! Con 
quanto cuidado ob íe ruan j i hai al-
guna parte en el otro, que la fortu 
na lahaia dejado deínuda •> apoco 
defendida,para poder por allí feliz 
mente c i aba l l cóhen l i e ] 
i . I I . 
OtUsfaltAS del d/fi tpalofe lebaze 
earge al M&Jitré 
C I el fupuefto fuera verdadero, 
^ l e r culpa no iabarfe las manos, 
coníiguicntes iban los Farifeos, en 
hazer cargo alMaeftro: porque de 
ordinario la vida corrc ípondea la 
docnnajy las coílumbres de los dil 
cipulos fon el indizc de la buena, 6 
mala enfeñan^a. Bien,yapropo--
lito dijo Tertuliano : De genere con-
aerfatictíis qualitasfídeí , vsldoeíri-
n¿ aílírnart dtbety mdsx ddítrin* ¿'J-
eipima efi. La nobleza, y hmpiezs 
de la vidi,califican la dotnna, que 
el hombre aprédeicl indizc,el raof-
tradorda mano^c^uc rauefíra la enfe 
ñ a n ^ y los di(ílamenes,6 fentimié 
A 
B 
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ros , que vno ha aprCRdjcio,íon iu' 
bien viuir,y ajuílado obrar.Donde 
no hai fabor, ni guílo de l í o s , no 
hai verdad,ni dotrnía Ca tó l i ca ; y 
donde no hai verdad, no puede ha 
ucr diíciplma Chní t iana , haurá l i -
bertad de cóíciencia , y ninguno fe 
dará por obligado a purificar lo in 
tenorjla buena vida de los hijos, y 
de las hijas, indica la buena enfe 
ñanfa de íus padrcs-,y ei ajuftamicn 
tode los oouícios indica la buena 
dotrina de íus maeO;ros„ 
E l verle ta corregido el Real Pro 
feca.a que lo ambuicíí Por cierto a 
íer Dios fu Macílro,y aísi dize.:0 j7 
cípltria tua ecrrexít me w fitíim, & 
¿feiplind tua ip/ame áoethit, O co-
mo lee el Hebrec:B7í s^a^ me/Rab 
bmum, & Magijlrutn ffieit* Tu do-
t n n a , S e ñ o r , y tu qnfeñáp^a rae ha 
corregido en lo mucho jy en lo po-
CO.haíta no masiha me leuanrado a 
lo mas perfeto i ha me hecho nuief 
|rrL>,paia poderenfeña ra o í ros los 
ápices de la perfecíon, Porque^co-
mo dize bien fan Cypnano:/?-'^4^ 
res inguntur, mde ingrtifiKtuf thet}-
tes, inde & > & cerperis vires 
adomn 'is p á f toms toltrantiain roho-
r4»íar,Coii la ventaja déla dotn-
na,fe auiua mas el o ído, y no fe pa 
ga,ni fansfaze de qualcjuier íenn-
miento, fino es mui íubido de pnn-
toitomá los entendimientos míti u-
cionesde cípintu fuperiorjy no \ ui 
gar, ni ordinario,fon3lece¡e vn hó 
Ore en cuerpo, y alma con la dotn-
na mas acendrada, y toma b r í o , y 
aliento para tolerar con valor qual 
quier trabajo por grauc que íe^, 
T©do el tiempo,que IUUO Salo 
mon enfeñanca del cielo, fe coníei 
uó en fantidad, y pu¡ eza de vida 
do el tiempo,que le alebdó la dibi 
na Sabiduria3cituuo en iitpirnto,!^ 
zon3y feruor. Víhici on mujeres , \ 
trugeron mala Ic^adUfi^íírligada 
con cfto fe acedó , y íe cuupoi 6 , j 
Exhorta 
done átí 
Maít. 
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Lib.22. 
m o r x . i y 
dcíuif«ió la Sabíduría^quc ie hauia 
cnícáadí? Dios, y fuccdio io que to 
dosÍ2.bemos,.y notó fan Ambrofio: 
f u i t in tilo insiiditftftpieniia) culp* 
fuafori* s qudbtmiHsm stmprahAHit. 
Fue mal vifta en él iaSabiduria,pcr 
dio fu v igor , y la que hauia de fer 
íolicicádora del bien a fue ingenie-
ra^ tercera del mal, y comprouó, 
que Salomón era de la mafa de los 
demás hombrcsjraui hijo de Adán, 
y allcbdado con la kuadura de 
cnípa,que heredo d¿ l . 
Quiera Dios,que lapoca refor-
mación de coílumbrcs,quc oi fe ve 
en la Igleíia ,y la poca pureza de 
m¿tiós,y obras,no fea cargo,que fe 
pueda hazer a los Predicadores. 
Porque hauiendo táros fermones, 
fe ve tan poco fruto,y tan poca en-
mienda de vidas? Quiera el Señor 
fnofeapor lo que dizc el Profeta 
I c r e m i a s . ^ / m Propbeiís/hmlitu-
¿imtn aáu l t syánt ihó i , & i t e r m e n ú * ' 
cij i & t'anfért*Htru$í manas ptfsittifO 
ru.A Frdpbitts enim Ieruf¿lem sgrtf-
fa efepolíutíOjU^ST mnem terram^Si 
ftetij¡i%t in csajilio m c o ^ notafétif-
feat populo ateo ver ka mea^aueri fflm 
vilque tes a v i a í u a mal*. Qvidp*ltis 
a d i n t i c u m diejt DGMÍHUS.Vi ^d i i c , 
en Jos predicadores vnas aparien-
cias de adulterio. Que adulterio lea 
cfte,lo declara bien fan Gregorio: 
Adulterari -yerbum Dei i f i^ut aliier 
i e illofenttre, q í^tam eft^ut et¿ sa »on 
fpír i tualesfruéiuStfed adulterinosfa~ 
tus quarere laudts buman^tíi ftnesri-
tats vero loqu 't ef nihi l in eloquío, qua 
o p o r t e t j e i h e e t a u $ 9 r i s ) & creato 
rugior iamquarere . Aquel adultera 
la diurna palabra, q no la da el fen. 
tido, q debCiiu la declara con la ver 
dad, q ella pidc,y la haze dczir lo q 
el quicre,y la tuerce,y violenta pu-
raque lo diga.Como adulteran las 
colas muchos vendedores, quando 
las talílficammezclaiido con las verr 
daderas las falias,como los que vc-i 
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den agua por vino , íebo por cera, r 
alpechín por aceite , alcanfor por 
azafrán.Lo quales ocaíion.deque 
los fermones no lean de prouccho 
Porque el fruto dellos cita librado 
en la palabra de Dios , y en la ver-
dad del Elpiri tu Santo,}7 en faltan-
do efta, no hai que eíperar , que el 
coraron del pecador fe ablande, til 
que fu dureza fe rinda al golpe de 
vna razón humanayy política, -
También íe adultera la di ulna 
palabra, dize fan Gic^or io , guan-
do no fe procura cngtnárar en los 
corazones con ella frutos de cípin 
tu^fino tan folamente vnos adulte-
rinos aplauíos , ó alguna validad 
temporal. Aquel folo no aduirers la 
diuina palabra , que h&zc lo que de 
íi dezia el Apoftol fan Pablo: ^ y i » 
eeritate/üxt tx Deo^&eoram i)ío/>|2.Cor-í, 
Cirs/fohquimur» Quien la predica 
con í incendad, con la pureza^ con 
que la recibe de la boca de Dios, 
íin quitar,ni añad i r , y como quien 
la habUdelante del S e ñ o r , que le 
ha de juzgar por ella3y dar, ó prt* 
mio,ó caítigo. Y como quien la di -
zc, reprefentando U períona de 
Chrifto, como fi el mifmo Señor la 
dijera. Y quando afsi no fe predica, 
fe ligúelo q añade el Profeta: Vídifiwm. n 
;» Fropketfs tter meni¿£íj} & cav/ur-
(aueruitt maniís pefsmfrum.lrlz.W'CL 
buenpaííage la mentira , y íe con-
fortan los malos en fus no buenas 
coftumbres// proíigucn en c l l /^ .Y 
fe verifica, que todo el mal de la 
República Chri í l iana, procede en 
gran parte dé los Predicadores,y 
que íi ellos fe huuicrau ajuílado al 
fen ti mito de D i o s , y predicado al 
pueblo fu verdad con pureza ,íe hu 
uicrá apartado de fus malos caau-
nos. P a r a q u c C d ü c D i o s ; mez-
cláis con e l rrigo la paja? Si fiem-
brais paja,{jue co|eieis iino eñier-
col? Porque la paja,como rio nene 
virtud interior, luego fe pudre. E l 
tn. 
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trigo la tiene, y aibi icmbi ado en ei 
coraron brota macollas de hermo-
fas virtudes. Conforme a lo qual, 
dize fan Gerónimo: P«/f¿>fí peruer' 
fa áoBrwa paleis compart íar^ua me 
duUamnon kakstpnee potejí enutrire 
crsdenetumpopulo*.La. docrina,y en 
íeñan^a,que no es de bios,es paja 
íin virtud.m meduhjquc no engor-
d a d mantiene a ios que la comen. 
La verdad Euangelica es toda gra-
no , y fuílento i y afsi mantiene a 
quien fe alimenta con ella, y le ka-
ze creer hafta confeguir eftadoper 
feto. Finalmente depende muchó 
de la dotrina del maeílro el buen 
proceder de losdifdpulos,y íi el 
cargo,que fe les hazia alos Apodo 
les fuera de monta, bien pudiera 
imputarfeie la culpaafu Macftro, 
Pesado deFirifeot j eoLir me/quitas, 
f tragar eamellas% 
QV E efcrupulofos fe mueílran cftos Faníeos en lo que no im 
porca,y que anchurofos de confeie-
cía en lo que importa. Colar raof > 
quitos,y tragar camellos.Bien acó 
feja Salomón a los Iuezes,y Gobcr 
nadores : Diligite lumen faptentíx 
qui praefiis populis. Ámad la luz de 
jufticia los que preíidis a los pue-
blos. En las quales palabras les en-
carga amen la luz , que íe ajufta a la 
verdad,y a la razón,y no tuercej ni 
declina a los cftremoSp.íino q ama,y 
fe pone en el medio. Mueílraíe la 
Samarirana muí eícrupuloía en dar 
de beber con fu cántaro, de agua á 
Chnfto nueftro Señor; porque era 
ludio, de nación , y no reparaba 
en eftar mal amigada fiendo viuda, 
ó íino lo era, en haucr tenido cinco 
galanes.Timo el Demonio aliento 
de querer íer como Dios , y tener 
aísiento alapar del en el cielo, y 
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cicrupuio en entrar en vna piara 
de puercos íni licencia u d H:jode 
Dios. Los Faníeos íe müílraban 
mui efcrupulofos en dezmar d.a 
nis^ulancro.y aicarauea.y nun an-
chos en no hazer juizio,y juílicia,y 
en no quítav al pobre Jo que era 
íuio. 
Bien condena el Real Profeta 
eíle.fnodo de condenar, ó abfoluer 
las coi asi Vert: tamen vanifiljj bomt -
numtfalíeíesjiti/ bemimim infiaterit, 
vt ajeendant ipjí príe vAltate pari-
ter. L z vanidad de ios hijos de los 
hombres catnpea mucho en el mo-
do que tiene ¿e pefar las cofas. V n 
tiiofquito puefto en vna balanza 
peía mas, que vn buey puefto en la 
otra. Ponen en vna balanza lauar-
felas manos antes de fentaríe a la 
mefa, y en otra matar de hambre a 
fus padres: y aquello peía mas que 
efto. Riele fan luán CliryUñlomo 
de FIerodes,que hizo eíciupulo de 
no quebrar vn juramento necio 
que hizo a vna rapaba, y no le hizo 
de degollar al Bapufta: Quamob-
rerh qnodgrauius er»t,nontimüift}> 
Mam fi te fies pertury bab'eref(irmí4.i' 
bas. Multe magis te metuere oportutf, 
tantos, totquet nequífsím* cadis ba-
bere. Porque no temifte lo cjue era 
mas graue.Sirecclaíle tener tantos 
teítigos de tu perjurio, como eran 
los que eftaban fencados contigo 
en la mefa: porque 110 te hizo fuer-
za , hauer de tener en todo el rnun • 
dotamos teítigos dé la crueldad, 
con que qui tañe la vidaa vunom-
bre inocente? 
Pecado es de Farifeosintrodu-
cirdogmas falfosjy erróneos he-
chos , y forjados de fa ciega codi-
cia. Deí lo 1 es haze oi cargo el Sal-
uador : (¿uare. ver tran/gredimihi 
mandaiam . De¿ propter traá:£$oms 
vetaras ? Porque,.£rafpailais el 
mandamiento de Dios por yucí-
tras . tradiciones injullas? Hauian 
Aüth. S 
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entablado como dogma de íure l i - j ^ 
gion , que primero fe cumplieííe có 
los Sacerdotes del Templo,que no 
conlospadrcs;yquelo que el hijo 
debiad-arafupadrepara comer,fe 
lo ofrecieííe a D i o s , y a los Sacer-
dotes: porque efto feria de prouc-
cho para el alma del padre3y del hi 
jojy que no importaba, que el cuer 
po del padre murieííc de hambreiy 
íi el padre acudieífe al hijo ya pedi-
Ue íocorro^tuuieííe el hijo la efeuía 
enla mano:Padremio}nopuedoio g 
quitarfelo aDios por dároslo a vos: 
^unqos quedéis muerto de habré . 
Quien pudo entablar cfte dog-
ma, ímola codicia d é l o s Farifeos, 
que con capa de piedad con Dios, 
y los Saccidotcs eran i m p í o s , y 
crueles contra los padres»de quien 
hauian recebido el fer, y la vídai y 
por tener ellos para fi , y fus fami-
lias lo fobrado, enfeñaban a los hi-
jos,que lo que de' jian dar a los pa* 
dres,era obligación mas precifa o-
frccerfelo a Dios,y a fus Minjftros, 
y al padre dezille corban > Dios os 
aiude, que ferá cargo dccotifcien* 
cia3quitarielo a Dios \ por dároslo 
a vos.'Sinite illosidutes[Hnt,& duces 
f^orww. Dejadlos (dizc Dio$)que 
foncicgos,y guias de ciegos,y los 
que guian,y los guiados darán con 
í igoenla hoia. Eftán ciegos para 
no ver la obligación natural, que 
tienen a fus padres; y eftán tam-
bién ciegos.porque les parece quef J-J 
ven vna nueua ob l igac ión ,que nol 
tienen de acudir a Dios,y aiosMi-( 
mftros,faltando a fus padres. 
Contraeftosmalos dogmas, y 
otros femejantes habla fan Pablo, 
quando eícribiendo a losEfefíos, 
dize: Ne etrcumftrtmur omrti vento 
doHnna, tn nequitia , vel aleatienc 
bominum a i circum»entíonemefrorisy 
vel a i macbinationem impoñura. 
N o nos dejemos eagañar deftos fal 
fos dogmas^lcnos de viento fin fo-
lidez de verdad, forjados de hom-
bres , que juegan a los dados, y e-
chan el dado talíb , haziendo que 
pinte conforme pinta fu coíiciai 
Verdaderameare vemos, que mu-
chas Vezes, como pinta el oro, af-
fípintalalei, y como pinta ^1 pro-
prio in terés , afsi pinta el derecho* 
y la refolucion del caío conforme 
la efperan^a del premio, y el pare* 
cerenla junta conforme al fauor, 
qüedeaqu ien le dá fe promete el 
t e ó l o g o , aunque haia ierro , y en-
g a ñ o ^ fea todo maquinar proprio 
intcres,y fauor. 
§ . I V . 
Pevadois de Farifeos la impiedad 
ton los padres, 
ES grande Ja oblig^cion/quc tie-nen los hijos a fuspadres3fuiicfá 
da en el derecho, que la naturaleza 
dio a los padres fobre fus hijos^por 
haüe l lesdadoe l le,r,de que gozan, 
Y afsi aquel labio Filofofo Hero-
cles no dudó llamallos Dioíesfe-
gundos,y aünque terrcnos,en cier-
to modo mas 'veheí-ablcs > que los 
celeftiales, porla maior vecindad, 
q tiene có fushijos.Defte principio 
faca fer obligació f o r p í avn agra-
decimicto perpetuo, q por ninguna 
ocafió pueda faltar có cuidado grá 
de decorreípondel les toda la vida 
có todo el poder de fns fuerps,per 
íuadiendofeiq por mucho que hagá 
enfuferuicio,nuncadarán el lleno 
a fu deuda. Demás que deben pen^ 
far los hijos,quc todas las acciones 
fuias,por lucidas que fcan, mas Jo 
fon de fus padres, que fuias, pues 
deben fer tenidas por proprias de 
aquellos , que Jes dieron el ferw 
Como íi la ob t^que haze vn ar-
tífice , hiziera otra , o la eftatüa 
que hizo Fidias , labrara ©tra, 
fe debia con buena razón atribuir 
á F i -
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á Fidias^nias que a la cítatua. Y ai-1 ^ 
íi concluie, que los padres fon vnas' 
imágenes de los Dioíes verdade-
rosiy la honra,y veneración,que fe 
da a la imagen, es la mifma , que fe 
da a íu procorypo, Lospndres, d i -
r e /on ios Dioíes domeíticos^y los 
hijos.fon como fus Sacerdotes con 
íagrados por la naturaleza, para la 
honra, culto7 y veneración de fus 
padres. 
Q ¿ e inftrucion tan faludablc \ y 
proucchofa da el Eclenaftico a to- B 
dos ios hijos.dc como fe há de por 
ÍCcIef-S. tar con clis paJrcs 1 lüiiicium patris 
avMte fiiiji&jicfacite^t falui fitis% 
Oid los que fois hijos i y tenéis pa-
dres,lo que debéis hazer con ellos, 
y hazedlo afsi ? íi queréis lograros: 
Deus enimhonorabit patrem infilys; 
Mirad que ha librado Dios a los 
padres fu honra en cabera de fus 
hijos.Eljuro de fu hora lehapue í -
to en fu obedienciajen la cflima^en 
el focorro,en el agradecimiento , y 
buenos oficios; y íi el padre no co-
bra fu juro a y los réditos déLni fe 
los paga elhijo ^que el engendró, 
de quien los podrá cobran?Si el hi* 
jo no honra a fu padre,quien le hon 
rara? Añade el labrado Efcritor; 
Ee iadícium watris exqulrensfirmA* 
u 'tt infilíos. Quiere,y manda Dios, 
que á cada vno fe le guarde fu dere 
cho, y autoridad, y obliga al hi/Oi 
que reconozca el imperio, q fu ma-
dre tiene fobre é l . Y el miíraoDios D 
efi:ablecc,y confirma cíle derecho, 
y haze lei d e l , y la firma de fu ma-
no,y autoriza con fu fcllo,y obliga 
fo pena de granes caftigos, que los 
hijos la recono£can,y guarden. Ef-
ta pues ha de fer la primera obliga-
ción de los hijos, y el fundamento 
de los oficios, que deben hazer con 
clios,cftimallos, y honrallos, y re-
conocellos^omo a fu principio, de 
quien recibieron el fer. 
Añade el Ecleíiaftico el fegudo 
1 oficio, que deben hazer con ellos: f 
Qxitimst Dominun! henorat &¡fr$h-
tey^^ quajt dovtir,ísf¿ruist cis ^ qvi 
fs genuerurtt, Quiéb remea UJOS, 
honra,y obedece a fus padres en ro 
do quantole mandan , y fe hallará 
obligado a'fcruilios, como fí fuef-
íen íeñores fuios,y él fu criado;obe 
deciéndolos có amor, como hi jos, 
no turbados de temor, como eícla-
uos: Y cfpecificando el modo , co-
mo los deben ferLiir,dize,qi]e ha de 
ícr.in optref irmone^pi i t igñt ía , de 
ben obedecer con la übra,exccurá-
do.fm dilación jquanto lesmanda-
ren^habládoles ílempre con termi-
no humilde,manfo,y cortésúufaé-
do lá reprcheniion, elcaíl igo , e l 
defden,y la mala palabra.Que bien 
difeurre fan Ambroíio fobre eftc 
^UX\lo:Sipauerismaiftm¡nun redicyi- j «n Ct iS; 
(ii doleres¿itirediáifii cruciátusyquos, LUCÍE. 
pro te p&Jfji e{i3 non redidijti Almenta\ 
qua t r í i m t tenero pietatis ¿ffecirr, 
mnfamem,quam pro te illa toUraaity 
illa tibi ieiunauit^ tibí illa quem vo-
Imt ahum non a e t í p i t , tibi quem no-
luit fibumfitmp/tt; tibi v ig i lau í t ¡ t iA 
bifleuit 9 ofili) quantum tibiju'.72mis\ 
iudisiumjfinon pafc&sparmtí w, 111$ 
debes quod habss , Hit debes quodes, 
Quando dieres de comer,y regala-
res a (ü madreólo le pagas los dolo 
resjquelecoftó tu parto,ni lasfati. 
gas,y quebrantos^ tormentos,que 
por t i padeció;no lo que teah'men 
tó tanto tiempo có tan grande ter-
nurajno la hábrejque fufrió por tu 
caufa; ella aiunó por tu refpeto, y 
no guftó el manjar.q le fuera fabro 
fo i y huno de tomar el contrario a 
fu gufto. Quatos deívclos padeció, 
porque tu durmieíTes ? Quanras la-
grimas ver t ió , llorando tusduelos? 
O hijo, a quan rigurofo juizio te 
condenaSjíino regalas, y alimentas 
a la madre, que te dio el ferl A ella 
debes todo lo que tienes idella re-
eebiíle todo lo que eres. 
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£1 tercero o f í a o , q d e b e el hijo j 
a fus padres, es encargarle de fus 
vejezes,y MriJlos en ellas. Afsi fe 
lo encarga ei Ecleíiaílico: Fílijufci 
feflne&ampatris tut, & ne fpernas 
tumin virtute tu A , mm propeccató 
matris reftituBur tibí borium. Ten 
hijo( le dizc) particular cuidadado 
de tu padre en fu vejez^ no le def-
precies quando dclirei lufre a vná 
uaadre vieja3 malacondicix)nada, y 
maldicienre. Si vieres en tu padre 
flaquezas, q tu no tienes, duélete,y 
compadécete dcllas; procura cubri 
lias, y quanto fuere poisíbie , eftu-
dia , que no íc defacredite por 
ellas. E l mifmo confejo debemos 
guardar con los qlie fueron fluef-
trosmaeftros,, luperiores, padres 
éfpintuples,quando con la anciani 
dad delcücen de lo que fueron^y les 
falta la memoria, y viene a menos 
el caudal anrjguo,y fe hazen redicu 
los á la gente mopa,La piedad obli 
ga en efta ocaíion á mirar no lo 
que fomíino lo que fueron, y hazer 
reflexión fobre nofotros mifmos,y 
no atender a laque al prefentc fo-
mosjíino a lo que fcrétiios defpuesj 
y que quando menos pense rao s,pa 
decerét ios las menguas, que ve-
mos en los otros 3 y quizá mucho 
maiores, Y es bien obligar ánüef-
tro Señor con oríifericordi3,y com-
pafsion, para que no vengamos á 
caerenlásmifmas. 
Acordémonos de lo q fabiamcri 
te dize Platon:P4^f matirfemd 
confiéit, quajithefaurui quidam^mn-
quam aliuátalejimulacrumiinagifque 
efficax áomuifita affuturum yfireMe, 
vt deeet ab eo colttur, Afsi el padre, 
como la madre, quando ia de puro 
viejos,efta como acabados j en cf* 
tce i tado lüsdebé mirarlos hijos, 
como vn rico, y preciofo teforo, q 
fe há hallado por beneficio dei cié 
lo en iucafa,conq pueden enrique 
cerle en bienes de cuerpo , y de al-
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ma:porque todos los oficios de pie1 
dad,y mifericordia,quc vfaren con 
ellos , fe conuertirán en aumento 
de efpiriiualcs,y corporales rique-
zas.Crean que les há traído Dios á 
fus cafas vn fimulacro, é imagen, q 
haze milagros. Y afsi como los Te 
plos,qüe han tenido ventura de go 
zar de alguna Imagen milagroía, 
tienen en ella vn teloro,y vn gran 
de focorro de limofnas,que conti-
nuamente van entrando en el Tem 
pío.Afsi también debemos penfar, 
que el padre anciano,y la madre 
mui vieja,íon como vnas imágenes} 
milagro fas, y fantas, que fiempre1 
enriquecen las cafas donde eftán, 
íi los hijos les acuden con la honraj 
y cultor que deben, 
Quantos bienes configan los hi-
jos,quehonran, y obedecen a fus 
padres, llena eftá la fagrada Efcri-
tura .Primeramente no puede vno 
ofrecer a Dios faenficio, que mas 
le obligue, áda l l e mdulgencia,y 
perdón de fus culpas^Como lo íerá, 
honrar, y leruir a fus padres. Bien 
nos loen í eñae l Sabio (fia* dilígit 
Díum (honorando fciliceí parentes) 
exvrab'tt propeccatis. O como vuel-
uela "['igwúmyyeecataexpiabít, Y 
fan Ambrofio letiVeniam impetra^ 
^ J i s u t tn fereno glactes feluentnr 
pec/ata. Quien honra a fus padres, 
ofrece a Dios vn facrificio,^ro p í e 
cato ^ con que fe purifica de los que 
huuiere cometido, negocia perdo-
nes de Dio;sy como en vn dia fere-
no fácilmente fe derriten las efear-
chas;afsi también fe deshazen^y có 
fumen las culpas d é l o s quefiruen 
cóhonra ,y regalo a fus padres. De 
fuerte, que el feruicio jque fcha-
ze a los padrcs,es vn fol,que derri-
te nieues,y efearchas de culpas. 
" E l quarto fruto^q cogen los ho-
bres del bien que hazen a fCtó pa-
dres, es la firmeza , y feguridad 
de fus cafas > aumento , y riqueza 
~ d^e^  
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dellas. Enbreucs palabras lo due 
el EcleliaíllCO;Br»fa/<5/(?//i«ír;,f yí>-
\n&t dtifnos'fiiiúiuh, mdít'diéiioauttm 
eradfcat funddménta.De la bendrció 
del padre,dependc la firmeza de la 
caía del h i jo , y la maldición íu'ia 
arrancará los fundamentos de qua-
j o . Ü e q u e l e í i r u ióa l acob la ben-, 
di don de íu padre Ifac ? Quámo, 
lloró por ella Eíaú?(^uedó exafpe-
rado Eíaü con lacob, p o r h a ü e r k 
hurtado labédició , y cerniendo Re 
beca íu madre alguna defgracia,tra 
tó con Ifac, que le embiaíTe á Me-
íopotamia ácafadefu tioipa r e d ó -
le bien á ifac y y llamóle: E t beneái-
Mtt eut», & díxits vade in MefjjjotA-
miam Syr'm Echóle fu bendición , y 
dijole: Anda hijo raio a Mefopota-
mia,mi bendición, y la de Dios va 
ia contigo. Salió lacob á hazer íu 
viaje a pie con vn báculo en la ma-
nó . Adnlirafe mucho Ruperto def-
tc •iaje^y repara grandemente, en' 
que vn hombre tan poderofo como 
Ifac,qué competía en riquezas con 
el Reí Abimelec,hijo de Abrahan, 
vencedor de Reies, embie a fu hijo 
folOjpobre^íin viaticoncón vn bacu 
lo en la mano > íin tener de noche, 
donde reclinar fu cabe^a,íino vna 
piedra dura en el fuelodeínudo. A 
la dificultad halla mui buena fali-
da Ruperto^y dizele en pocas pala-
bras : /¿^ í benediBlone Dei 3 Ó* 
pr<ecepto patrisfutjide paterna txpe-
¿?<j«/,No llena lacob coní ígolabc | 
dici on de DioSjy fu padre ? N o vá 
porobediécia de quien fe lo puede| 
mandar ? N o le alienta la f e , y la 
cofían^ade quien leembia? Buen 
viatico lleua j mui bien prouei-
d o v á i c l vpluerá bien cafado, con 
mucha familia, y numerofa rique-
za. 
E l tercer fruto jq fe le í iguealbué 
hijo para con fu padreas premialle 
Dios en la rnifma moneda i y q afsi 
como él ha cumplido con efta obli-
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^ j-gacion vtan íor^üíaiais i coric>por 
1 cuenta de Dios ,dü i l eu éJ tan bue-
nos hijos,que le honren^iruanjCbe 
dezcan^y lé den alegre vejez. AÍÍ;Í 
fe lo promete el Eciciíaílico de par 
te de Dios: Qui honorat patr's fuuw, 
iucundahitur i n f i i i j s q u e honrare 
a fu padre, tendrá tales hijós^qoe le 
alegre, y houre con ellos- Efto fue 
lo que dijo el otro Sabio Taíetcs: 
Quate premium repsndíi'itis parsnti 
tus vefiris , tale a líberis vejíris ex* 
peBdte, Como lo hizieredes con 
vueftros padres,lo harán con voío-
trosvuefíros hijosi el premio, que 
lesdieredespor loque trabajaron 
con voíbtros,eírc inifmo os debéis 
prometer de lo que hizieredes con 
los vueílros, 
Mui digno es de reparo lo que la 
Eícr i turaíagrada refiere de Abfa-
\ on :Erex í t Abfalon fíhi t j tulúf Uad-. 
bus vtueret, qui sfi in valle Regís di-
xerat enim, r/o Bubíofiiiü, & boe snt 
monmen'tü nominis Leuantó ,d i 
ze, Abíaló en fu vida vn ti tulo, ora 
fueííe algunacolüna, ó fegun picía 
lofepho vna eftacua,para eternizar 
fu nombre,y él miímo dijo la caufa, 
q era porhal lar íe fin hijos.Pero lúe 
go fe ofrécela duda.Como la Eícri-
tura fagrada en elcapu,i4,dizeha-
uer tenido tres hijos^y vna hija, lia 
mada Tamar,y Abfalon niega el té 
nellos? Varias reípueílas fe da a c i -
ta dificultad.La primera,^ ningú hi 
jo de los que tuuo íe le logró,ni era 
conueniéte, q íe le lograííe aquicn 
tan de atrás andaba difponiédo qui 
tar el Reino a fu padre.La fegüda 
es,q falicró los hijuelos tales, q no 
eíperó dellos accío, que celebraííe 
fu nÓbre.La tercera es, que nuca fe 
prometió,q hauia de viuir,ni lograr 
fe porlainobediencia, que él hauia 
tenido a fu padre Dauid \ juzgando 
fer cofa cierta lo q deípues dijo el 
Ecleíiaííico.q el hijo, qbóra a fu pa 
dreRealegrará en loshijos.q Dios 
' \ " T ! ~ÍI-
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ictiicrc 5 coaio al contrarió quien 
no honrare a fu padr ino nene que 
promererfe iino la pena del talion 
de íus hijos. 
El qiuino friito,qiie gozan'los hi 
jos honrádores de íus padres,cs vi 
da larga^ feliz.Cofírmaíe efta ver 
dad3con lo que el Eclcíiaftico dízc: 
QHI bonorat patrem , vita v'tuet Uri-
^ij/r.Quien hórare a fu padre,Dios 
le alargarálos años de fu vida , co-
mo al contrario3quien no le honra-
re,morirá mal logrado,ni podrá vi-
uir mucho tiépo el hijo^que no co-
rriere bien con fus padres. Digno 
es de ponderación eKreparo de lan 
Ambroíio^queaísi como los peces 
facadosdelagua,quecs la madre 
que los engendra, y cria hafta que 
tienen eílado,luego fe mueren,Af-
íiloshijos^que no corren bien con 
fus padres, mas antes atetan íepa-
raci6,y retiro dellos, es fuerca mal 
lograrle,y morir. Oigamosa eñe 
gloriofo Dotor,quan grauemente 
lo enfeña* 
Quam boon máttrfit ¿ q u a , bine 
covjidñraytuó hi>mo3dat»iJjíi abdica 
tiones patrun* infilios, ftptrMiones > 
odiAfQjfenfaSyiifce ab aqua^ua/itpa-
rentuw3&filiorum ntcefsttudowiue-
re fffees fine aqua nequtuntt»eqae 4 
Jai parentts eonfortiofeparar} 3 (¡pfit 
boc tintura quadatn ^ vtfeparati mortü 
tur tilico.Ohombre (dizceftc glo-
riofo Dotor) eres íin duda rnaeftro 
de mala dotrina , pues eftás eníe-
ñando , fino con la palabra dever-
dad^có la obra,diuiíion de hijos có 
padreSjOfenfaSjV agrauios,y malos 
oficios. Apréde del agua madre de 
toda la pefcasei parenccíco,y la v-
tiiomq deben tener con los padres 
fus hi jos.No pueden viuir los peces 
fuera del agua,niaparcarfe vna ho-
ra de la madre,que les dio el fer. Y 
efto lo tienen por lei de naturaleza 
tan inuiolable, q en facandolos del 
: agua i luego fe mueren^ y entre losl 
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hombres vemos no pocos , que n é 
pueden v iu i r , ni con los padres los 
hijos^ ni con los hijos los padres ;y 
que vnos,y otros le ahogan íi viue, 
y moran juntos. Y de verdad, aunq 
el agua pueda viuir íin lospcccs^pe 
ro los peces no pueden viuir fin el 
agua, Y afsi debemos todos penfar» 
q quando los padres dieífen de ma-
no a íus hijos, y quifieífen viuir lo-
los íin ellosjpero los hijos ao debiá 
viuir fin íus padres,ni hauian de po 
der apartarfe dellos, lo pena de mo 
rir ahogados, porvc i í e fuera del 
elemento , en q les dieró el ler,y la 
vida. Pues creamos fer verdad cier 
tá,lo que el Sabio dize,q quien hó-
rare a íu padre. Dios le alargará 
muchos años la vida : Qui kófiüí 
tJtpatrem , vtt&viuet louoiore. Y Ecclef 3-
conforme a cílo fe puede entender 
lo que luego añade; £ í qm obedit pa 
crí^refrigerabit watr'é. El hijo obe-
diente a fu padre , dará refrigerio í 
lu madre. Y quiere dezir,alcandará-
la de dias,cerraraki los ojos, da rala 
honrada fepul tura. 
A los que eflan en pucílos ahos 
gobernando al mundo,les da el Ef-
piritu Sáto por leguro de fus acier-
tos^ preíeruatiuo de los ierros, en 
que pueden caer, la mcmonajqup 
deben tener de íus padresja honra 
que los deben hazer,cl cuidado con 
que ios han de {ciuir: Me mente pd- Ecclc.33 
t r i s , $ t vtatris tua , tn medio enim 
magnatórum confiflis9nequandoobli-
uifeatu? te Deus in cbfpefiu i l l o r ü ^ 
afsiduitatetua infatuatus improper ü 
patiaris, &malu}Jfes ntiiaafci&d.em 
natiuttatts tu<s maledicas.hzs quaics 
palabras fon mui dignas de coníi. 
deracion, por la dorrina tan faluda 
ble, que da en ellas el Efpiritu San 
toa los hijos. A los quales prime-
ramente les encarga la reueren-
cia , que han de tener a fus pa-
dres, y la honra,que les deben 
dar,y el cuidado, con que les han 
de 
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de íeiuir^y lesponc por premio ios ^ 
pueftosaltos,y empleos lucidos: y 
aísi el*Texto Griego lee el Vierbo 
de preíentejConíiftis en tiepo futu-
rOiprájUsbis*Como íeñalando por 
premio de la obediencia a los pa-
dres las preíidcncias, los gobier-
nosjas dignidades^ prelacias.x\f-
íimiímo les encomienda a los hijos, 
que por verfe en pueílos altos, no 
fe defdeñen de fu nacimiento hu-
milde, ni dei'conozcan a fus padres, 
ni íeauerguencende hauer nacido 
de ellos , ni por tratar con gran-
des feñores , y comunicarfe conti -
nuamente con ellos, hagan cafo de 
afreta, hauer recebido el fer de pa-
dres pobres,y humildes^y tener pá-
retela menguada. Porque no cafti-
gue él ciclo el oluido, que mueílra 
de fus padres, con que Dios tam-
bién los oluide,y les deje harer, ó 
dezircofas,que lesféan materia de 
tanto corrimiento, y afrenta, que 
quiíieran mas no hauer nacido,y 
maldigan al d ía ,en que nacieron 
por infelicifsimo,é ínfauílo.Repre-
hendepuesChrifto nueftro Señor 
feueramente a los Farifeos,por ha 
uer entablado enlos de fu pueblo 
por cierto,y verdadero dogmá,que 
debía fer oluidados los padres, por 
que no faltaíícii victimas a D ios , y 
a fus Minjftros, 
- í . y ¿ , . • • 
L a Repuhli ea, quefsfmia en faifas 
tradiciones JÍQ puede tenerfegu-
rtáadynifirmeza* 
Omnis pIantatio3quam non plantabit 
Pater mens, eradieabitur. 
ESta Repúbl ica ( dize Chrifto nueftro Señor ) que íe funda en 
tradiciones faifas, y no en la guar-
da de las diuinas leies,y en verdade 
ra religión, ferá arrancada de qua-
jOi La feguridad de los Reinos en 
cfto folo coníifte. Bien lo dize el 
f^ ) Profeta ílaiasT Ofuí i tuivtuebié/ii 
lerufíiUm etuitatem opulentatn 3 ía-
bernacu!um3 qtwd ¡jequaqva trjKfíf -
r i potefí^nee aufers?iiiir vlaui eius in 
fempttermtm , (J- omnes faniculi eius 
non rumpentzir, quia foUimmodó ibi 
magn'ifieus eíi Dominus nófhr, O 
ciudad de Ierufalcn,quan rica , po 
derofa,y bien ahuilada te verán íie -
pre los ojos ! Que íírme , y fegura, 
como tabernáculo ,q nunca íe pue-
de mudar de fu lugar, ni paíTar ao-
g tra parte! N o fe podran arrancar 
losclauos,quc te afguiTin^ni rom-
per las cuerdas, que te iuíteniá,por 
que Dios nueftro Señor fe ha mag-
nificado en t i fola.Las columnas^, y 
los clauos,y las cuerdas^que aíícgu 
ran los Reinos,las Prouincias,y las 
Ciudades folamence ion la verdade 
ra religión^ y la obferuancia de las 
leiesdiuinas,y humanas. 
Por efto alaba mucho S,Grc<ío-
no Naz.al Emperador lomnianorj 
porq fortaleció, y aííeguró íu impC; 
rio cola religión, y obíeruác ia ; C r a t ^ i . 
fimul ei (relígíoniftilicet) rohur, 
ab ea vietfsim aeciperet^xeeifefimul, 
& magnifiee de rebus max'mis ergi^ -
íJrtJ.Pensó fublime , y auentajada-
mentcefte Emperador fabio de las 
cofas grandes. l u jgóq quanto mas 
fortaleza, y fegundad daba a la re-
ligión Catól ica , tato maiorla rece-
biadella todo elIniperio,y qfe aiu 
daban reciprocamente lo Ecieliaí-
tico,y lofeglar, 
D Elmifmo cófejo dio Synefio al 
Emperador Arcadio.-iíí/rV/i?^ pie 
. . . . . . ' * , de Rcg-
tasfirma imprimís ems bapsfubysta- & 
turjn qua (Íabile3&incÜLZiJfumfimu-
latrü pgrfigttQuien quifiere eftable 
cer fu Riño , y q no corra riefgo de 
eftremcceríejódeinclinarfe;6caer¿ 
póngale por bafa la piedad, y reli-
gió,porq fobre ella fe cóícruará fir 
me,y eftable.Toda la deftruicio de 
vn Reino ta florido,como fue el de 
ludeajde dódc le vino fino de falta 
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de i e l i g ió . cukcy hoí-a de fu Dios. ^ 
33; en claro lo dijo el mifmo t)ms 
por el Profeta leremias : Fáfiac/t 
lercai.Ta1 fjtredi'tá* mea quafi leo in fúua , ideo 
ddiüi eami nunquidattts difcolcr bare 
Hitas mea fhikil Natoquid auis tinBa 
-per totum a Venite congregamim om~ 
nes bellid térra, Efta miheredátl Te 
me ha vuelto como vn leoTrdcla 
felua3de fuio braiío , y más embra-
uccido,por no dóraeíticado, ni ha-
lagado con beneficios poreí fola 
he aborrecido , como fino huuiera 
íido efte mi Reino beneficiado de 
m i , y fuera VR león vei ido de vna 
felua/eha embraüecido cótra mi, 
ydet t ropdo el culto, y religión, q 
raedebia. Por elfo le he aborreci-
d o , y entregado en podet de mis 
enemigos.Por vemuraeí te mi pue 
blo es aue de ims delicias con la 
hermofura de fus plumas i 6 con la 
dulzura , y fuauidad dé fu canto.? 
Q^ecofá hai buena en é l , que me 
oblígúe á amparálle ' imas antes á 
tonuocar todaslas fieras dé los mó 
tes, para que acaben con el. V afsi 
concluie i Rcliqui domum meam^e-
di dtleúam animam meam in maní* itá 
micorumeius. Deje mi m o r á d a , el 
pueblo^ Reino,en que tenia puef-
co mi trono, al que amaba como a 
mi vida,entregué en manosdefus 
¡enemigos: Sed &fratres t u i , c^ * do-
mus Patns ttti eíiarít ipfi pugnaue-
r u n t ^ clamdaerunt aduerftu'w te ore 
plenos & quiak oriente , & qui ah^ -pv 
occidente^ Que di re (di ze Dios ) tus 
mifraos hermanos , y iacafa de tu 
padre, fepuíicronen armas contra 
ti,y declaradamérc ptiblicaró^ypre 
gonaron guerrá,diziendo,ael los,a 
ellos. Todo efto has merecido por 
tus pecados. Quiera Dios nueftro 
Señor,que efta amenaza, q fulmi-
nó Dios entonces cótra fu pueblo, 
no laefté oiel miímo Señor fulmi-
nando cótrá Efpaña, puésío müef-
tran al parecer los infelices fucef-
• fos de fus guerras, y las rcbelk)nes,J 
ieuantamicnios cielos Rcinoscir-
(ci]nuecinos,y hermanados, que pe-
lean,y claman contra ella Qrepie-
no , no diísimuladamcre, fino a voz 
'en grito,diziendorMuera Eípaña5Ó 
mué ra C aíti i lá .Viua Francia,Por-
tugal , y Cata luña . Nueftra maior 
deídicha feria, íi ,como lo debemps 
temer ,ef to íueí íe por pecadosbuéf 
tros „ porque nos voluemos contra 
Dios con fiereza de leones de la 
íelua, como fino le conocieramosj 
ninostuuiefa obligados coii in i i -
merables'benefícios. Porqueia no 
le obligamos como aues de hermo-
fas plumas, a que fe alegren íuso-
joscon nueftra vifta, ni Je recrea-
mos con nueftro canto; Quiero de-1 
z i r i n i ie obligan a Dios nueftras 
buenás obras con fu hermofura, m 
nueftras lehguas, y corazones con 
fu alaban par, antes irritamos fu ira 
ton lá abominación de n'ucftras cul 
pas,y con nueftras murmuraciones^ 
calumnias 3 juramentos , y blasfe-
mias. Si falta la religión, no esma-
rauilla padezca el Reino i fi fe huie 
la bafa de la piedad, que mucho q 
dé en tierra la columna, ó cftaíua 
del Reino? 
1 í 
Nolo que entra por la hoedinfietona 
AI b orñbre3fino lo que faU 
dtl eoracon. 
EL cora^ó humano es el caballa dcTroia , de dondefálen lo^ 
enemigos,quclehazen la guerra. 
E l es la región en que fe arman 
los nübiados,y fe forjan las tempef 
tades , y fe fraguan los raios , que 
abrafanlas almas? Abintus, dize 
Chrifto nueftro Séñoi*, de eorde bo- Marci 7. 
mmumprocedunt cogttationes malíe, 
adulteria ^fornicationes j bomieidiay 
furta^Auaritia^dolus impudieítia3ocu 
lus 
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¡US ma¡us,blafphem¡íejiperbiarfiuitt 
tia, Omnia hae mala abiníus proce-
duntj & eontafninant hominim* D e 
lo interior del hombre, de fu pro-
prio coraron proceden, y íalen fue 
ra los malos pcnfamientos,los ádül 
t e rio s, la s fo r n i ca ci o n e s, I o s ho mi ci 
dio$,los hurto§,la aiiaricia,el engá 
ño, la torpeza, la viíta lafciua, las 
blasfcmias,la íoberuia^os difpara-
tcs,y defaciertos. Todos eílos ma 
les^y otros íemejantes de allá den-
tro manan,y eftos fon los que man-
chan a vn hombre. Sobre las quaks 
palabras fündafu admiración fan 
Pedro Chyfologb,y exclama. Que 
eípacios de tierras, que grandeza 
de CiudadeSjqué anchuras de Rei-
nos,puede fufrir tanta gente enemi 
£:i3comO fon tan numerólos exerci 
ros de pecados, que en el coraron 
humano íe alojan Í Ád vna ouem to-
taferitas beiíiárun^A i vnam colum-
bam toí miíui't Tot Aqüil&y'Oultumsi 
tot voraca ? 'Tdníarufn curret coKge-
riesauiumfprdíánirurfvt O alma infe-
l i z ^ triftc^quantos enemigos te en 
uiften ! A vna orejuela toda lá fie-
reza de feluas,y montes? A vna pa-
loma tantos milanos ? A vna gar^a 
tantas águilas, y buitres tan traga-
do res? Tantas bandadas de aucs 
rapaces? 
Por cíla razo nos aconfeja el Sá 
Biotan aífeuera¿amcte:Oí««¿í»/fo-
dia i v i l pra omni cují odia ferua cor 
tau*ntquia ex ipfo vita proeeiit. 
Guarda tu coraron fobre todo,quá 
to pide,y merece fer ob íc ruado , y 
guardado. Recoge toda tu guarda 
para poncríela al coraron , toda la 
vigilia militar,toda ía ataláia,y cen 
ú n ú z : 0 m n i jdefisab omni parte z n l -
ba,y abajo^etraSjV delante; Omni 
cuflodia , todo cuftodia , cárcel, 
claufura, rejas de hierro: Qucmam 
ab ipfo exttus f r i ^ . p é l fale la fuete 
de la vida, del fe origina la corriéte 
¡de . todos ios buenos deíeosjasfan 
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tas palabras, las obras memorias. 
El B.S* Aguftm enfeña bie,q la bo-
ca del coraron es la que nos haze 
la guerra ; no lo que entra, ni fale 
por la boca del cuerpo- La boca 
del coracen es la que fe debe guar 
dar^y el diaque Dios nuefíro Se-
ñor tuuíere ie^uro el coracon del 
hombre^endra íeguro todo el Rei 
no de alma : porque él es el prefi-
dio del Reino de las virtudes, y 
quien fuere íeñor del prefidio, lo 
í c r a d e r o d ó c l Reino* . ' 
Muí digno de confideracion es 
vni-lepafo,áq no os abre camino, 
la primera vicona, que tuuo el ían-
|ro Rei David de lós Filifteos.. Rc^ 
!fíerc el Texto (agrado, qUe los hu-
! ixulló: Bt tfáltt-f"e?w*n tribu ti de ma-
}KU rJ¿//y/f¿/»3,Dondeleió Pa^nino: 
í Fre^um aqvaduBuir, e 1 Ga I deo;C5??3 
. wcdídaíefr r iui .Hravn preíidio.por 
1 donde coma vn no , cor; q fe rega • 
; ban los cair.posiy quar.do ios t i i i f -
. teos eran feriores defte prcíídio, 
C íeruianíe de hsaguas.y encaminá-
banlas ai n e g ó de íus mi finos Cam -
pos, y dejaban en feco las hereda-
des del pueblo de Dios.Q¡Kindo el 
Rei Dáuid fe hizo íeñor dure prc-
íídio , hizóíe dueño dé las aguas, y 
firuiofe dellas para fu pueblo?y de 
jó en feco las tierras de Filiítea. 
Efte prefidio esel coraron hu-
mano4 Qnandó del fe apodera el 
Demonio, ííruefe del corriente de 
todos los fentidos > y defeos de 
la voluntad para dar riego, y ver-
dor á los vicios, y quedafe en fecd 
el Reino de las virtudes.Mas quan» 
do Chnfto nueíiro Señor fe haze 
Señor del coraron , enfrena la co-
rriente del rió de todas las accio-
nes humanas, para regarlas vir tu-
tudcs,ydejarenfeco los campos 
de los vicios. Por efta caufa pide ef 
té Señor nueftro coraron con inftá 
ci/i,porqüe del depende todo el go 
bierno del hombre. 
~ ~ . Ña^ 
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Nada le agrada a Dios im el co-
raron. Bien ciaramentclo dize por 
el Profcra ífaias : Calendas yejiras, 
&fohmmtates veflras odiuit anma 
mea. N o rae agrandan vueílras fíef-
tasjen roftro me dan vueílras íolcm 
nidades, porque no veo a vueílro 
coraron en ellas. Erenlo adiurció 
Tertuliano: Oditm alicubijabhaio-
rumprofejfus¿vefirafabbata átcendo, 
born 'míim ea dipuíans^ non/uaiquafi^ 
ne timore Dei celtbrat populus pie-
rmsdelíffiifjabi/s DiíandilígenSt non 
^rij-ProfeíTa el Señor , aborrecer 
los SabadosJfolcmnidades>y fíeftas 
de íupueblo iydiz iendo ,que íondc 
los hombres, claramente niega fer 
íuias: porque el pueblo las celebra 
íin el Sato temor íuio, lleno de de-
litos i honrando a Dios con los la-
bios^y no con el coracó, íin el qual 
nada le agrada. 
A l coraron del hombre quiere 
Dios por morada {üir.Fíliprahe cor 
tuum m ib í^ov tres razones.La pri-
mera da S.Pafcaíio; NeeeJ¡ee(i quod 
de cor de refuljit) vt ibi eum fufcipiat 
fponfafquia quoide corde protedit^nt) 
nijícorde tenetur,^ capitur t h o que 
nace dei coracon, y íale del có ref-
plandorcs de fantidad ,debe la ef-
pofa hazelle lugar en fu coraron: 
porque lo que del coraron n á c e l o 
fe abraca, ni fe poílee b ien, fino es 
con el coraron. Procede el diuino 
Verbo dei coraf on del Padre, co-
mo lo canta el Real Profeta^uan-
do d íze , que bro tó fu coraron vna 
palabra buena. Procede de íu entc-
divniento con tal eftima, aprecio, y 
fatisfacion, que es todo fu amor, y 
delicias , el bien que vnicamente 
ama,como a fu Vnigenito Hi jo , 
con vn amor infinito. A efte diuino 
Verbo^izefan Pafcaíio,qucdeíi:a 
fuerte procederé debe recebirel al 
ma con codo fu coraron,con tal ef-
tima, y aprecio,y con tanta fatisfa-
cion íuia, que fea todo fu amor , y 
A 
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Líb.2. 
cpUl. n . 
foia lu glpriá el moriuo de quantt> 
penfarchablarcobrare, y futriere. 
La íegunda razón , pí)rque íe le 
debe a Dios el corado del hombre, 
la tocó mui bien Pedro Bleíeníc 
por citas palabras: O cor buwavuw 
curomnia colis3&teipftm non colisl 
Dígnitate práceilís }poíefiate exce-
dtj y aufisritate quidquid creatü ífí, 
eumeis^nobílitatís tua cñgín^} quan 
ta fit¡non attendunt, quipoft i-orpus 
fuum teponunt^natales tuos relege,^ 
de quaw fpeflabili f u genere reco'c: 
Generi tue wM-ulam fgruituiis noli 
irrogare. O corado humano,que fa-
bes dar culio,y honra a todo l-o que 
la merece; porque no te la das a ti 
miírao? A todo quanto hai debajo 
del cielo te auenrajas en dignidad, 
y nobleza; excedes en el poder ,1o 
vcnces.y fobrepujas en autoridadj 
no atienden, ni co.níideran laori-
gen de tu profapia ,los que te efti-
man menos,que fu cuerpo,recono-
ce tu nacimiento, y mita tus execu-
rorias, y quan iluílre es tu linajci y 
no quieras caiga fobre él mancha, 
que le afrente. Entonces le cnuile-
ces,quando le hazes efelauodcla 
culpa,y íieruo del Demonio: y quá 
do fe le das a Dios , realfas los tí-
tulos de fu nobleza. 
La tercera razón de la mifma có 
uenicncia dá el B.ían Laurencio 
luftiniano lEqu'tdemlatitudg cordis i 
verbi reeeptact¿lun*,rapient:¿ ¡cbohs De tx\^\i 
my/ieriortimdotniis¡miptiale^'fpiri' c^  9^  
tuale t&bernaculumfanHitatis*, N o aSone3c* 
fe empleará el coraron dignamcn- * 
te, que fe ocupare eu otro cuidado, 
fino can folamente en el benepláci-
t o ^ gloria de Dios. La efpaaofa 
latitud de fu coraron pide vn hneí-
ped,que la llene, y cíle folo fera el 
Verbo diuino; todo lo que no fue-
re Dios,es la mifma poquedad jpa-
ra capacidad , en que puede Dios, 
no folo caber,í íno paííeaife,y cipa 
ciarfe3como él milmolodize: Am-
bula-
ds Qmrefína, 
Proü. 30 
hulabo in eis,Es el coracon humano 
la efcuela de la íabiddria , donde 
ella íc aprende, y fe cnícñ^iporqye 
ninguno la podrá apreder, ni fe ha-
rá capaz della, íino aplicare fu co-
ra^on^para recebir en él la enfeñan 
ca}ni ninguno podrá fer maeítro de 
ía verdadera fabiduria, íi fu corado 
no amaeftrare fu lengua,y diert-
gracia a fus labios. Es nueftroco 
ra^on la cafa de los myfterios, doii; 
A 
B 
de ellos 1c obrauies el tabernáculo 
eípiriruaJ,y fag'ado de la fanddad, 
y el tálamo nupcial flonde el alma 
le junra,y vne con fu Dios.Confor 
me a lo qual fe deja bien entender, 
quan indigna cofa lera,que nueftro 
coraron cenga otro dueño íino á 
nueftroDios,y Señor ,En fu guarda 
eíta vinculada la vida del alma i la 
poííefsion fegura de la gracia, y la 
firme efperanp dé la gloria. 
V I E R N E S Q V A R T 
D E Q ^ V A R E S M A. 
Venit lefhsin emítatemSamaría. lóan.^.1 
O que dificulta ehn 
genio humano, taci 
lira el poder d;ui-
no i y lo que ajos 
hombres parece im 
p o í i b l c l e e s a D i ó s 
mui hazedero; Algunas cofas fe le 
hizieron a Salomón difícultofas, y 
admirables,que hauemos vifto pra-
ticadas por el poder de Dios: Tria 
funt dtfficilia n a b i ^ quartum peni-
tus ignoro*Viam aquila in (Geh, viam 
nauis in medio mart, viam colubrifu-
per petramy&viam virt in adolefan-
tia^vel in adolefcentula. Tres cofas 
( dize Salo mon) me han hecho íié-
pre dificultad, y la quarta totalmen 
te no la alcanco. Como vuela el 
águila por los aires. Comoíuftcn-
áíu pefoen eííe liquido elemento. 
Como difeurre por ci,fin dejar raf-
tro,por donde voló. Como vna ña-
ue nada fobre las aguas. Como las 
furca, y haze fu viaje, fin que fe luz 
ga, ni vea la fenda , por donde >vá. 
Como vna culebra fube por vna pe 
D 
ñ a con tanta difsimulacion , íín ef-
t apar íobre ella vna huella. Pero 
i ioqueio no alcanzo , , n i s é como 
puede íer, es, q vn mofo en lo mas 
verde y florido de íu edad j e porte 
con tanta madureza,y femueftre 
vaion tan prudcnte jquí íac iamen-
te,y elconda vna ancianidad vene- ¡ 
rabie en v nos accidentes de jouen3' 
fin que en él fe vean raílros^m apa-
riencias de juuemlcs coftumbies. Y 
mas que cfto, me parece cafo,y íe-
ñal railagrofa ,1a que como Profe-
ta deícubro de lejos,vn Diosva ió , 
y gigante, entrar, y falir de las en-
trañas de vna donzella purifsíma^ 
dejándola Virgen, 
Añade luego:TW/j eíí vía mulie-
ris adultera3quacomedittergit os 
fuum, dicens^on fum operaía walum. \ 
Talmarauil lá es en mis ojos ^ver 
vnamuger, que fue adultera, y go* 
lofmeo, y fe vn tób ien los labios 
con fus ruindades, y defpues fe los 
lauó tan bien-, y fupo purificarfe de 
fuerte,que pudo dezir con verdad; 
. . • .... Soi 
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S01 vna Safí taXos 70.lo declara-1 
ron mas: 0%.* cum ahquidfeeerit, /e-j 
taJedícit^unquaM talefecijfe. Que 
hauiendo cometido ruindades \ íu • 
po punfícarfey iauaríe tan bien, y 
cchallastanal trancado,que per-
dió la memoria deilas,, y totalmen-
te oliiidada,dize, que nunca t t l co-
met ió . Quan bien fan Ambtoí io : 
PofiauAmfonte abluta tflfaluatoris, 
deliBorum vit iA non n w n i n i t , oúli-
uione abnegat impudis i t iéw,den9tto-
ne pfótáicat ea&itatstM, rfifdiua 
Naduitati infantU iunocetiam pv<t 
fefi'ti fitqus virgo Cbrifti, qua fus 
rat adultera fsrrupfiene p í c t A t ^ f i t 
que nmeia veritat'u , & virtutem 
pradicatiwis ajftmmit> & viua aqua 
abfiergens manilasfua¡, ad Euangeii" 
zadüfidei calore eompelliturJToávi la 
hiftoria del liuangelio reíume el 
Tanto Dotor en eílas palabras, Ef» 
ta muger adultcraj lanada en la fue 
te del Saluador,pierde la memoria 
de fus ruindades paífadasi y oluida-
dadellas refueltamentc con la o-
bra las niega , y con fu modo de v i -
da^n que en ella fe vea raftro de al 
guna lafciuia3eftá predicando al míí 
do haucr í?do cafta, y como nacida 
denueuoi eftá moftrando la inocen 
cia de vna infanta, que nunca fupo 
pecar,y paíía al predicamento de 
Virgen de Chri.ftojla que eñuuo en 
el catalagOjy libro de adulteras, Y 
hauiendo con el agua viua, que re-
cibió de Chrifto 3 lanado fus man-
chas con el ardor de fu fe, fe halla 
forjada, á fer fu EuangeMa , y fe 
haze predicadora,y fiel menfajera, 
y pregonera de la verdad, Y eño 
ha podido fer. E f t o í a b e , y puede 
hazer Dios? N o lo veis todo en el 
Euangelio, Vn milagro facilitó el 
otro.Vn Dios varon3que entrando 
en las entrañas de vna donzclla, 
la pufo en predicaméto de Madre, 
dejándola Virgen i cííe raifmoSe-
ñ o r p u d o a F o t i n a la Samaritana, 
^ [de muger adui rcra^ponella en el es* 
talogo de Virgen de C b n í l o ^ d e 
predicadora de fu Euangelio 3 de 
iluftriísima martyr , capitana , y 
maeítra de martyrcs i hijos^y her-
manas.Marauillas fon de la gracia j 
milagros de las füeiucs del Salua-
dor .El agua de fu gracia los haze. 
i . h 
B 
Oportebat illum tranfirt per Sama-
narn, vsnit e^ in ehkatem Sa~ 
ntana, qaa dlcitur Sjcbar, 
loan, 4, 
Difeurrir, y no parar, y tentr per ofi-
c t t j obligación, bazerbien adeu* 
da ^ tmptño de quien 
gobierna. 
^ L S o l 3 y l o s Píanétasgoberna-
-'dores del mundo nunca paran, 
caminan con mouimicnto perpe-
tuo 5 ni por eífo fon menos vtilcsal 
mundo que los Aftros ííjos, y Eílre 
HaSjque no fe mueuemiV//; ^/¿;j,di-
ze fan Gregorio Nazianzeno: P U ~ Epift. ad 
netas viíuperet, Stellasfixas fó¿;¡Nificrm. 
det^quorum error concinnus eft* Mas 
conuenicntees aquel moiiimiento 
dé los Planetas,que la quietud de 
las Eftrellas fijas. Aquel difcumr.y 
vello rodo^para componello, y fa-
fonallo^es íu gala^adorho.y hermo 
fura. A la muger fuerte llama el 
Real Profeta, Speciem domus ador- p(¿j/ ^ f 
D |no,y gala , y hermoíura de íucafa, p rou . i i 
La razón dio fu hijo Salomompor-
!que , confiderauit femtas domus fu a. 
Porque no deja rincón en fu cafa,, 
que no le vilite^y vea , y componga 
lo q hai en él ,Hermoíura , y empe-
ño es del CóíejerOjdel Auditor,de 
la purpura, i r , y venir a í LIS juntas, 
congregaciones,y confejos, en in-
uierno con el fnoj, en el verano con 
el calor, con defatcnciones á co-
Imodidades proprias, por atender i j 
las 
dt Ojiare (¡na. 29^ 
Plinius 
inPancg. 
ludicum 
9-
Vbi fup, 
las comunes obligaciones de Jos ^ 
Principes, chorno dijo el otro íabio 
Filofo a fu Trajano ; Omma audire, 
omnia inm/tre^ more 'Veloc 'íjsnmfyde-
r i s j & vndequaq'-, inuocatüyffatim ve 
/ « tnume ade/ft .Vello rodOjOÜlo to 
do,arsiílir a todo,como aílro velo-
ciísimo, que codo lo viíita^y donde 
quiera ,que le llamare la nccefsi-
dad^ó de la guerra,ó del bien de fus 
vaííalíoSjhallaríe luego prefenre, á 
:ucr de la fuprama deidad 7 que af-
íiifte a todo^y fe halla en todo. 
Prudente apólogo fue aquel dei 
"abio íoacan^quando ííngio^que to 
dos los arboles, íilvcftres, cedros, 
cipreíes,aias , alcornoques viniero 
a ccharfe a los pies del olmo^higue, 
ra.ydeia vid/uplicandoles.queias 
gobernaífen, y fueífen íus Princi-
pes, y codas tres fe efeuiaron con 
vn preíupueftojy era^ue el gobier 
no les hauia de obligar a vna inquie 
tud perpetua; iater ligna promo-
«ffíir.O corao leel Hebreo wo-
uendim/uperligna. Que fue deziri 
como dogamente lo aduirtió nueí-
tro grade interprete Nicolás Sera-
r i o . ^ / ' « illorumgrdtiam varia per 
haa difcurram^urjfque varys Mftra-
Es obligarme avn mouimién-
to perpetuo,y á no parar toda la vi 
da,de en monte en monte, de felua 
en feiuaaatendien(Jo a lo que ha me 
nefter el cedro,el pino,la encinajd 
alcornoque, y la aia, hafta la reta-
ma humilde,y que fe me parta el co 
r a p n , repartido en tantos cuida-
dos. Quien no quiere tomarefte 
cmpeño,defpidafc de fer Principe, 
Gobernador, Coníejero . Prelado, 
ó varón ApoftolicOíCuia obligado 
es difeurrir^y no pararj y como dize 
fan Gregorio Nazianzeno:/« tot 16 
cerum mutatione fixum, Rabile de 
ómnibus bene tnereri.En tanta rauda 
^a de lugares, en tanta variedad ác 
correriasM de eftar íiepre vn pre-
fupaeílo fíjo,íirme,eftable,y de af 
í ienco, que es ir íiemprc hazieudo 
bienjoblrgandó a todos con bencfi 
cios.del^tcnto de 11, y atento a los 
otros., oluidado de comodidades 
proprias, y cuidadofo dé l a s age-
ñas. 
Hecho Chrifío nueftro Señor 
Principe dé la ígleíia, Gouernador 
del mundo, Apof to l , y Miísionero 
del Padre, Paí lor , y Obiípo de las 
aimas^eraempeño^y obligación fu 
k,difci irr ir portoda la tierra ,an-
g ¡dar en vn perpetuo mouimiento,te 
1 niendo fiempi e por punto fijojy ef-
table^hazer bien a todos, cuidando 
de la faluacio de rodos, como dize 
fan Pedro: Per tranfijt bentfAciendo. 
Caminando ílcmpre,y andando de 
pa í ro ;hazere lb ien pofsiblc deaf-
íiento,y como dize fan Pablo: Por-
tam omma , vel continem omnia ver 
bo virtutis fuá .Conteniendo ai mu 
d o , para que con fu p e í o n o caiga 
del todo, y fe vuelua en nada. Co-
p mo grauemenre lo aduierte ían íuá 
Chryíoftomo: Caéentia¡ & a d mbi-
lum tendentia eontimt.Nnn enim mi* 
ñus efi contmere mundum, quainfeeif-
fejedíioportet adbue^quodadmíreris 
dicere3adbuc ampíius efcmm infactt-
do quídem ex nuil i t extmtibus , rerü 
ejfentía prodaBafunt, m eontinendo 
veranea qucefaóiafunt, m admhilum 
redeant* N o es menos contener al 
mudo no fe anquile,que hauelle he 
cho de nueuo i antes mas en cierta 
mancra;porqueno entrar en el fer 
las cofas,que no han fido, defdícha 
es,pcro negatiua,-es falta de ventu-
rajpero verfe anquiladas las que go 
zaron de la ventura de hauer íido, 
es infelicidad,y dcídicha pofsitiua. 
Parahazerefteoficio, difcurre íin 
parar el Saluadorpor el mundo, y 
ói viene á atender a y cuidar no fe 
le acabe de perder vna mo^a de 
cantaroiviene en fu buL 
ca fatigado del Ca-
mino. 
$. I I . 
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fatigas fon de amante, luí quepade-
ee mtfir» bmnlefus. 
P 
A l 
Fatigatus ex itinen» 
AíTos de amate fon los dcfte Se-
ñor,que licuado deíu ainor^vie-
n c á galantear , y requeílar a vna 
muger perdida,Y camina para cipe 
ralla en vn poco, donde íuele acu-
dir,como vna cebra íedienra . l ien-
zas fon de amor (como dize el Do-
1.2,^18 cor Angélico) exrafis ,feruores,y 
art . j . zelos, oi las vemos en cite diuino 
araantc.Sacaleciamora vn hom-
bre de i] 3 y licúale el penfamicnto, 
y el deíeo a la períbna^ que ama: y 
mueuele los pies , para verte fon 
clla^comunicalla, y desabrochar íu 
pecho .ydeícubnlla fuamor .Elmi í 
mo amor le da aias,para íi ferpudieí 
fejnomedirapitsel camino , íino 
volando cumplir íu deíeo. Graue 
In Laúd ment:c ^0 en^c^o lan Gregorio Na-
* z \z .üz£UO'Hoevnumhenef ic i t iVi ) & 
primum babemts9 quod quam ce¡tirn~ 
me ad mutuos smphxus aecurrimus, 
ñeque frecraftinationem fer t z.eiusf 
tot/ufque V i t é inflar i j i vnius diei 
fpAtium^defiderio laborsnt ibus^s be 
nefício^con que obliga el amor, dar 
pnfasal c o r a r o n , q u e e í l á picado 
del, para abrafaríe có l ape r íona , 
que ama : porque el amor no íufre 
largas^ ia dilación de vn dia íe ha 
ze vn íiglo entero. 
Oi vemos a eíte diuino amante 
padecer extaíis de amorrporque co 
mo deíconociendo íiis prendaSjVe-
cido devnaaí íc i6 ,v ieneen requeí-
:a de vna moca de cántaro, eftam-
pando fus huellas en la arena, apre-
furandoelpaííoillenode poluolos 
piesjonorofeado fu roílro,aljofara 
da íu trente , apurado con el aiuno, 
fediento con el exercicio 3 bañado 
Athanaf. 
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el cuerpo en fudor, y tan licuado 5 
de fu deíco, que lo que'mas le h t h 
ga.cs la dilación del camino: F¿t i . 
gaius esc í t imrt , dize el lagrado 
Eícricor.Que es Señor jo que en el 
camino os tatiga > Por ventura los 
arenalesíLas cueíias l El ardor del 
Solí1 Futigatífs ex ií/."frí?»El medi-
llea pies.el andalie paíío a paño, el 
no ir corriendo 3 ó volando i el no 
ponerfe en vn pen íamien tOi donde 
1c llena el deíeo^cl no víar dei dore 
de fu agilidadi fatigale la dilaejon, 
de fu c í p e r a n p 1 O camino (d:zt ) 
lo que duras! O leguas a que largas 
fois ! O paífos de mortalidad, que 
efpaciofamentc osdaisJ O bien , y 
quanto te alejas ] O muger quando 
me veré contigolQuando te defeu-
briré mi pecho i Quando te habla-
ré al coraron i Quando te ganaré 
la voluntad 1 Quando te darás por 
miai 
A quien no rendirán eftos paí-
fos de Dios? Dime alma delamora-
d a ^ í q u i u a , e ingrata, quan tas ve• 
zes ha venido Dios en tu bufea? 
Quantasteha galanteado /Quan-
ras te ha requeftado.? Quantas te 
ha dicho ternuras f Y nunca te has 
dignado;de darte por prenda.Pon-
dera el fanto Profeta Abacu la efí-
cazia de los paííos de I>ios,y dize^ 
loque han podido en el mundo;/?»- Abach. 
c u r u A t t f u n t calles mundi ai» i t w s r i 3, 
bus ¿ e e r n t í A t i s C/US.I.QS eaminós'jf 
jornadasjasidas, y venidas de vn 
Diosctcrno,del giganrede la eter-
nidad , que collados , y montes no 
allanarán í Los hicimos de Sc^u-
raJosMoncaiosde Aragón.las íie-
rras de Monferratc, los Pirineos 
de Francia, los Alpes de Italia íe 
rendirán avnos paíf os de Dios; y 
cu,óalma5nunca quieres allanarte, 
DÍ rendirte i1 Que bien fan Bernar-
d o : ^ » non tntn bumiltatos e(t eerntre) ^n P a^|" 
collss mun¡it¿dumfubUmes^tquepo-
tentes deuotafuhitUione incíinAntur í 
10. 
üd 
de Quarefma. 
Q k x t i , 
ad Dominum^ eius vefttgta Aaordí t 
Nunquiá non m c u r t i A o t u r , cum ajua \ 
ptrnieiojfa eelfitudine ifanitatis ad 
humiles [emitas conuertunturih. quá 
tos collados vemos ia allanados; 
quantos Reies, Principes^gx-andcs, 
titulós^y feñoreSjnobles, y podcro 
ios del mundo los vemos rendidos 
a la voluntad de Dios^y quehumil-
des,y obfequioíos adoran las hue-
llas de fus pies? Por ventura no ve-
mos ia encoruarfe los montes,y de 
jarl'e caer de fu altiua foberuia, qua | ^ 
do fe nos ponen delate ta fugetos,1 
y obedientes a las leis diiiinas,y có 
fejos del E uangelio ? Que de idas, 
y venidas haze Dios a vueílro co* 
ra^on,y vueftraaíma íiempre ter-
cai y áui^Voeaberis s^uafita , non 
dtrelíéia. Bien puedes ponerte por 
nómbre,la requeftada, la galantea-
da,la pretendida de Dios, y nunca 
dejada,nidada del pie, por defamo 
rada, y cfquiua. Vna vez l equeíló 
eftc Señora vna muger Samanta-
na, y negoció quanto quifo , y tan-
tas viene a vos,y fe vuelue íin reca-
bar nada? O como abuíais de fu a-
mor,y de fu paciencia,y porque ef-
tc fino amante no fe cania de i r , y 
veni r los no os caníais de dalle re-
pulfas! 
Con quan viuo fentimiento pon 
dera efte fínifsimo amante tan mala 
correfpondencia por el íanto Pro-
feta Ofcas:Ífr populas meuspendebit 
ddriditummeum»R\hombre defeo-
nocido,el almaeíquiua , 0 ingrata,! D 
por mas que la bufeo , y requeño, 
por mas que voi,y vengo, por gana 
lia la voluntad, no quiere rendirfe, 
ni dar el íi,tienc me por tan araarte-
ladó,que juzga no me canfaré,íino 
que dcfpedido muchas vezes íiem-
pre voluerc: Pendst ad reditum meti. 
N o cae de íu pcnfamiéco,de fu fan-
taíia, de fu prefumpeion, va dando 
largas,fuípendiendo el íi^ y dizien-
do. Dejallcque él voiuerácCoroo 
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la dama, que conoce la fineza de 
quien la galantea , y le va éntrete 
mendo,moíl:randofc defamorada, 
diziendo,noospeneis,que él voi 
uerá. O como revuelue contra los 
tales el zelofo , y Real Profeta , y 
les dize: Decidan* d cogitationibus 
fuiSffeeundum impietatem eorum ex* 
pille eos, quoniam irritauerunt te 
Dowiotf.Caigan, Señor ,de íu penfa 
miento,dize lan Gerónimo,caigan 
de fu prefumpeion, y fantaíia, dizé 
í'an Bruno, y Caíiodoroi daiesS,e-
ñor,repulfa, facudeIosdetiif^í//í 
cum impetUiázlcs del pie con impe-
tu,y {uev$&:Quantitas dehBt j i i trien 
furarepudyJui, A l a medida de fu 
defamor,y efquiuez,íea la de fu re-
{)udio,y fu repulfa , porque te han 
i r r i tado,ó Señor.* Rebdles fuerunt 
verbo, hanfe moftrado tercos, y du 
rosa tusamorofas reqweftas: Ina-
markauerunt te , lee lan Aguftin; 
con fus defuios te han dado diíguí-
tojpoco hedjeho, te ha amargado, 
te hau hecho beber mil hieles. Vie-
nefe á apurar la paciencia de Dios, 
y noquicrevoluer mas. Rindámo-
nos a los paífos deDios,qUeel que 
muchas vezes haido,y venido,qui 
zá no voluerá 
SedebatJic.Otro extafide twante 
padece nueftro buen 
lefut* 
L l e g ó alpo^o donde hauia de 
venir la Samantana, fentóieal re-
íiftero del S o l , fobre el brocal del 
po$:o, la máno íobre íu megilla fa-
grada, fatigado del camino, y de la 
fed,y fentófe afsi.Quié fabrá dar el 
fentimiento viuo á efte/f. Como 
afsi? Como quien eñaba fatigado. 
Como afsi? Como lo pedia e l tiem 
po,la ocaí ion, y el lugar.Sin tien-
da, ni quitafol, que le hizieííc fom-
bra;íin í i l la, ni almohada para def-
c a n í o , y autoridad de fu per fon a. 
. __ 
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Ibi. 
i b i . 
A i n r c c i c s l i l i . 
Cant.5. 
Cant.5. 
Comoa í s i ? Digoiocn vna pala-
bra: &atigátuifc-debafyíf.Como ena 
morado, que aunque mas caníado, 
y [aligado del Sol, y ia íed.no cfiá 
en Cu íino fuera de íi ,• fin acordarle-
de í i ! ni echar menos comodidad 
alguna jHcuado el p^famiéto, el co-
ra^on, y defeo de quien bic quiere. 
Como eítuuo a la puerca de la Eí -
pofa otra noche Í fie , Atsi como 
efta aora al rcíiílcro ¿el d í a , ío-
bre el brocal del pof o > colgado de 
vna aldabiv.requeitádo afu querida, g 
íín reparar en ei rigor del frió , ni en 
la eícarcha de la noche»Que llena-
do eftá del amor defta müger! Que 
puello el penfamiento en ella 1 Co-
mo fe leuantalCoraO aífe del cánta-
ro 1 Y como revueluc en ei braco la 
loga ! Como fale de fu cafa l Como 
viene caminando i Como fe acerca, 
íin faber quien la aguarda! 
Bien dijo Platón : Amoreñ ardor 
ammi trtproprio cerpors murtüijn slie 
no&íuetfs. Que cofa y cofa es amar?! q 
Arder con ei animo, y eftar muerto 
a comodidades propnas , y viuo a 
coueniencias del amado.Que ardie-
re tiene nucílro buen lefus ci cora-
có en fu pecholQue muerto cfta pa-
ra comodidad alguna propna! Que 
viuo, y cuidadofo de lasconuemcu-
cias de vna perdida rnuger! Poco re-
para quié ama en comodidades pro-
pnas. Poco atento eftá a íi quien bic 
quiere. Muifuera de fer amante eftá 
quien atiende mucho afi. Que poco1 
amante femoferóla Efpofa,quando' ' 
llamando el Bfpofo a la puerta^eftu-
uo tan atenta a comodidades pro-
pnasi tan melindrofa en no leuatar-
fe de fu cama , en no voluer a veftir-
fe, en no pifar con íus pies el poluo 
del fuelo.Mui fuera de íi cftimo^qua 
do cftuuo ran en f i . Aísi lo recono-
ció ella , quando caiendo en la cué-
ta de* fu deíamor, áijo-.An-wa mea li-
quefaóia e/i (egrejfigfi) quando dile-
éius íocutas éÉ. O defalraada mu^cr. 
~ ma. 
uian fuera de mi cltuuc, quando cf-
tüuc can en m i ! Sin duda o el alma 
fe mé d e r n n ó , y cóíumio etí el Guer\ 
po ,ó íc me huió,y íaiió dei.QiJando 
tan poca fuérzame hizieronlas in». 
comodidades de raí Eípofo , y tan-
tas las conucnécias mías. Donde,Sc-
ñor, eftais vos , quando a t e n d c i s í ^ 
to a vos, y tap poco a Dios \ Muí fin 
amor viue, quic pone todas fus mié-
tes en bufear fu honra ^ y no la de 
Diosien darle guftos a í i , y íiníabo-
Ircsa Dios. 
Que dize de íi aquelgrande amador! 
de Dios S.Pabloí Mikí vluert Cbrt-[A^WiK 
¡tus €ji>& ütortíucrum. Tengo pueMs',? 
mis ganancias en no atender masa 
m i , que íi eíluuicra muerto, y folo 
viuir a Chnfto, y empleadme en lo q 
él gnfta,y quiere de mi . Bien lo gloí-
fa ían Bernardo : Adaha quidem om~ Serm. 7. 
niatnoTtuusfumynonatiído , mneuro: ^e Q}^r 
¡ ¡ q u t vero Cbrtjtsftmt¡béec viuum in " ^ ^ ü -
ueniant) & par.itum.h rodos los pu 
tos de honran regalos, y comodida 
dcs,y conuemencias proprias cftoi 
totalmente muertoino atiendo nj 
cuido a mencíteres propnos. Para 
ios cuidados, en que Dios me pone, 
para eíío fiempre vino , y me ha Han 
aparejado, y diípueíto , Añade con 
íinguiandad aquel íiífígñe varo ían 
DiadocoriJií/ f d a tfoádift.. iti%J&n'ó 
¿de/t tn vtta) adbuc enim ir¿ eorpors' 
verfans ^engriaatur d corpore^ per-
petua qnadam aníMd ad Deum profe-
óíwne , totus extra ammtiúpfa ipoí j -
¿us, Quien.de veras ama a Dios cfta 
en h vida,yno cfta.porque viniendo' 
en fu cuerpo, anda peregrino deíi , 
ha/jédo perpetuas jorníuias a Diosj 
íiepre en bufea de lo que k agrada, 
oluidado de íus plazcrcs, deiaicnto 
a fus-honras, muí lejos de fu amot 
proprio j pucíias todas inscientes 
efl I íios.if.lía nueftro bue íeíus fen-) 
tado en el brocal del poco./SVí-. Co-} 
mo fan Diadocodize: T+tm extra'i 
1 £tniai:AÍ4J¿Ii pofííi.:s, Como inrUiCC J 
que 
de Q u a r c f m a . 
Cant.5.1: 
Lib , de 
fpedacu 
Jo, c.28. 
'que eítá Fuera deíupucí to ci cuida-
do,)^ las liñentes en vna airtía peid-
da, que deíea ganar para D iós . 
§ , I I I . 
Venit mulier de Samarla bafíf'i^e 
aquam, & dicit el Iffitf .Mulle? 
dd mibi hihírs* 
Segundo efeto del amor, F:rtior%fed,y 
defeo de (Ir ku n querida, 
GVmpboíelc a nucílro bue Icfus fu defeo,vino la muger al po^o3 
y vio a vn hóbre t a l , qual otro co-
m ó é i n o hauia viílo en el mundo. 
Hizo reparo, y dcruuofc, ímtio en 
íi mudaba,como íi la huuiera refreí 
cado el cuerpo vna blanda, y fuaue 
marca, vn olor de ierbas medicina 
lc$,vn aire refrigérale de incedios. 
DeslUmbrola íu hermofura^afóbró 
l i fu raodeília :, copufola fu graue-
dad,teplola la blanda marea q afpi 
ró fu roílro^mcdicinó fu liuiádadla 
fragrácia de fu florida purcza.Porq 
nunca a eftc Señor vio muger, q no 
fe cópuíieííc, y íe hailaííe mouida a 
caftidad^ pureza.Bic lo reconoció 
el Alma lanta^quádo dijo dél-.Gen^ 
eiusfeut arso¡<£ arr.nattv/t* confitad 
pigmentarias, Y loS'jo.ficut Phlalú 
germinantes vngtienta. Que fon fus 
mcgillas, íino eras de flores medie! 
naics!?Que es fu íébiá te j ino Vna bo 
tica real, q medicina iiuiádadedes, 
y cura defemboituras, y vn refrige-
rante de carnales incendióse1 
Tai debe íer la mocieília del íiCt 
uodc Dios,q poga miramiento a la 
mugermasarreuida. C6 viuezadi-
jo Tertuliano:Ptfíw/iííí/í dmoáejla 
adübretur.Q como otros lcen,dí¿»-
betur^Hü de íer como vn Sol, q d e í 
lübra los ojos mas atreuidos, Vna 
fombraióeftátigua,q aíobrejCrize, 
y c f p á t c a la mas libre licecia,vn e í 
cudo acerado>q rechace, quaíquier 
ofadia .Nó puede hauer herida mas 
cruel para vn íieuo de Dios jy q mas 
le a:rp.u.¿eflíe no el cuerpo,íino el al 
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j \ fmajq verle iolicnudo a «mal de vna 
mu^eríin Yermjcnca. 
hl ui digno de reparo es lo que el 
Real Profeta canta del fanro mace 
bo lo ícph : Frrrup?rtraj?]t aníwar,r Vüá, 104 
elíiS',\n puñal arrauesó, y paísó de 
parte a parte íu alma. Que h i e r r o ó 
q puñal pudo íer efle l I le íponác el 
B.S.Gerónimo.Qual pudo íer, íino 
el atremmicnto,y deícaramicto de 
íu feñorá,quádo le felicitó a pecai e 
N o le atrauesó el alma.vcríe vendí 
do de fus hermanos ; ni v ci fe cauti-
uo,íiendo l;brc;ni lo q es rnas/v'críc 
licuar a ia cárcel, y poner en priíxd-
nescomo culpado,Lo q le arrauesó 
el coracon , como eípada de dos fí-
í o s / u e verfe folicitado. Quáa; : 
do VICDC aquí lo q refiere de v i caí 
riísimo mancebo Gr^intiliano \ qfc 
vio en los mi irnos n aces, q loicpl 
folicitado de vna íeñora , y preío 
por mal hechor,fiendo inocere:/¿;.;:í 
adpanam pletia o'radUy Parntus müfi ^€cl2ma 
• ", ^ , tioiie ^. 
pro piiáicltlajauaemq; perpetí/afofar i " 
tifsími pudor i s JeíWffriñ éWéíi hief] 
delattrum vis irfltítit \ nunor-.a \ .w 
efficipoterlt, vt mtles tuüs ^ i j h Jf>~ 
hat3quod acc ufa tus j j í t q u & q u t. el i p * 
pellatus,ide/¿fólicttattís, Co n-nchd 
guflo,y cóílate paflo irá al i i ::i-cio 
difpuefto para morir, per la pnrez-j 
licuará cSíigo la alababa devn mira 
ra 1 e t o v a 1 i e n r c. y d e v n a i n 11 e n c i b ] e 
vcrgueca.Y aunqhaía COITS el gran 
fucrcade delatores , y acuíadorcá 
falfo5,nüca íe podra recabar del, q 
íc duela tato de vérfe acurado.y co 
denado,como de haueríe viílo íoli-
Citado. Las demás penas podra pa-
decer Cn el cuerpo:, cí laiera vn pu-
ñal,qüe le arranieííe el alma. 
Segura eftuuo (kmprc la per ío-
n¿ del Verbo encarnado, de q nin-
guna mugcr,por ruin que fucile , le 
perdicííe el refpete. Quanto con 
maior razó felepodian dez i r í e-; 
te Señoreas palabras, que el BJan 
Gregorio en íu regiftro iedijo a vñ 
D 
v hom-
Viernes / / / / , 
Lib.de 
ípcclácii 
l\.)h^.-: c grauiísimótipj*namque in'-\ 
cffus ve(ír'i tnoúeHiLX) qaibujdávreona^ 
tth'i's gxigebat.vt etílfgj > & venerari 
eíiar» a nolentCy debwjfit,!,!. modei-
riade fu roílro , la grau.edad fuaue, 
y apacible de fu ícmblante,obliga-
ban ,£01110 confuei ca, a íer amado, 
y venerado de quien menos loqui 
íicifc^y mas lo rcpugnaík. 
Puíofele pues la Samaritana de-
lante .có fu cántaro, y valiéndole el 
Señor déla ocaíion j a di jo.Muger, 
faca agua de eííe po^o 9 y dame de 
bebcnQiic agua es la q le pideí La 
q facisfaga fu íed.Qu^ebic dijo Ter 
culianoriíí cu m affcdationemji.ihei 
íAturde incen-iio arderfit, Omms af-
feéius calor sft nesno adfióihm fine eafi 
husfuis pat i tnr .Qihé padece calérü 
ra5q no tenga fedí Y qüando fe en 
ciéde,y auiua,arde qui6 la padece, 
y pide por jufticia agua, para miti 
9:ar fu incendio. Mu^cr mucha fed 
tcgo,damc de beber.Que led es cf-
ta^ que fatiga, y aqueja a efte tier-
no ámante ? Padece íed de fer bien 
querido, eftá íédiéto de íer amado: 
agua alegrc^clará , y pura de vn ío-
brenatural amor,lin olor., cokw í y 
fabor de cofa de tierra. Parecida a -
quella agua^jue refiere Caíiodoro: 
Currit aqua virgo cum deu&ationc 
purifsima3qu<e fie di ¿i.i ereditur^utd 
nüllts fordibus poHuatur,fed aerem fe 
nnüperpetu ólabenSyVtídamintitur. 
Agua corriente es el amor q corre 
derechaméte a Dios, y todo lo de 
mas có elimpetu fuio felo llena a éU 
Agua virgen,porq no admite cofa, 
q pueda mancillar lu pureza i corre 
con deleite punísimo ¡porq no hai 
cofa,q taco gozo, y delite caufe,ni 
maspuro,y celeftial .qe ld iu inoa-
raor. Efta agua punísima eílá íiem-
prc lamiendo , y faboreandoíe en 
el íeremlsimo aire del diurno eípi-
ntu,procurando emular íu pureza. 
Hila agua es la q a mi,y a vos, y 
a todos nos pide k í u s , y a cada v-
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no ños eítá diziedo: Da rmht hwere. 
Efteamor mana del coracon,y tie-
ne íu raza en el pecho, y íale por 
los ojoS)y poVla boca^y rompe por 
las manos.Bien p'roucida de amor 
eftaba aquella alma fantá,dc quien 
dizecl Elpofo: Vmbilticus tuus era. 
ter tornatil'tt3nunqua índigensp'óeü-. 
//J.Q Eípoía mia , y qual tienes cí 
pccho,quálleno de amorlQue taza 
de agua pura,y criftalina, íjepre lie 
na ,q vierte por ojos bínanos,y bó" 
ca i Que fon las iagrimas,íino agua 
de amor,q vierten ios ojos, y vade 
rechas a la boca de ChrilVo,y fatif-
Kizcn fu fed^Qije fon los fuipiros,q 
fale del pecho , íiino agua de amor 
q vierte la boca? Que es la confef-
lion de los pecados,lino agua de a-
mor,q derrama los labios? Que fon 
todas las obras buenas de peniten-
cia, de jufticia , de mifericordia? 
Agua es de amor,que arroja las ma 
nos, Efta es la agua .q pide el Se ñor, 
y có efta íansfaze íu led , y no pide-
mas, 
Que fentcnciofaméte lo dijo el 
Profeta Sofonias:Si/íi?/í máUé&U\ 
Cant. 
ne tua^gaud&bit fuper tt in ¡atít ía} 3, 
& exultabit fuper te m laude, d o -
mo tu ames a tu Dios , el fe dará 
Por G6tenta,y fatisfará fu fed, y no 
te pedirá mas. Gozaráfc fobreri , 
y recebirá celeftial álegriai d i r á í e 
mil parabicncs,por la honra,que le 
das,Reparo mucho en lo q dize c i -
te fanto Profcta,q DiosN.S.no pi 
de mas q el amor, y q en amándole 
vno de veras , él fe da por fatisfe-
cho,y calla,y no pide mas:Si!ebit in 
diletfton* tua.Cou grade fund«íic-
to de verdad habla el íáto Profeta. 
Porq como vos le deis a Dios cla-
mor,^ os pide, el mifmo amor pe 
dirá lo demás. Bien conoce Dios, 
quan pedigüeño es el amor, y que 
en hauiendo amor de Dios en vn 
coraron , no necefsira Dios de 
pedir mas , porque callando I>ios, 
Sophon 
dt Quarc¡Wit, 
Caat.s. 
írou. 30 
i»Bs€, is 
\ el imímo amor íc cita hazicndo leu 
§LUS,pidiendo: ^ ; dedtfítbswo om-
mm fuifíantiarr? domus fux predile-
fíhnerfuají m b i l á e f p i c i s t frf^r.Qua-
do vno por fatisfazer al aiiior de to 
das las riquezas jque en el mundo 
poíTee, x ^ o íe da por contento cla-
iWOV.Fortis enim efi&t mtrs dileHio, 
duraficut ínfernus amuUtto, Unida-
des siuf jampades /¿ÍS/Í. Mas pedigue 
ño es, que la muerte: porque pide 
la vida, y el alma, oficios, pueftos, 
dignidades, y todas las efperancas 
humanas. Mas pidequeia fepul tu-
ra,que lo que deja la muerte , ella 
lo pide , la figura > y el cadauer del 
hombrei la piel^y los hucíTos, Más 
pideque el fuego ^ u e por mucha 
leña.quc le echen,, iiepre pide mas^  
y mas; Porque como Salomón di-
zcesinfaciable íu fedjy nuca,dizcj 
bafta: Ignis nunquam dicit fuffieit. 
A m ó l o n a t á s a Dauid3 dioleíu 
amor. Contenrófe Dau id^yd io í c 
por fatisfecho , que le amafie el 
Principe lona tás i pero no fe dio 
por contento el amor. Quantolc 
pidió a lonatás ? Digalo cfTexto 
faQt2uXQ\Expoiiauitft Sonatas tuni-
(a,qua erat inintus, & ¿edit e&tn D é 
{tidi3&reliqua veftimentafuA> vfque 
a d g í A d i u m a r c u m f m m , <&"vfqu¡2 
Ad balteum.V'iáicAe 3 que fe qnicaíTc 
la camiífaiy feladieffea D a m d , y 
todos los dejnas veftidos, hañala 
cfpada, y el arco, y hafta el tahali,^ 
era todah g3la,y honra del folda-
do. Diole quanto le pudo da^con-
íagróle par¿t Principe , inauguróle 
para Rei,hizole otro Ionatás,tranf 
formofe en é l , qu i íb , que todos le 
miraííen en Dauid. Diolo todo á 
quien fe dio a íi mifmo. Porque el 
amor todo quanto hai en el que 
ama,lo pide para el amado,De aqui 
facareis vos,quan fako cftais dea-
morde Dios^ues vueftroamorno 
pide nada para Dios, ni vna Ümof-
na4ni vna penitencia, ni vna coícf-
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íionjtu viui obra uv candad , ni vna 
incomodidad de vneftra peí lonajn 
vna mortifica ció de vucUro honor, 
ni vn ínFrisnento delagrauio,q fe 
os haze.Sediero le tencis a Ghrii 
to,porque os e ñ l puliedo de beber 
agua de amor, y vos no le dais ni 
vna gótica defta agua 4 que fatisfa-
ze fu fcd. 
§ . I V . 
Qapmodo tu / ludáuí etimftsyhílcrc a 
me pofeísjí 
Grande bonra de vna muge? esrfrtuc-* 
nir atrciiirukntos, 
Como tujiendo ludíojwe pidss a fni de 
beber muger Suwaritam^ 
NO tenia perdido del todo efta muger eí buen miramieto,pucs 
le acuerda fu ob l igac ión^ quié ha-
blaba con ella, Vn ludio ha de pe-
dir de beber a vna Samaritanaíf Vn 
hombre religiofo a vna muger3que 
no conoce, ni fahe3 íi es buena,6 íi 
es mala? Agua pide de: gracia 3 a 
quien no fabe dar nada devaldec1 
Muger tan remirada, feñaícs ricne 
de eícogida. Afsi lo íicntc el Ecle-
íiaílicotT'i Wíjr Domint cum d. $ í s fx. 
mims graditurX a rnuger remerofa, 
y remirada^! lado trae el temor de 
Dios,como bracero fqio , prendai: 
tiene de eícogida i y aunque algún 
tiépo fea liuiana, ella íe recobrará. 
Mucho debe mirar vna muger, 
quicla habla 3 ó quie la pide de be-
ber. Grande viuezaha de tener en 
el olfato,para difeernir, quic la ha. 
b la ,ó q la pide.Entre todos ios pri-
mores de la Eípofa fanta le llenó al 
Eípoío ísmo grádementc el olfato 
deiu E í p o f a , y declaiólo con vna 
coparació bien íin guiar, y quizá no 
ta püderada ,n iaduen idade todos: 
N.\fuí tuusficutiurris L i h a n i , qtt$ Canti. 7. 
rcfpíQít coíra i^j???tf/c«. Pare cerne iu 
olfato ala torre del Líbano , que 
eftáen atalaia3 mirando á Damaí-
co, preuenida contra él, y oliendo 
Ecclbf i , 
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Ibiderru 
dcídc lejos íu$ ardides, íus cílrsta-1 
g e m a s e n g a ñ o s . Repara íobre el ' 
ce lugar él grande Abad Ruperto,y 
pregunraaqüienescftc Damalcojó 
a quien figmírca? Y vcípondeilAíer 
pretatur bibtnsfatiguín^,Quiere de-
zir,el q bebe fangre,quien para be-
ber pide la íangre. Y a quien íignifí 
caíReípódc ; lllumfigwfis&t de qaó 
Apofiolus loquitur, fed quomodo túfit 
is fuifeeunduw carnem, natus efi^er-
fequebafur eurn^u 'tfccundíimfpiriiü, 
tta ^- nmc.Añzdc.Fí irt i fs i inx difsre 
tionis nAt@ opus erat contra eínfnnódt 
fal[umff Atremjudendo perftquentf, 
&perfequendo ludínfé, ne v^quequa-
que í l l f i d a t 3 & / i eorpus ¡éedatyfaltem 
iínirnam non d e c í p i a t , Eftc qüe bebe 
lafan*re , es aquellímael malin-
clinado,q en juego^y en chauna foli 
citaba a Ilac a hazer ruindad, y era 
torpe engañojy terrible,)' manifief 
ta perfe¿ucion contra eílc mal hó-
bre^ó mal mancebo, q en juego per 
íigue*y períiguiendo ,,haze del que 
juega i es neceííario mui viuo olfa-
t ó ^ a r a n o dejarfe engañar , y que 
no íe pierda el alnUjy la hora, y de 
vnaperfona abeber fu fangre. En 
cfta ocaíion es neceííario ícr como 
la torre de Libanó,qhaziarof t i ® á 
Darnaíco , ydifparaba bóbardas,ó 
Dardos,y íaetas^para q fe retiraííe, 
y reprimieííe fu oíadia, 
Efte es el olfato, q debe tener lá 
muger Chriftiana, Yiuo,ydefpier-
to,pará cortocer quie la pide agua, 
óquien lap idefangre i quien habla 
do en c h a n p , ó en jüego,y gracejo 
laperíigue ,y folicitaiquien la quie-
re engañar con apariencia de galá-
teoiyquandolooliere, naucítrefe 
vna torre del Libano,bufe,y difpa-
rebombardas: Quomodotu luddus 
eumfn bibere a me po/eii} Sc^quicn 
fe fucfe,déle de chapinazQS,y pele-
le la barba. Hágale q fe rctire,y fe 
vuelua corrido, y auergon^ado, 
ymal pareciendo 
c 
0 
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O mulier^jífcires donum Der, 
Alfieflra el amor de Chri/lo fu zelo, 
AQni fe defeubre otro efeto del a m o r d e C h r i í l o N . S . q u e c s í u 
zelo, de ver a efta muger hecha mo 
£a de cántaro j y andár ic^do,y v i -
niendo al pb f o por aguai tuuo zelo 
de vella tan codiciofa del torpe de-
l e i t e ^ es agua de po^o,turbia,y ce 
n a g o í a j ^ n o a p a g a l a í e d ^ n o q la 
auiua,y deja por afsiento dolor , y 
amargura, Qujfo diuertilla de tan 
trabajofo,y v i l exercicio, y lo mif-
mo pretende el Señor de todas las 
almas.Bien dize íobre efte lugar S. 
AguííinijAqua inpateo voluptasfattf 
¡i e/i in pr&funditate tenebre/a', biitc 
eam bauriunt bimines bydrts eup$dfr, 
tatiá, eupidjtatem posnhfulfniittnnt, 
vt AÜ voluptatt baa/Harfi de profundo 
pertoeriiant, ^ptrfrHuntur^oiupta-
t e ^ r a é t d e n t e ^ pftimijfi eupiditate. 
Nunquidntn tterüJitfetl Quaiquícr 
deleite q es?Agua de po^ojionda, 
y efeura, q no le ve lo q hai en ella. 
Las culebras, losfapos,las ranas, 
las malas fabandijas; el cátaro con 
que íe faca eíta agua, es la codicia. 
Porque lin codicia mnguno hazé 
diligccia,para ficar agua. Que cúef 
ta?Que de brabas dé cuerda fon rtie 
ncfteríQuá cüidadofas diligencias? 
Que fucr^ádebra fos proprios,y 
ágenos?Que de humillaciones, y 
viles inclinaciones, y reucrencias? 
Quantas vezes fe quiebra la foga? 
Y q u á d o i b a vno aechar la mano 
al defeo, vueftro gozo en el pof o? 
Quan defolladas luclen quedar las 
manos?Quanras vezes defefperada 
la perfona, echa la foga tras el cal-
d e r o ^ viene a pcrdello todo. Y 
quádo corre la dicha,y fe faca algo 
d é l o qfepre tcde ,quápocofat is fa 
re. Bien la llama el Real Profeta; 
Aqusm intolerables: O Como lee S. 
A*uñin : Jquatnfínefübfíaniia. Sin 
fubftácia fin duda,porq no fatisfaze , 
Hzc. 
Pfal . i í^ 
in -
de 
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'intoicrabic por lo muchojq cucíta. 
i Lá honra.que tanto íc cítima en 
el mundo de abitos, encomiédas /y 
caliíicaturaSjq es íino agua de po-
co en profundidad obí'cui a:porq la 
coas ciara limpieza, y nobleza mas 
conocida.nunca íueie faltar vn cm 
bidioíOjVn maldiciente j ó vn cen-
íor de linages, que viüe de cíl'o.que 
la eche tierra,y enturbie el catato, 
GÓ que los pretendientes^procuran 
facar eftaagua,Esla codicia natural 
dé la hó ra j i n i aqua i l e s parece qno 
puede vimriq dehumiiiaciones cueí 
ta facar efta aguulNo folo a losPnn 
cípcs.q hazen la mercedla los Va l i -
dos^ la defpachái a ios Colcjeros, 
q la juzgan3a los Cauallcros, ó Go 
miíTarios, q la examinan ja los tefíi-
gos3q dizen fus dichoSja los oficia^ 
les, q hazeirel defpacho, a ios cria-
dos, y pajes de los raifmos.Quede 
bracas de cuerda.q diligécias apre-
tadas fon mcneltcr, para falir có lo 
q fe defea! Qnc de bracos iQuátofe 
gaftan las manos,tirando, y facádol 
Quantaá vezes no furtió la diligen-
c ia^ el gozo en el po^o i Quanus 
fe cae en el po^o la foga con ef cal-
dero, y fe húndela pieteníion años 
en tero si Y i i falló a luzíii/i ¿qua, e.Jl 
int oís rabil is, &/IÍÍCp¡ k/la fíijxdnio-
ierablcpcrio q ha coítado,í iníubf 
tanciajporq noíat isfaze la íed. 
O multtr¡ifares dúnumJZeitO al-
ma Glmíliana. , íi firpieíles el do de 
Dios,y la buena OGaíió,q fe re ofre 
ce, de hallai.ine;^ragua,, 4 t^büf-
giSiy Gomoqimaineía 'pcdirias, y 
lo tela dariaj .eifedüiiyio pone.co 
¿ Ó t i n g c d a y aííegura ci dalla. La 
aguaA] e ñ e Señor te ofrecc,es agui 
q fe copra có pcdiilat es agua Viüa:< 
Sptritus SanBt grMiam fcAturienfíi • 
exí.¡íentem3as fs mouentí^ dizc Tea 
fílatOjvna gracia,que mana;y brota 
en el corafon,aiinq fu primer maná 
tiñl eftá en el cieloivna agua de gra 
de íaítojube ta alto,q llega hafta el 
D 
üfrtt Ir* . D ^ ' 
cíe l i >. S u s U:¿ t o s: c P d e v i da e r ern 
porq brota jubilcs e'jciTiüS,)' es mr. 
narmal de perpetuos gozos, a los 
quales liarna vida c!:eMia.Pciq co 
mo el Eclcíiafcicodize: Izicundit^ 
w d i i j b f t cjl vita boéirt is .Ko hai vi 
da,dondc no hai alegriade coraco, 
y no la puede hauerjdonde falta la 
graciaini puede dejar de haucr coh 
íuelo ,donde vine la gracia, porq es 
el manantial de los gozos, y el cora 
$on3q fíente los gozos, y jubilo^ d-
la gracia, eíla dando faltos por "los 
gozos de la gloria, poiqno bc.i con 
lucios, que puedan•coirelpoder a 
los gozos de la gracia , íino los 
ctcrnos^iuc fe-eípcrfi en lá gloria. 
bibtnt ex bán aqutt, fhictite-
rum3%uihtherit tk aiiuA^unm e:?o da-
ho ei inon fitht in titurruim. l odos 
los contentos del mundo no É H $ S 
zen como el agua,q bebe el enfer-
mo ,4 íi bien le refrigera por vn po^ 
co de tiep(?,luego íe encicde, y aui 
ua Con maior fuerza el ardonrite-
rior,como la fragua co el roció,dei 
agua, el agua fe cdn íumc , y hAeh 
crece.Pero quic bebe el agua de la 
gracia, eíía a|t)a íecóuier teen fue-
re manantial, q ningún trabajo f9fi 
pobreza^íi enfermedad ni la m$ 
ma muertcni todo el fjbdcrdel in-
fierno la pucdexolumir, íi el hobre 
no la quiere vonohar, y lácarfi.'^ra: i 
yafsiquiefi tiene vna raza de: fuete 
agua en fü-pcdio. q íiempre eíí:^ 
imanando júbilos»}' e6íiielo£3cóma 
drá tener íed? B' c dijo Séneca al 
: c o rít r a i i OXQM b ÍÍ i d é c íta i u r m üdv ip-
\Umer.'.' b Jhent^o perfufinnm -volúp 
,tat$,Los bienes'^} deleita a los ho 
í b r e s d c i m ñ d o, 1 o n v n a s g o í i i 1 a s d e 
'opillo3que vienen de fuera,y ro 
;cian el fue^o ardiente de la fcníua-
í idad,y la fragua del apecitó, y aísi 
p l apagan la llama,ni quitan la fed. 
Eíla es el aguaique os copróChrif . 
to,y le coíló fu í ang rcaunqde os la 
da de gracia^ vos(|uan facila^cnie 
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la vomitáis , y U lanjail de vos por i ^ 
vn v i l deleite, por vn poco de inte-
rés , quanro afrentáis el eípintu de 
fugraciajanfandola tan faedmen-
cede vos? 
$. VI. 
Domine^neque in quobaurias bales» 
No les parece a los hambres del mundo 
poder/e alcanzar el gozo,y eonfuehy 
Jino permedwsgujiofes., 
SEñor,dÍ2e la Samaritana, c ipo ' focftáhondo^y no tienes í o g a j B 
ni cantarOjComo > ó de que manera j 
tienes agua viua^qdarme? Tienes 
alguna bomba inuifsiblcA para ha-
zer fubir el agua del popo , ó algún 
arte de cncanco?0 ceguedad de los 
hijos de Adá^que no les parece pof 
íible,tener gufto^ó coníuelo /mo es 
por el vío de fus lentidos, y buíca-
llospor otros caminos, lo tienen 
por arte de encantamento! Si veis 
a vn hombre rel igioío, pobre , hu-
mildejdcfconocidOiOluidadojdado C 
del piefeco con cJ aiuno, cxpnmi 
do , y apurado con pcnitencia^y ri 
gor,deílerrado de todo deleitCj re-
tregandofe en el cilicio,durmicndo 
poco,y en cama duií \y os dize^que 
no fabe de mal rato^y q no trocaría 
fu vida p or la q gozan los Reies del 
mundo^que le dinades? Homo ñeque 
in quó bauries babatt & puteus altus 
eüyVnáe trgo babes aquam v inamlWQ 
bre de Dios, los güitos no fe dan fa 
ilmente,los conluelos fon agua del D 
popo hondosnofotros con tantas di 
íigencia ñ o l a alcanzamos^tuqno 
hazesningunas, como encuentras 
con ella? Vieneíc te el agua a la bo 
capor arte de encaníamentó? 
Si veis a vna religiofa cubierta 
el roílro con vn velo , conocida fo-
lamentc de Dios,y de fi miíma^ef-
tida de vníaial , en vn perpetuo re 
tiro.oracion/iienciojdiíciplina , y 
aiano,y di jefe a las damas, y feño 
ras regaladas, vellidas de ricas te 
i a S j C i i j o i a d a s cópreciólos joides^ 
galanteadas de lo noble de la Cor-
r e y que no trocaria fu vida con las 
Kemas del mundo^que le diría?AV 
quemquo baurias babesiPuci n o í o -
tras con tantas delicias, y regalos, 
entre tantas gslaSjy joias,-c6 tantas 
viíitas,y galanteos, no alcanzamos 
vna hora de cóíuclo, y todo es que-
brátOjy amargura.Pues vos religio 
íadorno fe os viene a la boca tanta 
nfa^y al coraron tanto cóíuelo i Es 
porartedeencanrasaentoi 
Digo,que fi.Encantos ion de la 
gracia porqí i tuuicraDiOS conten 
tos a fus íicruoscó comidas regala-
das^có vinos precioíos > con place-» 
res,y fcftincs,con juegos, y come-
dias, con los objeros,q apetece los 
fctidos^o fuera marauilla deDios. 
Mas obrarlo mifmo có objetos co 
t rarios ,y tcnellos entreterudos, y 
alegres, y co mas cóíuelo,y latisfa-
ció,q puedetener los mas regalados 
del m ü d O jCÍte es el cncáto de la gra 
cía, q la túnica de faial fe transfigu-
re en olandaj y elafpero fílicio en 
fclpa?y la dura cama en lecho flori 
do,y la parca comida en banquete 
regalado, y la afsiftécia del coro en 
fíeítas,y faraos, y la penitencia del 
cuerpo en fabrolas delicias. Efte es 
el encanto, y la marauilla de la gra -
cia,q vos no alcanf ais.Y nos la de-
jó eícrita Salomón iCreatuts é n m Sap.icS. 
tua t i b i f u f i o r i f e r u i e r i S t in o m n i * t r i s 
figurstñ o m m u n u t r i e i g r a t i t d e f e r u i e 
b a t , ¿ d v o l u n t A f é t o r t i , q u i i t e defide-
r s b a n t . N o hai encanto como el de 
la gracia,m trásfíguraci6,como la q 
ella haze en honra, y feruicio de 
Dios,para dar cófuelo, y alegna á 
los q le íirucn.Las mifmas criaturas 
de Dios fe transforman,y traííigurá 
en otras,por feruir a la gracia , y al 
buen querer de Dios,ena§aíf3jo de 
íusíieruoSiLa pobreza fe transfígu 
ra en riquezaila humiliacion enho 
rajla amargura en dulcurajlaafpercl 
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za en blandura, la peniecnaa en.re 
ga lo jd dolor en dcleue; y haze ía-
bir el agna del pof o mas hondo, y 
veniríc a la beca íin loga, m can ra-
ro, Eíte es el encanto de la gracia. 
Bngol'oíínada la Sarnaniana co. 
las inicuas de cal a^ua, dize al Se-
ñ o r : Domine da miui ba.ns aquaui^vt 
non jitiam itenm , net veniam bus 
bmrirs* Dárnc, Señor , efrá agua, 
para que me quite la fed , y no ten--
ganeceísidad de ir , y venir a eíte 
ípoco. Aun no le ha entrado el elpi-
r i tu a efra muger, ni hallaptra con-
uenicncia en la gt'acia, que Chr i í to 
nuéfirp Señor la ofrece 3 q eícufar 
la fed corporal,y el trabajo de ir5 y 
venir al popo , y al í ínno í'er moca 
de c á n t a r o . Ingenio es elle de mu-
chos, que en el feruicio de Dios no 
bufean, ni tienen otros molinos, fi-
no comodidades del cuerpo,Quan-
tas perfonas quieren fer religiofas, 
por huir del traba jo, y afiegurar el 
comcr ,y veftir, y tener en la reli-
gión roas honra,y aliuio,t]Uc pudie I G 
ran tener en el í igloíQuautas muge 
res í e hazen efpirituaies, y ponen 
tienda de efpiritu, y venden íenti-
mientos del ciclojvifioaes, y reue-
laciones^ fe andá por los eílrados 
de las íeñoras , por no fer mop5 ^e 
cántaro $Pornohilar,barrer, fre-
gar^ labar, y comer fin trabajar, 
los buenos bocados? Quantosfe 
hazen Eclefiafticos3y quieren abrir 
íc coronas, y ponerla barba en el 
C á l i z , no porconfagraífe mas a 
Dios.f inopor viuirociofos, y mas 
regaladosíElegantemcte trato c i -
te punto fanAguft in , poniendo la 
diferencia,que hai entre buenos, y 
malos:So»; vtuntur quidem 
hoe mamio^vt Otofruantur .Mal í au 
tem vtt ü t l m t Det, vtfruantur W4«-
Í¿3. Los buenos firuen a Dios a las 
derechas,enderczádo a Diosfuef-
piritu con pura intencionjiolaméte 
vían de los bienes del mundo, por 
o 
/poder gozar de Dios A i comiano 
íios hijos deíle i i g l o , quieren va'cr-
fede Dios,y abuiarde iu r e h g i ó , y 
de fu feruic-i o , para gozar ma^ (¿ci-
te mundo, como lo hazia aquellos, 
de quie habla el Profeta Zacarias, Zacár. 
q por no arar,ni cabar, ni lencr-oíi-
cio de trabajo,fe hazian Ecleíiaíli-
cos,hombrcsdc o rac ión , de yj^Qr 
nes,y reuclacioncs, q engañaLnn al 
pueblo,aí ícgurando con efte modó 
de vida^ionra.y prouecho.Lo q co 
' e í losfe haziaera, a:allos, como á 
locos,y caftigallosmui bien,©" 
jigent tf«w,facallos a la verguenea.ó 
lo q parece conforme AI Texto nmi 
veriíimii,ponellos el azadü,y la ef-
teua en la mano^y embiallos a ar?r, 
y cabar, y que íe les dcíbliaílen las 
manos, 
Dteit ei hjus¡vocAvitum í;..^,Pi-
defmc (dize el Señor^ agua v:ua, 
anda llama a tu varón.PJCU , y nio-
raímete aduirtio aquj lan i r a t. bri 
foftomo.A muger/j tiene \ a\0 , i ' 0 
es prudencia dalle nada a cicuia de 
fu marido,Si íe le he ce h a ^ i ^ 
donatiuo, ha de fer poi mar Q de i i3 
varón. Aquel religioío Kei Abm.c -
lec,^ del recato , y temor q j uuo a 
D i o s ^ del trato, y comunicació fu Gene, 
i acó lad iu ina Mageitad, fe colige, 
q de verdad era hobi c ieligícío^ y 
fieruo del Señor , hauiedo querido 
tomar por müger a la herm^ía Rcv 
beca,péfando,que era hermana de 
ífkfíá nomuger íuia/quado conoció 
fu e n g a ñ o , la deípidio de fijy que-
riendo dalle vn dcvllamó a íu mari-
do Ifac , y le pufo en fus manos rail 
reales de aquaíro>ydijole á Rcbc-i 
ca: Con cftos podías coprarvn ye-' 
lo ,q íea teftimonio , qcitas velada,' 
ycaíadaidádo efte prudcteFvCi a en 
tender, q no íe debe dardo alguno 
a muger a efeuía de fu marido,poi-
que no eftara quien le diere libre 
de calumniado íofpecha. 
Refpondió al Señor la Samanta 
V 4 nat: 
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na: Non babeo vtrum. CocJtcioía del 
a ^ ü a , y d e í e a n d o , q u e í e l a dieííe 
lucg-jay no la entrccnujelíe Con lar 
aas.tii^J ^ Señor: N o tengo varó, 
ni foi cafada.Dijola el Señor, bien 
has dicho^ue no tienes varon,cin-
co has tenido, y el que aora tienes 
no es tu mando. En efto verdad 
has dicho. Algunos fantosDotores 
creer^que los cinco hauian íido ver 
daderos maridos, y que eftaba viu-
da, pero mal amigada: porque, co-
mo con faldijo Tertuliano: P ^ ; ^ 
tia vi¿é*m tenet, Contener íe vna 
viuda, y mas de cinco mandos, en-
leñada a tantos dcleites^ran pacié 
ciaferá mcncfter,no todas la po-
dran tener. Otros dizcn hauer fido 
codos amigos. 
Con cfta ocaíion quifo el Se-
ñor corregir, y conuert í ra efta po-
bre muger,y para hazer tuauc la co 
rrecion , la preuienc con alabanza. 
Bierfhas dicho, verdad has dicho, 
que para dar vnauifo, ó vna co-
rrecion , es prudencia prcuenircó 
vna alabanfa.Sabiamentcdijo Sa-
lomón: Quomodo inconflAtorio pro-
bAtur áurum y & inigne argentumjic 
boma «re l a u d a n f í s , £ s crifol del 
oro la alabanza del que auiía, y co 
rrigc, fuauementc fe acrifola, y pu-
rifica la eícoria,que vn hombre tie-
ne en la boca de quié le alabaicree-
fc la falta de la boca, que alaba la 
v i r t ud , y fuauemente fe deja vno 
corregir de quien le eftima, y ala-
ba. 4 
Reconocióla muger, que aquel 
Señor era Profeta^ juzgó/que hé-
dolo,noconueniai:rácar con é l , ni 
pedille cofas temporales, fino ha 
blar de cofas de religión, y de eípi-
ntü,y de enfcñan :^Ü del alma , y de 
como.y donde fe hauia de adorar a 
Dios,y del bien,que fe eipcraba có 
la vcnidáílel Meius. Gran reparo 
digno [del entendimiento de fan 
luán Chnfoftomo, y digniísimo de 
A 
B 
D 
que le pranquen codos ÍOÍ- íicies. ' 
Qu_e ordinariamente van a hablar a| 
los religiofo, no para fer enieñadoej 
dcllos , íino para fer aitidados porj 
ellos i no para oir domnas del cíe- ' 
l o , í i n o para que intercedan por 
ellos, y negocien el bien > que de-
fean, 
Diofelc el Señora conocer,def-
cubriolc como era clMeiias^que 
eftaba hablando con clla,aliimbro-
la el entendimiento, mouiola la vo 
luntad , t rocóla en otra muger, 
y al punjo reliquit bydriam mis-
//Vr.Dejó el cántaro,y partió volan 
do á predicar a los de Sichar. Dos 
grandes documentos nos da efta 
muger, y dos léñales ciertas de ver 
dadera conuerhon. La primera es 
dejar el cántaro: Hfdría cupiáttas 
^ . La codicia es el c á n t a r o , dize 
fan Aguftin.Mienrras no fe deja la 
codicia,nohai conuerlion verdade 
ra: porque como fan Pablo dize, es 
raíz de todos los males, y qu. en DO 
arranca la raiz, no efta conucmdoj 
no le ha entrado en el corafwn la 
penitencia. Quantos fon Ips que 
dizen,que quieren fer oucs , y mu-
dar de vida, y toman en la boca la 
penitencia; pero no les entra allá 
dentro. Veamos el porquc.Quclos 
detiene? Que no recaban con ílgo 
dejarla codicia , arrimar el defeo, 
quebrar el cántaro. Siempre fe eftá 
careando con lo que bien quiíieiói 
fiempre liíonjean a lo que amaron. 
E l codiciofo al dinero, el ambicio-
fo á fu honra , el deshonefto al de 
l e i t e .Cos ío lasfnuas,que fe van 
paííando,fiempre lifonjean a fu an-
tiguo fabor^ni íabe^n puede con fi-
go dejar el higo fu mie l , y ni el pe 
r o d é Aragofi oluidar la punta de 
fu agrio.Señor miojtnirad que vueí 
tra penitencia no os entra de ios 
dientes adentro, porque no dejais 
la codicia,no dais fin a vueftros de-
feos. 
i .adTi-
mot.c.á. 
de Quarefina, j o? 
virut.c. 3 
Prou. i i . 
kcob l i* 
Que buen conlejo os d a ci h ^ 
fan Maft i^Oblfpo EdueictDff/iVf • 
í«4 paruo redime , f ¿CÍ írf»-
t í m curare debes, dtjin&nt* H i jo 
mio,viues muí empeñado, tantos 
empeños tienes,quantos fon tus de 
feos, Faciiiísimamente puedesde^ 
fempeñarre con poquiísima coila, 
con folo dejallos : R e l i v q u e b y d u a * 
En tu mano eftá no defear. Dejad-
me deícos,quc meconfumis^y aca-
báis . 
Que fabi amenté dijo Salomón: g 
D e f t á t r t u m impij mon imentum pef~ 
fimoruif», rad'tss i j * í h r í i m proJíciet,L.& 
codicia, y el deíeo de los malos es 
el defpertador, el recuerdo, el ad 
monuor de cofas peísiüaas. En ha 
uiendo deíeo en el corafon^fta có-'; 
tinuamenceinftimulando,foliCitan-j 
dojdcíper tandoal hombre ahazérj 
ruindades^ no ha menefter otro tenj 
tador, ni Otro atizador, ni engaña-j 
dorpara el mal, que íu propho de-¡ 
ico.Bien íe puede echar el Demo- -Q |pr 
hio á dormir , y fiar la tentación al 
defeo, que mas eficazmente nego-
ciará, que el miímo Demonio-Pní/-
quifque t e n t a t u r d e sneupi / eent ia fua 
¿ib/ira$efSJ&HUCÍÍÍS.LS. codicia íu-
i a l e í aca rá d e í i ^ y l e h a r á oluidar 
de todas las obligaciones diuinas, 
y h umanas, y le engai tara có mil ca 
ricias, y halagos,para q la poga por 
o h T d u M Q n m e n t u m p s f i i m o r ü Es vna 
prenda^ empeño grande,dc come 
a toda íu ciudad-al conocimiento 
d e C h n í l o i vaíe volando a ella, y 
hecha pregonera del Euar.gelio, 
Comienza a á t z i n V e n i t e ^ e n . t e ^ 
v idete b o m i n e m , q u i d i x i t m i h i q u a -
c u m q u e f e í ' i * N u n q u i d ¡p/e c/¡ C b n -
ftus% Ven id , y veréis a vn hombre,| 
qual otro como ci j no haureis viílo 
en el mundo, íolamente con velle, 
le rendiréis las almas, y os den iba-
reisa íuspies, V n hombre , que me 
ha dicho todas las ruindades j que 
he cometido en mi vida.Por ventu 
raes Chrifto?Mirad la prudencia 
defta muger,dize ían luán Chníof-
tomo,ni puede callar la verdad, ni 
íe halla digna de predicalla, y aíie-
uera l laconíu boca no limpia iha-
Uaíc indigniísima d e í e r la autorá 
de tan grande op in ión , y Euange-
lifta de tan inefable myfíerioiremí-
relo a ía enidenciadciosojos. Ve-
nid,)' lo verán vueferos ojos. 
O gran muger, que pi efto has a-
endído el unció del verdadero 
iVi^ ;as, oue es íer cazadora de al-
nia^lRefiere ían Gregorio Nazian-
zeiunque los ioldados, que iban a, Oration.j 
conqiiiftar a Trota , dieron caza , y ' 20 
captiuarona vna. Virgen hermoía 
llamada Ifigeráa , y íe refolvieron 
de ofi'ecerícia a la Dioía Diana,pa 
ra que la íacriíicaífe, y quuaíle la vi 
da Eva Diana la gran cazadora de 
n)onres,y íeluas ituuo compaísion 
de Ifígenia | y perdonóla la vida, y 
terqualquier ruindad vn deíeo. A I facrifícó yna cierna por ella i mas 
fin raiz de todos los males,como al 
conrrario3dize Salomón:2?.4uí/Af tu-
gorumprofieiet.L* raiz de roda ían-
tidad, y jufticia, y de bazer fiempre 
el deber, es node íca rnada . Quíé 
no codicia nada,m apetece nada^ni 
tiene apetito de cofa del mundo,co 
mo puede dejar de fer mui fanto: 
Relinque bydnam. 
La fegunda feñal de verdadera 
conueríió, que nos dió efta muger, 
fue el zelo,en que e n t r ó , por traer 
diola por oficio el que ella tenia, 
de monter^,y cazadora,obligando 
la a andar a caza de hombres, y Ifí-
genia obligada con tal humanidad, 
! andaba cazando todos los que po~ 
| dia,procurando con fus flechas qui-
j talles la vida, y traerfelos muertos 
a la Dioía montera, Difcanta muí 
,bicn fobre eíla hiíloria el grande 
i Teologo,y dize: Qutd v t ú t t a t í i ba 
het bxe f u k r r e g d t i o j eommata t : /^ 
S i V i r g i n e m d per i cu lo U b e r a t , v t h&-
mi-
o ornes H i h 
» • • 
wines tíigulcre áocezíur, ifrproiíáma] 
n í t a t e ^ fnifer'tcsrd':» ir-htímñnitaterr. 
refgrrtcondi/cat. Que vnlidad,o co-
ucniécia hauia en eíte truéquc,o co-
miuacion?Para que íachíican a vna 
cierba, y dejan a Ifigenia con vida, 
para que fe haga cacadora dchom-
bres,)' los hiera con íus íkchas .y los 
desuelle? Y por la humanidad.y mi-
fencordiajque vsó la Diofa có ella, 
ella quede con empeño,y obligació 
de fer con los hombres inhumana, y 
cruel. 
Mejor lo pensó la Sabiduría di-
uina, y mas fabiametite dilpufo def-
ca muger, Librala Dios a Forma Sa 
maricana de la muerte del alma, en 
que cflaba,y de la obligació de mo-
r i r cternaméte en alma3ycn cuerpo; 
no íubrroga la Sabiduría de Dios 
encarnada , porque viua Fotina,vDa 
Cícrba,qiic muera por ella;a íi mifina 
fe ofrece por vicbma,y íacriíicio, en 
c]ue quiere morir , poique Fotina 
no muera. La obligación,y empeño 
en que la pone por cña humanidad, 
y miícricordia,que con ella vf^es q 
fea cacadora de hóbi*es;no para qui-
talles la vida,fíno para daríela;no pá 
ra tracrfelos degollados, y muertos 
al Dios encarnado, íino vinos, y l i-
bres para nunca morir. O gran mu-
ger , que de cacadora del Demonio 
te has hecho capadora de Dios;y de 
ramera de fatanas te has trocado en 
montera del gran Rei; y de pecado-
ra publica te has hecho predicadora 
Apoftolical 
, Si vos feñor,aa?fo haüiendo viui-
do ciego , os trujo Dios al conoci-
miento de la verdad ; fi haüiendo 
andado defeaminado , os redujo 
Dios al camino; íi fediento d é l a s 
aguas cenagoías encontraftes con 
la fuente del agua viua, íi cñádo có-
denado a muerte eterna3os aííeguró 
Dios la vida/y porque vos no muric 
fedes íubrrogó Dios no vn C'órdc-
ro;no vn cieruo, íino a íu mifmo H i -
A 
B 
D 
jo V nigcnifó > y ofreció tedo qu:i.n t 
co tuvojque poder ofrecer , y trag^j 
la o i todad c]i!C pudo caníailc 
muerte de tal Hijo , f tíKfté vos no 
murieícdes.Miradaueaíldo con cf-
te empeño{y obligacion^que haueie 
de pagar eíla miíericordia cor. otra 
igual, y eíta humanidad con otra íe-
mejante, de procurar fer monteros^ 
y caladores de hombres^o para fa 
calles el alma,íino para vcJuelto. la 
V i d a . O Padres Confeífoies. O Pa-
dres Predicadores, O Monteros deí 
gran Rei ''¡ a quien Diosquipa piído 
qui tar la Vida, y dalles la üu icnc 
eterna por pecados de fu mocedad, 
¡y fe la perdonó Dios, y fubrrogó la 
| fuia por el 'as: paguen cña humaníi 
!dad con otra'femejante.Ccnpadcz-
'canfede tantos como hai pecado-
res , que vemhs como viuen , y 
no fabemos como mueren ,y doi]-
de v á h f u s a l m a s ^ donde lasfegui-
rán fus cuerpos.Pondeien qnan hor-
renda cofa es, condenaríe vn hom-
bre, a eílarlefriyendo en llamas íjá 
ñ n ^ i fin termmo;procuren dar capa 
á los h ó b r e s , y ganallos para Dios^ 
dcfcubranlcs la fuente de las a^uas 
viuas ; pónganles eílima , y aprecio 
della , d o n d e hallarán refrigerio de 
íu íed.hcor purey eficaz para lauar 
todas fus culpas. Finalmeute fuente 
perenne de gracia,que d é íal 
tos, y júbilos a la v i -
da eterna, 
m 
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Lib. cíe 
audiedd, 
D O M I N G O Q V A R T O 
D E Q ^ V A R E S M A . 
j4htjt lefus transmare Galilea. l o a n . í . 
Odoslosdcfpcrdi-
aos ion culpables, 
aunque íean de rae 
drugos de pan 3 y 
por cita cauí'a pre 
^ Uino el Saluador 
del mundo a fus Apollóles t añad 
uertidamenre, que rccogicíTen las 
íobras del comví t c , que hizo ala 
muchedumbre dr gente, que le íc 
guiajporque n© perccicíTen dcíp^r 
diciadas las reliquias del pan j y de 
los pezes. Puesquanto mss culpa-
ble fena el deiperdicío de la diui-
na palabras Por efta caula elhom* 
bre fabio, como can elinnador de-
11a,pone canto cuidado en lograr,y 
aprouechar qualquierá de las que 
oxC'.V^erbumfupigns q^u^ieun^út aun:, 
rit fcius adje appliffakit, & A d f í adij-
cietsaudimt ¡oxHfiofas , & fr$ijeiei 
pofl dorfum ím**». Qualquierpala-
bra,dize el Ecleíiaftico , de dorri-
na>y de enfeñan^a, que oi ere c lhó 
bre entendido , la tomará para íi, y 
la logrará , y aprouechará. Elqha 
echado al trancado el cuidado de 
íu faluacion,no repara en el deíper 
dicio de quanto le dijeren, y oierc. 
Vn confejo de Plutarco harto 
chriftianoay religiofocon íer Filo-
fofo G c n í i l : Ad er&ííonem aceedat 
*«n aliiffr atque ad fácrum epulum, 
Quando vno fuere á oír palabras 
de enfeñanf a,vaia como a vn fagra 
do com vite,y tenga por lacrilcgio 
el defperdicio de qualquiera. Que' 
mas dijera fi aludiera al recato, y 
circunfpecion,con que los Chríftia 
I nos conaulgan las Hoíl ias cófagra-
Á 
B 
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das de modo^ue no fe les caiga en 
tierra alguna parcicula. Semejanza 
d e q u e í c vale fan Aguílin para el 
miímo intento.Con iodo cuidado, 
dizc el fagrado Dotor , debemos 
procurar no fe nos pierda alguna 
palabra deDios,como le ponemos, 
en q no fe nos caiga en el fuclo vna 
parcicula de la Hoftia confagrada: 
Quia mn minus erit HUÍ qm ^g¿h¿i-
ttr audisrittquam Ule qtit arpus Do-
mmi in ierram eadere negligentiíifiiA 
permíjf irit .Encavcciáz fentencia,íi 
fe toma con el r igor , que ella fue 
na. N o ferá menos reo, ni merece 
dor de menor caíligOjquien mal lo 
grare, ó defpcrdiciare vna palabra 
í a i u a , que el que por fu negligen-
cia dejare caer en la tierra el cuer-
po Sacioíantodel Señor . 
Refiere el IVÍacílro de la (¿loque 
cia^uc teni á Jos antiguos por mal 
agüero dcfpcrdiciar ios pollicos 
las migajas del pan f 6 de las fopi-
cas, que les echaban,y por bué pro'-
noftico,quando las lograban rodas. 
Aísi poáemos nofotros entender, 
quees triftc agüero para vn Chrif-
tiano i dejar perderlas palabras de 
Díos ,que oie en los fermones^y fe-
liz pronoftico, fi las aprouecha. Y 
atendiendo a efto^di fan G auden 
ció exhortando a los buenos oicn-
tes : Contendí te generofi phlii adfz-
cram off^ Am^n qna efi vita , ^ ex cce 
hj i i ille iibomieé noncadet. Acudid 
con porfiada codicia, pollicosgc-
nerofos,a recoger cílc pan de vida. 
y cftas fopicas de leche de ra^on; y 
cautelad mucho no íc pierda vna 
mi -
l lb. í jb. 
homil.c. 
16 . 
Lib. de 
dioina-
tionc. 
Ser. i p. 
ad Neo-
phitos. 
Dominao I I I L 
Ioann.4. 
niigaja 4e ir^aiijar ran ccldt ia í . (A 
* Con que codida la a moro ga-
llina citó ilaniando lias poilicos;tc-
niendoen el pico la migaja, cerno 
dizicndoIcsiPoilicosaqu^aqui^co-
med, y lograd íi queréis viuir^y cre-
cer , Álsi coníidero io a la Sunrifsi-
ma Virgen > que efta combidando a 
los fíeles, y llamándolos como a ge-
ncroíos pojlieos, que coman / y lo-
gren la diuina palabra, fin defperdi-
cíar alguna, para viiur, y crecer con 
ella . Afsi como nos folicitainos dé 
vecura,para no deíperdicialia.Obii" B 
guernosla de nueílra parte, 
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X J O f c puede dudar ¿fino quecí -
^ ra gente a quien hizo C h n l í o 
nueftro Señor comuiteen eldeíier-
ro, quando fe reíoluió de leuantalle 
por Reijy aclamaliecomo tal,reco-
noció en el prendas^ le hazian dig-
no, y merecedor deíta honra i ni el 
Euangelífta San luá fe .dcícuidó de 
illas notado menudametc en luh i í - C 
toria Euangclíca ,como podremos 
irlo aduirtiendo , íi ei ciclo nos co-
municare íu luz . 
§ . 1. 
Cumfubleuafet osulos lefos, 
V lcrófe en Chr iño nueftro Señor ojos de Principe, que fe aliuiá 
con la vifta atenra,compafsiua,amo-
rofajy benigna de fus vaflallos.Def-
cubnofe en ellos vn afpedo de Pía- D 
neta beneuo]o,y clemetiísima eftrc-
11a,que influiu r e m e d i o , y í o c o r r o 
de fus mencíteresiprincipio íin duda 
dciasdichas de aquellas ouejuelas 
deícarnadas, y ün paftor. Mirólas a 
todas có losojosjque fuEtcrno Pa-
dre le miró como a Hi jo Vnigeni-
t o . Quedize cf ei miímo Señor? .9/-. 
(fut muit mt Pater , cogmfeo outs 
rrjías. C o los ojos q me mira mi Pa- ! 
aic 9y znc conoct.cpa'e:rüs \ü> 
t ó n o z c o io a ñus oucjssl 5iil?tu; 
encarecimiento. Pondérale mili ble 
ei&bii&yv íanre Garderial Bclarmi-
no . Quotrttéo oues tuas Dowim cog* 
nofetj i Qujhns oculis cas refpisu ? Si- ln PjQIrn, 
ext nauít me Pai;? , Qnibui oculis r d - 40 
mms rifpieíé , Ejf tyjutíu'í f aliéis 
Plfinet*, hottft wefs nattiwfub mctt'é-
tt fdere, D;rac , ó'bucn íefus, coñió 
conoces, S cñ r r , 1 n: $ ouej áfe f C o n ^ 
ojos las miras ? Como rtíí Padre uic 
conoce,y có los ojos.qnc él me mi -
ra,có cííos las miro io. O inie aípec-
to ta feliz dc cclcítial Pianeca! Eí>o 
es hauer nacido en benigna eíhclia^ 
y en íigno de diuina clemencia. To-
das las felicidades d d Hi jo de Dios 
le han venido del conocimiento 5 có 
q le conoció íu Padre, y de los ojos 
con que le mira; y todas las dichas 
de Jas ouejas defte grá Paílor , fe leá 
originan del conocimiento^que tie-
ne dellas i y dé la viíla amórofa,con 
quc íe cftá deíojando fobreiasne-
¿eísidadesdcllas, 
I Que ajüftadamentc fe Verifica en 
eíle S e ñ o r , lo que de íi miímo cón-
fefsó el Profeta lercmias : Ocuius 
meus depredatus eji aniindin íijeafn , ó 
como leió el Hebreo: VinátmUuit, 
& racemarnt Animam w^w.MiS ojos 
han dado íaco a rtíi alma, y la há vé-
dimiadOjV cuidadoíamcntercbuíca-
do quanto han podido eíquilmar, y 
lacar, para íocorro de los que me íi-
guen, yíirucn. Hanmc lacado la vo-
luntad , y facadome el deíco eficaz; 
hanmc lacado la omniporcncia,y el-
quilmadomc el milagro i han vé 'di -
miado,y rebufeado mis ojos, quato 
puededar mi alma de compafeonjy 
mifcricordia,y quanto puede dar mi 
mano de lo que tiene en fus refero?. 
A l fin efta vifta amorofa de Chní lo , . 
fue la que le obligo a íocorrer a ta-
ta muchedumbre de ¿jete, y dallen a 
co-
Thrcno-
rum. 
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comer con tan prodigioío miiagio. 
Tales ha de ícr ios ojos del Pnn-
cipe,para íer Reales^ dignos de vn 
Monarca,íu arpero ha de icr de Pía 
neta beneuolo, y de cílrella 'cíeme-
te , que influía mercedes i y fauores 
en fus vafíallos. Bien, y a propoíi-
to dijo el Sábio Rei Teodorico: Ma 
isfa de eonfpctfuPfinefpít popult fuñí-
munt i qüam di lárgítate beneficia con'" 
feraotur . Maióres focorros , y mas 
grandes beneficios fe prometen 3 y 
reciben los pueblos dé los ojo^de g 
fu P i inc ípcque eíperá de la largue-
za de fu mano.Porque la mano, co-
mo tiene menos empeños de aten-
ción , y d c noticias , fuele conten* 
táríic con poco i los ojos como maá 
entendidos, y que por indicios pe 
netran las neccísidades ocultas, ha 
llaníc obligados a mas extraordina 
rios focorros, y experiméta el Pria-| 
cipe lo que dijo íeremias : Or/í/ai 
ThrcnÓ- meu* depredatus efi Ám foa méatk^in-
ruin 3» [áemiauxt 3 & rACtmamt.Q^AiVíi'X-] ^ 
'co al alma, y le roban la compaísiój; 
y el poder i y l a í a cá ,y efquilmá,nd 
folo lo fuperflüo, íiho lo neceííario 
parala vidajyí ineceí íar iofuere ,o-
bligarán ál Principe á faqüear fus 
teforos,y desházerle del menage de 
fu Palacioj por íocorrer las milerias 
d e l o s í d i o s . 
Oquan grande dicha fuera para 
el Reino, que el Principe le paffea-
r á , y viera con fus ojos las miíerias* 
del!Que feliz afpccio de Planeta ^ 
beneuolo fuera para todoel Reinoi ^ 
Que afortunado fe hallara co la vif-
to de tan clemente ¿ftrella i Que de 
miferias viera aqiie le robaran el al-
ma! Quantas cxtoríioncs violentas 
de donadnos a períonas, que tenian 
mas necefsidad de focorro de l i -
mofna, que de pofsibilidad de ofre-
cer fcruicio 1 Veria a quantos les Ta-
can las mantas de la cama, que ha-
uian menefter vellido, con que cu-
brir fus carnes, Veria a muchas mu-
§cres,que lesquuan íus manuos,y 
a muchos hijos, que con violcncta 
íacan a fus padres maniatados para 
la guerra,por no tener dineros con 
que reícátarfe \ y veria quedarfe en 
íana paz a los que libra la intercef-
íion, el fauor, ó el dinero . O quan 
amargas lagrimas veria de inoccn-
tes,que no tienen coníoíadorl 
Los ojos, con que mira Chí ifto 
fon tan perípicaces,quc tío folo co-
nocen lasmiferias^quc por de fuera 
íc venjíinb qüe penetran, y alcancá 
las fecrctas, y eíc0ndidas3c]uc no fe 
ven, y las encubre el empache, yla 
verguenf a.Tqlcs deben ier los ojos 
del Principe}a quien toca penetrar 
las neceísidades , y menguas de las 
pcríonásjquc fe vieron en abundá-
cia , y han venido a mucha miíerjai 
como fon viudas de miniftros, que 
de altai'ortuna han parado en fuma 
deidichaSeñores,que fe criaron en 
buenos pañales, y fu fangrejy títu-
los les dan entrada, lugar,y afsictq 
con otros feñores , y íolo Dios , y 
ellos faben lo que paíía las puertas 
¿den t ro j íün poder deicubnr a na-
die lupobreza.Áqui tifenen íu Real 
empleo los OjOs del Principe , y fu 
penetrante vií tá, que dcícubie lo q 
la vergüenza encubre , y remedia 
lo que el encogimiento eíconde. 
Efta es la mifericordia, que le cali-
ficador bienauenturado, 
: Que viuamente lo fignifíca el 
Real Profeta, quando &\iQ.:Beatv-s \ Pfalm. 
qu 't intelltgit fuper egtnum, Érpaupe 
rem, O bienauenturado aquel, que 
mira con ojos entendidos al pobre! 
Quic es cüe r Dígalo el fanto Car-
denal Pedro Damián:/ / /^ íwi/eriwp Opuf. 9 
día fuperminet^ quá de copia nupsr c^ e iniíe 
ad inoptam deuislutis aux i i iumpr£-
. b s í , quorum indigentia potms valet 
j intelíegiy qua videri^ wagisfignis erü 
pentibus eonijei 3quam maníf fi.s vof-
\fii irMeijs eotriprthedtjuper tnos pau 
peres dibemus int?ir,fscus inteil'gsre, 
_ . \ . áuo". 
rjcorüia 
cap.s. 
3 IO 
Orat, de 
quorum inffipefpíie non pc(fumusrni-
fcnam pwipere. Entre ias obras de 
miíericordia, aquella es íobre emi-
nente , que fe excrcira con ios que 
de alta fortuna vinieron volando á 
caer en la adueríáu y de ricos,.y abü 
dan tes fe puíieron en el numero, y 
predicamento demui pobres; cuia 
nccefsidad, y mengua fe deja mas1 
entender s que verjmas congeturar 
con indicios, que comprehenderíe 
có feñales manmeftas . Sobre eítos 
pobres debe el Principe moílrarfe 
muí entedido, y penetrar las necefr 
íidades, y mengu as^  que no íe def 
cubre en la íobre haz exterior. Bie 
aueniurado ferá, íi íocorricre efta 
necefsidad vergonzante i Dios le 
conferuara, y alargará la vida, y le 
viuifícará con vn fuperior aliento^y 
le dará felicidad en loquepufíere 
mano^y le dará vitoria,y triunfo de 
fus enemigos. 
Sobre lo dicho debe fer los ojos 
del Principe, como los deChnfto 
nueílro Señor de tan largo mira, c] 
no menos bie deí'cubrá3y conozca 
la pobreza i y necefsidad de los ause 
tes,comode ios preientes, De í io 
alaba Sydonioal Emperador Ar -
QZ&iO'.Nulltus oheíi tenuítat^debilí-
tatique,Jl te expetere nonpofsit, nam 
prauents mmibus tl ltm, qui nonpo-
t(fiadte pedibffs peruenire , Tranjit 
in alienas Prouintias vlgi ízntia tua, 
& inhoc cura tu<e latituáo diffundi' 
sur, v.tlofíge pofiítorim eon/oleiur an 
gufiias 3 & hmept ¡ v t quia crebro te 
non minus ahfentum •verecundia, qua 
prafentum quarimonia woueat 3fape 
terferis eorü lachrimas , quorum ocu-
losnon vidifti . N o le perjudica a la 
corta poísibilidad 3 ó flaqueza de 
tus vaííallos, el no poder echarfe a 
tus pies, porque preuienen tus ma-
nos al que no los tiene^para poncríe 
en camino 3 y parecer en tu prefen-
ciaituvigilácia,y deívelo corre por 
lejas Prouincias,y tu cuidado fe ef~ 
A 
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tiende a coníolar ias anguillas d í j 
los que reíiden lejos de t i ; y de aqui¡ 
prouiene^que como frequentemen-! 
t e ñ o te mueue menos el encom-' 
micto de los auíemes s que h t que- j 
jas de losprefenccs, muchas vezes 
enjugas las lagrimas de aquellos,! 
cuios ojos no-han' vifto iostuios/ 
Quien aísi fupicre mirar a fus vaffa-
llos 3 y aliuiar fus ojos con la yi$a 
de fus necefsidades, prenda nene 
digna de Rei. 
Merete fer Retomen eaidade 
¿anar la boca, 
N O hai medio mas eficaz para ganar vn Principe la adoració, 
la fb/la obediencia^ el amor.como 
ganar la boca, y dar de comer a los 
vaííallos,que leíigué^yíiruen. V i ó 
en fueños lofeph onze manojos de 
fusonze hermanos 3 que cogían en 
medio el fuio,y le adoraban con re-
uerencia profunda. Quevieron.y q 
defeubricron en aquel manojo de 
lofeph los onze de íus hermanos, 
para dalle adoración como a Prin-
cipe? Defcubri ó elmyfterio el B.S. 
Aguftin ; Nt>n in congrue fieriles w^-'Sermone 
n'ipulieo&óit Junt ¡fruBuofum ^e i JSKdcTe 
pulum adorare ¿per quem Ápsricii¡ísi90VQ 
famis HberAnái erant. Los onze ma -
nojos fe v ie ron^ defearon; hall ai o 
fe elleriles, vacias fus efpigas3y.fal-
tas de grano; reconocieron , que el 
manojo de lofeph citaba también 
•ranado,que rebentabacl grano en 
las efpigas, y que por medio del ha 
uiá de 1er íocorndos^y iibradosde 
la hambre:y por efte refpeto fe die-
ron por obligados^ rédille la ado-
ració como a Rei, Porque quie pue 
de ganar la boca^ierece fer adora-
do por ral. 
Quifo Dios nueflro Señor 5 que 
fedieííe crédito a íus diuinospre-
cep-
de Puarefrria. 
Lib. de 
Decálo-
go. 
Orat, 5. 
Septos,y que le periuadieíkn iosj ^ 
hombres j no eran inucncíones hu 
manas, fino ccreíHaJes o rácu los , y 
para autorizallos de diuínos, laca 
a fu pueblo al deíierto 3 dódc mirá-
do a todas partes no fe ve ía , fino 
vna íoledad dclproueida de rodo 
lo neceíTario para la vida i grande 
eftenlidad de majar para ei comer, 
y vna rara íequedad,yfalta deagua 
para beber. En eílc defamparo les 
proueió Dios de manjar del cielo, 
Cón grande abundan cía , y facó ar- g 
roiosde agua duíce, conio la miel, 
de vna p e ñ a , y co eño autorizó fus 
reies,y las hizo creibles, y que fe t i i 
üieíTen por diumos o rácu los . Bien 
lo póderó Filón: Oporííbat perfuffii 
tjfe mnt ibús Jeges bus nonjjfe.íom-
menta bumanAjfedoracuU certa, diui 
nitus prodíta ,adduékt efl. Whli-ttu'i» 
longe ab vrbibuí in vafiam/olitadir^^ 
oinnium tnitium fruéiuum fiínlem, 
atqueettam aqua earentem límpida, 
v t €on(htuti iñ fumma, pitas, ctbiq; 
pemria , ^ f a l u t i t pertiulp, repente 
¡ouemrent fummam nerum eopiam* 
Mucho fe gánala voluntad de vn 
hombre, que fe vé en apretada ne-
cefsidad,y fe le acude con elfocor-
roi cobrafe vna pia afícion,para ha-
zeríe creiblela conuenencia dé lo 
que ordena, y autorizarfe lo que 
manda. . 
Afsi mifmo quifo Dios al prin-
cipio del mundo contener al hom 
bre en fu obediencia , para que no 
viuieífe en libertad briita>coiiiojos D 
demás animales libres de leies, y có 
la cumbre de la foltura, que les da 
fu apetito ; í ino que comoíugeco 
capaz de razón, fe enfrenaífe, y tu-
uieíTe a raía con leiés. Para obüga-
lle a efto le dio licecia, que comaeí-
fe de todos los arboles, poniéndo-
le lei e n v n ó , para tenelle fugeto 
con ella. Bien lo ponderó fan Bafi-
l io de Seleucia: Prima ediciio Regís . 
alimentadat, & í e i u n § hgempuniti* 
s j_^ 
aceipe p o t e ( ¿ a t t M tn omnia , vnojolo 
ahjiine; tn omnia rnanus extendattir) 
ad vnü contrabatur. E l prinicr edic-
to del íupremo Monaica, yfupri« 
mer decreto fue beneficiar al hó-
bre con abundante alimento > y lo-
bre eífe beneficio caió bien la le i 
del aiuno. Recibe ( le dize ) poder 
tranco fobre todos los arboles; pe 
ro mando,que teab í lengasde vnoi 
eftiende a todos la mano, corno no 
toques al de la íciencia del bien ¿ y 
del mal . Obligóle Dios fin duda al 
hombrea vna perfeta obediencia, 
el día que le ganó la boca <,ou tañí 
u,. regalo. t 
J Allegófe lo vltimo a lo dicho, q 
ganada la boca del fubdito, fe ga-
na el amor,y el iugo del Imperio fe 
haze masluaue, y ligero deíieuar. 
Bien clara, y literalmente lo eníe-
ñó Dios eíto por el Profeta Oleas: 
In funieulis Aiam traham eos in v i n 
culis cbaritaris , & ero qua¡iexaltas 
iugumfuptr maxillas eyruw^ & deeli 
nauit adeutr.j vejeeretur, Yo(di -
ze Dios hablando confuanrig uo 
pueblo}les ganare la voiüíad,y los 
obligarci, piédarccola^os deamor 
como á íu pádreÁdá.Quales na¡á i 
¿o cftosjo declarómui bic Rufino: 
Bartdyfí kahit&t ornen labor ai ts Jed 
nafientibus fruétihus ve/cebátur ?Jis 
populus1. iftfe mraeulis comparatapa~ 
tula aesepit. A Ada le di a comer, 
viuiedo cu elParái ío déliciofamete 
fineoítalie íudor , ni trabajóla co. 
mida; y co eílo le prende con lazos 
de amor. Afsia efte mi pueblo le 
quiero obligar, dandolie de comer, 
fiaque le cucíle aran, ni trabajo, y 
que railagroíamente fe le venga a 
la boca el Maná del cielo,y el Pan 
dé lo s Angeles, y vearaos^que fru-
to fe coníeguirá ganándoles la bo 
Ca? E i ero qua/i exaltans iugum 
( t i quia*) deetinaut ad eum , vtve/cc--
retur , vel ctbos. Dándoles a comer 
no íe les affentaíáel iugo , ni kles 
: ha-
Ofea;, u. 
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hará la obediencia pcíada. E i man i 
jaren i aboca l eban t ac í i ugode ia 
ccruiz, y hazelacarga tan ligera, 
que parece valeuantadaen elaire^ 
íin que el cuello la íienta. 
Engaitando la comida braman 
los animales > y dan mueftra de fu 
dolor; aunque al jumento le muela 
a palos,no le alentarán, a que deje 
de echarfe con la carga , y el buey 
no dará paíTe,aunque le labren con 
e l aguijón. Los perros, que hauian 
de guardar la cafa 3 darán vueltas a 
la ciudad , aullando , y rabiando, 
bufeando que roer. E l ruiíeñor, no 
cantará,íi eftá fu pefcbnUo íin gra-
n o , ni volará e l neblí l a garca/u o 
fe halla templado con fu palio.Mal 
fe 1c puede mandar a l criado 3 qué 
íirua/mo fe le da la racio;ni a l folda 
do,quc aísilla en. la campaña 3 íjnO 
íe le paga fu fueldo. N i almufico¿ 
que cante, íino tira fus gajes, ni al 
íoldado de guarda , que aísifta a fu 
obl igación, íino fe le acude con la 
paga. Acontecerá loque dize el 
Real Profeta: Comurtenturadvef-
peram, &fámem pAtientur vt canes i 
& círcíiíbunt áuitatem jpf i veyodif-
psrgenlur ad manducandum i (¡vero 
nm fuerint foturatt) & murmura-
¿a»í .Quando era tiempo de defean 
far,y tomar repofo, fe verán obliga 
dos a andar como perros hambrien 
tos,difcurriedo por la ciudad,buf-
eando que comcr,raordiendo,y cía 
bando el dienre,donde no deben^y 
íobre n o cumplir con fus obligado 
nes,todo fe les irá en murmurar, y 
quejarfe* E l Principe, que quiere 
adoración,y que tengan autoridad 
fus l e i e S j y lean obedecidos fus or-
denes, y íer fe ru idoscóamoníepa 
ganar ia boca , a los que le íiruen. 
Chnfto nueítro Señor, le firmó def 
te medio,pára fer adorado, o b e d e -
cido^ que fus nueuas leiesfucíícn 
tcnuUis por diurnos oráculos^ Y 
para que a los hombres le les hi-j 
B 
{ziefTe íuaiiCj y i ig t ro íu iugo. H 
§T IIL ^ u í c ^ 
Alenté fe? acla'íñadv ptr R s i ^ (¡ukn 
es preuenidd en ba&cr 
mercedes* 
PReuino Chrií lonuefíro Scñor^ los defeos , y las necefsidades 
deíla gente, quele feguia,y antes 
que ellos hablaran palabra , tomó 
Chnfto nueílro Señor por fu cuen-
ta/atisfazer a fu hambre,;-Porque 
íin duda aquella limofna feeifima 
mas,que no fe compra con ruegas^ 
y que primero fe viene a la mano, 
que la pida la legua, Efto es í o q u e 
celebra el Real Profeta del Rei 
verdadero:/V^Í/Í»/^/ eum in benedi-^  
¿íionibus duleedinis.O Dlos^ue pre 20* 
uenidoeresen hazer mercedes, y 
dar bendiciones fabrofas,y dulces! 
Pues hai alguna bedicion de Dios^, 
que no lo fea? Reparo es del Bian ^ r ,39 , 
Bernardo,laque feaipcon einoff^ 
^- jbredcdulccjeslaprcuenida : por-
que la que fe negocia a fuerza de 
inílancias,tanto nenede agria 5 co-
mo de dulce. 
Grande nobleza es en el Princi-
pepreuenir a los vaííallos con las 
mercedes. Deí lo alaba ai Empera-
dor Graciano fu fabio Maeílro A u 
{onio:Spem/uperas}c(ipiend» pr<eue~ 
ms3quieque animi nef/rt ce levitas in-
fiar Dfuum ajífeñat j bentfic 'iijs pr«e-
euntibus anteceditur 3 praliare tibi 
efl^quim nebis optare, vehettos. O 
noble Principe^y Emperador libe-
ral , vences las efperancas de tus 
vaííal los^reuienes ius defeos,y có 
íer el animo del hombre tan prefu-
rofo en codiciar, que afc^a en fus 
pnfas afomos de Dios, que fe io ha 
Ha todo hecho , quando, y corno5 
quierej tus beneficios, Emperador.; 
adelantan en las pnfas a y es maior 
piercezaten hazer mcrccaes,queel 
dcícallas en noíocros. 
^ N o " 
D 
In Panc-
gyríco* 
de Quar cfma, 
Iq Pane. 
ad Rom. 
I I . 
f N o como algunos Principes 
¡que muerde Plinio : Nunnttllibene-
{^sijsfuif ¿ommenciationcm ex difficul-
1 (ate captant,gratíoret honores aici-
pientibas arbiiranturyfitilos tadiu.j 
aut reptdpt, vslfímUi! nota rxorA 
pudorem3defperationemque cenuerte* 
ríy.Hai algunos que prerenden fu-
bir de punco el valor cié fus benefi-
cios , y dalles maiores quilates, a 
fuerza de dificuítallos. Es engaño 
peníar, que í e les capta maiorre-
comendacion a las mercedes) por 
cietenellas con íuípcníiones peno-
ías^yque las honras fon mas acep-
tas, mientras mas efperadas, quan-
do a fuerza de tedios, tardancas, y 
repiillas, fe halla quien las recibe 
corrido , y defeíperado, Dulce es 
la bendición j que fe preuicnc, mu-
cho agrea la que fe compra co mf-
tancias,y viene quando no fe agra-
dece por tardía. 
iv. 
D i e i t a á PhiUpum, 
Grande calidad es en el Principes 
de/2reza en tomar 
eortfejQ 
TÓma confejo Chrjfto nueíiro Señor en el aprieto de dar de 
comerá tanta gente , y el tomalle 
el Principe (en los negocios, que 
ocurren , fiemprfe es for^ofo, a no 
afe^arprefumpeionesde diuino, y 
por coníiguiente exponerfe a gra-
{uesierros. Solo Dios no necelsita 
de coPÍejero,como lo íupone el A -
po í lo l : Qnis sonjilíarms eius fuit> 
Es neceífario,que fea infinita la fa 
biduria de Dios,para no poder ere 
cer con el coníejo i íolo el faber, 
que tiene impoíibilitado fu aumen-
tOi puede paífar fin confejo., 
MUÍ digno es de reparo lo que le 
pafsó a Salomón en efte punto. Tu 
A 
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uo gráde cotucia deque Diosnue;'-
tro Señor le comumcaííeíu famun 
na , para acerta/ a gobernar a fu 
pueblo, y las palabras?con que fe 
lapide fon las íiguientcs: Dabiser-
¿fi/eruo. tuo cor áucileyVt populúm 
tuumiudicarspsfsit. Da rás ,Señor , 
a tu íieruo vn coraron dóc i l , que 
oiga,y tome confejo, cor docjle. He 
breo:Cí>r audícvs, Reípódele l^ios: 
Quia yo/lulafii iíbijapierittarn ad dff 
cernendam iudjcíum,€cce feci tibije-
cundurnfirmones ttiOi,&didi t>bi co* 
f a p i e n s ^ inteíligem, Porhauerme 
pedido fabiduria , para tener buen 
acierto en el |ui'zio,aduierte,y m i . 
ra , como te he concedido lo que 
me has pedido,y te he dado vn co-
raron íabio,y entendido.Señoread 
uierta V.M.que Salomón no ha pe 
dido fabiduria,fí.navn coraron do-
ci^amigo de oir,y de tomar confe-
j o . Todo es vno (dize Dios ) por-
que el Principe d ó c i l , y que dv (eá 
íerbien aconíe jado , eílc es vi-:; ñu 
de la fabiduria de todos fus Cforífe-
jeros , y afsi tendrá el corado: 
bio,y entendido e Afsi declaro eíie 
lugar él V . Padre Gaípar Sán-
chez. 
Quiere Chrifto nueíiro Señor 
enfeñar a los Principes a tomar có 
fejo,*y afsi le toma de Felipe, y iun 
raméte mueñra la deíh'eza,y el mo 
do de tomalle,que es no declarar 
fu fentimiento, ni la propeníion de 
fu animo.Porque íi quando el Prin 
cipe confulta alguna cofa s mucílra 
de antemano fu inclinación, el pe-
fo della llenará t r a s í i , y ar raíl ta-
r i a los demás. Que viuamente4 
lo enfeña el Profeta MicheasliVm 
eeps paítulat y & magnas IOCUHÍS\ Xx. , \ . 
eji aejtdertam anima Jua 3 & tu-
dex in reddendo eft , coníarba-
uerunt earrif vel eomplicauerunt eam. 
Declara t i Principe fu volun-
tad 3 pule el feruiek); el d an-
de declara el deíeo de fu .ahná. 
X que 
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que.pucdehazerdiucz,y el M i -
mílro , y el Procuador de Cortes, 
que tienen librado íu fer, y íus au-
mentos, en conceder lo que fe les 
pide l Cerrados los ojos dirán a 
todo de í i : JBÍ conturbauerunt, 
complícauirunt eam, Turbófe la ver-
dad, embara^óíe la jufticia, no fe 
hizo el deber: Complicauerunt, 
texetteruntfrAuiem ex tribusfunicu 
¡tí Princeps, Index, i^nobílis* Te 
gieron vna fraude,y vn engaño con 
tres cuerdas el Pnncipe.y el noble, 
ó Grande^ el lue i . Quiera el Se 
ño: ,que nunca tal aconce2ca3por-
que no fe vean mamaniaiados con* 
fus cuerdas todos tres. 
En eíla pregunta, y con ful ta de 
Chnfto nueftro Señor á Felipe, 
es mucho de aduertirlo quenoró 
el Euangeliítá fán Tuan , que ef-
to^que confuho Chnfto con Fe-
l ipe , fue íolo a fin de cenralle; 
HQC Autem dixit tentans eum, tpje 
enim [cieh.it quid tjp fefturus.VoY' 
quecleftaba ia refuclrocn lo que 
hauia de hazer. Y no fe puede 
dudar, fino que el principe que 
coníuha vna cofa , refuelto ia en 
lo que ha de hazer, no pregunta, 
fino foio afín de tentar. En Chri f 
to nueftro Señor no tenia incon 
ueniente cfta prueba: porque quan 
do el t ienta, es para maior bien 
del que es tentado j en los Prin-
cipes junto con fer de mucho da-
ño,viene a ceder en íummo deícon 
fuelo. 
Efte punto, y el paíTado los ve-
remos eflabonados en vna hiftoria 
muiajuitada al intento. Diole ga-
na al Rei Acab, d é l o que no de-
biera, de hazer guerra al Rei de 
Syria . Llama a quatrocientos 
Profetas a vna junta general, y 
proponeles el cafo en cfta forma: 
IcftioratiS quod mjira fit Ranwtb 
I s . K t . i z . l G z t M d , &ne?ligirnus eam tollere 
demanu Regis Syriat Püedc íepo-
^ ] ner en duda , que es nueílra la ciu 
dad de Ra moth Galaad ? Puede 
dejar de tenerfe por negligencia, 
ir a refcatalla, y quitaríela al Rei 
de Syria de fu poder? Que os pa-
rece Profetas? Quehauian dede-
zir todos, aunque fueíTen quatro-
cientoSjhauiendofe declaradó tan-
to el Rei á y comiendo todos la ra¿ 
cion , que les daba la Reina fumu-
gerí Todosrefpondieron,como el 
Rei quena, engañándole , y dando 
g garrote ala verdad. 
Reiuelto el Rei7 llama al Profe-
ta Michcas, varón fanto, y entero, 
indepedente de mercedes del Reij 
y confultale, íi hará la jornada, ó 
no ? Pues Rei Acab.h eftais reluel 
to,de io que haueis de hazer, para 
que coníultaisaMicheas^Claro el 
ta,quele conful tópaia tenta l le , y 
para que no refpondiendó a fu gu 
ro jedie í fe vn miniftro vna botera 
da delante del R e í , y que el miímo 
Rei le mádaífe echar en la carccL v 
dar a comer el pan por on^as^y a be 
ber el agua por dedales. El Prihci-
pe,que quiere acertar, tome confe-
jo no declarando fu defeo, í? a cafo 
le tuuiere,ni menos íi eftá refuelto^ 
y determ inado,de lo que ha de ha-
zer,no venga a ceder la confulta en 
tentación del coníultado, y que ve 
gaacaer en defgracia del Princi-
pe, por dez í r lo que f íente, lo que 
bien fe deja entender, fer materia 
de grande dcíconfüelo» 
D 
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Dicit ad Philipum, 
Dehefe confultar el mas entendido 3f 
ninguno tanto como Felipe} 
y porque* 
A Felipe cófuItaChrif toN.S.pa 
- ^ - r a q diga lo q le parece.Puesno 
i eftá Pedro présete, cabera vniuer-
de Pudr "fina. 5^5 
"i al é¿H \Ú$&$\ N ü cíia Sa.raa-
20 varón de tama dotrina 3 co 
mo lo mueüra en íu carra, y deí-
pucs la o í tcntóen cl Goncilio A> 
poilolico ? N o cita Mateo el pri-
mer Buangcliíla $ N o cfta luán el 
grande Theologo f Es el cafo, que 
corno doctameie aduirtio ci Carde 
nal Toledo.,en el gobierno políti-
co, ninguno hauia tan entendido, 
como Felipe j#ninguno tan zeloío 
del bien coumn,ninguno tan padre 
de pobres. Ninguno tan prudente 
en los arbitrios^ninguno, que tara-
bien fupiera, lo que bailaba,ó taita 
ba. Si fuera dogma de Fc,tocara la 
reiolucion al Apoftoi fan Pedroj 
íi enfeñá^a de buenas.coíhimbres. 
gran parecer tauiera el Apoftol Sá 
tiago ^í i íequií íera tomar noticia 
de alguna hiftoria Euangelica, na-
die la diera mejor, que fan Mateoi 
üenteder el myílerio de la Santif-
íima Trinidad,generaci5 del Ver-
boyprocefsioiadel Efpiritu Santo, 
quien lo pudiera declara , como el 
Euangeliíta fan luáníPero íiendo 
punto de gobierno , arbitrio en 
bien de losrpobies, confuitefe Fe-
lipe,dígalo Felipe. *» 
Miraba Dios a Felipe, como a 
Patriarca , yeabeca de Reies. Y 
quilo enfeñar , de cuia boca fe 
han de -cfpcrar lo^ adertbs , las 
fabias refolucioncs, los arbitrios 
de buen gobierno, los oráculos, 
que fe deben feguir. Hable Feli-
pe, decrete Felipe, reíuelua Feli^ 
pe,F€lipc acercara^a verdad. N o 
\ lo dejó eferuo afsi Salomonc1/)/»/-
í f o . \6 . ¡ M t i o t n í a h i j s Rtg'ts , i n í u d i c i o nan 
-jerrabit os Í/^ J. Los labios del Reí 
adíumarán, quando juzgare , y 
decretare , no errará. Ninguno' 
tiene mas cierta la afsiftencia de 
Dios , el Angel , que le habla al 
o ido , es íupenor a los Angeles 
de los demás Gonfejeros, y í i l o s 
Miniílros dieren' fabios confe-
A 
B 
D 
j o s , k r á porque el Angel del' 
i Principe fusriere a ios íuios , lo 
que deben in¡p i rar ,y dezir al o i -
do a los mifmosiVi'ituíiios.Quan-
do el Principe mouiere íbs labios, 
faldran por ellos diuinos oracu-
los^, el Reino los reetbirá como 
tales, adiuinará la verdad,no per-
mitirá D i o s , qt:e ierre fujuizio, 
ni que huiga la verdad de fu bo-
t a . 
Aun quando no hai lei de lo 
que fe debe hazer, fino que es ar-
bitrario , lo que fe trata, fu arbitrio 
ferá el mejor.Mirefe & í imiimocl 
Principe, como la perfona de n.e 
jorarbitrio en fu Reino.Deípne-s 
dehaueroido los "pareceres de fus 
Gonfejeros^ íie mas del íu io ,que 
de todos los de fu confejo; porque 
es fobie todos quien tiene la aí-
ííñencia de Dios. V por eífo ci 
Sabio luris Confulío dijo muí a 
propoíi to deíle intento: I m p e n m n Í-^S-
D s u s prepter boe impofuit h u m m - r 
bus y vt emergí ifít/a , & íegis egen-
i i a l e g e defimat huotan* m i u r a vctcrcíü 
imertumrepleat^ovcfixtoudi cau- re enu-
fa fío Dios el Imperio dei mundo ckanco. 
a los hombres , fino para reioi-, 
uer las dudas^que feleuantan., y 
poner leies en las cofas, quene-
ceís i tande l e i , y dar claridad en 
las cofas inciertas. Y en otra pai 
te : Qjiis legum <£rtigmaí3fo¡kere.i&\^ 
ó m n i b u s aperire. idvneus vidtfyitur,[> 
nifi is c u i f o l i legítlatorem cjp con-
cejfameft. Quien puede mejor.de 
íatar los cmgmas de las leies, ni 
fer mas idóneo para la declaración 
del.las,que el que neneferlegif-
lador por oficio^. 
Diuinatio in%ih'¡jr Rsgis* Me-
jor admina el Rei en lo por ve-
n i r , que ninguno de íus.Confeje-
Iros. Mas vmo tiene el fenndo in-
terior , para conjeturar con acier-
to , lo que no alcanca la vif-
ta. Bien aduirtió Tertuliano:/^-
X z 
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, ¿ . \ neum Dntimíaít f teflimonwm veri-
tas diuimtíonis. No hai maior icñi -
monio de diuinidad , qúc adimnar 
con verdad. Y por lo miímodi jo 
{faias: Anmmciate qua vtnturafunt 
iaffiturHm3& dieemuSyquia Di} eíiis 
•vos, Deiidme lo que cftá por ve-
nir, y diremos qfois Dioí'es. Pues 
li ninguno tiene tanto de Dios^ro-
mo el Principcque tiene fus vezes, 
y gobierna por é l , ninguno acer* 
tara mejor con los biaenos fuceíTos, 
que cfpera, 
Parcicularracnte quando fe aiu-
da de rue|os,y demítácias aDios^ 
comoraui bien loaduirtio Caíio-
doro : De U n í s F r m i / p i s f i á i í s non 
pote í iambig t , qui diulnafappiicatfo-
nis meritts exegii 3 V i illafacenty 
q u ¿ / u p e r n a gratíii eañedífet, Cmn 
futur i t rsbus cmn crecieres , babere 
tra3atum}nam quod conseperat ani-
mussedehatfempet e f f í f t u s , miróque 
[[¿pientiÁftudid non babebat dubium^ 
qU'od veeraeiter credehut ejfe Ventú-
rum, Tenemos vn Principe tanfa-
bio, que íiempre atierta en fus tra-
cas,y por eíío acierta,y porque íon 
í'uiaSjdifpone a fuerza de ruegDs,y 
oraciones, lo que la diuiná gracia 
hade aprobar,y Ueüar adelante. 
Siempre tiene tino Con loque es 
agradable a Dios, y digno > que fu 
prouidencia lo ampare, quando le 
contradijeren los hombres. Pare-
ce que fe entiende^y comunica con 
ios fuceíTos, antes q íean: porqfic-
pre corrcfponde el efeto a í o q c ó -
cibefu ánimo; los mifmos nego-
cios,parccc que fe empeñan, á fucc 
d c r , c o m o é l los difponc; Nunca 
efeoge medio, por el qual no con-
figa iu fin i ni ectS por Cclrruno,por 
donde no llegue a fu termino; ni fí-
gue viage, que no le Ileue al puer-
to,que efpcra. N o embia Capitán 
a la guerra, que no le vueluaa rece 
bir vi toriofo; ni efeoge lúe? , que 
en la refidencia no lea dado por 
D 
vigilante,y por juf to;ni nombra] 
^Prelado de Iglefia, que no llene fu 
minifterio. C ó marauillofa prudé-
cia fc aíTegura de los buenos iuceí-
fos,porque ve con certidumbre fu 
execució en las caufas.Efto, y mas 
fe puede, y debe efperar del Princi 
pe,que comunica, con Dios fu go-
bierno , y defpues de confultar JUS 
minitl:ros,cI por íi mifmo refueluc, 
y decreta. Diga Filipe^quc él KCZI-
tz ik' .DucentQrum d e n a n o r u m panes 
n & n f u j f í c i u n t , S e ñ o r , íino es hazien 
do vos vn milagro,no bailarán do-
cientos reales, aunqlie íean de á 
ocho,para dar vn cantero de pan á 
tanta muchedumbre de gente.Bieñ 
conoce Filipe komnipotencia de 
'Chriftoi pero refpondc a la pregun 
ta comó fabio.'Ftfík tmemus>Si el pá 
fe ha de comprar, no haurádine 
ro . Bufquefeotro medio, valeos, 
Señor, de vueftro infinito poder. 
Í . V L 
Viude emtmus panes ¡vf nsaadu» 
cent bi? 
Grandt calidad de Principe la aten-
cion * cenueniencías agtnasty 
defatencicna emodi-
dades proprias. 
\ S \ 0 confulta Chrifto nucílro Se 
- - ^ ñor lo que e l , y fu familia há 
de comer,fino lo que les falta a los 
quelevrcnen figuiedo: no dize Fn -
de emetnus panes,vi manducemus nos, 
fed vt manduemt k i } Empeño dig-
no de vn Principe , no cuidar de] 
comodidades proprias , fino de 
lo que han menefter fus vaíla-
llos. Pondera fan Cyri lo dos ra-; 
ros fuceííosdcl ReiDauid .El vnd| 
fue qUando los tres C a p i t a n e é ' ¿ ^ c ^ 3 
rompiendo por los reales de los 
ene-. 
dt OH uarefma\ '7 
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cncmigQs ta có eiudei.LC rifcfgo de 
fu vida 3 le trujeron agua de la cií-
terna de Betíero, E l otro quando 
huiendo cíe Abfaloii,y cíiando pa-
ra perecer de hambre, y de í ed , la 
gente,que le feguia^ íaiio Bercclai 
al caaimo con vn grande rcfi eíco^ 
con que íe focórneron , y repara-
ron tüdos los auele iban íl^uien-
do. Y con hauer tanta diferencia 
entre cfras dos finezas , por fer la 
primera ta arrefgadajyja ícgüda de 
mucha menos coila, có vn ta íanto, 
y aduectido Rci,no íe lee hauer he-
cho demonílracion alguna por la 
primera, ni honra do, ó p i cmi ado á 
tan valientes (Capitanes; y por la 
íegunda,fehalló taó obligado, que 
le pidió a Bei celaij que íe fucile a 
viuir con él a Icruíaien y le ofre-
ció,y hizo con él notables finezas^ 
y cn íu t e í i amen to dejó ordenado 
a fu hijo Sa lomón , que a los hijos 
de Bercclai fe les moílraííe mui a-
gradccido , y quciiéprc comieíTenj ~ 
a fu mela, por el focorro 3 con que 
hauia acudido a fu gente, Qual fue 
la razón de reparar tan poco Da-
uid en el primer feruiciOjy hazer ef 
tima tan grande del íegundoí Tocó 
la mui bien fan Cynlo: BQKUS Rex 
ineords babet, nonqua pbt plarent, 
fedqueepopulo/cruimt,0 buen Reí, 
que no tiene en el coraron como-
didades 3 ni regalos proprios, íino 
conuemencias de los que le íiruenl 
Olmda el regalo de la aguafreíca 
de la ciílerha de lietlem.por íer co 
modidad propna,, y tiene tan en el 
corazón , y en la memona el foco-
rro de ios ío ldados , que le iban fu 
guiendo. 
Otra hiíloria nos defeubre vina-
mente la mifma verdad, Bieníabi-
daesla hiftoria de ios dos criados 
dclRei Faráon,el vno 4 le l'eruia el 
vino,y elotro,queproueia de pan 
a fu Palacio. Pecaron los dos, y el 
Rei diíimuló el pecado del pn-
D 
í mero, y caítigo el d t i |e§-unüo,man 
1 dándole colgar-de vn palo. Por-
que cílc.iabio Reí hizo tan difcntc 
j i uz iode ivndc l i í o ,yde l o t ro íD i -
ganoslo F i lón : ^r /«^/ / J Ftntenu-
rum recipitur in grattam frjjiintm, 
quipps qui p a c a u í t in minaCfP, rtiGn.e-
ti negotio i tocirum vero Princeps 
ñon íwpetrat veniam, vfque Ad v l t i • 
mum fitppHeium procucísute ira , n¿m 
sihsrum dsfc£lum mor3 fcquitur, qqa 
propter'qui bae tu rs pescaait, ligg ta 
Homsfufpenfus n e c a t u r ^ $aM qTm 
mttilít y tpje patitur, quippe qtii efu -
risnteSy ¿v *b ipjo penásntes diutur-
na fame cruciauit, Tnito él fabio. 
Rei por pecado de menos raomen 
tOjqueafu períona fe le hizicífe 
falta^y que el vino, no fueíle ta bue 
no , y aísi ie difimuió, y voluio al 
nuniílro a fu gracia^ei o.íintio mu 
c í i oc l ag rau io ,que fehazia a íus 
criados^negandolesla rácion^ y re 
nicndolos fufpenfos 3 y colgados 
pendientes de vw mal miíiiílio,c|üc 
los atormentaba có hambre, y por 
eíío le condenó el Rei?que pag^ííc 
la pena del tahon con fuípeníion 
de vn palo, como quien fetítia vi • 
uamente la faha,que le hazia a los 
que le feruian, y reparaba poco en 
la que fe hazia a fu propiia per-
íona, 
jf, VIL 
Vnde emmus pamt&tmandw . 
• eentbti 
Mo Is haze A vn Principe glorhfo 
eonfuítav tr ibutos¿danatmos, 
J im arhttrioi dsiíherá-
iiddd. 
ííbf, de 
íofeph. 
N o confuíta Chrífto nueftro 
Señor , fi facará algún donatmo 
de la gente q le figue „íino como,® 
en 
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en que forma les tiara lo que han 
•mencftcr.Cicrta cofa es/que necef 
fita el Príncipe del focorío de fe 
vaífallos ,:para poder atender a fu 
gobicrn<>,y pclearíus barailas. Pe-
ro es muí digno de reparo, que con 
fultardonatiuos,y tributos, íi bien 
ferá acción juftifícada^por for^ofa,-
pero no gloriofa/y que ceda en ho-
nor , y nornbre del Prjncipe, ni te 
fiará grade lo que pide., íino lo que 
da. 'Que elegalrementc lo dijo el 
lifau ^í.;prof©*a l í a i a s : Pr i^r^x qva digna 
\¡unt Princif is cogHáuit 3 & ipfi fu-
per duces/tabit. Donde leió el He-
breo: Síiptr magntficentijs Jiabit* Y 
Batablo ; Ubefíiii's l¡i)i7ya¡iaconfuí-
' t t i ^ p e r liheiraiiaf* Ba slarus exur 
^/^PcnS'ócl Principe arbitriosde 
Principes,que le házen magnifíco, 
y de verdad grande, Quales íean ef 
toSjdize^qiíc fon hazer liberalida-
dés,y roágnifícás mercedes a fus bá 
tallas i yquee í l as fon las que dan 
claridadjy reíplaiídorá íuholbbrej 
y ponen coironá fobre fu cabe^á. 
A efte ^fopdíitó dijo el venera-
ble Ágapi tb hablando con el Erh-
perador íuíÍino:&/// fartei profefío 
funt Jlluflrére órbéW> Prinetpts viro 
virtus egeriorutn mi/erf.Qtiant&pett-
Jiate cateris antecelliS) tantuwfaflis 
ínter alioi e&icare eniteris* PerfuApf-
¡tmum mim babe, éam póftulart s te 
binejiorum operationem^ua ma¿nitu 
dini virium propottione refponieAty 
vt igitüf' f Dc9 quaft viBerper pra-
conem de cUreris, torona inui&i im-
perij tuo cap ti impefiis, cofanam 
etiam expromerendis Pauperibus ad 
quiras. Empeños fon del Sol iluf-
traral mundo con fus raios^y los 
del Principe tener mifericordia 
con íospobres . Quanto vences a 
los demás en poder , tanto has 
de procurar auentajarte en obras, 
Perfuadéte de cierto , que el I m -
perio repone Cn óbligacion de ha-
zer tanto bien s que correfpdnda 
Ádmb-
nit.ad 
Iuítinat 
B 
b 
a la grandeza de tu podciYy que pa* 
ra fer de verdad grande, eítás obli-
gado a bencHciar aios mcneílcfo-
íos granderaéntc. Y íi quicres,qué 
en'ci mundo fe dé vn pregón pu-
blico por orden del cielo, que te 
aclame como a vencedor digno de 
corona Imperial de vn ínuénciblc 
poder , procura merecer carona de 
magnifico , y liberal con los po-
bres, 
$, V I I L 
Quot panes babeth, Ajferte ilíor. 
Allafofeenrre los difcipulosi 
o entre aquella pobre gente 
nomas que tiitco panes. Mandó 
C h n í l o nu'cílro Señor , que íe i os 
ti ujeíícn.Hii&ó fu tanteo Andrés ,y 
parec ib lé^ue i io era nada para tan 
tagente. Espunto muí digno de 
coníiderar , como fe ha de hazer el 
tanteo en los aprietos, íi con la ne-
cefsidan, ó con la poísibilidad. Pi-
de Chnfto los cincó pahes,y hb inf 
ta,q le traigan mas ; nbdize: Quid 
funt inter tantos}uzQá mas,bUícad. 
maSjfacad más. Porque íino es poí-
íible facair mas.Como fe ha de po-
ner esfuerzo en facaf mas^Nb le ha 
de hazer el tanteo con la neccisi-
dad,ííno con la pofsibilidád. Por-
que no importa que infle lanecefsi 
dad fí falta la poísibilidad. Pues 
que fe ha de hazerquando aprieta 
la necefsidád,yfál ta la pofsibili-
dád ? Lo que hizo Chrifto nuefírb 
Seño r , leuantar los ojos al cielo,y 
negociar con oración, y confianza,' 
lo que no fe puede con diligencias 
hut i lánas .Paraquádohai Dibs cñ 
el citlo? Para quádo es la oi acjo,^ 
la cófían^a en Diosií inb qliádb nb 
bailan diligencias humanás¡,ypor 
vna parte aprieta ía neceísidád, 
y por otra falta la pofsibilidád? 
Que a propoíi to defto dijb éí 
, B, fan Vzú\ ino: Qíii agros inopes^ 
de Quarefma. 
I 
feill: ad p * ^ ^ * " ! baberit , dcfperAtis d 
Apram. Ó* abfpsfructibusjpssfuas ad auxi-
l ia dtuina conuertunt, & recompen-
fantedii igíntia réligione, quos Joíers 
cultura éeferult •> pía vota iuueruní. 
Los que le hallan con tierras de la 
bor,faltas de cultura, y por no po-
derjni tener caudal, para labrallas, 
deíconhan de íacar fruto dellas, 
vucluen fus efperáeas a Dios^y pro 
curan recompenfar con religión lo 
quíírfalta de diligencia; y lo que no 
pudo negociar la cultura, fe fuplió 
con oración i y confianza en Dios, 
A efte modo haucmos de perfuadir 
nos,que quádo la necefsidad aprie-
t a ^ la pofsibdidad no alcanza, no 
fe ha de ápremiar, para exprimir Ib 
impofsible3íino valemos de la ora-
c i ó n ^ de la confianza; que para a-
príetos femejañtes hai Dios en el 
cielo. 
Marauillofa cofa es ver nota de 
menos confianza en Filipe,y en An 
drespadresde Reies,yde Princi» 
pesdelTufon. Esmui de reparar 
lo que el Efcritor fagrado refiere 
de Enos^ ; Wc efí qui C£pit fperare in 
tíomint Domini. Efte es el hombre 
(porq efío quiere dezirEnos) que 
cometo a eíperar en Dios. Lasqua 
les palabras gloíía muí bien elfa-
bio Filón ; Primipium parandorufó 
kotriinum eftfpesjLncmxtriL queda 
los hóbres verdaderos, la raiz que 
los brotaos la efperanca: Primum 
amisumfpe vocat bomimm^ vocabuiú 
totius gensris tPihaens et per excel-
lentiar/Jy ae fifoltis vere homo¡it 3 qui 
res bonai e x p e f í a t , ^ona fpe fe /U-
fiiñet'sfpes enini eft proprie ortiámen-
tutn bumana natura'HÍC eft Ewsyqui 
fperautt inpatvem , &fa£ÍQréin om-
n i u m j j i c éñ lihergenerationii Adam, 
Alprimer amigo dé la efperan^a,y 
amartelado por ella,le llama hom-
bre, honrándole por excelencia 
con el titulo de todo el linapc hu-
mano; dando en eíto a entender. 
fíe ex 
Hxbr, 
Phiío, 
Loquod 
\ deterior. 
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que íoio aquel es de verdad hóbre , 
que fabe eíperar en Dios , y no deí 
caecerjeftriuando en la e íperanca. 
P orque efta virtud es la gala, y el 
ornato de la naturaleza, y el falto 
della no merece el nombre de hom 
bre,y el que la tiene,da principio a 
los hombre$,y merece fer cabe^a.y 
padre dellos: Wc efi líber filiorum 
4dd, En EnoSjque efpera en Dios, 
fe da principio a la genealogia de 
loshombres. De aquí fe puede ía-
car , quan alentado debe fer en la 
efperan^a , el que Dios crio, pa ra 
padre de Princ¡pes}y Reies, y per-
fuadir fe,que no hai fcmil la , como 
la éfperáca,porque todas las otras 
femillas fuelen dejar corridos a los 
que las íiembran ;pero la c f p e r á p , 
como dize fan Pablo,nunca b u d ó 
a nadie: Sper autem non confundit. 
Siempre rindió copiólos, y fazona-
dosfrutoSe 
í . IX. 
Date vos ilíis manducaré. 
Obligación de Principe¡hazet hl'en 
por manos limpias, 
FláGhriftb nueftro 'Señor lá di tnbücion de la limoiba de fus 
ApoftoIes,porque en tnanos tá Imi 
piasfe logrará ella raui bien. Bien 
y aprbpoí i tdd ize Caí iodoro : Non 
prodeft bonum iubere, ni/i bocper fan-
Bifsmos viros Vellimus efflcers. De-
cet Vt munific'entiam pr me i palé nrfa-
cer dotális dighitas confequatur, quia 
cui eíl (iudiurn deJuo faceré , potefi 
aliena votamtápiere. Poco aproue-
cha, que el Principe mande lo que 
es bueno 5 finó procura execütalio 
por fantos rainiftros. Es-rnui de-
cente , que la grandeza Imperial 
fe íirua , y aiude de la digni-
dad Sacerdotal , y de la pureza 
{de fus" manos, porque lelo aquel 
Ad Ro-
manos^. 
Lib. i i 
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podrá dar ci Jlcno a ios dcícos del 
Principe, y repartirlos fucldos > y 
las linioínasAiue tiene cftiidio.y cui 
dado dc-hazer elbien ^ que puede 
de íus proprias riquezas. 
Grande es la obligacion,que tié 
nen los que adminiftran los bienes 
Reales, de repartillos con mucha 
limpieza, finque íe les pegue a las 
manos cofaalguna,de loque leles 
fía.Repara el B.ían Aguíbn ;Por -
que quifo Dios nueftro Scnór, fer-
Uirfe de los cucruos, para dar efé co 
mcr en el defierto al Profeta Elias, 
y pienfa con mucha proüabilidad 
el Abü len fe iqüé lo s Angeles to-
maban de la meía dcl Reí Acab3al 
comer 3 y al cenar, de los manjares 
regalados,que le feruian, y los po-^  
nian en el deíiertoadonde llegaban 
ios cuernos,)7 los tomaban é n e l p i 
co,y en las vñas,y con grande fide-
lidad fe ios feruian al fanto Proffe* 
ta. Y con fer los cuernos tán carni-
ceros, que aun no perdonan a las 
carnes podridas, y tan deíapiáda-
dos, que no tienen compafsion de 
fus polluclosjlleuaban el pan,y las 
carnes labrofasal Profeta, fin to-
car a vna miga ja de pan, ni a yná 
brizna de carne. 
ElB.fan Aguftin da vna faladá 
razón; A coruis miniñrari Propbets 
pracipitur, vt culpatn quám in dila-
uio camfnijferat in ttrta^purgare ayts 
illá viáeritur ^ dumfíUelis miniHer 
effieitur E U a , Manda Dios a los 
cueruos^que lirüan a Elias, y en tic 
po de hambre guarden ngurofa abí 
tinencia,para que fatisfagan la vo-
racidad, que tuuieró en tiempo del 
diluuio,encarnizandofe en cuerpos 
muertos, Vo diria,qUe pufo Diosa 
los cucruos por madtros de los mi-
niftros3para cnfcñalles lo que debe 
ha¿ei-,quando les dan por oficio ad 
mimftrar bienes Reales en feruicio 
de los menefteroíos3y pobres; y en 
eípecial de los que eáan en campa-
A 
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ña^como lo eftaba E!ias,con quan-
ta fidelidad lo debe hazer, aunque 
de fuio íean cuernos voraces, y fin 
raftro de piedad , fin hazer prela la 
vña,ni el pico en todo loquea fu fí 
deiidad fe encomienda. 
i - ^ . 
Diftrihnit díftumhentihus)& es¡tpif-
cibui quantum voleb&nt, 
Gran felicidad estn el Principe po-
der lo que quiere, y grandeza 
querer quanto 
puede 
SEntimiéto es efte de Plinio:FJi-e t ta t i s e/lypcge q u a t ü v e l l í S \ M a g . \ l v i V K i C 
nitudmís efi tVelie quarituni 
Chnfto nueftro Señor mueftra íu fe 
licidad en poder quanto quiere ,-y 
la grandeza , y magnificci Cia íuia, 
cn querer quanto puede. Pudo con 
fu infinito poder con cinco panes, 
dar de comer a GUCO mil hombres, 
y como pudo, aísi lo difp.uío, \y lo 
quifo.Recibió cinco pane^, y vol 
uio cinco mil.Porquc como dijo el 
otro fabioRci por G a í i o d o r o : ^ / ^ - ¿ , 
maiora nosdecet tribuere }quam vi-^ ^ 
deámur a feruientibut accepijfe, H n ' 
équalitat aquitas non e.i % ftdpars 
mftra iujiifsime penfat, tum rtdevdo 
plurafoerit smrataMzs debe vol -
uer el Principe de lo que recibe^ 
para cumplir con la decencia de fu 
grandeza. La iguáldad aquí no es 
jufticiajentonces juzga el Principe, 
iguálalas balanzas,quando carga 
mucho mas pefo en la que da , que 
cn la que recibe. 
Fue cafo milagrofo, como iba 
Chrifto nueftro Señor, multiplican 
do los panes^ue fe iban repartien-
do a aquella gente fin numero.Pin 
ralo mui viuamente lan Hylario.' 
Subrepunt in frargentium w^»«4 Lib.i.dc 
quaá¿mfragméntorum procreathnes\Ynmt, 
non 
dt Quarcfma. 3 Z ! 
ín Cate. 
D.Tho. 
B 
'non immhiuitur yunde praáügiíar, & £^ 
tam'e ptrfffngentis mamim fragüe ta 
occupant i nonfenfus, nén vi/as pri/fe~ 
Bum tam con/plcabilis operatioms af-
¡equitur iSÍi quod nmeraf , videtur 
quod non mtelUJritur , fblum füpereíi, 
vt Deas omnia pofe, credaturAbunfe 
apareciendo pedamos de mano en 
mano de los cj los cortaba, y los pa 
nes de dóde le co r t abá je quedaba 
'enteros,y las manos de losApofto 
les fe hallaba ocupadas con loque 
fe iba cortandoi ni el íentido, m la 
vifta alcanzaban el modo;de como 
íeobraua aquel aumento tan mila 
grofo.Haziaíc lo que no era;veiafe 
lo que no fe alcan^ába/in fabcr,co 
mo iba creciendo, y multi^ 1.cando 
feelpan.Alf íufeechaba de ver , q 
Dios es podérofo para hazer lo 
que quiere. Grande infelicidad vie 
ne a 1er, quando lo que de íuio es 
mucho femalogia, y í inver , m ja-
bcr, como fe ha/e, íc mal logra to-^ 
dojy fe deíaparece entre las manos C 
quelomam/an. 
I - x i v , , 
Raperent eum^vtfcetr'it eum Regsm 
Empeñot y ohligicion del Primipe de-
fender ¡y pelear por fus 
vajfalhs. 
VNa dclas'razones,quctuuie roneftos hombres,de querer D 
leuantara Ghní lo nueftro Señor 
por Rei , fue tener Principe en el* 
que los defendieífe, y peieaííe por 
ellos, Y afsi lo fíente el venerable 
Beda: Tufiba Ví/o tantó mirAculo, i» 
tellexeruntpiü, atquepoteni2f& id-
ctrea volutrunt eam faceré Regem¿ 
pium ad rsgendum} & potentem a i 
í«tf«á«w;Hauiendo las turbas vifto 
có fus ojos milagro ta g r á d e / e per 
fuadieron i que aquel Señor tenia 
todo lo neceífario para ferfuRei, 
i.Re.15 
aliena picaadp. ra gebernalies, y 
grande valor para defendellos. 
Mucho ticneparu Reí , quien ha 
recebido valor, y aliento para pe-
lear, y defender a fus valía l íos; y a 
quien 1c falta cfte alien 10 , le faha 
mucho para Rei. P01 hauerde íobe 
decido Saúl a Diosje recusó Dios 
para Rei: Ahí cit te Dominus nefs 
' ^ ^ . D i o s te ha reprobado, le dize 
Samuel a Saúl,para íer Rci.Pues q 
mengua vio Dios en Saú l , para re-
próballe? Aduirtiola mui bien el 
AhxúcTík'.Priüatus tfigíaria rcgnan\ L i b . l . 
éii quia antequam peecaret¡srat jp i - Rcg. q. 
ntus Domintin SAUU 3ípiritus rvho-\z6* 
riSt&fvrtitudmis, ita vt nullos bo-
ftesformidaret, fed eontr* emnes au. 
deret, & omnts bello fupíraret i pofl-
quarn peccautt, reditusefl cardetnfir 
wus 3 & iam timebat bofies mw 
quoi erat magimm dedeeüs etus , & 
iftiminutiogler!(e\&'fif.iperet, pr<ee~ 
legffet illa dte r-egnQ/tfñui, & vita 
prmafi iquam tctm infelit'tt^ regale 
tolerare nówe-r* Grandes palabi as,y 
íentimiéio digno de tan giaueau 
tor.PriuóC dize ) Dios a Saül de 
la g'otia del Imperio, porhauer 
menguado en el valor. Ames que 
pecarajie hallaua elle Rei con el éí 
piritu diurno, que lo ts de valoneo 
el qual no hauia enemigo , a quien 
íin te raornoleh iz ie í fe roñrd , y v e 
cieífe en la guerra. Mas deípufs de 
hauer pecado, fe le apoderó del co 
raf on tal cobardía, que a qualq^er 
enemigo remia co íobra de excef 
fo i loqual en perfona real eraig-
nominiaiy afrenta,y fi tuuierá dig-
no fentimientó de Re i , el dia, qne 
fe halló hn valor,para pelear por íü 
Reino,debjaderriblrde íu cabera 
la corona real , y eícoger fér priua -
do del Reino, por verle indigno de 
nombre de Reí. Porque no merece 
tan grande apellido , quien fe halla 
fin aiiento,y valor,para pelear por 
fu Reino. Perfüadidas rodas ellas 
tur-
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turbas^que Chní to nucítro Señor,] ^ -por venirjadorcmosle como a Rei J 
.¡uando neceirario fuera,tuuiera va 
lor,para oponerle a todos fus ene-
migos , quieren leuantalle por 
Ret 
Todas las prendas referidas re-
conoció efta gente enChrifto nuef-
tro Señor , y por ellas le dieron íu 
v o t o , y aclamaron por R e i , y con 
efeto le efeogieran , íi el Señor no 
fe les hiziera muifsibleji a no fe nos 
encubre a noíbtros ,porque el Eter 
no Padre le ha declarado por Rei 
vniuerfal de todos los Reinos,Prin 
cipe de todos los l igios, que eílán 
B 
obcdczcamosle como a ReiyguaV 
demos fus leies como de Rei., y el 
hará con nofotros oficios como de 
Reii mirara con a ípedo beneuolo 
nueftras nccefsidades; cópadecera 
íe de nueftras miferiasjnüca nos de 
jara morir de hambre,* íiempre nois 
ganará la bocaj preuend'ranos con 
bendiciones de dulcura , atenderá 
a nueftros menefteresi peleará nucí 
tras batallasjhonraranos con cícla-
¡recidas Vitorias apodemos prome-
ternos del fama vida., feliz muene^ 
eterna gloria. 
Lib.S.c. 
16, . 
I E R C O L E S Q V I N T 
D E Q ^ V A R E S M Á, 
l a cura del ciego dcfde fu nacimiento. 
Ffateriensleíus, íoan.í) 
3 S proprio apellido^ Q 
denueftro Dios,el 
Señor que alum-
bra a los ciegos: 
Dominus illummat 
f<em.Preeiafe def-
i tu lo , por reconocer, quanto le 
importa al hóbrevi í la enlusojos, 
y quan grade daño íe le figue íi ca-
rece della. Es el hombre de cafta 
de león , de quien dize Plinio , que 
tiene toda fu fuerza en los ojos, D 
omm$ Vis con/tat in oculis t y en cu-
briendofelospierde íu valent ía , y 
íeamanfafu fiereza, y íe deja arar 
íin repugnancia , entorpeciendoíc 
con admirable modo,braueza,y ge 
nerolidad tan grande : Leui tmeáiti 
operto c-apíte dsuincittír no repugnas i 
mirahilimoáo torptfeente tantaferi-
t a t e . E í i o m i í m o fe experimenta en 
los hombres, que toda la fuerza la 
tienen en loiO)os, en la viña clara, 
y conocimiento de las cofas,y fí ef-
ta la picrden,escofaprodigiofa,co 
mo fe dejan atar,y apriíionar íin re-
pugnancia de vicios, y flaquezas. 
Bien lo reconoció el Real Pro-
feta quando áijo'.Opertifmt impie- PfaL 72, 
tate}& tniquitatefua, non eli refpe. 
¿ius msrti eorutn 3 ideetemsit eosfw 
perbiajranjierunt ÍK affetüum eerdij. 
Sus vicios, y .aficiones los cubren 
losojosaeftos leones brauos.No 
les queda vifta,para carearfe con fu 
muerte,y con el fin, que les amena-
za , por eífo los prende^ encadena 
la lobcruia , y ha7e delios quanrd 
qme-
de Quarefma. 
lob vlt. 
quiere.Pecan de rántaíia, intentan / 
todo lo que fu fantaíia les pinta, 
emprenden executar^o que no pa-
recía poder íer objeto del penía-
miento. Reconociendo Dicsnüef-
tro Seño r el peligro , y daño defta 
dolencia,toma por fu cuenra el cu 
ralla '.Dominuí Hlmánat cacos, 1 
El rriiímo oficio ha dado a fü Sá 
tifsima Madre, y lele ha eícnto en 
el nombre; porque Maria quiere 
dezir i l luminatriM, la que áiumbra 
a los ciegos. V n claro limbelo del-
ta Señora tenemos eii aquella myf-
tenofa h i j a q u e le nació al íanto 
Iob,a quien pufo por nóbr e cornu-
/^¿^•jVaío medici* -il de a lcohol^ 
aclara los ojos, f da Vííta á los cie-
gos*Lós ' joúcitton^o'r 'nu amaiít*, 
el cornu cop.a de la amalu'a;{anL-i 
ficando el Éfpij itU Sani.j3coino lo 
aduirtio ían @regOTo N^fenoja 
fábula de la G^nniicuid, ^uc fingió 
hauerpüeiio en lá liíá^Q de Amal 
tca.ama que dio leche u [upi ter^ j 
soráu copia, qíie étá vú&Ménip^ 
brotaba todos los bienes, Nác 
viene todo có lo que Dios rtül ftí í 
Señor ha pueílo en la Sántifsima 
Virgen,q n o í o l o d i o lechea ftiSá 
tifsimo Hi j o l i n o el/er rniímo cor-
poral, y humano de q fe viftio. Ha 
lé dado el cornu copia, que es vna 
fuei1te,de que naanan^ íe originan 
todas las gracias, y juntamente vn 
vaío de alcohol, y de? col i r io , con 
que vnge los ojos huítianos, pára q 
veanj vn colirio de hümildad,de có 
puncion,hecho de la hiél de lo que 
el Dios hombre padcao por nóío-
tros3conqUc cobran viftalos cie^ 
gosiy fe hermanan müi ble col ir io/ 
que vnge los ojos, y cornu ci>p¡£ de 
gracias, porque ni puede hauer co-
lir io fin gracia,ni gracia con cegué 
ra en los ojos. Vno>y otro han me-
nefter los Predicadores, pata ha-
blar con fruto, y losoibues para 
oir con prouechoí y la que tiene en 
¿\ jla mano lo vnojy lóbLio , esia qi;c 
con todo focorre. 
$ . h 
FraterUns lefus vidit bomlmm 
sacum. 
L a enfermeiad mar vniuerfal es ce-
guera de o]9S. 
B 
D 
N Ohai órgano mas importante en el hombre.quc fon los ojos, 
pequeño en la proporcio, pero muí 
neceíTario para el vfo, por fer el go 
bienio de todos los miembros, co-
mo lo pondera bien lan Chryfo'fto-
mójy hazc en el cuerpo húmanosle 
que el Sol en el mundo , y quando 
la vifta íe pierde /es como quando 
el Sol le pone,que todo fe turba,y 
con funde* Y ppr elfo dio la natura-
leza el íuperioi lugar a los ojos, pa 
ra^ue deíde eífa altura alumbren 
como antorcha a todo el cuerpo 
del hombre'. Eña miíma dignidad 
tienen ios ojos del alma, la luz que 
llamárnosla incehgenciajla di fe re-
cio n,el conocimiento, en quecon-
fifte todo el gobierno del hombre: 
y afsi como es graue dolencia la ce 
güera exterior, alsi lo es la cegué 
dad interior. N o ion pocos los do 
lientesde la primera, peioincom 
parablemente fon mas lus de 1¿ íe-
gunda» 
Varias fon las eípecies de cegué 
ra,q padecemos los hombres. Do i 
íuelen convinarle, y andar jumas 
como aduirtio Tertuliano; b ú a ca 
eitattJfpecies f a c í t e concurrunt ¿ v i 
q u i m n Vident q u a f u n t , •Usácantur 
fib't -Videre^qua nonfuntl Facilmémc 
concurren en vn fujeto dos fuertes 
de ceguedad. La vná esno ver la^ 
cofas que fon i y la otra parecer, \ 
engañarfe ,énqut ven las cofas qut 
no fdn, Concurriéron cftas dos ef 
peciesdé ceguedad en aquel Angc:. 
Hom. 55 
ln loan. 
ín Apo-
ÜC 
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Apoca!. 
delaodicea , ydalc Clmfto nucí-
tro Señor en roftro con cllas^dizic-
do ie : I ? i^ qvoddiufsfiim , &Iccu-
fbif i t t ír , & nullius egec^uw fis mi-
f e f ^ miferabilis ypatiptry eteus , <^ 
nfidus. Mui ciego éílás amigo ,d i -
ees, rico íoi, abundante de bienes, 
no neceísuo de cofa,íiendo de ver-; 
dad ^miíerojiniíerablc, pobre, cié-
go,y definido, Efto ledizcai Obif-
po,y en el a fus Feligreíes,y a noí'o 
tros en ellos. O arajgo, qüc ciego 
cftaisj lleno de llagas,y no las veis; 
lleno de rniíerias, y no las veis i en 
fuma pobreza/y no la veisicon deí-
nudczvergoncofa ,íin gracia, íjn 
candad, fin dones del diuino eípiri 
:.i,y no lo veis. Ciego, y no veis q 
no veije^on cfta ceguedad padecéis 
otra q os parece veis lo q no hai en 
vos: Veis en vos grande prudencia, 
auetajado taléco^ingenio fupenor3 
caudal emiRcntejVirrudextraordi-
naria, fantidad eminécey ninguno 
lo ve lino vos; íeñai cJara,que veis 
lo que no es. ó que fe os anto ja,que 
veis^Fantafias de hombre, que lúe 
ñ a ^ o m o dize el refrán : Soñaba el 
ciego q veia, y follaba lo q quena* 
Eíla mifma ceguera íuelen pade-
cer períonas7que eftan en predica-
mento de eí pin cuales, y viuen en-
g a ñ a d a s ^ Unías, que íe les antoja 
que ven, lo,qi|e de verdad no ven. 
Que ven, al EÍpofo,alos Angeies3 
que les traen recados del cieioi que 
ven en ¡a Hoftia coníagrada al HÍ-
jode Diosi que ven íaiu las almas 
del purgatorio>adiuinan preñados^ 
partos felices,ven los fuceflos, que 
eftanporvenir,yes iki í ionde íus 
ojos, que fe les antoja que ven. 
Profetas ment i ro íos , oprofenías 
íalías, que viuen de engañar,y lia-
zen arte de. grangeria, y de ganar 
de comer a poca coila haziendoíe 
aduunas.Bicn empleado eftaria en 
las tales el caftigo^ue daban a per 
fonas.íemejantes en tiépo del Pro-
A 
B 
D 
C 
teta Zacarías: fi'í erit eüm 'Profitak* 
rit qa'Jpíarn, áisent ñ p t t e y tms , 
m.%tereius qut ftntisrunt tvrn: Nun 
v i n a y & eonfingeni gum genitores 
gius^qui locutus e(t mind&iiunun nv 
mine Domint* Quando alguno qui-
íiere hazerdei Profeta i el padi esy 
madre^que le^dieron el fer,le falta-
ran a la cara,y le atarán.como a lo-
co'.Sditahsnt in eum , &com-ps-odiét 
^«J.Y l ed i rán ;Noos ioore j s Pro-
íetafaLío» porquedesis menuras 
en nombre de D ios , haziendo i 
Dios metirofo,y en pena á<t iu cul-
pa, le clauara la roa no,como a Pro 
feramentirofo.Caftigo ,queícgun 
pienfa el V.Padre Gaípar Sáchcz, 
daban en aquel tiempo a los tales, 
ó le apretaran las muñecas con 
cordeles tan apretados, que fe las 
deíuciien:i3í ditetureu, Q^idfunt 
plaga ifia tn medio mAnmim í u w u w , 
& dices%HiSplagatusfum in aemo to~ 
rum3qui diligebant me, Diranle fus 
amigos. Que llagas fon eí lasde 
vueítras manos. Y reípódcra, las q; 
me han hecho los que bien me qiie> 
rían,y io he merecido por mis locu 
x&s:Et cS/nndetHr ¡frojeta ex vtfom 
¡ t í a f á d i i e t f u m Prophnú,Him;o\ 
agrícola egaJítMiquomam Adam tfi&}\ 
píü ^eü ab ¿tdoltfcentía mej. Que da-' 
ra corrido el Profeta dehauer viíio 
l o q n o auiavifto.Y dirá: Iluíioncs,, 
y engaños míos han iido todos. N o 
mas profetizar^i ver vihones, íino 
hilar,y coferibarrer^y frega^cabar 
la tierra , y comer mi pan con el fu-
dorde mi roítro , como lo hízieron 
mis padres. Aís i í ccura eífca mala 
ceguera. 
Otra efpcciede ceguera es vel-
lo que e í ü cerca , y no alcanzar de 
vifta lo que eftá lejos.E-íla padecía 
los Efcribas,y Fariícos3y ícla int i -
ma Dios con vn hái tníle i F a vobis 
duces caci^m dicttis3quicTimqueH'rA 
uent per tewplur/j nibil dQqm ¿futew 
ipirjuierít in auro UwpUfdíh;í ,/;;¿/í75 
Zac. 
Math. 
de Qpiarefma, 
Sap,2e 
Ctsci quid efi m a i H S ^ a u r u m ^ n T'é• 
píumyquodfanB'flc'M a u r t t m , & qui -
cunque turaatrit th Aítari nib¡l efi, 
qut autem iurauerH indono, quoáejl, 
fuper A l tare y debet* Céeá quod enim 
maius e&>dQnum> ¿n Altare quodfan-
¿l.foat d&nuíHú de vofotros guias 
ciegos^quedczis! Quaiquicra que 
jurare falfó por el Templo , no de-
be nada; pero l i jurare por el oro 
del templo, debe otro tanto oro. 
Ciegos , y necios,qnal e l mas el 
oro^ó el Templo, quedaí 'ant idad 
al oro? Q¿ien jurare por el Al tar , 
nó debe nada ^ mas fi jurare por el 
don^que eí laíbbrc 'cl A l t a r ,debc 
otro don3ó viótima del miímo pre-
cio. Era el cafo, que efta gente cie-
ga de los que juraban fal íopor el 
Templo, y por el Altar , no intere-
íaBan nada; y íi juraban por el oro 
del Templo, y por el do del Altar , 
incerefabanotrotanto. Dcfucrtc, 
que la honra de Dios , de fu Tem-
pló , y de íu Altar la ponian tan le 
jos,que como ciegos no la veian,lo 
que eftaba cerca defu codicia i có* 
mocrá cl próprio interés; paraef-
fo eran linces. Quantas vezes fe vé 
cfta ceguera en miniíiros j que lo q 
es fcruicio de Diós , ó de fu Re í , Ó 
dejufl:icia,ódereligion nolo ven, 
porque cfta muí lejos de fus ojosay 
ló qué es de medraígaaanciajó inte 
res proprio, lo vén agudifsimamen 
té-
En pun tos de falüacioh íe expe-
rimenta efto con gi"an claridad. 
Al lá en el libró de lá Sabiduría los 
hombres entregados a fus vicios, 
eftaban t i ciegos par í las cofa sdel 
ótro mundo , que no veian raílros 
algunos delIáS,yafsideziá:iV<?« efi 
refrigerium infine bomínis, ^n^eflj 
qáiágnttusjít reuerfus ab inferi í .En 
muriendo el hombre,fe da hn a to-
dojno Hai qüe cfperar mas premio^ 
ni que temer más penaia todo fe da 
fin con la vida; ni háhauido Honl-
A 
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bre,que haia vuelto del otro mun-
d o , y en efte haia íido conocido 
por tal. Quan lejos miraban las co-
fas ,qücñolasd iu i faban , y aísinO 
las creian. -Lasprcfentes que efta-
ban cercajeifas veian vy juzgaban, 
que no háuiá otras. Y aísi hazen vh 
inuitatorio, convidahdófe mo^os, 
y vicjos,a gozar dé los bienes pre-
fentes: Veniíe fruamur bonis^ua 
funt. Venid,venid.gozcmos de los 
bienes,que ven nucítros, ojos, por-
que eftós fon los que tienen fer ver 
dadero ^ que los que nos prome-
ten en el í igló, que efta por venir, 
fon bienes fingidos. 
O Fe Chriftiana, quien ha debi-
litado tu vifta? Que nubes,que va-
lores, que cataratas fe te ha hecho 
en los ojos, pará no ver lo que eftá 
le jos^unque no tá i l to icomo los 
mortales pi en f a n ? / 7 ; ^ / f ^ í r ^ w ^ 
rum reram fubftantia, argumentum 
noa appAruntium. Fuerca^y efícaziá 
tiene la fc,dize el Apoftol^para ha-
zer prefente lo q efta lejos, y traer 
luego a los ojos , lo que fe efpei a 
delpues.O ffcntidoshumanos, que 
contrarios os mofttrais a lafeihe-
reges dogmatizáteSíque no creéis, 
fino lo que tocáis de prefente 1 O lii 
jos de Adán , que ciegos cftaispara 
lo que miráis algo dé IcjosiNo veis 
aquellas filias celeftiales, aquellos 
faraos,y íeftinesjaquellos jardines, 
y fuentes]aquellas mefas efplendi-
das^aquclla dulce c6pañia,y aque-
lla hcrnjdfura inéfaBle de Diosí1 
Ciegos eftais para todo , lo que no 
tocan las raartos, ni venios fenti-
dos del cuerpo. Venga nueftro 
buen lefus acürar tanta cegue-
ra ; Doniims HlnminM 
cacos. 
AdHeb; 
10. 
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rentes eííéit 
Ko f impn Us penalidadesfin 
t a p ¿ o ílésitlpAi. 
AVnqueiba el SakTadcrdepaf-fo,puíoiosojos en cfte ciego, 
y miróle con tanta atención que 
hizieron reparo los Apoí loles , y le 
prcguntaíoii: MaeRro quien ha pe 
cado^cíle ó fus padres, para que le 
caftigaííe Dios con efta ceguera^ 
Refpondio el Saiuador.Efta pena-
iidad,y dolencia no ha íido caüigo 
de culpas. Enfeñandonos Ghní to 
nueílro Señor en ello, que no íietB 
prclos trabajosque Dios embia, 
fon penas de culpas,, fino efetosde 
otros particulares intentos del go 
biernode Dios.Convua compara 
ción muí ajuftada nos lo enfeña 
Djospor el Profeta liziisiEsee tx-
coxt te jion <iuafiArg4ntum,elsgi te in 
eamin» -pauptrtatis* Hete cocido 
en fuego no como a la plata i hete 
dado nueuos,y aüentajados quila-
tes en el horno de la pobreza.Quic 
pone en el crifol la plata > que pre-
tende? Purifícalla dé la cícoria., i¡ 
que quede acendrada. Por ventura 
vnavez purificada del todo3espo-
deroío el fuego 3 para dalle nucuos 
quilates, y íubirde punto íu pre-
cio^Por ningún cafo. N o paífa afsi 
con los hombres. Los trabajos, y 
tribulaciones fon fuego con que 
Dios nueftro Señor acníbla^y puri 
fica a los fuiosde roda efeona de 
vicios, Pero tiene eftc fuego tal ca 
lidad , quequando no hai efeona 
qut galiaT, da naeuos quilates al 
hombre, y le lube de punto el pre -
cio,y v^lor de fus mereciraienrosjy 
mientras raasfuego, ion maiores 
fus quilates , y le aumenta mas iu 
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valor i v para ale üfc íucic D :ob 
nueítro'Scñor aífuzir a íus í icruos , 
aoporcuipaSjlinopor aumecarius 
mcrccimientos:poiq miennas mas 
penados, íó mas aceptos a fus ojos 
diurnos.,)' tienen mas íubido valor. 
Demásqnc nueílro Señor , co-
mo gran Gobernador tiene fines 
pamcularcs en eftc gobierno^que 
no íiempre los alcanzan los hom-
bres. Para que cegó al íantoPatriar 
ca l íac quarenta años ames de íu 
muerte ? Para que cítarido ciego, 
no diícernicíTc bien a laccb d j 
Cfaü)-y dicílc íu bendición a quieiii 
la merecía,}7 no fe la dicííc aquié la! 
ha uia de mal lograr, O quanto im-
portara el día de o i , que cé^nra 
nueítro Señor a algunos Minjfírosi' 
para que dieffen [os oíicos^a quien 
los merece, y fe los quiraíTcn a los 
que no tienen caudal para ellosi 
Para que cegó el Señor alfanto 
TobiaSjVinieDdo caníado de ente-
rrar a los muevíosíPara dar exem-
plo de paciencia , como lodizc fu 
libro. Que bien difeanta el Bcfan 
Ambroíio lobre efto 1 ÍJ^^Híá in Scrñi.14 
eireA nos Dei nojiri^filiatudoi tilos 
exawtnatj vt nos erudiAt^ ÍHQS coníe-
rityVt nos üdquirat) illorum cruda-
tus noftros vult ejftprefefíus, Qi>áto 
es el cuidado, que Dios tiene de 
nueftro biene,Examina,y prueba a 
fus rieruos3para enfeñarnoS a noío-
trosimuele con quebrantos a los 
que bien qmere, para ganamosdoa 
D tormeotosde fus eícogidos diípo-
ne, que fean nueftras gana-nciasv 
El Br ían Gregorio,Ka zianzeno di-
ze de íi-: Morbo rtücjw > & gaudéOi 
non quia crueiór,fidquU aíijs exem-\EtÍG íp-
plum pacientas /J/^ Í^C. Hallóme a- " 
tormentado de dolores, y me es 
materia de mucho gozo , nopor-
' jq me atoímcrit^n, íinó por el excm 
plo3que doi a l^os demás de pacien-
cia 
J Ninguna cofa apuró tanto la del^ 
ían-
dt Quarefma, 
lob ip. 
iaaco ioo, como aquci L.Í caniaao. 
y porfiado íennmiento de fus ami 
g a s c ó n que le eftabá dando en ca-
ra,que codas fus penas eran caíiigo 
de culpas, y que lin duda eran ius 
pecados enormes^pueseran t áde í -
medidas fus penas. Y afsi les dize: 
VfciutquQ ¿ffltgiíís animam meam, & 
atteritis me/ermonibus, Saltem nunc 
¡ntelligitejquia Deas mn áquo iudi-
chafflixerit me, {^jíageUis Jttis me 
nu^^rif .O amigos can fados, hafta 
quandome haueisde congojar, y 
afligir, y molérmelos huelíoscon 
vueftras razones caníadas >, Aca-
bad ia de entender, que íi Dios me 
ha afligido con penas ? y quebran-
tos^no ha fido acción de jufto juez-, 
y que íi me ha ceñido de arriba a 
bajo con crudos acotes, no ha íido 
juizio jufto,aunqiie no injufto.Aca 
bad de faber3 que Dios nueftro Se-
ñor tiene diferentes gobiernos, v-
no de juez3que mide có grande pro 
porción las penas , conforme a las 
culpas,y tiene ia hechas fus leics de 
los caftigos^que ha de dar propor-
cionádos alagrauedad de lospe-
cados,eftejuizio no lehaexercita-
do cómigo.-porque aunque no pue 
do negar,que he pecadoj pero fegñ 
fu e f t i lo^ íusleies exceden mucho 
las penas, que padezco alas cul-
pas,que he cometido. Otro gobier 
no tiene Dios como Padre, con el 
qnal atendiendo a otros intentos 
de íu maior gloria, y feruicio,apne 
ta quando quiere a fus hijos acer-
biísimamente yy con eílc gobierno 
rae tiene en la forma, y figuracquci 
veis. Y lo que io le fuplico es, que 
me muela como ha comentado, y 
que con mano libre me acabe,y fea 
mi maior confuelo,que no me per -
done apote, de los que pueden en-
trarme en prouecho. 
Conforme a efto debemos pen-
far,que es grande prudcncia,echar 
fe vn hombre vn velo en los ojos,y 
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no andar clcudiinanuo los moti-
uos de Dios en los ti abajos,que pa 
decen los Reinos, Queréis vn lugar 
ajuftado al t iempo, y a la ocaíion? 
Díganosle el miímo farito lob'.Ter 
ra jas^efí in tnams ímpij y vuhuin 
ludaum eius operií , quo-ifínon Ule 
eiiy quis ergo ¿Dios há eniregado 
la tierra en manos del impio , de 
quien no ha tenido leí con fulegiti 
mo Re i , y ha tiranizado lo que no 
era fuio. Ha entregado la tierra al 
rebelde,quc hahecho traición a íu 
Señor , y le ha negado la debida o-
bediencia. Que fe ha íeguido de 
aqui ? Llenadoíe el mundo de lue-
zes. Porque ha íido efto? Que peca 
dos han prouocado la ira de Dios'í 
Qucinjuft iciasíQue robos? Que 
violencias? Que torpezas? O que 
defeuidos de los que gobiernan? 
Que improuidencias, q defaperce-
bimiencos? Quamas cabecas , tan-
ros pareceres. Que manda Dios en 
¡eí lecaío? Qiie ciiípone fu gobier-
no?Dize el íanro lob: Vultüm hidi-
cumeíus operit,A cada vno de tan-
tos íúezcs le manda D i o s , que fe 
ponga vn velo delante de los ojos, 
y no ande auenguandolas caulas, 
los raotiuos, los intentos, y defig-
niosde Dios.Por ventura es el hó-
bre del Confejo de Eeílado de 
Dios? Es de fu Confejo de Gue-
rra? Es de la'fala de fu Gobierno l 
Ha le comunicado Dios fus deiig-
nios? N o fe haga luez de las accio-
nes diuinas,íi nene culpas, puriH-
quefe dellas,^ elfo nunca dañará, y 
iiempre aiudui á ; en lo demás deje 
gobernar s. Dios,quc diípone quan 
to en el mundo fe obra, y él labe 
porque permite las culpas, ó enca-
mina las penas: QModfi non lile e/i, 
quis ergo cp. Y í iDios no es quie af-
íi lo diípone , quien puede i'er,© 
quien queréis vos 
epe fea? 
í o b p . 
^ I I I . 
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K/ manifeft enturo? era Dei in i lio. 
Pone Cbripo nuettro Señar énaprie* 
tos y para hszer de las 
fuhs* 
Ara que cegó Diosa eítc hom-
bre c1 Para que fe vea lo que pue-
de Dios, que es curar vn ciego in-
curable3como lo esquíe lo esdef-
de fu nacimiento. Como mui bien 
lo áduirtió ían Ambroíio.Quantás 
vezesembia Dios grandes traba-
josa los Reinos,y ios pone en gran 
des aprietos,no mas de para que fe 
vea lo q puede D ios , y obre Dios 
algún grande milagro?» En grande 
aprieto fe vio el Reino Carbólico 
de Iiidá,aíligido , y maltratado de 
dos Reies.que fe cójuraron contra 
é l Elvnofueel Rei de Syria,y el 
otro el del f rael jypr imeramére ca 
da vno por fu parte hizieron gran-
de eftrago en el Reino de luda.Poi-
que ci Reí de Syr ia /como dizc el 
Texto fagradoiF^í-fl/Wí éum, tnag-
nam quoque praáam cepit de eius 
Imperto , & adduxit in Damafcum. 
Hir ió malamente al Rei de luda,y 
cogió grande prefa de fu Imperio., 
y la lleuó a Damafco, cabera dei 
Reino.EIReíde Ifrael hizoafsimif 
mograndematancaenelReinos y 
envndia qu i tó l a vida a ciento y 
veinte mil íoldados hechos, y co-
gieron docientos mil priíioneros 
de muge res, niños , ydonzellas, y 
vna prefa infinita de riquezas. 
N o contentos defto,queriendo 
ios dos Reies acabar con el Reino 
de íudá, fe concertaron los dos, y 
dijeron: Afcendamut ad ludan), c^ * 
jufatsmus eum, & auellamus eum ad 
n o t ^ ponawus Regew in medto eius. 
Vamos contra el Reino de luda, 
que eftán todos dormidos,y deícui 
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1 dados^y dcíperteraos -ios conel nú . 
jdo de nueftras armas", y acabémos 
con ellos,y arranquémoslos con\z 
tuerca de nueftro poder, como 
quien árninca vn á rbo l , ó defgaja 
fus ramas,y pongamos vn Rei, que 
le gobiemc,qiie íea nueftro feuda-
tario.Pufieroníc pues los dos pode 
res en campo corra el Rei de luda j 
y todos los del Reino entraron en 
vn miedo ran grande „ que eíiaban 
rodos temblando , como las hojas 
del árbol . Todo eíle aprietojedif-
|puío,y ordenó Dios, parahazer de 
las luías. 
Porque en eftetan grande con-
flito le habló Dios al Profera 
IfaiaSjy le á i j o ^ a d e , & dic Rsgi Iu 
da-.Vide vt /thas, Ne tímeas ^ &ne 
formides afacte duorum titionumfu-
migantium. Anda Profeta, y dile al 
Rei deluda: Quietate,Ó Rei^noie 
turbes, ni íobrefaltesino teacobar 
des,ni tema tu coro^on con la vifta 
deftos dos fizones., que humean , q 
fu ira, furor^y fuego, parará en vn 
poco de humo, Y veamos, que fc-
ñaf Señor , dais defto al Reino de 
IVíáútEcte virgo concipiet 3 & pariet 
filium^ vocabitarnomenetus Erna-
nueL Vna Virgen concebirá ^y pa-
rirá vn Hijo , y fu nóbre íerá Éraa-
nuel, Dios con noíotros.Pues que 
conexió tiene el parto defta V i rgé, 
y el nacimiento del Niño con la l i -
bertad del Reino? Muí grande^co-
mo declara ían G e r ó n i m o : ^ / ^ o -
cattonem nomims eius y quodinterpre 
tíiturmhíscum Deus, domus Dau 'td 
libirabitur d duobus Regibus , quos 
metuis. Con inuocar a efta Virgen, 
y Madre,y al Hijo íuio 3quc ha de 
fer Dios con nofotros ..y le halle-
mos de teñera la mano facramen-
tado 3 fe verá libre la cafa de Da-
uid, y el Reino de luda de los dos 
Reies3que teme. Y veamos3Séñc:r.. 
quandoícra efto? Priu/quam p:n r 
fetat reprobare maluw, & eligfrt be-
dt Ouarcff/ia. 5 n> 
man. 
A ÍV^ W direlír.quttur ierra y.i¿UAV2 ¿u ut 
tefiaris afdac Regu^jkcrt íw,Anic í 
que el N iño ,quepa r i r á tu muger, 
o í f aias,deje el pecho de fu Madre, 
y fepaVeprobar el roaJiy eícoger el 
bien ,y aiícernir de lo vno lo ocro, 
denfro de dos años(LO!no íi dijera) 
defámpararan los dos Rcies, el de 
Syria,y el de ífraeíjlos Reinos,que 
aora gobiernan, y re dan tanto cui-
dado.Concluie ían Gerónimo: Mrr 
goií iepuer qui tiñícetur tx Virgme , Q 
domu$ Dmid 9 mne a íe .appeUcttir] jg 
É m m u e l j d eíi, nobijctim Deus , qu 'm 
de rebus tpjls prohibís a >duobítJ wimi 
eis RegibusliherAta, te Deuiphabere 
prafentem.Al N iño Dios, que nace 
ra de la Virgen,© cafa de Dauid , y 
Reino de luda , defde aora le V¡jf&\ 
des llamar tu Emanuel, el Dios có 
nofotros: porque los mifmos fucef-
fos te darán a conocer,viendote l i -
bre de los dos.Reies enemigos, que! 
tienes a Dios prefente,y que te de- ¡ 
fíende,y ampara. Y afsi aconteció,! i—, 
que dentro de dos años (icíampa-
raron los Reinos, que ppííeian el 
Reide Syna,y;el ele Ifraei.De fuer 
te^ue todo el aprieto,que pa4ecio 
el Rei de Iudá,fue para hazer Dios¡ 
nueíli o Señor de las fui as j y que fe! 
viera en aquel Reino, lo que podía, 
la inuooxionde laVirgé §a«t[fsiH 
raa^y de fu benditifsimo H i j o , que 
aun eftando tan lejos , con fu fauor 
íe hallaron prefenres. Para que en-; 
t e n d ara o s to d o s „ f er v er dad 1 o q u e 
$ . Í Í I L , \ 
Mt epertet operar} eper**ius ¿ qut 
t/afiit u c dones mes e/i1, . 
k'V s.ivW« ^ífeí «•.>« UIÍR; :.v> . v;. 
L i brenedadde lavid.ioblio^a sy r.c-
cefjiia al bien obt\ir. 
nos enl'eña el Apo í lo l ; Qj*<esunque ^ 
[criptafuttt. ad noftram d o ó h i n a / c r i p 
i d j u n t y V t p e r p a i í e n t t a m , ¡^f* cenfola 
tionemfcrtpturarttmfpem babeamus. 
Todo lo que efta eferito, fe eferi-
bio pará dotr ina^ enfeñan^ a nuef-
traa parac[ue con la íantapacien-
cia , y el confuelo , que nos dan las 
Efcrituras fagradas, alente-
mos nueftr a con-, 
fianza. 
C I en acabandofela vida,no fe 
^puede obrar cofa,con que íc me-
rezca , y el tiempo del viuir íe i eíu-
me en vn diasque obligación le co-
rre al hombre de darfe pneia a bu . 
obrar .mient ras lcüiuaia luz? Sen 
teñeiofamentedijo Sa lomón; N¿ 
mo eft qutfemper v iuat , ^ bnius reí 
babeat fiductam. Es infalible el me, 
riiihai poco.díaj y mucho qhazer: 
el morir es pacio mfalibkiq dia5en 
que lugar, de que aceideme, con 
que diípoíjcion ¿ es tcí lamento ce-
rrado: Teíiamentum ir.fsrorurn 4e~ 
monfiratum noneft tibí. Quinto vn 
hobre hnia íidoen el mundo^en mn 
riendo, i ade jade fe r Íoqfue ,y da 
íii^y remate a íus acciones: Mflkr, 
e(i cams viuus leom meriue, añade 
Salomón.En muriendo el l e ó n , n o 
le es de prouechu haucr iido león, 
para obrar como león: en e íbndo 
muertOjlo vá l len te lo generólo, lo 
noblejo arnícado ia-paísó.Bl per-
oro vino tiene masfeli¿ eíiadoi puc 
de íeguir a fu amo i puede defende 
1 i e, g u a r d a i 1 e 1 a c a 1 a i d a r i a 11 e-> s í o i -
pechando algún mal,velar fobre el 
ginado,defendellc de los lobos. A l 
león , íi en vida no obró como ral, 
no lcimporta en la muertchaucllo 
íidbi ni al perro le perjudica no ha-
ucr lido leoni íino pen o,i i obra co-
mo perro v iuo , Añade Salomón: 
Viuctétes sntin fc'nisit fe ejfs morstu-
rosi tnortui icro nihil nouermit atn-
plms , nsc babsnt v í tra . inercedem* 
Losque viuen , faben , que han de 
morir i pero los muertos acabaron 
iiacon t o d o , y no efperan premio 
Y por 
Eccl. 9. 
EccL 14. 
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bor lo que negociaran-en el otro 
mundo. Declara muí bien fan'Ge-
ronimo cftas palabras: Boni metu 
mortís pojfu nt hona opera perpetrare y 
mortat viro nibil babent ad id 'adijcer 
re quod femtl feeum tmlerunt de vi-
ta lLos buenos con el remór ""de la 
muerte pueden aguijarfe, y efpo-
learfe > para enriquecerfe con o-
bras ; pero los muertos no pueden 
añadir vn ádaramc de merecimicn 
co a lo que deíta vida licuaren. Y 
efta miítra razón da Chrífto nuef• 
tro Señor>porque le aprefura á 6% 
brar mientras ella en eíla vida.por-
que con la muerte fe le cierran los 
planos del merecer. 
Concluíe Salomón fu fentimien 
to Quodcunquc poteji manus tua^W' 
^£inter'oper&ret'quia ñeque opusf ne-
atí'i ratiOynequefciefítí¿¡>ní'quefap¡en 
tia trunt apud inferes , quó tu prope.'-
ras. Todo loque pudiere obrar tu 
mano,mienrrastedura la v ida ,o-
braloaprifa,yconinftanciaj mira 
que te viene la muerte dando al-
cance^ vna vez en la fepulruraíde-
nen fu fin todas las artes. Y fue de-
zille: A l otro mundo no podras He-
bar tus rentas, tus juros, tus cafas., 
ni podrás valerte de las artes, qmí 
huüieres aprendido en cfta vida 
prefcnte;Si has fido acá raaeftro 
de obras , allá no lo podras fer, 
porq no hai obra, que obrar. Si has 
íido merchante,o perfoná de cuen-
tas , allá no hallaras tratos,™ con-
tratos , ni cuentas, quehazer. Si 
has íido medico,óle t rado,no t;en-
dras allá a quien curar,ó por quien 
abogar. Si huüieres íido mae ího , 
ConfeíTorjó Predicador,Conleje-
ro, o' l ü e z , alíá no tendrás ocaíion 
de excfcirar alguno de cífos minif 
teños , ó empleos. 
Finalmente con la muerte fe re-
mata el obrar j yaís i mientras du-
ra la vida, conuiene mucho obrar 
con inft'anciá. Marauilloía coía es 
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ver la priía , con que comen laí.1 
ouejas a la puefta del Sol , por te-
ner que "rumiar toda la noche. 
Grande enféñanfa nos dan a los 
hombres d6 comernos las manos 
al bien obrar: porque de lo que a-
qui comiéremos ,abremos de ru-
miar, mientras Dios fuere ouien 
íes. 
Feit íutum , Umuit wnlos eius, 
Vn daño fe eura son otro ty envn 
trab*}o fuüe ejiar la mi ' 
divina del viro, 
N inguna cofa pudiera fer mas contraria a los ojos, que dalle 
con el lodo en ellos i quando ios 
tüuiera vno con buena viíía, el lo-
do bailará para qdtáríela ,y de jal le 
ciego del rodo. Pero en eíío fe 
mueftra el arte milagrofa de Dios, 
que í a b e , y puede curar vn daño 
con otro. Dan con el fugitiuo l o -
nas en lo profundo del mar, co-
mo el miímo refiere; Pnitci(lt me 
mprofundumin corde waris % ofnnes 
gurgitestm, é1 fluyas tm fuper me 
tranfierunt* Viofe en áquel piela 
go profundo i vnas olas iban fo 
brecl,y otras venian, teniendo fo 
bre fivnos monteé de aguas ;C/> 
eundederuttt me áqua vfqut ad ani-
mam , abyjfhs vallamt me y pelágus, 
vel eare&uw yOperuit tapuf meuwb 
Rodeado por todas partes del a-
gua , fin poder refpirar: que aho-
go 1 Que tormento ] Dio confígo 
cnelfuelo del mar i hailófe cu-
bierto del carrizo, y de los jun-
cos, y dé las obas,qué hauiaenlo 
profundo. Procuro cáminar ázia 
la orilla .por íi acaífo hallaba al-
gún refugio , y modo cómo 
lalir a la plaia. Pero fuccdiole 
mui al reues: Ad extrema moñtium 
lonas 2* 
de OUÚ'I 'eTma. > ) 1 
^úr'c'náittsrf* veCíes conciujtrant mi 
ÍH dternam, Eaconrro con lo$cú 
micnros de vnos airifsimosruórcs, 
halloíc cogido enere pucrras^ccrra 
do con tuerces cerrojos de vna eter 
nacarceLQiie aliento podia tener 
nquel tní te , y ahogado cora^onc* 
(guando íubitamente vino para él 
vnafuriofa ballena abieru la bo-
ca 3 para tragailc , echando cente-
llas por los ojos, humo por las nari-
zes,llamas por la boca i moí l rando 
los furiofos dientes,y colmillos. 
Qual cílaria el coracon del Pro te-
ta,con la vifta e ípan to íade aquel 
fiero raonftruo \ Quan por remata-
da daria iafu vida í O defdichado 
Proteta, íedir ia, que has venido a 
parar en el vientre de vna ballena, 
a fer manjar de Leuiatá , cocido en 
fus entrañas , dijerido de fu ca-
Icir , y conuertido en fu fubftan-
cia! 
Quien dijcra,qucaqucllai)allc3 
nahauiadefer medicina de tanto 
mal,y la feguridadad de tan grande 
peligro? Y que en fus entrañas ha-
uia de hallar íu defahpgoel afligi-
do Profeta? Vna fala anchurofaen 
que eípaciaríc , aire, con que refpi-
rar, oratorio en que orar dcípacio 
a Dios,lugar quieto^en que defcaa 
far,y echarfe a dornlir j galera fcgii 
í a ^ n que nauegar, y vn nauio, en 
queí inr iefgo de tempeftades pu-
dieíTe tomar el pucrto,y lo que pa-
rcela hauia de fer fu fcpultura^fuef-
fe fu rcfurrcci©n3:y vidac' 
Declárenos la mifma verdad 
Tertuliano con vna comparación, 
y femé janea muí ajuftada,y cafera;: 
ín Scor. Mtáieummirautrtyquodfirmipans 
éap.5. adbibit q u a l i t A t e s m t d e i á r u m MÁtitr 
fus qualitates qusrsUrtín9seüm quap 
depgrutrfo a u x i l t a t u r , pgr ea [ub-ui-
n iem^ir qu* láhorAt*f%Kú<tx\át > y 
confídera, y caufará en t i admira-
ción ver como cura vn medico fa-
bio con remedios, que corren pa-
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rejas con ios milmo;. UKiits,quc \yx 
dece el doliente, y ^cude a la <. tu J 
con focorros perueríos,medicinan 
do con lo miíino,quc áHi^e,y. con-
goja al enfermo. Y' eípeciñeando 
jo,rrae para conhratacion d é l o d i -
ciio euidentes excmplos. fifas^ & 
taieres cahrtbHi awpims . ene rendo 
compefeit^'EíXk'ic abraíundo el enídr 
mo con vn ardor , c|ue la íabana de 
olanda íe lehazé pelada i y manda 
el medico le abriguen , y le echen 
ropa,y no le hagan aire, lino que le 
guarden el fudor i y con mas calor 
le viene a templar el calor.iiV araQ-
res poíius fiti macerand» tKtinguit, 
Padecevnafed^ue le abrafa.y tue 
ra pocg vn cántaro de aguamara a-
pagar fus ardores, y ordena el itic-
dico, que no le den de beber,y vie-
ne con fed á macerar, y apagar la 
ít&'. Esfsiliuxe'tJfus amaris quibuf-
¿i;poíiombíis edligit* Tiene la boca 
como vna h i é l , y las entrañas co- í 
moagenjos,y acibar,y ordénalej 
vna beiíedaamarguiísima,para rc- | 
coger aquellas hieles, y endulzar 
aquellas amarguras: &{ Javgvinis 
fluxus difufa mjtiper vénula reuosát, 
Rompefcie vna vena del pecho, y 
echa fangre por la boca como vna 
baca^ mándale el medico al pun-
to abrir otra vena;y fangrallc.Que 
remedios, al parecer tain perueríosí 
Que medicinas al juizio humano 
tan fin propoli t o n i orden \ Pero; 
todas ajuÜadifsimas conforme álí 
arte al fin,que íc pretende. j 
Aplica luego cfte fabio D o - í 
tor la femejári^a.'-Dí¿íw vero, (fcl 
qatdem 'xelotem culpanduw exiflim* 
bis yp veluit ssrtaff cum caufuyO* 
insuria amüUnéo prodejft \ murtcm 
vtortt dijfjiuíre , oesífhnem tmiléi-
nt difpargen , termsntts tcrwcn-
td djftíiiere j /ufpUt'iA /upplitiJi 
ettapwar* j v í t a w auf¿rendo, cun-
ferrí , tArnem U i t a á o juítan} 
\periíerfittis • quam putas , fcdjft* 
Y i en 
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tjt) yuodjaui íhm ex ¡¡limas , grati»^ ^ 
tá¿MiM0Í inwanus Medicijcdfali^ 
citer meidipL Dize co gran nieruo 
de razón ; Porque culpas a Dios, 
can zeloío Medico de tu lalud^Por 
que fe pone en armas conrratudo 
icncia^y quiere curar vna injuria 
con otraideshazervna muerte con 
otra muerte i vnos males matantes 
ahuientallos con otros. Vnos tor-
mentos remouellos, ó deshazellos 
con otros. Vnos caíbgos euapora-
líos con otros.Dar la vida quitan- g 
dolaiaiudarla falud de la carne,hi-
ricndola. Lo que.parcce daefcier-
ÍO eslamifma r a z ó n , y gracia lo 
que parece crueldad.Caifte en ma-
nos del Medico, pero feglifsima-
ir»ente para mucho bien tuio. 
EfpeCiííquemos mas eftemodo 
tan v t i l de cura, con que nueílro Se 
ñor medicina telicifsimamcnte v-
nos daños con otros. Tenéis vuef-
tra alma amarga , y hecha vna hiél 
con vueftros pecados, y con llane-
ros apartado de Dios: que mucho 
que os cure, haziendoos beber mil 
hieles, ia originadas de vos miímo, 
ia de vueftra cafa, ia de fuera deila? 
Haueis padecido vn tormento de 
toca, vomitado la gracia de Dios, 
y la leí de Chriftiano, las virtudes 
íobre naturales , y los dones de 
Dios, y lanzado de vos a toda la 
SantilsimaTrinidadrque mucho os 
obligue Dios a hazer vn vomito co 
piofo de todos vueftros pecados a 
los pies del ConfeíTor, aunque os J ) 
cuefte tormento^Si vos miímo alo 
cadamente diftes de puñaladas a 
vueftra sima con el puñal devuef-
tras culpas; que mucho os hiera 
Diosel cuerpo co vn dolor de cof-
tado , ó con vn tabardillo? Si gaf-
tafte pródigamente la hazienda en 
torpezas,juegos, galanteos, galas 
iputiles,y profanasq.-ue mucho cu-
re Dios eífe daño con otro for jo 
fo de guerras^e montados, de do 
nariuos, de tributos , y pechos? Si 
vueftra lengua a j o t ó a vuefíro pro 
ximo,y lebamó en íü buen nombre 
ronchas,y cardenales: que mucho 
íe cuaporen eííbs ajotes con otros, 
de vna lengua maldiciente ,quc os 
muela los hueíTos? Eftos rigores de 
cura fon la miíma razón i e(fa que 
calificáis por crueldad , esfauor , y 
gracia Haueis caído en las ma-
nos del diuino Medico i pero feli-
cifsimamcnte.Con lodo os cura ia 
ceguera, y con vn daño medicina 
otro daño : Q»* biauit ad venenum,] 
naufeabit ad antidotar» ? Con an-| 
íiofa fed apeteciftesel veneno,y; 
aora os haze dar arcadas el antido 
to?. 
§ , V L 
Liniuit oculos. 
Hizo el Saina Aor al lodo regalo 
de los o -os, 
I C L verbo.con que el Euangclif-1 
^ t a declara el modo delta cura,; 
í ignif icaentodo rigor vna accioni 
de gufto,y regalo, y no dudo , íino 
que fue de particular coníuelo pa-
ra efte buen ciego la vncion del i o -
do , con que el Señor lebañó'Iois 
ojos.Poco fuera el poderde h i c z J 
íin con la miel endulzará , y rega-j 
lará con lo blando, y entretumera 
el cora j on con lo dcleitofp. En lo 
que mueftra efte Señor la eficacia, 
y poder de fu gracia, es en tfansíi 
gurar las cofas,y dar al barro blan-
dura^ duljura a la hiel,y fuauidad 
á loa ípero . Bien fabe Dios hazer 
dulces con fal las aguas amargas,, 
y con llamas dar refrigerio a fus 
í leruos, y con vna maía de higos 
curar vna inflamación ardiente. 
Quien ve al otro Religiofo 
feco del aiuno, apurado , y ex-
primido de la continencia ,def-
terrado de deleites , refregan-
dofe en el filicio , arando fus 
carnes con ajotes, le parecerá,, 
que 
de ¿ktareflna. o -> ^ 
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que eftá en vn cauciucriOj ó amana 
do a vn banco duro de galera; íi 1c 
dijeíTcque viuc mas contento , y 
alegreique los Principes en íus Pa 
lacios,parecerá negocio de encan-
tainenro. Aísi esmero fon encan-
tos de la gracia, que puede transfí-
gurar las pafsiónes en glorias. Aísi 
l o füponefan Pedro, quando díze: 
Spiritus SanBus freénuntiat tAs^ua 
ití Chrifldfiintip&Jstones3 ^ poBeno* 
resglorias. E l Eípiritu Santo in t i -
ma a fus íieruos páísionés a y glo-
rias poílre ras. N o t e í c l a frafedel 
Apoí lol fagradoiDiziédo, quehai 
glorias pofti 'erás, fuponc hauer o-
trasprimeras^pues lo poñrero,dizc 
relación a lo primero. Pues quales 
feran eftas glorias primeras? N o 
puede íer otras fino las paísiones, 
que íufridaspor amor de Dios , la 
gracia las transfigura en glorias 
primeras,can grandes, que no fe fa 
tisfacen con menos, que con las e-
cernas^que en el cielo fe gozan. 
í . V I L 
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tieji. 
Sen»] clava de bauerfe logrado el% 
milagro 3 de/mejarfe el hom-
bre defí, 
V Oluioel cicgolauado^y con v i í t ade l a fuente de Süoe. Y 
i#n defemejante a íi mirrao,que los 
que antes le conocian le vinieron a 
deíconocer , y a dezir: De ninguna 
fuerte es ébparecefe a él i pero o-
tro diferente es.Efta es la maior fe 
m\ \ de hauer vn hombre abierto) 
los ojos , y bañadoíe 'en la fuentel 
de la penitencia , que fu proceder' 
fea tal,que fe defmientaa íi miímo, 
y no quede raítro en él de lo pri-
mero que fue. 
Tratando la Efcritura fagrada 
^ | de aquel lamo varón Enohc, dize r 
\áh\'.Awbulauit cü Dso > & nonappa- ¡ 
r u i t , quia tulit cü Df^j.Andnuo al 
güilo deDios^y fede íaparec io^or 
Gene. 5. 
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q aleó Dios có él. Alegoriza Filón 
cite lugar mui a nueftro prouoíiro: 
Bmhe¡tdeii3griitioJus ¡pUctiít Deo, 
&ntieji mueaíuSyquta íranjlulií i l ü í-ih.de 
DeüS.HaQ tramlatio WH^o^^vip[• A^ f3"^  
tationemfigniflcat ¡non e(i inuentus 
de transiato3eo quadvita prior culpa 
bilis euantierat^vt no tnaeniretur am 
plms^acp nee, fuijfdt vnqaam antea. 
Enoch quiere dezir el agradable, 
porque eftc varo lo fue para Dios, 
defapareciofe,porque al^ó Dios; 
con él . Eíla translación íignifica 
vna vuelta, y mudanza de coítum-
bres tanque la vida primera,total-
mete fe defapareciojin quedar raf-
cro della , como íino la huuicra v i -
uido. Y añade eíle Filofofo.-iVo»^ 
inu'ét^sjquia ntifaeile imimiatur qui 
adpotiQrem ordinerntranfiat, v ir tus 
enimrara efitVt v i x paucis contin-
^ f í . E l dezirnos la Elcrirura,qcí le 
varón no fe ha lló,no fue íin myfte-
rio,porque no es fácil,hallar quien 
fe traslade del mal en bié,y de ruin 
en mejór .Porque lá virtud es rara., 
y fon p0cos los que laabía^an de 
veras. T ^ l ha de íer la mudanca de 
vn penitente verdadero, que fea fu 
modo de vida tan diferente,que fe 
defaparezca la culpable,y fea muí 
í an ta ,y ajuftada , la que comienca 
a viuir . Y cíla mudanza es tan rara, 
por lo que tiene de di£cukofa,que 
le halla en mui pocos,, 
Ojala fe defemejaíícn loshbrn-
' bres de el mal 3 y deímintieíTen 
fus liuiandades primeras, cerno fue 
jlen defeiiíieja ríe del bicivy dcfmérn 
Itir fus buenas coftuinbics paitadas! 
1 Que de Hércules fe vecn ortrans-
¡fíguradosen mugeres, como aquel 
valiente Hercules el famofo,aquic 
afsi desíiguró el amor de vna rame 
ra.Que bien lo póderó Tertulianol 
Y 3 Tur-
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fiutpias Hbido vhum cultu trasfigura 
aitt tametfi¿doratur a vohis quieyü 
bffceñdusefty fcytalv fagitti pelligsr 
tim qui totam éptteii fui fortem cam 
tñuliehri habita commutauit. Tór-
pemcnce transfiguró la láfciüia a 
aquel que es adorado de voíbt ros, 
mas digilo de que os corráis de adó 
ralle por ÍDios.-aquel valicnrc de la 
fámá^ que veília pieles de leonessy 
bañaba fus íaera's en la fangre de 
los Centauros, y Hidrias. El que 
al otro Rei de EfpaáaGeryon v-
no^y tr ino^ue vaha por tres le de-
rramó con la m a p acerada los íe-
fospor tierra.Hita tal fe defemejó 
de íue í te ,quefe transfiguró en fu 
amiga Onfale, y a ella la viftio de 
Hercules^y el íc viílio de Ramera. 
Quien le viera có el traje de Onfa-
ie, dijera es Hercules elle? Ñcqua-
Quanto fe defemejó el grande 
Alcxandro de íi miímo^ por la codi 
ciadevn traje vano, éinraodefto. 
Oigámoslo de la pluma del miímo 
Mticzno:Hjbes magmnt Regemex 
hocgloriéfomite ¿íiuMtemJolaglo 
ria minorem¿üicit Medtcám gtntem^ 
& vtttus eB ú Medica vede. Pongo-
te delante Vn Rei grande carlean-
do con el ardo^y fuego d é l a glo-
ria vana^apocadójy de grandc,mi-
norado, y achicado por eí levano 
apeti to.Venció á los MedoSjyde 
joíe vencer del veft idó, y gala de 
losMedos ; codició fu traje, y el 
Reí de Macedoma quifo parecer 
vn Medo caunuo; TrmnpbAlem ca-
t a f r a ó i é awo l t tus iticápijua/afaba' 
radecefáft,Arnvcíó\ú.s armas vence 
doras, haziedoíe cobarde por vef-
cir la gala de los cautiuos : Pefíus 
í q u a m a r u m j i g n a c u i t S difculptUM te 
gendonudautt, Afe&ó lá imodeftia 
íobre la coh i rd i a^ gufto de defeu 
bnr ei pecho íefulado con las efea 
mas de las lorigas , cubriéndole 
'Con vnvelo traníparente , quedel 
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tal manera iercubna,quc le mollra- r 
ba deínudo\Que mashiziera vna 
muger,y no de las buenasf Y Cobre 
fu afcrVjinada couardia , acabó de 
apagar el ardor beheoío , fin 
quedar en el ceniella:, ó rcfcoldo: 
Peóius dnbelü ab opere bcUi j molitus 
Ventilanteferico^xt nxit .Rccooic-
do viento, y iiruiendo de auentalle 
lo delgado^y airólo de la feda apa-
g ó el ardor de la guerra iNon tjfet 
¡atis animi tumens Maeedo yntfi eam 
etiim mfi.itior úejiis deU¿iarett N o 
fuera battante la hincharon de iü 
aniraojfinofe íiiiiicrapara darraas 
aire a fu coraron del vellido vento 
ío de los Medos. Efte tal quié dije 
ra fer Alcxandro Magno ? Afr^a^ 
quarf:jtájimttts et «¡i, Quiera Dios, 
que los que oi vep a muchos Efpa-
ñoles ran transfigurados en otros, 
tan profanos, tan inmodeftos, tan 
afeminados, tan fin aliento de pe-! 
lear^tancodiCiofos délas gabs ,.y 
tragesdelosque vencieron fusar-' 
mas, no puedan dezir: Eípañoleá 
parecen en la habla, y en el roíh oj 
pero nó lo fon en las obras. j 
Concluie el Saluadór con vna' 
fehtcncia temérofa : Ad bcí ve ni 
mmundum >vt edei videayt, ¿y vi*' 
dentes caci fiant¡fi e&ci ejf*tií , non 
baberetispeeeátum¿nunc vero dici-
tis quta vidémiis, peeeatum veflrum 
manet,Yo JdÍ2eel S e ñ o r h e veni-
do a efte mundo para hazer exa-
men , y diícernir los ciegos de los 
que ven , para que en el mundo 
íe conoznan los juiáios inuefti-
gables de Dios. Los ciegos ve-
rán ) y lo* que ven han de que-
dar ciegos. Muchos hombres irt-
fíeles,quc no tenianconocimien-
to de Dios 3 le vendrán á tener; 
y abrirán los ojos á la verdad. 
Muchos fieles ignorantes i pero 
humildes , y deíeofos de fer a-
lumbrados , lo feran. Muchos de 
los mui enrendidos,y que fe tienen 
por 
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¡por fabios, y vnas águilas en la v i l -
ta,cegaran como los farifeos, por-
que eiucndiédo las verdades dé la 
Fé.,y viendo lás obligaciones,en q 
los pone Diosino les hazé mas fuer 
j a , que fino las vieran. Si fe tuuie-
rén por ciegos trataran de bufear 
o jos^para ven mas porque dizen,y 
íe perfuaden que ven, y fu vifta es 
como fino fucíTcjpor eflb eftá fu pe 
cado tan deafsiéto en fu coraron., B 
' Pecadores el año pallado, y peca 
dores hogaño^ juradoi es,caiumnia 
dores,injuílos,y libjdinoibs,) el a 
ño , que viene íeris lo que en el co -
mente. O Dios , que alumbras ios 
ciegos,alúmbralos, y haz de fu ha -
rro vn col i r io , y tu fabiduria íes de 
luz,y tu Calma les abra los ojos, pa-
j a q te vean,adoren,y firuan, y me-
rezcan en eíla vida tu gracia, y en 
la otra tu gloria. 
V I E R N E S Q ^ V I N % ^ 
D I Q ^ V A R E S M A . 
Erat quídam languens La&arm. loannis i i , 
Nresde tratar defte myílerio,meha parecido hazer reparo en la car-
ta ,qu£las fantashermanas de Láza ro efcribieron al S t l u a d ó r , tan 
breuccóncifa,1/ prudente. Con folas ctas palabras: Señor» ir.kad, 
que el que amáis ella eniermo. Con efta ocafion me he hallado obligado 
á. tratar vn punto, que muchas vezes íe ofrece fu practica, y es como íe han 
de eferibir las cartas, 
Forma,y modo de eferibir cartas. 
Charifslmi ümnem'Jolivitudi&emfaciem ferihendi vohis de com-
mmi'vc^raJalute necejfe hahíd feribere vobis. 
E x cpift.Tadaei. 
N la oólaua parre de fus? 
conílituciones encomie 
da nueftro Padre fan Ig -
nacio el loable vfo de 
comunicarfe los Relígiofos por 
cartas. Y propone a fus hijos dos 
principales fines. E l vno es el con-
íbclo^quc fe recibe con cfta comu-
nicación , y el amor, que fe conci-
lla hablandofe los hombres por 
eferitp, íiruiendo de lengua la plu-
ma, l i l í'egundo , la noticia,que fe 
toma de lo que nueftro Señor obra 
por fus fíeruos en los lugares apar-
D fados para edificación, y enfeñan-
r^a de fus hermanos en Chr i í lo . En 
el modo ? y forma de eferibir car-
tas ,hai mucho que aprender,y la 
Bfcrítiira, y los Santos nos lo en-
leñan, 
§. % 
Quien fue el ¡mentor de Jai cartas, 
SA n Gregorio Hyfeno nos dize, que fue la razón. Habilidad fui a 
ventajo^, y eminente, es hazer de 
las manos lengua ,-y hablar con la 
Y 
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pluma, gobernada por la mano ,.y 
declarar el hombre íus conceptos, 
noíolamcme a los aufentes en lu 
gár i íino a los venideros en ligios 
tnimos i ^ p ^ ^ n t i a ratto'nis pro-
feftítm eft.Rmints per ¿itteras !oqui9 
¡ & modo quodam mambus interfe dijfe 
rere. Habilidad ha fido del hombre 
mípirada conel diuíno aliento^ía-
berhablar con la lengua poder 
declarar fus conceptos , y comunU 
car a otros los fenrimienros del al-
ma. Pero fue ventajT del alma j no 
íolo razonar con la bocaiíino tam-
bién con las manos, y que vna plu-
ma en la mano haga elmiímo ofi-
cio j que haze la lengua en la boca, 
y q ü e v e n g a a hablarla pluma mu-
cho mas a l to , que puede la lengua; 
puesa eíla folamente pueden oillá 
los que eftan cerca,, y aquella fe da 
a entender claramente a los que ef 
tan lejos en tiempo,y lugar. 
Dcfta fuerce entenderia i o las 
palabras del Profeta R,eal; Lingua 
mea calamus friba velociter ftnben-
í / / i D o s í d n las lengúas ,cjuévfó^ 
vná cerrádá dentro de los labios^ 
otra la que haze lá p lüma , y tengo 
por lengua mui propria mia la plu-
ma , conque eferibd mis fentimich 
tos,afsiaios aufentes, como a los 
que eftan por venir. Défucrte que 
la pluma es vicaria dé la léngua,y 
íup lepore l la .E l raíniílro proprie-
tario del hablar es la lengua, y fu 
vicario es la pluma^y las letras,que 
fe eferiben fuftituien por laspalá-
bras,que fehablan. Como lo dijo 
bien Tertul iano; Littera vicaria 
fúnt orit notiri3 Zacbarias tcmporalis 
vocis orhatione mulítatus , cum ani-
mo colíócutus¿inguam irntam tran* 
¡it3mambus fuis á corde diSiati& no-
menfilij fine ere pronuncíate lequitur 
m (iylo, auditur incera ^manui owni 
voce cUrigrJttterd omniore voealior. 
El fanto viejo Zacharias, quádo fe 
vio penitenciado en priüacion de 
Viernes V, 
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voz,y condenado a mudo íilencioj 
habló con el animo ,y dando a la le 
gua por nula 3 dio el oficio de d i c 
tara fu mano, y íinv farde la boca, 
pronuunció el nombre del hijojba'-
b ló la pluma,oiófe fu voz en la ce-
raifu mano fe declaró, mas que el 
mas claro fonido, la letra fuia fue 
mas vocaJ^que la lengua. 
Aísi hablaba Dios porlosfan-
tos Profetas, fus manos eran fus 
Ienguas,y las palabra?,queDioi ha 
biaba por ellos, las didaba la plu-
ma,íin pronüciallas la lengua. Que 
otra cofa nos quifo dezir el i á toP ro 
fe ta Aggeo^ quando da principio a 
fu profecía, d i z i édor i7^^ / efífe'rmQ 
Domini in manti Agga'u Razonó 
Dios por mano del Profeta Ag-
gco. Marauülofo modo de razo-
nar, no haziendo oficio la lengua, 
fino la mano vicaria. Bienloádoir-
tió el B.fan Aguí i in:Qui locutifunt, 
in lirigua babuerunt ¡ermonem Dei, 
quifiripjerunt,/« manibus.Los Pro-
fetas de Dios quando hablaron. 
Formaron en fus lenguas las pala^ 
bras diuinas;pero quando efcnbie-
ron,hablaron lus manos. ,Lacaua-
Íleria,en que caminó la palabra di-
uina, obra'de la mano'fue, y no dé 
la lengua. Loifagrados Apoftoles 
fueron menfajeros, y legados de 
Dios, embiadospor todo elmun-
do,para dar noticia de los diuinos 
myfterios. Y las cartas fuias fueron 
vicarios de íus perfonas,y por ellas 
fe entiende,lo quedizeel Profeta 
Ifaias; Qui mitttt in mare legatoí^ 
& in vafis papyrijuper aquasiX^on* 
de leiron los yo.Cwwp epifíolis ÉibH-
WÍJ, Embiaron fus cartas como v i -
carias de fus perfonas, para q cjias 
hablaíTenpor ellos , y las plumas 
hizieron oficio de lenguas, y defta 
fuerte fe entiende lo que canta el 
Real Profeta : /» ¿WTJÉTW terram exi-
uttfonus eorum s & infinti orbis tér-
ra verba eorum; Réfonó fúpredica-
cioní 
Aggae.i. 
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cioa en toda la cierra, yluspala-1 ^ 
bras fe dejaron oir en lüs.hnes del 
mundo. Porcicno no í iemprepro-
nunciadás con la lengua,íinó d iña-
das con la pluraa'iy afsi fe ha verifi. 
cado de muchos íántos ; y varones 
Apoftólicó'S i que han corrido por 
todo clmfido, predicado la verdad 
Euangclica, no midiéndole a pies, 
íino eíparcíéndó ftis cártas. Bien, y 
a propóíito lo dizé fan Aguíl in/H* 
Utrera ad nos fteñtruntdeilla eiuita-
tetd qkd ^ete¿rinamUr\ bafuniferip- g 
turayquanos bortantur^t hene viua 
mus. Eílas ion las cartas í que nos 
han venido de aquella ciudad, de 
que e í h m o s aufenres, dictadasdel 
diuino EfpiritUjPará^uc ícjpamos, 
como debemos viuir . Finalmente 
efta ha fído la ftabilidald eminente 
de la humana razón * faber hablar 
y dar noucia de fus íentimientos, 
no folo con la lengüa,íino también 
con la mano. 
§. t h 
E l fin para que fe •frfiUn l*f 
cartas. 
PAra que la carta fuplajo que ha uia de hazer la prefencia,y recó-
penfe,el confuelo,© la no[icia,que 
fehauiade tomar, careandofe las 
perfonas. Afsi fe Jo eferibe S Pauli 
noavn amigo: Prafentia alttriut 
'<ípi(lola eompenfatur,* Es la carta vn 
fuple t a n t o , Ó vn tanto monta del ] j 
amigó, que efenbe. Hazela pluma 
lo que hauia de hazer la lengua. 
Por efto dize el B.fan Ambroíio: /^ 
Epifolisinttr Abfente't imagd frkfen• 
ttarefülget. Que fon las cartas,íi . 
QO vnas tablas,ó laminas, en que fe 
pone prcfentela imagen, y el retrá 
todel aufente l Bf eollocuth / c r i p t a 
feparates eopulat, ¡Ó* eum amietcom-
mifamus animum mentem eino-
(tram infundimuf.H^ÍQ. introduci-
do el vio, de cici'.bir eams,pa^i¿4 
vna la comunicación por eícruo a 
losque diuide la diílancia,y habla 
dofe los dos por cartas, fe mezclen 
los ánimos , y fe haga de los dos v -
n o , y fe infunda del vno en el otro 
íuquerer,y fentir.Y tiene vna ven-
taja el hablarle los hombres por cí-
en ro,al razonar en preferida, que 
no pocas vezes cara a cara eílá vno 
hablando con quien no qu;íiera^ 
pero como dize bien el mifmo fan-j 
to Dotor:CVríí cumjoluifum pro ar 
bitrio aceerfo quos voh, atque adían- E p i í V ^ 
g9 mibi quismagts diligo, aut quos 
aptiores arbitror^ tierno interpellat, 
nemo interpollat. Tune ergo t e w a g u 
teneo, deferipturis confiro, & proíi-
xiorempníui fermonem cedirnus. De 
verdad,q quádo eftoi folo^entreié 
gome con quien quiero, y razono 
con quien mas amo, ó con quien 
me parece mas a propóí i to ; ningu-
no me e í lorua^adie me intcrruai -
peó Entonces gozo de ti mejor, y 
confiero las verdades de la eícntu-
ra,^tenembs mas larga la planea. 
Leiendopuesioshombres las car-
ras de fus amigos, fe lesrenucua^ 
refrefea la memoria de lo que bien 
fe quierei lo qual confuela fin duda 
los corazones humanos. A eíté pro 
pofito dize bien Séneca:^/ tmagmes ^pift-4a 
amicoruMttobis iucunaajunt^ qua me 
moriam renouant, & defiáerium ab-
fentia falfo, & inam Jolatto leuant, 
quanto íucundioret funt litieray qua 
vera amiei vejlígia,verasnotas ¿ f f e -
runt^fy quod in confpettu áulcijumü 
eft^id amiei mamis eptfioia imprejfú 
pra/iat agnofeere.Si nos caufan par-
ticular gozo los retratos de los á-
migos aufentcSjpor renouarnpsiu 
memoria,y entretener con folaz en 
gañofo , y vano la congoja del de-
íeó, quénoscaufa la aufenciaiqUá-
to mas nos ¿podran confo!ar,y ale-
grar las carcas dé los amigos , que 
nos ponen delante vnos viíos ver-.^  
~ ~ ~ ~ da-_ 
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dadcros, y vnas íciias, y ñoras de 
íns niifmos fcmblancesíporqueloq 
víílo me fuera mui agradable5Ia ma 
no del amigo eftampada en la car-
ta , meló da a conocer, de fuerte, 
que ella viene á fer vn tanto viuo 
déla perfona,quc amonen fus letras 
fe me figura fu entendimiento, dif-
crecion^y juizio, fu manfedumbre, 
y agrado, íu fe,yconílancia,la ver-
dad de fu corafon, ia fantidadde 
fu vida,la Religión con Dios , y to-
doquanco hai bueno en e l , le me 
efta viniendo a los ojos, 
Afs icódu ie fudiícurfoefteSa 
bio Filofofo; Tenetc igiturfyeculnm 
coráis ,fpefulum voluníatis , %>$ qui-
bus nonfitm fasie notus ,^am mtmm 
q u a h t a t c rscognitus, In bas mt ps 
ttíis parte fwfpíciPt* qaa htent fr<t 
fmte!\non e[l vobis damnum abjentu 
mea^utflius e/l mente noJf^quAtn cor-
pórea ReccbidjpueSjCon mi carta,y 
tomad en la mano vn cfpejo , en4 
podéis ver mi eora^on,eípejo crií-
taMno de mi voluntad, para que los 
que no me han vifto la cara, nji co-
nocido por el fembíantc del roílro, 
me conozcan por la calidad dé las 
coíhirabrcSjque fe dan á ver en mis 
cartas.Miradmé,io os n'.ego,cn ci-
te cfpejo inccrior,que no pocas ve-
zes eíla para los preíenres cubierto 
con veiojno os hará eftoruo mi au-
fenciajpucs es cofa mas v t i l > cono-
cer á vno por lo que es en el alma, 
que por el femblante del cuerpo. Y 
fin duda no podemos negar, fino q 
por las cartas fe hazen los hombres 
eílimar, y amar :y conforme a efto 
Id ize lB . SAHnkno': EpiJioU¡olict-
tantguUm c b a r i t A t i s ^ t con fer la 
candad virtud de tan buenas ga-
nas.y de tan viuo apetito , le felici-
tan las cartas la gula, y la aviuan la 
hambre de amar.y querer. 
En el mifmo intento vino ade-
Epirt^f.jzir San Baiilio , eícribiendo á San 
Ambrollo , que vno de los maiores 
^ I beneficios , q ha hecho Dios uucf- \ 
tro Señor á los hombres, con no 
fer ib grandeza íujeta á medida, ni 
íu muchedumbre a Cüerjio,es: Oj¿oá 
quAmloí'gtfiíTKs prepter lúcortim d i -
fimttA mfe tu n£l i $ yper U t t e r a r u m al • 
¡oqu'ium1f?/utuo toa/e/cere dsd i t . Que 
los apartados por di íbncia de mu-
chasleguas,puede neo niu 1: i c a r íc, y 
trauararmílad ,hazicndo las curtas 
oficio de vinculo de amor. Porque 
Diosnueí t ro Señor ha dado alo^ 
hombres dos rnodos de conoccríe; 
E l vnoespor comunicación de pa-
iabra,viendoíe-y ojedoíe, los cuer-
pos prefentesj el otro es .c íbibicn 
doíesy hablandoíe por carras, C ó -
forme á efto, k dize San Baíilio al 
RS.hmbxobo'. QuAmigiturte ^per 
ea quA lovutus es3c.vgnouimífs¿ssgmíií 
mas vero non ex to 3 quod nota q u a d z 
corporis fui menti nofirée imprtjfa fit> 
fed quod interioris bomims tut p u l -
cMítúdinem ex VArtegAtA -fermoníim 
plf tuvA cognouimus j quod d t k t t t o m i 
ergA nos fundAmentum ieafii y fn tp-
fAtn ilru6iurAm Afudíiit&temutui no-
flri colloquij excttAre, scpvowhsrs 
(IUÁSO , mm hoc pafáz f p i r i t u poten-
mus eoniurMi effe, l icet terref i i ¿abi~ 
tatiene qttdm longifiime aiter a h a l ^ 
tero di /s i t i f ímis .Hzucmos os eolio • 
cido¿venefableVaron,por vueftras 
razonesrdigo conocido, no porque 
haiamos Viíto.vueíl:ro roftrojni haia 
quedado en nuc i rá alma imprcíía 
la copia de vúeftro femblante jíino 
porauerfe dado a conocer la her 
mofura de vueftro hombre interior 
por los varios,y viíloíos colores, q 
nos le pintan al viuo en vueftras 
cartas. Con ellas haueis pncílo los 
cimientos de vueftra annlcad emre 
íos dos: io os fuplico íubaís , y ade-
lantéis el edificio, continuando la 
correfpondencia de vncüras car-
tas, porque deíta fuerte, aunque 
ía habitación corporal nos ten-
ga aparrados , el cípiriru de la 
ca-
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\candad nos tendrá miu viudos. 
Concluic eíle punco con dezir, 
que cs tan proprio de los amigos,, 
e fcr ib i r fey comunicaríc por car-
rasgue el dejar de hazcllo , es tef-
timonio de hauer muertojqu;en no 
efcribe. Y conforme a e í t e i e n ñ -
mienrole dizc a vn amigo fuioel 
mifmo Santo Docor:F««r» v i ta m-
ditfu efffirmo*quomodo t u reputabe-
riifiáperjies ejfg, quiMurtquam loqzta-
ris^Pelle itaquf Jílsntium boc tímm% 
fcrihens mbis jnditfum prabenSiquod 
vinas, N o h a i m a i o r l e ñ a h d e q u e 
vn hombre eílá convida, que ver 
quchablai íupuefto lo qual , como 
te pondremos en cuenta de los vi -
UQSÍ callando íicmpie j deftierra 
amigó de t i tan largo íilencio^dan--
do indicio, de que viues: porqué 
afsi como el hombieique no reÍPi-
ra,ni íe le halla pullo 3 da fifftitBÓ-
nio,de que eftá muerro \ alsi A i p ú 
g o , que nunca efcnbe, da teftimo-
nio,que la murió: porque verdade-
ramente las carcas fon como la reí-
piracion , y el pulió ¿quedan tefti-
moniode la vida» 
I I I . 
Los empeños de quien eferibe 
tartas* 
GRande confideracion pide el .nodo de efcribir vna carta, 
! por íer retrato de qiucn la efcribe, 
y vna copia de fus coftumbres. E l 
B, fan Ambrollo hablando de las 
Epiíl (Sj,' Ep1^0^5 de fan Pab lo^ i ze . - i í / ^o 
la P a u ú quadam effigies erat eius 
p>,afentíiey&forma operis, & iniagt-
nem prafenti* fu* in epi/iolis expref-
yfr.Quceraqualquier carta del A -
poítohíino vna copia de íu preícn-
cia, y vn modelo de fu vida, y vna 
imagen de fus virtudes, expreífada 
en íuseferitos? 
En la mifmá forma habla Ter^ 
A 
B 
D 
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Ituüar.O, rraraiuio CÍC las carcas deí 
los A p o í i o l e s : / ^ ApopoierumuuA 
t h í f i t t c a litier<e reutsníür ¡fonantei j 
vcse.m, & r c p r a f i n i a f j i es faite VÍJÍÍU 
cuittfqus\ Las carras aiuhécicas..c: 
los (agrados Apoftolcs, quanoo ie 
leen en las Iglefias, íuena CÍ. ellas, 
y feo ie lavozdeÍosque la í> d i d á , 
y fe eftá reprefentando,y viniendo 
a los ojos la faz deidiumo Elcr i -
tor .Y lomi imo íe experimenta en 
qua lo mera de las carcas, que a vna 
per íonale eferiben, que mieiuras 
lalec, en ellaefta como oicndo la 
voz?y mirando,como en vn eipejo, 
ó retrato el foftro de fu eferitor. 
Masque ello fe adelantó a de-
zir fan Gregorio Nazianzeno lla-
mando a las cartas,hi jos legítimos 
de los que las eferibenien quien fe 
retraía e i c í c r i r o r , como el padre 
en el hi jo , que engendra: Ogemad* 
madum ctim ingínuü partti ^ ita etw 
oratioaepaterftmper apparct, ntími-
ñusyquam y qut proírterntur, carpo-
reis notis^vt phrimi^t¿nnotefeunt* 
Comunmente los hijos fon retra-
tos de fqspadres, y en el femblan-
te del hijo fe Ve copiado el del pa-
dre ; y íi el padre es feo,no engen 
ai i al lujo hermoíoi afsi los hom-
bres ie cían a conocer en íus cartas, 
y ellas íóii como hijos del ingenio, 
y coftumbres del hobre \ y en ellas 
lereprefenta la religión, y piedad, 
y zelo de quié las cícribe, y el fal-
to deftos dones, dize loque es en 
fus mifmasrazones eferitas, 
Hl B.fán Teodoto en el Conci-
lio Éfeíino , dize, que la manodd 
hombre , es la madre de lo> que íe 
Q.[CÚ\XQI Mtinum parieniem IMfarai1. 
covfpicarístQuando vieres vna ma- i 
no,que eftá elcribiendo vna carta, 
coníidera en ella vna madre, que 
/eftá pariendo,y íacándo a luz a que 
lias razones eferitas. Pues afsi co-
mo fe alaba vna madreen el buen 
hijo; afsi la mano en la carta pru-
. . den-
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c;Cncc,y bien razonada la obra dei í ^ 
Artífice es también hi ja de fuma-
no^como el Ecleíiaftico d i z c ; / « 
mann Ar tifienm opera Uüáabmtur . 
Es alabada la mano devn Artificei 
quandoíacaa luz vna obraprima, 
afsi merec'e íer alabada la mano,q 
con ingenio, y arte cicríbe bic vna 
carra. 
La firmeza 3 y cftabilidad de la 
carta obliga mucho al autor, a mi-
rar como la eferibe. Dixo bien San 
V>3.{\\ÍO:Sermones nadiram ha'&ént vo Jj 
luirvnit (¡tia propter littsrarum notis 
vtuntnr bomines^  vt fermwumvsla-
atatem 3qu} feribit prebendas. Las 
palabras i quádo fe dizen,tienen la 
condición delasaucs , que vuelan, 
y fe pierden de vida; pero l*s letras 
eícntas ponen pigudas a laspala-
bras,y las obligan, a que no ie va-
lan de vuelo; y por cíío,como a ra-
zones firmes, y eftablesA7 íugetas a 
viftajy reuifta 3 es forpoío dalles el 
peío debido, y medula de verdad, 
y prudencia, Maiór obligación ne-
ne de no errar quien eferibe, que 
quien habla i porque como di)o bié 
Piinio : In aéiionihu* in vtrawque 
partem fortuna dom/natur; mu/tam 
{enifrtendationfs, & detrabít, & au-
fert memoria 3& vox , ^ g e ñ u s ^ y 
tempus ipjuvi, Liher offenjis Jibergra 
tiajibef cafibus aduerfís 3 & fecundis 
caret.hv. las accioneSjque fehazen 
hablandojhai mucho de fuerte,y de 
buena dichaímuchas, que pudieran 
fer mui lucidas3desluce la falta3que Q 
fuelepadecer la memoria Í á otras/ 
las haze menos agradables la voz, 
los geftosael temple > y difpoficion 
del cuerpo, Vlnmamente, las real-
f an^ ó las humillan el amor, ó mal-
querencia, con que fe dizen. Pero 
io que fe cfcnbe, efta libre de femé 
jantes tropiezos,leguro de defgra 
cías,y poco íugeto a venturas. Por 
cita caula es mas viturable el ie-
rro en el eícribir, que en el hablar. 
porque no depende tanto de fuer-
te:y por eífo pide grande coníicle-
racion lo que fe da por cftrri to. 
Por efta cauía dize el ÉiitóbAítíj 
tor-.Nibd cura we¿e fatis sü ^ cogito 
quam/ít magnum daré aíigtüd ín rta-
niis bom}nutn}ntcperfuadere tníhipof-
fttrn non, & cum m u l t i s ^ fape ira-
61 andum ¡quodplaceré J e m p s r ^ óm -
nibus capias. Ninguna cofa me da 
maior cuidado^quelo que eí 'cubo; 
y por mucha diligencia > que pon -
go,no me parece,que llega a'dar el 
lleno a la a tención^que debo; tkn 
qu e r c c o n o z co 5 fer g r a nd e c 1 ei % p'c 
nosde quien ofrece algo 3 que ande 
en manos de hombresj ni puedo re-
cabar co migo, niperfuadir me otra 
cofa , lino que es neceííano c o i í c -
rír.y Comurucar con muchos,y mu-
chas vezes ,1o que vno de íea ,que 
agrade íiempre,y a todos, Y íi bien 
eftadorrina fe ajufta en rigor ádos 
que facan á luz libros impreííos, tie 
ne también fu lugar en las cartas, 
pres cftan fugeras a andar por ma-
nos de muchos. 
A todo lo dicho fé añade Vna 
razorijque pone en grande empeño 
al q efcnbe>y es ir firmada del nom 
brCjV fobrenombre de fu auror3y a 
vezes del titulo , y oficio, y grado, 
que tiene, y debe mirarfe mucho lo 
que da vno firmado de fu nombre. 
El Apoftol San Pablo da principio 
a fus cartas con la firma de fu fiom -
bre,y de íu miniílcrio, obligandofe 
coe í lo a eferibircomo Apoftol ef-
cogido deChrifto.El miímo Señor 
en las cartas,q eícnbe por el Huan-
gclifta S, luán a los fiete Obifpos, 
pone al principio fu firma , y los t i -
uilos.que le obligan a efcnbir con 
forme a ellos. Yafsi debe qualquicr 
Rel ig io ío , queeícr ibe,y firma vna 
carta jcorf-eíponder en todo loqU:e 
va en e}la,á la calidad, profef^ 
íion,y miniílerio,quc 
tiene. 
§ ¡¡TÍ: 
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LA fubjláneia, y jugo • que deben 
Hebar ¡ai (artas, 
DEjando a pa rte las que fe cfcri ben para endcrecar algún ne-
gocio; la ÍLibílanoa de ia carra con 
níte^en que fea de algún prouecho 
parala íaluddei alma. De vnaque 
le efcribe fan Gregorio Nazianze 
no a ían Baíilio j dize ci Santo: Ve-
nerunt Wíbi pauló ante abíiel ittera, 
onninotua ifion tam propter manut 
c'afaÚerém , quAW propter ippus ept-
fio'íe ídt(/fn^iverborur/i emm bahení 
rnoáícum yfententia vero ^lunmun^ 
Han venido ámis manos poco ha 
vnas cartas de todas maneras tu-
las i no tamo porferde tu letra, 
quanto por el idioma, y el eftilo íu-
io: porque eran de pocas palabras^ 
y muí llenas de íentencias. 
Todas las cartas, que fe efcn-
ben,íi fon como han de ¡er , han de 
parecer recetas de faiud , como 
lo fueron lás íiete 3 que eícnbío 
Chrií to nueílro Señor a los íiete 
Qbifpos por elÉuangclifta ían luá 
Las quales fueron otras tantas rece 
tas a íiete fuertes deefi:ados,y de 
cofeiencias neceísiradas de varios 
remedios,y admoniciones medici-
nales, como lo pedia lá neccfsidad 
de cada vna dcllas. Y él B. Apoftol 
fan ludas Tadco da principio a la 
'fuia con eñas palabras: C/fon/j/ffíx, 
omnemfolieituiinemfacisnífcrtbenái 
vobis , de cornmunt veflra falute^ 
necejftíbabuifcribere vobts, Canfsi* 
mos, viéndome con obligación de 
eferibiros, y folicito , y cuidadofo 
de hazello, como debo , me he vií-
to empeñado,y aun forjado, a da-
ros en mi carca receta de falud , y 
aconfejaros, y amoneftaros lo que 
juzgo íer conueniente para la íaiua 
CiOn ¡ y perfecion de vueftras al-1 
A 
B 
C 
D 
más* í aisiíiátitiá ían iuan Chii. 
fottomo las carras de ían Pablo: 
Taiíajunty & iup* u.td.cumin» % qua 
mbit Apoduíus relii^utt , ar taitas 
contra vttíA Vires ühfinent , q&tríttfr 
expenenLiam prohe noruht 3 qui. ajitj 
áuum earurn vfunn Adbiktnt, l oaos 
los coníejos , y auifos 3 que nos da 
en fus carcas el Apoílol ían Pablo, 
fon recetas de falud , y medicinas, 
que tienen grande efícazia para l : ; 
eura de toda fuerte de vicios, y los 
que fe aproucchan del vio deilas, 
conocen por experiencia la ftiercaj 
que tienen. Y el Filoíofo Séneca, 
juzgó de fus cartas^ue eran íaluda 
bles vnguuicos,y medicinas, rece-
tadas para diferentes dolencias, y 
afirma,que en íus proprias heridas 
hauia experimentado fu eficacia; 
Saluí i re s aámümtionc)^elut medica 
msntotum vtilium^ ad<,.'onitío?¿is lit-
teris mando 3ejje til AS ejficaces ¿n me:s 
vulntrlbus agnofeo. 
Reparando el Abad Giltberro 
en la viríud,qUc reconoció el Cen-
turión en la palabra de C h n í a . 
nuefiro Señor,quando íe Oí JO: í Afil 
tum dic verbo¿ñzúQ : Nouit. Centu-
no vim msáen-M ef/itacem m vtrho3bo 
num eji ^  fi á'tc&ntur verba ¡Jed nibn 
mmus bonum efi,Jífüribaníar verba. 
Bien conoció el Cemurion la vir 
tud efícaz,que tenia la diuina pala -
bra de curar,y afsi es cofa muí fajii 
jdable dtfKir palabras buenas para 
medicina de dolenciasipero no fue 
le fer menos bueno el efcribillas; 
porque íuelen fer botes de vnguen 
tos ,ó redomas de medicinas, ó be-
bidas potables ,que curan variai 
dolencias. 
A l contrario fuelen eferibirfe 
cartas,que lleban veneno.- Y íe ha 
experimentado no pocas vezes 
aquella defgracia^ontra que fuln.; 
na vn trifte Hai el Profeta Aba cu; 
Vaquí petar» dat amicofuo mittens 
feífuum^ & tnsbrians, vt vidsat ñu 
dita' 
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^ u d i U U m i í u s , Ay de atjuci hom-1 ^ 
ore falío,quc brinda a íu amigo vn 
Vino lleno de hie l , y veneno, con 
que le embriaga , y faca de íi3 para 
quecí lando embriagado, íc deínu-
de, y deje los hanicos ^y quede ex-
pnefto a la vergüenza hecho rifa j y 
efearnio de quien k mirare. Los 
xMaeílrosHebreos dizcn,que en ci-
te lugar habla el Profeta contra el 
Rci de Baby lonia jque con aparien-
cia de amiftad, hizo vn combke al 
Rci Scdccias, y le embriagó, y ci-
tando fuera de íi 3 fe deínudó.igtid' 
niniofamente j hecho efpcdaculo 
ridiculo del Rei barbare 3 y de los 
cortefanos,quecftabanconcl. L o 
ierto escuelas palabras del Pro-
Fera fe ajuílan a algunos Principes^ 
parientes^migos^y conocidos^que 
han embiado cartas a íosqueefta-
ban quie.ros en fu eftado, confagra-
dos a Dios, y en ellas les han dado 
a beber tales razones, que los han 
embriagado con ellas, y hecho fa-
lic de l i , y faltos de r a z ó n , y juizio, 
han arrojado ios hábi tos Rcligio 
ÍGSjCon que eftaban honrados,y ha 
quedado ignominiofamente deínu-
dos,hcchos riía a y efearnio prime 
rametc de los mifmos,que les brin-
daron la hiel ,y el vcneno,y fegun-
dariamente de los demás , que ha-
uicndole viíío en eftado, y habito 
Religiofojdefpucs le vieron defnu-
do de l , en eftadb fcglai* Por cífe 
riefgo fe ordena en algunas Reli-
giones,que no fe den las cartas3que 
íe embian á los partí ciilares,íin qüe 
el Superior las regi í t re , para que 
preuenga ci daño a que íe puede 
íegu¡r de tan perjudicial 
hiel,y veneno. 
D 
A quepsrfonASjQ'pueh 0 dabe' 
Ara vez conuiene eferibir a mu 
ger5y quien lo Imiere de ba-
zer ha de fer hombre grauc%prudcn 
fcyanciano3y con espelunca de 
grade fruto.No fe fabeque C h n i -
to nueftro Señor jaínas cfcrib:clíc 
amuger,niquerefpondieí íca la. car 
ta7queMai tha,y Mana le cícribie-
ron en la eníermedad de fu herma-
no. Ninguno de ios E íc túo re s ia-
grados eferibió carta a muger, íolo 
San luán eferibió vna breue, que es 
la fegunda, y es digno de ponderar 
loqueen eíta acción fedefeubre. 
La í i rmadc la carta dize afsi: Sé-
nior , el ancianiísimo, el maior en 
edad de todos los Obi ípos : .SVwcr 
(dize San Ambroí io) eui, feilicet, 
cygm* fnppetertt qutdwi gratU ft-
netfuíisi el que cftá ia para morir, 
blanco como vn cifne, y canta cer-
cano a la muerte. A quien va la cai -
ta ? EUfí* Domin* , A vna feñora 
grande,principal,limofnera}laPrc. 
íidenta de todas las íeñoras Chrií-
tianas,y laqiicias inftruia en vir-
t u d ^ fantidad, y la que recebia, y 
hoípedaba á todos losMimílros de 
l a l g l e í i a , y era la gran Diaconiía 
elegida por ios Obilpos, para refu-
g i o , y refrigerio de los F i e l c i Bit • 
é idA la feuora eleda, efeogida, a 
uentajada, eminente en vi r rud/y 
fantidád. Otros entienden la efeo-
g ida^ predeftinada para la gloria, 
deloqual hauia tenido reueiacion 
elgloriofo Euangelifta San luán. 
Otros entienden, la llamada de to-
dos la efeogida por fu aucntajada 
v i r tud , y porque inftruia a fu fami-
Y\z3y a fus hijos en fan tidad, y purc-
zajy era íu caía ReligíodTsima. 
Para mas-fegundad eferibe la 
ca: 
de Quarefma. 
carca , no íblo a la madre, lino a hi 
, como jos.yhijasi todas virgmes 
Eplf.140 
ad princi 
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líente Clemente Aiexandrmo, vn 
virgen como ían luán eferibe a vir-
gines. Añade; Qms igo áiligo in ve-
rítate , A todos los qualesio loSa-
mo en verdad con amor caíto , y 
í in teró , conforme a la lei,y al Euá 
geiio en D i o s , y por Dios, Proíi-
gue: Ñon egofólus Jidomnes qui cog-
nouerunt 'veritatem, Y hó foi io folo 
el que los amo , fino todos aque-
llos, que conociéronla verdad,Y 
como glofsó la Interlineal ; Gom~ 
mmis hic amar fu/pifionem améuel 
amsris prmAtí, & mAiorernfacit au-
tboritatifi?. Elle amor común de to 
da aquella íglefia quitábala foípe-
cha de todo amor parcial^ autori-
zaba mas aquella acción «Quien no 
fe admira que ponga todo eiieref-
guardo el Euangelula vna vez^que 
tomóla pluma para eferibiramu-
gerc1 Enfeñando a los varones mas 
tantos, y mas ancianos la cucüfpec 
'cion,que deben guardar ,quando 
huuicren de eicnbíf a alguna mu-
ger,por fanca , y reli^ióia qUefea. 
Yfobrc todas eílas circunílanciaS 
clén?con que elfanto Euangeíif ' 
ra eícribio eftá car ta , fant iácaba 
mas cftí acción. Porque como cita 
Señora era el rcfügio d é l o s M i -
niftros del Euangelio, f hauia algu 
hbsfalfos Apoftolcs,la prcuienc el 
Eiiangelifta fagrado, para queef-
t éádue r t i da , no laperuiertán con 
fallas dotrina$,y por medió della a 
otras niugeres ChriíHanas. 
A l B.ían Gerónimo calumniaró 
fusemülos,, que eferibiaa rauger, 
con fer él quien era, y ellas las que 
eran,y el fanto fellálló obligado,a 
hazei* vna apologia, defendiendo 
cftí a c c i ó n v i r i defiríptuns quá-
rerentjnulitrihus nonJoquerer^ Ba-
rac iré ad pralium volaijfet i Debora 
devftfis boflibus non triumpbafet. 
Si los varones, dize el Dotorfan-
Á 
B 
D 
co, trata»an ac encender las cicxi-^ 
turas,y me preguntaran los myífe-
rlos del ías , no gaítara tiempo en 
hablar con mugeres.Ellas fe han en 
cargado del eíludio a que debían 
acudir los varones / y por eíío me 
he echo maeftro de mugeres,SiBa-
rachuuiera animadofe a ir a la gue-
rra, no triunfara Debora de los ene 
migos vencidos, Eftando preío le -
remias, y faltando varón Profeta, 
refucita Dios a Oída , y la haze 
profetifái, porque haiaen el pue-
bIo,quicn hable como Profeta. , 
A los padres es debido eferibir 
algunas vezes, í iqüiera para que 
fepan,que viuen íushijos. A los pa-
dres eípirituales también es obl i -
gación efcribiiles^ por e lconíúelo , 
que reciben de faber, que fus hijosj 
andaa,y viuen en fe , y en verdad, 
como lo dize elfanto Huangclifta, p 
y A p o ü o l : Muliam maiorem babeó c^p^ 
gratiam , quamvt auáiani filio i meol 
tn veritate Amhuiarii N o h a i para 
mi coníucjo.que iguale ai que reci-j 
b o , quándo alcanzo a faber , que 
mis hijos proceden, con verdad en 
eldiuino feruicio. Afsimifmo de-
bemos eícribir a aquellos , a los 
qtiales conuiene dar auiío de co-
fas,que ó a ellos,ó a nolotros con-
uiene faber, corno io dize Tulio: 3 
Huius •taufa inuenta res ipfa ejt \ vt ^{ 
fertioresfaeeremus abfeñtei,¡iq-túdej}¡ 
quod eosfeire^aui noflra, avt ipjorum 
interejftf 
§ . VI . 
Que Aduertenfias fe deben guardar 
en el rsodp dtt eferibir 
cartas, 
T>Ide aduertcncia¿y cuidado el ef-
^" cribir vna carta, y el B.fan Ber-
nardo encarga mucho fe tome 
tiempo,y lugar,para eferibir fin pri 
fa,ni aceleración ; MibU k a contra-
r i -
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mfcriben¿o) quam acctlerasio)& t*r 
IttíPas^igne inuenirs quod qu<zríiJ& 
nrbis comfetentibas vef iré, qutdtrt 
uemris 3 & IOC&M aptum , & tempus 
feridtum defiderat. N o ha i cofa mas 
contraria , y expueíta a ierros en el 
eferibir, que la aceleracion^y la pri 
fa.Bufcar cofas^que fe puedan dig-
namente eferibir ay veftirloquc fe 
hallare con palabras compecenteSj 
y bien ajuíladas. Pide lugar como-
d o ^ tiempo defocupado de otros 
negocios. Debe pues mirarfe mu-
cho io que fe efenbe^y como fe.ef-
cribe a y es fentimiento común de 
los Santos obieruar las reglas l i -
guientcs. 
La primera es, que el eftilono 
fea afedadOjUi le procure en el la 
gala3y afeite3íino que fe reduzga al 
natural, limpio , y íincero. Tra tó 
muí bié el punto fan Gregorio Na-
EP2C209 zizmeno : Mxttemum fermonif ent, 
ad N\<:o\qUg¿ay aljquoperito viro accepi3 de 
aqutla ¿ícente3cíÁm aues de regnodif 
cspttrent¡atque alia aliterfe exnor-
n jpat iaqui'a pulcberr'mum fuffi , 
quoánonput-iretur ejfs pulebra, Hos 
etiam in epUtolis eíl . obfernandum^ 
quod incomptam eftifá* maxifne ad na 
turar» accedit%Lo mas que puedo de 
z i r d e l c í h l o , que le debe guardar 
en las cartas, es lo que aprendí de 
vn varón erudito, el qual me pufo 
delanteja fábula, que le refiere del 
aguila^ue trabandofe vn día cort) 
petencia entre las aues 5 fobre qual 
dellas merecía fer lá Keina^hauien-
dofe todas puefto de gala con el 
lucimiento a cada vna.pofiblc , el 
águila hizo punto de herfiiolura, 
no afedalla, nr.querer mas gala, 
que la que hauia puefto en ella la 
naturaleza.Acfte modo(dize ci 5á 
t<>) ju^go io, quclomasq íc debe 
obieruar enius cartasses no afedar 
hermoiura, m g ^ i i n o a i^a r i e a 
J vn eitiio natural ageno de afeite. 
A 
boium. 
B 
D 
L a i e g u n d a r e g l a fea , que ÍI íer 
puede fe eferiban con mii io ^a-j 
pria, por tres razones > qae£Gca;c} ' : 
B. fan Ambrofio-,La pniiuji a,. p o r -
que fe mira mejor lo q u e ie cíen be; 
Qu* enim di^iantur^ sm^ftu quod^m 
proruunt , & vrGtluuiQ cvrjtijerqn-
tur, nohísautem^iiúbuf t-ura-. eftjcn'i 
iem/ermomm familiar i vju ad vxgi^ 
dijtingue^» l*n*0 quoé^m .JÍ¿CTÍ 
graáu ,aptp* tferdproprin-manu m-
fíroaffigtre.píllo.Lo que fe d : c t a c a -
mina con Ímpetu corriente d e ¿ ¡ o 
io,y muchasvezes íuelen las aguas 
(ir turbias^omo quando -hai aueni-
das ; afsi también quando fe ¿-.¿id 
no fuelen Ir las colas tan clarasen!-: 
tes con mezcla, de razones no tan 
bien adiiertidas, y por elfo los que 
defearaos quenueft^q ancia'.o ra-
zonamieuto vaia claro, y que fin di 
ficultad íe entienda , procuramos 
poner la mano en la pluma,para ir 
con paíTo mas detenido, y aduerrir 
mejor lo que queremos dezir. Y, en 
eíie punto fe arguie a íi raifmo fan 
Gerónimo de pecado, por haucr ei 
crito vna carta:iNTc^ maiuritattfcri 
bUisfftd aifldüs temeritate¡qu* pU 
rüq^non in dofárim^ed in cafuw vcr-
titurJHo có la madúrela de qu;cn 
e ícnbe i fino con la temeridadde 
quien d ida , que no acredita a vn 
hombre.de doC^o,fino de arrojado-
La fegunda r a z ó n , que trae h n 
Ambroí io ,csquc quien dvta,divul 
ga diciando lo que efcnbe, y con 
efto fe auerguenf a , de voluello é 
corregir,y poneilo de nueuo en r.l 
molde,eftádO preíenteqHicn lo elj 
cnbe:mas quic eferibe por fu mano 
propria, como tiene feereto lo q va 
eícribiendo,y n») tiene delante quie 
lo regiftre,puede detenerfe , y vol-
uello a mirar, corregir,y borrar:^ 
non tam defiare altquiá vídeamir, 
quamabfeondere, ntque alteruw ferir 
bentepj érubefcAmas^ed iyjincbis ctifr 
cijfine vilo arbitro. N o parezca, 
que 
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que facamos nucilros fenrmiicníxis, 
al aire, fino que los eíconderaos, 
ni nos ponemos en ocaíipn de rc-
ner vei^uenca de quien nos eícri-
bejíino que obramos íin arbitros. 
La tercera es, que el que di¿ta ne-
ne por juez atento al oido,y quien 
efcribe a los ojos 3 y cílosion tefti-
gos mas verídicos, y de cuio tefti-
monio nos podemos mejor fiar; 
Honfolum CkféjikUjk fS(í ^tíam oculis 
ÍÁ fonderemus , qua feribimus velo-
eisr enim e¡t iingaa , quám manus. 
Mas lugar da la mano, que la len-
gua, para ponderar lo que fe ef-
cribe, porque efta es mui acelerada 
en dezir. 
Otra r i z o i i toca el Sari1;o de vna 
candad cor!:cs,y benigna: Non dt~ 
ciamas omma , &maxtme neSitbtáSy 
qtítbus n&luputis aiys gruues ejfc, AC 
molefii. N o digamos codo lo que 
cfcribimoSj y en efpecial por las 
noches, en las quales defeamos no 
fer moie í tos , ni pefados a nadie, 
quitándoles el tiempo dedeícan-
íar^y dormir.Mui digno es de repa 
ro,que vn Prelado tahy tan graue, 
y tau bie ocupado,eftrañaíTe valer 
fe de vn cfcnbientc, y que ocupa-
do de día en tan graues negocios, 
quiíieíTe gaftarlas noches en eferi-
bi r de fu mano ¿ por nó íer molefto 
avníiruicnceo 
Debenfeefcribir las cartas con 
caraólercs, que fe entiendan, con 
fal,y gracia. Aduirt ió eíto fan Gc-
rouimo^notando vnas carcas cíen-
tas de mala ierra; ef i lhUspra-
ter fybillas legeí néntó^na** dití/nadu 
.Vna Sibila fera neceflaria, para 
leer cftas cartas, porque es forfofo 
adminar Id que dizen.como dijo el 
oiro :. Noa ¡e&of* opus tuts, fid 
Appolmlibfis, Para encender tus 
libros no baila vn le tor , fe ráme-
neiter , que venga A p o l o , cjuclos 
adiuine,y ennpnda.Finalmente de 
be quien cícribe la earcaíprocurar, \ 
B 
C 
De fnf 
^ ¡que el que iuuiierc ueleer lo ha 
Iga fácilmente,y cbti íuiíto, y no có 
(dolor de cabeca. Por la miíma ra-
j zon debe cícnbilia íin citras, a las 
quides llama fan Gerón imo : Signa 
infurta ytrhir&m.StWosác lo que cepto có 
lccicribe,para que nadie lo ennen ^ b í o 
da , y hurtó-de las palabras , para 
queje pierdan de viíta. En el riuí-
rao intento dize ían Baiiiio a vn eí-
cribiente.-üT» puer nuUs i n t e p a r u m ^ ^ y ^ 
perftfíás dueito 3formafqut r e í h cr-j 
dina etUt&to \ modieus namque errpr'i 
fsfibentis plurimu/nde Jermone dete-\ 
r í t ydiligentia vero feribantis ^ncd 
diSiumejt Jntegre p ^ t f i e i i n r ^ ¿hhfot 
uitur. Tu niño forma b iCR las le-
tras^ pon cada vna en iu lugunpcr 
que vn pequeño ierro del eícribicn 
te, perjudica mucho al fenndode 
la razón jque fe efenbey la diligen 
cia, y cuidado lulo da íu punco, y 
períceion a la ícntencia, 
• La tercera regla es f que conuie-
ncáísimiímo eícnbir los rcr.í?Io-
nes derechos. Aísi íe lo encarda 
fan Baíilio a vn librero .* Nt /¿¿di 
caUmum per eh l jquümir f t^r earn-* 
eri tSEfopiei m ¿ r e d í j i d rsB¿ tute dat) 
nonad morsmgnium h g s n t í u m oca-
los ,fufá[ue jáequefivri 3 qued wfbi 
V/H vemtjeriptfi tua hge&ti^vhi sum 
nullus ad fequentia p a í e b a f ordo, 
eurrsndum er&t, reqnirendaque feries, 
oráin't 's j t r retrog^jiJiim tn hárendo-
Julcp, perinde atque 7'beíeum fiUA* 
riadnis tnbafjfe f e r t i i . / ¿ r i l e ;taq>re. 
D \Be,nementte legent í s trdvfusrfis, ^ 
lobliquisfcript/F i# errúrtmakidtísitQ, 
A m i g ó l e d ize , eleribe derecho, 
ni fuba , ni baje ia mano íin re^ 
g la , ni obligues a la pluma á tor-
cer como cancro , mas fuercalai 
que vaia a nibel. Guarda iguafi 
dadjy rehuía dcíigualdadesi lo que 
va torcido paíece mai^ lo deye^ 
ch©íc mira con gufto. N o obli-
gues ai que Jce,a andar coma gru-
lia s ia- íubiendo , ia bajando. 
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como me ha acontecido ic lcndo | 
tus letras^porquc como no iban d¿-
rcchoslos renglones a quando acá 
uab'i con vnó 3 me cqaiuo¿aba con 
<fl'ÍÍ§üícnte, y no le encontraba, y 
eraneccírario v'olucr á t í a tras k -
iendo, y caminar aíícbdofíic cómo 
el otrora! h i l o ; para-no perderme 
en ér iabcr into de tu carta.Eícribe 
pues dérechojy a fegla,porque no 
obligues con los renglones toí'ci. 
dos a errar a quien icicre tus car-
cas, x . • : 
Laquarta regla pide brcuedad 
en las cartas,aísi lo aconleja Tertu-
liano :Ctffií?/>í«i/«»í/¿,rw3í»ií/Jc^ 
tum,^}- msejjdrium ejf, guia ferwo la 
einofus , fromfe/as , <^ vaHíts eft. 
Conüieneque lascartas fcanbre : 
ucs , y compcirdíoías: pórque cón 
cftó ícran'mas ágrádable'?, porque 
las largas pecan de vanas.y de car 
gofas, f a c í k propóíi to dijo bien 
Clemente Alcxán'drino, qite las pa 
labras íón como el vertido ea el 
cucrpójClqual í l t k n c mucho rue-
do, y larga taida, es cárgoío,y em • 
baráy ofo: NeJif praliscus in fermme, 
di ¿fio tmm eli tamqíiitm veíiís ín tor-
p ó n . En el miímo intento idize Sé-
neca : Ñ i t p i f i d * éodum esteedami 
Í»<¿ ¡isn debét/inifram manum imple-
relegentis. La c a r t a ^ ü é íc efcribe 
ha de tener por lei no voluer la ho-
j a ^ i embarazar lá manó ixquicr-
dai ; , 
Trata el mifmo puntó dé la bre-
uedadfan Gregorio Nazíánzeno, 
y dize, que las cartas vnas pecan 
por coreas, y otras por largas, y ni 
vnas,iii dtras ¡iieren el Blanco, por 
dái ,0 mas bajo, ó mas arriba: Afiw 
que ion?lores, vbi muiténonjunt ne-
gottA ,nequt tetunius fenbenda vbi 
multa resJúppetuntí N i deben pe-
car de largas.quándó los negocios 
no fon mucliosini de corras, qüan-
do la muchedumbre dellos pide, 
que fe alarguen. N i fe debe vfar 
de la medida de los Perfas, que'era' 
lárgüifsima,ni dclos codos püen-
lcs,qüé pecaba de CQnzdmitari poy 
das rHeridianas vmbras , aut d titris 
profsótas^ua a¿ütrfits)&dfrfoe oc-
turrunt^ítaruna c$n/idunt lonptudi-
hes&ójfertñttfepGiias qúíe apparZt. 
ExtremitatibfiS quibufeiam notas¡vt 
apiefdhs dtxerim, eonieBura 'rü sw-
/tfáíi»^. Palabras bien diíicultofas. 
Y parece da á enteder en ellas cite 
profundo Dotor,que las carras de 
ben parecerfe a las fombras del me 
di© dia,que fon las más breues,quc 
fer pucdcn,cuiaslineas van camina 
do, y viniendofe a los ojos, y dan 
dofe a conocer por las extVemida 
des/y por eílas río folo le congetu-
rá?íino que fe íabe de cieno la ho 
ra. Afsi dize han de fer las cartas: 
Non fit imperfeéiaferibereyvt netJcri 
bsre quídemjrt* N o debe efcribirf 
tan cortamente , que no fe püeda 
- llamar efcribir; con efeto fe vea, y 
entienda^ de a conocer el princi-
pio,y fin de lo que fe e ícnbe . Y no 
íea tan ío la mente apuntar, íín po-
derle congeturar , lo que fe quiere 
dezin tinefe con la congetura, íin 
fer neceífarioadiuinar. 
La quinta regia es, que fea cla-
ro el e í h i o , de fuerte ,que fe deje 
bien entender, Y afsi añade el fati-
t o D o t ó r : Deltíciditate illud perf. 
pienum efi, quodopima, & £»hhir~ 
rima epiftela faripta tfl j qua <¿- in 
ioí io perfuadet , erudito , atqtie 
illi qtiídem,vt adtonfuetudinfm va l -
gt aceommodíítá^hme auiem^tvul~ 
¿ i ind9lem3& eaptumjuferans, í tem 
qua ex fe quám primum cognltá\ 
gtr/pefiaque e/i \ nam ¿que mpar-
íunüm tft 3 griphüm whí l igere , 
& ipiñolivn inierpreiari. Aque-
lla carta fe debe tener por eferi-
ta coii acierto , que perfuade 
al Hombre iridoílo , y al erudi-
to. A aquel como carta popular, 
y eferita mui ájuíladamentc al 
~ ~ c í U o 
d t ( ¿ í f a r e f i n a . 
^ílilo dei vulgo. A cítqcoñfo a ^uic ^ 
es íupcrior cnia capaciday-cn h | 
in:clir^ncia. £i cítalo debe íer tan 
claro , que no fea mas difícil'el icc-
ila^qiieel entendella.Porque igual 
nieiue es coíliimportuna , adiiünar 
i'vn enigma5y eícudnaar ía intcrpre 
í racíoadc viia ca.rt^. • 
5 i 11 Sea i a V i ti m a que fe iázñe 
-eíi las canas la firacia, y-Ja íal^no m 
4nhiendo con tiulabor, y deígra-; 
cia.Tocí&la elanfmo fan-to' Dotor: 
t é s i i t i m g i g r i u n t : Q M t l é n i i u i r u m efi, 
q u o d f t n t m t y s , a fagp"***' m s m i -
f a b t h k u j d i ó i j s yac»t**» >• itemq-us-. 
mp. www*0 - : v " « • 
— • | i v i '•• * 1;-> / • : 1 • 
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Qit'tbus or j t fo ¡eii f u r ^ e y u e atírh'ód&ih 
bts ahü'tt v idemt ir i / í u d e i u M agre -
£} deíaliño l y Htlra de gala en Jas 
razones engendran redjo , y delga 
na.Como acontece, quádo van'Ias 
ra: r r a s a i u i> a s d c í e iu e n c i a s,: ? r o u e r-
bios,y dichos memorables, ó earei 
cen dealguna-gra^ia 3 ó dichoiaia-
doíeon lo qual íe h M t la carra n í a s 
íab-rOfa^ fi bicr. éh cfto ha de ha ucr 
•íiihícdida: porque ¡g falta iodo , es 
'Cofa ruftie*.; y razonar agre (le: y íi 
fuelfcmuchdno fe d.^ria n ' j i c Se;ef-
fe la earta-por farisfecho; íiempre 
golofo por nías, l - i t é «baile deíra 
materia. • ; 
V I E R N E S CL V I N T 
D E Q ^ V A R E S M A . 
Erat qmdamUngHcnsLst>arHs. loannis n 
m 
V i en pufo al hombre en 
deígracia de Dios? Quié 
le dio la muerte f Quien; 
Je ücuó a la fepukura,; 
Cofa cierta cshauer lido la mu^er: 
• Muiitrum nMmque eonjilié f a B ü t(iy 
«?í omnu koms mortatur^ & InftfuU 
ebro pomtu?* Muerte, yfepultüra 
del hombre íe originaron del con-
fejo derauger.Dize Eufebio Emif-
feno.Quuo Dios honrar a eíte Jiña 
gc^y q.uc íe vuelua al hombre la v i -
da^quien fe la qui tó. Todalarefu-
recion de Lazaroüa negoci?an mu-
geres.. Difcanta mui bien CIT el psn 
Scr.54«í; to hvv Pedro Crytelogd: Mc/ur^e' 
¿iianem quafit , qua .fuajíuit' ra i -
ñam , Ó' iffa qua mgrpm.viro a t t ñ -
lit^ yti V í p a m viro refsrat* h£c ar,be-
U t , vt qu<e fa i t ferÁitionis ohfe-
quium 9 juluiis eüdgm Jlt mim^rA, 
D 
$* fit túndím v'iutniium mater3 qf ie 
ver Diabolum d iu m d t t r s x t i t i t mor-
tuorsim, Procuva la refurreccion al 
hombreóla que bufeo fu ruina , y la 
.que le trujo la muerre anhela con 
an'fía , para volueile a la vi Ja , 
^ la que negoció fu perdición , íea 
minifti a de fu fall id, y venga a icr 
madre de los v i u o s j a que lo fue 
de los muertos por inítigacion del 
Demonio. 
Eíte priuilcgio de dar a los hom 
bresla vidadc puio Dios en fauor 
de las mugeres^en cabeca de laSan 
íifsíraa Virgen, y en ella les ha 
librado la efperanca de la vida,co-
mo nos lo dize por el Eclc í ia í t ico^ gcd. 
In ms omnis fpes v i t a . En mief-j 
ta toda la efperanca de la vida,y 
en el fauor deíba Señora refpirálos 
masahogados. Eíla Señora es laj 
24. 
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virg. 
Í3c pracf-
criptio. 
cap. 3. 
Madre, que íacalos muertos a la. 
luz,y e la í i ro bciligno, queinflüicf 
íalud,y vida.Deíta Señor'á, dizc S. 
A m t d e o ; £ regione igmidmim calo-
re vebemejiter afeen/af & vifhifl***' 
migerántit fp^rf* inttnd^s odorem 
exbatat refucifantisgrat'ía.Viuc en 
la región del diuínofuego, abrafa-
da en fus ardores/y esparciendo en 
ella fusllamas elflamigerame ver 
bo ja haze^exhalar en los pecado-
res v n c l o r ^ aliento de. gráciá,c]ue 
1osrcfucita,y vueluc dqla muerte a 
la vida.Eftosalientos embia ordi-
nariamcnfe por los pechos de l o é 
predicadores : ojala a nu íe rae ha-
ga efta gracia, folicitemela la pie-
'dad de ios oientes. 
m L • 
E r a t quídam lungutus Lazaras , 
No baifehre mat peligrofa 3 que vna 
tficiárt defo&leoada, 
CVidadofo mal es vna fiebre, ¿oeóle bien Tcr tul i ano .con 
eftas palabras:/»/«rf<«í/ro/ m$rtifé 
, r o s ¿ & eruciarios exitus t rogánb 
bómini dtputatos^fehrein vt málumy 
& de táufíiy&depotentiáfféa ahomi' 
namur, &quantü innohti egpracaue 
ptvs,non kabentes dhélitimem etus in 
í a ^ r ^ o í ^ i ^ . E n t r c t o d á s las fuer 
tes, que hai de acabar la vida coh 
dolor,y tormento , no es la menos 
principal, y antes la mas ordinaria 
la fiebre,y calentura ardiente, que 
afuegománfo acaba con la vida. 
Mal/y dolencia graue por la caufa, 
que es deftempían^a cíe humbres, y 
por el pode^pues le tiene para ma-
tar,por cftoláabominamos.y quá-
ro es de nueüra parte.procuramos 
cautelallá , liendo verdad , quen o 
jeftá en n u e f t r a m a n o n i p r é u e n i r 
que no venga , ni cchaila deno-j 
íotros , vna Vez tomada poíief-
í ion. Fuesen que juizio cabe no 
pfeuenir, y cautelar la ííebre de 
vnatlcfordenada afición, que '¿me-
nazá áüucrre eterna, y fuego m finí 
'Mortem éiternamt & máiorts ignísaf 
dorem ififerentern.Y torcíOS tan poco 
cuidadofos de lafalud denueftras; 
alinas(dize eílc Doror)Quo% tpatu-
mus q uiáern mtrarij quoé hoe ppfémt» 
quam áeuriare nepofsint yeum kAhíh 
mus deuitandip9te/iatem>Q¿K quei:e 
mos masi marauillarnos del poder, 
que tiene vna dettas fiebres, para 
obrar tan grande mal,como esqui-
tar la vida a vn alma, y condenalla 
a fuego eterno, que procurar Caute 
l a r , quee í t a s fiebres na -obren ei 
mal,que puéden , citando e_n nueí 
trá raáno er¿fcuíalle. , 
Que dirc^ que no folo no las pro 
cubamos efeufar, fino que lashazc 
mós a manos. Como di¿c Séneca.* 
Morbos manufáetmas ,Q\úntQS La-
zaros hai eóh fiebres ardientieSíqbc 
fe lo k ileuán. Y fiebres ,q elloá fini-
mos fon artifices,que fe las íiazé O 
qüan ¿ié Jo pinta el Profeta líaias! 
Eeee vos §mnes aetendentes ignem^ac 
einetiflámmis , ex H?h. éífemihante: 
fiintillasrfo.CirifortaritesfíamíBiarf!, 
ambulate in lumine ignis ve&H> & i * 
flammis qnas fuccendifiis \ in dolori-
ribus dormi/tis De mav 'i meafaéium 
e(i ifiudvoiist Ó como pinta el mife 
rabie eftado de vn pe<:ador,quc c i -
ta como vn L á z a r o , con vna ca-
lentura ardientei Vofo t ros íd ize ) 
os encendéis las fiebres , en que 
os cftais abraíando i vueftras afi-
ciones deíordenadas , que fon f i -
no calenturas, malas por la cali-
fa , y malas por el poder i la def~ 
templanza, de vueftras pafsrones 
las eiaciendc;, y hauiua con creci-
mientos furiofos : llamas os ¿W 
nen de pies a cabera i y quan-
tos defeos falen del coraron, 
tan-
Ifai.^o. 
tancas llamas os tajan, Y coaio, [vida , conteíícDres de íus aikio 
quien padece vna ardicnce cakn-j nes^engariando íus dolencias,y en-
crcteniendo íus r r i ak s , l a cón juc -
gos.ia con vi í tasja con p a í c o s , ia 
Penteco-í 
tura/cft¿i echando centellas por los 
ojos, y llamas por ia boca, y todo 
el cuerpo es vn volcan, que arroja 
fuego:aísi voíbtros cftais haziendo 
oíiencacion de vueítro ardor inte-
nor.Cenrellean por los ojos las co 
dicias^por la boca las torpczas,por 
las manos las auar ic ias i^ j^a /^ in 
lamine tgtíis vejlri ^ & tn flammis 
quas y^ffíwií^i/ .Andaisen p i lmas 
í jemprecon calenturas,y quean-
ces eftán en crecimiento ,que en 
declinación. Camináis entre bra-
fis^y llamas: porque las traéis con 
voíbtros , í icmprcai ardor del fue-
go,precur íordel infernal» Y como 
quien padece calentura ardiente, 
nunca repo ía , ni goza de quierudi 
afsivofotros YÍUÍS envn perpetuo 
dolor, y quebranto: In dolorihas dor 
«J/ÍÍÍÍ. t a cama os í i rüede potro, 
y el úempo del íueño5es dar vuel-
cos en el tormento : De manu msa 
faBum efi ífíud vohist Por ventura 
eíta fiebre ,que padecéis y es obra 
que lahazemiraano , ó ia forjan 
lás vueftras^^r^^j manufáñt i s , 
Quátos refrigerios huaria rae-
ncílerLazarOí para templar íu fie-
bre? Quintos artificios para entre-
tener íu mal ? Que bien difeurrió 
ían Gregorio Nyfeno! <sEgrdtis 
qui merbq afliSiíintur^ c u m f o i i ú s vo-
l&ptAtibusfruí non psfunt, quafdam 
odorum Juauitatei, & alia oble ¿i a men 
ta ntediei fubmmifírant, fr infirmis 
eorum ¡enfibus blaadiuntur. Procu-
ran los médicos arcifídoíamente 
entretener a losdolicces, para que 
nofientan tanto íus males ,vliíbn. 
jean a fusfentidos con Lt v i ík de 
las flores, con elolor delosrami-
lletes, ó vinos generofos; CQU las 
fueytes aiTificiaicsiCon muíícas, co 
platicas alegres, y cuerudas dono-
Íos , tod6a í in , que íientan menos 
íu raaj.Afsi paíían los hombres la 
con convites, ia con comedias, ia 
con otros fcíHnés. 
Quanto mas-fácil fuera , came-
lar vna calentura , para que no en-
trara, que gobernalia deípucs de 
haueríc eníeñoreado del hombre; 
porque entrañada en las venas, no 
da lugar a que fe diíáiimria,ó decli-
ne.Sabiamentedijo Séneca *. Rdt'ip 
ípfa tuifrena traáuniurytamdm po-
tens eú:y quandiu diduffit efí ab AffSk 
Bibus , / Í mtjcuitje íll¿s , «on p i e A 
continere quts fuhmouere potuffit* 
La razón que tiene el gob-rmaile 
en la mano ¡ para la cura de las do * 
íencias , tendrá fobre elías poder, 
mientras eftuuiere libre de sfcdosj 
íi fe mezcla con ellos, y los deja en 
cender. y auiuar, no pocha conte-
ner a losq f udo eícuíar, Pudifteis 
no aficionaros G c s h o n c í i a i n c n t c , 
dí í l :es lugaraladolécia ,vicndo, ha 
blando, ío l ic iundo por palabra,)' 
viilctcsienccndioíe la fiebre i mal 
podra curar la razón íoborhada, lo 
que pudo eícufar.I^uiiftes no afec-
tar ambiciofamente la honra , ó el 
puefto, diñes lugar al ardor de la 
gloria vana,caricaÜcs por clla^cn-
cendioíe i i fiebre con la pretenfió, 
y ci empeño , difícil cola íerávol^ 
uer a tras, y poneros en e í b d o de 
íano,y no quedar íiempre vn Lá-
zaro doliente: Erat ^ufdam 
tfíngíéens Lazarusn 
Vientes V. 
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Mijprunt firoref *iüs ad Jefum, 
POSAS vezes conoce fu peligroel 
doliente* 
NO fe dÍ7C, queembio Lázaro alSaluador el rccado,y cscrci 
b le , que él no reconoció fu peli-
g r o .-porque fon pocos los^ creen 
^le han de morir^y mas los que fe ve 
en la flor delosaños, r icos ,y pode-
rofos. Por grande cofa fepüdo rc-
ncr_,que vn Alexádro Magno en lo 
(mas florido de fu fortuna conocicf-
Macha.i Jfeique fe moriz:Et dees di f i» hciam, 
& so£i%ouít3 quia mereretuf. En ca 
lendo en la cama, reconoció > que 
fe moría»Rara cofa en perfonatan 
poderofa : porque como dize el 
Real Profera; Nov efi refpeíius mor-
ti eorum. Nunca fe carean Con la 
muerte; no pienfanque fe han de 
morir; mnguna cofa tienen raase-
chadaal tráfado.Imagináfc inmor 
tales. Primero fe hallan en el otro 
mundo3que crcan^que fe mueren ¿Y 
cftó figmíicó lob^quandodijoiD^-
cünt in konis di es fuos in puntfo sd 
inferna defeendent. N o mueren co-
mo los pobres^y miferablesdefpa-
cioiíinode repente3y en vn punto; 
paífan en bienes fus d í a s , y fin ver 
la cara a la muerte a da con ellos 
enlafepulcura. 
Es cofa muí difícil ¿ pcríuadirfe 
vno^que fe muere ^ y mas en fbrtu-
naprofpera. La primera mentira, 
que edificó el artífice de rodas x n 
el coraron humano^fue quede nin-
guna manera hauia de monr, febre; 
eita ha ido fabricando otras mu-
chas 3 y el hombre ha ido dándole 
crédito, Pero otras mentiras ha fi-j 
do mas fácil derriballas , y dar! 
jen tierra coa ellas j pero cfta pri-
tob 21, 
A 
B 
D 
mera apenas ha íido poíibie an an • 
calla del coraron humano. A cftc 
propoíito entiendo iohauer dicho 
Tertuliano vñasmyftcrioíaspala-
bras: Primafides Utabolo edifícatur 
in izitijí erudttionis. E l primer cre-
dito^que fe edificó en el pecho dei 
hombre, y que él dio al autor de la 
mentira,fue penfar?que no hauia de 
morir. Efta falíedad practica fue la 
primera, que el Demonio le enfe-
ño,y la p lan tó como piedra funda-
mentaren lo hondo de fu cora^:onj 
y como efte error caió en lo mas 
profundo del edificio^ es gjandeme 
te difícil^arrancalle , y facalle de fu 
lugar. Como vemos acá en las fa-
bricas,que no es difícil derribar vn 
liento entero del edifícioimasía^ 
car del cimiento la primera piedraj 
es acción cali inaceíible, Ya í s i l o 
fuclefer perfuadille a vno^queie 
ha de morir. Y por eíío pedia a 
Dios el Real Proteta a que * i \x\\U 
mo le intmiaife lu muerte , y fe la 
noíifícaííe,pgra,qucÍa vinieíTepraG 
camenre a creer; Notumfac mibi 
D$mtne,^neot meuw. 
Las dos hermanas de Lázaro'co 
nocieron el peligro, y trataron del 
remedio j y acudieron al Saluadór 
pórel .Accionfuedejuiz iopruden-
te^io dar a Lázaro por deíaucia-
do^ni deíconfiar de fu vida i mien-
tras hauia alguna centella de efpe-
ran^a.Yeíla diligencia deltas (an-
tas mugeres nos eníeña a noforros, 
a no defeonfíar de la emienda de 
qualquierpecador,por masagra^ 
uad© , que le tengan fus culpas. 
Bien noslo enfeña Filón : Q^odfi 
vel mtnimá fanÜitat is ftiutii/a fe 
efienderit, ea diljgentifsime fttnt m 
foso aependtnda efi, fperandsim tnim 
fore 7 vt vita prorrogata commute-
tur tn melius , vtagifque fiki in po-
fierum t lapftt c'aueút, A l enfermo 
mas defauciado , y al más *réina-
tado pecador , fífcdcfcubrc vna 
Lib.de 
1 dolóla, 
cap.10. 
Pial. 3S.: 
Lih.dc 
facrífici/s! 
cen-
de Qu&rcjma. 
centella de eíperan^a , ie debe aui-
uai^como fe haze en el fucgOj y ef-
perar, que mientras el hombre vi* 
ue, puede mejorarfe^y eicarmentar 
en lo por venir, 
Y jii ios enfermos no conocieren 
fus aprietos, como aduierte fan iuá 
Hornos I C h r y f o í l o m o ^ i a ^ í ^ tawí pro-
in Math.[p¡nqUieorum.fisut Martba , & M a -
ría íejüw íí^>tf.Toca alos parientes 
acudir a Icfus por el remcdio,como 
lohizieron Martha,y Maria. Para 
quando fon las oraciones de los pa 
dres por los hi jos, y de las herma-
nas por los hermanos^y de los Supe 
rioresporlos Subditos^ Para quan 
dolasinftancias? Para quando las 
Miííasf Para quando los aiunos, y 
pcnitenciasi liso para quando ven 
el peligro de la enfermedad, el ef-
trago de la v ida , el ir apriefa cami-
nando a la muerte 3y condenación 
eterna? , # . , . 
De ninguno fe ha de perder la 
confianza i no hai enfermo incura-
ble^ii enfermedad defauciada.mic 
tras eftá el ^Ima en el cuerpo. Que 
a propoí i to dijo fan Gregorio Na-
Orat.aíí. zianzeno ; llluAJalt^m tihi mpsra^ 
ne temeré7 ac prasípiti iudieio f r a t r í 
cottiiewnss 3 autfalutem siusprod'ef-
perata bjbenSy difsedas3qui animifa-
ú l i t atembe morumJuauitatem profi-
teris^ratrem contemnere^nibtl aliad 
eft^uam a Cbri^o, aefeia [pe eijsere, 
at exturbare.Poniclci, a timifrao, 
o Superior,ó Gobernador,,0 Con-
feíloi^ó padre d^ efpiritu, que pro-
felfas dulzura en el animo, y fuaui-
dad de c o í t ü b r e s , de no ano jarte, 
ni precipitarte temerariamente, a 
defauciar a ningún hombre, por 
grande pecador que fea, ni tener fu 
íalud por defefperada,y alearla ma 
no dediligcciar fucura.Porqdcf-
precialle en cíla forma, es trataile 
como á Demonio, ó condenado al 
infíerno;es dar co él fuera del Reí-
no de C h n í l o , y negalic la eíperan j 
A 
B 
D 
^¿i cíe lu qiie mereció con iu íangi e: 
Jefola/pe eijierexomo lo feria a vn 
hombre,qiic fe ahoga,y foio le que 
da aíirfe a vna rama,coríarícla.)pa -
raque fe vaia a pique^y del iodo fe 
ahogue, Aprietenie en cite cafo las 
diligencias,}7háganle con ci Salua 
dor maiores imiincas:Dewine^ eses 
quem amas wfirmatur* Bien admrtió 
aqui el Cardenal Cayetano, que fa^  
bian bien eftas fan tas mugcrcSjque 
a quien es amante, es cofa fuperfiüí 
pcdille nada,íino repreícniar íola -
mente la necefsidad:No reprefema 
merecimientos propnos, ni ios de 
fu hermano Lázaro , fmo los que 
trae coníigo el amor ; Provocando 
per boc , vt amoru fui erga L a z a r m e 
ia exerceat y quodefí plsjSjquam 
fimplisi petitiene fupplicare : Sna 
ettms Diziendo a nueftro buen íc-
fus,Sefíor, el q amas eílá eníermo, 
fue prouocalie, para que exercire 
con Lázaro todos ios oficios, a que 
obliga el amor, q fue mucho mas, 
que pedillc , le dieíle vida, y íálud: 
porque por muchos oficios , que 
exercite el amor, no fe da por con-
tento i es vna auaricia fagrada , la 
fuia que íiepre codicia mas i es fue-
go, que nunca dizc-.Baíla. 
f. I I I . 
In^rmitas btssmn eñ admortem^ed 
pYogloria Dei ,vtglcrif íset í ir 
fli 'íut Dei per cam. 
Gr ande arte es en lasfeñalss de muer-
te defeubrir pronojiocos 
de Vida* 
Econoce Salomón vna ímgu-
iar mcrced,q alcanzó de Dios 
nueftto Señor, mediante la fabidu-
na,que le infundio, y íue tener agu 
do.el juizió ' ,para en/los dias cnt i 
eos, y judiciales hazer verdaderos 
pronoíhcos,r in engaño de lasfeña-
les, y quando todas parece eñar a 
- Z 4. me-
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ánenazando la muerte, enroncesha 
¡zer pronoftico cierro de vida.Dize 
¡ pues; Acutus inueniat in iuáieio , id 
í ejimerip. En el dia critico,y judi-
cial moftrarc la agudeza de mi jiú-
zio,^porquc quando todas las léña-
les amenazan muerte , io pronoíli-
care la vida: Eece- plus quam Salo-
t/i§n bie,Nucñí'0 buen leíus mas fa-
bio, que Salomón , mueftra la agu-
deza de fu juizio, y quando la v id^ 
de Lázaro le da por acabada>cl di 
ze/auc ia anferraedad no ferápara 
m ó a r , y quedar icpultado en la 
muettei riño para viuir con giona 
de Dios, y de íu Vnigenito Hi jo 
Efta a-gudeza de juizio í'ucle dar 
Dios nueilro Señor a íus ficruos, y 
es bicu valemos dclla en los apricv 
tos preíenres/y creer, que las leña-
ks,que paiccen dcmuertc,fon pro 
noílicos de vida glorioía, Algimas 
vezesparece, quc íe eíconde efta 
luz a i»s muí íantos,y juzgan, y tie-
nen por reípueñas de muerte las 
que ion íeñales de vida. En grades 
aprietos íe vio vna vez ci Apoí to l 
ían Pablo, como él mifmo lo rcíie-
I . [•re de ü: Qnomafupra meaurñgrauatj 
Jumus ,fupTA vtriutem , v i tx.ieret 
nos viuers. Grande fue ia fatiga , y 
tribulación, en que nos vimos ^  fo-
bre manera fue grande , y fuperior 
a nueícras fuerzas, de modo,que la 
vida nos cauíaba tedio, y dábamos 
a r c a d a s con el la; Sidipfi in*n&bis 
í p p s n f p Q ú f u m fnortis babuimus y eri-
Jim m o r í í s . Eradla judicial, y crit i-
co , y todas las íeñales , que vela-
mos,líos daban reípueftas de muer 
ECÍ interiormente nos parec ía , que 
todas pronoítiCaban, que era infa-
lible el morir : Qmd e/i refponfuní 
a ^ ¿ « / ^ / ^ D i z e í a n C h r y í o f -
t o m O t f e n t e n t í a m j i n d i c i k M y e x p e í i a -
*n*Talcm entm res ipjne voeem 
m;0ebant 3taU refponfum dabant ea 
q t é é euensrént ynsmpe, quodeertifsi-
memritun ejfemus, Verum tdvfqtie 
A 
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ad rem ípfam minme ptoctfsit *fed in-. 
tra fu/pitionsm mJtrAm fubptity 
quAmqua enhn rerum natura boc pro-
numífifety tam'g Deipotewtiafsvtsn-
tiamm opus exire minhxe pajp*. eft, 
Sedinfola noftra cogitaúone , & ex-\ 
piQatiQne b@e conémgere pefmifsít 
Boque nomine in mbis tpps refpon/uvi 
mdrtis babuintus¡nen in re ipfi* QÜC 
quiere fignificar el íagrado Apoí-, 
EQlc]uandodj2e,tLíuimos en nofo 
tros ia la reíjpueíla de muerce? Sino 
que ia íe daban por muertos, y te. 
nian fobre íi el ju iz io , la íeníencia 
de muerte, y ^ por horas la eíf a b a n 
cíperando. Porque l a s colas, y los 
íucefifos no prometían otra coíafi-
nOjquecraiRfiilibleei morir. N o 
porque ello hauia de fuceder aísi, 
fino poríofpechallo aísi nueftro co 
rafon: porque fi bien las cofas io 
amenazaban, pero el poder diurno 
tenia diípeefto otra cofa; y íolo ftf 
ta íoípccha,y juizio tenia lugar en 
nuéftropcníamiento/y cuidado, Y 
aísi la re ípuef tadc lamuer teno la 
daban las cofas, í inonoíotros mií-
mos. Enefía ©cafíea conficíía el 
; Apoftol de fi, que le fajtó la agude 
za del juízio,en el dia critico, para 
reconocer feguridad de vida en las 
íeñales de muerte. Ora fueííc per-
qué ae verdad le faltó al Apoftol, 
como el miímo l o confíeíía; ora 
que cílo paísó por fus compañeros, 
como l o quiere fañ luán C hryíofta 
mo;y c l í a n t O x ^ p o í l o l por modeí-
t ia , y humildad fe hazevn cuerpo 
con ellos,y fe atribule a fi la ílaque 
za,que ellos fíntieroí?. 
A efta cftamos íujetos todos en 
les aprietos, en que ci Señor nos 
íue leponer , y no poc^s vezes nos 
damos por muertos, quando efta 
mas cerca la v i d á , y debemos pro-
curar la agudeza de juizio para ef-
tosdias críticos, y judiciales,y co-
mo grandes médicos reconocer v i -
da en íeñales de muerte,y dczir có 
de Q í L i^frna, 
Ad Ro-
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el ^zXiXiiküXilnfitmitiiibat, non efi ¿A A 
roorííw.Nq parará eftc rrab.ijo en 
rpori^íino en víüir con mas gloria,; 
que antes* Efta agudeza tuuo el 
íanro Patriarca Abrahan. Que le-
jos le pudiera parecer eñar a v n hó^ 
bre tan anciano , íer padre de tan-
toshijos,y tener deícendcncia,tan 
tos viuietes de vn cuerpo tan muer 
to; peromoíl roíe agudo eníujtii-
ziojy vio con los ojos del alma tan 
lucida generación, como íi lo viera 
prefente. N o flaqueó en la .Fé , co-í n 
mo dize el A p o f t o l , ni dudó en la, 
promefade Dios,mas antes hizo 
pronoftic©, que aquel tronco fin vi 
dahauia de rcuerdeceri y arrojar 
inumerables pimpollos.Quien pen 
fára^queeítas cíperanfas le hauian 
de lograr,quando por mandamien-
to de Diosde íembainóla cuchilla, 
para derribar la cabep de íí 'acíNü, 
calas tuuo masiegurasi en aquej 
día crmcOjy rennuio judicial, hizo 
pronoítico cierto,que por aquelca 
mino can có t rano aííegurabaki ca-
ía. Por cito dijo el Apoftol : Ptide, 
( ¡ p i n p a r a b o U m a c c e o i t sum, QiJedó 
í e c o n i u I lac , para que fueíTe vn 
enigma,vn exemplar, y parábola, 
decomo las feñaies de muerte fue-
len 1er pronofticos ciertos de vida, 
y de como fuele veniríenos el bien 
a las manos, quando a toda prieíá 
fe aleja. 
(^uc agudeza tuuo dejuizioel 
fanto loíeph en tantos aprietos, co y 
mo vinieron por el . Viofe adorar ¡ D 
dclSol jLunájy Eíl:rel}as,y recono 
cióla gloria,donde Dios nueftró 
Señor dilponia leüantalle, y quan-
do fe vio empopado por fus herma 
nos,vendido,y aherrojado en la car 
ceLno perdió el cino3y rodas aque-
i h s í c ñ a k s ,quepronofticaban to-
do lo contrarió a la gloria , que él I 
h iuiafoñado, las tuuo por infali-
bles meciios', y ciertas feñaies , de 
quehauiandefaiir verdaderos fus 
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tüfeáosi Eítb quiio dezir Salomón 
c, aquellas palabras.vff^f v i n d i t ü 
¡ u j i u m nun dgret iqui t t d e f f c n d i t q a í 
a*^ i lio üifcnsairiy&'invincuiii non 
dereiiquít enm* Empopado , vendi-
do , y aherrojado en la cárcel , no 
perdió el t i no , ni íe le elcureció la 
luz de lusojos. 
N o debieron de fer menores los 
aprietos de gucrras,en que fe vio el 
íanto R e i , y Profeta, que los que 
padecemos aora^omo él lo cófiei -
ía:D«»í appropriAnt fuper me nocen-
tes,vt edant carnes ?WÍ^ 4. Cerca ten-
go los enemigos,que por todas par 
tesme hazen daño , y pretenden a 
bocados comerme las C d r r ¡ e s . Pero 
que agudeza de jüii io cuco el imito 
Reí tan grande etréftos pel igro^ 
Qne fegundad de vi i o na , qua ndo 
íe veía mas apretado.^; 'tyifi&ént 
aduerfurfí w»e eaflra ^mn timebrt cor 
meum3fieuurgat AdtiÉtÍMW me pra'tu, 
\inboeego fperabo. Si mis e;*crp.'CTQS 
¡plantaren contra mi fiísreales^no 
temerá micorefoni ¿ fe d c i ^ r t l f 
ren guerras con i ra m i , en eflo mil-
mo pondré mi confianza, y librare 
miíegurldad , en que ion guerras, 
q u e i o n o l a s d e í p i c r t o , ílno que le 
mueuencontra mi , y fe me Icban-
tati íinGcaíÍDn,nirazon. Y afsi nun 
ca mas feguro,que quando mas co-
ba tido : Acutus íiiueniar in iudicíe. 
Y diré eftos. aprietos no fon para 
morir, fino para conleguir ciclare 
cidas Vitorias^ 
I V . 
E m u s in ludaam iterum, 
ObUgMiones de los v fa l los t mirar 
for i a vida de fu R e i j fegui -
He en ios peligros. 
TVJ O le quedaban a L á z a r o , mas 
;^^quedosdias de vida; efperó el 
^Saluador3queraurieííe,y en muñe 
do 
Sap.io. 
Pfal.2<5, 
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do dijo a lus Diíqipulos : £ 
in ludaam iterum, 13oluamos otra 
vezaludca . Los Diícipulos , que 
hauian vifto el rieígo^jue hauia te-
nido poco antes la vida del Salua-
dor,lc fueron á la mano, diziendo: 
Maeítro , aora ce querian ape-
drearlos Iudios,y quieres volucr á 
verte con ellos? El Señor les dijo: 
Por ventura no tiene doze horas el 
diaí quien camina de dia ,no tiene 
que temer tropic^osj porque con la 
luz los preuiene. D i j o entonces 
Tomas conarrii'cado denuedo; Va 
raos nofotros, y demos nueílras v i -
das con él . En eftas palabras, que 
dijo el Saluador a-fus Difcipulos, 
les quifo dar a entender, que fu v i -
da eílaba fegura todo el tiempo, q 
le daba fu Padre para viuir en ci 
mundo,y que mientras iban corrie-
do ellas horas, no tenia porque te 
mcr; y quando huuiera algún rief-
go,para eíío hauia nacido en el mú 
do , para morir por los hombres. 
Los Difcipulos moílraron la buena 
l e i , que debían como vaíTallos a fu 
legitimo Rey,cautelando fu vidaiy 
procurado refguardalia^de peligros 
de muerte: y ia que eftaba refucito 
clScñor de entrarle en los peligros 
íin miedo, Tomas en nombre de 
todos,{eofreceair en feguimiento 
fuio, fin temor de la muerte. 
Enfeñafenos á todos la obliga 
cionjqiie tienen los vaíTallos de mi 
rar por la falud,y vida de fu Priuci 
pe , y cautclallas de todos los ricí-
gos. V n grande exemplo tenemos 
z.Rcg^ai ^c^0 cn Ia Sagrada Eícntura , Re-
fiere elTexto,que voluieron los Fi-
lifteosá hazer guerra al Santo Rei 
Dauid, y aunque ia canfado de pr-
lear.y de traer armas a cucftas,qiii-
fofalir al campo a dar la batalla, 
no faltó del exercitode los Filif-
teosotro Gigante, como el prime-
rOjCon quie hauia peleado,qnando 
moco, no menos disforme e n la eí-
A 
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latura.ni de menos vahetes aimas,-! 
y el hierro de fu lan^adeei m¡fmo 
pelo. Efte acometió con gran va-
lor contra Dauid7y el Santo Rei fo 
vio en grane nefgo de perder la vi-
da. Socorrióle vufiel vaífaliolia-
mado Auifai,quc acometió al Pi-
lifteo,y le hirió,y quitó la vida.En-
toceshamendo vifto el exerciio de 
Dauid el grade riefgo, en que bnvaa 
eíladofu Principe, dize el Texto 
Sagrado: Turis hirauerímt v ir i DA-
uiddiecntes , iam neñ egrsdluris ntbis 
tum in btUnm^e extingues lueemam 
I f n e L Hizieron todos juramento 
íoiemne,de no Confentir faliefiede 
alli adelante Dauid á la sueira , 
porque no fe apagaííc la antorcha 
de lí'raeliiignificando con ello el á-f 
mor,y eftimaique tenian dt* fuPrin 
cipe,mirandoie como á fu So l , íin 
el qual quedara todo el Reino a cf 
curaSjy en triftes tinieblas, y corno 
a los ojos del cuerpo de faRcpubli-
ca; íin los quaiesanduuiera ella er-
rando, y atienta paredes. Yfínal-
incnte, teniéndole por fu lei vina, 
íin la qual todo el pueblo, ni goza-
ra de paz, n i de modo de viuir í c -
guro,y cftable.Atendiendoa cfto, 
zelan los Aportóles tanto la vida 
de fuverdaderoPrindpe,cautelan-
do^no fe vaia otra vez aponerle en 
peligro, 
Afsimifm© en el aliéto deChrif-
to nueftro Señor íe nos declara la 
ob l igac ión ,que el Principe riere 
de arriefgaf fu vida , y íalud por el 
bien de lus vaíTallos.Traró efte pfr-
to Séneca con la grauedad, y pefo, 
que fueie, y mui conforme á lo qdé 
v e m ó s e n nueftro Euangcli-o ; Non, 
bicedfine raticne popuLii , vvbtbuf- c^lvxni* 
qm onfenfüStfic pro$(gsndí ¿awandi-f' * 
qac Reges Je fuaque ia&tridt , quo-
¿umque defidefauerit Imper antis Ja-
lus. EneftocoMuienenpueblos,y 
ciudades, y con r a z ó n de amar,y 
zelar a fus Rei es , y ofrecer fus vi • 
lib.i.dc' 
das. 
dt (Juarcfma, 
das,y haziendas^y ponclicsa quál»' 
quicr riefgo, como lo pidiere ia fa 
l u d d c í u Principe. N o fe ha de te-
ner por vileza, ó poco íaber,aáade 
el Filoíofo , ofrecer los pechos al 
hierro tantos millares^por guardar 
vna cabef ajyco muchas muertes re 
dimirvna v i d a ^ a vezes devnho-
bre i a viejo, y fin fuerzas. Por ven-
tura rodo el cuerpo del hombre no 
lirucafu animo, í lendoel cuerpq 
tanto maior en cantidad , y tanto 
masviftofo^y el animo tan ocuko^ 
y tan inui í ible , y que aun no íabci 
vno donde refide > y con todo eíío 
ojos^manos, y pies hazen fu nego-
cio. Efta piel exterior le defiende, 
y al imperio fuio nos quietamos, ó 
difcurnmos, furcamos los mares,y 
ofrecemos a las llamas nueftra dief 
tra. Afsi toda la muchedübre3rodcá 
do;y cercando el animo del Princi 
pe por fu efpiri tu fe gobierna, por 
íu razón fe n jé , y doma, y íe lleba 
donde fe qtjie»-, y perdería t@das 
fus fucrcas.íino la fukentaííe fu con: 
fejo. De fuertc3qnc todos los vaíTa 
líos miran por fu falud.qiiando por 
vnliombre facan las legiones al cá-
po,quando hazen roítro al enemi-
g o ^ ofrecen fus pechos a la l a n p , 
y a la efpada, perqué no íc arraftré 
las banderas de fu Principe. E l es 
el vinculo,que vne a la Rcpublicai 
él es el eípiritu, y al iéto, que refpi-
ranlos vaííallosi ni ferian los pue-
blos^fiho prefa, y defpojo de fus e-
nemigos^ faltaííe la v i d a ^ gobier 
no del Principe: láto Prmctyts, & 
Regetfunt tutores ñatus pubítei^nen 
eft mirum, amari vltra priuatas nc-
eefsitudtnes.Siendo los Principes, y 
Reics los tutores , curadores, y de-
fenfores de todo el bien,y feguri-
dad del publico citado , no es ma^ 
ranilla fe amc,y cautele fufalud,y 
vida fobre todas las obligaciones 
particulares, 
; Conforme ala de los vaffallos 
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es la. ac íP ru íc jpc , cutisi ¿iai><íéza 
coníiítejea eftar ficniprecomo en 
Centinela, dcivclandoie por la ía-
lud de todos. V aísi añacíe : Ilitus 
Friacipis magnitudo ñubins¡funda-
t&que eft , quem omnts tAirt ft*pr.* fí3 
quampra fu sjji j a u r i i , CI*ILÍ curam 
i x cuban profolu t e/tr/galoraM^a tyite 
vniutrfjrum quotídú exp*mmtur% 
Entonces ferá la grandeza de vn 
Principe e{lable,fíime, y fundada, 
quádo todos reconocen , que t i la 
tan por ellos, como íobre ellos, 
quando todos expcrimciuan, que 
fü cuidado fe delvcla codos los di '^s 
por la falud de todos,yde c vno 
Efte cuidado," y defvcto del Prin 
cipe obliga a los vaíTalloSía ir en íe 
guimicnto fuio,y aísi añade el Filo 
í o f o : QJHO procedente non tamquam 
mMum aliquod^ut noxium amwalj 
cuhiíiproptiretfdíffugfurít , fedtam-
quarn ad clarum , ^ hanefitUY» fydüs 
csrtAtim aduolant ycbycereíe pro tito 
nsúcronikfís ínfidianíífün f 4r*(*J$$ms 
&fuhfie?n»ft nt$éy0/kiyfípi&. fira-
gsm 0$ hpiman¿m itgr ¿ai jaiuiem^ 
Brusnd-.irnfatQ[\dináo efte P-i incipe 
tan cüidadoío dtja íu Palacio, y la 
le al campo de batalla,nahuien los 
fuios del.como íi íaUera vna fiera,ó 
vn león brauo de fu cueua; antes a 
porfía, y a pendón herido van tO: 
dos volando tras del, como tras vn 
aítro lucidifsimo, y de benignasin-
fluencias,de cuios alpeólos fe pro-
meten,y cfpcran todo íu bien.To-
dos le fíguen aparejadiísimospara 
ofreceríe por íure iperoa los gol-
pes , y tiros de fus enemigos, y a 
caer muertos en tierra,porque el íe 
aíregure,y a dalle paíío por encima 
de íus cuerpos difuntos. Efta es la 
obligació delPrincipeicrtc es ci em 
peño dé los valíallos. El le hade 
dar por obligado a entrarle por me 
diode fus enemigos por íu Repú-
b l i ca^ átz\x>eainui inludce^m^un-
q nos haian de apedrear^y ellos de 
ben 
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bendczir con Tomas : Hamus & 
nos3& morhrmr cum tilo, 
. § • v . 
Lazarut amicus jtofier dsrmtt i f i d 
vado , v t a fotnnetxcítemeum. 
Grande bencfteit de Dios es defpertar 
al dormido» 
NO Suele íer folamente fiebre pcligrofa vna defordeiiada afí-
ciün,íino pefado letargo, que íe íu-
be á la cabep,y cauta vn ftieño pro 
funcfÜ^ que priba a vn hombre de el 
íentido , y de la atención á lo que 
debe aduertir , y viene a juntarfe 
COIÍ eíte fueño la muerte, y no def-
pertar vn hombre, hafta que el fue-
ño infernal le deípier ta , y haze a-
brir los ojos^uando ia no tiene re-
medio. Miferablc eftado por cier-
r o , y de gran deshonor para Dios, 
como de gloria para el demonio, 
por vencer mui a íu íaluo efte cruel 
enemigo al pecador dormido/ape-
llidando vitona conui'a Dios ^ vfa-
nandore,que ha preualecido contra 
íu infinito poder. 
Reconociendo efte riefgo, pide 
a Dios el Real Profeta, que le def-
pierte, defuerte que la muerte no 
le halle durmiendo: Illumin* otulos 
míos3nevi$qaam obdormiam ittmor-
t£3m quande dicai inimicus metis prd 
aalíii aduerfus Alumbra Señor 
mis ojos, hieran en ellos losraios 
de tu luz,para que no me dejen dor 
mir el fueño mortal de la culpa: He 
vnquam obdormiam in merte. Por. 
que como dize SanBafilio fobi e ef-
te lugar*. Nam ea proprté mors eB^on 
qua animam a corpore ,fed qua ani-
mamfepiirat a DÍO.SOIO merece no-
mbre de muerte , la que aparra al al-
ma de Dios , y aquella le debe lla-
mar eterna muerte 3la que para íie-
f re apartare a la criatura de fuCria 
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i o r . Y es ftiui digna de reparo la ra 
zon,qiie da el Santo Rey: H* qu,m* 
do dieat írr.micus wens .prtfualus ed 
usrfuí eumMo fea (dizc)que por ha- ; 
liarme la muerte dormido, diga có 
auilantez mi enemigo: Preualecido 
he contra Dios. Als i entiende eíle 
lugar San Baíilio. Pequeña jaólan-
ciafucra en el demoniOjpreualecer 
contra criatura tan flaca , coi^o es 
el hombre: de lo que el ic vfana , y 
gloria,es de preualeccr cóira Dios. 
Y el Santo R e í , como tan fíe] cria-
do,no repara tanto en fu daño, qua 
to en la deshonra de fu Dios. Por-
que-afsi como Dios nueftro Señor 
tiene por fuia nucílra Vitoria, aísi 
tiene por fuia la perdida nueí l ra : y 
áfsi como fe da el parabiei^quando 
venceraosiafsi mueftra dolor,y fen 
timicnto^uando quedamos venci-
dos. 
También podría fer ocaíion de 
graue daño para todo efte Reino,íi 
ló^enemigos , que nos hazen guer-
ra,preualecicíren, por eftar dormi-
d o s ^ no reconocer nueftropeli 
gro. Quizá es ia neccíTario pedir a 
Dios nosalübre los o jos para del-
perta^no fea que nneftro íueño les 
dé aliento á los enemigos defta Co 
ronajy vengamos áabr i r losojos, 
quando los tengamos a la? püerias. 
Mas íi habla con nofotros el Profe-
ta loe l , quando dizc:E.vpergi/cÍMÍ~ 
ni ebrii^fietej&vlulatejomnrs qut 
bibitis vinumin dttlcedím}qu}aptriji 
sb ere vefíro, Gens enim afcenditfupelr 
terram meaw}fúrtis, & tnnvmerabi' 
iíS,Pofuit vineAmmenm in dejirtum, 
faficum mea de esrtteauit.Peryt fa-
enf ie ium^ líbattode dsmo Dominí, 
iuxerurít Saeerdoíes, de popuíata eff 
regió, luxít humus. In£redtmini3 & 
cúbate m fasco, Plangé quAfi virgo 
accinSia faeeo Juper Virtím púberta-
tis fua.Defpevcdd los que eílaisdor 
raidos,y embriagados de vueftros 
afeólos: ilorad,y ahuilad los que os 
loe lis i . 
dais 
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dais a regalos,y placeles. Acabad 
de temer el mal, que os amenaza. 
Vueftros enemigos no duermen, y 
íe van porfus paífos enerando por 
vueftras rierras,, ,derrocándolas 
viñas, defeorte^ando los frutales, 
aíTolando los pueblos» derribando 
Iglef ias jdeípojando los Altares, 
acabando con el íanto Sacrificio 
de la iVÍ lífa, áexando íin oficio, ni 
benefició a los Sacerdotes .Entrad 
en yo[6tros,!piefcnt3os a Dios^hu-
millados en fu pre íencia , veftios 
d^ íiiicio, para que vueftra peni ten 
ciahaga rof t roa íos enemigos. Y 
las mugeres arrimen las galas, co-
mo íi íc les huüicra muerto íu pri-
mermarido. No es buena diipoíí-
ción en tiempo de guerra tant9 aíi-
ñojy tanta demaíiá, Coiiiopi fe ve, 
con tan fuperííua ()rofanidad,y gaí-
to tan efeuíado. Pidamos a Dios, 
que ^iefpicrte a los dÓhnidos J no 
fea que nos hallemos rcndidíísde 
los enemigos, y que preualczcáh 
contra no ío t ro s ; ÍNTí qu*ndo áicat 
$nimicu$ vteus jgr tualui áJuerfus eü% 
Hepreualecido contra Dios.Poco 
feria prcuálecer Cpcra Caftilla,mas 
fecia preualécc coira tantas oracio 
nes, tantas MiíTas ,tintas peniten-
cias, tantas 40.horas. Tanto patro 
c in iodé la Santiísima Virgctí, • j 
Vaiovt Á fomnoexettim ium* O 
que oficio tan propno de Dios, def 
pertaralos dormidos, particular^ 
mente quando es fueño de culpa, y 
es perfona p©derofa, quié duerme! 
Eftaba Olofcrnes durmiendo el 
fueño de la muerte , y ninguno ha 
uía que fe atreuieííc a deípertalle, 
por no ir conra la lei de no recor-
dar a la virtud de los Afsirios i fa-
lieron los de Bctulia acorados ,con 
tra el excrcito de Olofernes , y 
oiendo el ruido los Capitanes , y 
Tribunos,ylos cabos del exercito 
acudieron, para que le defpcrtaíTcn 
-los que eran de guarda. Eítos no fe^  
B 
jaircuian,y comentaron delde tue-
'ra a hazer ruido, arraítrando los 
pies , todo con artificio , para que 
afsi deípenaíTe. No,bailando e í to , 
l legó el gentílhombí c de cámara 
/unto a la cortina, y palmeó con lus 
manosjpara q dcfpenaííe co pahna 
dicas. Gentil modo de recortara 
quien duerme el lueño de ia muer-
tej,;- , , • k. .• ,-, , . .. .;> 
O quan difícil cofa es defpertsr 
a vn poderolo! ó que deídicha es 
ferloi Porque íi duerme a fus obliga 
cioncs,có dificultad fe hallará quic 
le defpierte ,Todos le tienen a íuc-
ra, y quien fe aliente a mas; es ha-
zer vn ruido hechizo , que fuele ar-
rullar a! que duerme \ v« palmear, 
que es aplaudir, y liíongear al dor-
mido. Vos,Señor,foiS bueno para 
de fpc r t ador ,quenó tenéis i'jc ic« 
mer a Graudes,ni a Pi inc.pes,,Re-
ies^mperadores^ni Pontifices.No 
háueismenefterdcfperíonar a nin-
| ^ Iguno para hazer con el cftc oficio, 
j Como Salomón dizc- Nen enímfuh 
tfábft per/oTt*im fuiu/q^an: domina-
torDtus,, nec v<rebetur mj^nitud; 
»íf»p#/riíííoNodefpcrfona .Dio a 
nadie A para Hazer con el qual _|uicr 
oficio/enqualquier figura, que el 
hombre cftc, por grande que fea, 
fe halla el Señor fuperior,no le po -
ne rcuerencia',ó miedo la grandeva 
de alguno; y quien ha de hazer ofi-
cio de deípertadorjdebe iaa^er vna 
de dos,ód^fperfona,r.a quien quie 
te defpertar de fu fueño, y no.confi 
dcralle Prinape^ni Rei,fino como 
vn hombre ordiháríoí ó mirar fe a fí 
mifmo,cohio Vicario de C h r i ñ o , y 
íuperior en el oficio a todos , y 
con autoridad, y entereza 
rtaraquien 
duerme. 
D 
Sap,^. 
m 
§ • v i . 
Vkr ms K . 
'iGen.3. 
L . quod 
de terig. 
, / V I . 
%íiZárHS mortuuj cfi. 
Figura ds vnpecador es Li%aro 
tnasrtQ. 
< O O Í a cierta es 3 ouc cniicn peca 
V-ígrgueracntc^c qi^ita a fi miírno 
la vida , como dize la diuina Sabi-
duria:2«í Í* vif psccauerit l a i i t - m i ' 
wamfuar/it O como á\zc\s. Or ig i -
liúiSpüíint amm&Juanh Se de íalnia 
a fí mifmo , y quita a m alma la v^i-
da.Salió al: cápoCain contra fu her 
mano AbcLy aleboíamente le qui-
to la vida.En la apariécia Caín qui 
tó la vida a Abel j én ia verdad uó 
fe la quitójíino a íi m i f m o . ' ^ r r ^ ^ 
Catn contra, Abel ? & inierfeeit eum. 
Leuantóic Caín contra AbeUy ma 
tole.Lee Filón cite lugar • Hterfs 
eit ipftím k Mató al milmo, y añade 
Prima fpecie Abelsm eseijfamfubmdí 
eatjn Aateus diligintim rem expen-
das y iffum CaiñÁJe ipfd. Pro 'tnde¡ÍS 
legtnÁum: Infurrexit Cain^ocddt t 
fe ipfaw^sti alterutft.Eí mérito qui-
dem^üi iñétlui in vitijs moftuus el}3 
quantumadfalisem viiarn.Ahel inte-
remptus vihit vittrnfalieifsimam 
dtuirtum orafulum vocifvrart eum 
feeit.A prima faz parece que Cain 
maro a Abelj pero íi cuidadoíámcn 
te íe mira,á íi mifmo íe quitó la v i -
da ^porque quien pcca,pierde la v i -
da de la gracia>y fe la quita a íi mif 
mo con los filos de fu culpa; y quie 
muere muerte del cuerpo eñando 
t t i gracia^no muere, pues viue feli-
ciísimamente , y el diurno ofaculq 
coníieíía, que muerto , eftá dando 
vozes, luego vuio eílá, 
Qne cola es vn pecador^fino ho-
micida de limifmo ¿Elegantemen-
te nos lo dize Tertuliano; Ommitte 
t:ttít(i$ í opera m c ^ / r í . Llámale 
PeídoIo'icomo quitiercs, deja el titulo de; 
Juna, c«jacsiioncílo ,deambiciofo,deaua-x • 
A 
B 
t ) 
ncniOjde re Dado n di cjuc.es ho:hi-j 
cida,y dirás lo mejor: Í^¿rAt-f//. : f») 
occiéatt Si quid adelo/i] am{;ftfo:itv¿ 
fa:it^noA íXiráneu^) Uhi$ffifti$'úiP¿ 
fedfe ¡pfíim [ Q^ihus ifyuhjs ? E-rsris 
JIÍÍ. ÍHO tdo ? ofh:fa 'Dc 'uQj¿>t pl.* 
gis } (¿ucd q^od :d(/iairijs:SÍ tóc pi e 
guntasa quién mara3 fi quieres que 
le ponga-'eirlií trente vn" titulo 
ambiciofo.ruido'fc^y de mucha pó-
pa)efcnbaíev hile hombre es vn ho 
micida,no del eítraño s no del ciiC-
migojjnodé-fi miimblV^nicn Ic pu 
ío la ní íechancrí Quien 1c annó fe 
traicion?Elmií'fno quilo i elevas/ 
y cerrados los o) o Vela ríe de puúahv. 
das .C«n que arrtia:í O con que pu-
ñai^Conia'dtuiha oten ía. Con qiiá1 
tas he ndas í Con tanias^como ÍÓlij 
las culpas granes. 
Hombres veréis tan aficionados 
a vna mala muerte,y tan enatviora-
dosdelía , que mueren, por morir 
peíimaroente.Muerte hai heimofa; 
como la del juüo,y deílaha líiuido; 
muchosenamorádos ,que porgo 
zarh^an'dado conguito fus vidas. 
Afsi lo pondera ían Gregorio Na-
zianzeno de los hérmanosMacha-
beosí Ñon minus anirnis^UAM ¿crpo-
nbusfrAtres, mortts interft th¿¡i$9 
ae mutua vtortis z-elotípta Jlagrm-
ÍÍJ.NO menos hermanos en las a] 
mas^que en los cuerpos, galantea-
dores de la muerte , enuidio"fosr 
quien hauia dé fer el primero en g¿> 
zalla , y la mas cruel tenian por la 
mas hermofa 3 y a , c íh la rccpeüuV 
ban con amor mas ardiente, A l có-
trario hai muerte, que es peínua^ y 
deílá hai iRumerables enamora 
dos, qüe la zelan, y andan tras ella 
con emulación de quien la ha de 
gozar el primero , y tienen 
mejor la mas tcaiLatarJur cum ma~ 
¡efecerinti&exultant in rebus pjf.<i • 
wis.Pefstma mortis interft r í m W é 
ac mutua ?mrtis zelo' tipiajlvTf in-. 
f^j.Alegrarfequándo Rázen rúal/y 
rc-
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regocijarle en coías peiimas, que ^ 
otra cofa es, fino fer galancs de la 
miicrtc,y con emulación rcqueílar 
lapcoi? ; ; , ^ • . , 
Bien claramente calificó fan Pá 
blo al pecado con norhbre de müer 
tempánelo df)o;.2fií de tanta perica 
Its nos eripuitfér adbuc eripiettMü-
chos fon los pélígros, de que Dios 
nos ha libradpsy nos ha de librar, y 
dcclarándío fan Cyr i lo eíle lugar, 
Ice : De tdntis mortibus, Quantas 
fdn las muertes de que Uros nos ha 
librado? Que muertes fon eftas,di* 
zc el Santo? Qbas m$rtes nifipesca-
toruml Alias nunquam ent j quando 
morietur, quem Dominusfempér eri~ 
piet. Si entendiera el Apoftol la 
mu erte del cuerpo, y no la del a l | 
ma,nodijera¿qüc íiempre k háuia 
de librar «pues el morir era fucrp; 
luego Ib que calificó por muerte, 
fue el pecado,por darfcla,quien pe 
ca,á íi miTmo , y defta confío el A -
poftal,quc í]empre le ha delibrar 
el Señor , • 
Efta es la muerte digna de fer 
llorada del raifmo Dios, como l io-
roa Lázaro muerto, viendo tam-
bién llorar a las buenas hermanas* 
Pufofele deláccen Lázaro ia muer 
te del pecado,y el l lanto^uc fobi-e 
él haze la Iglciía/y como ponderá 
bicti fan Ambrofio : Vidensitaque 
graue onus peceatons, iUaerymatus 
e/i Iifus Jolam enim non patiturflert 
Ecclejiami&eompatiturdilefldfua* 
Hizo reparo en el graue daño , q fe 
haze el pecador co fu culpa, quitan 
fe miíeí'ableméce la vidajy mueftra 
fu viuq/éntímicnto llorando. Ve q 
la Igleíiálloi;a,como buena Madre< 
la muerte infeliz de fus hi jos, y no 
fufre la piedad de fu coraron, que 
eíla ícíla los llore, y afsi compade-
ciendofe de fu querida , llora con 
eíla. ., t ,: . 
Irfremnitfpiritu , ó* turbauit (e-
metipftím3& UcrbymAtus efí,Sinúo 
c 
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indignación ci Saiuador en fu ani-
mo, y dio mueftras deiia; mudó el 
fcmlílánte,enturbiaronfe los cníia 
les de furoftro j vert ió lagrimas de 
fu s d i u i n ÍD s o j o s. A fe ¿to s fu e r o n, y 
efedos nacidos de, la coníiucració 
del daño,q haze el pecado. Indig-
nófeel Saluador del mundo conria 
cl,af orófe para deftrüille, aunque 
le coftaífe la vidaVpron umpió en la 
grimas de compaí siorTjde ver al pe 
cador en tan lariieniable miíetiaj 
enfeñandoel Señor con fuexem-
plo al hombre, lo que debe hazer 
por fu culpa. La indignación ,quc 
ha de concebir con tra'ella,como fe 
hade aforar,y bramar por deftrui.; 
lla,que lagrimas debe verter com-
padecido de íu mifma miferiaiEfto 
es lo que encarga a quien pecó el 
Profeta Real : Quoniam ccgiiftM 
bQfíVmis eovfiieMturtibi} & retiquiú 75. 
cogitationif áitefefftia^ent t ibt.Qon 
forme al ngor dé la letra,el penfa-
miento, que alaba Dios^ es el eno-
j o ^ la indigna'don,y dolór^qáé có 
Cibc de la muerte^que el pecado ha 
caufado en fu alma ,y las reliquias 
defte enojo,íon las lagrimas,q vier 
te fobre é^y la vengan^:a^que exe-
cuta en fi que fue el homicida. El B. 
fan Aguftin eníeña al pecador efiá*1^ : 
áQÚinz:Fleuit Cbri/tus Jieatfe homo, TracL,49 
quare enimfisuitCarirlus, m¡¡ quia fls.m AO-n# 
re bsminemdecuittQuarefremuit^l 
turbAuitJefpeiipfiem, nifi qusa/iucs ho 
minisfibt meriió di/p¡ife»tj.t fretaere 
quedamodo dsbetin as cu/atiene malo-
rum operum i v t violentiap&mtsndi 
eediit eónftfétudo peccandi. L lo ró 
Chnfto,obligacion es,quc el peca-
dor fe llore a í imifmo: porque pa-
ra que llora Chrifto , finó^para en 
feñar al hombre i llorar. ? Para que 
fe indigna,y fe t u í b a , fino para $iv 
exemj)'lo al CÍ iní t iano,qué fu F é j l 
és,qüé de verdad fe duele de fus pe 
.caáoSjíi'cbe indígna;-fe,y aforarle, 
Jacufándo fus malas obras^para que 
— ~ 
Viernes V* 
Ibidem. 
la colíumbrc de pecar íc rinda.y ce-
da ala violencia csftíer^o dé la 
penitencia. 
Vn fcnamientó particular 
defcubri© San Pedro Cry ío logo 
en eílos afeólos de Chr iño nucího 
Señor,y de mucha eníeñanf a- Frt-
Scrm 6 H;í f ^ r ^ u ' & totA f* vifawM60rA' 
imotiotis contariat, quia ádhftc folam 
LazAr^nti & iam nonsmnts mirtuos 
fuftrtabtf.Ri Jima cfte Señor con fu 
cfpirifci, y todo el interior ferom-
mtícuey fe turba, de ver qiie fola-
mentehadedar á Lázaro v ida ,y 
dejar á los demás en la regíoa de la 
muercei quiíieracon todo el afec-
to del alma refücitallos á todos. A-
ñade el Satito, que el llorar Chrif-
to fue de alcgria,como fucle acon-
tecer, que dcfpues de los truenos 
íueie caer vn biando,yamorüro ro-
ció: H/»í efí quod Chri/tuí illius l a t í 
tta recordettione lacbrytnamt^ui ve-
te fua3Vüee vna omnes ejt mortuoi fsr 
petuam ftifcitAtíirus adviiam. Acoí 
dófe Chrifto nueílro Señor,que co 
fu voz ha de refucitar á todos los 
muertos á vida, y con eílas memo 
rias recibió tan grande confueib, 
que l loró dealegria. 
Que grande enfeñan^a páralos 
Miniftros de Rcies i que tienen por 
oficio refúcitarhorásmuertas.Qiie 
es lo que les ha de facar el dolor , y 
fcntimicnto del pecho, y lagrimas 
de los ojos ? E l ver que no pueden 
Viuificar,y facar á luz tantas como 
eílán ícpulcadas.QiTé íosha de con 
íolar.y a l eg ra r , de íoe r t cque vier 
tan lagrimas de (uéojos, la efpcran 
^ajque conciben de refucitar otrás 
muchdS.?Que es lo q á los Predica-
dores^ Corift{1ores les ha de herir 
elCora^ó,y iacar el hai del pecho, 
y las lagrimas de fus o]d& Ver ouc 
no rciucitan á 1 a vida de la gracia 
a tantos como quilieranjy ninguna 
coía les \v\ /ie hazer verter lagri 
mns d? alegría T como quando l e -
j \ ifuciuin áquicn eílaba muerro por 
| fu pecado , y íepultado en fu cul. 
pa. ; : 
§ . V I L 
Vbi psfuifliseum. 
Es el pecado fepulero } quando fe ha-
ze eopumkre* 
T C N Háziendofc el pecado cof-
rambre ,yaze quien le comete 
fcpuitado,y con vna lofa encima,y 
con poca efperanca de falir á-la íu¿ 
de la vida. Marauiliofa fue \ Í t l f i o » . ; - ^ ^ 
del Profeta Zacarías : V i o vna v!r-
na, y fobreclla vn talento de p ío-
mo:vió á la maldad en figura de mu 
ger, porque liempre el pecar nace 
de dcleitCjó flaqueza;q ion afectos 
mugeriles.Fue poco a poco entran 
do la maldad,haftaq fe defaparecio 
hundida en la vrna.Luego cayó fo-
bre ella lá mafa de plomo, y le cer-
ró la boca. Vinieron luego dos fie-
ras harpías con alas de c igüeña , y 
alentadas de vn aire v ino , alearon 
con la vrna, y dieron con elia en el 
campodeBabyloniá jyál l i lapuf íe ' 
fon en vna caía de afsiento , donde 
perpcruameiue cftuuieífc. 
Significa eíia viíion lo que obra' 
V na mala coftumbrejal paífo que el 
hombre peca, va entrándo la culpa 
en la vrna, y íepulcandoíc en cllai 
quando íe confirma con mala cof-
tumbre,queda la maldad como íé-
pultadaen el hombre ^ cae í'ohré 
ella mafa de ploino.q es ia obílin'a-
cion}y dureza. Liega la hora de él 
caí l igo, en que la ceguedad , y dn-
íezáa lpancon él , y hsalas íon de 
cigüeña,f imbolo de la mifencor-
diaiporque eíladeípreci'adá alienta 
el Gjíftigé , y aprefura la pena, y en 
ivñasdef tasharpiás^ 'á el pecador 
en fu fepulero á la cárcel perpetua., 
y al deñierro de todos los b.enes. 
O quan dcfdichados fon nqnej-
ilos 
D ' 
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l íos , que íe íepulLan en vida i Qt*t 
e xafpe nt i fui ha bi iat infepui ebru, 
Eílos que viüen, en íepulcros fon 
ios pecadores de coftiimbre , los 
que parece íe obltinan en el mal, y 
íe echan encima la lofa,defprecian 
do leles diuinas,y humanas. Eftos 
ion los que i r r i t an /y exalperan a 
b ios3y eilan proüocando fuiray 
para que venga el caíbgo fobre 
ellos,Bien pondera ían Gerónimo: 
QuAnti bodie vtuendoportantfuñera 
}ua)&quafi fspulcbradealbat plena 
funt efstbus mortuorum. Qijantos 
ion los que viuen oi enterrados, te 
niendo encima fus tumbas, y como 
íepulcros blanqueados eftan lle-
nos de hueííos de cuerpos difun-
tos. Y e lB. fan Cypriano hablan-
do con vno deftos, le dize: Áni-
m*»* tuam miferara r pírdidi/íi\ & 
fpiritualiter mortuafuvius tuum por 
tare eapifti* Has quitado la v idaá 
tu alma,y teniéndola muerta,has 
comentado a echarte a cueílasel 
ataúd de tú entierro. 
Grande prudencia es i quién es 
pecador, no ferio de coftumbre. 
Prudentemente lo aconfeja Sal-
uiano ; //// quos grauium deliBo-
rum error exagitat, & inquihus in 
felictor confiientia peceatorum pa* 
ntliuM rtfordationefufpirat, pHmum 
kft lapfijunt ítion immeríntur in lap-
/u}ne in báratro libídinis commoran-
tes 3 tn ipfií fe fepeliant ruinls Juis, 
Aquellos que íe hallan acofados 
de los ierro s de fus del i tos,y fu deí 
graciada conícicncia, fuípiran por 
la memoria de los pecados merece 
dores de, granes Caítigos i luego q 
fehallareñ caídos infelilzmcceen 
iasculpas,no íe detengan en elíasj 
porque hundidos en la í imade fus 
torpezas,no íe ha lie íepultados en 
fus miímas ruinas* Finalmente ia 
pecado murieró, no añad í vna def 
dicha fobre la otra, q es íepultarfe 
en los vicios co obílinada coílübre, 
ijj) 
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C ^ e iiKiiida Chnlto nuc ího Se-
ño r 1 e haga con L az aro fe pu 1 ca do? 
Toilitelapidem, o rdéna le quiten la \ 
i o f i de encima. Bien aduirt ió ían! 
Aguílin haziendo reparo en £ñ%*\ 
diligencia.* Nunquidiapidem d monti SCft 104. 
míto Doneinus pracepto rsmouere non 
poterat ¿ qui infemi claufita propria 
virtute remouit ¿Sid quod ab bomine-
bus fitri poteratibommes facen prd-
septí , quod ausem diuiti* virtutis 
eratjuapotentta demoñjirauit. Por 
ventura no pudo el Señor quitar 
del íepulcro la loía co la fuerza de 
fu palabra, pues pudo decenajar 
las puertas del iníictno con fu diui-
no poder?Facilrnentc pudiera,mas 
lo que puede hazeríe porhóbres , 
manda el S e ñ o r , que lo hagan los 
hombres, y lo que no íe puede o-
brar , fino es por virtud fupe-
rior i eífo lo toma por fu cuen-
Quifo enfeñarnos él fóberano 
Maeí tro , que los que iomos peca-
dores ,nosa lmiemosdc ípe fo , que 
puede impedir la reíurréc'ion del | 
íepulcro : Volmt docejknos , dizp 
ían A m b r o f i o ^ í ¡evaremus deliBo-
rum cnera^meles §t;-¿fci¿m rerum, N o 
Hai pecador,que no tenga foSré íi 
algún peío , que le impida, ó algún 
impedimento, que le eftoi 11c i y es 
debido poner cuidado ^en apartar 
el p e í o ^ la loía . A quantas muge* 
res les impide la rcíurrécion fu po-
breza? A quanros hombres íu ene* 
miftadjó fñ enojo?A quátos el deí 
honor, que padecen? A quantosla 
ocaí ion ,que tienen a la mano?To-
dos eftos cíloruos fon como lofas, 
que impiden fu re íurrecion, y es 
Deceílario grande aliento , para 
quitar e íhs piedras, y obedecer a 
ja voz de Chní lo?quc clama: T'^//-
te lapidem. 
Había también efta voz con a-
qiielÍos,quc tienen por oficio focar 
de los íepulcros a los que cílan co'~ 
ce 
psnlt. c 
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mo oluidados en ellos. Verdadera-
menee hai honxas^que padecen efte 
[rabajo^que parece eftán ia no fojo 
muertas, ííno también fepultadas^y 
con lofa encima fellada, y pueden 
dezir con leremias: Pofuemnt ¡api-
demfuper me.Eñosíon aquellos mi-
ferables^ue fe quejan por boca de 
fu Profeta-.-Fíi^a/^?» ficut btméfin; 
¿diutoriojnttr mortuos lihsr* Hallo 
me como hombre, que no tiene I 
quien le aiude,ni quien le de la ma- j 
no, fin íocorro del dinero , que to- g 
do lo facilita. Como los muertos 
oluidados, que no hai quien ponga i 
fobre fu fepultura vn pan,ni riegue! 
con alguna ofrenda fus hueíTos, fo-
io3librc,y defamparado de codo fa-
uor,como los que mueren en la 
guerra,y los cubren de tierra, y no 
han merecido enterrarfeen fagra-
do,fin hauerpara ellos vn refpon-
fo,ni vna gota de agua bendita:,i1/* 
¿ut Vulnerati dormi entes in fe p u l ' 
erbir^uorum mn eft memgr ampHus, 
& iyji de manu tita repuljifunt, Quié 
efta debajo, no puede leuantar la 
lofa, necefsita de aiuda. Vcafc qui6 
fe la pufo, pofuerunt iápidem Juper 
me. Si es calumnia, fi es infamia, 
qué fin razón fe la han echado en-
cima* 
Ecclc.io' 
i . VÍII. 
a 
Esee imfoéiet, 
1 .. •;. ;..r 
£ / pecado es mal olor* 
l ^ J O puede dejar el pecado de 
oler mal : porque es corrup-
ción , y podre : Ineipit y dizc fan 
Cyrilo , habere pefs'tmum /¿eterem 
tamquam oderem teterrimum . N o 
puede dejarde dar mal olor el pe-
cado , porque lo trac cmbeuido 
en fu fer. Son dignasde pondera-
ción las palabras de Salomón en 
fu Eclefiaftes: Mufc* morientes per-
dunt¡uauitatem vnguenti. Las mof-
D 
¡ cas muertas hazen cjue huela mal t i 
vnouénto . Buelue elle lugar la Bi -
bha Compulttnfe en la torma fi-
guíente:AppeCitus malus, qut mora-
tur adportas cordisfícut mufta addu • 
cst mortem injtculo 3 eo quod f¿tere 
faaet fapientem intemfore quopec-
cat, & difperdit norntri bonum, quoé 
ante boc fimile erat tlee vnBionis, 
quod confeBum eji ex arowatibus, 
Qu^ecofa esvn malapetito,queha 
tomado afsicnto en el coraf on,fíno 
vn mofeardon, que muerde con tan 
to encono, que quita la vida, y ha-
ze, que el hombre , por fabio que 
fea j huela mal en el tiempo,que pe-
ca,y corrompe, yeftragael buen 
nombre , femejante al Olio fagra-
do, conficionadode preciofos aro-
mas? Y es cofa cierta, que donde 
quiera quehazeafsiento el pecado 
no fe puede encubrir i porque lúe 
gofobrefale vna exhalación pefti-
l en te ,ydc tan mala calidad, que 
baila áinfinionar a otros muchos.^ 
temiendo cfte daño pide el Profe-
ta Real,que bajen al infierno viuoír 
hombres femejantes,porque fu mal 
olor es infufeiWc: Defcendant tn in-
fernumviuetes, quoniam nequítia h, 
eorum hahitAsulis^nmtdíQ eorum. 
Elegantemente trata cfte punto 
fan Pedro Chryfologo: Fratres ip 
fe dicit ,eg6 fum vita 3 quode/t anima 
corpori, bot eft, anim* Chrifias, /ine 
anima Corpus non v i m t , non viutt 
anima fine Cbrifio i recedente amma 
mox corpor'tfdtor, corrapíio , putre-
do^ertrus^emis ^horror, v fu sm-
nia dete(tanda fuetedunft dtfcedentt 
Deo eonfeftim ventt in animampeer 
catorum fdtor , eorruptio triminum, 
vitiorum patredoyConfcientia venms, 
vanitatum cinu,ínfiielitútis borrar, 
&/ í t intorporisfepulcrho viuo^unus 
hominis iam fepultum, Elmifmo Se 
ñor, y Saluador nueílro d i jode íLq 
era Vida, y afsi debemos creer q lo 
q es para el cuerpo el alma,lo es pa 
^aclalma Chr i f to .No puede viuir 
" T i 
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el cnerpo fin alma j tápoco ci ain^a 
í inCbní lo icn íal icndocl alma del 
cuerpojuego íe fíente el mal olor, 
lacorrupcioja podrc,ios guíanos, 
la cenizaiel horror,y todo lo q fuce 
de^esabominacion alfentido. Lo 
miínio paíía por el alma de quic ic 
aparta Eríospor la culparon el pe 
cado fe le engendra vn olor abomi 
nablejCorrupaó^y podre de viciosi 
el guíano de la conícienciaja ceni-
za de la vanidad3el horror de la deí 
confianza, y queda hecho el hobre 
viuo vn íepulcro del alma muerta. 
Con íer afsi3q el pecado tiene tá 
mal olor,no huele tan mal el peca-
dor a.Diosq le tuerca por efíb elroí 
trojel amor q 1c tiene el Saluador^y 
el vnguéto celeftiaUco q le vngió fu 
Padre,le efeonde fu mal olor, t aísi 
dizeS.Pedro Chryfologo, hablado 
có la muger: Mu l i t r & quodfotet cu 
úit efptN'ofenttreifatore,fiin Paradi-
fpfaafüremmluiJIes ¿tudire, ¡amfatet , 
Quo(lperdítprif¿tet, nofdtet crgato-
r i . Quodhorret aliettí operis euerfor, 
amatorfui opsrit nÜabborret.Mugcr a 
quic huele mal el pecador fQuiesme 
di3tíene la culpa de q hüelá mal ? Si 
tu no oleras en el paraifo.al mal G ó 
fcjerojno íintieraí aora el hedor.Si 
áorate huele mal el 4 íe perdió por 
t i , no huele mal a quien le crio:lo q 
mira con horror el deftruidor de la 
obra agenajno lo abomina el ama-
dor de la propria.Marauillofacofa 
fue,q á quié ol io mas mal la infeliz 
Tama r , deí pues de quedar pueíla 
de iodOjfue al atreuido A m n ó , au-
tor de fu deshonor. \ afsi acontece 
de ordinario,q los q nos próíiocá a 
mal,so los q fuclé ofcderí'e mas del 
miTmo pecado,de q fueron autores. 
En eí mal olor del difunto reco-
nocioMartha la dificulad de la refu 
rrecion de fu hermano. Y no me ef-
p.áto,porqen llegando vna cofa a 
oler mal,es ncceífíina virtud mila-
grofa,para voluellaa fu fer. Poref-
A 
B 
cum. 
D 
ío cópaio CjijL>Ítt| N.b .a lus Apoí-
toles a la fal, como pode ra ían luá ! 
Chryíoíl:omo:pürq puede perfene-
1 ar las coías,q no huelen mal ; peí o 
vna vez eftragadaSjtiopodran vo l -
ucílas a fu íer. De aqui fe puede ía-
car quáto cuidado es neceííaiio, pa 
ra q la honra,y el bue nobre de vna 
períbna no íe malee, porq vna vez 
'cftragada^ con mal olor^difícnlto-
faméte fc1vueluci a recobrar.Ponde 
ra el venerable Beda^que á .Chiiíto 
nue í l roScñor le coñó niasla refu-
rrccióde Lazaro,qlade ocro ningu 
no,por fer de períona fepukada de Super 
quatro dias,y ra con mal olor. Y af- J j " ^ 
íi íe vio con empeño de clamar con 
valiente voz,y reíucitalle a viíla de j 
tatos, para q pudieííc hazercreible 
el milagro la muchedumbre de los 
teftigosypor fer de fui o t an increi -
ble,refucitarvn difunto quatrodias 
defpues de fu muerte. 
IX, 
Prodyt lígaiuf pedei^^JianuM 
Fue Lázaro txtíjflo del bue penitente. 
A La voz del Señor falio luego Lázaro atado de pies, yma-
nos^y cubierto el roftro con el fuda 
f io . Sobre la qual acción difeurre 
mui bic S.x^mbroiio: Auáhit defan-
Bas exitiít fítraí fíatirntCtíprehéde: 
Jipotes, quemadmodur/j elaujis oculis 
itef carpat ¡vinflis pedí (sus grefas di-
ngat ytnfeparabtlí grsjfu i feparabi-
IfqiproxreJfu.Manetat vincula^ne^ié 
ntbat^tegebatur oculí-yfedvídehat yiJi-
dsbat demqiquo refurgebat, qu¡ awbU 
lab4$¿qui dffepeb¿£ fepuhhrüvúiríute 
enim dtuiree praaptianis operántt3nA 
turAfuü mnrequirekai ofjiciu\fedta-
qua ínexc'Jf.ipofita^nñn i&fno ordini, 
fed diutpo nutuiJerüUhat7príUi agsba 
^tur^quamparahatuf inctjfas. 
Pcfíde 
reíurrec-
tionis. 
A a Pon-
Viernes K . 
íoan.j. 
P(al« 9 $ 
Pondcrcfc en cfta refurrecion 
lo^debchazcr vn buen peniectéi 
nó le impidió la muerte a Lázaro , 
para no o i^n i debe impedir al peca, 
dor^q tiene muerta el alma,para no 
oir la voz del Seño^quando le lia-
ma de la muerte a la vida/y del pe-
cado a la § rac ia : fWí bwa, & nuni 
(fiy^uande mortuiyqhi in msnnmintit 
fant^ audient vscem F i l i j ' D t i , Ha 
venido la hora (dize Chn&o nueí-
tro Señor) y aora lo es 3 quando los 
mucrtos,quc cftan en los fepulcros, 
han de oír la voz del H i jo de Dios. 
Espoderofa cfta voz , y íehaze:óir 
de los muertos a la vida, y a la gra-
cia,y de los fepulrados en los íepul 
cros, y de los entcr'rádoscn tumu* 
los de íus máias coftumbrcs. 
Deben fálir luego los muertos 
llamados de Dios ,porq i ícno íed i* 
ficuhe , ó impofibílite la refurre-
cion. Que dizc el Real Profeta;Hi?-
¿i 'tfiv$ftm eiuí Andteritis 9 noüteth-
iéfiéft s$rÍA v i f r s . Si oieredes oi la 
vóx del Señor, os llama del cita-
do de lá culpa a la gracia. No que-
ráis endurecer vueftros corazones. 
Tan próxima, y tan cercana eftá la 
dureza al no oir ,^ vn diasque no id 
oiga la voz del S e á o r , baila para ^ 
el corado íe endurczca,y tapie fu 61 
do,pará no querer oir có obílinació 
Comprehcnde fi puedes, dize S. 
AmbroíiOjComo cammaLazaro ce 
rrádos ios ojos,coraoendereza fus 
paíTos atados los pies, íin poder á-
parrar vn pie de o t ro , puede hazer 
fu viage teniedolos juntos*, duraba 
las ataduras, pero no le impedían; 
enfeñando con eílo al buen penitc-
te^aunq fe halle, como apriíioná-
docó afición, con malos ahitos, y 
peruertidas cof túbres^o le han de 
eftoruar para íalir de la culpa,y acu 
dir al llamamiento diuino. 
Cubiertos tenia Lázaro con vn 
fudariolos ojos;pero no por eíío 
dejaban de vcr.Via quien refucita-
^ |ba,qüien caminaba^u iéde jaba eJ 
íepulcfo.-póiq qüarido ebra la vir-
tud del mandamiento diuino, la na 
turaleza fe excede a íi mifmajy folo 
atiende a mirara Dios a la cara, fin 
guardar otros ordencSjmas q aque-
llos q le intima la Voz del Señor. 
Acá en otras jornadas^ntes de ha-
zella^ fon las preparaciones; en ef-
te cafo primero fe hizo la jornada, 
q fueííen las'preparaciones, Apren 
da defta hirtoria el buen pcnitcte ,á 
refucitardela culpa,cerrados los 
ojos al dezir de las gentes,^ las diíi 
cultades,^ el Demonio pone, a los 
temores , y aífóbros}q finge, Como 
fon,ri podrá perfeuerai, i \ 1c falcará 
la faiud,íi viuirá con coníuelo,íi po-
drá licuar la carga,que toma, 
Quando D i o s m á d a ^ a n a t u r a l e 
za fe vece a íi miíma;y fuüc al güilo 
de D i o s ; y abda a fu mádar,y no fe 
ata a otras leics; ni atiende a otros 
ordenes*neCefsi ta de ¡prepara-, 
Q cionesj primero efta andada la jor : 
hada,quc hecha la preparació para 
ella, 
^ Stlvitty é'Jinitcáhirf, Solradle, 
dizc Chrifto a los Apoftoles, y de-
jadle q fe vtit dódc quiíicre. Bie ad 
Uirti6 aqui fao Bafilio de Seleucia: 
H í átPáktttnfqífttumiubft amkuífi-
n tjtítationis ¿ ra t i* . Hauiendo el 
Saluador refucitádoá L á z a r o , n o 
t iró del, para llcualle coníigOjui le 
m á d ó , ^ le figuicíre,para hazer oüc 
tació del milagro, y facalle aplaca 
como en triüfo.Dijole q fuelíe do, 
dequifiefccomo quien no afedaba 
vender el beneficio, ni queria paga 
por cl .Énfcñádo a los padres de e í 
piriru,quádo cóuiercc algún peca-
dor,no quiera hazer arte gananció 
fa la couerfió de las almas,ni a feác 
facar ínteres del bie, q han hecho i 
fus próximos; antes como íi no les 
huuierá obligado có tan grá benefi 
cio,los deje ir libres,fín empenalles 
J en nadaani efperar dellas retorno. 
Órat, 4^ 
O Sal-
de Oiiartfma. 
ífai.a^. 
O Saluador del mtidcquc curas 
|os dolicntes^dcípieruis los dormi-
dos,das vida a .ios mucrtos^y abres 
los íepulcrosi cura a tantos 3 como 
cftándolientesidcrpi^rta a tantos, 
como eftán dormidos,facajeon voz 
valiente de fus fepuleros a tantos 
como eftán íepulrados3 y oliendo 
raa^y-prefós có ataduras de muerte; 
Víftant mortui tui , tnttrfeBi tui re~ 
^ ^ . í f a í , Viuan,Seaor,i;us muertos, 
rcíuciten losquc fehaú quitado lal B 
vida^porqueíon ruíos^por hauciios 
criado, y redimido con tu íangre: 
nSiafernus confimb-.tur tibt<m-
qae mvrs laudabit te , fitqiawnunttar 
huni ¡quidífisndüt in UcuMjVentAtP 
tuam^iutns v¡si:ns tpfe confitebiíur 
í /¿ / .Ni los muertos, ni los fépulta 
dos.Señor , tepodran darlosdebi-
dos looresiel vino foio ce puede ala 
baray adórar^y negociar aunientos 
de gracia,que merezcan eternos 
premiosde gloria. 
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Scrmó- ; 
nede Pu 
rificatio. 
nc id cdj 
tionc; PaJ 
Y coraicnfa nucílra Ma-
dre l a l gleíia , á propo-
nernos la doloroía Paf-
í iódc Chrií to N.S.cnar 
bolando el cí landarte de la fantá 
Cruz^por medio de la qual quifo re 
denair ál mudo. Reparo ha íido dig 
uo de fer aduertido el del B.S. Arn 
broíxo:Porqla Santifsima ,Vitgen3 
no cftpruó la Pafsio.y muerte de fu 
$annfsinio Hijo,como parece que 
pudo ? Cur abfcgndtt.Maria Constp-
ijoúist& Nfitimtátis Satrai7zentums 
¿[u<s nouii. ím'm'tnfumú Porque ía-
bic.ndo, las profecías recebidas de 
todo el pueblo, que hauia de parir 
yna Virgen al verdadero Meíias, 0 
y q era ella la efcogida para tan ad-
mirable rayíleno, p.orq no í"c dio á 
conocer,para q fu Hi jo fuera cam-
bie conocido,)' adorado por Dios? 
Re ípódee l SátoiV'f/ptritu prsphe-
t ía phna refámptiont m&ái im^í]s,n& 
apenrtt-/citbat tnitn iam tune gra-
ti» plem yqui* fi bunehmus fatiuli 
Prmtefs sognmijjent nunqua prsfa-
lute. po/ira c r u a / t x / ^ í . Aque 11 a 2 ra 
de Profctifa llena del diuinoEfpin 
tu,y q fabia codo lo q hauia de fucc 
derareconoció,que íi los Principes) 
| defte mundo fupieranjquié era fu hi 
ljo,no intetará ponclle en la Cruz, 
|y puficran cí loruoa la redépció del 
humano linage, Y' cftiraó mas io.r. 
•auniencos de los hijos adoptüios, q 
la v i d a ^ glona.tcporal d d Vnigc 
meo fui OÍ mas k q u i í o deícopaci 
do,>Redépcor de los hobres, y t-ruií; 
fador del pecado,y Demonio^dc i|í 
muerce, cinfierno ,^autorizado,) 
aplaudido en el mundo. Bien viene 
aquí la íentécia de Salomo: Mulinr 
gratiofa wu&metgloria, O como lee 
el UchicOtfuleietglena* La muger 
graeiofa,q ha cncótrado con la gra 
ciajapoiará las glorias de fu H i jo , y 
folas aquellas fon las apoiadas^q íe 
ganan en duras pelcas.y fanghetas 
batallas .G ó fu profundo filécio a-
poió eftaScñota lasinefablcs glo-
rias defuSantifsimo Hijo^dado lu-
gar a fu dura Pafs ió , y. acerbiísinna 
muerce,y eñ la mifma forma apoia 
las glorias de los hijos adopciuos, 
negociándoles fuertes peleas, me-
recedoras de efeiarecidas coro-
nas. Y efto es lo que parece en-
carga Dios nueüro Señor a cíla 
Señora ,quando por el Ecleíiaftico 
-la dize:/« ehtitsmeis rnitte radices. 
Prou. í i , 
ícele, 2* 
A a Pon 
3 ¿6 Domingo J^ . 
Pon en mis efcagidos raices , que 
broten glona, y apoias,qiíe la me-
re2can,quclro fon otros/ino traba 
jos,en que fe aíTemejen, y confor-
men con fu Vnigcnito H i j o . 
A 
QHÍS CM vobis arguet me de pecedío^ 
rece Cbrijio nuetíro Señor fu vida a 
ex amen y y a la senfura defus tnif-
Trios enemigos,, 
Ve feguroeftaba de fu inocen 
c ía , quien ofrece fu vida a la 
cenlurá de fus enemigos, por feria 
mala voluntad grande inquiridora 
de las faltas de quien mal quiere: 
aueriguá, y faca en limpio muchas 
Cofas3queal amor íc efeonden. No 
hai lince como el enemigOjiii zaho 
ri,quc afsi penetre lo mas efeondi-
do,ni ataláiajquc c©n tanta vigilan 
cia defeubra quien viene por el ca-
minó^comó lo hizc el enemigo, ob 
fcruan<lo iavidádequien mal quie 
re.Quicn deféa faber fus faltas^alar 
guc el oido > y efeuhe al enemigo, 
y tomárá noticia dellas,qüandp íu 
proprio amor fe las efeonda. Los 
enemigos le darán á conocer fui 
faltas,íi las tuuiere: porque fu len-
gua es atreuida, y tendrá oíadia, y 
tomará licencia, finque fe la den, 
pará dezir lo que íiente. 
Seguró de íü inocencia Chriftó 
nueftro Señor , pregunta a fus ene-
migos , l i hai entre ellos alguno, 
qüe pueda arguille de pecado \ Ha 
fído eminécia fuia fer l ibre, y preui 
legiado de toda cülpá, como lo re-
conoció lá Efpofafanta,quádodá-
Ido feñas de fu Efpofo, d izedcl :£« 
Czntui.jspft fiat poji parietínúfir&i Eminens 
fuperretta.Como Icenlos ^6 ;y í j-
gué efta verfió Origcn¿s ; y S.Am-
brofio.Todo el mudo ettá lleno de 
la^os, íembrado, y cubierto de re-
des ;pero la eminécia de mi Efpofo, 
eftá mui fuperior a la^os , y redes! 
iuxta 70 
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1 Oigamos a S, Ambroíio: Plena erai 
Omnia taquéis 3 refería retihus^ quot 
\ vitiA3tot retia3quod peceata, tot la-
quei bareditarij\En ipfe fíat eminens 
fuper retía.q-uia/ólMi e^ qmm retía 
non inuolueriritpeceatorum^emnes in 
xíra retia erañt3 immo^adbitc intra re-
tia fümusy qua neme fine peecaíi ', nifi 
folus íefui °,talís ego nétijartus eraty 
quem vincula generattonif bumaná 
delíciir obnoxia non tenerent: non ce-
pijfet auariiia3non ligajfet dolusJs fo 
tus erat Iefus3qui cum kuius carnisfe 
ligajet vinculis, captus non erat alú-
gatus3fed difrumpens ea3atque difíbl-
uenSy adfemágis vocauit E;clefam3 
eminens fuper retiá , v t & ip/a ¿ifteA 
retit>incul(s non tener'u 
Todo el müdo ertaba lleno de la 
^os,todo cubierto de redes* tantas 
redes,quátos vicios,qu->. uos peca-
dositantos lafoshauidospor infe-
liz herencia i pero Chriílo nueftro 
Señor fe moftró eminente, y fupe-
rior a todas las redes.-porcj no le pu 
dieró ceñir, ni enlajar pníiones de 
culpas. Todos eftabamos cogidos 
en las redes, y apriííonados con lá 
f os de culpas.-porq ninguno fin pc-
cado,íino íolo lefus.EfteSefíor era 
neccífario t n eí mundo, a quien no 
püdieró aherrojar las cádénas,quc 
arraítraba el lináge humano; no la 
auaricia,ri6 ía.doblcz,no afeito al-
guno viciofo, lefusfolo eráiquien 
hauiendofc dejado atar con penali-
dades,nunca fue jmíionero de cul-
pas .Rópio las cadenas de los peca 
dos,y deshizo fus ierros, y emmen 
te , y fuperior a todos, l lámó a la I -
gleíiá.para vnilla cOníigo.y q aprc 
dieífc á no fer priíionera de culpas^ 
y que ninguno la pudieíTe argüir de 
pecado* 
Y lá e'minencia vueftra^ Chrií l ia 
no, íá debéis poner en no enreda-
ros en culpas,ni en dejaros enlacar 
en pecados.-no en la nobleza, que 
no tiene mas fubaftancia.que anti-
[ue 
de Qtiarefkia, 
gucdad de íangre, no en la hcrmo-
lüra, que es ílor^quc fe marchira, ó 
367 
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Serm.io 
«le proti. 
reli\nipago , q en vn abrir 3 y cerrar 
de los ojos , íc dcfaparccc i no en 
la riqueza, que es poluo, y el aire 
al^a con e l / in proinetecíc firmeza, 
no <;n pueños altos, ópriuan^as, 
que fon vientos,qtie fe leuantan pa 
ra echarle luego,y derriban torres, 
y tronchán siaftiles, y arrancan ce-
drosmo en el entendimiento , que 
íi Dios no le gobierna, el mas agu-
do es ingeniero de maiores ruinda-
des,comofeha viftojy fe ve en Lu 
zifer. Poned vueílra eminencia; en 
hazeros fuperior a todas las redes, 
y la^os de culpas^ no feais priíione 
ro de la ambicio, del engaño,de la 
injuíticiajde íemejade deshoncíli-
dad,que podáis daros a prueba , y 
examen, y dezir: 2a;/ ÍX v^hisAr-
Haueis notado , porque quifo 
Chri í lo nueftroSeñor ponerfe def-
nudo en la Cruz? Para hazerexa-
men^íi vn generólo caballo tiene 
alguna falta, no le miran enjaep-
do,y con íillajíino dcfnudo,y en pe 
lo , Dcínudo ha querido ponerfe el 
Hi jo de Dios en la Cruz, para que 
le miraííen con atención > no íolo 
losobferuádores de fus accioncsj íi 
no el, mifmo Demonio,y aduirticl-
fen ,íi hauia falta en él,que fe le pu-
dieífc notar, y no la hallaron ^ Bien 
reparó en el cafo Teodorcto.'D/V^ 
quarn gecc&ti ffseiem in me esn/pe* 
xifíi: quam legis trMnfgrefiionim v i -
40* ? Mn diligentius nünc nuitm in 
Crticte bec viáens $r í í t4re tlitfpice Un 
g'AAm cmmprohrG carentem3&audi-
tumomnimxít ¡ihtrttm, osahritem 
qui nulUm extrinfeetis C9rruptim:m 
fenferttnt, & manas ab i n M i t i / i qui 
íiem alieniJsimaS) omniautem tufíisia 
ornatastpedefque noninmalitia eur-
rentesjfedviríutis flad'mm emnfos, 
ferntare quam diligentifsme omnia 
eorpsris membrajnquirito anima mo 
G 
Í/Ü. Finge cite báxo Doto r a C h n í 
ro nucíiro S e ñ o r , que habla con el 
Demonio,y qué le ofrece a fu ex i -
men ,feguro dc fu inocencia, y q u e 
fe le pone delante defnudo en ia 
Cruz.cn el masr¿gurofo trance,en 
que apretado de dolores, y afren-
tas, pudiera dar alguna ferneja de 
hombre >y le provoca, para que le 
mire de pies a cabeca,intenor3y ex 
teriormeiKc,y le haga cargo, íi ha-
lla de que. Dime Dcmonio(le d i -
zc) que apariencia de pecado has| 
hallado en mi? Que quiebra de leí' 
me has notado i Aquí me tienes) 
defnudo en la Cruzjiiiirame con di 
ligeneia,y efcudriñajfi hallas peca-
do,de que poder.argüinne; coníide 
ra , f i fcha deímandado milen^ua 
en alguna mala pal abra; íi mi oído 
fe hall a culpado, en hauer efeucha-
do lo que no debia,(i fe han maiea-
do mis o;os,mirando,ó codiciando i 
cofa vedada;/! fe h i m á c i l í a d o m i s ' 
manos^alargandolas a cofaprohi-j 
bida;ma^antesenjoiadas de accio 
nes en, toido ajuftadas ,* íihan dado 
paffo mis pies-fuera del carnl de k 
iéi,{icmpre midiendo, y coniendo 
la eílacada de la virtudyobferua to 
dos los miembros de mi cuerpe 
efeudriña los mouimientos de mi 
alma,y arguiemeji puédesele pecal 
do ; Veré emiñsffuper ^//'^.Verda-
deramente efte Señor fe ha moflra 
do eminente a todas las redcs,y fu 
perior a todos los la^os3pues nunca 
ha podido caer en ninguno. 
O quan dicho fo es aqueLcjiie v i 
ue con tal inocencia, que ningún 
hombre^ni el mifmo Deraonio}pue 
de arguille de pecado Ü^/V^'-f/a^?1 
rtf/^.Eminenrc? y fuperior a todas 
las redes, y lacos,en que caen tan-
tos hombres de qnalquicr cílado 
del mundo] A quantos la pobreza-
pufo en cadenas ^ la mengua de lo 
cepo ral en dura pníionf Como d ize 
\\Qk)\Sifuertnt in t^ ten l s^v inc tAturdo , 36 
Aa 4 ¡ funi--
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fun'ibus paHpertatis.Yhziido ocaíió, 
de arguilles de muchos pccados^por 
el apneto de fu pobreza í Quantos 
la codicia de la riqueza, comó dize 
fan Pablo,ha ridoredde tcntació , 
y la^o del Diablo i A quantosla 
muger ha í ido red varreciera , que 
alf ó có todo, y U$o de cazadores, 
como dizc Salomón? A quarttos el 
amor de fu honra les enredó defuer 
ce, que hauiendo puefto los pies en 
la red , no pudieron defprenderíe 
de fus mallas,como áizelob'Jmmif-
fit in rete pedes "Juos ^ i n m*euíis 
tms ambulat, 
Largo feria referir las redes,y la 
^os del mundo, ocaíiones de inü-
merablés pecados^ Dichofo el hó-
bre ,quc íabe tomar aIas,coii quefé 
haze fuperioralas redes,y l a p s . 
Dichofa el alma, a quien Dios mi-
ra3como a fu paloma, que có la vif-
ca de fus ojos le da alas.para aífegu 
n r f é de las redes, y l a p s del mun-
do^arne^y Demonio. Singulares 
a efte propofuo el lugar de los Can 
rarcs,en que el álmá reconoce eftc 
benefició, que le ha venido de los 
ojos de fu Efpofo, de recobrar de-
llos las alas,con que fe halla libre, 
y ftiperior de los l a p s , y redes: 
Auertt ocuht tuosa me quia ifjt tne 
auolare fsceruni, Ipfi mitit reddtde-
rant. Lee fan Grcgerio Nyí íeno, 
Digna esde íá agudeza ,7 íucileza 
de fu ingenióla declaración defte! 
lugar.Supone el Sato fermasajuf-j 
tadoal contexto, que etías pala-
bras no fon del Efpofo, como fe 
entiende comunmente, fino de lal 
Efpofa , láquaí ruega a fu Elpofo, 
que no mire lo que en ella hai; por-
que deííe mirar de fusojosfe pro-
mete vn bien tan grande, como es 
recobrar las a í a s , que ha perdido, 
en que confiftc toda fu feguridad. 
Supone e(le Santo Dotor primera 
mente,qnc toda la fagrada Efcritu 
ra eftá llena de tcftimonios,que re-
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conocen alas en Dios, y en elle nó 
bre,deukndo figurarfe en el condi-
cionesdignas de D ios , fe nos íigni 
fica íu p o d e r f u bienaücniuiáíi^a, 
fu inmórtálidadi fuTántidad cónfü-
mada,y atributos ícraejáres. Supo 
ne lo legundo ,que hauíerido Dios 
criado al hombre á femejan^á fuiá: 
Si aUi babebítt eXemphr princeps^ 
Jequitur kumanam natufámJítfuijft 
conditam 3 v t ejfit alatd , v i cum di-
uina nutara fimilitudínem b¿beret. 
Si clexemplar principal del hom -
bre tenia alas, era to r^o ío ,que el 
hombre también las tuuicíTe, para 
que la copia íe parccieííe a íu origi 
nal. Eílas eran la íantiddd, y jufíi' 
cia,quc le hazian parecido a Dios. 
L o tercero íuponc , que el De-» 
monio le hizo al hombre vn n,al 
t i ro, con que le quebró las alas 3y 
viéndole Dios inclinado al vicio, 
y retirado del a mpa 1 o de fus alas, 
perdió , y fue deípojado de Ls fu 
ias. L o quarro fupone, qu'e quifo 
Dios manifeílar fu bcni^':ir!ad,y 
gracia , alumbra! do a ios \\om~ 
bres^Fí impietktej bímam/que tupi-
dítMtibHS dgpofitís ¡rurfnw perfsufíi-
tatem9 & lufíttiam AUS profiramos» 
Para que defpojandofe de la impi^ 
dad,y codicias humanas i végamosi 
a reengendrar , y reproducir po i 
fantidád» y jufticianueuas alas* 
t f tá foberana gracia fe prome« 
t ide! alma fanta de los ojos lie fu 
Efpofo, y en el mifmo punto, que 
eíle Señor fe dignó mirarnos, con 
íti benigna vifta recobramos las 
alas, que perdimos. Dizele pues; 
Auerte tsatos tuss a mí .Aparta , Se-
ñor , los ojos de mis torcimientos^ 
de mis inobediencias; Oculitui v i -
deant retfitudtnes. Vean en mi lo q 
defcoquehaia en m í , ajáílamien-
tos, obediencias, redas intencio-
nes,obfcruancias, obren mirando, 
y miren obrando.-O™// tuieontra-
riumnonfpeBent: ofuli tñitüméinf* 
f -
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piciunty auertuntar a contrurio^auti 
enirn videhunt in me quidp/&m tontra 
riorum, Idcirco hoc abo culis iuis eon 
fequor^t rurfus alas babeam,&per 
-virtutes Vítuperemálas ftusyquie efi 
taquamcGlüba^uofitvt voUrepof-
fima No miren j Señor , tus ojos en 
mi lo que es contrario a tu gufto> 
porque el mirarme tu a mi , es olui -
darte tu de lo viciofo, y torcido 
que hai en mi^y engendrar en mi lo 
ajuíiado, y derecho; y con tu vifta 
coligo adquirir como paloma tuia, 
las alas,q io perdi /cólo qual puedo 
Vólar,y librariaie de la^o^y redes, 
A q u i viene ajuítado lo que dize 
Salomón : Frujtré iacitur rete ante 
oculospenmtorum. En vano íe ar-
man, ó tienden redes a vifta de las 
aueSjque vuelan : porque con íus 
alas fe haze íuperiores, y eminétes 
i todas las redes. Y cito íe vcnííca 
en los ficruos de Dios , que con las 
alas, que les dán fus virtudes , íe 
hazen fuperiores alas redes^qué 
Íes arman el raúdo3carn?,^ Demo-
n i o ^ emtnentfuper fet iaf l ningu-
no les puede argüir de pecado. 
Bicii es verdad, que como Dios 
criá álás érifüs íiéruos,¡aarecidas 
a las íuiás,afsi el Demonio procura 
clauar en los malos las alas, que el 
ticrié:cdn que íe alientan, y abalan 
^án ¿í ma l , que es lo que lamenta 
el Profeta Oízzs:Ligauit eumfpiri^ 
tus inalisfuir.O hgauit ei fpiriius 
alasfuas. Y deftos fe verifica con 
mas rigor de len a r i 7 ^ ^ iaeitur 
rete ante oculospennatorum. Inútil-
mente , y l i i l fruto de í las malasa-
ues íe les ponen delante las redes; 
porque no fe efpantan con fu vifta, 
y atrcuidamente fe abalanzan al ce 
b'o,que fe les pone delante,aunque 
fe haian de enredar, y quedar pre 
fas en ellas. Afsi vemos á muchos, 
que quaíquiej; ocafíon q fe les pon-
ga delante por codicia del robo , ó 
del deieite/c dejan prender, y ca 
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¿ar. Y liemprc citan expueiiosa 
quelosarguian de pecado , y pa-
guen la pena del . 
^ ; f 
Quien huuiere de argüir de pesado ba 
de ejlar libre de culpas, 
Vdoefte Señor con eminencia 
íer Saluador de pecadores, y pu 
rificador de íus culpas por citar l i -
bre de todas. Por eííb el Apoítol ' ^d H c a 
fan Pab ló quándolc dio eftc ti tulo 
de punficador de pecados, fupone 
por fundamento fer refplandor de 
la gloria del Padre , y figura de 
fu íubftancia : (2tíér fit Jplcnd&r 
glorice , figura fyvfíañiia eius, 
purg á t ionem peetatormnf&clens,. Por 
que licndo la luma pureza , podía 
ierelporif ícador de toda imundi-
cia. C r ió Dios al elemento dei a-
gua ,para lanar, y puriíícar lo cena-
gofo.y lodoío ; quehumefíe en las 
criaturas,y Para íacar las machas q 
caicílen en ellas, y por elfo la crio 
Dios tan pura de ímo ^ como dijo! 
Tertuliano:Dif/íía p u r t ^ o t natura i ? P" 
leza le conuienc fer hqucv virgi t i 
nal.y puriísimo,ageno de todopol 
üo^que pueda mancillar fu pureza^ 
Por eíTo la llamá Caí iodoro vi r -
gen corriente'.C^^r// agua virgpi Y 
defpues hermofo elemento: Cum ih 
fuápuri tate naturaliferuAfur. Si fe 
cofiferua en la natural purczajcn 
¿juc Dios la cr ió. • . .. 
; Y el B.fan Dyoni í io tratando 
dé lo s Miniftrosde D i o s , que tie-
nen por oficio aiudar a la íannfica-
cion,y pureza de las almasjupone, 
que en ellos ha de hauet vna pure-
za tan abundante, y copióla ,quc, 
del remanente della puedan lanti-
fícarfe , y purificarle íus próximos: 
Q&ibus píirgandi cateros officiprn "Oc ccelc 
e8 ,íngerití munditics copia i f adere W Hicr. 
alijs fitafan£iimonj<£ tonfortia decetu \ caP*^ * 
tumo, c. 
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Hícogio Dios 2. Moyíes para 
Gobernador deíu pueblo, y para 
que corrigieíTe todos ios exeefíos, 
que en él reparaífe. Defcuidoíe 
Moyíes en circuncidar a fu h i jo , y 
dize el Texto fagrado : Camque 
ejfet m ithiere, in átuerforio Meyfis^ 
oceurrit H DomÍ7ms)& voieb& foccí-
dere f«/».Eftando Moyíes en la of-
t c r í a j c l e p u í o delante vn Angel 
có vna eípada deíembainada,ame-
na^andolc con la muerte .- y es de 
cr eer fe |a diera,íi íu muger con fu-
ma preftezano puíiera luego el re-
medio, y preuiniera el caíligo,cir-
cuncidando al infante. E l Carde-
nal Pedro Damián da la razón del 
jufto fentimiento de Dios en efte 
c&tygO'Megligsniitf corrc£ii$ñe fur-
gandus erat^qui corrigenÁis alsjs ce?-
lefríum ráandatQrum b¿iuius accede-
bat. Abfurdum quipp* fueratyvt vi~ 
deretur Gentilis in filie, qui ifraeli-
taerat infemstípfoiqui ergo alies ad 
reBitudinis viam dehet infirusrSyV&l 
de cauendumefi, neipferfUGdiíhfít, w 
aliquo videatur errare* Hauia efeo-
gido Dios ai fanto Moyfen,para in 
timar la lei diuina a fu pueblo, y o-
bligar a la guarda d$lla,y corregir, 
y caíligar a los tranfgreíTores i por 
eífo juzgo por neeeífarío peniten-
ciar primero a Moyfcn la negligen 
cia, que hauia tenido en circunci-
dar a fuliijo,para que purificado .el 
de fu culpa ¿ pudieífe con efícazia 
corregir j y argüir de pecado a fus 
fubditos. Porque fin duda fuera co 
ía abfurda, moftraríc Gentil en fu 
hi jo,quien eralfraelita eníimif-
moi y era cofa for^oía , que el que 
hauia de enderezar a otros en la 
guarda de la diuina lei,no le pudief 
fen notar de deícaminado en fu 
ierro. 
Otro cafo femejantc:, y bien fin 
guiar tenemos en el libro de los 
luezes.Sabida es la triftc tragedia, 
quepa f sópor aquel trille Leuita, 
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^ 1 quando vnos hon -^bres dcfalmsdos' 
•jxic la Tribn de Bcnjamin acabaron-
con la vida de fu muser a fucrca de 
abufo violcnto,y torpifsímo.Caús 
so tan «rauc efcandalo en todo-
los hijos de Ifrael vn crimen tan in-
íolenre,y Berando,que fe conuoca-
rón , y puíicron en armas contra 
Benjamin , y confultando a Dios', 
y pidiendole.lesfeñalaííe Capitán: 
y hauícndoles el Señor noaibrado 
a ludas,entraron en batalla contra 
Bcnjamin^y ftieles en ella tán mal, 
que quedaron muertos^ vcirne y 
dos mil en la refriega. N o obftan-
te vn fracafo tan infeliz, confiando 
en fu valor , y en lo numtrofo de fu 
excrcito,voluieron á pelear confuí 
cando primero a D i o s , y recibien-
do refpucíla del diuino ora culo, q 
fubicífen contra Benjamín,y tra-
uaífen batalla. N o le.? fucedij) co-
mo efperaban:porquc embiíliendo 
en ellos los de Benjamín con valor, 
derribaron diez y ocho rail ifrael i -
tas^ los dejaron pofi:rados,y muer 
tos. Rccogicronfe todos a la Cafa 
de D i o s , y lloraron amargamente 
íus culpas,aiunaroi^y ofrecieron á 
Diosholocauños ,y viólimas,y con 
fultaron, íi voluerian tercera vez a 
dar contra los de Benjamin, y el Se 
ñor les mandó,quc fuefíen, aííegu» 
randolés cíla vez la vitoriá. 
Repara prudentemente elmif-
rao fanto Cardenal en efta hií lo-
ria, qual pudo fer la caufa de que-
dar dosvezesvencidos,y caftigáf-
dos los de Ifrael^ emprendiendo cf 
ta guerra por orden de Dios y con 
caufa tan jufta: QMtd igisur in bis in 
telligcñdmn eJf^qtiid finiienMm, nlfi 
qúiapriuS curundifunt d tumorepro-
prij vulnerís , $ui aufirre morbes 
aliena geftiúnt prduitatis , v t ipji 
iammuniiper vltionewfm ventara, 
qui miorumpercfitere prauafeftinaí^ 
Que podemos entender, ó que de-
bemos fentir,dize el Sabio Carde-
nal, 
. ds Qtiarcjma, 
loan.s. 
Icrem, 
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nal > fino que los l i raei ius j a ios 
quaks Dioshauia efeogido, pata 
corregir el pecado de Bcnjamin., 
eftában culpados en algo ,de que 
el Señor qü'cria íe purifícaííen pri-
mero, para que hallandofc libres 
depecado.pudiciren arar a fusher 
manos la piedra: y por eíTo qudo 
curailos dé fu culpa con dos humi-
liacioníes tan grandes: para que pu-
rificados Con ellas,, pudieííen corre, 
gir a los delinquen tes , y íe pu rxfife 
en praótica, lo que deípues enleñó 
e l M a e ñ r o dé la verdad: Qj¿ jine 
percate e(t •> prtrhus in ili¿mj*pid*w 
mittat. Él que fe hallare íin peca-
doa arrogelcel primero la piedra. 
Y es de nórár,di2e el fánto Carde-
nal,que preguntando al Señor los 
Ilraelitas,quien feria fu Capitán en 
aquella guerra , ^ l les reipondio, 
que ludas^que quiere dezir^tonícf-
íion };eriíeñaiid'Olcs con eíte hiero 
glifirCOique para venccj-, y corregir 
culpados debidamerte, tomallen 
por remedio fa confcísion de íus 
culpas, y punnearíe peinero a íi 
miímos. Y aísi acoiueció, qiie ácü-
diendo todos a la caía de Dios, 
y Ubrándo ajlr fus pecados, y ofre 
ciehdo hoÍocaufi:oS,y victimas, tu-
uieronla díuiná rcípuefta, que la 
tcrCei'á v e i vencerián, ,. • . i 
, Mál puede corregi r, ni argüir de 
pecádó; no íoloquien es pecador 
conocido , linó quién tiene femeja 
de culpa» Q^ebien lóéuíeña el 
Profeta lercmias: Vidíin Propbeits 
Jimtltíudmem adtilterantium, ó* iter 
mendaty 3 & confortau&runt ma 
MUÍ ps/simor/atn y v t non reuertatur 
vnufquifyue * vía fuá pe/sima. V i en 
los Profetas no rompimiento de 
coílumbrcs, fino vna femeja de vi -
d a ñ o buena , y vn aire de profani-
d a d , y de figlo. V i vn paílaje ala 
mentira, pareció que ia fe aprefta-
ban para la vanidad^unque les fal-
taban jornadas para llegar a ella, y 
111 
j ^ 'CiUioia apanenoa puao^aiuo 
llá gente del pueblo, que las manos 
que con la fuerza de la vercí.-d efta-
ban como perláticas para la culpa, 
tomaron tal aliento con el mal 
ex.cplo de jos Pfofecas^que íe reíol 
vieron deviuir , y morir en íus cri-
mines. De íucrte,.que muchos ier-
mones, ó platicas dichas con gran-
de encrg'a,no tuuieron tanta ehca-
zia , para confirmar en el bien a los 
hombres, como las malas lemejas 
•g en la afición de lo malo. 
5. m 
Si veritatem dico vohis, quare mn 
sreditismibrt 
Verdad predicada , apoiada con obras > 
obliga a fer creída, 
IJT'Ancles cargo, porque fiendo ^ v e r d a d lo que le> predica, y a 
^ ípoiandoio con obras , no le ucen, 
1 Sino conformaran íus hechos con 
fu s d i.cnos,}^ ud 1 CÍ á o ez i 1 i c, ci e cnj¿s 
mas a tu^ obras,qii-e a tus pah-brav; 
y nos haxen mas fuerza tus hechos, 
que rus dichos,Muí eficaz es la do-
t r iná , l i la platica quien la ei-icña. 
Que ácertadamete d' j ' • el Ecleíiaf-
ÚcoiSenfati in verbis, & jpf fp icn ' ^  
ter égerurtí, & intelUxerant Vfjri¡ití\ 
t sm}& :u(iii}ám3& implcuerant pro\ 
u e r b t a ^ mdhid. Los que quiíieró; 
I h moftraríe fabios en fus palabras, a-1 
*J fedaró elferJoen las obras.Ni pue; 
|dedezir íe , que habla^omo labio, 
Iquien obra^omo necio i ni enticn 
de lo que dizc quien no fabe lo que 
fehazei quien no ajuíla fus accio-
nes a las verdades , que e n í e ñ a , uó 
lashaentendididoi el que platica 
lo que fabe, da el lleno a ío que di 
ze, y fus palabras van llenas de pe-
ÍOÍ y íi fon dichos fin hechosjon va 
iios,y eftan Henos de aire. 
I Graciofamente dize Salomón: 
Qtio-
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Qw>mvd9 fftiftr*puísras babet (Uu-
ctus tibias, Sicin dgeens tfi in oréfiuU 
tórum ^ r ^ ^ / i s . Vanamente fc-pone 
calfastlc-punto el hoüi^brc cojo 
porque por m^s que quiera pulirle? 
no podfá djísuituíar fu cojera. \ 
A efte modo punca puede al mal ha 
zer>encubrir d'buen dezir, ni-parc-
cerá bien lo que fe dizc^rio atea el; 
ínaUqueích íze , 
Delgana dá de obrar el buen di 
cho , deíacreditadocon el mal he 
cho. Trambafe en el Confeso de 
los Lacedcmonios vn punco mui 
importante para el buen gobierno. 
Acer tó a hallarfc prefenre vn hona 
bre de malas coílumbres> que con 
buen entendimicntó ,7 luz natural 
defcubrióvn medio ajuftado para 
el intento, que fe prctendia, pare 
ció bien a todo el Confejojy orde-
naron ^ ueda í íe eílableciáo porde 
crcto.-Opufofe a cfta dererminació 
vn hombre anciánó i y venerable, 
juzgando / que era cofa indigna a-
probaífc aquel confejo > y tuuicííe 
por oráculo el parecer de quien no 
ajuftaba fü vida con fu dorrina, 
y que aquel dicho hauia de tornar 
mal refabio del coracon , y labios, 
de donde manaba. Y aísi le hizo a-
cuerdb, (}uc aqüel mifmo parecer 
le recitafle vn hombre de vida exé 
plai:9y defmmtiendo al autor, fe a-
probaífe, y tuuieífc por faliidable 
decreto. Refiérelo Aulo Galio. 
11 ablandó fan Gregorio Naziá-
zeno del modo de predicar de fan 
Baíi l io , dize mui al propofitc^que 
vamoshablando.-Orá/ií eiús erat to 
nitruumy quia vi ta tius srAtfulgur, 
Era fu oración vnr ruenó , porqué 
fu vida era vn re lámpago. íuntos 
andan.quando la nube trnena, el 
refplandor del relámpago ^y la voz 
valiécc del trueno; y íinó.refpláde-
deracon el trueno el relámpago, 
no fe temiera el golpe del raio. Af-
íl acoteceen el varó ApoftoIi(ío,q 
A ¡ A có la voz de fii dótr ina , no relám-
] paguca la fancidad de fu v ida , lo q 
predicareno tendrá eficacia de ra 
io^que hagaportentos, y maraui-' 
lias. 
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Grauemente dize fnn Ephera:|mon^4j, 
0$us e¡l imñgo virtutiSijervn twagt-
nis adambratíOfin aáumhratióúe mil-
lus eara&erjtá ctrAfteriiyafqite'flgu 
ra commtntum. Va mucha diícreii' 
cía de la obra a la palabra; porque 
lá óbraos vna imagen perfeta de la 
Virtud,y todos fus perfiles, y colo-
res fe ven expreííadoseú ella jy aí-
fi es grande la enfeñan^a del exenv 
p ío , y mui fácilmente le faca elre-
trato de lo que los hombres ven 
pueft© por obra. A l contrario la pa-
labra es folamete vna íómbra obí 
cura de la 'cofa,ím lihcas, ni perfi-
les. Es vn borrón , y vn bofquejo 
fin viueza de colores como quien 
ve en la pared vna fombrá, déla 
qUál no fe puede copiat vn rcrraro> 
afsi tampoco de las palabra^ dé los 
maeftros no fe facará también la 
perfecionde la vida,como dé los 
exemplos;,que dieren. 
' N o fe debe^lamarmaeíirbcjuic 
fecontónrade'eníeñar con íus di-
chos, finó los acompaña con he-
chos.Dos fon Jas manos del fabio, 
la vna es la dotriiia,y láotra es la vi 
da . Vfar debe a vna de las dos,no 
fea que eípantc a ios oierites con la 
vna, y Con la otra los llamejno ten 
ga é n l a vnamanofuego3y en lao-
traaguaiel fuego ,queemprendie-
rc con la dotrina apagará con la vi 
daj fino es ajuftada, poco tendrá (\ 
hablar,a quié viuebien imenospa-
labras baítan, quando hablan las o-
brasjel buen pintor mis en leña con' 
Iamano,quc coñ la lengua. 
Bicn , ,y ápropof i to dize Saío-
tÚQW.FQns v i ta erudttio po/sidenti** 
Entonces es fuente de aguas vi-
nas la dotr ina, quando la poíTeC 
quien la enfeHa; y aquei folo tién^ 
Prou.ií) 
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l imio de poíTccdor i que la toma 
con la manojrázones poí íeidas^la 
cicadas, y pucftas por obra, ion a-
guas vluas^ue fatisfaccn , y apaga 
la íed, y curan las dolencias del al -
maay la dan perfeta íalud i las que 
fe quedan en el entendimiento, ó 
e í lanen folala lengua, y no llegan 
a las manos, no fon aguas vitales, 
ni los que las oien Crecen en cllasi 
y les acontece lo que temia de fus 
fernlones S,GrcgonóNá¿ián£cnO' 
InweoJiumine more 10 ffei u m la/fia i t is , 
^mtri t i pitius vos vellém^tqueÁlttí. 
Enmisfermones falcáis como pe-
zes, y ha'¿eis correrias, quifiera io 
veros crecer, y aíimeiuaros en mis 
corrientes. Porque e íta diFcrencia 
hai de las raz ones, y fenecncias plá 
ricadas con la mano ^ ó dichas con 
blegancia, q 'üelosbienresen citas 
faltan como pezes.y andan cica / a~ 
mudando, ó fe dejándole , y lo que 
oiéjles í i ruede encreceiumiétu las 
otfas fon aguas viuas,que los 1 ullé-
tán,y hazen crecer en obfcriiauciá 
de la lei diuina, y ca ei t^mor f ihtó 
de Dios, 
S. un. 
Qug saufas putdt báutr par* m sríep 
ÍA verdad fundo tan 
LA primera es la coftumbre, que los hombres tienen de oir , y 
creer mentiras, que quando les d i -
zen la verdad, la eftrañan3como pe 
regrina^infoli ta . Efto es lo que 
Chri í lo nueítro Señor les dizea 
cfta gente: Egs ¡tutem quid v i r i t á -
teaudieo, non erediíis mibi, C o m ó 
bienio gloíía el Padre Maldona-
do.Si os dijera mentiras, vofotros 
me creierades,como acoftumbra-
dos a creellas,mas por lo que hauia 
de fer motiuo de creerme 3 q es de 
ziros la verdad, por eíío mifmo no 
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me ciecis: poi que es paiavolotros 
tan inloléce ,y nucua la verdad,que 
quando la ois,os parece vn p o n é t o . 
Vio fan luán leuantarfe dei mar 
vna grande beftia , compucíla de 
tigre,oío3y leon,que era í i m b o l o ^ 
figura del mundo,con íus tres codi-
cias de riquezas-deleites, y honras. 
V io luego leuantarfe de la tierra 
dtrabcít iajque hablabajConio Dra 
gon,y todo fu lenguage tiraba á 
1 perfuadir a los hombres.que lc^ c i -
taba bien eíhmar los bienes del 
j mundo. Efta beftia es nueítra pro-
pria coiicupifcencia j y la íábiduria 
denüeí l ra came.que í lemprenos 
ella hablando al oido con íiiüo de 
í e 1 p i e n t e, q u e e n g a ñ a, y p e r í u a d i e n 
douos, que no haimas que gozar, 
que b enes del mundo,riquezas5de-
l,cices,y honras. Y por efto la Ibma 
el ¡adrado Euangelifta falfo Profe-
ta. Tiene cinco raimftros, que fon 
los cinco ienndos, que ion otros 
Q |raucos hereges dogmatizantes,que 
jnos cftan liempre di / iendo, que 
ho hai oíros bienes, que merezcan 
cft¿ pombre, í ino los que ellos deí-
ffutánly eílan ílempre entonando 
aquel invitatorio : Venite fruamur 
bos,y ancianos, y gozemos deítoS 
bienes,qhe fon los que vemos, y to 
camos, y eííotros que nos promete 
la fee, quien los ha vifl:o? ni labe q 
bienes i o n : y como la carne tiene 
piá afición a eílos objetos, les da el 
horiibre fu áffefifo, como li f ue fien 
infalibles verdades,y quando llega 
delpuesla feea eníeñar los bienes 
eternos, tan diferentes de los qu& 
nos han enfeñado defde niños nuei 
tros propnos fentidos, fe nos hazc 
vnadotrina tan nueua,y cftraña, 
que no la creeirios. Y como ciegan 
temenre dize Ladancio : Mmuni. 
effeflSium^quo d^jiderys¡uis repun-
siarecoguntur ^neeji^olem geflemus 
in mámbus, fidem eommendabunt et 
- - doSlri-
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áaffriyiájqua tilos tubet, ownipQten-
t iat&' honore eontempto, bumi/es v i -
uere. Quieren mas^períuadirfc los 
hombres del mundo , que todo lo 
que la Fe nos en íeña , es fingido, 
que verfe obligados a renmiciar 
fus defeos,y aunque traigamos ro» 
tia la luz del Sol en las manos , no 
dará crédito a aquella dótrinajoue 
Ies obliga á viuir con humildad, y 
•pob re ¿a vdefp reci ando e lía ufto ,3 u-
toridad, y riquezas del mundo, B i -
ta pues es la primera razon,porqLie 
la verdad no fe cree, ni nos haze 
iucr^a^ 
La fegúnda e § , porque aunque 
fe oiga3y fe crea, no fe digiere3ni le 
haze íángre, ni fe cótiierte en íubf-
tancia.Por effo nos aconfcjael A-
poftol $2L\\ÚQi%o-,'E(lotefañores ver-
b i } & non auditores tantum^fallentes 
vos metipfos, Procurad^fíelesjer o 
bradoresde la palabra, y no os con 
rentéis de fer oienres. N o fe quede 
la verdad en el o ido , paíTe a la o-
bra.Ycomo gloííando eftas pala-
braSjdize fan líidoro PeluíIota;^«fr 
mones3vÍ in a&íones tranfeant, opus 
¿^¿Í»?.Piden 3 y necefsitan los fe r 
mones,para qiie no fe mal logren 
de paífar a hazerfe obras,y no que 
darle en palabras. Y d á Macrobio 
vna razón ájuftada, que lo declara 
mui bien/ Alimenti, qnd Accipimus^ 
qtédndíu in fuá qüalitáte perfeue-
rant3v}ale /ibomaco sñerifunt jat cttm 
ex eoquod érant , rnut i ta funt , tune 
denmm invtrés í O'fanguimm tr&n* 
feunt. Losmanjares,quecomemos, 
mientras no fe digieren, y pcríeue-
ranenelfer de fus qualidades, no 
firuen al eftomago íj.no de carga 
pefada; mas quando mudan de íer, 
paíTan a íer fangre, y dar fuerzas al 
que fe mantiene con ellos, Defta 
condición fon las verdades;todo el 
tiempo que perfeucranen e l í e r d e 
palabras,que fe oien, fon carga , y 
fatiga del alma,y eftá la pobre dan^ 
Domingo V, 
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do arcadas conellasi pero l i í e d u 
gicrenjV piiíían aba zcr obras, firué 
ai horabi-e de faludablc alimento, 
y crian fu creas , y íangi e. Y no 1c-
puedenegar, hazcrfelts granein-
julticia a las verdades de Dios,y al 
rnifmo Señor,que las enfeiía,el de-
ten ellas el qü^ las ole , y que fe mal 
logrcn^y no pafíen a ler,lo qüe pue-
den fer:, y lográrfc-,como veilás me-
recen. 
Contra los qtfc afsi lo ñazen /u l -
mina el Apoftol ían Pablo aquella 
terribié íemencia : ReueUfttr tró 
Deide ccelo contra impietatem^O' in-
lufliti&T'n beminum sllóruni, qui ven-
tatem Dei in imuílitia defirZr.'Lz ira 
de Dios fe quita el velo3y defeubre 
la cara Contra la impiedad, y l a m 
jufticia de Aquellos,que a ia ver-
dad de Dios lá detienen, impiden, 
y f ru í l radefubuc logro , q esferali 
mentodel alma. Impiedad es con-
tra DioSjmal lograr íüs intentos,y 
defpreciar vñ beneficio tan gran-
de, como loes la e n f e ñ a n p diui-
narinjufticia es contra la milma ver 
dadjíiendo alimento del alma, em-
bara^alla fu buen logro. Agramo 
es del alma tnatallade hambre, y 
mukallaenfu proprio alimento. 
• i . V- ' : 
Qui ex Deo efi verba Deiaadit, 
El o t r j ponerpof obra la diUina pala-
bratts teflimoma de la relación^qué 
él hombre tiene con 
DidSi 
\ X Vefíra fer Hi jo de Dios.y té 
• í ^ - n c r fu origen de l , quienoie 
fudiuina palabra,y la obedece, y 
pone por obra. Que otra cofa nos 
enfeñóel Apoftol Santiago quán 
do dijo? Foiunia^ie^enuit nos verbo 
Veritatis ¡ v t fimus initiám aliquvd 
creatnra etus. Aquel fíipremo Se-
ñor , 
Ad Ro-
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ñor, q«e naturalmente ¿ngendfp a 
fu Vnigenito Hi jo , nos engendró 
voluntaria,)^ liberal^y gruciofamc-
alos (us eícogidos en fcruicio, 
y obediencia de la palabra de ia 
vcrdad,para oilla^y ajuftaríc a ella, 
como vn padre engendra a fu h i -
j o , para amaeftral le ,enfcñallc, y 
corregillc , y tcnellc rendido, y fu 
gcto,y defta fuerte feamoslo felec 
to,lo primero, lo excelente de fus 
criaturas, los cooperadores, y con 
criadores dellas, las canias inítru-
mcritalesde lafantificacipn de las 
almas. Porq no puede hauer duda 
que los mas obedientes a la ver: 
dad,ferán los mas aptos inftrutneñ 
tos para reengendrar otros por me 
dio della, para hazellos mas fu ge 
t o ^ y rendidos a todo lo que Dios 
raahda,y enfeña. 
Enquedefcubre el perdigonci-
11o la relación que tiene con fu le-
gitima madre j í i noenqueo icdo fu 
voz,deja volando la falfa^ue fe le 
haüia ahí jado^y criadole, empollan 
dolé pr imero^ (acandole a lüz . E.^  
le^antcmentc lo refiere fan Am-
htobotSalícítAtáfoboles trrore ¡imi-
litudínisfpeeiíti áifsithíiUiione deetp 
tay&fíinfirmíor viribus, in iu i t f r , 
at^us ArtnAt verfutia , & tum Uber 
omnis tmpwjus nutrimenhrum t d w 
eantm cxkauferit yAtque ádolefcert 
pull i eaperint, tuas vocem e#*ittít, 
& fuadam pietatis tuba prelem ad-
uocat ,qu* naturali quodam Auditft 
txcitataí)Agn9feitpArtvtem^ &fimu~ 
lantem dsfiritJta cum vul t congre-
gare y qua non peperit, ammát i t , 
quoínuf riendas putauit, Engañafe 
el perdigoncillo con la femejan^a, 
que tiene la faifa madre con la ver-
dadera, y folicitado con cite error, 
íiguc a la que no es fu madrc,y 
dejafe criar .dclla j pero la verda-
dera fe arma de aftucia, y quando 
la faifa fe ha gaílado, y apurado en 
criaralagcno , y ia eftacriado ,1a 
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madre ieguima echa lu voz , y con 
vna como trompeta de piedad lla-
ma al pol lue lo , el qualconel inf-
tin(íto,quelcdá la naturaleza,reco-
noce a lu madrc,y deja a laque fu-
po finguíc, y haze diferencia de la 
que le engendr ó , y dio el fer a la q 
le ha criado con engaño,y ficción,y 
afsi laque quifo hazer fuio al que 
no engendró,picrde el trabajo, y la 
cofia. 
Mui digno de confideracion es 
lo que en cfta hiftoria fucede, y pon 
dera efte lanto Dotor . Pn iucramé 
I te fe repare en el modo, como hur-
ta los hnebos la falía perdiz, qüces 
echandoíe íobre ellos cdn violen1-
cia a pefar cíe la legitima macire, la 
qual como mas fia ca de fuerzas ce-
d e ^ fe rinde.Lo fegundo,cl perdi-
goncillo , como junto con el fer le 
viene el e n g a ñ o , y antes de cono-
cer la madre verdadera , íe carea 
con la fingida, proíigue en fu ierro. 
Afsimifmo folicitale ia faifa ma-
dre, a que ia tenga por verdadera, 
con el cuidado con, que le cria,y 1c 
regala , y pone el granillo en el p i -
co,y le guarda,y alberga , debajo 
de lus alas.Sobre todo efto fe enga 
ña el polluclo con la apariencia de 
la femejan^a , que hai enn e ía ma-
dre verdadera, y la faifa , con que 
los ojos no faben hazer diferencia, 
Pero todas éftas ocaíiones de enga 
ño la s deshaze la voz de Jalegit i . 
ma madre, que reconoce el perdj-
D gon con el inftinélo del amor natu-
ral , y dejando a la falía i que le ha 
criado/e va tras la verdadera , que 
le engendró,y en efte reconocimic-
to, y fequela mueftra fer hijo legi-
t imo. Todo efto nosenfeñó Dios 
por el Profeta leremias quando di-
j o ; PerdiMfouit qua nonpeperitje-
sit áiüitiüs3 & non in tudieio, in di • 
midió diernm fuorum derelinqttet i l -
las j & in muifsimo disrü erit infip es% 
Donde leió fan Ambro l lo : 
. . . u i t 
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w.tpcrdix tclam*uit ¡(UAJÍ ovanjfua 
frAudiseptiu* Leuantóí 'u voz la 
pcrJk,cóiTio triunfante de fu enga-
ño , porque hurtó los huebos que 
no puíbj-y fomentó lo , que no pa-
rió.recogió riquezas , y íin juílicia: 
al mejor tiempo las perderá, y al fin 
fe quedara burlada,y caliHcada por 
necia. 
Eneñafcmcjar í fá fcnosdefcU' 
bre mui al vinoco que paita por los 
hombres, a los quaies les acontece 
locj al pcrdigonciiio.Cada vno tie-
ne dos madres: vna verdadera,)' o-
tra faifa : laiegitima es la gracia, 
que en el fanto Bapnfmo los erigen 
dra,y haze hijos luios, y los paie,y 
faca a luz, como perdigoncillos en 
el cafcaron i pero en naciendo a la 
v^ida, la naturaleza los roba, y pre-
tende hazerfuiós^y fe encarga de 
fu crianza, y con los objetos de JoS 
fenridos, les va ganando el afedo: 
y los hombres que aun no han teni-
do abiertos los ojos,para conocer 
a la gracia^omo a fu madre legiti-
raa,le carean con la naturaieza,y la 
cobran cariño, y la liguen, y fe go-
biernan por ella, íin que en la edad 
primera tenga efícazia la gracia,pa 
ra luzer de las kiias,y darie a cono-
cer al hijuelo. Particularmente que 
la naturaleza es perdiz aíluta, que 
fabefolicitar con faifa í e m e j a n p 
de gracia , períuade al hobre amar 
l^s riquezas, con pretexto de dar 
limolna, procurar ambiciofa la hon 
rá^con color de acreditar la virtud, 
afedar el regalo, con titulo de mi-
rar por la faiud,para durar en eí fer 
u i c iodeDios , y afsi lanaturale-
í a quiere tomar apariencias de gra 
cia,ycó error de ícmejlf a engañar 
a los hombres. Pero no le han podi 
do valer a la naturaleza fusfalíeda 
des,y engaños: porque llega la ho-
ra,en que la dmina gracia, y el Au-
tor dclla da fu voz, y llama efícai-
menrea losfuios;¿Y^ [uperjiud tgi-
de Quareflna. 
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inr3&lefai ci&tnmitiVt quta totíuS 
mui^U popultis vocsperdids, bUn&í-
tijjtAy$i ^ Jpuie dseeptus, abauí'ófi 
pfoprio diuiauerat3 lubricas artesfs-
tutus 3'veriparektts voee reuüeatus, 
fállactm relinqueret ¡alq^tn dtwidio 
dietu eiusfraudaUntumáefertret^O 
íuperflamenre ( dizc S. Ambroíio) 
clama lelus,y clama fu gracia,para 
recoger debajo de íus alas, a los 
que la naturaleza eftragada, y el 
Demonio ,val iendoíe della, con 
voz de'pcrdiz,con blanduras, y re-
galos , como a perdigoncil lüs fin 
juizio de diferecron ,hauia aparra-
do de la diuina gracia, y'hccfio fe-
guir fus errores;pero la voz de la 
verdadera madre los haze volucr 
a fu Dios verdadero, y deíamparar 
al enemigo engaño ío , y eíla es la 
feñal vcrdadera^le fer vno hijo le-
g i t i m o de Dios,y fu gracia. 
Qnieoie la diuina palabrn,mucf 
tra relación de amií lad, y de cari-
ño con Dios , y que eíFá mui pen-
d ienrcdé l . Notcnfe las palabras 
Hde Chrifto nueftró Señor, con que 
conuence a los Farifeos del mal 
animo, y voluntad , que le tienen 
Quarc loqutlain netm %ti agmfeítist 
qu}á non pote/fis audire fermomm 
wí«^.Eí la is torcidos conmigo,tc-
neifmeaueríion,'ini voz os es deía-
pacible,c ingrataivueího coraron 
no ella corriente ; que mucho no 
conozcais mi voz, no entendáis el 
idioma de mi lenguage, no pene-
tréis misfentimienros; Son men^f 
teroidos beneuolos, ánimos pia 
dofos , y bien afedlos, para o i r , y 
dar crédito a lo que dize quien ha-
bla: Fé»/ ex patrs Biabólo « j t i s ^ d e -
¡idsrtaetus vulits f a a r : niof-
t r a i s q u e í o i s h i j o s d d Diab lo ,y fi 
queréis faber en que, bien claro lo 
d a i s a e m e n d e f í e n q u e n o f o l o ois 
fuvoz , í i no fus interiores deícósp 
fus tra^as.y fus inuenciones, adiui-
naisloquequiere, tenéis ran in t i -
ma-
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ima rclaciou 3 y can eitrccha cúu 
e l , que le pcneci ais fus inccnores 
quereres. 
En que moftraba el alma fanta 
le rEípo ía de C h n í l o nueílro Se-
ñor? Por cierro en el gufto con que 
o i a í u v o z , y la obedecía. Bien io 
eibmaba el Eípoío íánro, y corno 
reconocido 3 y agradecido le ofre-
ce por premio vn joiel Hftofo , y 
preciólo para adorno , y gala de 
fu cuello. Y cíle es vn collar de 
oro labrado de murenil lasen far ta -
das con diamantes, que le hazefl 
mas lucido , y preciólo. Murtnu* 
las auróAS fadenitis t ibi vermicuia-
tAf arvinti , ídefít(umpuriHiS etndi-
cantibus. Con efmalte b l a n c o , ó 
con diamantes, y margaritas, Myí-
cenolo j o i e l , íleon rigor de leerá 
fe deí'entraña la conucmencia. Ha 
fidoeftylo d é l a antigüedad , hon-
rar alas deidades con dones 5 no 
tanto mirando en ellos lo precio-
f o , íijio lo fc^nejanre. Dedicajban 
a Bacho las madejas de cabellos 
l ibios i porque fe gloriaba dellos, 
ó la verde ledra, porque íiempre 
íe raoftraua loben , lin encanecer 
con los años . A la Diofa Ccres,que 
fe gloriaba dc inüentora del ara 
do laconfagrabanvua puerca,por-
que fue la que enfeñó con íu rof-
tro á arar la tierra. A Efcubpio 
Principe de la Medicina, ofrecían 
vn gallo velador, porque el Medi-
co ío debe fer. Altr i í le Platón de-
dicaban vna resnegra. Queriendo 
puesel Elpofo honrar a íu Eípoía 
el guílo , conque le olaa y obede-
cía con algún donjCjue olieíTelidi 
umidad, le ofrece vn don, que fucf 
le vna femejanfa,y íimbolo fuiOjCo 
m o l o era vn collar de raurenillas, 
dando con cíle íimbolo a entender, 
quáto cílimaba fu candida^ pQtual 
obediencia, tan femejante,y pared 
da a la que reconoció en la Murena 
|fan Ambrollo cpn otros; Autores, ; 
A líen ríe deí VÍOOÍ ezno.quc csyoí 
animal pwftJeüte, venenólo, y íef 
pentino^y que enamorado de la Mu 
rena,vieneala orilla c d mM : t í / i -
lulo tt^iifiiAtA pr¿fi*itiaiif3 Juúra, üd 
coniugalem xiwpltxtím tU*m f»wfri* 
Murena aíUem inuitata non de 0 , & 
Vinenutít¡"trpsiHi txpetííos vfuij^a 
itnptrtit toniutíéiiftnis ; quidfihi Vajt 
fermo tfíe nifíferendos cjf. mores c^iu-
gumtpt l¡cet afptr yf%ilaxírtUomhtiiSi 
\iuhrti'HS, temulentus, Qj^idptius vs~ 
g mno¡qnodin ttiiuge Murena non rtfu* 
gí.t* Pueftoenlaplaia, da vn fih'o, 
1 con que tcftrfica lu prefencia , y lia-
jma a la Murena, a que venga a ver fe 
con é l , y ella llamada, y convidada 
no falta , y cumple con. el ddco del 
Viborezno. Qne nos eníeña cfm. 
hiftoriajíino q ie deben íúlrir L:s cp 
;ci.ciQnesdelos.marídos, lean los q 
fueren i que cofa peor que el v ene 
no, y cíle no le rehuía la Murena en 
el Viborezno, con quien le inar.dó. 
A vn íiJvoíóío fuio falela Murena, 
y en la fidelidad de fu oído mu d i ta 
(la relación de fu amor. Eí lo eníeña 
al alma EípofadeChri í^oel giifto,y 
pumpalidad, con que ha de acudir 
a ía voz de fu E ípo ío , aunq la llame 
al rigor,al aiuno,a la pcni¡écia,a ÍO 
do lo q amarga a la can e. Mueílrc 
en efto que es (íiia, y que le tiene a-
rqoryy c a r i ñ o . N o lea ncccííario pa 
ra acudir a íu voz , que truene^ re 
lampaguee, baile vn íilvo. íigcrp> 
| Como aquella alma Santifsífea de 
C h n í l o , que llamándola Dios pa-
ra los acores,bofetadas, eipnias, 
clauos, y muerte Cruz, no re 
pheó , ni contradi jo , ni A'oluio las 
eipaldas, n i i o t d p ei roíiro , tomoj 
pondera el Prol-eta ífaias. 
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Mal tftyUyf tmdo'ie afgumtiar a nó 
refponder a la razón,y veluerfe 
sotitra quien la á iz i , 
Ofa arraigada es dezir la ver-
dad á hombres poderofos,pof-
querevuelve con violencias contra 
quien fe les atretic. Para reprébcn-
der a vn Rei Ioran,embi0 ci Profe-
ta Elias vna carta dcíde d í^araife 
y la trujo vn portador , inuifible. 
Quiere Dios intimáflc al Rei Baita 
íar el defgracíado fin de fu vida 3 y 
ponele delante tres dedos de vna 
m*n^ , que le intima la fcntencias 
pero efcondefe el fujeto^cüia es ef-
famano. E l Profeta leremias que-
r iéndoint imal lea l Rcide Babylo 
nía el caftigo, que amenazaba a fu 
cabefa 3pornó exafpcralle, fe mu-
dó el nombre, dizicndole en cifra: 
Rext hfacb bibtt poft íox.Dondc cla-
ramente quifo entender al Rei de 
Babylonia, y lo mifmo es Rei de 
Baby ionia que Rei S e í a c , fino que 
clvno cfta dicho con fus propios 
cara^ercsjy el otro en cifra,por no 
exacerbar el animo de aquel fupre-
tno Monarca. A vn Reí poderofo 
quien le habla claro^en grande rief-
gofe pone. 
Quien en vn lagar pifa la vba,ha 
ae rebentar losracimos, y rebentan 
do csfuerf a,quc la fangrc, y liquor 
querebicntá , riña á quien los pisó. 
En predicándola verdad el varón 
Apoílolicojiuella a quien fe le d i -
ze.y le aprieta^ le haze rcüentar ,y 
áfsi t i ñe , y enfacgientaa quien le 
reprehende, y lá fangre con q le t i -
ñc,íuelcn íer quemazones, y agra-
uios Defta fuerte enténder ia io las 
palabras del Profeta iraias,quando 
co tan colores retóricos nos repre-
fenra la falida del mudo dclHijo de 
D 
) Dios ,cómo de quie por dczir la ver 
dad^ube tenido de fangre de fus e-
nemigos, y eña fangre dina i o, icr 
las fenales de fus dolores, y agí a 
uios^con q entra rnüfante en el u c -
lo , como quien los ha padecido de 
los q ha procurado correga ,y enfe-
ñzv : Qntseft ijle qut venit ¿e édom, 
tinBis veftibut de Be/rra , ego qui lo-
quor iüfiitiamjvreuÍAr cahauffolust, 
&afperfüs efl fanguis^eorüfuper ve(t¡ 
menta mea, Andaos,Se 'ñor , á dezir 
verdades á gente poderofa, y atreui 
daja Efcribas,y Far i feós^ pifnllos, 
como en vn lagar,y vefds como re-
bientán,y os tiñen. Tratad l e pone 
líos en razon,y experimétarcis, co-
mo volüeis a los cielos, como iale 
del lagar,quien pifa la \ ba, 
Qiundo lóis que oien fermoecs 
de los P'redrcadores, ó exorracio-
nes contra los vicios,las 1 feciben c6 
aclamaciones, y a p l a u í o s , y cabe-
ceando a losquelasd!¿L ó tí i -
ta fino tocar chirimias,ó repica 1 láá 
campanas,ó hazer panegíricos a lía 
agudeza de los conceptos.á la Due-
ña gracia del Predicador i fcñales 
fon claras de quá mal predicó quic 
razonó dcfdc el pulpito. Oigamos 
como vnFilofofoGctil califica al os 
tales PlinioVÍ? quando tra$fíeris!$er 
B a p l í s a , ^ vellisfcire,qu$mdo qiufa 
d$eat,facilis áiu ina tío ¡Jeito eum f i f r 
pma dicere, quilaudabitur maximé. 
Pudet refirre^quateneris .clansonhus 
excipiaturyplatifitrt-anta, aut potius 
folacymúata,aut timpana cantíbus 
defunt. Si paííares por vn Teplo, y 
quifieresfaber,como predica quien 
habla,io te loadi l i inaréfaci lméte . 
Sábete cj qui^ es mui abbado predi 
ca pefsimámente.Corromede refe-
rir losapláufos,y clamores, coque 
fo'n recebidos algunos fermones, 
Digote de verdad que fololes fal-
ta fonajas,y tamboriles.Los que fa-
len defpues de hauer ó i d o el fermó 
mudos jycariacotecidoSjó heridos, 
ylaf-
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y laílimados, eíTos Ion ios que han 
merecido tener va predicador Euá 
gelico. 
Vicrófe los Eícribas, y Farifcos 
concluidos del Saluador,y no tenie 
do (|uc rcfponder a íus razones, fe 
voíuieron contra el, llamándole Sa 
máritano, y endemoniado. Efto es 
lo que condena ían Gregorio Na-
ziázcno en todos aquellos, que dif-
putando, y no hallando, queargu-
mentarsó rerpondcr,y viendoíe có-
cluidos^óatajadoSíquiercnefcure-
cer fu flaqueza, diziendo quemaf o-
ncs,ó injuriofas paIabras,no pelean 
do córralos dogmas, fino cotra los 
q los defíendenino de otra fuerte q 
las Sep i lo pefeados,^ llama efen 
bania?guando quieren efeonderfe, 
p huirla vifta de los pefcadpres, vo 
mitán tinta ,con q tiñen, yennegre 
cen las aguas, para no fer pefeados, 
y cogidos a manos. A efte modo 
eftos majos Efcribas por no verfe 
concluidóÍ5,y cogidos a manos có la 
fuerza de la verdad de Chrifto nucí 
tro Señor, vomitan defubocatin 
ta,lIaraádoIc,Samaritáno,endemo-
niado , peruerrido'% autor de mala 
dotrina,pel€ando no contra ella,ÍN 
no contra fu autor. Qnantas vezes 
quando os corrige, y reprehende 
qüien puede con fuerza de razo, en 
vezde recebirla correeion con pe-
cho raanfo,y humildc^vonlitais tin-
ta^ os volueis cotra él, y hazeis rof 
tro ápafsionadamcnte a la razón, y 
norefpdndiendoa ella,porque no 
tenéis que i y trátais mal de palabra 
a quien os haze tan oueii oficio, 
Moítrais en efta ocaíió lo ^ foiií 
y lo q tenéis dentro de vos. Purgai-
fos, y arrojáis fuera la fobra de mali 
cia,q eftá rebalfada en el pecho.Eí-
to es lo q dize el Apoftol Tadpo co 
tra hóbres femejáte^-F/w^z/ír/w|f 
^ris^defpítmantesjuaseonfujíoms. $on 
olas amargas de vn mar brauo, ^ fe 
purga,y echa fuera el falitre, y las o 
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uas.riicn 0)zc Piuiarco: Mar/quifá 
purgari aikntxquaÁQ Víritis*ap.itAtun.\ 
mu/cutM^aigAwq-ieycitrfu* vera epca 
dsfcentU anwo ctiturbáto eaomit vsr 
batea prhpüáieentes íti/purearittírsfa -
m 'iAq\obrruüt¿qfíodfetnper coru plem 
tune per iradstegere viáíetur. El mar 
fe purgajquádo cóbatido de los vic 
tos,arroja fuera fu inmundicia,y nw 
ca mas la defcubrcq quando lepur 
gaiios que quádo fe les turba el u n í 
mo,con el viento q lebantá íus paf • 
(iones, vomitan palabras de cnojoj 
ellos fon los primeros a quie lo que 
echan por la boca los llena deinmú 
dicia , y los infama , y en fus dichos 
defgubren con fu ira la malicia/j ci-
taba recogida , y rebalfada en el 
coraron, 
$. V I L 
Ego Demonium mnbaheo* 
Las CAÍumnias no piden refpueJÍA> co~ 
mo cofá que no ptfa, 
TQdo lo q no es ofenfa de Dios, y mcnoícabo del alma no pide 
refpuefta, ni tiene elhóbre porque 
correrfe dello, ni hazcllo materia 
de afreta.Todo lo que no es Dios, 
y falvacipn del alma no pefa, ni es 
de momento. Ninguna cola monta 
el ler noble, ni elferpcrfona hnmil 
de le desluce al hombre fu fer. To 
dos los bienes exteriores, nobleza, 
grandeza , poder, riqueza, autori-
dad, no paían, ni fon de momento. 
Bien nos lo enfeña cIKcal Profeta: 
Vetumtamen vantfiH] hommum^r/,ni 
dacesfily bominum inftoteris^ VÍ. afií 
fant ipfi ft<*pansíate panter. En el 
p efo d e D i o s, ma s p e ía 1 a va ni d a d i 
que rodos los bienes prefentes. . 
Holgarfe deílos,cílímallos, de-
íendellos,andar perdidos por ellos, 
es cofa tan fin propoíiro, que le pa-
recio al Proíeta Amos, que era fa-
cilitar impoísiblcs : Niéñqmdpqfi*tit 
eurrere in pstr''s equt.fistt aran pQteli 
Libro de 
non iraf-
cendo. 
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tn bufdlíStqtfiiatamíkt tn níbuo^nnli 
'oerbojrt^on re.Vov ventura podran 
los caballos por ligeros q feán cor-
rer por pcñas.y n í cos íO podrá los 
búfalos róper, y arar los pcñalcos) 
Acción parece impofsible: no lo es 
menos lo q pretendéis , y afedais, 
que es gloriaros / y afedar hallar 
horírayy coníuclo en lanada,cn lo q 
no es cofa, ni debe tomaríe en la bo 
ca,como íon los bienes prefentes. 
Todos ellos no fon gloria del 
hombre , fino de fola fu cafa, co-
mo dizc el Real Profeta : N e t i -
maeris cum diues fn&us fuerit ho-
mo 3 & cum muitiplieatafuerit glo' 
riadomus a u r . N o pares las mien-
tes en las riquezas del hombre, ni 
en que la gloria de fu caía le ampli-
fique, y multiplique en foberuios 
aumentos : porque no crece con 
cífa la gloria penonal déLfugeto, 
nao tan folamente elrefpiandorde 
fu cafa,Bien lo aduirtió S. íuanGhy 
' foílomo : Vid'ifii diBioms [ubtirtta-
tem, & mantfeñam dmiponem , al-
tera efi bomimsgloria,altera Domus, 
Domús gloria yortisus > de ambula-
toria , ge-.narum ornatus 9 prata, 
hortuli ,JerHorvm multittádo, fump-
tuofa fupptllex , quorum nibiladbo-
mincm , bominis ver» glorta fídes 
reBa , zeJus m Deuwí cbaritaSj bu* 
militas , wanfaetuds , afsidua ora* 
tío 3 eleemofyna} pbilo[opbia ornatusy 
freatefa vtrtutis f » * / » ^ . Has re-
parado en la futileza del dicho, y 
la diftincion tan clara entre bie-
n e s ^ bienes,glorias, y glorias? 
El refplandor, y lucimiento de la 
cafa, fon íus portadas , fus parios, 
losjafpes, y marmofes , los huer-
tos , jardines , y prados, la muche-
dumbre de íiruientes ,• el fumptüo-
fo menaje, de todo lo qual hada 
le toca , ni k pertenece al hom-
bre. En queconfiftc fu gloria? En 
la verdadera F é , en el zelodela 
.honra de Dios , en la candad ,hu-
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imldad , mañiedumbie , oración 
vigilante , limoína , defengaño , y 
íiloíofia Chriftiana , y todos los de-
mas miembros de las virtudes, que 
fon laspartes integrantes del hom-
bre , no la nobleza , ni la rique-
za, ni la autoridad,ni el poder. 
En el mifrab intento nos enfeña 
fan Gregorio Nazianzeno, que hai 
mucha diferencia de lo que compo 
neal hombre cortefano i y poluf- Orat.ii?. 
cojóal varón cfpirituaí, y vefdadc^ 
roChnftiano, E l f i n , y los inten-
tos de aquel i o u ^ t g h n a ^ ^ fplen 
dorem apud ex teros fijftquatur , quip' 
pe qui prafent* vi ta nibii alttidtffg 
düiti'ifpirityalis autem , ^ ChriBia-: 
ñus vnam tantumfalutem ob oeuioip-
bi proponit, atque ea qua ad bam (ia-
funt plurimi f i c i t > qua autem ád 
eam nibil adiümenti nfferurA v t vt-
lia^nulliufqtíe pretil ñfvernaiur ,0b 
eamqae edu/jm id %uod in éjfoé&um 
eadit, pro nibi íoputal , id áuiem <&-
numfpefáat 3atque ineo Lúorat ^v t 
interna óptimo > &puícberr imoiaiu 
jint¡eaque magñifaare , ex qutbus 
ipfe quamoptmus-futurusy?jf . Alean 
p r g l o r i á , y refplandor en el íiglo, 
como quienpienfa que no ha íor ro 
bien, que merezca fer eftiraado. A l 
Contrario el hombre efpiritual tan 
folamente tiene pueftá la mira en la 
íalukcion de fu alma,y en lo queco 
duce para eñe fin,y todo lo que pá-
ra efto n® aiüda, lo tiene por v i l , y 
de ningü aprecio, ni cflima,y por ef 
ta caufa todo quantó fe viene a los 
ojos lo tiene en 'hada, y folaraenre 
pone la mira,para que las cofas inte 
ñores fe pógan,y cohferuen en bue 
eftadoiy aquello'eftima.y aprecia^q 
le puede áindar á tener grandes au-
mcñtosiei fer Samari tano,ó ifraeli 
ta,no móra,ni l eházcmejor .ópeor 
Viendofcí él Señor tratado mal 
no fe turbó , ni alteró , ni mudó 
femblante : JZeus enim iotentater1 
malorum eft , ipfe autem neminé^ 
l acob í i . 
ten-
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tsntat % intentabais ett A ma^s. 
Quien es Dios^como cílc Señor lo 
eSjCS incenrablc de malosaninguno 
lepodni alborotar, ni íiazcr perder 
la paciencia.Nadie podrá eícurece 
11c el femblanre , por eííoie llama, 
el miímo Apoícol : Faur hmhuw. 
Lumbrera maíor^que a rodas las me 
ñores fas coníerua fü luz'. Jpudquem 
non eft trmfmutiiio mqus a i momen-
tum obmibratio. Ninguna cola pue-
de mudalle fu luz. Es vn Cordero 
manió, que nunca fe defencona, ni 
muda fu voz, tanquam agnus¡hs vo-
í í^comodizelfaias . Siempre con-
ícruó,y ilebó el tenor de la pacien-
cia de fu Padre, como dize f i n Cy-
priano : Patemd patigntiátemretó 
fsrumit , y como Tertuliano pon-
deró, fueron tales los documentos 
del íufrir ^ que nos dio fu fanca pa-
ciencia, que claramente moftraron 
alas que Dios enriqueció con fu 
Pé^PaflentiamDsi ejfe nataram effe-
¿íam j ó- pr<e(lantíam in£fmt<e pro-
priet'atis. Que el íufrir en Dios 
no era abito , fino naturaleza, y 
vna excelencia de propiedad , en-
gendrada 9 y amallada con fufer. 
Llamáronle Samaritano , que 
quiere á tú t ,Cu t ios^Mr^A, y como 
reconoc ió , que lo era de todos los 
hombres^calló^y no rechazó lo que 
fus émulos le objetaban por calum-
malcomo bienaduirtio ían Grego-
rio.* Tcetuit quodrscognouit.Ellos le 
calificaron con aquel nombre por 
malo , dándole con el en cara, que 
era hombre que no guardaba la lei , 
ni hazia cafo de las fierras i pero el 
Señor prudécifsimamente no tomó 
la palabra en el fencido, que quema 
baiíino antes que lifongo-ab^enfe-
ñando a lo^hombres, lo que en 
femejantes ocaíiones deben ha-
zer. 
A la injuria que le hizieron lla-
mándole endemoniado, refpondio 
con grande paciencia diziendo. fen-
B 
D 
^ ciiiaincuiie ; iij^/^-^¿/^/¿jf/*-wv/j t / j -
bss. Yb no tengo D e m o n i o c o m o 
bien lo aduiruó ían Gregorio-: Pa -
tienisr nsulí t^inod d-Murfif^lla^ítir 
audiuit y epc qua re quid nobis in&u t-
tuff ni/i v i co tempore , quo i p r o x i -
mis exfaljitats cbthwcíiiXi a c d p í í v u s j 
eoruw sttam vera maU ta te^ms , 
mimJierium iUiiíS corrfpttonij inanm^ 
venar»hfftírot'ís,LlcuQ(áize el San 
to) con paciencia lo que oió j fe le 
objetaba confalíia, eníeñandonos 
con eftoyqucquando mennrofame-
te recibimos injurias^ no es conucr-
niente dalles en roí l rocon fus cul-
pas ,aunque feanverdaderas, por-
que no hagamos armas dc'indígna 
cion j y furor el ofició, y roi¿iíi§| 
kio dé l a corrección jui la , y debi-
da,, en aquella ocaíion es conue -
niente callar a porque no parezca 
venganp. Afsi ,1o hazla el* Real 
Profeta , como él lo confícíía de 
Ci: PO/UÍ orí me? c&fíodiam :um con-
fiBerst peseator aduerfiim me. Eché 
vn candado a mis labios , quando 
el pecador me dezia quema ca-
nes j precíeme cntoces ma? de íu-
frido , que de vengaduo. Y defto 
alaba á Chn í to nueííro Señor el A-
poftol fan Pedro; Q^i cfm male-
dietar a nors ma'sdicebat 3 & cum 
paperetur, non coKiwinabatur/Qxxm» 
do le maldecían 3 juzgo no era 
fazon de reuolver con otra mal-
dición y ni de amenazar a quien 
le exercitaba fu diurna pacien-
cia. 
N o fe moílró fentido, ni fe que-
j ó , ni dio por agrauiado , por-
que fuele fer íalfa para los maldi-
cientes , qualqnier commocion, 
que mueftre. el calumniado. Co-
mo dezia el Real Profeta: Qui t r i -
buiant me , exu't^Lnnt (i mortus 
fuero. Los que mé, árribulan ha-
rán materia de gran regocijo de 
mi ícnumicnco 3 y para ellos lo 
e¿ grande veríe tan dcfpre-
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ciados. Grauemente lo ponderó 
Tertuliano.* Fatigetur improbítas pa 
tienfta tua^lus nnprohim ttlumc*-
dis/u^ittendoy nam omnis iniuria fiue 
l-.ngutyfAit mAnu imujpi cum patien-
tiamoff'endefit jgdem exitu dífpunge-
tur, qttó ttlurfí ahqüod inpttram eoti-
ftantifsima duritiei libratum, & o b -
tufum. Nsmpe 'ídeirco quis te ladtty 
v t doIeAs.quiafruBus Udeíis in dolo-
re laji ejiy ergo íumfrüñutó eius euer 
terts3non dolendojpfe deieat necejfe efi 
ammiíionefruSlusfui, tune tunon mo-
do illafus ibis 3 quod etiamfolur* tibt 
fufñeit 3fed infupsr , aduerfarij 
tutfru/lrAtione oble£iatus 3 ^dolore 
itfsnfus, H<eee¡i patientia vti i i tas, 
& C5/¿f4í.Si quieres fangar a qmc 
ce haze el daño ,ó IainjLÍna,müeitr3 
té fúfridó j mas le hieres qúando lu-
fres,poique todo agrauio hecho có 
palabra^ó con obra, fe debe compu 
tar.como el t i ro , ó el golpe que le 
da en vna cóítanciá dura de vna pe-
ña,que le rcfulre^y rebuelue contra 
quien ie da.Porque quien te hiere, 
i o q pretende es tu dolor j luego íi 
dcívaneces fus intentos,no recibie-
do pena,es fuerza ,que el otro que-
de dolorido, viebdoíe fi nitrado de 
fu fruto »y en eíle cafo, no folo tu 
quedas fin leíion , lo qual te debia 
bailar; pero quedas vencedor fruf-
trando los intentos de tu enemigo, 
y pertrechado para adelante con el 
dolor que le ha cauíado tu pacien-
cia. 
En el mifmo fentir eftá fanEn-
nodioquando dize : AhftinedreJ-
pon/ts, damna prouocantem contsmp-
tu.En femejantes agrauios nogaf-
tes tiempo en reíponder ;con def-
precio códenarás aquien teprouo 
ca; yponefan Gregorio Nazian-
zeno por encomio de fan Herom 
H e eji veritaiis Atleta > atque eo-
rum^qui ip/um perfequebantur > pa-
[tiendi aUeritate perfetutor, Efte 
JSanto fue el que luchó , y pe-
de Quarejma, 
A 
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leo por la verdad , y el perfe-
guidor de losque le pcrfeguian 
con la alegría del padecer, 
§ . V I I I . 
Eg» n»n quare glorjam meam,Jí ego 
glorifico mt ipfum , gloria mea, 
mbílt j í , 
MuefiraChriflenueJlro Señorfer H i -
jo de Dios en no hufear la 
gloriafuia. 
LAs primeras feñas, que elApof-col ían Pablo nos da, para co-
nocer al Hi jo de Dios,han íido ila-
inaí le rcíplandor de íu.gloria.-Cfíw: 
fttjpltndor gloria .Y fue dezirnos, ^ H e b * 
queaís i comoelraio , que proce-
de del So l , viüe de dar a conocérj 
al Sol,y dcícubni la iinágeftaci, y: 
hermoíura de lü principio i al«i l l j 
Hijo de Dios viue de dar a conocer 
a íu Padre, y mahifeftará los hom-
bres fu Mageftad.hcrmoíura^y gran 
deza , y en íolo cfto pone fu gloria, 
ni quierelucírpara otra cofa en el 
mundo, lino para glorificar a fu Pa-
drej y efte tiene por empico dignif-
íimo fuio: y íi otra cofa bufeara t\o 
tuviera por poquedad, y pobre-
za j y fuera efeurecerfe a íi nnf. 
mo. 
Todo el lucimiento de los hom-
bl-es confiíle en bufear la gloria 
de Dios , de quien procede todo fu 
refplandor,y fu \ u i , como quien 
es fu Sol verdadero j principio, y 
Autor de lo que en ellos raía, cam-
pea, y luce; y los que bufean fü 
lucimiento en los aplauíos huma 
nos, ellos íe eícurcccn , y fé def-
lucen, y añublan, Defío les ha-
ze cargo Dios por el Profdta 
Amos a los de fu pueblo : Bt por. 
tA¡t%} tahsrnaculum Molocb ve' ' hxnos^, 
{iro 3 fr/ydus Dei vefiri Rempham, ^Qi^ . - ] , 
Por 
e Quarcfma. 
Por no^aininara éícuraSjy por go-
zar de aípc¿los beneuolos, y de íus 
influencias benignas , l leuaíks en 
vueftra compañía ei tabernáculo 
de vueílro ídolo el Sol,con fu coro 
tía de Eítrellas; pretendiftes licuar, 
quien os fueírcalúmbrándo,y guia 
do los paíros,y fue tan al rcues, que 
antes lieuaftes con vofotros la mií-
ma obfcuridad.'porque cífo,quiere 
dczir ílerapham , donde el Prpfeta 
haze vna elegante contrapoficion 
de luz con obfcuridad, y deslumbra 
miento,y de Sol con noche,y fue de 
zilles.'pudiíles guiaros con el taber 
naculo de mi gloria, que fuera para 
vofotros el Sol verdadero, y efco-
giftes pór P l á n e t a ^ u e os alumbrad 
fe , al Dios de la obfcuridad. 
Enlosojos de los hombresdel 
müdo ,noha i otro Sol}íino el aplau 
lb,cl loor, la aprobación , laeftiraa 
del pueblo,y quádo efte Sol fe añu-
blare efcurece,y eclipfr, les parece 
a los hijos de Adá.q caminan a efcu 
ras,y q el dia fe í es vüelue noche, y 
les cae vn defáliento, y defmaio en 
el coraron, q no aciertan a dar paf-
ío>y por elcbntrar ióiqüandocqníi 
gucn el agrado , y aplaufo del pue-
blo , escoía maraui]loí'a,el alegría/ 
y cófuclo, q recibe fu coraron,y no 
hai caballojcj aísi fea^ore cola mu-
fici del pretal de campanillas, y caí 
cabcles,como ellos co losaplaüíosí 
parabienes, y aprobaciones del pue 
blo,aunque feanCcomo muchas ve-
zcs acontece) fingidas , y mentiro-
ías., , . i ] 
Y es cofa laíiimofa , ver muchos 
hombres g randes, apocados, y ano 
nadados con efte defeo de vanos 
aplaufos.Grande deforden es en yn 
hombre envilccerfe, y apocarle tan 
t,o,que fe niueua por cofa tan vana, 
cómo es la honra del í ig ío , y ella es; 
la principal razón , de donde.colige 
el Dotor Angélico la malicia delta 
palsioñ : porque el juizio, y efíima 
c m i t i C , 
15» 
dei mundo,esvariií >imo,]ncicí U', y 
poco feguro. Quauxas vez es los 
a p ía u fo s, q 11 e d a l o n S^ gi d o^ ? Q^an 
tas vezes vitupera con d corado lo 
que ella alabando la i^guac-Quan-
tas vezes aprecia en lo exterior jo 
que en ío interior defefuma t Pero 
ia que féa cierta la aprobación hu • 
úiana,nó tiene mas péfo que vn po-
co de humo.Como f entenciolamcn 
te dize fan Aguílin : Necpro magno \ ^ 
díbet bahiri honor huinanus^UÍJ nui~ i 
g \ttui. (íi penderisfumus, 
Y con fer cfto a í s i , no fe puede 
dezi^con que anfa anhelan los he-
bresdel mundo por eíla gloria , y 
apIaufo,aunquecítedeíeü los envi-
lezca^ apoque.Que buen exemplo 
nos pone delante Tertuliano en fe4 
no de ios maiores hombres del uiuii 
ido.quefue Alejandro Magno'.H^-
\hei M ignum Regtm ex ko-fimlig va-
\n<e ¿Ion'ce (¡uaníem fola gloría mino-
|remojarat Medicar»gthf em, & v i -
Q ^ H s e / i a M i d i e r e fe . Que Reiha 
¡auidoen iel mundo ta grande como 
¡ Alexandro^ Pues el que en todo lo 
;fue,fe apoco, y ,fe minoró llei-ado 
'del ardor con que carleó por la alo 
lia vana, de parecer ma s galana \ o i 
hombres. Porquehauiendo venci-
do el Reino de los Medo.s, fe dejó 
vencer, y rendir del traje, y gala 
de los Medos , ygu í lo de parecer 
por vanaglorioíOíCapriuo^íola glo-
ria minor. 
Hombres vemos en todo gran-
des,y en el apetito de fu glona pe-
queños , y loS,vencedores de los o-
tros en tale,cbs,y gracias, veíicidos 
de íi isaprobacioncs,y aplaufos.Vn 
Pi-cdicador grande jola g.loriatm-
D 
Lib. d^-
Palio, C 
4- ' 
ñ o r , vencerá a los demás en talen- i 
t o , y fe dejara véncet4 dci'defeo del 
apluifo de quien je oie. V n grande 
Maeftro fola'-gloria minor,vccer¿en 
letras a todcs?y enla vanidad táaj p l 
nanado, qechara mecos la adulac.ó 
d é í d i k i p u l o . Vnrchgiolo en todo 
Bb 4 :ran-
5*4 Dom V. 
2.2. q. 
132.21,2, 
Scrm. 22 
de Tcm-
porc. 
grade en prudccia , y dones del cíe^ 
loJoUg/tna ñirior3minorado,Y apo 
cado con el dcíeo de fer venerado 
como ral. Y los que vencen a los de 
masen lóqfUé es tanto, apocada-
mente fe dejan vencer en lo que es 
menos. Por efta razón dize elB. 
fantó Tomas, que efte Vicio fe opo 
nc a la magnanimidad. Porque co-
mo refiere del FiloToíb ; Hemini 
magnánimoparuni tft bónsr.Al hom 
bre magnánimo es riáda todahon-
ra popular,y liomerece ella, que 
por fu refpeto fe afane el coraron 
generofo :y vemos por experien-
cia.queal paíTo i que vn hombre fe 
¿deiánraen el conocimiento déla 
vcidad^aeíTe paíTo va defeftiráan-
dolosaplauíosde loshoaibrcs ,y 
aprecia mas el fer.queci parecer,y 
cftima mas la verdad, que la opi-
nión,como nos lo encarga a rodos 
fan Gregorio Názianzeno:H>r/á// 
ÍUÍUS pncij h iheri magni dueebas, 
Bódítfie ipfa eje p luru facito. Si aier 
eftiitiabas en mucho > que los hom-
bres tuuieífenaprecio de ti, óiéfti-
ma mucho mas, el ícr én ti raifrao 
tal. Porque el fündarhentó de ía 
gloria es la virtud , y fi la claridad, 
y noticia de los hombres,no fe real 
^a a fines íupcrioresjpor fi es vana, 
y de ninguna codicia. 
No quifo Chrifto nueílro Señor 
apocarle a fi mifmo, bufeando la 
gloria,y el aplaufo de los hombresj 
moftró fu grandeza en dcfpreciar 
«lorias mundanas, y en efeonderfe 
en fi niifmo, como fabiamentedijo 
faii Aguftirt : Intra Mavnitadinem 
faam ah/sonderefe^umpétensft, boc 
diuina virtutis f/F^Tener grandeza, 
dentro de la qual pueda vno eícon-
derfe, pide diurna virtud , y como 
Chrifto nueftro Señor la tenia, pu • 
do dfeonderfé dentro della.Cabla 
dentro de íi.fiií necHsitár de buícar 
noticias de hombrcs.máñifeftacio-
nes,y aplauíos del pueblo; 
A 
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Bien celebrada es de los íantos 
Padres , por moral la fábula de Gi-
ges, y della fe firüc fan Gregorio 
Nazianzeno para alabanza del nó-
bre Chriífiano,de que tanto fe glo-
riaban, é l , y fu grande amigo fan 
Bafilio. TeniaGiges vn anillo con 
Vna piedra preciode tan admira-
ble virtud, que voluierfdola a fi le 
haziainuiíibic,y fe hurtaba alos 0-
jos de losdemas,y valietidofe defta 
eftratagema>pudo hazer obras ma-
rauilloías, y conquiñar el Reinó de 
los Lydios. Notable virtud de pie -
dra,que podía á Giges hazelie tan 
grande,que pudieífe efeonderfe en 
Í11 mifma grandeza y y hurtarfe de 
los ojos de los hombres, y por ef 
te medio conquiftar el mundo. Efta 
fue la virtud diuina de Chrifto nueí 
tro Señor, la piedra predofá ^ con 
la qual fobretodo poder hümánó, 
pudo efeonderfe en fu mifma gran 
deza,yhürtarfe déla vifta de los 
hombres.Porquecomo dize ían A-
éuiYmiNon nifi Deuspofst, v t qaod 
efai in veritate eúrj?prmereti& quod 
erat in v i r tu t s zeiaret, nemo emm bo 
minumftpotejl abffonders, neqsezi* 
lare > qttodnafeitttr, mque abnegare, 
quod natas ryí.Otro que Dios no pu¿ 
diera encubrir lo que de verdad 
era,niefconderfu inmenfa víhud, 
como ningún hombre püede éfeon-
derfe a fi mifmo, ni dcfmcnrir el 
fer,con que naciOiCon efta eftrata-
gemadeefeóderfe c l l í i jodeüios , 
pudo hazer las marauillas, queo-
bré ,y coñquiftar todo el mundo. 
Pudo caber en fu mifma grandeza, 
ocuítarfeen ella, y hazerfe inuiñ-
ble, y aquel poder, y fortaleza cí-
condida^izo huir a la muerte, y pu 
do hazer ir mal pareciédo al Demó 
nio,como cantó el Proferí Abacn: 
Cernua in tnanibus eius , ibi ahfcondi-
ta eflfortitudd eitit¡antefaciem eius 
ibit 77Í9rí,<& egre&ietur Diabolu* an-
te pedes Nunca mas efeondido, 
Orat.20. 
Supra. 
Abac. 3 
ni 
de Quarefma, 
ni menos aplaudido , que en ia, 
Cruz , y nunca tan vaÜCnte ¿ ni tan 
obrador de márauillas, 
Áfsidize fan Gregorio Nazian-
zeno^el nombre de Chrifto j en que 
nos gloriárnosles la piedra del ani-
lló,qüc nos hazc grandes 9 y nos cf-
cond'eá los ojos del múndo^ y a los 
aplaufos^ y glorias mundanas, y del 
eíperamos, y nos prometemos el lu 
cimiento de nueílras acciones. El 
nombre, y gloria de Dios haza a 
los hombres magnanimos,y el ape-
tito de la gloria vana los hazepufi-
lánimes.Quien no büfca mas que la 
diuina gloria , fácilmente fe efeon-
de, y oculta en fu mifma grandeza, 
porque el nombre de Dios le en fan 
cha,y dilata el coraron, ylcdá va-
lentía parahazer obras marauillo-
fas:y toda la fagrada Bícritutá eílá 
llena de los prodigiüs.y portentos, 
quécnclnombre de Dioá han he-
cho fus íieruos. Porquc los que afsi 
fe eíconden, y huien de los huma ; 
nosapl?ufos, da teífimoniode que 
Dioses el Autor de todo el bien, 
que ellos hazen, Al contrario Í05 
que poriéri la mira en la gloriá vana 
del mundo, mueftran que fon puíila 
nimes,ydecora^on ,y anirr.o tan 
eftrecho,que no cabe en Umifraos, 
rmfaben,ni pueden efcónderfe,y to-: 
da fu aníia es cómo camíileoncs,maí 
caraire,y tirar del como fuelles, y 
de aqui les viene no tener aliento, 
ni valor, para cofa de importancia; 
porque como dijo prudentemente 
Séneca: Friuslus labor eft, in. fuem 
B 
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]ourriuci caujx voeaucrunt. Cautas ra 
humildes, como íon los reipetoá, 
y aplaufos humanos, no pufuen 
dar aliento para acciones emmeii-. 
tes. 
Toda la hiftoria defte Euange-
lio nos enfeña>quan ajuñadas le v i | 
nen a Chriftonucftro Señor las'le-1 
ñas, que del'nos da el Apoftol lan 
Pablo,quandole llama punHcador 
de pecados ¿el que ha pod!(ÍP|Püri-
ñcarfe de toda culpa,y mofnutle li- i 
bre de todas : Purgationem puca¡o- \ 
rumfaciens* E l que trae al mundo ^ ^ c ^ 
i tras íi con la fuerza de fu palabra ? y 1' 
le fuftenta como vn Adar.tc,y airea 
ca a los hombres de fus vicios, y les 
da amorofos impulíos para hazer 
grandes cofas,y con la mifma pala-
bra ios cria,álimenta, y abriga, co-
mo a criaturas fuias: B&rtar.i etunia 
verbo v i r iu t i s fuá , baiultns mo* 
utaSiimpellens, fouens, & ahns. E l 
que es figura , y retí alo de la pa-
ciencia del p a d r e , ( u b í í a t n i a 
ímj,reípiandür de fu gloriajque to-
do quanto es caíi es para dar a cono 
cer a fu Padre. Enfeñádonos en ef-1 
toa nofotros, lo que debemos ícrj 
quan purificados de culpas , quanj 
amadores de la verdad, y de la diuij 
na pálabraicon quanto cuidado de-
bemos proeurxr íiempre guardar el 
tenor de la paciencia del Padi c • y 
bufear en todo fu gloria, para que 
íiendo conformes a la imagen del 
Hijo natural,merezcamos íer hijos 
adoptiuos por ia gracia, y herede-
ros de fu gloria. 
DO-
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M I E R C O L E S S E X T 
D E Q ^ V A R E S M A. 
Faffaftwt E'dcenía Hjerojdlimis, l o a n / i o . 
Enóuófc el Templo] 
dv lerufalen en "el 
tiempo de losMti 
chabeos , como fe 
refiere en fu libro, 
y fue efta renoua 
cion tan folemnc , que todos los a-
ños íecelebraba con oiaua,enfcr 
ñandonos en eílo^quan grande Heí-
ia fe debe hazer^quando fe renueua 
lo que efta envejecidorporqueVer^ 
dideramence csacoon tan diíicui-
tofa, que puede equiualera ia r t 
íurreccion de vn muerto.Son ajuí-
radas a eíie intento las palabras del g 
anto lobiQ^vmoJo recedant a jute 
ie rnan¡vel ae ftagno , ^fl'su.us va-
eu f iBus Ar¿f(iat3jíC homo cum dormí, 
ñ t nonrefarget.Qnzn difícil cofa es, 
olueralmar, ó alcí lanque lasa-
guas^ue del falieron ¿ ó que el r io . 
que fe le íecó la madre, vuelva á 11c 
arfe del agua , qne fe le fue;aísi lo 
fuele ferj refucitara vn hombre dor 
mido,ó a vn efpiriru muerto. Que 
mal íc vuelue a recobrar el efpiruu 
de oración,ó de mortifícacioii iqtié 
fe le huio al hombre del alma? 
Quien citaba lleno déhy poco a po 
co fe fucdeiaguando,y fe quedó en 
íeco, que difícil cofafera volueral 
pecho de donde i'alióc'El que corria 
caudaloíamcnte en fu vocación y 
en fus exercicios efpiritualcs , fíú 
quefaltaífea ellos en Invierno, y 
en Verano, y por aplicar \z fuerza 
del alma a otros cuidado?, comen-
f ó a f e c a r í e , y a d c j a l l o s d e l todo, 
y quedó como la madre d e i n o , a 
quien fe le íecó toda el agua ,quan{ 
A 
liíícil cofa le fci a voluer a fu anti 
gua corrientefPodrá cquipararie, 
(i cíío fe viere, a la relurreccion de 
i n mücrto.Quáindo le viere eiía ma 
ráúill a ^ hágale íicíla íolemne, y Ha -
mxik Jefiitíitas tttihimW) como la re 
notiación del Templo,fíeíla que pi 
Je celebrarfe con publicas iumina. 
nas.Miiagro grande^que b.s aguas, 
que lalicron del eftáquS, ó del már, 
vueluen afu princ:pio,y el no4qiu 
fe hauia fecadoj, vuciu é a correr. 
L 
Mo/frófii piedad3f religión Cbriñi 
ñxeílro Señor en vemr a eftapefiA 
en titmpo de In-, 
ifiernoi 
^ * Cudió nueftro buen-Iefus al 
^ - T e m p l o , á celebrar eíiaíicíla.. 
o ledeuivo el rigor del frió, ni laj 
•guas del tiempo, m el lodo de la^ 
calles; ho quilo hazer del Señor, fi-
no del rehgi.cfo, Tüuófe fíeroprc 
por acción ían íagíada, acudir a lot 
TenYplos, que no tenian los Genti-
l t s^ór hombres cabales ,y crucros, 
3 1©$ que no daban cÜa-honra íi Id: 
lugares fagrados, niefte culto áíiu 
Dio íes. Y Tertuliano qiuiopurifí 
cnrfedeílácaliñcacion con donaire 
por.la vanidad de fus Dio íes, y pro 
fa t í dad i e fu s T em pío s: Et ¡i cen-
•fxpr.ias tuas nhéjritáenif i attamen, 
O' iiiá dte bowó fufx. N o frcqucnto 
rus T&mplos,rii cumplo con rus ce-
remonias, ínas no por cííb dejo dt 
ferhombre el dia que no Iol)ng;j; 
In Apo-
'ógette. 
Cíip.ifí. 
Miércoles VL 387 
Lib.3» 
porque la vana íuperíticiün tuya no 
me da,ni me quita el ícr de hombrei 
pero la verdad ;de nueítra religión 
obliga al que quiere cumplir con la 
obligación de hombre^reconocer a 
Tu Dit)s ,acudiraíus Templos.dalle 
el culto debido , y fantiíícallos con 
íu veneración, 
Y aquellos Emperadores Genti 
les,que reconocian diuinidad en fus 
Diofes, con íu veneración preren-
dian íantifícallos mas, y hazeilos, 
mas venerables. Y defto alaba Ma-
mertino al Emperador Maximianó: 
(guanta efl vettrá erga Dso/ pietas* | 
quosfan¿itoresfefí/iis exemplo vsftra • 
venerationti. Quanra es la piedad' 
vueftra para con vueftros Dio-1 
fesipucs la veneración grande vucf-l 
tra ha fubido de punto íu fanridad:: 
porque Dios tan venerado de tan! 
grande Principe, íinduda debe de 
íer con eminencia íantifsimo, y no 
podemos dudar^que cí culto ;y ve-
neración dé los Principes fübe mu-
cho de punto la fantidad del verda-
dero D i o s. Y po r e ííb Ch ri fr o n u e í-
t roSeñor afeólo tanto la honra de 
fu Eterno Padre, y la religión de 
fu Témplo:poi quc fin duda, pietas 
eins erga Patrí{ánciierstn fearf exc-
plofua vsneratfón:syldL piedad de tal 
perfoná para con fu Padre,. realf ó 
mucho la fantidad del que le engen 
drá.con el excmplo de íu grande ve 
heracion-
, J5í/;;<fi»/tfr<2f.Confer tiempo de 
Invierno,de frios,y ielos^no dejaba 
el Señor deiral Templo, nielfcr-
uorfuiole daba lugar a efcuí'arrc. 
Bien tenemos porque llorar el dia 
de oi tanta delicadeza , como hai, 
para no dejarlas perfonas regala-
das fus oratorios, ni venir a los T é -
plos:qualquier incomodidad los ef-
torua para falir de fus caías , y 
quaiquicr paífo, que les haia> de 
coftarjos detiene; aunque no haga 
frió,aunque efté la Igleíia muí cer-
B 
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ludicurQ 
cu i aunque haiande venir a ella! 
en bracos de hombres, para folo ir j 
al Templo, íe halla difícuirad en fa| 
l i r deca í a . j 
Ponderefe lo que el Texto ía> ludicum 
gradodize de iaTnbu de lüdziFtitt l • 
que Dominus cum luda, & r/ionidna 
pojfsdHynsepotuit dslere bahítatores 
vallíSfquiaf¿¡casis curribus cibtmáa-
bant. Ptifoíc Dios de la parte del 
T r i b u d e l u d á ^ poíTeió ios mon-
tes, y no. íe halló con valor, para 
conquiftar los valles. N o enredáis, 
dize ían Aguílin, que les íauorecio 
para lo vno , y los de (amparó para 9;1 •in 
lo otro:í2^ÍJ intrllipat.e^iam boc\J'hrum 
ip/um a i (dfertinüijji , quod erat Do* 
mnus cü luda i ínvjumnojirü sonmir 
t \ t inimicosjnonfolum quando vincun 
tur ,fed etiam quanáo msttiuntur. 
Quien puede dudar , que el no po-
der conquiftar e í T n b u de luda los 
valles , era también por aís:írille 
Dios, y cft;.rde íu parte. Poique di í 
pone D i o s , que nucítros enemigos 
nos lean proucchoíos, no íolo quan 
do los vencemos, lino también quá 
do los tememos,y nos hallamos fin 
aliento para pelear contra ellos. 
Pues veamos,que conueniencias 
hallo Dios nue ího Señor, para que 
el Tribu de luda no pelcaífeni ven 
cieíTe a los enemigos, que abnabah q r> in 
los valles.Eftá muí bien aduernda | iib. ;udí 
la defan Teodoreto : Obfetuatieie-\ cum. 
gala politia angu^Jsima térra conten 
ta eratiqtiia ter in ánno ¡ex fíatuerat J 
Cíixéiosfe/la celebrare, in vntm loeuw' 
conuentHesf in quo Teirplum diuinm/j 
confiruxerant) vb; ctiamfaerifica if-
ferr i ívjf^raftiuo circa non abs re con-
clufit eum in arcium hí tir» t ittfaéiU 
vei ipjl p'gri &á adem confíírat.wi 
adeun'iusexcitarípofftnt. Hizo Di.os 
nuéftro Señor punto de policía le 
gal, que los de fu pueblo tuvieífen 
mas d e r el i gi o í o s, qu e d e ícñ o J é s 
de muchas tierras i y por efta cauía 
quiío récogeilos á términos eftre 
chos' 
de Quarejma. 
khosde juriídicion, porque no fe 
¡aléjaffcn dd Templo, vía diüancia 
del lugar los obligaííe a noacr.dira 
íusfacníícios^fíeilasjcílimó en 
mas qncfucíícn ícíioresdc poca cic 
rra, y cífamontuoía 3quc no vellos 
falcar a la religión , y al recurío del 
Templo: porque teniéndole todos 
tan cerca, ni los mui perefoíos tu-
üieíTca efcíufa para acudir a ela íu 
tiempo. 
Aorápor nueftros pecados ve-
rtios a que muchas períonas aFe^ lan 
mas oftentacion de ícñoiio, que no 
de religiori, ni Chriíuandad ,y ha 
zc puruo de nobieza^o acudir a los 
Templos , fino confágrar Capillas 
en fus cafas, y li eílo lo hizieran ío-
lauiente los grandes del müdo, aun 
fuera ación vicioía 3 fino en calo de 
necefsidad3ó de falta de falud ; pe-
ro lavemos quan licencioíamente 
fevueluenlas cafas mui partícula 
res en Templos 3 y eílo no en cafo 
de neccfsidad5antes parece hazerfe 
punto de autoridad , no venir a las 
I§lefias3hauienQ0 difpuefto nueílro 
Señor,qiichiia tan a la mano tan -
tos^ tan diferentes Templos, para 
queei hombre mas deliciofo .y la 
feñora mas'delicada no tenga efeu-
fa en ningún tiempode no acudir Í?I 
lugar ügrado, eílando tan cerca 3 y 
todo no baftaique fuera íi foíamen-
te huuiera vna Igleíia en el pueblo, 
6 en toda la«Prouincia 3 ó en el Rei-
no^  como paíTabaen el pueblo de 
Dios? 
Amhídabat Ufas ir, porticü» 
Enftñnnos a rewídiarla ntcefsidad 
corporal, como pobre9 
T T Afcia frio.y el Señor le padecía 
¿ -^ como hombre, que fe digno de 
honrar nueílras ncceísidades,qui ío 
entraren calor ^ y toraó por medio 
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hazer exercicio , y paííearfe en el 
portal. Pues,Señor3no abra vn apo-
íeritó abrigado con fú chimenca, o 
con vn braícro de erráj,para entras 
en calor? Quifo remediar fu ncccfsi 
dad,como pobre, ahorrando de gaí 
to. Sieldiadeoi fe ájufíáffcñíos 
hombres a ceñirle como pobres cu 
lo íiiperfluo, podriin hallarTc ricos 
para loneceííario a no fe empeña 
rian tanto loseftados,y las caías 3 y 
qüan do vna perfoná miiri eíTe ,d cj a -
na mas hazi^hda, y menos deudas. 
Quan poco gaftaba la mugei 
fuerte en el aderezo de fu perfenal 
No fe dizc della^ue fe veftia de te-
laSjiii que íe enjoiaba con diaman-
tes i ni que fe regalaba, con platos 
fabrofosifino qu'efeveília aloreli-
giofo^comolos SacerdQtcSjCon pur 
purajy olanda, con fortaleza,y hei 
mofura^ y que abria fu boca mas pa-
ra el manjar del cielo, que páfa de-
iicias de la tierra, y con eílo podía 
antes de amanecer,téner dada raciq 
a fus gañanesjy criadas3y todos los 
de fu cafa tenian veftkios, que mu • 
dar de Invierno ¿ y Veranóle fíef-
ta^ydeí'emana ,yquádo veníanlos 
píalos de^  las pagas , c;i¿<f¿/í in du 
ñoutfíimo y eílaba alegre, y rifueña, 
pomo deber nada a nadie. Quien 
vfacon moderación de lo que ric-
nefiempre le (obrará, con quepo 
der hazer mucho bien. 
Notable cofa fue lo que fe reíic 
re del Reí David,que con Káuer 
fuftentadd tamas guerras ,1c fobró 
tanto dinero,que pudo dejar a íu hi 
jo Salomón grande fuma, para em 
prender la fabrica del Templo,quc 
fegun re£ere el Texto fagi ado,fue-
roncíen mil talentos de oro , y vn 
millón de talentos de piara, y pie-
dras de todo genero. Y corno refie-
re lofefo : 'fintas áiyitiás reliquit, 
quintas nxillui ¿lius Rsx^velH.breo-
ru m.'üei ali.irumge.ritiuw.Tzms.S fue 
Iron las riqueza^ que dejo jquantas 
nin-
i. Parali. 
22» 
dt Quarefina, 
ningún orro R e í , m del pucDiu lu-
daico-, ni del Gentil, y el alburio, 
que halló con luz del Ciclo, para re-
coger tanta fuma, ie dijo en breUeS 
palabras: Ego inpaiipertats mea p+a-
p4ra»i impettías domus Domjni, Y la 
Regia : Inafjütftone we*. Ciñendo 
mis güilos, viniendo como pobre, 
quitandofe el pan de la boca 3 pudo 
dejar can grande fuma para edificar 
el Templo de Dios. 
Al contrario fu hijo Salomón de 
jó apurado fu Reino^caieciendode 
guerras, y tan agráuado de tribu-
tos , que no lo pudieron füfrir fus 
vafíallos, y fe originó la rebelión, 
que todos fabemos^ y la caufa de to 
do fue la dernaíia, y exceíTo que tu-
uo de gallos íuperfíuos en alimen-
tar tantas tnugeres,en el edificio de 
tantas caías, en tanro plantel de 
hucrtas,y jardines,tantas pifcinasyy 
eftanques, tantas capillas deraufi-
cos, y cantores, tantos aparadores 
de plata, y tan inmenfos gofios pa-
ra el plato de fu periona.Que di ñe-
ro fe gaftaria en todo e í l o / E l lo con 
Ecelef.il i t i só éti^UQS'.CoaúerHaut wibi argén 
/ww?j^*a&^«?. Amontoné oro^y pía 
ta para mi regalo^no para el bien co 
mun de ini Reino , lo qual no pudo 
házerfe fin culpa, como io adiui ció 
faa Gregorio Nyííeno: Mens con-
gregañdi non potefi ejfe a culpa immu-
msjamquAm Regia liceat pQteftat't* 
La folicitud, y cuidado de amonto-
narlo puede citar libre de culpa,ni 
es licito a ;la poteftad Real , hazer 
gaftos íuperfíuos para fu entreteni-
miento, y regalo. 
,No feria mal arbitrio en tiem 
pos tan apretados, coníiderar cada 
vno los gaftos que puede efeufar en 
fu cafaiqüizá contentandofeconlo 
moderado , y efeufando lo fuper-
fluo, fobrana dinero, y no ffaltám 
para lo obligarorio,y forfofo. Mo-
derada hazienda lebaüa a quie mo-
dera fus gaftos, y a quien excede en 
Ornt.i, 
de Rcgn| 
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^ .ciioijia mas gincftaes mm corta.] 
Aísimiímo no abría tanta codicia j 
de dineros, como bien l^adyirtiÓ 
Sincíio.'Kv/ numíéntis pecurjys opuí 
eji ¡eum ñeque injoienti aa/Wí fafiu 
fur/iptíío/a. opera mohatur; ñeque tem~ 
perantí vfus Íoeo_, inanem^afque am-
httiofam wagaifrentiam oítentetine^ 
que iuueni/í conjilw gnauorum bomi-
riurn labores infteüítos ludas confum-
mat\ quam obrew J i ade>% eontrah*-
tur, quanecefariafuntyfuptríiáiuis 
g • nihtl opus erit.No.hz menefter mu-
cho dinero , qu en no edifica con 
animoinfolente cafas fumptuofas, 
y moderando el menaje, no afeóla 
loftcntaci'on magnifica, ni ambicio-
j fa, ni con juvenil confejo gaíla en 
juegos, y enfeftines los falariosde 
j fus criadas; fiaalmenre quien fe ci-
ñe,y ajufta a 1Q neceífario 3 no fe em 
[peña en lo fupeifíuo. 
|, Aísimifmqquien no gaftaembi-
; ciofamente,tiepé a la mano, c ó que 
hazer bien a io^ otros, y verdadera-
jmente claman jtiftamcntc lospo-
{bre$>viendp fcmcjantes íuperfíuida 
' des; por d ue í e Iqs qu 11 a a .c 11 o Ü , 1 o q 
íecoMÍuiiiC en ellvs:yafsi ellosíe: 
qucjaií crííDjpalméiC por la boca de. 
íañ bernardo¡isr^rt/wi e/j quoú ffim'.* .r v 
dttt i , nobis (rudeliter futítr¿kfytíft§ 'P1 ' •^ 
qíiod vos inamier cxprxdf'th , vita 
noflra cedit vohís in fup* JÍ-ÍJÍ co-
ptai^nofiris mcefsitatihus dctrabitur¡ 
1 quiáquídaeeedit vanttñtibhi veflris. 
p. I Lo que vofotros dcr/átpáis, es lo q 
nosquiráisde la boca; ciuclmenre 
nos vemos defpojados de lo que 
tan fuperfluamente gaítais a cofia 
denueftras vidas, delperdíciais lo 
que os fobra,y Irue pars vueftra va 
nidad,lo que hauia de ícr re-
mediode nueftra nc* 
ceísid^d; 
(?) 
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Azia nueftró buen lefu^cxcrci 
cío en el atrio,y tomaba calor 
Qnemyfterio tiene eftcexcrcicio? 
Eiflcchero^ue tiró vna flecha, y 
no íabe donde caió, tira otra defdc 
elmifmo lugar, y atiende donde 
cae^ por la vna íaca la otra.Bufque 
tnos otrospaíTos parecidos aeílos, 
otro exercicio femejantea efte, y 
porelvno podremos raílrear clo-
tro. Murioíele a Sunatnítishuerpc-
da del Profeta Eli íeo el hijo, que 
Dios le hauia dado por oraciones 
ieí Santo Profeta Í quifo, y cipero 
recobralle por fu medio. FuclTc al 
monte Carmelo,arrojófe a fus pies, 
y no le dejó hafta que negoció del, 
fe vinieííc con ella a refucitar a fu hi 
jo.Etnbio delantea Giezi fu criado 
con fu baculo,para que fe le aplicaí 
fe al difunto; hizolo afsijpcro no 
aprouechó, llegó el fanto Profeta 
a la cafa,entróre con el difunto a fo 
las en la pief a jen que cftaba,ajuílan 
dofe con el niño boca con boca, 
ojos con ojos, manos con manos, 
hafta que tomo algún calor el cuer-
po difunto; pero no bailó eíla dili-
gencia tan apretada, para que el al> 
ma voluiefTc al cuerpoMí tile r tutr 
fus áeambulamt in domofemeíjiue At-
({ue tlluc>& sftend'tt, & wcubuit fu* 
per ium, ^ ofútauttpuer feptits , a • 
*eruítque acules. Comentó el fanto 
Profeta a hazer exercicio , y entrar 
de nuevo en calor; parecióle fer nc-
ceííario mas ardor, y feruor, y dili-
gencias mas ap recadas, para dar vi-
da a vn difunto. Voluiofe a ¿juftar 
en el cuerpo íin ajma,y el nuéuo ca-
B 
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lórdei Prcfcto. fcrtíüTí^ado j hizo 
boftefar, y eftomudar aj mucha-
cho,y abrir los ojos , y al €n VOIÍKT 
a la vida. j 
Mudo el hombre de mal de cabe 
fa,afsipiOT hauerfido cabera del 
linaje humano, a quié le dio el mal, 
como porque í o que le quitó la vi-
da ^ uefantáíía^ altivez de cabeca, 
de querer fer como Dios. Clamó la 
raifericordia diuina madredel ñortft 
bre,y enfermera de fus flaqueras al 
verdadero Dios ,y Vetbo diuino, 
para que le voluieife a la vida. Eftc 
Señor fe dignó tomallo a fu cargo, 
y embio delantea Moylen con la 
vara de fu lei,para que le la aplicad 
fe al difunto; pero no aproucchó. 
Vino en peí íona,y qúal otro Eliieo 
bajó del monte Carmelo de fu glo-
ria , arefucitalIe.Quandb cncatnó, 
fe a/uftó con la pequenez del hom • 
bre, y emparejó la grandeza de fu 
diuinidad con la niñez de nueíha 
humanidad, y dio calor al hombre 
difunto,y comenp a fentir el bene 
fício de la Encarnación, y a conce-
bir eíperánj as de vida ; pero fegun 
los deci etosde Dios, eran neceflfa 
rías mas apretadas diligencias, y 
que eftc Señor las fcruorizafle mas, 
para dar calor a vn difunto, & de-
ambulabatbue^tque tllue, Queíig-
nifica efte cuidadofp exercio poco 
antes de morir ? fino mortrar queria 
entrar en calor, para hazer la vlti* 
maiypioftrera diligcncia^uepenfa 
ba hazer en fu muerte ,voluiend6 ix 
ajuftarfe con el hombre difunto , y 
juntar ojos co ojos,boca con boca, 
manos con manos, y dando fu eípu 
ritu,infundirfcle al hombre, para 
que acabaíícde abrir los ojos, y re 
fuciraíTea vidade gracia. Eftonoá 
énfeñó fan luán quando dijo: Injí 
nem dtlexit tos, Feruorizó fu amor 
en el fín,dio maiores mueftras de a-
mor,porque quien quiere refucitar 
a vn muerto , y dar calor a vn cucr-
loanai* 
po 
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po ciado a necefsitado hazer c^ci 
cicio,y entrar mas en feruor. E l pa-
dre efpiritual que quiere dar vida al 
penitentejque viene afuspiesi el íu 
peribr que quiere alentar, y animar 
ai que eftáfalto de eípiriiu,cl que 
tráta dé lebancar, y poner en pie al 
que derribó fu pecado, pcrfuadafe, 
que no podr á poner en calor al que 
eftá elado jíi él no fe feruorizaíy pa 
ra entrar en feruor>necefsita de ha-
zer exercicio, y mjis en tiempo cíe 
frio,como es el que corre. Mucho 
ha meneílcr paífear con el animo,y 
difcurrir con el penfamiento, para 
entrar en calor. Sabiamente dijo 
Hipocratcs:u4/3/V»¿ deambulath tvgi 
tttiobominihtiSo Exercicio dd al-
tóales el penfamiento del hombre; 
paiTee ehnfierno, y pienfe la pena 
que merece vna culpaipaííee los cié 
los,y coníidere el bien,de que fe pri 
ba,partee ias eftaclones, qucandu-
ÜO el Señor, y mire lo que le coíló 
el alma defu difunto, y entrará en 
feruor, y calor, para poderfelc dar, 
y réfucitaílc a la vida de gracia. , 
Si el Profeta eftá elado, inal ¡po-
drá dar vida al difunto fino le a-
bnga,y da calor, no podrá voluelle 
a la vida.£i profeta Elifeo,confor-
me al Texto de los Setenta, abrió 
íu boca, y facó elfoplo,viuiScó, y 
calurofo del pecho,y bañó el el roí 
tro del iiiño,y lo mifmo hizo el Pro 
fcta Elias en la refurreccion del 
otro niuchacho,y la mifma diligen-
ci¿ ha de Hazer el varón Apoftoíi-
Gúy párá viiiificar el alma del peca-
dony íi fu ¿ípihtu interior eftá frió, 
no podrá eftafcaliente fu foplo.CÓ 
él calor íc difponcn los leños, para 
recebir la forma jde fuego;con el ca 
lor empolla la gallina los huebos, 
para fácar los polücos a luz, Y el pa 
dre efpiritual debe difponer al peni 
tente con cl fcruorde fu cfpintu, y 
hazeile entrar en calor, para qUecó 
j elle medio pueda el que eftá mucr-
to,reíucitar a la vida de gracnirpor-
que mientras eíiiaiicrc cíada íu ke, 
conías frialdades de las culpas ^ no 
eftará bien diípueíip^ara ViU.ncar-
fc en cfpintu. Y en efteíentido fe 
ajufta mui bien lo que dize fan Pa-' 
hlo'Jítfus txfide v imt , Grandenjen- ^ 
te diípone el cuior, que da lá fet có IO' 
fus verdades.para que el pecador fe j 
juftífiqucy vina. 
Ni el Sacerdote de Dios le po-
drá acalorar,íino tuuicrc fe yíua , y 
jl^ Propu{icrecontaifcruoi las ver-
' dades de ÚÍec , que caldee ei cora-
^on/y fe le ponga ardien te. Rcciicf-' 3.Re. 17; 
tefe bien,y deípacio, y por tres ve-
zeSjCOmo otro Ehas lobre el cuer-
po difuntojy para tomar mas calor¿ 
y feruor no tenga por cofa molefta, 
hazer exercicio tres vezes, y def-
puesde todas eftas diligcncias,quic 
ra Dios^nc b o ñ e p n d o ábralos 0-
jos,y reiuciíc ei difuntOo 
§ . I I I L 
Cireundedsrmt tumla¿¿í% 
Muiho engaño futíe bautr deh j^o i$ 
afarieneias da religión* 
Rodeáronle al Salüador los lu-dios, y cogiéronle en medio co 
modiícipulosafuMacftro en ia apa 
riencia exterior, que querían oillc 
bien4finperdcllc palabra, y a la ver 
t< dadcpmo.lobo$ al cordero, para 
que no fe les fucííe, ó como enjam-
bre de aucjas,armadas con fus agui 
)oncs,para clauallc, íegun dijo el 
Real Profeta: Ctretindgdtrunt mefír f & l i i y . 
cut apesiüno es que digamos, como' 
vuelven Qtto'S'Qreunéeáerunt mefi-
sut ape í f i iVt ím^ exarfirunt feut ig 
mi >«/^/rt/f.Rodeáronme en la apa-
ricncia, como las anejas en defenía 
de fu panahpero en la verdad Como 
fuego al rededor de la zarjapara 
abr^íTallajy voluclla cu cemzaj aísi, 
35? i Miércoles VL 
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A ioh izcn los hombres fiogicioSjy de 
corazones doblados,que intenoj-
meure neneri emrañado e] engaño 
en ei pecho , y en Ja boca -palabras 
¡nc-oías Moftrarán que os aman, y 
quícren,y que guijban de vos, como 
las anejas del panal, y en la verdad 
le cícandccen comra vos, como el 
fuego contra la zarf a.-porque ÍCVC& 
vueitros auifps •y correcciones co»' 
rñO ^gudasefpinas. 
V.ene mu» biena cfte propoííto* 
la queja que da Dios por ei Profc- g 
ca O cas: Cirtundiditmtíp negnito* 
ÍÍUÍS ¿utím-dffcendií cum Deo teflis, 
& eumfánBii fms j idtl is . Con citas | 
palabras glófía Kuperro Abad las; 
de nueítro Euangelio, (guando E - ; 
fraim me ronda , me ñi^ga, y quan-] 
do me requefta s me engaña ; en las 
apariencias fiel; pero idolatra en la 
verdad.Sube a Bethcí^y yafle a Gal 
gala >con dcmonflracioncs de mi íer 
u e o v no pretende , iino idolatrar 
en las occerrillas de oro. De otra 
{ :rie lo hazcel Tribudeludá^que 
ga pnd o a íus fantos Padres, y el 
es eplu de los Sacerdotes de Dios, 
; b.iital Templo a rcucrcnciar á íu 
¡Cri;idor,confeííirfus culpas, y ne-
gpciar mirericqrdia,y perdón, . 
Quintos ion los que vfan con 
Dios tierte doblez, y le cercan con 
eíleenguío , que vienen a las Igle-
íias con apariencias de rcligion,y el 
animo que los trae, es de adorar las' -rv 
becemílas de oro? Quantos fe po-' 
u en a jos pies dcrC o nfcíío i', coíi cd 
! lóf de dar gloria a Dios, y lepreten 
! den eng.uur,tratandoic tqtdb a ig-
noranre .y '.iiimiéndo en la confef-
finfn i iitros fe llegan al Airar co 
colord^r,frecclíe a Dios facriffefó 
iagradabie.y comulgan facrilega-
1 menre ? Qnamos miicftran , deíear 
íaberia vo'iuntadde Dios, y obrar 
conforme a e]la,.y ninguna cofa me 
JÓOS pretenden? Bien ios califica el 
Profe:a lerem.as; H^¿>ií^ í/í' rx^sn |ereai 
medio do/í. A pueblo mio^dize eí 
Señor) habitadordela religion dclj 
engaño,quieres me engaña r a mi Vy 
darme a entender, que defeas íer-
uirmey conocer mi güilo, y ningu-
na cofa menoSjtodo es artificio, en 
gaño, y doblez. Con granes palí-
bras reprehende Tcráiliano a los 
que acuden a los Templos , para 
diíponer en ellos con mas conue-
nicncia los delitos , que fuera de-
Uos nó íe pudieran • t t i t t t i M ^ f á t m ^ ^P0^ 
qu* nonminiti funfiiend*omivutu y e - ^ V ' 
cogno/eunt / i n Tt/hplii adulíeríó (sm \ \ 
popti', w f i f ATAS lemti&ia tfi¿ii¿*:f,\ 
th are flagrante iibidinem cxpwg't** > 
Usfi j tsf i t 'u Y en otra parte: 5./««Í cltla.c r 
ipfa in vrbihus templa, quaniH-m ju t r 
ttnáa pudicítidsproiUrenws.Pííiadirc 
có fentimiento mio,lo ^ reconocen 
las coiifcieucias de todos. Quantos 
adulteriosfc difponen , y Concier-
tan en los Templos ? Qúantas íoli* 
citaciones, y malas tercenas fe tra-
tan junto a los Altares^ Qiiantas' 
torpezas fe decretan al olor del en-
cienfo^Bien les confia a los mi ímos 
Templos, quantofe procura defte-
rrár la cafl:idad,y pureza de corazo-
nes , y cuerpos. De todo lo qual fe 
deja bien entender ^uanto enga-
ño}y ficci5 profeífan muchos Chrif 
rianos s pues donde fe debia dar 
culto , y reuerencia a Dios , con 
tantainíokñciafeie ágrauia^y o-
fende. 
Qüoüfqut anirnam nófiram tcllié, 
Qneja ártificiofaj injufla dun di 
Saiuador its Judi es, 
Hafla quando (le dízcn) nos tie-nes fu fp en fos ? T enetti o s d e feo, 
que feas nucíf ro zVf eíias , y no eípe-
rámós fino fabcllo de cierto , para 
reco-
de Qu¿ irefma. 5So 
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¡reconocerte portal. Pues porque 
¡no te declaras ? Pretenden con 
mueftras de buena voluntad^cgo-
ciar có éljq no íe les encubraiíino q 
desbroche íu pecho:porquc fin du-
da no hai mejor ardid, ni maior ar-
tiíício,para obligara vno, q ícde-
clare , y diga lo que tiene en el pe-* 
cho,qucaírcguralle con mueftras 
de buena volütad,y áe eílima. Vie-
ne aqui lo que íe experimenta en 
el crizo,comolo aduirtio el B.ían 
Gregorio^y íe valió para confirma 
lio de las palabras del Profeta 
líaias; Ihifoueakcibuit ÍÍ*/CÍ»Í,Mié-
tras cfte anmial íe aííegura, íe le vé 
cabef a,manos,y pies, y eícóde íus 
puas>pero en viendo,que le quiere 
coger,cíconde manos,pies,y cabe-
ra,y folamentedeícubre l^ s pu^s. 
Eftomiímo.fe experimenta ch los 
hombres >quahdo la buena volun-
tad de quien los tratados aíTegura, 
y quando la cftiraa de quien los cd 
munica,les dá coníían^deícubréi 
y raanifieftan no folo las obras,quc 
hazen, perdías intencionesfecre-
tas. Pero el dia de que reconocen 
doblez,y que los quieren cazar, y 
coger a manos, alli íe encubren, y 
folo mucíkan las púas de íentimié-
tos, y quejas ¿ con que íe arínan. 
Peníaron cogellc a manos a Chrií-
to nueílro Señor los ludios, aíTegu 
randok con raueílras debcneuolé-
ciajpero eonócio el que todo lo 
vc,la malicia,y doblez interior. 
Conforme a efto Ies dize Chrif-
£0 NS.Loí[U9rv9bis s & non tredi-
tiSyppsra qud tiefacii m nomine Pa -
$ris ma t e¡iim.Qni& ptrbibtnt ds mi. 
No íe que mccíio íne to.riic, para q 
creáis en mi,ni baftan palabras, ni 
bailan obras i quando os predico, 
me pedisobras jquando las hago, 
me pedis palabras, Quando eftaba 
declarándoles quien era có fuerza, 
y eficazia de palabras ,1c pidieron 
xxiúzQos-.Q^odfigriüoJttndis > Que 
A 
B 
C 
nuiagrob liazcü, para q crLamob, q j 
eres el Metia^A ora q c ñ i hazic.do 
milagros,^ piden palabras:DÍÍ-«o-1 
bitpaía.BiC lo c6íídí?ró S . íua Cha ¡ 
íoliomoiCon/Utra eorüpíUUítaiZ^ ü j^oni ¿0 
verbiscrttAtüiur^dicuntt (luod.fgrww fü j[üanJ 
eftgndistCííautjioperibus virtus.sius 
d9*io*ftratiirydicunt3jitu ct Cbn^tiS^ 
dit nobis pala.SicQpsribus dattanti-
bus^d vtrba, vsrbis autem, ad optra 
..No hai peor ciego,^ elq 
no quiere ver, ni peor íordo,que el 
q no quiere oir. Hauialcs caído la 
maldic ión del Profeta; OnuUi tita \fi]xé* 
f laude ^  aures eius agoráis a,Cierra 
l eSíSeñorj losojoSjy tapiales los oí 
dos,para q ni pueda ver,ni üir ,por-
que ni quieren lo vno,ni lo orro.H 'l 
coraron bueno^' Sel, es el que ha-
ure los ojos,y auiba el oido. 
Si eftaqueja , q los ludios dicro 
á Chnílo N.S .dequenoJcs tmijef 
feíuípcníos,íela dieran a loshom-
bres,fuera juftifícada : porq verda-
deramente íuelen muchos, de quié 
depende los demas,tcnellos crucifí 
cados, ó ahorcados con fuípeníio 
Oes mortales. Quátos negociantes; 
y prtrendiétes padecen cite torme-
to,co,lgados largos meíes, fín. ebuf 
cluiríus negocios, Ajuüadamenté 
los copara S, luán Chryíoftomo a In Píal^ 
cños miíerables, a los q citan pen-
dientes de vn palo,a los quales por 
vna parte el dogal losleuanta^' ríe 
ne íufpenfos,ombreádo íicprc, p or 
íubir ázia arriba,y por otra el pelo 
del cuerpo,los derriba3para venirle 
abajo, y íentarelpie^nlaticrra^y 
como ni pueden lo vno , ni confi-
gúen lo otrOjtftan en vn tormento 
pcorq la muerte.Aísi U'sacontece 
a lospretcndientesila ejperan^a es 
el dogal, q los lcuanta,y tiene íiem 
pre ombreando^y haziendo esíucr-
p,paraíbbir a''pucíio, ala digni-
dad, y la rentaspor otra parte la m-
quictudjos gafl:os,las amencias de 
íu cáía,Ias fatigas de fu pre tc i ió jos j 
Ce i n -
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i n d i n a a d c í c a r , poner el pie en la 
tierra, y d e í c a n í a r , y como ni pue-
den lo vno, ni lo o t r o , e í l a n como 
í o l c m o s dezir /perneando en el a i -
re, y diziendo a los fenores luezes , 
ó Confejeros;QvoufqueanimamÑf-
iramtollitis. 
Es tan grande efte tormento de 
r u r p e n í i o n , q u e c l Tanto I o b , h a l l a n -
d o í e tan apurado en fus trabajos , 
que í i n o fuera petado , c f cog iera 
echarfe vn d o g a l , y ahogarfe, fue 
debajo de c o n d i c i ó n , que n o h a u i a 
de quedar v iuo , e f t a n d ó co lgado; 
morque viuir en aque l la M p e n í i ó , 
era mes infufrible pafsion , que e l 
n i f m o r á o n r . Y a f s i d i z e ; Svfpso-
iium elegit anima tnea^  & mortem v i 
ta mta .Dcíeó mi a lma apurada de; 
rrabajos-, echarfe vn dogal a l cue - j 
lo y que con morir luego, fe acaba | 
la v i d a , y el maior trabajo , con 
]ue amenaza D i o s a los grades pc-
cadorcs ,es no morir ,e{ lando co lga 
dos:£¡í t r i i vita tuapeadení ante te* 
$ . v i . 
LAS 9hr as en que fe hufea ¡a gloria dé 
OiottfonUs q acredita» a vnbtibre^ 
OVera ¿fUét egofaeit in nomine PA tris mes teftimoniuw perbihent 
Oeme. L a s o b r á s ( d i z e C h n f t o nuef-
ro S e ñ o r ) q u e i o hago con d e c r c -
o , y voluntad de mi Padre, l a s q u e 
hag > en fu nombre^y van autor iza-
das con fu fello R e a l ,eftas fon las 
n^dan t e í t i m o m o de m i . N o fe a l -
ará C h n f t o nucftrb S e ñ o r , c 5 auto 
dadagcna ,n i f e í u b i c r a a m a i o r c s , 
haziendo con autoridad propia fus 
b r a s , pues era D i o s como fu P a -
dre,rema en fu mano el í e l l o d e l i m 
peno del mundp i pero no fe p o r t ó 
eriétfa fórrala i antes fe d e f n u d ó d e 
la autoridad,q íu diuina e í í e n c i a le 
daba,y vif t io íe de la forma,y figura 
de iieruo.y mimftro, que le daba fu 
humanidad , y comofi fuera puro 
h o m b r e , no cjuifo tener fello pro-
Miercoles VJ. 
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' priojfi i autorizar íus obras con ir-
•proprio n ó b r e i í i n o con el de fu Pa 
d r e j h a z i e n d o l á s codas con fu v o l ú 
t a d ^ d e c r e t o , b u í c a n d o en ellas ib 
lamente íü g lor ia . N o como aquel 
A n g e l foberuio,q locamente afec-
to jer femejare a l A l t i í s i m o en que 
rcrtenerfeilo p r o p r i o , y h a z e r í u s 
obras no e n n ó b r e d e Dios; ( ino en 
n ó b r e de L u z i f e r , como fe lo eftrc 
l l ó en la cara e l Profeta E z e c h i e l ? 
tufinacuiumfimñttuMnts i o como 
lee T e r t u l i a n o \Tu re¡ign*culúm¡i~ 
múitudinis^quifcilíuit mtegritatem, 
& imaginem /ímtlitudtnis refig^attt 
í ' í í . H a s borrado el r .óbre de D i o s 
del fel lo,y puefto el tuio,y has que 
rido hazer en tu n ó b r e , y con auron 
dad propria tus obras,moftrandote 
d u e ñ o , f e ñ o r , y R c i . 
A efte mal efpirituimita los aim 
b ic io fosde honra ,q en q ú á t ó pone 
mano,quieren íel lar,y c íhipar iu n ó 
bre,y q fe enrienda fér verdad lo q 
1 os o ¿ ros n éci o s d i j t r o ¡ J ; Munui no -
$ra)(¡lt* non Dominusfecti baa cmnia. 
O b r a s hah fido e f t a s d e n ü e f t r a in 
d u f t r i á , y n o d e l a mano de OÍOS. 
Eftos fon l o s q eftán vanamente c ó 
tentosdeí i fat isfechos de fustalei. 
tos,y en lo efeondido de íu pechoi 
p o r q n o l o s califiquen por locos , 
fe dan a íi mifmos los parabie 
nes de fus graciaSiy be fan , y adora 
fu mano como obradora de maraui 
llas.tratadofe con tfte culto, como 
los G e n t i l e s a ios hijos de los D i o 
fes .Efta e s l á a r r o g á c i a de q fe pun 
í i c a b a c l f a n t o Iob:5/ Utatumefi i» 
AhfetiMt$eQrmt&>o como dize eJHe 
htcoiStdeceptü efl. S i en lo fecreto 
de mi pecho me l i f6gc¿,y quife en-
g a ñ a r m e a mi m i f m o , d á d o m e glo 
n a s d i u i n a s , como al pr inc ipa l A ü 
torde mis obras . 
A l g u n o s arguicn de pecado á a 
quel va l iente Sanfon , q u a n d o ha-
u iendoderr ibado mi l F i l i f t eoscon 
la qu jada de vn jumento, leuantan 
Ezec .aS . 
L i . s . c ó 
tra Mar-
c i o , c . i o 
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doia en a l íOjdijo: /SÍ mfixilla:^¿fn, 
i» mandibíiU f u l l i & finar ítm 4H'fP{ 
eeSt&psrcuJsi mille v iras . Con v n i 
quijada de vnjumento heri ntil boj 
bres,y ac^bc con ellos.En iasqua-
les palabrás reconoce el B.ían Ám-
broíio preíumpcion^y alti vez^y aí-
íi dxzQ'.VíinAm tittAmfortis in hefiem, 
t a m m i U f r a t u s J ü viBartafuffit.Ve* 
ram qvodfaeHe vfu f/tnittinfelem fe-
cundar umr:rum An'mus, qui debutt 
em&tumf ugna diUinofatíQr¡>&pra 
(Uio áeferreyfi'ji arrogauit inec aram 
(iatuíí DeOjntque bojitAS imm$Uuit, 
feánegltgens fiicrífieyy^mptof gio-
r i d ^ t íriitmpbtlfuumprpttuo c&nfe 
erAret , nomine vocáuít íic&m rnUp^l 
íHterfehtonemntAXiil** Ojala quan 
valiente íe moftró contra los ene-
migos^ tan modefto , y UiOderado 
huuitra citado en la voron'a. Pero 
lo que fucle acontecer muchas ve-
zcs vn animo in ío len tey engreído 
con los proíperos fnceííosguando 
debiera atribuir al fauor.y amparo 
diuino el feliz fuceíTo dé la pclca^ 
arrogantemente fe le ahijó a íi mif-
mo,ni le hizo Altar a Dios^ni le có 
íagró ara^nile facriíicó viAimas, 
antes defeuidado del íacnfício, y 
vfurpando para l i la gloria, que a 
Dios íedebe .confas rando vn triü-
fo perpetuo á fu vitoria3quífo enno 
bleccr con fu-nombre el iug^r^don 
delahauiaalcancado, llamándole 
vkoria a y triunfo de vna quijada^ 
queriendo con cite titulo eternizar 
fu memoria, 
piferenLCmente lo h izoDavíd , 
quando falio al capo contra el G i -
gante,^ folamente le acometio,no 
prefumiedo de fu valor.mas tan fo-
jamente en elfauor}y aiudadel Se-
ñoray Dios dé los exercuosay ahi 
i.Rc." 17 dijo: Níuer'ít vniuerf»;Btclt/ia-bat, 
quiA notiiagUdí9ineqj in sjfíafafuat 
Dominas* Tu venís^ ad n. e m ciypeos 
&bAfíue!g!} autif venta ad te tn nom}» 
ne Dimini exer^ taü .Téga fabido lo 
^ j d a la iglcíui de ifratfl^qquiei] da b 
vitona,cs el huorde Dios? y no el 
Bráfo del hobre^ i fus armas, Y al-
íi ledrjo al Fil i í ícorTu vienes a mí 
cóclefcudo ene!bra^o^ycoi^ lan 
c a en la mano,y io voi cóu a u lelo 
en el nombre del Dios, y Señor de 
los exercitos. 
De los Alemanes efcribcCorne 
B 
Lib¿ de 
lio T á c i t o * . P r 4 s i ¡ w ü f a e r a m h ^ ^ / [ m o r i b i ? s 
Germa--
nonim. ; 
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faíifortjAf*cÍüglo>i¿Primii>is AÍsig 
«a^ .Su principal facramto,yd mas 
vencublea, y el principal pino de íu 
rcl:g;6,eia atribuir a fuPrincipeks 
probetas proprias^y tenían por g r i 
íacnlegio} alpVfé con día gloria. 
Aísi lo juzgó el Capitán íoab^quái 
do cftádo iaredida la principal ciu 
dad de los Amonitas s dio auifo á 
David fu R e í , vinieííe a tomalla, 
porque fe atribuieííc la Vitoria a fu 
nóbre rcaLLo qual ponderando el 
Cardenal Pedi^ Damian,di2e con 
particular íéniunicto: ÜÍ^ Í^ Í./J bg 
m§ Aá'rigaliSgl&rttefArfíA t %avdetJht 
Ukori s í r m s f v t r ü viB^rUm , ^  ñas 
ma quinos msrthos mudofore iurau] 
fnus^AhinQmmtsgiona eoncupífer-
msts de retttmfeíLlis frmQÍis ¡ m i l i 
inflsfttmamur, V n foídado fcgíar fe 
goza,y alegrare trasfenr la Vito-
ria de fu rrabajo,y afari a la fama, y 
gloria de fu Reijy gurca3 que ín nó-
bre proprio fe fcpuhc, y fepregq-
ne^y celebre el de Dauid.ccmo de 
vecedor de los Amonitas; y noib 
tros q haueraosdado de mano a la 
popa del müdo,y jurado de darnos 
por muertos al, fíglo, codiciamos 
c ó tata añila la vd gloria del nóbre 
vaniísimo.,,y del ÓXZÍV de lasgé tes , 
ynosda caior^yalieto elrumorciilo 
de vnas á h b a f as ta frivolas, y nos 
hallamos ir i os .y ciados .quá d o nos 
fldiá.Gran deferedito es nut-ftro sv 
grade crédito de Chulto N.S^»ue 
en rodas íus obras no bmcaífc fino 
la gloria,y nombre del Padre, 
Líb. %. 
I : b . ^ . 
epíft 
ad fií^é. 
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yos non creddiíis^uia non e^is exoui 
'but mcis, 
L* f e M , y marca de las ouejas de 
Ckrifio^ei el genio dócil, para otrfu 
palabra ¡y guiarfe por el ta, 
GOn fér tales mis obras ( dize el Saluadór del mundo) que pue-
den dar treftimónio de mi,vofocros 
no las creeis^porqüe no fois de mis 
ouejasino teneiSjComo fi dijerajmi 
maica^vn animo manfo^doci^yde 
feofo de fer guiado > fino maligno, 
obftinádo^y duro, para oír^y abra-
car lá verdad. Como al cóncrário 
los que con manfedutnbiejbenigni 
dad^y p.a aíicion abren ei oido a la 
dórrína deíle í'obcranó Maeílrój 
cieneh la marca, y íeñal dé ouejas, 
y el íe precia de fer fu Páítor, y e-
ilas íe honran de fer fu ganado. 
Ponderemos á cite propofito 
las palabras del Apoílpl Santiago: 
Abíjcientes omnem immundittam, & 
abundantiam mAlitid> in manfuetudi 
ne fujápite ifiptum verbumrfuoápo-
te/i hluare animas vtjtras. Encarga 
eñe fágr^do Apoftol a los fieles; 
que fe haga vn ingerto,nobic, y ge 
n e r o í o d e l a pahbrá d iu iná , para 
que obre en ellos lo que la puá é í ' 
cogidá}quando fe ingiere en la pía 
raíilveftre. Para elle fin les en-
carga dos cofas; la vna es, que po-
den todas las ramas viciofas, que 
brota la naturaleza filveftre, c in-
culta, como fon todo lo que tiene 
apariencia de inmundicia, quales 
fon los pecados carnales de fenfua-
lidad^gulá^orpeza: afsimifmo los 
de auanciajy codicia de haz iendá, 
todos los quales fe multiplican tan 
to en ioshóbreSjComo en el árbol 
filveftre las ramas» que arroja de v i 
cip.La fegunda cofa q encarga,esq 
re ;ibá la diuina palabra con manfe-
dumbre.y ei yerbo/«/f íp/r'tf ^fignifí-
G 
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ca.recibir no como qüicr^ífebb coi. 
^^&á,amór9:ag¿fájo ,yTpia afición, 
abra^ádola con t o d o c 6 r a c o n ; y aí-
fimiírao encarga , que la o igan con 
manfedumbre,y fue íingularízar la. 
humildad,docilidad, y aplicaaotl, 
con q fe debe creer, y obedecerlas 
verdades. A quien aisi las oie,y re-
cibe (dize el Apoftol) que el Verbo 
diuinofeingiercen el coraron, y 
en el alma,cón lá qual fraíi declara 
el bien,q fe le fíguc al hombre ,quá 
do con efta piá afición bie la diui-
ná palabi^, 
jPorqprimeramétc, afsi como la 
púa ingerta ennoblece a la plá ta íii 
veftre,y la leuara,y promueuc a vn 
nüeüo l er jmas^encrofo , é h i d a l g o . . 
ylaoblig^^áahmetarfecó vnjngo . ) 
fubftancia mas pura^ y digeíla, conj 
fo qualaquiere v i r t u d , y cfia-zM, 
para produzir los frutos, que antes 
no lleuabajy trocarlos anngüos.q 
eran acedos,y afpero^en dulces, y 
fabrofos. Afsj la diurna palaBrá o í -
da y creída leuanta ai hoBfe, q e r á 
quál árbol filv e í t r e a vn nueuo í er, 
mas celeítiaLy dmino, h a z i c n d o l e 
participante de fi,y le negocra gra-
cia,con q fe alimente ,y tenga vir-
tud,yefícazía,para hazer obras fan 
tas, merecedoras de g lo í ia , y para 
Dios fabrofas,y dulces. Quien qui 
ficrc faber otros frutos defta arte 
dcingeriral Verbo diuino, lo po-
drá leer en nueftro tomo del Sumo 
Sacramentó de la Fe. 
Añade Chri í lo nueftro Señor: 
Oaes me¿ vocem meam audiut, &ego 
vitam aternarn doeis , &nonperl-
bunt in aterhum, & non rapiet éas 
qmfquam de mam mea. E n las qua'-
les palabras íingulariza Chrifto 
nueftro Señor la marcador donde 
fon conocidas fiis oucjas,que es co 
nocer fu voz, y regírfe por ella , ef-" 
pecifíca afsimifmo t \ premio, que 
por efta obediencia merecen, que 
es vna vida fin fin ,1a qual coníifte 
en 
de Quarefma. 
AdHeb, 
3* 
é n la grac ia ,que d e í i u o es eterna 
y q u i e n j a nene, n o . c o r r c n c f g o , ó 
pe l igro de parecer, ó acabar, ni de 
c x p e r i m e n i a r d c f a f t r e a ó d e r g r a c í a . ' 
p o r q a qihe eftá en gracia de D i o s , 
n i n g ú n m a l , fi el quiere ^ le de jará 
de {er gananciofo, í a l u d a b í e , y v i -
u i f í c o . Y mientras durare en la gra 
c i a , le t e n d r á D i o s de fu m a n o , y 
epa efto g o z a r á de grande feguri-
d a d , p o r í e r vn fáigradQ,a quien niii 
^ u n o fe atreue, y v n pod,cr % quien 
r e c o n o c e e l infierno, y ninguna de JJ 
í u s h u c f t e s fe atreue a hazer prefa , 
? n q u i é e í t á en las manos de D i o s , 
Y quando el D e m o n i o la h a z c , es 
por de ja l la D i o s de fu manoj y qua 
do ladeja^y arroja4c:ü,c,s por h a -
ucríc lc muerto a fab iendas , y cofa 
mortec ina no es bten eftar en las 
manos de Diosfe E n lo qual fe def-
cubre la defdieba .del hombre q pe 
o ^ q es arro ja l l c D i o s d e t y echa • 
l ie a m a l , por h a u e r í e e l quer ido 
macar c iegamente , y facr i l egamcn' ^ 
te . Y teniendo D i o s de fu mano to 
doslos fines de la t ierra , y las c u m -
bres ,y cimas de los m o n t e s j o l a m c 
te el pecador le es tan p e f a d ó , <jue 
le deja caer de fu m a n o . 
P o r efto nos encarga con tantas 
veras el Profeta R e a l 3 o igamos la 
voz del P a f t o r , como ouejas de fu 
r e b a ñ o ; Áffi axtem pepuíus isus^fr 
pafcua eius., o como dize.otra le-
tra; O ¿es maítuf eittJ , bodie/t vsetm 
eias anáferitis.Seremos, dize,ou<5r 
jas,q e l mifmo rige por í í ,y apacien 
t a , ( i n í i a r e f t e c u i d a d o de o t r o s , y 
las trac fiépre a fu mano /eguras de 
los dientes de los lobos , y de las v-
ñ a s d e las fieras,rigiéndolas, y go-
bernandolas,,y g u i á d o l a s a los paf-
tos erernpSiperv con c ó d i g o n íi l e 
o i e r e m o s , l i n o s gobernare fu í i l -
vo,y c o n o c i é r e m o s fu voz,, fi conti 
• n u a m c t e , í i miccras dura la v i d a , y 
fedi A el día dcm:Di>n(f bodie ^ -
HOftitrMijír in v«bis. N o o i r c m o s l a 
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voz del u ¿ e n o , í i n o lo ia incnte ía de 
nueliro P a í t o r . B i e n poco í c l e pide: 
a la o u e j a , en reconocer la voz del 
P a í l o r , y en efto poco le Jibra iu 
amparo . B i e n c laro n o s i o e n í e ñ a 
el .mjfmo.Profeta R e a l ; Si popuUs 
msis tuétjjit metlfrAtl fiin v.ijs mcu 
ami>»hjf6$¡prot mb'tio forfitam mimt-
ees eerum bumíliajfsm, &fuper tribu 
lantís eos mifijfcn manum S i mis 
ouejas me oieran , y fe anduvieran 
tras mi ,por folo efto , oue de ver-
dad es nada ,y lo menos ,q íe puede 
p c d i r a v n a oueja , io hunul lai ia a 
tpdos fus enemigos jy Ies a í í e n t a n a 
mi mano de fuc.te^que no l e u a n t a í 
fen c a b e c a . . ; : 
§ . V I H , 
Pater quodJedjt mibt mdiusetfc-
nihusejL 
Nobai tuididé ¡que a f i i M r e aleo 
ra con cerno ei de ¡at almas, 
LO que mi P a d r e me ha cnco-m c d a d o í d i z e C h n í t o N . S . } c s 
lo m a ^ a p r c t á t e , y lo m a s o b l i g a i o 
r io ie l maior e m p e ñ o , el cuidadx 
de maior pefo, q h a podido encar-
g a r a i c . E f t e e s e i gobierno^y la lva 
c ion d é l a s a lmas , lo m a s p i c c i c i o , 
y de maseft ima en mis o j o s . Y,e^ 
cofa c i er ta ,q no tuno otro cuidado 
Sa luador del íüüdo> q labrafle íii 
c o r a r o n fino efte,ni en ^ C a r a i m e 
t ó huuo cofa de tanta eftjma,y aprc 
c í o corno vna a l m a , porque la eñi> 
m o m a s que a fu v ida , pues dio fu 
fangre por e l l a . ; * 
D o s cofas nos anfeña . C h r i í l o 
nueftro S e ñ o r en e í l a s p a k b r a s X a 
v n á c s l a o b l i g a c i ó n , y e l cmpeñOjCj 
fob're íi torna ,.quien fe encarga de 
,almas,quc puede dezir lo que 01 d i -
ze C h n í i o nueltro S e ñ o r ; Q^pádi-
dtt wiífi Pater* wafus ómnibus efi. 
P e l o es mas pefado q u e el p l o m o , 
masque rueda de. m o l í n o , que no 
de jara leuantar c á b e l a al mas alen 
tado.y robufto.curdado que le cau-
Píd.iSo. 
C ía-
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fara rormento de fucrño, que quan 
do quiera dormir , le o b l i g a r á a e í - . 
tar en v e l a , y no p o d r á ceYrar ios 
ó j o s / t o t n o q u i e n l i a de'dar cuen-
ta de aqucl los;q toma a Í U c a i g o . . 
p é c ó el paebft) de D i o s , cod i -
c í á n d o las Hijas de M o a b , y manda 
D i o s a M o y f c n , que a los P r i n c i -
pes de l pueblo los ponga colgados 
en el ceuleo a vifta de l S o l / p a r a 
examinal los con grande p e f q U i í a , 
A í s i parece haucr entendido e í l e 
lugar los jOkAccípg emries Prinfi* 
p«s fopult S& ^fi'eñtA illos Domiao 
tontrii ^ / í w . Q u i f o D i o s p o n e l l o s 
á q u e f t i o n d e t o r m e n t o , y e x a m i -
nar c o m o hauian cumplido c ó n fu 
o f i c i o . A í s i e n t e n d i ó O r i g c n e s e f t é 
lugar. Pepuíus pecca f, & Principes 
ojientantur contra Saleta , ydem ad 
e'Xá.mimridum producuniurjfide qua 
(it conditio Principuhpopulij mnfo' 
lumpro J'uis pnprjfs argkttntftrdeli-
&it>fid é* pro pepuli p'eeettis eogun-
tur rajióasw reddere , ne ipfirumpt 
culpd^q'uúdpopulus deUquitifieforte 
non docaenntyneforte nti momtertnt, 
nefuefolkiti fuerint, érgnere illos; 
qaiimtium eulpadederint3vt ne con-
tAgiumkiJpérgereturin plttres, H<*c 
eniMotieniáfázere Priñctpibus imrm 
ñet.Pcca el pueblo ( dize efte D o -
tOr) y ponen a los Principes a vifta 
del S o l ^ x a r h e n > y a q ü e f t i o n de 
tormento.-porque eíi:. es la condi-
c i o n d e l o s P n n c i p e s de los pue-
b l o s , cftar obl igados a dar r a z ó n , 
no folo d é los cargos, q fe les puc: 
den hazer d é íüs d d i t ó s , í i n 6 t á b i é 
de los de fu pueblo , ü por ventura 
fue culpa füia , hauer d e l i n q ü i d o e l 
pueblo, íi por ventura no e n f e ñ a r o 
a fus Tnbditos, lo que e f t a b á ob l iga 
dos a l í b e r , fino los á m o n e f t á r o n 
con t i é p o , fino tuuiero cuidado de 
c o r r e g i r , y enfrenar á los ^  dieron 
p r i n c i p i ó a la culpa, para q fu c o n -
tagio no c u n d i e í í e i porq todo eflro 
es o b l i g a c i ó de los P r i n c i p e s , y de 
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e i í o í e les ha de hazer ngui olo exa 
m c n , c o m o dize SalomoniForauri-
bus'fortior ingÁt cmcUtioy y como 
lee e l T e x t o - G r i e í g o : SerutaPiGi A 
eftos Pr inc ipes p o d e r o í o s , y gober1 
n á d o r e s V a l i e n r e s , í e les hará vn v a 
l í e n t e é x á m c , y vna-pefquifa,y aue-
r iguac ion , como í ü é i e h a z e r í e Con 
queftion de tormento . 
L o f e g ü d o que le nos e n f e ñ a é í í 
eftaspalabras;es q u á t o í é d e b e ef-
t imár vn a l m a j p u é s tanto l a c í l i m ó 
e l S a l v á d o l v Quoddedti mibi P&ief 
métíus ómnibus eft. M a s la e f t i m o q 
fú v i d a , y co f e r i o mas q íu Eter í o 
Padre I c^ 'údo d a r v á a q u e l l a i:u ro -
f á n t á H u m a n i d a d v n í o n con é l 
V e r b o , íi por las a lmasfuera g l o n á 
de fu P á d r e , d e l i i n i r í e d c la p e r f ó -
na diuina,y dejar aquel hombre de 
íer D i o s , l q dejara-de fer,y lo l leua 
ra en pac ienc ia , y cor. gtifro por k: 
í a l u a c i o n de las alnvas. Afs i <.nrecle 
n a 10 las palabras del.Ap* i io l SéPa! 
hio'.VtgrutiA Deipro ótoñthíts^fféZl 
re )nórte3cn lugar de lasqualcs leen 
algunos í a n t o s Padres: ytfíüe Dso 
gftftArst m§/tefn,\ í é p u d i c r a n ente 
der en fenti^o c o n d i c i o n a l , í i fuera 
n e c e í f a r i o , © c o i i e n i é c e por la í a l u d 
del mtindo gurtar la m u e r t e , d e j á d d 
con e l la l a v n i o h i p o í l a t i c a , era ral 
é l a m o ^ q a l o s h ó b r e s t e n i a , q por 
la faluacion d c l l b s c o n í i n t i e r a en 
dejar ¿ c í t t D i o s , y hombre . 
^De aquí podemos facár primera 
m é t c , q u a n t o debe í c n t i r el Sa lua -
dor de l mundo perder vna a l m a , y 
ver q le roban lo, que tato le codo'. 
M u i dignas de p ó d e r a c i Ó fon las pa 
labras de l R e a l Pro fe ta dichas en 
n ó b r e defte S é ñ o r ; Pro eo vt me MU 
gerentydeirühebat m¡bi, É n lugar de 
quererme b i e n , me d é f a c r e d i c a b á , 
d i z i l d o mal es de mi S o b r e las qua 
l e spa labra^ hazc v n i n g e n i o í o re-
paro el B f a n Á g u f t i n . C o m o éf-
te S e ñ o r fiénte tanto fu deferedi-
to,fufricndo otros ,agra i i ÍQS que pu 
Sapiens 
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dieran dal le mas pena. C o m o no 
forma queja de los d o l o r e s , con q 
fus enemigos le afligen?de las in j u -
riaSjque tan injuftamentc le h a ^ é , 
de l a muerte ,quetan violentamen 
t e l e d a n . Y f o l o le laflima el def-
crcdito^que ponen de fuperfona en 
el ju i z io de ios hombres . Satisfazc 
mui bien el í a n t o D o t o r a efla du-
da,* i\r(?»,4/í^rotfo v t me áel'tgercnt; 
interficiebant we^feddetrabebant mi 
hi^ua detracione ab illo Auertebant 
eos,quGrutn eomerfionem Ule quare-
bí i ty&ided potitis bqedixityVt otien-
deret 4 m¿p* eos noeere, qui Cbrifío 
detrabímti&per kec nnmas in isrp-
t iunt 3quam qui etas nwrtítlem car-
nem tnox prtf tr t im refurreBuram, 
fauiendoperemerartt, H o dizeeftc 
S e ñ o r , n i f e q u e j a , d e que enjugar 
de querel le b i en , le quitan la vidaj 
m a s í i e n r e , y m a s i e d u e l e , que le 
defacrediten, porqueefte d e í c r e d i 
ro e s o c a í i o n , d c q u e d e ) c n fuFe^ y 
r e l i g i ó n , © que no la abracen aque-
l l o s , c u i a c o n u e r í l o n é l tanto d c -
fea,y por e í t o fiente mas v iuamen-
tee l l e deferedito : porque con é l 
d e g ü e l l a n las almas de los crc ien-
tes,y es maior el d a ñ o , q u e con e í t o 
fe le haze , que el que p o d i á fus ene 
migoshaze l l e , q u i t á n d o l e la v i d a . 
Porque e í t a luego la hauia de reco -
b r a r ; y las a lmas vna v e z d iuert i . 
das de fu F e , y r e l i g i ó n , no fueie 
fer fác i l tornar a ganal las . 
L o fegundo q podemos facar,es 
la eftima ,q e l hombre ha de hazer 
d c f u a l m 3 , y e l p r c c i o , e n que l a de 
be poner,pucs fue tan í u b i d o el quéí 
d io por e l la el H í j d de D i o s . I n d í g 
na cofa ferá dalle mal l o g r o , y cm--
pleo a l í í q u c tanto coito, Trugei 'o 
l e a l R e i D a v i d aquel los v a t ó r o f o s 
C a p i t a n e s el agua d e j a c i í t erna de 
l5c th lcm,y r^conociedo e l religio-' 
fo Pr inc ipe , q la hauian c o m p r a d o 
con el riefgo de fu f a n g r e , no qui • 
f p b e b c l l a a patec iendolc que no 
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era logro digno de agua compr acur 
tan caro ,bcbe l la vn R e i , y fac is ía-
zcr con e i la fu fedi y qne era obl iga 
cion fuía forfofa,hazc'r dej la f a c n h 
c i ó agradable a D i o s , a quien fe de 
be todo lo q mas puede c o í t a r , c o -
mo con efeto lo hizo*. Y l o a d u i r -
t i ó bien S . A m b r o í l o . ' - D ^ w ^ w tan* 
to muñere f t i i t > v tqut eraí vitáda I n A p o L 
Virtniia 'wjigne jieretpietatif Jasrfi i«?¿P« 7» 
f í í ^ . E r a a c c i ó n digna de tal K c i , y 
debida a D i o s , q u e vn prefente c o -
mo a q u c L f e ñ a ^ y prenda de tan va, 
l i cnte ,y arrefgada v i r t u d . í e h iz iera 
mater ia de facrifjcio, que ofrecia á, 
D i o s vna rel igiofa , y real p i edad . 
P u e s íi el agua comprada con nef? 
go de fangre h u m a n a , no m e r e c i ó 
empico m e n o s g l o r i o í o 3 q u e fer í a -
c r i í í c i o en honra de D i o s ; quan irra 
cion al cofa f e r á » e m p l e a r vn cuer-
po ,y vna a lma c ó p r a d o s c ó t i n g r e 
de D i o s e n vfos pro fanos , y í e n i i r 
con el los a l a v a n i d a d , © al d ? l c i í e $ 
% IX . 
Tulierunt lapides3 v i iaserent* 
Qnando, y coma fe1 deben tomar pie-
dras,que t i ra r . 
T > Ajarofe los lud ios por picdrqs^ 
- ^ c o g i e r o n l a s , y de hecho fe las. t i 
raran ai S a l u a d o r j u i o í e defapare-
c i e r a , c f p e r á d o mejor o c a í i ó de mo 
rir con muerte mas a f r e n t o í a . G r a 
c í o f a cofa por cierto. H a z e e í l a 
gente grade i n í l a n c i a al S a i u a d o r , 
p p r q u e k s hable c l a r o , y les d iga! 
la v e r d a d . E l S e ñ o r í c l a d i z e , y 
por hauerfe.la dicho , tornan p j c J 
d r a s p a r a t ihirfeias . E Í t c f u c l e í c r 
el ingenio de m u c h ó s , c í p c c i a l m e -
te de pretendientes . I n í l a n por-
que les hablen c laro , y en h a b l a n - . 
J o l e s c laro,fe indignan de fuerre,cj 
ipman piedras contra q m c n J c s da 
e l d c f c n g a ñ o . E í l o le p a í s ó ai A p o í 
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col Tan P a b l o con ios de G a l a c i a , 
C o n que codicia le c í c o g i c r ó por 
Cu Macftfo,y con que ojos le fiiinP-
ron , no como a vh A n g e l del c í e -
j o l i n o como al mifnio C h n í i o , y 
en p r é d i c á n d ó l e s l d verdad contra 
ría a í u g ü i l o , le t ú u i e r o n por ene-
migo, Y afsi fe 16 Ú'vL^.Twtatíohem 
viitram tñ c h m éeñ nvh [fríurílis^rie 
qü'e rtfpuifús}fidficui AiigslmtiDíi re 
cepiflisfítmGbrif.ülefuthybi elt er~ 
<lo beátitudobé/tra? •&fifhrífoff:eti 
oQulol vefiros, eruijfitis, ^ iéMJftfh 
mibi : :É£o íhi'thí'cai vobiifaBus 
v s r i m dic'ens vohis. Pud iera íer oca 
í ion para defprcciar mi predica-
c i ó n , m i humildad.mi pobreza ,mis 
p e r í e c u c i o n e s , mis a c l l a q u e s . c ó d o 
efto pudiera i r r u i r o s c o m ó m ü t e -
n á de t é t a c i o n i p e r o no lo fuci mas 
á l i t es me r e í p e t á f t é s como a v n A n 
gel del c i c l ó , y me oiftes como ai 
mifmo S e ñ o r C h n f t o l e í u s j pues 
d o n d é eftaii aora las aclamacio-
nes,con que os teniades por bien a 
venturados , de que Fueí íe vueftro 
pred icadorj y era tanto e l amor , 
que m e m o I l r a b a d c s , q ü c o s fafcara 
d e s l o s o j o s p7ra d á r m e l o s , íi os 
los p idiera . Y defpueis de codo ef-
to por haueros dicho lá v e r d a d , y 
querido fácaros de T u e f t r o e n g a ñ o , 
me m i r á i s como á e a e m i g ó . E f to 
mifmo puede efperar,y pro'mecer-
f e , q u i é quiere d'czir lá Verdad:pdr. 
que lo que fe gana con d e z i l l a , es 
enemiftad , y ciralle a vn h o m b r e 
p i e d r a s . 
Ef to le p a f s ó a C h n f t o núeftiro 
S e ñ o v i T u U e r u n i lapidej ,E\ \o$ huí-
c a r ó n piedras , el S e ñ o r n o fe las 
dio. S m darfelas, l a s h a H á r o n j q ü á 
a la m a n o l a s t ü ü i e r a n , í i f e l á s d i e 
ra . E n lo qual í e nos e n f e ñ a , con 
q u á c o cuidado deben v iü i r los Rc-
hg io fos ; los S a c e r d o t e s , l o s í i e r -
uosde Dios..de v iu irde f u e r t c q u e 
no den a los maleuolos piedras , 
que les puedan ti ra r. Q u a n pruden-^ 
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t é m é n c e lo aduierte ían G r e g o r i o 
N a z í a n s e n b : ^pafiXtrais aarhi rilo 
rkm fatítuh'wnuitijs fkVtífi enim 'tU-
ihm e'ft bx)M'dnr¡:á vommitcrc^ borní* 
niciae rHtgicJft ítfefth üttá&rtttgíof-
fum hetrant ía ; ^ quód 'boÁ'i'e 'frhhH 
ohíecimtii, ideíh Hv'bírpofiero dít ohij* 
citUTifd&&tiJ\Ue fer'nioinibus bofií ár-
ridet^nsh q&ÍSprebet ^fid quid M0¿ 
he, amarüietite bicomiit, y t óhfátü 
ovc'afione a'dú 'er/us tuftítfüi 'cóniredm-
:dtt ¡virus eüom-Ai* Ñ d ápa cencerabs 
l a s ó r e j a s d e l o s Í c g l a r 6 s j los que 
í o m o s re l i g io ío s ' t o r t murmura ¿ i o -
nes vnos de otros: no es cofa f e g ü -
ra dar armas al enemigo . N o í l i c -
Icn correr bien los ie'glares con los 
rel igiofos ^ aísi no c s p r ñ d c n c i á j 
ííár del 1 o s f e n r i rái c t o s, o % a 1 a b ra s 
con que nos puedan herir: p o l q u é 
lo q u é ó i dezimos contra i.ucftro? 
h é r n i a n o s , m a ñ a n a nos lo v o l u é 
ran á la cara , y quando arrojamos 
piedras contra el ios .e l fcglar pocb 
amigo las r e e o g é , p a r a en hallando 
o c a í i o n / e f n e M a r í e l a s en l a f r e m e 
i o ü i b n fé las dio^y vomitar contra 
é l fu v e n e n o . 
Taílerúni Idp'tdss, Ingenio f u é l e 
íer de a]gunos,rccoger, y g u á r d a r 
piedrasiy los t^les íi fe piemene úk 
l í a s , e s para tirallas en hau icdobca 
í i o . Per fonasmui obfertiadoras de 
falcas a g e n á s , p a r a q Jas pueden que 
m i fino para elirellaHas en la ) 0 i3 
q u á d o bien les e f tuUieré .Qui* c ó 
p r a t H g ó ^ ' i n o ^ y aceite con m ó d c o 
r a c i ó n , juzgamos lo guarda para fu 
gaftoj pero q u i é n l lena las trojes 
de trigo.y las bodegas de vin'o } y 
los almacenes de a c e i r e , t c í l : i m o n i o 
d á ^ u e q u i e r e reuender l o q u e c ó -
p r a . Q u i e h gufta de faber lo iiccef" 
íario4y como dize el Profeta l í á i a s : 
Clakdit oeuiosfoes né videat m u i a ^ 
&obtura taüres f ids ne au'áiíi't jak-
gurnef». C i e r r a fus ó j o s , para no; 
ver como v iuen los o t r o s , ni é f cu 
icha c u r i o f á m e n c e j o q u e d i z e n , fe-
ñ a l e s 
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nales d i c l a r a s , que no trata de t i-
rar p o d r a s , pues no recoge cuen,-
t o s ^ i chifmesjni anda o b í c r u a n d o 
faltas agenasipero q[Uien es muí m -
q u i n d o r , y lo quiere faber todo, 
que podemos p r e u e m r j i n o que po 
ne tienda de cuentos, y es revende 
dor de chifmes,y hi i lorias . Y que íi 
es o b í e r u a d o r curiofo de fahas , es 
para c . i l ü m n i a l l a s eh hal lando la 
íuia Por;efta c a u í a d i j o í a b i a m e m e 
L i b . d e | P l u r a r c o : Matio cMusnñiatorum ds 
curíoí i ta cubin cuf íofirítm., L a n a c i ó n de ios 
calumniadores yme en la C o r t e , y 
curia d'e los cur io io s . • . • 
, M e j o r acuerdo í e r á de quien to-
ma p i e d r a s , reeogcl las para tira 
l ias contra los v i c i o s , y contra los 
enemigos del ahtia^ como en otro 
lug u lo dejamos tratado, 
. Malta b'Ma bperA o/iendi vohis 
ex PAtrs mf9,prQptef quvá opus eo-
rum me iapiditisf S iempre r e í p l a n -
dece h m o d e í l i a de n u e í l r o S a i n a 
d a r en qnanto haze,'y d i z e . A fu P a 
d r e d á por Aur-or de fus obras , y a 
íi ro lamcnrepor raoífrador del las 
A í s i m i í m o quiere conuencer a ios 
lud ios de f u o b í f i n a c i o h , y dureza, 
pues q l i á i o las obras^qh^zia^no me 
recieran porfu iaSjho i i ra , eftima3y 
agradecimiento , por íer manifatu-
ra de íu Padre , í e Íes debia juílifsiw 
m á m e n t e . D l z e l e s pues ^ muchas 
buenas obras han vifto vuertroso-
j o s , q u e he hecho con decre to ; y 
autoridad de mi Padre , y por Vueí-
tro r e í p e t o en vueftra gracia^ y fi> 
u o r . A o r á os pregunto,por qual de 
l ias me q u e r é i s nrár piedras ? QMC 
grande ingratitud jop folo o lv ida-
l l a s , í i n o cerrar los ojos por no ve-
í las i y como ii humeran fido a g r á -
uios , t irarle piedras por e l b s > H f -
to es de lo que efte cruímo S e ñ o r fe 
queja , quando dize : Et pofaerunt 
áduérfmüme fnÁiüpfQ bonus , & 9 * i u 
pro díleSiioni me A ^ i w d i ó d e í a g r á -
dec imicnto fuera no vo lver bienes 
A 
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)OÍ Dicne 
icrü v o i u e i P 
bienes m z X Q f . f í b c m é i ! ejl peiHKB1 
tre todas Lis nial as COJ r e i p ó d e c i a s 
(dize S . A g u í h i ; jc íFá es la pc i ima . 
V i c i o p r o p n o de las b iboras , 
como dize el ¿ J a n C y n l o , l a s qua 
1 es h a u-i en dol a s con c e bi d o fu ma 
J r e d e íus m i í m a s ' m e d u l a s , , a h m c n 
tado lascon íu í a n g r e , fomenrado-
i a s c o n íu calor i traidOlas é i i iüs 
e n t r a ñ a s con trabajo , pi onibu.do 
las con d o l o r , c o n í e r u a d o l a s con 
í o b r e í a l i : o , e l r e torno ,y corre!pon 
dencia , es dar la muerte a qiiien les 
da la v i d a ; l n ipftm 'dírefie íffwm 
bonitatis delin^unt , ^ in v i r i u i t » t 
p'ijfs'im<elib:r^ii^étii pec^ayit: iegsm 
aqttifAtiS^ ojfen&uytt^f ontem bañe, 
f i í d p n t a t i f obíurafif , l u i i d ü w &¡>j -
rttatts- ignem í K t t n g u M ~y ¿> 
tniqu'e repsndunf, malH**¿ pro kjon^rv.-
tnhuetuy i l í i s ivjhj'sime t^4!íi?/irpr» 
pft'idirá q & o q u e ^ . J ó u a ff-gratit^df • 
n t f i . m i u T \ & ntg*: í&.d'o h g r a t '(u 
d>iT 'ffáhtifáf* Verdaderamente los 
V i b o r e z n o s como exc 1 np 1 ares de 
1 o s d e I a ¿ r a d e c 1 d <) s, 11; e, 1' e 1: d e r e c h a 
mente la m i í m a vena oe h boiv 
dad ,y pecangraivcnieiive contra la 
virtud de yria l iberal idad p i a d p í a 
ofcnden.Ias l e i e s d e l a eo;niciad, > 
ciegan la fuente de la p í e d a a oicn 
hiechorajapagan la j lama í l o i i d a , y 
luciete de la ca'ridad, y por volver 
miquamente por los bienes ma 
l e s , j u í t i ^ i m a n i e n t e , í c 1 es vo 1 vc 1 a\ 
niales por males , y el V iuorezno , t ] 
c o m e n c ó a v iu ir con d e í ^ g r a d e c i -
miento , con é l miImo acabara la Vi 
da^y vna mala c o r r e í p o n d e r . c í a le-
ra pena,y c a í f i g o de otra : .porq el 
V i u o r e z n o mucre j u n t a n d o í e con 
la hietmana , y c í l a iambien v i e r e a, 
'Cpnxiebir'hijos q la quitan la- .vjda» 
-Todo efto p s | en ti mi cnto de S . C y -
q l o , y v n e í a r o . a p ó l o g o del m^e 
m o de, los dcfa^r^decidos , y del 
¡ caft^go, y pe'.' a i 1) ne m e recen. 
Ibi . 
L i b . i , 
Apolog< 
n i m , c. 
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V I E R N E S S E X T O 
D E C L V A K E S A l A , 
Del Concil'to. l o a n , i r v 
Conci l iu 
Conftail 
tiert;. 
Eügrofosbajios ftie 
Icn concurrir en 
los Conc i l ios ,Có 
íejos. Cabildos,)' 
Congregaciones, 
en que ie jnntan 
varioj; fujetes, a tomar reíblucio-
nesde puntos güines. Rcconocie. 
ronlos aquellos venerables Pa 
dres,qu(i íejnntaron en el Conci-
lio Conf tanc ien ícy en nombre de 
líos el Padre que preftdia, eftando 
todos en pie , hizo efta oración á 
Dios,para que con fu paternal pro 
uidencia prcuinieíTeellos peligros 
en Concilio tan grane. 
Aiifumus3Dominefanfíe fpíriíus, 
dignare illabi sordibus noftris3 dúce 
nos, quid agamus , quo gradiamur^ 
úfiendequid cffieere d(beawriS.E¡h/o-
lutfugí*for* Ó' tfei isr indicíorüno-
Jirorum. O diuino Seño r , yfanto 
Efpiritu, aqui eftamos en tu prelen 
cía /untos,y congregados^dlgnatc 
deinFundirre en nueftros corazo-
nes, y cnfeñarnos,Io que debemos 
hazcr,y por dondehauemos deca-
minanmucftranos como con el de-
do,lo que es conueniente que obre 
mos. Tu íolo ingiere en nueftros 
entendimientos los aciertos^ y las 
rcíbluciones, que fueren de honra, 
y gloria de tu fantifsimo nombre. 
Y para prcuenir los bajíos, y peli-
gro^que fuele háuercn eftas/un-
ras ,deciédceftc fabio Preíidente 
cnparticularjhaziendooracion.pa 
ra que Dios los libre dellos. 
El primero es,que no entre aga 
uiIlaíios,y hechos pandilla ¿¿ffat-
B 
D 
fados para elinali fino vnidos to-
dos en Dios: íunge nos tibí ,JOIÍHS 
ta agraf ía dono^vt fimus in ts vr.tim^ 
&íttr¡ullo dsuiemus. luntanos. Se-
ñor, contigo con el don de tu dini-
na gracia, para que vnidos conti-
go, n o n o s d e fcami n em o s. EI fe gu n 
do bajio"cs,entrá? apafsionadosyy 
mouidosde cnvidia,ambicion , 6 
diOíóparcialidadjCon que es fuer 
fa turbarfela juílicia: Nenospatia 
risperturbatorts ejfe iultiti*¡quffuw 
me dilígis ttquítatem. N o permitas. 
Señor j ni tu paciencia coníicnta, 
que turbemos la juí í icia ,puesru, 
Seilor,temueftras í iemprctanama 
dor déla equidad , y deiecho. ES 
tercero , que no les tuerca el di^ba-
inen e l f a u o r , ó l a acepción de al-
gún poder fupenor, de quien efpc -
ran premio,y retribución i Non nos 
faxor infltiiatSton acceptio muneris^ 
ve/perfona corrupat. E l quarto}no 
les haga íentir íiniéítraméte délas 
cofas la ignorancia, y falta de fa-
ber;F/ fimjirum f^norAntus mn ms 
trahat. El quinrovno les llebe la im 
piedad,y con fobra della acertan-
do en el derecho , fe ierre en el he 
cho, y fecarguc el pcfodela pena 
de la ici fobre el inocctc:/w nomine 
tuo colleóii fie in cunBis tenearKiis pig 
taris in/ i i tutum, v t btc a te in m i h 
difentiaffententiti no/ira. Difpon. 
Señor,dc manera nueftros juizios, 
y voluntades,quc pues eftamos có-
gregades en tu nombre, de tal fuer 
te abracémosjy miremos por c] inf 
titutode la piedad,)7 religión , qi?e 
en efta congregación no diferepe 
de Quartpna. 404 
v n punco n u c í t r o parecer de.ÍU ÜUÍ 
nic ion ,y i e n t e n c i a . T o d o s eftosba 
j ios tuvo eftc peruerfo C o n c i l i o 
de los P o n c f í c e S j y F a r i í ' e o s , ya f s i 
faho la d e f i n i c i ó n d é l , ; y ia í en cea-
c ia ,que fe decreto tan errada. 
Primer bajio defie CencHk^fue en-
trar todos hs vocales agauiita-
dos fy hechos pan* 
dilía, 
COlíegermt Pontífices,^ Ph^ri 'fes Cornil i um aduerfum lefur»* 
luntaron C ó c i h o l o s G o b e r n a d o 
res de l pueblo l u d a i c o contra l e 
fus. E f t e cs el pr imer b a j í o d e í t e 
C o n c i l i o . q u e l o s voca les entran 
e n é l h e c h o s d e g a u i l l a i y apandi 
l iados contra I e r u s ; r c í u c l c o s i a de 
dar contra e l fentcncia de muerte. 
M u c h o s a ñ o s antes los vio , S a l o -
m ó n hazer efte C o n c i l i o , y l a refo-
luc ion , c o n q u é entraron en e l , y i 
Sapien s 0 i o l o s c a r g o S j que l icuaban e n í i í 
pecho c o c í a nucftrd b u é Icfus^pará 
condena l l e por el los á muerte a ñ e 
t o í i r s i m a 3 p o r hombre p e r n i c i ó f o , 
i n t r a t a b l e , contrario a fu modo de 
v i u i r , atreuido en reprehende!les, 
c o m o a quebrantadores de i a l e i i 
leuantador de falfos teftimonios, 
ilufo con faifas reuelacioiies,faGri-
legd,y blasfemo, q fe l lamaba H i -
jo de D i o s ¿ ^ a h o n de los penfamie 
tos ,pcregrino ¿n fii modo de v i d a , 
ex traord inar io en fus coftumbres, 
d c í p r e c i a d o r de los demas,amena-
p n d o í t e m p r e mala muerte a los 
q u e n o l e f é g u i a n . P o r elfo Ies v i o 
entrar con rcfpiucion de ponel le 
en C r u z , q u e era la mas ignominio 
fa muerte,que fcl.e pod-ia darriWor-
%e türpttsimt condemnemus eum.Erit 
emm re/pefíujt eius exfermonihus t l -
^ « / . T c n d r e m o s , d i i ! : e n , p o r e f e u í a , 
. v defcnfanucftra, dehaue l l e dado 
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^cal m u e u C j i u u c i i u o í a d o , y abra-
do ,como lo ha m o í b ado en íu v i -
'da; . . 
F i g u r a f u e > á e í l e C o n c i l i o , le 
que Hizieron \fmtori>y Leus con-ira 
el íanxoíofcptv í í^v ; f fü»;c^ Leufjfta 
íres/vafa in^ui ín t t s beUanffa, jn 
CaticUmm ílhrU*n .mn intrst antrua 
mea, ñequetn cuetu eorum (it glorta 
mea,quía infurúrefao accider'unt vi~ 
r u m i & i n voluntóte fuá fí*bnsnt&ue~ f 
, ¡runt tAurumS'nncon , y L c u i . q u c ^1C'0^* 
JJ hermanados par-a el mal ? Q u e pie-
cas para hazer vpa ruindad cf Q u e 
langas para acabar con v n hom-
bre? N o fe trate de nu v i d a en i'ui 
C o n c i l i o ^ i en fu / a n t a de mi hon-
ra > porque rabio la men ce re fo I vi c-
ron q u i t a r l a v ida a íu h e r m a n o , y 
d e f j a r r e í a l l c en lo mas lucido de fu 
carrera . Fue S i m e ó n padre de los 
Far i feos .y L e t r a d o s , y L e u i de los 
Sacerdotes iy alsi como los Padi es 
fe hermanaron , y agauil laron COIÍ: 
itra Iofeph;afsi S a c e r d o t e s , y F a . 
r í f e o s concia C h n i r o n u c í h o S c r j 
> por, Y IQS que rendrian e n t r e íi dif-.l 
ico rd i as fobre puntos de prccmin.^-
cizsjf&h&manáró.n, y v m e r o n con 
tra C h n f t o n u c í t r o bien : Ccncíhum 
fer ermt i ontra ¡efum* • . 
, L a mifma conlp irac ion flg'ura-
ron los v e z í n o s d e A n a t h o n c o i a i a 
l e r e m i a s ' . C ^ / i ^ ^ í r ^ ^ í Comtl^a.di^ 
antesjVenfte 'mttamus lignum mpa 
nem etuSi& eradáinus eum ¿e térra 
v'iuentiumi&Home^ eius^on men 0-
n t u r amfUfit, H i z i c r o n í e de gaui-
I la .contra leremias , y f c í o l v i c r o n -
í e en fus juntas ,de dar c e n t r a é l , y 
dal le veneno; defacreditar,fu dotr i 
n a , y arrahca 11 e del mundo , y h t ín -
dir para í j e m p r e fu p o b r e . E f t c ha 
fído fíempre el e í l y l o de los ma los , 
vnirfc c f trcchamcnte para he i i r , l a f 
t imar al jun:o,y acabar con é l - B i e n 
lo dijo e l Profe ta N a h u m : ^ i ^ y / -
tutfyináfe ¡nuicem compUé*untura 
fie conkiuium íllorumparíterportan-\ 
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tium, A f s i c o m o las ramas de v n a 
Ibi . 
lud ic . 
zarza , ó de vn c a m b r ó n fe herma 
naruvncr^y a b r a ^ á e n t r e í i , de fuer 
re, q c ó difículcad. las p o d r á algu-
no apartar, y d c í e n f ar^ar \ a í s i ios 
malos para h e r i r , y cí'pinar al buc-
ñoyy para facallGÍu í a n g v c . í c v n c n , 
y abracan ,y enyar^an, y para, tra-
uar entre fi cfta mala amiftad,y e í l a 
peruerfa confpiracion, fe c o n v i d é , 
y en íus convites cftaWeccn efta ]i-
j a c o n c r a el inocente . C o m o bien 
lo adakte e l A b a d R u p e r t o . 
& i t ; 
Sevundo bajb Acefcten di pírfetjas, 
TJ L fegundo b á j i o , q u e fticle con-
^ c u r r i r en í e m e j a n t e s C o n c i l i o s , 
es la a c e p c i ó n de p e r í o n a s , el l i í o n 
gear ,y c o n g r a c i a i í c con quien tie-
ne ej mando, y poder, H a u i a í c d e -
c larado mucho el P o n t i í í c e C a i -
cas contra e l Sa luador ; t e n í a l e por 
hombre blasfemo j y perjudic ia l a 
la Pvcpubiica; c ó n o c i o f e l o e l C o n -
c i l io , y fueron fe con fu P r e í i d e n t e . 
N o puede hauer cofa de maior per-
j u i z i o , q u e d e c l a r a r f e , quieri tiene 
el poder , y dar a entender fu inc l i -
n a c í o r i i ó d i f a m e n : porque f e r á e l 
v i e n t o ^ u e g o b i é r n e l a s ñ a u e s . C ó 
í u l t ó Artagerges con fus C o n f e j e -
ros , d a n á guerra a codas las P r o -
u i n c i a s , y R e m o s , y entra d iz i en-
Aiy.Qogitationsmfuatn in eo effs, v t 
ammm terrdm fuo íubiu^artt impe-
lo .Qze fu penfamiento ,ydefeo c ó 
rcfo'lucion ^era íu je tar toda la tie-
rra a fu imperio . Y d i z e e l T e x t o 
Izgi ádo' Q^od dtáium plemjt omni~ 
^ í / É n oiendo e í l e d i c h o j e aproba 
ron codos con el c o r a r o n , y f e m -
blantejno fe detuvieron en refpon-
derde palabra. 
D c í o r d e n íerá grande en eftas 
jungas, y c o n f u i r á s , i r í c todos tras 
\'^o-,£ia c-cneclibertad ,-para dez ir 
A 
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cada qual lo que íientír. E n c ü c ca-:j 
f o í c v c n í i c a r a i o que d izc el Rea l» 
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fuHt, I r a n í e a i i n f í c r n ó como ouc-
j a s . P o r q u i e n , d ize efto el Pro fe -
ta? S i n duda por a q u e l l o s , q como 
ouejas fe v a a c iegas tras la q l leua 
l a cencerr i l l3 ,y por donde aquel la 
carñiná van k s d e m á s . A p ü t a bien 
e í l o C a f i d d o r o : OIUJ mu-raMiiúis 
bcrbaMüsUpknt ¡ftá fummltatesrcar* 
yunt. L a s op.cjas no arrancan la 
raiz de l a s y c i b a s y c o n t e n i a n í e con 
echar c i diente al cogo l lo \ come ir 
las p u n t a s t e tocan la raiz. Qij_e fe 
j nos da a entender en efto? Q u e es 
c o í a ordinaria los que votan , y dan 
lü p a r e c e ^ p o n e r la mira en lo qUé 
dizen los Pr inc ipes )y í i c n t c n l o s fü 
per iores , y calificar , y aprobar a-
q u e l l o , y no tocar en l a raíz de la 
v c rd ad: Cíi^w/y^iwiwi/^í/. K o zan 
l oque f i en tcn los nVaibres, cálif i-
cando aqu el lo por lo fumo, por lo 
mas bien p e n í a d o ^ mas acertado; 
no porque lo fea,fino porque l o fié 
ten afsi los que p r e í i d e n , 
V n a fcnrcncia nos d e j ó eferica 
S t l o r a o n en la v e r í i o n de los 70. 
que c o n f í r m a lo que vamos d i z i c n -
do ; Differünt c»£itstioneí , qai non 
bsnorant tonftJfue,in cráibus auttrtt 
(Onjulténttum manet ténfilium. L o s 
que no honran las juntas ,y congre-
gaciones , como deben , ca l lan lo 
que faben ay no featreuen a dez ir 
fu p a r e c e r , como lo í i enren ; y e l 
buen confejo , y acertado parecer, 
q u é debieran d e z i r , fe l é l i c u á n en 
e l c o r a f o n , y fe vuelven con é l a 
fus c a í a s , en grauc d a ñ o de Ja ver-
dad .y deshonor de la c o n g r e g a d o 
por v n v i l , y humano r e í p e t o . 
V i o l e n c i a grande í e r a en los 
que gobiernan,querer atar las l en -
guas de los v o c a l e s ^ a r a que no d i -
gan lo que fientcn, li le opone a fu 
parecer , y que a folo íu fcmblanrc 
le r indanjy definedi da í u ge ci on fe -
r a . 
Prou.1^ 
ver. 22. 
de Qua* ( 
ru. ladcacjiieilos , qucno c.CEfgaa 
ahcnco/paradczirio que í íqucn , 
porque ei íupenor arruga lafrcnte, 
ó mucüra ceño,Pide Nabucodono 
for a fus í a b i o s , ie declaren cj íue-
ño que ha ceñido > y Ja íoltura dé i . 
Ellos le rcípottdieion: ÓV/-^ q»ew 
\ quátris giauis efttnet reperietur ^HÍJ-
quciM) qui itídisít ilium in conjpefíu 
i í^ / f . PcfáBa íofa es, ó Reí,la que 
pides a tus íabiós,y no haurá mngu 
no,que en la prelencia tuia íc airc-
ua a deci l la .Nótele loque eíte Sa-
bio quiío dallca entéder al Kei; Y 
fueponeilc delante el genio, y con 
dición de los Principe^que quiere 
que los mas íabios les adiuincn los 
pen íamien tospor los indicios de 
la frente.porel íemblante del ro í 
t ro,por el mouer de los labios, y 
que en (u prefencia no fe icrcuáira 
pronunciar con fu lengua , tino lo 
que cllds]az§an;Í y ñciiren, Cofa 
que Tolo coca a Dios el pcdj l ía^o-
Pl^l. XiS nio lo reconocia el Kcal Pfókca 
quando dez.ia:/rWá¿/;j mei$ pranur* 
cia-uiomnia iudicia $ns ta i , O Se-
ñor, quanto tu.juzgas, y íientcs lo 
pronunciarán claramente mis ia-
bioSiNo esneceírario3que;tu.me lo 
digasiballa que 10 alcance , que tu 
l o í i en t c s , y juzgas. Quieren los 
Principes de ios Sacerdotes, y los 
Farifeos liíbngear i y congraciar-fe 
con cí Sumo Poncifícc Caifas, re-
conocen íuinclinació.queescchai: 
a Chrifto nueftro Señor del mun-
do,y aisi fe van tras dél^como ouc-
jas tras quien las guia. 
Tercero bajíolambichn,? envidia. 
OTro bajio de los Concilios, y juntas , es predominar en los 
que fe ;untan alguna páísion de am 
bicionjde envidia, ó de odio, 6 al-
gún otfóafed'o defórdenadóí por< 
D 
^que tra ¡.ai c a i u > q i í i c i i aa el v o t o , i 
es hi paision^y no la iazoü. Halio'e 
¿ i ^ucDio de iirael m u í caigadodc j ^ . ^ 
t i iDUfo^^iue ks huma i^Qpuefto e i j ^ ^ j ^ 
Réi Suloai6,cnf i o j g >ber¿gr Ro> ( 
b(;aiJ ÍU h j o , y íue^o acud-o rouoi 
el püeUo.a peddléléaliuiájjfe de a-
vjüella carga , poique era fo/bre ír.s 
fuerzas» Prcdoniii.o en Robo(jajn la 
ambicioiuie no íer inenos , que íu 
padre, ni tener menos imperio io-
bu- lu Keino. Liauu.a con Jejo de 
bEftáüo a codos ios Hombres anc i a -
jnos, con quien folia confuhar.los 
negocios Sal>'>mon íü padre;, rodos 
e l l o s libresUe palsion^y gobernan 
dofcpor razonje aco[.fejaron,que 
por.entonces condeíccndieílc c o n 
[ip que el pueblo pedia, y le ganaíle 
lia volumad. N o a m ó cfte parecer 
lái núciio Rei,y juzgo3que c í a o.¡ o-
carie a íi miírao, caer de l purub deí 
icn JMO , y autondad de íu padre,, 
jJLlamoa c o n i e j o de Litado a ios 
j 01 c i ;cb , que í c liautah CJ ;ado c o n 
^cldclicioíamcmeéi Juegos, y pla-
ceres, y éirt r c n i mi e rn o s. v L í c n -
geandple al Rey avo.fó \ y i-poian-
do fu ambición5le aco^iejaron,icí-
ppndieffe al pueblo con ri gof, \ d u 
reza¿ ho folo no aliuiar.doic , ür.o 
ámena^andolc con rigurolos : ;^o-
tcs,íinq le feruiana él con j o s i / i i j -
mos tributos,con queli;?4i}an erm 
do a fu padre.Quan mal fuceíTo t u ; 
u o eíta rcrolucion todos,Jo i a b e n , 
puesperdiO Rbboan lasdiezpar-
tes del Reino. Turbóíe la julhcia, 
porque préualeció la paísion. 
... Eífylo ha í idode ios Perla s ,co-
mo refiere Hcrpdoto,no:hazer edri ^ - ^ . i . 
ico de Eltado , lino, es embriagan-
dofe primero, y (i determinaban al 
gana coía citando en fano /ínzio j a 
hauian de voluer á corilülrar.quan-
docftuuieíTen tomados.del.vina,y 
lino la aprounbaH emonces,no co: 
rria,ni paitaba adeíántc la primera 
rcfoíucion.Pücs quan errada^, era 
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A f o r p í o , q u c t u c l i c a las que gober-
naba la enibriagucz;,y f u r o r d e l Vi-
no. 
H a r t o cnabriagadoscon í a p a f -
Cío ¿Je la envbicl ia,entran cftos í u c 
zes^a mirar la caufa del Sa luador , 
pues l a primera ra2:on,que alegan, 
para q u i c a í l c la vicia^es ícr hombre 
milagrofo: QHtdfacírfius^uitkho-
mo m*itAfigm/jifíf , Q u e hazemos? 
C o m o no bundimos a e í l e h o m -
b r e , p o r q h a z c muchos milagros? 
Si d'miituntH tum fíe. N o les pare 
ce tolerable d e j a l l e p a í í a r afsi. A -
A q u i e n haze mal cfte hombre <í A 
ninguno. A quien haze bien? A to-
dos . Pues quien afsi v i u é , porque 
no le dejan paí íar con e í í e porte de 
vida? E í f o es lo que a la env id ia no 
le es tolerable , ni i c d e í a r a paííar* 
ficclef.4 1 Q ¿ c ^ e n S a l o m ó n : Rur-
fustemtempJatusfum ownes U h n s 
bominum>& indufírias anim^dveytt, 
pattte muidtaprox'mi, Eü in boe sr-
gov¿initas9 & curafúpsrflm eft. H e 
contemplado atentamente, y ten-
go mui aduertido,qi ic los mas luc i -
dos t r a b a j o s , las mas adelantadas 
induftrias> las artes,y talentos mas 
áuenrajados . c f tán patentes, y def-
cubiertos a \ i envidia > hechos 
b lanco de fus t iros. N o puede de-
jar de fer m i t e r i a de a f l i c c ión , y c ó 
goja , ver fe vno mal querido por lo 
que debia í e r e í l i m a d o , y amadcH 
infel icidad es defta vidajCÍiaf todq 
fugeto a e n v i d i a , y que en ol iendo 
en vno mucha abundancia de b ie -
nes,fcgrraen todos contra é l , pa-
l f ra h c n l l e . E í l ó r e c o n o c i ó el í l e a l 
P r o f e t a quando d i jo : C:rcundí~ 
derunt me ficut apes. E n o l i e n -
do las aue/as el p a n a l , fe v ienen a 
é l pueftas en a r m a s , R u m b a n d o , y 
haziendo ruido de guerra, A f s i los 
envidiofos en ol iendo f;n vn hom-
bre panal , y c ó p u e f t o de virtudes , 
í e arman con agui jones , para dar 
contra e l . 
B 
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! P e r o íi en e l envidiado es 2 f i c -
c i ó n , y c o n g o j a , padecer la env i -
dia , maior la denc e l e n v í d i o f o a 
quien fu pafsioii le íirue de t á b a n o , 
que cruelmente le rnuerde, y ator-
m e n t a , como grauemente i o d i z e 
fan G r e g o r i o Taumacurgo : Inv i -
dia firurx eji impstri fpiritus} quam 
quif té fcsppnt^c vtíutptBore vornóle 
xas f u e n t nlbit aliud b á l s t , U^AM 
qh-9da»imamf&íím eHtfí ^ & dfjpcái, 
\ffmalque corpere tkfiwimst, mis-
rcrfmactfyifi i inum, nt* folAíto vilo 
natigAbiiem yé lhru i f i prefyentAtim 
iXjtfímans.QüecoUcs la envid ia , 
íino vn mal c íp ir icu afquerofo, 
peor que vn m o í c a r d o n , y v n rába-
no,que le e f t á a quien la haze lugar 
en fu pecho , d á n d o l e crueles mor-' 
difcos , y confumiendole la v i d a , 
c a u í a n d o l e la profperidad agena 
v n p e í f a r , y trifteia c r u e l , í í n ajiuiOj 
ni f ü l a z , q u e la temple. 
S o n los dolores del envidiofo^ 
dolores de inf ierno, que atormen-
tan í i n d u c j o , n i compafs ion, ni íin 
dar treguas a l a pena,y doIor,EílG 
quifo í ign i í í car el E f p o í o f á n t o qu5 
do di/o: Dura ¡leut infernus emula-
í / c . C o r r e parejas é l t o r m e n t o del 
e n v i d i o í o con el del infierno. Y en 
c h í ú í r a o í e n t i d o d i z e e l R e a l P r o -
Dolores wfcrr>í eirftmdeéerunt 
me.Los que me e n v i d i a n , padecen 
do lores d é infierno; af^i entiende 
e í í a s palabras fan A g u é i n : D o l o -
res ; dize fon de la envidia , c&os, 
que l l ama dolores de i n í í e r n o , p o r 
que fe parecen a el los. 
M u c h o fe debe preeurar^que los 
que han d e d a r f i i y ó t o en alguna 
c o f a , no fe mueban por pafsiom. 
porque no fe turbe la juíHcia, y ¡ror 
que fe quieten ios á n i m o s , p e r í u a -
d i e n d o í e , q u e l ó qucTe r e f u c l ü e , í c 
ajuí la al q u e r e r , y fentir de D i o s . 
D c f í e C o n c i l i o no fe fmede cfpe-; 
rarre fo luc ion acertada:porque co-
dos entran t e ñ i d o s de envidia,) ' no 
I n l o c ñ , 
£ c c i c . 4* 
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fe reprelenta razón mas tuerte,pa-
ra dar fentencia contra lefus, que 
hazer muc-hos, y grandes milagros. 
§ . I I I I . 
Qaarto fajio zslo mAlfundíid§, 
Tro bajío es el de la ignoran-
^ - ^ c u , v n zeio necio,y mal funda 
do de fu rel igión; Fement Rsmdni, 
& tolltñí locum mftrum > & gtnttm* 
Vendrán los Romanos,y acabarán 
connueítra Religion,yT€mplo;no 
puede hauer bajío mas pcligrofo, 
que el de vn zelo mal fundado^con 
el qual alentadamente fe procede 
contra el inocente, con pretexto, 
que fe haze el negocio de Dios. A -
quellos amigos de lob dieron con-
tra él tan deíapiadadamente, reucf 
tidos deftc zelOjhaziendoíc de par-
te de D i o s , juzgando que en dar 
contra lob ¿zebban la gloria diui-
na,Reprehéndelos el Sanco juftifsi 
mámen te , y d i z e l e s ! ^ » ^ » / ^ Dsm 
indiget vejl.ro menÁAthjVt pro ilio lo-
quamini dolos ? Nvnquidfdciem eius 
aecipitis , &f!r& tilo iuditán nitítfíi-
n ñ l p f s vos afguttt^uÍA in abfeondito 
faciem etui accipitis. Por ventura ía 
caufa de Dios, y el punto de fu ho-
nor^fta tan defnudó de juftícia, y 
de equidad^ tan fm patrocicio > ni 
defenfa,que ncceísite de mentiras, 
y de engaños , para fu ápoio. Para 
juftifícar loque Dios haze conmi-
go , os enfurecéis de zelo contra 
mi , y me cargáis con crimines, 
que no he cometido, por p a trocí* 
nar el gobierno de Dios , yapoiar 
como verdad cierta, que íi me cafti 
ga con tigor, es porque mis granes 
criminis tienen prouocada fu ira 
contra mi ^ fingís en mi delitos, que 
no tic cometido, por defender á 
Dios,como í¡ fu defenía neceísira-
radevueftros engaños,y mentiras. 
V no tuuieia él como Señor fupre-
A 
B 
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mo ocro| mocivus lupenores , para 
herirme , lin monerfe a hazdlopor 
pecados míos, Haueis tonudo ofi-
cio de luezes entre mi , y D i o s , y 
puefto esfuerco, en darme por cul-
pado con derecho, ó íin él,en con-
denarme por delinquente, ó opri-
mirme comoinocentc,rc{udtos en 
darfentencia en fauorde Dios, y a 
mi por merecedor de qualcjiiier caf 
tigo por hipócrita, fingido,tyrano, 
cruel-, hombre íin I c i , y,íin Dios . 
Que es efto > Sinohazeros acepta-
dores de perfonas en juizio,y nb a-
tender a la juñicia, y verdadjíino a l 
patrocinio , y defenfa de quien 
haueis querido zelar.Y por eílo haj 
llais que calumniar en mi,y buícaisj 
razones faifas para defender a 
Dios. Pw Deo iudicArs nitiminiQTo\ 
do vueílro esfuerco le ponéis en 
da r ícn ten ci a con t ra mi, por f a uor e 
cera Dios , reucílidos de vn fallo 
zelo dcfapiadado,é ignorante, 
,; Engañaifo$ i i penfáis , que gaña 
Dios de eííe zelo , y que aprií< bá 
vueRro juiz io .El os argüirá de pe-
cado,por fer aceptadores de perfo-
nas, y ladearos al poder, y magef-
rad de Dios,v dar contra mi inocc-
cia. Dios es tan amigo de la j : • 
cia ,qucno aprueba, que aígiji,o 
por defendellc^e contra el inoceii 
te, y códene por rnáio á qúic no h^ 
hecho porq. Dais a emender en lo 
publico,^ arnaisla verdad,y qos po 
neis en el fíl derecho de la JUÍIÍCÍO . 
íin inclinaros mas a vna parre , que 
a otra, y es-engaño conocido a por-
que claramente os torcéis , y os in-
clináis a defender a Dios , dando 
contra vn inocentej yes grane en-
gaño penfar, que güila Dios de eí-
fas dobleces, íiendo como es t án 
amador de la verdad, y juíticia, . 
E ñ e fue el zelo necio de los Pó-
tifices,y Fanfeos , porapoiar íu re 
ligion,daban tras la miímiíma ino-
cencia, y con zelo de fu Templo, 
con 
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condenan ai qnc debe 1er adorado 
en el T e n i p l a . O c a í i o n fuele íer c i -
ta de grande í e n r i m i e n t © , quando 
fe haze punto de r e l i g i ó n , d a r con-
tra quien no tiene culpa ,y con pre-
texto de la diuina glofia condenar 
a l i n a c e n t c , de fuerte, que venga a 
padecer por malo ei hombre jufto, 
y fer contado entre i o sde l inquen-
tesjquien mincá p e c ó . P u n t o de ta* 
to fent imiento , que v ino a dezir 
ci fanto l o b , que quando tuü ie -
r a v n g r a n d e e n e m i g o , y q u i í i c r a 
defealle v n grane m a l , n o í c c f t e n -
diera a mas íu defeo , que v i n i c í í e a 
fer tenido^y fentenciado por malo; 
Sit v t imtfiuf inimicus meus} & ad-
HtrfArius msus v t iniquus^s g l ó r i a 
de C h r i í l o NbS-.y de fusf icrüos^que 
en o p o f í c i o n í u i a n ó q u i e r á D i o s fe 
l a d é e n l o s hombres con fumagef 
tad}y grandeza ,ni q u e | e hagan ac-
ccptadoies de fu perfonai antes los 
defvia^y aparra de f i j a r a que fe in -
c l inen a la i n o c c n a a j p o r q u e i a cau 
fa d e l j u í l o l a d e n e p o r f u i a , y v in-
cula fu r e l i g i ó n , y cuito en la defen 
fa de f u i n o c e n c i a . E s p u n t o d e r e l i 
g i o n / a u o r e c e r al inocente^y í i e m -
prc fe debe mirar c o m o fofpechofo 
el z e l o , que fe a^ora contra quien 
viue como debe . 
V i e n e bien aqui lo que dize el 
A p o f t o l : Tífiims/iJUM ferbtbeoill'is^ 
quod amuhti$Herx Dei babsnt >f*d 
fseundumfcientiamjfims enim le-
gis Gbriftus (fíopufftilicít legis tam-
qu.tm ftgitta Cbriflus) ad iufístiam 
omni sredsnti, Penfaban los Ponr i -
ces^y FarifeoSjquc fe p é í d i a í á R c l i 
g i o n , y e l T e m p l o dejando a l S e 
ñ o r con v i d a . C o r r a cfte fentimien-
i o d i z e el Apofto l i no hai juftifica-
c i o n / i n o es mirando a C h n f t o , r c -
c ibiendole ,y a d o r á n d o l e . D a i s co-
rra C h n f t o por zelo de vueftra r e -
l i g i ó n , e r r á i s , no dais en e l blanco', 
porque no mira o t r o b lanco la l e i , 
y l a r e l i g i o n / m o a Chnf to i y de la 
D 
rni íma í u t n é debemos peniar, que 
en lo que fe debe poner í i e m p f e la 
m i r a , es en fauorecer al: inocenfe, 
íin a c e p c i ó n de perfonas. Ef ta do-
trina condena a los que í i e m p r c 
afeótan hazerfe de parte d é l a gran-
deza,de ]a M a g e í t a d , y p o d e r , la -
d e á n d o l e a lo fuperior , y d i u i n o . 
D e í l o nos pfeuicne el Apof to l S a n 
tiago : Frdtfgs ndlift in ptrfonarum 
aeetfttanejidevi bahire Domini m ñ n 
^«¡tíCbrtfiigUfia. H e r m a n o s mios , 
no q u e r á i s hermanar lá F e d c l e f u 
C h r i í t o r i ü c f t r o S c ñ o r , c o n ia accp 
cion de perfonasjno os i n c l i n é i s a l 
p o d e r , y a la mageftad en disfaiior 
del pobre ,y h u m i l d e , íi es inocen-
t e . N o 6% d e f v i c s d c l dcfval ido / n i 
o s lade i s con el poderofo i poned 
í i e m p r e la mira en la verdad^y feíi lá 
razon¿y en fauorecer l a inocenc ia , 
que e f t ó es g loria d é nüeftra F e , y 
el b lanco de n u e f t r a r e l i g i ó n . N o es 
C a n ó n i c o el C o n c i l i o , que es acep 
radol 'depcrfcinas. 
í - V . 
QmnU bajio,™ ajúfta'r el hecbs 
contra el derecbs* 
OT r o b á J i o d é f t a s juntas ,esqua do con i rapiedad no ajufta con 
é l hecho e l derecho,y fe le carga e i 
pefo^y caftigo de la i c i , a quien eftá 
inocente ,y hn c u l p a . E u í c a a l o s v ó 
cales d e í l e C o n c i l i o las f a z o n é s , y 
m o t i ü o s de dar c ó t r á C h n f t o nuel -
tró S e ñ o r fentenc iade rnúertc: v -
nos d i 2 é n , q u e debe morir por mui 
m i l a g r o í o j o t r o s porque v e n d r á 'k 
creer en el rodo el mundo j o t r ó ^ 
porque v e n d r á n los R o m a n o s , y fe 
a l e a r á n con todo a l l e g ó iu v e z a i 
Sumo P o n t i f í c e C a i f a s , y t o n auto 
ridad fuperior les d ize a todos,-Fbx 
nefettis qmiiquam ñeque eovitatis. 
V o f o t r o s todos, no fabeis lo que 
iosdez is ;no eftais en el nunto d e i o 
. i 
que 
lacol?. 
de Quarejmd, 
que fe traca i no dais en ia Goiuinu-
ra,no acercá i s con el derecho :Ex-
pedtt vobis v t vnus rmriatur homo 
pro populóle totagens psreat. E s ne 
g o c i o m u i exped iente , en que os 
v á á vofocros m u c h o , y a todo el 
pueblo ,en que muera elle hombre; 
p o r q u e d t í u muerte d e p e n d e , no 
í o l o ia vida de todo el pueblo; í i n o 
h v u e f t r a t a m b i é n . E í l e hombre 
e s v n b l a s f e m o , q u e í e h a z c H i j o 
de D i o s , y es tan grane cr imen fe-
mejante blasfemia.que í ino fe caf-
t i i a con ri^urofa muerte , embiara 
D i o s v n cai l igo tan grane fobre to 
do el pueblo , que a c a b a r á D i o s 
con todas no (otros . 
E f t e P o n t í f i c e , c o m o d o d o e n 
la l e í , p u f o la mira en lo que c i E c i e 
í i a í l i c o d i z e : £ ^ ¿HA locuela con-
traria morti^on inueniatur in domó 
licohy€íenÍúi i m'tftricordihus bdc &u 
fertntüTy&in&nhB'i non volunta-
bunturMú vn cierto lengua je^que 
es e l b lanco donde a í s i e í t a la m uer 
ce ius t iros; L e i ó el G r i e g o i ^ í / V ^ 
wiJr/f. Vn. lenguaje ,que quien le ha 
bla,fe puede difponer a v d l í r í c el 
t r a g c . y e l habito de hobre conde-
nado á m o r i r . Q u e leguage es efte? 
Q u e nombre t iene? N o fe puede 
tomar en la boca por abominable . 
E í l a habla es la blasfemia , la qual 
no fe podia nombrar con íu pro 
prto nombre , por ícr tan .cxecra-
ble ,y tenia pena de muerte l a a -
b o r r e d a D i o s canto , que bai laba 
vna blasfemia , lino í c e a f t i g a b á 
condignamentc -paraacabar D i o s 
con todo el pueblo por el pecado 
d e v n o . D i z e pues el E lc l ia f t i co , 
no.fe oiga palabra tan í a c r i l c g a en 
la cafa de l a c o b , porque pecado fe 
m e j a n r e n o fe hal lara e n l o s h o m -
bres í k l e s r p o r q u e no le r c m e g n e n 
en del i to r a n g r a u e , ni paguen to-
d o s p o r v n o. M i r a n d o e i l c, d c r c c h o 
rcfuc lvc C a j f a s , que es m u í expe-
d iente , que Icfus muera ., porque 
A 
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í e s b i a s k m o ( i e l n o m u c r e . c o -
rre grande r i c í g o , q u e todo el pue-
blo perezca. A e i l o m i i ó C a i f a s , 
quando d.o ci'U fcntcneia , no a 
lo que p r o f e t i z ó el Profe ta I fa ias , 
quando dgo ; Pn/pterfceluspopu-
U meipercufsi 'tum. Q i i e conuenia 
que C h r i l f o padecielfe , porque 
ei mundo no p e r e c i c í í e i íi bien 
e l E í p i r i t u fanto fe v a l i ó del mal 
P o n t í f i c e , para declarar al mun-
do el buen expediente , que el 
E c c r n o Padre t o m a b a , de que fu 
H i j o m u r i e í r e p o r la falud vnlucr-
fal de los hombres . 
P e r o el mal P o n t í f i c e no d i jo 
las palabras en c í l e f ent ido , í i n o 
en el c o n t r a r i o , porque tenia pqr 
blasfemia , que C h n f t o nuei lro 
S c ñ u r di je (fe fer H i j o de D i o s , 
y e f t a b á en e í l a mala o p . í u o n . d e 
que era v n blasfemo , la quai fe-
lá hauia p u e í t o el D e m o n i o en 
fu p e n í a m i e n r o , d i r p o n i e i ; . ( 
medio de l la l a muerte de C h r i f 
to nuefuo S e ñ o r . C o m o bien lo 
e n f e ñ a fan Aguft in ; MAltgm/piri-
tas floxias opiniones , quii'us ani-
ma buména magis J ac magis VA-
nefcat , immíi$Myili eeter aque 
verttati íoaptari , & inhtfftre non 
pofsit, inuiientia wirítkilí, ot-
eultÁ inferünt co¿itAt:oi}ibtis implo-
rutn.Es propr io del D e m o n i o inge 
rir en l o s e n t e d i m i e n t o s d é l o s m a -
los vnas opiniones p e r u c r í a s , con 
l a s q u í ü e s fe defvanecen los h o m -
b r e s , y fe apartan de la fuma, y 
eterna v e r d a d , y e í l o lo obra el 
e í p i r i t u mal igno con v n a e ú v i 
d ia tan peruerfa j como o c u l t á j 
y los c a í a con c í l a s ma las o p i -
n i o n e s , con vn m a t r i m ó n i o tri-
difolublc ¿ írn que haia fucrca , -
que los pueda a p a r r a r , c o m o di-
jo S a l o m ó n : fovitai mal¿Ja:ee 
re i'iíiMfai vo^biinry ó como dize 
d H e b J C O : ^ ^ J & coniux mMarurrj 
Wégftaiioñum* L o s necios í e cafan 
I f a L j i . 
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con fus maias opiniones c o n matr i -
monio indi fo lublc , y afsi lo e í l a b a 
Cai fas muí perfuadido,que C h n f • 
to nuc í t ro S e ñ o r era v a blasfemo, 
y por e í f o le echaba enc ima toda l a 
l e i , y el derecho no a j u í l a n d o f e el 
hecho. 
O mal P o n t í f i c e , y quan m a l te 
has aprouechado de tus lecras lQue 
impor ta fabcr e l d e r e c h o , íi i erras 
tan pcruerfamente en e l hecho.* E l 
blasfemo es j u í l o que m u e r a ; pero 
donde ef tá e l blasfemo í B ien di jo 
e l R e a l P r o f e t a r i W < w ^ » » f » r 9m*\a 
fundAMenta t e r r a&i mundo fe ven-
d r á a b a j o , íi femueuen los funda-
mentos de l a t ierra , y fefacan de 
fus l u g a r e s . L a s leies fon iosfunda-
ffiíentos de la nerrajpero fi fe ponen 
fuera de i lugar , que fe debe, y la lei 
de l blasfemo fe le echa a c u e í t a s 
quien es de verdad H i j o natural 
de D i o s , que fe puede t e m e r , í i n o 
que el mundo fe venga abajo? 
$ V I . 
• Da lafefltenciaCaífaSttomo 
Pontífice, 
C^Vm ejjfet Pontifex anni illius pro 'fetAuit*Yíxz. P ó t i í i c e C a i f a s en 
e l a ñ o , e n que conuenia, que C h r i f -
to m u r i e í f e ^ para la execucion de 
ta horrendo pecado,ninguno mas a 
p r o p o í i t o , q u e C a i f a s . C o m o P o n -
tíf ice h a b l ó D i o s por fu boca , y fin 
entender l o q u e d e z i a , p r o n u n c i ó 
aquel la fentencia , para el hombre 
tan expediente , de que muríeíTe el 
H i j o de D i o s : p o r q u c no perecief-
fe toda la gente. O b r a fin duda en 
que D i o s nueftro S e ñ o r d e f c u b r í ó 
fu infinita fabiduria,bondad,y jufti 
O r a t l o a J c ia '^ ) l í curre co í i n g u l a n d a d en e í -
cathechc!te P u n t o S . G r c g , N y í r e n o , y repara 
tica , c. í c n e l admirable confejo de nueftro 
32. 23. JSenor ,de no bauer querido vfar de 
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lu poder a b í o i t o , en quitar ai De» 
m o n i o f u prefa,n: a tropc i lare l de-
recho, que contra el hombre t e n í a . 
Porque afsi como los que de fu v o -
luntad fe venden, í c hazen h a z i e n -
d a , y p o í r e f s i o n de quien los c o m -
p r a , ^ puede el que fe v e n d i ó , a-
pe lhdar l ibertad / a u n q u e de fuio 
fea l i b r e , pues de vo luntad fe v e n -
dio;ni puede nadie juftamentc q u i -
t a r í c l e p o r fuerza , a quien le pof-
fee ; pues tuuo t i tulo para h a z e r -
í e fu d u e ñ o . A efte modo hauiendo 
nos nofotros vendido a l D e m o n i o ; 
jpedia l a j u f t i c i a , q u e n o f e a r r o p e -
i l a í í c e l d e r e c h o , que contra nofo-
tros tcnia;fmo que nueftro l iberta-
dor le hiz ie íTe alguna recompenfa, 
T c n i c n d o n o s pues e l D e m o n i o 
en fu p o d e r , parque precio nos 
t r o c a r a , y fe d e l p o í e i e r a de nofo-
tros? S i n duda era for^ofojfer ven-
t á j o f a m e n t e mui grande , rec ib i en ' 
do mucho por lo que era menos,ef-
pecialmcnce í i e n d o el D e m o n i o 
tan a m b i c i o í o ^ f ó b e r u i o , y c o n -
^ í i g u i e n t é m e m e mal contentadi-
z o . 
R e c o n o c i ó pues e l D e m o n i o , 
que en todos los í i g l o s n o h a u i a h a 
uido hombre como lefus, concebi -
do í in obra de v a r ó n , n a c i d o de M a 
d r e V i r g e n , celcbradofe fu n a c i -
miento con m u í i c a de A n g c l e s , t a n 
m i l a g r o f o , que no hauia enferme-
dad,que con fu palabra no la curaf-
fe; re fuc i tadorde m u e r t o s , efpan-
to de los D e m o n i o s , S e ñ o r de los 
m a r c s , y que pifaba fus aguas como 
tierra firme, mult ipl icador del fuf. 
rento: Haue ego v im in tilo cernens 
inimicus3viáit in permutatiom plus 
efe emglumeati3quam ineo quod pof-
fidekat, Ea ds etufa mavult fieri 
pretium rodemptíonis eorum , qui 
in eartere mortis eraat , induji. 
R e c o n o c i e n d o e l D e m o n i o , lo 
mucho , cjue va l ia lefus , j u z g ó 
que era g a y a n c i a , perder todo el 
ref-
Vternes VL A \ í 
B 
rci io de i raurido 3 por hazer preía" ^ 
en é l i pareciendole 3 que é l í b l o 
va l ía mas que todos los nombres* 
Y fue como d e z i r , venga lefus a 
mis mauos^y falvenfe todos ios de 
.1 mas ; Propttrea carne legitur diui-
nitáS) ni: terrerstur appropjnquatio-
ne exttlUnUi Vír tu t i J i& conjídera-
tá^qua fsnptnptr míracuia w¿gis,ae 
wagis rejpííindíhjit poteatta^Xifítm* 
ret id quodapparutt magis ejfa íonex-
pife€ttdum3 qudm formidjhile. P a r a 
dar lugar a l P e m o n i O j C u b n o D i o s 
ía diuinidad con nue l l ra carne, por 
que no fe e f p a n t a í í e con la venta ja 
J e tan e x c e l e n t e v ír tud3y por o i r á 
parre confiderando el enemigo el 
gran p o d e r , que d e í c u b r i a Cbr i f to 
nuefteo S e ñ o r en í u s mi lagros i le 
engaña íTe , pe s iando que aquel ÍUr 
geto,que fe le p o n í a d e l a n t e , era 
mas p¿ira codic iar , que para temer: 
porque ve ia en e l l o , milagrofo , y 
fe le e fcondia lo d i u i n o . Y afsi ve -
mos , como en la R e d e m p c i o n de 
los hombres , y en la muerte de 
C h u f l o nueftro S e ñ o r í e m a m f e f -
c ó l a í a b i d u t i a , y bondad de D i o s , 
y la diuina luílicia*. Voluijfe tnim áa -
refAlutsm eli teftimonium bonitatif, 
Qiioáautem tamquam ex fontraBu 
tecit Redemptianem ejus^qui teñe-
butup dominat.u Davionisof¡end¡t 
tañitiam, Qnod Autem sd quoda-
pi non pote*¿t fubtihter exeogitans 
effeeit t v t (Apipojfit ah inímico>id 
ipertt Jummém arguh fapienttum. 
Tef t imonio fue de infinita bon- i 
d a d , hauer querido el S e ñ o r dar 
fa lud , v i d a , y l ibertad a los hom -
bres , y f¡? callos del poder ene-
m i g o . Tef t imonio fue de jufticia, 
hauer hecho e l refeate como por 
contrato 3 d a n d o í c C h r i f t o nuel-
cro S e ñ o r por e l hombre. T e í l i -
monio f ü e d e grande í a b i d u r i a j h a -
uer hal lado arbitrio % para q u e l o 
q u : no p o d í a fer prefa de l D e m o - í 
n i o , por fer perfona diurna, lo p'u^j 
D 
1 d i e í í e v c n i r a 1er , por eflar d i s i -
mulado, y cubierto de n u e í l r a car-
n e . E i t c tue el d iu ino ,y c e i f í l i a l ex 
pediente , que hal lo D i o s para i c i -
cate del hombre . 
(^ueda pues condenado lefus a 
m u e r t e , y (e halla ob l igado a r é ü -
r a r í e a vn lugar aparcado : *Akíji ir/ 
de/ertumlocum.IKqui viene a j u í l a d o 
lo que ordenaba D i o s en la le í vie 
j a , q u a n d o í e h a z i a l a punHcacion 
de los pecados del pueblo. T o m a 
b a e l S u m o Sacerdote ai R c i ideJ 
Cabreo^y c f r e c i a í e l e vino a D i o s : 
Offetat binum vitieniem ,&,pQj'¡tA 
vtraque» mraufuper exput cmss con-
fíteatur omnes sniquitates filiortsm 
Ifrael, & vniuerf» deíMa^tque pes-
cata eorum^quá improperan* sapiti 
etus emmittet illum per bominetnpa-
raturoindeftrtum, Pucftas las dos 
manos í o b r e la c a b e r a hazia vna 
c o n f e f s í o n general de todos los pe 
cados del pueblo, ) luego hazia v> 
n a i m p r e c a c í o n , r o g a n d o a D i o s , 
que las penas,que el pueblo mere L 
c ía por todos íus pecados „ vinief-
f e n í o b r e aquel la r e s , y con eib> 
fe la e n c o m e n d a b a n a v n hombre , 
queeftaba apercebido , para q u e l j 
líebaflfe a l dc l ier to ,donde fe la co 
m i e í í e n las fieras, i b a í i g u i e n d o 3 
eíta res la gente del pueblo,echan 
dola maldic iones ,y eicupiendo lo 
bre e l l a , y d á n d o l a golpes , y herí-
das ,y vettida de purpura, 
O gamos a T e r t u l i a n o , como 
lo d ¡ z e , y a ju í ia a n u e í l r o in&en-
to'.Circundj.tus CCCCÍ ÍO , malédifíus, 
& ionfpittjtus3& conuulfuscom 
punffiir A populo extra (iiaitatcm 
ahijtíehétar tú ptrditionetft , w i n i ' 
fsfiis •notattít"ifíf}gnií'&f Cariiíi B¿f-
poniSyqui coccínea inda Bus vsftc^ & 
cónfputatus , &órnnthii ccntumelui 
dffli ¿lus} extrac i u i t ate in C Va c x H S 
Í/Í. Sacaban (di ?.é eHe D o t o r ) z cil:i 
res ve l l ida de p;jrpu'*33 mnldiz.jcn 
do la el pueblo , e í c u p i c n d o i a té 
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dos ,dandol i igo ipes , c h i r i é n d o l a , 
y cchauanJafuera de Ja c i u d a d , co-
mo a vna c o í a e x e c r a b l e , para que 
ja d c r p c d a c a í í e n f i e r a s , y í c l a c o -
m í e f i e n . I b a notada m a m f í c f t a m c n 
te con las i n í i g n i a s de l a P a í s i o n 
de C h r i f t o , c o n i o viua figura fuia, 
e l q u a i v e f t i d o primero de purpu-
r a , e í c u p i d o , y afligido con todo ge 
ñ e r o de dolores , y afrentas, fue fa^ 
cado fuera de la c iudad,y crucifica-
do en e l monte C a l v a r i o . 
O buen l e í u ^ q u e eftando todo 
el mundo l leno de p e c a d o s , oi el 
P o n t í f i c e C a i f a s en nombre del 
E t e r n o P a d r e • pone fus manos fo-
b r e t u cabera , y el E fp ir i tu Santo 
por íu boca hazc vna c o n f e í s i o n 
general de todos los pecados de 
los hombres y a ti C o r d e r o ino-
cente fe te ha ¿ e cargo de t o d o s , y 
te c ó d e n a n a que pagues por ellos, 
que fieras te d e í p e d a c e n . Grande 
o c a í i o n fe nos o f r e c e í p a r a defear 
g a r n o s todos de l p e í o de nueftras 
culpas , pues hai quien Tas tome 
fobre fu c a b e p , y pague l a pena 
que ellas merecen, 
O R e i d e v n ganado l i b r e , l i c e r 
ciofo ^ r a m e f o impetuofo, y J a í d -
v o , y que de pefo ha de cargar í o -
bre vueftrafanta c a b c p ^ Q u a n d o 
no tuuietas . S e ñ o r , otro que l i e -
B 
u a n n a s q u e e l de mis c u l p a s , era 
bai lante para oprimirtej que í e r á 
hauer de b? j a r l a cabefa a todos 
los pecados del mundoí? A l i u i a m e , 
S e ñ o r d é l o s m i o s , q ü e e s mucho 
el pefo, que fiento c o n e l los ; Cur 
non tollispeccatítm meum, & quare 
non áttftrs vel tranfín faeis iníqui-
tatemweam.Dmc, S e ñ o r , el por-
q u e , de no a l far con mis culpas , 
y h a z e r q u e de raipaííena ti? S í es 
porque no me caufan d o l o r , que e l 
pecado que no duele es i n c o m p o r -
table para D i o s ? S i es porque io 
no l e í u e l t o , y eftoi muí prendado 
del ? P o r q u e no ' toma D i o s í o - ' 
bre fi la culpa ,que el hombre no la 
arroja de í i , ir es porque i c d e f í e n -
J o j y le v i f t e c o m o al del inquente , 
que le e l c o n d e n , porque no le ha-
lle la j u í l i c i a ? Q u e el pecado efeon 
dido no ef tá fdgeto a p e r d ó . D i g o , 
Senor ,que no le e í c o n d o , ni encu-
brOjni le d e f í e n d o ^ i vifto, ni c í l o i 
prendado d e l . D u é l e m e , y laf i ima-
me, y h i é r e m e el coraron mi peca-
d o . C a r g u e f e del quien puede l i -
brarme d e l . Pague el l u í l o por los 
pecado ie s imucra D i o s , porque e l 
hombre v i u a , culpen a l inocente , 
porque viua el culpado;tome fobre 
íi mipecado,y d é m e fu g r a c i a ; pa-
¡ g u c m i s p e n a s , y d é m e fu g lor ia . 
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he in caftellum quod contra vos ejl. M a t h . 21. 
A z e m e n c i ó n nueftra Mat J ) 
d r e l a í g l c f i a en e ñ e día 
del g lonofo triunfo con 
que el Saluador del m u -
do e n t r ó triunfando en l e r u f d e n 
c inco dias antes de fu P a í s i o n , y 
mnerre, aclamado , y vitoreado, 
de iniimerablc pueblo,queiacon 
palmas , ia con ramos de laure-
l e s^ oliuas,celebraba fus Vitorias, 
alhombraban las calles con fus vef 
tidos,para que los hoílaíTen las plá 
tas del jamenti l lo , en que iba con 
.maior migeftad , y gloria que los 
E r a -
de Ramos, 
E m p e r a d o r e s R o m a n o s en i u s c a -
rros triunfales, r e í b n a n d o f e í t i u o s 
a p i a u í b s , y v ironofas ac lamacio-
nes';, no í o l a m c n r e de h o m b r e s ^ 
m u g e r e s / i n o de los n i ñ o s in fames , 
que tomaban los pechos de fus ma 
d r e s , d i z i é d Q todos a[ v o z en gr iro; 
V i u a e l n u e u o í l c í , e i Profe ta gran-
d e , el verdadero M e í i a S j el H i j o 
de D a v i d , e l que viene en ei n o m -
bre de l S e ñ o r a faluar a fu gii¿> 
blo i V i p a por í i g l o s , y D i o s le 
profpcre ,. y d é gob ierno feliz,, Y 
defta manera le l l enaron t r i u n . 
fando ha l la 'pone l l e en e l . T e m -
plo, 
MUÍ p i a d o f a m c ñ t c fe puede 
c r e e r , que e l S a l u a d o r d c l mundo 
en eftc feftiuo triunfo, no folo pre-
t e n d i ó la g lor ia de fu E t e r n o Pa-
dre i í i n o e l gozo de fu S a n d f s í -
m a M a d r c e o m o a q u i e u d e b i a to-
do e l humano í e r , que tenia i y íin 
duda para l a . p i a d o í í f s i m a V i r g e n 
fue alegrifsimo día el deftas ac la-
mac ioncs ,y aplaufos,y d e f e m p e ñ o 
de H i j o tan a g r a d e c i d o , d a r c í l e 1 
jgozo a tan d igna ,y b e n e r a c r i t á M a 
dre , . ; •• 
, Ref iere P lutarco de vn i l u í l r e 
Caua l l ero^y val iente C a p i t á n l l a -
mado M a r c i o C o r i o l a n o las pala-
bras í iguientcs . 'Kí alygioriam v i r t» 
tis fibt finm ñatunt ¡ ¡k matris. Ule 
gaudium [Ua gloria quarebat 9 HUI~ 
lum tnirM mátertm konorem^ullam 
maiortmfelisitAtem adipifet pqfe ar-
bitr¿tur quam ¡ i eoram triatre fu& 
Uudarttur , & corúnaretür. Eiqae 
pra U t t t i * Uibrymantt in tmpU-
pcttm vsnirtt* Nimirum boe erat 
quei Epaminóndas ccnftj/háeft yfitm-
ma ft falícítatis heo ducere quoá 
vifioriam ippui * Pater , & ma 
ter vii i l infpexfjfint. fárum bic quí-
dem vtrumque parentein U t i t t a^c 
fe lhítat isJaí tum iAa ttflem babint. 
Afsi c o m o otros ponen por fin 
de fus acc iones l a g lor ia de ia vir« 
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l U i d , a í s i eftc . C a i i u l i c i o poma u 
gozo de fu madre por í in de fus 
glorias ,y 1c parecia.qne para el no 
podia hauer honra , ni fe l ic idad, 
que i g u a l a í l e con dar a fu j i í á d r c 
mater ia de g o z o , y ferien fu p i e . 
íc^icia r.pia udido^ y coronado , y 
cáck en í e s bracos quando l l oran-
do d!e.aiegria í a l i e í í e a rec ib i l l e 
vencedor ¿ y triunfante. E í l o c r | 
lo que c o n í i s í l a Epa mi no nda s fcr. 
para e l materia, de fuma fe l ic idad, 
que fu padre , y madre fnr í í en 
t e ñ i g o s de ví f ta de fus Vitorias-. 
E f t a g o z ó C o r i o l a n o , pues tni:o 
^ í ü p a d r e , y madre por t e f í i g o s , y 
' c o m p a ñ e r o s defu a l c g r i a ^ felici-
dad . 
^ Ajnf tado v iene t o d r v c f t ó a lo que 
ha paila do por C h n ñ o n u c ü r o S e -
ñ o r , el q u a l f j n d u d a m i r ó en gran 
parte por fin de la g l o n a , q u c en 
cite triunfo l e daba el pueblo de 
I f n i e l , el gozo que hauia de rece -
bir fufantifsima M a d r e con ran glo 
riofos a p l a u í o S j y que para el no po 
í d i a h a u e r m a i o r honra ,n i igual í e l i 
c idad en la t ierra , como íer a l a b a -
do , a p l a u d i d o , y coronado en.pre-
fencia de fu fantifsima M a d r e . ; y 
e í p e r a b a recebir e l col ino d c í í e 
gozo e l D o m i n g o í i g u i e n t e q u a d o 
d e f p u é s . de c o r o n a d o c o n la glo-
ria de fu Refurrec ion , gozafle ck: 
los abramos g l o r i ó l o s de lu b e n d i . 
1 cifsiraa A l a d r e , quando, Horando 
de r i í u e ñ a a i e g r i a - l e r e c i b í c í f í í ven 
c e d o r , y t r iunfantey cerno hauia íi 
do c o m p a ñ e r a ¿ y teftigode fu P a f 
fion d o l o r o f a ^ J o feííe a que l 
d ia de I n f e l i z a i egr ia . 
"Dd 
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Del üoríidf bH&Tldad3y mdffl 
guardo t i Señor en tfie triunfo. 
$ R á n d e f á b i d u r i a es ,portarfc el 
'h¿>rtíbrc c o n humildad Vy tno-
d c í l i á en las prorpcridadcs a y glo 
ñ a s de l inundo . B i e n labia C h n f t o 
N . S . q u a n g l o r i o í o hauia c k Ter ef-
te rnunfo^yquan r e l e í i á n f c s l o s a-
p l a u í o s , que todo el pueblo k ha 
u i a d e d a r , y quan mi lagro fas fus 
a c l a m a c í ó n e ' s , pues hafta losiiíFa»; 
tes ,que t í o í a b i a n h a b l a r j v e n c i e n 
do las leies de l á n á t u r á l e z a , le ha 
uian de aclamar-, y vi torear por el, 
R e i d é í í r á e l * y verdadero M e í i a s 
y Saluador de l mundo . P e r o eftc 
S e ñ o ^ c o m o tan fabio , f c preuino 
para tan gloriofo triunfo con admi 
r a b i e h u m i I d a d , y m o d e f t i a . N o a -
p e r c i b i ó carros triunfaleSino fono 
rofos clarines; no gente de guarda 
con viftofasl ibreasj no colgaduras 
ric^s para poner de ííefta las Galles^ 
no preuino carrocas de P r i n c i p e s , 
que le a c o r a p a ñ a í T e n , y pufieíTcn 
p a í m o a los p u e b l o s , y áuebrizáf -
í e n fu t r i u n f ó . E f c d g i o para entrar 
en Icrufa lcn v ñ jument i i lo humil-
d c J R o d ó r a a d o , í i n m a s a d ó r n o , q u c 
los pobres mantos de fus A p o d ó -
les , y aque l S e ñ o r , q u e í i e m p r e an-
daba a pie,quifo e í í e dia entrar en 
I c r u f a l c n á cabal lo fobre vn jumen 
n l l o , para darfe a conocer por R e i 
de S i o n ^ el verdadero Mef ias ,co 
m o l o h a u i a rcftificddo el Profeta 
Z a c a r í a s , y í er folo é l , quien c o m o 
legit imo R e i entraba triunfando 
en vn humilde j u m e n t o , dando e l 
lleno a la p r o f e c i á , o b l i g a n d o a to-
dos con efio a r e c o n o c c l l e por fu 
legitimo R e i . D e manera ,quc fu 
h u m i l d a d , y m o d e í t i a era el t i tu lo 
de fu R e i n o s c i d p e d o , y las fe-
ñ a s de que entraba en lerufalen fu; 
verdadero R e i , e r a n entrar c o n a -
que l lahumi ldad . y modef t ia , que 
era v-na Clara reprefentacion deque 
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fu R e i n o no era d e í t e mundo, como 
d c í p u e s í e lo di jo a P i lacos . 
M o f t r ó ajisimilmo Chri f to nücf-
t ro S e ñ o r fu grande f a b i d u r i á , en 
poner la mira en efta d e i n o n t l r á -
d o n de g í o n a , y triunfo j en'el fin, 
y d e ; o d é i i c o n í e j o í in á u d á / p r u -
denaf&imoque t o m ó para íl c l T á b -
r o R e i , y Profe ta como el m i í m o 
lo d i z e ; 0 j w » / j eonfumnátionh vid! 
finem. S iempre tune cuidado en la 
maior profpendad , y n í a s con fuma 
da gloria$de carearme con el fu^y 
dejo .q fuele rener. Q u e gozo no fe 
remara en p c í a r ? Q u c f e l i c i d a d no 
es v ig i l i a de vna grande i d é f e f i ^ é 
Q u e a t l a m a c i o n e s , y a p i a i i í o s no 
tienen por dejo g u i ñ o s , c í c a r n i o s , 
i r r i í i ó h c s . y oprobriosf Q u e f c q u i -
tos ,y cortejos no Vienen a parar en 
í o I e d a d ^ d é f a m p a r o , y oluidoc1 Q u e 
r iqueza , y abundancia no fuele t£o 
carfe en mengua,y p o b r c z a í S a b i a -
mente prcuienee i E c l e í i á ^ f e o a to 
dos los hombres d e í t a poca fíi n c 
z á , y f e g u r i d a d de la sg lonas mun-
danas ,que en vn a b n r , y cerrar de 
los ojos , fedefapareccn , y truecáf 
en miferables defdichas: Msmgntu. 
i r * indieeoisjumín.itioniis & teMpas 
retrikationif in coñuerfíans Jasih, 
Mimtnto pautertatis in ttmpore 
ahuñdantiét. Amane vfque ad vefpg-
ram immtitibitur titv*pust& bae om- . 
nia eítata tu osulu Dei , E n el d i a q 
te fucedicren las cofas profpera-
m e n r e ^ c u e r d a t e d e q pueden mu 
darfe los t iempos ,y tomar otra cá -
r a . Q u a n d o te v ieres mui r i c o , ef-
pera miíi brcucmehte verte mui 
pobre , porque d é la m a ñ a n a a l a 
tarde fe mudan los t i empos , y con 
v n mirar d e i o s d i u i n o s ojos fe aprc 
furan,y c o r r e n , y buela í u e r r e s i n o 
pinadas,y ñ o p r e u e n í d a s , y q u á d o 
eftá el hombre en la mas aira fortu 
na , es c i tado de remate a la m i 3 i n -
fe l i z ,y mas a f r e n t o f á . 
Q u i e n pudiera creer fe le hauian 
P f a l . i i S . 
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demudar al Saluador del mundo ^ 
tan repenrinainentelos tiempos, y 
qué en el cípacio de cinco días ba-
Uian de dar ta inopinada vuelca las 
cofas, q quien entraba en % ciudad 
de lerulalen a caballo , triunfando 
como fu Reí verdadero^hauia dé ía 
Jir della condenado,como fedicio-
f o ^ víurpadorfalfodel Rcinojle-
bádo a pie fobre fus ombros el iní" -
trumeto infame de fu füplició j Y q 
los aplaufos,con q 1c Vitoreaba to* 
dos;diziendo: Viua el hijo de Da- g 
vid,ynueftio legitimo Rci.fchauiáj ' 
de conuertir en confufos clamores, 
y gricos^iziendo todos, crucifíca-
lojcruciíicaío? Quien penfara ,qiie 
aquel Señor , a quicofrecian todos 
fus vellidos, para q los pifafe el ju-
mcnco,en qiba,fehauiade verdef 
nudo ñn hilo de ropa fobre fu cucr 
po en el monte Caluario ?y el que 
arraílraba tras íi tan numerofo pue 
blo i liania de verfe defpreciado 
haíla de los Difcicipulos defuef-
cuclaí Y el bendito de Dios ^ q ve 
nia en fu nombre,dado por ci mal-
dito., y digno de morir colgado en 
vn palo? Y finalmente el tenido por 
el verdadero Mefiás , y por el pri-
mer hobre del mundo,íer pregona-
do por el nouifsimo,y vlcimo a ro-
tulo tendido de rodos los nacidos, 
oprobrio de los hombres, y decha 
d o d e l m u n d o í 
Eíle es el dejo de las gIoHas,y fe 
l i c idadesde lmüdo .Muipre íé íe rc! £ j 
nia el Saluador en eíle tnü ío rodo1 
lo q havia de venir por c i , y como 
quié no lo perdía de v i í b ,no le imu 
taban los aplauíos,y aclamaciones 
del pucblo,ni perdía vn punto el te 
ñor de fu humildad, y modeíHa. 
cófideracio del fín,y dejo deírnshu 
manas felicidades, es l a q aguaci 
gozo,q en clias fe í i l te,para que co 
í m o vino fuerce no fe íuba.a la cabe 
f a, y embriague a los hombrea 
Ninguno fe fie de fu profperi-
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dad, icgaporcoiainraJ.bi.. ci c u r 
della, ó mas teprano , ó mas tarde» 
Gomo fabio nuieílro, dize Sctieca? j 
Err i i t i t j i quem iii&CAtis exctptü \f;á t i b de 
venia adiliu dmfiíUfJ»*portio. Qjiff PrOiud. 
quis viásíHr áim'jfus ej/edifotitii ífi,\ 
Errá is fi os perfuadis hauer íeguri-
dade í t ab ic , y qhai alguno excep-
tuado de no caer. A l qha fido mu -
cho t i empofe l i zquádomenos pié 
fe le vendíala po rc ión , y fuerte de 
fu defdicha.El que parece cfíar pre 
iülegiado,no lo cílá. Dilación es,y 
no oluido.Preílo le vendrá fu vez. 
E n qualq uier d i a f e 1 i z eílaba lo bre 
faltado el Real Profeta , y afsj de-
zia'.Ab alpiíudim digi timebo. Siem-
pre le miraba como vigilia de algn 
na infelicidad, 
fuhBamU, ni mas ep&bilUeiá en las] 
gl&rias Ae¡mün^93que las q n e s X ' ¡ 
perÍMinío Chriio megre 
/ ^ R á d c licio de defengaños nos 
^ * d a n los tiempos, y los fuceííos 
inopinados.q dequando en quádo 
quiere la diurna prouidencia, q íai • 
gan a luz para abrirnos los o|qs, y 
verpraticados en ellos,!© q tan ai-
fentado debia eílar en nncítros co-
razones^ es la vanidad,bfeuedad, 
y engañólo fer de las coías^y el t r i f 
te dejo de las pioíperidaccs del] 
mundo. En brcues palabras nos lo ! 
eníeña con viueza el Apcí lc l S;Pa.j 
b lo ,qú ido nos dizc^q paña la fii^u ' i.Cor.7. 
ra del mundo: Prment 'figu m hniu s 
L o primero q d izé . qquanro hai 
en el mundo de honra;niando auto 
ridad,y priuanp.es todo figura s y 
no forma , como aduirtio ían luán 
Chrifof i . fobre ellas palabras. To-
do es apariccia1no f o í i d é z i tramoia 
i lb!d. 
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y i c p r e í c n t a o o n , f o m b r a , y rio 
cuerpo ^ u c n o , y no verdad i cofa 
Fancaítica^quc no fubí i í l e , ni tiene 
í a b l l a n c i a . Q u e otra cofa nos q u i í o 
enfeñar el R e a l Profe ta quando 
nos d i z e : />* imagine pertranfit bo-
PaíTa el hombre e n v n a m e r a 
reprefentac ion , haz iendo fu fígu-
ra^íin fer n á d a , de lo que r e p r e í e n -
ra^min tiendo fer lo que n ó es. A l g o 
parece, y es n a d a ; Pr<eterit figura. 
Quie i i paífa ? H o m b r e parece ,y en 
la v e r d a d ^ u e es?ímjgo,figura, vm-
braypmulacrum Hibreus,vt vmbra 
ttanfit 3 Apollwaris ^ vt fiwulacrum 
gradttur , Cbrifod, v t mbil, Qi^ien 
paífaí Vn'a fombra .Quien camina? 
V n a a p a r i e n c i a . V n a cofafantaft i-
ca,que no es algo:0?w»/i homo men-
dax* T o d o hombre miente fu fer3 
porque no es lo que parece. 
L a figura deíte mundo es enga-
a o f a ^ i o f o n l a s colas lo que pa¡ e-
c e n . N o e s p r i b a n ^ a . l o q u e parece 
p r i b a n f a ^ i cofa í í ja , ni c í t a b í e , lo 
que tiene apariencia de ferio. T a l 
vez acontece fer bal lena del m a r , 
lo que parece vna i í l a , y hauer í u -
mo peligro , donde fe p e n í a b a h a -
uer feguridad, y firmeza. E legante 
e s e l A p o l ó g o , q u e traefan C y n l o 
a e í t e p r o p o f i t o . L e u a n t ó f e lobre 
el mar v n á tan disforme ba l l ena , 
que parecia vna ífla , defmintiendo 
lo que era . xAndaba en e í ta fazon 
vn pefeador en fu barca,f luduando 
fobre las o l a s , defeando l l egar a 
r i e r ra ,enconcró con e í l e puerro fo 
fiftico, y faltando en é l , t r a t ó de 
Jar a l g ú n refrigerio 3 fu cuerpo . I n 
r.emó hazer fuego , e n c e n d i ó l e co-
no en vn hogaiMobre el cuerpo de 
la ballena , llegó e l c a l ó r a l o v ino 
de la carne,y laque háu iá e í l a d o 
íin moiuvn.ento bafta entonces, co -
mentó a vnoucr la grandeza , fobre 
lalrado el peicador3y p e n í a n d o fer 
fe r romoio .quepadec iá . la i í la^dio 
con ligereza vn lalro , y p u í o f e de 
B 
^ j pies en la b a r c a , D e f d e a l l í fe ente-
r ó de l a verdad , y a l í e g m ado en fu 
vafo,dio quejas cr ira inaíes a la ba-
l l e n a . P o r q j e d i jo jCón'eíTa monf 
truofa grandeza, y eíTa firmeza fin-
gida,)' e í ía piel ta pintada, has def-
mentido lo que e r e s / Y mentido 
que eres puerto,f iendo ballena? A 
e í l o le dijo el la: P o r q u e tu bufean-
do quietud , t e a p e a í t e fobre cofa 
mudable? Porque p e n s é , d i j o el p e í 
cador, que eras t ierra firme, y bo 
monfhuo d e l m a r . A efto r c í p o n -
d i ó la bal lena,Pues a o í á * t c d e í c n . 
g a ñ a s , que no fon las cofas lo que 
parecen, y que muchas no fe"funda 
en verdad, l ino en fula apariencia? 
T u que eres vezmo del m a r , y que 
caminas fobre fus olas c u yaíjq ran 
f r á g i l , con tanto pe l igro ,miradgn 
de aisientas el p . c y lobre que e í l a -
b ihdad fijas el ancora , Haita aquí 
fan C y n l o , d e c l a r a n d o n b s en ei ic 
A p ó l o g o , quanto e n g a ñ o hai en 
las horas, y en las p r i b á p s , e n q vn 
h ó b r e fe prometia quietud firme,) 
eftable p ü f o como la ballena q pa-
rec ía i í la firme,y fcgura .mof trará fi 
l a pegan fuego, que es í e ñ o r a del 
mar, y facudirá de fi a quien fe fía- Job 41. 
ba de i la ,y l e u a n t a r á l a cabe^a,y a-
c o n t e c e r á lo que d i j o I o b : C « a p y ^ . 
blatus fuerit ¡tiwsbunt Jir}¿e!i, & 
ter r i t i purgabuntur. L o s goberna-
dores del n a u i ó t c m c r á n , y atemo-
rizados t ra tarán de ponerle bien 
con D i o s t y de confe f íar fe para mo 
r i r . P u e s f e g u n efto, que deben ha- pfal.3S. 
zer los h o m b r e s , fino dezir con el 
R e a l Profeta; És nunc qi'ae sfi exp*-
¿latió meajiio ne Dsrmnmj^Btfubian 
fia mea apudte ^ / / . B u f c á d o mi quie 
tud,no me apeare fobre cofa muda 
ble ,ni h a r é cafo de lo que parecen 
l a s c o f a s / m o de lo que fon. Q u i e n 
tiene figura de í í l a j n o eS i íLt , quien 
parece t ierra firme,no lo es, G r a n 
prudencia es echar el ancora de la 
c f p e r á ^ a en D i o S j q u e fíemprefub-
i M í f t t o pú^dc c ü r & & & & en r u T í r n ^ i g 
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mundo figura aparentc^lino figura, 
que paffa en vn punto : Pratentfi . 
gura bu'tus wüd i ,Todo es tramoia, 
en que el tablado en vn abni^y ce-
rrar de los ojos , muda la c a r a . A o -
ra fe ven floreras f jardines , muí i -
cas , c o n v i t e s , t ronos , cor te jos ,a ' 
plaufos , y en vn punto muda el ta-
blado la cara^y es vn mar a lborota-
áo t6 v n a r e p r e í e n t a c i o n f u n e í l a de 
obfcuridad,de muerte, de lutos ,de 
foledad , y defamparo. . Q u i e n v io 
cenar ai R e i Bahafar con ios gran-
des de f u R e i n o , b n n d - ndoxreen los 
vafos fagrados por la í a l u d de l 
R e i , c o n tanta m u í i c a de cantores 
tantas a d u l a c i o n e s , y a p l a u í o s de 
los c o n t c í a n o s , y en vn punto mu-
d ó e l tablado la c a r a , y aparccie i ó 
tres dedos en la p a r e d j C Í c r i b i e n d o 
a l R e i v n v i l le te otro S e ñ o r mas 
poderofo-, i a h a dado D i o s fin a tu 
R e i n o . H a n tepuefto en balanca ,y 
no fe ha hal lado en ti lo que fe e í p e 
raba de vn R e i . , H a f e d i u i d o tu 
R e i n o , y entregado a o tros , que le 
gob iernen . Q u e e s c í l e mOdo?Tra- ; 
moia en.que muda el tablado la c a -
r a , y a vuelta de cabera fe vuelue 
en o tro . L o f c í l m o enfuncfto, los 
c o n v i t e s , y m u í i c a s , en l iuos ,y la -
grimas, . 
I Q u e a propofito d e í l o d i j o S o -
far .* Naamttes¡iafcendefit vfque ad 
ccelos fuperbia etns, & caput eiui nu-
bes $titfgerit,quajt (UrqtííUnuw infine 
ferietur^ & qat eum vtderantjdícent, 
vbi eftiVsluifofnnium díiolans non in* 
uentstur, tranfot fisut Vifio noéiur-
» 4 . M i r o Sofar a l o b , y r e c o n o c i ó 
en el cfta tramoia de l m u n d o , C o n -
f i d e r ó l o poco antes en fu trono,ro-. 
deado de criados , mandando fu 
R e i n o , y m i r á n d o l e todos a j á c a -
r a , teniendo por o r á c u l o lo que fa-
l i a de fu boca ,hendo fu parecer re-
fu luc ion ,y canon de lo que fe trata 
ba .Ef t imaban todos les m i r a í í c c ó l 
^ buen r o i t r o , y i e s d i j c i í e . vi;a pala-
bra de agrado , y luego a vuelta de 
cabera le v io en vn muladar , tan 
desfigurado de íi m Í f m o , q i i e quien 
le v iera l e d e í c o n o c i e r a , y í e a d n ü -
rara,de que aquel áieíTc l o b . Y v i í -
ta e l la tramoia, y mudanca de cara 
del t a b l a d o , d i z e , í i fu mageftad, y 
gloria fubiere hafta los c ie los ,y pa 
reciere j que toca con la cabeca las 
nubes?y que aquel la no puede fa l -
. t a r , en vn punto d a r á n vuelta las 
-Q coras,y fe v e r á en vn muládar^y los 
que le v ieron }no le conocera ivy di 
r á i ^ d o n d e c í h i l o b . S e r á fin g lor ia , 
como vn í u e ñ o , q u e en vn huelo le 
acaba , ó como vna rcpi e'enracion 
de vn hombre dormido IQCÜIUÍQUÍ 
eum vidsra.t, nr.n videbít , nwfi'i m i 
tuebitur euw ¿mpi ius locus fui s.^o 
fe vera v i í i r a d o , ni vufeado con o 
antes ,m le h a l l a r á n en el l t ígar^d& 
de era venerado de todos . 
Y íi las glorias del mu; do deja-
Q rana lgunos r a í i r o s , ó rel iquias de 
(í, fuera el mal mas to lerable , pe^o 
que otra cofa nos qu i lo e n í e ñ a r S a 
l o r a o n j í i n o v n grande d e í e r g a ñ o , 
de que no podemos p r o m e t e r n o s 
d é l a s pro fper idade í ; del mundo,de 
j o s , 0 raftros de g l o r i a . L o s m i í m o s 
qne paflaron por ellas lo c o n í e í í a -
ron fm dal les tormento : Tranjie-
runt omn 'ia tamquam nAtiis, i¡u£ per-
tranfi] tflu ¿iuantem a q uam'itamqua m 
AUÍS qua tranfvoUt in aere i (uins 
nullum inuenitur argumsntíiw itine-
r i s , aut tainquAm fagií ta etmmJfA 
in locum defiinatuni, diaifus aer con-
tinuo infereuerfuí ¿yf . C o p a r a n fus fe 
l i c idadesa tre s cofas , que por vna 
parte paitan con grande p r c í t e z a , y 
por otra no de ja r a i h o de í i . V n na~ 
uio ,que fur.ca las aguas l i geramen-
te, y no deja huel la de fu v i a g e . V -
n a a u n q u e vuela por el a i r e , y . no 
í e p o d r á raftrear por donde fue. 
V n a faeta,que r o m p i ó e l aire, .y al 
' punto fe c o n t i n u ó , y no q u e d ó apa 
nen-
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^rienda de iu .cauimo. ] un ún re b | 
tro fe deíafarcctn k'S gíor.aS del 
mmulo. Que le fjut-da ál boa)bre 
que ha mandado Reinos? Que al 
mas valido de ios Reics: A l nias r i -
co.y hazendadof A i maíor Prela-
do $ A l queho ocupado-mas altos 
pncAos^Quc le queda de gioria,dc 
proíperidadjde lucimiento, y de 10 
d o l o q u e e l m u n d o e í t i m a ? Con-
ficíTo que íuelcn quedar raílros, no 
pequeñosiperb como los que deja 
la bjlleria,quádo corre por el mar: 
P&tieum{y{izQ. Dios) ¡ucehltftmita^ 
¿efiimahit ahyfiérn qu&fiísntfsintem, 
Conoccfc porel raftrodela eípu-
ma faladá* con que deja ai mar en-
canecido,có !a grande commoció, 
que cauía en él . Aísi fuclen quedar 
de los gobiernos, y priuancas,raí-
r ros de eípumas Taladas, fentimien 
tos^uejas^murmuraciones, odios, 
peí adumbres morrales en los que 
han tratado a los que ocuparon los 
pueítos,ó íes firuieron, y obedecie 
r o ^ y fu gobierno ios enuegecio, y 
Heno de canas. 
Reparemos en la viílon de Zaca 
rias. Vio abnrfe vnos montes de 
mcta l ,y íá | í | vnos caballos brio-
fos.para correr, y luego los vio en 
figura de vientos furioíos.-Pregun-
to el Profeta al Angel, quienes era 
aqucllo5,?Y d » j o l e : / / / / W ^'1 tgre 
ávanturvtJ tent .Eí íos fon vnos vié 
toSíque fajen para echarfe.Admira 
ble vifion,}' bien íignifícatiua.Ei á 
aquellos vientos íimbolo de los im 
peños del mundo! „ que parafahra 
luz,esneccíTario romper montes 
de bronce por las difkulrades, que 
en confeg íiiios fe ofrecen. Salen 
para correr.fu errera , y cn lo me-
jor della , íe echan; pero viniendo 
al rigor del punco , queaora trata-
mos,nunca paran , fin auer dejado 
radrosde íu violencia,y furor.Por 
que vn recio vknco con breuedad 
arranca los arbolcs,derriba las to-
D 
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i"rc's,irOncha ios níaitiiei:,hunde ios 
nauios^detiene las co rnen teS jy v6-
íe fus raih-oSjy experimentaníe los 
efeoos, no iin grane ícntimiento 
deloslicndos* Que impeno , quc 
gobierno, no deja raílros d e í i 
con dolor, y quebranto dé los que 
no fintieró fauor ? Vno queda que-
;ofo,porque le quitaron ¡a hazien-
daiotro porque a fu parecer le qui-
taron fin razón de íu pue í io , otro 
porque no le premiaron fus largos 
g I feruicios; otrospórqUe con injuriá 
l ie quitaron el crédito. Otra? mil 
I fuertes de quejas; de fuerte que de 
profperidad.y gloria no queja raf-
tro^y de murmuración, ícncimien-
tos,y dolor,grandes efcAos: P r£ -
Wrifftgtíra* 
Col igeíebien defte difcürfo en 
quien debemos ponerla eíperan-
9a.Bien nos lo enfeña el Real Pro 
fe ta, quando dize: Sperent m í e qui 
muerunt tornen if a//;».Confíen, Se-
ñot , en t i los que conocen m nom-
bre.Qual es el hombre de Dios; el? 
miímo Señor nos le d i j o : Bgcfum j t x o á 
qmfumiquterQ.Yo foi quien f o i , y 
el que fiempreferé, y él dejar dé 
fer ( me es impolsible. Soi el qué 
fíemprc f u i , y fiempre (ere, el que 
aora foi.Gloífa mm bien fan Aguf • 
tin eñas palabras: Nefperent mre-
hus^qu^ temporis welubilitateprate-
reant, N i b i l habentes ¿nt/t er i t , 
fu i t qu&m quo¿ iniHis faturum ejt, 
cum ventrit , fttftattm pr^tstitutn^ 
& expé¿iat*r cum f&f íMtAtit& am 
niHUtur eum citlore. De¡mr>nt¡peta-
re , diligtre tewpofMlia , ^ fegel 
<etevni»mfpem eorfiy^n^qui tovnoiie* 
runt nomeneias yquí áieit , eg* fum^ 
quifum. N o eíperen en las p/ofpe-
ridades , que paíían con la rueda 
voltaria del t iempo, y fedefapa-
recen las qi& no tienen de í e r , mas 
quehauer í ido , ó q u e ferán : por-
que lo que han de fer, en llegando 
fe pone en cuenta de lo paíTado. Y 
c f t í 
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d i o fe efpera cou;codicia,y íc;pier-
de con d o l o r » D e j e n ^ d c j s n l o s h 6 -
bres de a m á r , y confiar en bienes , 
que el t iempo acaba con ellos>y en 
& r e c c n l a efperan^a a lo e terno , 
qbe rió t iene fin > los que conocen 
el hombre de aque l S e ñ o r , que di-
ze de í i : Y o foi e l que í o l j y no pue-
do dejar de fer. 
C o n cfte d e f e n g a ñ o de la poca 
d u r a c i ó n d é l a s c o l a s , f e es labona 
o tronque en las palabras dichas nos 
e n f e ñ a fan A g u í l i n , y c s ,quc e í t á s 
profperidades del mundo no co-
rren plaza de prefences, fino de p á f 
fadas, Y fan P a b l o nos lo da a en 
tender en las palabras que vamo^ 
gloíTandc?. P o r q u e conforme a l 
T e x t o G d c g o ^ n o lee el A p o í l o l e l 
verbo de p r e í e ñ t e l i n o de pal la-
d o : Pr*t(rii tfigura bft:as ihíirícií. 
Pafso la figura de l mundo. D a d o a 
e n t e n d e r , q u e c ó n no r e n c r u i b í - j 
rancia los bienes de l mundo i lino ... 
fola a p a r i e n c i a , y no durar, ni per- j ^ 
manecer debajo del S o l „ n o t i e n - ' 
ne de fer mas que e l haucr fido, 
defuertc ¿ que nunca c ó n e n p la -
z a de preferues. N ó f c t l igacic a l -
guno , es P r e d i c a d o r ) Superior^ 
P r e l a d o > O b i í p p , P n u a d o > P r i n c i -
pc ,Re i , f ino que lo ha fido. H i z o fu 
f igura,di jo íu d i cho . B ien lo reco-
n o c i ó S a l o r n d l i , quando haziendo 
p f í c i o de Predicador ,que defenga-
n a á los h o m b r e s , entra en el l er -
tnon de fus d e f e n g a ñ o s , d iz icndo; 
Sge ÉcclepAftisfíti Mexin Hiertsfa-^ 
/^wi .Yófu i R é i d e lerufaleh.. Pues 
no lo fois al p r c f e n t e í N o j n d J e r u i -
d o h e plaza de R c i . B ien lo aduir-
t i ó Hugo/i7** t*in ñén{um J qui & J i 
fuwj&mnih'ii t f t efgntfsíjqtoifum* 
F u i pero i a no í o i í porque aunque 
lo l o i , c f í o raifmo que foi , tiene tan 
to de no f c i^qüc p ü e d o con verdad 
d ¿ z i r , q i i e no foi i defaparecefe tan 
pre f to , que ia lo do i por p a í í a d o . 
T o d a profperidad,gufto , y deleite 
V) 
d c í t a vida es u n brcue ) y me rnen-
taned>que corre mas plaza de patf a 
do^ que'de p r c k n i c . Y el que eftá 
a legrando í e c o n c l g o z o . rempo.-
val5no fe diga d e l q ü c í e g o ^ í ^ o 
q u c d c j a el ^ o z o . N o fe diga .'del S u 
'perior,quc gobierna , fino,qu'e d e j ó 
c i gob icrno ,nb;dequc es P r i u a d o , 
fino que d e j ó la p n u a n 0 . ; 
í B i e n r e p a r ó ían H y l a r i o , q u e ef-
tas profperidades fon e l r io de B a -
b y l o n i a , c o i a s aguas no fon b i c h 
g ' v i l i a ^ q u a n d ó ' i a fon p a í í a d a s : ^ -
pírjlvmina BAhyUnis iUis feávxus. 
S o ó r e los rios de Babylonia> aiii hi 
z^mos a f s i c c o . N o di2c¿que c í l a b a n 
fentados , f ino que lo cftuuieion, 
Q n e r ios fon e í t o s . E l Santo lo d i j 
zt:OmniAjaculT¡ & svrporum t f í ra 
ftone j¡>raíffjluuntj, curr¿¡.r¡t n*imqfie, 
(fr Ubuntur, & frafífeímt.Tcdas las 
profperidades de l figlo, y todü s las 
Ig lor ias del .cuerpo fon aguas de 
rio^oue c o n en fin d e t e n e r í e v n fo-
lo punroipaflari fu curfo tan predo^ 
que primen.) le aduierten paíTapass 
q u c í e confideren preferí tes : Q^* 
ínimfarparalis ttol&ptas jaon'frattr-
rjifr i$tn mlU-tft ? Q^od furtiuum 
gAudiym m n tum ípjb o fefi/p 
prajn , t i i f ruf tHt m u fóirf/tip^k de 
j c i i c aun antes de p a í í a d o , ia no ha 
dejado de í e r í Q u c gozo3quando fe 
é f i a p e r c í b i c r i d o , no J e h tueyy le 
hurta del mifmo feni ido, que l e c i -
ta gozando? . , , , 
> Cierre ,cfte í c n t i m i c n t o el Profe 
ta NzküVV'Mutiif l i c a f e ^ t krycb*s 
agrAn&re&tloeéft* i p í u r s t f e t i / i i negó 
$iéti*n*J t i i t f i fitlia taitftnt% 
Cufiédh tutspiAfi heuf*9f>arvuli tu* 
hrueüus expAnfm e3y&mol&uft ] lo-
fugoris *uolaficruvt.T)\§Q, Scncir, 
que feha ian m u h i p i i c a d o yucftras 
gan afn ci a s , rnas q.u c el p u 1 gon > y, 
que os v e á i s c n g r o í M o de gajes, 
r ' • • " y ren-
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y rciuas, inas que Ja i a n g o í l a j y tjuc 
haiais negociado m a s l u d m i c n c o s » 
que las eftrcilas.y que los que os ha 
¿en conejo , y a c o m p a ñ a n cubran 
d S o L c o a i ó ¡ a n g o f t a s grandes , y 
que tk chufma que os í t g u e / e a tan-
ta como p e q u e ñ a s l a n g o l l a s , T o d o 
c í fo n o l u b í i í l e * dadlo por acaba» 
d o . P i c o c i S o l , y ios que os feguiá. , 
h a r á n lo que ellas i quando c i S o l 
no h i r i ó , c í h i u i e r o n quedas i en í i n -
r i e ñ d o el ardor , luego v o l a r o m E Í -
* ó k e x p e r i í n e n t a en l a s p r o f p e n -
dades,y glorias. D u r a n el f r e í c o 
del a lba ,y a p e q u e ñ o rá io ¿ t i S o l , 
í c d c í a p a r e c i e r ó n todas •. Vrateryit 
(¿gura. 
Dos documentos debemos fa-
c a r d e l o d icho . E l pr imero es ía-
b c r j C o m o debemos vfar d c l a s c o -
Us , { in padecer a b ü f o en e i v í o . £ i v 
te c o l i g i ó el A p o í l o l fan P a b l o del 
prefupue/i:o de la verdad, que hauc 
mos tocado : Rtliquam e[t, vt qm 
vikuntur b*c munh, tamquam non 
&tíi4tur.Gr¿ecíí,Tavi(iuampt> ahittn 
u t . D e todas cofas fe ha de vfar , 
no como de proprias , í i n o como de 
agenas. Porque no tienen d u e ñ o , q 
í e a fu prpprio í e ñ o r ; porque todos 
los bienes d e i m u n d o ' n o fon mas 
de aquel los , que los p o í f e e n , qne 
de los que eftuuieron con efperah 
^ade entrar en e l los ; ni fon mas 
d e f t o s , q u e de aquellos , en c ü i o 
p e n í a m i e n c o nunca pudo caer, af-
p í r a r a e l l o s . S o n c o m o el poluo, 
J c l qual ninoun lugar es e í d u e ñ o : 
porque 01 e í l á a q u í , y m a ñ a n a el 
viento le pone a l l í . A f s i todos los 
bienes del mundo í e mndan de v-
nos a o t r o s , í i n q u é ninguno fea fu 
legitimo d u e ñ o . 
D i o s folo l o e s , y e l vfo del los 
le da a quien quiere. P o r e í f o man-
daba Dios . en . el L e u i t i c o , que to-
das las haziendas en el a ñ o de} J u -
bi leo v o l u i e í f e n a fus primeros pof 
í c e j o r e s : dando en cito a e n t c n -
A í í e r 
B 
D 
que í o l o D i o s era el d u e ñ o , y e ] 
S e ñ o r p r o p n c t a a o de las c o í a s , y 
que los hombres folameruc tenia 
el v iode l las , como b ien io admerec 
F i i o i n reparando en e i i a l c i ; h l n : 
Ufybt%í TÍÚS ¿litnis v t i poJf}fiímibust. 
nsc^loriam^es dkatias¡ ms búnores, 
corporjj 3 vsl animapTopripm ¿ quAfi 
bac iuris , 4ym$ú§ noítri.fínt%fúf. 
¡idtmujyfeéeorum vfumfru¿iumidum 
bievivimus > babswusjolum, D c í l a 
lei le col ige d a r a m e n r c 3 q n e n i l a 
g lor ia del mundOini las r iquezas, 
ni las honras ,n i los imperios 3ni o 
n o qu:jlquier bien es proprio de l 
c u e r p o , © d e l a lma, ni tenemos de-
recho , ó dominio fobre c l l o , y que 
folamete gomamos del v f u f a i á o to 
do el t iempo,quc en c í l e mundo v i -
uimos, 
D e f t ó í c colige t a m b i é n , en que 
lugar debemos tener e í l o s bienes. 
E l d inero , la hora , la gloria,y el po 
der, lo tengo puerto en parte, que 
quando la f o r t u n a , ó alguna d e í g r a 
qia me lo q u i t e , por d i í p o í i c i o n del 
c i e l o , no í e turbará mi c o r a r o n , 
porque e í l á mui lejos de mi . P o d r á 
el mal í u c e í í o a l e a r con mis biencSj 
ó g l o r i a s ; pero no me los arranca 
ra por no lianer echado raizes en 
mi jan tes con cuidado l a s he l a n p 
do, y facudido del a l m a , 
x E l fegundo documento e s , que 
efta tragedia de las glorias del mu-
d ó o s ei m o t i u o , que d e í p i e r t a la 
c lemencia de D i o s ^ a r a compade-
cer fcde lh( )mbre ,y d e f e n g a ñ a l l c y 
moftralle el camino de la verdad . 
Y afsi han í i d o muchos, los que pon 
derando cftos dejos triftes de las 
glorias del^nundohan c a í d o en la 
c u e n t a , y m u d a d o , ó mejorado la 
v i d a . E n brcues palabras c n í c ñ ó e l 
E c c l c í i a f t i c o efla v e r d a d ; Cagncrnt 
fuhuerjtoriem eorum [extrtmumfzhu-
i<e)quam nequam tfl , ideo áiimpleuii 
propitiatioaew fuarti in aften-
Líbf. de 
Chcrub. 
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eis viam ¿qujtatis. H a conocidOj A 
D i o s el dejo defta tragedia^y el fin 
f a b u l o í b d é l a s c o f a s , y 1c rec ibe 
en d e í c u e n t o de nueftras c u l p a s , y 
l e toma por vn ico medio d e n u e l -
tro d e f e n g a ñ o , y de m o í t r a d o r d d 
camino de la f a n t i d a d , y juft ic ia. 
E p i l o g a n d o pues lo d i c h o , f e a l a 
c o n c l u í i o n d e t o d o , q u c pues eftc 
mundo es todo figura , apar ienc ia 
fin fubftancia , m e n t i r a , y no ver-
d a d , t r a m o i a , que en v n punto m u - B 
Ja iu cara g l o r i a , y p r o í p c r i d á d , | 
que no í u b í i í t e , y corre pla^a de 
paffada , que no pongamos en é l 
n u e f t i a e í ' p e r a n c a , n i v i e i n o s d e í ^ b s 
bienes como p r o p r i o s ^ n i les de -
mos lugar en el c o r a f o i i i a í p i r e m o s 
a los ecernos , que ninguno nos los 
puede r o b a n lo firme > y lo í e g u r o 
espr iuar con D i o s r g o z a r d e í u a -
m i í t a d , y fu g r a c i a , que es fuen-
te perenne , que falta a Ja v i d a 
eterna. 
L V N E S S A N T O 
LaVnciondeU Madalena. l o a n n i s i z M a c h a d . 
! N A verdadnosenfe 
ña el Ec lGÍ ia í l i cp; 
que al parecer no 
fe h f n r . a n a bien 
con la h i í t o r i a d c í 
ce £uangcliO.'/í<f-
¡ior efi in iqui tM Víri,quaw mulier be 
nefAciens. M e j o r e s fon los reuefes 
de vn h o m b r e , que lasf inezas de 
v n a m u g e r , mas feguros , y menos 
p e l i g r ó l o s , p o r q u e aquel los dan al 
hombre materia de d c f c n g a ñ o , e -
x c r c i c i o d e p a c i e n c i a , y humil ia-
c i o n , y los halagos , f inczas ,y bene-
ficios de v n a muger le ponen á r i e í 
go de perder la vida de l alma , que 
es lo fumo que puede perder . 
T e n e m o s en la hiftona E u a n g e -
l i c a a l hombre de peores r e u c í e s , 
que e l mundo ha tenido,y la muger 
d e m a i o r e s f i n e z a s , que c o n ó c e l a 
Iglef iai y e í t a es ce lebrada en to-
dos los l iglos ,y aquel infamado en 
todas las gentes, pues como viene 
l o v n o con lo o t r o ? C o n f o r m e al 
E c k í i a f t i c o d e b í a fer mas eftimada 
la maldad de l u d a s , que el b e n e f í 
c i o d e l a M a d a l e n a , C o n f o r m e al 
c 
D 
E a a n g e l í o , fe fulmina maid ic ion a 
í u d a s : ^ bomim i l l u Y de la M a g d a Mata .2^ 
lena í c d í z e : Qíodfeeiíy nárraht tu/ 
tn toto munao ad •nemoriam eius.Qúe 
ia obra de p iedad , que ha hecho en 
feruicio del S a l u a d o r , fe p u b l i c a r á 
en todo el mundo para eterna me-
moria f u i a . E n que peca la muger, 
que fe cfquiuan tanto fus benefi-
c i o s ? O que preferuatiuos tiene la 
M a gdalena, que fus finezas fon tan 
eftimadas/ 
§. .1 
LaVaeion di Mar i a }ae cien fin 
ñff&o. 
EL pr imer rcfgusLido e s d e p a r t e de C h r i í l o nueftro S e ñ o r , 
que puede í er beneficiado fin r i e í -
go . Ef to r e c o n o c i ó e l Alm^i fan 
ía>quando di jo: Ex ipf* Hat />^ J^- ¡C3nt.2. 
rietitn jmlntnsfuptr retia. R e d b a - fie leg í t . 
rredera es la muger ipere mi E í p o - Ambrof. 
fo,dize el A l m a f a n u , t i e n e e m i n é - ^ r ! " ^ " 
, •11 r t. 1 1 i n l Y i l m . c ía , y l u p e n o n d a d i o b r e t o d a s las ¡ í ^ 
redes . -Bien difeanta fobre cftas pa-'. 
4ÍZ del a Alada íena. 
labras ían Ambroíio : Bsns eminens' 
non inuoiueriTit ptceztohim , qui 
-um caftois butus fe vimulis aUigaf-
ftr, caftus nsn trat alltgatus. Con 
^ran fundamente le cü efte elogio 
el alma faiua a íu Efpoío , porque 
é l í o l o l u íido el que nunca pudo 
enredaríceon culpas. Porcjued bié 
es verdad; que íedejó prender con 
penalidades, inoleftias, y 
de la carne mortaliperó fíempre 
bte,y íuperior a qualquicr pecado, -g 
por ligero que füciTc,y aísi fin rie-l-
g')» y peligro pudo dejarle benefi-
ciar demuger» 
Elfégtindo rerguárdo, de parte 
de Chnlto nucítro S e ñ o r a s la oqa 
jíion , en que recibe eJ beneíicio: 
Xg ^ \ Mittens Liec vmútntum ha' tncor-
Mat. 26.: } r J * > 
pus raeum , a i jtpeítenmm me jscí t , 
VngioleMaría para la íepukura, y 
quándo la períona deíle Señor por 
íu famidad, y diuinídaq no fuera 
tan íeguraja preícncia de Ia,muer-
fCjV i e la íepukura pudiera iér reí-
guardo de ieguridad. Pocor i é ígo 
puede haucr en beneficiar vn cuer 
po tnucrtOj.y 13 C h a í l o nueftro Se-
ñor a i íu io le tiene por caljy aísi di-
zc,quc Maria no ha pretendido o-
tra cofa j lino prcuerur ^y difponcr 
fu cuerpo con aquella vncion pára 
k fepuhura. A eílo alu Je el Profe-
ta Abacuc quando ÉfcpA«tefa'lf*$ 
Cap,5, gjus ibit mürsjíieft^nortis imago , & 
egredietur Diabalus ante pedes eius. 
Quien tuuiere delante la imagen,y 
hi ricura de lamuci te , dará tíe co-
ees a la muer te , y del pie a qual-
qyjcr tentación del Demonio, 
El icrcero es,queia Maria no ric 
r e i e í ab iosde muger ,no csia mu--
ger defte munJo ,íino del otro mun 
da , deídc que eíluuo a los pies de 
jChriílo,le transtormó en otra mu 
^ e r . N o ha quedado en ella raítro 
Prcti 30 0^ cl * u e ; ^ ^ efl V*a. v w h f íi adui 
te* a^ua cuta ahqtfiáfecerií , iota di A 
D 
tíKfe mbil taicfa ffl.Tiú es 'tí cúy~ 
lo, y el porte de la muger, que íuc 
ruin , y íupo iauar íe , y purifiícaVíe 
ran bien , que no íe deícubre en e 
lia mas raftro de lo que fue, que en 
el aire del vuelo del aguda, y en la 
mar del camino^y furcodel nauio, 
y en la peña de la huella de la fer-
píente , y'en el camino , y íenda 
para la cafa de la doncella , que 
nadie le fendercó , n i p ü í o lospies 
en é l .Tan fin raftro de imiandades 
pafradas,qucda la muger conueni-
dade v érasela qual , como dize ían 
Ambrollo declarando eñe lugar: 
i Rediuluá naíiuifate infanti* tnnocen 
tiapraJíftrt.CQXño ü huuiera rena-
cido.de nueiiOjimieítra la inocencia 
de vna infanta. Bien ajuftado viene 
eílo a Maria Magdalena,que Tibie 
tuuo liuiandades de nn>gcr, fupo 
datfevn baño t a l , y tan cíícazdc 
fus lagri mas, que no quedó en ella 
raíb o,ni huella de lo que fue, y cf-
umotan fin peligro dé rcues algu-
no de culpan como v b á infanta mó-
cente. 
El qua r to ,qüeco qualquicr be-
neficio de muger es el matante, fi-
no el que va afeitado conmafcara 
de bien, y pretende matar, Eftocs 
ío que dize el Ecleíiafíico : Meltof 
t!i iniquitai vir/^qaam mulier* htnefa 
eiens , & eonfundens in opprobfínrn. 
Opone qualquicr hauerfíon, renes, 
6 traición manifiefta del varón al 
halago,y caricia de la muger, que 
pretende el mal del hombre con el 
bien quele haze,y íu regalo,y cari-
cia la endereza a fu daño, confufó, 
y deshonra: Claro eftá, que eíta es 
mas perjudicial, que lo puede tór 
qualquicr ruindad dei varón.OÍ no 
corre rieígo C h n í l o nueftro Se-
ñor del regalo,y beneficio, que le 
hazc Mana,que procede de vna pti 
nlsima candad,deícola de moftrar 
fus fínelias con quien la l ibro de 
tan grande empeño de culpas. 
$7TÍ: 
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LAS finezas deflavncion» 
QV e raras fueron las que o í mof tro cfta fanta nauger j la prime-
r a fue la que pondera el E uangelif-
t a :At tu l i t alabAjfrum vngutüti pre-
í / ^ f T r u j o v n vafo capaz de v n g a é 
to de nardo p r e c i ó l o > no folo por 
l a c a l i d a d , í i n o p o r l a a b u n d a n c i a j i 
quldo^que f c p u d i e í í c ver ter» L a í e 
g u n d a f u e quebrar e l vafo , í i c n d o 
de a l a b a f t r o , p a r a gaftar t o d o a -
quel p r e c i ó l o l iquor en feruicio de 
fu M a c í l r o , í ín referuar v n a gota , 
Y para que e l va fo , q u e h a u i a ferui 
do a cofa tan f a g r a d a , no fe em -
p l e a í í c e n otros v los profanos . L a 
tercera fue v n g i r , y b a ñ a r los pies , 
y la c a b e p de l S e ñ o r con aquel vn 
guenco prec iofo j h a z i e n d o de fus 
cabe l lo s toa l l a , para en/ugalle los 
pies , y recoger , y guardar las r e l i -
quias fagradas,quc hauian tocado a 
las platuas diuinas. L a quart a: q u i -
fo,y a f e ó l o p r e a e n í r la neccfs ldad, 
vngiendo a l S e ñ o r con tiempo pa-
ra l a f epu i tura .La quinta fue hazer 
r o í t r o a las ca lumniasde los que co 
denaban fu a c c i ó n , y haziendo for-
dos fus o í d o s , c u m p l i ó con lo que 
le pedia fu a m o r . 
F i n e z a fue de amor, ofrecer v n -
gucnto tanprec io fo ay de tan fubi-
dovalor ,d4gno d é l a e x c e l e n c i a , y 
mageftad de la p e r í o n á , a quien a-
q u e l l i q u o r fe o f r e c í a . E f t a f u e i a 
culpa de C a i n , , q u e quando quifo 
cumplir con lo que a U f ó s fe de 
b ia , no tuuodi fcrcc ion para aduer 
tir , q u e l o q u e a tan alta mageftad 
í e h a u i a d e ofrecer no d e b í a fer lo 
v u l g a r . y lo que pr imero le v i m e f í c 
a la mano. C o m o bien lo a d u i r c i ó 
fan í u a n Chryfo f tomo: O ^ r u t ofe 
rentem Deo , in difctrnsnio m&gmm 
adhtbere dilígtfíam, & quantum dif-
(A m dij í fgt ione facitnda eji á i m r f i -
f á j . M u c h o c o n u i e n e a l q u e ofrece 
mirar lo que h a z c , porque confor-
me a la perfona > a quien fe ofrece , 
fe ha de c o n í i d e r a r ia ca l idad del 
d o n ^ u e íe ofrece. 
E c h a D i o s fu m a l d i c i ó n al hom-
bre ,que teniendo en fu manada re-
fes (anas, fm c e g u e r a , y c o g e r á , y 
fin r o ñ a jefeoge la flaca , la r o ñ o -
fa , y p e r n i q u e b r a d a , y efía fe l a o-
•g 1 frece a DiosiMaltdjtfus doíofiis3qtít 
babeas ingregtfuo mafsulum, immg* 
la i dfbile Domino. C a l i f i c a l e a eftc 
tal por hombre fingido, y e n g a ñ a -
dor : porque no ofreciendo mejor 
res al S e ñ o r jda a cntender ,que no 
la tiene en fu manadaj fíendo c u i d é 
temen re f a l l o , que no fue falca de 
poder^mo de q u e r e r , P o r nofotros 
( í e puede dez i r c í l o . ; que l o p r e c i o -
1 ío,)í:geniofo^y v a l i e n t e , y lo fino, 
gaftéít^as en k r u i c i o del m u n d o , y 
de la vanidad , locura 7y t o r p e z a , y 
de/amos para D i o s lo vulgar , lo 
v i l a y g r o í e r o . Cjuc poco cr í rcad i -
dos n o s m p f t r a m ó s p a r í ¿ D i o s c ' Q u e 
p o c o i n d u í l r i o f o s para e l Ciclo? 
Q u a n p o c o finos p a r a quien tanto 
d e b e m o s i Q u e vulgar es.y o /dina 
r i o j o q u e h a z e m o s en teruicio de 
D i o s í L a s obras mas a í i u í a d a s pare 
ce aque t ienen por r e g l a , fídir man 
chadas ,y l l enas de fangre. Q u e ef-. 
peramos p o r e l l a s , íi o fendemos a 
|-v D i o s c o n l o que prete nderaos ©bli 
g a l l c í H a r t o agradecido fe m o l í r a -
ra en p c r d o i u n o s los b ienes ,q h a -
zemos. 
F i n e z a fue gaflar e l vnguento 
con tan l ibera l a b u n d a n c i a . C o r r e f 
p o n d i ó M a r i a xMagdalena a fu no-
b l e z a , a l a qua l eíba vinculada la 
l ibctal idad^comp lo fupone el Pro 
feca. I fa ias , quando d ize : Príweps 
0 0 dignafmty Prinapis ss^itamt^ 
© Como lee V : Liberal i s ltbe~ 
ralia ce^ah^t > & •per lib(r&lt»fd£iá 
• Mala-
C h i » x« 
4 ^ 4 de la Áda?dalcr¿¿H 
(ri^LtiS exurgit . Q u a n d o picnfa el 
Principe como rali1 Q u a n d o c o n f u í 
ta Uberalidadcs, Q u e obras fe ha-
z e n i l u í l r c s L a s que m u e í l r a n v n 
pecho l i b e r a l , y d a d i ü o f o i y v n co-
r a r o n magnai f imo.Fel ic idad es en 
vn P r i n c i p e , que corra parejas fu 
poder con fu q u e r e r , y que pueda 
t a n t o , quanto quiere. M a s fu mag-
nanimidad folamcnte fe defeubte 
en que quiera quanto puede- A ú . i -
rícia yy cortedad de c o r a r o n es po -
der mucho,y querer poco . 
E f t a nobleza pedia T o b i a s , y en 
robia:4^ ^cargaba a fuhi)0 Q^omodopotutrij, 
ita dio f»; / ír i ícrx . A l a r g a tu miferi-
c o r d i a a l amed ida de tu poder i íi 
pudieres mucho , no quieras poco , 
no t é g a s m a n o contrecha^y l i l a has 
tenido, cúra la . Bien viene a q u i el 
c o n f e j o d e f a n G r e g o r i o N a z i a n -
Tnían- z ^ o : Manum tuam jicethAt áuarí 
d ñ Bap- * &pArf imonia , bsdii eam ¡argi-
tifma. iiQ^&herieJictntia exundat¡praela-
r a a g r o t A í i s w a n u i curatioe^difptr-
gere^dare pAUperlbus¡copias illas¡quí 
¿ a / cireunifl/mui Jiberditer exbau* 
rire¡^uoAd'fmdumquQ^ue ipjum a t t i 
gefiñtís , egrtg'Us. opes arbitrar:, 
propter Cbripum , qui nepra caufa 
pAUpsrtateei fubsjt, ik tenm átjfisül* 
tats,atquf inopia vepfartSi te hauia 
f a c a d o l a m a n o la a u a n c i a , y l a m e -
d i g n c z ^ í t i c n d a l a , y a l a r g ú e l a la 
m i í e r i c o r d i a , y la l iberalidad.Ilufire 
arre de curar vna mano enferma, y 
manca esderi'amar,y dar a los po-
bres ,y repartir l i b e r a l m c n t e l o s b i e 
n e s , que nos fobran h a d a ÜCgar a 
l o h o n d o , y quedar í in n a d a , í i n e -
c e í í a ' r i o f u e r c y tener por grande ri 
quezajexperimentar p o b r e z a , y me 
d i g u e z , por amor de aquel S e ñ o r , 
que por nueftra caufa quifo fer m c -
n e í l e r o f o , y pobre . N o cumpliera 
M a n a con fu nobleza ; fino í e m o f -
trara tan liberal con C h n í l o nuef-
tro S e ñ o r . N o debia de hauellc que 
dado a la Madalena otra cofa de 
A ' 
B 
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precio , í ino aquel vnguento , y e í í e 
le v e r t i ó todo 3iin dejar v n a gota, y 
no le p a r e c i ó que haz ia n a d a , por-
que ei amor es g a í h d o r de ventaja . 
Y como dize e i H í c n r o > íagrado. ; Si 
dfdsrit horno omnen fuhjtanttam d®-
musJuapro dileBione, quaf njhjj def. 
phiet tamtSlpara cumplir vna per-
fona con lo que p ide fu amor ,d iere 
quanra hazienda tiene en fu cafa, lo 
d c í p r e c i a r a d e f u £ r t e , c o m o r inohu 
uiera dado nada. 
F i n e z a fue de M a n a , hazer e í l a 
obt-á de caridad tan preuehidaraen 
rve, q no c f p e r ó , aque e l S e ñ o r e í l u 
uiefe muerto para v n g i l l e ^ u a d o i a 
no p u d i c í í c gozar del regalo 4e la 
vncion j í i n o da r íe la en v i d a , para q 
p u d i c í f e gozar de aquel a l i u i o , q u ] é 
efperaba tan amargos tormentos 
Muchas vezes fe dan las mercedes, 
como quien vnge los cuerpos muer 
tos ,quando ía no pueden gozarfe, 
B i e n a c o n f e j a el E c k f i á f t i c ó i Cor 
inopis ne afflixeris, & nt proirabas 
datam angufíianíi. N o afí ijas'ei co-
r a f ó d e l n e c e f s í t a d o c ó di laciones 
p e n o í a s j a l que con angu í t i a pide el 
í o c o r r b , n o difieras el darfele. E l be 
n e f í c i o , q u e has d é hazcr ,no pienfcs 
que le acreditas d i f i c u l t á n d o l e , y 
dando largas^ni te perfuadas , que 
le hazes mas a g r a d a b l e , q u a í i d o la 
de lc fperac ion ,y el tedio de tan lai 
go c f p c r a r , fe ha hecho materia de 
no ta ,y afrenta. 
D i f cre tamentc aduierte Sene 
CdLiQHemadunodumin a¿r}jy obpoftu-
nttas efbífalutaris efi , & asua fé-m-
peiítue data hsnefioij locan obtineí, 
i t a leue^vuhare benepeium.Jipr£-
(lofiit3wulíumfibí adijcit, gratiam • 
quepratiofiitamen lenti , ^ diu 
tatimuneris o / f í f / í . E n í e ñ a la e x p c -
riencia ,quan faludablc cofa es, dar 
de comer a v n enfermo c o n t iem-
p o ^ quan d a ñ o f o fuele fer d i latar 
la comida ,quando entra la ca lcntu 
r a ; V n jarro de agua dado en í a z o n . 
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f u e l e f c r b e n e f í c i o ^ q d c í l í c r r a l a caí ^ 
lécura;afs i v n focorrp v u l g a ^ y l ige 
ro íi fe da c ó r icpo, fe h a z c eftimar, 
y t iene mas gracia ,y a p r e c i o ^ u e el 
do mas p:eciofo mui pefado y y que 
l l e g ó a la mano mui tarde . 
F i n e z a fue de M a r i a veo: r la c a -
lumnia de aquel la acc io tan piado-
f a j q u á d o los Difcipulos^y í i n g u l a r 
m c i e ludas^uuicro por cofaperdi 
da gaftar tan preciofo vnguento en 
b a ñ a r la c a b e r a , y los pies de l S e -
ñ o r . N o fueron p o d e r o í o s c f tosd i - -g 
chos^para apagar el feruor de l a ar-
diere car idad de M a r i a . E í l o es lo q 
nos e n f e ñ ó el E f c r i t o r fagrado q u á 
d o d i j o : ^ ^ inulta non pottiepunt 
extingueresharitatem. L o s aguace-
ros de las ca lumnias n o p u d i e r o a -
pagar el fuego de la c a r i d a d . Sue le 
hauer en las c iudades oficiales agua 
ceros3q firué de apagar los fuegos, 
q fe e n c i é d é en el iaSjy para e í l e efe-
to fe va le de vnas grades geringas, 
con q apagan la llanaa;í A í s i r í c n e el Q 
D e m o n i o fus a g u a c e r o s ^ fon h o m 
bres ca iun iadores , cuias bocas fon 
i n í l r u m e n t o s , q geringan golpes de 
a g u a , para apagar los feruoresde 
los q fe da de veras a D i o s , Y fi bien 
como aduierte S , l ú a C h r i f o í l . f o n 
mui perjudiciales en todo t i é p o cf-
tas c a í u m n i a s y m u c h o mas lo fon en 
los primeros feruores , quando por 
no í er tan fuerte la UamaiCorre n e f 
go de a p a g a r í e mas p r e í l o . 
B ien fudado, y arraigado e í l a b a 
en car idad el faatb,y R e a l Pro fe ta , 
y c ó todo pide a D i o s c ó i n í l á c i a 5 q 
le refeate de las calumnias de h o n v 
b r e s c a r a poder g u a r d a r í u s d i u i n o s 
preceptos;í¿íí¿/w^CT(r d caltimnijí b§ 
t/iinü^vt fuftodia /n¿id.*ta tua. S o b r e 
l a s q u a l e s palabras di ícui re mui b i é 
S , A m b r . kjt humana tetatio3quaftr 
repojfumus, í -a /wniagrauu e/f iquia 
r.afvlüfalja ;$ponit Jcdeaqua pie ge fia 
funtydscoiorat.Qj¿t opvrtmititr ealum 
¡ rija nofacile cufiodire poieft tnaiata (jk\ 
D 
uinaitrijttt¡a nsttjft eji pieruq; aup t i 
mor i eedatJ&' affi:gatíiryvtl metu ra-
lamni£3vel ¿ o / V í . H a i t é t a c i o n e s h u 
manas ,q fe pueden fufrir f a c i l m é t c ; 
la calumnia es tá dura^y pefada,q í e 
ha l la v n h ó b r e fin f u e r p s ^ a r a f u f r i 
l la :porque no folo c ó p o n c falfeda* 
des,fino pone de mal c o l o r , i afea lo 
p iadofo ,y lo fanto, Q i i i é f e v e o p r i 
mido de c a l ú n i a , no puede guardar 
los m á d a m i t o s d iu inos; v e í e f o r ^ a 
do a rendirfe a l a trifteza, ó t emor , 
por lo raenos,le ha l la afligido c ó e l 
miedoso d o l o r , q le caufa la ca l imia 
Y no pocas vezes d e f i í l e v n h o m 
b r e d e l bien que ha come^ado a f e - i 
guir ,y t o m a otro pafo ,y echa por o 
tro c a m i n o , y las ca lumnias c iegan 
las fendas de p e r f c c c i ó , q iba tri l lan 
d o , E í l o parece q p r e t c d i á aquel los 
falfos amigos de l o b c ó lus ma l fun 
dadas c a l ú n i a s , c omo é l lo p ó d e r a , 
y fe q u e j a : P í ¿ í / meos¡uhwrierunt , \ l o b 30. 
opprejfsrunt quajtjíaóiíbüsfemitis 
ftíis:díjsipauerüt itinera mea. H a pre 
rendido mis caIuran iadores ,q des l i f 
z a í í e , y fa l i e í f e d e l caminoi fus irr i f - j 
fiones, y fiígas e n t a r q u i n a r ó mis fe-
das 1 para q í iguieíTe las fu ias ;há pro 
curado cegar mis caminos , y no de-
ja rraftros d c l l o S j p a r a q io sperd ic fc 
de viftajy h i z i e í T e n u e u o s c a r n l e S j q 
me a p a r t a í f e n de l a virtud^y d e í c a -
m i n a í r e n , y e n a g e n a í f e n de D i o s . 
E l l a v n c i ó tá ca lumniada , romo Supra . 
por í u cueca d e f e n d e l l a c e l e b i a -
Ua C h f i í l o N . S . P a r a q u c d i z e j m o -
l e í l a i s a e í l a m u g e r , pues la obra q 
a ha h e c h o conn)ígr> es digna de en 
c o m i o ^ en todo el mundo fe cele-
b r a r á fu memoria ,Y e c e r n i z a r á la fa 
ma,y el n ó b r e d c q u i c n l a h í z o , y fu 
fragrancia durara por todos los fi-
gles . P o i q no fe puede d u d a r , tj no | 
hai cofa,que tato acredi ie a vna per 
fona ,como el hazer b i e n . E s la m i í e 
l i cordi a vn gueto precio í o , <] ue t ra f 
c i endc de fuerce q u e d a o i o r , y fna-
Igrancia d i u i i i a . B i c n c ia io io dijo el 
E c f a -
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(agrado E í c r i t o r en aquellas ran re 
peadaspa labras : Dumefe t R e x i h 
accubitufao riardut mea dédit bdorem 
fuum,o coriio di2e l a Í D r i g i n a l í D í -
dtt odorem eíüsy R e g i s f i í i i c e t . E ñ a . -
do mi ftei, y mi S e ñ o r Tentado a la 
meraay q u e n é d o regalal le c ó el v n -
gueto preciofo de l nardo ,que confi 
c i o n a r ó mis m a n o s , f u b i ó tanto de 
p u t o f u f r a g r á c i a ^ o c á d p á miRe i3 
q ü e lá no me o l i ó a n a r d o , í i n o a mi 
R e i , y á mi D i o s ; es fu n ó b r e v n g u é 
to o l o r o í b : p o r q l o q u e de íi exhala g 
es fragrancia diuina, , y todo lo que 
por é l fe haze me huele a é l . 
N o h a i c o í á tan diuina como ha 
zCr bien por é l , Q u a n d o efte mii'mo 
S e ñ o r hos encarga feamos m i í e r i -
c o r d i o f ó s 3 q u e otra c o í á quiere de 
n b í o t r o s , í i n o q olamos a D i o s ? A f -
fi lo e n t c d i ó S . G r e g o r i o Ñ y l í e n o , 
y a í s i nos lo e n f e ñ a : Si mifi ticardii 
appel lát to D e Ü decet^ ad quid aliud te 
fermo D e i bortAturymfivt DeuifíaSy 
tamqvapropria nota Dei ta f i s infgm 
tojriSi e l titulo de mifericordiofo es 
proprio de D i o s , y el mifmo S e ñ o r 
fe precia,y honra c ó él3a q te exhor 
ta la diuina p a l a b r a , q u á d o te encar 
ga la mifericordiaif ino a q te hagas 
Dios^y i t e n o b l e z c a s , y honres c ó 
el b lafon, y titulo de fu D e i d a d ft-
crofanta? 
E s a í s i mifmo efta i n í i g n e v ir tud 
de la m i í e r i c o r d i a celeftial vnguen 
to que faca manchas , y no qualef-
q u i e r a } í Í n o las de las c u l p a s , q fon 
las que mas fobiefalen,y ofenden a J ) 
D i o s , y a los A n g e l e s . S u e l e en las 
ciudades ponerfe r ó t u l o s en a lgu-
nas oficinas,que d izen: A q u i fe fa-
Can m a n c h á s , y i o d i r i a c ó n g r á f u n -
dameto,que en los hofpitales ,car-
celes,cafas de v i u d a s , y h u é r f a n o s 
p o b r é s / e hauia de poner el mifmo 
le trero . A q u i fe facan manchas de 
culpas.Que^otra c o f á nos quifo enr 
í e ñ a r el í a n t o T o b i a s , q u a n d o dijgí: 
Eleemofynaett quapurgat p e c c a t a ^ 
ab ómni pete ato Itberat, L a l i m o í n a 
es l a que faeá las manchas de l a cu l 
pa,y l ibra de todopecadoay afsi c ó 
d u i e f a n G r e g o r i o N a z í a n k e n ó : ^ 
go mtferaí ione purgemuryanmtque la 
bes,&iniqutnamenta egregia tila ber 
ba detergAmusJ& dealbemus, aly v i 
U h á ^ l i j v t n i x pro míferisordi* vids 
licet / ' r a ^ ü r f P u r i f i q u e m o s nuef 
tras almas con m i í e r i c o r d i a , y í a -
quemos las machas de nueftras c u l -
pas ihagamoseon la h ierba fagrada 
d é l a l imofna v n prec iofo vnguen-
tOíde íacar manchas ,y quedaremos 
mas blancos los vnos ,que los v e l l o 
nes de lana3y otros mas que ios co 
pos de n i e u e , í e g u la p r o p o r c i ó n de 
mifcr icordia ,que vfaremos con los 
p o b r e s . 
I I I 
D e pau-
peramo. 
re. 
Malos reuifes de ludasm 
T J Stas fon la s finezas defta m u -
~ g é r : V e a m o s los reueíes de vn 
hombre t r a i d o r . E ü a b a ludas en el 
convite,y no pudo íu fr i ré l v i l aua-
t iento l a l iberal idad , y largueza 
de aque l la fanta muger, Q u i l i e r a 
que aquel vnguento entrara en 
fu poder ,para vende l l e en 3oo,rca 
l e s ,y h u r t a r d e l l o s fíquiera lo s30 . 
P o r q u e era l a d r ó n , y hurtaba, y a-
chocaba lo que podia de las l i m o í 
nas ,que daban a fu M a e f t r o . Q u e re 
u e s , y que m a l a vuelta dio eftc del -
venturadOíComeñf ó b ien ,y n ó pu-
do profeguir ; a m ó con luaricia el 
d i n c f c y v i n o a d a r e n l a d r ó n . D e 
donde fe í e or ig inó vn v ic io ta per 
j u d i d a l í S i n duda de fer vn v i l , y a-
p o c a d o , y prefurair ,que í i empre l e 
hauia de faltar lo n e c e í T a r i o , y p r e -
ci fo , 
G r a u e m c n t e d i z e S , A m b r o í i ó : 
A u a r i t i a ómnibus i n v i d a j i b i v í l i s ^ n 
fummts diuitijs mopf , ajftftu exte-
rtuatrfuodcetfu a b ü d a t . L a codicia 
deftosbienes prefentcs vine llena 
de 
L i b . T . d c 
C a í n , c. í 
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Ó'ftas 4. 
de defcorétoÁcdrá pciar de lo mi l - ^ 
1110,4 íe gaita con Chrifto, y le pa-
recerá al auancto,^ eíío le ha de ha 
zer a éj taltia^y que í e lo quitán a e l 
de la bocajel tal í e apoca^y envile-
ce a íi mifmoj hallafe pobre en m e -
dio de áiuchas riquezas * porq la a-
bundáciaiq tiene de los bienes que 
goza /e ia gaíla, y apura la fatiga^y 
refcoldo interior: AJ}\Bu txtenuat 
quodeen/uabudat. Q u e importa te 
nervino fe íatisface el á í c d o $ S i el 
coraron eí láapocádo.ydeshazien- g 
do la miíma abundancia? Elmifríio 
añubla fu luz,y efeurece fu dia3y e-
cha hiél a fus gü i lo s , y contramina 
fus proprios intentos,y deshaze fus 
trazas.Porq la fatisfació q hauia de 
caufar la abundancia de bienes, lo 
deshaze la fatiga interior3con q v i -
ucjde fuerte q mientras hai mas co-
m i d á i s la habré maior, y quá] Tan 
tolo muere de fed,, teniedo el agua 
ala boca, y lleno de, ropa fe muere 
de frió,como quien padece ccfsió; 
y al fin es maior la neccfsidadamic-
tras es maior la abundancií?. 
N o le faltó a ludas lo q huno me 
nefte^mierras cíluuo en la efcuela 
de Chrifto;pero el hóbre v i l , y apo 
cado recelaba q le hauia de faitar,y 
afsi iba preniniedo có robo la men-
gua^ pronofticaba fu vano temor. 
Perdió el amor a la vida Apoíloli-
cai no le cóteraba la pcrfeció Euan 
geheaitcnia puefta la mira en dejar 
el bic comécado,y procuraba recoj £ j 
ger el dinero,q podía , para poner-
fe en cobro,quando tunieííeoca-
íion.Iba tomado alas para bolar de 
l a efcuela de Chnfl:o,y las alas q a -
parc)aba,era e l dinero, q iba íiían-
do. E n él í e verificaba lo qdi jo el 
di/i.í/«//. E l mal efpiritu le dio alas 
parabolariaficionádo íu coracó ai 
dinero,y todoio qiba achocando 
era jütar viatico3para partirle de la 
efcuela dcChrUl:o,y tomar alas pa-
ra bolar a otro modo de vida mas 
libre^y menos eílrecha^q es lo q pru 
détemente dijoCaíiano:Fi¿sí/<r¿ rw-
/iakilitatís/u^alarU iojlar aptauit, L ib . j . c . 
Tábien pudo ferocaíió el amor Pl* 
defordenado/j tuuo a fus p a ñ e t e s , 
para hurtar lo q podía de las i imoí-
nas,q daba a íu M a c í t r o ^ focorre-
llos a ellos. Y cóforme a efto le pa-
recí ó a Drogó jq el intento, có q Iu 
das l lebó los dineros al Tcp lo , fue 
para q alli los tunicíTen fus parieres 
íeguios:^íw^^íií barecksJUQSyqiii sof Tn 27. 
áiin diñarios exinde coihgeret ,DQ}ó Matth. 
por fus teílamentarios,y aiba^rcas a 
los Principes de los Sacerdotes, pa 
ra q en muriedo cl.íe los rcparrieíé. 
Sino es q íiguiedo el parecer del | 
miímo Dotor^raaliciamos mas cite j ^ j f t ^ y 
hecho,yno le calumniamos folame, 
te como amordefordenado de pa-
ricres.íino como facrilegio de ido-
latria: ATt?» proieeii argetos infierqui 
lín&Jedin Tépluwy talibus emm Dijs 
TSpiüfuum deuouerat¿aHarítia. enim 
fímulítcrcru eftferuitus , qu<e exaecat 
osulos^naluít fs ipjüptrdírgy quíi áe* 
narios ptr 'ire,diñarlo s Tephje ip/um 
¡aquso add¡X(í>aíiariíít£ laqueo fe ipfü 
fufptnderat }ftd quodfccerat :n occui-
tOspala ommbus inmía i t . N o arrojó 
los dineros en vn muladar, llenólos 
al Teplojdiolcscomo a fus Diofcs 
el lugar fagrado,porq la auaricia es 
íeruilidülatda^que ciega los ojos. 
Que maior ceguedad,q eícoger an 
tes efte traidor miferable, perecer 
éi ,q íu dmero? E ñ e ofreceHe.aj T é 
pío.y íu cuello al la^o ? Ya .fe hauia 
el malaventurado echado al Cuello 
vn dogal de auaricia,y lo que hauia 
hechoen fecrcto, lo facó a la luz 
en lo publico, 
Bicnnoscnfena el Ecícíiaílico: 
Nib i ! cft iniquíus, quA-m anUre ptcM-l £cc I0 
mattbíeenim ariimá/¿u*n venzUm/a-
cityjuoríiGfn in Vitafuapróiscit ínti-
ma f u á . N o hai cofa peor q^ ve amar 
el dineró-.porque el q afsi Jo hazc. 
ne 
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tiene p u e í l a en v e n t a í u aima,y por 
v n v i l í n t e r e s fe la v e n d e r á a l D e -
monio , a r r o j a r á , y l á n g a r a de fi lo 
p r e c i í b , y f ' o r p í o . p a r a pallar fu v i -
da.Bien difeanta fan Aguft in í o b r e 
L i b . i . d e c í h i s p a l a b r a s ; Quidquid botnini effe 
Mufica, Deoeji^hoc bonümhabet intimu. 
T o d o lo que al hobre l e puede dar 
íer j e ha de venir de D i o s i todo fu 
fer intrinfeco,y fubftacial es D i o s , 
q u i é p o r e l d inero i á ^ a d e f i a D i o s , 
q es lo "que haze? Hic efi inanefeert, 
quoá e(t mmus ^mimfyue ejp Jonge a 
Jefasere Deum^non!OÍor(¿/patio yfed 
UttH affiBti.Lo que haze , es anona 
darfe/y aniqui lar le , defterrar de íi a 
D i o s , n o por d i í t á c i a de lugar, í i n o 
por e i i a g e n a m í e n t ó d e a f e ó t o . P u c s 
q cofa puede haucr t a n i n i q i u , co-
mo deshazeri 'e v n h ó b r e de D i o s , 
por adquirir e l dinero? 
E l A n g é l i c o D o t o r í u b e de puro 
la fealdad d e l a a u a n c i a , y r e í u e l u e , 
q 110 hai h ó b r e mas d c l ü r d e n a d o , q 
e l a u a d e n t o : Ntbií éft iniquius aua -
| royntiratione auerfioms a Deo, v t t eH 
Gdmmjedratíone cotíuerfimis ^ quia 
fcilicet cSuertitur adpecuniaJllique 
fe fubijc 'it^qua iater res creatas efi vt 
Y es eficaz l a r a z o con ^ lo 
prueba , y c ó u é c e . D o s d e f o r d e n é s 
podemos confiderar en la cu lpa , e l 
vno es el de l a aueríiójCÓ q fe apar-
ra de D i o s 3 y en e í t e v é t a j a h a z e e l 
odio al amor del d i n e r o ; p o r q mas 
auerfo fe mueftra a D i o s , q u i é le a-
borrece- .d otro d e f o r d é es la coiier 
Í i 5 , y el careo c ó la cr ia tura ,^ tiene 
el h ó b r e a u a r i é c o . Y c n e f t e h a z e v é 
taja e l auariento a todos los d e m á s 
afedos v i c i o í o s 3 p o r q pone por v l -
timo fin ele fu a m o r , y fe fujeta a l a 
cofa mas v i l , queha i en el mundo., 
que es el d inero. 
Sube de puro e l É c l e í i a f t i c o la m a 
l ic ia defte vicio c6 dezir: Qaód ih v i 
, tafia proteatimimafua, ( ^ u e c l a u a 
r i é r o arroja de f iUs e n t r a ñ a s de hu 
manidad ,y c ó p a f s i ó , y fe haze mas 
2,2.0,. 
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f i e r o s c r u d q las r i e r a s , c o m o . p ó d e 
raS.Agv.ñniCíífpfabeilu&habeat vio 
áü}tüc ením raptüt3qu¿idú e junü t^a r 
cüt veropradá, cüfenlsnnt[at etaii , 
\fola auarittafsmper rapí iy& nüquatn 
fatiatur^nü psiveit patri^nomatríag 
nofeítyntff 'atfi ohíZperat^nec t m i w f i 
dZferuat.Qjsa efi ijta rogo anímarü m 
fania ammittsre vita^ppetere morfe, 
adquirere aurü.peraere coeíü> L a s fie 
ras mas b r a b a S j t i e n é modo en fu ha 
bre3porqen í a t i s f a c i e n d o l a , fe dan 
por c ó t e n t a s , y no fe e n c a r m z á mas 
eii la p r e f a j í o l a la auaric ia í i é p r e p i 
de mas ,y n ü c a fe h a r t a . Ñ o p e r d o -
na al padre,ni reconoce a la rnadreV 
no r e í p e t a al hermano ^ ni guarda 
lei a l a m i g o , Q u e locura es la defte 
a fedo v ic io fo ,q quiera perder la vi 
dajy apetezca la muerterY por ad • 
q u u i r vn poco de orOjpierda la glo 
n a del cielo? V lo q es muí c ó í i d e r á 
b le ,como lo pondera el D o t o r A i i 
gel ico:^tf í<»24 JuavenaUm babe t^ 
inviiafua ahfjcit vi ta . T r a g a r i e í -
gos ,y e x p o n e í e a peligros,) ' no per 
j d o n a a l a v i d a , ni toma lo que es ne 
c e í f a r i o p a r a v iu ir , 
l I V . 
Defeiífa dela MadaJen*, 
A Q u é d e f v e n t u r a l e trujo a l u -das íu auar ic ia ; a m ó al dinero 
mas que a D i o s ; hizo e f c r i t ü r a d e 
v e n t a , y v e n d i ó al D e m o n i o fu a l -
ma por treinta reales;no g u a r d ó le i 
a í u M a e í l r o ; no fe c o m p a d e c i ó 
d é íi mifmo i l a n ^ ó de íi fus entra-
ñ a s ^ r e b e n t ó el defventurado por 
medio , E f t a b a e l tra idor c o m ó 
v n perro , ladrando contra la p iado-
fa muger.-porque g a í l a b a e l yugue-
ro con fu SalLiador,y M a e í l r o , Y o l -
uio el S e ñ o r por la que ca l laba .y di 
zeleiSinite illam, v t m dierh fepultu-
raferuet illud. Dejalda3que logre fu 
vnguento ,y que le ponga a buen re 
cadosgaftandole conmigo j no es 
perd6llo,rino ganal lo : Tu dices, v t 
. quid 
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quidperdittd eji , 16 d i g o : ^ » ^ iUaw'i 
v tJerut tMo íe pierde lo que fe g a í 
ta con Ghiriflo^ y lo que con e l po -
bre por C h n í t o . N u n c a mas bieii 
ateforado^y guardado. Q u a i es \6 
perdido? L o q u e fe g a í f a en juegos, 
conuireSjgalas , y fíeftas. Q u e mas 
perdido.ql ie lo q no fe podra hal lar 
en eftá v í d a , n i tampoco en la otra?. 
Semperpauperes ha'ocbttts vohif-
cum me autem non/emper b a b e b i t i í . 
N u n c a falcarán pobres en e l mun-
do ,a qme poder hazer bien^a mi no 
fiempre me tendreisi aora que e l lo i 
con v o í b t r b s ^ n o p e r d á i s tan buena 
o c a í i o n , N o fe puede d u d a r , que fe 
l o g r a mucho la l imofna que le ha* 
tQ al j u í t o , y que quanto el que la 
rec ibe fuere mas ( a u t o , tanto í e r a 
masacepra^y mas agradable a nUéf 
tro S e ñ o r . Y con í i s u i e n temen te, 
l a s h m o í h a s , que fe h i z i cron á lá 
perfonade C h n f t o n u c í l r o Senoi*; 
fueron las mas agradables . V i e n e 
a q u í a / u í i a d a la f e n t e n c í a de l E c l e -
íi2i{i\co:Si benefeesris afeito (uifecs-
r iSy&er i tg t 'é t ía in hvnh tuts multa) 
benefac tufio, ítme-ñies r e t n b u t í o -
ü $ m a g n a { ¡ n o n abipfo^srts a Dúr 
f»/«í?.Si h i z i e r e s a l g ú n b i e n , m i r a , y 
Coníidéí-a a q u i é n fe í c h a z e s : por-1 
que tanto maior ferá tu meríto3qtifi 
to mereciere mas la p e r í o n a a quie 
h i z i erese l bie;-. H a z bien al v a r ó n 
]\Ú\Q^ liailaraf) vn g a l a r d ó n grade, 
lino dado de lu mano,de verdad em 
b i a d o d e l a d e D i o s , Porque quien 
h a z e l a l i m o í n a a i j u f t o , entra a la 
parte de todos los trabajos, ¿y bue-
nas obras ,q h a z c y padecé^y aís í co 
rnunica c ó el en el galardo! i ,y en el 
premio. Y á e í l c propoheo trae la 
copa r a c i ó n S . G ' r e g . del o l m o , y la 
v i d / j fe íu f tenta f o b r e é l : <2^ ? 
vlmiJ.i frufftm non h¿bet, •Tfít'é t^rhéh 
f u w f r u í i t b u s p o r t a u S y b á c t'pfh fá¿ cf-
ficit3quabe'ie¡tiüent<it a l a nt • N o d á 
rac imos el o l m o , p e r o haze fuios 
í los que brota la v i c b q i í é í u f t é n t a fo 
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brc- lus racoás á'ella , y a ellos. 
Nofufnó Chnfto N.S. la mur-
m u r a c i ó n de íudas.y íufrió cJ olcu-
lo luio> mejor l icuó la falla paz del 
t ra idor jque la murmuracio del mal 
diciente. C o n f o r m e a c i to , d i z e c l 
btStE$ixcm.:0s tuum maleuic.s oj<u De vitio 
Undum pr^be^mres vtró minme^am ^mZ'd's:" 
¡ i tuum i l l t i osprdbueris , 0$ tuum ií~ 
¡os eondemnabtt ¡Ji aures accoMwodj-
uens verborum gujius occiAtt, O í r e -
ce con gufto tu r o í l r o a recibir o í c u 
l ó de paz del maldic iente;pero cie-
rra el o i d o ^ n aquello no haura r ief 
goi. porque el í a l u d a b l e al iento de 
tu boca le c o n d e n a r á > ó le medic i -
nara el énbbnrt de íu c o r a r o n i y íi 
abres el oido á iu m u r m u r a c i ó n , e l 
g ü i t o que t e n d r á s en o i l l a , í era po-
rofo ,para quitarte la vida. 
L a M a g d a l e n a íe lnzo forda a 
las calura m a s , y muda para no íef-
p ó d e r , n i v o l u e r p o r í i ,véciendo co 
fu f i l enc io 5coino l o h a z i a él R e a l 
P r o f e t a , q u á d o dezia :B¿o ¿uíe tan-
quafurat4Snonauái<íba,&iüi¿a r¿U' p f ^ 
tus nan ¿psriens osfuü, &[úc lus [um': 
Jícut ho mo nti audiens^ tian habéis in 
orefuo redargutiones, quonuiin te Do 
mmefperauisHizcmccorno el í o f d b , 
q no oic ,y como el múdo3q no abre 
íu boc a > y no entrando por mis oí-
dos íu s dichos.nó faliei ó por mi bo 
ca d e í a bridas r c f p u e í í a s ; porq fiem 
pre^eñor .pufe en ti mi el peían ca. 
E n lo -.qual nbs de fe ubre vna dotr i-
n a i m p o r t á n t c , y es.q para hazerfe 
v h h o b r é mu io j i a mencficr prime-
ro hazerfe fordoiporq no hai pacié 
cía en vn hóbre para oír, tmcdcr^V 
"ndreípoaeri y la miíma naturaleza, 
c o m o grande n\acitra ¿i ípuío,q 1 os 
mudos fucíicn jnnramente íordos, 
porqoi r ,yno hablár , es reuauar, 
Masqmc;íeh.uc fo:do a los dichos, 
y h í ze del q ni 01c , m en tiende, fá-
ci lmente ca 1:1 a íu bo.ca, y eícu'a reí-
pucí tas .? replicas. 
A cite propofuo , d i z e bien f¿m 
Ee 
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Tn Pfal [ A m b r o í i o : C j / « w f f y / appettiut' ftlen 
n 8. in tium ¿*fsrat triuMpbétt.Qwen i'c ve 
UJudRe- acofadococa lumnias .gob icrnc vh 
dinieme. carro triunfal de í i l e n c i b . e n las qua 
í e s palabras defeubre el í a n r o . q no 
liemprequien c a l l a cnunfa ,y q p u e 
de íerqjae el filencio le arraftre co-
mo a v c n c i d o . Q u a n d o el calumnia 
do l l c b a í u m a l c o n vna muda impa 
c ienc ia , y con mal í u f n d o í i l e n c i o , 
rio triunfa como v e n c e d o r , í i n o v a 
venc ido como caut iuo, m a s q u a n -
do c ó apirtio i g u a h y c o r a r o n í o í í c -
gado füfreTas inurmuracioneSj y di 
c h o s . m u r i a f u v a l o r , y p?.ciencia,y 
es carro tr iunfal íu l i l enc io . 
A q u i fe nos ponen delante las fi 
riezasde vna m u g e r , y los r e u c í e s 
de vn h o m b r e . Q u j i l á e l a s do? co-
fas ef tá m e j o r : Melior eji tniquitas 
virirfuam mulhr bencfjaes. S i mira 
r n o s a M á r i a , y ponemos los ojos en 
Iudas ,quanto m e j o r l e cftá a M a r i a 
l o q h a z e , q n o z l u á i s i Q v e d b a c f e 
C 'ÍÉyn¿irpabttur tn msmúriam eius. L a 
ü m o í n a d e M a r i a e t e r n i z a r á fu me 
rnoha mientras el mundo d u r a r e . 
H a b l a n d o el A n g e l con aquel C e n 
turion rel ig iofo , le e n c a r e c i ó q u á n 
to le hauian agradado a D i o s í u s l i 
váóÜ&üBífemeJjfna tuk afvenderunt 
in memoriam in confpeBu t>ef. T u s li 
mofnas han fubido a l diuino acata-
miento para eterna memoria tuia. 
Y g lo íTando cftas pa labrasfan C y -
Oranon. ! r ijo icvo{0\imltano AlZQCorneliat 
tica vifu Angelorum áignus^tUemfymm 
¡uam tn eteÍQquaficoiumnam» <& fla-
tuámcolocauit. C o r h e l i o digno de 
íer v i í í t a d o de los A n g e l e s l e u a n t ó 
vna co lumna , y eftatua íuia en el 
cielo para eterna memoria íuia cdn 
l a s l i m o í n a s , q u e h izo a los pobres. 
C o n quanto maior f u n d a m é r i r ó po 
d é r m o s d e z i r d e M a n a , g r á d é , y v a 
criofa m u g e r , d í g n a d é v i r o n e s cíe 
Ange le s ,quc con la l i m o í h a q ha he 
cho al K e i de los pobres , ha mere-
cttíf) leu^ntar vna co lumna en el 
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^ jCielo, y Jcuantar ynaeftatua para 
eterna memoria. A l c o n t r a r i ó l a 
n a idon , facr i l eg io ,y robo de ludas 
Ha fido vn p a d r ó n de e;terna ignonu 
nia , leuantado en e l mundo con ef-
ta ictvziMtlius il l t t r a t f í na t a s non 
fstijfet boma iíU&ilior e/l muiier bsnt 
faetenStqu&m tniquitas v i r i , 
. S i nos miramos a norotros , q u a l 
nos e f tá \x\ejot,tniquitas v m t a n mw 
lier benfoctenst L a vncion.dc la M a . 
d a l e n a , © la t r a i c i ó n de luda^ ? D i -
ría io ,que b ien ,y m e j o r í a . B i e n nos 
ef ta la í i n e z a de M a r i a para enfe-
ñ a n c a , y exemplo , de la que debe-
mos guardar con C h r i f t o , o f r e c i e n -
do le í i e m p r e lo mas preciofo con 
l ibera l idad ,y abundancia,f in rc í er -
uar para nofocros n a d a , tr iunfando 
con va lor de las ca lumnias .Pero a-
treuomc a dez ir ,que nos ha eftado 
mejor la t r a i c i ó n de l u d a s , porque 
co e l l a í e a b r i ó camino para n u e í -
tra redempeion , y por haucl la é l 
v e n d i d o , c a i ó en tales manos , que 
le d ieron vna muerte ,para é l tan a-
frentpla , y tan g l o r i ó l a para n o í o -
tros: Melior nobis intquttAS v i r i , 
quafi muiier bemfaciens. 
Pues íi miramos a n u c ñ r o buc l e 
fus,tábié ha í i d o b i é , y m e j o r í a , B i é 
le eftuuo el regalo defta muger ,y la 
vnc ion tan preuenida para la íepul 
tura i pero mejor le e í l u u o el reues 
del t r a i d o r , p u e s p o r fu medio confi 
g u i ó verfe coronado en la C r u z c ó 
corona de g lor ia . O vnc ion de M a 
ria tan g l o n o f a para efta muger va-
I c r o í a , y d e t á n t a cdijficacion para 
toda la I g l e í i a l O t r a i c i ó n de ludas 
infelicifsima para quien la come-
t i ó , y fei icifs ima para nofotrosl 
pues por medio della hauemos ve-
nidio a confeguir tanto bien,tan c í -
c larcc idos exemplos de pac ienc ia , 
tan c o p i o í a redempeion de nuef-
tras c u í p á s , t ¿ n dulces, ' / fazonados 
frutos de graciai.y tan feguraspren 
das de U gloria. 
L Á 
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Loriofaeslapenitc^ 
cia , fu dignidad 
tiene vifos de infi-
nita, emula dé la 
Santíísima Virgé , 
y Madre de Dios. 
Sentimiento ha íidoefte d e á q u d 
fabio Cardenal Hugo j Pa^itentia 
Dominumparit^Vir^d Materefi Do* 
wm*.Tiene la peninencia virtud; y 
efícazia para, obrar lo que la Vir 
^en Madre de D i o s , que es facar á 
luz con gloriofo parto ai Señor , y 
hazerque viuaen el a lma . Y el mo-
do como le concibejy pare}feaííe 
meja al modo y con que la Santifsi-
rna Virgen le cÓGÍbio ,y parro.Que 
lequifode^irel A n g e l í quandole 
anunció eftemyfteriotí^rífíi /^Í;/^  
fimi ohumhrabit tibí. La virtud del 
Altifsimo, Señora, cauíará enti af-
fombros de admiraciomdaráte caf-
tifsimosabra^os, fortalecerá tu al-
ma^ tu cuerpo, para poder conce-
b i r á Dios, fertilizaráte con el ro-
ció de fu gracia •. delineará en t ía 
vn Dios,y hombre,t iraiá,y cordera 
vn velo myñeriofo , y con inefáble 
fecreconacerá Diosen tus entra-
ñ a s : Virgo Méter DoininL Q u e d a n -
do Virgen,ferás A^idrede Dios. 
vA eñe modo, dize el fabio Car-
denal: Ptemssntia D.ominumparit. 
La penitencia virginalmente conci 
bc,ypare al Señor. Viene la virtud 
de Dios fobre el a lma del peniten-
te ,a{íombralc con admiración de 
inculpa,- con el temor deftipeli-
groidaíe vn caftifsimo abraco,mo-
uiendola,a quearroge de fus bra-
vosías criaturas que baila alliha 
kamado , y que Tolo fe abrace con 
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Diosj fortalécela Con nueuos alien 
tosde íeruiile,y honraliei fertiliza-
le con el roció de fu graciaj va del: 
neando los perfiles de las virtudes, 
y con myfteríolo,y fecreto modo íe 
forma Dios , y nace dentro del al-
ma, ¿f- p'c*,iitentia D'jwinutnpat üí, y 
viene a 1er Dios como hijo de la pe 
nitencia,y tenella purMndre.Altif-
íima dignidad por cierto y parecí 
da a la de la Virgen,)' Madre! Efta 
fue la que hizo renacer a Dios en el 
alma del Apoílol fan Pedro cón fe 
liciísimo parto,Vamos difeurrien-
do por lahi í lor ia , y veamos elmo-
do. 
3. i. 
Fue vnoúelos trabxjos quemas fintlv 
el Señor, ¡a vígacin disf&n 
Feáro. 
X J O pudo dejar dé Caufár vino 
íentimicnto en Chr iño nucílio 
Señor,que el primer Apoí lo l ,y ca-
bera de los demaSjá quien hauia h. 
do las llaues defcielo, y de los te 
íoros de íu giacia, que eíle le nCgaí 
íe , y nó Íe ruuieífc k leí , qüe por 
antos tirulos le debia. Y icgopor 
cierto^ue vnade las connderacio 
nes,qcie con fu pcío le exprimieron 
ia fangre de fus veuas, fue el repa | 
ro de la poca Fc,que halló en fu A -
poftol.'A lo menos la triíleza , que 
c 1 S a í uad o r íi n ti o, en el h t: er t o , c s 
laquee! Ecleíiartico dize, caní"^ ¡a 
vuelta ,y el rcues ,dc;qincn ííendo^ 
amigo,fevuelve cnem;g{>« Queá \ - \ 
jo Chrifto nueftro Sefíor a la tÚH% 
.da del htíerto? Tripis e& Witn'a^H 
t•vpifteadmvrtm.Arrancaíenie él al-
ma 
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made pura tnlteza. Y d E c l e í l a f t i -
co como califica Ja mala vuelta de 
vn amigolISTonnetrifinta ineft vfque 
admorfem/odalís, & AmUus ad im-
citiam conuerfui^Q es t r í f t eza baf-
tante , para dar el a l m a , ver que el 
c o m p a ñ e r o / y amigo fe me vuelue 
e n c m i g o í P u e s cotejadas f n a s p a -
labras con o t r a s : í i C h r í í l o nueftro 
S e ñ o r dize ,que fu t n í t e z a l e acaba 
la v i d á j e l E c l e í i a f t i c o afirma , que 
el torcimiento de v n amigo b a í t a , 
para c a u í a r e f t a pena , . 
A e í l e p r o p o í i c o f e a t r e u i o a d e » 
z ir a q u e l í a b i o D r o g o n , q u e todo 
lo que el S e ñ o r p a d e c i ó en cafa de 
C a i f a s ^ c debe imputar a l a nega-
c i ó n de Vzúxo'.IndümQ Caipb* cola' 
pbizatus e/í Cbriftus , quia in áof?JO 
Crtipba coiapbtzatws eft Petrus 3 & 
quvd Fetrus a Satbana intus pajfus 
tfi^boc Cbn/ius a mini/lns Satbana 
for i i pertulit%k\ fon d e l a s b o f e t a -
d a s , q u e d a b á el D e m o n i o ai a lma 
de P e d r o , fe las daban a Chr i f to 
nueftro bien en fu r o í l r o ; y l o que 
P e d i o en fu interior p a d e c í a de a-
frenta, p o r i n í l i g a c í o n de S a t a n á s , 
e í í o p a d e c í a C h r i í l o nueftro S e ñ o r 
de los peruerfos miniftros cri lo ex-
terior de fu cuerpoiy p o d ¡ a , y d e b í a 
apl icar a íi el Apof to l las palabras 
de queja,que el S e ñ o r le d e z i a : ^ r -
uire mefeei/ii inpeccatis tuis la-
borera rnibi dedífíi in iniquitatibu/ 
í a ú . M i r a d Pedro , q u a l me ponen 
vueftros pecados, y en que a f á n , y 
quebranto me tienen vueftras ofen 
l a s . s 
S i creemos al B. fan Á g u f t l n ^ m u 
cho mas í i n t i ó el S e ñ o r la n e g a c i ó n 
de ían P c d r o , q u e f u muerte, y Paf -
f i ó . Q u e j a í e efte S e ñ o r por fu R e a l 
Proteta:Pro eo vt me dileverent, de-
trabebant mibi.En v e z de quererme 
bien,como ]o d e b í a n , m e defacredi 
tan , y ponen en mala o p i n i ó n . 
P u e s , S e ñ o r , c o m ó n o os h i e r e , y 
Jafttma raas^Vcr que os acotan , co-
A 
G 
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r o ñ a n de e í p i n a s , y 0$ ponen en 
C r u z ^ u c no el d d e r e d u o de v u e í 
tra p e r f o n a í Q u c bien reparo en el 
porque e l g lonofo D o t o r : Non di-
x i t me interfiaiebant,Jed áetriibebat9 
quia detraé'iiont auertunt eos quas 
egoquaro. N o í i n t i e t a , dize el Se-
ñ o r , t a n t o , q u e me quitaran l a v i d a , 
porque eífa lo l a vo lu iera p r e í t o á 
cobrar i mas í i e n t o e l verme cíe ía-
cred i tado , porque q u i t á n d o m e e l 
c r é d i t o , vengo a perder aquel los , 
por quien io muero ,y doi con gufto 
mi v ida ,y afsi mas fiento efte traba-
j o , que mi muerte . Q u e p r e t e n d í a 
S a t a n á s con la n e g a c i ó n de fu A 7 
poftoUque el que era P r i n c i p e , y ca 
be^ade los d e m á s le d e í a c r e d u a í -
fe ,para que los que é l b u í c á b a } y i a 
los tenia ganados,fe l lama ffen a en 
g a ñ o , y los que acreditada fu p e r í o 
na le hauian de feguir , le hurtaífcii 
el cuerpo .Qnan gran dolor es para 
Chrifto<;l e l c a n d a l o , que padecen 
las aImas,quando quien tenia obl i 
gac ion de acreduar ÍLI partido , le 
defacredi ta , y de fa f í c ioná las a l -
m a s , y las d i u i e f t é de íu feruicio,. 
E n c i e r r a manera es peor la condi-
c i ó n de quien afsi io haze con pala-
bra,© e x e m p l o • que la de los la ió- ! 
nes,que le quitaron la vida. C o n t r a 
efte fulmina D i o s el P í a í m o de l a 
m a l d i c i ó n , como fobre defcoraul-
gado,y cortado de í i . 
§ . 1.1 
Las eaufas que mouteron al Se£§r, 
a permitir ejia catda* 
SE a la pr imera l a que toca fan A m b r o í i o , para que viendofe 
P e d r o en tan grande altura,no pen 
faffe de í u q u e era mas que h o m b r e , 
y q ia no eftaba expuefto a los rief-
gos de la humana flaqueza.Efte me 
d i o le propone a D i o s el P r o f e t a 
PveaLcomo c í i c a c i f s i m o , para que 
los 
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loS hombres í e reconozcan: Conjii-
tue Domine legislatoremfuper £9S3vt 
fctmtgentes quoniam bomines funt, 
P o n ^ S e ñ o r , í o b r e e l los vn duro l e -
gis lador s que les haga reconocer. , 
que ion hombres , Y que legis la-
dor í e a e ñ e lo dec laran los 70. 
Confiitus t$moremfuper eos% S c ñ o r e -
e í e í o b r e ellos vn . temor c e r u a l , y 
c o n g o j ó l o , que es e l que pone en 
prifion la l ibertad del c o r a r o n , y e-
cha gri l los en los p i e s , y e í p o í a s en 
las manos ,y argo l la en el cuel lo 3 y 
arraftra a los hombres con dura v io 
l e n c i a , y los a c o b a r d a , y quita el 
v a l o r . Y efto lo permite el S e ñ o r , 
para que fe tengan por. h o m b r e » , y 
no pre iuman de íi de idades . -
MUÍ bien d i jo í a n B a í l í i o : Hornt-
nesfunt mbecuíisfimilej rpro vsnto* 
rum mutatione adaljavi, atq ut^i'am 
par temjaé ia t i sSon los hombres íe 
mejantcs a v n a s n u b e c i l l a s , q u c co-
mo í e mudan los v ientos , afsi las 
arrojan a diferentes regiones :• a ís i 
lo experimentamos i que.como co-
rre el viento , afsi nos raouemos, ia 
a trifteza,ía a vana a l e g r í a , ía a v n 
t e m o r c o b a r d i f s i m o , i a a v n a l i e n * 
to temerar io , < ; ; 
Ñ o aducrt is ,d ize el gran G r e g o 
r io , la flaqueza tan grande de P e -
j d r o , d e l primero de los A p o l l ó l e s , 
del que tuuo í o b r e todos mas ma-
n ó en el c ielo 5 no le derriban gol-
pes de penase no tormentos b é l i c o s 
de aflicciones i no los poderesde l 
m u n d o , í i n o la pregunta de vna mu 
ger ponera 3 y cíchha.: Mace quam 
vilts aá tentandum perfena e& reqthi 
í i ta3vt aperte prodsretur, qumta 
eum timoris injirmítxs pofsideret¡quí ' 
nec.aníe vocem oflsacia ancillíS fubfi-
ficrets Coía admirable pbreierro^ 
que fe b u f c a í f e de propof í to , }7 ^ ha 
. l laífe p e r í o n a tan v i l , para tentar, 
_ balear y^ t r a í l o r n a r la roca firme í o 
¡ b r e q u e c í l a b a fundada la'.Iglefia, 
P para que fe defeubriera c l á r a m e n - í 
p± í i c q u a n pol leido c i taba de flaqiK 
2a,y temofjquien no pudo tenei'fc 
e n b u e n a s a i a v o z d e v n a porrera," 
y dio e n t ierra c o n f o l o e l a ire de 
la boca de vna c i c l a b a ! O quan gra-
de es la humana flaqueza 1 Q u a n p o -
ca í n h í i í l c n c i a tiene el h i jo de l h ó -
bre] B i e n i o r e c o n o c i ó quien d i j o : 
Quoniam [piritas p ir irAnjiuit in í^(?ajFfaÍ,i02, 
&nQnfuh/tfist, S o p l ó vn poco de 
a i r e } y a l p ó con é l , como con la ho-
j a dcl ;arbol \que la arrebara e l v ien 
•g t o . : E í l o fue l o q u e le a d m i r ó a l A -
poflol ían P a b l o en los de ( ¿ a l a c i a ; 
Miror quodfic tam cito tramfettrifi* 
ni.ah eo qui vos voeauit. Q u e tan fa-^ ¿ 
c i l m e n t e , tan íin guerra,fin contra^ 
d ic ioncs ,n i v io l enc ia v o l u i e í f e n las 
e í p a l d a s a C h r i í l o , h á u i e n d o f e a h i -
tado debajo de í u v a n d e r a . 
L a f e g ú n d a c a u í a f u é para repri* 
m i r í u p r c f u m p c i c n i p r e í u m i ó P e -
dro mu cho de í i , y en lo que p r e í u -
m i ó , flaqueó. L l e g ó fu f a n t a í i a a 
Q | p e n í a r , q u e quando todos fe e í c a n r 
¡ d a l i z a í l e n , é l e í l a b a í i n e í í e r i e í g o ; -
y q u e í i fueffe heceflario mor ir por 
fu Macftro n o le negar ia .y q e í l a b a 
aparejado para f e g u i l l é hafta la car 
ce l , y h a í l a la m u e r t e . P r e í ü p c i o n e s 
todas de v a l o r , y n i n g u n a c u m p l i ó , 
y en todas flaqueó * L o q parece efta 
mas lejos de l h o m b r e i e i l á mas cer^ 
cai y ert lo que pone vno íu í e g u r i -
d a d , efta fu pel igro.Prudentemen-f 
te d ize S. hcomNemo aúdeatMefua1 ser-
v i r t tu t e conjtdere ¡quando nu taMléta 
tis ^sriculutn nec Petras potuit eua-
^ r t f . N i n g u n o fíe de fu v a l o r , pues 
ni P e d r o pudo l ibrarfe del n e í g o 
de la inconftancia. 
L a v i r t u d q u e e l fanto R c i D a -
u i d p e n í a b a tener mas l ibre de pe-
l i g r o , e r a l a caf t idad: porque ni en 
íu j u v e n t ü d , n i en la edad v a r o n i l íe, 
rcf íere:dél a lguna flaqueza: y a í s i 
pudo d c z i r : E*o dixi in sbundantid 
meM n^an mouehor in <e'í#rw?(rw. D o n d e 
í l e i ó el. C a l d e o : In tríinauilftkte 
Pial 29' 
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t\o ¡^ mniíL rníbi nm<iuAmfusfit, Dj;e 
en lo mas florido, y vigoroío de mi 
edad , nunca fíjqucaré, gozaré de 
paz,y tranquilidad , no tendré m i l 
mouimiento , que me haga dar vn 
trafpie.Vfano, y alegre eftabaen-
mi continencia, aífegurado de mi: 
porque nunca hauia padecido fo-
breíaito en eíiá materia ^ Domita m 
vgíuntAte tua pr^ílitíjli, metfi meo 
virtutem.A rul:au6r,y gracia,yatu 
buena volúntad , Seño r , deb i a la 
confl:ancia,y el valor, con quete 
di gn afte hermo fear mi cu erp o, y ai 
ma con callidadjy pureza, porque 
no hai hermoíuia donde efta vir-
tud falra;Pcro auertifii fociem tua, 
&fdñusJurA Qontuvbatus.'SQ\xi'&Z3 
Señor el roílro,y cai donde no pen 
sé i corrí peli gro , donde no temi. 
Grande enfeñan^a para todos:por-
que donde parece hai maior leguri 
dad,aHi eftaefcondido el rieígo 
maior. , 
Dejóle caer el Señora Pedro 
en éfta áaqueza , para que de allí a-1 
delante procedieífe con mas caute-
la; quiíb dalle Íaílre,que aííeguraf-
fe aquella náiiécapitana, para que 
nofefueífe a piqué en el alto mar 
de fus grandezas.Reparó bien Teo 
doreto: Porque quiío Chriílo nuef 
tro Señor,que Moifes vieíTe íu ma-
nó leproía antes de hazer fus mará 
uiílas? para que pudieííe dczircon 
maiorfundamento: Nonmanut no-
Jlr& hacjeá Dcminusfccit hac omma^  
No|>udohazcf vna mano leprofa 
maraniilás tan grandes;Dios íolo 
es el Autor dellas; A eíle modo 
quifo Chrifto nneíb;o Señor permi-
tir en Pedro fu flaqueza, para que 
quando vieffe, que fu lengua era la 
llauévque abria los cielos, fe acor-
danc,baueríidó laque negó. 
Sea la tercera razón del Carde-
nal Cayetano, hauer dejado nuef-
tro Señor caer a fan Pedro,hauien 
c 
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icio citado poco antes en fu gracia, 
focorrido con la Comunión de fu 
fanrifsimo cuerpo, y prcaofá. fan-
gre , preuenido con el auifo de fii 
MaeílrOjdiípuefto, y preparado i 
morir antes que negalle : y có todo 
eíTo faltó en el punto de la ocaíion; 
para enfeñarnos , que no bafta la 
gracia abitual,que tiene vnoen el 
alma,íino que fon neceííários'los fo 
corros de la gracia adual, que alié-
ten,y conforten en el punto,y opor 
tunidaddela ocaííonry íi entonces 
no tenemos el focorro de la gracia^' 
por mui enríquccido,que efte el ho 
brecic dones,y abitos fobrenatura 
les,fe hallará fin aliento,quando le 
hguiamenefter. Qual nos pinta el 
ProfetaEzeqúiel aLuzifer vh inftá 
te antes q pecara. Criatura en quié 
Dios fehauia efmerado, y echado 
el fcllodleno de fabiduriá,confum3 
do en toda perfección, enriquecido 
con grandes dónes fobrenaturales, 
en el punto de la ocaíion no tuuo el 
focorro eficaz para tenerfe en bue-
1 nas,y mifcrabl emente caió. Por cf 
Ezechlai. 
Pfal. 51 fo aconfeja el RéalPfofetafiVo bac 
orabit ad te omnisfanBus in iepore op 
portuno, vgrütatn'e indiluulo aqttaru 
níultarum adoumnonaprdximabtint* 
Por efta gracia eficaz rogará á 
Dioselhó;brc mis fanto, para que 
no le falte, quando la haia menef-
ter: porque con el agua de aier n(? 
muele el molino oi . 
Sea la quarrarazon defan Grc-. 
difseret^itAlitir aíijs wiftrsrídebuif- in Ua ,^ 
fetrfrius itaqueofisrJit fth't, & tune 
ppapofutt cteteris^vt sxftia infirr//ita 
te wgnufeeret , quam miferíeordíter 
aliena infirma toleraret. Amacftró 
fu culpa al Paftordela íglc í ia ,qua 
mifericordlofamentedebia hauerfe 
con fus oücjas;primcro quifo el Se 
ñormoftra l lea Pedro,, quien era 
de fuiojy que como en vn efpejo fe 
vicífe a ¡i mifmo, y entonces le hizo 
íu-
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fupcnor de los otros ^para que j ^ 
fu flaqueza conocíepe, quan.mifcri 
cordiolamente hauia de iuíúx^y co 
ícrar las flaquezas de los /u íos , C ó 
el míímo fcntimicnto dizc Euchi-
mio: Petrmijfui e(i Peras padere 3 v t 
ignofcat,®* dtfiat ¡fis ¡quogiqui la6un 
füffborum mhecil l i t t t im e#fuá ecg-
mfeem, Quifo Dios nucítro Señor 
con benigno artificio f que Pedro 
por fus trabajos mídieíTe los age-
nos^yeftimaíífeios peligros de íus 
hermanos por los propdos, y que 
ení i mifmo aprendieíTe lo q u í fe 
Ies puede difsimülar a los hombres, 
y a lo que fe les puede apremian 
que íi caiercn,rjo por eíTo fe les han 
de negar las llaues del delo^ ni ce-
rraíeícs la puerta, aüque es for^ofo 
obligallos a llorar íu pecado^como 
él también l e l l o r ó , , „ , . . 
Quifo el Mací l ró de la verdad 
eníefuir a Pedro , que no fe de 
be defconííar de ninguno 3yque 
todos íe deben mirar comodignos 
de benignidad amorpfa. Reparó 
bienfan Ceífario,, que fan Pedro 
cortó a Malcho la oreja, quiaputa, 
bat Utos nuríqudm babendos dignes b§ 
«/^«/ í^ í í .Porquejuzgó que nunca 
los de fu pueblo hauian de dar o í -
dos a la verdad» nivoluer íobre fíí 
ld(d fierrmfsit eum eaders Dominas 
proptspptrcuffkm Pontifiás ,[erv»mj, 
& Ampüt¿tam tius ^«rtfw.Mirólos a 
todos como a hombres deforeja 
dos.y reprobados de Dios, y d d ó - ^ 
ic caer el Señor,para que en lí mií-
mo re^dnocieíre^quan íordp hauu 
diado a la voz de Chrifto , con que 
kpreuino^y que al fin la voz 
deí gallo le hauia abierto 
el oidd. 
% I I L 
Qf¡gOcdfíones dio de fu partefan Pe-
Aro j a r ¿ eatrenpecadode 
tanta fí:tquezam 
LAprimera.fuehauerfc dormi-do en la oración, iin preuemrfe 
co ella,cófoime al avilo de fu Maef, 
t ro . Bien lo aduirció Tertuliano:/-! ^ .^1 
ded sredo. tentauíur i t^uiaoídormfí ' l ^ *Q 
¿O* 
runt'ifubfecuturis téntatiotatus mu-\ 
mmenta pr¿s¡truímu},V¡gí¡éite,& ora 
te^ne intreiis in tentattonem. Creo 
que la tentación de Pedro nació de 
,hauerfe dormido,quando hauia de 
eítar en oración. Con ella como có 
fuerte trinchea fe defíende el Chr i f 
tiano contra los golpes del enemir 
go,por elfo encargó el Señor a fus 
Difcipulos , y efpecialmcnte a lan 
Pedro,que velaífen, y oraííen, por 
que la tentación no .los vencicííeb 
Voíuiofc el velar en dormir,y c l o -
rar en foñar jy la falta de la oración 
fe vio en elefedo. ' porque con el 
íueño ent ró la Haquezajy quien era 
piedra , fe voluio en terrón, y golr 
peado,y zarandado caió hecho pol 
uo.» Prudenremente dijo el Carde-
nal Caietano; In oratíonumfruBi* 
bus proekrandlsfommamusfq(áofi¡. v t 
fomniantes tu gaufi s ^ nihil percípia-* 
muy infruBibus,Dormímos(y foña 
mos ep nueftros negocios, y en pro 
curar el biei^que defeamos, por.no 
velar en la oración, y como dormir 
mos,y foñamos en la caufa^y origg 
de nueftro bien,no cocemos.el fru-
t p , que orando eíluuicra íeguro, 
Qqan eníi elUiuiera Pedro en caía 
de Caifas, (i huuiera eftado cori 
Chrifto velando, y orando eu el 
huerto durmioicjenla cau.fa,y.tio 
rnuo en la oca fic VJ vá! o r ,ni por 1 uc-
ño .Lo mifmo experimentareis vos 
finopsprcuiniered.es con otacion,. 
faltafentircís cu l i s ocafiones d d 
8 5.ares,! 
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l ara ia ,quc no fe deja mel lar , y de la 
m u n i c i o n ^ a q u e c í i á fegura l a d c -
fenfajno rentireis el í o c u r r o , y fa 
uor de D i o s . q i í e fe pone a l lado de 
quien ora3corao fuerte c o n m i l i t ó n . , 
y que como fiel c o m p a ñ e r o aiuda, 
y al ienta,para romper entre D e m o 
nios^í in que a iaa lguno ,que fe atre-
b a a m i r a i l e a l a c a r a . 
O t r a o c a í i o n fue auifado del pc-
l igro^io cautc la l le . P o r q u e como 
d ize bien e l Sab io : Q¿ñama.t p ¿ m u 
E c c l . j . \hm>t}eribit in ¿ / /o . f i l que á m a el pe-
l i g r o , v e n d r á a perecer en é l s quien 
íe entra por las p ü t a s d e l toro , que 
mucho que le vo l tee , :© arraí ire3ó le 
quite l a v ida , A efte p r o p o í i t o di^e 
prudentemente fan GÍ e g o n o H á ' 
O r a t e s , zianzeno\Turpe tft % resgrauis, & 
acerbas> cum abfunt coñtemmre s ac 
w'gwuéi quideme&i/ííntaf c% camau 
tcm a jvivt ficcvwhére.lre'd c o í a es, 
d e í p r e c i a r ios p é h g r o s , y las o c a í i o 
nes g r a u e s ^ e caer d e í g r a c i a d a m é -
te ,y no renellas por ta l e s , miradas 
algo de l $ j o s , y quando fe Vienen a 
las m a n o s , r c a d i r í e a ellas cobarde 
mente . Pufo lcs e l S e ñ o r delante a 
las Apoftoles el r i e í g o que bauian 
de tener i el e í c a n d a l o , que hauian 
de padccer^el derramamiento, q u é 
hauia de venir por e l l o s , como el 
de las ouejas herido el p a í i o r j t o d o 
l o d e f p r e c i ó P e d r o , y lo m i r ó co 
rao n i ñ e r í a , y j u g u e t e , y a la Vifta?; 
facctfbííitjc r i n d i ó cobardemente . 
O t r a o c a í i o n fue entrar en pala-
c i o , donde í i e m p r e fe debe temer 
p e l i g r o . Q u e cuidado tuuo tan gra-
de l o í e p h de retirar a fus hermanos 
de pa lac io ;h izo para efte fin dos di 
ligencias (insulares L a vna fue cn-
cargalles í e n a m e n t e , que quando 
les ilamaíTe el R e í F a r a ó n , y les 
e x a í n i n a í í e de la í u e r t e de fu v i d a , 
reipondiclTen,qrl* fu o c u p a c i ó n ba 
uia íidoguarda'- manado, para que 
Gene 46 c^ deíacrediiáíTeiA a íi í m f m o s , c o -
mo a genos de p o l i C i a , é ineptos pa-
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ra el trato de p a l a c i o * L a legunda 
di l igencia que pufo en orden a l mif 
mo intento, fue e í c o g e r de fus her-
manos ios c inco mas d é s i ü c í d ü s ; 
{xtremoífratrum ¿enizs dotes de l 
cuerpo , en los í e m b l a n t e s del r o í -
tro^en la v iueza, ) ' modo de hablar , 
pai a que e l los mifmos fe defacredi 
t a í í e n con e l Pvei, formaffejuizro, 
que los d e m á s no ¿ r a n como é l , e n 
el animo , p r u d e n c i a , g e n e r o í i d a d 
de v a h ^ í U c o n o c i ó í o i e p h los n e f 
g o s d e l v i u i r en pa lac io . 
Q u a n d o M o y l e s a b r i ó los o j o s , 
y tuuo juiz io de hombre , como pon 1 
dera fan P a b l o : Gra'ndis ffiflusj/m) A d H e b , 
luít af/lfgt eüm fopulo Dei^quam i¿m 1 
poralispeccati babereiueunditattm* 
M a s q ü i í o las efpinas,y los acotes , 
que padecian los de fu p u e b l o , que 
la sa l cgr ia s ,y fíeílasde pa l i : c io :pür 
que en aquellas a f l i c i ó n e s hauia 
c c r t i d í i m b r e d e padecer , y no r i e l -
go de p c c a r , y en la v ida de pa lac io 
el p e c a r , hauia de feragua tempo-
ral ,que cae fin c e í í a r , e s vn pecar í in 
defeápare E í t e fue el juiz io acertq -
do del fanro M o y f e s , como h o m -
bre en todo ia grande. 
P a l a c i o al parecer religiofo era 
e l de C a i f a s , y en e l p e c ó toPe-
dro-.Confideranámn tf^^ize fan Paf-
c a í í o : ^ / negat Petrus ,noh in won-
te3quofuit cum Domrw}notJ ih tem-
plo ^ on «ti domo fuajed m domo Prin-
eipis Stcerdijtarfíiibi ergo negat, vbi 
vfritar non <?/?, C o n f i d c r e í e donde 
niega P e d r o a fu M a e í f r c n o en el 
m o n t e , d o d e a c ó p a ñ a b a al S e ñ o r a 
no en Ú T e m p l o } n o en fu c a f a , í i n o 
en e l palacio de l Pr inc ipe de los S a 
c e r d o t e s : baftaba fer palac io para 
que faltaíTe del la v e r d a d , y donde 
ella falta,no fe atrcue a ccnfe íTal la 
vn A p o f t o l . A h ó g a l e v n hombre 
en el m a r , p o r q u e en h\ no fe refpi-
ra ,n i hai aire, n iega P e d r o la veri. 
dad ,dondc no fe refpira aire de v e r 
I d a d . 
O n e 
L i b . í z i n 
Matth. 
Que bien aconTeja el Hdefiaíb-
co: Longe abe(io ab bomine goteflatlt 
baberitsycomnwnion'i mortisJeito. R e 
tírate<le los palacios, y no tengas 
comünicácionjni tratoSíni contra-
tos con la muerte. Que puede pro-
meteríe vnó dclla,,íino ngores j íe ' 
bies, traíudores. j deivelos^ congos 
jaSjdolores^y quebrantosifinalmeii 
t e acabarJy morir \ In mtdio laqueo-
rum ingrederis. Wiuit en ípa l ac io , 
que es íiino andar continuamente 
entre la f os^y enla^arfe en eilos^Lá 
f os ion la Üíonja , la poca ente: era 
endezir. la verdad, las eriíanchasj 
del dcíecha, la diíslmulacion,y el íi 
^enciOiel temor de caer en delgra-
Cia. K ñ ^ á c i SuptrrdQlcutiurh arma 
mbuUbís J\tn.\ank contra t i todos 
los doloridos,y que/ofos^cargando 
re la culpa de fus deígraCias; vnos 
porque no leshazen ju íbc í a , otros 
porque.les hazen agraujo , otros 
porque no los pí-erman, otros poi-
que no los deípachan 5 otros por-
que los apremian i a dar lo que no 
rienen.Deftas quejas quantápar té i 
cabe a los mioiílros; porque coope 
ran a las acciones^y a los Predica-
dores porqüeno;ladran;a los Con-
feífores porque no aprietan tfupe? 
pinaciilai&fsojjtilo} »mh¿i¡ábiS\ An* 
darás fobre puntas de almcnas,ó ío 
ore cimas de fiícos^iepre á riefgo.y 
peligro de caer en dañostcporales , 
y masen defgraciade Diosj y bien 
fe ha experimentado en los íiglos 
paíTados.- Quantos han peligrado 
por entrar, y cntremeterfe en pala-
cio? Cierto es, q íi ían Pedro no en 
trara en él ,no huviera negado 
a íu S e ñ o ^ y Maeí- ' 
t ro . 
de San Pedi o. 
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B i t ¡ñor,y difeurfo de la NegAeion 
de i ApofioL 
CO N no poca agudeza reparó ían AmbrofiOjque el negar ían 
Pedro a Chri í lo i J u c t o í a tan nue-
ua , y extraordinaria , que aün ios 
miímos Euangehttas , parece que 
no acaban de comprehender,como 
fue efta negación , porque no con-
üiénen en el modo de rct'enlla;a Ir. 
menos no es tac 11 eí entender. co 
VñóíuZ'At&novuw f u i t Petrum po-
tHíJfipeúart yVí peccainm t i m ñe-
que ah Euan¿eli/2íS potuent cotnpre-
bsúdí%\ citeglorioro Dotor con J$ 
gran piedad que muelera, en codos 
luse íc r i fos , parece eliar períuadi-
do, que el íanto Apoítol habló en 
eíle luceílo con equivocación,con 
forme al cftylo que lueie víaríe en 
palacio.calíando la verdad con pa-
iábras equivocas^queen alguii ten 
tido pueden fer verdaderasvQuien 
primero le i cmófue vna mnger.Di 
cho fe eftaba ^dizc el Santo: ABffirti 
tííudidtnem Bt¿'á Beaífá P é t w a 0(1 ta-
fia' qukque muíier detipit:3 '&ficut 
fkuiier Adawúmleirtumfiripfi^t Pi 
irufáfámlna eircumuenit j tyfidtús 
üiáftivíendfmfexus eif , fraudis fuá 
vafcklum i» oítiariA diabclusrecogno-
uiffidehs vtros mn mp per fóminai 
oppügnare confuevit. A ícincjanca 
de Eua engañó vna tniiger ponera 
al Apoí lbl : yaísi como Hua le hizo 
pecar al hombfe primero ai si fué 
mugcrjla q ü c d i o con Pedro en tie 
rra j lináge apropoí i ro para eívga-
ña r^econoc ió el Demonio eh vna 
efe! aba,ha ucr v alo yy.c % paci d a d, p i 
ra íu engaño Ky eseRylo arniguo 
fuití^hazer a los varones fieles auc-
rra fangrienti por medio de muge-
La primera Gozque falló de la 
De vin-
culis Pe 
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b o c a d e P e d r o ^ t u c a v n a c i c l a b a , 
d i z i c n d o : Muittrnsfcio quid áicis. 
M u ^ e r . n o í e l o que d i z e s : Prima 
VÜX rtegáfiti* e/t Pe t r i , quk tamen 
non mg-íre Dovanumjid d prodithnt 
fefe^Ar^re rrMeris vidiíurt L a pr i -
mera v o z , en que parece niega ían 
Pedro ,no parece que es de n e g a d » 
u o . í i n o de quien no quiere dec la-
rar íe con vna muger. C o m o íi dije-
ra : Muger vete de aijque ru fe lo q 
te d izes , ni lo quiero laber ¿ ni dar, 
ni tomar cont igo . O t r a le dize: Ex. 
i l l i t t f l ^ u i cumlffu Galleo erant* E f 
te hombre es vnu de los que andan 
con l e í u s G a l i l e o ^ N a z a r e n o . P e -
d i o la r e í p o n d e : Nffeio Nazareum, 
mfao G¿!íleuw , qutm Díifi'iumno-
ur.oaheai hominti locorum vocáhula, 
Dst^lfumpatria non poteft nuncupa 
fe\fuiusmaie&Á$tm nullns losus m-
siukt i Y o ^ i z c n o conozco a hom 
ore N a z a r e o j n G á l i l e o , conozco 
al que es H . j o de D i o s , L o s h o m 
bre's toman apell idos de fus pue 
biosial HÍ;O de D i o s no fe le puede 
dar patria alguna:porque fu Magef-
tad inmenla no puede e n c e r r a r í e 
en lugar. 
D i z c n los miniftros a Vtáxo\Tu 
ex iliií es,quf cum lefu Gahleo erant. 
S i n duda que tu eres vno de los que 
andauan con lefus Gali ieo.-Kefpon 
de Pedro 9 no foi , ni lo puedo 
(cf.VerhumaíernitatíS refugit, non 
enim eranS,qui ejp faperunt.Losqut 
eftaban í í e m p r e c o n é l , eran el P a -
dre,y el Bfpir i tu Santo3 los que co-
mentaron a fer , no pudieron eftar 
con é l : Dmique ait>noti/i*m, illius 
eoip» tj i ejft¡quifemper efi. Y o no he 
í i d o , n i í o i , n i í e r é , folo aquel es de 
verdad, que no puede dejar cíe fer: 
Deruq^e att ínef'-to borninem , quem 
[debut DeumMo fe dize .que fea pu 
ro hombre , el que reconozco í'cr 
Dios. 
I¿tervogatuí ah amtlla'.Tu es D i / -
\cipuius hominiJ illius^rimu vece ref* 
La Nevacton 
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pondit^nonjum^onenim erat bominit 
Apofídlus¡qui crat Chrijíi^Paulus ho 
minis ApoHolum ft «J[ensgauít3PAH-
¡ná Apofíclus non per hemnem , quf 
ergo áixít^efeio homínem,nonfeCbrí' 
ftt Apoñolum ejfe ntgauií, fed hominis 
negauit¿Jfe D / / > / / ? « / « w , P r e g u n t ó l e 
la c i c l a b a , eres tu D i í c i p u l o de a-
que l H o m b r e : Pedro r e í p o n d e , q u e 
no:porquc no "crá A p o í t o l de puro 
h o m b r e ^ u i e n l o e r a d e C h r i í l o , y 
P a b l o p i í d o d e z i r con v e r d a d , n d 
fer Apof to l por hombrea luego e i 
que d i jo ,no conozco a hombre , no 
n e g ó ier Di fc ipu io de C h r i í t o i f i n o 
que no lo era de puro hombre: JF^H-
wa VOCÍ rs/pendit, n§n ntui tlium, 
quia temerarium e r á t ^ t dieeretrfuia 
maerap {um^quammens humana non 
poteft compr:bendereynemo emm nouit 
(¡liü ni/i P<»//r ,PvCÍpondio P e d r o la 
primera palabra 3 no le he c o n o c i -
do- .porque fuera temerario dezir , 
que c o n o c í a a quien no puede c o m 
prehender la r a z ó n h u m a n a , ni al 
H i j o de D i o s , p u c d e c o n o c e r , í i n o 
el Padre que l e e n g e n d r ó . 
N o o l í a n t e lo dicho a ñ a d e fan 
A m b r o í i o . * Sed nos excufamus¿Dmi* 
nttí ipfe non excufauit, non enim/atis 
efi involuta refponfio ctifitentis Icfum, 
fed áperta confefsio^uidprodefí ver-
ba inuoluere ,/iVíderi vis demgsffc^ 
Ideo Petras non de indujlria rsjpon-
iiijf¿ inducitur, maluit ipfe fuum acu-
/arepeccatum^vt iuflificareturfaten-
doiquam prauareSar negando* N o í o -
tros procuramos efcular a Pedros 
pero el S e ñ o r no le c í c u s ó : porque 
n o b a f t a a l q u e h a d e c o n f e í l á r a le -
í u s , r c f p o n d e r con eqniuotaCiopes 
a m b i g u a S j í i n o c l a r a , ^ d i í t i n t a m e n -
te; q u e v t i l í d a d puede hauer en e-
quiuocar palabras, íi pretendes p a -
recer negatiuo. P o r efto Pedro no 
trata de e í cu far fe , ni de que í e en-
t ienda, que h a b l ó eqUiVocanientei 
é l m i í m o í e haze acufador de íu cul 
pa:porque quifo mas juftifícarfe d e ¡ 
H a , c o n f c i í a n d o , que haze l la mas 
graue n e g a n d o . 
F u e creciendo en P e d r o e l p e c á 
d o , p r i m e r o n e g ó f e n c i l h m e n t e , 
d e í p u e s c o n f i r m ó lo que negaba có 
juramento ¿ luego a ñ a d i ó execra -
c i ó n e s , y mald ic iones ; porque q u i é 
comienza a d e f p e ñ a r f e , no para ha f 
ta l legar a lo profundo . Q u e bien 
lo r e c o n o c i ó e lPro fera Ifaias quan 
do a perfonas que comienzan por 
p o c o , y v ienen a acabar en lo m u -
cho , l e s fulmina aquel tr i f te: Fe, ve 
qui trabitft iniqüitatem infunieulit 
vamta t i squaf iv i f jcu lum plau/lri 
peccatum, H a i d é l o s que c o m e n -
t á i s por culpas l i g e r a s , y v e n í s a 
dar en las grauifsimasj con las cuer-
das de las menores venis a tirar de 
í a s m a s g r a ü e s ^ y con vnas correas 
de faltas c o n ienecs, t i rá i s vn carro 
lleno de pecados grau i f s imos .Que 
fue entrar P e d r o en pa lac io con cu 
n o í i d a d , de ver en q u é paraba l a 
p r i í i o n d e l S e ñ o r í Q n e f u e ponerfe 
en c o n u e r f a c í o n con tan perueffa 
canalla ? Q u e fue fentarfe al fuego, 
a tomar c a l o r , y folaz? Q u e fue po-
nerfe en plat icas con vna efclaba? 
T o d a s fueron cuerdas t o r c i d a s , y 
no flojas,pára t irar de la n e g a c i ó n 
de fu S e ñ o r , y Maef tro ; y al fin vn 
carro Cargado de negac iones , jura-
mentos , y execrac iones con tanto 
deshonor, y d e f e r e d i t ó de fu D i o s . 
* /• V; 
La mifertcordsA que vsd el Síñor eon 
fan Pedro, 
f^Onuerfus refpextt Dominus Pe-
/ r « r a , M y f t e r i o í o m o d o de ha 
de San Pedro. 
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blardel Euangelifta fagrado.Con-
virtioíe el Señor,dize,y mueílra en 
eífa frafe fer eílado de conuertido 
en Dios,el fer compaísiuo, y mifc-
ricordioío,y hazer del enojado, pa 
rece fer en Dios eftado de quien ha 
c 
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dcfdicho del empeño de fu fer. Có-
padeciofe Chri í to nueftro Señor, 
de Ped^o,quando hauia de mouer-
fe a indignación. Refiere el Texto 
fagrado, que viendo Dios nueüro 
Señor la incl inación, que el hom • 
bre tenia al mal, y la flaqueza, para 
comerelle, tomó ocaíion para per-
donalle. De fuerte que pudo dezir 
lldeberto: Q^d/? Deuminaenirepro Epíft.ij, 
pítium mersesfit /«/^«í^f/í .Parece 
que nos paga Dios las culpas ,que 
cometemos, con las indulgencias, 
que nos da,y en cierto modo pode-
mos dezir , que pecando ganamos 
indulgencias. Y en el miímointen-
t o , dize fan Baíilio de Seleiicia: 
Deui mbii compajfus efi3cuiingenium Orat.jS. 1 
6/i mn p a t i , tras ture debitas in 
cBaritatemVértit indebítam j i s p v o ' 
priedad de D i o s , compadecerfe de 
nofotros,y es ingenio fuio, no dar-
fe por ofendido, y lo? enojos que 
debidamente pudiera tomar, con-
uertillos en candad, y mueílras de 
ámor indebidas. 
Que bien dijo el Ecleíiaftico-.rí-
dtt pr¿jumptiontm coráis eorum9quo-
niam mala eft cog.fiouit f¿*htter/¡o 
nem eorum3quomam nsquam eftAgra-
ce) extrewumfabula .Yiolaprcíun-
cion de fu coraron, queesmaior 
que íu valeritiamo alcanzan el po-
der, y lasfucrfas a lo que d cor»4-
fori prefume i conoció el íin de fu 
tragedia tan trifte,y amargo, y que 
de quien fe efpcraban grandes co-
fas,vemos vnos fines láíf imcros:ef-
tafiaquezá embebida en el fer del 
hombre (dize el JEdefiaftico) le ha 
mouido a D i o s , a miralic con cle-
mencia : /^ adimpieuit propitiatio-
nemfuam in illo , & o/lendit t í h v iam 
aquitatis, ó como dize él Texto 
GÚQ^o,K«ddíium adfe,per panitsn-
tiam fc i l i t e t . D ígno íe el Señor 
dar el lleno a fu miíer icordiá , y 
vn cumplido perdón al hombr e, 
enfenandole el caminó de re-
EccLiS. 
co-
í fa l 24.. 
Semi. 9, 
4^40 
c o b r a r í e , y voJucr iob ie íi > haz i cn -
do penitencia verdadera con d o -
l o r ^ quebranto ¿ e fus culpas. 
Quebienfea;uf taef ta e n í e ñ a n -
^a a io que p a f s ó por e l A p o í l o l S . 
P e d r o . F u e mucha la prefumpcion, 
que tuuo de f i , y la m o í t r ó baftati-
cemcnte camino del h u e r t o , de la 
a f c ^ a c i o n de íu v a l e n t í a , y de fus 
humos; q u e f e p o d i a e í p e r a r , í i n o 
que en el pa lac io del P o n t í f i c e ha -
u i a d e d e í e m b a i n a r fu c u c h i l l o , y 
' d e í o r e j a r a q u a n t o s miniftros a-lii 
e í l a b a n i pero fue v n a tragedia: f7/-
d'tt Deui exíremum f a b u l á . V i o 
D i o s v n fin tan cobarde a la voz 
de vna c i c laba negar , y renegar, 
P o r e í í o le m i r ó Chr i f to n u c í l r o Se 
ñ o r con m i f e r i c o r d i ^ y c o m p a í s i ó , 
y d o l i e d o í e de íu flaqueza, le a b r i ó 
ios o jos , para que í e c o n o c i e í í e , y 
voluicfle í o b r e í l j y í e r e c o b r a í í e 
con amarga peni tenc ia , y la graue-
d a d d c íu m i í m a culpa n e g o c i ó el 
p e r d ó n de la diuina c lemenc ia . Y 
fue lo m i í m o que e x p e r i m e n t ó en ü 
el í a n r o ^ R e a l P r o f e t a ^ o m o e l l o 
c o n f e í s ó f quando d i j o : PrQpter no-
msntuíim Dominsprop'ttiaberis pee-
caiQ meOjmultum e@ enim. P o r fer 
tu. S e ñ o r , quien e r e s , p e r d o n a r á s 
mi pecado; por íer tan^rande^cam 
pea mas tu mi fer i cord ia , mientras 
e smaior mi cu lpa . 
P e r m i t i ó e l S e ñ o r , que el P r i n c i 
pe de la I g l e í i a p e c a í f c p a r a que de 
dicaíTe en íi e l exemplarde la peni-
t e n c i a . M u í bien lo a d u i r t i ó S i L e ó ; 
Petrus en infirmitatepertculum nsga 
tionis imurr i t yob hoc ¡teut apparet, 
bafitare pcrmijfus , v$ in Ecilefia 
Principeremediamptenftentía conde-
í ' / f t í f . Incurr ió P e d r o en el pel igro 
de negatiuo ; p e r m i t i ó l e D i o s caer 
en í e m e j a n t e flaqueza, para que co 
mo C a b e c a de la [ g l e í i a , e n í c ñ a f f e 
a t o d o s e i r a e d í o , y el r e m e d i o , de 
r e c o b r a r f e , y negociar de D i o s el 
p e r d ó n . 
. 
La Negación 
Refpsxtt Donnnaf Feirum.Muo 
D i o s a P e d r o , y m i r ó por é l . Y co-
mo bien a d u i r t i ó fan í u a n C h n í o í -
t o m o , l a v i í l a de l S e ñ o r fue para é l 
v o z de ainfo , y a d m o n i c i ó n íu ia : 
Magtpri monitione indiguit 9 suius 
¡nfpeéito vox ül i fui t . Los ojos del 
S e ñ o r fueron lengua para Pedro ^ 
mucho fue lo que le dijo c o n / o i o 
mira l l c , O a u a n t í e r n a m e n t e habla 
ron a P e d r o las n i ñ a s de los o jos 
del Saluador 1 N o íin m y í l e r i o d i jo 
g a q u i e l E u a n g e l i f t a , m i r ó e l S e ñ o r , 
y n o d i j o i m i r ó í e í u s , r e p a r o fue c i -
te del B . í a n Aguft in : Cuwfrequen-
tiusfgieaitt EuAngefiee in narrationi-
bus fuis peñere h/am quam Dominu, 
n?ddo Lucas Dominum pojfuit. M a s 
freqiientemente los Enangel i f tas 
l lamaron a l Saluador del mundo l e 
fus,que no S e ñ o r : y en c f t a o c a í i o n 
ían L u c a s le l lama S e ñ o r . P o r q u e 
e s a c c i o mui de S e ñ o r , m i r a r c ó bue 
nos ojos ai m i í c r a b l e , compadecer 
£ í e d e l p o b r e , l e u a n t a r a l c a i d o . 
Q u e obraron los ojos de C h r i í -
to^y el a m o r o í o r o c i ó , que del los 
í a í i o e n el c o r a r o n de fan P e d r o ? 
Preguntemofe lo a l H c l e í i a í l i c o , y 
é l nos lo e n f e ñ a r á m y f t c r i o í a m é t e 
c ó vn excp lo caíero.-G^/»ficutfalef-
fundetfuper terva^- cilgelauerit .fet 
fieut acumina tribuií.Vti US eqmiofla 
u i t , fagclauit cr/ftaílussh aquaj/u-
per cofregaíionem aquarum requief 
íet3&vg¡ui lorica induet aquas, & 
J-J comburet montes > & exuret deferí 
& extwguet vinde ftcut igne. Medi-
cina fiwttum i i fsftwat'tong nebulce, 
& ros obuians ab ardor? bumilemfa-
ciet tum,Qoh es m a r a u i l l o í a lo que 
obra el y e l o en la t i erra , vna efear-
cha la ñ e m b r a de í a L y l a c u b i c ^ c o 
m o d e puntas de a b r o j o s ¿ í i í o p l a el 
c ierno conuierte el agua en e n í h ^ y 
cubre como co v n a l o r i g a j l o s r io s , 
y los eftanques, en quien no hazen 
mel la los picos de h ierro : A b r a í í a 
i l o s montes j y q n e m a í u s verdores , 
co -
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como. íí les pegaran fuego. Todos j ¿ 
cftoiiftáies íc medicinan apneía, íi 
fe muda el tiempo, y íobreuicne v 
na niebla a m o r o í a ^ cae vn blando 
rodo,que fe encuentra con él feio, 
y con el criftal, y en breui ísinio c f 
pació humilla el rigor del tiempo, 
deshazela efearcha, derrite el caí-
ral,haze reuerdecer los úio'ntcs.Có 
cluiecl E c l c i l a f t i c ^ f ^ r r ^ f f j Do-
minusJ& Magnus vebsmsnisi't& v>i 
rabiíis potentta fp / iu¿ .AdmnMc es 
el diuino poder.Efpántofo Dios te 
nemós , y vehémíncemente gran 
de. 
En eíle fimboío de la naturaleza 
veremos al viuo exprc í íadojo que 
obraron en Pedro la cu{pa,y la gtá^ 
cia j la flaqueza fuia ,ylos ojos de 
Chr i l ! o nueílro Señor . Que efear-
cha caió en la noche de la pafsion 
fobre él corá fon de Pedro, como 
fe le í e m b r é de f a l , y íc le cfterili-
zóí Que efpinado le pufo,y q afpero 
como fembradp de abrojos? Que 
mal cíerf o corr ió , que ció las entra 
ñas de Pedro /y parece q las armó 
con vna loriga de criílaU Mal viéto 
fue el que lopló,y abrasó codo el 
verdor de la gracia^ue h^uia en a 
quel alto monte dé la Iglefia^como 
íi le pegaran fuego. Todo cíic da-
ño fe curó có grande p!Íéfa:porqüc 
délas amoroías entrañas del Se-
ñor fe leuancó vna niebla amorofa, 
quedefti ló por fus o p i vn blando 
rocio^ue deshizo la efearcha, y de 
rr inó el criftaLy hizo reuerdeccr la 
gracia. Obra füeefta del poder d i -
uino , y de la admirable eficazia de 
fu gr&ciaiCoÑuertit pstram inftúgnj 
iquamw} & ruptm infoutts aqii'Á-
rum, Conuir t ió la piedra en t h cf-
tanque de agua, y a ía roca en fucú 
te perenne, que íiempre b ro tó arro 
iesdeiagrimaSjmientraslc duró el 
viuir.Bien dizc fan Pedro Darniai 
hablando deita marauilla de Dios; 
¡Rifpgffum Cbri/tí'fcqtíttuf' fletus* A 
IJbello 
de Sacra 
expaísio 
aiSb 
r a í és . 
büien lioraapiQsicmirai y-aquicñ 
e l mira,luego Uoia. 
Que dolor tan grande fue el de 
Pedro: Adendt, & u í^k t s Jt.efí do-
lorjinnlis fieut djior Petri: mdc quis i 
¿rauiorapertuli t opprobria 0 t $ & * \ ^ ^ A . -
faris m corporeyan Petrtpj m cord*;. A -
t iéde,y mira,íi hai dolor, que corra 
parejas con ci fenumicnco de Pe-
dro,llepara^y coteja,quien fuñió 
maior corrimiento , y mas afrento-
fosoprobrios, Chri í to nueftro Se-
ñor en lo exterior de fu roí t ro, 
ó Pedro en Ib mtircio de fu cora 
fon .Repa ro fucé f t edc l labio Dro 
gon^y de verdad , aunque como el 
Señor dize d e í i , l g eoMuíion cu^ 
briofu roftro en tanto oropel de 
ignomias : Optnñt confufio f&skm 
meam,No fe atreue eftc Do ' or a ca 
lifícar por maior cílc Córrimienro -
que el que tuno Pedro en fu cora-
^on, Paííado el feruor d&la calpa, 
le fobrefah ó Ja coníciencia, Uafidó 
a fu alma crudos acotes, y tenaza-
das ardientes,diziendola mi l opi o 
brÍos,y atOrmcntadola con riguro 
ios marry r ío s .Hab lando C l e m é t e 
Alcxádano del martyrio, dize del.* 
Kídttur mArtyrmm tjfe expurgapie 
psícatdrum (um eloria. Que cofa es 
el martirio,fmo vna punhcacion,y 
crifol de culpas: que íi bien no fíñ 
tormcntG;pero lleno de gloria , t jh 
endulcado con ella, qué fe foi be el 
dolof.La penitencia de Pedro fue 
martyrio mas rigtiápfó: porq tuuo 
de martyrio h purificación de-las ¡ 
culpasipcro faltóle lo dulce,y dcii-
ciofo de la glona^jcl confueio in-
te ri o r i y f a t i sfA ci o n del alma» 3; ñ te s 
era todo Confuiion¡f verguen-
c -i i f o b r c f & U o ^  y t e m o r, 
Llb , 4. 
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Que acuerdo tomo fan Pedro ensona-
ciendofu culpa. 
E Grejftisforasfleuit amare. Salió-le luego Pedro del palacio, 
para llorar amargamente litó cul-
pas. Bien aduirtió fan Gerónimo: 
Inc. Jaatri0 Cáipbd fedens non poterat 
M a t t h e i . ' ^ ^ petnitentiam, egreditur foras 
de tmpiorum conjilio ¡ v t pauida ne-
gationts fardes amaris fietihtts lañet. 
N o es buen lugar el palacio, ni a-
comodado para hazer penitencia, 
donde lo que íe ve , y fe oie, eftá 
íolicitahdo a la culpa, retírale Pe 
dro de la junta, y conueríacion de 
los malos,para lloiar con amargas 
lagrimas la inmundicia de la nega-
ción ternerofa,y cobarde. 
En el raifmointento, dize el B, 
ían León : Fngí£ eadendiperisulum. 
Reconoció el pciigró3en queca ió , 
y fe quebró los ojos , y noquifo 
caer otra vez: y con tener allí,co-
mopor fegurojlos ojosdeChrif-
to 3 que le podían preuenir con 
fuvifta, para no caer; mas íe re-
celó de la oca í ion , que fe alíegu-
ró de los ojos diuinos. Recono-
ció BR duda , que íi el Señor le 
hauia mirado,era para aconfeja-
I l e , huieífc de la ocaíion , y que 
fi duraba en ella , quien vna vez 
k hauia mirado ^ no le mirarla la 
fegunda con benignidad, ííno con 
rigor , y con ceño. D i jo bien fan 
Gregorio Nazianzcno , que cf-
¡tarfe el hombre en la oca í ion , e s 
Or^t. léUntra peccandi aieam efe, es como 
leftarfe con el dado en la mano,pa-
ra jugar Ty eftara juego decaer en 
; culpa. Ap ie rd ió ,d i ze fán Ambro-
LllCX 22 ^0 ; Q&u*re alaquia psrjidorum. Pe-
trus infer íudavspeccaurt, A retirar 
i fe de tener coloquios ,y conuerfa-
B 
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cioncs con hombres perdidos, 
vnApoftolcomo fan Pedro ven-
drá a pecar ,íi trata con malos. 
N o fe atreuio a ir a echarfe á 
los pies de Chr i í lo nueftro Se-
ñ o r , para pedille perdón j y da 
bien la razón el milmo Dotor la-
grado: Me tai» cito vema petitioplus 
ojfenderet ante fltnduni ejt^ficpeten-
^»fw,Formó juizio prudente , que 
ñ pidiera tan p reño perdón al Se-
ñor de fu culpa , era agrauaille 
con nucua ofenfai an t c s í e ha de 
llorar el pecado , y defpues de 
bien llorado, pedir humildemen-
te el perdón. 
Que diferentemente C dize por 
fu humildad eíle Dotor fagrado) 
l loro io , que ían Pedro Q£a*e$s~ 
uirtQMÍA eu'pa phtrepSt ei,}ñr^ofo 
leofiiretfi cutpj wtbi ié'fít ,¡1 non piit 
vinditew.fi noti obtineam quod'r&pyo 
he ^ /o .Porque lloró Pedro? Por-
que fe le eneró difsiniuladámente 
la culpa,y io mui al reucs lucio 11o-
ranporqucmefa l róe l pecar apor-
que no me venguc,porquc no coi> 
í e g u i l o q u c dcícéjy codicie mala-
mente, D eiuerre,que el fakarrix la 
c u l p a r e es materia de dolor, y de 
llanto. 
Invidiofas fueron las lagrimas 
de Pedro,yfumamente felices, co-
mo dize fan 'Ltoiv.FalieetfinBe A-
pofioleJacbryMéetua3 quts tdatlpam 
negationis virtutem facri babuere 
baptifmatis: cite i taquead folidiia* 
temfüam redijt Petrus, Vcnturofas 
fucrohjó íanto Apoftól^tus lagri-
mas, pues íiruieron de baptifmo, 
para purifícaríe de la culpa de tu 
negación. Grande dicha fue, acer-
tar tan bien a llorar : porque las la 
griraaste tocarondefuerte que en 
brcuifsimo tiempo voluiftc a l a io -
lidez de la piedra. 
L loró Pedro para reuiuir def-
pucs de muerto. Como lo recono-
ció el fanto Iob,quandodijo.' 
Ibid. 
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uu-tn bubet fyem fipravjjkm f u e r í t ; 
rítrfufnvlnfcit ¡ j iJenuent m térra 
r.idix etUJj, ¿> ;Í5pulxere t/toriíiüs fue 
rií í r u m a s stus^ Aclodorem aquit ger~ 
minabit. Vn leño puede rciuuir, 
quando parece qu,e cítá 'h müerro. 
Cortado por él trón co íbele reucr-
decerj í i ieenvegeciere íu raÍ23y 
muriere íu tronco en la t ier r^y en 
el poluojuegociaeoliere el agua 
bro ta rá . Deíuer te , que en el riego 
coníiiteíu vida. Lo miíaio acon-
tece en quien Hora, que aunque 
parezca eítar muerto en la culpa, 
y como íepul tado en ella ,' al olor 
de las lagrimas reuaiíráVy teco-
brará fu verdor^y fe veftirá de fu co 
pa hermof-i, Afsí lo reconoció 
en fan Pedro el bienaventurado 
km Gregorio: Fetrus v;Qtjm 3 
(liiafi areftenttm iam radicew s Jidet 
lacbrymts r iganáo f i l iduk i t . A i A 
poftolfan Pedro con íu negación 
íeiedefprendieron las raices, y íe 
le íccaron;pero con el rie^o de fus 
lagrimas fe volvieron a arraigar, y 
recobró aquel árbol gencrofo íu 
hermofura ,y verdor. 
Fueron eílas lagrimas vicarias 
de la paísiójy fangre dé íeíu Ghril 
t o , para iauar peí feíameme fu cui 
pa.A eíie propoíiío dijo bien Ar-
ñoido CarnotC!":íe:T'?< Petrc3tsnia~ 
tuses AÍiquariáü, & a mV'/i'-u s vocem 
ansiilaa propofiíó e x c i & i í , vefvm 
f¿ri?uis Cbrií/i bunc r&itím afperftt; 
manettibi eaáeíhgratia y ncrj pyii.á-
ris Apüílol¿tux) mjmnt t ihi cLíuts 
fuá^ádem'excellentia dignitMisper 
/¡•uerat. O fanroApoftol^y Princi-
pe de.la Igltíia 3 fuifle tentado v-
qa vez 3 y a la voz' de'Vna ef¿hba 
¿ufte de tu tirmetai perú ía fangre 
de tu diuino Macítro té purificó de 
uicujpa, valiendofe de tus lagri-
mas i como de vicarias fui as. N o 
por háuer caido perdilte tu prima-
cía; no te quitaron por cílo las lia-
uesdel cíelo, h milms excelencia 
v 
^ .de tu acuidad pciíeuera cpntí-
B 
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En el mifmo ín renro , dizc el 
Cardenal Pedro Dámíátr. Pnn^ps 
poptiforuw^u/icitfid mn ds choro pos 
ntientiut» c/i3 & ácfor:e praunti' ix-
itiuorum't Non m ípj¿ Daum mffiuifj, 
uit.fcfcili: prjwsjl.m, escidié.fiónov 
e<Jl cQÜiJfus , (¡uia Dowinus Juppcfuit 
n.&numjíinra y rtfpextt Dominhí Pe-
trum, nfpáíhim Cbri/íi fcquiiurJl¿~ 
tas P¿trí>Ó* ¡ócbrfmarum ¿miintu-
do íhícedsnem antiqua dígnitatts in-
nótirát. El Principe de los A-pbíío 
les ha entrado ^cti el coro ce los pe 
nhentes^ y fe ha hechode la íuene 
de los que giuueme^ueqi'cbr;i¡ 6 la 
leí ,é i es quíen r.ciió a- íu Dios, 
dejó a fuMacflro , rom pió con íu 
amigo,, falcó a la Fc»y pai-íbra ?que 
le hauia dado 5 cató ^ pero no le 
l i í i ó ^ o r q u e e l Señor pitfd íu rr.r.-
n ó > m 1 r ó 1 e co n c 1 eni e i ) c i a , y íu v i f • 
ta íacó 2 gua de la piedra, y la acná | 
gura de íus lagrimas recobró , y 1É { 
tituió la dulzura de fu dignidad ssn-
Scrmone 
dcS.Mar 
tino. 
uqua. 
La penirencia fué la efcaíñ, po? 
donde defpues decaído t i A|•oí-
rol , fubió a mas aira cumbre de 
fantidad. Mui ajuítado viene a ef? 
tepropoí i to loque pufo en punto 
el Real Profeta: Dixtt v¡r ÍU: ct:i• 
Qitutam f'Aft ¿i Cb.'ifto Dei í.icvh. 
Dondeie^ó ían G í rónimo : D;^ J^  
vi? , cui 6Qnínttit¿ 5/Jf<:a:a Cb*^}!jDcl 
lacoh, SfMa D j u U con¡i:'tuta >••/, 
ptr quirrt ¿fctndi't'et ad OiuvK <o fyké'd 
:9vfe/fíi ífuefi i'/e peecdjjs 3 & p a • iljtth 
tUin ¿geHS-3 perbancfc jUm eorfiétid* 
vet a i Sentí micros de vn va-
ró n, a quien 1 e p u fó e 1 Sen p r v h a 
eícaia para fubír ¡ por íer el C-n íí-
to del S e ñ o r / Q u e efcala es t i l a , 
dizeian Gcroniuio , fino la peni-
tencia 3 que hizo cíic íantc Profe 
ta 3 Uorand:.), y corifeííando fu cnl • 
pa , por hi qluil fubióa t í alnt-
I^tradíc, 
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ra dé la gracia,y amiftad de Dios. 
Con eílo viene lo que añadió 
cap.u 
Tenuiiano: Htfunt[cala quar Jom 
'tjtat lacobydlyj afcenfftm Adfnptrio-
\fi9éf§{ dtdenfum sd irftriara demon* 
i^ r jw^j .E íU es la cícala, que íbñó 
íacob ,porlaquai vrlos íubena lo 
mas airo,y otros caen,y fe precipi-
tan a lo proíundoivnos íuben feliz 
mente, y otros ruedan miferable-
mentc. Pedro iubio por cftaeícala 
a máior altura,que antes tenia:Ca-
io ludas miferaDlementejno acertó 
a poner bien los pies "en las gradas, 
en el dolor de la ofenía , en el pro-
poíito firme, en la cfperanpde la 
díuina mifericordia , en la debida 
fatisfacion por la culpa. 
A los verdaderos penitentes el 
hauer caído les aprouccha^para vol 
ver fobre íi con mejoras.Hablando 
Str, 47. 'denneftro Apoftolei B.S.Ambro-
üOtálzc-.Fidíhorfa&us efc pofíquato 
(tdfta fe ftrdldjftdfleu'it, at que ideo 
rnaioremgrátiam reptri t , qujm am-
mi js i tMte fiel, y mas leal quedó el 
A p o í l o l , defpues de hauer llorado 
amargamente , no hauer guardan-
do la lei ^ y afsi fe halló Con ma-
ior g r ac i á^uc tenia antes de hauc-
lla perdido." 
Quanta confufion nos debe po -
ner la penitencia del Apoílol ían 
Pedro3pues deípuesde hauer peca 
do noíorros ramas ve¿es,y negado 
la Fe, que debemosa Dios, nos a-
rrcpentimos tan mal . y lloramos 
tan poco. Q^anientidamemc ha-
bla deftepunto ían GregorioNyf-
feno! Nos qaidem verbts fas ni ten* 
t i A*) pollícemtif,fjéiíJ vtró mbilñu-
dij yUborifque praftanui , feá tddem \ 
Viuendi 'tnfuetudine vtimur , fuá 
prius vtebarfturrfuam peeeanda fon-
fitend9)dettji&rerr,ur éadem m vul-
tu kíUritaí $ tflewi m (orporii cultu, 
vifítKjtit rplMof 'yjomno vfqnt a i 
fsttttatem iniuigetrus i negotys, & 
oecetpattembut animo feáulit&tis e-
Dc poc-
nitcntia. 
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¡liltb/oucr» íay c.mus,pmmtentiá no-. 
men itwane áumtaxa t , & nHÍlts ex~ 
prejjum j s ñ i s rctinemus . N o í o -
tros cort las palabras prqmefc-
mos penitencia, y con la obra no 
cuidamos de cumplir lo prometi-
do , y hurtamos el cuerpo a todo 
lo que es trabajo, y de dolor , y no 
mudamosen eleftadodc penúen-
tcsel cftylojquc tuuimos quando 
pecadores,que no tratábamos de 
huir, y aborrecer nueftras ^ culpas. 
Viuiinos con el miímo deiahogo, 
fin mudanza en el íemblante , ni en 
el regalo , y adorno de aueitros 
cuerpos i dormimos haftano balsy 
olvidados con negocios, y ocupa-
ciones exteriores de la diligencia, 
y cuidado interior,y no nos queda 
depenuerueSií ino vnnon .b íc va-
no,y vacjo,y falto de obras. 
Gran prudencia, y obligación 
for^ofa es de quien pecó , tomar 
"deveras cuidado e.^  lanar con pe-
nitencia las culpas > conforme a 
lo que nos encarga Dios nuefíro 
Señor por el Proteca I la iasiL^a-
rt/ni t munai eíiote > ftfuertnt penca 
ta ve(ira , v t sbeánum > qudfi nix 
de albahuntttr , & J t fuevint rubra 
quafi vermitulus , velut lana alba 
íra/s í .Poned , dizc,ci)idado en lá-
baros de vueílras immundicias, 
y en procurar quedar limpios de 
todo pecado , y io empeño mi 
palabra , dize el Señor , que fí 
fueren v u c í h s culpas fobrefa-
lientes, publicas , efcandalofas, 
y eñüúiefcn mui embebidas en el 
alma , y merecedoras de grande 
caftigo , con lagrimas, y peniten-
cia fe harán materia de gloria. Af-
fientiendio efte lugar el Carde-
nal Cayetano : Per eolerem coeei 
neumpecea$i,meri(a Viridtéía fgnffi^ 
tantur^er albtdinem muís 3&Uh¿e 
pgnifítatur gloria 3nam quia dtltgen 
tibus Dsumomnia eooperantur in bo-
num,ettam ipfd péncala ; ideo peecata 
líkli. 
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per divina grat i* hfgltatsm mdíeria 
ploriíe.El color de purpura , Vgra-
na,que í'c atribuic al pecar.íignjfíca 
la condigmdad de pena,que a c o m -
paña a la culpa. Por la blancura de 
la nieue , y de la lana fe dá a enren--
der la gloria<;quc Gonligue el verda 
dero penüe íc . Dize pues el Señor, 
que los pecados merecedores de n 
guroío caílígo , labados con lagri-
mas, y puníicados c o n penitencia, 
fe hazen materia de gloria. Porque 
afsi como a los que aman a Dios3ro 
do íe les vuelve en bien , afsi tam-
bién los miímos pecados^que merc-
an venganca5 mediáre la libcrali 
dad,y largueza de la diurna g r a c i a , 
fehazen materia de premio deb ié 
A 
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avemui a&,médiaxc ia penirencia. 
. O vinud íoberana , y celcíbal, 
que tal eficacia nenes en los ojos 
de Dios! Tu obras en el verdadero 
penitente lo que en el Apoftui ían 
Pedro. Hazes reuiuir. y leíucitara 
vida de gracia,a quien ellabamucr 
ro por la culpa; íirues devn micuo 
Daptifmo^a quien íe íaba con íus la 
grimasidas íolicez,y firmeza a quic 
ia perdió pecandoi íjübes por my fie 
riofas gradas al hóbre a la altura,de 
donde caiói recobras cun tu amar-
gura la dulzura de la antigua digni 
dad. Aumentas la gracia, y adelan-
tas la priban^a3en que el hombre fe 
viufy los pecados,que han lido me-
recedores de graue calbgoilus ha-
zes materia de gloria. 
I V E B E S S A N T 
L a b a t o r i o d e l o s pics<. 
Sciens le fus quid vemt homeius. l o a n . i 
Gration. 
carhcchc 
A l mifítia H-jo dt Diospme en cuida-
do la muerte. 
A C I O el Hi jo de 
Dios para morir,y 
^ ¿ S A W A ' i l conocícdo que ha-
H ^ ^ ^ f O T uia llegado íu l io-
i ' ^ ^ ^ M CnCro cn cuid¿:-
do de dar el lleno a 
:u ohcio^y buen rematea fu vjoa^ y 
cumplir bien con aquello pira que! D 
nacio^que era monr, como debia,y 
hauiademorir. Aduir t ;ó bienfan 
Gregorio Nyffcno la diferencia de 
C h n í t o nucilro Señor a ios otros 
hombres. Los demas^ize el Sato, 
nacen para viuir , porque nunca i 
£ (han viuide, ni gozado de la luz de 
* jla vida i pero eílc Seño r , POV opas 
b ü b e n s , v t v¿t ieré t , corpord'em f ih 
hiji on& nem , qut f e m p í r v i u t t , fed 
é sentrario moriii c¿ij¿ fu i ) üccep-
t , i ab éo ndfieúdi pondi í io , 'No tenia 
neccísidad de viuir; porque cíla» 
ba cn fu íer vinculada la vida i mas 
antes por poder morir , qu i lo , y 
guftó de nacer, y liauia hura pro-
priamente lula, cn la que hauia 
de cumplir ella deuda, 
Qu^adiole muí bien lo que Ter-
tiúi-<iiíO á\}o:Mín:iiirí> deh í i t tmef i m De carne 
terfi nati iútat! eum m a r t a k í a t e fir-. ChriíH, 
rnA/noriendi^cavfa mfcendt «'//.Tiene caFo0, 
el hombre en fu nacimiento pinta-
da fu muettetporque aunque nazca 
para viuir, vltimame nace para ve-
mr 
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Tmr a morir,y la cauía de haucr nací 
' do,es para morir en Ja forma;y tfá* 
fa^uc debe morir, bien fazonado, 
y diipuefiopara íalir defte mündo; 
y aquel íerá mejor^y mas bien naci-
do>quemc)or fupierc mor i r , y la 
formá,cori que el hombre mucre,cá 
lííica al bicnjóai mal nacido. Acón 
Math.a^feja Chri í lo N . S . a fus Dicipulos: 
Cauete ns ^At f u g * vefiru bitms. 
Guardaos de que vueílra fuga,y ía-
lida no fea en tiempo de Invierno. 
Y alegorizando pruderifsimamen. 
te ellas palabras ían Abrofio^dizc; 
N i •&id-i»iitof V i ñ d i t ü t i h u i prvfperQ-
rtifrt,& ommfpoliatosfieundsrumJlQ-
re fücee j fuumjxi tus mortis inuentñt, 
C¿e coíacs mori r , fino falir defte 
mundo?Qn_e es morir, fino huir,y a 
párftarfe el alma del cuerpo?Que es 
m o r i r , fino vndeftierró perpetuo 
del Reino)y del viuir en el mundo? 
Pues q nos quiere dezir el Señorj 
quando nos aconfeja, que cfta íali • 
da del mundo no íea en tiempo de 
Invierno?Miremos qual eftá la tie-
rra en Invierno, y como eftá rodos 
los arboles ? Quan viuda Ja tiei ra? 
Quanfola , y defamparada de 1er-
bas,y flores?Qiuandeslucida,rm ga 
la, ni adorno j y como cubierta de 
luto ? Quales í t mueftran los árbo-
les? Quan Taqueados del ielo?Quan 
deípojados no íolo de flores, y fru-
tos, fino del verdor de las hojas/ 
N o nos acontezca á noíotros lo 
mifmo al falir defte mundo , no nes 
halle ía muerte , como eftán ía tie-
r r a ^ los arboles en tiempo de In-
vierno,viudos,faqueados3y defpo-
jados de felices fuceftbs^dc iluítres 
Vitorias,degloriofos triunfos^ de 
acciones floridas^deí verdor de cí-
peran^asalegres, fin bien alguno, 
dequepoder echar mano¿ N o n ó s 
halle aísi lá muertejíino muí prcue 
i nidos de buenas obras, mili Carga-
dos de fruto , como los arboles en 
tiepode O t o ñ o ^ u i i l c n o s d c b u e , 
A 
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l nosde íeos , como la neira lo eíU 
de flores en tiempo dePrimaücra , 
Y no hai cofa q aísi diíponga, n i 
t a iuoe- ípo leeaYnhébrc , a pi cpe. 
niríc con uépo de buenas obías,co, 
mo la confideracion de la muerte:y 
dequaiquierperfona , q tiene pre-
íentc fu fin, fe puede elperar, que 
fiepreviuirácomo debe,y obrara 
marauillas.Parahazeliasei! Egyp 
t o , hauia efeogido Dios al iaiuo 
Moyfes,y para mejor difponelie . y 
tcmplalle la mano, para obrar con 
ella admirables prodigios, le man-
dó DioslapuíieíTcen el feno,ydif-
pufo,falicíIelcproía. Reparó Teo-' 
dorctoenel caío : Dentera porro 
Mojfíis^qíidB admirada hl tAígy^to pro 
digia perpetratura erát s f^¿ iápnus 
eji leprefa3&pefíta diuinis miraculis 
inferuíuity& ejemfaamutjuií. Quic 
tiene delante de los ojos fu muei 1 e, 
y ve qual ha de cftar en breue né 
po íu mano,y q ia fe va pudriendo, 
y defeárnando de fí, muí bien fe va 
difponiédo,para hazer marauillas, 
y mudar,y traftorn^r losclemcipsi 
Efta memoria de la muerte haze 
defpreciar las honras del mundo, 
aüque fea la filia de ían Pedro. HJ-Í£pirE,i7 
cribiendo el Cardenal Pedro D a * 
mian al Pontífice Alexandro, repa 
raenqualhaia fidola razón, poiq 
ningún Pondfícehaia llegado a los 
a ñ o s d e S . P c d r o ^ d i z c h a u e r fido 
particular prouidencia del cielo;/á 
€ í r e 9 boc iudity (oelt[iis orde d.fvo 
fuitavt Btimano generimetun?. morí i i 
i n ( ü t i á t i & quaia defpistend*pt tsm-
poralis vttégUriayin ipfog'en*prin 
ttpatu tuiisnttr ojiendat; quatenus 
dü pranpuui bem@ ta angufh teporis^ 
mtmtto moritar) tftmtf.Mus quifque 
AdprañoUndamfui ebitas evjlediAm 
proveeetur> & trhor humanigerteris, 
áum cacumen fnum , ac verticem fo-
eile corruijfe confiderat , Jiatu cen-
cujfeformídiñis irifuis vtique ramuf-
culis tontrewi/fat.Ha fido efta dif-
po-
Iíal.4* 
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poíicion, y traca del diuino conl'c-
jOjpara poner a todo ellinagehu 
mano temor de la muerte, c irapri-
mirfele en el coraron, y para mof-
trar en la íuprema dignidad del mu 
do^uanto debe ferdeípreciada Ja 
glona defta vida prefcntcifupuefto 
que el primer hombre del orbe, y 
que goza de la altura maior,que hai 
en la tierra acaba íu vida > y fenece 
íu gloria en tiempo tan breue. Con 
eí lcreparo cada vno con temor, y 
temblor fe aprefurey prepare, pa-
ra dar buen iin a fu Vida ,y viendo q 
á eftc árbol del linage humano tan 
fácilmente la muerte ic corta, y de 
rriba fu copa,ticmblen todas fus ra 
mas j y aduiertan, que vendrá por 
ellos lo mifmo. 
Todas las caídas de los hombres 
nacen de echar en oluido fu muer-
te, A I otro Reí defvanecido fe lo 
da bien a entender el Profeta Ifa-
ias,quando ledize; Qj¿omQdo6ecidi~ 
ílí Lucifer, quimaneoriebitris ? Co-
mo te efcureciíle lucero, que preuc 
niaslafalidadel Sol? Como diíle 
tan laftimofa caida? E l Texto origi 
nal feñaló la r azón , l lamandolejí-
liumauror*, Mirofe íiempre en el 
oriente, no cóíideró q era mortal, 
y q prcílo fe hallaria en el occiden-
te,raucri:o,y fcpultadocn oluido^y 
poreífo cajó infelizmente en tan 
grande raiíeria.Miranfeioshobrcs 
como hijos de la aurora, y que en-
tonces comienza fu d i a , y tienen 
principio los crepufeules de fu feli-
cidad , y íuclcn fer crcpulculos de 
fu occidéce,y prenufteios de k obí-
cundad de íu noche. . 
Todo el cuidado de los Principes 
d c fl e mundo es d e fm er¿ t i r fu m t-er 
te,yhazcrre creer a íi miítp.GS, ouc 
fu gloria no tiene te Vio Nabuco 
donofor en fueños aquella eftatua 
grande^n la qual el oro,y la piara, 
y el bronce i y eliiierro no tcnian 
^as firmeza »q vnos pies de barro. 
Santa, 
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y que dando en ellos vna piedra pe 
quenajderribó p o r el fuelo aquelia 
maquina grandc,y dize e l Texto íu 
grado que iniuit^s eius erat terrihj. 
l i s , que era fu vifta terrible , y que 
ponía efpanto el miralla} el maioc 
efpanto era ver ,que con l a cai.da fe 
deshizo aquelia terrible eftatua, y 
fe voiuio toda en poluo* Dc ípe r tó 
el R e i , y determinó de hazer otra 
eftatua^ue fucíTe roda dcoro,para 
defmennr la flaqueza,que recono-
ció en la primera.Repara prudente 
mente el venerable Padre Gafpar 
Sánchez ; Fatuus^c harkarus Prin-
cepsjl&tfiAin oppofutt ftatua, id e/i3 
fuá eonfilíj. huinis^q^a atít del ere vo 
lüíf3a(4t illudereyquodin Alter¿ ftñtua 
prius horrasrét» , E l poco í ab io , y 
bárbaro Rci quiío c ó i r a p o r . c § i ra 
ef tatua , a l a que haiha \%uo entre 
fueños, y dcfmetir la flaqueza, que 
hauia v i í l o en los.pics.y p o r eflo fe 
los d io de orOjop oniendo íus c o n 
í e josa losd iu inos ,que i íendo ¡ que 
los diuinos caieííen .poí: tierra ; y 
prcualecieíTen los fuiost Y por eflo 
dio pies de oro a íu eftatua.'porque 
Como d ize Plinio : Rerumvntmbji 
ijrtís dtperityt-iétt e t í x m tn inten^.;, 
regeque áuránte m&$eri*, qmniu.wo 
quefapius ¿rferit prefidt Gdkenit&r 
tem^ aurique experimento 'i0h ttíyVt' 
fatgjffá foUrt ruic*t $ quo tgnis , ai que 
ip/h/! ebrritam vafatur. Nunca el 
oro pe rd ió , ni menoícabó íu ícr en 
el fuego, feguro fe h a l l a r á en | | , y 
aíbi en losincedios^ y entre Us btm 
fas físmprc perfeucra é l miimo i y| 
mientrasmasarde.fale mas mejora 
do,y es el fuego el contralle , d ó d e 
el oro defeubre fu valor , y mucftFa 
maior ííneza quando ic toma -al, 
liicgó natiiio color. Cor . rn rme a; 
a ello l o que pre tendió e l Reí c u 
dalle pies de oro a, íu eftatua, fue 
p r o m c t c r í c d d l a , qiic nuncahauía 
de caer, ni ve.iíir la muert e por e j , 
fino eíclarecidos munfos.y glorías 
F f 4 éter-
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eterna. Pero filialmente aunque 
í u e ñ e el Rei.que tiene pies de oroi 
ios de íu cftatua íiempre ícrán de 
barro,í'ugetos a quiebras. Mircníc 
mortales ios Kcies>y fepán de cicr 
tonque han de morir,y que ha de ve 
Air lu hora p o r e l l o s ^ í / ^ í ^ » / ^ VÍ-
nit beraetui 
Que bien io pratícaba cílo el 
Tanto K c i , y Proteta, quando con 
tamas anfias íuplicabaai Seño r , l e 
notifícaíTé el fin, para q hama naci-
do cn el mundo j que era para dar 
buen remate a fu vida : Netumfuc 
mlbi Dowine fíturvUnfum, v t fiians 
quidUf/it mibi) o comodizccl He 
breo: Vtfeiatm quantum ctjfo ?go}qua 
tummibi Sí owr*íttendütY>zme{ái~ 
ze) Señor a entender, a qiie n e g o -
c ios rengo de dar de m a n o , a que o 
í í c ioS jy ocupaciones debo vacar3pa 
ra morir con acier to,Eí tas noticias 
querna^y el dármelas", defeo. Se-
üor9corra por vueíha cuenta, por-
que n o fe me olviden, ni medeícui 
: en íu pratica; fetam qutdde/ít 
w;6/ .Scpaio ,Señor , todo lo que 10 
debo hazer en vida por mipropria 
per íona ,para q i o mifmo antes de 
mor i r iocxecute ,yno lo remita a 
cuidados ágenos. El lo es loquea 
Chrifto nucilro Señor tenia cuida-
doío efte d iasque le faltaba por ha -
zer antes de morir,íin cometerfelo 
a otTO\Q¿td deft mihi? Es gran cor-
dura eftar vn hombre aduado, cn 
lo que el mifmo debe obrar por íí 
miírtT[o:porqueíilo remite a otros, 
es muí cótingenteique nunca fe ha-
MUÍ aduado cftá Chrifto nuef-
trobienen loque han de padecer 
todos l o s miembros de íu cuerpo 
ísgrado,deídc ia cabccaalospies, 
y m u i difpucfto a cumplillo , y no 
dejara i a h r e l alma del cuerpo,haf-
ca que no le falte cofa alguna , que 
n o 1^ ejecute por fi , y dcípucs de 
haucr pucíbo por obra todos los do 
JuePics Santo, 
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lores, y afi entas, en que le hauian 
empeñado los íantos Profetas aa-
cordandoíc le faltaba ahelear íu 
boca cort h i é l , y vinagre, no qui-
fo rendir el alma hafta dejalio cum 
plido.A todos los miembros mifti-
cos íuios,que hazen cuerpo de Iglc 
íia,les dejó repartidos los ofícios^y 
myüerios^dolores, y traba jos,que 
cada vno ha de tomar por íu alen-
tadas oraciones, aiunos,y rigoresj 
penitencias, martyrios , y varie-
dad de tormén tos, cn que íc han de 
cxercitar,y debe íufi ir, ó las obras 
de miícncordia corporales,y eípiri 
tuales, que han: de temar por em-
pleo,y cada v no ha de procurar por 
íi miímodatisfaccr cn vida cfta deu 
da,y t end ía íiempre de láce. Y de l -
ta iuerte entiendo ioe l íentimicn-
to^que dcjücícr i io a los fíeles el A 
poítol ían Pablo: Gatf ieoinpa/jw-
nibuipr* vohís{& idejí quia) & a-
dimpleo té qua d?funt ftjfionü Cbri-
di in carne mea^o corponttus^qucd 
ejt Ei;éhffa.Go$ome de padecer por 
vofotros:porque entre los trebajos 
qucChri l to dejó repartidos a los 
miembros miíHcos del cuerpo de l a 
ígleíia , para que cada Vno cn v ida 
dicííc buen cobro a J o s í u i o s , la 
íucrteaquc a mi me cupo , es pade-
cer por voíotros cn todos los mí-
nifterios3que puedo , y deíco no 
raorir haíta págar lo que debo. 
i . I L 
LUtns Chrifto nut&ro SiHor berá fu-
iá IA defk muerte pormai 
defesda, 
/~>Omo cíle Señor nació cn el 
^-'mundOipara íolo mor i r^or cí-
fo íinguíariísimamétc tuuo por fuia 
la hora,en que hauiade darf ína fu 
vida, y cn el gloriofo remate , con 
que la hauiade acabar, EÜedcíco 
de morir le hizo parecer larga la vi 
da, 
AdThc 
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da,y fe enamoro de íu inucric coi; 
canea fineza,que vivió íiemprc mu 
riendo9porque fe dilataba eíia ho-
ra.Eíto juzgo ioqu i ío dczirel A -
poftollan Pablo cii aquellas myftc 
riólas palabras: C¿r//if«/ refurgsm 
t x mortttit tsm non rn^ritur^mors i l l i 
v l t ra mndomtn*lfí(ur,Di:ipüCs que 
faiiodel ícpulcro no muere íeíus, 
ni dominara mas ía muerte íobre 
é l . Dize,, que ia no mucre por ha-
uer cumplido ia íu deico , de ve ríe 
morir, que por no cumplido le ha-
zia andar muriendo en la v ida , y 
que la mucrce dominaííe íiempre 
íbb rec l , muñendo íiempre pomo 
acabar de morir.Como el que viuc 
enamorado de vna cara her^iofura, 
y lele dilata c l d c í c o j c e s i a m i í m a 
dilación vn perpetuo martyno. 
De aquellos íantos mancebos 
Machabcos dize con ííngüláridid 
ían Gregorio Nazianz-cno , que íc 
enaiiioiaron tanto de la mucrce. 
Orat. de 
Machab. 
^ de tomar aquel baño de m i propna 
íangrel Que apretado traigo el co-
raron ^laica verme bañado en él! 
En efto peníaba dcdia , y con eíle 
deíveiopaí ía balas noches, íin po-
der diuercir el peniamientoa coja, 
que nofueílc morir .El Apoitol ían 
Pablo traia tan jugada la vida, q di 
ZC de (iiPuto quo<.i Dius nos Ayojio -
hs nouffnm*s ofiendit taquM mor-ti át 
fiinates> id ?u ^ü^ua babente* deflirH 
in ccÜu. Siempre me miro como hó-
bre, que cíla ia con la foga al cue-
l l o , para iacalle al lugar del fupli-
cio .Aís i íe coníidcraba el Hijo de 
Dios por la anfia, y codioa^ue te 
nía de veríe morir. Puede cíente n~ 
dimiente.dizeian luán Chry ío í to -
mo,diuertir los trabajói^ÓUfiame-
nazan al hómbre^apartado la con-
fíderstcíon de los r}gQrcs'aque teme: 
Pjteji jnittliitl-i f diue*i**4p4/i¿¿Ka. 
Mas quien mucho dcfcajy ama vna 
lcoía ,auque más quiera diuerriríe, 
í.Cor.4. 
que todos la galanteaban, y con zc p no pucde,fierapxc eftá coníideran-
I d o í e e n e l i a , y la dilación devna 
hora le párecc eipacio de vn í iglo. 
O buen Ieius,quari larga íc te hizo 
ia vida, eipcrado tumuerrelQne eí 
pacioíameiite.a tu juizio,corrieron 
los dias^aguardando Üegafle áqy-c 
lia feli. dsuüahora , l'anra aníia ÍU-
Í05y emulación cada vno procui a-
barobarí 'cla ai otro por el ardor, 
con que todos la amaban; Nonmt-
nusanttHiS tiuatn í o r p o f i b u s f r u t r e S j 
mortis ínter fe riuaics^e mutua rqor-
tis zel0ty¡ña fligrantesK N o menos 
hermanos en almas, que en cuer-
pos,los galanes de la muerte,y tan 
galanteadores dciia , que toda íu 
emulación era, íobre quien Imiia 
de ier el primero en morir , y íobre 
cuia muerte hauia de íer la mas pe-
n ó l a ^ cruel.No ha hauido gala en 
el mundo,que aísi haia galanteado 
a quien bien vieron fus ojos , como 
el Hi jo de Dios galanteó la muer-
te, y muerte do C m z i M o t t í s zdúty 
pia fl*gr&ns. Ardiendo ficmprc en 
dc ícpsde que Ucgáíte la b'óra mas 
eíiimada ,y procurada por é l . Qnc 
o t racoía íigmíicaban aquellaspa-
Luex 1 i\liihT*ái$Af!tifm bsbeo báp{íZArfJ& 
quamodo eoaróíor , dones verfietAtur, 
O.panto deíco llegue ia h hora. 
D 
uiite de morir» que antcb qise rus c-
nernigos re dieílen la müer|c:tú mií 
mo quiíiíle apreiuralla, y vene mó 
rireivverdadera figura>y reprefon 
tar al vmo el vertimiento d,<! tu ían 
gre preciofa, y el retiro de m alma 
bendita del cuerpo íagrado. 
Que bien diíVurrióen cite pun-
to S.Giegorio HyíTenolA/ü.») P iU 
ti fententiam expeáiat^ vt eomm WA 
¡Uia j i t e9mn¡m<3.ii h:>MÍnumfaíutis\X)t£\\n 
pricípimíi) & eauffi ftd cofllio fuo a n Ki rcíur. 
ietteriif , & arcano facrificij geníre 
quoéAh bomlnibus eerni nmpsisrat ^ 
fe ipfum prombis hoftizm off 'ert % & 
vlSiimara imm-ilatm Steerdss3 fi fud 
cxiJiem-S ^  agnns D»'/, ille qut wtundí 
ptetd -
ln c u , 
Lucx. 
45° Ixcbcs Santo, 
vcsíütum tolli t , (¿Htrtfa id pr*(¿í-
i i t l CüüífQrpasfuumMJeipsIís edin-
d u m ^ f^guimm hihtáifmprdbuiSy 
tune ¿¿erte deshirauit, xgn'i fAerif-
cíum iáW e£spir/stfiiaj, NATU VÍÜÍ-
míé corpus nan iA ad tde&dam iáofíeü, 
fi auimatum fit , qímre éüm corpas 
edíndurríjé'fonguivew btbendum áif* 
stpalís exibuit, Um arcana , & non 
AjpeftAbili ratkfn cofpus erAt immo-
laturriy nAm viéhwú eorpus non sil ido 
nsum adedsndüfiammatumJit* N o 
qtufÓ el Señor efpcrar la fentcncia 
de Plintos, ni fufar íu coracon,qla 
raalicia del P r e ñ d c t c y acuíadores 
fuera el principio^y caufa común de 
ia íalud.y bien de los hombres. C ó 
fejos^y diípoíicion íuia fue adclan 
tar íu muerte , y con vn myílerioío 
íinage de íacrificio eícondido a los 
ojo humanos > qui íoofrcccr íea fi 
corno vid i raa , y hoftia,haziendo 
j r ímente oficio de Sacerdote, y 
de Cordero, que quitaba ios peca-
j dos del mundo»Quando h izo , y o-
bró íineza tan grande^Qi^ando dio 
[us Apoftolcs el cuerpo fuio en 
! coTnida,y en bebida fu íangre. Ya 
1 cn eílaocaíion moílraba íu cuerpo 
como facriíícado con vn modo fe-
crcto , efeondido a los ojos huma-
nos; porque el cuerpo de la vi^ima 
no eíla a p r o p o í n o , para íer comi-
do, mientras eíla vino 3y afsi ofre-
ciendo el Hi jo de Dios el fuio en 
comidajproteftaba no eftar anima-
do. Pues que aníia tuuo de morir, 
quic quifo darfe a ú mifmo la muer 
te ,y verter fufangre en las bocas 
deíus ApoíloleSjantes que las ma-
nos Crueles de los verdugos íe la fa 
carandd cuerpo. 
Y lo que es mas admirable, no 
quifo eíle Señor , que con morir fe 
a cabaííe fu m u e r r c} <in o q u e m u ri en 
do,comen^aííe fu muerre a v iu i r , y 
corriefíeviuamete íu muerte hafta 
fin del mundo.dlando íiempre mu-
r iendo^ ofreciendofe cn íacnficio 
B 
^ /perpetuo , como bien nosio di^cj 
I S X cfarioi Vt quoticliana^é" indefif-
Ja enrreret pro homixurn jAhte re-
d t m p í í o ^ p t r p c t u a (Jpt rcáemptio-
Hit eblatio, pcrtnms v¡¿hma pfd 
fens fempsr ejfst ingratia. Para que 
todos los dias fuera Corricndo,y ga 
nando mas tierra la redempeion de 
la falud, y vida del hombre, y la o-
frenda , en que ella c íhbal ibrada^ 
fuera perpetua, y eíluuicra 'dando 
fiemprc, é influiendoperdón,y gra 
cía la vidima Sacrofanta, cftando 
fiemprc prcícntc. 
§ . m , 
CHmdiUx'Jfdtfuos qui trant wt®*»-
dosnfirtew dilexit eos, 
d f f qafin rtr*finesc* s m » Dhs 
a i os futes i 
A M ó D i o s a Jos fulos. Lee el 
Texto Griego en Jugar de la 
C p a l a b r a ^ » / , ^ r ^ r i o í , amólos cíle 
Señor como proprios.Eílá vincula 
do a los propnos j el no poderíe v-
no cnagenar dcllos. Afsi miró 
Cbr i í lonuc ího Señora losfuios, 
como a bienes proprios, que le era 
fuerca conferuallos , y tcneilos en 
pie, y nunca enagenailos, como él 
miímo lo dija; Páterquos ¿ed//imi-
bi9 non perdidi ex eis querxqa. Padre 
mió eftos q tu me has dado loa m.i ro 
como bienes proprios,tengo de có 
D feruaí los, y procurar que no fe me 
pierda vno dcllos. 
Mirólos corno parientes,con el 
mas cercano grado de parenteíco, 
como íi fueran íus proprios herma-
nos. Afsi debe mirar el Pr ínc ipe , y 
Superior a los íuios .Cafo particu-
lar es el que refiere el Texro (agra-
do,que murió el Capitán A bner, y 
lleuádole a enrerntr el miímo Rci, 
como íi fuera fu paricntc,iba (¡snuc 
do al cuerpo difunto , acción pro-
Hom. 7, 
pna 
luihcs SMXIM\ 4 -
'pria dt-'l que lo es: Pirro Ticx D a -
vídfsqusbaturphenírnm. El miímo 
Rci lo confeísó en el propno capí-
Vúlo'.Bgo autsm adbtic dí l ieatuj , ^ 
vnéhts yáondc Jcicron los70, E¿o 
fumproptnquus hü(iie,Ei día que me 
vngicron por Re^me obligaron, a 
que me miraííe como pariente de 
lodos, y que los eíiima{fe,y amañe 
como a mis propnos hermanos, 
Soparro cícritor Griego (como 
refiere Stoueó ) hablando con vn 
Principe fe lo da a entender aísi: 
Serni.44 QJAOS prhís «erí ¿vgnojcebai, & nibil 
A'its psriimre putabiHy qu¿m quiuts 
homlnuw ccmmunem bamintim natu-
m m ¿ l l o s fám Princtpsfútfus¡béiíísrt 
debes vt üoíos, i&fáraut(*ret,&pkter 
na benetiolentia ampUíii, A los que 
antes no conociaSyni peníabas3que 
te tocaban^nas que a qualquier hó 
brele tocan los demasque comuiii 
cá cóe l en naturaleza,el dia q & lu 
zieró Principcjicpuíicró en empe-
ño de tenellos>yamailos no íolo co 
mo a conocidos, y pariCccs}íino co 
mo a hijos , y abrazallos como a ca-
les. Ya Homero no le íarisfiz.o lla-
mar al Superior.padre de rodos fus 
íubdiros^aunq entre loshóbres no 
hai nombre,ni mas bcnignOjFii mas 
dulceiíino que anadio el renombre 
de manío.juzgádo lo debe fer qual 
quiera^que leprecia de padre, y de 
Principe. 
Aísi amó Chrifto nucílro Señor 
a los íuios, como Padre amantifsi-
mo, infínem dilexit eas t haíla no 
mas,hafl:a tocarlos principios^ fi-
nes del hombre,y í'er hombre de ca 
boa cabo.S.Aguftin lo declaró en 
pocaspalabras;P7íttí a^finem Míe-
¿iiñillum perÁuxit, Haí la el cabo 
donde no pudo paííar: Nonpífti vi-
irajui mas dolor^m mas deshonras, 
ni máiísr pobreza,hafta donde al pa 
rccer.no pudieran llegar las fuerzas 
de vn vchcmenrifsimo amor. Bien 
! dijo G i liberto Abad: 5/ infra vires 
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Scrin. 2. ' i^ior je (¿6.1 &tt$tm$***** <jit ¡1 tuxia 
vires t :x íout i i t (¿uid ergo fuprs vires ^ Qanij4 
e¿J¡lxfe extendtí esnJti*^. Qtild mt 
Amemon e<*pii de impsfibiítíate re-
rpjedium^^Ha rnagna fu*t fatis amo* 
ri s ofjisia-, vbitamsn tpfe non inte-
f ü í t amor 1 femper fanfta quAáam 
igltk a iwit fa;Si el amor íe eürccha , 
y f l contenta con hazer menos, de 
loquepucde jes de íamor , y noa-
morjíi íc ajufta a íusíuercas , y ha-
ze.todo lo que ellas alcanzan,amor 
es3pero cono. Pues por ventura ha 
de forcejar el amor, y cílenderfe a 
lo queno alcanpn íus fuerzas con 
inurd conatoí Pues porque uot N o 
íe cura el amor 9 ni íe fatisface con 
dezir,que esimpoísibie la cofa. A 
loimpoísibie fe efticn^evy ningut 
nos oficios de amor íejehazen bal-
itantes porgL-andes >y cóftoíos que 
!íenn.Siempre íe halla auariemo, y 
1 codicioIo de hazer rr.ucho mas de 
:io que pone por obra. Tanto amo 
Q 1 a ipshómbréSiqftc por la hiél, y v i -
inagreque* lehauian de dar, él qui- ' 
jfo pag'irfclo adcjaiuad.xmente^dá-
dolesaquclvi.no de Angeles, y a-
quel punisimo liquor, y en él i a i n -
morcaíidad, Aísi lo ílniio S.Ataná 
ílu: Aeett ámarituiinem fJh 
uii^vtproaceto^v'inü quvclvujiHitfú 
pienti&flobis potándum dtftti & pro 
so quod nQfiraguJiaJfetyditertt vicif-
km .gufiatey& yiditetquoni**: fuáuis 
efi üominus.hñzáo. el Santo vn fin-
gular fcntimierito , y dize: que fue 
tan grande el efpato ^que le causo 
al Demonio ,velle al Señoreen la 
Cruz con candad tan ardienre,y có 
tan invencible paciencia, y con Ja 
valentiajCon que lehauia lacado ai 
buen ladrón de las vñas , y conuer-
tido en predicador de blasfemo, y 
que fe le trasladaban a vn Reinó 
dcfde la Cruz s que vino él Dcmo-
nio,aentrar en roipccha,que toma 
ba armas conrra Dios.y que le cüa 
ban bie voluer las cípaídas, y huir; 
¿ 3 -
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Doaúni íSporro hum eumfagamaior- ¡ 
t u n í e m eory'picfrrt, metuens ne fugA 
e¡abereí>ur, Voces humanas e m w í p n , 
& vofes íjfr>nítatisJ¡m*lahít ,cl>i¿J, 
í-ít^ne d/aholus &b so 3qut'i/} v i húmi 
itm A n í c xofitempftrat, nuns autem 
wt Deakt ixbomfti ihat J u g a f rfubiiu 
Í/'Í-Í. Viendo el Scñor(.di2e el San 
ro ) que ei Demonio natíiba dc 
huir, y que iba di 1 poniendo íu Fuga f 
temiendo nó íe íc fucíTe, y fe ahje^ 
raífc fu paísion/y por ventura íe eí- g 
toryafle íu muer re, quifo hazerdei 
hombre puró,y prorun^piren vozcS 
htjmU«áS,y en que/a í , que moílraí-
len flaquez i , quejandoíc al Padre 
de íu dcíatriparo , paia que no re-
rnrtífe el Demonio , pcrlcnerar en 
fus peruerridosin tecos, de multipli 
car fus dolores , y a granar ÍUs def-
honras, y hazer tuás amarga íü 
m n e n e . N ó cllaba ei Seiior aun har 
,to de dolores, y afrentas, y aísi pro 
curó que no íe le fuelíe el carnicc-
i ró¡y verdugó;qilc íe lasdaba^' hur 
dia. Tanto como efto amó a los lu-
jos de Adán I^finm diUfit. f*f, 
Cumdii(x\j¡4t á i l tx t t* Triunfó el 
amor de Chn í to nueüro Señor bié 
de la ir.conítancia. Es^rmpeño fuio 
amar i y querer bien i y quando no 
huuiera en Dios otro motiuo para 
amar al hombrearías que hauelie a-
madOjera muí bailante vn empeño 
tan antiguo. Que otra cofa nos qui 
íodezir por ei Profeta leremías? 
Longe Dqminus apparuii mibi, 
cbar i tátepsrpt tUA djiextt tendeo at-
t r a x i te rtipraus tul» Pareceiea mi 
puéblo/jue íe me ha resfriado ei a-
mo^y que iano le quiero, como lo 
Ha/y q antigúamele le hazia bien,y 
i a íe me ha agotado la fuente, y íe-
cado el msñautial, O como íe erga 
ña.' He te amado con vnfc candad 
ardiente,y perpeíua^ el amarte , y 
hazertc bien es vn empeño eteruo* 
Pues como tengo de cortar la he-
bra, que can a la larga he hilauo? 
Conao ha de tener aora intei cadetr 
eras,y par^íiímos mi amor^ Si nun-
ca hr padecido elle achaque, como; 
padecerá quiebra vn amor tan fuer' 
te? 
Eí lo miímo dize el Señor por el Icre. i ¿ . 
miímo Profeta: NunqHíd ¿efféit'Mt 
pttra rígrt nix Lfkaw^aut audíí pof 
f ü n i átíua erampsatts f i igiáée¡0* di' 
j iu iñ t i s t O como leen los q O i N u r ^ 
quiddíf ic ient áepitra vbera i v d ni'w 
de Lyhanvi Qíti d ixtrunt 3 dp/píraut-
mnsto como ieió la Tigurina : JZá* 
pef iorat í fumus . Dizenmeloshom-
bí e scamónos por perdidos, y olui 
dados de Dios , y la eíperanja íc* 
nos ha arrancado del pecho, ni 
Dios nos quiere bien, ni tenemos, 
quepiomctcrnos de fu miíericor-
dia. Yoles reípondo ( dizc Diosj 
Puedeníe íecar los pechos de h ú t 
r ra ,qucíon las fuentes,y r}6s?Pufe-
den iecaríe losár ro iós , que vierte 
el L í b a n o , quando íc derriten fus 
nieues c* Pues como recela mi pue-
blo > que tengo io de íccaime coíi 
el> 
Bien aduirtió Fiíon .* Cur Deus 
fempiterms ? £h$a largttw p s r p í - £ n r 
t t í u j i & henifMtesJemper cotinud^c ^ ^ j , 
in defi ne rué dona doms iugiter, ae iri-
¿rftjft aeotrnuíans, henefiítÁ femptr 
vberiorA atineBtns^ulium hcncjlcnn 
di tempuspréetermittens, E n q u e í c 
funda el ícr Dios iempiterno l En 
que íu largueza lo es, íiempre con-
tinuando el hazer bien , fin jamas 
parar,ni caníar íe , acumulando do-
nes a dones , y colmando vnos ib-
breotros> eslauonando los bencíí. 
c ios ,yno permitiendo , que paf-
íe tiempo , íin continuar ha--
zer bienes en el. Conforme a lo 
qualvino a dezir Clemente Alc-
xandrino:C« w f t bonus3ficfjfures ejfe T 
ygnefscús 3 vel VñquAm ' k e n t f A t e t é , P^Q^* 
D n t r quidem cejabít (^ .TieneDios/ 
tanto empeño de hazer bien, vincm 
lado 
laches Santo. 4? 3 
lado en fu proprip fer, que íi deja-
ra de faazcilc, pudiéramos recelar, 
quehauia flaqueado fu fer. . 
. , Que íeguro cftaba el Apoí lo l , 
que nuca le hauia de falcar el amol-
de C h n í t o , q u a n d o d i jo : Qj*is nos 
ffpdrabíí a chántate Cbrifit t Trtbñ-
latie^ Át$a»£ufti& AnfawtsiAn nü" 
ditas ? An perfecntio^ An gUdiuí} 
Qirantos ion los lances.quc cortan 
el amor / Quanras intercadenejas 
padece el que los hombres íc tie-
nen? En viéndole á vn hombre en 
cribulacion,© en anguítia,ó enham 
brc>cn dcfnudcz,ó pobreza, períe-
g u i d o , ó l a f o g a a U garganta,le 
defeonocen los amigos, y ie hurtan 
el cuerpo. N o fe empeña el amor 
de los hombres mas, d é l o que le 
eitá bien al propno interés. E l que 
01 os befa la mano,mañana íe quita 
ra la mafcara, y fe volverá contra 
vos, El inf íc lamigo fc.parcccala-
r g u e , que por mas pegado que cí-
ic al o r o , en viéndole en el fuego, 
fclehuic,y retirar Es el amigo pala 
ciego como el buiue3que en alcan-
zando Jo que defea, toma el vuelo, 
ydela^arcce. Qnandoíe promete 
tener patee en vUeftro coníueio % ó 
goz^r de vueftra mera,fe os pondrá 
al lado, y tomará lanja , y eícudo 
en vueftra defenfai pero íi os ve cai 
do,lucgo arrimará las armas. E l a 
mor de Chntto es íicl,y c í h b l e , no 
os dejará en la tribulación, ni en la 
anguibaini en la hambre, ni en la 
de ínudez , ni en la perfecucion, ni 
guando tengáis la é.fpada fobreel 
cuello.,A vueftro lado le hallareis 
en todo tiempo,par& aiudaros^y ía-. 
caros de todo peligro ; In bis ansní" 
üui fitpiranfUi , &Jtiper ^tnsimus, 
propter eitm qui d ' l tx i t n$f,S\i amor 
os alcanzara a fobrcuencer todos 
v^ueitros trabajos, quando todo el 
auir^do osdeíamparftrei/?''í»pí#f, id 
eiiypertum quj dslexit ttos:0 Nunca os 
: . tráíu amor , por fer eterno íu 
\ 1 e m p e ñ o . Aísi declara cfte lugar 
liucllro Cardenal el Padre Tole* 
do,y el Padre Gabriel Vázquez , 
§. IV. 
Et tana fafta 3sum diabolus Um mi-
fijfa in ctr. 
TRiunfó el amordcChri to nuef tro Señor de la aieuoiia, y.trai-
ció de ludas. Hal loen eftg mifcra-
g ble hombre entrada t l demonio i y 
có el laiaUijaj y apóderófe de íu co 
ráf 6 , i i n echallo de ver. Que bié le 
quadra lo q Pfofcta ífaiasle dize 
a Babylomal Veniít [uperte mtlum, 
& mjaits u r t u m e i u S y V t l aurora sius* 
Adoraban lois Per íasal So^y Ueua 
jban en íu (?xcrciro vn grande fuego 
íobre vna lan^a, como Timbólo déi 
Sol,y precuríor de íusarmas; Dize 
le pues el Profeta; Necia Babylo-
nia, noves el aurora de tujmlc1 N o 
|Q aduierces que íe entra el iuego por 
tus puertas , ptecurfor del cxerci 
to períianof N o reparas, que tras 
el aurora vicüe ci Sol» y iras el fue 
go entrará el Rei con todo fu exer 
cuo ? N o hai mal que no tra.ga iu 
aurora , y es gran defcuido, no ad 
ucrti r quan d o raí a, C a i ó ía n P cd ro 
enla negación,y cfta tuuo íu am ó 
ra, que íue la prckm)pción,y fober 
uiade Pedro.Cacis vosén la torpe 
za, y no reparáis, que esíu aurora 
jrs )el dcmaíiádo regalo de. vueílro 
cuerpo. Cae la miigerehla liuian-
dadiía aurora fue hauer dado entra 
daa ía viíira,al vUlcte , ó a la, dadi-
ba¿ Cae ludas en vna traición tan 
a i é u c l a aurora fue,d el demafiado 
amor a lus parientes, como.dize 
Hugo.i y loiní inua S.Aguftin, huta 
tando Umojnajjpara íocorrellos, ó 
la poca firmeza en íu v o c a c i ó n $ 
falta de refolucion de petfeuerár 
en el Apoftolado , y por efta califa 
iba recogiendoviatico para müdf r 
~ ~ ~ ~ ~ - r ~ ~ T z 
ííaí.47, 
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I e 3 o l io n-iodo de vida. D io lugar 
iudas al fucgo.enn-oklc la codicia, 
y tras dia & irnícion3 y con ella Sa-
tanás. O auaricia , dizc ían Pedro 
Cryfologo; A u f & s ^ , íadkfn 
fiícít f>Toiiicr$, v t ham'wetn coreret, 
Dcum rit£.iri?>&tyjfwn/angxfnem ta-
x¿re prctío 3 qusm fpQKte Dowtnas 
erat no/lrtim largjtprUí in vfum. E l 
ora hizo a indas traidor j y toi fró a I 
que el hombre negaíie a til Dios3 y | 
pulieííe precio a la í ang re , que el; 
miímo Señor liberalmcnce quena 
ofreceríela al hombre. 
Triunfó el aaior de Chri í lo def-1 
raal'cuoíia, futriendo al traidor a ; 
fu lado^y teniendo íií-rneza^y conf-
taiicia en no maniteílalle. Qtian 
bien lo aduirtió Tertuliano 3 coaiOj 
lo dijunoscnotro iugar^y aora aña; 
dimosel fentimientode ían León;1 
Vi oftendcrstiir ml la iniuna extípe-
raiits¿ecíepúrcit aur:h/¿s ttíis Darnt-
uusl&null) mjittbt te indicat j ie: no 
Ser.?, d e ' ^ f l tuíiw9rieepfyfa "a ieiegitur. N o ; 
p.xíiion. i fe mucíli a el Señor irritado con tá: 
facnlc^a injuria guarda , ó ludas 
Contigo tan gran corteíia, que íolo 
a ti te io dize,y a ninguno deicubre 
tu perí'ona , ni toma en la boca tu 
nombre. 
N o le niega los beneficios, que 
a los demassdizc el Santo Pontífi-
ce: ¿Vy» 'Apcfiúiii.i t.omtnii honor ¡non 
S icrjwer.tarí'm • communto dtrteg*-
iiir;Ordenale Sacerdote3confagra 
le'O^dpo j i é . a l e a fu me!a,daleíu 
proprio cuerpo en comidajy fu fan 
green bebida, íabiédo.q por íu ma 
ia diípoíiaon fe hauia de enfurecer 
mas contra quien aisile regalaba, 
como bien lo aduirno fan i í idoro! 
iPeluiiora C f ra i l i a h t l l u c f u l u á l c A 
L i b . ?. rrs patiertt .¿,&ir,nfafffti íurata>itJ 
'44-^ ÍÍ Í^J eum pet uia.'.ret ifi>peíuíngí~ 
íy/íí.A .|ueda braisa fi^ra enfurecida 
¡con !:i [>aciei<ci .^,y blanduradelSal 
v juador, con el regalo de íu cuerpo, 
'y langre,íc embiauecio erras, y en-
B 
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^ j Vjftió contra fu Macíbo con vna ta 
aicue traición. Y el malavenLij-
d o Con el pan dei ciclo tragó b 
muer ícque auentaba.y con el Ca-
l i Z i q u e bebió, loi bio la fangre que 
vcndiaju'cht) verdugo^ carnicero 
entre las delicias del diiiino ban-
qucie* 
Admitable fue la humanidad de 
Dauid,como pondera STuá C h r y 
füílomo^en femara fu mefa aMisfi* 
bofeth.hgode Sauljy cojo: AT^fc 
bitratus fegiam menfam cíiHuiicdtiü • \ 
ne pvert de biktégarK N o le pareció 
quedar deshonrada fu meía con a-
quel cóvidadó cojo,y enemigo,/Id 
decorari, Qnanta rnaior hermoíura 
fue para aquella meía fagrr^da íen-
tar a ella a vn traidor tan alcue , y 
come el miímo dizc, comer con lu 
das en vn plato;!:/í??;?^ bowo pads 
mép^in quoCpiraui,ideli3acquieui,As 
q u h ü í t t V t ipfe cúmederet panes DQ-
mini in catino¿rnn eofolum iíuting'eí^ 
/nagn-fisáu'itJupUntattomn?.El Dif-
cipulo}quemc debía roda amiílad 
por la confianza,que io hauia hecho 
c é l ^ n quien io me prometía toda 
feguridadj y viene bien, en que é l 
ÍQIS comieííe cómigoen vn plato, 
c í l e t á lha íubido depunto íu ale-
uofia no íolo echsndoráe dado 
faííojhurtado laslimoínas,íinG en 
tregandome a la muerte. 
Fueeífa traición poderoíapara 
turbar al S e ñ o r , como reficie el 
fc nar.geiiíta fan 1 uan; Turhauit Je \ 
metipinrn^protefliitm r/r. Hizo v-
na protefta delante del cielo; y de 
la tierra , de los Angclcs,y hobres, 
que hama hecho con ludas t o d o lo 
que hauia'podido para rcduaUe \ y 
que iio quedaba por é l , fino que cí 
hombre perdido,quena p o r fu cul-
pa perderfe. La mifma proteí la , ó 
Chr i í l iano , hazc Chrifto nueftro 
bien íobre v o s . Y afirma^uC no le 
ha quedado diligencia p o r hazer 
para tacaros de las vfias, y prefas^ 
d e l 
Hom. de 
Sanie, & 
Dauid. 
ríal.40. 
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f del kon como a íuuas.Quc o ir a cu 
Amos i ^ n o s ^ Pro^ca Amos? QMO-
^modo¡¡cruat Pa/iorduo crura^ut ex 
\ tremum aur ícu la^e éruentu* filij If-
'rae!}quibabítant in plaga UMuli.aut 
ingrabato Damafci.Qmnta.svczcs> 
ha feñores Corccíanos, y ha damas 
de la Corte, que duermen en ncas 
camas, en apofentos mui alhaja-1 
dosiles acomete el brauo león, que 
da vueltas por tragar a lasoueias, 
ó reíes del ganado de Dios? Quan-
ras vezes les echa la preíTij y tiene 
ia entre íus muelas,y vñas; y el fór 
berano Paílor^como pondera Vata 
blo íobre elle lugar > pelea con él, 
por facallc la preía de la boca^y t i -
ra ia déla oreja con aui íos ,y con 
ínfpiracionts íecrctas, y fucrca de 
razón para librara la res.-ia tira de 
los pies con huiniliaciones, caíli-
goSjpobrezas^chaqucSjV enferme 
dades:yel león reconociendo la 
fuerca, y poder de quien pella con 
él ,íoÍtará íá preja : Pero la mala! 
res^ y pérfida oucjalucha .y recalci-; 
tra contra el Paftor, yqmere mas' 
que el kon fe la trague , que veríe 
libre de íuspreías, y en poder del 
Paéor.O mala res,© enfurecida, y 
dcíefperada oueja. No es ocaíion 
tila para que fe turbe el Pafi:or,y 
que proteíie, que ía perdición de 
aquella oueja no corre porcuen 
ta íuia,íino por malicia dclla,y que 
pues quiere mas veríe tragada del 
león , que defendida de fu Paílor, 
que lea aísi como clia lo quiere, y 
vaia por cuenta fuia. O Chrifto 
mió , yquancos ludas hai oi en la 
Igieiia.' /\ quan ros dásios amíos, 
que á íudaslA quantos tiras de los 
pies,por facallosde las gargantas, 
del león! Vellos qbftiriadamenre 
porfían en dejaríe tragar, y períe-
ueran en haberte traicion^y vender 
te por menos precio,que ludas. 
Hazles,Señor,la protefta, quea Iu 
»(ias,dcquc ha de correr por íu cuen 
^ í id ei nui, en que ellos leviCic/Uie 
cuerpo^ de airna , de honra, y ha-
zienda,dc penas temporales,)' éter 
ñas , y que íl para íiempre íe pier-
den, por íu culpa íe pierden. 
§ . V , 
Sciens quia omnia dedit ei F a t e r h 
manus ffttr^it d (.ana, 
TRiunfaelamor de Chrifto de la mageílad , arraíando cum-
|bres,y humillando diuinidades ; le 
juanraíedela meía, deínudaíe de 
¡íus veftidos^ccha por íus manos a? 
gna en ia vacia, hinca fe de rodillas 
a los pies de íus DifcipuloSjy laba-
felós con lus manos. Coneí lahu-
tmildád haze'priir.cramente demói-
¡tracion de íu natiUa nobleza,-) qüc 
feí fer Híjo de Dios, no es en cftc 
iSénór adopción5 ni:coía halladaJ 
¡Comodizc ían Pablo: N m rapiA 
i " • _ • , * * • 
mtí m ark i o * a r ú s t'ñ tjft ¡c u ,t {e D i«. 
LS'^ guíi io ppdera S.líidóro Peluno ( 
¡ta;^ Chriftús füafi prvrein viafor* 
! t u i i o m © i n t d , & luc vi ctfu ohU t a, 
\hübi*'Jfit ¿q*u}íiíaSefr3non bu rtili f-
fstfsi p/u m >pe il la fu tn m ifíto prám di 
timn uj/VrrH digmtatitQnia vero ab 
< ipfa natura aquaíis tr¿í P a t r i . & 
ejfetitialcm bahuit vsbtiítéi em, ideé fe 
ipfum bumiliáre non, recufamh Si 
Chrifto nueftro Señor humera al-
caneado ía igualdad con el Padre 
, por fuerte, y ventura, como qtjiep 
^ iíe halla a caío vna ioia dcvalor.hu 
üiera idoíe a la mano en humillar^ 
fe,porque aquella fumiísion no per 
judicaraá aquella dignidad (üpe-
rior.Mas como era por naruralcza. 
igual a fu Padre, y le era cílencial 
ladiuina nobleza , por cíío no reu-
só el humillaríe,ni halló en ello pe 
ligro. Explica mas el Sato fu fen» 
timiento: A'íyjE? qm/ervíu f u i s t e se 
feruftíite manumijfus. y & a&sptipne 
tboneratus, it quid d/gnitaítm fílam 
- - • • pr% 
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¡re¡/r¿daté* quah pro re ¿nuenfa ka-
\cpuspoJitafaQere, atgenmnusfilius, 
\qíiía rjatwam habeí 3 & nsbihiaíeta* 
di^mtatem y w n dstrefíat tul* 
quidpiarnfaesrS) omntfufpitíone pro-
tul remota^am alteri tntiqua ferui-
tus quandam vili iatis pantfufado-, 
netnjtt altero autem w/ita per natts -
r& generis nobiliias fufpitiQngm eiuf-
modi non ádmitt i t . El que fue prime 
roefclauojydefpucs le dieron car. 
tadehorro.y fue adoptadoporhi-
)o,y honrado con la adopción, ci-
te ra l , como aquella dignidad fue 
lance , y buena íuerte, y corno vn 
bien jque fe halló por dicha, y ven-
turado íe allana fácilmente, á ha-
z-rr alguna obra íeruih pero el hijo 
legitimo.que tiene natma nobleza, 
y la dignidad eilá connaturalizada 
en fu ier, no reufa qualquier ac 
cion,por humilde.que fea: porque 
cíia fuera de roda íoipecha:al orro 
la eíclauaud anugua fiempre le ha 
ra folpechofó, pero en el que tiene 
ingerta en íi por naturaleza lahidal 
guia, cftaíeguro, y Ubre de toda 
fofpecha. O Señor mió Hijo natu-
ral de Dios,bien puedes fegurame-
re arraftrar tu diuinidad,pues la tie 
nes por nacimiento, íeguro que no 
la perderás por mus que te humi-
lles! 
Maiorfehazeeftc Dios,mien-
tras mas fe humillas mas alto íe po-
nejubiendoíe de pies fobre la cum 
bre de fu Diuinidad. Bien,y fenten 
¡cipíaiBcnte dijo el Ecleíiaftico: 
; Qyunto maior es, humtliatc in évtñí~ 
\bus}Q*pra ctznihus, &coram Deo 
\ isumies vratiarn.Qymiio en mas al-
ta cumbre re vieres, ranto mas pro 
cura humillarte en todo, ya todos, 
y hallarás maior gracia con Dios. 
El Hijo de Dios parece, que aun 
halló mas gracia con íu Eterno Pa 
\ die,ppr hauerfe humillado: y íino 
fpara que vsó de aquel redoble ei-
A 
B 
D 
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Apoftol,quando tratando de lá hu^ 
mijiacion del Hijo de Dios ^  aña-i * , T i.- sy» . f > 1 Ad rhiL • 
aiorProfter quo*, & Dctís exaítJ~i o \ 
utt liluw. Por eíTo hafta el miímo 
Dios le lcuantó,y parece que le tu-
uocnraás , y le dio mas glorioío 
nombre. . . . . 
Sin duda eíle DiosqUcricndó1 
encumbrarfe mrvS, pufo por cílrado 
de fus pies la cumbre de fu diumi 
dad, con peío de profunda humil-
dad,y quedó mas enfaldado. Que á 
propoíito dcílo dijo L.'jdancio i Si 
i í i j í i t i » í f t , q u s [ í p A r e m fe mimrikus 
f a c e r é , q u a n q u a m b$e ¡ p f s p r a c e l i a t , 
quodft i n f e r i o n h u s c s d q u A u i ^ tame,t 
fi non tatáum parem ¡ f e » iSÜmyüjJt 
mimrsm f i g c j f : r ¡ t , v t i q u e multo a l -
f i irfM digmttt í s g r a d u m c&nfegue-
tur. Si es punto dejuílicia cñVn 
hombre gráde,trataríc como igual 
a los que ion menos que el, aunque 
por el mifmo cafo que íc iguala 
con los menores, fe auentaja a á 
miímo masipero íino contento con 
efto, fe trata como mucho menoi 
que los menores, íin duda fubirá 
grandemente de punto la alteza de 
íu dignidad.Pues quato havrá real 
cado el Hijo de Diosla grandeza 
de fu gloriamo contcntándofe con 
igualarfe con los mcnores,íino po-
mendoíc a los pies dcllos. No deí-
deñe el que es íeñor, ó íc ve fupe-
nor,trataríe con igualdad, con íus 
inferiores i mas antes efe^c mino-
raríc mas que ellos, yc^n efto les 
ferá mas fuperior. 
Siempre fue proprio déla humil 
dad dar mas valoí , y íubir'.deprc-
cío las cofas. Eíiylo fue en la anti-
güedad en el computo de los nume 
ros,que el dedo leuantado,y ergui-
do valieííe por vno,y torcido, y hu 
millado, valicííe por diczmil,corao 
lo refiere Phocio de Ariílides.Eílo 
miímo íe ha experimentado en el 
miímo Di<J)s:porque mientras msS 
humiíladcj, ha tenido mas aprcciQ 
con 
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con los hombreSíy el que antigua-
mente daba- mas' por Dios,era la 
guarda de fu iei; pero dcípues de 
humillado >quanto mas han dado 
los hombres por éí? Quanto-maior 
cu l tora sadoracion^nas re ueren-
cia ? Quanres imperios, feñonos, 
teíoros^y vidas han ofrecido los 
hombres por Dios humillado, que 
no le ofrecieron, viéndole en ia ai-
tura de Dios? 
No perdió la diuinidad delHijo 
de Dios por hauerlc humillado, y 
hecho iícruo de todos. Elegantc-
Serraí 14 mente lo dijo ían Ambroño;^/»?* 
f i e r f a & u s eft omnium , d i t r i n u n t u m 
n u l í u m d i a t m S á t í S i # u t n i ó j p r i f ¿ ¿ t M m 
o p s r a t í o n i í ¿ g n o f e o , q u i n i h i l b i t b u í t , 
q í i ó d adpote f ia t t i fuaaddet t f } b a i f ( i í t 
quod á d t u l t t i m f u d i waief tat i s a d i u n -
g e r é t ^ á u d e o d h e r e c o n d i t i o n i s f u a mu* 
ñ u s a m w i f i t , n ¡ f i b u i m l i t a s rteepif* 
f s t , Hizoíe ei Señor íieruo de to-
dos^y no veo, que fu diuinidad ha-
ia perdido > íino gsnado por eíío. 
Bien dize el £cleiiaíles;2V^«i .if-
q u l r e n d i i & ten ipusperdsndi , Ningu 
noganalin perder aigojííéprc anda 
eslauonadas las perdidas co las ga-' 
nancias ^  quien jamas gano mucho-
fin perder algo^Perdiendo el Hijo 
de Dios autoridad,ganó autori-
dad i no perdió nada de iu diuini-
dad porhumillarfe canto íuhuma-
nidad.Todas las acciones del Dios 
hombre parecia amenazar detnmé 
to , y perdida de diuinidad} todas 
íushumiliaciones erando] pes, que 
en la apariencia iban a defcanrillar 
la diuinidad de Dios,y íinora derii 
balia,a hazer mella eu c lb . Pero 
fue tan al reues, que mientras mas 
Dios fe humilló, fueron fus aurnerij 
tos maiores. En que los pudo tener 
la grandeza de Dios?.No en íu fer,' 
no en fu poderlo en fu inmefidad,? 
no en fu fabiduria. Púdolos tener 
en fu cuko,en íu honra,en fu vene-
fracion, en la propagación de fu 
Eccl.3. 
B 
Keino,en el -ieñono d'd.mundo, 
en el feruiciocfpontaneo ? eíte to-
do lo conílguió humilíandoíc, y íe 
huuicra ^ di ze fan A m b 1 diio j q u edn-
do íin mundOíáfgo fin culto, m ve-
neracion,!! la humildad no íe ie hu -
uiera fecobrado. 
Que bien nos ha enfefiado el 
Maefrro de la verdad el tm'ó}y ne 
gocíacion 5 en que podí eíilos gá-
nar.Ningm]a^mas<i¿rca,rii ma< íc-
guraj ni menos fugeta a perdidlt%i 
ni mas cierta en las ganancia"^ que 
la de nueftra humiliacion,y deipre 
cío.No hai hombre prudente.q ha-
ai de tratar, q no efeojaaquel UQ-
to,en que ve , que han ganado los 
que vandelante,yhuiga de aquel, 
en que fe perdieron los más cmen-
didfis.Quien jo fue mas que el-An-
gel primero? Y fabemos, que íe per 
dio en el trato de honra,m:mdo j y' 
alteza. Quien rnas cruciíduio que 
nueftroprimer Padre? Y lambien 
^ i fe perdió por afe^ar fernejarcás' 
,con Dios. Quien mas cni'cn íhjO' 
Iqueelmilmo Dios? Y rodocincm 
!po,que trató de mageílad,y dealte 
za,fueperdiendo,y el nato en que 
recobró lo perdido.,fue cháe hiími-
liacioniV drfprccioiluego cite espi; 
cierro,y feguro. 
Enefta humiliacíon con filie ke 
inaior grandeza de los que tienen; > 
los pueílos altos,nunca valen mas^  
ni fon mas eílimados, que quando 
masmodeftos, y humildes,Ekgíiñ«f 
'temente lo ?duiríioeí?co Plirno cu? 
fu ^n^no\Vtium ilieU fx nobts , ^ jn 
hrt tnagts exa l l i t , a í q H s emim.tl' 
ñus homimmfi^tmm bornítik&&s práf* 
fu tiitmsntt. Qvo.gxudio • exctptuml 
dimxus mplAAÜm't¿^\ q.tiéf v m s t x 
gratíiLrntibus, coni j g ' . t - w u l s t 
wftris infvlitaficies, Prjnwpsj / f ta^ 
á'idxtus ^{uih-Sy &.fíinu.l jiases -msiiá 
ríqugpAfiifr Assipiítibbs bonorí^ui. 
D 
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G s d*bat, 
4^8 luches Santo» 
dabas, QujiiifáéiuM acunéio Stnatu 
quam vtraacclamatíont ceiihratum 
tfi > tantd rnaior, quant» Augufitor. 
Nucílro grande Emperador en io 
que mas fe ha raoftrado fer grande, 
yauentajarfe a codos, ha íido en 
miraríc,y hazerfe como vno de los 
demaSj.ni fe acuerda menos, que es 
hombre,quc fupremo Señor, y Em 
perador de I05 hombres.Mas olvi-
dado eftá defto, que de aquello; 
mas echado ricnc al trabado iupo 
dcr,que fu naturaleza, C^ uan gran-
de gozo causo en el Senado,quan-
do bajando de fu trono , y puefto 
de pies en lo llano,dio ofeulo de a-
miítád a los promouidosá honras, 
como v no de los demas,quc daban 
fus parabicncsfVicron nueftros o-
jos vn efpedaculo nunca vifto, al 
Principe^ a los promouidos jgua 
les,todos en pie, pareados los que 
hauian reccbido la honra có quié fe 
la daba-O como celebró el Sena» 
do tal hazaña como cftálCon quá-
ta aclamación prorrumpieron to-
dos envozesi Tanto maíor, tanto 
mas Augufto, quanto mas raodef-
tOjyhumanol 
Quanto mejor fe ajufta cfto a lo 
que Chrifto nueftroSeñor hazc cf-
tediaconíus Apoíiolcs. Much© 
fuera hazerfe como vno dcllos,ycn 
efto dcfcubneramtior eminencia, 
y alteza: quanto maior la mucftrá 
cnponerfe a los pies de todos c> 
líos, como olvidado de que es fu 
Señor,y Maeftro^Qud efpc^aculo 
fe nos pone dclantefEi Sumo Pon 
tificc de ía Iglefia,quc ordena a íus 
Apoftolcs de Sacerdotes , y Obif-
pos^ Prmcipes^qlcbantandofc de 
fu atsiento,fearroja a fus pies, y fe 
los íaua^ befa, y eftá el que dá la 
honra,rio en igualdad con quien la 
recibe,tino cu grado mui inferior, 
Có que aclamación miraría ette cf-
pcílaculo elciélq,y á vozes diñan 
los cipimusceieftialcs? TWc «4-
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ior tanto Augafii^r;Quinto mas hu 
mano , y mas humilde tanto má-
ior,y mas Auguito, 
Quan grande poder cs,el cj no fe 
embaí apa con acciones,q no pare-
ce fe ajuítá có lu íer, ni fe impide co 
las que en la apariencia ledefnatu-
ralizan.Gran mageftád es ia que có 
humiliacioncs no fe menokabai co 
mo gran falud,la que con enferme 
dades , y achaques no feenfíaque-
cetMui bicín io aduirtió eílo S.Gre 
godo Nyííeno:iV>^«tf novttm,^ aa 
mirabíli qutdfUm aüribus Attalirit 
quoá dieitur, vnmtrf m qut tn mun-
do efi cnaturam Det vtrho eonftit 'if 
f*,aá id autem quod eft bumt le^ ab-
Í€$um dgfí2fumsefí quadam infignts, 
& redundan* copia poteftatis , qu£ 
minime impedi'.ur ih y t.queefunt ¡>rk 
U r tsatur.im.A ningún oido fe le ha 
ra nueuoini admirable, q todas las 
criaturas del mundo íalieion a luz 
por virtud, y poder diuino. Pero 
haUerfe humillado aquella Deidad 
foberana a lo abatido, yhaueifea-
peado , y defcédido a io mas bajo, 
y profundo, es ifigne grandeza de 
pode^yvna omnipotencia jqfale 
de MadVe,y fe cfplaia, y vien e fue 
ra de los términos de la naturale-
za diuína. 
Concluioefte punto con dczir, 
loquebienáduirtiófan Ennodio: 
Qj¿ffaftum in Bumiíiiatt caft/gat, 
docet /< merütffg quod adsptus tft. 
Quien fabe caftigar, ó reprimir el 
faufto con demonflraciones de hu-
mildad,y modeftia^dá bien a enten 
der, que fe empleó bien en el la 
honra,que le hizicron,y el po-
der que le dieron, 
* * * 
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Surgit i ÍO?!!*, c^ */y7»íí vtBimtntA 
JHA ,& eapit lauan* 
Por fu mífm* perfona quiere, Chriílo 
rtuifiro Señor dar reeadt a/u 
O/ÍCÍ», • 
O quiere encargar a otro§ el 
•fr™ trabajóse! raifrao Señor fe def 
nudajél íe ciñe, y toma la vacia, y 
echa ei a guá ,1 áua 1 os pies, y loS lira 
pía, todo palta por íüs manos, no 
quiere fíallo de las agenas, Hallafe 
Chriílo nueftro Señor en vnaCruz 
con vn ladrón penitente al ladó,co 
mo bien lo aduirtió Amoldo; cum-
3Íceipenitente con los oficios, y 
condiciones de tah/¿i o r ó t j b i ado-
rapjmultajimulpietatís ojfisia com-
ple B i t ú r 9 'eredit, & timet 3 evnfun-
g i t ' u r y & n i t e t ¿ m f i t e t u r > &pr<t 
dfcatfamatyeonfdíty & O/MÍ, Al l i o 
ra, y adora, y abraca juntamente 
muchos oficios de la piedad Chrif 
tianaicrce,y temc,compungefe, y 
dueleíe ,• confícíTafc, y predica-j a 
ma,y confía, Queria el Señor abri-
11c las puertas para el ciclo, hauia 
dado a ían Pedro las llaues, y no 
eílaua prefénte, Y añade Amol-
do hablando con PedroTetamen 
íHXta Crucem non vidso, terrttas la * 
teSynec ibi jipojiolica auBoritate v 
teriifVbi adimicem tuxta Crucespri 
uat* m'¡Jset coloquta Salaatory^ pee-
catar*. Abftns erat, & vtinijierij tui 
elaíteSyquodpace tua dixerim y modo 
mn profersy fttplet viecm tuam $um* 
mus Sicerdos, apírd/qúeferis anti -
quiSylaiioprimií/iSderelfótarum in-
troáucitur {apártente CÁrtft&j in reg 
71a c&lsréim* Note veo junto a la 
Cruz en efía ocaíion, eftas efeondi 
do de miedo,y efpanto i ni vías de 
tu autoridad Ápoftolica , quánd® 
eftando el Saiuador,y eWadron en 
fus Cruzes,traban razónessy mez-
clan coloquios.Eftauás, ó Pedro, 
B 
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auicnie^y nofacabas en eílaoca-
fion iás iiaucs de ttíojicio, paraa-
brirlaspuerras del cielo. Suple el 
Sumo Sacerdote tus vezes,y abier 
tas las antiguas puertas, d ladroiii 
que era la primicia de los defampa 
rados, ydefterrados del cielo,es in 
troducido en el Reino.No fe hauiá 
quedado el Saluádor del mundo 
íjn Uauc, aunque fe la hauia dado á 
San Pedro , y quandoel efta ala 
mano para abrir, no eí'pera que 
venga fu Vicario. Grande enfeñan 
papara todos los Gobernadores, 
que fepan, que es obli gacion de fu 
oficio , poner ellos la mano en la 
execucion de las cofas, y no remití 
lias a otrostporque nunca íe hazen 
tan bien,ni tanprefto porlos Vica 
rioSjComo por los dueños. 
La prelencia,y mano de quien 
gobierna da a los negocios breuc 
defpacho.Quifofaberel Rei Saúl 
el fuceíTo de la guerra, que le pre-
fentaba el exercito Filiíleo, y lo 
que hauia de venir porfu perfona, 
np mereció tener refpuefta de 
Dios, aunque la defeó,y procuró; 
informofe fi hauia alguna muger 
Pytonifa,porcuiomedio pudiera 
faber lo que defeaba j tuuo noticia 
de vna;diísimulófe , y tbmdtrage 
diferente, pórqüe ella no reufaífc 
de hazer fu oíicio,y fue en perfona 
a folicitalla,para q le hizieííe venir 
del otro müdo a Samueliaííegurd 
la,q no la vendría mal aguno po1* 
quella ocafionjella fe diípufo a con 
defeender con fu ruego. Eran proli 
jas las ceremonias,có q las Py toni 
fashazian aparecerfe las iombras 
del otro müdo3como.lo fupone N . 
PadreGafpar Sáchez.y lo prueba, 
y cóHrma cola autoridad de Scne> 
ca;y con fer cíld afsi luego ai pun-
to fe apareció aíli el Profeta Sa-
muel con mucho refplandoi^con el 
mifmo trage,c6 q andaba en el mü 
do deProfeta ,y Saccrdotc,y como 
dizc 
4^0 luehes Santo, 
di¿e Teodorcto acópañañciele o-
tras períonas có particular luqimic 
to.defucrtc qucJucgo la Pyconiía 
admirada dcloqvia3y de laprcí ' 
reza,con q fe dáiiia aparecido Sal-
m u d , prcumiendo. fus encantos, 
'dijo: Veo a vnos Diofcs ^  u^t>cn 
de la tierra.Ño podcmios juítiíicar 
la diligencia de SauL en querer va-
ler fe de laPytomíi,y recurrir alDe 
raonio i pero debemos venerar el 
gobierno paternal de Dios, con q 
quifo dar aquel auifo á Saúl, profe 
tizándole por raediode Samuel Ja 
muertc,qlc cíperaba el día fíguien 
te,para4cQn lacertidübre el Rei 
fe difpuücíTe a íi,y a íus cofas, y fe 
preúinieííe para no morir en des-
gracia de Dios. Pero íiruanoscftg 
hiftoria para confirmación de lo q 
vamos tratando.Defeaba Saúl fa-
ber lo que le hauia de fuceder,para 
coníeguir fu defeo^o remitióla di 
Irgenciaa criados^él quifo Hazella 
por fu mifma perfona. Bufeo á laPy 
i;onifa,y valiofe del difsimulo,y mu 
dáf a del trage, inflóla^ fauorecio 
Dios fu defeo de embialle a Sa. 
muel con fuma prefteza , q le notiíi 
co luego fu muerte. Conoció lúe 
go la Pytonifa, qerael Rei Saúl el 
diíiinulado,y diole fus quejas, porq 
la hauia engañado. Pero en que lo 
pudo conocer ? Yo diria, que en la 
prefteza de la acciomporqueantes 
q ella hiziera los conjuros/eapare 
cío Samuel, y eílo le.pudo fér baf-
tante argumento, de q venir vn di-
funto tan prefto, para fatisfacer vil 
defeo.era por fer perfona mui fupe 
rior,quien lo tíiligenciaba.'porq vn 
Reijque poné en vn negocio la ma 
no,y toma por fu cuenta diligeciar 
vna cofajhara re íudur a vn muer-
to , y venir en perfona á cumplir fu 
defeo. Y es mas que probable, que 
el mifmoíanto Profeta le declaró 
ala mugcr,q era el Rei Saúl, quien 
cílaba deláre^para q fe perfnadicf-. 
I 7^  . _ • a 
j \ !,ie,que íi éi de;aba fu quietud , no 
cra'por los conjuros della,fino por 
razó,y relpeto del Rei.En lo qual 
fe nos da bien a encender, quanto 
importan las diligencias períona" 
les de vn Principe^ó Gobernador, 
para el defpacho breuc de los ne-
gocios. Efta es la caufa porque VI 
Eterno Padre encarga al Vnjgeni 
to fuiolas diligencias/que convie-
ne fe hagan,para remedio del cnun 
pojy íclasponc en fusmanos:por-
g que hechas por ellas> tendrán va-
lor,y eficaziaí 
í . V I L l 
Queprettñde en lauar Itspies deloi 
Apojiolest 
CtsEpit lauare pedes Difcipulo-rumfuürum.Vuíoíeii lauar los 
pies de íus Apodóles: porque los 
quiere mui hermofos, mui i a zona-
dos para ir a predicar fu palabra. 
Q Pues fila boca ha de predicar la do 
trina, para que jos huan los pies^ 
Bien eftá,que a Ifaias le purifiquen 
los labios, jorque purificados ha-
blen como debenipero que confo-
nancia hazen los pies con la boca, 
ylospaífosconlas palabras?Muí 
grande,como nos lo enfeña fah Ge 
Tomvao: Afcenfurns Dowimis adí& -
lfim3 quia Apofioli, vt homines térra 
injifíentes adbuc babebant peefaSe-
ruinforiibaspedes vollutos , vult.eos 
J - J a delíí i ispenitus liberare , vt eispof-
fet Propbitalisfermo eongruere.Efíz 
do el Señor de partida para fu Pa-
dre,quericdodifponer a fus Apof-
toles,para q predicaífen por el mü 
do,como Profetas , viedoq como 
hóbres aü fe tcniapoluo en lospiés, 
quifo lauarfelos, ydejaríelos lim-
pios de qualquier raílro de culpa: 
porqde otra manera no predicaran 
ícomo Profetas,™ con madúrela,ó 
fazo,ni hará florecer có buenos dc-
feosa los q de fu boca oicfsc la diui 
£p.142. 
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s. parte 
^aítora-
na palabra. Muí bicdijoa eííc pro-
poíitó Máximo Tirio : Solos fcrma-
nts%qui operibut refpenáeni, ejft opei 
m i t i j í e u t a u t c m in eonctntu mufícOyfi 
vtl mínimum p r & t e r m i t t i S j o t & f o l u t 
tur cantus r a t í o 3fic in boc vst* ton* 
centu nifipUñe i n c o n c i n n ü sjp vtlis, 
& inutilem^nsíejfe e(l vsrbii aciiones 
ipfas refpondsre. No hai fcnuoncs, 
ni exhortaciones buenas ,11110 ion 
aquellas, quecotreípQndé a iaso-
brás, Áconceccen efta materia, lo 
que fe experimenta en la muíiea / q 
íi no íe guarda el puco debido, y fe 
dcfcuida vno en lubir > o bajar, di-
íuena luego la harmonía del cato, 
ó (1 la voz no va con el infttumen* 
0 ,0 quien dan^a nohaze las mu-
dancas a íon;ofcnde , y no deleita, 
M ú en la armonía de nüeítra vicia, 
ií las obras no correlpondena las 
palabras, es difonácia, que ofende. 
En el mifmo intento dize muí bien 
ían Gregorio:Qui IOCÍ/Ui f}ectffs¡ta° 
ítf e x i g f t u r f u w m j dicert-y hacfader» 
•iscefsitate cor»peí lis a rfu m m a .mojifii 
r c j l h vox namqus hbeníius audito-
run) esrda peaetrat^quam Ájcentis v i 
ta tommendits quta dum quid loquen 
io mperatyoCie^snáo adíuudt^vtfiat, 
El que poroblgacion de fu puefto 
fe halla forjado a enfeñar lo mas 
primo , y auérítájado del efpiritu, 
cola mifnia neceísidad íe ha de ha 
llar forjado a pradicar con la o-
brá ló mas encumbrado déla per-
fecionó Aqi.ella palabra íeoiecon 
mas guílo^y penetra masfuauemen 
te el coraron, que íe autoriza Có la 
obra de quien lo dize: porque quié 
mandajquando habla, obrando cn-
feña lo que fe ha de hazer. 
Qnifo también ñueílro Salua-
do^y Maefcro enfeñarnos a rodos 
el cuidado, que debemos poner en 
purificarnos de toda fuerte de cul-
paSjno folo de las mas graues',, y ca 
pítales}queamcnáfana la cabera, 
[fino de las mas ligeras, q fon como 
B 
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^ ¡ el poluo,q fe pega a lospies.Eíta ra 
zon trae el B.nui Cypnano: Non Je 
lum/uuimi debsmus á^fiare peccata^ 
Jedad v l s imi , & Ínfimas c§nj(,t«nt £ 
p a r t e s diícendcrs ¡ n t r a é i a t t Q vjque 
ad nonifsima ventens, ntbtl m es-
t a pfíSterm'tiat tndtfcujfum , quoA 
gemttibm. fafpfy* nov/uerit ex 
ptatum. No folamente debemos 
llorar los pecados maioieSy'pcro de 
bemos bajaraloséícondrijos vhi-
mos,y, mas inferiores de nueílra 
coníciencia. Y no ha de quedar cul 
pa en la vida, que no paífc por exa 
men,y fe lauc con gemidos, íuípi -
ros,y lagrimas. 
Efpecialmente quien ha de rece 
bir e(l cuerpo de Chnbo N.S/icbe 
áfe¿tar vna celeftial limpieza3y pa 
ra cnfcñillavquiereel miímoSeñor 
lanar con fus proprías manos los 
pies de fus Apollóles, y aquel laua-
tono fue íimboío del que hauia qe 
hazer con fu íiingi e para punííc^ 
cion del tabernáculo, donde le ha 
uia de poner íuíantifsimo cu¿|po. 
Muí ápropoííto defto es el lugar 
del Apoftoi S.PabkviVí¿¿^á'/ tx9 
pUrsa eosleflium bts munáart, tpfa au 
tem cceleftia melioribus bo/ip^uA/p-
fs* Llama al tabernáculo antiguo, 
el exéplar de los cíelos, retratólo 
íimbolodellos , y eíte fe purificaba 
có fangre de viótimas. Llama cieJo 
verdadero a ios vinos tabemacu-
loSjq fon loshijosdela Igleíiy Eí-
tosjdize.lehá de lauaf , y puníkar 
con vidima mas precioía .quai esia 
del Cordero de Dios, q quita los 
pecados del müdo.Cielo ha de fer, 
y pureza celeílialhade tenerel ta-
bernáculo , qha de recebir al H i j o 
de Dios, yd.nfiifmo Señor tiene 
por digno empleo de fu fágre^gáfta 
lia en purificar eífe cielo* Pues deí-
to podemos facar,quá gruue culpa 
fera enlodar vn cielo.vna vez puri-
ficado con fangre del mifrnp Hijo 
Ide Dios, 
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Añadamos a las razones dichas 
otra.qtie es haucr querido elSeñor 
poner todas Jas colasen íu lugar. 
Es proprio nombre de Dios vno 
queíeda eldiuinoDyoniíio Colo-
cani, el que tiene por oficio dar a 
cada cofa el lugar que fe le debe, 
coheans, porque quando no eftan 
áísi,padecen todas graue violen-
cia.Crió Dios nueítro Señor todas 
las cofas de nada^y pufoíelas al hó 
brea los pies como canta el Real 
Profeta ; Omn'ta fubíesifii fub ptdi. 
bus eius. Ei hombre ciego, y fin fa-
ber lo que fe hazia^ufolas íobre íu 
cabera abufando mal dellas. Que 
dijéramos de vnhorabre,que el el-
tierc^l que hauia de echar a los 
pies del arboleara que lograíTe^y 
maduraífe los frutos, le derramaOe 
fobre la copa ? No caufaria rifa eí-
tedelorden en rodos r Lamifma 
caufa en los hombres prudentes;, 
ver a muchos tan eftimadores deí^ 
tos bienes prefehtes J que los ado-
ran^ ponen fobre íu cabera 3 fien -
do vn poco de efticrcol > que hauia 
deeftaralos pies. Eílopues es lo 
qoihazeel Hijo de Dios ,Hauia 
puefto el Eterno Padre en fus ma-
nos todas las criaturas , el hombre 
les cobró tanta eftimajy amor, que 
fe las pufo íobre fu cabefa. Quiere 
el Señor quitar efte abufo, y echa-
fea lospiesdelosApoftoles, y to-
do lo que tenia 3 fe lo pone a fus 
pies.para que debajo de fus plan-
cas tenga el lugar que merece.Quá 
grande imprudencia ferá alterar ef 
ta colocación-, y voluer los hom-
bres a poner las criaturas íobre fu 
cabera. 
$. vuí. 
Perqí4e comienca por Pedro* 
V Enit ergo ad Simonem Petrum, Quifo el Señor comentar por 
la cabera del Colegio Apoftolico: 
porque de la faiud della pende en 
D 
^ igran parte Ja de todo el cuerpo.i 
Rcusó Pedro el fauor s y no fe ha-
lló con ombros para tan grande pe 
ío de beneficios. Como bien lo ad 
uirtiófan Ambrofio : Ideo mtnifie-
rium recufauit¡quodgranari Butnilí-
tatemferui creáeret^jifibi obfe^utum 
Domini libenter admttteret ,Recusó 
el íeruicio de fu Maeftro,parecicn-
dolé ferpefo intolerable de íu hu-
mildad, recebille conguito,y vo-
luntariamente. Noble ingenio , y 
g | generofa indokjno hazeríe atreui-
do con los fauores, mas antesmof-
trarfe mas humilde, mientras mas 
fauorecido.En la otra pefca,que hi 
zo Pedro, quando tuuo íuerte tan 
venturo fa, no fe atreuioa teñera 
Chriílo nuefiro Señor en íu ñaue, 
y afsi lo dijo : £ X Í ame DomnC) 
quia homo pescator ego fum^ flupor 
entm areundederfit eum. Señor.apar 
taos de raij que íoi vn hombre peca 
dor: porque eftaba apoderado de 
vn pafmo gra!;diofo:£cítf aliajoiict 
t ü é o Petri3cm tam fuá prada jufpe-
¿ia efi^ámtrahatur dona d¡Uína3 qiio 
plus emeruerat, prafumébat mi ñus. 
Entró Pedro con eíle fauor en nue 
uo cuidado,y íu peíca tan feliz fe 1c 
hizo fofpechofa ; caufabánle gran-
de admiración los diuinos dones, y 
quanto masfauorecido, tanto rae-
nos prefumido,mas folicitó fe mucf 
tra,mas honrado,mas fofpechofa íé 
parece íu íuerte, mientras mas di-
chofa,raas admirado fe halla, mien 
tras mas fauo recido, menos prefu-
mido, mient rasmas prcmiado.Los 
Serafines quanto mas bien viítos 
de Dios fe cubren de vergüenza 
las caras,mas corndos,mierras mas 
bien mirados. Y da la razón fan 
luán Chryíoftorao; Eo quod wdul-
gentíam3& eondefcenfum eius nonfe-
rant. No Ueban bien tanta indul-
gencia, y tal condefccndencia de 
íu Señor, y íu Dios. YeneJ mií-
mo intento añade fañ Hilario: Offi 
Dcijsqui 
initian--
tur,c. 7. 
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¡üetc guarda de la cóílanca enDios, 
N esdeíconíiar de mifino. Mucho 
tiene andado para eíperar mucho, 
auie pieníadeíi,q no merece nada. 
Rcíponde Chriíto nueriro Se-
ñor a ía.n Pedro:^" nonUusfo ts^gn 
habebispartem meuw. Ño tendrás 
parce conmigo, íi io no te lañare, 
Y quiere dezir,no tendí as parte en 
el gobierno conmigo, íiio no te la-
uaré los pies. Dando en eílo a en-
tender , quan fin mancha ha de eí-
tar, y quan puro 3 y limpio de afec-
tos , el que huuicre de gobierhar 
por Chní1:o,y con Chrifto, Aísien 
renderia io las palabras de la Sabi-
ámix.Spscíilum fine macula Dei már 
/^^i/.Qi^iéíera efpejo deDiosjen 
quie fe reprefentemageÜad, y po-
der de gobiernoíElhóbre efeogi-
do deDios,q fe hallaré fin mancha. 
Que acertadamente dijo Salo-
món iSapientia confortauií fapien-
temfuper áscem Principes c iü í iá i i s , 
mn ¿(é, enim bomofuper (erram, quifa 
aat bonum}&mnpeccet,Dadme vn 
hombre limpio, obíeruante, de ani 
mo puro «rico de virtudes, libre de 
vicios,vcncedor de fi mifmo,doma 
dor de pafsiones,hollacíor de la fbr 
tuna,fuperior a los miedos, íeguro 
en las tempcftades,emul3dor de las 
virtudes dcDios,cóquiftador de los 
cielos.Ningún numero de varones 
iluílres podrá Competir con él. Ef-
te cal podra tener parce con Chrií-
to en el gobierno. 
Afsilcdefea nueílro Padre fan 
Ignacip al que ha de ferGeneral de 
nueílra mínima Cópañia. Grande-
mente conjunto, y familiar a Dios 
nueftro Señor,eípejo, y exemplar 
de codas las virtudes, q pueden de • 
fearfecnqualquicr rehgiofo, libre 
de todo aféelo defordenado.Pcrfo 
na en cuia boca jamas fe halló pala 
bra,que no fea de mucha edifica-
! cion.Hombre, q fepa mezclar con^ 
A 
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¡la entereza, y ieuendád, benigni-
dad, y maníedumbre, grandeza de 
an:iiio,y valor de coraron,para cm 
prender cofas grandes.Don de jui-
zio, e n cendimi e n to3 y p r u d c nci a ,pa 
ra conoccr^y difeernir los varjps ef 
piritus, bue a cometen al hombre. 
D o n de difcrecion, para tratar vna 
variedad inmenfa de cofas, y con 
tan vahas, y diferente.? perionas, 
Deívelo,y ctíidado.para dar princi 
pió a cofas grandes/y deílreza para 
licuallas al cabo. Salud de cuerpo, 
y buen .ex.t;erÍQr5 y edad,ni luvcnil,", 
ni mui anciana: porque lo pi inic ro j 
conciiia bencuolencia, y amof» y \ 
lo fegundo trae configo madúrela,; 
y fortaleza del cuerpo , para ikbar 
el trabajo.Buc nombre,opinion ,y 
famaiadornado de todasias vir:i> 
des,y conocido , y tenido por ta!. 
Nadapolitico,igual para todos, zc 
lador déla pbfeiuancia.,y difpueüo 
parartiotirporla Compañía.Deüe 
tal podra dezir el Señor; H¿e babe-
hitpartem meeum,Eñc tendrá parte 
en el gobierno conmigo. 
Del fuperior, que afsi fe porta^ 
dize Clemente Alexádrino: Iwago 
plañe Dinina 3 Deoquejlmilis* Será 
vn retrato de Dios diuino,y muí fe 
mejántc*Cuio animo fereno, y go-
zo foporlapu rezade ft^ a ima, n 1 n -
guna nube de triftezaie puede efeu 
recer,mas q eclipfar ai Soh y como 
emulador de las virtudes de Dios, 
mirara a los demás defde aha aun 
b;;e. A efte le cófortará Dios íobre 
los varones masilufii es, y rnrgnno 
podrá cópetir con é l , ni en repíarti 
dor de fabiduria,ni en forra leza de 
animo, ni en ornamento de virtu^ 
átS'.Qjüs eít enim homo iufius in h 'r-
ra^quifaciat bontím } & a^** preset? 
Que bombrehaien el t^jundo tan 
juílo , y tan amador de lo bueno, 
que al guna vez no pecue, y defdíf 
^a l Raro fiiL ¿gda. Pero Salo< 
imon nos pone la,idea del tai ? pa-i-a 
Lib.7. I 
ílromaí.» 
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que procuremos ajuíhrnosa ella. 
Bien d i j o S e n e c a : ^ / ^ ^ * » ? / ^ » 
ñfttndunt in ditum arduA a^efsv i 
iiti^sfuffíetyetidmjtdeeidant^maina 
f^n^/.QucmarauilIa nollcguen 
a ja cumbre, los que pretenden íu-
bircueftasambá.Rcuerenciamere 
cen, yier bien viflos de todos los 
que emprenden cofas grandest aun 
que caigan,arrifcandofeá-lo mas 
arduo,y dificnítófo.Oí ia fabiduria 
del Padre eílá confortando a fan 
Pedrcconlaualle los pies, y para 
que de fruto de vna fantidad confu 
mada riega al árbol por el pie. 
Tuuo diíiculcad S.PedrOjen que 
Chrifto nueftro Señor hizieífecon 
el demonltración de tan profunda 
humildad; pero el Señor replico, 
que fino la admitiajno tendria par-
te con el. Rara amenaza íin duda: 
porque íi el efeufar fan Pedro myf-
teno tanhuiTíilde, era bailante pa-
ra que Chnílo le defpidiera de fíy 
que confianza pudiera quedar cu 
fu díícipulo,quc le admitiría a fu a-
miftad,!! le negaííe? Vcrdadcramen 
te a quien ama, no es tan difícil fu-
friragrauios ,6 malas correfpon-
dencias,como impcdillc feñales de 
amor,conlaperfóna,qusama. E$ 
tanta ia inclinacion,y pefo de la vo 
juntad,para hazellc bien,que esco 
mo herida de muerte,ponellc eftan 
CO,y eftoruo:/?^/// tftyVt mor* d i h -
tfit. Fuerte es el amor tomo la 
muerte.En que confifte efta fortale 
za/ Sin duda en q como a la muer-
te no hai quien pueda hazella refif-
tencia afsi tampoco al amor. A 
qualquier exercito por grande que 
íca/c le puede hazer reíiftenciaipe-
ro no a la muerte* Aísi es el amor, 
querer rcfiftillepara que no haga 
el bieri que defea, es querer hazer 
roftro a k muerte. 
Rindióle fan Pedro, y ofreció 
nofoloíüspies,para qfelos lauáf-
fe fu Señor j Maeftro>íino la cabe-
B 
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1 fasy lasmariQs, Moílrando Pedro 
en cito la docilidad fuia,tan deíea-
*da en r n obedienteDifcipHlo.Bien 
dijo Salomón: Omnibus mahilibus 
mabfiier ejf/aptentia, Nohaj quien 
tan fácilmente femueua,y mude de 
parecer,qorao el hombre labios co 
teníendoiazon, y fundamento,pa-
ra raudalleXomo al contrario dízc 
del m&loiVirtte^fus froeasiterehfir 
ssat vuhumfuum.Qüp ñnmxrzmien 
to da de cabe^a^ Ueba la fuia ade-
lante *Obfcruado efta, que losani-
males ^ que hazé golpe con la cabe 
fa, le dan cerrando lo* ojos. En lo 
qual nos enfeña,que dar vno de ca-
bera y^ eftar firme en lu parecer,es 
accion,que fe hazea ciegas,y con 
falca de íabiduria. 
De aquellos myfteriofosanimá-
ks de Ezcchie],dizc el Texto íagra 
do, que iban caminando adelante, 
y que no volvían > ni mudaban el 
rumbo: y poco defpues ,d izé , que 
ibant, & reutrtthántur inJtmiUtudi* 
nemfulgurit tofnf»tan$iíiihaü}y vol- I 
vian como vnos raios,en lo qual fe 
nos da a entender,quc mientras du 
rabaelimpulfo,que los gouerna* 
ba,iban adelante íin volver atrás; 
pero en mudandofe el foplo del di-
uino Efpiriruino le reíiftian,ni por-
fiaban en profeguir adelante:, fino 
que al punto volvían. Enfefiando 
en efto a todos los íieruos de Dios, 
que rodo el tiempo que dura el mo 
uiraíento del díuinoiEfpiritu, no es 
juílo, que dejen de gouernarfe por 
é l j fin volver a tras, ni mudar otra 
derrotaipero quando da nueftro Se 
ñor nucue impulfo, y fe ofrece ra 
zon fuperior ,quc obliga a mudar 
dedidamen, reíolucion prudente 
ferá,mudar mouimiento, y tomar 
nueuo acuerdo^ Prudentemente fe 
efeusó fan Pedro, en no dejarfe la-
nar los píes dé fu Señor,y Maeftro: 
porque afsi lo diñaba el cfpiritu, y 
la virtud de la humildad obligaba. 
Sapie«,7 
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Ezech.c. 
a raof-
htchis Sante. 
amoítrar aquel reconocimienco a 
la perfona á t fu Ssiluador, y Maef-
troj masquando el Señorío tomó 
tan deúeras, que vinculó en aquel 
UuatoriOi tener parte Pedro c5 él, 
entonceí fuera gran defacuerdo^no 
fugetarfe, y rendirle a la voluntad 
de Chriílo nueftro Señor. 
í . I X , 
L M el Ssftor hs pits del tratdtr. 
m 
Eecl. aíal 
O reusó el Saluador del mun-
do,dc moílrar la fineza de fu a-
mor,lauando los picsíde ludas «.y al 
gunoispienfan/q comentó por el, 
comolohazeél prudente medico, 
que en la cura de los enfermos acu 
de primeramente al mas necefsuá-
do Y ne podemos dudar aucr fido 
efta acción, demonftiaciorl de vna 
ardiente caridad, pues ni ci amor 
defte Señor fe resñió con tantas a-
euofias , como vsó con él aquel 
peruerfo Difcipulo,ni le echó de íu 
compañia , ni reüsód¿ hazer con 
él los mifraos cxceííos,que hizo có 
los demás. 
Hablando el Ecleííafticóde las 
ocafiones,quefuelcn romper,y cor 
tár la amiílad,dize las palabras fi-
gmcntesiAdamitum, ^ftprodux'e-
tisgUdium ne de/peres p aperueris 
os ttifte, m timeas^eít entmregrejfus, 
exeepf eiuit ió , & improperio fu* 
perbia,& myfer^ reuelaiioné, & p U 
ga deUfayinbíS enint ejfugiet amieus* 
Si licuado alguna vez de la colera, 
defembainares la efpada contra tu 
a m i g ó l o defeonfíes; y fi le dijeres 
alguna quemáfori, ó injuria, no te-' 
raas:porque havra lugir de reconci 
liarte pero guárdate de dczir con-
tra él alguaa calumnia faifa, ó de» 
moftrartc infiero defagradecideó 
dcfpreciallc^y tenciie en pocofo 
bcruiaracntejó de no guardar fecre 
to en tu pech© ,Ío quejteb de t i , ó 
^ jde hazelie alguna traición, porque 
'eneílos trances huie el amigo, y 
corra fu buena amiftad, porque fon 
lancadas¿quc arrauieíían el cora-
fon. Y conforme a efto,dize : P m ~ 
gens oeulttm ellieiet UebymaSy & pun 
gens corprofsrtfenfum* Quie laftima 
los ojos , faca lagrimas aellos i y 
quien hiere el coraf on, caula en el 
mueftras viuasde fentimicnío,y do 
ÍOr, : . 
En efta ocaíion rcfplandeció gvá í 
deméntela caridaddeChrutonuef 
tro Señor, pues vfando conélto^ 
das eftas aleuofias la malicia delu 
dasjnofueronpóderófasi parada» 
lie de mano,ni arrojalle de íi, y ha-
zer con él las proprias finezas, que 
vsó con ios»demás Dífcipulos.Por 
que primeramente eítemal Apo{* 
tol calumnió la vida, y coítümbf r s 
de fu Maeílro,diziendo en ci coriti 
lio mil males del. Moílrofe deiágra 
decido a vnfauor tan grande,COHK) 
dar el Señor fu cuerpo en couiida; 
y tuuoloporfíccion,y quimera; def 
precio en fu coraron la perfona de 
íuMacílro, y amóle por burlador* 
y fingido: defeubrió a fus cneroigos 
el fecreto de fu oración, y el lugar ¡ 
retirado, donde. íolia acudir a teñe* 
ila.VenÜiole como traidor por vi-
hfsimo prccio,y entrególe con be-
fo de faifa paz a los quédefeaban 
bebcllc la fangre.- y fabíclido todo 
eílo el Señor,y teniéndolo raui pre 
Y* fcnte,cftüuo el Señor ta lejos de re 
tirallede íi,v cchallc de fu colegio. 
y defpedille de fu cópañ¡a,q antes 
no perdió ocaíió de hórallcy rega 
klicfcntandole a íu meía, y iauan-
dolé los pies,confagrandole Sacer-
dotcdándole condiiíta de íu Capi 
tan,dándole fu cuerpo ^ r. cqriiida ,y 
fu fangre en bebida , íin negaile í"ü 
roftro,QÍ fu páz en el miímo trance 
defualviic traición,y tratándole 
entonces de amigo, y honrándole 
con fu proprio nombre. 
El* 
?V V-' 
^ 6 6 luches Santo, 
Hitas alcuoíiasde ludas fueron 
para el Señor no folo puncadas, 
que facaron lagrimas de los ojos, ñ 
noheridas^yianpdas^queatraneí-
faronfunoble^piadoío coraron, 
y Tacaron dei aquellos fentumetos 
Pfal. 40. ían vmos, que el mueftra en el Pfal 
54» .; rno 40,y 54. Etenim homo pacis tfá'ii 
inqtts fperanj s qui edebatpazti meQí 
magnifistuii fupet* me f&ppUnUtío* 
new.Hwo v»mirrsis}düx meusi & no 
tuí rfiius^quí fimul dulces capiehzsc'h 
hos , in domo Des ámbuUuimüS cim 
Llámale hombre de fu paaü 
porque ílempre la tuuo con cL fin 
dalle ocaüon de difguílo^ni dezilk 
vna palabra,que pudieírefentir, co-
mo íe las dijo a otros Apoítole?* 
Dize,que fe fió dél,pucsle entregó 
rodas las iimofnas, que le.emlxui-
banjdifponiendo éldellas^y cotaiG 
do todos por fu mano: Añade del 
lingularmencc, que comia fus pa-, 
nes^que confórmelo entiende Ori 
genes, le comunicaba el Santo 
Maeftro particulares fentimientos, 
para que él los comunicaífe a los A-
poftoles.Llamalc varó vnanime ;y 
quiere dezir de vn alma ,y vn cora-
^o,a quie amaba, y eílimaba como 
a íi mifmo. Dale apellido de Ca-
pitán: porque fue vno de los efeogi 
dos, para regir, y gobernar las cópa 
nias,y excrcitos de la IgleíIa.Dale 
renombre de fu familiar, y amigo 
de fu conmenfalque comia con el 
en fu mifmo plato, que andaba íi¿'-
picafulado3que iba en fu compa-
ñía al Templo. Y eítetal,dize,que 
le hizo vna grane traición , como 
fue vendellc a fus enemigos por 
tan vil precio , como vna victima, 
peraquitallc la vida, y facriíkalie 
en la Cruz. Y coneftc talfemoftró 
tan fino en amalle, y hazellc tan ex 
traordinarios fauores, O rara fine-
za de amoví O piélago de caridad 
íin fuclolTraca fan Ambrofio aque 
lias palabras de lob,conforme ala 
A 
D 
>b 1$, 
Lib.2.de 
interpela 
l vcriion de ios 7o, '&?te rMe* opprv- • 
' brio,&7Jonloqi/.jif9 Pviyendome cf~ 
toi en los oprobrios,y añ entas,quc 
fe me dizen^y no píenlo hablar pa-
labra en mi defenfa. Y pondera el 
fanto Dotor ios exempIos,que nos 
dejaron en el Real Profeta, el fan-
to Iob,y el Apoftol fan Pablo: T a -
cebat D a v j d j m » Semef mdeditern^ 
l o b r t d e b a t í a n l a s hcmdicehat. Ca-
llaba Dauidjquando Scraei le arro tionc,c,3 
jaba piedras, y echaba maldicio-
nes. lob fe rda en fus injurias. Pa-
blo bedecia, y defeaba mil bienes, 
a quien le hazia malos oficios, de 
palabra, y dc^obra ; pero Chrifto 
nucílro Señor fobre todos,a eslíen 
le tenia vrdida íu traición , V fu 
muerte ,1c agaflaja, y labá fuS pies, 
y confagra SacgrdotCjy Obifpo, y 
1c da fu cuerpo, y fangre en comi-
da^ bebida, 
Oi íe mueñra el amor vencedor, 
y triunfante; porqué ha vencido to 
do lo que fe opone a fu valor» Con 
íiderole coronado como á triunfa-
dor,no folo de laurel,íino con coro 
na de oro,veO:ido de purpura bor-
dada,cn carro de gloria fobre alas 
de cherubines, que íiruen de caba-
llos biancosilos muficos,que le can 
tan fus vidorias,ion muficos celcí-
tiales;los defpojos ,de que fe hrze 
oftentacion , fon ios corazones de 
los hombresjlas gentes vencidas, y 
ciudades conquifUdas , de quien 
van lebahtados los títulos, y las 
Imagenes,íon todos los K einos, y 
Prouincias del mundoi los mirador 
resdeíle eípedaculo fon ios fieles, 
que con alegría , y jubilo vcíiidos 
de blanco , dan mil a l aban^ al 
triunfador- Oi fe abren las puertas 
de los cielos, como en los t riunfos 
los de los Templos ; ofrecefe en 
luo;ar de muchas victimas la del 
Cordero de Dios i hazeic convite 
folenne a. todos en.el capitulo de 
JaIglcíia.ílcparrcníc dqnatiuosa 
los 
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los íbldados, conforme a íu vaior^ 
ypara todos los del pueblo haiq 
repartir cambien dones auentaja-
dos de gracia. 
Catemos pues todos la gala,y el 
lo al noble triüfador; E t fuper exccl 
fa mea dsducet tne{ViBor) inp/dlmii 
canérf.A los airares me íubo,cátan 
do al venced or, el vidor. Hnjanfe 
en honor fuio las colunas,y en cada 
vna,fe graue el Nonphs ü/ínr.Digá 
todos: Vitor,porque como valiente B 
lupo vencer ia muerte; como raag-
niíico la efcafezicomo fíehy leal la 
traición, y aleuofia; como Señor 
del poder,y dueño de la magcflad, 
ha íabido arraftrar diuinidades;co-
mofolicito jy cuidadoío del bien 
de los fuios oluidar comodidades 
propnas^por hazernos á todos dig-
nos de fu imitacion^de íu caridad3y 
paciencia ¿ de fu profunda humil-" 
dadjdignos de fu gracia, y merece-
Idoresde íu gloria. 
M Y S T E R I E L A 
R E S V R R E G I O N D E C H R I S T O 
N V E S T R O S E N O R . 
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ín Conc. 
Epheíino 
Ojiangloriofo Naeimento tuuo el H¡ -
j i de D ÍOÍ en/u Refurrecion. 
Azemos memoria en 
cfte gloriofo myfte 
rio al Nacimiento 
fecundo íegun la 
c ine del Hijo de 
Dios, de aquel Señor, que fe pre-
ció tanto He fer Hijo,que bufeo, y 
halló varios, y diferentes modos 
de nacer,Nació eternamente de fu 
Eterno Padre , y temporalmente 
déla VirgenMadre;nació también 
del fanto .fcpulcro; nace cada día 
en la hoftia tantas vezes como fe 
coníagra; afsi miímo renace en las 
almasjtantas como fe juíbfkan. 
Los dos primeros nacimientos 
declaró el gloriofo Padre fan Teo-
doro en vn fermon que hizo en el 
Concilio Efefmo grane, y erudita-
mente con vna femejan^a cafera: 
Tuam verbum quadata mentís tua. 
proles e ¡ i , at pojíquavi verhum i^íds 
fuedmm iua peperit, demmtis >ac 
hitarti vohttrís exprimere, & }tt 
charla 'JettáQnem ejformare,, m a n u l i t 
tsras áefirihis , ó- c e r t a q t t a d a t n r a -
tisneJ&erúum t u u m per m ¿ n u m denuo 
e m t e r i s ^ m n í i u G d tune fui (Jfe ex&r* 
d i u m f t i m m a t ^ u m per iitteras exara 
tur¡ iarK e a i m ex rnente nattan erat* 
La razón,y el concepto, que ei hó-
bre forma,quando enciende, es vn 
hí/o del entcndirniemo,que virgi-
nalmente procede del , de Padre 
fin Madre,mas; quando el hombre 
que formó en íu enLcnd;mientoef-
ce concepto,© verbo meiual?quie-
reeícribillecon letras , y tai ade-
res,)' dalle cuerpo j y forma viiible 
enlacarta, valeíc de fu mano 5 y, 
por medio della le da vn fegundo 
nacimiento.haziendo ja mano ofi-, 
ció de Madre, que le da vn nucuo 
fer fin obra de Padreino porque en 
efte fegundo naciasiento tenga 
principio el fer del concepto: por-
que ía hauia nacido del entendí 
-v -•• • • • - • • mi en-
Mjfterio ae la Reflirccian 
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miento i fino porque al fcr,que el 
cncendiimcto le hauía dado,como 
Padre íuio.íerdigo elpiritua^c m 
vifíbki Ja mano.como Madreóle a-
nadiootro nueuo ícr co rpo ra lv i 
ííbie 3 que fe deja leer,y entender, 
y deletrear de los niños. 
Aplica el íanto Padre la compa 
ración : Sed age áum fimiUiuiinem 
Frototypo adaptetnas.Hic ítaqus etr 
ntsrntntim Í ibi F¿tren\hí t verbam 
39t menteproducium dtftofcisjhi ver-
hum ej[pntialeJuhft¡j:enfa'M ex Patfe 
fiQtumvídei\bic i/nnum per lateras 
verbumpAPiexteth eenfpicarisvbiver 
bum per eorpus virgtnsum genera-
tam ynonquod ex fue partu ahqutd 
diuinitdii íniti&m miaijirautrtt¡feá 
quod Deum tnbuminaiunn, bamanij-
que&fp:díbu5 cotifpicuum , vi/stbi* 
lemqut ^í-íü/^r/í. Acomodemos,di 
ze S, Teodoro , la femejadea a fu 
Protorypo. Aqui fe te pone delan 
te el entendimiento del hombre , y 
alli el Padrcjaqm reconoces al con 
cepro producido a y formado por 
tu entendimiento i y alli vesavn 
Verbo eífencial,)7 fubíiftcntcnaci 
do del Padre.Aqui íe te viene a los 
ojos,y eílas mirando vna mano, 
que con virginal parto faca a íuz,y 
pitre a vn concepto veftidodeca-
raderes viíibiesi alli a vna purifsi-
ma Virgen.q como mano de Dios 
pareal diurno Verbo vertido de 
caraderes de carne,y íágre, hecho 
corporal, y viíible jno porque con 
fu parto haia dado al diuino Verbo 
algún prinqpio de fu diuinidad; fi 
no porque le ha humanado , y he 
dio vifible.a los humanos ojoSídc-
fuertc ,que haíla los niños le pue-
den delerrearly cñrcnden tan bien 
eícrito. con tan limpios, y claros ca 
raderes jtan fin ierro, ni borrón, 
que pudo dczir S.Iuan }que todos 
le haucraos vifto lleno de gracia, y 
y verdad. 
Bienes verdad que efta diuina 
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i palabra cierna con tan limpios ca-
r^deres^cítá mui abt euiada, conco 
dizeel Apoílol S.Pablo: Verbnut 
ábrtuisturujeeíf Dummui fupsr tsr-
rAm. V la abrcuiacura ha íido de-
fuerte que los mas fabios de los 
Gentiles,ylosmasdoctos de los 
Hebreos no han acertado a leella', 
pero ha proueido Dios nueílro Se-
ñ o r ^ u'e la mifma mano,que k a -
breqió feha encargado, de declara 
Ha, como dijo el B. fan Epiphamo: 
Verbum filtum Patr 'ts wundi) le-
genium exbibtíii .EÜz Virgen,y Ma 
dre es , la que a la palabra del Pa 
dre la abrcuic^y abreuiada ladéela 
ró al mundo, y lá hizo Itgibíe a la 
gente mas ruda; y bien fe vio la pn 
mera noche, que falio a luz,que v -
nos humildes paftores la icieron,y 
la entendieromG^síWíT'fóHídv' Ver-
bo , como dize fan Lucas. Y él mif 
mo dá la ruzon;Inuenerunt puemm 
rum María Matre eius , hallaron en 
laSantifsima Virgen,quien fe la 
declaró^porque era la mano^que fe-
lá hauia abremado. 
A eftos dos nacimientos del 
Verbo diuino fe ííguió el terce 
ro ílngularmente glonoib ? é iluf-
trc,el de fu fanra Keíurrecciojegú 
do fegun la carne, en que también 
nació virginalmente, y falio a la 
luz de cite mundo, como elegante-
mente nos Ip dc;ó eferitoían Pe-
dro C h r y f o í o g o ; ^ ^ cLiy/a virgi 
nttat vrtamprotulit ad prafentem% 
claufumfepulcbrura aá vltAtn protu* 
l¡t fempiternarv» Diu imtat í t infgne 
eB , cUufatn Firginem reli^u j l - pQfl 
p:irtum)de fepulíbro claufo emjfi eum 
corpire , é#. Dlumitatts hfigm. El 
mifmo Señor5;quc falió á la luz de 
la vida prefente de vna virgini-
dad pura,y follada , renació a la vi-
da eterna de vn fepulcro fellado. 
Blafon fue de diuimdad , nacer, y 
dejar virgen a íu Madre, dcfpucs 
de fu parto i y blafon ha íido de di-
AdRo.í 
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I Y ísi como la virtud de Dios 
forfiió en el vientre virginal el cuer 
J^ o defte Señor de fu purifsima ían 
grepara que fucífe, morada del al-
majafsien elíantp, fepulcrQ aquel 
mifmo cuerpo,a quien las caUías de 
la pafsion hauian agujerado3y qui-
tado la farigre,y la muerte le hauia 
enfriado , y hecho morádá inútil 
del a Ima la raiíma virtud * y poder 
de Dios abracándole, y fomentan 
dolé en íide voluio a dar calor^ y á 
regar las venas con ian'grea y le en-
cendió la fragua del coraron, en q 
fefor/aron eípiritus f queíe derra-
maron por lasárterias palpitando^ 
y bullendo: y liicgo ei calor de la 
fragua al^ó las coíli.llas del pecho, 
que dieron lugaral pulmOi y luego 
el alma fclan^ó en el como en pro 
pria morada,y dando licencia a íu 
gloriijlcbañó todo de rcfplando-
rcsbellirsimpSíy al punto lerclplá 
decio el róftro3y el cuerpo,y ledef 
cargó de íupeío natural, yledío 
alas, y vuelo, y renació el muerto 
mas viuo,que nunca^hecho vida^e 
cho luz,y hecho gloria 3 y falio del 
fepulcro^comoquien falia viuo,pa 
ra viuir para íiemprCó • . 
c lunraroníc en Chrifto efte dia,y 
embiaron fus raios, y hizieron pu-
blica ruhermofura^y puíieron tien-
da de gloria fus refplandores bellif 
mos la diuinidad , que es la luiri 
bre infinita,y eterna,y fuete peren 
ne de luz :yr el .alma fantiísima ro-
deada de luzes: el cuerpo también 
hermpío. y como hecho de iiueuo, 
q echaba raios deíi. El reíp[andor 
déla diuinidad rcuerueraba en el al 
ma;y el alma con eftaluz rcíplande 
cia en el cuepOjy efte veftido dclü-
bre era como vna imagen ,0 cípejo 
dclosrefplandores diuinos >y las 
llagas t y heridas eran como vnas 
ventanas rafgadás por donde falia 
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iosraiüsdel $i>>i 3que eilabacn a-
qucl cuerpo íantifsimo. • 
. En el primer nacimiento fegun-
¡a carne nació paílblc, y mortaUcn 
elle paria nunca padecer, ni -mpriri 
en aquel tuuo la naturaleza fu piar-
te > lo que en efte fe obró, fue todo 
extraordinario,)/ diumo,cnquc lo 
lamente interuinieron las manos 
de Dios.' y por eíío fíngulamiente 
pudo dezir el Eterno .Padre.efte 
diaa fu fantifsimo Hijo las pala-
bras del RealProfeta.queacftena 
cimiento ajufta el Apoftol íjn Pa-
blo,; Ego .boáie.genuy te,- E.fte es el j; ' 
dia,enqueioHijomio,tchcengen Pül-^ & 
dr^doa folas fegun la carne^Aquel Adera, 
nacimiento fue de vno íolo , efte 
de muchos en vno.'porque efte Se-
ñor en el primero pació.coivio graz-
no,y en efte como efpiga riquiúi-
ma,naciendo en é l , y tó t i la v Idau 
la fantidad , y la gloria reíplandc 
1 cíente de, mücho-s^ Aquel.no tuuo 
'vigili^/efte la tuuo, y ha íido naci-
imicro dcfpucs de mperte ^ y glonaj 
'defpues de trabajos;y bonáca-,dc^ 
¡pues de tormenta , que a todas las 
'cofasla vezindad ^y cotejo de fu 
contrario las defeubre mas,y las ha 
ze falir,y la buena fuerte es maiora 
íi fucede defpues de vna defv en tu • 
ra mui grande. 
Y no fo la mente fube efte nací-? 
miento de punto porfucedera la 
muerte , fino, que lá milma muerte 
Idiaze fubir en quilates:pürquc én 
ella fe plantaron las raizes defta 
gloria, que fueron el padecer^ el 
jfnorsr; y quanto fueron ios funda-
mentos maiotes^y las raices mas fir 
mesi tanto es maior 16 que nace 
deftas raicesjy a la medida de aque 
líos ta crudos delores/de aquellas 
inveciones de penaste aquel def-
preciono viftOide aquel defampa-
105áe aquel cfcarnio.de aquellafie 
ra agonia , debemos entender, y 
crccr,quelavlda a que Chnfto na-
ció 
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cío por tantp ciolor,y deshonrares, 
fdicifsima,y gíodoíifsima vida. 
Eílc nacimiento tercero exce-
de en vna cofa pardcular al prime-
ro, que cuno al Eterno el Hijo de 
Diosque es fer merecido, y por 
eíTo en cierra manera fe preció mas 
del el Verbo Encarnado: porque 
es cumbre de gloria merecerle el 
bien pofleido, y es como lunar de 
iasdichas, por grande^ que íean, 
gozallasiy no mcrecellas, fi es que 
Myftwióde U Refhrrmon 
él: y el que rae"comilerea mi 
ñámente ^ viuirá con la mifma vida! 
diuina, por la vnion^que tiene con, 
migo.Efta diuina vida con la ptifej 
ció de fu inmortalidad, y fu gloria, • 
comencó Chrifto a «ozar por laj 
RefurrecioU) y el que dignamente 
le comulga,recibe en íi la virtud, y 
femilladcña inmortalidad impaíi-
ble.Eftoesloque parece defeaba ^ p^j^ 
el Apoílol,quádo dezia.-Fí mí/í-w/tíf 
in ilií3ad cvgnofesndam viri i í tem Re 
pudieron caer debajo de mérito. ( g \ furr.e3ionls eiusyfi fuomdooceuyrAm 
A efto aludió el Apoílol fan Pa-j 
blo , quando hablando del primer 
nacimiento del Hijo de Dios, pu-
do dczir.-iNtas rupinam rabitraíus 
va,? ffi fe a q u a l e m Deo,0 corno lee el 
rigor de la 'Ltuz-.Njnfpsitutn arbi-
tratus i/i* No hizo alarde como de 
dcTpoj'o hauidoen buena guerra, 
hauer nacido igual a fu Padre, por 
no hauelle collado derramamiento 
de fangre, y contraponiendo a eüe 
nacimiento el de fu gloriofa Refu-
rrecion , le llamó enfal^amiento, 
proptey quod , & Deus e x a l t a a i t ' i l ' 
/«íJí^orque fue triunfo defpuesde 
batalla,y defpojo de gloria def-
pues de guerra fangrienta, 
E í k nacimiento gloriofoes el 
queda virtud,y eficacia al quarto, 
y al qLiinco,al que tiene en la Hof-
tia,yá aquel con que nace en las al 
mas. Porque efte Señor refucilado, 
y Sacramentado debajo de lasef-
pecies de pan,y de vino, da virmd 
a nueftros cuerpos,para refucirar á 
vida inmortal,y es antidoto contra 
la mortalidad, que nos vino de A-
daiijy efta virtud la tiene por íu fan 
ta Rcfurrecion ,y fu vida gloriofa, 
y es lo que nos dize , y enleña pf>r 
ei Euangeíifta fan lumSieut mifiii 
mevinens P u t e r ^ ego vÍHOp*opter 
Patremi& qui wanducat mt, & ¡pfe 
viuet pfopter me. Mi Padre dize, 
viue vna vida diuina , y io vino la 
mifma por la vnion,que rengo con 
c 
D 
a d RefumtfioneiTtl qua e(t ex mor 
ííííJ»Halleme íoen é l , fea io como 
otro Chrifto, fc^un lo entiede fan 
luán Chryfoílomo,para participar 
intimamente la virtud,yeíicazia de 
fu refurrecion, para íalillc al encué 
tro en aquel dia feftiuo, inmortal, 
y gloriofo de la reíurrecion de la 
carne. Y cierta cofa es, que nunca 
vn Chriítiariofe halla mas dentro 
de Chrifto, ni mas transfortTíádo 
en él,ni mas vnido con él, que quá 
do le hofpeda en fi, y fe hofpcda en 
él Nunca mas bien,ni ine)or,ni tan 
bien fe le comunica la virtud de la 
rí:furrecicin,para defenderfe de to 
das lais penalidades, que trae coníi 
go la muerte, quequando fe haze 
vna cofa con Cnrjíto,recibiendole 
en íi.Eííe diale viftede inmoriaii-
dad3y le abroquela con vn dore de 
impafsibilidad, para quandorefuci 
téjque arredrará todas las pcnali-
dades,que fe padecen en efta vida, 
y fe verificara lo que promete fan 
V&h\o\R¿formabit cor pus bumilita-. 
tis noftrd ton¡iguf*tum corpori clari-
tat i s fu£ ,per operatíomn¿qua poteft 
fuhijserejihi omnia. Reformara efte 
cuerpo paíible humillado , y fngc-
to a tantas rniferias, y le dará nue-
na forma , y nueuo lucimiento , y 
nueua hermofura por aquella vir-
t u d ^ energia,con que efte Señor 
puede fugetar,y rendir a fu diuino 
poder todas las miferias, dolores, > 
ydef-
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y deslucí miemos,que trae cpnligo 
la muertei 
Efta virtud,y efícazia nos da el 
cfpiritu dcfte Señor 3 el quál íingu-
larmcnte fe nos comunica, y íe ha-
ze nucftro huefpéd,y morador^uá 
dorecebimos fu fantifsimo cuer-
po. Y cílo es fo que nos dizc a to-
ldos fan Pablo cícribiendo a los 
AdRbiSl Rotpanos:2«o4yí/^/r/í»/ Deibabi 
tabat in vokis ,qui f í í / } i ta t t f t lefutn i 
mortuis ,fufcKétbtt corpora Víftray 
per h * b i t A n t e m f p i r i f x m eius ir* V9~ 
ir/i.Si hauitaén vófotros el cfpiri-
tu de Diosjaqücl Señor, que refu-
cito a fu fantilsano Hijo del íepui-
cró inmortal,y gloriofo,refuCicara 
vueftros cuerpos por virtud del 
mifmocfpiritii fuio, que habita i y 
morá en vófotros i porque hechos 
vn efpiritu ,y vna cofa^con él ( co-
mo íehaze quien debidamente le 
hofpeda en lucucrpo^el mifmo eí-
piruu íuio lebaze participíante de 
los dotes gloriofos,quc nene en fu 
íanciísimo cuerpo el H Jo de Dios, 
Defuertc que la gloria de nüefkos 
cuerpos vichea tener íu origen en 
la que por fu Refurrccibn alcanzo 
efte Señorea fu cuerpo: 
El quintó nácimif:nto> con que 
el Hijo de D¡o§ nace en las almasj 
jüftifícandolas con fu cfpiritu, y 
gracia, a quién fe debe finó a efte 
nacimiento gloriofo í'Bién clara-
mente nos lo enfeña el mifmo A-
poftol fagrado , quando efcnbien-
doalos Romanos dize : Traditüi 
AdRo.4 pfopier déli&A noftra, refurr:xit 
prtpter iuftifiediíonim ntftram. Efte 
Señor fue entregado a Já muerte 
por nueftros pecados,y refuciló p¿ 
ra juftificárhos j y darnos fu gracia,-
deluerte que fu Pafsion, y Refü-
rrecion fon como vna acción con-
fumada , y perfeda, y la caufa de 
nueftra juíbfícación:y no fe confu-
mó nueítra redempcion en la paf-
fíonfola^ fino que fué neceífariá 
A 
B 
Cambien la refurrecion. Porque no 
fueChrilto nucftro Señor Reden-
tor de los hombres , hafta que fue 
vencedor del pecado," y la muerte; 
y la müerté no le venció,halla que 
reíucuó inmortaljy gioriOío,y por 
coníiguience, ni tampocoel peca-
do. Porque lino venció el efe^o, 
que es la inuerte,tampoco el peca-
do, q es la caula. Y áfsileatreuió 
íanPabloa dezir con todo ri«or 
átvcxázá\SiCbri f tus mHrelursxit> ^ Corln 
adbuc tft is in peicatis v e f i r i s . S i - j ^ 
Chrifto no refucitó,toda via os cf-
tais en pecado,fino venció la muer 
tc,luego menos el pecado,que es el 
qué la introdujo en el mundo. De 
ío qual eúidentemcie fe colige,que, 
la Reíurrecion del Señor con fu 
muerte prec iofa es a quien fe debe 
ia juftiticacion pcffcóta del hora-
h r c Eíle Dios reíücitado,es quien 
no folo slonfíca los cucipos, íind 
quien iantiíica las almas, 
f, ÍI, 
Q u w alegreJyfeftiuiis efte dia¿ 
SI losdias,enq nacen los Princi-pes 3 ion tan feftiuos^ y alegres; 
quanto lodcbcfer éftc dia, en que 
renació el hijo de Dios tan glorio-
fo? Por cíío finguiarmentc dijo cí 
Real Profeta,* y lo canta la Igleíia, 
cfte es el diasque hizo el Señor; 
verdaderamente es el Rei de los 
dias, como lo dize el B.ían Aguí-
ÚniQyomodo Marta fargo Mater Do i ^ { ^ , 
mini ínter omnes wulieriejprimspá' 
tumtenttjtA inter téiteras dies b¿c% 
La venta/a^qúe hazela Santifsima 
Virgen Mafia Madre de Dios a las 
demás mugercs,c{ra haze efte clia a 
los demás. Aquella Señora es iá 
Reina, y Emperatriz de las demás 
raugeresiy cfte dia es Rei,y Empe-
rador de los demás dias. 
Efte dia es el que defcoclla entre 
tfau 
Pfí»l.ii7 
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rojos los demasíomo la azucena 
entre todas las flores , y hablando 
del ían Gregorio Nyíícno , dizc 
con elegancia; Bjimjtfi í , & ¿raí. 
Scraloa ' ne¿t m tmntbi*s fifi*» faj > ¿ n e r dni 
de Kt¡u.- 'ffp:¿sf$Jí *iitAÍÍi lfomtm s Regis ctr 
trCttioñ* ftvem spfrit,ius $ í á é f ! é e9lt*rt i i& 
UíUñrifyCbfiñus refuriís jfl.tfes,*? 
prejfiá-, ctnSriá'hí *o» éiitftttti* 
cem^u't cofrupt*tmutii*(aqs*s etr 
por A k^kctu: e*p*triíf ViJIrérüca}* 
m í A t ü f c l u t A t t . Efte C5 el da flori-
do, que da fra|rancia a todos los 
dias - y entre todos dcícueila con 
emincnciiicldia del nucuo, y glo-
riólo nteimtemo del grande Reí 
de los iiglos. V ÍÍ en el nacimero de 
vn Reí hombre fe abren las caree-
ies3ytnci de fus vitoiiasfcda l i -
berta J a los prcíos, como no nos 
prometeremos lo mifmo eneltíia 
dpi liueuo glonofo nacimiento 
del Principe de la Igleíiajlombre, 
y Dios verdadero ? Y en el dia,en 
que fáíc del ícpukro vencedor de 
la muerte : como no gozarán de l i -
bertad de fus duelos, y aíliciones, 
ios que le hallan oprimidos, y pre-
fos con ellos \ Pobres, abracad la 
büena dicha, que por las puertas fe 
os entraiagaííajad a efte diaiqueos 
ha de cnriquíccf , y facar de mife-
fia^que ha defer la cura , y medici-
na de vueílras dolencias, (aiiidadle 
co'íno al -ñas feftiuOp y alegre, que 
ha/podido amanecer para todos, 
EÍíe es aquel milagrofodia, de 
quien habló Z icniias ,quádodijo: 
Et e?it dies t«gj , quó uoí* sjí Dzm't-
nv, non diísjitquf tf^v.Dja^ue folo 
labe Dios como fue, y él í o l o vio 
lo que en él fe diípufo;dia que ni 
es noche, nidia. Como puede fcv 
cftp Tanto Profeta? Yo os ío diré, 
1 difc ían Gregorio Nyífe.no.^iair-
De Rcfu do eñe Señor reíncitajno fe puedé' 
rredion. | dezir dia jorque aun .no'ha'falido 
| el Sol, que es quien ha ze losdiasi, 
Zacarías 
íbid. 
^ i m es noche, porque el f.efpland.ür 
de lu cuerpo gloriólo ha pedido 
deílerrar las tinieblas, que lon jas 
que hazen la noche. 
Añade el Í2.mo\ H¿c tft d i f l u i d 
%U4 mu*íli proereationis imtiofi*Tif 
f&a/fsfutiSi diteriut bde tft precrw -
t i e m s i m S í H ' f í . í n b¿c ¿ m m die f o i r » m 
n o u u m f t c i t Dommus, & ttrram nó~> 
uam,Ecquod cailuAr, f £ 0 } / í r m * m é j $ ' i 
tum* Ecqüstrt terram } Corbonum* 
g ]Hdf ttrrit bibU Jupir /e vtnisntem. 
tmkrem, &/picAm multipltesm p j i n t ; 
Solisittx t¡$ v i ta M u n d i t t t J é A e r , 
ffrfpisuA-t& tUra viuendi ivftítu* 
t ío: M i r s diai f iAri í fapient i íS , eog 
nifiwis alt 'itudo: Htrsa , & ftrmi-
fíatbtina defírítiatáiuinA quadaatmen 
t a r f ü a p o p u l u í p A f i u t , ¿6^ t f i g r s x 
D n fÁrp!t,af¿j[u$ d e p a f i i t U K A r p o r * ! 
ftrenttsfru&um>n}Añditorstm obfer-
UAtisJ» h a c vethí botti procftaiur 
a d f m a g i n e w D e i , & fimUítudifHm 
Dfi.Eílc es el dia, que hizo el Se-, 
ñor,mui diferente de los demás, 
que han amanecido en el mundo, 
Dia^q dio principio a otro diferen-
te fer de las cofas. En el hizo Du>5 
vn nucuo cielo.y vna tierra -nuciiíi, 
CJue cicioíEl fírar mentó de nueí-
trafe,t2n lleno de verdades, como 
lo eña el cielo de brillantes dax4' 
lias,Que tierra c Vn coracon bue-
no^ Hci a fu Diosj cien a^ue bebe 
i con fed el agua del cielo , y brota 
»^ hetmofas macollas, y bien grana-
das de fantas obras. El Sol deíle 
día,y la luzjque le alumbra es la pu 
reza de vidaiel aire efpejado, y fc-
reno,el inftituto déla vida Ic:¿g{l> 
ía,}r perfedaj el mar .las riquezas, 
y profundidad de la Sabiduria , y 
conocimiento de Diosilas yei has, 
y ei pafto faíudable^quc pace el ga 
nado efeogidoja fana dotrina^ ía 
bio* documento.slos arboles, que 
j dan frutos de vida,los diuines Md-1 
1 mamienros bien guardados, rinal* \ 
tnen-
" •• i • MJ'.» •»"»• IH»I. i i n n ««^IIJ v^ .ri,^ > . 
^ Ib!. 
Serna, u 
C h r i j í o n u c j i / a ¿ c h o r . 
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mente cíie es ei diajen que el honi 
Die viejo íe renucui^y reforma a 
imagen^ íemejunfade Dios. Ca-
da vno puede hazer redexion ío-
bre i i , y conliderar, íi h.i amanecí -
do por fu cafa cítedia , y u recono-
ce en íi la creación defte mundo 
nueuo, deílc cielo ¡¡ f ucita rjerra, 
delte aire, y deíie msr, dellas yer-
nas^ eílas pláta$.oi vee cn íi ia re-
formación, y rcgciiciíacion de.te 
nueuo hombre al tallé, y fernejan-
f a de Chrifto , puede creer que 
la luz defte dia ha bañado fu al-
ma . 
Con efte dia nace nueftra efpe-
ranpjy afsi da prinopio Tertulia-
no al l ibr , q ef cnbio defte myíje* 
ño}á \ i \ cüáo \Ft¿u( ia CbrtiltAiiGrum 
refurríBio mwtuorum, iÜA'n tredín-
tes fumus.Toáa. la efpcran^a de los 
Chnftianos es la reíurrecion de ios 
muerios: creiendola, fomosloque 
fomos,y hazemos lo que hazemos, 
y padecemos lo que íufrimos ; y íi 
ella nos faltara , no fuéramos lo 
q w c í o m o s : IlJjm credentes fumas. 
Todo el aheco nos viene defta ef-
peranp, y la rcfurrecion de los 
muertos fue empeño en Dios, de 
facilitar impofsibles: porque no pa 
recia poder daríe calo mas defe pe 
rado^que la reiurreciondelos cuer 
pos finados, 
Poreílo dijo el Real Profeta; 
Nunquíá mortutf fletes mirubtii^. 
Aut msdtci fufcítahunt, confitebun 
turtibi i Munquid HArrabit aliquts 
in fepulcrho r/ii/erícordiam íudm 
veritatem ttiütn in perditíoníi N^n 
quid csznofcentur in tenebris mira-
bíliii tua^ó* tuftittA tua U&eft m fi* 
rieordia) in térraghltutonis (i pone 
el Profeta por calo deleípcradola 
rcfurrecion de vn muerto , donde 
no parece alcanza el poder de ha • 
<o narauillas: otrasmiíencordias 
U conocen^ platicanipero refuci-
rajr.a v ; (ingerto, parece acción im-
473 
poiSiOie. Eii iu o'Jiwündad de vn 
jícpujcro no fe alcanza• f^cilmen 
te s como fe dejen ver las maraui 
Has de Dios, ni que ladi'iina mife-
ncordia íe acuerde de hazelias: y 
1 (|iiando el íanto l o b quiere ampli-
ficar íu eíperan^a^iaíía ponerle en 
la raía vitima deíla llega a dezir: 
Et ¡ioseident metitt tpío /p¿r¿bo.Aú-1 
que me acabe la vida, no dejare de j 
elperar. Y la muor fineza de la! 
(confianza , que tuuo cl Patriarca 
•g í Abrahan^uce'pcrarjque ^ ^ S P 0 ! ^ ^ 
día reíucuar a íu hi jo. Todo e í ío ¿la¡n# ^ 
jdefcubre ,quanto ie auiua nucftral 
efperan^a con la reíurrecion de 
los muer cos.y que ei d,a,que quifd 
Dios obrar efta acción,facilito las 
cofas mas impofsibles al hiüv.aiío 
juizio. Qi^ien ha de hazer íximaSi 
porque no creeremos que ha de 
querer obrar por noletros lo me-
nos? Qnjen hade obrar milagro 
tan grande con todos los muerdos, 
como no hará delasfuias con los 
viuos í Como no me prometeré io 
vitona de mis pafsiones , deshago 
de mis apreturas, remedio de mis 
tetaciones a aludo de mis triftezas^ 
mejoría de mis achaques, de quien 
me ha de refucilar deípues de io 
muereoí 
c 
D 
^ . I I I . ' 
E U t t i t l diadela cartnatioH d t l R i i 
aemglúriA Cbníio 
I<:fus% 
¡Onvida el diuino Efpiritualas 
ijssde Sion , a ver al Rti Sa-C hvi hijas 1 
lomon coronado de gloria con a-
quellas tan repetidas palabras de 
los Czwx^xci'.Egyedmímfi^ct Ston, !^ant^) 
v;dsbttis Regerh Sa'ütnonem in 
diademate qno cofonautt tum muter 
Juam&e drfpotptíonis eius s & ia 
d ú l a t i t i a eord s i l l iut . Salid hijas 
de Sioñ , a ver al Rei Salomón 
Hh con 
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con la corona que le corono íu ma-
dre en el dia de fu deípoíono , y en 
el diadela alegría dcíu coraron. 
Las quales palabras declara^y a;uí-
taelB.ían Ambrofio con elegan-
cia a eftc gloriólo myfterio: Egre-
dimim isfol iettu&ínibus& cogitatio 
nibusfócul i sx i te de anguflijs corpo-
ralihus3exite de v*mtaPtbus mundi, 
& videte í^uaRex pacjficusgloricjf'us 
(ityqui & corponbus refiirre¿iiu7iem 
tributt}& animasfibi tunxit* Salid 
hijos de la Iglelia-, defembaracaos 
de cuidados,y penfamientos del íi-
«lomoosdeieis encarcelar en las 
anguftias,}' apreturas de las neceí-
íidadesdel cuerpo; dad de mano a 
las vanidades del mundo, y mirad, | 
y atended quan gloriólo fale elj 
Reí pacifico delíepulcro , dando 
gloria de reíurrecion a los cuer-
pos, y vniendo con vinculo eílre-
cho las almas configo. Q^ ue labio 
penfamiento de Principe i Que a-
certado conrejo,para vnir configo 
las almas, para ganar los cora^o-
nes,cuidardelacoraodidad délos 
cuerpos.Efte dia es el del defpofo-
rio del Rei pacifico.Compró las al 
mas con el precio de fu fangre, no 
lecoftó pocofuEípola la Iglefia, 
eíle dia fe celebraron las bodas, y 
juntó coníigo las almas. Yeftocs 
lo que dijo fan Pablo 
fum per pafsionem mortisgloria , 
bonore eoronatum. Vemos a leíus 
mediante fu paísion , y muerte co-
ronado con corona de gloria. Que ; 
corona fue eíta de gloria fino la 
Eípofa fuia , que como fan Pablo 
dize,es la gloria de fu Efpoíb? 
Dize que fue fu madre la que 
le coronójy no caieramos tan pref-
to en qual era efta madre , fi el San 
to no nos lo dijera , y lo probara 
con la autoridad deian Pablo,a 
quien lla-rna aboca llena,!7?//»/^-
leciiof>íf/ufs..ll\}odc la caridad/Ci^i 
ritatis itaquefilius , c^ - ipf* (baritas 
B 
D 
^ [efision ex aceldcntihus haheni than-
] ta:ew3¡eájHA ftibtUntit, Es cíle Se-
ñor Hijo de Ja candad , y la miaría 
candad jque no la tiene,como acci 
dente polillo , íino embebida en 
fu fer, ella le reengendró, y le facó 
á luz tan nueuo j y tan reíplande-
cienfe,y glonoío.Si queremos dif-
curnr quai es la madre del Fénix, 
con todo rigor podemos dezir,quc 
la llama del fuego es la madre, 
que le dá el fer. Como lo dijoe-
legantemente el B.fan Zenon;C^-
maturü Lethi tempus aduenerit^afe-
mettpfa inmtatis (acrii ignibus cune' 
rtrnaiur,fepuUruni il l i nidus £ji> íli't 
faui í la nutrices¡mors jiatalitms diss-, 
dentqiitpoft moimntum exaltat tn tp 
muio^or) vnibra»fedveritajynon ima 
go-3fed Fha;mx>non aliajed q-uamais 
melior al ta tt amen prior fpf¿. En lle-
gándole al Fcmx fu hora , y la ía 
zonde morir, él míímo enciende 
vn fuego fagrado , para quemar-
fe, y abraíarfe enfu líama, el fe-
pulcro fuio, es fu nido. Sus mif-
mas zenizas le dan nueuo cuer-
po,fu muerte es el dia de fu naci-
miento. A l fin en vn momento def. 
pues de íu muerte reuiueen futu-
muloinofombrai fino verdad) no 
imagenifino Fénix i no otra jfíno 
aunque mejor quela que fue i pero 
la milma que fue. 
Deíla manera renace oi como 
Fénix el Hijo de Dios, quando 
llegó fu hora, y el tiempo, y fazon 
de morir,quc él fe la quifü,y la fu-
po : Scitr-r qttia vsmt bora eius. El 
mifmo convidó al fuego fagrado, 
aumó,y encendió fu amor,/n/wm 
áilextt eos. Amó,para que el amor 
acabafíe con él , y dieífe fin del: 
Abrasóle la caridad , y dio cabo 
¿Qlydiletfi* eum ad finem perduxit. 
Como di ze fan Aguílin,cl amor le 
acabó la caridad , le quitó la vida; 
ipero ella juntamente fue la ma> 
I dre, que le viuifícó, y le hizo rcui-
De refur 
redionc.: 
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Ihu 
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uir: 
Sobre el mifmo mjfletto. 
Ui r: S i p u l c r a m t U i n idu s f u 113fa ¡ a h a 
n u t r i c e s f t a o r j n&ta l t t ius d i c j » £1 fe-
pulcro,fue el nidojen que renació. 
Su fnifmo cuerpo íacroíanto dio la 
materia Ju muerec fue m nacimién-
ro glonofo , leíucuó por hauer 
muerto i P o j í m o w s n t u m í x u l t a t tn 
t uta ule i non v m b r a f c á v e r t i o s i nen 
í t n a g d j e d P k t m x non a l i u t j e d q u a -
nLuis melior alio^tamen p r i o r tpfe, Vn 
raopicntoderpues de fu muerte, al 
tercero dia fe iebanta fcíliuo , aic-
.ra engalanar íu^elpoías, q Ion ios 
cuerpos glonoíos, con viia clari-
dad de la imíma eípecie, que la de 
fu fanuísuno cuerpo,no parecida a 
la del Sol,0 Je los otros <»ítrosiiino 
toda celeUial ^ diuina. Qi^eíifue 
efty lo de los Réíés vcílír a ias eípo 
fas el día de íu dcfpoforio , como á 
h j^as de Reies, y dallas cariocas 
geniales, en que íalicíTen a viítas 
como en triunfb^no hauia de negar 
efta honra nueftro glonofo Prmci-
gre,y glonofo del túmulo 5119 íom g pe a las almas.que fon fus efpofas. 
Ifal.46. 
Lib.dc 
Ad Phi-
Upeni 3. 
bra,ÍÍno la mifma verdad a no íraa-
gc,ó retrato delpnmero.íino el mií 
mo Fenix^Chnílo Ielus,el Aue del 
orienteino otro , fino el mifmo qac 
antes^pero muí mejorado, 
Deíle Señor refucilado dizcS. 
kivfoxoiiO'.QjAArngloriofusfutt bidit 
Rex fACtpcus , qui corporióus rtfur-
n & í o n e m t r i b u t t 3 & a n i m a s fh i tun-
X í t , 0 quan gloriofo fe mueítra ef-
tcdia nueftropacifico Salomón,^ 
dcípofa configo las almas, y las 
traeá.íi ,y lasvneeoníígo , y viíle 
de gloria Jos cuerpos, h n fu Tanta 
Refurrecion fale con tan diuina, y 
poderofa virtud, con que qual pie-
draiman tira de las almas a Cv.Ani 
m a s fibi i u n g i t f ecundum operat io 
Uem, q u a p o t e / í f u h j j t e r e Jibi e m n t a » 
Conforme al poder3y energía,que 
tic'ne,para fugetallo todo a lu amor 
Afsimifrno como Rci liberal! 
corta de fu mifma tela veftidos.pa-^ 
2«SLeg« 11 
y afsi las prepara veftidosde cuer-
pos glonofos, y nubes hermoías, 
como carros triunfales j para íubir 
en ellas al cielo, 
Afsi enciendo 10 lys palabras 
del Pfalmo , en que el Real Profc 
.:a celebra los deípoíonos dcíie Se 
ñ o t : ¿ t t y r r b * > 0 ' g u t t i t & eajta i% p s -
í i m e n t i i tuÍJ3Á d o r m ú u s fburnt ' t j i t x 
qu ibus d i l í & j u e r a n t te fi: a R e g u m 
inbonors t u o , E n el dia,Señor,de ru 
glorÍ3,y triunfo „ que fera el déla 
refurrecion de la carne 3 y juizio 
poftrero, te harán fíefta , y honra 
lashi/asde losReieSjCon las galas, 
y vertidos labrados, que tu lesdie»; 
res ,olorolosa las rail marauillas, 
lacados de los fepulcrbs con tanto 
aíTeo^ l:mpieca, como íihuuieran 
eíladp doblados , y guardados en 
cofres de marfil. Todo eílo obia 
eíle glonofo Nacimiento del H i -
jo de Dios en almas^y cuerpos. 
Pul.44. 
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Sicut ¡>ortámmu$ imagtnm ttrreni, fie por t emú s magtmm 
coelefits* i .ad C o r i n t . 15. 
| ^hórranos el Apoílol en 
eftas palabras,a que pro-
curemos viuir como ho-
bres refucirados^y repre 
fentemosen noíbtrosd porte del 
cuerpogloriofo,como vn tiempo 
remedamos las flaqueras, y lasig-
nominias de los cuerpos terrenos. 
Dote de la impa/ibilídad, 
DOtc del cuerpo gloriofo es fer impaíible,no tener hambre, ni 
fedJno fentir calor, ni frio.fer inal-
terable, eftar fuperiora pafsiones. 
Eítedote de gloria es vn temple 
celeílial permamnente,y perpetuo, 
que gozan los cuerpos glonííca-
dos:vnatranquilidad,y bonanza, 
que jamás padece alteración i vna 
fcrenidad,que nunca fe turba i vna 
exempeion de dolores,y quebran-
tos dehambrey fed,de lagrimas,y 
gemidosi y finalmente vn feñorio 
del alma fobre fu cuerpo tan eficaz, 
paraconferuar fu buen temple,y 
difpoíicion , que ningún agente 
extriníeco fe le puede alterar. 
Efto puede obrarfe por dos vías. 
La vnaes,porcleuar Diosal alma 
como a inítrumento fulo, para o-
brar porfumedio: vna acción tan 
milagrofa, como loes hazer fupe-
riora fu cuerpo á qualquier deítem 
pie: ó por criar Dios en el cuerpo 
glorificado vna calidad, ómuchas 
tan a(5tiuas,que con efícazit hagan 
roftro , y reíiftan a los agentes que 
pretendan imprimir qualidades có 
tranasal buen temple del cuerpo 
gloriofo. Leafe lo q el Pgdre Sua 
rez enfeña en efta materia. 
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Copia defta impaíibilidades la 
que procuran retratar en fi mifmos 
en efta vida mortal los fiemos de 
Dios, como lo es la tráquilidad,co 
moladel mar,quádoeftá enleche> 
y vifa ferenidad,q nunca fe turba, 
vn buen temple celeílial pérmanen 
tejy perpetuo:© porque Diosele-
ua el alma,como a inftrumento fu-
lo, , para que obre en efte cuerpo 
mortal vna acción tanmilagroía,q 
no fe deje deftempkr de algún acci 
détei óporq lamifma alma feíirua 
de las virtudes fobrenaturales, pa-
ra no dar lugar á imprefsionarfede 
pafsiones,^ la inquieten,y turben. 
Copiado hauia en íi el dote de 
la impaíibilidad el fanto Profeta 
Abacu i quando haziendofe á íi 
prefentes todos los trabajos, que 
podian hazér graueimprefsion en 
fu cora^onA íe mueftra inalterable, 
é impaiible a todos ellos: Ingreiia-
turputrtdo in ofsibst» meis, &Jubter* 
P3e/cateattvt requiefcaminMt, tribu 
¡stíonis rneafVt ¿fcendam adpopulum 
accinfíum noflrum.Fitus tnim norflo-
rtbit1& non <ritgermen in vmeis «jf-j 
tieturopas oltu* , & arua non flfer~ 
r?t tibüjabfcindetnr de ouilipteus, & 
non eritarmentum tnpr*fepibus, Ego 
a u t e m tn Dominogaudebo3& exulta-
bo in Deo I«fu w^ .Doi , dize el Pro-
feta , por acontecido todo lo que 
puede fuceder, y alterar, y apaísio 
nar mi coraron i fea tan grane mi 
mal, y mi enfermedad tan penofa, 
que la podre feapoderc.de mishuef 
fos,y bullan , y hormigueen losgu-
fanosenlas cueuas de mis carnes. 
Sea 
a. rom. 
de vita 
Chrifti 
q.44„art. 
4. dif.^S,. 
ícd.i. 
Abac. 3. 
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1 Apoca.: 
Sea rni caucuicao xk cim o,^uc liaia 
perdido h ci'pcrrinp de mi reíca-
ce^ de ceñir eípada^y veftirme co-
mo libre.Sea canco el menoícauo 
de bienes temporales, que no haia 
para mi higuera^ que fazone fus fru 
tos,ni v id , que brote fus pampa 
noSjüi ciernan fus racimosi ni oli-
uo^que brote flor,qucno fe le pier 
dainohaiahgza íembrada, que no 
malogre íusmicfcs j no quede car-
nero en la majadas que no le le co-
ma el lobo; eíten los eítablos va-
ciosjy noícveaenci los la pefuña 
de vn buey; Vengan íobre mi jun-
tos todos ios infortnnios poíiblcsj 
no ferán poderoíos para turbarme, 
ni alterarme, moftrareme impaíi-
ble en ellos, gozofo con mi DioSj 
y regocijado,y alborotado, y glo-
rificado con mi buen lefus.La cari-
dad con Dios, la conformidad con 
la diuina voluntad,hará roftro,y r f 
íiftiraa todos ios accidentes, que 
pueden alterar,y caufar deílemplé 
enqualquieríieruo de Dios. 
Éí lehadefer fu principal em-
pleo,procurar retratar en / i eftedo 
tedcimpaíibilidad, no tener ham-
bre ni fed i no fentir calor 3 ni frioí 
ferinalterable,norcdirfea pafsio-
nes,no entriftecerfe con penas, no 
cnojarfe con injurias, no acobar-
darle con miedos jviuir en eftc mun 
do como hombre refucilado glo-
rioío.Porlosqueafsi fe porran^di-
ze el Euangelifta fin luán: N o n efu-
r i t f i t j n f q u e J l i l e a t a m p l i a s , nec c a d é t 
f u p i r ti los S o l , nes v l l a s a f l ú s ^ V ^ t " 
lonas tan deíapaíionadas, que no 
tienen hambre, ni fed de cofa por 
grande, y eminente que fea: A m -
p l i a s t i ¿ eJi3eM¡miuvi>&excel l€ns no& 
e f u r i t n t j x z les apagó ia fed^y fatisíi 
zo la hambre para íicmpi;e,^ ?w/?//jyx 
n s t i f / u r t e n t f-ne^ue fit 'tent ^ nec c a d e i 
f u p t r Ules S s l ) nte v l i u s ¿ e f t u s , no fe 
deja caer fobre ellos el ardor, ni 
la codicia de los bienes de la tie-l 
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rra,qac a cancos quema, y les pone 
los roítros como carbones. £ t ab-
f s t r ¿ ( t O s u s et&ntm í a c b r y i n a r a ab a-
cu l i s e o m m . Qnirada la codicia fe 
feca el manantia} de las lagrimas, 
porq no tiene porque llorar, quien 
no ueue q perdei^iu nene que per-
der, quien no quiere nada, ni codi-
cia otro bien fino Dios. 
Por efio dijo S ú o m o : N t i eQvtri' 
f t a h i t iu ( iun i í / u i d q u i d ei a c c i i e v i t * 
Todos los defaílres deíla vida ( di -
ze Hugo Cardenal) fon vnos rae-
ros accidétes de la vida,y no el íer, 
y fubílancia della, y ladinnició del 
accidentej es, quodpoteft adefpi, & 
thfjfe ¿ h j q u e f u b í é é í i corfnptione^iM', \ 2.Cor.7' 
viene}y fe va fin que el jufto íe pu-
dra^orque le faite. Y puede dezir 
con fan Pablo : Tan lleno eíloi ae 
confuelo^qno hai en mi lugar para 
el pefaries tanta la abundancia de 
*gozo,q íiento en todas mis tribuía 
cíones,q le vierto por o;os,y boca, 
y del remanente puedo comunicar 
a los otros. Y afsi como quádo cae 
vna ceíclla en vn piélago de agua, 
en vn puto fe apagi'.afsi qualquier 
moleftia, quando cae en vn cora-
ron Heno de Dios, en vn inÜáte fe 
defaparece, Eítá el jufto tan fupe-
riot a los pefares, como el ciclo a 
los nublados,que íi bien le parece 
al ignorante, que el ciclo fe cuiba, 
quando fe cubre de nubes; peró ai 
íabio le confta ,que cftá tan claro, 
y fcrcno,como quundo íe nmeflra 
mas defpcjado,y laraidój aísi aunq 
juzguen los hombres al jufto,como 
trifte^ congojado en las pcalida 
deseque en la vida fe oüecen ••> pero 
ala verdad fu coraconeftá muida 
ro^y íereno-. 
órauea'iemc trató eílc. punto 
fan Gregorio Nazian^cno*. D ú o 
h £ c ¿grs U m t i p ' J f ' < n t ¡ D e u s } & A n -
g e í u S y t e r t i t t m e/t F h d o p h u s , tn m&-
( í r i a v a c a n s m & t e n t i 3 i n t t r r a sesl«-
f í i s j , $ p j f s t o n i b ü s f m p j j i h i l i S j O m n i ' 
Ont* In 
Maíimü 
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t e r q u a m m i m m a g n i t u d t n t , «9 ipje 
quo V i n d f i p a t f t H r . e o s q a t f g f u p e r h 
res ejft a r b i t r a n t u r J u p e r a n s ^ E X p x i -
mcnmp^í'ible, y con infinita emi-
nencia, ts Dios.Qucde laces fe le 
han ofrecido de turbarle, y alterar 
fe, y jamas han dcfcantillado fu i m 
pa(ibilidad?Perdioíeic infinita mu 
chedurabre de Angeles tan obliga 
dos.-quan fereno fe qucdóíHundio 
íe ie todocl mundo envn diluvio 
de aguajno perdió por cffo fu paz. 
Quantos millones de almas echará 
en el infierno para fiempre^ Quan 
fin aiteracion^y pcíai? Elícgundo 
impafible es el Angel. Sabemos co 
quanto cuidado guarda a vn alum-
no dcfde que nace, haíla que mué-
rey dcípucs de mal logrado íü cui 
dado preualecc el Demonio, y al-
p con éljy fe le licúa al infíerno,y 
fe queda tan íoíTegado^y fercrio,co 
mo íí f uera la perdida de vn pollo, 
que fe le licuó el mi.lano.El tercer 
impafible es el Filofofo Chriftia-
no.que viuiendo en materia pafi-
ble^ampo de continuas alteracio-
nes,fe porta tan libre dcllas, como 
fino fuera material,y fiendo amaíTa 
dó de iierra,parececortado del cic 
lo,y rodeado de pafsiones femueí 
tra unpafible : licuando en pacien-
cia,dejarfe vencer en todo, fino es 
en la grandeza de animo,moílran-
dofe íuperior, y vencedor por eíío 
mifmo de aquellos, de quien fe de-
ja vencer.Con que grandeza de 
nimo fe portó el íanto Patriarca 
lofeph en todos íus trabajos/ Quá 
impafible en fus pafsiones , deján-
dole veccr en la envidia, y en el o-
diOji en la cójuració fraterna de cm 
pocailc, y tratar de quitallc la vi -
da^en la infame venta,y por tan vil 
prccio:en\a faifa calumnia, en la 
pnfion dura de grillos, y cadenas: 
íolo vencedor en la grandeza de 
vn animo dotado de impafibilidad, 
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y por el nuimo caiü que íe dejaba 
vencer, moílrandoíe triunfador, y 
vidtorioío de los que íc tenia" por 
fu pe rio res. 
No hai roca mas firme, confian-
te^ immoblcjy epe afsi haga bur-
la de las olas furioías del mar,quan 
do la acotan , como lo es el fieruo 
de Dios,quando van, y vienen fó-
bre él penalidades,y tribulaciones. 
Oigamos al mifmo íanto Dotor.-
F e t f A e J f , & p e t r a i l l a d i g n u s ¡ f u p r u 
%uam / l a m u s q u a m e o t i w t í S y & f u -
p r a v u l g i b u w i l i t a t e m e u e B u s ^ h u m a 
n a emnia immoto , a t q u e i m p e r t u r b ¿ -
to a n i m o f t r t ¡ a t q u e eos q u í d e w ^ u i t i 
l i b v t rebus q u a t i u n t u r ¿ r r i á e t 3 AG mi 
ferAtur: i l lHdob Pbt lofepbi a n i m t g e -
n e r o p t a t í > boepropter buwanitat^y 
& c o m m i f í r a t i o n e m * Es el verdade-
ro Filofofo Chhíliano vna peña vi 
ua,y digna de aquella roca,íobrc la 
qual viuimos,y tenemos firrpcp, y 
confl:ancia,y alaqual veneramos, 
y honramos; y leuantados febre la 
humildad del vulgOjtodas lascofai 
humariaslas licuamos convn ani-
mo fuperior,fin mouernos, ni tur 
barnos,y a los que vemos , que las 
olas del mar los refacan,y facan^co 
mo conchuelas,que ia los efeupen, 
ia los vueluen a forber, los que no 
tienen quietud,y firmeza en los 
trances^ue les fuceden, ia nos rei-
mos dellos,ia nos compadecemos, 
lo vno por Jagencrofidad denuef 
tro animo i lo otro por la humani-
dad , con que no debemos compa 
decer de los male^ ágenos. 
En eíla igualdad de animo con-
fiftcla bienaueniuranfa,que en ef-
ta vida fe puede gozar, y el reme 
dodelaimpafibilidad , que fe nos 
promete en la otra,como nos lo en 
feña Saluiarfo. Afsienta eftefabio 
Obifpo,quc ninguno fe pone en 
¡cuenta de miferable por eljuizio 
¡ageno/ino por el propno,yqueno 
í le perjudica a vno, para no darfe 
por 
Supra* 
t i . 
ro 
cío 
é t ve 
íudí-' 
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por bicrraueniiirado, que el orro 
con futalíojiiizio le ceíifique por 
infeliz-» fiel íe tiene por dichoío: 
Ntmo a l t o r u m t u d i a o m 'tfer €(í ¿fed 
fuoy& id io non po£lint fu i fo iud ic io 
ejf: r n i f e r í y q u t f u n t v e r é Ju* e t n í c i e n -
ctabeatt^null i vt oprnor btátiores 
f m t y q u a m qu i ex f c i e K t t a / u a 3 Atque 
v o t o t g u n t . Dcñe verdadero prin-
cipio faca cita verdadera cpníe-
quencia eítcinligneDotorjquc nin 
gunos fon mas bienauenturados, q 
los contentos co fu fuerte,yque no I 
quieré3ni defean otra mejor:if/w; [ 
l e s f u n t j b u volunttE&di. en humilde* 
e ft a d o, e ífo fe q u i e i é. p a «/; É r Í J/« » í, 
pauper ie d e l e t f a n t u r . V e n í c pobres, 
gozan fe con fu pobreza; L ^ r t í , / » 
g s r e g e j l f ü p . Si llorá,es lloro de pu 
ra ú c g n a y i n f í r w í f u n t y i r i f t r m i i á t e U ] . 
í a í u r f i e í i l enfermosjíusmales los 
regodj&n:Deniqi i n t e r quanf&ltbeí 
afpera ¡ n u l l i beatioresfunt^ quam q u i 
b o e f u n t t q u o d v o l u n t . Entrelas co-
fas masafperas, y aduerfas ningu-
nos fe pueden , y deben tener por 
mas bienauenturados, que aque-
llos que fon lo que quieren 1er,y lo 
q fon.es lo q ellos mifmos fe quie-
ren. . " 
Ninguno puede padecer fíno es 
porq hai agente vencedor.q puede 
mas que éhy ningún agente tendrá 
feñonbíobre el paciente ,lino es 
perüiédofc, ó difminuiédo el domi 
nio, y feñorio de la forma propna, 
que conferua fu buena difpoíicion. | 
En el cuerpo gloriofo de tal rnerte 
es el alma feñorá del cuerpo por 
la perfecta fugecion ,que' ella tie-
ne a Dios, que ningún agente na-
tural puede difminuir fu leñorio, 
ni hazer nada en el cucrpo,ni inmu 
talle de fus calidades, y afsi perfe-
uera impafsible. 
Afsitnifmo el alma del cuerpo 
gloriofo tiene ligada la potencia 
pafsiuadefucuerpOi por el domi-
nio perfedojq fobre éltienc,para 
q no pueaa imiuutñj^ac íurc^i^í 
te , conlo qual fe h:ue iiapaísii-r.. 
AiSimuinq. como.dize b'. A ^ . j l , ' Ep^t a 
la diurna ymud pui'de qm; a n de ios. Icoaíenc 
h u m o i c s. ^  d a d c s, q c j | c i \ \ 
plan el-cuerpo, y dc-ialj^ben^ íoir 
ip natural ^.vnno;;1 rucootieíhnr 
no de Babylpnia dejó la vu .ud o-
juemar las ataduras, y quito La fa, 
cuitad dequeiiiar los cuejp(;s. 
Eíta imparsibijidad :U [ p r n i t a f t ? 
cundum fe , non Ju/cfptt rK.agis, tiuj 
m i n u s ^ s en tod )S igqal.tc.n o mera 
priuacionXi te mira la cauia^iue eí 
el perfedo dominio del anima lo-
biC el cuerpo originado ¿el mas 
perfeóto g^zo,}/ fruición immobk 
de Dios,csdeíigual» 
Con cita doirina. fe ajn.íla la del 
Angélico Doror , el qual pone el 
dote de la impafsib.lidad en la per 
fera íugecion del cuerpo a) < ;:, j 
perfetu dominio delaima . h c <; 
cuerpo. En el peí teto residan CÍ.^ 
del cue?po al aln;a corasílctf que e 
cuerpo m haga,ni obre, | p p ^ ^ 
do.y como eialmuquie-c yj i | m 
poco padezca el .cuerp-^iino caía1 
do, y como lo quiera el aima j l 
qual con tal cíie,a¿ia ¿ y coa tai ac 
cion coníerua-la diípoí.c.oii, y bi;-
teple del cuei p'v> gloi.ncado Jjüjq 
ningún agente le 1c pucUe4cft.cn.--
plat»y Di<.>s concurre con.ei.ai^i... 
vahendoíe delja, con.o de \vAirL-
mento^para obrar vna au.ioMnda 
groía, con la qual túa conieman 
do las buenas diípe-í'^io-nes á i , \ 
Cucrpo,p.araque ningún agcurciv 
le deítemple. También P^demoí 
creer.que Diosinfunde en ef cuer-
po glonpfq vnacahü.id de brdenj 
íuperior,conla qual haze roftro 
todos los agentes., para cjuerno puc 
dan &lteralle, ni-dc-ftca-»pla}ie, Y |s 
co fa ad m i ra bl e, q 11 e eíJ c D i o s t a n; 
atento a las comodidades deí caer 
po,que no dé lugar en toda la eter-
nidad , a que agence ninguno tur-
Hh 4 
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be,ni altere fu buen temple, ydií-
poficion,y porhauer defterrado ia 
Diosdelcuerpo todolo lq«e es ge 
mido,dolor,y quebranto,eftá el al 
ma tan atenta al gufto, y quererde 
Dios,qué toda la eternidad le ocu 
pa en eílar conferuando la buena 
difpoíici65 y tépledeicuerpo,porq 
a^fsi lo quiere,y fe lo manda Dios, 
Demanera que íi bienio confí-
deramos toda la bienauenturanca 
del h6bre,y toda fu impaíibilidad 
enefta vida,y enlaotra coíifteen 
la perfeta coformidad del hobre có 
la diuina voluntad,porque quien en 
efta vida la tiene, íiempre goza, y 
tiene lo queélíe quiere, y eñe tal 
fiempre goza de la fuerte de biena-
venturado,puescomo Salvianode 
zia^empre es lo que quiere fer, co 
moajuftadamente a efte intento, 
dize Salomón: Co^^»oinouit A m a -
ritudtñem A n i w d f u á , wgattdio eiu/ 
non mifcebitur extraneus. El cora-
f on fabio cftá tan conforme con el 
gufto.y vólurad de Dios, que aun • 
queleíírua hiel^y amargura,halla 
en ello fin guiar gufto,y fabor, y cf-
tc tal en ninguna cofa hallará def-
temple.^porque a quien le labe bié 
lo que amarga, que cofa podrá da -
11c pena,ó dolor ? Siempre fe mof-
trará inálterable,é impafible en to 
do,conforrae al gufto de Dios; eífte 
dote fe perfícionará del todo en el 
cielo,donde como el Angélico Do 
tdr dizc.-Premiará Dios la impaíibi 
lad defta vida con otra mucho mas 
cmiñcnte,y pcrfeólá 3 con colmada 
exempción de males, y duelos. 
Dste de flaridád, 
TDL dote de claridad es vna cali-
-•-'dad fobre natural,debida al efta 
do del cuerpo del bienauenturado, 
intrinfeca,y entrañada en todas las 
partes^ miembros del hombre , la 
qüal íin dalle calor, que ledeftem-
A 
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pie^ i altere, le pone mas lucido, 
q el So^y como dize S.Laurencio, 
luífiniano : Beatus nimia clarita-
tefulgebit,itA vt feptiesSolts tranf-
cendat fpíendéreWi tf9fin autem lurnine 
fue intuentiumft reuerberabit afpt~ \ 
Bum ,fed inefabili quodammúdo eon* 
fortabit, clarififahitqueSevz fu ref-
plandor del cuerpo gloriofo íietc 
vezes maior a que el del Sol, y con 
fer tan ventajoío,no herirá fu vifta 
los ojos de quien le mirare jantes 
convn modo inefable confortará 
fu vifta,para dejarfe ver. 
Efta luz,y claridad hará al cuer-
po diafano,y tranfparente,y como 
dize el mifmo Santo: Brtt totafnb 
ílantiaeorpáris oeulis vifibilis, adeo 
vt vifeerum, Céetevorumque membro 
rum harmonía conditoris declaret ma 
giftertum admirandum.Toda. la fubf 
rancia del cuerpo l gloriofo , las 
mifmas entrañas , y la harmonía 
de todos los miembros declara el 
admirable magifterio de fu Cria-
dor, lo mifmo nós enfeña fan Greg. 
Beatorum corda ftbi inuieet?)}&elart 
t ate f u l g e n t e puritate tramlucent, 
Jieque vmfquifque erit €§nfpieabtli 
alterisficut nunc ep poteft eonfptea 
bilísfibi. Maniííeftanfelos corazo-
nes de los bicnaucnturados,vnos a 
otros,y clarcafe todo lo interior,y 
translucefe quanto efta en lasen 
trañas,y eftaraasvifible el vno al 
otro^que aora lo puede fer á ü mif-
mo, 
Efta claridad es de la mifma ef 
peGÍe,que la que tiene el cuerpo de 
Chrifto nueftro Señor,y como di-
ze el IKpoíkol:Reformabtt eorpus bu 
fnilitatts noftra configuratum corpo 
r i clafitatisfua. Veftiráfe nueftro 
cuerpo de la mifma tela de gloria, 
que el de Chrifto nueftro Señor, ft 
biennotanrica, nipreciofa, por-
que la gloria del cuerpo correípon 
dea la interior del alma, la qual es 
mui deíigual en los fantos , y afsi 
Lib. de 
diícipli-
na,c. 2 
Lib. 18. 
cap.27. 
AdPhiL 
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íoíerá cambíenla de los cuerpos. 
No es natural eíta claridad a nin 
gun cuerpo,ni puede proceder, ni 
originarle de alguna forma corpo-
ral i es de diferente efpeac de la 
del Sol,y leuanra al cuerpo a vn ef 
tado fobre naturalXa cauía efícic-
tefuia,esel mifmo DIOSÍ lainílrué 
tal la humanidad de Chriílo nuef-
tro Señori la bienauenturan^a del 
del alma viertel agloria, de que fe 
vifte el cuerpo , y la obra no fííica-' 
mente, lino con vna debida pro-
porcioiiiporque a la alma, que go-
za de eftado tan perfeto, fe le debe 
vna perfecion de cuerpo, que vier-
ta raios,brille refpiandoreSjGon v-
na admirable tranfparencia. 
Sicut portauimus imagtnem terre* 
m,portewus imagtnem ^ & cosleftis. 
Corre obligación al verdadero 
Chriíliano de copiar en fí la clari-
dadjy lucimiento de cuerpo glori-
ficado, que es vn refplandor celef-
tial, que mana de la virtud,y fanti-
dad interior,que fe atefora, como 
dize fan Pablo en vafos de barro, y 
aunque mas fe quiera efconder, le 
trafuina,y mamfíefta en todo el ho 
bre exterior, y arroja raios por to-
dos los ícntidos,y miembros* Con 
que pefo de palabras nos lo pide el 
Apoftol fan Pablo\Eratts aliquan-
do ttnehra}mnc autti luxin Domino, 
vtfiiijlueisambulatti Erades antes 
vna noche obfcura ,íin vn crepuf-
culode verdadero defengaño,de 
aprecio de Dios, y eftima de bie-
nes eternos, fin raio de luz, ni ref-
plandor de fantidad,dc obferuan-
ciade lei,y ajuftamiento a las obli-
gaciones Chriílianas,íin trato lifo, 
y verdaderoiaora oshaueis hecho 
cuerpos luminofos, que brilláis ra-
ios de fantidad, y buenas coñum-
hres,fru&»s enim lucís efl in omni 
bonitatey & iuft'ttia , & v**1****** 
porque lo que brota la luz,los ref, 
plandorcs,que della proceden, to-l 
B 
dos Ion ceieíUales, y diurnos , co-
mo fon la caridad 3 la benignidad, 
la afabilidad,la dulcura Ja juílicia, 
la debida correlpódécia a todaslas 
obligacionesGhriftianaSjlaverdad, 
la Uiura finhipocrelia,fin engaño. 
Deíte preíupuefto faca otrao-
bligacion el Apol lol : E t mltte co-
municare operibus tnfruBuo/is teñe-
braruw^agis autemredarguitetSÍ£ 
do hijos de luz, y cuerpos lumino-
fos, obligaciones correa nodef-
iuciros,ni obfeureceros con obras 
de tinieblas,que no tienen otro fru 
to, fino corrimiento , y vergüen-
za. N© comuniquéis con los que 
andan a efeuras, huiendo de la luzi 
masantes como cuerpos lumino 
D 
foslos argüid de pecado , dadles 
en roftro con fus culpas, vertedles 
la fangre por la cara, martirizaldbs 
con la verguenza:0i»»/4 autem qua 
arguuntur, d ¡umine mamfefiantur* 
Porque loque arguie depecadoj 
es la luz, por fer la que defeubre la 
fealdad del vicio. La fantidad del 
luflo es la repreheníion del malo; 
elaiunodel abftinenre arguie de 
pecado al deíreglado i y el íilencio 
del callado al hablador, y parlero; 
y la mortifícaciori del penitente al 
deliciofo,y el rendimiento del obe 
diente al cerril ^ y enemigo del iu-
go: Omne enim quoü manifeftatur 
lumtn eft, vel quod man'ifefíat.Vxo-
priocs dé la luz dar en roftro con 
el mal,y caufar corrimiento, y ver-
guenf a; y lo que es mas,el que con 
la luz fe corrió de la culpa,íuele ha 
zerfe cuerpo luminofo, que alum-
bra a los que andan en tinieblas, y 
fombrademuerte,yporeííb aña-
de vna exhortación al pecador el 
fanto Apoftol: Prop^r qmd dicit* 
furge qui dormís , exurge d mor' 
tu i s ,& illuminabit te Cbri/tus* Por 
cfto fe haze lenguas el Éfpiritu 
Santo,defpertandoa) hombredor 
mido , y viuiíicando al que eftá 
muer-
lob. 
muer/.o , para que recuerde,}' le le-
uanre ,y rcíucitc a nueua.vida, y 
Chrdlünueíiío Señor hará del vna 
copia, y vnreiraco de cuerpo glo-
r.olo ^ ilununado con vna luz cc-
Icit/aJ. 
Ene refplandor^y lucimiento es 
el que delea Chníto nueílro Se-
ñor en íus Diícipulos ,quando fu-
ponieiido,que ion la luz del mun-
do les encarga, que de ral manera 
rómpala ciandad en lo éxtenor, 
que todos los que la vieren a ala-
ben , v aloníijuen a Dios nucílro 
Señor,Todos los hombres procu-
ran fu lucmuentojpero éntrelos lu 
cmuenios hai gran diferencia de 
vnos a otros: lu e el azabache, pe-
ro fu refplandor es negro, y oblcu • 
ro:luce el cílornudo de la na i lena, 
y lo aíquefuío que fale con él :S:er 
1 nut¿iiG aus ct ípUndar /¿f^u. Pero 
quan excrcmentofo es aquel reí 
piandor? Lucclaaraña wv.s venc-
nofa j pero quien nohme de tal lu-
cimientoK^intoluceel arco del 
cielo ; pero quan mentiroío es fu 
refplandor , como lo mucíVra fu 
onenie tan fubito, y tan repentino 
por vna parrc.y fu occidente por o-
tra,tan prefurofo,y fácil, que tola 
vna nube, que fe pone de por me 
dio,ie deshaze. Tales fon los luci-
mientos,que traen configo las r i -
quezas del munck^los placeres, y 
torpezas , las honras , priuanf as, 
valimientos, y dignidades i todos 
eftan líenos de inmundicia,que tiz-
nare fuego,que quemare venenó 
que empon^eña jde mentira, que 
burla^lola la fantidad brilla raios 
de luz.y de refplandor; que hazen 
al hombre lucido,é \ luñvcsy vene-
rable a hombres,y Angeles: y íalié 
do de lo interior dei hombre, raía 
en lo exrerior del cuerpo: y aquel 
Señor,que viue en lo interior del 
alma,no íolo la hcrmoíca , y com 
pone,fino queíe elhendea dar a lo¡ 
S o b r e e í m i f m o m y f t e á p . 
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\exccrior gala: y aleo, y r.o iüio a^  
dorna con cclcíUalcs vinudcs el 
lanrajantorum del alma i maveam-
b.encon lucnmenco Oc graucaau.y 
modelíia eitronciípieíodei iem-
plo^y vertiendo íobre él laigamen 
te fu gracia^aze queelicíoio,) n 
quéza del alma alhaje ai cueipa 
también. Y cumple el fiemo de 
Dios con lo qae 1c pide Pablo: 
Modefíia Vítira vatü J Í Í ómnibus bo- Ad Phl-
mimbus to como lee Tci inliaiio.; '^P 4* 
Probum vs^rum cor.itn ommfyfs hc- l . 
mtnibus apparsat» Vucftra bondad,; VCa^tl1 
y íantidad claree, y falga a la cu a, r^m ' 
y manifíetleíe a todos los hobres-, ^ ¡ ¿ ^ 
lo bueno,y probado por tal, y que 
fe prohibe dehazer vn mínimo del 
man:no ame la obfcuridad;&íi«^ 
ab antmo ad b¿biíum s & ersíBii'a 
eunfctentta infaperjirt'e,& fgris qua-
¡i in.piciat fuppilccí ih n JUAVI , No 
fea la íantidad agua de po^o, que 
fe quede en lo hódodel animo, lea 
manantial, que no fe empoce i fino 
que mane , y v¡erta fuera ftrs cluros 
criílales: pmte la madureza inte-
rioren la iobrehaz exterior,)' el te 
íoro dci alma deícubra íu riqueza 
en el mena ge , y en'lo rico, y bitn 
alhajado de las acciones dclcucr-
Aquel gloriofo Martyr Eílcuan 
en tan grande ocafion de perdei fu 
mcíura,dize lan Lucas, efiaba con 
vn fembiantecomo g'onfieado, y 
vn roílro como de Angel.-^vi/z ^^í 
facicw etus, qua/i fsciem d n g « l i , \ 
ponderando el cafo ían Fulgencio, 
d jo con mucho acierto: Abundan-
t(a cordts tranjit in decus or-s, tn m -
teriarts vlortdrn candor iMíérs'máái,3tcph. 
exundatabfcondttaputoris erna- 1 i] 
t*.enza fpeculumfrontis ir ra di-a rt t , b¿! -
bens rntra Ce Sptfitum SanUiitfto 
fe ge fíat An^elicum, El remanente 
del coraron vierte en clroífro hcr-
moíura,)' el candor interior dena-
ma reíplandor de gloria en el iem-
• ' " - • ' ** 
blan-
Aclor.tf, 
Sermón 
Í'C 'an 
Arcia, 
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blaure exterior, y hísdiamatucs^ 
piedras precio fas, que ion gak dei 
pecho,brillan raios de luz en el eí-
pejode la frente;y quien tiene deri 
crodelial Efpintu Sanco mueílra 
alosojos humanos, aunque fean 
de enemigos, vn roího de Angel. 
A la claridad deílc martyr glono 
fo ieabriéronlos ciclos, dize cftc 
fanro Du^or ; y fue muí debido, 
que el cielo hizieííc vn aplaufotan 
milagroío, y que íe aííbmancn los 
Angeles a aquellos celeftialcs bal-
cones,a ver,y gozar de canta luz, y 
reíplandor en carne morral. 
Con cílc doce de claridad fe ha-
zceílimar, y venerar vn fieruo de 
Dios ,deqiué ponelos ojos en el, 
aunque lea períona fcgUr,como íc 
!lodáa encender a vn conocido íu-
i© ían GrCgi>g(^rio Wu^no:Dudum 
v o s ¡ 0 * n u i í i u s 4 i g n t t ¿ s í s o c e u p a í t o -
nibus implícitos wtíUum d i l e x t 3 muí 
t u w q u e ve t t í r t t tus iu#s^ tmpfa t i é m q u e 
incejf iJ pf ÉKi modefiia q^fb^fiam ee 
natibui exfgebAt3vt d i h g t , & esne-
r a r i e t t a m ánohnte d e i v j f t . Mu-
chos dias ha que os eftimé, y amé, 
fin tener pue(to,ni oHcio que me o-
bligaííe á ello, porque vucílra mo-
deftia,y compoftura , me obligaba 
a veneraros,como con violencia,y 
por íuerfa 
Todo quanto hai bueno , y luci-
do en el hombre alegra al bueno; 
coríigccura , y medicina al malo, 
Bie nos lo eníeña S.Ambr.declara 
•do aquellas palabias de] Píalmo 
11 g. Qui t i m e n t t t ¡ v i d e b í í n t me , & 
la 'ttaunttt*, Losq te temen,Señor, 
me mirarán con cuidado a la cara, 
y les ferá mi v¡fta de alegrÍ3,y con% 
lucio,como la de vn bienaventura 
do.Porque (como allidize S.Am 
broíio ) PuUhrum e í l , vt eo in ¿Ijjs 
krle&íi ur , quod v u l t ip[ü inf(ftrUA-
r*,¡ ipof í M u i digna cola cs,y llena 
deber malura,y decoro,que vn ho 
fe alegre de ver en los otros el 
D 
Ibi, 
^ b^cn.qucci deica ver cu iu piopnaf 
períona, Y áísi como el fahio Loih 
por fer tan recatado,y mpdcfto en 
lus ojos,y oidos.viuia en vn peí pe '1 
tuo tormento, como dizc ían Pe- a.Petrí.z 
dro,en aquella reg;Ódcícréi,dáiaísi 
los que temen a Dios,viuen en glo 
na, traiando con perfonas lucidas, 
y fantas. 
Afsimiímola vifta del hombie 
juítOjCS corrección de los malos, y 
|los amoneÜa }y amia de íu líber-
g tad,y Ucencia ; Pienfqu* iu(ti afpe-
\ é ' iu í a d m a n í t h t o r r s í t . o n t s eft, i m p r o 
\bt entrafAíiBomm moribuf a r g u u n -
Itutr El ffpcAo del judo (due ian 
|Ambrolio)es vna admonición tri-
na canónica , conque Dios auiía, 
ly preüiene al hombre fin freno,pa-
, ra que íe guarde de la cenfura diúi-
;na. Y las acciones del hombre cooi 
•piiello , Ion argumentos muí fuer-
P 11es,quc eoneluíen a quiéno íc mo 
ídera en las luías. Los ( ¡os i>ajos , y 
hUraíldcs , c i oído diícrero Juicn-
guamedida, ei güito lemplado» las 
¡manos compuetla-i, lo i |>tcs íbífe-
'gados, arguien ai hunibre , que no 
tiene fus ientidos a ra.a. 
Rara es , y peregrina la hermo* 
íura,quc con fola fu vifta da vida,y 
falud: Q * ¿ m p u l e r u m i f l , dízcían 
Ambroíio ; Si vtde¿ris , <^ p r o f s l 
Hermofacofa es,daríalud con fo-
lo mirar: Namfie/i tanta v i s i n m * 
t a r a l i b u s ^ v t ¿mm.tlvifuprofit i f í tri 
C t s j t a vt mcPtut q u o ^ b u m s a n i m a ' 
l i s (orpuí p r o á : J f d t í a t t s r j i fuent de-
m o n j i r a t u m i j i , qw. bmuf;r>üdi instds 
rint p a f s í o n i ¡ d u b i t a r e p c l f i m u s yqusá 
í u / i i p t n e t a f u é f í u i t Si puede vna o^  
ropédola.no folamerite eíhmdo vi 
ua,con fu yiíia curar a vn atiricia-
do, ó a vn enfermo de gota coral, 
mas. La villa de fu cuerpo muer-
to puede obrar íalud en el enfer-
mo de femcjanccpaision.No po-
drá fanarla vdla dcliuíto^y amigo 
de Dios-,a vn doliente de males, y i 
acci-
4P2. S f k r í el m i j h o mvtcm. 
laccidcptcs dci aia^a. iodo cño o* 
bra ci rcípiandor, y iucimienco del 
alma. 
Concílcdotede h claridad íe, 
eílauona orro de la traníparencu, 
quchazcnlos cuerpos ciiüalinos, 
y díafanos,taies 3 que íe les traslu-
ce rodólo interior, y comohaue-
mos tenido el porte del cuerpo de 
rierra3tomamos el del celeftiah cía 
rojdiafano, traníparente. No nos 
cerremos a los fuperiores, o padres 
cípíriruales,cn cipeciai los que lo-
mos religioíbs, no les tengamos fe 
creta alguna tentación, no folapa-
mos, ni encubramos nueftras fal-
tas , ni las deuociones, virtudes, ó 
penitcncjas,todo$con pura volun-
tad de fer enderecados , donde 
quiera que en algo torcieíTcmos. 
Que perfonas fon las bien viftás 
de Diosjos que fon fu peculio ef-
cogido, los aprouados por é l , los 
que con maiores ventajas desfru-
tan fu pafsion, y muerte,Iosque el 
califica para el cícloc'Diganoslo el 
fantoMoyíen en la bendición de 
Dciit. 53 Leui, fegun la translación de ían 
in ^ c ^ l , Ambrollo:Dtf?/ Leuivsnjs ñ u s , da-
te L Í U Í mnmfejlos eias^date Lemfor-
temfrffrAgy éíus. Que don fe le pue 
de ofrecerá Chriíto,quc iguale á 
vn hombre iifo , y verdadero, que 
manificíla todo fu inrcrior?A quíé 
íclevc el coraron, y las entrañas? 
Vn pceho enítalino, diáfano, y 
tranfparente . Hilos fon aquellos, 
porquicneíleSumo Sacerdote di-
jo íu MiíTa, aquien aplicó fus ora-
ciones, y fufragios con eficaces fo-
corros, aquellos en quien fe logra 
el precio de fu purií sima íangre. 
Eftosfoniosque andan a las de 
rechas., en quien íe ajufta lo que dij 
^e Salomon^^i munáus *!}y re£ium 
P í O i i ^ i . i ^ y j ^ ^ c o m o l e e e i Hebreo: Q^i 
vitreus, & psriucidusett. £1 hom-
bre cnílalino ,a quien fe letraf-
luce lo interior ,eíTe anda a dere-
A 
tlonibus 
Patriar* 
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'clias^dítrecho camina ala perfec-i 
cion,derecho camina al cielo ¡ Per 
uerfa v U v i r i aliena gfa El hombre,1 
fingido , y diísimulado fu portees 
muí ageno. De que es ageno $ De 
la nobleza de hombre, Efta ciari-( 
dad del cuerpo gloriólo, llama fan 
Pablo nobleza del hombre , /¿^ÍÍ 
ifj^/or/j.Porque de verdad es villa¡ 
nia de vn hombre , no fer verdade-
ro, y lifo ,10 qual esmui ageno de 
Diospqueamala verdad,y •1^orrc* pf^rn , 
cela doblez.- Qgpnum ver i ía t í t s ^ y ^ ^ 
nquiret D i m i n u í , & ^^/¿tíí? «-I^oiuni. 
fa de mano peíada con los que tra-
tan doblez , que es vn porte mui a-
geno de Dios:y no fe como cs,que 
los mifmos cora^ones^uc fe quie-
ren foiapar^y encubrir/c manifícf-
tan,y fehazeneípejos criftalinos, 
que vuelven a los ojos prudentes, 
quanto pafia por ellos, como nos 
lo enfeña Salomón: Sjeut in aquii 
rtfpltftdent vulSas porfpichntiuffa 
j U corda bominum mAnifeflafunt pm-, 
' dentihus^o hai éfpcjo mas veridi-
co,que el agua, la qual claramente 
velue alosojos quanto en ellaíc 
reprefenta; afsi no hai efpejo, que 
afsi reprefente, quanto pafía por 
vn hombre , como fu mifmo cora-
con, y los hombres fácilmente raf-
trean, quien los trata con lií'nra, ó 
quien con engaúoi y afsi esprudeh 
cía grande, íer vn hombre claro, 
j criftalíno^y diáfano, como cuerpo 
gloriofo. 
D e t t d e J g i l í d a d . 
' C L tercer dote de gloria,que tic-
•^•ncnlos bienaucnmrados en el 
ciclo,es la agilidad, que es vna vir 
tud,y lacilid id, con que fe halla el 
cuerpo por virtud del alma diípuef 
to para mouerfe a qnalqüier pane 
con expedición,)' ligércfa, fin tra-
bajo,ni canfancio^in que por cau • 
Proa. 27, 
Sobre el mifmo myjlerio* 4P3 
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ía del mouimiento fe alteren losj ^ 
miembros del cuerpo, ni padezcan 
alguna felaxacion y ni los eípiritus 
vitales fe exhalen,ni el cuerpo ie 
caníc^ni desfallezca* 
En que coníiíla efte dote de 
gilidad, doctamente lo declara el 
Dotor Angélico por citas pala, 
bras : Corpus ghrioffnm ent ornmno 
Jubie^ium atumagíortficat* , vt mu 
Jolum nibil in eo¡it, quúáríftftat vo-
luntati fpiritus3 quiá bocfutt cttam 
m corpore Ada^fei eti»m vtJit in es 
altqua ptrfefíto ifflutnt ab animagio 
rtficata tn (orpuf3per quaw babiie re-
duiufad ptad'Mamfubíeóiíoncm^u^ 
quidém perfeé'iw UOJ gUnfitatt sor-
partí átettur» Anima autem común* 
gi iur corpori ¡nonfo-um v i forma yfed 
vt motor , vtroqus modo oportet, 
m corpasgiorjojfum fit anima glori» 
fieatafuinmtfubít£ium>vñ&eficui per 
doiem¡uhtiltt¿its fuhycitur et tota* 
Liferin quantum ejiforma corportSi 
dans e¡¡e fvecificumytta per dotem agí-
¿itat ísfuhif í i tureí , m quantum eU, 
motor > vtfcti 'iíet Jit éxpedttum, & 
babiie ad obediendum fpiritui in om-
ntbus mottbus , c^* afíionibusantm*. 
El cuerpo gloriofo cítara de todas 
maneras fugeto al alma glorifica-
da, de fuerte que no folo no haia 
en él coía,qUC refifta al efpiritu, 
que eífa prerrogatiüa el cuerpo de 
Adán la tenia,íino debemos creer, 
que del alma glorificada prouicne 
al cuerpo alguna perfccion , con la 
qual fe abihta para vna íugecion 
tan cumplida, que fe mueua el euer 
po al imperio del alma j en la for-
ma,y raodo,que ella güftare, ó con 
mouimiento progrcísiuo , ó con 
vn ímpetu de todo el cuerpo, co-
mo quando Chnílo nucítro Señor 
fubio derecho al cielo , ó con va 
mouimiento inítantaneoj y fubito, 
fin paíTar por el mediojdejando vn 
v b i , y adquiriendo otro en lugar 
diñante, que todo fe le puede con^ 
D 
ceder al cuerpo gloriofo. Como 
dogamente lo trata el Padre Fran 
cifeo Suarcz. Eíta virtud awtiua ,y 
pcrfecion,que es principio eficien-
te deítos mouimientoSjCsyna cali-
dad comunicada al cuerpo del bic-
aucnturadojquepor fu naturaleza 
tiene virtud^y efícazia, parahazer 
cítos mouimieutoSjCon dependen-
cia de la voluntad del bienaventu-
rado, Eíta calidad fe origina de la 
gloria del alma co maior, ó menor 
intenfion, ó para hazer más > ó me 
nos veloz mouimiento, como diji-
mos del dote de la claridad, 
Defta agilidad de los cuerpos 
glorificados habla Salomón, quan-
do dize .* autem fulgebunt, 
Oelutfcinttlla in arundthíio ¿tfeur 
*«nt> Refplandeccián los juftosco 
el dote gloriólo de claridad, y con 
el de agilidad correrá , diícurnrán, 
y volaran por donde lu voluntad 
los lleuarc3comodifcurren,corren, 
y vuelan las centellas, en quechií-
peando fe reíuelucn las cañas, que 
fe quemán en Vn grande incendio, 
y parecen relámpagos, ó ingenios 
de fuego, que vuela por el aire.AÍ-
fifemouerán por el aire los juítos 
cldiade la vniuerfal refurrecion, 
Dellos raifmos había líalas, 
cfi2iVíáoáize:Qj*ífperahunt inDo-' 
mtm affummentpennat vt aquiUjCur 
rent^&nén laborabunt ^ ambulabunt 3 
&nondifiaent.'Los]wVíó% que han 
puefto fu cfperanca en Dios,ferán 
dotados de vnd agilidad fobrena 
tural, intrinfeca, con que volarán 
como aginias por donde quiíieren, 
correrán fin que les cueíte canfan-
ciojm fatiga,y por largas jornada^ 
quehagan^o fentiran flaqueza,ni 
diminución de fuer^ as* 
Eíledotc de agilidad procuran 
copiar los fieruos de Dios en fi 
mifmos,ni podemos negar> quehai 
muchos, en los quales rcfplandecc 
cfta prerrogatiüa ,demouerfe con 
vna 
2.tomo 
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4 9 4 Schre el mtfwo.mjfttrto. 
V11.1 incíabicí-aCiiidau,) prcitcza a. 
todo lo Ducno,/iii rcíjíUri.cia,!;* có 
traJiCion, vcnfícandoíeen ellos io 
q por eminencia fe dize de los u é -
aucnrurados,que tomíin alas como 
Jcaguilapara volar , que corren 
íin cjue les cutftc traba/o, que ha-
zen largas jornadas , fin ieniir fla-
que¿a,ó cá[ancio,De íuerce,quc es 
tan a la íugccion,que codo eíte ho 
b e ex.enor tkne al interior, que. 
al nupenodél íc mueue,íin contra 
diaon.y con íutnst tacilidadj éine-
taolc íeliCidad a todo lo bueno, a-
^r.Uablc, y perte.o , y d e l í a b u n ' 
danciade lanndad líucnor redun-
da en el'houibre exienorvn alien 
ro i- .^rc i Kural, y vn animo íupe-
nor para cotnprchender,cxecutar3 
y ileuir h>lta éli cabo qualquicro-
| b; a, p vJ r a i h cu 1 co f a. q ue fe a con íu 
¡na agilidad, dcíembarafo, y preí 
. iZFevflodenedoteesmouerfecó 
/uTiavclocidadí como de \Q% cuer-
Ser;!!.4.'posgl jrioíoslo aduierre ían Bcr-
in Fcfto \ i;;irdo : f¿nt¿f%tí1ru eu corporü agt~ 
0 ^niurn' llias he¿ioríim¿ctpofs 'mt, (i velltnt. 
fanclorLi: ñbfquevlla mwA yfiue d ffi.ultJtt tp 
íam quvque co?iiitiunuin nofra-
rum rcq.ii a i omnié vclocitatem. 
Será tanta íu agdidad , y p r # e j á j 
para poneríe en qualqmer parte, 
que correrá parejas con el penla-
miento. A eíte modo di¿e el Pio-
fera Ifaias.tratando de la pí cítela 
có ;ue el Patriarca Abrah m íc hi-
zo íeñor de la Lierra,dize á é h U m -
ta ¡ripe iibui ems non ¿ppanbjs .Qnt 
n ) le le vieron losp iesn i ponía 
los oies en la tierra,ni dej iba feñal 
de fus huellas,como de la preftepa 
conq Alexandro cóqu:ftóel mun-
do d¡jo Daniel , que a^uel gran 
i Reí del Cabrio iba por el aire: H r 
como íí 
¡ fuera cuerpo gloriólo. Aísi hai z.\r 
gunos íiernosde D.os . q caminan 
con tanca velocidada U perfcccio. 
A 
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que parece no íe Íes ven los piei>tni 
dejan raltros de íus huellas s como 
íiuo tocaffen la nerra.Eílos ion los 
que con fu velocidad han mereci-
do íe íirua de ellos el Rei de los cic 
loSjy hallar gracia en fus ojos^y em 
pieos honoríficos en fu palacio. Fi 
dífií vtrum v d c a m in Qpers ftio^o-
ram Rf£tbíisJ}Ah¡ty»ec erit ínter jg-
so^i/í/.Has vifto ( dize Salomón) 
vn criado ágil, cuidadoío, veloz, 
preíío,diIigente,que primero pare 
ce, que tiene hecha la cofa, que íc 
la aian mandado, ios Reics íoiici-
larán feruirfe del , ferá fu vali-
do, y harán mucha cuenta deli 
conmascariño, yeftimalos mira 
el Reí del cielo , como los que ia 
tienen vifos de bienauenturados, 
dotados de vna agilidad cekítíal, 
Eítos fon losq no camina -pMíe 
a patío, íino faluádo collados,)' m6 
tcs^omolo celebra el alma fama 
delu h f y o i ú ^ i H t n s in rr^tihus (ra 
¡ilttns eolles.Eña. es la agilidad del 
j íleruo de Dios, que ponicndolele 
delate tan altos collados,)' motes, 
como ion la pobrera Apoíiolica, 
ia caíbdad Angélica , la obedien» 
cia Seráfica,e) coliado del incienfo 
deU oración , el monte delamy-
rra,y la mortificación , nada deüo 
lo midea pics^fino a faltos lo falva» 
Ponentofo faho el que falúa vn 
monte] pafmoío falto el queíalua 
vn.colladoi . . . 
Dote de agilidad tienen los que 
no caminan , íino vuelanani fe a 
cobardan con rebentones ,ni ric-
ceísitan de rodeos : poi que tienen 
alas en los pies, como los animales 
myfteriofos de Ezequicl; Pedm to-
rum pedes pennait. Con lo qual 
qtiando fe ofrecía algún rebemon, 
vi.lirnfede¡ásalas , y leíalvaban, 
fia valeríe de rodeos. En hauiendo 
le, y en faltando las alas , es cafo 
forfofo bufear rodeos , por ef-
folo bufean los malos ^ íin ircami 
« no 
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no derecho,porquc no rienen aias.-j ^ 
Pfal. n,1 I n t ^ c u í t u iwpy ¿wbu'ant, Lbsaiii 
males Tantos non rgusrubanturyr.QrÁ 
circiíihant, porque tenían alas. De 
que feruicío es alabar ai deígana 
do l Lifongeaile, acudillc con el 
regalo c1 Hazelle la cquiudéocia, 
paraque venta ja dihcult-adí Ko-i 
déos ion ^deque ncceísiui, quien 
no tiene akis,para vencer rebcntoi 
nes. j 
-Dote de agilidad rienen los quej 
ííemprc caminan, y corren por aí-¡ g 
peredas, y nunca í'ejc ve el cami-
no en los pies, que es lo que en r i -
gordelecradijo Ifaias :Semis* ini 
pedibus ÍÍUS non ápparsbit* No fe le, 
ve la íenda en los pies a qm cn.deí-
pues delargas jornadas^ni fehailal 
deípeado^m con llagas, ni con be-' 
gigas en los pies, ni caníado, y íín¡ 
aliento^ para pafíar adelante i fino 
tan agíl.y aientadüjComo íletjtbn-j 
ees comentara el camino.Dote, y, 
perrogaciua , que celebra el Ecle-, Q 
íiaílico en Caleb.'£í deáit Dominus^ 
Eccle.46 ipfi Caleh jortttndtnem i & vfqm in\ 
feneB¿m permanjlt ti virlws ^ vt af-
cenderet in exesífum térra loenm, 
Dioie Dios fornlcca para no ve-
nir a menos ,y períenerar hafta la 
vltima vejez , conei miímo alien-
to, ílnienri ríe canfado jíiidcípea-
do , caminando íierapre a la cum-
bre de la tierra prometida, corno 
el mifmo lo dijo de f i : H-jdie oéío-
Ioriie.X4 ^/«í,;! quinqué ann&rumfumJ & fum 
fie vaiení , / íeut eo vilebam tempore} 
quando ad explorandum mijfui furp) 
illius in me tempetis fo^títudo vfque 
bodie perfeuerat tam ad hellandum^ 
quamad gradiendum. Oime hallo 
cumplidos 8 5.años,y con tanto va 
ior,y alien to,cdmo quando íiendo 
de 40. fui embiadoa explorar la 
tierra de promifsion; perféüera 
conmigo la fortaleza de aquel tie-
po,arsi para jugar armaSjComo pa-
ra marchar.Eíta mifraa agilidad vej 
D 
^nos en muchos íieruos de Dios,f 
que en la íuprcma vejez no fe les 
men o fea ba n 1 a s fu er ^  a s, pa ra j ti g ai 
las armas de la peniicncía , y dar 
contraíi, y caminar a la cumbre de j 
la perfecion,como en lo mas vigo-
rólo de fu vida. 
Dote de agilidad tienen los que 
fe mueuen tan íubita, y tan iníbn-
taneamence , que no parece cami-
nan con mouimiento progrefiao,' 
y paíío a paífo,donde es neceííana: 
íuaiudsiíino que en íiendo menef-1 
ter,al punto fe hallan allí > como íi [ 
fuelfen vna deidad, prerrogatiüa| 
de que en fu Panegynco alaba Pli-
nto a Trajano : ^/(JÍÍ/JT/VA?/ Syderü inPaneg. 
m w : , omma inuifirs ¡omnia audirsy 
& vnde quaque inuocatum fiatim^nu 
men velut adejjr. adfiíhre,Vzxtúa. 
ivn aílro velociísimo jque todo lo! 
veia con fus ojos, todo lo oían fus 
oídos , y aqualquiera que le hu-
uieíTe meneíter^y le llamaííe fu de-
feo,al punto íehallabaprefente, y 
afsiftía a fu necefsidad con vn pre-
fentaneo focorro, como fi fuera v-
na deidad.Aísi vemos algunos fier 
uos de Dios como vnas deidades, 
íubitos focorredoresde necasida 
des,que ninguna leles efeonde,y 
donde quiera que los dcíeaivU pü* 
to los hallan p. efentcsjuego fe a-
parccen,y aísiften con el lo corro. 
Deílos íieruos de Dios dizea-
juftadamente fan Macanosquc tic-; 
nen con fu agilidad el dote de la ¡n ^omt4í5 
meniidads que defeaba fan Pabloj 
en todos los juftos fundados en ca | 
ridadjy con alas de efpiritu: Vi pof-
fitii tomprebendere cumomnibusfan-
Bis3qtíie (tt latítudQ>hnaf.tuáo,fübli-
mitasfaprofundum. Vt mpleamwi 
in omnem plenitudinem Dei* Que c-
mulcn la inmeníidad de la fuprema 
deidad, corriendo con el íocorro 
por todas las dimeníiones deImun 
dofYhazefele muifaélibleal ían-
to Apoílol: porque como dize fan 
Ad Eph. 
f 490 
[ Ü A W Ú O i A n m A w/h i i*vo¡At i l i s \ ^ puní as con ílis ojos, y tan pocofei 
Lib. de 
t f t t V t f i t vbivi i . Ei aiaia dei/uíío es 
tan agil,y voladora,que donde la 
quiíieredes, allí la hallareis con el 
íocorro de íu cuerpo. 
Que es lo que impide cfla agili-
dad, y hazc a vn hombre tardo, y 
detenido para las obras de virtud? 
Veremoslo en vn apólogo defta 
tardaba, q es el camaleón, de quie 
reparó bien Tertulianojqucquien 
oiere dezír íu nombre, prefumirá, 
que es algo mas, que vw lcon:y íi le 
encuentra en vna viña cubierto có 
la hoja de vn pámpano, íe reirá del 
grecifmo, y oladia del nombre tan 
campanudo. Oigámoslo que del 
, nosdizeeíte autor^ y juntamente 
^ ' '\V\imo:Ueh(sfesat%á>terraxJixfefHf-
Lib.S* c. pendít¡wiQliturinceJfumfiuvenSjgra. 
1$, dam mAgu demon/lrat, quaw expli-
cat .Es vn aniraaíejo tardo, percho 
fo,fiempre caníado , y que a penas 
íe leuanta dentre los terrones. 
Mucucíe con grande dificultad 3 y 
molimicnto,có que paímo, y aforn 
bro?caraina con tantoaían, que a-
penas íe adelanta, ni gana tierra, 
aunque quiere dallo a entender, 
Uaílrecmos aora con buendif-
curfo, de que principios fe origina 
eílemuliaiienro f / íupor,y tardan* 
f a ? Tres fon principalmente, de 
donde proceden. El primero es el 
modo de mirar de íus ojos, que to-
can eílos Amores : Circunípífíxm 
(mmifitij oeuíitm&4 gmtfa Inminis 
vert igtñántA i ze Tert ulíano,y aña 
de Plinio : Nuvqeam atu/es opentt 
net puppt'L* Mnfuijedíctíus ocuii ver 
fatione (ircunfpicít, Tiene vnos o-
josataiaiadores.quc rodo lo obícr| 
üan,fobrefalfado s, poco íeguros, 
que nunca los cierra,tan inquietos, 
que los trac rodando por las cuen-
cas, ha zicndo puntas a todas par-
res, volcari^inenrc con los punti-
llos de íu luz. Ammalcjo,que tan-
to mira, y ta« voltariamente hazc 
B 
D 
aííegura , que tiptho íe mueua tan 
deípucio, con tanto paímo,y íe a-
delante tan poco! 
Elíeguudo principio es el mo-
do de alimcntaríc./p/^ i tifus, dizc 
PlÍÚÍo:HtAní¿ffmptr oresoliro hauá\ 
ahjirmlé fhillo, foins anhnalium nal~ 
¡o ¿dio alimenta vtttur ^uam aere , y 
Tcrtuiiano:0/>//á«i vcjclttir.foli-
catis ruminat^de ventó ahuijeiunvs, 
&ifidef'jrus. Solodelós animales 
íe alimenta con aircienanrando ¿jj 
oCiquillo cora© de puerco , boqiu 
abierto boüe$:ando,iumia/y maíca 
el viento con los fuciles de íu bo-
cajolo el viento es íu manjar, y 
prcaiuno,yporeí ío tan canlado. 
No es marauilla^quc no pueda ai> 
dar.quicnnocome. 
E l tercer principio diria io íer 
la mudanza de los colores; Cbami-
leo.tf mutAre totui ¡nec oHud valet) 
cu nuil A colorís proprietM illifít^ vt 
quid aeeejttfindefttjf'undiíur, de corto 
Juo ludH. Muda colores, tiñefe de 
aquel, a quien primero íe arrima^ 
Añade Piinio: Reddit fewper celo-
retflyium quemproxime aitivgitspr<t 
lerruhrum, candidumqut, Vuelue 
qualquicr color que toca de cerca, 
fuera del rojo,y del cádido:porque 
deítosdosno íetiñc i baila fer los 
dos mejores para no teñirle de. 
líos, íi pintara rojo , y candido, lo 
vcrgonfoío quiza le kiziera mo-
uerfe, y la luz de lo candido le qui-
tara el pafmo para caminar. 
Puerta nos abre cíle apólogo al 
difeurío ,para raílrcar los princi-
pios^y caufasdenucítras deíencio 
nes.La primera tener ojos mui ata 
laiadores de faltas agenas , y nada 
Ide las proprias; rnui faltados loso-
jos,íin cerrallos para mirar ázia 
fuera , y mui cerrados para mirar 
| ázia dentro. Mui obferuadores de 
vanos refpeíos , haz;endo puntas 
f con ojos voltarios ^mirando a mu-
chas 
Sekre el mifmo mjjlerio. 
chas partes^como es al dezir de las | ^\ 
gentcs,a los juizioshuuíanos, alos! 
empeños en que el mifmo hombre' 
fe pone^ la dificultad de la execu-
cion,a las incomodidídes pro-
prias.al romper Con correíponden 
cia6,a la fífga de los mirones. To-
do Jo qualluelc fer ocafion, que v» 
no fíenta raolimientOjy a f á n s para 
caminar a la perfecion.* porq quien 
mucho mira^ obfcruajpoco cami-
na, Porcífocl fanto lob junto el 
mirar afolo Dios con el feguillc, g 
y andar á fu p a í f o : ^ / ^ ^ *sui fttu-
tus i ñ f es mctír, (¡uoniam ipfe ftlus 
r^. Para mi en el mundo no hai mas 
que Dios 3 a él folo miro, y a él fo 
lo obleruo i y por efio le figo a lar-
go paílo.procurando ganar tierra, 
y ciclo. 
La fegunda caufa defta deten-
ción es aiimentarfeloshombresco 
aire,con áplauíos3con lifon^SjCOn 
vanos rcfpctos 3 coger viento con 
fuelles^ y rumiar a i r e , y no verda -
des íblidas,quc crian íangre, y afsi 
fe hallan los hombres áiuhos, y fin 
fangre^como camaleones,)' por cf-
fo tan defalcntadospara caminar, 
y can fin aliento para promouerfe. 
Él tercer principio es teñirle ta 
fácilmente de colores ágenos, co-
mo camaleoneSjdclos jiiizios^ic-
tamcnes,i.enrimícntos-,y excmplos 
de aquellos a quien fe arriman: por 
que hai algunos, q como camalco-
es no tienen mas color, que aquel J ) 
deq otros Íostiñc,nimasdiáamc 
nes,ni di.ferctcs fcntimiencos.qüe 
los que otrosíes imprcfionan.luc 
gáde íup ic la las pintas, y toman 
los exempíos que vc.El color can 
dido,y ro o, no íc imprime tan fá-
cilmcntci lo que es mortificación, 
pureza, y candidez de cofíumbrcs 
no fe nos cilampa tan preílo,ni nos 
teñimos deaquciScñorjquc es can 
dido,y rubicundo a y afsi, ni falua-
mos collados,ni monres,y padece-
mos paímo de camaleones,los que 
debíamos volar como águilas. 
D i í f d f / u t f t e z a . 
EL cuerpo terreno, y animal e¿ m uy gr o fero,pcííado, qn e j i go -
fojantojadizOiileHodemil neccísi-
dadesjquehazen congojofa la vi-
da. Es tan villano, que no cabeco 
nadie, y ninguno cabe con el. A l 
contrario el cuerpo ecleftial fcha-
zede caita de eípiritu,y afsilclla-
ma fa i^ Pablo i Surgit corpas fpiri- i . Cor.] 
l»</tf.El cuerpo glonofó tendí acá 15 
lidadcs de efpintu jni ferá grofero, 
ni pcfado,ni quejígofo, ni antojadi 
^o,ni le cógojaiá neccísidades. Y 
comoS.Aguíl.dizc:FÍP tale/tt eaius 
ntifit d i f f r t l i s , vtlgr&uís adtxifíi/tra i I2; 
ti9ine t u s r S á i n r m h «b illa viflenf /ü de Gen. 
mi honi^i arpníf iAt f p i r i t u a l e , & ád lictcr; 
animá Angel i s e s á q t i A t A ptrfí í ¡&ba~\c*ti 
bett nétura íft* m6du*}3cbeditns, tír* 
imperAns tam i t j e f a h i l i f á t i h t é i t i , vt 
fit é / ' h n t j q f á o d f i i r c i n d f f t i t . T ú fe-
rá el cuerpo ia glorificado, que fu 
gobiemojui fcrádificultofo,r.ipc-
fad© al almatporqüe no la embara-
ce para la vifta , y gozo del fumó 
bien. Volveráfcel cuerpo eípiri 
tuai, y vcíliráfe coh cíílidadcs de 
éfpiritUjpara que el alma corra pa-; 
rejascon los Angeles,y efic tan l i -
bre, y defembaracada como fino' 
cftuuiera en el cucrpccon vna fa-
cilidad tan inefable,que vega á fer 
gloria para el alma > lo que prime-
ro fue carga penofa. 
Da pues Dios rneftro Señor 
al cuerpo del bicnauentufado cf-
te dote de gloría, de futileza con 
que fe efpiritualiza, y adelgazá, y 
queda libre dfe las groferias del 
cuerpo terreno,y tan fútil, quepuc. 
depenetrarfe con otro qualquicr 
tucrpo,y caber con el en vn mifmo 
lugar,fin dczille jaque de naj, auir-, 
que no fe priuc de fu extenfiem qnl 
I i tita-
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Iticaaua ,m deíugrauedad natural^ ^ 
y cfta futileza no es otra cofa íino 
vnavirtud intrinfeca inflrumental, 
del mifoio cuerpo, al qual le es de-
bido por razondefueftadomouer 
fe como inílrumeto de DioSjy fran 
quearfele la entrada en otro qüal-
quier cuerpo íiéprcque fuere guf-
ro del alma> íin que haia obftaculo 
que lo impida. Como a la humani-
dad de Chrifto nueftro Señor, íe 
^10 virtud de afsiento depodcriia-
zer milagros, por tener de íu parte 
el decreto de Dios de concurrir 
con ella para obrallos. A ísi Dios 
ka determinado de concurrir por 
razón de la gloria del cuerpo, para 
que íc haga lugar,y fe penetre con 
otro qualquier cuerpo , íiepre que 
el alma guftarc.Pcro es muí digno 
de aduertir lo que nos enfeña el 
^ j AngclicoDotor,que el cuerpo gio 
' riólo de vn bienauenturado , no fe 
puede penetrar con otro cuerpo 
glorioío,ni nueftro Señor acude 
confuconcuífoaeífa penetración 
porla indecencia, y el deíorden, 
que tracconíigo: porque primera 
rpente como dize el Angélico Do-
zor3pe?j¡€trari ab alip corpore tft ign* 
bít itatis qua omnim a evrfiore btato 
aberif.Dcjarfe penetrar de otro,es 
humiliacion,y falta de nobleza, lo 
.qualno conüiene, nies decente a 
vn cuerpo gloriofo. Afsitnifmo co-
mo repara bien el Padre Francifco 
Suarez los cuerpos gloriofos fon 
mui cortefes, y ninguno fe opon-
drá al otro, para efi:orualle el paf-
fo,fino que cederá,yfe retirará , y 
dará lugar , para que camine fin 
que fe encuentre con e l : y afsimif-
mo el cuerpo,qüe fe hatiia de pene 
trar, de ninguna fuerte intentará 
caminar por el Jugar que el otroo-
cupa,ni que&raxncontraríc con él, 
ni dezille jaque de ai, porqüctoda 
ella coríclia guarda vn bienauen-
turado con otro i el no dejar vno á 
n 
i tro pací íico^y qiu enó en lu lu^aí j ¡s 
|Vilianiad^ cuerpo terreno , y no 
«la-ccion digna de cuerpo glorio-
fo, 
Porismut iwtginem ceelíjis.E fta 
imagen de cuerpo ecleftial procu-
remos copiar al viu© en eíle cuer-
po terreno,procurando hazelic.^í-
piritual, como nos J® encarga ían 
Gregorio NazianzenoiCV/?^^glj Oracio.i 
menáam}& exienuafídum WOIÍAJIS in lulia. 
párs ab immrtah exhauriendü, Po-
! niendole en prenfa, adelgazando-
le,y fuíilizandole, y cotí locfpln-
i tual del almair mondando efte po 
; f o de groííerias, dando a la lyo.m--
I ba de vna mortificación continua., 
|y aburándole de todolocargofo, 
|c|uetiene4 No dando oidos a los 
' antojos de la carne ^ obligándola 
ha no ícr quejigoía, mal conrentadi 
za , y murmuradora i y a que no fe 
rinda a nccefsidades,y fugete a va-
nos temores , y aíTombros i dejefe 
gobernar de manera que aiude al 
•alma,y no le embarace, y fea glo-
ria la que era carga pefada. Hilo 
parece experimemaba en íi el Rea) 
Profeta, qüando dezia : Caf meum, 
& car» mtñ (tcuitAtitrüt tn Deumvi 
vum.M'i cora^6,y mi carne fe albo 
r o p r ó en Dios, yiuo y febizicron 
a vna para feruille^y gozallc.Y ver 
daderaraente vemos algunos íier-
uos de Dios,que no folo no les caf 
baraja fu cuerpo, para^uc el alosa 
fe empiecen fus acciones propiasi 
íino que la alienta, y la cftimula pa 
ra lasque ion (uscontrarias,como 
lo fon las mortificaciones, y peni' 
tcticias:y acontece fentir mas güi-
to en ellas, que pudieran caufar 
los deleites, y viene a experimen-
tar vn hombre feruoroío lo qüe 
fan Aguftin dize del cuerpo refuci-
tado,que le gobierna el alma: Tsm 
inejffabtli factUífite , v t f t ei glor'tA 
quodfarcinafuit, con vna facilidad 
táinefable,q tiene pof aliuio,yglo 
ria. 
Pfal . l j . 
S o b r e . e l nnfao w y f h * t$. 
SapicQt. 
7-
Ifaí» yo. 
m&xmxo 
r ía, lo.que de íiuocra carga pela-
da* 
A l cuerpo cfpíritBál extenuado, 
adelgacado, y macílcnro fe le de-
be el dote de Íut:i]c2;aty la viríudjy 
facultad de poderíc penetrar por 
otro qualquier cuerpo, y que fe 1c 
franquee la cntrada,y el paíío/y 
le abra camino íía reíiílencia íiem-
prc,q4e el alma quiíierc, y que nua 
calciakcei concurfo de Dios al 
cuerpo tan extenuado» y mortifica 
do para que fe le haga lugar donde 
bien le eftuuijcre,y fu alma fe agra-
dare:y afsi vemos por experiencia 
quan bien recibidos fon los hom-
bres adelgazados con el efpuitu 
de Dios, V quan comas tienen de 
cfpiritu, y menos de carne, canco 
mas ticnen'de futileza ay mas de 
penetración. Y afsi pufo Salamó 
por propriedaddevn cfpiritudef? 
carnado^dclga^ado^exrenuado^ 
macilento la futileza, y la penetra-
¿io: S p i r i t í i s f u h t i l í S ermcilisy m a c i -
fia hecho canto lugar a los hobres 
fantos có Emperadorcs,yEcics,co 
pueblos,Reinos ¡y Prouincias^no 
el eípiritu candefearnado, que tu-
iicroníQüien dio canta entrada*! 
B.S. Antonio con el Emperador 
ponítantino? A ían Franco,con el 
j lei Moro^A ían Franciícodc Bau 
la con el Rci de Francia? Y con Re 
ies barbaros á aquellos íantos an-
tiguos, Tobías, Nehcmias, y Da-
pielíí Alos varones Apoftoíicos 
¡quien los hizo tan defeables, cara 
"bien recebidos en los puebloSjüno 
•la futileza de vn efpiritu can mor-
jtifícado; Qutmfptehfsi>qtt& fafuU* 
r ^ i U s 3 q u 4 m tempeftiut yfieíit ma-
íterftasjieut vtr,pides E^a^aiizxn-
Sium püsemt Que gran lugar fe han 
[hecho en la tierra, y en elcielo los 
varones de mifericordia, los que 
fe han quitado el bocado d? la 
boca , par (jarfclc al pobre , y d 
4 ^ 0 
B 
C 
D 
vcitido por 'cúbtir ai dcliitjdW 
Qucdizeel Ecknaílico? M f i ñ -
egrdia / ¿ H i t h e u m vnicuiqxe f e -
eundum m e r i t H m e p c v u w [ n o r u n ] , EccI.ií 
f é r u x n d u m i n t d i t & u w persgrint 
thnis fpjSm, Quc 1 uga r hizo a fan 
Martin fu media capa? Y á S. Gre-
gorio la limofna del per^grinoí 
Qu^ e lugar hizo fu modtftia ai que 
tcmpeíhuaraentc cerró los ojos^ 
para que no eotraílcrn por ellos ef-
[pecies lafciuas,y con tiempo aífe-
íguró fus oídos, para no oir la voz 
|delarirena,Diga!o | f a i a s : ^ Wai/lí^1* h 
d i í teu'esfuos, ns vUcat waU-.m , 
qbtfsrat auresfuasi ne a u i u t f a n g u i -
m m ^ b i c i m x e s l f i s knhitiíbit,, R.gem 
m d e c o r t f a a vidfkussi: s a u l i e ( 0 > a j f í 
f i s n t t i r r a m d : longe, Pcfde tanca 
altura,canta grandeza le parecerá 
vn punto. 
Bien pudiera Clirifto nueftro 
Señor por fer quien era á titulo de 
fu perfona penetrar los cielos,y ha 
zeríc lugar en el ícno de Padrcipe-
ro quifo merecer efte don de luti-
jleza a titulo de mortificación, y de 
jcxtenüacionjy de tanta carga de 
]dolores,«y afrentas, Y íonmuide 
I norar las palabras tan encarecidas 
jde S,Ambroíio.; miutUs Dsuss %tx^9Si 
I F á i í ? ntiptfiitmm, & Qceijíff*piti» | 
. iis afetndeníum gfim '-s molilors tcm • ¡ 
rfttéfittíf. Dcfpues de tip graucs! 
1 injunas,y de tan ¿tcétba lurcnc rc-f 
jeibe el Padre a fu Hijo > y con vn 
i encuentro de piedad m $ tierna, 
blanda/y amoroía , que ce Madre 
le recoge en vn regado mas can-
ñofoty masregalado.Nohaze mé 
ció del feno dode íiepre íc ha teni-
do^ode los brg^osen que le ha 
aprctadoiíino del gremio,y del re-
gaco,quc es el bigar masrierno, 
amoroíb,y regalado,en que h s ma 
dres conciben, y forman a fus hi-
jos, y donde mas los acarician, y 
mas tiernamente íe entretienen 
con ellos, Ofrcciofe a la muerre^y 
• 
a'la 
JOO Sffbre elmifmo myjicrio. 
AdHcb. 
9* 
a ia Cruz por el Efpiritu Saneólo 
modizeían Pablo, jr mediante íu 
Pafsion, y muerte Je preparó el di-
uino liípirku tan cariñofo regajo, 
y ü d í hijo de Djios a los filos de 
ra ai pafía r,y de íiitílizarfc,y cfpiri-
( tualizarfe, y cxtcnuaríeavino aha 
Üari ugar tan cariñofo en el regajo 
deíu Padre; el hon bre ammal, y 
entregado al cuidado de G miímb* 
y al regalo de fu carne,como picn 
fa hazerfe lugar con Dios, y con 
loshombresf Vea íe loquca cfte 
propoíito tenemos tratado en c 
Chriftiano fabio,tiíülo i^cap. iS* 
I N D E X 
D E X L G C O R V A i 
S A C K J E S G R I P T V R / ¿ C ^ V I I N 
H O C L i B R O C O N T I H E N T V R , 
gxGcncíi., 
á T ^ A p , ! . F i f í lux, é - f * & * <ñ ¡kki 
C u p A ^ e s i t hminariA mjígna}fo¡, 
208. 9 
Cap^^Ftéít tnulief quoi hcnmv effet 
lignum adv<ifienci(trt3foLi'74. 
Eri t í s j í íut Dijftientis b&num,^ 
Cap, ^tConf»rrexít Caífi centrafra* 
trsmfaum A b t l j f i l ^ S S . 
Wtívquid égo cujlos f f ¿ t r i s mti 
f í m t f o l ,268. 
M u o r eíi iniquitas m a yfsl.t-j^, 
Huef i qui capit tnuosare nomn 
DomintifúL^iS!' 
Qap.^.AmhuUbít eum Dto , & non 
apparuitffol.33$, 
C a p . ó . C u n B * togitatto bomihis in* 
Unta ejfít a<imalum,foLjg, 
Cap .21 , Abrabam de nofí* confur-
Qap,z$* Ennoriar qulirnihiprodt-
runt p r i m o » c m t i t ^ y ^ ^ . 
0^7,28.JEÍ bfncdíxit eum ^ d i x i t 
' í irr^min qua dormir tibí M s , 
'250. ¡ 
i,Abyc'ite Dess alíenos^ qui in 
midió vej ir i funt¡ i^z , 
Q a p ^ Z J ñ e egrsdistur pr ior^ i^ , 
Cap.^%Calix}m quo auguranfglet, 
C a p ^ , Ofddaíus t(t loftph omnes 
Qap.^g* SduPare tuum expeBahO} 
132, , _ . ,. i 
SiriUoa>& Lemfratrts vafá ini-
quiíatts^O^» 
Cap.vl.Qtftbus a&ditiifltuit Ufeph, 
Ex Libro Exodi. 
f~^Ap<z%Mattr eiusvUe&s eum tjft 
r*-*. fil«g*titt!fn3ii'¿, 
C*p. 3.Egofum qui í ám, i 35.1S. 
Afdeüaf r u b u s ^ mu cofabureba-
t u r ^ i i i . 
\áp^,Cumqüe ijftt in itimre io di~ 
uerfirio^yo, 
Cap,^2tOeeidat vnvfqmfque fratr's, 
144. 
€ ^ , 3 4 , / » confortíofirMonís Domi-
m , z i 6 » 
Ex Libro Lcuicici. 
CAp. i .Detraf ía py¡e bofi'a&rths infrufira eoneidsgt j 9^. 
C.17 tOffitrat bíf íúm Víue»íem,^i 1, 
,%b, Ambulah$ meís^z^i , -
i ' . ' ,• ' - $ 
Ex Libro Humcroruitu 1 
CA p . n . Q*js.J#blt. nohis ad vef-eendum carties^j.. 
Cireuibat populuf 9 & eolligens 
tnanna,^. 
QaputAi .Qt i -m e#mpercufsi afpif-
eennffanahaniíéri'éj, ' 
Qap,z^. Toüe ctiidhs Bnweps po-
. , $ i t l i ^ % . ; . . . . . . 
Dcütefonomio. 
é f ^ A p ^ , Ptopbstam¿üjiitaho eis. 
\ 4 •í 224, 
C*p,z2.Ñ'ú*fir,¿s vineamiuam al'tQ 
Cap.zH.Bt en l vitA tuapendensax-
fe te^Qjf? 
C a j k g í , Vhijkñi Dij eorum^tn qui-
bus habebant á'duciéiw yí > 
C a p . M a n t a ttofir* } & ñon Do-
tmntiSy^e)^. 
íi Lrui 
M M B I 
I N D E X L O G O R V M 
Ex Libro lófue. 
CJjpt7,Fíli"miidagloridm Domi' 
Cap,! o* Ponite pedes ve ¡irosfuper eo¡ 
la Reg»m¿i<$2» 
Ex Libro ludicum. 
CApA.Fuitqut Dominustum Iu~ ^ 3 8 7 . 
Cap^.S&fettauit eis Saluatort, zo6. 
Cap,*] .Videbatur mbt jubcmt-
r iúus p m U ex bordeo volui, 
Cáp.g, Vt ínter ligna promouearf 
293* 
Cap, 15. Irf msxi lU afini deleui m i le 
V tros 
JEx Libro i.Rcgum.' 
CApm2. DosahunsformídAhunt ad Vir/ttif eifis,i^2. 
V a mtbi earnita/vt tQ^uamSaeer^ 
dotí3gx, 
Nolste lo^ui f a h l M á ¿ h f i a v t t s , 
39 
Capm 5* Izcekat Dagw pronut tn ter-
1*4,8 8. 
Qap.j,iZbnueneiwnt i» Mafpba^^, 
Conuerttt manum Juam ad 
Qap^.Kíu /Unsguj}au i infíiwmíta-
te v irga . iyo . 
C a p , i ^ A b t e a t te Dem/nus ñejtí 
Obi atas ejt ei Ágag pingaifsimus 3 
& t?isi?ie*f,iz6, 
C a p . i j , Nouerit .vmuerfa Bcdejfa 
Cap.i á Expohauit fe Jtnatbas iuni 
PA ,299. 
C a p , 2.2. Audite nun? fily jemini, 
\Cap . i . 2 ,Et coúuef^runt aieu** «w-j 
nes qut era&t in an^u^ia cG/liSuti% 
aio. 
Ex Libro 2,Reg. 
CA p ^ l W l o n a t b * non efi em uet fas i i^ 
Mütes Gelwe »ee rós,iucplütíia3ij¿\, 
CAp.j.Hcecefiemm lex Aiiam, 2^, 
Cap.SMt tuUtfranumtrihut i f iÜg, 
C a p , l z , E g 9 temfore^uqfalent MÜ" 
gis ad bella pfwedere, ","237. 
CépAj^Omnes mor}mtir¡& quájiá* 
q*a dílakfmüf\i i6* 
Cap,ij.Congregatur ad tivn'mcr-
jus I f r r a t l ^ b , 
Q a p . i S , & i x t t Abfalon fihi ttsm»-
Cap,21, Tuné iurauerunt virt Da~ 
C a p , 2 1 , Dtxi t v i* cui to»Jítí4t»m 
f u t t ^ , 
Cap,2$,BercufiitCQT D a u i d ^ j z , 
Ex Libro 3. Rcg. 
CAp. i , DahiS ergo firuú t w etr-do-t t ie^i^, 
C ' f <2i,Da wibivineam tuaniti6^, 
Qu ta ope rui't fil U i9 carn $ fuAy 1 $ o, 
C a p ' 2 2 , A n fgñ$r¿tij q*od ñt f i t s fó 
J ía i /mfMfi^, 
Ex Lib.4.Reg, 
CAp,$,Obtídi t ithtAtúttmftíper Mi¡truiaiii2, 
Cap ,^ . ,h t Hh reuerfus deambulabat 
in d o m ó l o , 
Cap,2$ \ChJeres mille ,2%i. 
Ex Libró i^Paratip^ 
Ap.21. Cü ide tunt p h ñ i ** 
ram veft i t í n t i cy í , 190, 
C a f , 2 2 , Í n paupertate mea frapara 
ui iaqsnf 
2. Paralip. 
16, Cum robaratus tffet) claua-
tam eft eor eius, 169. 
2.Para. 
S A C R J i ' S C R I P T V ' R / E . 
Ex Libro TobiíCo 
f~*A¡),4* EiMmofyfia íjl quépargut 
Qwtmodo potueris ¡ta éjlo míftfi* 
Ex Libro ÍUíiith. 
Ap.i* Csgltationem JuAin ih to 
<jfs% vt ommm terfAmfuofuhiu-
Cap, 8 J« b»t tf/e prni inmu 
Ex Libro lob, 
CA p A , Nffnm tu valla/lie 
Cdpt i .AnmamíI l í t í j f en i í i t iSS . 
Cap^nQuiparatffufíf juftitare L t -
Cap.^.Fidiimpiumfirma radic(,\x^ 
Capij.Sufpsndíum elegit anima mea ', 
394- ' 
Cur non tollis pceeatum rntam, 
,41 z.. 
Cap.g.Ttrra dsta ejt in manui itopy, 
\%i ^ 7 ' i { -
Cap. ioMupquidf í t 'üt ¿tes harnties 
djtS tíi{}2l, 
Nunquid non pjiutitas áiefum 
weorpmfimfttir brauirfOn 
Capul í , Uikhihis j iáutiam propofita 
fibtfpe^i^i, 
Gap,l7,L'f>^pas aonttmpte apad id~ 
CapA^. Nunqufd Dtur hdigef vs~ 
Jiro menéatio ,407. 
Qapé l ^ . & i n K m babetfpem f pra* 
ctfsurnfuer'ít 
Qt^ gmodafi rscsdant aquf di ma-
d a p ^ , Ante^uam imphantur dtes 
ttus pgnbityiig, 
Queurrit adusrfum Deuw ereMo 
Aufirctítr/piriía ¡ ¡rafu i , «a» erid-
'i ¿ftxCh . ' . , . 
C a p . i j , D W Í S cum donmierH, M i l 
fecum3iijt 
Q a p . i S , (Zonfammat braebja eius 
primcgsnítaniors^izi , 
Nonnelux mtpy sxlinguitur^x^ 
E f u g t í m ftrihH ab 32; 
m f r l f u í in rtt¿psdssfitOi^CS. 
Cap . iy*VJí¡u€ qua ¿ffilgítis ammam 
Cap,20 ,S i ¿ftmderit vCque ad eos!os 
f i iperb ia i ius^ i j , 
Qcah fu: cum vtdsrañtmn vide-
: 55°-
Cap.zj.Sit vt mpius tnimisus mftisi 
• 408, 
M i t h t füper tim > & nonparest, 
C d f *7.C/.Si quando ridetaad tos^q.* 
Eo qnoilihtrixijim pA-upirem, 74, 
Qap%^o, Pides MfQ(uberteruaí5 
Rífp:*bSfaltir Vitij-S ¿¿olefeeníia, 
Cap\ 31, 'Wvrh. no®, man fié peregri* 
nus^i^j, 
Sígauíí/uéj^m ad rulnam eius qul 
Nvn enim dtdi a¿ pefeandum 'ga* 
turmtum 149. * M , 
Si dffpeciíG prep ¡nqusramterruit 
Semper qaaji itfmhtes fiu^lus 
Diumtimtti, 182. 
Cap,^(j,Slfíísrsnt in í<stenis,36j, ' 
St nc-n audieriat 3 cerfumentur in 
* iflultftia,i5t 
St ¿tídierínt, & nbfrüaucrlnt¿6* 
Cap^g, Minítiniá par.tnrieníes cer-
- . . uafoÍ,íe/'uii/if.2<)2. 
C,40,/rt OS.Í¿ÍÍSfuis oMajl bumo, 255,, 
^ XÜmquidp&teris exirahere Lsma-
. tb¿tn}i§o. - t 
Cap,j\.J .Lutehit / ¿mi ta , kftimahit 
Cunjj'aíüitjisftícrit tmthmtAn 
li 
Su y 
I N D E X L O C O R V M . 
Sulr ipfo erunt rtdy S o l i v i ó ^ . 
Hdhtui tiut frién»s i r é t t r f * : 
Non i/lfottftiM f** fmpA fttur 
Q»u rtHiiáhit f é t i t m ináurAinti 
ft»i$i6(fa 
Cum sfprtbtndtfit rntrn xUdimx 
167. 
Ftruffttrtfáti i t 4[U*polUm^iyi. 
Cap,9l$,Nomeñ ttrtí*. e$rnu Jlilu}^ 
303. 
Ex Libro Pfalraorum. 
PT4/,a. Hunt B.tgg$ inttUigitti 251. 
Pf, 5 .Üe<id*nt d cogitAtimhui fnist 
297. 
Pfahb^ttnfundAntur ^ t o n u t f t á n ' 
t»r v j l d e * t l o e í t e r t 2 j l , 
PJal.y.Spreddidi ntríbuentibus mi 
P/4/.8 Vi dt&rtíH in imi<»n ,& v i 
QmnhfubHfiftifub p M t t é i n s 
461. 
PfAljg, Cin/}it*i í e g i i l s t c r t m fu 
P " ' " A l 3-
Sptrcnt tn te, noutrunt nmtn , 
418. 
Tibí dereltBus efi pAuper^io^, 
Pf»t, 11. Quontam tese peeeatoret in« 
tendefumtiíyü, 
P / A I . I * , Qui t n h u U n í me exulta* 
bufi t^Si» 
í l lumma oculos meoiy 58.6I. 
Pfal,i6,Oe*lf met vtdeant ¿quita-
• t e r^ód í 
Pfal,17 Í Dolores inferni eircundtde-
runt me3^o^, 
Difeipiina ma eorrexit me, 279. 
Fiíy alieni mít i t i fttnt mtbit 199. 
CUuáteauerüt afemttiffuts^oj, 
Pfal, lo.prieuentfit eum in beaedi-
¿ i i t m b u S j 3 12i 
Po/úi/ i i ín sapiteeius eoronau^J 
P ; es eos , vt eltbanum igmts^, 
Pfal .16. Dum apropriaiit fuptr mi 
nocentes 
Pfal%2^, Propter nomen tuum pro-
pitiaberis^^o* 
F / a l ^ S ^ o x tonitrut tui in rota,z^i 
Pfal ,29.E¿o dixi in abundtntiá mea, 
433-
Pfal,io,Quoniamvir'ttatem requi-
rí/,494. 
P / a l ^ i * Nun$tfiefifieut cquus * 
m u l u s ^ z j , 
Pfalm,^,Imm$ti i Angelus Domi-
« 1 , 2 4 9 . 
Tímete Dominum smnes fanfii 
r/«^2 55. 
PfaL^^Cum mtbi mole/ii effentjv 
áuebar ^ K ^ O , 
Pfal,$6.Noli *rtíularim malignan-
t ibus^Ü^ . 
Njnvidt ínjiüm dereli&um, t66 , 
Vidi impium exa í ta tum^ 16, 
P f a L u Mgo aute t Anquafurdus iq.zy. 
8^ -fcfr *te** i*** ejt expeftatío 
mea^xt), 
Ngtum fae mihl Domine finem 
WÍ'»W,35O,448. 
Pofui ort meo(tíftodiam,$S, 
Verunitavien in imagine pertran* 
40 B atus bomo qúi intelUgit, 
3n9r 
Etemm homo páeh 454.466, 
Kefufúta me i & retnbuam tis, 
147. 
43 Peadidifti populum tuum fine 
pree'iOySo, 
44 Eruí iaui t eor msum iterbum, 
290» 
Lingua meaealamus fcr ibée ,^6 , 
Qmnif gloria etus fili* Regis ab 
intUS,2lO,22l , 
Mj/rrba > & gutta y & tafia ¿ 6. 
47,)v 
Jtíagyus Dominus, & láudahilis, 
A7>07-
48 NetimueriieumdivesfaBus 
fuer i t^USi 
Quoniam eum interierit 9 n$nfu' 
méÍornniat'i27, 
Sicut §Mei in infernopopti funt. 
SACR^E S C R I P T V R £ . 
Homo cum tn b o m r i t j f i t , n t n i f í -
t c l l t i * i t , i ( > % . 
P r o b w o r a b i t á d t e t m n i s f u n " 
54 D e / s f m 4 a n t i o h / e r n u f * viuett 
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A p A , A f t m g t t e) & ( ! u h A t e i n f * #-
^ l ^,19. 
M x p e r g i p i m ' i ñ i ehrj j ,&f ls te ,356, 
S c i n d i t e c erch v e f i r A 3 6 ^ 
Ex Ataos¡ 
CA p . i . E ? quod t r A n f t u l m n i c&p 
C . z M s e e e g e J t r i d e t u / a h t t r v c s ^ j ^ • 
Q t p , I $ . Q j i 9 r f i m e d ó e r n ^ í P ^ f í o r ü í m , 
455-
• Quommadd a m b u l a b u n t d ú o pflui* 
/^,I33. 
C s p * 1 ) , E t p r r t s f i h T a b e r n a e a i u m 
M o i o f b . ^ Ü i , 
CApt6.Nu%• qoidpojfunt t u r r e r t i n p i 
t r u /f»/,242,.379, ! , • 
C a p ^ . V á q u i ean i t i s ad v o t e m ¿ [ * f ¿ ¿ * 
r y , í 6 6 , 
Q v i v i d e s g r z d e r e , fafóge i n t e r -
f a m l u d a * ,1 
Ex 
S ACR JS S C a i P T VR .¿i. 
C 
Ex Baruc. 
A p . é . N u l l u m Diiopus í t í í l l i i 
Ex lóna. 
CA p . i . D o m i e h é í / o p e r e graui, 58. 
CAp*i.PtQÍeit/íi iHi in profandumi 
C a p , 3,$ a rre* tt defolío/uoiiS')* 
Éx Micheáv 
CAp.z , Congregatione congrega j 
Contra V)euni eB rhdnus eor^ni^ 
59. • •  
Cap^6* PrincepspoJ}ulat\ & l a d e é 
' / / « ^ i á f ^ o ^180.313. 
C a p , y . Va mibi quia f a f í u s f í imfi-
cüt qui coliígitxi%j* 
ÉxNahum, 
CAp.i.Bonus Dominus, & eoñ-/ortanstiq.o. 
Multiplicare v$ brucbus aggra-
u a r e ^ l l . 
Quíajicut fpwtft inuicemy^o^í 
Ex Abacu. 
CA p . i . Va quipotum dat amicó 
C a p ^ i C a r n u a inman'thuseins^i^^ 
• 'Ineurbati/fint colles mu&di, 25. 
3^.294-
Bgrejfuses mfdlutem pepuli fuii 
205. 
Dtfá/í ahyfus voeeú /»4^ ,29 .44 . 
Ingrediatur putrsdo in ofsibus 
meiStjtfS, 
Étfuper excelfanud dedtftef tfée^  
467, 
Ex Sophoniá?. 
/ " ^ Ap^% Silebit m dilefiiont tu4$ 
l ^ - 1 298. 
Ex Agga'o. 
Paciut eftfirmo D o m i n i o s , 
Ex Z a diaria. 
CAp,z,Ahfiiuc tjburo babitabttur Híeru/aUm}z^o, 
Cap.3 , Super tapidera vnnm.feptem 
e c u l t . i j j , 
C a p S J / l i f u n t , qui egrédiuntur 
( í e n t ^ i B , 
Cap .9 ,Víh í i í /pe ¡ } iy ,20%iSí , 
Cap, 11 * Contradi A e(t anima me&3 
• 26. • - ; ; V 
C a p . i } , E t erit etímprópbetauerit^ 
quifpiam,^^, 
Cap.i^. .B: erii dies vna qua nota efl 
Ex Maiachiai 
4p. 1. Maledifíus dolefür qul^ 
V-^ 423. 
Cap^.Bt mundahitfilios Leui^j* 
Accedamadwas tn iudícidji^. 
S i áffiget bomo D e u m . z ^ * 
Cap.q.Oneiurvobts tment ibuí no* 
menmeum^. 
c Ex Libro l . Machabajorum. A p , i , D ( c i d t í in h é i u m t & e o g * fíouttitf ó , ' 
Ex Machco. 
G 4 p , i , E c noncognúíiit earíídoneif peper/t>209, 
Cap.3,Genimína viperarum,!?')* 
Cap^.Famtént iám agite, quoniam 
appropinquauit rfz, 
CÍap^,Sidiltgftts eos qui vos dili-
gunt3ii9. 
C a p , 6 S i dmiferitit h o m m i b u s p e C ' 
cataeorum^i^ó. 
Cap.12.Cumimmuhdti 's fpiritus, 71 ¿ 
Caq. iS .F í l ius bomiñ lb tñhrus eft, 
Patientiambabe inme3i<yi, 
Cap,24»Éfuriui , & non dediftis mi-
¿/V270. 
CaueU nefiatfuga veftraJ 446. \ 
Cap>z6' 
Í N D E X L O C O R V M . 
Mittens bét v n g a t n t n m ^ ^ 
Qu4¿fat$ narrabiiur in toi§ 
^42.1 . 
ExMarcoo 
CA}< 7, Ah intas ¿t «trt i hom* 
Ex Luc*¡ 
CA p , i , Vfqufin diem o/ttnfionii 
Vtrtus ñltifsimi obumhrabit tibif 
Brit Magnas coram íjetnino, 19. 
Cap, 5. £ x i ¿ mt* qui* homopeccator 
1 sgo f u m ^ ó i , 
Cap ,6 ,V¿ vobis diuitibus, qui búbt-
tisbfc,20^. 
Cap, i z ,Al io baptifmo babeo bapfi-
Cap,i^.DiCite vulpi i l l i^tj^. 
Cap, 18. Amendico vobis defeendit 
bit iufiifícatus ab tilo. 
C a p , 21. Arefcentibus bominibus 
pratimorefi. 
Ex Toanne» 
Ck p ^ E t vita erat h x Bominam, 66. 
Deátt sit potefiat emolios De ¡fíe-
r i 3 2 z i , 
Cap,^,Sieut ftouit me Pater cognof-
cooues^o%, 
Qvommodo tu ludaus eumps^% 1 
Cap, i% Erat loames lucerna ardens, 
é f l u c e n s ^ , 
Venitboray&nunc efts 364, 
Cap,6 . S'ieutmfsit meviuens P a -
c*P$,QuiJine peceatoeft primas in 
eam^yit 
Pater quot dsdifñmihi^tyO» 
Cap.i l .Stnite ilUm 3vt in diemfe* 
p u l t u f s ^ z j . 
Cii¡>A$,Turb¿uiíjc;mefípf¡iTrs, 454. [ 
l&jinem dlUxit ^,474,390, 
Cap.i^Egofuia v ia^vtr í tdí , & v i -
^,129. 
Si ^tíis diligit mefermonem %%ium, 
ibi, 
Cap,\%,R¡gnum meum mn eft ¿ehie 
mur}do,2^. 
Ex Adis ÁpoíloL 
CApt^Mse qnifquam eerum qué pofsidsbatjzóo, 
Cap,6, Viderunt faeiem eius qudji, 
4S i . 
C a p , j , E t eumboc diKíjfsttObdofmi-
u i t , ! ^ , 
Cap,io*Eleemofyna tua afeendtrunt^ 
^30, ' 
Pertraq/iit bentfaelindo,1$$, 
Éx Epiílola ad Romanos. 
f~*Ap, 1 ,Reutlatur ira Dei de ea-
^ /*,374. 
Qap.l ,Gloríamur in/peglcri* , 211. 
Spei auttm noneonfuvdit$ 19. 
Cap,t, Cbriftíisre/urgeas tx mor-
tui!>W9, 
Cap,%,Vanisati Jubie&a eft omnit 
ereaturA^. 
QuodJífpiri(sif D e i k a b i t a t ^ j i . 
Quii nos ftpArabis a íhariia* 
^ 4 5 3 -
í n bis cnm 'íhttt fuperamus^i^^, 
JÜeque altitudo , ñeque profun-
Cap.g.Verbutn abriuiatumfetit DÍ 
m;nus}^6%, 
O / M o, teftmonium perbiheo UI'ÍS, 
40S. 
O / M I . Qais eonfiliarius eiarfuify 
313. 
Cap, iz ,Nol i te etifignrarihíúcjeeu• 
lo^óo, 
Ñ o n a l t a / a p t e n t e s ^ q , 
Non vos defended es , 1 ^ , 
Si tfarierit inimiea/^aba tllum, 
M4-
Car. 
\ 
S A C R ^ ' S C R I P T V R ^ . 
Vines m harto máiumiibi. 
Cap* 15. Qu*f*jftqu< ftriptafunti 
Ex i.adCorinth. 
CApA.Prédieamui Chriflnm, & ¡tune (r$i(ifi*um»i29* 
Stpift tajujlitia ,/an¿itfíeati§.$ o ¿ 
C a p . z , Qui di tañítt ftrieulisnes 
Cap, 3, Qui aratidehit infpé'arare* 
Í 2 6 . 
Cap.^yeniet D o m i n u s ^ illuminA-
Hakemuí tbefaururH ijttmm y a l 
/IX. 222. 
Putt quod Deus »oi Apocólos ^  
449-
Cap.1), Refont vnu/quifqm prout 
g i f s i t . i u 
Cap,']ifrdteritfigura huius mundj, 
C*p.9.Neftitis f u t i bi qniin¡ladié 
¿ v r r u n t . i o f , 
Cap. i j .Cbari tas nftftfigdtó iXfidit* 
C*/». 15 J i Qbrlf iuí één r t j u m x i i ^ 
4 i i ¿ 
Éx 2^ad Coriric. 
CAp.i .Supra modum ¿rauat i fa-i»«/.352. 
C a p a , Exf íneeritát* Jieut ex Dra. 
280. 
Cap,*, NosMuit rentlatafaeii . i i6. 
Cap . ^ J d quod e/t in prtfentimomen-
tdntnm.zii* 
Cap, 7. Eece bse quod tfi fecundum 
Deum.yy, 
C t . V t i» bacgratia ahundetis, 242i 
(Zapiq.Nec tnim quift tpfum somme 
d á f , $ g , 
C a p . i o . N e s non in mmen f^um glo-
riamur, 219 ¿ 
C.II .DÍÍ «/ e$ mihiJf'mulns carnis* 
138. 
Ad Calatas, 
CApA, 0 inftnfati GA¡at4 ,qms vos, 1^6, 
«Qap. i . Infdt iem reftiti e i , i i9 
Miror quodfts tam tito %ra»J-
ferimini, 433. 
Ci^, TentattonV veítra iñ cárne^oo* 
A d Ephcíios. 
CApÁiVt pofsitis eomprébende-
Cap.^Ne etrwmferamur omni ven» 
fo.282. 
Cap.^Erat i s enim aliquando tent-
bret .^Sí . 
Ad Philipcnfcs. 
CApA.MibiViugrt Cbrifius ejt, 296. 
Cáp¿,Fa&uf cbtdiens v/qne admer* 
Nonrapinám arhitratuseft 
455-
Fropter quod^fr T)eus exalfauit 
i l l u m . ^ é i 
Qap^Modtftia veftra rioiaJit.q&Zi 
Ád Colofenfis; 
CA p . i . Nuncgaudeo in pafsioni' bus pro v o b f s . t í i . 
Cap .z i Prinsipatus, & potefiates 
t faduxit . i^j i 
Deíens quod aduerfum nos grat cbi 
rograpbum.zzS. 
"Donans vobis omitid del lñi* 142. 
Cap,3, Paires rolite ad iraiundiam 
prouoeard, 248, 
C ^ S e r m o vefter tn gratis ftifalt* 
f0nditus,2^, 
a. ad TheíaloniccnfeSf 
jT^Aput 2. Bxtolleiurfupra ofAnti 
^ 21^. 
Éx j.acÍTimoth. 
CAp,6 . Rtd ix on niut» iñalorum eft (¿tpidítar.jOf., 
Ex 2. 
Cmm^ Mpituf tenentur a i • ipjius vaíUntatem.Cl. 
Capi^ycti'ít tsT/íptn iumfdntm áotri 
nam nonfrftiíitbunt.'j}, 
Tejtificor eoram Dto.Iñprologo. 
c 
A d HcbríeoSi 
Á p t J t V t g r a t i a Dei pro ómni-
bus gufiaret, 398^  
Í - i 
Kk Cum 
I N D E X L O C O R V M . 
Cum fit fplendor gloria .^óg. 
PurgationeiTi piaatorum faciens, 
Cap.2,V'iMMiíí tefumperpafsienem 
Dtbmt ptr omnia frair'ibus afsi-
p t i l a r í . i t f , 
C.3.Dí?»rr bodit eognominatur^gó. 
Cap .^Timeamusfratres ntforte 
C . femeitipfum danficauit,2iy 
Capsb . Impqsii'iU e^quiJemel HiU" 
minatifunt, j i , 
Qap.q Sta iutum efi hominibus 
Neccjp ¿ft ejemplar la, ^ 6 1 , 
Cap, l o j u f í u s exjide v i u l t ^ y ú 
Cap, i i,F¿des efi fperandárum,^^. 
Moyfesgrandis effc£ius,^() , 
hdof a H i t f a f i i g i u m v i rga , i^ i , 
luparabolam aecepit eum.^^, -
Cap- i2,Pr6po/ito Jibi gaudee fufii* 
nutt (rttcem. z i j s 
Ex Epift.Iacobi. 
GAp, iyoIuntar i egenu i ínes ,^y^ Efiotefa&ores verbi^yq, 
Deus inientator malorum, ^ Zo, 
Faterlum'mum ibid* 
Vnufquijque tentatur^Oj . 
Ahijetsntes smnem immundítiam. 
396. 
Cap.ZiNolite in perfonarum aeeep-
tione^oU. 
Ex i .Pctri , 
C Ap. 1. Prdnuntians asquee in Chrijtofuatpaftiones t z t á ^ i i 
Cap,z,Quicum maiediceretur.$8i. 
Ex i.Pecri. 
CAp, i ,Non dofias fábulas fecatí 219, 
Cap,2 Si enim fttgienUs wingutna-
t iones %6(), 
Q a p . ^ I n fuibus iufcitia habitat,4 
C a l i magno ímpetu tranfent, ibí, 
Qum trgt omma dijfolveda pnt^* 
Ex i.Ioanncs, 
CA/>.3. Cbarifsimi nme f i l i j Dei Jumu,sz22, 
Cap,^,Eff pesfatum a i mcrfe, 269» 
Tresfuntyfui teftimQnium áant in 
ierra,? %0 
Ex Epiíl.Iüda?» 
f ^ H a r í f i i m i Qfnnem folieituiípemt 
335' 
V(sys3qu}ín e r f m Balaam tffufi 
funt%26Qk* 
Lu&as f e & p a r í s fpu watt es, j 
Ex Apocalip. 
CAp, , J j i e i s quia diüAsfum^%^, Cap.$,Inconfpe&ufiáis qua~ 
Jtfí3are,zoo, 
Cap,?, Non efurieptt ne^ue fitieot, 
477* 
Gap,vítí*fí,Et videbit eumomnis ca-
ro. 9, 
m 
I N D E X 
I N D I C E D E L A„S C OS K S 
M A S D O T R I N ALES D ESTE 
T O M O . 
. r 
A . 
ACcptacio depcríonastnajba jio dc las juntas.5. 
AyUno¿s obügadcu úth-ítfüi^ 
tural.pag.93. 
Pü'rífita de culpas, y prc í t f ua de1-
; lias.pag.94 * 
Es arma contrá'los ardores de 
concupiíccnaa. pagiqs 94. 
Es afofc,qüehicrc,y abüytnta ál 
Dcmomo.pag,95. 
Da alas para volar a Dios. páí|; 
Contra el ayuno bai cinco fuér ; $ 
de cülpas8pag 96. 
Los que en tiempo dc^-tfne -
J rn¿n*carnc> que deben 1 
p3g.99. 
Chriílo íc i ímo con el ayuno pa« 
rala tcntacion.pa§.I52; 
LaaltüÉa fiempre ka fido tenta-
ción'arrcígada.pag.i 67» 
Alma^uaníacftímaíc debehazef 
della. pag,39g. r-: 
t a perdida dCiia quanto la fíente 
Diois.pag.39i. 
Quanto fe debe procurar ndp^r-
der la propria.pag.308. 
Amor de Dios ,y amordei inun-
do, no ion para cnvno .pag. 
Amor de enemigos hermofopor 
valience.pag,i35i 
Equiubcaíe con el Sumo Sacra-
mento déla Fc.pa.13^; 
Debefe al enemigo cordial ámot". 
pag.139. 
Señal; 'de amor verdadera rógiar 
a Dios por el enemigo , pa^in; 
147. 
Ambición puede hauer,que t en-
ga algo loable.pag.245. 
Los Angeles apartaran a los re-
probos de íós predeítinados, 
pag-7* 
Son la cerca , que guárdala viña 
de Dios. pag,249.' 
Vienen a hazer compañía al juftó 
en íu i'Düerte.p3g..i29, 
Aíreííores del luez Supremo , fe-
•ranlos hombres Apoíloiicos, 
pag.- ^ o* 
Q^ie oficios corren por íu cuenta. 
pagino; - '•"? " 
Auarici-a ' iwú iníaeiabrc. pagina 
,':lOO,:K,;;i- : • 
Es amor defordenado el del diñe-
" r o . ^ á g ^ K 
Hazc v entaja a otros afcdps Vi-
eióíos.pag.418. 
£s mas fiera, que las fieras, pagiño 
BMallos tienen obligadon de íeguir a fu Rey en los peb-
grós.pag,353. 
Bieriés del mundo no mere cenfer 
ámados.pag.93t 
Son vaporas, qué el Sol kuanta , y 
confume.pííg;!!^. 
EíUn envnafuga perpetua, pag, 
l U . . " - • . 
No fon bienes perfonalcs , p »g. 
Debcnmirárfecomó ágenos, pag; 
E! fiéruO ¿c -Dios Tolo d ebeapc-
Kk te-
Í N D I C E D T L A S C O S A S 
ccccrlosbiencs del alma. pág. 
38o. 
Blusferaiagnuiísimopccado.pag; 
409. 
c 
^Alumnia sno piden rerpuefta* 
Chnílo nucílroSeñor vino a retor 
maralmundOjCÍtandoen mife-
rablc diado.pag.47. 
Vino a hazer guerra al deleite, 
pag.80. 
Vencióle con dolores.pag.86. 
Triunfó d^l,como vencedor.p.Sy. 
Laferpcntcde metal fue contra • 
figura de Chníío.pag. 86. 
El deleite crucificado en Chrifto 
falúa a los que le miran , pag.87. 
Porque Chrifto fe dejó tentar* 
pag.i5^ 
Quifo tener hambre para prouó-
car ai Demonio, p a g . i í i . 
Como rechaf ó la tentación de la 
gula.pag. 166, 
Como venció las otras tentado* 
nes.pag 172.ÍC feq. 
La Crui deftc Señor es enigma, 
pag.aip. 
Conocefc en ella la virtud de 
Dios,y el valor deChrifío.pag. 
2^0.254. 
Diofe a conocer la juftifícadon de 
fu guerra.pag.a37. 
Guardó Chrifto al Dcmdni<i,y a 
lamuerrefusfueros,pag.238. 
Las armas,que jugó,y con que ven 
ci0.pag.a59. 
Elmyftcnodeíu muerte es alienr 
to de nueftra efperan^a, pag. 
240, 
Porque fe pufo defnudo en la 
Cfuz,pag.367. 
Losoficios.qucle encargó fu Pa-
drc,no los fió de manos agenas. 
fol.459. 
(Quanto ama cfte ScñoTa los fu 
yos/:orao a propnoSi y panen-
tes,pag,45o. 
Amólos harta no mas con gran fí. 
ncza,y conftancia. pag. 451.451, 
£ l a m o r de Chrifto fuci aíombro 
del Demonio. 
Triunfo de fu Mageftad. pag. 45^. 
Concilios^onfcjoSiy juntas tie-
nen por bajíos hazerfe pandi-
lla.pag.403. 
La ambición^ y la envidia. pagina 
404* 
Zelo necio mal funaado.pag.407. 
Noajuftarcl hecho con el dere-
cho .pag.408. ' 
Qtnen fue elinueatoxdelas cartas^ 
El fin para que fe cfcribcn.YagHU 
337-
Los empeños de qukn las efenbe. 
Lt lubliañciá , y ju^ó , [^uc han de 
llenar.pag.341, 
Que reglas ic deben guardar, pag. 
343-
A que perfonas fe debe eferibir. 
Grande mal es la ceguera,p.42i. 
En los ojos efta la fuer ja del hom-
bre.pag 3Í2i 
Tres eípccies de ceguera.pag.324 
Dios cura los ciegos, pag. 322. 
Sabe Dios hazer del lodo cpj;rio 
i regalado para los ojos 4 pag. 
Logro del milagro c$ defmenur 
vn© haucr andado ciego, pag. 
33.3-
La confcfsíon es tributo de la léi 
degracia.pag,255. 
Quaks han de fer los cobradores 
deííe tribüto,pag,266. 
Los que han pecado grauemente3-
deuen cfte tributo.pag.aóS. 
Debcfe pagar eii buena moneda, 
P3g.2<>9. 
Frutos de la buenat confefsiorw 
pag.a74. 
En el coraron fe debe poncV to-
da 
M A S PRINCIPALES. D.ESTE TOMO. 
da la guarda.pag.288» 
Todas las criaturas l i^ de tener vn 
bombre debajo d? los pics.pag. 
E Ldeleite ciégd el entendimic-\ ro.pag.82. 
Soborna áia conciencia^ para que 
no muerda.pag.§5, 
Arraftra la volunrad.pag.83, 
Es ferpiente , que anida en los Ten-
tidosipág,84. 
No ay deleyteíin perar.pag.84. 
Vino el hijo de Dios al mundo ¿ á 
vencer el deleyte.pag.85. 
Vencióle con dolores.pag.86^ 
Triunfo del como vencedor, pag. 
87 . 
El deleyte crucificado en Chrifto, 
fa»luaa losque le miran, pagina 
Dios no íiempreda las {ienás en 
caíligo de cu 1 p^s. pag,326. 
Sugouierno paternal fuele tener 
otros fines.pag.32.7. 
Suele poner en aprietos para hazer 
deiasíuyas.pag.328. 
Dios no es menos d iüno de cerca, 
• qiiede lejos.pag.33. 
Dcmonio-nunca mas fe acora, qué 
quando rechacan fus golpes. 
pag. 167. 
La tcntacfon de volucr las piedras 
en pan,fue atreui^a, y enraafca-
rada.pag.164. 
Tentación luya es fubir de vn buc~ 
lo á la cumbre,pag.i70 
La vana oftentacionáó tentación 
iuya.pag.171. 
Lo que mas pretende es fer adora-
do.pag.173. 
Vaieíe del arte de la perfpcóHua, 
para engañar,pag, 174.& íeqq. 
¡Procura engañar con peruerfas 
I opiniones.pag. 409, 
Defagradecimiento vicio de vibo-
ras.pag.401. 
Deíafío,que preícntaChrifto a bc-
uer iu calj2,pag.248. 
Dote de ímpaíibiiidad, que reme-
de el íieruo de Dios en eíla vida 
ti mortal.pag.475. ! 
Dote de claridad,48o. 
Dote de agilidadt492. 
Doce deíutile2a,465. 
P Vele auer mucho engaño ^n 
^ apariencias de religión, pag. 
392. 
Euchariíiiá es el carro triunfal de 
la gloria de Chnfto.pgg 88. 
Defde el repartedeípojos.pag.88. 
Gura con ellos ios daños que cau-
fa el deleyte.pag.SSA feqq. 
Lapurc^a^q pide la Sagrada Co-
munión.pag.401. 
Ofreció Chrifto fu vidala examen 
á íusenemigos.pag.3<5í5# 
F 
OEcadode Fariíeos,colarmo(-
¿ quitos,y tragar camellos.pag. 
281, 
Pecado de Farifcos, la impiedad 
con los padres,pag.2S2. 
La feées la arte vcrdadera.de Já 
pcrípediua.pag. 177. 
No ay fiebre mas peligrofa , que 
vna afición deford&nada, pag. 
Ñecefita de feruof¿quicn ha de dar 
vida á vn difunto.pag.j^ 1, 
Fin de muchos fon los bienes del 
cucrpo.pag.303, 
t r u f a n d o gaílos íupcrñuos, 
^haura para ios nccclíarios.pag, 
389. 
k k 3 fe, Ha-
/ N D I C E D E L A S C O S A S 
\ Habrá para hazcr limofnas, pagina 
[ La gloria fe deícubre en lo al to d t l 
monte, pag.214. 
La gloría de Chnfto cuuo fu prin-
cipio en las efpinas.pag.211. 
Buícar la gloria de Dios da luci-
miento a los hombres.pag.382. 
A Dios fe debe la gloria de todo 
lo bueno.pag.395. 
Apocanfe los hombres bufeando 
la gloria vana.pag.3S3. 
Quan íjn afedos debe eftar vn go-
bernador.pag.463. 
H 
CEr hipócrita es oficio infame. 
^ pag.108. 
Son los hipócritas cifnes de plu-
mas blancas, y carnes negras. 
pag.109. 
Agua loca , que hierbe eñando 
fria.pag.109. 
Semejantes al carbunco, y al auef-
truz,pag.io9. 
Gigantes del Corpus Chrifti.pag. 
m . 
Humilla Dios a los hipócritas. 
pag.110.1 n . 
Hofpital de dolientes es vna Rcpu 
blica.pag. 119. 
Curanfe en el baño del buen go-
bierno.pag.210. 
El que vio S. luán en fu Apocalip-
íi.pag.220. 
Ay dolientes dichofos3que fanan 
por diligentes.pag.203, 
Otros defdichados, que no fanan, 
por no tener hombre, pag.204. 
La humildad le encumbró á Chri f-
to3y fubió de precio.pag,456. 
Guardó grande portede humildad 
en el triunfo de los Ramos.pag. 
414. 
Mientras masDios fehumilló/ue-
ron fus aumentos mayores.pag, 
457-
Dios fe huuiera quedado fin la ve-
nerado, y culto debido, íi la hu-
mildad no fe la huuiera recaba--
do.pag.457. 
M Icntras mas fauorecido-i vn hombre debe fer mas humil-
de, - j 
Fue gran valor en lonas dexarfe 
tragar de la ballena.pag.183. 
Admirable fu predicación, pag. 
S87. 
Lafeñal de lonas lo fue de con-
denacion.pag 181, 
Diofcá conocer ,.hriílo Nueftro 
Señor por la feñal de lonas. 
pag.182 
luán en cadenas, azucena entre ef-
pinas.pag.17. 
No pueden á luán faltalle priíio-
nes.pag.19, 
luán aunque prefo,libre para hazer 
fu 0fic10.pag.20. 
Finecadeluan hazer del ignoran-
te.pag.21. 
luán caña de acucar,no íilucftre. 
pag.26. 
Aparejador de los caminos de 
Dios.pag.29. 
Es grande en prefencia de Dios; 
pag.29. 
luán no es palaciego, enemigo de 
galas.pag.28. 
Su mayor excelencia, negar que 
era Chriílo.pag.ji. 
Quanto menos tratado fue mas bié 
viíi:o.pag.32. 
Es gloria en Juan negar loqueen 
otro fuera locura,pag^.. 
La proteftadeno fer el Mefsiasle 
hazeel mayor.pag.35. 
Suconfcfion de fer voz llena de 
verdadjy humidad.png 37. 
Es voz hecha por la Sannfsima 
Virgen.pag.41. 
Las calidades deílavoz.pag.42. [.! 
Que" 
M A S PKINCIFALES D ESTE T O M O . 
Q^ie virtudes le inauguraron para 
Precuríor de Chrifto.pag.49. 
El retiro de hombres le autorizó. 
pag,52. 
La penitencia le dió crédito, pag. 
Fue Alférez,que hizo gente al Sal-
uador.pag.42, 
ludas cómo auanéto pecó de apo-
cado.pag^iy. 
Pecó de Sacrilego , é Idolatra. 
P3g'4i7- ^ 
Dió entrada al demonio, pag.453. 
Laíínefa del amorde Chri í lo,en 
labalíelospies.pag 465. 
Las conueniencias 3 para que aya 
juizio vniuerfaLpag.!. 
Las reñales,quele han de preceder, 
Haraíe en el valle de loíafat. pag. 
7^  • 
Los luftos eftaran en el aire,pagina 
6, 
El fuego ferá precurfór dcljuizio. 
llouei á íobre los malos, pagina 
Como fe manifeíiarán las caufas 
de todos.pag. 11. 
A cada vno fe le intimara fu fen-
rcncia.pag.13. 
Dosfentencias vniuerfales.pagma 
La execúcion déla vna,y otra.pag, 
13.14. 
luezesfe deben moftrar muy def-
carnados.pag. 180.181* 
luizio errado del mudo en los me-
dios del gofo,pag.3 02. 
L lagar de la viña de Dios.pag, 
254. 
Lagrimas negocian el perdón.pag. 
441. 
Son vicarias de lafangre de Chrif-
to.pag.443. 
Lázaro muerto íigura dél pecador, 
pag.358. 
Lázaro relucirado^fígurade vnbuc 
penitente.pag,364. 
El vfo dé la lengua , para que fe le 
dio Dios al hombre.pag.264, 
Limpína cura la codicia de los 
ojos.pag.iox. 
Cóníerua la gracia.pag,1,0^» 
Prcfei.uaJaS culpas.pag.ioz.. 
Es como vn legundo..^baptifmo. 
pag.102. 
Artiñao de quitar machas.pag.io^ 
Redempcion del aima.pag.103. 
Armas contra el enemigo, pagina 
103. 
Socorro de la pobi ep.pag. 104. 
Seguro patrimonio parajos hi/os. 
pag,io4. ; 
Grandifsima limofna d^lle a vno 
honrrade bien naddo.pag.io6g 
íeqq. 
M 
T Aria Señora nueftra cura la 
I v l . ceguera délos hombres.pag. 
Figura defta Señora fue la picina* 
pag.198. 
Porque no eftoruó lapafsion defu 
Hijo.pag.365. 
Chnfto Nueítro Señor en fusglo* 
has pretendió el go^o de fuMa-
die.pag.419. 
La acción de la Magdalena vngié-
do al Señoreo tuuo riefgo.pag, 
421, 
Tuvo grandesquilates.pag.423é 
La fragancia delia duraia haítael 
fin del mundo.pag.426¿ 
Venciólas calumnias.pag,42^. 
jHizofe forda,y muda. pag.429. 
Tomó Chrifto á íu cargo el defen-
della.pag.4z9, 
Sufrió el ofeulo de Indas , y no ful 
murmuración, pa^.j 29. í 
I N D I C E D E L A S C O S A S 
La mugcr ha cooperado ala rcfu-
rreciondclhombre.pag.347. 
Honor es de la muger prcuenir 
arreuimicntos. pag,399v 
Am^gcrcafadanofedebc dar na-
daacícufadefumaridt) pag'.(303. 
La confideracion de la muerte del-
ganadeios bienes del mundo. 
pag;114. 
Siguen en muriendo al pecador 
• & SJp élc a'd o s, p a g. 115. 
La creación de Adán fue exem-
plar deia muérte.pag.i 17. 
Lós reparos contra el mal raáior 
eftán en el bien viuir; pag-. ri8* 
& feq. 
La muerte debe poner en cuidado. 
pag,445. 
Sumemoriacaufa olvidodetodo. 
pag.446. 
Quan dañofo es el olvido de la 
muerre,pag.446. 
Pufole a Chrifto en cuidado.P445 
Quan deíeada fue de Chrifto fu 
muerte.pag.449. 
Como la adelanto.pag.1^^ 
La memoria de fu muerte quifo 
que fiempre fueííe corriendo. 
pag.45o. 
Hizo fubir en quilates la muerre 
deftc Señor la gloria de fu re-
furrecion.pag,469, 
N 
LA Negación de fan Pedro quá-to la íindo Chrifto nueftro Se 
ñor.pag.432. 
Permitióla Dios,paraqucfccono 
cieífejyno preíumieffe,p,433,! 
Para mayor cautela.pag.434. 
Para que fe compadecieífe de los 
flacosJpag.434, 
La ocafion, que dio fan Pedro, pa-
ra efta caicia.pag.43 5. & feq. 
Loque obró en Pedro la vifta del 
Señor.pag.440. 
Como fe cobró. pag,4i . 
Subió a mas alca cu!r£bre,pag,443. 
Las nccefsídades fe deben reme-
diarla lo pobre. pag^S. 
Cinco nacimientos de Chrifto, 
pag,467' > 
Quan glonofo fue el df fu refurre-
ci orí.pag, 46 8. 
Los primores íuyos, pag45p, 
O 
LA breuedad de la vida necefsi-ta a bien obrar.pag.j'os?. 
Las ooías fon las que acreditan a 
Dios,y al hombre, pag. 2.3. 
Con quanto fecreto fe deben ha-
zer. pag. 111. 
En las buenas obras fe debe efeon-
derlamano.pag.ni. 
Pierden fu valor Tacadas a pla^a. 
pag 112. 
En las mas fantas mas fecreto.pag^ 
irgí' r-
Cómo fe ha de vngir en eiíás la ca-
bera, y labar la cara, pag.113. 
Excmplares defto Abraha,Íofeph^ 
y Moyfes.paguíi. ' i i ^ .' 1 
Quan peligrofa es la vana dftenta-
cion.pag.171. 
La oración es medio para'transíí 
gurarfe los hombres, pag.215, 
Todás^las felicidades de los hom 
bres les vienen de los'ojos de 
Chrifto.pag.308. 
Las de los vaííallos dé los ojos 
der'Pnncipe.pag,309. 
Como fe debe obedecer á la voz 
de Dios,pag.347. 
P - . i 
QVe partes ha de tener la ver-dadera penitécia. p.5^.56.57 
Que juizi©hade hazer el peniten-
te del pecado.pag.57. 
Debe el pecador tomar tiempo pa-
raconucrtirfcpag,^. 
Que 
M J S PRINCIPALES D t S T E TOMO. 
La conuerlion dilatada viene a 
ívazafe milagrofa.pa.dj. 
Lap'eiiitcnciajquefe hazc quando 
no fe puede pecar, es foípecho-
í a . p a g ^ . y ^ 
La penitencia apareja d camino á 
Dios,pag.75.&fcq. 
Señal de la verdadera crs la emien-
da de la vida.pag.67. 
Eí peiatente,quc vuelve a pecar, fe 
pone en peor e í b d o . p s g . ^ . 
Con quanto cuidado ha de viuir el5 
verdadero penitente, i pagina 
71; 
La penitencia es emula de la San-
tiísima Virgen.pag.431. 
Pecado mortal es fiebre,que ma* 
ta, pag.^7. 
LetargOjquepriuadc juizio.pagin. 
Es homicidio de qüicn le comete. 
Es reoeiion contra Dios.-pagma 
55. 
Monítro contra naturaleza, pag, 
60, 
Es facnlegío,pag.6o¿ 
Efcritura de vcnta.pag.íl^ 
Esadulterio.pag.^i, 
Ofende con fu mal olor, pa|;35o| 
Hazicndofe coítumbre es íepiilcra 
de quien le Comete pag. 360, 
No poder argüir a vnode pecado 
es fumraa felicidad, pag. 367, 
Predicador/us partes^ prendas toi 
do el Prologd. 
El reciro,y la penitencia le autori-
zan,pag.52.59. 
Diofcle a El1as.pag.53, 
El Predicador penitente no íera 
raudo.pag.55. 
Tema de los Predicadores débe 
feria penitencia;p'ag 48.49* 
El verdadero penitente ^in hablar 
predica.pag. 54, 
Para argüir de pecado ha de cftar 
libre de culpas, pag. 369. 
Gloria de los Principes es ntccfsi-
I tar de admonitor de fus men 
( 
guas^g.35. 
SonMmiílrosde Dios, y no íeño-
rcsabfolutos pág.36. 
Honran mueho a Dios con fu vene 
ración,pag.386. 
Su lucimiemb aio debe efeurecer 
á los valíallosipag.22. 
Deben pro-enrar ganar la boca. 
pag 310. 
Deben procurar' las mercedes, 
pag.3t2. u s 
Debe tomar cofejo,i de qui é. p.313 
Su coníejo íuelve icr ei mejor.püg 
Atención ^ CQnueníencias de los 
iubd1tos.pag.3i6. 
La liberalidad los hazc glorioíos. 
Deben ha¿er el táttteo conlapoí^ 
íibilidudjy no con la nccelsidau. 
pag, 318. / . 
Obiigacron fuya hazer bien por 
| manoslimpías.pag.319. 
L'O^qiíe-pueUen ha/,cr fus manos, 
no remitilio a las agenas.pag. 
4^9, • 
Grandeza fuya haz^r {o que pus 
den, pag. 320. 
Empeño luio pelear,y defender a 
los íu ios 'vpag^i i* 
LaViftadel ^nncipc cúralos ma-
les de la República, pag. 2 5. 
Que es lo que al Principé le hazc 
Grande,|*ag,2o8. 
R 
"Di EÍucrtarán todos los hombres. 
pag 5, 
I 
Quan gloriofa la refurreccion de 
los juí:l;os,pag,¿¿ 
Quan horrible la de los malos. 
Renouacioit acción difícil, pag. 
38o-
La religión da firmeza a laRepu-
blica,pag.287. 
Quan alegre , y feftipo es el dia de 
¡ N * ü Í C E D E L A S C Q S A S 
la Rcíurrecion del Señor,fol. 
47 5,& íeq, 
. . . 5 
V r Irrudes^y propriedades del íi* 
V iencio.pag.49,50.51 # 
Deípcrtar dei fueño grande fauor 
i de Díbs,pag,35S. 
Los pec^ Edo^  de lósfubditos íe im-
piuah a los íuperiorcs. p. 398. 
Suípeníion en los> dcfpachos gra-
uc tormento.p3|,393. 
La conucrííon de la Samaritana 
quan raarauilloía-. p a g . n i . 
Dio feñalcs de fer verdadero, pag, 
304. 
, x 
LOs fines de U transfiguración, paguro. 
La gloria della fe defeubre en el 
monte pag.214. 
Calidades de la verdadera transií -
Lasperfona^.que íe hallaroa en 
ella.pa-g.224, 
La poca religión en acudir a los 
TempIos,pag.3S7, a 
La tragedla del mundo deípierra 
Ja clemencia de Dios.pag^zo. 
V 
V Erdad apoyada con obras 3QÍ 1 bliga a fer creída, pag. 371. 
Verdad»porq no es, cmd.a.p.373. 
Voiveríe contra quien la dizc pel-
fima acción, pag. 378.379-
Quien la dize efpcra 'piedia:S;pag, 
400;- , 
La viña plantada por Dios, que fíg 
nifíca.pag 254. I 
Qual es fu cerca, pag.249, . I 
í^o puede eílar íin torre, y viñade ¡ 
\ quien íe debe afrendar.pa^.2) 
'Quari mal corrcfpondieron iv-
arrendadores, pag.z^o» 
Que poco miramiento, y vcr^ueii 
| 5:atuuieron.pag.26a 
v . 
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